
mística

CIUDAD
D E DIOS.

4

by Google



M Y S T I C A

CIUDAD DE DIOS,
MILAGRO DE S ü

OMNIPOTENCIA
Y ABISMO DE LA GRAOia
HISTORIA DIVINA

Y VIDA DE LA VIR GENMADRE DE DIOS.
Maufefod* en eftos últimos figles por núfim Señó™

a fu Efdava

aí
SOR MARIA DE JESUS

PRIMERA PARTE-

tro

* y ry

5¿f

Por la vhA a ^
E N AMBER ES.PorlaVmdadeGERONYMO VERDuSSE N,

__Ano M. D CjX Cyj.

|p EROBRQM.S.,

Digitized by Google



gle



A LA UNICA
VI R G EN M A n p t?Marta c\ xt! n u *C E

fine NTI$SIM A
ENTRE TODAS LAS PURAS CRIATURAS HITA iSfc

' '

'V
* S I N E X E m P 1'

EL ET£RÑ°
EN^ANTO FUH>E,VSHRAMAOR!¿f£t

P

HIÍ N
°'
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SALlZJNES> MINISTRO CENESjt ^ ,

A „ r
' MEN0RES'» ^ los Angeles ) laR^S^^f^

3SP?1K cipio nobilkada n™- /•

oc[anca
> " dcídc fu pnn^

-W^^í^^ por averia efr^T " fu Progreuo robufta

,

Primero
,
aora en&SSS^Í ^ de Vueftl°

fitadoen ella el im,SJÍ Cn^Ue^«" »vet Vós mifina de¿o-
Sagrada vida, por VoTSí '

°

r° «V*
Hift°ria C11K" *"•>£

e'cnta
: O¿E ' Pr h'>^ a vueftro precepto

puede ferpoderofo^;
ar^0

/
0" A7'ft'«o : Qu.en

, Señora

,

Porción de taninS&j^^»^^,^
jadeada Sl,^ °S

"fe"
4 '«oftrarfe

ouando lo que pod.a défempcfíarl-. f ^.reabío de vueftra mano i

«on » £*¿4^ l3C2'a
/ es *o™f™ que induxo Ja obl.ga-

fofo hallo fu «oble corac^' T¿fT *?
e6üo de 1,11 Y

rcab.de, crcyendo

C°rÍ^J^y^ ofrecer lo miu„o ql avia
feria alguna Wtra'cfc fu 3tud ^f?!*™ * fu deuda,
™»o de f„ Ccleftial brecho li "TÍ í^ reC¡bl'° Por
««de

: 2>„, ¿ „ , A
8
? * f" Pac,re le confagrafl

"

e nu-W,^>^^~ned1xo; /̂¡??w ^
«"Pcricion, noTuiTíta TfrtMfT

'

fibi La mif-

gel
)
fino eftendidaZdo ,

(T^ Pudo correr con »« An-al todo, corno p,de |a Eminencia de la que es de to-



dos Reyna , me parece llego a mis oídos, comopronunciada por la Re-

ligión de los Menores , de nuevo tan gloriofamente enriquecida de fu

Céleftial Bienhechora , a mi como a fu Padre , y General Prelado, para

que en algún defahogo de fu afedo agradecido , en alguna feñal de fu

reconocido animo , haga por todos mis hijos efte ofrecimiento. Conde-
cendiendo , pues , a deíeos tan juftos, en nombre de todos mis Menores,
de toda la Religión Seráfica , proftrado a vueftras plantas , os ruego hu-
milde , 6 piadoíiíílma Madre, os digneis de recibir en vueftro fagrado,

de mano nueftra, el mifmo teíbro con que nos enriquecifteis, las mifmas
riquezas que nos fiafteis , el don , con que nos hizifteis felizes. Efta Di-
vina Hiftoria , por tantas razone» vueftra , fcalo también por efte titulo

de eftar a vos confagrada.

Bien veo, que aun efte pequeño defahogo no fe puede defnudar de
el color de intereíTado • pues Tiendo vueítras manos tornátiles

, y llenas
de jacintos, es precifo que el poner en ellas vueftros beneficios, fea medio
de bolverlos a recibir mas colmados. Mas efta es inevitable condición
de vueftra liberalidad generofa. Mar inmenfo de gracias os llamb mi
Serafín Buenaventura ; y no porque fea condición de el mar comunicar
mas copiofos los rios , que aviendo nacido de él bolvicron a fu feno

,

dexa de fer deuda de la naturaleza dirigir a eíTe piélago los mifmcs rau-
dales

, que de el tuvieron principio. Buelva , pues , 6 Maria , mar inex-
haufto de mifericordias

, el caudalofo rio de vueftra Divina Hiftoria,
que por los fecretos conduchos de particulares revelaciones comunicafteis
a la tierra

,
difponiendo brotaflé en el ameno jardín de la Religión Sera-

fica
:
buelva

,
digo

, a vbs mifma por el dcfcubierto Cauce de efta Dedi-
catoria

,
para que otra vez de vbs torne a correr en beneficio común ,

derramado por la redondez de la tierra en fecundidad mascopiofa: Ai
locum

, ( digo con vozes de Bernardo ) unde exeunt , rwertantur ñu-
mtnagrattarum

, ut iterum fluant. Kemhtaturadfuumprtnápium
arte/te profluvium

, quo uberms terr* refundatur. Y quede perpetuo
efte regreíío

;
para que en efte circulo fin termino, de ofreceros agradeci-

dos lo miímo que nos comunicáis liberal
, y bol vernos vbs mas copió-

lo el don
,
que recibido os ofrecimos , fe eternize en vbs el beneficiar-

nos, y ennoiotrosel agradeceros.
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LI CENCAS
LI » com nao menor corto , que ateneo « r». «„...

Jbsus
,

AbbadeíTa que foy do<S^datoiSt?^* V
'^ Soro< Ma"ad«

d. vídio a h.ftoria
, que couípóz . da r^mSSSA C™CCW da V,,,a dc Ag'«d*

,

fa , que encontré á verdad da noffa SanSS !. * í"5 f° na5 acho ne»"
admiracoens

,
quanros periodos. Une efta celeftul EícrL^Zn^

bon
£
Coftum« » mas tantas

refa & propnedade de termos
5 como mais recóndito das s!^ ¿£¿Z^,¥ c,a'

da expoficao; com a devoSao mais amorofa, os mais difcretofdi¿Lr í m
J"

S fe,,z
> * acerta"

hora,& os Aojos fallando com palavras dignas de Dew S ¿ H
3^ a Sen-

íao, em.nenrejnos aféelos inflammada
; „as dourrinu Sabia 1 U ^ An)os

' He nae'ud¡-
marav.Jha da gra^a

$ capaz de que pia, ¿ pruffmenú ¿cuiden , ^^ n°Va & Po«entoíi
pelo foberano impulfo da Míy da Sabiduría.

' qUC * fua penna foY governada
Nao penendo dilatarme em Elogios Dóreme e fta .LM t,

ajuntarihe Apologías, porque ella ¡£¿^&£&UE°^ « ™*>» > "em
que fe torne a .mprimir,& fe comunique á rodo. , ar e |Qi 1 h

a

r/»
M he d 'Sn¡ínma d«

giofa luzdas excelencias de fua Santísima Jvláv *TJ V & h°nra dc Deos
» nova > & P'odi-

íuprema Senhora, efpecial alegría "¿Z^ "%¡ofo obfequio defta
Roque da CompanJdeJu^^y^^^^ dc feUS dcVo^«

, 5c Cafa de s!

trmifio át AlnuuU.

OS lívros intitulados , Cidade de nene r-r».«:j
P.uriífima Conceycaon, o Natóm^'Tv da ^5 ? "r'

"°S qUaCS 6 C°ntem *
Máy de Déos, & Senhora N. eferira 1m ! V <L« m ' 5 g

T
,0r,°f° tra,,Cto da Rayn^ dos Anjos

maculada Conceycaon d" Vi Te Aareda ?m í* * JESl,í
>
Abbad<^ do Convento da Im-

Galeato do Reverendi/Emo P. M F fiiSÍS em Mad»d
> &a,Ti mefmo o Prolog?,

I<-6-,a:LdTfi ffiosT
d°S f-'-- da Cidade de Deo,

por exame, vendo tantas novídades fu v mu£¿ tr!ff ll

V°nt
?
de
;
MaS ^Uando 05 to™Y * lee

algüa que o/Tenderte o fentido da E&uTJZ™* * m MnUS P°d¡a "har
bonscoftumes

5 ou efeondida entre tanwin^n^!^1? 0U a dire*aon do*»
levado do meu «lo, mtentava def r̂ defe^

a,g»^P«a.9aon. Mas quantomais.
«amados aféelos.

«icoorir oefeytos
, encontrava admuacoens , 8c para a vontade in-

,uf **o fe teméraonovidades, he jufb
prop,ias da mefm, piedad" UucZdL'lT ' í°*ÍV da piedadc chrirt« -* outras,

tes,ou na materia, ou ñas caufas.rnrfímerhancas E dZ "— ^ todas exiftira5 a«'
de novo diz efta ferva de Déos, ef« P°dcmos dízer

» QUC^
Déos

;
porque o fer concebida Z SLfTcí

' T ^ * nunca °UVÍdas da MáX d«

•^tílKS:SÜSS&^^T d
?i^

2
- »# Ili^SJSSto mais crédito, que

Sae ja fez SantoSi ho Za ITi mefm° fe"tído fa*° hum "gumento.
^ Apeólos fizera^tm^^t^'™^'"* 7

' ? ^ntios
,
que náo criaó que

Aportólos faziao m\L?J a r l
0 Santo

» ,
que ma,s ámente fe podia crer que os

& fem podí aZ afí^ noZlÍT^T'^^ hünS h°mens fem '«rL hunTan.s
contraria a nofla von adí corTn™ ™ ST"4

-?°
füP

?L
,0r ao noffo atendimiento

, fie taó
Com proporcaa a efte arPumenrn

ne«ando
"i

e m,'^«,'hc concediaó outro mavor.
fpirada p'elo meCS^S^^Íjf ?

f ^^^ V
*
Ke^°Ci «* ín"

íem letras, nem eftudos aTeflV clmZÍ?. ' £ P°dt Perfuad,r » <? u« ^"d« h"a m¿lhec
en fentido mirtico i^L l f n

U Períei^°' Por<
l
ue »° «PÜcar os lugares da Efcrirura

dades TheoTo^as m S Tfeí?ÍTÍa S^a
r
La"na

'
Na c,ar«ac^ q«e explica as ver!

das pe/Toas qu¿ fe rX m hÑ ' ™° h
1

,ftonar fe8uc '
como m^«or hirtoriadoí, a imitado

daraS,& palpaveV omo fe Wl.r i
A
/
P
u
aVraS^ q"C eXp,,Ca COüfa$ Divinas " »S

mais humar,!,, fa6 mS ^vm L H " " hUma
r
naS

r u
& pa 'aVras

'
Com ^uc tfata alSfias

cuica, he muy wpidiS S!Í } C°m° fe
? ara em coufa$ Dívinas

-
A dou»»" í» que b-muy copiofa fie folida, o efplr«u com que falla

, pelos fináis, he muy humilde. Em tudo

á



LICENZAS.
quanto dir recrea o jimio & inflama a vontade, & move a particular devoqaS que devemos ter

com a Raynha dos Anjos. E por todas ellas razoens me parece, que todos cites Itvros de que fir

mcncaS & o da vida delta V. Religiofa con o Prologo Galeato.como os que efereveo a mcfma Re-

ligiofa, fe devem tornar a imprimir para utüidade, 6c confolacjiÓ dos fiéis. Lisboa no Convento

de Santiffima Trinidade,em 18.de Marc.0 de 68o.

Fr. Antonio de Motoes ,

Mejlre na Sagrada Iheologia.

V lilas as informacoens podem fe imprimir os tres livros da vida deN. Senhora , & a vida da

AbbadelTa de Agreda Autora delles , & dcfpois de imprelTos tornaraÓ para fe cóferirem

,

como original, & fe dar liccnc,a para corterem , ic fem ella nao correaó. Lisboa ij». de Mar-

50 1680.
Serrao.

SENHOR.M Andame V. Alteza, que lhe diga o meu parecer fobre averemfe de tornar a imprimiros tres

livros , em que a Venerable Religiofa a Madre Sóror Maria de Jesús , Abbadefla que foy do

Mofteyro da I inmaculada Conceyc,a5 da Villa da Agrada , copiou , & repartió a Vida da Virgem

Maria May de Déos, & Senhora noffa \ & affim mais o Prologo Galcato,& vida da dica Madre ;

que compoz, o meu Padie Geral , peffoa bem conhecida nao ib nelTes Reynos de V. Alteza , mas

em todo 6 mundo , aunde com a authoridade do feu officio chegaó as noticias do feu incanfavel

zelo, íingulares letras , & raras virtudes , tudo mayor que o fupremo lugar que ocupa em sninha

Sagrada Religiaó.

Fui, Senhor, tam bem afortunado, que por permifTao de peffoa a quem chegarao as maos cites

,

livros ; os tive em meu poder alguns mezes, & os paffei c5 vagar igual a admiracao ; co o que me
nao foy neceffario agora muyto tempo para o gaítar na fuá ponderado : 8c fe efta diligencia fe

eftendelTc a mais que a dizer a V. Alteza o mea parecer fobre fe convem , ou nao convem ao feu

real fervic/>,darcmfe outra vez a eftampa, differa eu, que a Madre Sóror Maria de Jesús foy a que
os efcrevco,mas nao parece que foy a que os compóz ; porque no fublime das materias, no recón-

dito dos fegredos,no ¡nefcrutavel dos miftcrios,no profundo das inteligencias,no fútil doefpccu-

lar, como na interpretacaó das eferi turas , na elevac.aó do efpiritu , & aínda no tetrao das palavras.

& no elegante da narrado , fe deixa bem ver, que íendo húa mulher fem a profiffao de letras, lhe

alumiaffe , o entendimento húa luz foberana,lhe movia a máo, & guiava a pena hum impulfo fu-

perior; afGm que fendo feu o trabalho de eferever os caracteres, parece da May de Déos o cuidado

de lhe di&ar as palavras, & de lhe compor as razoens. Nao tem os livros coufa alguma que en*

contre ao real fervico de V. Alteza. Muytas fim, para que V. Alteza fa^a o mayor obfequio a efta

Immaculada Senhora , concedendo a licencia que lhe pede a devocaó de quem os dezxja pelo be-

neficio da impreffa comunicar a todo mundo, para que todo elle faiba da boca da mefma Senhora
muytas coufas,húas ate aquy totalmente ignoradas, & outras fó confufamenre entendidas, da fuá

Conceiyion Immaculada, do feu Nafcimiento venturofo, da fuá vidaadmiravcl,& do feu tranfito

gloriofo. E teraó todos os fiéis que os lerem húa grandillima cfpiritual coníblac.aó
;,
porque nao

ha nos livros tegra, de que a vida na6 poffa tomar forma, palavra de que nao poíTa cortar flor, nem
foiha de que náo pofTa colher fruto. Efte he o meu parecer. V. Alteza mandara o que for mais
fcavido. S. Francifco da Cidade. zz. de Mar^o de ¿80.

Mais humilde , & indigno Orador por V. Alteza,

Fr. loao da Madre de Déos.

QUe fe poffaó imprimir os livros da vida de noffa Senhora , & o Prologo Galleato, & vida d*
Madre Maria de jEsus,viflas as licencas,8c defpois de impreffo tornara á Mefa para fe taxar,

fie confentir, 5c fem ¡fio naó correrá. Lisboa a¿. de Marco de 680.
Roxas. Bafio. Regó. Lamprea.

EStao conformes com 6 fea original Lisboa, & Cafa de S. Roque da Companhia de Jesús, 5. de
Dczembro de ¿81.

Francifco de ¿Imada.

Vlflo eftarem conformes com o feu original, podem correr cites livros. Lisboa 6. de Dezem-
bro de 6%i.

Strrap.
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APROBACIONES-
CENSARA DE LA OBRA, C0MMISS10N T LICENCIA DE SV

lmprejfion ,
yor la Religión de San Francifco.

FRAY Alonfo Salizanes , Miniftro General , y Siervo de toda la Orden de nueftro Seráfico

Padre San Francifco , &c. Al R. P. Fr. Jofeph Ximenes Samaniego, Lector Jubilado, Ex-
Provincial , y Padre de nueftra Provincia de Burgos , de la Regular Obfervancia de nueftro Será-

fico Padre San Francifco, falud, y paz en nueftro Señor Jeíu Chrifto.

Aviendo íido nueftro Seráfico Padre llamado por el Señor á la inftitucion de fu Religión Sa-

grada, para fe rvicio de la Santa Iglefia, y utilidad Efpiricual de los Fieles, es obligación de quien

fucede a tan gran Patriarca en el govierno , y Prelacia General de fu dilatada Fam lia , piocurac

por los medios convenientes ,
que los beneficios , que la Divina Providencia difpufo comunicar a

los hijos de efla Santa Católica Iglcfia , tomando por inftiumento algún fugeto de los que mili-

tan debaxo de el govierno de efta Religión , no fe efeondan en los cerrados canceles de el lilen-

cio, fino, que fe coloquen en el Candelero de la publicidad, para que ilumine i a todos los que e-

ftan en efla cafa de Dios. En el fegundo año de nueltio govierno ( no fin efpecial difpoficion

Divina, como nos obliga a penfar lo inopinado de el fuceíTo, lo extraviado del viage para el lugar,

donde fe cndere$ava nueftro camino,el impulfo interior que tuvimos para hazerlo
, y el confuelo

efpintual que dcfpues fentimos ) nos hallamos en la Villa de Agreda, a tiempo, que la Venerable

Madre Sor María de Jefus , Rcligiofa profefla del Oiden de la Inmaculada Concepción de la Ma-
dre de Dios, y Abadefa de el Convento de Defcal<jas de la mifma Orden , fi o extra muros de la

dicha Villa, y fugeto a nueftra Obediencia en nueftia P.ovincia de Burgos, perfona, que por mu-
chos años avia florecido con fama grande , e invariada de fantidad , eftava en el aprieto de fu en-

fermedad ultima
, y aviendo afliftido perfonalmente a fu cabecera halla fu dichofa muerte,que co>

rrefpondib á la opinión de fu vida, y celebrado los oficios funerales, procurando, que de la devo-

ción fervorofa del pueblo no feoriginaíT; contravención alguna a los Breves Apoftolicos, fuimos

informados, que la dicha V. Madre dexava algunos eferiros de grande edificacion,y doctrina, a que

la avia obligado la Obediencia de fus Confcilbres , y Pielados. Recogimos los conforme al debi-

to de nueftra obligación , y lo principal que entre ellos hallamos, fue la Hiftoria de la vida de la

Madre de Dios con efte titulo : Myflica Ciudad de Dios, milagro de fu Omnipotencia
, j abifmo de la gracia ,

Hiftoria Divina
, y vid* de la Urgen Madre de Dios , Reyna , y Señora nueftra Marta Sanüiffima ,

re/laura-

dora de U culpa de Eva yj Medianera de la gracia
j mantfeflata en <ftos últimos ftglos por la mifma Señora*

fu E/clava Sor María de JESUS, para nueva luz. del mundo
,

alegría de la Iglefta Cttoiu* , j confianza de

los mortales. Dividida en tres partes, y efenta en ocho libros todos de la letra , y mano de la mifma
fietva de Dios, como fe nos hizo evidente de la conferencia de ellos con otros efcrito«,y cartas no-

toriamente de fu letra, y mano. Y aviendo leydo parte de efta obra , no fin grande admiración, y
moción de nueftro interior, y conferido la materia con períbnas doctas, y efpirituales de fatisfacion

entera, nos pareció fei ia de gran fervicio de Dios, y utilidad de fus Fieles, que falieíTe á luz luego,

confoime á la facultad que dio el Señor Papa Urbano VIII. praticada frequentemente en ellos

tiempos, fi defpues de examinado con toda diligencia , fe ha I talle correfponder toda la obra fin d\C-

fonancia alguna a lo que promete fu titulo
, y que era de nueftra obligación acudir con todo cuy-

dado a eftc examen, por los medios proporcionados á nueftra facultad.

Para cumplir con ella , inftituimos en efte nueftro Convento de San Francifco de Madrid una
Junta particular de fugetos doctos, y experimentados en materias de cfpiritu, de diverfas Provin-

cias de los mas graves , y calificados de efta Familia : eftos fueron el Reverendiflimo P. Fr. Juan
de MunicíTa, Lector de Theologia , Calificador de el Santo Oficio, Predicador de la Mageftad

Católica , defpues de ConfclTor de las Defcalcas Reales de efta Corte , Provincial de nueftra Pro-

vincia de Aragón , Difinidor General, y Comiflario General de efta Familia Cifmontana , actual

Padre de la Orden. El RevercndilTimo P. Fr. Andrés de Guadalupe , Lector Jubilado , Ex-Pro-

vincial de nueftra Provincia de los Angeles , Vice-ComiiTario General de efta Familia , ConfclTor.

de las Serenilfimas Infantes de Efpaña
, y actual Comiflario General de las Indias : el Reverendo

P.Fr. Juan de Molino, Lector Jubilado , Calificador del Santo Oficio, Ex-Provincial de nueftra

Provincia de la Concepc on , y ConfclTor de la Auguftiífima Señora Emperatriz : el P. Fr. Chri-

Coval Delgadillo , Lector Jubilado, defpues de ConfclTor de las Defcalces Reales , y Cuftodio

de nueftra Provincia de Caftilla , actual Guardian de efte nueftro Convento de San Francifco de

Madrid: el P. Fray Bartolomé Garcia de Efcañuela , Lector Jubilado, Predicador de fu Mage-
ftad , y Madre de nueftra Provincia de Granada : el Padre Fr. Andrés de Fuenmayor, Difinidor

de nueftra Provincia de Burgos , que fue por muchos años ConfclTor de la mifma Venerable Ma-
dre, y con quien ella comunico las cofas de fu efpiritu hafta la hora de fu muerte : y aviendo fe-

ñalado horas competentes en nueftra prefencia , con alnrtencia de todos los referidos Padres , fe

fue leyendo la referida obra , defde el principio al fin, fin dexar fentcncia ,
que no fe examinalTe

,

ni aun termino en que no fe hiziefle atento reparo ; y defpues de eftc examen , en que fe gaftarort

algunos me fes, todos unánimes fuimos de parecer, que en la lobredicha Hiftnria ,
ninguna cofa

fe contenia diflona a la Fe , ó buenas coftumbres j antes bien todo lo que enfeñava era confono á
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APROBACIONES.
mente, faldrá uno dofto ; con leerle exactamente, fe moverá a fer Santo j porque fus documentó!

ahuyentan ignorancias, y excitan a obrar acciones heroycas. Eiraes una mina preciofa
,
que fe há

defeubierto , para enriquecer a Ja Igleiia, de la qual Tacarán todos los eftados los metales , y pío
dras de mas valor , para aliñar , y componer fus almas , y potencias.

Eftrañará alguno dos cofas. La primera , el que una muger aya eferito obra tan confumada 5

pues en ella ufa de toda la Efcritura con raras noticias j inrerpreta con novedad muchos lugares

de ella , fin que hafta aora los Sancos Padres , y los Interpretes ayan dado tan fingularesexpofi-*

eionei i traduzeeon palabras adequadasá nueftra lengua las claufulas
, y periodos de las Divinas

Letras, y declara los fentidos mas arduos. En las materias , que la Theologia Efcolaftica difpura *

es admirable fu comprehenfion, y delgadeza ; y en eftilo terfo , y claro explica lo que gaita mu-
chos argumentos, y difeurfos ; ufa de términos tan aj-.lícados > como í¡ ubiera curiado las Efcuelas*

No fe deíliza á temeridad , b ignorancia tratándolos puntos mas difíciles, fútiles , y efeabrofos } y
en fudoctuna puede aprender , el que mas ubiere eíludiado. En la ciencia Myftica , defde el

principio al fin , fon ellos eferitos un alfombro j no ay delicadeza de efpiritu , que no quede de

nuevo iluftrado ; ni grados de pe< feccion , en que no de altiílimos documentos. Los caminos

para adquirir virtudes
,
para hallar á Dios, para feguirlc por la via purgativa, iluminativa

, y uní*

tiva, fe allanan con celeftial doctiina. Las aducías , y tentaciones de el Demonio , fe deícubren S

los auxilios Divinos fe pioponen : los modos de vencer á los enemigos invifibles, y á nuellras paf-

fiones, fe enfeñan j y las alturas de la contemplación fe ponen á la villa. No es fácil , que la cor-

tedad de mis vozesdifeñe algo de la grandeza de efta obra j y por eifodixe , que acafo alguno

eftrañaria , que una muger fuelle fu Autora.

Pero leyendo el Prologo , e Introducion á cada una de las tres partes de efta Hilioria , quedara

fatisfecho , quien hiziere el reparo , viendo que le hizo con grande eficacia la mifma que la eferi-

vib, y que no pudo refiftirfe a preceptos de fus Prelados , y ConfciTorcs, y á otros mas fuperiores

de Dios, y de la Sacratiílima Virgen. No pudiera por ll fola la Venerable Sor Maria dt Jesús al-

canzar tan profundos, y efeondidos Myfterios > pero que mucho los alcanqalfc, (i iba enfeñandofe-

los Maria Señora nueftra , y como llevándola la mano para efet ivirlos fus Angeles '. A quel Señor

,

que es en fus Santos admirable, que haze diferetas, y eloquentes las lenguas de los Infantes» y de

fu boca recibe con güilo las alabancas,quifo,que las de fu puriifima M idie fe pronunciaren por bo-

ca de una muger, y fe eferivieífen con fu pluma > para que las acciones todas de la vida de la Reyna
de los Cielos, ignoradas en gran parte , aoia fe manifeftaflen al mundo, y fe aumentaife fu devo-

ción en los Fieles,con que tuvieflen una prenda grande de fu falvacion. Nó puede nueílra limita-

da capacidad comprehender el abifmo de la Sabiduría de Dios, y lo inveftigable de fus confejos ; y
afll es en vano difeurrir , porque dilato dar ellas noticias hada los ptefentes ligios j aunque la m li-

ma Sierva de Dios da las razones de efta dilación.

En ios paifados huvo mugeres de iniígne Santidad , y Sabiduría, y fin tocar en Santa Catalíní »'

que confundió á los mas Sabios Füofofos gentiles con fu ciencia , ni tn Santa Brigida,que eferivió

fus revelaciones , de que la Iglefia haze memoria en la oración que la feñala, ni en otras muchas,

cuyos eferitos veneramos j en cfte ultimo íiglo Santa Tcrcfa de Jesús prodigio de Santidad, hon-

ra de Efpaña, eferivió los libros,que la mifma Igleiia en fu oración llama doctrina Celcftial, y quien

los lee, fe admira,deque en una muger cupiciTe tan relevante Sabiduría. Aun en tiempo mas cer-

cano eferivió la Venerable Doña Marina de Efcobar la doctrina , y revelaciones, que fe contienen

en la primera parte de la Hiftoria de fu vida , tan leyda de todos, y admirada, y las que en la

fegunda parte faldrán á la luz publica. Pues no eftando en la mano de Dios abreviada , no ha

de motivar eftrañez el que fe eiciivieife toda efta obra , y fe difpufieftc cabalmente por una mu-
ger , que fobre fer de tan realzadas virtudes , y tan favorecida de la Mageftad Divina, y de fu

Madre Puriflima , fue de rara capacidad
,
prendas , y entendimiento , de que tantos fon teftigos ;

y no es flaca prueba,el averia elegido con difpenfacion de veinte y cinco años de edad por Abadefa

de fu Convento, continuando toda fu vida el mifmo oficio con fuma aprobación de fus Prelados,

y de fus Subditas.

La fegunda cofa, que también alguno podría eftrañar, es, el referirfe en efta Hiftoria puntos in-

auditos.de que no avia conocimiento,acciones de la Virgen no fabidas, favores,y privilegios igno-

rados, raros, y Ungulares cafos,y fuceifos de fu vida ; que ni eferivieron los Evangeliftas , ni entre

ellos San Juan que la afTiftió ficmpre, y véneto como á Madre fin apartarfe de fu compañía •, ni los

tocaron, ni conocieron dcfpues los Doctores, y Padres de la Igleiia, ni otros inrerprete«.,que han

eferito tanto de Maria Señora nueftra ; pues en ninguno fe hallarán muchiftlmas cofas efpccialcs ,

que fe contienen en efta obra.

Pero ya previno efta dificultad la mifma Venerable Madre Sor Maria de Jefus , y aun la ade-

lantó , llegando á difeurrir
, que fe juzgarían fus revelaciones por confederaciones pias , medita-

das en la oración , ó ajuftadas á la venfimilicud. Quitóla nueftro Señor fu rezclo , y con los pre-

ceptos humanos.y divinos,que tuvo,fue cfcriviendo, y dio razones, y motivos, porque avian efta-

do ocultos tantos fuceifos, y porque no los avian eferito los Hiftoriadores Sagrados. Leafe lo quo

dize, y ceiTará el reparo de la novedad. Para que yo aya aiTentido , á que pafso aíTi todo lo que re-

fiere , no he neceíTirado de otro motivo, que de leerlo . y me perfuado , fucederá á los demás lo

mifmo. Porque ni la idea humana baila á deJinear los íucclTos i ni el difeurfo á formar tan admi-
rable
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APROBACIONES.
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APROBACIONES.
obras de Dios , y engrandezcamoíle por los beneficios,y favores, que no eíía de hazer al mundo, y
a la Iglefia por medio de almas tan puras. Los que hizo a efta Sicrva de Dios, fuera de los conteni-

dos en efta Hiftoria , y las virtudes , que exercitó en heroyco grado, no es bien, que citen eri

filcncio, con que el defeo publico íerá , de que fe eferiva
, y eftampa fu vida , la qual hará mara-

villofa confonancia,armonia, y correfpondencia con efta Hiftoria ; pues feafian$ara el conocimien-

to , de que eferivió con acierto, firmeza, y feguridad, la que vivió con tantos colmos de fantidad,

y levantada virtud.

No parezcan para una cenfura efcufados,y prolixos eftos preámbulos ; que para darla en mate-

rias tan altas, tan delgadas, y por la mayor parte nuevas, han íido fundamentos forcofos. Y fobre

ellos diré mi lentir, ni ufando de aprobaciones panegyricas , como fu el en darfe a otras obras , fino

de regida cenfura, en que me figcto á la corrección de la Iglefia Catholica : y no doy a las revela-

ciones contenidas en efta Hiftona mas certeza , y credibilidad, que la que permiten los Decretos

de la Santidad de Urbano VIH. los quales protefto, que guardo. Juzgo, pues, que efte Libro, que
fe divide en tres partts,de la Myílica Ciudad de Dios, Historia de la Vida de María Señora nueftra

en todas ellas no contiene doctrina,fucclTo, claufula, tazón, ni palabra, que fe oponga á la Sagrada

Efcritura,ni á la Fe Catholica, ni a la piedad,n¡ buenas coftumbres. Y que todas cftán llenas de fu-

periores, y fanos documentos : mueven á alabanzas de nueftio gran Dios, á devoción con fu San-

tísima Madre ; á latir de culpas, a adquirir virtudes, y anhelará la cumbre de la perfección. Con
que pata el provecho de todos, y bien común de las almas, fe puede, y es debido dar licencia, para

que fe impriman , y felicitar, que fea fin ninguna tardanza ; porque no fe carezca de los grandes

bienes que efpero han de feguirfe de leer efta Celeftial Historia. En efte Colegio Imperial de la

Compañia de Jesús de Madrid, á xp. de Octubre de 1666.

Andm líendo.

VIfta
fe ti

LICENCIA DEL ORDINARIO.
'Irta la Cenfura, y Aprobación arriba puefta, damos licencia por lo que á Nos toca ,

para que
fe impriman eftos Libros en ella referidos. Madrid, y Noviembre feis , de mil y feifeientos,

y fefenta, y feis años.

Doilor D. Ftancijco Forttx,*.

Por fu mandado

Juan de Riber* Muño*.

Cenfura yy ¿probación de el Ke<~vsrendiJJimo Padre yy llufirijjimo Señor D. Fr. Diego de

Silisa, Matero en Sagrada Theologia, de/pues de General de la Orden de elgran

Patriarca de tas Religiones San Benito , aora Opifpo de Guadtx.

PO R comiílion de V. A. he vifto los tres cuerpos de Hiftoria de la Myftica Ciudad de D¡os,mi-

lagro de fu Omnipotencia , y abifmo de la gracia , Hiftoria Divina, y Vida de la Virgen San-

tiífima Madre de Dios , Reyna , y Señora nueftra , Reftauradora , y Medianera de la Gracia ,

eferita enfile figlo por fu devota Sor Maria de Jesús, Abadefa de el Convento de la Inmacu-

lada Concepción de la Villa de Agreda , manifeftada por la Virgen SantiíTnna para nueva luz

de el mundo
, alegría de la Iglefia Católica , y confianza de los mortales ; y aunque V.A. la

fugctóála cenfura , ella nació para la admiración : todo es Divino quanto contiene , y de los

teforos de la Divinidad haze oftenracion feliz de la Sabiduría eterna encarnada , y abundante en

la vida prodigiofa de la Madre de Dios la novedad de las riquezas Celeftiales ,
que mani-

fiefta , fon rayos de la Omnipotencia , que penetran los corazones humanos , y los abraza en la

llama de el amor Divino : no fe ha manifeftado á los mortales Caracteres de tanta erudición ,

tanto provecho, tanta novedad : no folo es digna efta Obra de ver la luz fino executada ,

porque falga á darla á todos los hombres. Con rayos de Sol en lugar de lineas avia de eferi-

virfe efta doctrina tan fútil , y feliz en lo efcolaftico , que dibuxa i tan foberana en el eftilo

,

con que la declara ; tan provechofa en el fruto, que deduce ; tan gloriofa en los documentos

que repite : y tan advertida en todas las Theologias , que aiTcgura , efcolaftica ,
expofuiva ,

y myftica. Lo fumo de efta Sabiduría no pide alabanza, fino admiración : PreltxaUus tfl » q**

non qutrüur , fid ttnttur : dixo San Ambrofio en menos empeño. Pues ninguna puede igualar

al aííumpto de la obra que es la Vida de Maria SantiíTima. Muy a la letra le ajufta efle alTumpto

la parábola del Evangelifta San Matheo, cap. 13. donde dize : Simtle efi Rtgnum Cdorum Tbefturo abi-

mdito in agro , «mu qui invenir homo abfcondtt , & prt gandu iltius vadtt , & venda univerfa qut habu*

# * <r



APROBACIONES.
& cmit agtum illum. Reynodelos Ciclos es eftc trabajo ; porque eíü coronado de tantas eilrcllas
do erudición, de tantos rayos de Divinidad,que ninguna tiene de la femejan^a del Cielo tanca pro-
piedad. Tcforo es el mas copiofo de la Sabiduría eterna , efeondido halla eftos ligios, manifeftado
para nueítra riqueza. Hallóle la Sierva de Dios 5 arcaduz por donde el mifmo Dios nos comunico
las aguas mas puras

, que derramo la fuente del Parayfo en la Católica Iglefia. C oite o para que
fe buclva a cfconder,fino para que riegue el campo efteríl, y feco de la Cluift.andad. Hallóle una
Sierva de Dios en el retiro de fu Convento de la Inmaculada Concepción de la Villa de Agreda , vaunque por fu grande humildad pretendió efcondcrle,ó no efcrivirle,ó defpucs de eferito quemarle;
pero bo vio por fu caufa el teforero, y nueítra gran neceftidad nos le grangeó por difpentacion mil
fer.cordiofa, y Divina. Vendió todo fu caudal la Aurora de eftos volúmenes para comprar e^ tefo-ro, y elle aunque parece vend.do fe da de balde a Ja Iglefla : VtMUt , emiu ab¿t aIgent0

?

, porque n¡

¿¡SSL* tT"05 Para
r
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-
N° "i conmutación marLiratan picciofa. 1 odo quanro fe efcnvierc,es menos. Todo lo que fe ha manifeílado,no iguala. Ven-derfe todo para la cenfura es cortedad. Emplearfe todo en alabarlo , es dellgual peciolomenearen obediencia de regiftro

, y acabar en pafmos de lo admirable,mas que obfco.u¡o, e,^neceflidadI S¡

no íolo alargue la lic=ncia,ímo con el medio mas próvido de fu diclamen obligue a oue |¡n%T,„
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No podra la calumnia mas maliciofa imputarle no fer fuya cita obra, por no ofrecerfe fugeto £

quien prohij Jila. ConfeiTores, y Maeftros de Efpiritu tubo la Madre Sor María,muy do£tos,y pios ;

pero ninguno levanto tan alto el buelo, ni fe conoció tan grande comprchenlion de Thcologia

Efcolaftica, Myftica, y expofítiva, haziendo lcnguage proprio, y ufual de la Efcritura, como vernos

en cftos Efcritos. Algunos Doctos llegaron a comunicar cita Sieivade Dios.con vana curiofidad,

y con intento de hazer alarde de fu faber
, y falieron de fu prefencia enfeñados , y coufofos,

confeflando que fu fabiduria era eílulticia a vía de la doctrina del Cielo
,
que reconocían en efta

Venerable Madre , hallando también en ella
, que la lección Je los Santos, la declaración de las

dificultades mayores de la Efcrícura , y myftcrios de nueftra Santa Fe , eran fu converfacíon , y
lenguage ordinario ; con que podemos creer era el dedo de Dios el que guiava aquella dichofa

mano en lo que eferivia.

Solo podia algún efcrupulofo hazer reparo , en fi puede tener parte en efta obra el Angel malo

,

que tal vez fe transforma en Angel de luz. Para falir de efta duda devemos acudir a los principios

de la mas fegura Theologia. Acá entre los hombres cada uno tionc fu voz diferente , de modo,
que aunque uno efte apartado, con íolo oitlo hablar dezimos fin verlo : Aquel que habla es Juan ,

ó Pedro ; y fi nos preguntan como lo fabemos , refponderemos : porque conocemos fu voz, y por

ella venimos en conocimiento del que habla. También D os tiene fu voz , y modo de hablar, por

donde en efta vida mortal podernos alcanzar a conocei lo. Quando favorece fu Divina Mageftad

a una alma con tan fingular gracia , que fe digna de hablarla, aora fea en locución externa, y cor-

pórea, que confifte en la formación del fonido en el ayre , aora fea por impreílion interna de qua-

lidad vital de intelección, que Dios produce en el entendimiento de la criatura, devemos atendec

á las ftñalcs de la voz. para conocer el principio de donde nace.

El Cardenal Torquemada en el examen, y aprobación, que hizo con orden de la Iglcfia, de las

revelaciones de S. Brígida, trae cinco feñales por donde fe deven difeernir ellas locuciones, y reve-

laciones, fi fon de Dios, b del Demonio. La primera , fi fon reguladas por el conocimiento de Va-
rones doctos , y Maeftros experimentados en efpiritu. La fegunda, por el efecto que hazen en el

alma que recibe efte favor. La tercera, por la materia que contienen , y fu verdad. La quarta , ft

conforman con las Efcrituras Sagradas, 6 fe oponen a ellas. La quinta, por parte de la perfona , í¡

es de vida aprobada, y virtud conocida. Iremos difeurriendo por eftas cinco feñales, para ver fi las

hallamos en eftas locuciones de la Virgen Santiflima a efta Sierva fuya.

La primera ftñal deque vayan reguladas por lacenfura de doctos, y Maeftros de Efpiritu, es

muy cierta , y fabida entre los mas experimentados. Llamo Dios a Samuel por trez vezes con voz
tan parecida á la de fu Maeftro Heli. que por todas ellas llego el obediente mancebo, diziendole:

Eut tgo, quonum vocajli me, i . Reg.j. Oye efto mi Padre San Gregorio, y con fu acoftumbrado efpi-

ritu dize : Vocavtt Deui puerum voce hUgiftto fimtlt , tttmodumfus. iocutioms ¡ndicartt. Quando las locu-

ciones de Dios van ajuftadas a la voz del Prelado , y Maeftro , las devemos tener por feguras ,

por fer efte el medio por donde habla el mi fmo Dios á fus fiervos j y fer efta la mas cierta feñal

de fu voz Divina : Qut ros audtt y mi audtty Lucae 10.

Efta fcúal tan cierta en buena doctrina, hallamos cumplidamente en la Madre María, y fus Ef-

critos. Notoria es en la Religión, y fuera de ella la obediencia a los Prelados , y ConfeiTores , con

que vivió fiempre, regulando las mas mínimas acciones , por fu dirección , y preceptos. En la in-

troducion a la primera parre de efta obra funda fu mas feguro cimiento en fu profunda humildad,

y obediencia ; con que pudieiTe tener mayor firmeza la altura de tan grande edificio. En el num.7.

manifiefta como fe refiftió por efpacio de diez años, fin atreverfea poner la primera piedra , hafta

que fe hallo obligada por la fierra de la obediencia. En el num.8. de la mifma introducción refie-

re el myfteriofo Sermón, que le hizieron los Santos Angeles, quitando fu turbación, y alentando fu

defmayo. Dizenle,que ellos obedecen al poder de la divina dieftra;porque ni la ignoran,ni pueden

ir contra ella , viendo el fer inmutable del Altiííimo , y conociendo es Santa , Pura , y Recta fu

voluntad. Efta certidumbre que tenemos los Angeles por la vifion beatifica , ( le dízen ) tenéis

los mortales , fegun el eftado de viadores , con aquellas palabras que dixo el mifmo Señor a los

Prelados, y Superiores : quien a vofotros oye , a mi me oye j y quien a vofotros obedece, á mi me
obedece.

Poco mas abaxole dizen los mifmos' Angeles , fino conviniera fu obediencia hiziera el Altiííi-

mo con fu pluma , lo que con el obediente Abrahan quando llego a (aerificar á fu Hijo Ifaac, que

mandb á uno de fus efpiritus Angélicos detubiefie el brac,o , y cuchillo , y a quien manda que dc«

tenga fu pluma, fino que la aííífta, y ayuden, rigiéndola, y llevándola con ligero buelo.

Todas eftas amonedaciones de los Angeles no fueron podeiofas para determinar la voluntad de

efta humilde Sierva de Dios para cofa tan ardua, y peregrina á fu condición ( como dize ella mifma

en el num.n. ) fino fe juntara la obediencia de fus Prelados, que han governado fu alma, guiando-

la por el camino de la verdad.

En ocafion que fu humildad hallo apoyo en el Confeflor que la aíTiftia , en aufencia del prin-

cipal que la governava, quemb los papeles que tenia efcritos de efta Sagrada Hiftoria , y de otras

mifteriofas materias , padeciendo por efto afperas reprehenfiones del ConfelTor principal , que

fabia, y governava fu vida, y délos Superiores, que de nuevo la mandaron con cenfuras
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bolviefle i efcrivir , y continuar efta obra , como refiere la mifma Madre en el num. 10. de dicha
introducción a la primera parte. Podria acumular otros muchos lugares de eftos efciicos , en que
confia aver íido efta Venerable Rchgiofa compelida de la obediencia de fus Prelados , para efcri-
vir los favores, y avifos que tuvo de el Ciclo, y con acuerdo los omito, por efeufar prolixt-
dad.

Solo no puedo dexar de encomendar al Leftor, que para prueba de efta verdad
, y edificación

fuya
,

fe vaya á la proteíbeion que haze efta Sicrva de Dios en el fin de efta Obra , parce 3. num.
791. donde con palabras llenas de profunda humildad , y devoción á la Puriífima Virgen , decla-
ra, que la dexa eferira ( como tiene repetido otras vezes en ella mifma ) por obediencia á fus Pre-
lados, y Confeiíbres, que goviernan fu alma , aflcgurandole por efte medio fer voluntad de Dios
que la efcriva. Y aunque toda la ha puefto a la cenfura , c juizio de dichos fus ConfeiTorcs, fin a-
ver palabra que no la ayan vifto, y conferido, de nuevo la fugeta a fu mejor fentir

, y fobre todo
a ia enmienda

, y corrección de la Santa Igleíla Católica Romana , á cuya cenfura
, y enfeñanca :

como bija fuya
,
prorefta eftar fugeta para creer

, y tener folo aquello que la mifma Santa Iglcfia
nueltra Madre aprobare , y creyere, y para reprovar lo que reprovare

; porque en efta obediencia
quiere vivir , y morir. Todas fon palabras de la mifma Venerable Madre.
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el primer inflante de fu Concepción : y que la que de pies a cabera eíU vellida del So! , no pudo
tener en fu perfonala mas mínima fombra de culpa.

No puede caber en juizio prudente que el Demonio quiera hazerfe Maeftro de virtud , y de evi-

tar victos i haziendofe también Piedicador de las mayores alabanzas de la Mageftad Suprema de

Dios, y de ia Pu reza de la Virgen, que es fu mayor coniraria,y le quebranto la cabera. Hallante en

cita obra íi aculares avitos, y prevenciones para conocer las affechan^as del enemigo comun,y para

vencer fus diabólicos ardides. El Demoni" no pretende fu deftruccion, finóla nuefira. Objetando

los incrédulo* Judíos á Chullo Señor nueílio que en virtud de Berzcbü lancea va los Demonios de

los cuerpos de los hombres , les convence el Divino Señor de que no podia tener fundamento fu

pérfida malicia ; porque fi los Demonios fuefkn contrarios de fi mifmos
, y trataífen de deftruirfe

,

no podría confervarfe fu tcnebicfo, j tirranico imperio : Sí tatttm Satanás in fe tpfttm dtvifrn efl ,
quomo.

do fiabu rtgnum ejus f quta dicitts m Bttlzjhub me yerre Demonu. Lucas u. Pues fi un Demonio no
fe hará Miniftro para lanzar los Demonios de nuefbos cuerpos, como lo ferá para defterrar-

los de nucflras almas ? Con cu o irá fin duda mas ajuftado á la doctrina
, y verdad Evangélica , el

que diga que en eflos Efcritos no pudo tener parte el Angel malo , fino que fon enteramente de
Dios.

No convence con menor fuerqa ella verdad el efefto que hazen en las almas de los que los

leen, ó los. oyen leer , fintiendofe inflamados repentinamente en amor de Dios, en devoción de
la Virgen, y afecto ala virtud , de modo, que podemos con propiedad dezir de efta letura , que
contiene palabras de vida eterna. Algunos han entrado en ella con tibieza

, y fufpenfion , y han
falido enfervorizados en fu efpiritu , y con fingular gozo , e jubilo de fus almas. Efta ferial es

también muy cierta de que la letura es de Dios , Autor de la paz, alegría , y confítelo de nueftras

almas ; como al contrario el Demonio, folo es Autor de confufion, quiebras, y deíafoffíego de nue-

ftro efpiritu.

Ni puede minorar el crédito de eflos Ffcrítos verlos tan llenos de elegancia , y propiedad en los

términos Efcplaflicos , y con palabras figr.iftcativas de la doctrina que contienen , antes hallo fer

elle fu mayor crédito en una mugir
, que de fu primera edad fe crio en el retiro, y fnlcdaddeuna

celda, fin aver podido alcanzar noticia de F.fcuelas, ni eftilos nuevos, y figuras retoricas, aun que
fe conoce mas la mano de Dtos. No cíu limitado fu Divino poder a manifcitar fus myfterios en
lenguage humilde y vulgar.

En la mifma Efcrttura Sagrada hallamos buena prueba de efta verdad con el teftimonio de San
Gerónimo mi Padre , en el prologo fobre lfaias , en que advierte aver fido el eftilo de cite Profeta

mas elegante , y remontado : De iftu feiendum , quod tnfermone fuo dijfertui fit v quippe , ut vir nobilis , &
urbdiu eloquentt* , nec babens quidquam m tloquio rujlicttatis Admixtum. No fue deferedíto de la doctrina

de lfaias aver fido manifeftada en lenguage mas elevado , como ni de los mayores Doctores de la

Iglefia
, que eferivieron con fingular elegancia.

El Maeftro Fr. Luis de León , en la carta que eferive á las Religiofas Carmelitas Dcfcal^as del

Convento de Madrid,en aprobación de las ornas de la Santa Madre Terefa de Jefus, y va imprefla

al principio de fus Obras,pondera, que en la gracia y elegancia del eftiIo,duda aya en nueftra len-

gua eferitora que la iguale. Pero defpues condena por atrevimiento y error muy feo querer en-

mendar las palabras de ia que vivía en Dios ; y fi entendiera bien el Caftellano, vieran que el de 1*

Santa Madre Terefa es la mifma elegancia. Palabras de Fray Luis de León. Con efto no fe debe

hazer reparo en la eloquenoia fingular de la Madre María de Jefus,fiendo eftc el eftilo de Dios con
las almas mas favorecidas.

Antes hallo un nuev o titulo ,
por donde fe haze mas creíble que en eftos efcritos ha obrado el

poder Divino. Tienefe por confiante, que fon de efta Venerable Madre, y oy fe confervan en fu

Convento los Originales efciitos de fu mano que yo he viflo,con cartas eternas á fu Mageflad(go-

ze de Dios)cuyas copias tubo curiofidad de guardar la Madre, eferitas también de fu mano } y con-

tienen el miímo eftilo, y efpiritual doctrina de fus obras. Ni fe ha conocido en ellos tiempos fugero

de caudal , que pudiera tenerlo para dictarlos. Efto fu puerto , y que exceden la capacidad de mu*
ger retirada, fe convence, que han de fer de Dios, 6 de el Demonio. De elle no es poífible, por no
poder fer Maeftro de tanta pureza, y efpiritu, como queda probado , con que fe figue aver de ÍCC

precitamente de Dios.
En la quarta feñal de que efta obra concuerda con la Efe ricura Sagrada , también es la mayor

prueba ella mifma, tan abundante, y llena de la mifma Efcritura, que apenas ay linea donde no fe

halle lugar de el Sagrado Texto , haziendo de ellos lenguage uíual con admirable contextura.

Tampoco elle elido es de el demonio, enemigo de la Divina verdad, á quien nos enfeñb a vencer

el Divino Maeftro con la Efcritura mifma : Scrtptum eft,&c. Si alguna vez dixo el Demonio alguna ,

fe trafluce en la mifma locución el intento de introducir algún error : de lo qual eftan muy lexos

eftos Efcritos.

Y no hallo pueda hazerfe efcrupulo de que muchas cofas de ellos parezcan nuevas, y que no las

dixeron los Evangetiftas. A efta duda nos refponde San Juan, diziendo, que fi feubieran de eferí-

vir todos los hechos de Chrifto Señor nueftro, no cupieran los libros en el mundo, Joan. ti.

De el Divino Efpoío dize la Efpofa : Rtfpkiens per /enejl™, frofpkttns per (mellos , Cant. io.
-

* * 3 Que
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Que no comunica la luz de fus Divinas perfecciones en lleno r«n I™,.-:
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mas crcdiro que de opinión, y fe humana, fundada en iaautorici3¿ de la perfona, que ía tenemos

por vircuofa
, y que merece mucho con Dios. Cierto es , que en la Divina verdad no puede caber

error i peto puede fuccdtr c:i la h agilidad de la ciiatura. Y quando en efta patte lo ubiifte, quien

fabe el motivo que pudo tener Dios para permitirlo ? Quis cognovtt finfum Dommt , mt qms confilit-

riusíjtu futí ? Ad Rom. ti. En los fecretos de la Divina Providencia puede ave. modo de conci-

liar lo que nueftra capacidad limitada concibe por contradiciou. Y ií en lo que no ella definido

por la Ig!elu,cs licito a cada uno meditar fus miilerios , fie vet fie , comofinticrc mayor devoción :

y como advierte Palcoro , también puede aver en los fecretos de la Divina Providencia motivos

para que fe nos propongan fie vet fie , con vaciedad , y de el modo que atrayga mas el efpiritu de

los Fieles en particular.

Sabida es la divifion que ay en la Iglcfia entre los Fieles mas fantos, y píos fobre la inteligencia

de bs clavos de la Cruz de Chuflo nucltro bien, fuñiendo unos, que fueron tres , y otros quatro.

Y noavra quien fe atreva a condenar ninguna de las partes, eftando por la una Santa Brígida, y
por la otra Santa Clara de Montefalcon. El mifmo Paleoto en el cap. 19. citado : Vtraque fententu

pu , & CMholiea tfl. Cbrtfíum tí «o , vil tribus , ve! quMiior ehvts
,

poiertt qms Cruet affixum mtdiun : prout

vugit fe .ijjiet , mu aí picr.tmn m igts acetndt puis movertt coMcmpbtor.

Peí o para del rodo evacuai ella duda
,
vayafe el Letor á las revelaciones de Sanca Brígida , coa

el Comento de Durando á Santo Angelo, donde hallara variedad de revelaciones , juntanene
con opiniones efpecialmentc en el lib.4. cap. 1. Nota 6. fobre la mucrce de San Juan Evangeliza.

En el mifinolib. cap.13. Nota 1. fobre el modo de aver librado á Trajanode las penas del infierno.

En el niifmo lib. cap. 70. Nota 3. fobre fi la Virgen Santillima padeció pafmo , y deliquio de los

fentidos, quanto vio muerto á Guillo Señor nuellro > in Nota 4. fobre fi el Cuerpo Santillimo de

el Señoi eltuvo de el todo dcfnudo. En el mifmo lib. 4.. c.7o. Nota j. del modo que el Cirineo

ayudó a llevar la Cruz de Cluiílo nucltro bien. En el lib. 6. cap. 31. Nota 5. fobre el modo del

gozo que tienen los Demonios en la condenación de las almas. En el mifmo lib. c. 49. Nota
única, Se cap. 5;. Nota 1. lóbie la levelacion de la Concepción. En el mifmo lib. 4. cap. 67.

Noca i. fobic el nacimiento del Antcchrifto.

En el Compendio de la vida de la Veneiablc Madre Rofa de Santa Maria , impreflo en Roma
el año i65r. fe crae una protcllacion que haze fu Autor, en conformidad de los decietos de la

Santidad de Urbano VIII. de feliz memoi ia , diziendo efpecialmente de fus revelaciones ,
que .-

fu fides untüm penes Mclotan, como fe ha de entender en las demás. Con ello queda bien probada

nueftra propuefta , de que ellas revelaciones de la Madre Maria de Jefus no pueden parecer de

opoficion a la Efcntura Sagrada
, y dogmas de la Iglefia > con que también podremos paflar á la

quinta feñal que trae Torquemada.
Efta fe confidera de parte de la perfona, fí es de vida aprobada , y de virtud conocida.

Ella verdad teíltfica el aplaufo univeifal , con que celebran todos la virtud de efta Sierva de
Dios, no folo en efta tierra donde la han conocido, y tratado, fino en las Cortes, y Provincias mas
eftr.iñas, de donde han concurrido perfonas grandes, y de todos citados á comunicarla, y pedir fu

a(hftcncia con Dios cu fus mayores defconfuelos , faliendo todos de fu prefencia coufolidos, edifi-

cados , y con alivio en fus trabajos •, acudiendo la Venerable Religiofa con fingular caridad igual-

mente a oír, y confohr al mas pobre, y defvalido , como al fugerode mayor calidad , y grandeza.

Pero fin fatir de ellos Efcritos hallaremos prueba déla virtud de efta Sierva de Dios, y de lo mu-
cho que fu alma llegó a merecer de la Divina magnificencia. La Iglefia canta a la Reyna del Ciclo

aquellas palabras del Ecclefiaftico : Qut operantur tn mt , non pteedunt ; quitluiidjnt mt, vuam títrnm

kabel/unt, Kceltf.zq.. Qu* no tiene cabida el pecado en quien Dios concedió la gracia de trabajar en

fcrvicio
, y venei ación de la Virgen , y el dilucidar las perfecciones de ella Reyna > y Señora > es

el camino mas cierto para lUgir al puerto de la felicidad eterna. Pues quien ignora la aíliilencia

continua , con que la dichofa alma de efta Religiofa eftuvo empleada de fus primeros años en ala-

banza de la Reyna de los Angeles, trabajando fiempre en introducir en los ánimos de los Fieles tan

fanta devoción ? Qnicn fe ha empleado en mas frequente , y lucido cftudio de liquidar las perfec-

ciones de la Virgen, efpecialmente en el primer inftante de fu fer ? Pues en que juizio Chrilliano

,

y pió podra caber, que falte en efta vida la gracia , y en la otra la gloria, a perfona tan beneme-
rira de la Virgen , donde la mifma Viigen la tiene prometida ?

A.S. Ildcfonfo dixo Santa Leocadia : Ptr te lldtpbonft vivit Domina mu. Efta vida, que por los mé-
ritos de el Santo adquirió nuevamente la Virgen , no fue otra que la devoción con que por fu pre-

dicación
, y doctrina comentó a vivir en los corazones de los Fieles. Pues fi San Ildefonfo fue tan

fingular Predicador, y Macllro de la pureza Virginal de la Reyna del Cielo, ella Venerable Madre

lo es tanbien de la pureza original de la mifma Reyna , y Señora , y de todos los myfterios de fu

vida. Y fi porta piedad
, y docí 1 »na de San Ildefonfo tuvo nueva vida en la devoción de los Fie-

les j no dexara de tcneila aqui , viendo en la pluma de una muger, tan ardiente devota fuya , tan

piamente celebrada , y probada fu Concepción Purillima. Efto fe ha dicho con la proporción , y
temperamento devido ;quc lo que alli milagrofamente dixo una Santa a un Santo de tanta exce-

lencia en la Iglclia , aqui lo difeurre nueftra piedad en una Sierva de Dios, y de la Virgen, fin darle

mas culto que el de fugero de vida tan aprobada , y de tan conocida virtud.

La parce de fuceflós prodigiofos , y milagtofos, que ha obrado Dios por efta Sierva fuya, remito

* * 4 á la
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a la probanza jurídica , que fe hizierecon autoridad de la Igleíia , en conformidad de las conftí-

tuciones ApoftoÜcas > concenrandome con aver referido por mayor lo que es tan notorio de fu

vida excmplar, y que ha fido generalmente aplaudida fu virtud. Solo no puede dexar de poncf
en confideracion, teniendo por confiante, que cftos efciitos fon fuyos , que no ay bu fea r mas
milagros que ellos ni i finos. De Santo Thomas dixo el Pontífice , que cada articulo de fus Obras
era un milagro. Lo mifino podemos dezir de cada Capitulo de las de efta Venerable Madre. Ellas
exceden las fuerzas , y capacidad de muger, criada en fu retiro, y fin eftudios ; con que es pre-
cifo aya obrado en ellas la virtud Divina.íin que pueda aver fofpecha de tener parte el Angel malo,
por hallarfe aquí rodas las fcñales del poder divino, que nos enfeña la Theologia.
Ni deve ocalíonar duda al mas cfcrupulofo

, que la mageftad de Dios, y fu Puriíüma Madre, fe
comunica/Teñen eftos tiempos tan familiarmente con efta Sierva fuya. Es común fentir de Jos
Padres de la Ig'efia, que fe llama Santa por los Santos que contiene en íi ; y en efta forma en-
tendemos aquellas palabras del Symbolo de la Fe ; Credo inmm Sanclam Catboluam , & Apojlolúam
Eultfum. Algunos han querido que efto fea de fee

; pero por lo menos condenan los Thcologos
por mas que temerario , dezir , que no ay efte modo de Santidad en la Iglefia, no folo en los In-
fantes baptizados, fino en los adultos ; porque iria contra el común fentir de la mifma igleíia.A los Apodóles fus Difcipulos dize el divino Maeftro : Jant nondtem vos favos, auia ftrvus ne/cit
qmd facut Dominus ejus. Vos auiem dixiamicos

j quM «nmm , qu* audivi i Pane meo
, nora/eci Mis. Joan.ic.

£1 Siervo verdadero de Dios palfa á grado mas alto de amigo , fin perder el título de Siervo , yk man incita fu Divina Mageftad fus mayores fecrctos , conforme fu mayor Santidad, y unión con
Dios. Cafiano, Paladio,Sof.onio

, Metaphraftcs, y otros eferiven muchas revelaciones de los Pa-
dres de el Yermo, y los libros de Surio, y Lipomano cftan llenos de eftas revelaciones , y locu-
ciones de los Santos , eferitas por otros Santos , y Autores graviflimos.

Menos puede ponerfe en duda, que ellos Efcritos fean revelados á la Madre María, por fer mu.ger, y porque a las mugeres no roca enfeñar en la Iglefia. Efte punto fe difputO ante el Pontíficeeugemo III. de propofno, en un Concilio de Trcbcns, con ocafion de las revelaciones
, y doctri-na de Santa H.ldcgardis

, y en prefencia de los Pontífices Gregoiio II. Urbano VI. y Bonifacio IX

oZlZT\ US rcvd
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PROTESTACION.
EN obfcrvancia de el Decictodc nuefiroSantiílimo Padre Urbano VIII. de felice recordación »

expedido en la Sagrada Congregación de la Univerfal Inquificion de la Iglefu de Roma

,

en 13. de Mar^o de 1615. declarado por fu Santidad en de Junio, año de i<S$ 1. y confirmado en

5. de Julio de 1634. como quien da á luz por comiffion , y mandato de mi Prelado General ella

Obra de la Hiftoria , y vida de la Virgen , y Madre de Dios , que eferivió la Madre Sor Maria do

Jefjs, ya difunta ,
manifeítandofele, íegun en la mifma Obra fe dize , por revelación Divina, pro-

teico, que el fer dicha Obra afli mamfeítada por Divina luz, y el fer Divinas vifiones, y revelaciones

de que fe componerwy las que en ella fe refieren, y los favores extraordinarios, fobre el orden co-

mún ,
que la Efcritora, dize, recibió, ninguna de eítas cofas tiene hafta aora autoridad alguna de la

Iglefia Romana : fino , que el fer tales las cofas referidas, íblo tiene autoridad humana, fundada

en humanos motivos. Y como Autor del Prologo a cita Obra, de la relación de la vida de la

Efcritora , y de las Notas a cita primera Parte, protefto alTi mifmo, que todas las vifiones , revela-

ciones > milagros , y favores extraordinarios , fobre el orden común , que declaro , confirmo , y de

nuevo refiero, afli de la Efcritora , como de otras perfonas no Canonizadas, ni Beatificadas , folo

tienen la autoridad humana dicha, fin que les aííiíta ninguna de la Iglcfia Romana ; y en efta con-

formidad quiero que fe reciban las razones, que en el Prologo propongo, para perfuadir
,
que (as

vifiones , y revelaciones que componen dicha Obra , fon Divinas , pues todas miran á concillar-

les autoridad humana de que lo fon. Y fi algunas vezes aplico los Elogios de Santidad , 6 Beati-

tud a la Efcritora , b a otro alguno, no Canonizado , ni Beatificado ,
protefto, que no intento

caygan fobre la perfona , fino fobre las coftumbres , y opinión. Y todo lo fugeto á la corrección

de la Santa Iglefia Católica Romana.

tr. Jofeph Ximenex, Samaniego.

APROBACION DEL ORDINARIO.

EL Libro que fe divide en tres Partes , Mjfiica Ciudad de Dios, HiflorU Divina Vida de ta Virgen

Madre de Dut mantfeftada a Sor Mana de Jefas , &c. No contiene doctrina que le oponga a la Fe

Católica , ni buenas coftumbres : y puede fer imprimido para provecho de los Fieles, y edificación

común. En Amberes u. de Junio, 1686.

Pablo de Halmale Canónigo de la Iglefia CatbeitA

de Amberes , j Vifitador de los Libros»

SUMA DEL PRIVILEGIO.
CA Ríos IT. Rey Catholico de las Efpañas, y de las Indias, y Señor Potentiflimo de los Pay-

fes Baxos, &c. Pemútib a Geronymo Verdussin Impreflor jurado de la Villa de Amberes *

que ¿1 folo podra impiinur el Libio Myflua < istdad de Dios , Hiftoria Divina , y Vida de la Virgen Madre

de Dios y manifeftada a Sor Marta de Jefas \ y defendió a qualeíquieres Impresores, y Libreros , de

imprimir el dicho Libio , ni vender o traerlo en eflos Eítados de otra Impreflion que del dicho

Verdussen ,
por el tiempo de nueve Años, el queriendo á demás, que efte Privilegio, b Suma del

( fundo impreíTo fobre cada uno Exemplar de los fobre dichos Libros ) fea tenido por devida-

mente infinuado j fo las penas contenidas en la Carta del Privilegio.

Firmada,

LOYENS

TABLA
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LOS LIBROS»
CAPITVLOS

De cita Sagrada Hiftoria.

PRIMERA PARTE
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Primera Forte.

Madre de Dios, por U virtud de el poder Divi-

no. loi.66.11.znS.

CAPITULO XVI.
De los hábitos de las Virtudes , con que doto

el Altiffimo la Alma de Maria Santiflima , y las

pi imeras operaciones, que con ella tuvo en el

vienrre de Santa Ana. Y comienza fu Mage-
ftad mifma a darme la doctrina para fu imita-

ción, rol.74 .n. ii 4..

Doctrina que me dio la Reyna de el Cielo

fobre cft¿ Capitulo. fol.7o.n.ij7.

CAPITULO XVII.
Proíiguiendo el Myfterio de la Concepción

de Maria Santiflima, fe me dio a entender el Ca-
pitulo veinte, y uno del Apocalypfi. Parte pri-

mera del Capitulo. (01.76.^243.

CAPITULO XVIII.
Profigue el Myfterio de la Concepción de

Maria Santiifíma , con la fegunda parte del

Capitulo veinte y uno del Apocalypfi.

601.83.0.164.

CAPITULO XIX.
Contiene la ultima parte de el Capitulo vein-

te y uno de el Apocalypfi en la Concepción de
Maria Sanriliima. fol.8j>.n-i8s.

Doctrina que me dio la Reyna de el Cielo
en eftos Capítulos. fol.96.

CAPITULO XX.
Lo que fucedio en los nueve mefes de el

preñado de Santa Ana i y lo que hizo Maria
San ti/lima en fu vientre , y fu Madre en aquel
tiempo. fol.97.11.311.

Doctrina
, y lefpucfta de la Reyna de el Cíe-

lo. fol.ioo.n.311.

CAPITULO XXI.
De el Nacimiento dichofo de Maria Santilfi-

ma Señora nueftra.- los favores, que luego reci-

bió de mano de el Altiífimo : y como la pufieron

el nombre en el Cielo, y tierra. fol.10Kn.3t5.

RefpuefU , y Doctrina de la Reyna del Cie-

lo. fol.io5.n.338.

CAPITULO XXII.
Como Santa Ana cumplió en fu parto con

el mandato de la Ley de Moyfes.- y como la Ni-

ña Maria procedía en fu infancia. (01.107.0.344.

Refpuefta, y Doctrina de la Reyna del Cielo,

fol.uo.n.374,

CAPITULO XXIII.
De las divifas con que los Santos Angeles de

Guarda de María Santiflima íele manifeftavan j

y de fus perfecciones. foLltt.n.]tfoa

Doctrina que me dio la Reyna de e! Ciclo.

fol.nc.n.374.

CAPITULO XXIV.
De los excrcicios , y ocupaciones Santas de

la Reyna de el Cielo, en el año, y medio prime-

ro de fu infancia. fol.n 6.0.377.

Doftrina de la Reyna de el Cielo, fol. u8.

n. 384.

CAPITULO XXV.
Como el año, y medio comcrco á hablar la

Niña Maria Santiflima . y fus ocupaciones, na-

fra que fue al Templo. fol. 1
1 9.11.388.

Doctrina de la Reyna de el Cielo.f. 113.0.409,

PRIMERA PARTE,

LIBRO SEGUNDO.
CAPITULO I.

DE la Prefentacion de Maria Santiflima en
el Templo el año tercero de fu edad.

fol. 1 15.11.4 12.

Doítrina de la SantilTima Virgen Maria.

fol.u8n.415.

Capitulo i i.

De un fing id favor, que hizo el Altiflimoa
Maria Santiflima , luego que fe quedo en el

Templo. fol.U9.n.4i8.
Dodtrina de la Santiflima Virgen, fol. 131.

n. 439-

CAPITULO III.
Doctrina que me dio la Reyna de el Cíelo

para los quarto votos de mi profeflion. fol. 134.
n. 443.

CAPITULO IV.
De la perfección con que Maria Santiflima

guardava las ceremonias de el Templo,y toque
en él la ordenaron. fol.i 3 9.0.462.

Doctrina de la Soberana Señora, fol.141.
n. 475.

CAPITULO V.
Del grado perfeaiflimo de las virtudes de

Maria Santiflima en general, y como las iba exe-

cutando. 1*01.143.0.479.

Doctrina de la Madre de Dios. fol. 144,

n. 484.
CAPITULO VI.

De la virtud de la Fé, y fu exercicio, que tu-

vo Maria Santiflima. fol.14f.r1.486.

Doftrina de la Madre de Dios. fol. 149.

n. 501.

CAPITULO VII.
De la virtud de la Efperanc,a , y exercicio

de ella , que tuvo la Virgen nueftra Señora.

fol.if0.n.)03.

Doctrina de la Santiflima Virgen Maria.

fol.ijt.n.cji.

CAPITULO VIII.

De la virtud de la Caridad de Maria Santifli-

ma Señora nueftra. fol.15 3.11.514.

Doctrina de la Reyna de el Cielo, fol. 156.

n. 517.

CAPITULO IX.
De la virtud de la prudentia de la Santiflima

Reyna de el Cielo. fol. 1 58.0.531.

Doftiina de la Reyna de el Cielcf. 1 63.0.5 48.
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del Cielo María Santiffima < aufentalele Dios
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fus querellas dulces
, y amoiof.s. £203.0.07,1.Dotar» que medió mi Señora , y Rey*,

_ .
CAP.TÜLO Xvín"5 "-483 -

i-ontinuanfc otros trabajos de nueflra Revna, y algunos q ue permitió el Señor por me-'dio de criaturas . v U r??\
c

Santi/lima.
"T

fcÍ7iVi ¡¡7¿" 2*
' l
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> * de h ™W
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CAPITULO X ,^
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El Alt.fl.mo dió luz a los Sacerdotes de !a
innocencia inculpable de María Sanriílima ; y a

r m ;
qü

c
eft*? CCfCa cI tranfit0 dichofo de

fu Madre Santiffima Ana 5 y fe halló en £
r>~A j i ~ rol.axa.n.720.
Doanna dc la Reyna SantiOima.

CAPITULO XX*^
Mawficftaft «I Altiílimo á fu dilema Ma-na nuertra Princefa con un favor íingular.

Domina de la Rcyna M+ti¡SÜ!*
tm

CAPITULO Xxf**"^
Manda el Altiffimfl á María SantiO.nu oue

D«a.i,u ,ue me dio I, Prin»»'dTcX

CIh
CAPITULO XXÍÍ"*W

«JPÍ «
el ^"í""» ¿« María Santiffimacon el Santo
, y caílíffimo Jofeph.
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capitulo xx ní"
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rt^; y,,"<>
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CAPITULO Xxív
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de la primera Parte.



A LOS DOCTOS
QUE LEYEREN
ESTA HISTORIA.

FRAY JOSEPH XIMENEZ SAMANIEGO,
Indigno Frayle Menor.

PROLOGO GALEATO.

A H'itoria de la Vida de la Madre de Dios, no como recogida

délos cientos de los Santos Padrcs,y Doctores Cacholicos,con

humano cftudio,no como imaginada en los retiros de la con-

templación con (olo devoto afecto, fino como recibida por re-

velación Divina en eftos últimos tiempos, fiendo una muger ¡li-

terata el fugeto,a quien fe comunicó,y el inltrumento de cfcribirla , fale a la luz

del mundo. Negocio a todas luzes gravi:limo:R.efalucioncs de tanto peíb piden

la fatisfaciona medida de fu gravedad. Por eflofe dcterminó,quc en los umbra-

les déla obra fe dkíTc a los Doctos llcna,para que nofe tuviefle por imprudente

la refoluiion. Para hazcrlo,parec¡6 predio declarar muy de raíz los motivos, co-

mencando de los principios
,
que ay para obrar prudentemente en femejantcs

materias.

í.

1.N0 ay duda,quc fuera de las revelaciones publicas contenidas en la Sa- Dífic 'ná

grada Efciitura,DivÍnas tradiciones, y difiniciones de la Igleíia,cnquc la Fe Ca- p ¿~

tolica cftriva,ay revelaciones privadas,con que el Señor ha iluftradoa fus Fieles p*™^**

defdc la primera Iglcfia,hafta el prefente figlo. Para la Iglcíia Chriltiana tenia

Dios prometida cita gracia por fu Prophcta |oel (a) fin limitación de perfonas, (*)rtel. t.V.

ni de fexos : Et erií pofihxc (dixo) ejfundam (piriinm meum fuper omnem carnent>&
frophetabunt filij vefiricr fiti* vtffx : fe/tes vefirifomnUfomniabunt^ ytvenesvefiri

•v'tfiones videbunt. Viófc cita promefa plenifliraamcntc cumplida en la Iglcíia Pri-

mitiva, como conlta de el libro de los hechos Apoftolicos.(£) Numerad A- {b)A8.%.

poftol (c) los dones maravillofos
, que en cumplimiento de eíTc vaticinio repar- JJmJV^

tió el Elpiritu Santo entre los Ficlcsjy en ellos pone la diferecion de erpiritus, la ijr.15. v.3'1.

interpretación de pa!abras,y la prophccia,gracias, que incluyen revelación Di- f«*, «w«. e*

vina. La rrequencia de las revelaciones particulares , que en virtud de eflas gra- , C),. «| o«-

cias huvo promifeuamente en los Chriftianos primitivos , la fignifica el milino 1

Apoftol {d)repetidas vezes. No fe acabó efla frequencia con el primer figlo de
J'j

\. adCj-

la Iglcíia San Irinco, (e) que floreció en elfegundo, por los años del Señor 185. mtk. *.v.

en el Imperio de Commodo,y padeció martyrio en la perfecucion, que movió *

Severo en el décimo año del fuyo,quc fue el de 105. de Chrifto,( f) refiriendo las u )s. ¡rin.

gracias gratis datas,que en fu tiempo fe experimentavan en la Iglcfia,como cu-
2»«p!f $7^

ración de cnfermos,expulíion de Dcmonios,rcfurrecciondemucrtos,pone entre

ellas la prefeiencia de ruturos,vifioncs, y revelaciones propheticas : Alñ autem *M*.S«

(dizc) ¿r fr*¡cicrti&m h'bent futuTjrum¿r vifiones, & difiiones prophetiexi. Y luego . jg^&fa
añade la fiequcncia,quc fe veía de ellas gracias,diziendo : Non ejl mtmerum dicere chrm. ¿> s.

gratiaram-tCfuaí per univerfum mur.dnm Ecclejia a Deo accipiens in nomine Chfifli Jefu jJÜJJj^jyJ

Crucifixi fttb Pontio P'tlito per fwgulos diestn opitulattonemgentmm perftcit. Sanjufti- ^s.ufin,

rio (¿que floreció en el raifmo figlo, de los dones de prophecia que en aquel ¡jjjgl
(A) tiempo i,4jíf>.

gle
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r.empo fe veían en losFicles,arguyela tranfiacion de los beneficios Divinos de

*
U S""g0

f
3
'

11 Ig 'C,Í

?
Chriftianl

:

4* < * los Hebreos ) A„f rf£

wwfr/. fuere, mmsefnratfiu. Plantada la Fe de Chrifto.ccfsó ñor los lim»ÍZ£

i

de efe gracias
:2 nTcS,

.'

"t
fc'íiíí como nor" TI 'í

Ult¡tUldcl0S, FÍdcS
-
f,noen alSunos de Angular fan idadi

gLa t^ZT"^ ^™«»f'*™v¡<le»dlLtMus,L m^Atímk
^¿CttefiS^j^^ la

;L

Hiílorias EctóuftrcJ&ti^ roí a file f-

".M./A ™" de los%los
L
d
f
"mmonios de ella vcrdad.f,; En ellas por Aurores dimos

f3!a^' romu,^"PotDlTini,1'«ip»n!cularcs perlinas de conocidaM po^ quien ruv1^ f
g' '

á
W "° hau fjlt-"10 cn «da »»° de los tiem-

KelTr. no, P°S qUlCIl tllVlCÍlc ClDintU de nrnnr><.rM. /• ,. ,

^L.-tSs(

í y
A
en BuIas dc C^^X^^^^;

*m.Mif» El Derecho Canónico, fe) y Generales Conc líL /!?/:
tclcfiaftico. ta

fcft£S avereneftos tiempos Confti ™Z A i i a
(*} füponcn

»
,as Puedc

(P>¿W ftcncIade a i

"„™P
,

.

la
» Pucs > de lo hafta aquí referido la fuccffivi exi-¿*Bjtm. Juncia de algunas revelaciones privadas . verdadn-™,,™ rv •

iUCtuu a CXI
:

%4.*Jk t,Si limitó a determinado tirmnr, uV™ •

verdaderamente Divinas
, y que no 1c

y* «.« de fuertcqueS^^SéSSS***" £

^

grada ded EfP ír¡™ S™°>
«* í»/«ma. , . 'a™- utl tono aya ccJlaao,fino que en cfte mmn™ i„- «-ir i /- ,

d.,.f.M¡, «befcgunlasleyesdcla DivinaProvi^n^;, 1 , r i?
a"aJos fi8los'

rtJEp^ que femejantes favores a crZrí.T ? r 'T C
'
m 'frao EfPiritu

52&" acornó' es ft ¿ñ"v0lunud ^^^ '
ii'¡d¡™^ i cada

«F~ glosh&pSe haSdTif^« ftcdB» mifma de eflisfi.W dieron vlfii^^^.r1 Cntrc los Chriftianos.Prophetas falfos, que

If¿¡ >
¡

tiras. Prevínonos«ffiffi^ «'daciones faifas
, y adivinaron men-

para efearmiento fe refieíe PorZ ^rT'í™, CXÍftcnCia
'
dondc

advirtió bienSe„eca,(Xo
°

Ue d ™„
t

'° ftlfc<,:,d.«'«l'0'nbres )como

(,;sa,.„. y otro Hególafalfedadifacrtoa .TITÍ«
>
V»*/eeep„ fiM. Poruno

fif. Muchos de propofitohirenMril "
d,c"dol<;fi««'Stóopor verdad Divina

mentían01^^»X!" .

fi«S-'d° vifiones.y revelaciones,^

{2*^ dDoaorSa^
W(£Sb?5?1¿¿ ''"n«na cftimacion

, como advittii

%™""rM™«rUr¿e^
St ^.fecreuDeuflendmur , 6 porórroft^ "

.
1H4f*»m«n, , „„¡bu¡

fe,. f<
^ viftoin diverfos fu^)'°oZ'ZS^^T™ ñ"4°m°

IuzeS,porquc fueron cngarhdosó del cfórirn íí ? "í0"," P0" Divinas

ÍUj-» ritu como noti Ricardo VldorinotfflSÍfíi'iní ^^'í1'

i 4 .
loshombr«<:onv¡rioncs,vrcveIac;nn« u . • .

Demomo engañar
Wiwa con aparencla dccelcft!al«T,„ r ,.'

ocultando d infernal veneno

SiJW licia,ó por emular laDMnidaíS . ° pCtmÍK Dios 'dc eíl« cng»o fii mi-
fe)^«WSft't k PrOI,hcC¡

? '
COmo d-° TertuCo:

LÍST Aciones verdaderas c^rmfelT'r'á""' 6 Por drf»«'oriZarlas revé.& ^a"«Í^Síc^t^ ,a-

4^sstzr± e

j
N«!aV« : ^^*

v»». n„. la aparenciadel bicn.como eñ.^x R a
n'l"lf"f'"^ P»r hazer mas mal con

enga

zed by GoogI
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engañados los hombres por fu proprio cípiricu , como advirtió el Dodor Scra-

phico :{d) Multipitantesfe vifionem vidiffe , cttrn nih'Uviderunt >feducuntfe , 0 a -

¡^f™
gv'

¡ios. Y fuele fer cite engaño tan ciego , que fe perfuadeel hombre, que el efpú *** '

litu proprio es el Efpiritu Santo : Humanus fpiritus interditm fe Spiritnm Sanchim

ejfefimulatiá' mentítur : dixo Ricardo, (c)La caufa de eftc daño,cn unos es la ela- (c)RifJW. ¿

cion de el efpiriru proprio , y el demaíiado impetu,con que fe lleva de fu apprc- s - yia -

henfion apalfíonada , con que mueve la imaginativa en tanta vehcmcncia,quc fe j^.
*****

perfuade ve con fobcraríaluz lo que imagina con terreno afeito. Efto (dize el

mifmo Ricardo
) (/; le aconteció a Heliud , uno de los amigos de Job : gui

verbaprotulitper tumorcmfuifpiritusrfu* a Spiritu S.v/cfo in Det \elo dicerefe credidtty (
í)Ric*r.

ciim tamen a falo proprii cordis Ímpetu moveretur. Y añade la frequencia de eftc en- ViAa^
gaño , diziendo : In midtis talibus cordis motttm ,J¡vt etiamvitii impulfum fequitur

homo i& tamen a Spiritu Sánelo fe mover/ arbitral«r.En otros fuele fer cfte engaño^

principios de locura : como acertadamente declaró Sa Buenaventura, {g) J*j¿5¿7fo,tf.

quibufdam étiam(á\zc)folent hujufmodi vifiones ejfe preludia infanu.quta cerebro con-

jtifovyfumo ipfum obnubilantcetiam vifus octdorum confunditur , ut putet ftbi aliqitid

r\rere veraciter , quod phantajlicum cfl , ¿r falfum. De todos (A)los referidos rao
de vifioncs iluforias , y revelaciones faifas fe han dc'fcubierto tantas por la ¡¡¿¡^¡^

fuceffion de los figlos harta el prefentc , que no fe puede dudar de fu fuceíliva /. 4 . 'difc.

exiftencia.

4. Sicndo,pucs,conftantc
, que en cftc,como en los paíTados figlos dentro de ckoj.i.dt

la Iglefia Católica puede haver revelaciones privadas verdaderas , que Dios y*:'u.Gr»v.

comunique a fus üervos : y también revelaciones faifas., que los hombres, ó fin-*^£c¿

jan cngaúofos , ó vendan engañados , y ficndo dificultofifluno , como advirtió & -,.1»™*

San Auguftin , ( i) difeernir las unas de las otras, por vcftirfc el engaño de apa-

rendas de vcrdad,fe hazc manifefta la ncccífidacldefingularcítudio,y atención, {\)'$.A*'gM

que tiene el Varón do&o , á cuyas manos llegan eferitos de eftc genero , para ^""^
obrar acerca de ellos conprudencia,y acierto.Porquc fe hallacntre dos peligros

tiM*tl *i

íii juyzio, ó de defpreciar , como iluforias las revelaciones verdaderamente Di-

vinas , ó de admitir por Divinas las que en la verdad fon iluforias. En uno , y
otro fe halla no pequeño inconveniente, a que fe podia en algún modo aplicar (k -s.H/Vr».

aquella fcntencia,que trac San Ger.onymo: ( k ) Si quis fanclum dicit non fancium^
^^¡¡¡¡j*

& rnrjas non fanclum afferit fanflum , abominabais ejl apud Deum. Porque por una
f¿ u^.j.

parre defpreciar las revelaciones , que verdaderamente fon Divinas, tiendo afll

que Dios las comunica , no ociofamente, fino para altiífimos fines de gloria fuya, Oj¿

y utilidad nuellra , como enfeñó San Pablo : (

l

)
Vnicuiqtte autem datur manifejla-

1
'

'

tío jpiritas ad utilitatem: feria (fuera de la irreverencia material á la palabra de

Dios , que podía fer formal al paíTo, que el dcfprccio carccicíTe de motivo) fru-

llrarle h Dios quanto es denueftra parte cíTos fines,é impedir fus mifericordias.

Y lo mifmo fe feguiria de fcpultarlas totalmente en el olvido aqucllos,a quien en

algún modo pertenezc folicitar fu manifeftacion por los medios convenientes

,

como en femejante ocafion ponderó gravemente el M. Fr. Luis de León. ( m

)

Por otra parte admitir , ó publicar como divinas las revelaciones ,
que en la ver-

%f„f¿
f
á
*'

dad fon iluforias, trac por fi tan manificftos daños,que feria ociofo de tener me a «»/.Of*rA

ponderarlos.

§. II

5. De uno, y otro peligro nos previno el Efpiritu Santo por dos Sagrados ScípE»
Aportóles. Del primero por San Pablo , ( a )que nos ordona no extingamos el u «fe**-

cfpiritu , ni meno fpreciemos las prophecias : Spiritum nolite extinguen i Prophe-
c
™\ Ad

tul nolitefpernere : dixo. Del fegundo porSan Juan ( b
)
que nos manda , que rHf

:
í- v -

no demos a todo efpiritu crédito : Nolite omni fptritui credere y dize. Empero , ¡gj^jj,
aunque los peligros , de que nos previenen el uno , y otro Apoftol,fon diverfos , Vm

el remedió , que nos dan para evitarlos , es único : Que fe prueben los cC-

piritus 1 que fe examinen las prophecias. Omnia probóte , quod bonum eft ,

(Ai) "»ete:
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tétete : enfcfíó San Pablo. Probateffimtui >fi

ex Deo fmt : ordenó San Juan O Gcomo el Sagrado EvangcJifta, que bebió en el pecho de Chrifto fus mas ocul-
tos ícerctos

,
nos ordenó

, que probaremos , fi eran de Dios losefpiritns fe hu-
(c)s.A^r.

Vl

"r S
r°

^

de
í
ezímos

' Comofi: ^ hazercíía prueba ¡Podíamos en la
firm. , 0 . * ocanon prefentc dezír,como lo dixo en otra Aguilillo :(c)0 &S**0us ¡ennnet

TÍ mhisd,xit:Nfte MñJP'ritm crederefe/probate¡JJL^J^
re diguretur

,
quomodo probé*,*ftmtmji ex Deofmt ! Porque villa la neccílidadcon lammmcnaa del pchgro, conociendo el remedio con la infalibilidad del«Amonio de los Santos Apollóles , folo fe podia defear femejanre certeza end modo de fu forma, ó ap icacion, para que por todas partes fe aíTcguraíTc el a"

cierto. Prcvmicronnos los Sagrados Aportóles de los pelaos
, que avia acercade las revelaciones privadaS,mandandonos,quc ni Jas cVevelíemos rod ni rZdas las defpreci.uTemo,Enfeñnronnos el medio de cvítaTc^l^^ctdo

:
que las probafTcmos/, eran de Dios , y tubiefíemos las que

P
por cífa u bafe hallad verdaderamente fer Divinas. La forma, con que fe han dé probar»o la cxprcíTaron.Nodexó empero Dios deftituyda a fu I¿cfia de la l«ncc^

ras SC^iST SraVC
-
Tr" P-^yó ,por°donde f hffi5k

SSZZ crv fu^bil r\
PClpC

ré
a alTÍ

n
nda dclEíP-^«Sanroala Iglcfia C«oE

r*,f,tl,u,n c^ y
p
a

;
UVlflb,lc CabcjacI Sumo Pontífice

, Vicario dcChrilto, y íücctfordcx feff.u.
San Pcdro,cuya aprobación en el modo

, quelahizicre fc-HErf

mUt* ariW^om^Xuc T J?P. c°n modos diverfos. Tercero, la do-

guno de eftos mcd¿£ detp\XTT^dZ^T^^ Por a'"

ffi¿«» *¡o de clin. Y fi dcfpucs de eflí e«mrñ f, u
"velación, para hazer )uy-

i¿.v¿ de la aprobaoC r^íed?^" J ^ a^' ^C conform"' medio, y modo
<• El primer med o •

^^"P0^ dlt P™dentemente crédito.

saar d¡verfo.
p
srd0rmrd^ oti ŵ^te ci

-
m°d° * fu «p^» «

/S nidos oy en la Saerada ETrrin.iT J
' V

. ? .

forma alSunos libr°s monte-

antes entreVa,™
S
és cltô cr '

C^a
j
nfa,;bl,: ^cridad <¿ harta dudado

teria , los^¿^¿Z™^^*™^™^ b-

w. -
-*» «-«mianrcs ae os Padi-rc n¡\ u i n .

' 1 uu"

0) é. qua ció declarado por donde ft Z-A,
C™ conftumbrcs

> ™ baver princi-

nos, por donde n?,S ^
P tCn°r Por ilulorIas

»
anccs concurrir alan.

narffl¿ £^05^^ P?
b
?
b,c dc

<>uc fon divinas. Ning^
**<<•<; glefiadel primeé-modo Si oÍ TP° t ÍOS Ap°ft°lcs ha aPlobado ía

do aprobó el Papi eSi£ t Y T 1

Y

°tr° fcndr
-
Dd fcSundo rao"

% *»* >• <fe , Stun Vivienda
T
r

CrCCr

p
° ^ ) ,as relaciones de Santa Hildegar-

fe: , fte modo de aprobación no tr^
0
' °mifiCCS '

IaS dc Santa (™) Dc-

J
iW obra.

Probac^n no tratamos
, porque aun no la ha obtenido la prefentc

'•I*). 0/ff.(. «ja. *

Si»»». «, revelacbnes'pTvadas oufllflfJ"?

°

S a
,

,Sunos
,

De««os generales acerca dc las

P»Gelafio
(ren c?S ^fr" cfpedal aprobación. El Pa-

?̂
í- que admitía la I "lefia pam iue'T r -a ? R°ma

' 1,abl»<1o d<: ,os »°~s

,

í¡£tí vicnd» mencionado ró^n
C0" fc8u"dad^ P»dicfien leer los Fieles, y a-

«fc«r<éSé^^^'^Sfnl« " mo
1

do
- 1uc dcl,an "««losFiele;

Católicos
,
precedadla fen'rc, cia^'tT líf

d
?
"Cgaren a laS raa,,os dc los

'o que es bueno. Sfa^ V
dc

'
>robar tod- >» «fas, y re-
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fauli Apofídi ftntentiaprtcedcbat : Omniafrobatc\quodbonnm eftjenete.Conforme a

cftc Decreto los libros de revelaciones privadas , quantoa la calidad de fer de

cfta materia, quedaron permitidos por la Iglcíia , para que los Católicos los pu-

dieflen leer con la prevención de hazer el cxaracn,que enfeño S.PaWo.para tener

folo lo que fe averiguarte bueno. Y en cfta conformidad fe fueron publicando, y
leyendo muchos , que contienen revelaciones privadas, fin cfpccial aprobación

de la Iglcfia.£n adc!antc,con ocafiondc averuíurpado algunos hombres legos el

oficio Eclefiaftico déla predicación publicacon pretexto de oculta revelación, ^
y miflion Divina , ordeno el Papa Innocencio , (<?) que ninguno predicarte afir-r.cw» ex

mando fer embiado cfpccialmcntc por Dios con mílfion invifible , fin que"»'""3 '-•«•

primero probarte ella miflion Divina oculta, 6 con algún teftimonio cfpccial de"*;f

' H**

la Sagrada Efcritura,como moftró la fuya el Baptifta,ó con algún milagro mani-

ficíto hecho en teftification de cíTa aíTcrcion,como la probó Moyfcs, quando fue

embiado de Dios a los hijos de Ifracl,para facarlos del cautiverio. Defpucs de lo

referido , por averfe experimentado algunos cfcandalos y turbaciones del pue-

blo Chriftiano,motivados de aver algunas perfonas predicado la venida del An-
ti-Chrifto , la del juizio final , y de otros graves males , con determinación de
tiempo fixo,como recibida por revelación Divina. El Concilio Lateranenfe,celc- (v)Cmcd.

brado por el Papa León Dezimo (pJrcfervó el examen de las rcvclaciones,ó in- g%£x*pt,
fpiraciones de eftc genero a la Silla Apoftolica , mandando por excomunión re- ti.

fervada,que ninguno las prcdicafle, ó publicarte, fin que prccedieíTc el examen,y

aprobación de cfta Santa Silla. Empero , como los Decretos de Innocencio , y
del Latcranenfe hablan de revelaciones privadas en aquellas determinadas ma-
terias ; acerca de las de otros gcneros,fe quedó en fu fuetea la pcrmiflion,y d i i

-

poficion del Decreto de Gelafio. Entendiéronlo aífi generalmente los Docto-

res Católicos ;y en efla conformidad fe publicaron {(j) ya en Coronicas de Re- T/j'kn.

ligiones , ya en Hiftorias cfpccialcs de las vidas de Santos , y perfonas, que mu- * /><ft- ?>fi*

rieron con opinión de Santidad,ó de efpccial virtud,ya en libros particulares fe f¡™j£
,tT

'

folacfta materia , muchas revelaciones particulares con titulo de Divinas. En
nueftros tiempos el Papa Urbano octavo , ( r ) confiderando la multitud de ffi

ffi^
eferitos que fe multiplicaban de efte genero, y que de la pcrminlon de Bua„l¡, 4 .

la Silla Apoftolica fe podía ocafionav , que algunas perfonas poco doctas , y de- ¡n vrb*»« t.

mafiadamente crédulas di citen a cuas revelaciones particulares mas crédito del '*«

jufto,péfando feraprobacion de laSagrada Silla,Io que es dcfnudamcntc permiflo;

ordenó, que ningunas vifiones extraordinarias , ó revelaciones de perfonas, que

paíTaron de efta vida con opinión de Santidad , fe publicaren en adelante , fin

confulta , y facultad de la Silla Apoftolica. Mas dudandofe por Varones do- f r ) ?j¿r#¿

¿tos , y pios ( f) del fin , y mente del Pontificc en efle Decreto i pues no fe per- «¿

fuadian quificííe fe fepultafTen ( con la dilación , que pide lo cxa&o del examen
Apoftolico , ó cortos medios que fuele haver para fu cxccucion ) los favores

,

que fuele Dios comunicara fus eípeciales amigos , paraedification , y utilidad ^
de los Fieles , tuvo por bien fu Santidad declarar fu Decreto, (f) de forma, B*iitii.ta.i.

que fe pudieflen publicar libros, que refieran eíTos Divinos favores , con tal >¿
fc¿^,

Je

,,

que en el principio , ó fin del libro proteftc el que lo faca a luz , que las vifio-

nes, y revelaciones, que fe refieren en él, ninguna autoridad tienen de la Silla A-
poftolica,fino que el averias Dios comunicado a las perfonas , de quien fe dizen,

.folo tiene la autoridad humana, que le concillan los humanos motivos , que^ uiA*tt.

.artillen : con que ( como notó Báldelo ) ( v) por una parte fe confervó el anti- u»
quiífimo ufo déla Iglcíia de publicar cftos favores Divinos, y fe affiftió a la vo- l')^
luntad de Dios,quc quiere que fe fepan , fegun aquello del Angel a Tobías : ( x

)

v
'

l °'

bueno es efeonder el fecretó del Rcy;pero es honorífico rcvelar,y confelTar las o-

bras de Dios.y por otra prudentiflimamente fe cauteló , que no fe dieífc a las re-

laciones de cftos favores mas crédito que fe debe. Con efta proteftacion defpucs

de la referida declaración del Decreto de Urbano , fe han publicado muchos

libros,que contienen vifiones , revelaciones, y otros favores Divinos, refiriéndo-

los como ^recibidos de Dios por algunas perfonas de ungular virtud. Con

( A ) 3
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todo cífo * como iiempre 1c quedo en fu vigor el Decreto de Gelaíio,quanto i
la prevención del examen , que ordenó fe hiweffe fegun la dodrina de San Pa-
blo , y remitió a los Católicos, a cuyas manos llegalícn libros de revelaciones
nuevas , tengo por muy conforme á la intención de la Iglcfia > que quando li-

bros femejantes no han obtenido la aprobación de la Apoftolica Scde(fuera de
las aptobaciones ordinarias, que fe requieren para dar a luz qualquicra libro )
fe haga algún mas efpccial examen > no folo a fu edición previo, fino aun a fu

(y) c^fi. ¡

eccion preámbulo. (; ) Por cito profeguimos a inquirir , como fe puede > ó deve
a», hazer efta prueba por los otros dos medios.

8. El fegundo medio de hazetla j es la graciá de dífcrecibn de eTpiritüs. Eftá
s. r„f. ó e en dos manetas

:
(z ) una para difeernir el que la recibe las cofas de fu pro-

WÍ.%, F
,0'"K

"°F>
conio, fila vifion,6 revelación» que tiene.es de Dios,ó del Dcmo-

n'° > ° dcfuefpmtu proprio. Otra
, para difeemir los interiores ágenos , como;

,'.T¿
'• TnT^?- f̂

"'Ka
,'
qU¡en mal°' " verdadero Prophtta , quien fal-

"¿.Mr. í* "««""««oonenla primera forma trataremos abaxoenfu lugar. (A En

TT r ^C PCrtene" Íe(Uih dcfcrib!ó^ü Chrifoftomo : (b ) DiLué

ffliíT V"f °r FAc conof'm>ento ,
que Dios comunicaauno del interior dc otro,d¡f-

3a£^ «" Zmodru'
bUen°' y ^^P'^.cnque confiftc cfta gtacia,pued fer

fc* cJ^S V
P° '

P°r revcl
?
c!on D¡v¡n>.quc, o fea clara de los fecretos del

*'
^bfeuta quc Dlos la proponga con d£ cr4 b¡1¡(,//fu^c¡cn.

bo„
P
£aTmlnl^rr^'^«'b'.^q^esDiviaa.yconfiguientemenredela

to ddFÁt^ c
fpmtUag':n0 ' <

í
ue Por dlaledcfcubre

: otro por inftin-

Lnu, j
P

fl

SWt
r'

qU
f ? UO «eneto dc conocimiento, que Dios caufa en el

nh^„-J J
mfl'"">,:ípCCÍa1, de '» bondad, ó malicia delcfpiritu aeeno con talK&SLS °bÍí° '

01«««^ qufeUJnodmL
W«« ¡ni o:SZ lfr&ÍrOÍyPO

,
tCff

r'
S^° Th0miS ''''

Sca^^^
fta formahZ le ?T"T** Ll Sracia dc Veredón« *"

M «~ «ció, od^S^S^^A Pf
rfonas

< ') » por razón de fu ¿
IT* pmtuales : ó ConfcS. 5, r

'* almas

:

como a P'elados.Padres cf-

f^Jorcliaju^
chos engaños del Demonio AVa i í 1

£
d°2rma »

fc ban defeubierto mu-

3j. cautclofo
) fcvifte dc efnrríTr •i J

7
v

US mjmftros P^a engañas mas

s- Deloqnc fthTdl/inTT «afc«
J

cite medio mi pcrteníze °. ^í d¡fcrcdon* 'í"1^ . que
les en^^U^^T'aGT1

' ^ haK d"«»''pWt"a.

« mucho al fegundo DlficU es ÓÚ! ?"k n ^Ú" d P*»«««» , condu,
«on deefpiritus del prime,^ f

ha"C pn
J

cba p0r tl medio de h
Porque a„

P
„quc^S^l^Sl^^P^; I» orto,

cipinru de a euna rrlat,,,, j r™"* muc *o nene , u le ha aüc . aue

juy-
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juyzio de Prelados, ConfeíTores , y otros Varones doctos , y efpiricuales , que Id

examinaron ; fe tomaría de ai no pequeña prueba de la bondad de eífc efpiritu :

porque atenta la providencia de Dios con fus ñcles , y que Cuele comunicar

aquel inftinto a los que incumbe por oficio, 6 dignidad el cuydado de las almas,

es difícil perfuadirnos , que fiel efpiritu fuelle malo, no huvieíTc entre tantos co-

municado a alguno aquel inftinto ; porque no padecieflen fus Fieles tan dilata-

do engaño , fin haver alguna luz ; que a lo menos los hiziefle dudar. Razón to-

mada de San Bernardo , ( b )
que hablando del modo de difccrrür la fabiduria

interior, dixo : Tune demim a Deo noveris ejfe>j¡fteificajit ,J$
trtUútui , atc¡uefpi-

ritualium npfrobátur judicio : quoniam mmfacitt Deus verbum , ejuod non rcvelavc- j/J^
rit fervisjuis. vtrh.D*L

10. ReduCcfc , £ues, la prueba derecha, é inmediata, que fegun el Decreto de ftr- 1+ "

Gelafio debe preceder en los libros , que contienen revelaciones particulares

hucvas,a la que fe hazc por el tercer medio ¿ que es el de la doctrina. ( i
)
Erape- (i) Ve <¡uo

ro como en cíTc Decreto fe comete el examen a aquellos Católicos , a cuya* vU- AUtt
\

manos llegaren libros de feraejante materia , y efto fe puede entender de aque-

líos , i cuyas manos llegaren defpues de publicados ; parezc que conforme a

cl,fc requieren dos exámenes, ó pmebas, Una que preceda a la publicación de la

obra : otra , cjuc fea previa a fu lección. Afli fe ha practicado por muchos figlos

haftael prcícnte,(¿) precediendo a la publicación defemejantes libros repetí- {V)v¡d.J«**.

dos exámenes , y confuirás de Varones doctos , y premitiendo a fu lección pro- JJÜrtf
logos eruditos , por donde los Lectores fe inftruyan para formar redo juyzio,en G**»*t.i*ti

materia tan grave. Defccndicndo de eftas generalidades ánucftro cafoindivi-

dual , referiremos primero el examen, que ha precedido a la edición de cfta obra,

para que fe vea lo prudente de la refolucion de facarla a luzjy defpues juntare-

mos las doctrinas conducientes al recto juizio de eftas materias , para que facil-

mente lo pueda formar el Lector docto en la prefente

§. III;

it. Hallándole , pues la Religión de San Franciíco con los prcícntes libros E"n>«eíí

de la Hiftoria ide la Madre de Dios,que afirmando la recibió por revelación Di- ^didoi
1
!»*

vinai eferibió la Venerable M. Maria de J e su s,Rclígiofa de el Orden de la Im- edición dé

maculada Concepción de la Virecn,ert el Convenro de Dcfcalcas de la Villa de eftaob"r

Agreda , donde vivió , y murió debaxo de la obediencia de los Frayles Meno-
res, con iluftre fama de Santidad,eftcndida, no folo por cftos Reynbs de Efpa-

fia , fino también por otros muy diftantcs ; no fe puede dudar fue muy de la o-

bligacion de fu Prelado General , aplicar a negoció dé tanto pefo toda la aten-

ción i,que fu gravedad pedia. Afli lo hizo el Reverendiflimo Padre Fray Alon-
fo Salizancs , Miniftro General de toda la Orden de San Francifco : que como
por feliz fuerte íc halló aefta fazon con govierno, fe halló también, (no fin

efpecial Providencia Divina , (/)manifeftadacn lo inopinado, é importante del (i)a#/*r*

fuceíTo) aífiftiendo a la Sierva de Dios en fu ultima enfcrraedad,ydlchofa muer- 'fj'f*™'*
te. En cftaocafion tocó en parte el General la admirablevirtud de cfta fu Sub- ybXfcf!
dita , que antes avia llegado a fus oydos por fama : experimentó la devota com-
mocion de los pueblos en veneración de fu fantitad , tan fervorofa , que le fiic

precifo aplicar todos los medios, que le dictó fu prudencia, para que no paífafic

la devoción a culto; recogió los papeles , que obligada de la obediencia dexavá
eferitos ; y entre ellos atendió con mas cuydado, como la materia lo pedia, a los

libros de cfta Hiftoria. En orden á efto obró quanto por las doctrinas generales -¿

arriba referidas confta fe deve obrar confcmcjantcs eicritos. Havicndo hecho

,

ya por la lección propria de la Hiftoria, ya por informes de Varones de todo cré-

dito , alto concepto de la doctrina
, y revelaciones , que contiene , no fió de él

,

fino que confiderando prudente , que ni cfta abreviada la mano de el Señor pa-

ra conceder en cftos tiempos femeiantes favores, ni extinguida la malicia huma-
na , 6 foflegada la aftucia de el Demonio , para no obrar agora fus engaños

,

(A) 4
" rccu-
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recurrió para huir de uno , y otro peligro de dcfprcciar lo Divino, ó de admitir

lo iluforio , al remedio de la prueba, proveído en la Sagrada Efcritura, aplicán-

dole por los tres medios referidos , en quanto le fue poíhblc.

n. Ordenó lo primero , que por parte de laRcligionfc publicaíTe al Iluftri-

(fimo Señor Obifpo de Tarazona, eh cuya Diocefi eftá la Villa de Agreda,hi-

zicffe las informaciones de la fama de Santidad , y virtudes de efta Sicrva de

Dios,que por oficio, y Conftitucioncs Apoftolicas les cftan á los Obifpos Diocc-

(m) Ve qu* fanos cometidas , {m) y que en ellas fe compulfaíTcn los libros de efta Hiftoria ,

%nur!i d* Para *l
uc Ycn^° por cftc cammo,que es el regular, conforme a los Sagrados Ca-

Gnnfe. nones , ( n ) cftas revelaciones a la alteza de la Silla Apoftoiica , y a fu examen

,

taff.M>¿ ¿c iaEminencia de cíTe fupremo Tribunal en la tierra nos vinieíTc la fegura rc-

(V/ Ex u- folucionde fi fe avian de defechar , ó admitir. Aífife executó ;y cftan oy cftos

tfr.eit.ftjf. cfcñtos compulfados en el proceíTo fumario, que llaman Fumui Sanflitath^quc

x\.de\ñv»¿ tiene ya el Señor Obifpo concluydo , para remitirlo a la Silla Apoftoiica. Em-
s*na.*dd¡. pero , como la expedición de cftos negocios en cita Sagrada Silla es precifo fea

wiiutfud*
' dilatada por laíingular madurez, ( o) y exacción con que procede en feme-

cher.t: 4 . jantes materias ; confiderando el General la utilidad grande , que de la lección

J¡f¿J"*'*'
*k c^osü^ros pCKÜa. feguir en el pueblo Chriftiano , como fe ha experimen-

el pr!f4» tado con la lección de otros de femejante genero , y como de la de eftos fe la

ü'j tUd^n Proraet*an Varones doctos , y pios : y advirtiendo , que porque no fe dilatafle el

fjwlui, aprovechamiento efpiritual,quc de femejantes eferitos podían percibir los Fic-

s«na. les , la Santitad de Urbano Octavo avia dado pcrraiíTo , para que pudicíTcn dar-

,
nu

fe
v
a la luz con la proteftacion arriba

(

f

) referida , determinó ufar de cftafa-

jfj,

"*'
cuitad, fi por los otros exámenes fe hallaííen cftas revelaciones con las calida-

]
des necesarias, para que fin peligro, y con edificación délos Fieles fe pudicíTen

publicar.

13. Avia precedido en vida de la Sicrva de Dios , el examen de fu cfpiritu

,

3uc regularmente fe puede hazer por el fegundo de los medios rcferidos.En mas
c quarenta y feis años , que tuvo en la Religión, de vida cfpiritual con co-

fas extraordinarias
, y opinión de Angular virtud , aviendo tenido fiemprc Con-

fesores doctos
, y experimentados

, que con cfpccial eftudio , y deíTeo de el a-

cierto aíTiftian a fu govierno , y entre ellos él , con veneración rccolendo Pa-
dre Fray Francifco Andrés de la Torrc,Lcaor Jubilado,Calificador de el Tribu-
nal Supremo de la Inquificion de Efpaña , Provincial tres vezes de la Provincia

deBurgos,y Difinidor General de la Orden, Varón llenamente do&o,prudcntc-
mente pío, y verdaderamente Rcligiofo, que lagovernópor mas de veinte años
hafta el del Señor de 1647. en que con mueftras de grande , y conftanre virtud

defeansó en paz en el Convento de San Julián de Agreda de Religiofos Reco-
letos de la mifroa Provincia, ninguno de ellos dudó de la bondad,ni verdad del

cfpiritu de efta criatura j antes todos hizieron fixamcntealtiífimo concepto del;

comolomanifeftaron en lasocafioncs
, que fue precifo declararlo. El mifmo

concepto hizeron conftantcmentc los Prelados , no folo los Provinciales , que
como a quien mas de cerca tocaba efta obligación , examinaron cftas materias
con mas ficquente cuydado , fino los Generales , que fabíendo.lafama de fanti-
dad,con que era celebrada efta fu Subdita , tuvieron por negocio publico de la

Religión el exafto examen de fu cfpiritu.Entre ellos los quejón mas efpecialidad
atendieron a cfte cuydado, fueron el ReverendiíTimo P.Fr.Bernardino de Sena

,

Mmiftro General de toda la Orden,dcfpucs Obifpo de Vifco,cl ReverendiíTimo
.
Padre Fray Juan de Napoles,tambicnMinÍftro General,el ReverendiíTimo Padre
Fray Juan dePalma,CommiuarÍo General de efta Familla,Conrcúor de la Señora
Rcyna Dóría Ifabcl de Borbondc buena mcmoria,y el ReverendiíTimo Padre Fr.

;

Pedro Mañero, Miniftro General , defpues Obifpo de Tarazona. Muchos Prin-
cipes de la Iglefia : que la communicaron perfonal , é intimamente , la vene-r

raron como aperfona > que florecía en Santidad. Entre ellos fue finguJar en
la devotipnque la tuvo , el Eminentísimo Señor Ccfar Monti , Nuncio Apo-
ftolíco en eftos ReynosdelEfpaña,dcfpucsCardcnal.Ar5ob¡fpo de Milán. Y no

fue
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' fmüh * todos ,a °bra verdaderamente Divina, y fueron

T\TTa i

Pare
,

cct.q»c feria muy de! férvido de Dios,gloria de.fu Madre,, u-

ncos tíL'°

S

,

Cks
c
lcdic,r

í
lucg° a lu"n la forma quilos Decretos Apóu-

que to"b?; ,

S
"¿T

dc fC fc COmPufo cfta I"""' calidades, y íormaen que aprobaron la H.ftotia , fe halla todoreferido en la Patente que defpachó

,6 UÍT^ k h¡ZÍC
,

(r
í.

la in
>Prcmon,que va puerta al principio de efte Tomo,

oiianrn f V01"01"" cl Gcncral con cl examen tefetido/ino que confiderando, WW»f»quanto fi. deve ajender en cofas de efte genero al parecer de los Señores Obif- ?± ~"
Pos

,
(/)cn cuyas Diocclis vivieron, y murieron las perfonas que recibieron revé- ¿

' I
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x PROLOGO
iacioncs íemcjantcs

; pues junrandofe en ellos con la dodrina maeiftral la fu-penondad tan Sagrada
,
fe puede cíperar les a/T.ftirá Dios con efpedales luzesen matcnas de tanca importancia pertenecientes á ovejas propias, determinó d

guel Efcamn.Obiípo de Tarazona de el Confejo de Hitado de la Maeeftad CaYÓLea en revelante grado todas las calidades , que para ccm^eSÍm««
rn H,Vh

>Z
;° P

°t*
fucra dc fu cm̂ «te dodrina enSEro dc Theologra Sagrada,venerada antes enja Univerf.dad de Huefca2Cacedras regentó por muchos annos,v fiemprc celebre en H R«T„ 5 a

}

General fobre U doírnna dc falKE5£ft£ÍVf^^ C'

g™« aprobación, alentándole a que facaíTe i l„. i!1 r r
cI

.

0
¿

,íP0 >

otras partes a la que avia levdn rl¿ a c , . ^a,fi corrcfP°«<^!fcn las

«anta
P
autot¡dad,no en Par eto c

17' dcf"»a° el G™«-1 «ner parecer de

ra previa al privilegio dc imnrrffi,!,, „
0l
íí
C)o dc A«gon, que laccníu-

cefano de la Sie vf1Di^ef ' PT C°I0M
'
fc * Dio-

pefo. Affi fe hío Y el SZTólZ'fTV??í C,lc Sc"cro «>«¡» «uo

«4 g o,- gar en fus Palacios Epifcopales para nnr ™ ¿n g
, 5

22 «*- ^dos de aquella Sania JffiI'aW?°nf**& 4

. fefialí) horas
, y lu-

v,i^ dados dc aquella Santa I„£fi7 j
P
a"

qUC
.

C0"
i'
nftcn ':i:>(f

)
de algunos Picbcn-

curfo fe hfeo el examen v fe coñX , l °? h 8ravcdad dc efc
«an admirable en fe^ttf^^ * * V* «*
oongraviflima, que queda arribl pueft'

d SeñorOblfpo la aproba-

^'^tcibMPa^ publicar cftaHi-
Pataque fu kcelonKfi^í^ fin dud* >» -¿fa» prudente.

permitieireUaHiftoriarPrdoi L n r'°
CMmCn

'
fe °rden» - 1uc fc

ticiasncccITarias P«b£ S^^lte^" >°* Principios?,, no.
luntamente Anotaciones a losl». «1 r

C
'¡
com"n

;

f ouc <« li^ieflln

qienohuvin-ccmbaraso clHoKlar.'
11

'
' * ^""e"» «P^.para

ElOld o
,
y

§• I V.

S!Sen * ^ m
j»
hombre llanamente inferior ^ lo i

**M, co„!cno cl Rcvcrcndínirao padre
n^^5«« la gravedad del empeño,

cja a Ja mprdBoa Como el valor £ l k i
Prov,ncía

>
unt° co" la prefiden-

abracaíTclo arduo delW D l •

°bc
?
ienda ^dió la voluntad a que

la Objaeo confianca de auxiUo Diviné í !?
* ^UC CmP^hendieíTe

cn ella))Untar¿. aqui losp^^T^^ *^ VÍrtud °b"»do > P»«,^kb^tbfb^^^f dcve
/
orm" djuizio prudente^

^ar.Es predique aífi en cflSSSor ' d^ lo huvicrc dc
lacion cíe la vida de la V.Se ^^ fu aPlicacíon,y mas en la re-
defpues del, fe incluven nX¿SC

J
nf^deft« Prologo,aunque fe poneí^aelbSStL Efcritora

> íeVmo el Señor por^ aP^Paradfeemp¿^i^
r

!

?
dc ac

l
uí ^bien podia parecer vo

chofa la alabáz,Fue bfeffif ?
r«^

, que fiíele hazer fofpe-

^res5que^Kcowv^^^tedc fu nifiezde aquellos venerables

¿.
P proPlos'criada con fu efpintu

3 al¡raentada con fu

doctrina,
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G A L E A T O. xj

do£trini,governada por fu dirección. Y nenao por tantos títulosHermana mía,

y fus cofas tan propias,no parezc fegura en mi pluma fu alabanca.Empcro,quan-

do la intención es rccka,y la cxccucion conveniente , no fe debe embalar por

el temor de losíuizios,a que fe fucle precipitar temeraria la malicia. Hablaré á

los bien intencionados, ufando de las fentencias con que preocupó el Nazianze-

no (¿)femcjante objccion,orando en alabanza de Gorgonia,hermana fuya.
s^

i%Sororem laud.tns (dixocon palabras de Gregorio el Theoloeo ) dome(liea s^Lo'**
prxdicabo : non tamen quid domeJlica,tdeo falsb;fedquia verajdeb laudabiliter.Slcnáo r*t.f*n*b.fo

precifo el alabar a mi hermana , también lo es el celebrar cofas tan propias, ¡j¡¿¿l¡J
como de cafa. Harclocon demuda verdad; no inclinado por la paffion de do-

meíticas a la exagcracion,fino obligado por la razón de verdaderas a la alaban-

za : Vera autem&on modo quia jujlajed quia notd. Teftigos feran de fu verdad , nO
folo lo ajuftado de la narración a los tcftimonios,quc defeubrira el tiempo , fino

la notoricdad,que cftá viva en muchas partes : Nec vero adgratiam^tiam
fi
cupu-

musJj>quiconceditur :quippe cum auditor tanquam peritus quidam arbiter ínter oratio*

xcm y¿r veruatcm Jlet ; ut imtntritas laudes improbansjta méritos effiagitsns-Jiprobus,

C7 squus fit. Aunque quíficífe la pautan hablar a ííi fabor,la detendría el rubor de
aver de feria falfedad conocida.pues citando tan frefea la noticia de las cofas en
lamcmoria,é inftrumcntos de fu prueba,cs precifo aya de llegar lo que eferíbie-

re a manos de lectores, que fean arbitros peritos entre la narración
, y la ver-

dad:dc cuya equidad me devo perfuadir,que quando defean las alabanzas juilas,

que conduzcan al crédito de la obra,tanto reprobarían las que fueflen por exa-

geración engañofas : Quocirca non hoc vereor^ne mitra veritatis metas profiliam, fed

tllttd contraje infra veritatem fubj¡Jlam,ac procul a reí dignitate remotus laudationc

meaglorian» ipfws imminu.im. No temo,pues,pafiar los límites de la verdad por ex-

ccíTo lino al contrario no llegar a ygualarla por cortedad, difminuyendola glo-

ría,que debía celcbrar,por la inferioridad de mis palabras a la dignidad de la ma«
tcrlxProinde necquidquid al'tenum ejljaudctur-fí iniquum Jtt.necquidquidproprium-, ¿r

domefiieum eftjontemnatnrji honeflum, rjr eximium. Siendo cfto,pues , aífi ; como
no fería razón alabar lo agcno,íi es malo.tampoco lo ferá fcpultar en el filencio

lo proprio,y domcftico,fi junto con fer hondeo es eximio : Ne alioqui , & tlüüt+

cramfit alienum efTe^ér huicpropinquitdé detrimento cedat. Dcfdicha feria fer proprio,

íi íiendo digno de alabanca,folo por cífa caufa huvicuen de enmudecer los que
con mas verdad lo pueden celebrar, por tener mas individuales , ccrcanas,y cier-

tas las noticias de fu excelencia. Noay duda,que muchos buenos fe holgaran de
fer informados con verdad de las cofas que conduzen al crédito defta Híftoria,

y de hallar efla noticia en fus umbrales.Pucdc fer que algunos no rales nos calum-

nien de nimiedad apantanada en celebrar nueítras cofas.Mas no es razón,que por

temor de la calumnia maliciofa de los malos , dexemos de fatisfácer al defleo

jufto de los buenos ; que feria abfurdiflimo,como concluye el Nazianzcno : Quod
majarem improborum,qu¿ nos adgratiam loqui criminantur,quam proborum , qui meri~

tas laudes expofcunt-jrationem babeamus. Con finecridad, pues , y verdad ingenua

propondré en general las doctrinas de los Santos, y Doctores Católicos , y en e-

fpccial lo que fe halla corrcfpondicntc en cftas obras , para que por el ajuftado

nivel de aqucllas,fe mida la rectitud de cftas.

lo. Y porque aun entre los Theologos ( a quienes por fu profeífion perte-

nczc formar el juyzío de eftas materias por el medio defta doctrina
) ay diver-

fos humores,quc lo fuclen indífcrctamcntc atropcllarjpara ocurir cnlo poífi-'

ble a efte daño, fera preámbulo á la propoficion de los principios de formarlo,

la advertencia de un Thcologodocto,prudentc,y experimentado. Efte es el pijífi*

mo Juan Gcifon, (¿) que en fu Tratado de la diftincion entre las verdaderas , f ^ jt„,
•

faifas vifiones debaxo de la metaphora del examen , que fe hazc de la moneda,
J.y£¡J"**

para averiguar fi es verdadera, 6 faifa, declarad que fe debe hazer de las revela- r
';
rrr¿¡'i

ciones nuevas, para evitar el cn^año.Prcvienc,quc ay dos géneros de Theologos faLtmiaitk

por uno,6 otro cxrrcmo en efte punro viciofos.Unos tan intratables en él, que f0,1, °^r'

aun folo el nombre de revelación Divina nueva Ies haze horror; y llegada a fus
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manos,ó notÍc?a,fin mas cxamcn,que el dcftemplc que tiene con eíTa voz fu du
rcza,con efearnio larien,con indignación la defechan

, y con acedía la acufan-
Atudules nummulmos (dize Gcrfon aviendo puerto fus calidades, que yo calta

JZTf m°*eU D
J

VÍ
"t

revelfi0™&™V*<<M hrisra
, icoMim ad

/ *<te<m*m grtndt cachnno^tnd^ione rcjicU^ trrtdea^ & aJL gtros por el contrario tan fac.les y de leve coracon para creer, que aun los fuenos rupcríliaofos, vanos, éiluforios de delirantes", las phancaL porcentofá7de melancólico^ las imaginaciones deíatinadas de lefoí, admiten Por revehaonesDivmas:^^ (dize)

^f^^rumparten^
fon feamente v. C1ofos:cftos por la facilidadlibiana,aquello^

daAy cfto feria crror,pucs en qualquicr t elZl n P°,n°
.

t,C,K
,
n auto"'-

cíonlafumaautoridaAouc le di l?t/ ,S a
9
?'

P'°S rCVek' tic,,c fu r<-v<:l»-

cdadde fu InStaSpordónde ni
' ^ * C¡

?
ícUinfi" ¡" • X ve*

qucDios en cfto,^^^Z^^l^tf^^ dc Cre"'
imno de Dios cftá abreviada tJZnnZ A » " voluntM'° > P»« "¡ la

dos reveiar,„¡ av nK^ffi,£^^f

en elIas,por donde nofen„^w"
"q
ü ,l.

° men0$ obtienen que nada aya
lorias Ecelenaftka que^^SSfVt^fT™ P<"'DM"^oi,tra las Hi.
iefieren

;eo„tra m ;;^V „ „ "S105 el prefente eon aprol>ation las

«¡r las verdaderas,'u asTcZrf
C

'f
1 ,C°S>1UC

d

™ 'eglas para difeer-

*n el Tratado de fi ramo" cÓfc fi? ^5
los T1»-oIoSos EftWlcos , que

'l=ga(re elefeanda ^ouTc^rit^t""™'* fl'po"Cn fu «¡ftenci^A-
calumnias. Contra 1 C "n a'™*das

, y gírales
convenientes TOviffimos • ¿,ZTJ fcSu"dos opone Gcrfon cftos i»

« Athmahm mi mediocre F¿M«/>7 % S f'l,'*i*m¿ re^tam.-e/Tel
Faltar al exaflo^^th^ctt^Tf^* >*>t»MsL

de los Fieles^^¿^"Tr^'T «**"*»* Tas m f0
*

q"ee„tre la mo„c£ Ic^ttblTev" ^f"''" d' «rdades Divinas ,y* de fu ag encia. Emr •

ft « ^f 7 """^ h1*^ & enemigo, vefti-
di" e. el canu„o,q„c a^u a I, eo f

n0t°mTme VÍC¡fOS cxtrem°s
» '1 me-

)ovWo.concluyecfeD„Z"¿.ÜSE? í"" pn,dcn,e
' ' b!c" f°™»do

Ponderada
: „¡ admitir ftn «am n

8U
'^""T"? de '°S do> Aportóles arriba

-do apelde«.I^^^JLTS^^
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G A L E A T O: xüj

reprobarlo ; lo que conforme a ella fe defeubriere recto,tencrlo. Afli lo refuel*

ve Gcrfon : Teneamus ergo médium; & fecundum Apofioli Joannis documentum , non
credamus omni fpirituifcdprobemits¡pirittts ,fiex DeoJtnt; ¿r obedientes Apoplo^quod
bonum ¿y?, teneamus. Sufpenda,pucs , fu juizio el Varón do&o hafta hazer riguro-

fo examen por codos principios de formarlo en tan grave materia fin admitir,ni

defechar por folas aparencias ; pues como advirtió el Chrifoftomo,
( d) el con- qJAÍ'

4*'

fejo de S. Pablo es, que fe prueben todas las cofas de eftc genero, aífi las felfas-, i.MdT»tff*l.

como las verdaderas para que difccmiendolas por el medio de la aprobación ex- '•»• «*

acia , ni aya yerro en recibir lo falfo , ni temeridad en reprobar lo verdadero :

Ommaprob.ite (dizej tumfalfajum ver*; ut cum certa probatione difcernatis.é 4 Ms
abfiineatis , & ¡Jlis adhtreatis.

n. Avicndo
, pues , de proponer los principios , que conduzen al crédito de-

ftaHíftoria
, para que por el medio de la doctrina fe pueda formar juyzio pru-

dente humano acerca de la verdad de las revelaciones que contiene , es conve-
niente que fea también doctrinal el methodo. El mas excelente enefte genero,
es,el que procede ala prueba de la verdad , ó examen de lascofaspor fus caufas

y porefioen materia fin comparación mas fublime lo uso el Doctor Scraphico. >.
s Bmav

( t ) Y aunque en la prefente , con folo que fe averiguarte la caufa eficiente prin- i, pñn. s*c.

cipal, quedaría concluyda la prueba} pues fiendo indubitable, que Dios, ni puc- s 'r'/" il,i'''

de fer caufa cfpecial de lo malo , ni engañarfe, ni engañar, en conftando, que la
0í'T '

revelación fea de Dios, conftaria fer buena , y verdadera, que por cíTo todo fu

examen mira , a fi es , ó no Divina , fegun aquello de S. Juan ; (f) Probatej'piri-
(
i )i. unm

tus , fi ex Deofint. Con todo cíTo, eftando oculta cíTa caufa, y aviendofe de in- 4 -'"- 1¿

veftigar con alguna probabilidad por el medio de la doctrina , fera congruente
methodo hazer la prueba por el concurfo de las otras caufas ; que por una parte
fe mucítra concurrir a las revcJaciones de efta Hittoria , y por otra, ¿cgunlas
doctinas de los Padres , y Doctores Myfticos,no fe juntan, fino quando es Dios
la caufa eficiente principal de la revelación. Conforme a cíto,como las caufas fe

reducen á quatro géneros , material , formal , eficiente , y final , reduciré á ellos

los principios
, por donde fe debe hazer doctrinalmente el juyzio humano de

citas revelaciones,\ la material, la materia de que tratan , y cofas que por ellas

le revelan : a la formal, la forma, 6 modo que tienen en fi mefmas : á la cficiciv-

te , la perfona que las recibió, y fue caufa inftrumental de cfcrivirlas : ala final *

la utilidad, y fines honeftos á que conducen-

ii. Para lá mas clara inteligencia de cita materia fe ha de advertir , que re- pr ;nc ;p¡dJ

Velación ( cuya Erymologia (a) fe toma de quitar , ó correr velo
)
generalmente «fe probar

recibida, es lo mifmoquc manifeftacion de alguna verdad oculta, hecha , ó co- {^¿¡¡¡"¡L*
1

municada por algún agente intelectual extrinfeco. De aqui es, que como a la
(
3)b*s.h¡^

criatura intelectual le rueífen muchas verdades ocultas ,cuyo conocimiento no "¡¿
n

Jf
'f't

fe le debía , y Dios por efpecial favor quifo manifeftar algunas de ellas á alguna , ¿. s B
'^

v \

b a algunas de cíTas ctiaturas en particular cífa manifeftacion indebida , y por ttkm.

eflb fobrcnatural , comunicada en particular , y por elfo extraordinaria ,cs pro-
¿'¡fi"^""'

J*

priamente revelación Divina privada , y fc^Ilama Divina , por fer Dios fu agente

principal. Ydexadas las revelaciones Divinas hechas a los Angeles» que no fon

del prefente afiumpto , trataremos de las que fe hazen a los hombres,quc fon

las que bufeamos; cuya materia es mas dilatada, por fer mas las verdades que

naturalmente citan h los hombres ocultas > y también mas fus efpccics , por fer

mas los modos que tiene el hombre de entender. Quanto a fu materia , aunque
la luz Divina, por la qual fe haze la revelación, fe puede eftender a todas las ver-

dades de qualquicr genero que fcan, como advirtió Santo Thomas ; (b)con to- (t) s. t&»;

do eflo,como la revelación dizc manifeftacion de cofa oculta, fe limita común- *^'í ?' ,ri»

meute afolas aquellas verdades
,
que citan lexos de nueftro conocimiento, fc-*

r
'
J *

gnn notó el mifmo Santo , hablando de la prophecia , en quanto es revelación.

(B) Do
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De diverfos modos pueden eftar las vordades lexos del conocimiento humano
i. Por la eminencia de los objetos fobre todo entendimiento criado co-mo los myítcrios de la Trinidad , de la Encarnation

, y otros fecretos
y confejos Divinos, i. Por la indiferencia de las caufas , que hazc que
antes de fu determinación

, no fcan fus efectos ciertamente conocibles
fino por el entendimiento infinito

, y eterno de la primera caufa
, como'los rutaros contingentes. 3. Por la diftancia del tiempo palTado , en queas cofas fucedieron

, y no haver quedado en la memoria de los hombre

IX vT
d0

.

dc cl,

v,
corao eft

/
ban ,os fuccflbs ac *™¡

EriM¿ \ i

PUmer" C<lad
'
C1Uand° DÍ°S l0S rCVCl0 3 MoyfcS. +. Po

cTzcl
C°"OC,mlcnto * ««" proprio, como los fecretos de ecoracon, que cada uno conozc los proprios, y ninguno puede conoLlos ágenos^ Porque aunque la verdad fe pueda naturalmente conoz

'

y otros analmente la coscan , efte fugeto determinado no ticnT au

en F"?
1" P°r d°lldc^ C°nocCrla

> -mo lo quC p* ¿

h SuT ' ° fUCCdÍ
?
Cn lüSar diftante refPcto dc aquel * quien noha podido llegar por medio humano la noticia. De todos cftos Genero*(c s.Gr, r.

de verdades ocultas ha revelé n:~/ ^ ^ l
géneros

/•--...« e h SlOTlíl, c
re
!f

lado Dlos
'
Como prueban con teftimonios dec^. ,

Mg»oa Eícnrura San Gregorio . le) y Santo Thomi< ^.,.1 e j
s.7W al quinto modo : £, WJL !LV JJ Mnto 1

,°mf '
c, SuaI ^ade

fi 2 JÍfi?Divm/t IPÍ° P°f dc ,a

u**. do
, que probadol otcL tTc ^'S?'

4- aviendonos ordena-
*• conor7-rU . ¿

mos
;
os clpintüs, fi eran de Dios ; nos dio cfta reda de

7
- f«*

; porque COmo t i
Cn

,

a<
5
U
.

C'Us Pa,lbras = "A*" Chnfium i»

doarina, quevino i Fnfcí
'

,

Encarnado
, por quanro fe opone i la

den gerarqurec,coa u^Zu^ct' V inh ™ (" V****>«** enor-

tSt" doarína eon ¡nefKd l(i T T^f' ' > dc"

u. en otro lugar reduxo eflj , ! '
Y

l
,or cfil cl ",;fmo Sm<°

» (0
'M ^»-«/«/r^^l;'

n<

rT'
0, Ias ^elaeíoncs no fean IJ-

Mí' r4)q««l PrincipioXtl^j 3?" 2
C0,,COTdc f<-n

,

t!r dC ^ DoÜ°™>
jj^jw*. de Dios las revelaciones ori^T p ar pro Patte dc h mat«ia

. fi

ffi» fobre„aScs
P

y

d

J
S

ln
'
^nlficttanmyfterio.ocadto,, decía-

3.%.!. ¿ de dirección de coítumh,v>c • j ,

gcnc
f
a,cs documentos

, y exortaciones
Pertencze tratar

, poJSSS ri 1

q dc ,cvdacion« ^ nos
fi cn rodo fe conforman V. . J £ qUC comPoncn cita Hiftoria ) es mirar,

P^pone, para que Ton FfcW ^ k Iglcf,a
'

afll Cn Io ^
, y amoneftí que obrem^D "a"

105
V
COmo cn lo ^uc ™ ^an-

que las revelaciones privad^ ^
Cr°

r
conformid^ ™ debe fer tal

,

tos.AH ra de lo que la fel-fo ¿T*
na cofa manificíten

, ó declaren fue-

ytó^ "°
<f* P-a dar aSo"^ 5 ( ^ fi aífi el examen

'NcS manda las probemos) fino
1 '/T íuPonen los Textos

, quc

mente a
,a docena dTla L^fli r

°P^ga direaa
'
nc indirc¿l-

feinr de los Santos Padres ( A ) A í i
rC llanam€nCe común
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umverfalmcnte todos ellos con tefttaonios de los Santos Padres v ti

modernos
, q"«»e£« ''^d"

'° *? dizcn los

el contexto de IT.;/ ^'í Pme,1<:" «""bien aeftc principio el que en
dad ¡neonclS^TJ^mT? * cont.ar.-e-

daderas
, no JmáZ^X¿^f^¡HmmÍ^ám fer juntamente vet-

cntrambas.
Ctdad cn Ia "velación

, que las aflegurane

tc,efto es?q7e
ft

d7^MC
'evclad°n« H"*** negativamen-

fet^MrDhC??e 'a
,
matcri;ln'nSu"«''rar¡e„c„ )pordonde

6
nofepUe-

prueba ncLiba
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«romal, aunque alguna vez comienze enfefiando cofas buenas , para a(Tc»u-
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fallaeiter tjuafiper mtommdkm hm^imer hacfuperirMcereprava utperhsrbona unt, accepta ferantur , &mala. Y el Autor ¿í\ fmn,,f a P T ,

1

¡¡¡^fim Yaun muchas verdees ZZ" ¿1*LT„1"™
no

: {piolet multa verapraucere ut aA , n,,*,,..™ i .

1110 *2n ^rcgo-

<>) * c,ti. ute¿', fíT*. .1
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jufticia Divina defampara a !a alma que las afe&a , y deíea, y pcrmitté, que caiga

en varias ilufiones, y tentaciones del Diabolo , y que fea engañada con vifiones,

y revelaciones faifas : Tale numque defiderium ( dize el Santo ) non pofefl reperiri

abfque radictsé"fundamentofuperbi*-¿&prafumptionisytmmo teniattonts curiofiíatis er*

ga res Divinas-jtee fine aliqua vacillaíiont ¿rfiuEluationefidei.Ob hujus peccatiMMN
Divina lujlitia deferit talem animam hxc affeftantcm , cjr defiderantemifo permititíyut

in Muflones varias & tentaiiones diabolí incidaí , ejrfalfis vifis , & revelatiombus deci-

fiatur. Y íi el demonio entra tan de lleno á engañar con ilufiones , tentaciones,

vifiones y y revelaciones faifas a cífa alma defamparada , no podra fegun la do-

ctrina de los Padres arriba ( e ) puefta, dexat de encontrarfe en ellas alguna mez- (e) supr. ife

cía de inhonefto , 6 falíb. l 4.

iy. O nace últimamente de voluntad afectada de engañar , mitiendo ex-

presamente revelaciones Divinas : y el que aífi finge , aunque en una , ó otra

mentida revelación pueda no tener desliz de error , 6 inhoneftidad en el objeto

material que miente le ha fido revelado : mas en muchas , y frequentes , que ha-

gan ferie de doctrina de cofas Divinas,fobrenaturaIcs , ocultas-, y delicadas, pa-

reze impolTible , conforme a la ordinaria providencia de Dios, que no lo tenga

tal , que en la mifma doctrina fe defeubra el error,6 la malicia. De los Prophc-

tas falfos deeftc genero , dixo principalmente Chrifto : (f)A fruclibus eorum
[t\ StMtth. f.

cognofeetú eos : y por los frutos , fegun Cornelio {g ) y otros Expofitores , fe en- 1 6.

tienden; no folo las obras, fino también la doctrina ; Per fruclus arhorisjd eJl->Do- ^
c'^^

¿íorís^accipi íum ejtts doftrinamtfua a vero veranafaifafaifa prom.tnant, Y aun pareze Ue.

lo exprefsó el mcfmo Señor por San Lucas , ( h )
que aviendo puefto la mefma

fentcncia, añadió : Boms homo de bono thefauro coráis fui proferí bonum : &malus
Jj.

homo Je malo thefauro proferí malum ¡ ex abundaníia enim coráis os loquitur. Dán-
donosles, Chrifto por feñal,para que conozcamos cftos falfos Profetas, la do-

ctrina que enfeñaren , pareze incumbe a fu Divina Providencia , que en ella fe

pueda comprehender algún error, ó rrialicia por donde fe conozca la falfedad

del Prophctaj y mentira de fus prophecias. El medio de cfta providencia cs,que

como el hombre necclfita de auxilio de cfpecial gracia para tratar (i) dilatada- (¡;£*««ufr;

mente muchas materias altas ¡ fobrénaturales, y ocultas fin ningún error, al que Th"l

¡f' r

*

entrarte a tratarlas con tan grande ofenfa de la Divinaverdad,que intentarte ven-
m * tg1

der por revelaciones Divinas fus propriás imaginaciones * y difeurfos , nulamen-

te le negada Dios la luz de fu gracia, permitiéndole cacren errores tales,que

por ellos fe pudiefle convencer fu falfedad. No aviendo ,
pues , mas medios,por

donde las aíTcitas revelaciones puedan fer delproprioeípiritu, y fiendotan pro-

bable
j que las del genero referidojque provienen del efpiritu proprio por qual-

quiera de cftos medios , fe pueden en algo de lo que enfeñan convencer de fal-

fedad , 6 malicia > es configuientc , que las que en ninguna cofi fe pueden

convencer de cftos vicios , no fon del efpiritu proprio. De donde quedando

probado
, que tampoco pueden fer del diabólico, por la fuficientc hurneracion

de las cofas en virruddc la materia * fe hazc prueba pofitiva de quefon del Ef*

piritu Divino. Alfi entiendo aquella regla de el Cardenal Turrecremata : ( k) eu iWmfc
guando revelattonesper totum contineni veriíatemfine admixíione alicujus falfitafis , T^f^f
non dubium qttin finí a Spiritu Santlo

y
qut Doclor , é injpirator ejl verilaiis.

j.

iS. Aplicando el principio propucíío a nueftro inftituto,fc deícubre mas ner* Prueba por

vofo en la una, y la otra prueba. Son las revelaciones privadas de que tratamos* f^[^
U

tantas, que componen una dilatada obra, bailante para llenar tres juftos tomos.

Es fu principal materia , quantos favores ,
gracias ,

prcrogativas , excelencias

preparo , y comunico el Altiífimo Dios a fu dignifllma Madre , dcfdc que en la

eternidad la eligió para cíTa dignidad inefable , hafta que en tiempo la eternizó

,

en la portertion de fu Real Trono de gloria inaccelíible. En orden 2t efle pri-

mer objeto , y para fu plena inteligencia fe declaran en ellas los principales

Myftcrlos de la Religión Chriftiana , fe tratan los principios , y eftabili-
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dad de la Católica Igleíia,fc exponen muchos Textos difíciles de la Saerada Ef
entura

,
le ajufhn los mas cntrincados cómputos de la Hlftoria Evangélica fc

explican los mas ocultos decretos de la Providencia Divina ¡ tratafe lo mas'e«mente de las virtudes, lo masencumbrado de la perfección,^ mas fecreto de
la devaaon del efjuritu. Y para dezirlo de una vez , fuera del argumento princi-pal tan foberano

,
fon fu materia incidente los puntos mas delicados , de todo

STftv £ J
8* d°g™cí">«P°fi"va> cfcolaftica, cchica, fuafc-

ZiTK \F**A
tan Cmincntc b macc,h dc^ revelacione

, y a-

Wba referidos de tan fingular exacción
, alfipor el modo conque le hizicron

enToZÍS£¡

:
d
f ÚfdnadC en ellosfcUÍ^U ¿encontró en tan dilatados efentos, que difonaífe de la ¿odrina de la hrlefn h

i r
CT r°VCr,a,os ^ores Católicos. Tcltieos fon de cite

Ta^vT hÍZÍCr°n l0$ Cm"' inundóme bil Ti »ifo£S :
CS d°a°S C°n ySual ^ce pefaren lo contenido en cita Obn Del^1^^u^do,a lcydo m

r
chas vczes co»

propondíeT^ que

nivel de las doa.InL r r ' S a cxam,nar cada punto ñor el

z£~?:°¿:XA
.^

u

(

cl

,

p
"'
,,cipi

?
gcnc"' 1 m,cftro «* «»

negativa
, de™c d?ramd«Tf^l3** "".no Tolo mas robuihla prueba

nuc componen fcHiLb ¿~
nad

,?
°blb>P™ nuc las revelaciones

,

mas ptobabic h p„fit d ' «I?8*? Pn-
D¡V

„
ÍnaS COmo fe v¿ ; fi"° "".bien

ciacon la doftrina deSi ^ ""¡"Volada confonon-

n¡ de la vetdad que propone ni£ I f
fcub

™fe eofa,q„c aun levemente difi.cnc,

de tan ("agradasS Zt TÍ'^ qU""fcnl c" ob" »" dila»d*
efpiritu LpZ7,Z^ÍT° /"^'^ in¡cl Demonio la finge',™ el

ctive,U e
P
ferrCoZDg w„a ITrl

d°',0,adi '<;ur engafiofo.Yam.fi quien" Kacf-

prueba no levememe Ib Xcio„T S r^ dc D,'°5
•
h mcf«"

«rtefpondeneiabtetí^^^^fr*"**1* confonanda, y mutua

, ,
en el todo.Vcn lasn^c venín

(r°S * c." (eSaneas,quefeh.,ll.1 enelhH¡llona

»«•• «W • y fiendo en materiasdS Pbdof„pl,o
: ( , ; 0to«w»„w„ (¡mfr

fi> f*« urgente, que Hartó 12 "
r '

v
.

,cn,
?
taS dc lo$ lc",idos - '° 'eputo por tan

Zí '• - xolaai
;

' 1™ ^"¿T" flñal ¡nfül
,

ubiC dc VCrd -ld
-
D < d""de d¡-

riapoffiblc tal eoherencirTrH"'
m"?**> '°h""< »«>

f°í'>»>-No pareec fe-

el Padre de la ™»W>mo en ella Obra fe mita, li

y afil.efli eonfonaúciaeonfiZ I ^'"f
0

'
™Cnt ''rof° hwk<í* cn «"» '"""vdo,

( )U. demos aeomodat con iTi 'frr! RÍí F
ofi

,'
íva dc fer toda de Dios, v ¡e Po-« hablando de la ChrilKan' dSflZ' ) "la '°^ d "''""^¿tando dL,

JO. Harafc como ?
r /«fullaeff.

5
a la vSad (fcrl^^,

,

!

;

, h
,
Crmí' Cíh P"-b» Pofitiva,

'

doctrina dc la Jelefia v „n l T"" dc
,

cíla Hiftoria "í-1 «!»<= diíuene de lá

noftrar
, que a qSanto p i

™ ffM< ^¿cn , fe al,ega el

«7.on, y autoriza la locución Hm d
dc nUCTa fc 1 "ela

, patrocina la

( i)LC,.
dceIarando el fencidofieuntivn A? 1

•ld,
'

cs
''i

y -' eonexprc/fion, í» ya en general,

«¿4 M^'y^anCvpriano, ^ | v?
d
j
a 'gUn

.?
TlXtos dcb

' Efcritara. El gloriofó
<».^

r
„. qilc |os Cfcai¿irria&¿dÍ?

"

d°ten,do una revelación privada ac?rca dC
' te el publicad

¡ pata ^3?'^ Patcdendole convenlen! .

verdad que le avia fido tévcS cón rHV
' ^ ™S

• eonfirmbla

;
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' 'e" 11"5 de la Eíetitura Sagrada
, v ra-

«
.. '' bras de Ricardo Vi&oAm

) , , ,

? Y SfoCo e^eítaculo ( digo con pala.
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parre patrocinada con manifiefta razon,y por otra confirmada con locución cla-

ra^ con figurat iv a:rulchrumJpeflaculum ^valdequc jucundum, cumin revclationeve"

ritatis-Jjinc proceda manifefaratio^ad conprmationem revelationis il/inc occttrrit tam
apena j qu.im fgnrata locutio. Vamos a la razón. Rcvclafe de nuevo en cita Hi-

ftoria el difeuríb entero de laVida mortal de la Madre de Dios con todos los be-

neficios que la comunicó el Altiflimo hafta el termino de iu glorificación en
cuerpo,y alma-Para moftrar, pues, que a eflas revelaciones,cn lo que en particu-

lar declaran
, patrocina la razón , es precifo veamos los principios folidos , por

donde en cfta materia fe debe difeurrir.

31. Es primero irrefragable entre Católicos , {f) colegido' urgentemente de
la Sagrada £rcritura,quc Dios comunico a María la dignidad de Madre fuya,no 4Urk.D%L
dcfnuda en folo fu fer phyfico , fino elevada, ^ por algún debito infalible con- tó 4.f.ij.e>

junra con las gracias , y prerogativas condecentes a ella dignidad. De aqui los Í\£JJJ¿
Padres (g ) movidos conuncípiritu, reduzena la Maternidad de Dios , como a j- í«,'i,

primera raíz formal¿ todas las perfecciones de Maria ; y la ponen por regla , para affi^f?
que por la condccehciá ^ eiía dignidad fe midan todas , aíft en fu cxiftencia,co- & i»c. Mo-

mo en la excelencia de fu modo , é intención. Rcconozcn todos cíía dignidad *tr' CMm *'

de fer Madre de Dios, por la Juma pofliblc a pura criatura, y entre las cofas cria- i»/"',",,
¿

"

das folo inferior a la unión, hypoftatica. Conforme a ellos principios , los Pa- N"'-m.$.«.

dres concordes (/») hizicron en general tan alto concepto de la perfección, y ex-

cclcnciasoc Maria SantifTima , que todos Ja predican fuperior a toda alabanza , huic. Ofer.

con que puedan celebrarla las criaturas. Y deicendiendo a cfpccificar mas la c- „t
%**'!j?;

minencta de fu perfección , le conceden una Angular plenitud , y alta preexee- R*yn»Jd';ñ

lencia fobre las demás puras criaturas , aíTien la cxtcniion délas gracias , y pre- *?¡p?¿¡*".

rogativas , como en la intención de cada una de ellas. De donde muchos de c(-

31. Eltos fon los principios folidos, que de razón , y autoridad de los Padres
f¡J'*)

Al

fc
tenemos para difeurrir en particular acerca de los favores , gracias, y prerogati- b.£»¿.*^
yas,quc de hecho fe har de tcner,conccdi6 Diosa fu Madre. La variedad de los 7°-[& ?«•

juyzios de los hombres ha hecho , que los Autores modernos , unos cíliendan

mas de lo jufto cííos principios , otros los limiten mas de lo conveniente , aun-

que unos, y otros ( como me perfuado ) con un mifmd defleo , de que la Madre
de Dios íca mas dignamente celebrada , venerada , y aplaudida. Le extencion

ha nacido de piedad, a que dio iluftrc cxcmplo la ardiente devoción de Santo (fcjs. Th»m:
antrvmThomas de Villanucva >{¡t) quando dixo : %H*nam obfecro pulchritttdo ? aüxnam

}

virtt*s?quxnamgratia?quxgloria Matri Dei non congruit? Salve cogitationibus habena/i
,¡-Z y-trgV

dilata intellcclui fimbrias de[cribe apud te in animo Virgwem quandam purifimam^ m¡.

frudcntifimam^pulchcrrim.mijcvotifimam, humillimam^nitifimam-, ommgratiaplcnZ

amnifanchtate po/Ientem¡ómnibus virtutibus ornatam, ómnibus cb trifmatibus decórala-,

Veogratifimam.^uantum potesjantum auge^quantum valesjantum aude.major eft ijlé

vlrgojuperior eflvitgo ijla.Non eam Spiritus Sanflus litterts deferípfttJed tibieam ani-

mo depingendam reliquit.nt inte/ligas nihtlgratix^autperfeílionüm¿utglorix,quam ani-

mus in pitra crenturé concipere pofitjlli defuiffe : inimo fe ip/d omnem intellefium fupc-

rajfe. La limitación fe ha originado de zelo , tomando por cxcmplar el prudente r\)s. A»íei.

fervor de San Anfclmo,(/)quc ¿Ixo.Indecesejí de Beata Matre Dei,quid dubitabile in * '*"tt. v:

laudem ejus reettarifúm ea^qux incunílanter de illa vera exijlttnt^ tanta laudis materia
''

finí refería^ ut quienmque in laudando eam morari deftderatj/eccffc Jit, ut facultas ejus

mdgnitudini,rei ¿r veritati fuecumbat. Sicut enim fola prx canílis meritisftngularis cn¿-

tuitjta quidquideam atttnet ,jpeci*li quadam veritatisfirmitate dignum ejt eniterr,

33- Como los principios
, pues,refcridos fe reducen a dos : uno , que la Ma-

tcrnidadDivinacs la regla por donde fe han de medir las prerogativas de Ma-
ria,por averfele dado cíía dignidad con quanto de condecencia pedia : otro.que

la plenitud de gracias, v prcexcelcnria de prerogativas de la Madre de Dios.íb-

bre las demás puras criaturas, es tanta, cxtcnfiva, e'intcníivamente , que quanto

fe hallare concedido a algún Santo , fe hade tener fe concedió con mayor emi-

( B) 4 nencia
1
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ncncla i cita Señora

:
en uno , y otro fe ha de ver la extenfion , v l¡mitac!on,que

le ha hecho para conocer el medio del fentido legitimo de lo¿ Padres. El pri-mero han cftendido muchos
, diziendo : que quanto en lu eminencia no exce-

diere i la dignidad de Madre de Dlos.fc ha de entender fe concedió a Maria.»

3;rf,
d
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n!dad in
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net eminenter(Maria)omnem perfectfoxem creaturarum,ta»quam infcriorumjut jifre di-

catar Regina mundi^r Dominaos tgttur brrúi compendioMaria beatitudinem vi* no-
tar* tibifieri ? Dafibiper eminenüam quidejuid in creaturis videris mclius ipfüm,auam
non ipfunttfír

J¡ nonformaliterJamen tminenter^axmqusm dijíanter a Deo. A dos co-
fas , dize Gerfon, fe ha de atender en la inveítigacion de las gracias, y preroga-
tivas de María Sandifliraa : una,a la eminencia de fu perfección fobre las de ro-
das las demás puras criaturas; otra ala diftancia de inferioridad a Chrifto.quc es
verdadero Dios. Conforme a cfto , para declarar el medio, que nos enfeña Ger-
fon,fc hade advcrtir,quc Dios crió cfte Univerfo con orden gerarquico el mas
hermofo poífible. En él pufo por Gabela única a Chrifto Dios, y Hombte,con
la dignidad íüma poflible criada , que es la unión hypoftatica : pufo por cuello
a la Madre de cíTe Hombre Dios* con la dignidad fuma poflible a pura criatura,

que es la Maternidad Divina : hizo cuerpo del refto de las cr¡aturas,reparticndo
entre ellas diverfas dignidades inferiores. Según cfto , el univerfo fe parte prin-
cipalmente en tres gcrarquias ! (ej) Una de cabeca , y efta la compone , y llena

( q ) d*
folo Chrifto

: otra de cuello , y efta la compone, v llena fola María : otra de lo %¡ s- *»ri

reftante del cuerpo, y efta fe compone de las demás criaturas. Y como Diosdif-Tü^m
pufo el orden de íuperioridad , é inferioridad de clTas gerarquias , conforme al «* «fri-

que tienen entre fi las dignidadcs,que en fu conftitucion colocó , pata que el or- ¡$£¿?den fuefle fumamente hermofo , eraprecifo, que las perfecciones
,
que comuni- i.p».§¿. ¿»

có para condeccncia de citas dignidades , tuvicíTcn fuperioridad , c inferioridad r'rm?" *M
en proporción a ellas. Siendo, pues, cfte el orden, con que Dios crió el Univer- ""£.í¡¡<
lo, atenta la ley gerarquica de S. Dionifio , ( r ) que la gerarquia fuperior con- (0*. «9
tiene con mayor excelencia toda perfección de las inferiores,fe ha de dezir, que £¡¡%¿,%
la humanidad de Chrifto , fuera de la unión hypoftatica , aunque por razón de e.y.

ella
, contiene todas las perfecciones criadas accidentales ¿ que fe hallan en fu

Madre
, y en el refto de los Santos Angeles * y hombres con mayor excelencia ¿

formaí,ó eminentemente : y que Maria , fuera de la Maternidad Divina.aunquc
por razón de ella,conticne formal,ó eminentemente todas las perfecciones acci-
<jcntales,que fe hallan en el refto de los Santos Ángelcs,y hombrcs,con tnferiori-

,
dad folo a Chrifto, y con mayor excelencia , que íc hallan en ellos. De aqui íe
Ve la inteligencia media de aquellos dos principios. Quantoal primero , fe han
de medirlas gracias,y prerogativas de Maria , por la condecencia a la dignidad
de Madre de Dios,atcndiendo no folo a la excelencia de eíTa dignidad parala c-
minenciade fu perfección refpeto de las de todo el refto de todas las demás pu-
ras cnatUraSjíino también a la inferioridad de cífa dignidad refpeto de launiori
nypoftatica

; de fucrte,quc fea medio cntte la humanidad de Chrifto , y el refto
de las criaturas,y fea el exceífo refpeto de eftas, é inferioridad refpeto de aquella
en proporción a la dignidad de Madre , atento al uno, y otro extremo. Quanrd
al fegundo/e han de conceder ala Madre de Dios todos loscarifmas, gracias,
dones

, y privilegios
, que confiare tuvo alguno de los Santos, Angeles, ó hom-

bres^ con mucha mayor excelencia -

, no de modo que todos los tuviefle formal-
mente jeito es , en la mefrna cfpccic ínfima , fino unos aífi, y en mas cxcclcnrd
grado, y fupetior modo fin comparación; y otros no formal , fino eminentemen-
te, cfto es, en el mifmo genero en fuperior * y mas excelente cfpecie.

35- Efta es la razon.que como medio entre extremos de algún inconvenicn-
te,parecc mas ajuftadaa la verdad,parad¡fcurrir conforme á ella en las excclcnw
cías, yvida de la Madre de Dios. Midafe toda efta Hiftoria con clla,y fe hallar*
un hermoíb, y muy guftofo efpcctaculo * como dczla con palabras de Ricardo a

(/ )
Pulchrum fpeclaculum^ valdéque jucundum, viendofe las revalacioncs

, que la
f
, . . .

componen,acompañadascon manifiefta razón : Cnmtn rcvelatione veriutis hiñe {¡ffmf^}
proceda manifejia ratio.yucs quanto por ellas fe revtla,no es masque una expre-
íion individual de lo que cfTa razón tan folida en confufo, y general enfeña.Ven-
fe en ella Obra todas las gracias,y prerogativas de Madre de Dios,tan ajuftadas

a la condeccncia de fu dignidad , juntando fu eminencia imponderable con la

inferioridad a las de fu Hijo, errtan admirable proporción, que en fu núfma dif-

poficion fe trafluze fcreíTa la que ordenóla Sabiduría infirtita,para dar al univer-

fo
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fo de fus obras la mas hermofa armonía. ExprcíTanfe en ella favores,eracias v
privi eg.os que Dios concedió á fu Madre , de tantos géneros, y en tan fublime
excelenca, que íc comprueba con la exprcífion, que ninguno fe halla,ni aun fepuede hallar

:
fegun la providencia que vemos,cn Santo alguno de la naturaleza

Angélica, o humana, que no fe halle en María, ó formalmente en mas «celen
te grado o eminentemente dentro del mífmo genero. La difpoficion de los fu~

rltl
C h dd 'Í0 ******* anc« ** >«ri a,no pareze

fiaS n° imaS'r^ ^
CfpUCS dc tanto el jui2io,que no

p reze pudieron acaecer de otra forma, para que meflc,confomie pide kmate-na, con fuma decencia. Y para dezírlo dc una vez , fe hallara , que quahto fe cf

C«W laude
¡g

rcerque
¡ de donde fe figue

, que jv«r i La recon cftudiofadcla Obra fera prueba del afll,mpto.

^rAt
-
La lee*

36. No folo la raron,fino también las locuciones de los Padres , claras ó fiau

u.zit con K cardo Et adco»prm*mxcmre>veLtioms ¡llwc cecurritúm Jerta aukmfouratalocutto. Muchas cofa, délas que en ella fe dizen , fe hXn¿22E

concón ó¿ rpurdi^Kip^rj^írt2hdefea en c ta Obra Yfi biVn ™ rll^r,. „<% • . •

aucoild¿d
» pareze fe

ion, aun eflas mcfmS «fi^^SSíSt^ST*porque no les fueron manífcftadís ; ñero^í,,
aUr°ndad

-
No Ias ¿¡xeron ,

da Eliitura en fiaras fícrr
«" P confcflaron

,
que feg.m lo que la Sagra,

de Dios, qUCHE mas * P^ogativas 2c la Ma^re
San Gregorio NiLc!' ^

^r^^rifaaemus»bicZ™¿^^^l traílada
fnl« Setentas Mferf*,

^damUüus^uodau^t^ deferibit

fc^apUcandoa Marialafi^nS SanBcrnardV)
frA*** ¿«

CCrrado dcJ AP°calipfis,la dizc:tf«w

m vmmum mifiLt ¿Tanas íuaJ/dl 1¿ ' V dlVitíarum Civitate Dimi-

to a*» rMmsulliquUbL compreheJere^iJ^^ dnitUrum h**

enirnLqueturpL^Tj^Í >

pilcando aquello ác los CamaTcJ^^T"W' Ruperto (i) ex-

quta tnexpertumjdúch LñbUrJ ' * U Deusvtdet, nobis autem

fe?<7) iuntíndo c^o^^
* *$x . «/«tí^ ^,,r m,,f

'
"**fV™*» fii retimit Supremas Ar-

* Pnphetamdutt;[eCretu¿ZZSSTílS'
' ******

repluat Sponfus in Camicis- AbfaJ
' 7

v
etUm de n^fbecie toties

nulh cogmtim crevur*. Nam S^^rV!f^Tfm^míM^^ Crettortjed

f«;<W, 4,

íobre aquel Texto, (7) WwJ *"*
'fi*

c:es
>V'" de<¿»ffeeiem folusW.Y

rumfpmtualtun,. Pucacfc craer Z''¿Z V
UÍ
j
&t^^graturumdhuü-

cp^ de losPadres, £^U^n^?*?^ VCrdadfa fcntcnda con-
fus palabras no folo mueftran b ^ bafta»tc^"^ alabada , pues
ron fino también indican lo cr;"^:^^ ?

C J°S ^y ft"¡os
,
que de ella conocic-

indecentes a fu dignidad
, queZ ¿1°

cxcclcncias ¿e efta Señora
'
qUC no fc Ics nwoifeftaton. Por cffo San Bernardo,

i

zed by Google
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( 4 ) ó otro Autor entre fus obras , aviendo vilto lo que los Padres precedentes í a ) s.B*nL

dixcron,habla aífi a la Madre de DiosiGlorio/a di¿ía J'unt de te>San¿7a Dei Genitrix, p&j/jj^
*

fed odhuc loetts ejl tn* laudt-, adhuc in tmis laudibus omms lingua balbuttt. Gravemen-

te confirma* y apoya cita verdad el erud¡to,y devoto Doctor Gcrfon, {b ) dizien-
(b)

-

do : Incogniiione eorum qux ad Deiparam fpeftant, Ecclefiam majares indiesprogrejfus Gerfo* ¡nA-

feciffe^nm compertttm ejl. Conjlat onm-/mtiquitatcm multa Firginü encomia^tut pror- %
a£f*rmt*

fus ignoraffe^aut minus recle ca//uiffeyqua hodie Ecclefut nova lace perfufapie amplefti- v¡rgM»rU;

tur , é verteratar : ita ut putem id ftb't fórginem divinaffe , cum tn domo Zacharu iu
ceamt : Ecce enim ex hoc beatam me dicent omnesgencrationes-.buc. i .%uodquidem itd

accipiendum efi,ut[accedentesgenerañones non modo acceptas a prioribw laudes Firginis

celebrarent , fed etiam tilas novis accefionibus augtrent , rjr eumularent.

37. Siendo , pues * confiante en el fentir de los Padres , que muchas prcroga-

tivas de la Madre de Dios , y beneficios , que en fu vida mortal obró en ella el

braco del todo Podcrofo, y ceden en fublime alabanza de eíTa fingular Criatura,

y admirable gloria del Criador , les fueron a cíTos mifmos Padres ocultasjy que

ningún ingenio humano con fola la luz de la Fe, las puede líquidamente inveíti-

gir : le ve , que las revelaciones de cita Hiítoria , aun en las cofas , que los Pa-

dres no tocaron , fe hallan patrocinadas de fu autoridad. Porque confcffando

ellos, que conforme a las figuras de la Sagrada Lía ¡tura , conocían eran mas las

prerogativas de eíta SobcranaReyna, que les quedavan ocultas ¿ y como guar-

dadas en el fecrcto del Confcjo Divino , que las que ellos llegaron con expref-

fion a alcafar ;, en general flgniflcaron las que dcfpues i o manifcítaíTen , tiendo

conformes a los principíos,que con luz Divina dexaron agentados para regular-

las ; como fe vio arriba, lo fon las que componen eíta Obra. Niobíta que algu-

nas de las excelencias de laMadre de Dios, que en ella de nuevo fe rcvelan,ex-

cedan quanto pudo llegar a imaginar el júyzio hümanojporquc eífo mifmo es lo

que concordes predican eífos Padres* que los loores de la Madre de Dios exce-

den toda humana capacidad. Y por eífo prevenicron nueítra admiración Euti-

mio,(V)y Andrés Crc6cnfe,diziendo : Si qutd^quod nosfuperat in ea( Mario) divina ^ Ew/^
opérala ejl grattatemo miretur, intuens adnovum , & ineffabiU , quod'in eaperaclum ftrm. ¿, z+¡

ejl myfierium ab omni infinítate infinit'Us infinité exceptum. "aJI c^i'
3S. Y aun defer , fegun la doctrina de los Padrcs,eflas prerogativas de María

Santiífiraa, que les quedaron ocultas,por una parte fobre toda capacidad huma- D*t»r.

na, y por otra de tan Angular gloria de lajMadre de Dios ,fc hazc congruentif-

fimo,quc cu el tiempo oportuno las manífeftaíTe el Señor en fu Iglcfia Militante,

con exprcífion diítinta para eíTa gloria , y por revelación para fuplir aquella in-

capacidad. No ella fin autoridad eíta ilación. Parece que prophctizd San A-
madeo, Obífpo Laufcnfe j(d) que el Señor por el medio de vifiones cfpiritua- (A)s:Am*J.

les, y celcítialcs revelaciones de íu Madre Santiífima , avia de manifcltar fus ex- f^'g
1"^"

eclencias en los figuíentcs figlos ; quando confiadamente óixo:Sciendum certip- L*uiibu$ 9.

mcytjuod creberrima miraculaj^irituales vifiones, corle/les revelationesfublimes confola- ***rU -

tionesalma farenús Domini Orbi terrarum afiiduc corufcabuntydonecfmem mundus ijíe

fenefeens inveniat iinclarefcente Regno tcujus non ejl finis. Hizo la ilación el Abad
Pedro Celenfe ( e 1 de la doctrina de los Padres : pues aviendo confesado , fe- W„
gun ella ,que eran mas las prerogativas déla virgen, que les ettavan ocultas , ,p¡p. xo .

que las que tenían manifieftas , y que no podia alcanzar aquellas nueítra capaci-

dad, por eítas palabras : Credo-gr confiteor,plura ejfeapud nos ignota deVirgine Sacro-

fancla,qu*m nota : quia confórtala ejl , ¿r gratiay& gloria,& nonpoffumus adeam.iafíc-

re de al , que Dios las revelara quando , y como fuere fu volundad,diziendo in-

mediatamente : Et hoc ipfum revelabit Deus , quando voluertt^jr qaomodo voluerit.

Animofamcntc Ambrollo Catharino , Arcobifpo de Campfa,
(f)

fingular de-
( f j Xfw¿r.

voto de la Madre de Dios, tratando de el Myltcrio de fu Conccption lmmaeú- c.uh»r. D¡fp

lada, movido, fegun parece , de ecleftial impulfo, dixo : Ego enim nonin hocprt- J^'J;
vilegiofimri María laudes exiflimofid látete etiaplura beatis nota Spirttibus^ fu^die a pp. Ord.

revelanda Ecclejiautt quavis atas fuis,*tque novis gaudeat decórala myjletiis. Parccie- j*™^^
ra eíte Texto prophecia , fino fe deduxera fu refolucion tan fuafiblcmcntc délas w 4 . -<r¡#;.

doctrinas referidas de los Padrcs.Elte es el hermofo cfpectaculo,que no dudo fera

muy
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irtuy guftofo a los cruditos,y píos: Cum in revtktione veriutis hwcprocedtt mMh
fep ratio-á- *d confirmAÜoncm rcveUtioms illinc occurrit tam aperta.qn im foumA lo-
cuti9

: y cíto es lo que fe ha ofrecido proponer para que fe haga juyzio de las re-
velaciones de cita Hiftoria

, por parte de la materia.

§. VII.

SíXf** r l
9'

,
ProPoner Ios principios

,
que fe deben atender de parte de la forma,

«¿á~i,";
fe ha dc **** la "lidad de cftas revelaciones , aífi en fu razo!, formal

, y modo
tm gcncIO, con que las recibió la Efcritora, como en el cftUo , y modo de palabras con que

f£ i ,

La
1

razon formal dc la rcveladon Pavada, que fe hazc en c-
( Itc citado a los hombres, declaré arriba,( a )dizicndo, era una manifeftacion fo-

brcnatural dc alguna verdad oculta, que Dios comunica en particular a alzuna
ciiaturahumana. De aquí cs

, que en lo formal incluye acción, y paflion , como
W C*,. ¡H

"oto bien Cayetano, (b) La acción cs la Divinaron que Dios /como principal

¡5? ,7,J ffit? ** aI cncendímicntohumano la verdad oculta , que quiere mani-

SES lapaflÍOn

u 7
clcrJ

ChnÍCnCO
'
6 íntdJSC"da '

co« entendían-

tíenc^fJS^A d
,

fC rCVda
'
Y COm° Cl '««Amiento humano

£2t* rio?' 3£3ÍEÍ T?"??*
1 U 5

Un°' ""^^ dc <"gnn fentidoexte-

™o«£^cnt!l/T^
C°mUn

' V Phantalia^^ aq«^icntendimien-
*' ' J'*"^ en h ni

°'
r

5 2 ,

la imaginación , componiendo las efpccics, que cftan

cn tnSSSSÍ 5 " CTr
iS

uiencc
•^ Dio* pucáa tener cftos tres modos

ria connuc
C

™£t$

?f^ '«meneando fu acción extraordina-

( ¿) de la pcrfona,cn quien fe ha-

íencialmcntc inteligencia (e)ácaí-

»7i-w.i,á. enteramente'ríTm^T TTa """""ww
:
para declarar aquellos tres genero*

iffit&íSSf*"' im
5
ufo para (i«nifi"r cI aa° fe**

ms B «tenorXinteriot ora eiZ T" P°tCnda c°Sn°fo ¡™. ora fea fentido

5: i í/JEn cftae^c a Jad "fiirn
nd,m ',:nt0

'
,

C°moI° not6 c! Dodot Angelice.
A. £« ¿finridoSo^ ^• 0,

T' ?
qUaHU¡Cra °pCfac¡°" "gnofeitiva

,
6

3*2& manifeftar
P°r ™"

,
ftclío

.
* <"<" Angeles

, para fignificar , 6

frl»:,. il»m6efp,r¡tuaV¡ntcleaT,af vZ'
C°'?01"' ,( qucSan Agüito

asa r°,^<^™^^sz:^csla

r
iuc p,¡mc,° ?

ha7c
"
n aU

,a7,«t do al fcmido los objetos fCTfibteTrd,?
C "U&pr^n¡cndo

> i> aPlican
-

Sncn.óreorefentcn la r„rf ' ,r
ros, ° aParcn,cs >cn forma que fienifi-S £ ría

,
es la que plc"o ftt™? "l"'"'

D¡°S 1u!cre mm,k(i"- Vi»°» ¡m^I>»-
do de alliL averpíecedfZ' ? " "?aginaciva, 6 fentido ¡n.crior.comcnca„-

ordenando las efpe^ks ouc1 gU
",

fcn
,.

t¡do eXKrior
- ' regularmente fe cauC,

fonridos exteriores 'deVorma^r ? Pha,Ua
Ü
a

•
ld<

)uiridas Por »• v¡> d<= los

M>a_ va de 10Ve Dios qufercdSr
C Ia

„
VÍfi°n

, " reprefentati-

tt. fondiendo Dios tevo ^ P"?
f"ü "° &C,rcn fuficicnt«

í

leífoal, es la que fe htm, DZ,

I

comü
,

adv'rr¡o Santo Thomas.^; Vilion inte-

rnar fu origen
, ni
^

™

n
P
,c ufr • ? cntcnormiento,do„de eo,»ienca tínte-

la imaginariva percibióVI^1^, '"'T" aPr«=l«ndieron. ni de lo que

."o'poralgunluLninfbfo paraei
c cvando D¡"scl entendimiento huma-

¡"fundiendo en él nuevas efoel 17T ' 1uc cftl fobrc fi 's titcrcas , é
««tes para el genero dí

• »»° <"«• fufieientes las preexi-
6 o ac vmon.que qtucre comunicar i 6 tí lo fon , ordenando-

zed by Google
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hs para que la caufen con concurfo Divino milagrofo. Efta vifion puede fer en
dos maneras.(¡) Una tan puramente intelectual, que no coopere la phantafiaíj d"£Z
con el cntendimiento,fino que cite folo conozca, fin que la phatitaíia tenga en- f- »»• * vtm

tonces operación alguna, ni acerca de lo que él cita conociendo,™ de cofa con-
amiente a cllo.Otra,acompafiada de la operación de la phantafia,no de fuerte,
que efta mueva al entcndimiento,ni paíTe a efte la vifion defdc la phantafia

¡ que
eaf- l -f 1&

entonces no feria la vifion intelectual^ucs no tendría en el entendimiento fu o- 1%M¡¡7.
rigen,fino de modo,que a la vifion que primero fe forma en el entendimiento f"-SM >~ &
fe figa en el mifmo inflante real la operación de la phantafia , por hallarfc efta dX"7;con efpecies para obrar acerca del mifmo objeto material , 6 de otro proporcio-

"

nado, concerniente en algún modo a la materia de la vifion.

41. De lo dicho fe infiere, que qualquicr vifion intelectual es propiamente
revelación; porque en ella fe halla,no folo la acción de Dios, que defeubre lo o-
cuito, fino también la inteligencia del entendimiento humano, que lo percibe

;

pero Jas viüoncs corporales, é imaginarias pueden no fer revelaciones
¡ porque

,

aunque Dios las forme para fignificar alguna verdad ocuIta,pucde fer que el que
Jas recibe no tenga fu inteligencia

, y fin efta noay revelación, como enfefíó
aanAgultin.f*) De donde Thcophilato ( / ) dixo : Noveritis quodrevelatio majus \)$.Aug+quutptam (it,qf(jm vifio : huicenim tantum videre datur, revelaüo vero quodvidetur, Genê á Ut-

^^/.Para declarar como paitan eftas vifioncs,corporal,é imaginaria, á fer re- Üfiíltmvejaciones, advierto, que fegun el orden natural de nueftras potencias
, ninguna *• *• «* <*

viüon corporal dexa de paflar del fentido exteriora los interiores
, y de mú**** 1*

entendimiento
, quantoala percepción ( proporcionada a cada una

| de lavi-
íion, v de el objeto material que reprefenta : de forma, que fi la vifion corpórea
lucflc Ex.g-de mano que efcribiclTe,como lo fue la del Rey Baltafar,Ojno fe /«i». .qüedana en la potencia vifiva , fino que en el mifmo inflante la phancafia perec- *¿

'

Dina Ja mano eferibiente, y el entendimiento la conocería , y que la vela fenfi-
DJementc. Lo qual es llano en Philofophia

, y de los Myfticos lo advirtió el Au-
tor del Libro

, deSpiritu& Anima
( n ) diziendo ; guidqutdfenfuspercipityimxgina- $¡¡¡¡¡¿¡¡L

¿YTr Ut
'
co
$>
iutioformílt* tngenium inveftigat,ratio judicat, memoriafervat, in- ¿¡¡jET

^t'tsjeparat^ntelligenciacomprehendít.Lo mifmo fucede naturalmente en la vi- °f>'¿»t.
non imaginaria refpero de entcndimicnto,fmo que aya algún impedimento, co-

'

(T)tiet. mrno noto Qwcx^o:{o)ExiJlente nova apparitione in imaginativajiifi impedimentum *».í.t7} .

**ft,velpropterf!nxum nimium.ut in pueril, & ebriü accidit¡vel propter hebetudinem
l '

vtrtutum^aut phatafmatafint inepta ad hoc,quod luceantper lumen intelleílus agentis
tm acctdtt quibufdxm hominibus, quiferejólo nomine funt homineswelpropter defeélum

applicatiomsiut oceupatis circajpeculationem cotingif,&
fi
'quid aliadJimile impedimenta,

mhil aliud requirtturadgenerationemftecict inie/ligibUis,nifi lumen intelleólus agentis,
quodjqu.tntum ejl exfeyfemper ejl paratum agere,&fimiliterparattis ejl intef/etluspofi>-tus rccipere.En cílc fentido dixo San Aguftin , [p) que no puede aver vifion cor- f P )£•
poral, iinqucjunramcntelaayaimaginaria, niimaginaria, fin que juntamente
la aya intelectual

, llamando vifion imaginaria a la operación de la imaginativa,
que naturalmente fe figuc a la vifion corporal

, y vifion intelectual al conoci-
micnto,quc fe figuc naturalmente a la operación de la imaginativa,6 fentido in-
tenor, como confía claro del contcxto.Empero efte de conocimiento confegui-
do a la vifion corpórea, 6 iraaginaria,por el orden natural de las potencias , no
baíta generalmente para que cíTas vifiones pafien á fer revelaciones con proprie-

4i. Para explicar que fe requiere mas, fe ha de notar una máxima de San A-
pii tin(^)impot rantiiTima en ella materia ;es ,

que qualquiera vifion corporal , 6
imaginaria

,
fiendo de buen efpiritu , fiicra de lo material , que reprefenta a los

*
lcntidos,ha de fignificar por ello otras cofas que Dios quiera manifcllar , y cuya
noticia fea útil. Aífi lo afirma,

y prueba el Santo poreftas palabras: Cum autem
Spirttus bonus in hac vifa humanum fpiritum ajfumit,aut rapit,nutlo modo illas imagines,

fon* rerum aliarum ejfe^dubitandum eft,ét earumtfuai nofe utile eJliDei enimmanus
ejl. Y mas abaxofrjbuclvc adezir

, quefirt efta lignificación noay vifion fenfi- { r ) s. A$i¿.

ble ,
que fea de buen efpiritu : Itaque ( dize

)
bonoquidem fpiritu ajfumi fpiritum

( C ) horntáf
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que^

fuera xw U1„«iai,quc ic orrece al lentido, tenga inteliecn-

Cllifc.. «^ ^«"«acofa délas que Dios intenta fignificar por aquellas imágenes.

7
x.*T"

a otr
\

C9fd$°*i** como advirtió Santo Thornas,
( f) hablando de

fonS^v'
fUClC DlOS

P

°r UnaS m,Tmas im^cnes
' ° Atentar

fign ficar diverfas coíis: y para que la vifion fenfible parte a rcvclacion,no es ne-
cesario, que el que la recibe, tenga inteligencia de todas, fino que bafta que latenga de alguna, pues ya fe le manifiefta verdad oculta. * 9

latLÍTn^™™* ^ d°arinadada con «emploe
, fe ha de advertir , que

£^fT~' e™íM*.I«^fcr 9 6dfe palabras fenfibles, 6 de otras^Zw^Z*"* í
gnÍfi

í
ar 10 qUC Díos ^^re.Sifon dc palabras,* puS

Indo de cfeS n ^ Cl

1?
rCCÍbC

'
Ó dc idi°ma

<*UC él Y
at pLbraf^ no

P
,í ^'"T ,0 ^uc niaterialmente fignifican

moqué las ^S^SS
61^ y 10 intertcafignific^es lomiH

» . mientra, Dios no
fi"° otro fcndÍ° oa)|-

... „ velación ia vifion- afli k ~' ^
u,cn la rcc!be

> "° P««» i

&f~ de la^^^/^tÍ* ^ Pedr° e° ,1

1

V¡fi°B
tc,como confta de fu rcfpucfta n I2e

Cdr° cntcndl° entonces materiaimén-

MfiU». ^lacmbaxadadcCoS?U^^iSf0^»^^

(t)s.r¿»w.

a.»

defpues

* dc laadmifcn dc losG^itaEKt'S?* %
T° (> >

W U '«¡be, rccibc nmbienU inteligencia dc fc> o,I¡ n""
dC'W* ' *,

C
' *?

a ».,,. car, es revelación
¡ afli la vifion

' "cncu °c 10 Suc ü.os por ellas intenta fignifi-

laintcligcnciafcdlSS&Í^W^^ dc I. olla encendida%on

W e* B & *»¿L, nae«fflSfe Dios intentaba fignificar por ef-

"naginarias.que los Prophetas T í
or"",las demás vifiones cor™r,l«

.
*

7.-M¿norcdbe fuintcliecnri nlll a
UV1"°"MS¡ elque recibe eft

fio'> Jc las vac« f"feas ZT" iU"Chc 'mn" , aífi , ni para
" as vifiones,

Faraón la vi-

í?- (OniparaNabuco^ de]avid,'y los canaftillos

,

íi^Ao. fuc ing de dJJW-¿¿jw.• « F d árbol , fueron revelaciones

,

fdta^ Ja vifion es dc Dios,y no da al n„ lí i
g
>u r

Cr° hafe dc advcrtir.que quando
* * 4. munica una perfuacto^deWeS IrtT'r

" Ínte,iScnda> regularmente
1

le co-

t*4*¿ L
c mucbc a tovefttaaria

, como fe vé enr,T1
8Una f,gnificaci°n oculta,quc

nJZ: ; S.Aguftin
, por

&
fcr c

,' "\V.

C cn
.

todos los excmplos puertos , y lo ¡ní

í %"c¡a <k lo que D os q̂ et manZ° P°r

f°
ndc fc VÍCnc a confeguir lai

>rZi'
Je

de fer ociofa : . rrtm!ZÍC mamfeíhr por la vifion.quc firnVÍ. .

Y es uerro
}qUC fi ft ,c c2mün!cT ro""

^W"1" > o en voz , 6 por efer
iodo lo fenfible, que aun carTcie^T ,

rCClbidas^ independentemente
recibió, en fupoficion dc la verdad dé.tt^T^ dc ,a.Phantalia el que
Sifc le comunican

, como recibís ff?^ fc dcbcn tcncr POT ín ûaIrecibidas fm imágenes
, ni palabras fcnfibks , fi

las

intelectuales,

fino

con
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con otro modo de inteligencia mas alto , fiendo de cofas muy cfplr¡cualcs,y Co-

bre la capacidad, ó inteligencia ordinaria del que las recibe , aunque acompañe
la operación de la phantaíia acerca del objeto proporcionado , le pueden tener

probablemente por intelectuales. Si fe ie communican, como recibidas por ima-

genesjó palabras fcnfibles,ora percibidas por algún fentido exterior , ora por el

interior, aunque las acompáñe la inteligencia de lo que Dios quiere figniñear

por eflas imagcnes,ó palabras , regularmente fe deben tener por corporales , 6
imaginarias proporcionalmentc. Dixc regularmente /porque puede fer que reci-

bida la vifion corporal, 6 imaginaria,comunique Dios la inteligencia de la ver-

dad oculta
, que por clla^intcntó fignificar , con vifion puramente intelectual

,

que toque la mifma verdad demuda , y fin dependencia de aquellas imágenes

;

que por eíTo San Buenaventura \h) deferiviendo la vifion intelectual dixo : Alia i^SBnuv
vifio ejlinte/leciualis,qua i/Iumtnatus oculus luce veritatis, puré ipfam veritatem infe co- de ¡trftSt,

*

tempUtur&el inte/Iigit invijione imaginariaveriutem, qua in illafigni/fcatur. Y tam- Mr***
bien puede fer, que primero manificftc Dios a la alma las verdades ocultas, que

?í *

la quiere revelar , con vifion puramente intelectual , y dcfpues la de imágenes
íymbolos, y figuras , con que las fignifique , 6 para acomodarfe a la capacidad

de aquellos a quien fe han de comunicar ,
que no pueden percibir la verdad def-

nuda , 6 porque los myftcrios revelados fe traten con mas reverencia comuni-
cados debaxo de eflbs velos : afli entendió el mifmo Doctor Scraphico ( i ) a-

(¡¡

vía fucedido en las revelaciones ,
quetuvo San Juan de fu Apocalipfi : Ioannes'

'

"Evangelijla ( dixo) licetfubfiqurh corporcarum rerum defcribat Apocalipf¡m->creditur

tomen omniapuré vidife , ¿r intellexiue , qua ibi figuraliter deferibit , vel propter

capacitatem aliorum^quibus ipfa pura ventas pra fuijplendore imperceptibilü f'uit ; vel

magis propter myfhriorum revelationem , qua nonpaftm ómnibus propalandofunt , ut

axcerceantur digni^é excludantur indigni a Sacrorum myjicriorum intelligent/a.

§. VIII.
'i

4f- Hecho concepto del genero de la vifion,6 revelación en particular,para
p
_

inveftigar por el, y fu razón formal, fi es Divina,íc ha de examinar , que agentes a? coígi
pueden caufar las vifiones , y revelaciones de cada uno de cífos géneros. Y lo por u uat-

primero cita fuera de duda, que los Angeles buenos pueden caufar las vifiones, y J-jfJJ J[ ¿
revelaciones corporales , é imaginarias > porque aunque huvieíTc dificultad ( a ) ^nte.

a cerca de como puedan por fu virtud natural, no la puede aver en que ayudados )p*i^*

de Dios por fobrcnatural virtud , pueden caufarlas ; como advirtió bien el Padre xmJ.ii.i~

Suarcz,(7;) y que de hecho,como Miniftros de Dios,las han caufado , confta de T^¡¡¿'.
infiniros Textos de la Sagrada Efcritura ; bafte para la corporal la embaxada de jt»£ t̂.

*

San Gabriel a Maria Santilfima; (r) y para la imaginaria, las apariciones en íiic- n »"»-^

ños del Angel a San íoftph : {d) y aunes común fentenciade Padres , y Theo- ^¡°"'uv'

logos Eícolafticos , {e) que generalmente las vifiones, ó apariciones corporales, (d)»uttkx.

é imaginarias, las caula Dios por minifterios de fus Angeles. Erapero,no porque
¡f^**'

las caufan inmediatamente los Santos Angeles, dexan de fer propiamente Divi-
{ i ; Afüd

ñas, y tener la infalibilidad,y certeza de tales; porque como advirtió el Doctor

f

l^'*4í
Angélico. ( f)los Angeles las caufan , como Miniftros de Dios , y el Miniftro Gty¿?

*°'

ha como inltrumcnto, y el efecto de el inftrumento fe atribuye a la caufa princi- ( f )s.rt».x.

pal , en cuya virtud hazc : Operatio infirumenti ( dizc el Santo ) attribmturprin-

ctpali agenti , in cujus vtrtute infirumentum agit. Et quia Minijler ejl ficut injlru-

mentum , idcirco , prophetica revelatio , qua fit mmijlerio Angelortim , dicitur ejfe

Divina.
ÍSÍJutí

a,6. También es doctrina recibida de Padres , (g)
yThcologos Efcolafticos , ¿,;g#«/.*¿

y Myfticos, que el demonio puede remedar las Vifiones , y revelaciones , corpo-
''"¿^J

ralcs,é imaginarias; porque fiendo principio llano , que a la naturaleza Angcli-^
-

ca le ella naturalmente obediente la corpórea , quanto al movimiento local ; c*jf,á.«>iu.

es configuicntc pueda el demonio naturalmente hazer quanto fe puede difpo-^7^'*^''

nerporeflo movimiento : y es cierto", que por el fe pueden formar vifiones de

(C) % cíTos
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cíTos dos géneros. Las corporales por tres medios: ó por inmutación del obje-
to componiendo del ayrc

, y otras materias , con diverfa miftura,6 colocación,
cuerpos de varias aparencias, y formando vozes fenfibles , ó fones femejantes a'
nueftras vozes figmficativas de diverfos idiomas :6 por inmutación del fornido,
permutando en el órgano los humores, para que aparezca lo que no es,6 le pa'
rezca al paciente, que fíente cxtcriormcntc lo que folo imagina: ó por inmuta-
ción del medio interyacente entre el objeto

, y fentido , por la qual experimen-
(W) D, ÍM tamos varias aparencias falaces. Las imaginarias ( fegun cl mas común fentir )W Puede f

ormar
P°f

Ia conmoción de los humores
, y cfpiritus vitales, de cuyo

KJn.to. 'ocal movimiento, llegando * la phantafia, confia por experiencia, fe excitan
en la imaginativa varias vifioncs ;y como el demonio conozc con tanta perfpi-

T^JL™ '?f Cñ Cünraodon
• Pucdc fi»nur por ella quantas£üones imaginarias fe queden difponcr por las cfpccies,quc halla en la phantafia,

ordenándolas al modo que fe ordenan las fylabas,6 letras para componer lo queIS^' P°r ellos da a entender al paciente lo que quien? ó
[i)S.A*¿J. * _

Eíi* oue e¡ ^^fvt™
1 rfnfcncia recibida

,
que profiguc latamente Sin Aguftin ,(/)

ZntfZTT? hUma"°
?
Ucdc rcmcdar cftos das S'ncros de vmoncs.La

taDedirl^r i

f°r
L
Ua> quC fc cnSanC en fu

>
uvzi° cl Pacie«" • » P<« algún

te otS •

"rCbr0
V4

"' ÍnVÍCttl" ordcn dcl *«<*> interior
,
de focr-"

'

c
q"C

,.

m,r
c
c te ™fenes phantafticas.como fi fucilen cuerpos verdaderos; co-

Te d? 'fc- ^ í V
W 6

,

P°C Cl mcd¡° dc la«cion del fentido : por-

mores 1Í„T Puede/« vehemente la imaginación
, que conmueva los hu-

ZZk^Zllt0"*1
'

d fcnt¡do™ak* • «««ndo algunosefpiri.^t&aW k Pare« a
' P*«™e, q-c fiente extetiorment lo

flaca, yeS^deír^ fr™
rajs ft^cncia

, quando la imaginativa ella

te VnlrL
g

r ? tld° lefoi como fc «Perimcnta en muchos gravemen-

tiZO, r» (-) ^ los dolidos "d nís v^rS aXÍ^°, ^
'•/•4.' ca con tal Lrr, u • • Vn

?\
cl afca° 'mp^uoío dc la voluntad

, que apli-

taMonicaenlasDer!, !l„„ *^>W /'"/««»''/»?««.• lo que íuccdioáS

«M* fccaran-efuWi^Sño '^^ a D io< «>n cl vehemente defleo dc ,W** ' ¿Z ,
g
,, a" o™ r^CrC cn fus Confcffionts el Santo : (p)C»m

SZÍTr "7 d
'
fa,r m*""""""° m,° Mí

3** de vari,diípofidSX^??? ' '^T' >' llumor«.(í)q« «.ele provenir^ experiencias Sos fuefios

C" ° i como mucítrala

P^otmanT^a
c'aúfar '

0°"
''""'I

1

"','í * dcm°nÍO'ni cl <fP¡ri<«

indubitada de loJhcaZT, Q-uc "0 Puca«l demonio.es fentcncia caf.

14* «... con quien concuerda el sXl /'^". accrtada«"™e d ^ftor Angélico,

£a'¿* « d¡" -1 Angelfco) «

tSÜ; viador.y laaZ uni^i cú
Y
^.l

0,™3 1̂^" edado prefente el h6bre
dependencia de la ph»tafiT r

COrr
1

uP tlblc >
t¡cne el entendimiento humano tal

' tender
, fin que V

qUC
?
3da Pucda Cl entendimiento en-

donado. Enfeüb efta ¿ZÍ, ^"^ °>e a ccrca dc ob'e'° P">por-C"a pendencia expreflamente Ariftoteles
, ( t ) di-

5an-

que

P-
dttrt-
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Ziendo : Qhí contempUtur
, necejfe efl una cumphantafiiate contempletur. En con-

formidad a cll.i declaro San Aguftín (v) el modo que cenemos de entender (vjs. am¿.

las cofas, precinden de lo fenfiblc j y la convencen manitkftas experiencias^*^"*""'
Una,quc lefa la phantafia, fe daña el ufo de la razón* é impedida con el fueño, '

4 *' 7 "

quedad entendimiento impedido. Otra , que quando ponemos conato en en-
tender perfectamente alguna cofa i formamos en nueftro interior fu imagen
fenfiblc, ó alguna proporcionada. "ícreerá * que quándo nos aplicamos a enfe-
ñar a otro, bufeamos excmplos fenílblcs , miniftrando afli materia proporciona-
da a la phantafia.Efta dcpcndencia,y fubotdínació de nueftro entendimiento en
cfte eftado a la phantafia en el obrar , ora provenga de caufa natúral,como quie-
ren unos , ( x ) ora traiga fu origen de la primera culpa , Como opinan otros {y ) -

,

hazc ley ordinaria general, puefta por Dios j yfolopor el milagrofamente fu- í^«*^" f ?
plible

, 6 difpenfablc. De donde, como de razón dc'la vifion intclcctual,dc qual- cumThemifc

quicr genero que fea de los dos arriba pueftos,es,quc tenga en el cntend'mícn- 1^"*? f
to fu origen, fin dependencia de laoperacion actual de la phantafiajcoj fta, q te d¡ff. 4 . f . i.

ninguna yifion intelectual fe puede hazer fin influxo Divino milagrofo
, y con:i- tHm *****

pientcmcntc,fin que fea con cfpccialidad Divina, y por eflb honefta , é inrali-

bles y allí mifmo, que el demonio por íi folo no la puede caufar ; ni es de -ente
que Dios k tome por inftrumcnto para manifeftar por modo milagrofo ias ver-

dades que quiere revelar, como fuponen todos. .

49- La mcfma razón convence , que el cfpirltuproprio humano no puede"
caufar cfte genero de vifioncs,como fe vé en ella, y con fingularidad lo exprefsó
Eícoto,( {Jdiziendo:/ta etiam omnis raptuí,ad quem potejl homofeipfum dijponere in (%)scot. Luí
hac vitaperConfuetudinem^non efl ad aliquam vifionem mere intelleclualem^edfolum ad eitMtt-

fmaginarÍAm
}jr intelleclionem concomitAntem Mam imaqinariam: donde habla el Do-

¿torSubtil délas v¡fiones,a que el hombre fe puede difponer , no folo por fus
fuercas naturales , fino por los influxos, y ayudas fobrcnaturales de la gracia or-

dinaria,y que no llega a milagrofa j'y por eftos medios dizc>que folo puede llegar

el hombre en efta vidaa coníeguir vifiones imaginadas , pero no intclcctuales.Y
en efte fentido dixo San Dionifio : ( a )impofibile efl nobisfuperlucere Divinttm ta- (a)s.D

«

dtnm, nifl varietate facrorumvelaminum circumvolutum. Y San Gregorio Nazianzc- **B*viMm¡

. no-.lmpofibile eflimentemiquantumvisfecum face corpórea Ad (ublimium contempUtio- '¿¿Tih-
nem exigat^fenfuum comerc'tA deflituere. Efta palabra, Impoftbile * de qUcufan eftos r> .10.

Santos, fe entiende impoífibilidad, por fola la gracia ordinaria, que no llegue a
s.*'*'

milagrofa, y fea fobre la ley común de efte eftado del hombre.Y afli lo dió a en- Ib/ innr.
tender San Bernardo (b) quando dixo,como diftínguiendo cíTas gracias : Rerum

£
r

- Hí **

cupiditAtibm vivendo non teneri , human* virtutis efl : corporum veroftmiUtudimbus

flec/dando /wn involvi, Angelicepuritatis efl: utrUmqueumen Divim muneris cfl>utru- *

(¡ue excederéjttrumquc te ipfum tranfeendere efl : fed longe unum , alterum non longe.

50. Conforme á la razón propuefta , no fe excluye que los Angeles buenos
puedan caufar viñones inrelcctualcs,como Miniftros de Dios , concurriendo fu

Magcftad efpccialmentc, quanto fe necefiita para inmutar el orden connatural
de obrar el entendimiento humano en cfte cftadojpues fegun ella , es llano que
puede Dios ufar milagrofamente de ellos * como de inftruraentos paraeftas vi-

fioncs
; como advirtió bien el Padre Suarcz , ( c

)
que concluye hablando de e- ^SMr dt

Wov.Supernaturali virtutepoffunt tltiori modo homines t/Ium¡nare s ettAm lumen,drfpe- Ang.l.6.c

cíes in eo enciendo.An vero tnterdutn Dívwa vtrtute ad hoc e/eventur, incertum nobis ,<J'-* cW
eflyér ideo nihtlde illomirACuiofo modo dicere pofptmus.Y por efta via fe podrían traer

ala comuniífima fentcncía Alcxandro de Ales ,( d
)
que tiene que el Angel {¿)aUx.a-

bucito ilumina al hombre: Informando ipftimfpiritum^feu ipfAm intelligenÜAm alster í'»/"1 •?/«»».

qiunJperviamphantafia^fcUicet per immed-atam tn\i liationem,jivecommumcAtioncm
q-** mtm -

Jit trum vifionum : y Alberto Magno, ( e ) que dixo en una parte : Quod Angelí in {¿\Albrrttu

tntelleclum humanum poffunt imprimere lumen fub quofit cognitio ,&ipfA cognofcibUia ^"'fy*
fecundan* fpecies fuas : y en otra ( f ) cjuod demones non po¡funty niflfuperJenfum ,& 4 j.)4.«wl

phant.xftam i boni autem Angelípoffunt fuper intelleílumhumanum > & non fuper'yo- x
.'

(

t
'¡,° °r,ri

luntatem^ dizíendo, conceden eífa inmutación inmediata del entendimiento]!™- «r/.j'/.t**

mano a los Angeles buenos, como elevados con virtud fobrcnatutal extraordi-

(C) 3 ría,

6
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ria,ó concurfomilagrofo ; Ja qual elevación no es decente fe les conceda a los
demonios

;
que fegun Jas Sagradas Letras , nunca fon medios , ó inftrumcntos

de ¡Iluminar Diosa los hombres, fi acafono reíiítc a cfta interpretación el con-

S. vñüte,
lc* 0 curfo ordinario, folo el efpintu increado puede hablar al hombre inmu-

¡2£ 2?
d5immedíatam

f
ntc cl entendimiento humano , dando á entender , que por

• • - 3. diípolicion extraordinaria lo puede hazer cl cfpiritu Angelico.Lo qual también
fh)

baftantcmente indican San Thoraas , y Efcoto , como advirtió eruditamente
Fr*»c. p¡c. Juan Francilco Pico.

( h

)

pjíW 5
Es, pues, lo regular, que de las vinones,y revelaciones Divinas,las corpo-

Igtort ra es c imaginarías las caufe Dios por minifterio dc fus Angeles Santos, y las in-«*
,

teleaualcs por ü mifmo Dodrina es de San Gregorio el Grande
, ( i que ele-

gantementc dixo: D^mmdü UcmhDhm, Ifimgmtur : m perfelnpfum

Cu^rfemttpfHm loqmturfoU nobisvis interna (pimioms aperitur/s de verbo tm

Lfmo cilcZ
ded

1?
d^COr la loo.don.quc Dios haze a la alia por fimifmo

,
confifte en una vifion intelectual , con que le manificíta lo que quieredez,rlc,p^^ veroper Angela

Uqu^do eam verbts^uandoetUm rebus demonjlratando ÜnJlvcrbuTrebus

SbndT^Zfe^Tf^^W^A"»* terrelf*d¿ cale-jiípus donde, como fe ve,declara que rodos los modos dc vifiones comarca ¿

«£2^^^invariable, fino tomacbde lo qac maf

^tífc^^f^°neS ín
t

tclea
r
Ualcs Por racdio ¿< los Angeles, no

V

g¡a;pucs San AaniV,w¿w .,

CS
' °i

uantIo caben en buena Thcolo-

fluminado como ítí™ 7 « .f""'*^-Y un inScnio tan <"ublimc, ¿

peroaT«S^¿^A^^»»^"» <°'° en explicarlos

,

Jlrxm i» Ihiri,» ^/IrcÑnLZZr f'J
K
,

UM"*afa™>**. «'feto qrnmod, , m-

ms. »i»*rccianopucftas.Una de l™ pL? /a
rfc

J

dos fcntcnc!:>s comunes
,
que pa-

a los hombresJsS^^S^l (
!>

dizc"' 1uc Dios fus (cerceos

SKft^«5q»X n̂pí^d
I
l0S

*."Sd«' Otra común de los Efcolafti-

«*u ,^mohumano^XTp^p^^^VV™1^
s.a»J.,.* vifiones corpóreas, é imaoinarh, v

PT <5uando lo haM Por™*,,
?. ntow,(»)qu«v!cndo D«ftn« í

c"°
1

tcSulaim™K,como confta dcS. Gcro-

UmÍ ^^XS^f^^^'''"^''^ algunasvezes

W* ,
L.* da fe enriende, que ño oue^ í

,nm<:d¡a«'>«n" Por ü mifmoT la fegun-

....
1

vifiones corpóreas c ima«!^r-,
S

• í csi porc
l
u<: como Pari h»z<:r Dios

«Ü»*-. que fe inmuteelordS^ P°r minifterio de los Angeles.no fcneceflltade

S£* fc y como para'^^t^^^^f^Usl^^íaui,!^
• '*- den, es extraordinario ou^^al«'Csprec¡fo¡nmu,armibgrofamentce(re or-

fior las vifiones ¡„téXa í.
haS> P°f.minifterio de ellos. Pero ora obre el Se-

fiempre ha de ¡ntervem^^flS™T P
°r
m
J
Ín¡ílcrÍ0 dc '°S An8C'"'

naturaleza; i quien „¡ dTT¡ ,

R
.

ux
,° miiagrofo de inmutar el orden dc la

con cfpccial ZnñclítnZ'f'" **U«W» P"c<¡en llegar i y affi

,quc para conocer por lo formal de las vifiones
, y revelaciones , fi
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fon Divinas , en las intelectuales , baftaria faber fon de eíTc genero : mas en las

corpóreas , é imaginarias , no bafta el conocer de que genero fcan , fino que en
lo formal es precifo recurrir á otros actos interiores, que las acompañen,ó figan,

por donde fe inveftigue,fi fon,ó no Divinas.Ninguno de los mortales puede co-

nocer el acto interior agcno,fino que,b Dios fe lo rcvele,6 el que lo tiene lo ma-
nificfte. Y aífi,para colegir por vía dcdoctrina,dc que genero, y calidad fea la vi-

fion,quc alguno afirma, que tuvo , y fi ficndo imaginaria , ó corporal,la acom-
pañaron, 6 figuicron otros actos interiorcs,que la califiquen de Divina, es preci*

lo recurrirá lo que de ella , y de eífos actos dizc la mifma perfona , que la reci-

bió , 6 por la diferecion del proprio cfpiritu , 6 por lo que experimentó en ella

Como cita prueba, pucs,toma fu fundamento del teftimonio* de la pcrfona,que

túvola vifion; y efta puede, ó mentir , ó engañarfe , ó no faberfe explicar ; para

que la prueba de que la vifion fea Divina , que fe toma por cftc medio de caufa
formal , tenga valor, es menefter excluir de cífa perfona aquellos tres defectos.

El excluir el primero de mentir, pertenece al medio de la caufa cficientc,donde
fe mueftre tal perfección de vida en la perfona, que excluya la íofpecha de cífa

culpa. Para excluir el fegundo de engañarfe , y el tercero de no faberfe explicar,

es neceflario fe declaren en los modos > con que fe puede aver el alma en cono-
cer , difeernir , y fignificar la forma de las vifiones, y revelaciones ,

que recibe

:

y efto haré aqui.

S. IX.

54- Hablamos de las vifiones, en que el que las recibe conoce por iluftracion Diferecion

Divina la verdad oculta, que Dios intenta manifcftar,ó fignificar, que folas cftas de }** «re-

fondenueftro propofito. Eftas las puede Dios comunicar de dos modos, 6 de ¡J^g
forma, que entienda el alma por iluftracion Divina aquella verdadjpcro queno rimenta ci

*

fe le manificftc, ni dea entender que es Divina cífa iluftracion : 6 de forma que ?tú™'*

no folo conozca el alma aquella verdad por iluftracion Divina,fino que fe le dé
luz, con que haga juizio de que es Dios el que fe la revela Advirtiólo Santo
Thomas,(4) quando dixo : Cum mens Propheu movetur td aliquid ¿Jlimtttdum , vtl faj S. tim,

tpprehcndcndttmtfUAndoque quldem induátur &d bac , quod olftm ApprehencUt rem il-
***' ?- 17,4

1*m:quindoq\autcm ulterius adhocjtt cognofcat h¿c ejfepbi divinitus reveUu. La ilu-
*"" 4 '

ftracionenla primera forma.es aquel inftintodel Efpiritu Santo , que el mifmo
Doctor Angélico llamo allí : Quídam injlwftus propheticus ; y en otra parte ( b

)

Quiddam imperfectum in genere prophetu. La iluftracion en lafegunda forma, 6 IV) Jtrpa
puede fer tal (c

)
que aquel juyzio fea para el que la recibe folamentc probable, «*Á<í Tur*

por fer folo probables los motivos de credibilidad, que fe le proponen de fer la """¿[pl!
revelación Divina; ó tal que fea el juyzio , aun para él tan cierto, é infalible ,

$'. h*)h,'

'

que excluya toda duda, poralguno délos modos que defpucs declataréjcomo lo

tuvieron todos los prophetas Santos en la vifiones , y revelaciones que recibie- (d)s.H/#rw.

ron de Dios, fegun íe colige de San Gerónimo ,
(d

) y Chrífoftomo , y enfeñan '»

Santo Thomas ,"y San Buenaventura. UuJnln.m
55. De las vifiones que Dios comunica,fin manifeftar á la alma que fon fuyas, if*¡* iúm.

como Uc caufa principal,n¡ proponcrfele principios,por donde pueda hazer juy-
^¡¡¡¡¡¡¡¿j,

zio prudente de que lo fon,no tratamos aqui: pues es llano que en eífe cafo no fref.Rci¡s . ¿

puede el alma difeernir , fi fon , ó no Divinas, y fi fe arrojarte á ju?gar ternera- *-'.7«-

riamenre que lo eran, 6 avia de mentir en comunicar los motivos de íü jüyzio,ó

qualquier hombre docto conociera, por los que con verdad le comunicará fu te-

meridad^ locura. Solo tratamos de las vifiones , y revelaciones, b que Dios ma-
nifiefta á la alma,que fon fuyas , 6 en que fe le proponen principios, 6 motivos

,

por donde pueda hazer juyzio prudente de que lo fon ; pues en cftas puede el al-

ma con certeza, 6 probalidad difeernir por lo que experimenta ,6 fíente, fí

fon, b no Divinas,y los Varones doctos,a quien fe comunicaren para el examen

fupuefta la veracidad de la perfona que las recibió, y refiere lo que experimentó,

ó ííntió en ellas , pueden formar recto juyzio de fu calidad , conforme á las do-

ct riñas de los Santos , v Doctores Católicos.

(X) 4 36. Para
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Para que fe forme en igual pefo eftc juyaio , fe hade advertir que fecruu

te. a'm 11 mas recibida fentcncia de los Theoloeos Efcolaftirm M I. »•« .

g
,W¡. doaDivhu, orafeala intele**TS^cItZli^:^,^T - »™*>)¡y» ^.«.mámeos , í ia viiion.y revela-

fionfenf.blc puedeferdeTs«nerc , Z I ° ,ma
S'nar,a > 1UC <-gue ilavi-

la mefina natura e^v eSdad T " 6
,
de uno

' ^ °«M au" d<=

Divina clara. C vmon v tí T ** a tod° fc Pucd<: cft<nd« <»

vamentenaacci r

dc que es Divina ó de entumí. r / a ,

dc
'
°b,CC°

' 1UC fc lc nian¡ncfta,„

raciompucV ,Tfólo no nuT *
'r*

'* """'í'"3 ' *
calidad d< la "Pu-

mente conoce / fllP
c

„
' r

Un
-
Pl,

,r
f,CamCme dudar dc lo

<i
uc «W™»

obfcura,com ñ¡UXe^adaftí' 7" -r^ C» h rcvdad»"
clTa revelación vknefc déS f '

"
• "T" c"dcn<c"™cc

- 1»'
que fol9 Dios pueda onfofa „aT„ í

& P"'>c'Pal'n¡ 1« <ca de naturaleza,

Divinal le<tóK£Sf£ qV cntcndT¡cnto & certifique de que es

ga 1 la alma la «vctcLn^cibe"fl?7n ^ * " re-
cientemente para clancnfo óuc 1 h

lo Pur
.,

c,la rcvclad° .«mo creíble fufi-

en dosmancras
, 6 con tan foerTe morivTf

d
f
C

tf
Efta

ProPofi<"" puedefer
que han evidentemente TzcHc aZ ' t fCnalCS

' ^"nftancias.y efeítos,

folo probablemente lo hagancX "
" ^ '

Ü C°"
'^

fcnfiCSle^ í"^ V''ñ°a
>
6^htí°"'

fiarevelacionreflexaevidente ^que es DtT
CnVbfCUra

'
a^ 3<™^

que la recibe engafiarfe , ni dudar 1 1, „ j a ?ah PnnciPal • Pucdc el a,nu
dencia la neccífira al affenfo A*%t a a

dad dc 1UC « Di'¡na ¡ P"cs la evi-

dc engafiarfe .nidudardcttfdd"^^"0 ¿ U,falible
- Ni tampoco puc-

6 vifion direfta, aunque efta fea Tff T f* lc maninefta por la revelación

,

qucD¡os,n¡ puede cn¡rañarfe niV™"™'
3p

,
° a1ucl Principio evidente, de

ffiw,*. «7¡dente,dc que aquella
'¿SMlT^ eftc

' y dc h r"clacion
dad infalible lo que por cllaTe le „vM , v " C"ÍC confc1ucn<:;a dc que es ver-

m. que fea meorh/fle/men epomb e oue
""1° bicn clP^W"*

nfimil,que quando Dios elevad
, '^"c fl"

0
'

P

r">c¡P¡o noli aplique, no es ve-
te; quc es fu Magcftad quien la hahli i

" 3
'
a alma

> como h"erla eviden-
deracion de fu veracidad. Quando 7,Zr P°"ga C°" la mifma en la coníi-
na,o figue aquella evidente rcflexa E »¿ rcvclaci°n dheda no acompa-
fion,6 revelación direda es obfeuratfn "T ?

¡

?
sCü Cauía PrInciP al

>
ficííavi-

Dxvina,ni de la verdad de fu obje o ¿ ^ d^ cercí^^ > "i dc que fea
con que fe lc proponc .

fi
^° '

r
.

CCÜ"^ i|os motivos de credibilidad,
Pueda el alma certificarfe. d/nX^

?

ircda fucrc evidente,aunque no
quedara cierta de la verdad

' lln eI rccurío ^ aquellos motivos,
quede ella tiene. Empero.fela de P,"cdadudar Pot videncia

ÍÓf
U

'/TOC;eire «¡dentcmente el 2? <,UC
,'

! h V!1ÍOn d,
'

Kaa fe,rc intc-
ap .cando el principio arríbate) núelt J q

"c
C ° "aí con r°la-c^ "•nexion,

Pal de la vifion ¡ntele^al.fe ?jneíu S dC q
,

UC ?° Díos Pucde fer caufa princi-
pnnap10> que e„ Divina kavS m " atía*oa 1uc Aprueba aquel
eonluzfobrenatural ev.den e e 1 eé„c^° 1u<; P^c Dios manifeftar
i kalma elle modo de diferectf

e

v7deñíTf™ d""ifion
, y comunicar

naturalezas. Si el alma pueda^ZuJáfm
dc fus

r
°PCIa<:!»"« internas por lus

v,f.on esmteleaual; puede dificuSe vT"
C" «P"*»"* conocer que la

foefli tan puramente inteleaual, queVJ,*™" P'?hZbl,: quc quando la vif.onP™|
.
P-cdeel alma

, por ¿Tr, A°r'ÍTmP^ °P«acion alguna dc la
™«», y por la carencia déla ote ac^i

d«n"nder
, que experi-"PWacron de la phantafia

, q„ c percibe, colegir
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con claridad,que es intelectual la vjfion. No afli en la vifion intelectual , a quien

acompagña operación He la phantafia i porque clperceb'u,qual á qual precedió

en figno de naturaleza,ó íi comencó en el entendimiento i fía vifion,no fe alcan-

ca por la experiencia del acto ; íi bien alguna probabilidad fe puede tomar por

principios que diximos arriba, (h) 1 h>
s*t- *

58. Viniendo alos motivos,que hagen la revelación fuficientementc creíble,
44 '

a que fe hade recurrir para difccrnirla , quando es obfeura , fin ninguna de las { i )Sh».4«

evidencias rcfcridasicftos,f/)6 pueden fer exteriores , como los milagros , 8¿c. 6 í^'-*'*'

¡nreriores,como los fcntimientos,afcctos , y otras operaciones internas
,
que a- *'

'

compañan, ófiguen la revelación. De los primeros no ttatamos aqui,pucs eftos

mas fe dan para que fe crean las revelaciones hechas a otros, que para que pue-

da difeernir el alma las que ella recibe. Solo,pucs,tratamos délos fcgundos,que

pertenecen en algún modo alo formal de la viííon , y revelación, por fer fus cir-

cunltancias,y como partes de lo que el alma en ella fíente ; y aquí tratamos de
como fe han de difeernir las vifioncs , y revelaciones por lo formal de ellas en
que fe ha de poner el cuydado

, que encargó San Buenaventura , ( k ) diziendo: (k)s.s»»Mv.

Jn ómnibus revelationumy vel vifionumgeneribus magna cautela habenda ejljsefaifapro Jt t?f&*

¿veris-fioxiapro faiutaribus^exigua pro eximiis ,& incerta pro certisrecipiantur. '
'• l,f-7 *'

*• 59- Diverfos fentimientos,y afectos interiores fcñalan los Santos, y Doctores

myfticos,por donde pueda dilcernir el alma, fifon de Dios las revelaciones que
recibe. San Aguftin ( / ) refiere de fu Madre Santa Monica , que en las vifiones Q)s.A*g.U

imaginarias,que frequen temente ten¡a,unas de Dios, otras del proprio cfpiritu,
< ""/ fI J-

las difeernia conociendo quales eran Divinas en un cierto fabor , que experi-

mentava en ellas : el modo , y calidad de cfte fabor no lo declara el Santo, folo

dize : Nefcioquofapore. Concuerda S. Gregorio Magno [m) en que las perfonas MM»-»/.»»

Santas difeiernen las revelaciones verdaderas de las iluforias en clTe fabor , y a-
'* ',4 **

nade el llamarle intimo : Sdncli v'tri ( dize ) ínter vifiones, atque revelattones ipfas

vifionum voces^aut imagines quodam intimojapore difeernunt-jtt fciant>velquid a bono

Jpiritu pcrcipiantjvclqmd ab illufore patiantury en otra parte (n) dize , que eftc fa- MMfaar¿

bor que acompáñalas vifiones, y revelaciones Divinas, fe guita fubtilmente en %tm
una contemplación fubita de la eterna verdad. Explicando aquella vifion de
Elias, (o)Et poflignem fibilus atír<t tennis ,& ibi Dominus, dize .' Qurftfibilurntenuis (°)i-R't'

auraperiipim¡is,ciim fapore tncircumfcripu veritatis cotemplationefuhita fubtiliter de-
1 *'v' lt '

guJl.imus-Aonác pone en la luz de la contemplación el güito de efte fabor difere-

tivo. Lo racimo haze San Bernardo ( p )
poniéndolo en la Sabiduria : Gujlum (p) s. Btrnf

(dizejqui fttw fapientia,qujtdam fequiturfaporis ditlcedo^auam ininteriori fentiensa- ¿%£T!¡*
nimajnodo quodam fingulari^quafufeipit cuntía di(eernit,Cr

l
d¡judicat.San Diodoquio

t, e*ÍA9 '

tyjcxplica cft¿ güito mental,con que fe percibe el fabor , que difeierne por ana- ( q ) s. Di-

logía al conocimiento experimental del fentido del gufto: Senfus mentís ejloujlus ^ann/c*
perfe¿lusyquo res difcernuntur. Quemadmodum enim gujlu-,qui ejlfenfus corporisjoona a

malisfine errore-jcüm recle valemusydifcernentes-,ea quttfunt fuavia, appetimusftc mens
¡**J*J¡j

no/Ira cum caperit integra famtate^r in multa curarum vactiitate moverh poteft etiam
*

t
¿'^

Divina confoluionem ajfatim fntire,¿r a contraria numc¡uam rapi.Vt enim corpus,cum

terreni ci'oi fu.tvitatemguflai ¿xpericntiamfenfus habet ab errore líberamfic mensycum

fupra prudentiam carnis glortatur , fentire potejl fine errore Spiritus Sanóli confo-

lationem. Pot eftos , y otros muchos términos, y timbólos fignifican los Doctores

myfticos aquel don de diferecion del proprio cfpiritu, que Dios comunicaa fus

Prophetas Santos,con que fe cerrifican en las vifiones,y revelaciones,que tienen,

fi fon,ó no Divinas. Recogiólos todos eruditamente juan FrancifcoPico(r)aífi. (v)J»*m$.

Terintimam inJ¡>irationemyyper internumfaporem quandoque exprimituriér per expe- j""'^*'''

rímetalem aliquando dulcedinem ¡perqué Divina illuflrationcmjnttrdum per utramque ul%*£y'.s ,

figni/rcatur: per fenfum quoque minits fenfibilem , per abfeonditum manna nonnunquam

patefaclum ejl ; per donum quoque diferetionisfpiritutim manífejlatum. Empero Juan {,^.^3
Gcríbn( f ) reduxo la realidad de todos muy conforme a la doctrina referida de ¿t d,ftma[
los Padres,a folos dos.clto cs,al fabor intimo,y la iluminación experimentarse- y.víp.iftif,

pore quod.tm intimo (dize)¿~ illuminatione quadam experimentan fentit homo dtffere- faf¿\
**

tías inter veras revelationes
, & deceptorias illiifumes.1

60. DificH
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6o. Difícil es declarar en que confillan cfta iluminación cxperimcnral

, y cftc

{ t ) Henr.
fabor ¡"¡mo. Los mas doclos

, y experimentados en la Mvftica, d¡zcn,quc aun-

23£4?'
qüC han fabid° fcntirIo

'no faben declararlo. De la iluminación dizc aquel gran

¿i"'™* MylHco Hcnrico Harphio : {t) Apparitto qutdamfequitur vitar,* perfecta»* demon-
Jtramijed quomodo

y vel quidfit mfe ypenitus cft indicióla quit tiec aliquapoteftoñendi

(y) s. Be,l
verbis,aut exemplis edoccrr,fed ex Dea effiuityy i» mentefublimttere-

d<*m,r.Dtil
^^Jcmet ojiendtt, quam düm contemplantfiritus appctitJubito fui modum amittit.

9
.

Del fabor dize el dulciflimo Bernardo:(v)Nonnumqi,am Domwe.quafi clavis oculisadíe tnhianti mnismihim os cordis, quod non licet mi/u jeire quid (¡Uaporem quide
jentto dulcem adeoé- confortantem.utfiperficeretur inmeMU ultra qu.crerem.fed eum
KcipiensvuUo corpmsvifu, m//oanim¿fenfauf/oflritus intellcciu advertere me per-
mitís quidfit. Y no fabiendofe en que confíftan eíTa iluminación experimental vlabor inrimo,aunque puedan fer medio de difeernir con certeza, para quien ver-ífe ]OS tknC

*

í
Cndo POfllblc

> <P* el demonio
, 6 el efpiritu proprioS^^?t0S

' q^íc equivoquen con aquellos, podran muchas almas en-

tímc vtT„^T°
S
?
CnC

.

ral" dC iluminaci™ experimental
, y fabor in-

ñor elll O \ \
qUlCn Coraunica™ >^ podran formar juvzio fe

<** « <* en os
P
aue fe ^ PUCda d d<

¡

m°nÍO
' y™ cl ProP rI° cfPidt» c^ ^ntimi-

TT* " Zn^Z eqU1VOC
l
UC
?
eonlailuminacion

, y fabor en aquella generalidad

,

fe^^ 4un clApoíbK*

í
yifT flSrff / 'T^r?a fc aPcgMuc no ay huraaoo medio para def

SSSL^2^^T*** ^ ) V «» d efpiritu hu-

taftica i

a

7
COnlldcracion dc alg™a cofa, forma en fi elía luz phao-

»» *eU^dd^TÍte cómodo

Ü * **• dixo nuc fíc2f?*?** fi<"lMl*fs diaboli. Por eíTo S. Buenaventura (¿)fflStel^ 6 dulcura: Be fecundafpirLl

imuííl; {jUe Jos i4erfcaós fSS£ C
r
fab°rd CfpÍcUw Pr°Plio balbntcmcntc , para

3J<

IbitríJur^

wSSíff'SKy- P°r

,
la

r,aCÍOn de effa iluminación experi-

dad de Ja it^2ST¿ eTedfin ^ h
?CT )uyz,ü Prud™tc dc la caU"

cacion referida. IWe ÍlTo T^^l™^^ <\™ & quite la equivo-

Ja naturaleza propria deX

¿

SUC Ccrminos no fc Pllcde dcclarar

W* ^. en el Apocalipfi,^ v !i n ? 1 fui° d l
l
uc lo rcdbc

>
c™° fc dizc

t^/--^^ pnexperientum, vel

gun aquello de San Greeorio -?Jv¡
dcC

/

larar
.

CO,
;
P">P«*'dad lo que fíente

, k-
«adecikjlihsMtíÜ^r^L ,

] 'O""»"'""» ^orum m amantis mente

\lf
M

>' maralgun ^¿^SS^^JTf'^"il***' Y olf,, para for-

recurrí? a Jos tentónos coZZ
<

fc
nde n°S Podamos S^ernar , e precifo

de los quales cZ wníSST
EfC°laíW

>
Como raas «P«ffivo.,y precifos

,

«ente enhSS-JVÍ ]° "^imo , que el alma^
:
afeaos de Ja voíuntaT

PS V i r
1 °Pcracion« del entendimiento

, y
SÍ h alma en las de cff« dos oo^cn '

i °r^Uada dc las °P«aciones de JaOj^^fa*JIÍS^ San Bernardo,^) dizíendo ;
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mienta, y amor: Revelatio, ( dizc ) qu* per Spiritum Sanctum non ftlám iU*ftr*t
rtcogmttonemjedctiam accevdn adamorem.Conforme a cftoía iluminación deque
habíamos fcra alguna operación fublime del entendimiento , a quien pértenc*
ce perder la luz , y lo que en ella fe le manifieíta ; y el labor algún aftdo tfcrnif-ümo déla voluntad, a quien toca gozarfe , complacerfc, , deieytarfe en lo que
el entendimiento percibe. La iluminación contiene dos operaciones ;una diré*«a, que es el conocimiento de los fecretos, 6 cofas que Dios manifieftaá laaji-
ma,orra rcflexa,quc es el conocimiento de todas las operaciones, affi delentcn-
d.mierjcomo déla voluntadle el alraacxercita en la elevactóJEl afedo fabrd-

u, TT* la ma?or'6 menor e*«Hdt del conocimiento, a quié fe figuc
nobleza del objeto,y pureza del motivo. La iluminación dire&a puede fer,ó da-
ra,y evidente, 6 obfcura,como fe diXo art¡ba;(ijy puede fer,6 puramente intclc-
«1*1,0 confegmda ala operación de la phantafia:y fiendo clara,y tvidente,y mas
li fe juntarle el ferpuramente intclc£tual,fe puede llamar en algún modo expen-

dí porque por la evidencia clara fe toca como experimcntalmcnte el ob;o

lV/ m
Cam

?f
n Cl fabor>6 afca° fabrofo dc ™iuntad,confcguido

idrn^ ü
maC

i""
rubHme

'
fc Pucdc llaraar experimental /yraas fituviefleidenuficado enfi el concepto de noticia, como dá a entender San Bucnaventu-

v diM A- a P n°tlHA^ "'"""^ualisfedefeauaUsfeu experimentas: *****
Ifl r " PU? (t) qUC « dc los P«fc^mos: Et ifi nmtia experimenta, '¿T^'Ut prfemmorum ,/La iluminación reflexa, es propriamente experimental

, yT^'
l\*L 'VK^T* ;una taI^uc con dla co^ca clara,ó evidentemente

rLn? 1° k™ ft
5ncia >

fmo la ca"d*d , y naturaleza de aquellas opera-
A '"

d
;°.

cs
'c

J

u
Íron Sobrenaturales

, ó de Dios, como de agente principado

del modo dicho la calidad, y naturaleza dc aquellas operaciones , conozca evi-%
raíon ,

CntC
'qU

?
laS dCnC,y que COCa tsÜCS ob

'ctos P°r cllas
> Y cl «>»do dc ope-raron con que los toca ; en la forma que nofotros ordinariamente conocemoscon evidcnc.a, y experimentamos, que creemos , y amamos a Dios , aunque noconozcamos c.erto

,
fi eíTosaclos fon fobrcnaturales, ó no. Y aunque cftc cono-cimiento renexo comunmente es natural , fegun aquella máxima : Cértijwm

cognAtoamm¿efl eorum^u funt in animado ay duda , que puede ayudariomuchouz Divtna.affi para la prefteza del cor.ocimiento,como para la atención a todas

menTcXT
ma

*ür cn «"guirla 5 y parece cierto , que regular-mente obraanTDios con las almas, a quien comunica aquellas luzes
, fegun a-fnisa,*quello de fan Diodoquio

: (n) Non ejl dubitandum^in mens^km cvperit Divwum*!h&lumenm ea operan toUtfiatperfpicuajta ut lumen id, qnodmfe habetjunde videat.E-^
ito es lo que he fabido explicar dc cftos fentimientos por nueftros términos.

6j
Apl.cado al pronto : Si los Santos

, y Dodorcs KÍyfticos quifieron fio*,hca por aquel fabor mtimo, é iluminación experimental, la iluminación direéb
evidente explicada, o la puramente intcledual, y cl afedodc la mifma calidad,

lS '1
3 ?* fcgUÍd°' COn rcflcxa cvIdcntc

( o ^"tincada , ó diftinta ) deicr taics
;
o la iluminación reflexa experimental del primer modo explicada. Laou.crcaon hecha por cíTos fentimientos , es la evidente declarada arribajf o ) v JW*»am ellos no feran los motivos de credibilidad

, que bufeamos para difeernir las
qUin

l°
carecen dc todas eítas evidencias. Si quifieron fignificar

oufi rnn
naC1°n,y a

í
Ca

°,' quc carecielTc de eíTas evidencias .fiendo alTi que los

Huforh?
Í°m

°A

mcdí°sded!í"«mir con certeza las revelaciones verdaderas, é

fufir •

in
,

<

?ÍÍ.T
C

,

urrir cn cír°s fentimientos tales círcunftancias , que hagan r.j taruficen re credibilidad para eíTa diferecion cierta. Algunos Autores (p) figuiea?*o la opimon de Cayetano
, (f) que concede a los verdaderos Prophctas aque- *TÍ?lia ^rcreaon

,,y conocimiento evidente de lo que fe les revela, y deferDiosS^
Ta?lT\ '

V
jf
Un qUÍCre que fucírc ncccír̂ a eífa evidencia cn los primeros, » ^¿tu

inmc
í
liatamcntc rcv^ada la doctrina de nueftra Féifientcn , que cn 7¡**hS

'

lu
,

m
r
naCi

.°?
cxPcriracncal»y fabor intimo

, qüe los fantos ponen pof^.Í:
Í7 dlfccrn,r las ^velaciones

, efta fignifica<ía la luz , y noticia evidente *r*?fr I*
aicha.Empcro, el Padre Suarcz, (rjy otros, que tienen, que regularmente no
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Si*
0**' Thornas

> W yEfcL ««« n¡JX h ^ '
( /

'

7 C"^ COncuerdaB Sanio

evidente^¿SX^^^Í^'Tr'" CDn"dÍ6 ^UC,la lu*

r, *T" 'Idczír, que de hechc,I?c££Á?Ü * 00 ckne ¡"""veniente

pecial agnado. ? ° ccXnt T Sa"t0S
'
Ó a'm" dc

2S¿<4- » aqucllaluz evidente, que neceffi.

e

?

1

* S"f

1

UC P"cde Dios
> »

£3¿. phetas de la verdad de forevS cinjf ' ""í? 1
* fus P">-—*» de credibilidadlt^^^»f™cnrcmot!vos

vos interiores fe han reducir prccifamcnrrl ?,? •

Y P^üc cftos m<xí
to, y voluntad,que fíente el aínfen ?,T„ °PC™C,™CS de cntendimien-

tos los declararen poHanumTn^
''°n

' »
"bc mu" bkn

> S« "<» San-

moslascatod^hTd^^^5J ' ' ^°r intimo, dcclaraié-

Santos pata hazer c edibi idadMce™ Z^T '^ h d°arina d< te
«4. Es cierto, pues oucoariX r "H^***""*» esDivina.

que bufeamos, e3™^° * í"^'00 d° Pr°Pr¡° rfP'«™

.

cía experimental de roX 7 1?..! ™° conocimiento renexo > 6 norí-

voluntad, que el alma excrdta en b H '
dd entetldi™'^

, como de la

clon de obfctos yL0 - ? clc™ion
, quanto a fu exíftencia

, percep-

nacural, ora'^t^^ZT^ttSST^ P—
*cs

, y modo de ellas, que po -él fe clJ luz ^ina; porque las operado-
iluminación direda, jtbol que L*P

JSF^Í"1 las circunftancias de la

las revelaciones Diviñas v r«nfim .-. .
motl'° Inficiente de ctcdibilidaddcfct

«•¡nación
, y fabot en taion de médiÓ ?P"men?'io? > «nftituyen i elTa ¡lo.

Veamos,pues,yaquec¡rcuXcS fon/T '?Kdf
d
Í
fccmirlas dc i,uíiri«-

• «I- Las encunftanci* ou^nm A- * '
,cgu" do&inas de los Santos.

(, ) J+ cion direch,que es la^Z^™""™™ c*™<™ ¿' Divina la ilumina-

X*V Alíeos a eiíe bteve compenX "^T ^"^* h Vif'°n
•
redu«n los

tepente; de tal fuette fe \Z
4*«'*'Í*V¡*&*. H>zc fe de

M s. a„f '? ci dexat de atendetlaVen brS í' ™ Umid
'^ "° «P°^ d'

£U,MÍ tincaalaalmapara cofi^^^^^^rcñarnuchajofas.y for-

fe.^^«Wrt-^uiS í- •

repCmC
'
d¡~S.Gregor¡o(x,

w/z*.», P
CDte'fchM<; preceder ap¿«ion^ Propr'o elpiritu

¡ pues haaiendofe déte-

KSS
/

h™C
r
C¡a la P"c^ -medaSfe necear''

^ ¡'n^¡»«¡on,que con fu ve-

r¿¿ * y o exptefs6 el P. Suarez (i d¡X! "
a
j
l:ncio". ,¿ de S. Thomas ;

(.)!«».„,. _ u«<3,
.

a;aiziendo, que de ra i. ........ j

autor de efli«S^W/**^
que en efla brevedad\cX T Pü'h 3k™ •

{™¡<

««ÍPr«»«W crrmm c^íCTJí""
""fl

l'
^melUam ;

~-
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mas perfccV», fio mezcla de impuridad ; purga los ojps mentales de las tinieblas

que cansó la ignorancia; libra de todo lo malo, y excita a todo lo bueno. Y mas
expreffamenre el San Laurencio Ju dimano ( e ) declara la íantitad , pureza , y (

L*u^

fegiegacion de todo mal
,
que enfeña cffa luz, y el modo tan Divino de enfeñar- '.

tj

'

f"¿¿¿
4"

lo, por citas palabras:gtf/w« i/lufiravertt mentem&idere facit landabililer-^rudenter^ c ».

diferete^é" ¡t ¡pfius luminc aterna intueri. Abfque luce ¡fia. tierno fapicns:ubi ifiaynu//us

indofius, impudicus nutlus^nemo viis dedilus ejfe valet. Sobrietatem e/:im docct , &ft-
fientiam^j jujhtiami

¿' virtuiem. Hac quippe educityadducityconducit¡educit de vittis,

addticit adgratiam,condacit ad réquiem. Ultimamente , la fortificación , valencia,

y eficacia, que da a la alma la iluminación Divina para cofas grandes , declaran

los Doctores Myfticos , por aquel Texto de San Pablo : ( f) Vivus cjlfermo Deit
(0.a/ s*f*

ér e$c*Xj¿r penetrabilior omnigladio ancipitiy&pertingens ufque advifionem animad *'v
'

1 **

jpiritus,compagum¿jue
)é'medu/Urum. Es viva

, y eficaz , por la fuerte inftancia, que

hazc, para, amar, fervir, y obedecer a Dios , es penetrante i pues hiriendo en lo

mas intimo, divide el alma del cfpiritu, fepatando laspaffioncs del hombre ani-

mal délos afectos del cfpiritual, a eftos los eleva, y a aquellas las reprime, fegun

aquello de San Laurencio Juftíniano : (g) Concuptfcentia motusjvoluptatis affeclus , (?)s. z**r.

animiflu£faattones, cordis hebetudines, innatas paflones, insólitas confuctudines,&curt-
l*¡ubu-(+

tías interiorishomims inordin.it as affctlior.es fub rationis contendít deprimere imperto.

Efta valencia de la luz, para apartar de todo mal ,y llegar a todo bicn,tan fuerte,

que fe halla el alma,como determinada , y en algún modo compelida a empre-

hender obra tan grande, ni la naturaleza lapuede hazer , ni el Demonio la fabe

remedar ; porque aunque eftc rebelde cfpiritu fepa inducir al afe&o de una , 6
de otra virtud , tomándolo por medio para llevar al vicio j esfucrco tan valiente

para huir todo mal, y abracar todo bien, ni cabe en fu poder , ni fe aviene con
fu malicia : y aífi, íi en la revelación, que fe hazc con cftaluz,fe halla cofa á que
no pueda llegar la gracia ordinaria , parece cierto , que es propriamente reve-

lación Divina. Por cffo Rk ardo Vi&orino
( h )

recopilando lacnfcñanc,a , y efe- tygjj**
dos de effa luz , dixo : Divinus nuntiusprocul dubio ejU per quem Divina voluntatts

S

Jmf'j,

beneplacitum cognofeimus, per quem ad aternorum cognitionem illummamur
,
per quem

ad aternorum defidertum infíammamur.

66. Para declarar las circunftancias, y calidades dclfabor diferctivo , advier-

to , que todas las potencias apetitivas tienen fus proprios fabores , que fon las o»

peraciones,con que cada una toca el objeto a fi conveniente : de todas las afi-

ciones del .alma dixo San Buenaventura : ( / ) Omnes anima afecciones fuos habent í
' j£

fropriosfapores
}
id efi motusfibi convenientes. Las potencias apetitivas, 6 fon Ícnfi-^^V, .

tivas , 6 efpiritualcs ;las fenfitivas , 6 exteriores ,6 interiores : cfpiritual , es fola

la voluntad,que fegun fus diverfas aficciones de judicial de comodo,admite va-

rias confederaciones. Los fabores de eftas potencias, 6 pueden fer ordinarios,fc-

gun el curfo regular de las cofas, 6 extraordinarios , que parezcan fobre la natu-

raleza^ fobre el orden común de la gracia. Notorios fon los fabores ordinarios

de los fentidos exteriores: los extraordinarios fon los que fe ii cuten , fin alean-

car aplicación natural de caufa,quc los pueda caufar; y cftos pueden fer Divinos,

como advirtió San Buenaventura : (Je) Sunt etiam quadam fenjibiles dulcedines , & (k)S. Bww.

fuavttatis expcr:emia>qua devotts quandoque infundunturjtt mtrabilisfragratia odorüy
^ bi't<^^^

ineffabilis [u.tvitas[aporum^y hymnidua melodía vocum^érfonorum-ié" tailuspercepti-

bles experientia indicibiltum fuavitatum. En la mcfma forma proporcionalmente
los fentidos interiores tienen fus fabores ordinarios , y los pueden tener extraor-

dinarios, y que fcan en el modo dicho Divinas. La voluntad puede tener fabo-

res ordinarios, como explica el mifmo Dodor Scraphico , (/)diziendo : Cttm m- (U**».
telleclus corperit in agmtione veri dilatari>fiatim etiam gufius anima,hoc efi, interior af-

'*f,7i '

feclus incipit quodam fpirituali fapore incognttisdeleftari. Y los puede tener extraor-

diñaros, ópor lo dulce, admirable,é intenfo de la confolacion, que llegue a fer

tanto,que fufpcnda, ó prive el ufo de los fentidos ; ó por feguirfe a alguna vifion

fublimc del entendimiento , ora fea aquella contemplacion,quc llaman los My-
fticos infufa , por no poderfe alcancar con la gracia ordinaria , ora a la vifion

tan puramente intelectual , que no coopere la phantafia. Y como cffe fabor

(D) de
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(»* *™.

dc '*
y
oluntad « g">«» de gozo

, ó ftuycion , como enditó Sin Bernarda
*•«». ("•Jyel gozo nace del amor, fegun aquello de San Thómas : (»)Ex eo ehudí

m££¿°-Wĉ
»*P*™°>'ll«^ *JcM ha de atender mucho

cn cl r»bor efpmcuaUal amor de donde nace fu objcto.fu motivo/u modo.
„. «7. V.ftos los géneros de fabores que ay.fc ha de examinar, qual es el diferc.

t,vo de las revelaciones
, y que circunftancias ha de tener para ferio. Ylopri-mero escamo, que ha de fer extraordinario ¡porque el que fe puede alcancar

aT*?T"^6
?
C h S"c:acomun,y ordinaria, nopíc

de fer mcd,o de cbfcerrur la revelación de Dios , de la que es del proprio efniritu humano
,
puefto en afeflo de devoción ; como admtaWeincnffiS

t£tlíZ"% '»#"">'"< T™*™ « cierro,que el fabor fenfible, aunquefca ex raord.nanrr.mo
, no es del diferetivo , pues a cite llaman los Santos inrimo,

y la razón lo convcncciporquedc la mifma forma que las vifiones fenfible

^"/^'dog^vemente : ¿ ^Ifa, ,

P

¿£££
tu,fumes efe. Decaed'forte fb.nt.fiu. dmttútfj* .¡,m¡ títJu ,<r, .l,„u,¿

fiKS^^r'j/TÍ
''''<^n<™« "zon detodfficC

tual efto esaS^ n»™Q^pucs,quc el fabor diferetivo ha de fer efpiri-

«J»*~ ,ufeV Vr„ "1, .
,a
,!°

,U"tat1 '3 <)uicn d< P°«ncias del alma pertenece el

co«SírtdaS^t^r
,<1U

£
fe

.

COO§oei,a viü°« P«^n,cnte ¡ntclcaual
l**..,,.

ba •^ h • ^ Tí ^«ídenda» «/^Wí,de que fe dixo arri-

«ralidad de effosX 'v „ct^'* '* P
n ?t"**»"! n¡ d< 11 fob"»-

*M*¿. raphico, (/jPadre de la Mvrtir, „„ j V con'oIacion
¡ porqucel Doftor Sc-

borran dulce Q«ZS¡S
P

M

d°a°
' Y «P^menrado , deferive un fa-

dt'HrxJJZZfnfl; ""P**"***»,*» exteriu.mett.ñ.ui vi-

"'«'fcSSS-r' «odoenodi«el, queZvTaL-
fa» ¿«¿t>r^SC"^*^ DiMttstr.^r.tfe i.Amf.
«reza pufde t h

^ """•«T» cl Demonio con tal <fc-

Vas de los fentidT oue ¡X'7 J
'• '

'

CXpci,ir
' * ilnPcd!r los <*%««*> 1

guen diverfosE¿od£££t^* T»*?*' I que ¿
1,1*»*. «°* afeaoshwifitSfSSS^r 5* q

"-.,
fudc <lcMrfc lkvar <n va-

Por effoS. Diodoquio Wnara tí
'

'
! marav!l,as P«mhiendo folo Dios,

fas fuavidades,b dulcur« d í.ITJ ,

C"ga^
'^ Pucdc aver c" cl guft°

de Dichabira enbCfedo del?
^ qUead:"tacl ^plrirual

, quek gracia

rededor del fundo del corleé '7° dcl Dc™.rio mora al

**» Dmmerst *K„aa.m ...j, ' j " """»"<'"' Sl">dqmdem veU

%W S» í>¡odoquio,feha dfs2"^f~T''
Pjra™""d« «da regía admirablcdc

ciña de todos los afeaos de7 £1
S.Bernardo,(„)

quc «rafS fe llama la ofi-

cuya etymologia fe toma deZ *
•

TtUm^"** ¡/-"*
ñeulrad fublihtedcuXu c™T ""Ti" a1uclla P°tóon,fi,cr5a ,

6

nazca;
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nazcas; el gozo es puramente de Dios, y en Dios , nacido del amor de fu bon-
dad, que fe íigucal contemplar fu hermofura, ella en lo profundo de la mente,como confia de fu defeription ; y cíTc es el fabor feguro, que en otra ocafion de-
claro San Bcrnardo,f*jd¡zicndo : Deleátur de Di o i» Dcnm^um ejus decorcm con- f*>S,
templatur. 0 quamjucundhmfentitur ! Si el <xozo no es puramente de Dios , ó en

dtm '

Dios.ftno de otros objetos,* quien tiene afecto el alma , cita en el coracon y fe

'*

'

*'

debe cautelan porque al derredor de efla común oficina anda lo amargo del en-
gaño;

y fuele peligrofamente inducirlo , 6 la vanidad del proprio efpiritu,como
en una ocafion dixoSan Buenaventura :

( y ) Safe etiam cum pro vana olma quU
eptat gractambene pradicandi

yvel prophetandi , velmir*c«la factendi,vel aliadundet^?1*'

mirandmvideaturagendi
, cor dehfum hujufmodt pbantafmatibus nilarefctt¿jr in va^

'

'

nAmaficthoncmpinguejcit:b la malicia de el Demonio, como díxo el mcfmo Santo
en otra

:
{z)Fcltet enim^quodhomofuperbiret.dr fe altquid reputaret, ut tal:bus deliciü ]f>i.

B9n**-

fruerctHw ¡bidem qm*fctrtt¿fe averteretur a Deo. Y el medio de remediar citedaño
, y difeernir cfte fabor del coracon,dize el Doctor Seraphico (a) muy con- W-B°™'

forme a la doctrina del anrigo , y Santo Padre Diodoquio , es reducirlo a la
ieeef,'x ' (i('

mente
,
poniendo,

y dirigiendo á Dios toda fu viita, v afecto, y dclcycandofe fo-umentc de Dios
:
con que fi el fabor es de Dios , fe hará mas intenfo , fi es delDemonio

,
cenara

, ó a lo menos fe bolvera remido: Et ideo'(áizc) cumfumma di-
sentía attendendum eft^t quandocumque acciderit talis dele£latio

yaciem mentís in DeÜ

rA^V,!1" C°rtmm fi dele¿iari oporteaufolkm ddecims in Deu.Tune,

¿8 v
dulcedo¿eberet intendifi a Diabolojeberetprivar

i

yautfaltem remitti.
6b. Es, pues,el fabor diferctívo, que califica las revelaciones de Divinas, un

gozo, o delectación efpiritual extraordinario puramente de Dios, y en Dios, na-
cido del amor Divino en la contemplación de fu hermofura. Por cito dixoSan
Oregorio,(¿;qucal gozar eíTa interna dulcura, fe abrafael alma en amor, v con (h)s-G»t.
codo anhelo procura levantarte fobrefi,para llegar al objeto de fu amor , que l]?"'***'contempla fobre fi : Cuminternamdulcedinemdeguftat, (áize)amore dftuetjrelüpra (c)J<>*».G,r.-
Jemettpfam nititur. Empero , porque ( como advirtió bien Gerfon )(c) fuele una

5 k í
in°r Vano> y carna,»raencirfc amor Divino

, y remedar fu deleyte , fe SftK.

-

debe atendetmucho, fi fe mezcla algo turbulento , carnal,6 feo en laelcvacion , M 5- 1**'.

n n°
C*Pcrinicncala duicurajque entonces, dizc San Diodoquio ,( d) feria

del Demonio
:
Sin autem ullam prorfus dubitationem,aut fedam aliquam cogitationem

tnens tn tilagratis ¿peratione concipiat
yquamvisfanclo nomine lefu ufafit adpropulfan-mm

f»>»,&
nonmagts adamorem tantüm Dei incendendumjcicndum ejl, confolatio-

nem Mamfaifa fpecie latitu a fallace Damonepro/icifci.Y por efio San Buenaventura

y) a a dulcura cfpiritual, á quien figue alguna ¡mpuridad fcnfible
, aunque fea SL«n culpa del paciente, la tiene por fofpcchofa. Serian el amor , y el gozo á él *.¿f.'

leguido, con fegurídad Divinos, fi eítuvieíTcn en aquella alteza de perfección, - •

ejuedeferivio el mifmo Dottor Seraphico : (f) Ita inharere Deo,ut totaanimacum
MwbwpetentiisfuisAvirtbtuinDeumcolle^^
neritniji Deum,nihilfentiat.vel intelligat ni/i Detm^r omnes aféelas in amorisgaudio
itmtt i»folaconditorisfrunione faaviterquiefcant. Si alguno en la elevación fe hal-
jailc tammido con Dios,quc recogida a Dios,v en Dios todaclalma,con todas
lus potencias, y fuercas fe hizícíTc un efpititu con él;dc forma,que de nada fe a-
cordara fino de Dios ; nada fintiera, 6 cntendiera,fmo a Dios , y todos fus afe-
ctos unidos en el gozo del amor, en fola la fruición de fu hazedor defeanfaran í
eitc fin duda tuvieta el fabot diferetivo, nacido de verdadera caridad. Mas por-
que no todos llegan a la eminencia de eíTa perfección, ó no fiempre reciben las

, le „
revelaciones en cíía altura, San Bernardo(O Señalólos efedos , en que mas % * '

irequenremente* le conoce nacer el excedo afectivo de dulcura del Divino a-
mor, dizicndo

: Pws fane afe¿-¿usyjrpeclus amore eatens,&fanfa devotionis infufc
etiam?jr vehementi fpirttus repletus ^elo^nonplañe aliunde,quam e celia vinaria repor-
**ntttr : el piadofo afecto , el pecho encendido en amor , la inrüfion de la devo-
ción faiua

, y el cfpiiitu lleno de vehemente zelo , que fientcn en el execífo afe- (h) s. Se»;
«ivo,cs llano que no fe trahcn,fino de la bodega del adobado vino de la caridad. b&m***\

69. El Seraphico Doctor S.Bucnaventura (A)adviertc
, que la caufa de permi- * y '

(V)z tic

ptrf.Rtiigj,

by Google
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ta Dros

,
que el demonio engañe con fabores ,y dulcuras extraordinaria! en laforma arnba dicha, a algunas perfonas contcmplarivas.tcnidas por ritofafe« lafobema.que tomando ocafion de la vida cfpiritual

, incautam n t c„t

'

dan la contraPu fl feñ,í 35ÍS^ M
' i*"

todas

d

«™ .

fh>u«i. aan
, y en que fe affegu^ t„¿ La l^m H ,T i ri

C
S*^ 6 **

!íS- W**" •»¿ conZudte Id d« oue divM
¡a

^S*
0"0 C'

*• el de Clmíro, y el de Satanás P™7» >? '
q dc" los dos Rc>'nos

•

uno
, 6 del o ro Prineinal mT0"™0

?
COn C,aridad los q«cfondel

cogidos.laCl dad con foln.o ^T^f U fobc™ aila d<= los rf

fe defeubre SSZde ^ ^v"
1"5^

díde-s de los LoV¿&T¿" T"ÍT'T""* ("<>" I» «ti-

tas «fo,
, y «tederos ti r°

1,05 C"fcno 1 di,c""¡r»™ <« prophe-

í» wUríífrJ*Ít~2Ít
Cu
l"'f'™<>l>«y<-><tOmsíJde& per Eva*.,.

tanas no nosJS^ÚS*?' "' '<« ™cmbros, p'ues, déla-
foñal de conocaos, di" endo aucdn

'"0, *6d Scnorclb cl™
la fobervia

, .Ve <.£™ ™T°"^ fobre ,odos los hi><*^

tas alguna vez fe viftan de m .-n,: r ,- '"S'V" : P°"lu<: aunque los Hipocri-
cn tolo fe dimmule» c

" ^ h»m¡ldad, no es poffible , que
efclavitud.qncno fufteeftu m^í -

^ lobc™" > matea infame de fu

cubre, poroírafcmanific^ Se ,cmPo °culta, y <¡ cn una acdon kcn.

fe ¡Píos Umen „U„ m mmbu¡
'l,1»"'Jopíhm ficeiem ImmhuHs .¡fimut,

dos del Rey de la humildadcnhlÍTf "'T
C 0noccní

"

e- Pu«.'« SolJa-
tes circunfpeaos

¡ pde^tafit," aWem
<Um

'
,r" ft:>n r™"°("<»

, por todas pa-
ción , fu mayor dcf

P
lQ c

n

n
contra los movicntos de la ela-

proprio conocimiento, confetvnnT% ' " S""^^ las heridas la vida del
dad

: gj» vtrh ,ub R h,m«„,™JJuJT'f
1
m™? C" 11 mif'»os la humil-

» *

enien-

'er htí-

feguro
f l ) v;r^ ;

1J"U contra CO(ios los engaños del n .«T • » „
aySa clta ^"aNcomo fcguro

^^^ORcpwfcnc^^Dj^ Baftccl cafo del Grande Abad

K/T„ ?'8° tcn^dos íohrc la tierra O^n " ¿ ^ S 'lnt° todos ,os ^zos del ene-
n, « ¿?.

jo Antonio
: y oyó unavoz, qufcd^ ^ PeliSros 5 clixo fufpiran-

. dadpaffafcgwa de todc»
^ ^ :

S™*«f*I*r»Zfit. Solalahumil

f**Mtt.z,

Umrque o¡,erañ0, fikmmUus pJZ 7 " r^tM^h ^mteri^

^entre^ demás ÍpXf, rjui A^loJfalleris.pnmera
, y priocipal íeñal, por do„de fe ífdcr-
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hc la cfpiritu.il moneda. Todas las amonedaciones interiores, toda revelación,

todo milagro , todo amor extático , toda contemplación , todo rapto , y final-

mente, toda nueftra interior, y exterior operación, fi la humildad la prcccdc,a- .

compaña.y ligue» íi nadafc mczcla,quc ofenda a cfta virtud, crccdmc a miieñal

tienen de que fon de Dios , 6 de fu Angel bueno ; ni te ehgañas,ni eres engaña-

do. Tanto fio cite Doctor en la feñal de la humildad , que dixo , que fi cita fe

conociera perfectamente, feria ociofo el multiplicar otras ; pues la humildad , y
la fobervia baítantcmente contradiltinguen la moneda de las cfpiritualcs opera-

cioncs,cn verdaderas, 6 iluforias . Humilitatis ergofignttm (dize) fi perfecl'e nofee-

returgrujirá multiplicarentur alia^quonlamfuperbia^y humtlitas numifmafpiritualium

operationum fujficienter condijlinguttnt. Para que fe conozca , pues , fi es verdadera

humildad la que precede, acompaña, y ligue las cofas extraordinarias del cfpiri-

titu , y nos enteremos defta fcguraieñal,pondrc aquilas principales operaciones,

con que fe excrcita. Y no hablo de las exteriores , fino de tas interiores que el

alma experimenta en la elevación j pues folo tratamos aqui de lo interno que
califica las revelaciones.

71. Es, pues, la primera , el mcnofpecio que tiene el alma de fi mifma , ani-

quilandofc en la prefencia de Dios, y conociendo verdaderamente íu nada.Efta

enfeñó San Gregorio Magno , (//Jquando dixo : Sancli viri , dhm Dtvinitatis ar. (n) s. Gng.

cana audiunt-, quanto magis contemplando proficiuntjantb magis defpiciendo qttodfunt> ¿*
aut nihil^utpropenihtlfeejfecognofcunt. Los Varones Santosfd'izcjquando oyen

*'

los fecrctos efeondidos dé la Divinidad, quanto mas aprovechan en lacontcra-

placion,tanto mas defpreciando lo que fon,conoccn , que fon nada, ó caíi na-

da.La (egunda,cs el reconocimiento vivo de las culpas , y defeceos proprios,quc

caufacn el alma la mayor luz, con que en la elevación conoce la perfección

Divina, á que fe figuc el reprehenderfe con feveridad,y dolerfe con contrición

verdadera. De eíta tenemos iluftrc teílimonio en el Sanco Job , ( o ) que avien- (o) J*í. 43,

do dicho a Diosen ocaíion, que fe le manifeftó mas : Audituauris audiv¡te3nunc
v-¡' I

autem oculm meas videt te : hafta aora avia tenido luzes de vueftro fer Divino, co-

mo quien oye ; aora las tengo tanto mayores , que fon como de quien vé,proíi-

gualdcirco ipfe me reprehendo^" ago pcenitenttam in favilla , & ciñere. Por cfta cau-

ta (dize) de aver conocido á la mayor luz de vueftro fer Divino mis culpas, y de-

fectos, me reprehendo a mi raifmo , y hago penitencia, reduciéndomela pavefa,

y ceniza : alfi lo entendió San Gregorio: {p)^uantb magisgratia lumen pcrcipitjan- íp]S. Qn¿l

ib amplias reprebenfbilem fe effe cognofeit. Es tan fiel la luz Divina , que como fe
l

c
^'

Mor*1'

endereza toda a perficionar á laalma,quanto mas fe aumenta, mas reprehende

,

hada no perdonar defecto , por pequeño que fea,quc no arguya , para que a un ^ WfiW¿j
paífo fe perficione, y humille. Por efio dixo Ricardo Victorino , ( q )

que el alma s.v¡a.c, )S ,

mas iluminada.mas conoce fus derectos ;ymas , y mas perfecta, mas en fu cfti-*".
0*"-

macion fe invilecc, condenando en fi aun las pequeñas faltas ,quc antes tolera-

ba : Flus illuminata {d\zc)pltts dtfecltufuos cognofeit ; & meliorfacíaplusftbivilefcit.

Damnat tuneparvos defeclitsrfuos prius tolerabat.h efta operación de humildad cfta

próxima la tcrcera,quc es el temor fanto;porquc quando la luz es DÍvina,elcvada

el alma a eífa altura , al paíTo que con el mayor conocimiento de lo ctcrno,hazc

ello mas eftima,pavorofa con el conocimiento de fu flaqucza,culpas , y defectos,

fe intenta en el temor de perderlo por fus tcporalcs accioncs:y como quanto mas
conoce de laperfeccion Divina,tanto mas reconoce en filo que difeorda de efla

primera rcgla,aun en lo que antes,por no alcancarlo,fe pareciafegura fe encoge

mas, fe aterra mas , y mas teme : con que el mifmo aprovechamiento la abate

,

ta altura la haze mas humildc,v la iluminación mas tcmetofa.Tomafc del mifmo
S.Gregorio,(r)quc ¿\xo:Huma»a mcns,quo altius elevata^ quafint ¿terna conftderat¿o Mj^jff'
defaclis teporalibus gravites tremefac/a formidat:quia tanto fe ream verius cernitrfuatb %u

fe ab tilo lumine,quod fuper fe intermtcatydifcrepafje confpicifftcque fitjut illuminata flus

mctuat,quia magis ifpicit a veritatis regula per quanta difeordat: eamquefuus ipfepro-

fecías quatittftu prius qusftfecura nihil videbat,Pero porque el demonio fuele reme- q¡L¡¿j¿ .

dar el tcmor,para mezclar en el alguna dcfefperacion,6dcfpccho , fegun aquel- pertg. &
lo de San Juan Clymaco , (/) que hablando del temor ,

que fuclen inducir lasí*"»!** *

(D) 3 vifiones

zed by Google
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vifioñCsdixo'.QaadJidefperatio conturbat ^ijluda dxmombus efl ; advierte e! mií

í ¡¡Sí*
1110 San Grcgorio> W qucfi laluz cs Divina

>
el temor alicnca a la cfpeiattca

, y
' quando fe halla mas temerofo el cfpiritu, la efperansa fe erige con mayor alien-
to a emprchender cofas mayores : <^ottesnobtscAeftUdcmon¡lr.xntnr

( dízc
) fpiri-

W - *™«r 5" Huidem ?AV°re I* co*cutt*{ed *****ff*{ pr*[nM¡t:tndc namque fpes ad majara au-

firAm*.' **¿*fi mgihtnde turbaturfamuts. Por cílo enfeñó San Bernardo , ( v )
que lamíW. mefma voz Divina interior, que primero conturba, amedrenta, v reprehende , al

punto vivifica, derrite, inflama, ilumina, y limpia : Prtmum qmdemfonans mauri-
busamm* VOX Dtvwa C0»tHrbat,terret,d¡jUdicatqt^fedcomwui, vivificatjiqucfacu¿a-
Ufaatj/¿um:mt

ymH»dat , dixo. La ultima operación de la humildad , cs aquella

t ^ 7
C
r

n
?
UC f° mira Cl aima a fl mIfma

> cn comparación de fus próximos. Efta dize

;
,e™nWíu« « una íapicntüTimainfipienc;a,con que el alraa,defconííando de

fuíiht.z. » milma,a nadie fe antepone , hallafe dócil a la enfeñanca , rendida á lo correc-
ción, de ninguno pienfa mal , con nadie fe indigna , todo lo difponc con fuavi-
<Jad

: Hancfaptentifimam, utftc hauarjnfipient¡am{&7.z)au* fibidc fe difidttJr aua^fct^iniAinhMtluis e/t, &„<mini detraiga* indhLsJtfLt
mméfm*utter, &c, Y profiguc probando , como efta verdadera humildad aToloDios puede tener por principal Autor.

p- Eftos fon los motivos internos de credibilidad
, con que , fceun las do-

&cnrolT^
rcvclací«^ Divinas, que recibe. No ay dudare todoslos

íentimientos, afc£tos,y operaciones referidos
, pueden concurrir juntos cn calificacon de la vifion,6 revelación Divina.Ni la pScdeavcr^ecSTX

per mentar todos en fi con diftincion, y claridad.Y parece cicrto,quc todos ellosSX^"^rr^ IaformVcfc^a
-
harianSeme^

W TcSii^
$2t¿L eS ~T° °

r mUCh°S TcXt0S dc la SaSr*da Efcritura; y deí^-^n^ hazianevidente-

mo Suarcz •
f ,N „™

1"tCnorcs en cl
„
aIma

. V lo fupone en otros lugares el mif-

d-biliSma;,^
bcre^

v̂ 2SS q^Pl0pi,Cft0S
-
A»cSar-^ucnoparecepuedeca.

k doAÍ^!SCn
í
C

.'^cD,os con «ntas fefiales de credibiiidad,quc fegun

den tener a

con puro a-r
J ' i»»-iaa rtiiuas,quc con puro a-

quien las enfefia sítofeV^ n8*™das ' con t!cu,odc (" fu MagcftaJ

¡«.«os para Imcr ia cvfc e'wl

m°t,V°S

'"'"-'P™
1

'
,odos los rc*"dos

Mi*. - ^«.óquantosde ellos
^!°

r?,den,emcntc "dWc i "» ^-naquerecibe, 6

"• » fuficicnte ¿SéSTmÍ? m
f

,,"c
Sn r"t(:rna Pucdc haz« 3 revelación

OibilidadÜfiSSST a
F
1
D 'V,

'

n3' í> a '° menos ' <l
uc cumP'=

« le faced» amSe irR, ^" '°, m°t¡VOS '
6 ?<°P°<¡™" «terna,y di-

^«".¡io.T^S,

t^3B

b
í7

eh?» quecvodel nacimiento
«•»• 4. ciones Divinas>que prcoTr» 1

P ? K «P^'mcntar en fi las mo-

teta* , . V Por fus efiXfí T
3 para cl hab¡to dc F^> y <"<:I«i aeompa-

buendpfrnu^^^""«"""^«nenriírm.amente.quc fon Divinas, /de
7?. Prnnnon-, 1 i _

«¿S^b^tlrW^Vi» a ,a al™ - 1» recibe i como e-

be creer con todTc r'^a fin
P'I^P'^-'cmente.fino que de-

Üble verdad lo oüe ?n n g""a hc»«c'o„>quc es Divina
, y que es infif

«¡•ÁS. cardo Viaor¡no(^wI°n,?/
ma C°" cred¡bi«dad evidente

, dixo Ri-
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S¡ la revelación no fe le propone a la alma , como evidentemente creíble ; con-

formo al numero, y calidad de los motivos,y feríales , con que fe le propuíícrc ,

y experimentare en fi , fera la propoíícion de fu credibilidad probable , mas , 6
mcnosjy conliguicnteraentc podra hazer probable juyzio de que la revelación

es Divina,y darle aíTcníb, no firme , ni cierto, fino corrcfpondientc a la probabi-

lidad , con que la revelación fe le propone creíble. Por cftos medios , y modos
puede el alma difeernir fi fon,ó no de Dios las vifioncs,6 revelaciones que recibe.

74.. Empero, como la perfona que recibió cíTas vifioncs,6 rcvelacioncs,ha de

manifeftar de que genero fueron , 6 el modo con que las tuvo, y los afectos , y >

efectos que entonces fintió en fu alma, para que por via de doctrina,y eftc medio
de lo formal de ellas puedan hazer juyzio los doctos, a quien fe comunican, de
íi fueron, ó no Divinas, refta otra dificultad. Porque puede fuccdcr,quc aunque

cOa perfona tenga conocimiento de quanto pafsó en fu interior , bailante para

no engañarfe a fi mifma, en tener lo cierto por dudofo, ó lo dudofo por cierto;

con codo no tenga los términos ncceíTarios para declararfe,ni el ufo de aquellos,

con que los Doctos fignifican, y diftinguen eíTos actos interiores myfticos. Aífi r
( ^

lo advirtió N. V. P. Frav Andrés de Guadalupe , (e) díziendo : Alii nequeunt ex- cw, ;»

fUaareyttec loquitfud in reveíanme acceperunt: y fe toma de Ricardo Vittorino,( f)
que dixo, que la revelación Divina, unas vezes fe comunica de modo : Vt quis \.y¡a*jt

'

e.

myjlerü declaraiionem^¡u:mper intefíigent'tamvidet
yfermone explicar

e

7(ir quafiin aper- '"•}• b<"»-

tam lucem proferre nonvalcv.y otras de forma, Vtperspicua demonp Alione aliis etiam '^Li
ca

f'

declarare pofumis : y aquella iluftradifllma Maeftra de cfpiritu "Santa Tcrefa de (Js.tw/.

J e su S»(¿jdizc le fucedió algún tiempo a ella mifma , por cftas palabras : Har- "¡^
,t*[Mt

tos años ejluveyo, que le)a muchas cofasy no entendía nada de efíat; y mucho tiempo-que

aunque me lo daba niosapalabra nofabia de^irpara darlo a entenderyque nome ha cofia-

do ejlo poco trabaxo.Quando fu Magefiad qutere¿n un puntólo enseña todo.En cfte cafo

pueden, y aun fuclen los Varones Doctos errar el juyzio, cerca de la calidad de
las vifiones que recibió efla períona, fin que ella intente engañar , ni cité enga-

ñada,foIo por faltarle la explicación en términos proprios, y no ufar bien de los

comunes. Empero , fi la perfona, que tuvo las vifiones,ó revelaciones, tiene, no
folo los términos proprios , con que los Doctos fignifican eflos interiores fecre-

tos, diftinguiendolos con determinación exprcffa por fus diferencias , fino tam-

bién el buen ufo de eflos términos , y conocimiento explícito de los actos, y a-

fectos interiores , en quanto por ellos fe fignifican; es cierto, que fi cíTa perfona

manificftalo que pafsó en fu interior con eíTos términos , fin intentar engañar

,

fino enfcncillcz definida, fe puede hazer prudente juyzio de la calidad de fus

vifiones , y revelaciones , por las doctrinas referidas de los Santos , y Doctores

Myfticos.

§• X.

75. Defccndicndo de cftas generalidades a la prueba cfpccial, que por efta lo^wm^

via de lo formal de fas vifiones , y revelaciones fe toma , para perfuadir que las

que tuvo la Venerable M Maria de J e sus, de lo que eferivió en efta Hiftoria

,

fueron verdaderamente Divinas , comencaré de lo ultimo. Manificfto es , que

quien eferivió efta Obra , tuvo los términos mas proprios , y puros , que han ha-

llado los Doctos,para fignificar , diftinguir , y declarar las vifiones , y revelacio-

nes Divinas , fus géneros , calidades , efectos, y afectos interiores. Conftacon e-

videncia efta verdad de todo el difeurfo de efta Hiftoria donde á cada pafio fe

experimenta, fin que aya primor myftico , que en ella no fe halle declarado con

propriiíGmos términos ; y cfpecialmcntc del cap. 14. del. lib. z. de la 1. p. donde

la Venerab. Madre, con los términos mas proprios de las dos Theologias,Efco-

laftica, y Myftica, declara las naturalezas, diferencias, calidades, difpoficiones,

y efectos de todo genero de vifiones Divinas , dcfdc la mas eminente intele-

ctual, hafta la corporal mas ínfima. De donde fchaze indubitable,que la excep-

ción de no faberíe explicar , no puede tener lugar en el teftimonio,que da la

Venerab. Madre de las naturalezas, calidades, y efectos de las vifiones , y reve-

laciones
, que tuvo, de las cofas , que en efta Hiftoria eferive.

(D) + 7* Que
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76. Que tampoco padezca cíTc teítimonio la excepción de engañarfe en el

conocimiento del genero , calidades , y efectos de eíías revelaciones, íl- prueba
por ctTemcfmo teítimonio. Dalo principalmente la mifma Vcncrab. Madreen
el ci.de el Libro 1. de cita HlíWia, cayo argumento es, declarar el modo.con
que ci Señor manifeftava a fu alma los Myftcríos, y ViJadc laReynadel Cielo
para que los cícrivieíTc. En cite Captiulo,pues,lo primero declara el citado, ca-
que Dios ía pufo, para comunicarla eltos favores; que fue quitarla todo lo exte-
rior y íujeto a peligro ,y ponerla en un camino ociilto,claro, verdadero , v puro
Déjele entonces (dizc) conocí múdate* en mi interior , y un efide muy ejbiritiulXado
Deípucs va declarando las viíioncs , y revelaciones de cite cftado, con que le le'

mamfcftavan los Myfterio$,y Vida de la Madre de Díos.Quanto a fu fubltancia,
declara, que las frequenres eran puramente intelectuales; unas altilfimas , enque fe le manifeftava el Señor afi mifmo , íus Atributos , v perfecciones , con
tanta claridad que folo mediaba el velo de las efpecies intelectuales abítracU
vas por donde le conocía, y como divifava ;y en cftas vífiones altiflimas veía en^Sr0!^ °trOS °bÍCtOS ' ^ue fc k «vclaban,fegun era fu fan-ta voluntad maniré lados

: otras mas ¡nfcriorcs,cn que vera a la Madre de Dios,

l h b l?n
C°S

,1 ?

Cn h mÍíhl°S;y aíli cftos
>
como fu Rc

rna^ iluminaban,
y hablaban inrclcaualmcntc ,al modo

, que los Angeles iluminan
, y hablan ¿

n « r
T°daS^ VÍÍÍOneS (áhc

) V c™ d*™> «ñas "las que otras. Y

l^conZv t 'f
/w" Yavicndo <*cc,^° 'calidad, y efectos de eíTa

cTsve*1Z
CI d nUm^.^CS <» </« tiernas , y eJildosten&o muy^

¿y^Ztii^TS^ ' f * eJhtí f°* c^ado mucho ñus infetiorkíL

t^^í^f^T1^^^^9 Efío es lo que«euara de la íuftancia
, ó naturaleza de las vífiones que tenia.

ración hlrZclt
IcñcXÍOn

*f ^ eff«: lo primero,confta de fu nar-

VT? dc fuS Scncros'^"enciando con toda diítincion

£SZk¡elCaUa,CS
'de,aS ^r° [0 CMn* conociendo el grado,6 grados

te Síl'f UnaS^ °traS
-
Si Cftü conocimiento era evíden-

D¡os,<fc7:^ ^ hablando de la viiion de las criaturas en

el n. ii hablando ¿Z™We™ V'^°cm"™"> Mmifi»Sr*r¿c.Yc*

nacín Z^Z*^ 7 \» (W*> confta de elía mifmana-dCSt' fC I0¿S dhs VlTlüncs" y revelaciones eran ver-

de laSSeL^S. TT^ qUC C" ruvi^ rc^Io Acerca

ilaciones

J j A' <« Seror con tan-

1
ic conocu Umodo,

y lUZl con qU<: lc hazi¡ul ucll¡is v
.

fionc

igitized by Gooe
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lo da a cntcndcr,dizícndo, que en el mifmo citado de la vifion direda tenia efta
reflexa: y el citado lo hazc un mifmo genero de viiiones,con que fe ¡níinua, que
como las diredas eran c|aras,lo era la reflexa. De las vifiones corpóreas (aunque
tan pocas) é imaginarias, no exprefa el modo de reflexión , que tenia, fino folo
los erectos, que experimentava. Pero parece

, que diziendo las tenia en los e-
itados referidos, tan cfpiritualizados , baitantemente da a encender las acom-
pnnavaviiíon intclcdual de lo que Dios por ellas le fignificava. Por lo menos
avian defucederen aquel eítado inferior

, que dizc tenia de ordinario , en que
u ava de lafufiancia,y habito de la luz , Aunque no todafu claridad,? de cíle dize en-
el ^i.Enlapartefuperiordclefplrituf¡cmprego^odema'Vifton,y habitación de paz,y
conoto intcfeflualmente todos los myflerios,y Sacramentos, que fe me muefiran de la Vida
de ia Reyna del Cie¿o,y otros muchos de la Fe,que cafi incesantemente tengo prefentes: i
lo menos la luz nunca lapierdo de <i///?¿.Parecc precifo, que por cfta vifion intelectual
ordinaria

, y reflexión a la luz , difcernicíTe la verdad de citas vifiones fcnfiblcs
7»- Quanto a las feñaies de fentimicntos , aféelos , v efedos interiores, que

el alma experimentava en todo los géneros de vifiones referidos
, fegun las que

le Vencrab. Madre declara eran tales, que aunque las vifiones, y revelaciones
Mellen obfeuras, baftarianpara hazerlas evidentemente creíbles. Los fentimicn-
cntos, y credos, que en todas las vifiones , y revelaciones, y en cada una de ellas
con íeguridad experimentava, pone en compendio en el num. 15. diziendo : lo
<¡»e puedo a(fegurar,es, que en todas las inteligenciasgrandes,y pequeñas;inferiores,y fu-pertores delSe»or, de la Virgen Santifima, y de los Santos Angeles , en todas ellas reciba
abundantísima luz,y doctrina muy provechofa,en que veo,y conozco la verdad,la mayor
perfección,? fantidady funto unafuerca,y luz Divina,que me comple a deparla mayor
pureza de la aima,y la gracia del Señor,y morirpor ella,y obrar en todo lo me tor.En eítas
palabras compendió toda la dodrina de los Santos

, y DodoresMyfticos arriba
puclta,y refumió todo lo que haftaalli avia dicho de los efedos intcriores,que ex-
perimentaba

, aífi de las vifiones , como de la Iuz,cn que la rccibia,quc en todas
era una mifma en la fuítancia. Y afli , para que fe haga iuvzio de la conformi-
dad con aquella dodrina,y configuicntcmcnte de lafuficiencia de los motivos
de credibilidad,propondrc loque la Vcncrab. Madre dizepor el mifmo orden ,que arriba pufe lo que los Santos , y Dodores enfeñan.

8 tfuP^j
0 * h ilumínacion díreda. De el hazerfe de rcpente,dize en el n.

1». hablando de la calidad de la luz : De improvifo enfeña mucho,y reduce el coracon.
De obligar a la arencion,dize de la mifma luz en la Introducion,num.ié. Me (le-
vabay compelía fuerte,y fuavemente al conocimiento delfer de DiosJefu bondad,&c.Y
luego contando fus efedos , dize: El primero, Uevandofe toda mi atención, y volun-
tad:? en el cap.i.numiy. Sientefe una habla intima,continuada ,yviva, quehaze a-
tenderatodoloquc es Divino. Y aun de quandoeítava en la converfacion huma-nare en el num. ir. Diego me llam 1 el Se¿or con rigor,yfuerca fuave,y me buelve k
la atención de fus palabras,y h>cucto»cs.Lo mucho que enfefia de improvifo efta luz,
llenando de iluminación intclcdual a la alma , afli quanto al fer, y perfecciones
dcDi.os, como á la condición de las criaturas,lo declara altamente en los num.
i+-

y 1 5- De fu pureza
, y nobleza

, quanto a lo formal , dize en el num. 14. Es e-
Jta inteligencia, y lumen que alumbra ,fanto ,fuave,puro,fubtil, moble, cierto ,y limpio.
Chanto a lo que enfeña, dizc num. 15. En ejla claridad/e conocengrandes myflerios ;
quanto vale la virtnd,y quan preciofa cofa es tenerla,y obrarla,conocefefuperfeccion,yfe-
guridad.ycn el nmi.\<).Enfe»acondiflincion el bien,y el mal, lo encumbrado^ lo pro-
fundoja lo»gttud,y la latttud,elmundo,fu cfiado,fu difpoficionfus engaños,fus fabulacio-
"es,y falacias defus moradores

, y amadores; y {obre todo me enfeña a hallarlo,pifarlo,y
evamarme alSeñor

, mirándolecomo fupremo Due*c , y Covernadorde todo. Y quan
difercta

, y prudentemente la enfeñaba cita luz , dcclaracn el mifmo num. 19.

y en el n.dizc , Danme efta luz , no para que declare mi Sacramento enparticular,fino
para que conprudencia,yfabiduria ufe de el.Dc la rucrca,y eficacia de la iluminación,
dize generalmente en el num. i+. amar el bien y reprobar elmal.quanto á
la proíccucion del bicn,dizc en el num.15.ri/?? conocimiento haze una fuercafuave,
fuerte,y eficazpara amar,ftrvir,y obedecer al Altifimo:c^\^ax.Q a la fuga del mal dize

en c\
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en el WSm.l6.DeX4 diftertaU parte inferior, y quando la buelve a bnfear, espara perf
cionarla,reformado,ycomo degollando ejhs animales apetitos de laspafwnc;.! (i tal ve*
fe ameren rebelaras arroja elalma con velocidad^ ulrimamcntc,cn el num.z.poní
todos fus efcaos,dizicndo: Quefe fíente una lu^quc alumbra el entendimiento^ re-
d^e a la voluntadrebelde^uietando,enderelando,governand U

J

bUca de los enttdos interiores^ exteriores,} rindiendo atodi la criaturapara el aerado,
y voluntad del Altifimo,y bufearen todo [ola/u*loria,y boira

5

8o. Quanto al fabor intimo
, ó dulcura clpiritual , que fíente el alma en la c-

evacion,drze hablando délas que cenia
, num. x%. Quefu ufo es buen deleyte , y a-

LTa'tZTu T!/^ 1* ClS
°f

arde 3C1UClIa ^^spropriamentieflLn

Z££aÁf d
Í
S
T,V* d T** ** ios cfcaos dc& vifta

, ó conocí-

traoidanano de ella declara en el num. 15. Si el almagoza deefla luZ\ yvifla yn

cita lama,y levanta,**
'

ligereza,, brio , llevando tras"defi lofupertor dé laalJaíloLf
dndlr

am ^ *** COm° ^ritualLd/er aquel tiempo , fufel

"^^^^^^^ -idad en aquella^-
JWmwotww ,*«-„ wí7 ™ concluye con cfta caufak

dcLa cn'elnum ,?Zx TZít? " d<> P"° »™r Divino,

fura, pone en el num.i Am^aTA r
circuaí«ncus,que acompañan la duU

don, queg:
n

2at
n

Za
2

'en eta,uS^ *^ !
^ ' '

^
queda como en eldefcinfh J* f.. ,

o**4*?"* ** fiena de m.ts virtud,y fattsUcaony

certeza

¿re* «SXró1^1^^ *
r
hUml,dad : ^™d° la Vcn^.Ma-

ftcncia,quc fuhum¡ldad
5vtem01

*" dbi¥
?

cftl1 °b"> venciendo la reii-

MadreSantimma«¿SS^Íi n^ dc 'antC tlc fu M^á • ' fu

fifi conozca laprofunda reverenda 1 rj'J ^^ ^ndcv.La primera(dixo)

y*y«ir2sla!riaLa^
f^o de los mayoresfavTeslt^
mildad. Aífi lo refiere en gnS^T te™ori?e'verencia,atcncion,y

atiten govterna mialma,y todo^W,^ gU "da Profigue : ^ tener&áMi
elmal retorno, que doy de loZ?vS^V^«M^^

rclcvanco la alturai^ti^V ^ ^ ,OSÍUnd~í *breV
tjde Dios;eílala atencio,íí£?!l!

C

r
lbl

r
Cr°n

,

lo
r
s fccr«^ ^cla Vida de lalvla-

tíríemas,y HiaslaEfcritora^b^/' cí
:
ci 'v^/u Hiftoria

, humíllarfc , y aba-
V defeftimacion propria en lo1211? d

.

c Scñor
> y ^íTear el menoiprecio,

mo acompañaba^ á la luz aoucZ „
IaS Criaturas

' TV^cn declara co-
niildad^ue pufimos arriba D¿^laan^ M

aC,°nCS
J
ÍntCriorcs^ verdadera hu^

PspaUbr^«mij^l^^^j dízc <n el num,. Los efeoos de e-

miento de fus pecados, y ve da^a có,^ 'TT'^'«f^Dd reconocí-
n«m ^.refiriendo los efedo^^^ ^izíen la Introducion ,

? cadas confirmep

r

0p0ftl0 déla enmiendlfí °'™h™"'f™* de misgraves

»™<Wretodoítericnoalam
Ŝe""' Y^ i»»

, no folo le defeubria , y
redar-
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redargüíalos pecados, que llama graves ¡ pero aun la mas pequeña culpa,ó im-

perfección, lo dizc en el num.18. Siempre me da vc%es,y amonejta en mi fecreto con

fueres poderofajara que obre lo masfanto,y puro, enfilándomelo en todoy falto, aun en

lo mas Pequeño me reprehendeJin dtfimular cofa alguna. Del temor fanco , que fue el

laftre de la navegación de íu efpíritu ,y el que fiempre aííeguiófus luzes, dizc en

el num. ij . Defpues que tengo ufo de ra^on , hefentido un beneficio del Serior,q«e le juz-

go por el mayor de los queju liberalmano me ha hecho'y es,averme dado fu Alteza un te-

mor intimo, y grande de perderlo:y efle me ha provocado,y movido a deffear lo mejor,y
masfeguroyfiempre obrarlo,y perdirlo al Altifi¡mo-/jtie ha crucificado mis carnes con ejla

flecha,porque temifus juyzios;yfiempre vivo con e/lepavor,fiperderé la amtflad del todo

poderofo,yfi ejfoy en í//í.Dcfte ccíVlmonio confta cambien la calidad del tcmor,quc

alentaba la cfpcran$a,provocando,y moviendo a la alma a deflear lo mejor , o-

brarlo fiempre, y pedirlo. La mcfma luz, que la atemorizaba,mortificaba, y re-

prehendía, al mifmo tiempo lavivificaba,amoneftaba,y conpelíaa obrarlo me-
jor en alentada cfpcranca : afli lo dizc en el ti.19.Ejla esluzrfue a unmifmo tiempo

aluntbra,fervori%a,enfe¡¡afeprchende, mortifica,y vivifica, ¡lama, y detiene, amonefia,y

compele. De lahumiliacion , refpetiva a los próximos i fobre el concepto , que
manífiefta tenia de ii mifma en la Introducción , num.i.'Ow mugerftmple , porfu
condición la mifma ignorancia,yflaqueza,ypor fus culpas la mas indigna-, wwwi.yA mi U
mas vilcriatura,y num.+.A/í conozco,y confie(fo por muger debiUyfin virtud.Sobxc c-

ftc concepto , digo ,tan baxo de fi mifma repetido frequentemente por toda la

Obra,fin que aya palabra en ella, que no rcfpirc humildad , dizc num. 18 .el mo-
do, con que en la altura déla luz mirava a los próximos en caridad>y humildad:
Me compele a que fea paciente, yfin embidia\que fea benigna,fin ofender a nadieique no

fiofoberviajiiambieiofa;qu* no me ayre,nipienfe malde los próximos >aue todo lo fufra,

y /0¿rr?.Ultimamcnrc,la docilidad,con que fe hallava en laaltura de tantas luzes,

pata fer cnfcñada,y corrcgida,declara en la Introducción, num,i4-.donde no fo-

lo íujeta quanto dizea la corrección de la Iglcfia, y fus Miniftros , fino que aña-

ac.T quiero que mi Prelado,y Maefiro,y Confejfor fea te/ligo,y cenfor de ejla do£lrina9
que recibo, y también Iuez vigilante,y fevero-Jc como lapongopor obra o (tito en el cum-

plimiento de ella,y de mis obligaciones , medidaspor ejle beneficio.

8a. Quanto ala iluminación experimental , de lo que refiere , como fe ha vi-

íto, délos fentimientos,are£tos ,y operaciones , que tenia en las^vifiones,fc coli-

ge los experímentava todos ; pues, de otra forma no parece pudiera declarar-

los , diferenciarlos, y explicarlos con tanta diftincion; v aun de la mefma rela-

ción confta los refiere , como experimentados. Que efta experiencia no fuefle

folonatural,fino hecha por cfpecial iluminación Divina , lo cía baftantemente i

entender. En el num.i+.hablando de los medios, por donde fe certificava de
la verdad de la v¡fion,d¡ze:T4j»¿/r/r fe conocepor la doctrina que enfe»a,ypor la efica-

cia que tiene,y por otras condiciones,que fe ftenten,y guflan de lapureza^ilté\a,y verdad
de la vifionydonde nada impuro,obfcuro,fdfo¿fo$ec%ofofc\rcconocc,y nadafanto, limpio,

y verdadero fe dexa de reconocer: donde fe vé, que en la mefma luz , que recibía la

vifion , fentia , y guftava todas fus circunftancias , y experimentándolas todas

,

ninguna reconocía , que la hízicíTe fofpcchofa, y reconocía quantas califican a

Jasvifiones por Divinas.Y mas claro en el num. 17. Sientefe aquí por cierto modo

en todas las operaciones ¡antas,y movimientos la afitfiencía del Ejpiritu de Chrijlotfue es

Bios,y es vida del alm.i,conociendefe en el fervor, en eldeffeo,en la luz, en la eficacia pa-

ra obrar tina fuerca interior , que folo Dios lapuede ha^er.

8). Eftc es el teftimonio que da la Vcncr.Madre de la luz,y modo con que re-

cibió lo que eferibió en efta Hiftoria. De el mifmo fe prueba , que no padeció

engaño en el conocimiento del gcncro,calidad,y efeftos de las vifiones , y reve-

laciones, de que fe compone, v afirma recibió de Diosjy que alfi ene teftimonio

no tiene la exception de engañarfe quien lo dio. Que no padeciefle engañoen
el conocimiento del genero de las vifiones , fe pueba; porque fegun lo que dizc

de ellas es precifo fucuen tan pura
, y claramente intelectuales las que aftegura

lo eran , que no cabe el engaño de alucinarfe, teniendo tan aseguradamente 2

algunas imaginarías por intelectuales de aquella pureza y eminencia j principal-

mente

\
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mente citando laperfona que las recibió , tan capaz en la dodrina común de la
naruraleza

, y diferencia de las vifiones , y en los principios generales de difecr-
nirlas,como confta cftava la Vcnerab.Madrc

, por lo que de efla marcria repeti-
das vezes con eminencia eferibe. Que tampoco lo padeeieíTe en el conocimien-
to de la calidad de fer Divinas

, y fobrenaturales ¡ quanto á aquellas de que afir-ma
,
que conocía ferDiosel que cftava prcícnte , v el que hablava , con tanta

claridad,
y certeza

, que no ¿dexaba duda alguna
,
que conocía fer fobrenatura-

Jes,con la certeza
, que fe creen, 6 conocen las demás cofas Divinasiparcce lla-

no, pues en el conocimiento de tanta claridad,v certeza, que excluya toda duda,no puede caber cngañoifolo fe podía imaginar lo huvieíTc en que la peifona tu-
vjcüe por claro

, cierto, y fin duda fu conocimiento fin ferio ; y efto no parecepuede tener cabida en cite genero de conocimientos no difeurlivos, ni impera-
dos, fino como experimentales. Quanto a lasdemas,fc prueba; lo uno , porquelupon,cndo,qUC tenia en la verdad algunas vifiones de la claridad* certeza, que

enTfirm/
0,n0

r
S C"|W

/» ^unaalmaran altamente iluminada fe enganaVc

Juz fní?
COa

,

fcg?Ía¿ Ce nazian todas las v¡^nes
, que tenia , con la mefmaluz fobrenatural en la íuíbncia, con que fe hazian las primeras , como fe vió lo

qucXc fenr-°
' ^TV" qUC loS fe»tiraí™"» >

operaciones^ afeaos,

ment ere ES^
C

r
daS laVcvclacioncs

• 9» "dbia
,

fe las hazian evidente!

SchS n
°
•

Cnga
?
ana

: ígr h Ío€tÚaZ arriba ruefta; y que en la cx-

Cn
r
d conodmien to de los cfedos.6 operaciones interiores

, que a-

oTE? A°
¡

f VÍfl°nCS
'
6 Odones

, fe prueba ; porque aun-Sle 1^a^ ^ CXÍftcnda
'y modo dc 'Vn a&ao rcmHo 6 opc-S^^^da

?
lU

7r
'

Ia-Pcraciones «*Á
, y afectos InteZ

raJm nSe »Ji7 Jí? loS exPcril"c^a en fi, que no parece natu-SC'?,^/0 «iflcndafiJos tiene, ni que íeperfuada, que

cíos que fa

d
í
ndC

'
COm° las aciones, fentimientos, y ¿>

aírCgUr
'\ fcmia Cn todo Scncro dc vifiones /eran

fican,^
84 Exclu^ln ^ PUd,CÍrC Cngañar Cn ÍUZSar los tcnia>" teniéndolos,

vi&ení^ teftira°n,° qU
f

dc ,a Vcncrab.Madre de lo formal de las

ccptu»¿^^rCS
'
qUC

rí
0
Í
C 10

<-
UC cfcriviü cn cft* Hiltoria,las dos ex-

STuoTrlffl^'I?
0^'«P1** V fuponiendopor aoralacxclu-

cacion¿ la^dSíf f
m"nta^S?¡-ar , cuya prueba depende de la califi.

da
, corre la pmeba de T^?

"
* largamcntC cn ,a rclado» de fu Vi'

car a efte tcftttí t ' y rcvclaci°n« Divinas , con folo aPli-

fas
amba Pucftf Potque de él tenemos, que cf.

intcleduale ó!S * í^0" COn ^nda i* anéjame , ó claramente

do&ini^134^ 1 alma
' COmo evidentemente creíbles;

y
fegun las

Radones de auaW ÍÍT'P
0*™ Myftlcos

>
v Efcolaftico. referidas, las

vinas
C V********* modos recibidas, fon ciertamenteDM-

»d¡^ Suc^ cíTas revelaciones rueden pa-

ro de duda Anr n:..: !

ÜC ZO(io Punco cicrcas
, y conocidas, fin ningún gene-

Porlalelcfik.n "'^¿l!^ f«Ícto eftuvieííe canonizada

We el que fca„ dcZÍT ^í™""^
'
?™ "os °<«« Wofcda proba-

dccIaradLftofeSS r
n

'l
M'°^e lo Prim"° «figurSui. fu Onchad

P>opuefto, añadidura p°
fuafiín

raIU"." P'°^bl« , q„c hemos

gwc fe eneaiíaffe ,t„, ,f 'r
qUC no Pcrmitif'a Dios, que en cofa tan

fuvabptobfwc vX Cat,
3

'A

0a «^«^«tfpfivaiqoe 'odo falo haZe

tr, advertcnciac elítT, """l
probablc *& Divinas. O-

61a h,ln.anafi poX fexo lií r^.'T**" Ctl'¡b:ln0)'

hazcen fnpoficton deía'exS fi 7^ U
?
d°arinas Kf"iiis d<= '« Sa 'tos, fepoucion dc la exclufion de aquellas tees exccptiones.y dc ellas ,

prin-
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clpalmente la de el no mentir , cita fundada folo en fe humanajy fu prueba to-

mada de la virtud, y perfección de la vida del fujeto , como hatta aora no tiene

calificación alguna de la Iglcfia,fola la autoridad humana, que la dan los que la

refieren, puede tener. Tercera , que la calificación
,
que Te toma del teftimonio

referido de la Venerable Madre,fupucfta la cxclufion de las excepciones dichas,

no le cftiende a todas las palabras contenidas en la Hiítoiia ,ni a todo lo que en
ella incidente, 6 accidentalmente fe dizc, fino que principalmente comprchen-
dc a todos los myíterios , y fuccífos, que en ella fe rcfieren,quanto a fu fuftancia,

y modo; con que puede citar , que algunas vozes , términos , palabras, y alguna

cofa levemente incidente , fea propriade la Venerable Madre, y no de la luz

Divina. Hizonos ella mcfma cfta advertencia en el Capitulo z. referido num.

> ^4. donde hablando del modo , con que íe le dava la luz para eferivir ; y avien-

do dicho : Muchas vezes me fueede , que pajfa la iluminación por todos eflos arcadu-

ces ,y conducios : que el Señor da lo inteligencia , y luz, 9 el objeto de ella y la Virgen

Santifima la declara
, y los Angeles me dan los términos. Otras ve\es

\ y lo mas ordi-

nmo) lohoze todo el Señor -..otras lo haze todo la Rcyna,y oíroslos Angeles^kv^ác: T
tambten fitelen darme la inteligencia fola>y los termines para declararme los tomoyo de

lo que tengo entendido. T en e/lopodría errar^Ji lo permitiere el Señor aporque foy Mu-
ger ignorante

, y me valgo de lo que be oydo. Con cfta ingenua verdad procedió
en fu teltimonio la Venerable Madre; y afll fe debe temar, y cntcndcr.Hafta a-

qui es lo que fe ha ofrecido proponer acerca de lo formal interior de las vifio-

nes, v revelaciones que tuvo nueftra Efcritora délo que eferivió en cfta admi-
rable Hiftoria.

1

» X I. Eximen 7
prueba Je

$6. Quanto al modo de dczirlo,lamifmaObra habla por fi.La propricdadde cMo'

las vozes , fin afectación ;lo corriente de eftilo , fin baxcza ; la mageftad de las

palabras,fin fafto : la cloquencia íubUmc , fin afeite ; la difpoficion aptidlma fin.

arte; la valencia de doctrinar fin dureza ; la fignificacion de afc&os , fin parvu-
lez,el ufo de las ciencias naturalcs,fin fujecion ; el rigor de los términos Efcola-

fticos,fin fequedad; la gravedad de las fentcncias , fin altivez ; la infercion de
las phrafes de la Sagrada Efcritura, fin difonancia; calidades, que notoriamente i*)s-Gr*g.

fe hallan todas en la locución de ella Obra, y componen fu modo de dezir,indi- ^Vílr*r,\
can no levemente, que fe eferibió con luz Divina. Porque fiel hablar de Dios >npr»ugom.

excede conocidamente atodo cl^dezir humano,fcgun aquella fentenda del Na-
zianzeno:; a)Cedit enimjurmnt fermoni Nnmim's omne humana mentisvarium^ ver- fbjs. Gre¡.

fatile verbumX efte exceflb, íegun San Gregorio el Grande, (b) nofolo cfta en
el pefo de las colas , fino también en el modo de la locución : Vtergo dererum

MtriU-c*t- 1
'

pondere taceam { dixo )
feientias tomen omnes , atque doctrinas ipfo etiam locutionisfuo

more tranfcendit. No parece fe pueden ofrecer otras calidades del dezir , en que uffi^^ud
rcfplandczca cíTa eminencia del modo de hablar Divino , mas que en las referí- Pttr.LanfJ;

das. E juntándole a materia tan eminente eftilo tan fublimc ,con razón ^TO-foiZ!/.;^*
demos aplicar lo que de la locución del grande Arcopagita Dionifio ,dixo gra- BMct.pp.

vemente Leonardo Lcño:(c Quoad clocuüonem attinct^am quoque Angelicampotms 'üt.Ctt*»,

dixerisrfuamhumanam,adcofublimis eJlinirMrúm,ut conceptionumfublimitatem oratio- "¿)
%

¿¡ s.

nis fnblimitas ex* que t. B*f,ljn

87. Ni obfta, fi fe quificííe oponer , que en la S agrada Efcritura , que es la pa- ÍJJ¡££
labra eferita ciertamente Divina,no fe hallan aquellas calidades en el modo de ( c j s.h^.
fu locucion,a lómenos quanto ala difpoficion, método , cloquencia, y ufo ^c 'p^¡

l°hMÍ

las ciencias naturalcs.No obfta,digo; porque cíTaopoficion de los profeífores de f*)sjfi]hr.t.

folalafabiduria mundana,(¿) que tienen mas délos vicios excluidos
, quede la*-*'****-

fuftancia de las calidades referidas, la ricncnfiglos ha vencida los Padres, y Do- \í¡$,Aug.
ctores Católicos. Mucftra en la Sagrada Efcritura San Gerónimo [e) el mayor * ¡MW*1

primor de la Dialéctica : San Ifidoro
(f)

el ufo , y origen de las demás ciencias
CW*+*'

naturales
: San Aguftin

(g ) la mas congrua eloquencia. Latamente el Cardenal (h)Pft.Aug-

Aureolo
( h ) la difpoficion aptilfima , el orden admirable , los métodos todos reUn Br'iL

'
(E) ÁQ

r*<r.SfW>

\¿- tr\j uv gle



fino 3„ t« fu^r^rtfeS?
tD

?
!no n"»^'oí engafiofo colorido

, con okISTI f" "ativa hc™o'»«, fin

f,s. i"
,

las afea. Dos gcnc^ cloque™ dnZ*
1"

'
'"'^

/./<./.«.,mno:unor>)afc¡tadi ,»«J ,>, s"e acertadamente Aguí,;.
'"<"

vina. Consta M¿tt%£-^££>™*?> ' "™™Já
Ies era decente a ellos otM

1 "cnv,cl °n
>
«""o mftrumentos de Dios

, d
^.^^^CrefcenT^^^^'^'' rdí") ~ #

ran en ella las calidades Zl „ ' ]
e'^aen« ;'* Hiftoria

, y fe halia-

Mlrcfe ,a autoridad
í XftXc letT" " ¿SÍ"

Eft*ÍM*
ce hablat alguna perfona Dh na

„

: r ,

3 Dios <
lu;,nd° fc »"oJu-

hablan, b¿mltéT^{^^^ P^nas , quandu

bn.refpetodclfin.lofolído \chJZ ? r
gC'" : atienda<«n toda la o-

fe.
y perfonas

,
lo

'^ffiSL*^''"'T* '
°Ciñ°n"> fet

non de la Sagrada Efcritura AfL' r s
fi™''™d marofflo&k bloca-

efta Hiftoria fe n,fra, Z „ ^tí °

*

loc"du»DM»' > '« «P*

«

grafos enteros, compuefto; £ "S™ P"" d<:
.<="» '« encuentran para-

corriente phrafe
, ¿^fe7j35S¿SS" ^ '^c8^ Er"ilu» «

(i-s B,„r
dc experimentar leyéndolos v J,L7 ,

* q"C difu™c
. como fe puc-

£¡¡5* m"gcnfc citan. Dc donde co^ C n'"'
'"í*" dc Efcrit"™

-V » b
<l"c avia hablado cloqucnrimm°™

Bf™ventura ( / ) d:xo dc Bernardo

,

* .h Sagrada EfcriJ"p^TH d! "S?» P°rd ufo 1-
lacón que tiene a la phrafcTXF¿! c

efta
J
H¡ft™*«

,
que la afvroi-

quentc. Yfevé en ella, que lasllb"TrT^ I
« f» '°c»cio„ tan cío-

vcn.das; cl eftilono afeftadoX col na °U ' fino comode grado

M s. a,
m° ,nfcf«ble criada , aun¿fcffif > a la fablduní,Z

<*. *«.r q"c notó Aguftino (* ) cn los EfcrirnTr.
3
'

clo1ucncía> S»c es otra calidad

,

U)AeJ
8™*» fe mira mas que en

C" alSunos de <« Efcritocei Sa-
en N^hun

,

y Davidfó Exlfiro'""/ ,

C
'f

h ^^cncia/egun notan
q««n algunos efcíitos de revelación^ •

(

"i
no
/cr"Scno del eftilo Divino ,

cloquencia pcrfpicua.
rCVC,ac'°»« pnvadas fe vea mas en que otros clTa

^Íí^t^ 'ÜS^ Th™'»g-os puramen-
mmos parecen convenientes al «ffi C" c^Hiftoria, pues ni cftos rer-
uf>do eneferitosde

revelacionc! dIZ,',
1°

' ""J?
Iulla CMmPlar dcav^fc

d<

¡

sh
f« '^virtiendo, q„ c al atgumcñ

'
,' n°¿?" °P°»cion faeilmenre fe

«lacron de los fuceffos externo? dch Ví^^ L
°b"^ fc limi» » ^ P"»

aosexterioresifino que fc eftiende a dJ dC^ Sa""™«».n.s obras, y »-

íuraM
a

1

Et
J
rn¡dad'yc«cu,rc„ tCm0ifr«ra, Madre del Criador

, en el I í
P la

,

0™>ípotcnc¡a,accrca de clTa Cria-

do ,

por medio de una „".
rnaTelfdón^D

S

.
m°r"ICsfon "P"« d«„tcn-

mó r
53 U "Prcffion J

caltiffimos n X,?
d°ndt'

'

Como cn efli argumento

q 'cefte genero de Hiftori, fe efer^ff""'"" >f'u,i" *"»<• &e prcclfo,
' ? "° Plldi'«"cxPteirarfc lo fe1™ TI-oIogicos

, p

P
ues fina», fo d.xo mu, del propofito Eutlu'm o >To, e

„ '

qU
,

C Uye U P°' rf"CU BeiCÍ«0 'cnet eftilo
, 6 SffiSi?^ dc la Madre de Dios

,

> ^"c'iage Thcologrco
: Oferta

( dixo;
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habere linguam Tbeologicam adloquendttm de Madre Dei Sancliftma. Y como no ay

duda , que entro los términos Thcologicos , fon los Efcolafticos los que mas ex-

preffan los Myfticos,con cxclufion diftinta de los errores,que acerca de ellos in-

duxo la mala inteligencia de las palabras Divínasjen confequencia al intento de

manifeftar los de la Vida de la Madre de Dios , con la ma\ or cxprcflion poíTvble

a los mortalcs,por medio de una cxtcrna¡rclacíon,fue también necesario ufar en
ella de cíTos términos Teológicos , puramente Efcolafticos. Y mas en eftos

ticmpos,en que la malicia infernal délos Heregcs modernos ha trabaxado tan-

to por adulterar conexpoficíoncsíinicftras las palabras de la Sagrada Efcritura

:

que efta , y otras circunftancias occurrcntcs, en el tiempo , en"que fe eferivea

puntos tan delicados, puede feria razón de la fingularidad del ufo de cíTos tér-

minos en cflas revelaciones privadas. Como, aunque el cfpiritu Santo con la

rniíma infalibilidad aíftftió é todos los Concilios generales legítimos en fus difi-

niciones, fue el Tridcntino el que mas fingularmcnte usó en ellas de términos

Efcolafticos, por la ocurrencia de las heregias de aquel tiempo, que con menti-

das expoficiones adulteravan los términos comunes de la Efcritura, y Padres.

Sino es que digamos , que el Rey de los figlos que con alta providencia deter-

minó manifcíhr en efta edad los Myftcrios , y Sacramentos mas ocultos, y mu-
chos haffa aora no oydos , de la Vida de fu SantiíTima Madre , difpufo corref-

pondijffe a cífa nueva maravilla , lo Gngular , y eminente de cífe eftilo. Pcnfa-

valoaífidc la grandeza del eftilo de San Dionifio , calumniada delosHcrcges, {^fttr.um
por no ufada de losChriftianos en aquella edad. Pedro Lanfclio : (q) Ego verb [*l&fi.*¡t.

fentio(dczia. Divini Numtnis imperio-jér motione hac ab eo fuijfe perferipta : Deuspro*-

fefló rerum omnium Opifex,qui illo avo rara quxdam ,& inufitatapatrabat , Dionifii

mentem^atqtte linguam habuitpro cálamoferibx veloáter feribentisJlleJj>iritus>qui Dio-

nifio conccftt,ut indicia cxterisjnauditaque pangeret , verba etiam,(jrntiri/¡cum oratio-

tionis contéxtum >quo illa
¡p
fa expona et, fuppeditavit.

89. No excufo referir aqui,en confirmación de efte penfar , lo que le fuccdió>

a la Ven. Madre en aprobación de efle eftilo. Contarélo como lo recibi de fu

ConfeíTor, Varón de todo crédito. Quando la Sicrva de Dios, obligada de la o-

bedicncia , avia de eferivir fegundavez la Hiftoria , el Reverendiflimo Padre
Fray Pedro Mañero

, que a la fazon era Miniftro General de la Orden, y tenia

noticia de la alteza del eftilo, y ufo de términos Efcolafticos , conque la'primc-

ra vez la avia cfcriro,la dixo era de parecer , que cfcufafFc el ufo de elfos itcrmi-

nos , efcriviendola en otros mas llanos
, y mas acomodados a la vulgar inteli-

gencia; pues por efte medio feria mas eopiofo el fruto,y fe atajarían algunos in-

convenientes. Pero aunque cftava en efte juyzio de la prudencia humana , no
fe atrevió a meterla mano en lo fanto, ni ordenar a íii Subdita,que conocía ren-
didamente obcdicntc,la execucion de fu parecer ; folola mandó lo confultaíTc

con Dios/ Por obediencia,pues, confultó la Venerable Madre al Señor efte di-

ctamen; v fu Magcftad Divina la rcfpondióeftas palabras ; No tienen los hom-
bres en efte citado otras tcrminos,con que fe puedan íignificar los myftcrios,quc

te manificfto, con exprclfion mas diftinta ; por cíTo fe te dan eftos ; fi tuvieran

otros mas aptos para cíTc fin, cflbs fe te dieran. No folo efta Divina rcfpucfta, fi-

no también el modo,con que fe ven en efta Hiiloria ufados cífos tcrminos,mue-
ítra que cíTe ufo fue difpoíicion del Altiflimo ; porque de tal fuerte fe hallan en
el hermanadas con la llaneza la altura , con la eminencia la claridad , que ni el

iliterato dexe de entender la fentcncia, ni el Sabio pueda mejorar la phrafcjcon

que la Obra és tan admirablemente para todos,que con un mifmo eftilo el Do-
cto fe halla convencido

, y el indocto enfeñado. Eftas maravillas folo a Dios re-

conocen por Autor. De la elocución de la Sagrada Efcutura , porque fe acó-

moda a la inteligencia de todos , dixo San Ifidoro Pclufiota : (r) c¿uoniam autem, rhhS!"'
& omnium citram fufeepit , inde clarifiíme demonfiratur^Di'vinam ejfc> aique corleftent. £/</*. (7.

90. Otra opolicion podría alguno hazer contra eftilo ; porque en las doctri-

nas , que a cada Capitulo fe figuen ,fe hallan muchas vezes reperidas unas mi£
mas fcntencias,que parece ociofafuperfluidadiy íi a efta aborrece,aun la natura*

leza en fus obras , mucho mas la excluirá el Autor de la gracia en fus palabras.

(E) % Pcr^
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Pero efta opoficion, que ligios lia , hizo la ignorancia prefumiJa a las Div¡,m

[fj c,^ Letras, la tienen con evidencia vencida los Doctores Catliolicos. Muy de nuc
*«&. ltro Ptopofito Cafiodoro

: (/) ImSmftmrisfuBis mmith, non mmttrjednuni
•" 1

'•
mem""'« tr*n Und.iur.Et mcrilo, fot <¡nnto utúu rtrum fkSurmm pim di-
eilur. Unto mfüu credtntibm

, ttijut oftrmibus tierna vil* prtlhtur. No es enlos ciemos famos la repetición de la doctrina vicio
, que 11- iueda reprehender

lino vutud
,
que fe debe alabar ¡pues íiendo la docrrina , que en ellos fe da, ran

importante para la eterna falud, el medio deradicar Cu noticia , é inclinar a fuoblervancia, nunca puede fer oclofo , fino ficmprc en nueftra fragilidad grave-mente neceflario. Pcrfuadomc , que el que leyere cita Hiftoria me culp£a decorto
, en lo que he dicho de fu cftilo.

P

§. XII.

p™<í
p¡oS ,,

La Pmeba mas pcrfuafiva de fer ella Obra Divina , v Dios fu principal

£ r"K
°r

' /^ Cl mcdio de la caufa «fi^ente inftrumcntal. Toda fu merca

•
fin que perfona mortal la diftafc, b ¡nnuycflc lo que avia de eferivir. Y aunqueefta verdades oy „ororia,no folo en el Convento.cn que ella SicrvadeSv,& Sffiíí

h P'°V!ndaW* « «' Convenroffcb
I lie,,' í„

°
A
ff"

qUC
,

C 'h
L0* C" t0'loS fus confin«-V "o dudo la avrau

fuS nlrrT ni
mUCh°S tCft

'?i
5 ocu'ares,con todo eflb en el Interin de~™r 1 P

aia lo ddtanres
, y venideros , me pareció neceflirio comorobirlacon pnacjplos, que fino fiiefil-n manlficftamcntc verdaderos , con facS pudieran convencerme en la clara de falfcdad los que oy viven • X eft evnofi

do pie« oree ío 'ñf
' T?0

' y aU" ""««".fino fuere redarguid.i.To-

parrictoc F< „
'P ^ d t,Cmp° n° bonc la notoriedad prefente, y efta fe

5 a impr^aZ"
PnmCr P

,

r¡nC!p
j.°L

qUC Cfta Hilloria« ,a ™<ma f°™a

,

VcncrM?d5£
n
;
ana«on alguna,fehalla toda cfcríta Jc letra, y manodc la

C^"i:L™nSffiur
,,hC•^el

?
,,í,4l dÍCh° Archivo del

drid
, quando c! Reveíc ll

^P110"^ *8reda
-
LlcVü(i: déme alli a Ma-

fe confirió brapot^^^T1
Iunt»afrib» referida

, y en ella

mir , con cfcmol ™, •
'

tra(,umpto
. P°r donde fe avia de impri-

A^cfifa^' q
fl

C
;
Un/ a 'gUna P a'abrapordcfcuido

P
deI

al lugar, quVen^mri^W £ /
d°' Var¡acion dc fen <do> «= fcftíruU

tasdelos,u.atsTEícri

0

ür1

Par:
'
C*°n,ac¡°n * a"ad¡«on los fumarlos ,yc

S
¡-

Notas,
y en el uítímo losZ 'T™ C" matScn >

al fi« dc cada Tomo las

'a perpetuo te ft moni! ¿i i '

"J
'í"0"1"" Pala°« alguna en el Texto. Se-

»d Sefior Obifrode Tar,
¿ la

f
omPu

""a
• S« del mifmo Original hi-

lo, de que arribafetl "^T,^ tra"ad° fid
> iní""to en efprocef-

de la Ve„e,Madte fcE££T^ i""^ C,fa °r¡EInal fca dc la mano
confervan fuyas qüc fon ra„?

"
' P

onfir!™dola con la de quantas cartas fe

<3ue algunaSTS;3f
haKn notoriedad. Ni fe puede maliciar,

la mifma Ven. Madre noSf ¡

"Z0'0"'0 cn cl Con"nto
> I"'

a fus Confelfores y Prehl, n '"T"" P°C fíy0 > ' com° "1 lo comunic6
dernaren laforrna' eel „ l T ° CXaraina,ri:n

> »»° V* lo hizo enqua-

dexando a fus I a, y ,o conlervo aih entre fus papeles, halla que murió;

llevandofelallave v tCn
P'C

r, ^«"««d General lo encerró

«rd examen rcfer'Jo ZIÍ " f" P°d" >

J
hafta 1"* e™b¡6 por el , para ha-

no puede averfofpecha ^ 111,11 dc una leve adición de otra mano

*^jt^cSt^ agentemente
, quela Venerable MadreMx

i «"'en por f, efcnv.b roda efta Hiftoria , fin que perfon

mortal
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mortal en todo, h en parte la dictarte , ó influyeíTe lo que en ella eferivió. Por-
*

que aflilo teftifkaen fu proprio nombre la Efcritora por todo el difeurfo cía
Obia,dcldc el principio al ult¡mo,aírcgurando,quc toda la eferivio por luz Divi-
na; por la qual dize recibía comunmente nafta los tcrminos.cn la forma que fe

dixoarriba,fin mas influxo de perfona mortal, que el que fignificó en citas pala-

labras : (a) Tcjuando tengo Alguna dificultad en declarar las inteligencias , acudo a mi *£j¡
*

Maejiroy Padre efptritual en las materias mas arduasj ¿Z///a7rxS¡cndo,pucs,cftc con-
tiuuo teftimonio notoriamente de la mifma Ven.Madre por el principio aíTenta-

do dccftartodalaHiftoria efciica de fu letra , y en fu norribre ; no ay caminé
de negar fu verdad, fino diziendo , que ella criatura de propofito quifo engañar
al mundo en materia tan grave , mintiendo que recibió por íuz Divina lo que
alguna perfona docta, intentando el mifrrio engaño, le dictava , para que eferi-

vicíTe, 6 dava cfcrito,para que traíladaflc. Quan increíble fea cita temeridad de
una criatura, que dcfdc que tuvo ufo de razón , hafta que acabo la vida en fene-

ctud
, víyíó en quanto fe pudo conocer perfectiífimamente , fin que jamas fe le

notaífc grave imperfección ; no es neccífario ponderarlo, pues aun imaginarla
no parece puede caber en animo de Catholico. Y masquando, ni en eíTa criatu-

ra huvo ignorancia,quc palcaflc la culpa , ni acceleracion de la muerte , que di-

cílc color a la impenicencia.Aunque no me perfuado,quc aya entre Cathohcos
juyzio tan impio,quc fe atreba a devorar cftc abfurdo , con todo , para mayor
comprobación de la verdad lo excluiré por otros principios.

^
9$. Es el fegundo

, que laVen.Madrc tuvo notoriamente tal alteza de cien-
cia,quc fin duda excedia en ella a quantos Varones Doctos la comunicaron con
alguna frequencia.De donde ficndo la única razon,que podiaaver de duda,íi ella

porfifola, como lo teftifica, eferivio efta Obra, 6 fe valió de algún Varón docto
para cllo,la ciencia,que manificftala mifma Hiftoria,tcnia quic la cfcriviótexcluyc

cftc principio todo motivo de dudar , a cerca de la verdad del teftimonio de la

Sicrvadc Dios arriba referido. Del principio fon teftigos de experiencia quan-
tos Varones doctos la comunicaron con autoridad de Superiores , ó por eíTa au-
toridad , de los qualcs aun viven muchos, y no dudo lo avran depuefto en las

informaciones
, que fe han hecho. Refieren los que mas interior , y frequentc-

rnenre la trataron, que la oyeron muchas vezes hablar en todo genero de
ciencias naturales , con tanta alteza , como pudiera el hombre mas confuma-
do en ellas : y que en las tres Theologias,Expofitiva , Myftica , y Efcolaftica era

fingulariífima la eminencia , con que hablava. Algunos Prelados hizieron ex-

periencia de efta maravilla, preguntándola la inteligencia de Textos difíciles

de Efcritura ; los que ella a la voz de la obediencia exponía con tanta pro-

fundidad, abundancia de fentidos, y ajuftamiento al efpiritu de la mifma Efcri-

tura; que los dexava llenos de admiración ,y enfeñan9a. Otros la hizieron ha-

blando en puntos delicados de Theologia Efcolaftica , y con la mifma admira-
ción la oyeron explicarlos , con tanta eminencia , dittincion , y limpieza de tér-

minos , como fi toda fu vida con revelante ingenio huviera curfadojlas Efcuc-
las. En la Theologia Myftica,como fu ufóle era mas neceflTario para dar quen-
ta de las cofas de íu efpiritu , fue mas frequente la experiencia , y también mas
admirable jpucs convenían todos en queenefte genero de fabiduria , ni avian

oydo,n¡ leydo cofa mas altxY no folo los Thcologos de la orden de S.Francifco,

fino muchos de rúen de ella, que ó por fu devoción la comunicaron,ó la exami-
naron por autoridad fuperior,tuvicron la mifma experiencia. Baftc por Angular,

individuar el tcftimonio,quc dio el Rcverendiífimo Padre MacftroFray Juan de
Santo Thoma , de la Orden de Predicadores , Varón tan acreditado en virtud,

como celebre en letras,Confcflbr del Señor Rey Philipo QuartojcI qual
en la ocafion ,quc con fu Magcftad pafsó por A g r e d A,avicndo comunicado
ala Vcner. Madre, y examinado fu efpritu , manifeftando fu fentir delante de
perfonas graves , dixo , que él firmaría de fu nombre , y probaria en qualquier

concurfo de Thcologos,que la Madre Sor Maria. de Jesús cftava iluftra-

da con ciencia infufa fobrenatural , y que de efta avia él hecho la experiencia,

que fe podia , y debia hazer.

d by Google
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El tercer principio es, que variandofc los Confcflbrcs.v Padres emitir,,,

es que aífifticron h la Sicrva de Dios,muriende unos
, y fincedle,Xotros , ¡a

"

Z?^»" VenenMadredel riempo, que laau'.ftieron Os unos I d
,'

k TiT, f^r°n
,

'0S ° trOS: todos fon unifo™« «««

'

a Wttoria
, no feJo en el eftdo,phrale

y elegancia, fino en la profundidad délas femencia expofiaonalta de la Sagrada Efcritu.a,cm¡ncncia de doctrina TIJoloZ v a 'lh

prUcnte es obra del Efp.r.ru único, que fiempte aíutrió ¡t la Vcncr Madre inr?3™:'"° !" flT dc "'8una dc P«''onas mortales, que enT^ exter oí

olS lV
C" qUCh"V

°Jí
ami Varicdad- £l Prin"P¡o confta coneSa

p^^&^i&TO'To o
oraprucbj po' clT** dJ

poreffo re rcfcrv6 del incenio Por eft, Obr,^"
* *

r° r"'
1 fü P,°dcr > J

po
, y porunos traflados

, aunque incom-Sr J
"0 Cr¡V¡Ü " 'ftc "'Cm -

vi6, y trafladó para fi un «S r
,n

1

comPlc
J

tos."« otras, que en el mifino cfiri-

tiempo
, qucT efte¿tSor f'™ d° 'a Wablc Madf«>

-

<Wcsdkhas,quc po avales ~>í° T? 'T"'
1
," cl,os un "«"¡«las eali-

feftadofu «Sc^^S^JmPk^'¡^^«, y mam-
¡"fufa : affi lo ma'< *rUD1K-ar, que la Sierva de Dios tenia ciencia

eferivió fe conform»
P
córios ort* r *!?Bec * mirar> fi los 9" d<CP»«

95. £ncftaparre«oZ^S^' aaMdc* **& eminencia,

cediendo otros deinferior Í
PO''

<iUC mu«tt°aquel Conféffot , v tí.

ion,efcrivi6 la Vene" MadreMo^A^T^ dc,
'P
u« folosla»^

vo.cuyos Originales ^mos de f ** °»«d¡encia
, muchas Obras de nuc

de la grandeza de teStaS-lSSf* y
,

lenx En cftas
>
no "° <W<"«

fetvado el cftilo mefmo dTdezirí n '

C" )as
J
calid^« dichas , fino que con-

té mas eminencia
, por |a mavor ,,MAS*? 'P™ c(,as «lidades conocidamen-

«• Veefe Bum-ficft£n^^SK' ,

f
dc a ,uz 1UC «» cftc tiempo la iluftra-

ria,que fegunda vez en efte riern « ,r
'•

P

r,m«° «» ci Original dé ella Hillo-

con mas períp¡cuidad,fi„o en los™., - a"

1-"0 °,'
OC" los !»"ntos ,que explico

«laHuWtkfu Vida °cZ °Z anad'°' ydeclarbdenucvo- Lo fegundo
humildad i la obediencia coJ ¿ !'

lt '

I

m
?
s
.

anos d« «»a > tendida con dolor fu

tado de ella, que pertenece iK¡ *
'T' V avicnd° «faite cl primer Tra-

<u prefecucion
, dexandon

* .>r™?0n dc a1««' Convento
, atajo la muerte

de la Providencia Divina "pucs /ex'Í° """a
ma'C'ia dc admitat los fecretos

Principal Autor a £™, f'™ ^Kcc em^'n a !a

muchos quademos
, enZ „0

" "T a ,Vi" 'í
c
i",cl"»°n- Lo tercero , en

quanta pereferito de le que en c™d r
° dC

^f"^1 dc «"« '¡«".po le dava
«os de Sabiduría Divina?affi cn llt*T™ 'OS ta" llc-

«ondelos Mylterios de la LlilTu^ n°
n dc las Dívi"« Efcrituras,dcclara-

de lá doftrina Cathollca cÓm
g Chr

f,ana
' confirmación de los Dogmas

MvftJc,
,
que fea nueva adm °acion

"
A Í^SS* 'a Thcologia 1

dos
; reconociendofeXtZZZt» Y COnfufion d« '°s prefumi-

«riviendolosf.nn.as cuydado eneZ A
,C

-

afl

f
uc"cia de laluz Divina /pues ef-

lo qué la. paffava
, pJEZZffikS^ft'*

6
' ,a ordinaria íu«ntadc

Cartas mi.r.vasd&«S P°'¡daHma- Loqueo, en las

f'«»pte, en la d„a,ina .quando „ ned.T
'*

r''™* I"0**"- «" «• «llilo
«pueftas al Catholico Rey

P

°

P
o

U °Cafioni como

f

« "« «" muchas re-
. p o Qu a R

T

o
, y i otras perfonas graves,en

negó-
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^ jfc
negocios Je mucho pcfo;cu vos rrafumpeos Efcricos de mano de la Veu.Madrc,

wM ¿
por mandado de fus Confcfiorcs , fe guardan en el mifmo Convento. Harafe
notoria cfta pmcba,quando en la Hiftoria de la Vida de cita Sicrva de D¡os,quc

nci^a
pandóme el Señor vida,y difpofirion, ofrezco eferivir , diere los Elcriros fuvos

,

^ de un tiempo
, y otro , que tengo recogidos , con que le pondrá cfta verdad a la

experiencia de todos.

útk c
9
f
Dc cftos P"nc¡pios fe haze a mi ver fuera de duia,a lo menos prudente el

fundamento propuefto
: Que la Venerable Madre Mar i a de Je sus eferiviq

j
por licita Hiftoria, fin que perfona mortalícla mfluycíTcó dickafle. Yala ver*

fak
a^noneceOitava de can apretadas pruebas; porque la mefma Obra , fu eftilo

,

ida y4aifpoficÍon eftan por fi manifclhndo, que no folo no cabe en la capacidad dc
print

"n hombfc doctoffinjaíTc como fe qulficre) el hazer por ciencias adquiridas co-
ia tan admirable i pero ni en la dc muchos de celebre doctrina

, aunque fe jun-
taflen .folo para cfte fin los mas ídectos , v crabajaíTen en fu execucion por mu-

* cnos anos. De donde con razón podemos aplicar a la prefente Hiftoriajo que
Jacobo Biiio

,
(b) Varón gravemente erudito , dixo dc las Obras de S. Dionilio

Arcopagita
,
dcfcubicrcas dcfpues de tantos figlos , para ocurrir á la malicia de M**1**

pcnlar, fi

i

a lgim hombre Docto la avia eferito entonces, y dadolcscl nombre
úñ Dionifio: HocopitsMmjlylumadeo efe Divinum, utquotquot i* Europafunt acer-

é
^rwtngemo^gravioribiufcientiistmbuti, inunum coéant , & fimile quídam medi-
tentur

,
vixomni animi contentione, atqueviribus fwt tantam altitudmem ,atque *r«,

Jtantiam imitando confecuturi.

97- Ya que hemos tocado cftcexcmplar,pcrmirafemc formar un argumento
que por las Obras dc Dioniiío haZc Leonardo Lefio, {c) variada folo llmatetia , „ ,

la malicia imaginaíTe, que algún Varón Dodo eferivió efta Obra, y cngañoíb SjjfZZf.
¡* quilo atribuir a efta Sierva de Dios , poniéndole fu nombre ( fuera dc quedar s- Di-
manuieftamente deshecha efta calumniador la admirable perfección de vida dc SSSftg?
eita Muger, que la dexó toda efericade fu mano , certificándola recibió por ¡lu-
rnmacion Divina)fc dcfvancce cambien por las calidadcs,qye es precifo cuvief.
le elle Autor

, que fe le diera. Porque por la raiíma Obra confta, que fu Aucor
cradccmincnciífima fabiduria;pues fuera de la alteza,penetrac¡on, y claridad,
«on que decláralos mas profundos Myfterios de la Religión Chriftiana , no ay
facultad, que quanto es necesario al argumenco, no fe vea ai «atada , como por
dueño dc ella; por ella mcfma confta

, que fu Autoc era , o dc grande fantidad

,

o de mucho cxcrcicio dc perfección, y vida efpiritual ; pues coda re fe ocupa eri
cxcclcncias Divinas

, coda efta llena dc concemplaciones altifllraas , coda mez-
clada dc fervorofifllmos afcctos,y coda es un exerciciode la mayor perfección i
por ella miíma confta , que (ü Aucor era dc ardicnce zelo dc la falud de las al-
mas

; pues codo lo hiftorial aplica con exortaciones viviflimas a la corrección
de las cuftumbrcs, al menoíprecio de todo lo terreno, a la pureza de efpiricu, al
ícqu.to del camino de la virtud, y vida efpiritual , como fe vé en codas las do-
ctrinas

, que fe ponen a cada Capitulo. Eftc es el afiumpto de Leonardo en fu
materut;Ex quibus conflat authorem hujus Operis futjje eminentifimafapiexti^é- m*g-
»*¡anciuat¡s virumjtt qui totusm rebus Divinisdr Atigelicis contemplationibus ubique
•verfctur

, & pafi'.m ad rerum Divinarum aftduam tbeor'tam , reliáis ómnibus , quafub
Jenfnm cad!myadhortetur. QLUcn,pucs,crcera,(profigo con él

) que un Varón , que

ca a
y tan 2landc > quílícíTc tan feamence mencir , y cou hypocrcfiatan ab-

lurda, debaxo del falfo dolor de revelaciones ¡ y agena fancidad, hazer cal enga-

"aVj
Un(*° 1 ®?'S uíem -> tc ******* virumeredat tam put'tde voluijfe menttr^é tam

'bjurda brpocrifi faifa quadam fpecte anttquitalisar Apoftolic* co/tfuetudixis mundo im-
pojturam facererCoÍAS fon eítas,que no caben en Varón de vírcud, y dc menee fa-
na,quanto menos en el que fucífe fapicntiífimo,y vircuofiífimo?iV^ cadunt ¡fia i»
virum ¡robumy¿rfan¿ mentisjnultominus infa¡>tentifimum,é

/
"j»¿h, yimum Fuera de

que con que fin fe avia dc arrojar a can enorme maldad,y facrilega ficción ? Por
vencura para perder fus trabajos,y la honefta gloria á ellos debida, por medio dc
tal crimen ,y locura ? Denique , quo fine omnia feoffet, ¿- fe aliumfinxijfet3quam re-
vera fuit- A» utlabores[uosé glonam Hits debitam verjcelus, & amentiamperderet?

(E) 4 Defpcc-
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Dcfprcciar la gloría temporal por aíTeguarar la eterna , íabelo hazer la virtudaventurar la eterna
,
por grangear la temporal, fuelelo hazer laS pero to'

Síín^r h^?mp°^^dCT,a «*™> íolocTbeen la7oC "a"

H.fiif, „ ñ„r ,íj i /• i

M1uinr P-1ra » gloria lluftriliima, por todo el Orbe

y b ^fcio„ det Ti
8 " W?"»* P^a conciliar* la admiración, amor

m*mThÁwLZ^ }
"uitufmáu duraran umUnM. Httru m-

9«orrmperm,„í/Ju 1¡ l l r i f ' f
uItlr cn ctcmas «¡nieblas fu nombre í

q«l™t,rífTCTí?T*^*5 <""¡"'"tr¡, /W¿,„.EIpefo

AdiaraItC&ffiÜM^ <%-"<*~fL
Hiftoria,antes ñor tan m ,„;fiJn

efta adtmrablc Mugcr.Autora de cftal-lu^U^ aun porfiado tenga.

§. XIII.

potcioa na-
Autora de efta

tuHidc ci Obramanífiefto

dio natura», por averTc tadn h9,atu" no la «"o adquirida por algún me-
fola laordiíirta32w CnpV™a claufura , con
terior

, que la común
, que fe HmsTv ,

'

Ptdce* f,n otra clP«¡al enfefianca cx-

' cerramiento del Convento . -a"

'

y PtinciPIos de «ferto . y en d al-

gunos libros dcvotoTd corro r-

tcmd°' n ¡ "as cftudio, que la lección deal.

«¡os, yoccupacioncs, „¡1°SF0
' ^ le P"mItian <"us eonrinuos '«rct-

ConfcíTores, qíle guíaban T*?2*
lz
i 1ac la comunicación ordinaria con fus

«J ("jeto que la eferivió. De ?í

'

Uy
í ' ** h °b" « Preternatural

Demonio, como fe probb arriba I Pidiendo tener por cauta principal al

»baxo,por parte del fin vutilid^ 5"" ,
nutc™ i y «e confirmara mas

de efta maravilla
,h^fi?^T f°,'° D¡os Pulpal Ageme

ÍÜ£&r
dte» del poder ¿¡vino Es ar™ '

' '
UJR?"*a fol° mtWnto inme-

"<¿:' «9» es efta máxima:»I¿Z f? r P'rf° díSjn
Juan Chrifoftomo , ( «

)

mag¡ftet¡oelRe,clc„d^,^°pXV arSUment0 cn ""eftro cafo con grave
h. dixe avia eferito ataMaíe^íhV,M? í l""*» U rcfpucfta,que

6
arr¡-

fr acerca de efta Hiftorta ' " * » QiA t o,dc fu sé-

que fu razón también formada contenL"^
CUf° P^aqui', no folop'orlo

dad,porPreladodeIaSiervade n" '
fi,,0 P°rl° S"e perfuade fu aurori-

í-efpiritu.por Varón Do&T^Z'^A°
n todocuydado tenia examinado

vechamientoque
manifefto ful^T^"? d"m 'ao cfP'«t"al con apro-

*» eJ.iriruales.con tanStotíS W?"«P«o Maeftro de perfo-

ra, w¡
" InÉ"«a

. y PobreMonjaffi&u ' '? ,g
,

lcfia cn h Serenifllma Seño-

?r"í? / I?'
U refP"efta,pues como cita el n^?'" ic h Cruz

'r" Di'e¡P'"a.
fZt t't"tf'J° "'^iTrM^Tfr" m¡ P°der,(*;dize JLüO*. He^^^^
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fas delpede ZtZ^^^'^f^'^f^fir'-

UfecundólelalMd*X^£%^t%L'T^'"? "
^ue parecefi adelantan ¿«IH?2Í ™frr ,un<xpreftves,„rcc,fes,

por ferur.fdicion preciía de i. Ti U, ,Z?. '""'"'^'"«cbas^ue no le admuen,

ia/lajintel^neia DM-f^" •'»«

rirUs,(fig«„ mete,,*,,* Í/ZTJÍZ i 'M*"» "í" cfpberaparu refi.

U primtro,porque annZelDeZZolTl'""V ** fP"f«"' <J>< "¿b.
dur humildad Lrdaderllor

f
r
'4

'??"•">"<> y **> , tees capuz, de

*r»Mrfkuf^^ZZgrf^??* <" Sun,esPadres\y Z)a~

minar loíquiU.es¿lZ7vZ,ÍTf PZ f'f'* M"*™ ,y escá-

menteflexllc i losZ7JZffZ /f
:
r

'Jr '""""r " ****fi~ ./»"'-
cuerdfde ¡a*fi*¿A^£¿S!VT- S7'fi K»*h**l!*¡™-
tur,,^

dffimfiXlt;Z^, J ""'''i"nrr"*-

tormente con duración ,orn,„ ÍJE n ,', J "'UJ'1" *»«' *»*»(»
fendan fus obras co„¡21Z7, 'f

"""""í","'/"
>í,emt"»*™ • quefe do-

rias de solar delZ£..!^,'eU^M 'hr'uM *>'"»»" "^fol Áina-

Demonio con una ap -reníilZT TÍ
cuerpos phantajltcos, quefuele tomurel

P<»um<r¡,!d,diroJ?l'7,t'"''^^ÍWjSrJaíL.
«'cbíJeio!eZo^^& 7°"""'/ "?P"d'* J'^'fi *
Remíteme i laexZZZ^j J ^equ^user udvcrlencU efikn defmmtíendo/Accií.

MmA reXeL '"11J *f* ^frimerus luzes deUrJLnSm aue mu
Comunidad eyuepo^Jofl,&

**Í¿J*mf«U ai modo T^u,J!^un f'^^''^', m**?-
fueffe ¿«'rumen -o de ni "' OT *"* .í« «L»

^uevaaambuirfeúy^
"''"/'"f^'''^^* ' Diospor Tu Autor

H.W (

'

™¿ 5 S'Vg fV'T
d
°,?

rinaS
•

en «Ib

« eferivít ti akoi^fectetm ? •

C" :
'
'"'"'J"""""'

conveniente pa-
( «^ .^^lu>

,
u ,cru mejot

, que los eferiviefle otra perfona mas »• fto.

fabia,
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fabia

, y perfecta en la virtud
, por rcconoccrfe ella la menor , mas inútil , é í¿

notante de todas. A que la Soberana Macftrala rcfpondió citas palabras llenas
de celeítial doctrina

: A laprimera de ejlas dudas te re/pondo, concediéndotele tu t-
Us la menory mas i„milde todos,quepues de la boca del SeJor lo has oydo>eyo te lo ton.
Jirmo,af, debes entenderlo.Mas adviértele el crédito de ejla Hiftoriajtodo loqueen
rilaJe contiene.no depende del injlrumentojito del Autor¿que es la¡urna verdad* de U
queje contiene en lo que efcrives:y en ejh nada le pudiera añadir el m.u fupremo Sen-
pnin,Ji laejcriviera.gue la e/criviera un Angel.no era conveniente» también los incredu-

1 l°
S C,raféM n*lUrí» omo calumniarlosecejfario era que el injlrumcnto fue-

ra hombre:pero no era conveniente elmas doÜo^ifabio¿ cuya ciencia fe atribuyeraJque
con ellafe equivocara la Divina lu^ fe conociora menos ;o fe attrtbuyera a laLduñL
penfamiento humano.Mayorgloria Je Dios es,que lofea una mu«er\a quien nadapué

?77.7W' * indujlria. Y Tambiényo tengo ejpecialgloriay agrado en e/lo ,í que

aZlÍ'ÉT^^'UC^CerÍS »* todoW»°*y<» eflaHifloria coatua ni

Tec rJ! 7"° delSenor^ **»>fepdora de mispalabras. 7porque tu eres tan vil*

ZZ^Jr?,*" deben losLUs: puesfialgl

Zftu líf t
* d * «V * mispalabral Aun-

nedacoíl^

V^^^^^' ^^pSS de lasante

úzTc'^T^ fcaCft
,

a raZon ^ftrdinftrumcntodc eferivir cfta Hfflo-

mamfcftar aue c ZTf '"T*" d cfti,° de Dios
' 9UC q«*"*° quiere

C—
• teZ £^ 3,fna obra> ufa ¿ci^rumentos que notoriarnen-

cmloKfe Llenaeftadeexemplosdeeae

Abrah.n p
g
S I ,

3
'* P°r mcdio dc Ia cfterilidad de Sara ( d ) hizo Dios a

IT-^S^tt"^^ «• bolvjb dulces las agu
(

at
;¡l^*

(tí * El mas a pronofiro I" . j
g0 '//¿embarrándole los ojos

, y otros mil.

s.A.,.,rJ ¡ninfa por el EfoirituW„ l ? fu dottt'"a. <=°n alt¡ir,ma fabidutu

mana tóadofen excr^r^u mb
?

S not°ri»«"ntc <¡n ciencia alguna ha-5» ios inftJcmo"fflS*' fi" mcdi° d< adquirirles dc'fcr cales

y útil
, k hizovum.ZTT A ¿a?n cn,incntc g"dp al« - •

l¿££ porque Chrifto"nohfeo fu n^M^''* 'W la' razo»

bandola dc no
aP

'
CÓ '"í"05 h™cftro "fo la^

ftori,, en fu refpuefta inmedíanmeTre r

8?"M
0
"! ' d°aü>pari' cfcrWÍI cfti> H¡'

»™*j¡ttr¿K«^i£^ñ. »
' AP°'to)cs,era Divinaba»H

<f«* rimé ,é^m î 7Z7l
Hm °r}'my7"nmPr^'^' t««iv*

Afollóles foe^DilTdfefSSS? * RSeb P«d¡cacion délo,

que de donde pudo venir h"
2'

'
°

, ' ÍTÍÜ!
d° aqui fc ha" daro

-
Por-

«abitacion era en los lacos , 1 ? , a
unos hombres imperitos, cuya fiequenteMoslagos

>t 1os,yfülcdadcs,unque acafo jamas huWcOen entr•a-

do en



docno l
,

GALEATO. '

r¡K

d°sTporX«
;

'"i'-'n,,

h

K'"
Uto<Í? 5

oncu
';
ro Poli

"'c°
.
cmprchender cofas tan graav

««por ¿£faj 1 r"?
r f?Pr?Uni"» *rmar cfquadron para cono .

«¡míaos , v „r

3 dc '»*™* P««P« «¿c de fuLuaíS
tíbraxondc ClS™^ ' IoT^™ loí -pe dc ellos eferivicron. Corre
cafo. Qí cX k ^Ta acomodada proporción dc infrrioridad en nució

a mu MuWi nperin crhd^ °?' d""dc Pl,do venir » ,a mente
dc allí ttalLádrt h'U ,íl 7 '* mamfaíruras de la cafa de fus Padres

, y
Ciudad, niSl^e ctltit"^ IT'"* «
grande , como efe vir I VM en cra^dc

°
co

."
cu

í
fo

> f
'"P'chcnder obra tan

mentó condecente , la mar,ri, » d j
'a Madre de D,os con altcza,y ajulta-

rcfolucion, como formaráTa
Por d°ndc P"d°cnttar a fu penfamien o til

dos, yalic uoTrXt q
-

j°n" dcd0*rlnlcn COÍKÜOa de '"dos los *~^S^em2r

eloV Tí
CO'HaÍ<1^ U 'iJa. 6 reformada ,5

ol, 6 hunnldad,Zffctít1 °t^ ? <** c,la dc fu "ató-
'o teftifican quantos la cZt'l ^f^" c(te publicidades,

luchat con ÍJ "o ,
" '

afW*' «" mas penofo «crcicio
edarazon en lakX^ Í

* La ?cfma Vcncr
' Madrepropufo

,, , ,
Palabras : FJ¿fi¿£fr£¿^*? dceftaHirtoria, (!) poreftas,^^
4M , . UvMth y m. 71", W'Jt'?1" "m Urna, vil Criatura me ¿Oarti, «•

LLZZZ%Z¿%¡1 1 *T"/*r* M Müfim ¿Mera Jgfc

da,v heroi^-i a
d°fufa '""mmcntal, fe toma déla perfección de vi

mueC.^^.^«ttrtfl.JUSs*
medio fe a,,!;-

c",apmcbaa todas las precedentes. Lo uno , porque por efte

ganar, , |a conílanSn Mi 7 n ,

C qUC C" maKna tan 6"™ ¡ntcnufle en.
tro

, porqvcX2Z a TÍ1* la ",UCTtc '
la dcV 6u<k "gafada. Lo o-

da repara dc ? faSd , f
dc/lC'°a" • l revelaciones Divinas fe pue- !->*«

Div!, ' ft , • '
W y virtudes

> de «al fuerte las junta la Providencia ?"**(•»-

fcgt,nSto d'-fiT'^Tf
f°n fi

í
IÍ,n"- fo ' dato indici0 ^c' amor Divino, Sí''

Divinas ll'.'f'T' 7*"- Y q« la alteza de ¿s revelaciones2£*• '•^Sít ^" CM dC
'
DÍVÍ

T°
am°r' IOCnfefi;> Acardo Vi-.^'^

>• PctfcaLcnrc fe ifr i i a
1 3mado ' tant0 mis «rdadeta.Ifubtil, '"rM.t.LSlítS c>amado:^^^^,fi^¿£¿2%^

aotc(„rÍTvTconatt f T d<"ld' H"g° d« Santo Vi-

orofi.nTj j
P ai . '

"í110 los quc con mayor ardor aman
, ven con mas '*;'

itgm.,Pro^dim ctmfacunt, éfiAtílim JifrmaM.Lo rcrcero,porque la imitación *.'''£«
de las virtudes dc la Vigen SantUfima

, que tuvo efta cfpccial D?S™ry aE?"
to-* ,t

v»fuva,mueftra la proporción dc inftmmcnto pata «fcS* (u V¿P
^dteftdotona

, y comprehender fus paleras
¡ feguA aquella fentencia de San iW¿

ñafio:



Jx PROLOGO
mmÍÍZ. ™fo'(v)Si*p'¡r*meHte¿r Sa»¿lorum imiutione^emo comprehemlit S*»ttermV»b*^<m*Jmod,mfíqn¡s¡ritncri vdit (oUs¡«bártulos plaJdetcr^ & r« (ht^donm

tfZT^i T ° 5fBafiBoddeSdcuda(*) a los qgchuvkffcn dc maniflihr

j
u aporque quando las revelaciones no fon de cofas tunras, cuya verdad nuc

tú TeSS /°m
fin

° de C°fas H*** 1ue han c«ado ¿«rasmX
^unaaa <xc nueftio entendimiento no podamos rocar en fi la alteza de la luz,con mi* I ,c »r~»n» i u"a . • ruu'»»°s tocar en u Ja alteza de a uz,

cxcel™^
V «I Hxftoriador, que dcfpucs de tanros íiglos las publica ; 1

* S^^TtTlI^^ j
qW

L
KfiTO AífiI°d«Tcurna San Bafiüo, Obilpo

aní° dC
i
L
J
Íbr0dcl Gcncfis Moyfcscícriv oporrl

nifeftafdSrod^
Hiftoria N el71„ P™bí^gun & dignidad, era ncccltuia una dilatada

que es una Relie oí d ITf7''W*8? L° ic C0SC ™ ,a Puente,

.
cita prueba robu/U S° 5 qUC mC Pclíuadü bailaia P«» i»za

§• XIV.

Jttr -"adeo^
~SS| «es, que contiene Poli!''

^

cf"ÍV
!

6
r
tfta

r
Híft-ía, y recibió las revelado-

T- ,m Peones cScfeaV ^ feX° fcminco * íuclen hazer dos o-

í^íf Flexión
:p^±&*^ Pr

!

mCra ft toma dc la «tura1 com-

2 --a* bil
, y flaco na

4
tura ,

ü2 (

d
c

IZ
f
n los P^ophos, («)como la muger es de mas dc-

ziomasliVcro dc cc ln u í WlÍofas
'
dc "zon™^ '

dejuy-

*•* nace ¿53X2?" mudablc ámente: de crte natural

ciones, y vifíonci ^l/!^, , ^'ty cn8añar > cn materia de revela-

ros los¡SSiSt^P1CX,°n hu«^ « «ufa dc que corran mas Jigo-

* compoficiones varSrK ^^ P1^^ , que en ellos fe fugetan ,
para

Poderfefatigar ^Th^ST^i ^M^tlz phantala viene el

objetos exteriores fcnfmWT.' ^^"S^ mír« i^s imaginaciones ,como
-Ique hallandofe en f Í^Tu d7PCtÍrOS

' v a"lia dc P^nes ,
nace

bra ald«J?^^
Î

t,ld" !
formc Pifiones por fu antojo , ó a-

i* difeierna, ni fedamCnrV" v r
,0 mC"°S folido dc la

. «= «P« n0

? origina d¿ffiíSiT
l

¡

,nC

r
fi^V6 »0 «"«i déla ligereza del juv2io

ha dc hazer,n¡ lo
! quc fet ¡

?
A ?V fi

?
pcníhr con raadui« >

« ¡ íoU ĉ

vana,
y loquacida^y fi¿££¿ TÍ^TÍ'^ ** im?™dc™* > «doídad

queconqualquicr color¿Sn'-
bbndura

> Y mutabilidad de coraron, el

u^ parte
,
ya a otra fi , rrn

0
?i'

° ^í^^0 dc Picdad'
fc dexc llcv" r

'
va

ve quan a prLfico cs
' todoX'n

C"a-S

,

m°d0
'
nicn nin5«na conftancia : yaYe

fW,;
/;
^ fus^mos

P P I1COCStodo^ crural para Vngañarfe
,

&

y vender fácilmente

l£ iaetymologia del nombre

;/ m*»**t«.&detr*as tetera vduní.h l ^ flaS"caa
:
.V»//>r i

fe CWoftoSr^ yfadlddfeaodí-
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las palabras^ ,n?K í^f5^^ ¿e ^ debilidad de la razona no folo de

^M^J^i^ dC 13 Caufa *** Ia "W°r dureza
, 6 conftancia

el concento¿ l

g
fl

' 1T''™ "''^'^xode efte. Tan afrentado es

(ttP^ E* dc
/

aS mUSerC^uc S - Gregorio el Grande

indifercra , Í2? P,°
rIa fc fimbolize lamenteflaca , c O*-**vSiSSS^^ Suloquacidad,V curiofidad,ad-*£L

YclOuifS
, (í£ ffeSSST"-^ eXparteh^érc^mejl. ftffa

por cftasr^Z? íf
1

í * 7 ^"*'V .'Quan apto fea M*! *

nioa íobhZlZ^fTT*?* f°.
AS°Afo° >flíque eifiard diño- 3

mrtrumento paro os .n^-
P * eonoc,do,que la muger es el mas apto f-

^««.a Pnralos cnganos 5con que intenta derribaralosiuítos : NondUbolus ^- A^

nlop-o ¿p \

e{l*r¿* ter,utorn*m *» ¿™ dtdtcerat. S.Geronimo(i) haze un Jareo Ca W s Hi"

KTRtSÍSflífSRr^*?""* Otro haze San Buen-
nriffl . l

K
>

,

,acMO de la Sagrada Efcritura de os engaños de las mamuts Rl
£ l feCT l -

enS l
d'° el Demonio

,
como quicrecl Maeftro : (m ) ora ooraue d/l W"*'*engaño diabólico , aue adminVi U m,„™.- „

1V"""Ü
•^ j

ora porque del JeMjn

^.coinodiuS T l r ,
g r > nacií> el que para pecar padeci6A- «

ño
, qU ,Zt^rT • ^mbr0fi° :

{
*
} °m P°r fer tanto ma* necio fu eng*. ¡3fi^

»o SÍ Tfi't™ dC Un brUC°
'

COmo dcclara cl ChrifoltH-*
(/> ) or IT i r ^

C Ia Pnmcra engañada, como explica Thcodoreto :
<<* s

- *~

feridos
expcumuitales de efta verdad , (r) mas para llorados

, que para re- ¿*.

(f)Dt que

Matt.

.tit.

(0 i.*d
Timvk.x.

aThi-
wr/:ii '

motheo Y n ,

- • ^««^ muiurtnonbermitto, eferivió aThi

TuanChri£r
Cra ,a Primera engañada. AHI declaró el contexto San

eíTa razón noÍT V""
VCZ mU-Cr' »

Cchó a P^Ct el mundo* por

ftrt^^h^fZ ™*S«Uices{ opone el Santo"
) rjuidigitur ad leras

tJpíJnJZZ!ff^c lcs Coca a demás, que padecik Eva aquel enga-

engañó ^Tf a í
f/ nomenfex^f<>^ 1»m frefrium Eva. Viófc en d

SI i nír í/fl

C
^ may°r facllidad dc la muger/ara fer engañadas en-

t^o de e/Ta fedT dcbÍ1Ída
,

d dc CÍÍ: fcX° 5 ^^ Por cl pcüg»
E
«potaai.

Co^cuctSasS. r
,

.

gCn
f

ralmCnCC fc Pr°hibc 3 ^ raug«es que enfeñen.

Sfh^^T8000
'
(V) P°ndfrandü el aciertodel Santojoben repri- W**

Sl Z? m
2
SCr, qUC qu!f° Pc^lc con doctrinai diabolkas :
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Ixij PROLOGO
& iffifrim Upfugenem humanidocet^uod docere mulier retín nefciret.unde per P«
lum dtcttur : Docere autem muheri nonpermitió ; guia nimirum altanando dmn doctm
afapientia aternitatefeparavit. De aqui es , que como cftos Libros de revelado'

00 tf^nes iean dedoarina, y una continua enfeñanca, no parece fea a las muecres

HííS
s
>f
ermmdo cl

r
«crivirlos

, y aun no han faltado dodos^que por cite Capitulo

mZKL. iraP"gncncfcntos graves de eftc genero.
V

1 07. Empero (
para que comencemos de aqui la fatisfacion ) h Prohibición

de b. I ablo folo es de que las mugeres no enfeñen en la Iglcfia , y en publico
concurfo de Fieles congregados en el lugar de la Oración comun,ní de oficio,
6autoridad,aunque fue(rcen Particular , ó en otros lugares. Es expoficíon- ca-
fi ndubxtada délos Interpretes de la Sagrada eferitura. Confta del Contexo, enque vh hablando el Apoftol de la Oración común de los Fieles: y al docere12rtnonpermtno, añade

,
ñeque dominari

, que es dezir,quc no ufurpen la autoridad

34 .
J-ccUjiataceam rd.xo) non emmpermttutur eis loqui,/edjubdiu* effeStcut& lexdmvfedquidveUnt dsfeere domi virosfuos mterrogenltulpe ijl emm muenloJlulZ
cUfia. Peroenparticuar ,/mufurpacion di oficio, y como perfona Zadaf

convertererrtnfiruZiuZ;! ??

*

umf"^"n-éfidelts mulier infidelcr» virm

^aMarthaJar¿7S^ Adrtanum
, San6la Momea Fatrutm;

tadc\on£™
como dize^fp^ y^muget fon de una mefma naturaleza*^ tud.Advirtiol6

PC^
(dxxo)eandemnaturam ¡„ uno «nerelZ™? fiL°

S cmroVtrím
erao babet naturam mtd„r J °J

ue&nere
;
e
,

Míiem et,am habere vtrtutem.Mon alie»

lXMrC:1
- htreSed e "2n^21^^^ dtamverovUeturvtrk-

,,W/t8
- de ¿ un £d «r£ZZV£TXk C°ma de San PabI° • <*> q« blando

Chrtflo lefu. De dondr ™Jj 1 ?
*ef?fimt»*' Omnes enim vos unumefíisin

na?nW£o£ífeoTEÍT1 k
íVC

Ídad Cfté 'n° en la ««uraleza huma-

gcque por UTj^^»f^^ Cn h^ ^ mU*

precifa condición el varón Se crí/
X°^ nC^áos

' Atendiendo a efta

coadjutorafuva enla Senda vída
^

'
Y 5 UT^

Primero criado el varonyW aíTi,nofolo fue

varón
, dando efte mate i! nTrT¿efpU^ Ú"°VC la muScr &c formada dd

Genefis.

vire:

mifrao

propucftoicllo « ooT¿ Z COD™tu ':'on
. concluye S. Pablo (g) lo que avia
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ülZZt i
\¡
M> Ll"'!1""f <l> De aquí Antió S. Aeultin. (7) que e- °-"f¿>¿-fta

(, ,cc.o» ce la moger al varón do fuerte ,quc el varón cigiefle f v m n,X /"'»•

j»i por ¡a icnrenci.i JJivina.lulminadi concia a mu«.T nor fu mlm i~ . a-
al varón iobre ella «„ dominio de condición mas d»£ 'y fe¡™ bhl mu£r '

T'^

/ 2wl >

tk,t

^do,mu,iP concluye Aguítíno: Hoc emmviro votius Detienen*tu danln^numum Mere d^inimmtrJlnmU^nmmmMuL Goncíúvc

ron
,
ana por Ja lev natural de fu conftitudon : otra por la Divina fenren

^7^ " '^ duicndo: Dwt Apoftolusf*mi»a.< oportere viris elle ñtb ^SA
ferde£tSS

S

er

^f? dC fU C°" Ia ™s decc„cc conformidad ahcy cu. la naturaleza
, ya lalcnrcncia

, que fulminó por la primera cuín. h;J l

,

te;T aC ^^-^P-ioridaden elleXn^íaW *«?
«o S P ?

l"a
' 0fiC

J°
q"C dé cn h ¡Sldía ^dad íbbre los Fieles.Ya eflo 2?£i,

autll' r '
e¡N'CUl & U* ** >' cn cl niiíi™ fcntido dixo : ( , )

3^ ** *

rilí i i í
luPc,10ndad Eclcfiaftica, y cl oficio de enfilar, vpredica -con n.rn

l -

ScrC; r
1

'^"P" fegun aquello que añadí] en el?} *
'

cftr ĉ -; íĉ ^ fTrf7V^ £^ i n bien la lev prohibitiva dc ffiíSi
BdaSÍ,v¿ n

d,ff>Cníada:^ aíIi CntIc»do lo ^'cdixo" ei Cardenal Cp;**¿

*osÍceZ< l™™'™*»** d«"<» Vendan, contingtt DcborIy ¿M * ¿33?'

loo Z ¡,Tf S^fi--f^h,cprivilegia non faciult legem.

les „ Ja T
i]U 'm° dc hs dÍWnas Lctra^ do^¡»^ Católica?, confta eftar-

"**

^^"i^^^^^onde fufexo. En lo demás, como oZ I^T^rT7^ ÍOt
l

Ígl,almCnCC -P-«dcíosn"fmos

amanJ«fF ? l r "° ÍO¡° 1°
f°n dc C°d°S ,OS^ Pc^»^cn a la gweia^ucS*G3^f™^fT*'>y& Ia quc P"ficiona al que la recibeen

d i o¡SS '."/'^«/l"6 dl° « dt Fé : fino también dc todas las rL
u íhST"^^ » *

<on las que fe ordenan principalmente al bien*, vutiüdad de los otros.y numeró al Apofl»l,dizienclo:(7)ü«f*/7«^»rW/í¿; ^J--*?^

r ,,í
e*ndem

ltirtt*™*k'.f¡d<si» rodemfpmtu^l,, «r/ü.t fantutum ir, uL (li-

porque^ L
r° ??

al pa,CCe dcVC fcr rccibido c'«rc Católicos
:

TÜX*L •• q
r ^ rac,as íc dc" Prin«ípalmcnre para bien, Y utilidad dc o-

"no UU m£ "I
d
T

lC ,aS ¿dbe fob" ellos, ni !a denen anexa ;^ .

¡ÍÜf í
pr°PhcCÍa Virtió Santo Thomhs , fr)mas expreíT^mente -44%

v
tomi,nmontc recibido. Y aquella prophecia dc locl -tt) ?t\fíja «Wf^?^^^r^,quc fegun San Pedro en los Ados A t

h lt ?V-
11

' f ?
mpIÍ6 Cn Cl dIa de Pcniioflá

, y en laprimitiva Mefia fy

^^<¡?^J
a

fir^ft4d
°? EfpIlÍtU $™° Cn^ grácil comí

cxpaflamentealas mugeres, como fe v¿ en ella
, y buelvc í rendir : Sed 'á T

TkíbZ r« &M"*as fpirnum meZ. De don- ir)^
exoSea l\n¿

(
"v ) con quicn concu?'d 'in Lori,1°' (y) y comciio a lapide

, 2e£¡£expuca dj^r «wra, Citmc/ts
, de todo fexo

, y condición
, m*fcsti¿>fimL<uel S»S¡

(

J

7
) * ctnmtcift }
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W^W ^cunciféetkmcUfecmdiiw f*m**jcire*»cifm *> w«putm

¡T (V
Y Lyn&chnc\?rybetab„*t ¿v.quc fe daría el cípirícu Sanco coi! aque-

lla nianifcftacion indiferentemente a perfonas del uno,votro fexo : lelefiM
hecho fe comumeo aíli en el día de Pcniccoftcs : fe* ¿ aun Apoftlisfarm

na"¿Za^T h b grada
J
' ° d°" d€ ProPhccia ,

que dizc revelación Div¡-

J
" Zeto Vv¡

PU
rí

dU<la
rí

C ha comu,lk^>
» «"chas mugeres. En el Te

míií 4 K0 ?m i° i

Hal a fUCr
?
n PloPhccií <" María, hermana de Moyfcs, (s) Dc-

fr^^J*1** (^na, Madre de Samuel, (cjHolda, fluge deS -

Saa*"'£ Ê ,
C" Cl

'
fi

A

,cra Madre de Dios , (e) ProPheriz6 Ifabel Sm
Sí. '* Á P

• ,

S,lnt°' y Ana >
hl> de Manuel

, fue Prophct la rVU d¡6 lX
ÍAJT reftunonio dcChrúlo en fu Prcícnracional T«Í5532SSífcSÍ»^

Sí**** KftfddS^ J~««**4* ,
fe comunicó cl don de propheri

KvpS«fcriJ b en £?
; C°m° 10 Th^I«o(i;del dempo de S...uio

, \ paiccc ícna bien rrequenre
, cuando en Iblo la cafa de PhiHrw Di-,

íUja^v. cono
( k ) encontró quatro Doncellas hilas fuv-is ™° „ P

hl,,P» D«-

Dios arrfnrvlnr A. r ) ,
1 15

'
l
luc Prophctizavan: No es

^"^^muger de la miíma naturaleza
, que

CrrMrf. " vaion
»
"o le avia de necar aquellas rr-irhc <n.™— j - m V

/r, o, por ella naturaleza es^Si^SÍ^^ÍSL^™1"^ * í
1^/^^

ffm* aI° 5" Pide la condición de H, fcXO ¿ c ^ulEif ^"^íl °PUf

(«Jo*.« d mcriro.Sm.v r ír T- °' pues
' como ^° bien Orígenes , f»

)

,
,

no la <*»di£ ffi^^"*COn
5*0naie»áo fiel a I* Divina grada

,

f-.IJ.Ifc* al varon.Dc donde coneluve c
" ' " >

V,rt"d (c n111
'

11' adelantar la muga
•**'••<»• a la almala muger del vam„ Ti

,

r°'^
S,C ''),1UC

''or no

del alma mejores que m,X/l l '

VC:
;

CS mU!?lT" Cn h virtud
> í Pulra

engraciasVemXreT^Í
1 ;"'^^^"" 11* dlton dc P«^S,T

Vina, les fueronmaS Sa l^p^^c incluya revelación, ó luzDivi-

.
, M no para el bien

, \ u!til¡^|¿J Jr'orr
^eudo cieno

,
que eíTas gracias íc dan a u-

8tfu.fign¡fic6faP&J^a* ,

;
l8

!

Cfia
' Enrienden todos

«. 7. conceda el dezirlas 6 -

onilZ! ,

P "
"J'

1»*'™
> csconfiguientc fe Je

_ otros
,
por lanoti a rH ' ^ d URÍC0 mcdio^ fcrutílesa

^gtandeiomunK
m*Jl£r£ Vl

P
T

,r

a
Sant° ,C avia^eiado: «f) E*

d infante Jes u s c XZlZlZ \ ^ A 'U
' rCCÍbidíl la revelación de fer

frj 4.^ ftros.
rO Dehora ££ Mad e 1etZS

1

P<>r dd
,
Sac^re , y

Mini-

cicos,qucdelpucspu„c on cn ¿ Efr^ ?nÍCmnfus Cantícos ProP
hc"

í^,,,. ,

to, que MariiS«£í£^^2KS ,0S^trícor« Sagrados. Y parececW
que lo eícrivioi pueseíX ^c éfrí ??^ APoftolcs'« & San Lucas ,Z

'
qUC Cfaivl° íu Evangelio

¡ StW tradidcrum

|ci by Go< igle



.

G A L E A T O.
jxy

ecüft¿ de hSu " dd Salvador lo °Y"°n I"» Aportóles v Evan-

I:

D,

ti

i

i

fer hoenee cloancdxm Erra enm,I -
7 "'W™***mt**c»& jac

to* es «l£*3S¿^SSSífc « «*, 6 por eferi-

mano de quien la redJo vl.n,^ ,
í

forma* bicn la revelación efetica de
da,fi la auro, ¡dad dTr'la r '^ * dc VÍCÍada

•
*

ptívadas, v doftrio* Te DO n ^ * "ÍT ^ revelaciones

cadas de la una, 6 oa^form ^ r f «
mU^CsĈ

7 dios publicaron, Kní^IcL^^ y °tr°S Varoncs do^> V P¡os,

los de' SantaAngcuTSX^S cdifica«on leen los Fieles

:

bel EfconaugiJe SmHSS t Wa "^cgatdis, Santa Ifa-

mamence Santa M iria Ma^dalen'a deíazW •
Tcrcfa,y ulti- frwu*

ro en los de Santa Hildc- rdt M 2 5 '' * avlCndo cI PaP* Eugenio Terce- ,
<

'
^

probado elle n£ro deS^ S?"
1*00 N°n° cn Ios dc S«"a Brígida, a-

7"" 4 "

ere Catholico^^ ™™ P«dc aver duda'en-

^«5^¡tt2^ rr> 6 P^P^mente,
Mari a de Je sus cftaSri aZ "?*^I* ,a Vcnerab Madrc
cn fu Introducc¡on,tuvo m > hlt'?I

,b
¡° P°r ,UZ D¡vina:pucs,como refiere

por fu Mageftad/o Mana ndrtí™ T^T?"P 0̂5 dc Dios
•

^nopoáia dudará lo m^n ? ' Y los ágeles cn vif,oncs,dc cuyaver-

de fer cíla fu voluntad ¿ffimlSl. • f £ gaf
'
para mas comprobadon

humilde comerle^Oh SrÍT"^ 1 PrcceP<° > P^ndo
Principio tan íolldn ™ , í

dfn a M,níírro condigno. Y fundada en un .

"P***¿t*t ¿nL>mlJL l fí T ' " Mt̂ ion todas loé

inclinaVdo deW^r^n*

^

,ados
. >' Padres efpirituílcs,

Pfchcndcrla,
y pUmo^cm^- ' ."c^ * U VCrdad

'
a cfcufarfe dc <™!

dirección. Y fiiiálmcnK Z ÍSE? * dÍcfl
"

C luz
' * aci^>P«a fu

Superioresímo¡¿S£^ í
aP l °bacion, confejo

, c inftancias de eflbs

virla,adm¡ anl "n d concen r,
P^ 2 1<>S Divin°s

>
fc rend¡° a ^ri-

de fu Propri, baxeL los i u- f M°
**^í"3 dc ,a °bra>y cn cl ^«nildc

Por tantos mo l£^iT^I ^^Altiífimo. NoWantc ertar

ciuc fueíTe clWo dS ^ ,ÍCÍt° CfCn
*

VÍr ,0 ^UC avia

ÍO cl Señor dada aun en 1° " le ProPonía cl bwerlo inevicable;qui-

C0mpcndi6,ouinrc
' 7 C 'enC,a

,

dc los Santos ; Pu« co" admiración
d^ ellas ZlZ^ tV™

0*™» díd- d- doctrina de Efcritura, y Pa^

**&fi*dfedL££Z™ UpMMeM'' deU dcicie% mMfitrc loque ¿

lo'«^^ como

^s,^t^tt^ ^ b fCgUnda dC bS °P0ficÍ0neS P»P¿

fuféxo ft0
P

â^. II,,lll^•' ,• ¿, ^«geres^porlacondiciondeicxo, ion en ellas matcnas generalmente mas fáciles dc engañadas
, y mas

( F ) *
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acomodadas para engañar, y configuicntcmcntc,quc fus revelaciones,}» vifioncs

traen de ai una fofpecha efpecial
, que fe neceflita con particularidad excluir

,

haziendo de ellas mas exacto examen , y averiguación mas rigurofa , que de las

¿J
V
^
G"/ que reciben los varones. Es fenrencia recibida de todos los que deriven de h

R»piiTHr. diTcrecion de cfpiritus por via de doctrina : ( b )
que advierten fe deve atender

¡SK¡¡r
o mucno al k%° » y qucnendo cn las Jemas circunflancias iguales , merecen mas

" "* crédito las revelaciones de varones, que las de las mugcrcs.Dio la razón el Ati-

I )Ana:iB . tor del Imperfe&o : (c)Firilüfcxus cantior efi , & durior. Cautior quidem, quia o>t¡.

TfykwU *tyf** videtydifcutit ratione\durior autemquia nec de malofacil'e tndwatur ad benum,

4*- mter necde bonof&ale revocatur ad malumyiam fequitur rationem. ideo antcm duriorMtiu
o^.ch,¡fo¡. rañaHabiltor.Tzmos engaños de mugeresfehan experimentado laítimofamente

cn ella materia defdc el de laprimera, que ninguna furpcnfion de el juyzio ha-
lla el rigurofo examemningun temor del engaño hállala averiguación

; ningu-
na diligcncÍa,por apretada que fea, para inveftigar , fi fe cubre algún mal coa Ja

aparencia de bien, fe deve reprehender , ni culpar de nimiedad. Raro fuccífo.'
Â ucl,asSantas Mugcrcs

,
que la mañana de la Rcíureccicn del Señor fueron i

vifirar fu Scpulchro ,(d) tuvieron unavifion de Angeles, y cn ella revelación de
aver ya refucilado Omito ; y con fer la vifion vellida de codas buenas dreun-
flancias

, y la revelación tan conforme á las Sagradas Efcrituras , a loque en ti-

ro;** v
Jamorcallcsavi¿

Pretlichofu Macero , no lolo ñolas creyeron los Apollóles,

« ¡ '
" 7° Ics Parecieron dclir¡os:r>; J?/ vifa funt ante dbsj.cut deliróme**», verba

I
V :

nS" *e*™rm
'!
hs

' A quc Í
l,Vzio no parecería gravemente reprcheníi-

clYf^s 1° tr
durcZa3Con tod° 0̂ no fe le pareció a San Pedro Chrifologo: (fjOud

' Apojlolt Dommum refurrexiffe^ulieribmmntiamb^aut non crediddfe, aut deltnmc-

j** 1**CdU' referuntur^emograviter arguatMo. Y con razon,porquc de Pedro

,

*•«&. c Ju
/
m co'^ a

• fe)
no defeílimaron la revelación

, que refirieron avian teni-
do las mugcrcs, lmo que fufpendicron el jtivz¡o, dudaron por la condición del
lexo,

y acud.eron con diligencia al examen', averiguando las feñalcs del Sepul-
cro, que ellas avian dado por teílígos de fu verdad. Entrambos corrieron al Se-
pulchro

;
v,o Juan Pnmcro apartada la piedra , vió de afuera que no cílava en el

el cuerno del Señor, vio los paños cn que avia f.do fcpultado: Pedro no fe

minoín r°
£" í qUC ¡°^Co como «*« dcntro,cxa-

cm oTa C T Prohxocu>
rdado

'
donde eílava la mortaja , donde el fudario,

{h) B^ \o^r\Trtu
?

A-u-v?
a^C afc° 5 Cntro

Juan a fu CXCI»P'o i confirieron entre

TXT" renrr^K
°rcdlbllldad

'
quc

,

hazia" "das citas feñalcs fy hallándola fufiden-

(tíSSSi dc pcdr

CrCy
?
ron

'como dIz< San CyrilaflPondcra ella admirable mad*

T *"•^^^°n
/

IC^C,a
' y ?'aVCdad d Chrifol°go : (t) Alte dubiiati^X

ckr¡fi.Uc.{¡,Zm
j

l

/Z
WVCmtur '"«""o- P«itu eft, no» fegnitiesy chm fetfim veteranas Led.t.

i Cuatí »T CUoc
¿cld,t¿r «cdUé dum fadle dat tures timfatk auditum,

vcteranusdeUberat'ne utfHCT incurra, Sea

cftL mfrl
Chrif°,0íí° perpetua enfcñan

Sa a los Dodos : para portarfe en

ha dcTer?n
C°n aci

'

crco
J
Dudc profiindamcntc antes de la averiguación el que

do£S r
a SUC " ÍU

j
C
í
CCncía

'
C°mo mas Plofunda » m^s legura, figuicn-

no esÍÜFTo /Tu b CrcdibUidad
• q«c no puede fer engañado el que

KdeSírf* ' Í"u n
" " nCgh

'

§CnCC d ^UC defPu« ^tantos exem-
piosaeialtunofas minas fe halla incauto Dcílreza

'

lento dXT J
3 WCfto Dcftc«a «'uo pereza, el proceder con

2ír ""T^"; 1 experimentado. Adán novicio cayó pre-

enS?^ V Vlátifc
fad

i
mCntC °,d° a lo Suc Ia muger le referia

pedm1 1 'y a f,r Poft
l
ridad ^oefclavos del Demonio. Empero Pedro ex-

P

u
^ntado no oye ya fácilmente a la muger

, tarde cree a las mugcrcs , aun

pcPc^
qu^ln^ontltn "

cftad°ar¡na ha cftado la Religión de San Francifco,

con
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1 c
,
;

. eon tanta exacción , como fe dixo arriba , (/) folo para dar a efta Obra la fe hu- V)s»p- »*
mana, que íe requiere para Tacarla prudentemente a luz. Conformóle con el e-

5

ttíioil IpWtU de la mcfma Venerable Madre , que atendiendo a la condición dei fexo,

c ...... folicitó ellos repetidos exámenes , de lo que obligada inevitablemente de la o-
fo^

ia ,

K;t
,

bediencia cl'ci ivia: [m) El erraryo es pof¡ble(di xo )y confguíente a muger ignoran- J¡^mM '.

tempero xo en obedecer ni tampocojera de voluntad^ a[si me remiitojj fujeto a quien me

9jéh $.
,ií,1f* corrección de la Santa Jglejia Católica-, a cuyos Minftros acudiré en qualquiera,

irjflL
dificultad. T quiero que mi Pre!ado,Maeftro->y Confeffor fea leJligoy y cenfor de efta do~

¿ Urina que reabio. Dífculpcmc de la prolrxidad de cfte Prologo el dcíTco que he

m^ tenido de ajultarmc a tan importante dictamen , que no me permite ( en lo que

bms¡<
alean co)omitir punto, que pertenezca al rigurofo examen de efta Obra,que no
lo proponga con dcíhudcz. Y no creo que excedo : que fuele fer tal la flaqueza

,

de cfte fexo, y fon tantas las cxpcricnc¡as,quc de fus engaños tocamos cada dia,

que obligan á temer en la mefraa feguridad; y al paífo que es fundado el temor,
dcvcíer defvcladala cautela.

115. Empero, no por ello hemos de coartar el crédito de las maravillas de
Dios i que es cílilo de fu omnipotente Providencia, efeoget las cofas flacas del

^) UJuc»'
mundo, [n) para confundir las fuertes , y revelar a los párvulos , {0) lo que a los 'wr.vv.17.

Il

i Sabios efeondejy entre las grandezas de fu poder, que manifeftó a Job,(t>) fue H AtMM u

una, at.ir al Demonio,dcshaziendo fus engaños con verdadera doctina , no folo(
P )/»i.4o.

por medio de fus íiervos , fino también de fus cfclavas ; en que campea mas fu ?;í
s

+ '

Gr
Omnipotencia; pues como dixo Gregorio: (7J In Jervis, & fi deftetia ejl conditio^^jS'.

K
\ k virtlttas viget.in anci/iis autem cum condttione pariterfextajacet. Ni ay que cftrañar, •

'
5-

que tengamos tantos libros de cfte gcnero,quc di&aron, b eferivicron Mugcrcs,
t^ SJht x

puesrucrade fer inveíúgablcs los juyzios Divinos,fedcfcubrcn'razoncs , que fa-M,s'x .«rt.

cilitan el crédito. Pucdefc aplicarla que dió Santo Thomas (r) de la mayor de- i-** i*

SS
vocion de las Mugcrcs; pues como el tenereftas menos ocaíioncs de laclacion,

las haze,quc mas fácilmente la compriman
, y penfando baxamente de fi, fe en-

treguen totalmente a Dios , también por eífo medio las hazc mas aptas de reci-
ñen: bir elfos Divinos doi\cs:Scientia> fdixo el Santo) ejr quidquid aliud ad magnitudi-

ne pertínetyoccafíoe/fyquod homo confideret de fe ipfo>& ideo nontotatiterfe Deotradat.

Bt inde efl quod hujnfmodi qnandoque occaftonalitcr devotionem impediant , & i»

plicibus-, mulieribus devotio abundat , elationem eomprimendo. A Santa Catalina de
Sena,f/jqueaicgava laimbcciiidad.y condición de fu fexo para excufarfe de cn-^}AfudSu"

feñar,lo icfpoudióclSeííor:^á,
í'¿ tncrevitfuperbia eorum,qui fe lttteratos,&fapien-"™^**

-.tu
(

tespntantzut Divina jufttth id ulterius ferré nequeat^ofque vult pudefaceré per¡¿mi-

nas virtuttjfrfupientU tnftruíLis^Q dudo fe verificaría el aflumpro de cita razón
en el dejo de la Sanca, como en el tiempo de Dcbora lo penfava Theodorcto : ^j^^.
(t)Exi¡l:mo enim Deboram in coniumeliam virorum propbet'u donum adeptam effe. Si i

;

n Hb.

acafo ha pallado a el prefentc no lo juzgo Por eflo dexo al juyzio dcfapafllonado /l"'v'

o- década uno el confiderar fi corre ov cita razon.Mas independiente de cííos ac-

cidentes es la que dio xync^vx^cxiKoxT/^^ando el anior{¿ixo)/lega a fe/extático-, (Mfm. 1.

fervoro; o-, trdicntes/úbíejiqnidojnaccefblcmpaaentc de otra cofa fuera de la que amat si*.

\f y con elfo ha colrado imperio fobre toda aféelo humano-,entonces efta dijpuefta la-alma pa-

¿ ra recibir la luz. de las re velaciones ccult,ts,y viftones Divinas;y mas fe dijpone , quanto

f
con efta luz. Divina fabe deffearlai menos , por indigna de menoresbeneficios. Tnofe ad-

¡C- miren los hombres fabios de que las mugeresajan (ido tan favorecidas en eftos dones

;

$ porque a mas de fer fervientes en el amorjfcoge Dios lo masjlaco,por teftigo mas abonado

ti defu poder, y tampoco tienen laciencia déla iheologia adquirida ,íorno los Varones doElosy

i finofe la infunde el Altifmo , para iluminarfuftaco¿ ignorante juyzio. Fuera de citas

3. razones generales huvo otras particulares , para que fucffc muger quien por Di-

d vina luz cfcrivieíTe cita admirable Hiftoria; las qualcs revelo la Madre de Dios a

i efta fu Sicrva , y por fus palabras pufimos arriba, [x) '

116. Ultimamente, aunque la complexión ordinaria, y como general del fe-

xo femenino , fea la que fe defeubrió en la opoficion , no quita efla generalidad

lo extraordinario de hallarfc algunas mugcrcs en prudencia, iuyzio,conftancia

,

gencrofidad, y otras prendas de valor aventajadas a muchilfimos Varones. Ca-

(F; + talogos
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'<7)SJfí*r¿. talogos de ellas ha juntado la erudición (*) affi dc la Swr^U TC r'.n^

&tr<kg. „> coPico ( ^ pufo efta excepción a la fofpccha oencnl ntir™ I . ,L,- •

i

fe,. Wc Mugcr
, y de „ gencraiidad

^

w.,w. "npfcxiondc fu natural
, pata obedecer a la gracia , admirándole como

ios últimos de la Vida de la Sicrvadr n;L c
P J™*" cn ]t» tres a.

buena dicha de comunka la ErJ la n^rn ^A tT?
C° ]°S^ tUVcla

confervar
, y prompT ^a ofrecer El m? A

* ?
h aprchenfion

,
tenaz cn

Piado p^'SEffvertidiSr^SC°^
'

ÍngCnU°

'

V bÍC" tCra'

fingularidadcs, y a roda curioíSJJ v,
P7 .

' .°
'

gI JVC
J Con avcrfion i

a la razón
, caí cn clS 1 / *?

voj.»»"ci inclinada al b¡cn,rendida

clcrna^S **-^
fionesmSíflJ templados fin vehemencia, ni anfia. Laípaf-

feria, ym¡S^^^f°T h íla
'

>'r,aUColia
•
una oibilidad

W s_ componía una int^g'r ^ '
í

*^ *

*W díxo Séneca
: {^HofieJiacoLuc^ll r ^ S°nCr° MCclcnte

»

^

uc

í^-. aquel Divino , o ,e dixoJÍT'f^T* : Para lo ^ofode

2% ^Pntó^^fcS^feS*^ d< P^as nat,

Wtfí Jar*es, como innatas
: «¿ i j«ffi?p°L ? ;? ftanCU ,puiCza

' v

„Ww tíltuf „V< d,xo San AnalhuoSinaitaXO**

¡SíA
Jf
* tanío lagracía ^^/c^Tj^"' A cft<^^?

!oc-

;fcu.,.í bad Antonio celebro AthanafioS£ ? h maravi,Ia
• I1" <W grande A-

5S^ otra deziairo^l^^T^^ 7 P°dcm°S dczir dc <lla> lo dc

S»c la inanimación fínecra vld^ frp<rare Temo

Qft ™ contengo en cftaTf¿ n̂^M
"f

cllbdc, de la aficiomy alH

Marcela eícrivio el milmo S, m ^ 'UC,da
' 1UC dc íu bija cfpirítual

'

§• XV.

^Obraos DMna,rccomadeln, El
P dd ha

- cn l as excelencias de f«San^m?S
CS Ja S lüría de Dios , manifeíbda

cn ella conocido,
y alabad fil o 1

U qUC J° • "° fo10 dc fcr

ie puede prometer dc la orooofi -^'i
^ y V mc^ora de coftumbres, que

tt-íí*
La honeftidad

, y «¿dSÍX^" 11

T^r* Cmincntc dc virtud"-

r, : ;
fta para probai ñ cs la Obri Diviní r

?
r

es «««¡cn* pero no ba-

' J

L'Yí 7

Seguirla Por eíTo dixo S Pablo ?í *5
fC m

?
cftra la utilidad efta para con-

):;t
U

- * bazc por Jas gracias gSdir'J
,ai
?
ad¡ícftacion del Eípiritu Santo,quc

«es Divina,
,
fe couk IcTnara i

,aS
.
Vífioofcs

' 7 pelado-

f%,pa« fignificar, oticnll "
T'^í'05 ínterpreres Sagrados (*) fr-

,;, 7i,,
-on de f„s ^LmáR^^^^* 4«S , y publica.
íl»o que es también nccelTar ^1 • ^C rcdbc CÍJos favores

,

""""i como declaroCwc^ 1" Fieles:^
i Homas.(í)Scgun efta dodrina^ fe monürare la u-

tffldad

2

1

,í»
*«. a.
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i'
ül b liliJad ¿¿ cfta Obra ,pava la gloria de Dios , y común aprovechamiento de las

'•'^g; almas,tc luiremos la ultima prueba negariba de que por parte del fin , ó la con-
'

::' r:* ducenciaa el nada obfta,para que las rcvclacioncs,que contiene , fe tengan por

Divinas.Yñ (¿ nioftrare ,
que la utilidad es de extraordinaria cficac¡a,fin que fe

tlraafe; pueda cougcturar,que de la Obra fe figa daño alguno,fe hará la prueba pofirivai

wlcc-
c porque por una parte parece claro,quc el cfpirituproprio engañólo , ó engaña-

do , no puede comunicar aquella valentía para el común provecho , por otra no
cabe en la malicia del demonio tracar medios , que cedan todos en poderoia

cali
, utilidad de los hombrcs,fin mezcla,ó termino de algún coníiderable daño de fus

, : ;
almas, tiendo máxima cierta, deducida de muchosjtcxtos de la Efctitura Sagra.

¿ u¿u
los |q da/d) que liempre procura nueftra perdición: DiabolusJludetfemperperditioni ho- Bm. vrrb.

. !
minum:y allí quedara por fuficiente numeración de las partes , que la Obra es Diabolus.

1,10a del cípuitu Divino.

teic 1 18. Veamos aora la utilidad de cfta Hiftoria[para el fin propuefto. Y porque
algunos ílickn aun en los mifmos términos tropezar , confundiendo lo útil con

ayn¿ 1° ncceílatlo, no feia ociofo advertir, que para la utilidad folo fe requiere, que

,¿2 Ja cofa íea acomodada para el fin, o apta para confeguirlo > fegun aquello de el ^ s Thfm
i se Doctor Angélico : [c)Ea qit.tfttnt adfinem acommoda^ tttilia dicitntur.Efto fupucfto, u.f.t*.

quanto a la primera , y principal parte del propuefto fin parece cierto , que la ***

manifeliaciondi* toda la Vida de la Madre de Dios,de fus gracias,prerogativas,

y excelencias lingulares,hccha en tanta conformidad a la Sagrada Efc ritura>do-

¿trina de Padres
, y razón Thcologica , como moflid en el §. 6. decfte Prologo

,

:(£

" conduzc con notoria utilidad a la gloria de Dios , y fu alaban$a en ííi Madre
Santlilima;pucs ella es la pura criatura, en quien mas rcfultó

, y fe cxprcfso la
íf)SBOT4ir

gloria del Criador,fcgun aquello de San Bucnaventurarf/) María plena fuit reful- s'

tatione,five exprefione Dívíka glor'u^uxta ifiad EcclefiaJlUi:Cloria Domtr.i plenum ejl
virs^-7r

opus ejtts. También parece cierto, que fue utiliífimo paraeffe mifmo fin,que efTa

manih ftacion fe hizicífe por revelación Divina j lo uno , porque fegun la doctri-

na de los Padres alegados en el lugar citado; no fe podían por otro medio ple-

namente defeubrír, lo otro, porque en las prcrogativas , y excelencias Ungula-
res de la Rcyna del Ciclo, que no confian por la Efcritura , tradición , ó defini-

ciones de la Iglefia , ni fe prueban fuficientementc de 'autoridad , ó doctrina de
los Padrcs,no fe anduvieííc precifamentc en conjecturas, fino que huvicíTc algu-

na cfpcual firmeza de verdad, por la probabilidadhumana de fer cííli revelación

Divina pues fegun la fentcncia de S.Anfclmo , (g) comoMaria fue fmgular en
el mérito

, convenia que lo fucífc en la verdad de fus individuales alabancas : Si-
C¿S

¿t'rf.'ii
cut tmmfolapra cuuclis meritifingitlaris enitttit , ita quidquid ad eam attinetfieáali vhg.MarU,,

por los Doctrinales la controveríia,pucs aun por fu mifmo nombre mueftran fu
mayor conducencia a la enfeñanca del virtuofo vivincon todo cííbhizo tanto
pefo en el juyziodcl doctiífimo Efpañol la eficacia del exemplo de virtudes e-
xerc¡tadas,quc en los Hitioriatcs fe refieren,que fe atrevió a rcíolver por cftos di-
ziendo: Audeo ettim dicere,quodlicét libri doctrinales ad tollendadttbia aptiores

yquam hi*

Jloricip;tj.bri lamen hijlorici ad moralia ttiiitoresfunt^qnia ánimos magis moventfaclx
quamycrvx:& ficitt in doclrinaUbtts erudimur de omr.i genere virttttum, ita qttoque tu

hiftoriástfui& mtlltus virtittis venus eft¿n quo viri Sancíife non exercuerint.Los Libros
Doctrinales fon útiles para el aprovechamiento cfpiritual de los hombres , por-
que en ellos fe enfeña todo genero de virtudes: los Libros Hiftoriales fon útiles

para cíTc mifmo fin , porque en ellos fe miran excrcitadas todas cíTas virtudes

por los Varones Santos : tienen cftos mayot utilidad para cfTe efecto , porque
mas mueven á los ánimos las obras, que las palabras. Luego fi huvicíTc un li-

bro,

»
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bro, en

i

que fe ajuntafic el excmplo de todas las virtudes eininenriffiraamente e-
xecutadas

, y la doctrina alta,y pura de codas ellas/cria Divina traca rara c-fT. *
nlidad; pues lo tendría todo,ficndo la doctrina junta con el excmplo mas eficaz
y el excmplo arrimado a la doctrina mas feguro. De cftc genero es notoriame*
te la prefente H.ftoria. Refiere todo el orden de la Vida de la Madre de Dios

,

(i) s. dmhr. con el cxcracio de todas las vh tutes, en el jurado mas hero^o, ouc fue ro/liblc a

^C:'"' P»<y»™**o^& cxcmplar,cn que eminentemente fe contienen to-
<k:^,.v. dos 05 cxcmplosvirtuoios de los Santos : puescomo dixo Ambrollo :(j)ftfii

«£S& rjZ»"":?^™™™'?™'™^«AYmas dilatadaméte Buenaventura:

<vu mete* cHjiciJs iBuJhrat Ecckfas : ipft cji cuy» vité gl„iojaLm Adir¡Alo L
auTZ?™™ ,°

d
° '? "I**

C
í
a COn 0rden «¡«ffimo difpuefta,

quepan, contar los luceros de la Vida de la Virgen, fe declaran los principale
Myltenos de la Rehgion ChrilUana con tan admirable dcftrcza,que el mas nido

i" e noÍ •

Cnt

,

Cnda'

> y 3 td° "° 1C dcXa^ flñadír
'
" ¡ ™» al protervo ,

feB2ÍaS?^7
?

C

e
d
u
^P^quchiftoríalmente refiere eíTos lúcenosfef^TÍ b Sf^'.^gcn.en que los aplica a la ¡nftrncion de

c «i v ^n
m

°
la

-

im ' taC,0n dC fuS
,

VÍrtUdcS
>
ComS^ndo los opueftos v¡-

tóo r r' -

S PC1^ ""¡fn^n Jo con la pena/anlmando con el Pre-mio.
( onquefcmiran en cfTa Obra con admiración enlazados el cxcmplL

CU^ofl^cIfl
8 U " ti!ld

i
ddcl°f-^a!, yhiftorico, fin queden"cuenrre cola, que aun levemente dcfdiga <le efle fin

&IZj cuello oueT l™rr Í°
fcfri<b

?**M* Poten»» acomodar á cfta H:ftorü

f^i '
r?'"-nt;i"lq""MTi<>nllk^K « uc;w..^¿,

Mrfcrios d
h

'

Yr'T''
mS d

,

C
'
a Madrc dc v'msjino los principé

que lo de ] ,

Cl
,

r,ft,,nl f"1 la P^ípi^^ad acomodad, a todo '.con

cl dM fjT?"' ?««o'cs opueftos a la verdad Catholica, porque

mido tí '
l

dcft',^"n
'f
"ía Cftl

1UC aun r°'°^ * ven aquellos dclar-

ZZ^¿ZJ"%- "
C th0"C0S C" '° * vid» dc M» » P"

cun con v I J
CX°"a

.

C
',

0n,aVÍIOS
' r'opoficlon de pena

, y premió los pro-

• Somoíéó cín M
"•'"^•••"!

)

'0
,

S q,'C tIatan dc vi Ja cfPitira^ *
«¡««lo f» P^-cipai empleo con el cxemplarde lapuraciiatura mas lauta , con reM-s doeu-

T '¿A*f'T™"?' f'
líl;"™« ¡«ft™¡< a lasalmas en toda , 1K 'h

'

"

t Wmet
a

e)t^S.eT'4
'?^

ao
1;;^^

d^Xar fefc^' fiifó
° D VÍM "too con vana curiófidad

v.r donde enexemplar tan eminente™ la vlh lTuTTn-enfeúancasde roda bondad.no ralc-d ts fin,,1 Iidrc dc D,os 1 la
!

Jo que debéis enmendar, lo'^K^ v^^S! ^«««1?»

lij.í.He Vi:

con-
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j

contener, ni dcxarmc profcguir 5 pero aunque cite tierno ardor bafta paramo-
ítrar la valentía de lacnfeñanca, no nos bafta,no para confeguir fus frutos , fino
paHa a a execucion de la doftrina

, y a la imitación de fu cxemplar. De donde fo)s titíUcon palabras del Ildephonfo(^buelvo otra vez aexortaros: Vnde qu*fo vos,»*, u *.
}ratres

iimitammi.figAaculúmj!dei vcflr* Mariam,quam velut i^isferrum SpirUus San- *****
¿tus totamdecoxit,mcanduit& igmvitjta ut in ea Spiritus Saníli {Umma tantüm videa-
tur

¡ necjentiatur
, mfi tantum igms amoris Dei ,& hominum.

iu Pararccomendaros.eftaHiftoriade la vida déla Madre dc Dios,no fera
dcípropofito acomodar al tunado lo que fe dize del Original,al Libro donde fe
reprefenta con vivos colores la Vida de la Virgen , lo que fe predica de cífa Vi- ,aU^da mifma,confiderada como Libro.Y aíQ acomodando en proporción debida lo glÍÍ/5.
que de cftc d.xo S.Bcrnardo^os digo con palabras foyas : NeputetisM'*Ubrum ulvt

tffr*™<#»»Xf*atk Altiftmopr*coou/mm,fiñpraparatumab J>f"f?rvatUm^^ No penleis,digo,
que elle Libro* Hiíloria es hijo de la novedad , 6 del acafó , fino efeogido def-
délos «gos, pata la neceífidad de cftos tiempos,difpuefto por elaitifllmo , que

nnHocA
üpa

,

ra cfcrIvir'" rusl^« 5 preparado para nueva gloria fuya , guardado

uta §d"'rn?ÍCr0ná,aCXCCUd0ildcl ¡nfttuni?nto
,
prefigurado en M, e

,,
rlasdocW de los Padres, y como prophedeamenre en ellas prometido. DeSSSfií-donde le podemos aplicar loque del primero dixoel Eclcfiaftico:

( q ) Quiaudit
me,non confundeturtf qui operar m me,non peccabunt : 0« elucida* me^itam *-
ternam habebunt.

: omma líberAporque en cíTas palabras fe contiene, feeun
, 1W .

dVXK
aC

T
n
A
R¡ca^SanLaurenc¡o,(r;qua

P
nto fe debe recomendarttSSi

r a l '
inWlon dc los 1UC lo lcy«cn , el interés de los que executa- »* }¿ d<

Zll rl TY P^
mÍ° ¿C l0S qUC cxccucand°^ la enfeñaren:*/,* ,/¿(dizc)

£ de¡C
.

audic raC non coníundetur:^ informarlo^pLmum auditorum^t qui operantur in mc,,¿ eftfecundum quod doceo¿on pcccabunc
£cce lucrumprtcepta hujus Libri facientium.Qnv clucidant me , vitam attcrnarn ha-bebunt

:
Ecceprtmwm docentium.DkhoCo aquel

( digo con palabras de Ricardo)

Ub7oTS
d
r"

C

D
Cadaf aI™-^-a,au8

nqueco
P
rta lección de2^^ícT^^T««andado fu emendintíenro con tan claras luzes , no

f fi

OD~ D'chofo aquel, queexecutare fus doftrinas, pues fiendo dc

Tr>*¿&nTA* u
m
r

'

,

7 Profcc
?
don dcl bic"> "° folo no pécari, fino que fe-

obras la eficaca de fu enfenanca ; pues cl'premio quc le aguarda , fera la vida e- ,

ma on t
rCCTC

.

ndar h°
r
b-,quc no dudo hadc^ por fi mef! <¿\ma pues a la verdad es ociofo , que como dixo Enodio

( f uLfifc \m?*'
Itmfaabm ad)Uvet

y& piare exiguo humore Iccupletet
, itafuperfuií

laborattmte»di
}s,quiper fe pUcituracommcndal.

'

RELA-



Ixxij

RELACION
DELA VIDA

DE LA VENERABLE MADRE
SOR

MARIA DE JESUS,
ESCRITORA

DE ESTA OBRA.
H A Z E L A

F R. 10SEPH XI M ENES SAMA NI ECO,
De ta Orden de Sm Fréncijca.

^ffZr^&í A Vcncrablc Virgcn María de Jesús, Efcritora de cita Di-

vina Híftoria, nació en Ag red a , antigua, y noble Villa de

Caftillala Vieja, fita en fus confines contta Aragón , y Navarra.

Salió a cita luz commun , día fegundo de Abril , del año de mil

feifeicntos y dos. Sus Padres fueron Francifco Coronel , y Ca-

talina de Arana , arabos en la fangre con hildalguia nobles , y en la vir-

tud con excelencia iluftrcs. Prevenía Dios con cípecial providencia en eftos

últimos figlos Coronilla para fu Madre Santiífima : y afll diípuíb fue fie efta Se-

ñora medianera del matrimonio de fus Padrcs,porquc fe conociefle era obra de

fu interecífion poderofa , que los t u lúe fie ¡tau buenos. Hallabanfc uno , y otro

nucrfanbs,dcftituidos, no folo de las hazicndas,que avian hcredado,fino de to-

do humano patrocinio, y en efta foledad cada uno por fu parte, con infpiracion

Divina,acudi6 abufcarlo en la Reyna de el Ciclo. Frcqucntaban una Imagen
luya de fingular devoción en aquel pueblo, y comarca , llamada nueftra Señora

de los Milagros ,por los muchos con que ha fido iluftrada: y la oración de en-

trambos a íü común Protectora era la mifma ; pedirla cada una con fervorofo

afecto, que fu Magcftad,para tomar cftado, le dicíTc conforte temerofo de Dios,

vittuoíb, recogido, y de buena fangre, aunque fueíTe pobre. La Soberana Rcy-

na , que infpiró en entrambos oración de uniformidad tan adrairablc,difpufo íii

efedo con tan inopinado fuceíTo , que desbaratados otros tratados , que citaban

muy adelante , fe efeduafle el matrimonio de fus dos devotos cafi fin conocer-

fe. Bcndixo el Señor el matrimonio , que avia obrado por interceflion de íu

Madre, con mano liberal,difponiendo con las bendiciones la maravillóla obra,

que fu Divina Providencia tenia determinado hazer en efta cafa , y familia.

Concordó las voluntades de los dos cafados , con vinculo de nunca quebrada
paz:aumentó fus vircudes,levantandolos a relevante grado de perfección , pro-

fperó fu hazienda, llegándola al aumento condecente a fu calidad ; y fecundó-
los con propagación abundante. Onzc hijos tubicron : de los qualcs íblos qua-

tro llegaron a edad proveda, dos hijos,y dos hijas; y de eftas la primera fue nue-
ftra Niña , a quien fe ordenaban todos eftos fuceíTos.

Baptizáronla en la Iglcfia de Sanca María de Magarv.una de lasParoquias
déla mcfma Villa, el día onze del inclino mes , y año :

y parece no carecí© de

myfterio,
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myftcrio , que quien venia a! mundo para difcipula , y Coronilla de la Madre
de Dios, rccibicíTc en fu Caía primer vida de la gracia , porque aun por cftc ti-

tulo fuefle toda poíTcflion de efta Señora. En la Sagrada fuente la puficron el

Nombre de Maria i no fin cfpccial difpoíicion Divina ( como dcfpucs manífe-

ftó el Señor) para que la que avia de fer cfpccial imitadora de la Soberana Vir-

gen en las virtudes de fu vida, tubieífela inferipcion de fu fagrado Nombrc:quc
por efta providencia fe anadio dcfpucs la contracción de Iefus , que fue el fobre-

nombre gloriofo , con que en la primitiva Iglcfía contrahian los Fieles el nom-
bre proprio déla Madre del Salvador,llamandolaiV4r/4 de Iejiu% a diftincionde

las otras Marías. Quando convalecida del parto falió a Mifla,conrbrmc a la ce-

remonia de la Ig!cfia,la Madre de nueftra Níña,ofreciendola a Dios en fu Tem-
plo,con el afecto que le avia ofrecido los otros hijos , fintió tan extraordinario

jubilo, y confolacion en lo interior de fu cfpiritu , que refiriéndolo en fu ultimá

cdadj dczia, que ni antes, ni dcfpucs avia tenido cofa femejante, y fe perfuadió,

que aquella hija venia contignada de la Poderofa Mano del Señor para cofas

grandes de fu agrado. Y por efto la Venerable Matrona la crio con mas afectuo-

so cuydado.

Crecióla Niña Maria;y antes de llegar a edad capaz de la educación de fus

Padres, fe conftituyó Dios por fu cfpecial Macftro con prodigiofos favores. Pii-
^ j j

mero fchalló fu entendimiento bañado de Divinas luzes en una vifion altiíTima, P,¡mtTíií u.
que rayaííe en él el ufo de la razón natural. Fue efta fobrcnatural vifion el pri-

mcr conocimiento de efta criatura, y Dios el primer objeto que miró.Diófele de
improvifo capacidad a fu entendimiento , fueras á fu voluntad, retentiva a fu

memoria. Conoció que avia una caufa principal de todas las caufas,Scñor,Dios,

y Criador del Univcrfo, Confervador , y Vivificador de lo que tiene fcr. Mani-
fcftaronfclc lasmiferias humanas en fi mefma , con cxprcífíon de todas lascir-

cunftancias
, para formar de fi un baxiffirao concepto. Pafsó a conocer la natu-

raleza humana en el primer citado de la inocencia , la herraofura , y efectos de
la gracia, y de los dones Divinos. Y últimamente fe le manifeftó el cftrago que
avia hecho en el hombre el pecado, y la fealdad, y horribles efedos de cftc mal
de los males. A citas hizes del entendimiento fe figuieron diverfos, y grandío-

fos aféelos de fu voluntad. La infinita bondad , y hermofura de Dios la captivo,

dcxandola dulcemente prendada de fu fanto amorfa quien acompañó una ren-

dida adoración de toda el alma ala imcnfaMagcítad. El conocimiento,propid

con tanta expreíÜon de fu miferia la profundó en humildad halla el centro de
fu nada. A la luz del bien, y el mal eligió con firma refolucion feguir el bien, y
huir el mal , haziendo un aprecio imponderable de la gracia , y concibiendo un
horror implacable al pecado. Enardcciófc en dcíTcos de confeguir fu elección :

y como veia en aquella luz, que por fi fola no podia alcancar la gracia.pcrdcr-

la,y cometer pecado fijeon la reprefentacionviva, que tenia a los ojos de la fra-

gilidad de íu naturaleza, y miferia propia, ayudada de los demás afectos conci-

bió un temorincxplicablc de íi ofenderiaa Dios,y perdería la gracia. Efta fue la

primera leccion,que dio el Divino Macftro a efta Criatura : eftc el fundamento,

que pufo el Soberano Artífice a la fabrica de la Vida efpiritual de efta alma : fo-

bre cftas tres, quanto prcc¡ofas,firmes piedras, amor,humildad , y temor levan-

to el edificio hafta la eminencia, que diré.

Ccfsó la vifion, mas no los favores Divinos , que eftos fe continuaron,aunque
en diverfo genero. Difcendió de aquella enfeñanca paífiva a los fentidos , y ufo

activo de ellos , y valiendofa de las efpccics de la luz, y doctrina , que en la vi-

fion avia recibido
, y de lasjnaturalcs ,

que entran por los fentidos , comencó^a
.

difeurrir hallandofc con perfecto ufo de razón, admiraba y como fufpenfa de lo

que avia conocido en lo interior de la alma , y de lo que'cxtcriormcnte porlos

fentidos perecbía. Entonces el Señor, cuyos fccrctosfoninefcrutablcs , la in-

fundió ciencia de los artículos de la Fé,quc avia de creer; de los Mandamientos
de la Ley de Gracia; y de los de la fanta Iglelia, que avia de obfervar ; de la na-

turaleza, y condiciones de las criaturas racionales , con quien avia de tratar ,

y como fe avía de portar con ellas ; y últimamente de todo lo demás criado,

(G) aunque
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aunqnc folo'tocandofupaficialmcnte en fu hermofura, y armonía,con la difrir.-

don fuficicntc para hazer cfcala de las criaturas al Criador, alabando fu fabidu-

ria, potencia, y providencia, y motivándole de ai a mas amarle
, y fcrvirlc.

Con la dirección de tantas
, y tan admirables luzes comencó en el cftado

del ufo de fus fenridos la vidaefpiritual , repetíendo en él las operaciones
, que

avia tenido en la vifion. Hizo firmilfimos a£tos de Fe, encendidos de caridad, a.

lcntados de cfperan9a. Propufo
, y aíTcntó en fu animo entregarfe con todas fus

fíiercas á amar áDios,a obedecer fus preceptos , y darle alabanca, gufto, y agra-

do en confeífion de un folo Dios, Trino en Pcrfonas, y en EíTencia Uno. Adoro
fufer inmutable, no folo interior, fino también exteriormente, con genuflexio-

nes,}' prollracioncs rcpetidas.Converticndo la víftaalas criaturas , tomó de tilas

motivo de renovar íus afc&os. Lo primero que le llcbó los ojos, fue el Cielo, y
fu admirable adorno, lo rcfplandccicntc del Sol , la hermofura de la Luna , el

brillante de las cftrcllas ; y admirada de tanta bcllcza,quanto enamorada de fu

Hazedor , dezia con devota ternura : Aquella es la cafa , y morada del Señor
que conocí, y ama mi alma; que rica, y bella es ! Engrandece a fu Hazedor. En
femejante forma hizo de las demás criaturas efcala para íubir á Dios,rccib¡cndo
en fus calidades muchas advertencias para la dirección de fu vida. Pafsó algún
tiempo en efta difpoficion,rcgalada de la liberalidad Divina,y viviendo en gran-
de tranquilidad de efpiritu,foíTcgadas las paifiones ,y la conciencia fegura. Mi-
rava todas las cofas fin apctcccrlas.las culpas délos hombres fin efcandalizarfc,
fus malos procederes fin maliciarlos

, y en todo procedía con finceridad colum-
bina.

El Soberano Artifice,cjuc avia determinado levantar el edificio de la vidae-
fpiritual de efta Criatura a una altura eminente

, difpufo el íolidar dcfdc ellos

principios la fabrica , con el pefo feguro de los trabajos. El primero fue,ocu!tar-
lelc Dios , encubrirle los efeaos de fu aífifteneja , y fufpendcr fus regalos : tra-
bajo de grande amargura , para quien avia gozado de la dulcura fuaviífima de
fu prefencia , y delicias. Quedo aíTombrada con la foledad, y como fin faber
lo que la avia fucedido, miraba a todas partes , bufeava , y no hallaba a fu Ama-
do

, y llena de dolor lloraba , y fe entriftecía. Duro cfta'aufcncia del Señor di-
latados años; pues defdclos fuccflbs referidos no tuvo otro fobrcnatural,y ex-
traordinario ,hafta algunos dias dcfpucs de aver tomado el habito dcRcligiofa.
Solo la íluftró interiormente el Señor en cftc tiempo con una luz, ó iluminación

¿

que parece avifo de la conciencia fiel , y fuclen llamar los My Üicos habla intc-
rior,dc que comunmente gozan las almas que tratan dcpcrfcccion,quando con-
vencido el entendimiento por la mcdiracion,fc halla afedLiofa la voluntad.

§. III. r
Ha,land°fc> pues

, la afligida Niña en la foledad referida bufeaba fin confuelo
tH.rh». ™ bien,hafta que la luz Divina, y fli aflicción la enfeñaron a bufcarle por la Fe.

Como párvula delTcaba mas claridad. Hazia refleccion
, y renovaba las memo-

rias de la luz, que avia recibido del Señor ,de fu doarina, yenfeñanca. Pero
coinocila principalmente fe encamino a conocer fu miferia , y el peligro de la
vida,dc nuebo fe contriftaba,

y afligía, mirandofe cercada de peligros , llena de
mifcms, y fin el norte de la enfeñanex manifiefta de el Señor, que le avia falta-

fe Tctma fi le avia ofendido , y era caftigo fu aufencia. Todo cfto la pegaba
con el polvo,la deshazla, y aniquilaba. Quedó con eftas cofas tan encogída,que
ni oflaba, ni fabia hablar con las criaturas. El baxilfimo concepto que tenia de fi

mifma,la hazia que las miraíTc comoja fuperiores a todas,y con efta inferioridad
nxamente afrentada en fu interior , fe acobardaba en la prefencia de cualquie-
ra. No hallaba defeanfo , ni confuelo fino en el retiro , huia de las criaturas ,c
ibalca los lugares ocultos. Parecía peregrina en cfte mundo

,
ninguna cofa del

laiatisrazia, ni alegraba. Los entretenimientos terrenos, aunque fueflen lícitos

,

la melancolizaban
¡ las converfaciones ociofas la enmudecían : las rifas vanas 1c

parecían importunas. En fecretos tan ocultos era precifo juzgaíTc el mundo por
CoJolloque veía

: teníanla quantos la trataban por inútil.
No fue pequeño el cuydado , en que pufo a fus Padres el vér a fu Hija tan

caiaa,aterrada,
y tan fin provecho á fu juyzio.Atormcntavales el coragon el mi-

rarla,
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rarla, y bufeavan el remedio. Perfuadiófc fu Madre a que era floxcdad,y tibie-

za del natural , de que dexava llevarle , y que el tratarla coa feveridad,fería el

medio de avivarla. Con cite dictamen U tratava con rigor , la reprehendía con
afpereza, y lamirava con defeariño. Obrava en efta conformidad fu Padre ,

pueftoen el mifmofcntir : con que la afligida Niña jamas bal lava el roitro de
fus Padres fereno. Fue elle un genero de trabajo , que Dios difpufo con alta pro-

videncia, para quebranto, y humillación de efta criatura ; porque como la do-

ctrina del Señor la tenk tan inítruida en el amor, veneración, y obediencia a fus

Padrcs,erale muy amargo el vér tantas mueftras de defamor en los que ella ter-

niífimamentc amava. Trabajaba con todas fus fuercas por darles güito
, y no

podía coníeguirlo : difeurriaque hariapara defnojarlos > y executando quanto
fe le ofrecia , no veía el efecto. Con que atribuyendo el no acertar a agradarlos

a fu inhabilidad,vivia en un perpetuo abatimiento. Aumcntavalo el oirlcs mu-
chas vezes dezir : Que hemos de hazer de efta ctiatura,quc no ha de fer para el

mundo, ni para la religión ? En citas aflicciones fe rctirava a algún lugar oculto

a bufear a fu Dios, y tierna le dezia : Dueño , y Señor mio,mi Padrc,y mi Madre
me defampararon; recibidme vos , y mirad mi foledad , y miferia. Y como el Se-

ñor avia retirado fus confuclos , la parecía que hallava todas las puertas cerra-

das, con que quedava fu coracon en una prenfa de amargura,deftilando por los

ojos tiernas lagrimas.

Difpufo el Señor acompañar eítos trabajos de fu Sierva con otros corporales,

que tan anticipadamente mortificaíTcn fu carne, porque no tomafle fueras con-

tra el cfpiritu. Excrcitóla con moleítias, y cali continuas enfermedades , trayen-

dola aun en el alivio con falud muy quebrada. Comentaron citas dcfdc los feis

años de fu edad, porque como las penas interiores en edad tan tierna eran ran

crecidas, inmutaron los humores > haíta llegarfe á inficionar , de que le fobrevi-

nicron grandes dolores» muchas enfermedades, y ardientes calenturas. Davanfc
la mano unos,y otros trabajos, pues como la velan por una parte tan encogida ,

y aterrada, y por otra tan enfcrmiza,y débil , era reputada en la familia por del

todo inútil ; y como deshechadaola muchas palabras de mcnofprecio. De ellos

trabajos ufavacon notable acierto. Con los defprecios fe radicava en la humil-

dad, porque con el concepto tan baxo, que de fi tcnia,creia,quc el dcípreciarla

nada de la verdad del conoccrla.Con las enfermedades cxcrcitavala paciencia»

llevándolas con mayor conformidad, y rendimiento a la voluntad Divina , que

el que parece podia caber en edad tan limitada. Tenia defdc fus primeras lu-

zcs ademado en fu coraCon,que por hija de Adán concebida en pecado , no te-

nia derecho para rehufar, ni reiiftir al padecer, y que el padecer de los hombres

era guftofo á Dios, porjo que fe opone, y es contrario á la culpa: y affi por dará

fu Magcítadgufto,yfatisfáccrfusofenfas,accptava con alegría las penas. Alen-

tavafe mucho con la memoria de la paífion del Redentor, que traía en fu inte-

rior muy prefente ; y quando la oia leer, fe enfervorizavaen deífeos de padecer

mas por el Scfior.Quando el Divino Macítro comencó a guiarla con aquella ha-

bla interior, ó iluminación, deque arriba dixe,fi afligida tal vez del natural fen-

tímicnto,fe acogía a fu Señor,ola fu voz,quc la dezia: Mas fAdeciyopor wjcon que

buclto fu cfpiritu a coníiderar a fuRcdcntor,todo por fu amor llegado,íc le olvi-

dava fu¡pcna. Aífi paffava los males aquella niñez , folo en la virtud robufta.

Aunque la Niña traía tan proítradala falud,como fe ha dicho,fus Padres,quc

eran cuydadofiíTimos de la buena educación de los hijos, no por elfo fe defeuy-

daron de fuChriftíanacnfcñanca.Efpecialmcntc tomo efta ocupación muy por

fu cuenta fu devota Madre. Enfcñbla la dodrina Chriftiana, mltpuyola en la o-

bligacion de obfervar los Mandamientos de la Ley de Dios, y fu .Santa Iglefia,

de amar, fervir, y ternera cite Señor.y aplicóla a las ocupaciones convenientes a

aquella edad, particularmente a que aprendiefle a leer. No dex<> de admirara

prudente Matrona ver tan hábil, y prompta para todas citas cofas , y quanto

tocava a devoción aquella Niña ,
que para las cofas del mundo tenia por

tan inútil , y dexada. Concibió en fu interior , que alli avia algún fecrcto

Divino
, y comunicándolo a una vezina muy de fu confianca , la dixoí
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No sé que veo en mí Mariquita , que me alegra el coracon. Y aunque íiemprc
profeguia en moftrar la fcveriiad para avivarla de aquel

, que penfava.caimicn-
tonarural,difponícndolo afli Dios para altos fine$,fe aplicó mucho a ayudarla en
aquellos tan buenos principios de virtud, que en ella reparava. Llcvavala confi-
go a las funciones de devoción

, y piedad , en que fuera de cafa fe exercitava i

pufola en Ja frequencia de los Sacramentos j y aunque parecía fobre la capaci-
dad de la edad el cxcrcicio , la enfeñava a tener oración. Con cftas ayudas de
fu devota Madre comencó á tomar algún defahogo el efpiritu de la afligida Ni-
fia. Valiafe muy bien de ellas , y del permiíTo , que la dava; y con él comencó a
tener fus raros determinados de oración. Para tenerla con mas quietud , efeo-
gió un apofento muy retirado de la cafa, y difponiendo en él un Altarcico,con
algunas Eftampas, y otras alhajillas, que pudo juntar de fu devoción folicita,
formó fu primer Oratorio , dónde fe recogía a la Oración , y otros fantos excr.
cicios. Miraba entre las obfeuridades de aquella penofa noche dcaufencia,que
padecía, con la luz de la Fé a Dios, y a fu verdad infalible ; cort que hazia fu e-
ípcrancafirmc,y ponía fu voluntad eficazmente Cri el Amado. Arrimavaa efta
firmeza Jas memorias de la doftrina, que del Señor avia rccibido,dc donde for-
mava fus meditaciones devotas el afefto, y difeurfo. Leía en el dilatado Libro
de las obras del AIciífimo,y con cfpccialidad en la hermofura del CÍelo,quc cun-
fiderava palacio de fu Señor , y retirandofe , como podia, fe ponía de noche a
una ventana* donde ocupaba algunas horas , contemplando en Ja belleza de fu
tabnca,elpoder,fabidur¡a,y hermofura de fu Artífice. Y como avcjuela inge-
moladc todo fa valia, para fabricar el panal de fu interior dulce a fu Dueño i
pues aun los devotos verfos en que la enfeñaban á leer , ó que apréndala fer-
vian de matcna tierna a la meditación. Coneftos modos de oración entretenía
la enamorada Nina las anfias por fu amado aufente.
Comencó fu Magcftadá ¡luminaria mas de cerca con aquella habla interior,

que djx.mos,quc ^^orüo ella defpues dezia , el norte, y guia , con que fu Ma*
geftad la iIuftro,y vivificó en cftc cftado.Por cftc medióla dirigía el Divino Mac-

^«"r k
ndo,aflcm

P;c J°,mc
j
or

-
Y refiriendo fus efeftos, dixo.Me alentaba

en mis trabajos en mis defordenes me corregía , en mis imperfecciones me dc-
tenia en mis tibiezas «^fervorizaba. Con ella fe hallava treqUcntemcntc affc-

i a? n°S

:

Un°
» ^uc la Encaba al bien , otro, que la aparta-

SLlT
ATcl c""»a voz interior, que al coracon la dczia-Efpofa mía ,b elve, y conviértete a mi,dcxa lo tcrreno,'y momcntanco,cndcreza tus paíTos,

njpic mis cammos,y haz todas tus obras con perfección : endereza tus acciones
a rni agrado, pues foy el quefoy. Y.dandola nuevo allento,profeguia: Levanta-
re, i aiomia mía, que te efpcro,acclcra tus paltos, que te aguardo; aprefura tus a-

cxccucioia los dcííeosque te doy. El otro era una interior reprc-
henfion de fus defedos, tan yiva,y delicada, que

k
fi algunavez en aquella tierna

edad dava licencia la naturaleza para admitir algunos güitos ociofos , ó imper-
itos, condefccndiendo con algún apetito, luego le ponía el Señor tanta amar-
gura en el alma, que jamas complió alguno por leve que fueífe,que al punto,
«o la bañarte en lagrimas el dolor de averio cumplido Los efedos de efta gran
rniíencordia eran, no folo apartarladc las culpas , é imperfecciones , trayendo.
1

1

en vigUantC cuydado de evitarlas, fino un vivo defengaño délos falazcs pla-

Zrl -A aa' 2T defpC£° total dc
<l
uanto elmundo cftiroa^eniendolo

por vanidad de vanidades. Todo ello la canfava , la dava haftío
, y defabria el

gufto con que fe apartava de fus fabuladora
, y ponía en fola verdad todo fu

atetto
y cuydado. Con eftas alas bolavaa Dios fu efpiritu ; con la una dirigía

el buclo
, con la otra rompía los cftorvós.

Crecieron a eftas luzes los devotos afeftos dc fu efpiritu. Defeava con anfia
las virtudes

> procuravalas con diligencia
, y con fidelidad exercitava los a£tos

cJL r
,amf

?
irava cl Scñor

' Las Thcologalcs eran fu principal excrcicio.

menteínT^T fa Cn pUfaR
' y

fiemPrc Io atcndia
>
vi*a c°™™*~

^0 r fü dad
,

ílcCÍla VÍrrU¿ La franca era continua, y firme,que contrapefava a aquel temor admirable
, que la dió cl Señor por infeparablc

laftrc
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laftre de fu efpiritu. Era la caridad fu principal empico ; porque dcfdc que fe

le manifeftó con la primera luz la bondad infinita del Señor, quedo fu voluntad
tan cautiva del amor de fu hermofura , que elle nobiliífimo afecto fue primer
mobil de fus obras,y deffeos. Eftcndiafc en aníías de que le conocicíTcnjy amaf-
fen todos los que eran capazes de cite bien y lafolicitud de cfte dcíTco , dcfdc
efta edad continuada tuvo los milagrofos efeftos, que adelante veremos. En las

virtudes morales fe excrcitava fin defcuido,en quanto fe ofrecían las ocafioncs>

y materia. Entre ellas la llevó grandemente el cariño lácaftidad , y virginal pu-
reza. Del afeito, y eftima de efta virtud le nacieron los primeros aeíTcos de fer

Efpofa de Dios en citado Rcligiofo; y ocuniendole las dificultades, que para iu

cxccucion fe podían ofrecer, la vino penfamicnto de afianzarla , haziendo voto
de caftidad. Peto no la dexó fu difcrccion,como nativa, arrojarfe haíta mayor
impulíb, y luz del interior. Seria como de ocho años de edad, quando noche
del Nacimiento del Scñor,hallandofe la devota Niña en fu prefencia con ardien-

tes dcílcos de fervir a quien tan admirables finezas avia obrado por fu amor , y
bufeando con afeito agradecido que ofrecer al Niño Dios,le ocurrió con vehe-
mencia feria oferta del agrado del Hijo de la Virgen le confagraíTe fu Virginal

Pureza. Yllcvada de efta luz, y fervorofo afeito, poniendo por teftigos a la Vir-

gen Madre , a fu caftiífimo Efpofo San ]ofcph , y a otros Santos de cfpccial de -

vocion , con refolucion guftofa hizo voto de perpetua cafiidad. Configuiófe a

efta religioía acción tan gtande gozo interior de fu efpiritu , que lo pudo tener

por arras ciertas de la cfpccial aceptación del dcípoforio.Defdc entonces fe au-

mentaron notablemente de parte del Divino efpofo los favorcs,y en laagradeci-

da Efpofa las anfias de fervirlc,y agradarle:pero fiempre el Efpofo con el rebozo
de aufente, y la Efpofa con el cxcrcicio de bufear a fu Amado. En efta forma
pafsó hafta llegar a los doze años de fu edad.

Crecieron por eftc tiempo tanto las anfias de cncoñtrarlc,y dcíTcos de fervir-

lc,que no pudiendo ya contenerlas en el retiro de fu pccho,llegó a fu ConfcíTor,

\ le dixo
, que deíTeava mucho fervir a Dios , que la enfeñaíTc como lo avia de

hazer. Era varón efpiritual , y.viendo el favor , y docilidad de la Niña , fe a-

plicó a ¡nftituirla en el camino de la perfeccio» ,enfcñandola conforme a las re-

glas de los Maeítros de efpiritu el modo con que aviajdc tener la oración, y cm-
plearfc en cfte fanto cxcrcicio. Pufo fin dilación la fervorofa, y obediente Difci-

pula en cxccucion las reglas,y Iccciones,quc fu ConfcíTor le avia dado : y como
fi aguardaíTe Dios a la inftruccion de el hombre, fe dexó luego encontrar de a-

quclla alma enamorada. Recogióla toda al interior, y la comunicó oración de
quietud, en que con tranquilidad íüaviflima comencó fu efpiritu aífentir dentro

de fi la prefencia de el Señor.Crecicron mucho conefte beneficio los ardores,

y luzes interiores. En el recogimiento la iluftrava el Señor con fu doctrina, en
la contemplación gozava de fu dulcura, en las peticiones era oida,ardia fu cora-

ron en caridad,cl efpiritu fe miraba inclinado a la virtud , y la parte fuperior fu-

getaba a lainferior. Y al fin la fubió el Señor a tal citado en cfte gcncro,quc refi-

riéndolo dcfpucs la mifma Sicrva de Dios en hazimicnto de gracias.lc dczia. V¡-

via no viviendo
, porque vos Señor mío viváis en mi , y de vueftra liberal mano

recibía favores tan Angulares, que ho hallo como explicarlos. En cfte citado c-

ftubo algunos años con muchos aumentos de fu efpiritu.

Aunque dcfde fus principios tubo efta Criatura fingulat cuydado de ocultar

las cofas de fu interior, pues el Señor , que tan folidamente la fundaba , aítentó

en fu corazón la importancia de tcnctlas ocultas ; con todo cito no pudo de-

xar de trafiuzirfc algo de la luz, que ocultaba, por los rcfquicios de las acciones

externas a los ojos , que de cerca las miraban. A los principios el retiro , el fi-

lcncio, la vergüenza, el femblantc modefto, la vifta mortificada, la fcvciidadcn
los placeres vanos, la rrifteza en la convcrfacioncs ociofas , la abitracion de los

entretenimientos pueriles, la mortificado de las vivezas de la corta edad , y co-

fas femcjantes,quc todos en la Niña veían ,
juzgaban por cortedad , ó caimiento

del natural. La igualdad en los tiabajos , alegría en los dcfpccios , tolerancia

en las enfermedades
, y dolores , fin o'irfclc quexa , ni foliutar alivio , el
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§. IV.

no difculparíc reñida,c inocente, y la paz nunca turbada de fu trato,auftquc lo

reparaban todos,lo atribuían a ¡nfenfibilidad.No ocurría al juizio humano , que

en tan corta edad hubicíTc tanto fundo de virtud. Empero en el progrcíTo del

tiempo, como el pefode las palabras no efcufables,lo virtuoíb de las obras, que

no podia ocultar,y la facilidad en aprender quanto la buena educación la enfe-

fíaba,manifeftaban ingenio preílo, y vivo,natural docil,juyzio fobre la edad, y
extraordinaria devoción , fe comencó a hazer mas reparo en las cofas de aque-

lla Nina, y de ai llegaron muchos a admirarlas con veneración. Oíanla, que en

las converfaciones , que tenia con otras niñas de fu edad, fiemprc hablaba de

Dios, y cofas de fu fervicio con tanto juyzio, y fervor, que edificaba. Colegian

tal vez el fondo de fus acciones del pefo de fus palabras.En una ocafion riñicn-

dole, a iníhncia de fu Madre, la Macftra, que la enfeñaba labor, el defafeo con
3uc andaba en orden a fu aliño, y dizicnndola,que fe rcian de clla,por verla tan

cfafcada, la rcfpondió la Niña: EtTo es lo que yo quiero, que fe rian de mi.Vc-

ian la promptitudy diligencia, con que executaba quanto le mandaban fus Pa-

drcs,la que en otras folícitudines temporales eftaba tan remifa. Admiraron la

preíleza, con que aprendió a leer perfectamente , y mas el que ficndo de bien

poca edad rezaba el Officio Divino,y el Parvo de Nueftra Señora; en que no fe

admiraba menos la expcdicion,que el exercicio. Obfervaron , que dcfdc muy
niña fe quitaba el regalo , y fuftento

, y a efeufas de quien cuydaba de ella lo

daba a los pobres , y que creciendo con lacdadefta mifcricordia,prociirabaloli-

cita otras cofas para foconcrlos.Con fer tan recatada en fus cofas,no pudo ocul-

tar fu afc&o compaflivo a los neccífirados,y afligidos,y aífifue el que mas fe def-

cubrio;cn que con mucho confuclohizicron gran reparo fus devotos Padres. Su
Madrc,por ayudar tan noble inclinación , la llcbaba configo a cafas de pobres
enfermos, y quando ella no podia ir, les embiaba con la Niña el alibio,y foco-
rro.No podia diífimular la Criatura el gozo,dc que la ocupaíTcn en eftas obras,6
qucla mandaffendar limofna. Sucedió en unaocaiion,que llegando unos pobres
a pedir limofna a cafa de fu Padre , y no hallando el piadofo Varón la llave de
la arca, donde tenia el dinero , para darfcla, queriendo hazer experiencia de la

aflicción
, que caufaria en fu Hija el defpcdirlos fin ella, la dixo : Qiic haremos

Maria,quc no puedo dar limofna a eftos pobres,porque fe me ha perdido la lla-

ve del arca ? Y añadió
, como entreteniendofe con la caridad de la Niña: A-

brela tu fi puedcs.Y luego la fervorofa Criatura tomando un afilcr, con que an-
daba cnfaldada,la abrió con él con la facilidad, que pudiera el Padre con la lia-

veiquedando los que fe hallaron prefentcs tan edificados de la caridad de la

Niña, quanto admirados del fuceflo. Eftas obras de piedad, el retiro a las horas
determinadas de oracion,la lección en libros cfpirituales, y dcvotos,en que ga-
llaba losratos,quele fobravan de la labor,no fe pudieron ocultar de los Domc-
ilicos.Algunos de ellos con el conccpto,quc ya avian formado de fu rara virtud
tubicron curiofidai de obfervcrla en fus retiros, y la vieron en cxcrcicios ex-
traordinarios de penitencias , cafi ¡mpoífiblcs a las fuercas de fu edad. La mo-
dcfliifima compoficion de fu exteriur , fu Angular retiro , la reverencia , con que
en los Templos eflava, la devoción, conque frequentava los Sacramentos,to-
dos le veían, y edificaba a todos. El Confeüor

, que era á quien folo defeubria
las cofas de fu interior, hizo tan fubido concepto de la perfección de ella Cria-
tura,quc con fer Varón prudentes vezesno fe podia contener en fu filcncio,y lo

participaba para edificación aperfonas devotas. Derramófc al fin por la Villa la
toma de fu virtud. La verdad de ella la hizo a todos amable, y el crédito la pu-
fo en tal cftimacion , que quando el Señor comencó a obrar en ella maravillas,
con la atención a ellos principios, no fe cílrañaban.Los que la conocieron niña,

y defpucs la alcanzaron con opinió de Santa, generalmente celebraron ella cor-
rcfpondencia

; y un grave Sacerdote , que tuvo mas cftrecha comunicación
cun fus Padres

, dezia : La veneraba, porque la avia conocido Santa defdc que
nació.

FMAftfej Cumplidos los doze años de fu edad,confiderando,que ya era la bailante pa-
*<o»w„,. ra poder entrar en Religión, no podia contener la eficacia de los delTeos de to-

mar
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mar cíTc feliz cílado.porquc el afecto de darfe del todo a Dios,de donde nacían,

no fufria fe dilataíTe la execucion , llegaba la condecente poífíbilidad. Declaró

a fus Padres de nuevo fu vocación , que dcfdc muy niña conftantcmentc avia

fignificadoúnílabales por fu breve execucion con ternura , apretábales con hu-

mildad. Sus padres , a quienes como verdaderamente perfectos , era no folo de
güito , lino de cfpccial confuclo , que fus hijos cligieflen el citado Religiofo con
vocación verdadcra,tenicndo por fin duda lo érala de fu Hija Maria por tantas

cxperícncias,como tenían, de fu confiante virtud, trataron luego de que fe exc-

cutaíTc. Andaban ya en los conciertos para que tomaíTc el habito en el Con-
vento de S. Ana , de Carmelitas Dcfcalcas de la Ciudad de Tarazona

, quandd

( ó incfcrutablcs ícerctos de la Providencia Divina ¡ ) fucedió lo que diré.

La Ven. Matrona Catalina, Madre de nucílra Doncella Maria.que ya con la

D ivína Gracia , defpucs de muchos anos de vida efp¡ritual,avia llegado a perfe-

¿tiflimo citado de virtud, en uno de ellos días eílando en el exercicio de fu ora-

cion,en que ocupaba tres , 6 quatro horas cada dia , fue vifitada del Señor con
modo muy cfpirítual. Hablóla fu Magcítad, y ladixo, era voluntad fuya le facri-

ficaíTe a fu Marido,a fi mifma, hijos, y hazienda, y que en fu cafa fe edificarte mi
Convento de Rcligiofas,dondc lo fueflen ella , y fus dos hijas , y que fu Marido
entrarte Religiofo en la Orden de nueítro Padre S. Francifco con fus dos hijos,

que ya lo eran por difpoíicion del mifmo Señor , que con aira providencia pre-

venía los medios de cita obra. Como la materia era tan grave , y para mayores

fueras de hazienda, y autoridad,que las de fu cafa,refpond¡6 la prudente , y hu.

milde Matrona a fu Magcítad : Siempre mi Familia , é Yo citamos á la difpoíi-

cion de vucltra fantiflima voluntad ; mas temo , Dios, y Señor mió, que no me
han de creer , y que no avra Monjas para el Convento. Dixola el todo Podc-
rofo: No faltaran, obedece. Era a lafazon ConfcíTor de la Ven. Catalina el

Padre Fray Juan de Torrccilla,Predícador Apoltolico de la Orden de nueítro P.

S.Francifco,Varón de gran virtud, yefpiritu,que florecía con fama de fantidad,

y entonces moraba en el Convento Recoleto de S. Julián de aquella Villa. A
cite fiervo fuyo habló el Señor en la mifma forma , mandándole declararte a fu

Hija fer aquella fu fanta voluntad. Caminaba la obediente Catalina al Con-
vento de los Frayles en bufea de fu ConfcíTor, para comunicarle lo que avia

paíTado ; y antes de llegar, a él, la falió el Siervo de Dios al encuentro , y previ-

niendo fu voz,ladixo : Hija, ya sé a que vienes i porque la mifma revelación

,

que tu has tenido, me ha dado a mi el Señor,dc que tu cafa fe dedique Templo
para fu alabanca,y fe haga Convento de Rcligioías , facrificandofe toda tu Fa-

milia a Dios Eterno. Confolaronfe fum.imcnre los dos viendo confirmada la

revelación del muy Alto;y confiriendo la hora, hallaron avia íido a un tiempo.

Si la materia fe hubieíTe de mirar a folas las Iu zes de la prudencia humana ,no

folo pareciera difícil , fino ¡mpofliblc fu execucion, y fu propoficion difonante;

porque aunque Francifco Coronel era Varón verdaderamente perfecto , ni fu

hazienda era ( con mucha diítancia ) bailante para la obra, que fe le ordenaba

ni fu edad ya de fefenta años,y¡fu falud habitualmcnte qucbradra,parccía capaz

del rigurofo cítado,quc fe le pedia; pero como la obediente Catalina,y fu Coi
feflbt miraban a la razón fupciior de fer Dios omnipotente quien la mandaba
entraron con grande confianc.a a proponerla. Manificílamcnte fe víó andub
la mano del todo poderofo en la execucion de la obra, porque la voluntad ¿*

Francifco Coronel al principio retrahida con las difkultades.quc fe le ofrecía:

y defpucs del todo avería por confejos, que le dieron, fe mudó en la mas fervo

iofa alentada, y executiva de aquel total íacrificío de fi , y todas fus cofas;la d

Catalina de Arana combatida con continuos golpes dcfucrtcs,ypenofas opoíi

ciones, fe halló iavariablcinentc conítantc;lasdc las dos hijas fe experimentaron

anciofas de la obra , con mas esfucrco del que fu edad prometía; vcncicronfc

dificultades al juyzio humano infupcrablcs; rcfiíliófc a contrad¡c¡oncs,quc mo-
vió el Demonio , terribles ; convinieron el Ordinario Eclcfiaífico , los Padres

Rcgularcs,y el govierno de la Villa en una fundación tan fin los medios baílan-

os naturales
, que pareciera rcfolucion temeraria , fino cílubieran pcrtiiadidos

(G; 4 ^

L D ig i t iaod by Google



- Fi

Ixxx Relación de la Vida
queeftaban añancadoslos Divinos ,• y al fin fe vio , que en la execucion pafsó
el efecto mas alia de la cfperanca.

Quando llego a noticia de nueftra Doncella María la nueva, y admirable dif-

poficion, que el Señor ordenaba en la cafa de fus Padres,füc fingular el inecrior
confuelo,quc fintióen fu cfpiritu.Y de tal fuerte fe le aíTcntó en el coracon que la
obra era voluntad Divina , que aunque veia era precifo íc dilatarte por|cfte me-
dio la execucion de fus deíTcos , que avia confiderado tan próxima, no le caus»
pena cíTa dilación, prefiriendo el complimicnto de aquella difpoficion al de fu
«diente defTeo , y la excelencia del facrificio común alabrevedad del proprio.
Dióla el Señor encendidas anfias de que fe cxccutaíTc fu obra,y animofo esfuer-

zo para procurarlo por los medios a ella condecentes. Alentaba a fu Madre en
as opoficiones, que tenia, confolabala en los trabajos , confortábala en fu refo-
lucion, y la animaba para que continuaíTc fus diligencias. En mas de tres años,
que fe tardó en vencer las dificultades de la fundacion,no cefsó la fervorofa
Doncella en procurarla , principalmente porel medio de la frequentc oración,
en que inftaba al Señor por la breve execucion de lo que avia ordenado.

Al fin, vencidas por el braco Omnipotente todas , fe tomo la ultima refolu-
cion de que fe cxccutaíTc. Y en el año de mil feifeientos y diez y ocho, dia diez

y fcis del mez de Agofto inmediato figuicntc al de la Afiumpcion déla Virgen,
le comencó la fabrica del nuevo Convento en las cafas propias , en que vivían
con fu familia los devotos cafados , y aunque mas cftrcchas de lo que pedia el
intentóle acomodaron de forma, que fin indecencia fe diftinguielTcn las qua-
dras, y oficinas precifas para formar Convento. Acabófe la fabrica a principios

A i

z'í™brc/cIm
'

fmoano>d'-'^ertc,que cl.diadela Inmaculada Concepción
de la Madre de Dios fe dixo con folemnidad la primera MiíTa en fu nueva I-
gleüa. Parece prefiguró Dios el fin de aquella obra por el tiempo de fu fábrica,
pues connniendofc toda laVida mortal de la Reyna del Cielo dentro de los dos
términos de fu Conccpcion,y AíTumpcionjíabricafTc el Convento en el tiempo
mterjaecnte entre eflas dos feftividadcs,fin violencia fe puede entender, fignifi-

, ¿a .
°,q

?
c vemos dc frbricarfcpara que en ¿1 por luz Divinafc cfcribicflc

laHiftona delaVida mortal de la Madre dc Dios,defdcqucfiie conccbida,haftaque fubio a los Cielos.Manifcító defpues el Señora nueftra María dc Tcfus, que
tuc eíic el fin dc fu providencia en tanadmirable fundacion,difPonicndo pufief-
léalas criaturas los medíos/m alcancar eiTc fin : como fe vio cnaver determi-
nado, que el Convento tubicííe , no folo vocación dc la Madre de Dw>s , lino
que fucue del Orden* Inftituto de fu Concepción Inmaculada, quando la de-
voción antigua de los Fundadores a la Orden de nucítro Padre San Francifco,
v otras circunstancias ocurren tes podían inclinar , y aun inclinaban a que fucfTc
del urden de Santaclara. Viófc también en la refolucion ,yconftancia dc la
v en. Catalina,y fus dos Hijas, de que el Convento fuefle dc Dcfcalcas , inftitu-
to mas apto para la imitación délas virtudes de la Virgen , quando érala exe.
cuciontan difícil, que fue menefter que las Fundadoras , que no fe hallaron en

averío pSado '
fC reduxcírcn 11 "Z*& efTe apretado inftituto , fin

LL va ?^¡f^T"'

j

afdbrica>y chTpoficiondclaucvo Convcnto,y aviendo lie-

, ,
jado del de S. Luis de Burgos , del Orden dc la Inmaculada Concepción tres

N**fa*. Fundadoras,™ el diatrezc del mez dc Enero , Odava de la Epiphania del ano
de mil Icilcicntos y diez

y nucve,cn aquel humilde Templo de la Madre dc Dios,
y por lu mano, con fervorofa devoción

, y reverente culto fe ofrecieron al Hijo
de la Virgen tres dones en tres coracones , fe le confagraron tres victimas , la
Madre ,y ius dos hijas. Tomaron ( digo ) el habito dc Monjas Dcfcalcas de la
Concepción Inmaculada de la Madre dc Dios, Catalina dc el Santiífimo Sacra-
mento, Mana de Jcfus, y Gcronima dc laSantiíTima Trinidad. Y encerrandofe

.
con las tresfundadoras en aquella pobre cafa en perpetua claufura , formaronComumdad, y dieron principio á aquel Convento tan favorecido de Dios,y dc
lu Madre. Luego fe partió el piadofo Varón Francifco Coronel al Convento
de S. Antonio dc Nalda,dc Recoletos Francifcos dc la mifma Provincia dc Bur^

gos ?
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gos, y con ardiente cfpiritii en edad anciana tomó el habito de Rcligiofo en la

humilde profeífion de Lego. Concito fe vió con admiración cumplida toda a-

quclla diípoficion Divína,qucála prudencia humana parecía incxcquiblc. Vií>-

fe executada aquella total victima de una familia entera , que pueden admirar

los ligios ; el Padre ,y dos hijos Rcligiofos de San Francifcojla Madre,y dos hi-

gas Monjas de la Concepción , la cafa material confagrada en Templo,y habi-

tación de Efpofasdeel Señor: la hazienda convertida en fuftento dcReligiofas

pobres; las alhajas aplicadas a fu precifo ufo fin ninguna referva. Confirmóle

luego fer cita obra de Dios en los cfc&os. Dentro de pocos dias,movidas de tan

raro cxemplo algunas nobles, y honcltas Doncellas, corriendo tras el olor de c-

ílos ungüentos, entraron en el nuevo Convento Religiofas, fin que el terror de

tanta cítrechez , y pobreza pudicuc retardar fu buelo. Muchos varones com-
pungidos mejoraron de vida; otros tomaron citado Rcligiofo; quatro de citado

de Matrimonio, a imitación de Francifco Coronel dexaron el mundo : fue uno
de ellos Mcdcl Coronel fu hermano , que dexada fu familia , y hazienda,tomó

el habito de N P.S. Francifco en el mifmo Convento de S. Antonio de Nalda.

El aprovechamiento de los dos Venerables Fundadores en el eítado Rcligiofo ,

fin paufa halla fu dichofo fin , de que fe podía hazer otra hiítoria , fue también
iluttrc teftimonio de cita verdad ; como también lo fue el milagrofo aumento
del Convento en lo cfpiritual , y temporal , y fu propagación, de que fe dirá al-

go a baxo.

Aviendo, pues, nueflra Maria de Jcfus por tan admirable medio confeguido,

dcfpucs de cumplidos los diez y feis años de fu edad, la entrada en Religion,quc

dcfde fu niñez tierna con tan fervorofas anfias avia deffeado, fin dilación fe en-

tregó toda ala confecucion del fin de eflos dcíTcoS. Quando la cafa de fus Pa-

dres fe difponia en forma de Convento con el bullicio de lafabrica,y amítencia

de muchas perfonas, que, ó llevadas de devocion,ó de fu curiofidad, continua-

mente acudían a ella, fe avía divertido algún tanto,dc fuerte, que aunque fiem-

prc procuraba fervir a Dios,no era con el cuydado,que halla entonccsjla oración

no era tanta alguna vez la dcxaba,faltó tal vez a los excrcicíos que hazia, el re-

paro en las palabras era menos.Y aunque la Divina Providcnciafque para fundar

mas en la humildad á cita Alma* coivla experiencia de lo que tenia de fi , avia

permitido cite defcuydo)la avia en breve con poderofa mano reparado. Con to-

do,lucgo que vittíó cí habito de Rcligiofa,boiviendo mas fobre fi,lloró tan amar-

gamentc'aquel divertimiento, como fi ubicíTc fido la mas grave culpa.De aqui,

confiderando en el fu flaqueza,imploró los auxilios Divinos con las andas de ne-

cc(fitada,y reconociendo lo que fe avia atraífado , comenco de nuevo la carrera

de la vida cfpiritual con el aliento de quien deflea recuperar lo perdido. Dcfdc
entonces fe entregó toda al fervicio de Dios,haziendo elle el unico,y total em-
pleo de fu vida. Y confiderando la obligación, en que el nuevo citado la ponía,

dererminó comcncar,como fi comencara á vivir. Convirtiófc a confiderar con a-

tcncion la grandcza,y hermofura de Dios,quan digno es de fer amado,quanto de-

be fer fcrvído,y que el fin de la criaturajracional era conoccrlc,fervirle, obede-

cerlc,y amarle.Rcprcfentófcle con clara inteligencia la bclleza,é importancia de
la gracia,lacxcclencia,fcguridad,y utilidad del camino de la virtud , la eminen-

cia de los a&os interiores mifticos. A ellas luzes del entendimiento fe figuíc-

ron en fu volundad una intención puriífima de entregarfe toda al fervicio de

Dios folo por fu bondad, y darle güilo, un aprecio imponderable de fu gracía,y

una elección generofa del camino de la virtud , y vida efpiritual. Bolviófo lue-

go a mirarcon dcfnudcz fu fragilidad propia, no fojo por la condición común
de la naturaleza viciada , fino por lo que en fi avia experimentado de fus refa-

bios , mifería, cuytadcz , y debilidad: y propuficronfele con vivá luz los grandes

peligros
, y continuos combates , que el camino cfpiritual fe ofrecen. Siguié-

ronle.! ellas íuzes una humildad profundiflima , y un temor inextinguible , y i

unos, y otros afeólos una violenta guerra en fu interior ; porque como la inten-

ción nacía de tan hidalgo amut.no fufria que la elección fucile de otros medios,

que los que enjendh fer mas conducentes al fin , y como vela los peligros ,
que

en
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en cftos podían ocurrir, y fu fragilidad, remia perder en ellos al Scñor,quc tan-

to dcíTeaba agradar, con que fe hallaba fu interior combatido del amor genero-
fo

, que la alentaba, y de el temor humilde, que la encogia. Venció aquel , fin

que elle íc extinguicíle; con que Iarefolucion fue admirable. Rcfolviofe á feguir

del todo el camino de la virtud , y vida cfpiritual , con determinación animofa,
humilde,

y reílgnada; animofa, para no retroceder por multitud de embaracos

,

trabajos, tentacioncs,y peleas, que fe le ofrecieíTen : humilde , para vivir fiemprc
advertida del peligro, con el temor de fu fragilidad , y reconocimiento deque
de fi nada podía; y relígnada, para cometerte toda a la protcccion,y difpoficion
Divina, fin mas referva, que procurar , quanto era de fu parte , curaplit con el

querer , y agrado del Señor.

En cfta refolucion perfeveró toda fu vida conftantejaunque fiempre de los te-

mores combatida. Nacían cftos del amor , y humildad ; de aquel la eftima del
bien; de efta elrezelo de perderlo, con que fiempre vivió atravesada de unAy ,

f> perderé' la gracia de mi Amado por la flaqueza de mi voluntad,fi vqy camino
errado por la ignorancia de mi enrendimicnto ! Eftos temores fueron para efta

alma el laftre,quc afieguró fu navegación , el martirio , que adelanto fu mérito.
Ni el aumento robufto en la virtud , con que fortificó el Señor fu voluntad , ni

luzes clariffiraas
, con que iluftró fu entendimiento , bailaron a extinguirlos

,

antes pormaravillofo modo, quando mas favorecida,fe hallaba mas tcmerofa

;

como fe vera en el progrcíTo de cfta Relación. Hubieran fido cftos temores e-
ltorbo a los buclos de fu cfpiritu

, porque con el dclfeo intenfo del acierto , fu-
Ipenfocl juyzio,fe rctatdarianlas refoluciones ncceíTarias para obrar,fi el Señor,
que tan folidamente fundaba la vida cfpiritual de efta criatura,no la hubiera pro-
veído del remedio. Imprimióla en el coracon vivamente aquellas palabras ,

que dixo en fu Evangelio : Quien k vofotros oye, de mi oye; cjuiemi vofotras obedece^
mt obedece^ con ellas una confianca grande en la virtud déla obediencia , y una
ieguridad en el parecer de fus ConfeíTores , y Prelados, tal, que aunque no quie-
taba la guerra

, hazia que vencieíTc fus combates. Dióla luz de quan neceífario
era para efta fegutidad el manifcltarles con defnuda verdad todo el interior,co-
meneando de las cofas mas ruynes

, y propias de criatura ; y tal perfuacion a ella
doctrina que fino les manífcuaíTc fcomo lo hazia ) no folo las culpas, é imper-
fecciones

, fino qualquier penfamiento de tentación , no pudiera fu aprobación
aquietarla. Supuefta efta manifeftacion de fu interioré c la obediencia la re-
gla dc fu vida cfpiritual;por ella determinaba lo que avia de obrar , lo que avia
tíc omitir

,
lo que avia de admitir,? lo que debía dcshechar;la luz interior iluftra-

t>a, y proponía, mas la obediencia érala que determinaba. Eftos fon los funda-
mentos íobre que fe levantó la fabrica de la vida cfpiritual de cfta criatura , a-
mor,numildad

, temor y obediencia , el amor dió principio, la humildad pro-
fundo,cautcló el temor,

y aíTcguró la obediencia.
Tomada pues tan acertada refolucion, fe previno con hazer una confeífion

general, no folo para la quietud de fu conciencia, fino para que noticiado el
^onrcilor de todos fus dcfcclos pudieíTe guiarla con acierto en el camino , que

Y Tca°
comcncaba

- Bolvi« * entregarfe toda al cxcrcicio fanto de la oración,
i oeldc entonces la tuvo tan admirablemente pradica, y fruttuofa, que jamas
c runo en ella

, qUC no procurarte mirar que faltas tema , y luego trabajar hafta
untarías. Alentó el Señor cite cuydado de fii Sicrva con otra gracia efpccial

;

pucsjjamas íe pufo en fu Divina prefencia , que fitenia algunas imperfecciones,

ÍS«^J^fj r
C
í
dicffc fu M^geílad, alentándola con la reprehenfion á la en-

mienda deldcíeao. Con cftos Diyínos focorros era todo fu exercicio purgar

afLtrT-fc
' PUI fcntidoS

' y Potcncia* >
abracandofe con la Cruz en quantas

de ^rr - -
yP

rí

CnCÍaslc Pcrmítia la obediencia. Aunque tenía tantos anos

vía U™,T? 5
on

.

ftamc dc oracion mcntal,quantos de ufo de razon,y en ella a-

no folf
a

r
iltc™><Pc dIxi™>* i con todo cíTo entrando en cfta nueva vida

,

de fu ml°
PfC

r
^ Ucgar 31 °fcul° dc h boca dcl ElPofo > P«° «i & a"cvió al

mtncZ i

'
flno

J?
uc

.

coa Profunda'humildad fe arrojó á fus Divinos pies. Co-menco por la meditación, trabajando infatigablemente con la Divina gracia en

iluftrar
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iluftrar fu entendimiento
, y fctvjrizar fu votuntad con la ponderación de las

verdades, y myfteria* , que laFécnfcña,y a cuas luzesir purificando,y adornan-

do fu alma, para que fucile tálamo decente del Señor. Efta fue la común regla

de fu cfpiritu, ponerfe ficmprc quanto era de fi en el lugar infimo,y con trabajo

confiante perfeverar en el , mientras que el Señor no la levantarte a otro grado
mas alto. A poco tiempo el Divino Efpofo, que tanto fe paga del trabajo fiel, y
verdadera humildad , la entró en la oración de recogimiento, donde a vifta de
ííi Magefladfc aniquilaba, olvidaba lo terreno, ardia en defieos de fu agrado,y

como en un horno de fuego fe iba purificando. De aqui lalevantó a la oración

de quietud en mayor tranquilidad, y grado mas eminente, que antes la avia tení-

dojdondc ardia ya el ruego del amor Divino con ¡ndeziblc fuavidad , y de ella

procedía gran güito cfpirituala fu alma, que la animava, y csrbrzava mucho.To-
do cite progrctfo fucedió en los primeros mefes del Noviciado.

La materia mas frequente de fu oración en elle tiempo fue la Paífion de
Chrifto Nucftro Señor. Acftc cxemplar mortificaba

, y componiafus fentidos,

crucificaba fus pafiicmcs ;afu vifta lloraba fus culpas, fe alentaba a padecer;

y

con la confideracion de tan grande mifericordia confiaba, rogaba , agradecía.

Traía íiempre en fu interior prefente i Chrifto crucificado en viva Imagen ; y
fu Magcftad la hizo tan efpccial gracia, que en todo el año del Noviciado,n¡ de
dia , ni de noche le faltó eftaprefencía imaginaria. Fuele de gran provecho por
los admirables efectos , que en fu alma hazia efpecialmcntc para confervar la

pureza interior ; porque el mirar continuamente a fu Dios en una Cruz,la Com-
ponia toda,la mortificaba las pafliones, y la crucificaba con fu Señor en tal for-

ma,quc ni una palabra ociofa, ni una rifa vana le permitía j como en efecto , ni

hablo, ni fc rió con gufto en todo aquel año, y folo en alguna ocafion, porno
hazerfe ungular, fc íonrcia, y con pena. Defde que fc enttegó toda en la forma,

que hemos dicho, a la oración ; causó en fu alma cftc fanto exercicio utiliflimos

erectos, y facó de ella muy copiofos frutos. ConformG al mas alto grado , 2 que
el Señor la levantava, eran mas abundantes , y grandiofos. Los generales , que
cxpciimcntó defde el principio , refirió defpues a fu ConfcíTor,dando quenta de
los lúcenos de eftos tiempos por cftas palabras i Ejlosfon los efeflos^ue defde elpri-

mer dia. que cómeme oraciónJe caujaron en mi alma-obliga congran fuerfa agrandísima

pureza del alma : nú confiente^ni aun las pequcñxs imperfecciones : obliga a trabaxar por

hallar a Dios-, aunquefea a cofia degrandes fatigas^penalidades : obliga aprofundísima

humUdadrfofjue fe conoce el Autor de todo, y para e/la virtudfe comunica grande

porque es el fundamento -obliga con mucha fuerca a la caridad)y a las demasvirtudes-.ay

luz de lo que h.i menejlcr cada virtudpara fer perfecla\y la que es verdadera oración no
dexa a la alma con virtudesfingida^ftno que obliga a las iferdaderasfiempre ay en el al-

tua quando es la oración perfefla^u» Ay continuo -,ny como obrarepara agradar a Dios,y no

dilgujlarlc.no dexa eflar ociofa al almaj'ino queftempre obre;yfino lo ha\e , no ay fatifa-

cion,y lapena fe aumenta',finalmente,obliga a todo bien obrar a paz^y quietudde alma, a

mortificarpapiones,*, dexar todo lo criaJo,y tener muy poca efiima de eüo\x vencer tenta-

ciones,) apetitosxy ha^e otros muchos efeoosprovechofos,que nofe pueden dezir.Confor-

me a eftos ekdos de la oración obraba fuera de ella , procurando apartar de íi

hafta las ultimas imperfecciones.

Ordenó fu vida,diftribuycndo el tiempo en conformidad a lo que permitía la

aífiftencia al Noviciado , fin dexar inflante ociofo. Su primera atención fue el

icquíto punchial de las horas del Coro
, y actos de Comunidad, en que fue ad-

mirable ( como defpues dir¿
)
luego las ocupaciones cfpccialcs de Novicia. Lo

que redaba de tiempo, fino la ocupaba en otra cofa la obediencia de fu Prela-

da, ó Macftra, ó fe ofrecía alguna obra de caridad, gallaba en la lección de libros

cfpirítualcs, oración mental , rezar fus devociones , y hazer algunos excrcicios

de devoción, y penitencia. Encfto , tomado algún breve fueño , que apenas ba-

ilaba para fuftentat la vida, ocupaba lo reliante de la noche,cautclando,quanto

le era pofliblc,cí que no fucíTc fentida. Como fc vtia tan favotecida del Señor

,

eran todas fus anfias de hazer grandes cofas en fu fervicio. Todo lo que obrava

le parecía nada,rcfpecto de lo que debia; con que atendiendo a fu cortedad , fc

' humilla-



lxxxiv Relación de la Vida

KÍÍ4 i

"•1

humillaba mucho, y fiempre traía en fu coracon, y boca aquel verfo de David:

Que le retribuiré yo al Señor por todas las cofas , que me ha dado ? Eran arden-

tiflimos fus deífeos de hazer grandes penitencias, y a vezes tales, que no los po-

día fufrir. Mas como el Señor la tenia tan radicada en el concepto de que la o-

bedicncia era el norte dé fu feguridad , ninguna cofa extraordinaria fe atrevía a

hazer fin afienfo de fu ConfeíTor. Avíala prevenido fu Magcftadpara ellos tiem-

pos üno de tanta fcveridad
, que quando laSierva de Dios le proponía los def-

feos, que avia recibido en la oración , de hazer algunas penitencias efpecialcs
, y

con inftancia humilde le pedia licencia para cxccutarlos,las mas vezes le refpon •

día con grande afpereza un No; las menos fe la daba, y entonces al contrario de

lo que ella pcdia-Confeguia ficmprepor efte medio,no folo el mérito de la obe-

diencia para ella de toda cftima,fino también el fin del padecer mucho por Dios;

porque quando llevabá la negatiba de la execucíon de fus ardientes defíeos

,

quedaba en ias mortales ánguftias , que le caufaba al fuego activo del cfpiritu,

que tal vez íe templa, 6 modera con la execucíon de las obras delicadas. Siem-

pre juzgó,quc el Confeuor lo acertaba , y defpucs ponderaba el bien que lahi-

zo, teniendo por mayor acierto, y favor la fcveridad, con que la trató,que fi hu-

biera condefeendido con fus peticiones y fuegos.

En cftc modo de vida paísó Maria de Jcíus el año del Noviciado con grande

aprovechamiento
, y medras de fu cfpiritu. Y en el de mil feifeicntos y viente,

dia dos de Fcbrero,cn que fe celebra la Purificación de nueftra Sef¡ ora,y en que
la Virgen Madre ofreció al Padre Eterno en fu Templo a fu preciofo Hijo, jun-

tamente con fu Santa Madre hizo laprofcffion , aífiftiendo a aquel cfpirirual ho-

locaufto de fu Mugcr ,y Hija el Venerable Fray Francífco dclSanriíTimo Sacra-

mento (en efte apellido trocó el de Coronel
)
yaprofeflo. No profefsó enton-

ces la Hija menor, por no tener aun la edad precifa. Mejor fe dexa entender,
que fe puede referir el gozo interior de nueftra Maria en verfe irrevocablemen-
te confagrada,y entregada a Dios

#
por los votos de laprofcíTion Rcl¡giofa.Como

mas obligada proííguíó la vida efpírítual con nuevo aliento. Defde fus princi-

pios la tenia el Señor radicada en el concepto de quanto importa para la feguri-

dad de efte camino el ocultar las obras, ó exercicios efpecialcs, que fuclcn traer

admiración, ó cftima, y avia tomado por general regla de fu obrar aquella máxi-
ma de nueftro Padre Sari Francífco : Mijecretopara mi. Para efte fin folicitó con
anfia, y no fin dificultad cortfiguió una humilde celdilla en lo mas retirado , é

intratable de la Cafa, donde recogerfe a fus efpirítualcs exercicios , huyendo,
quantolecra poflible, los ojos de las criaturas. Aquella eftrcchafokdadtuccl
defahogo de fu cfpiritu, el campo de fus peleas, y la ciudad de fus triumphos.

§. VI. Tenia el Señor determinado levantar a cfta Alma a altiflimo grado de pcf-

v^'flfi *f
ccion

> tal quiera congruente al fin , a que le tenia ordenada de 1er Coronilla

tu,.
J' J" dc W SantiíTima Madre, Difcipula , c Imitadora cfpecial de fus virtudes ; y aífi

con admirable folidez, fue elevado fu efpíritu por grados. Quando la avia dc
levantar á algún nuevo eftado de perfección , ó concederle algunas particula-

res mercedes , era el cierto preámbulo de efla gracia , darla trabajos correfpon-
dicntes al beneficio. Efta fue la única puerta, por donde fiempre entró a los Di-
vinos favores. En el mifmo genero , que avia dc fucederfe el favor ,

precedía el

combate. Por cftos tiempos , que difpufo la Divina Providencia con orden ad-
mirable coraencar los favores extraordinarios por lo exterior fcnfible, la pre-

,
paró con graves, y prolixas enfermedades corporales, que parecían fuera del or-
den natural

, y dió licencia al Demoñio para que exterionnente la aftigicíTe por
modo extraordinario.

El infernal Dragón, quede mucho tiempo citaba furiofamente rabiüfo de-
verlos admirables principios,y progreflos de aquella Alma , y halla allí avia fin

lofliego cqmbatido por los medios de fugeftiones, y otros ordinariamente per-

mitídos.viendofecon cfta licencia executó cruel quanto fe le permitió por ella.

Comentó poniéndola grandes cfpantos
, y terrores fenfibles, para apartarla del

camino comentado. Qiiando ¡ba la Sierva dc Dios en el filcncio de la noche a
hazer en fu retiro fusexcrcicios dc devoción, y afpcreza,apagandole la luz pro-

curaba
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De la Ven. Madre Sor María de Jefas. lxxxV
curaba retraerla coa aflombros , y pavores. Pafsó a apnrcccrfcle viablemente
en diverfas formas de animales, ya afquerofos,ya terribles. Tal vez fe le aparecía
en figura de difunto amortajado,ral en la de hombre vivo. Dcziala palabras fc-
iílimas

, y por todos modos procuraba amedrentarla, y afligirla. Llego a maltra-
tarla^ atormentarla en el cuerpo.Cargabafe ("obre ella con un grave , c ¡nfopor-
table pefo,con que como prcnfandola la martirizaba.Fueron muchas,y frequen-
tcs las ccnracioncs, y trazas de cite gcncro,con que folícitó,ó apartaría de aquel
genero de vida, 6 cftorbar fus exercicíos. Empero ninguna fue bailante, no fo-
lo para dcfviarla,pcró ni aun para retardar fu veloz curfo. A los principios , con
la novedad de losefpantos

, y apariciones horribles neceflitó el natural de mu-
cho esfuercoipero la Sicrva del Señor iluftrada de fu gracia, fe armó de-eonfor-
midad,pctÍtion, y confianca

, y con cílas armas vencía valcrofalas op'oficioncs

,

que fentia. Dcfpues de exercltada en las Vitorias, la concedió Dios tal animo, y
esfuerco

, que llegó a defprcciar aquel genero de combates , y no hazer cafo del
enemigo

, paífando por entre las terribles figuras , que formaba , como fino las
viera

, y tolerando los tormentos , que la daba , como fi fuera infcnfiblc.
En medio de los combates referidos comenc^el Señor a favorecer extraor-

dinariamente a fucfpofa con regalos fcnfibles. C¿ando comulgaba fentia en las
cfpccies Sacramentales un fazonado güito de inexplicable fabor,favor que fe có-
tínuó por mucho ticmpo.Muchas vezes veía el Sacrofanto Sacramento cercado
de un rcfplandor milagrofo.TJno,y otro confolaba,y confortaba fu interior, para
vencer fu enemigo. Siguíeronfea eftos favores las apariciones Divinas corpora-
les,ó cxreríormcntc feniibles. La primera fucedió en cfta forma. Hallandofc un
día cnfcrma,rercada de grandes tribulaciones, tentaciones del Dcmonio,y mu-
chos géneros de trabajos,Ilamaba en la aflicción a fu Dios,implorando fu íbeo-
iro con el aféelo de neccífitada.Ydeimprovifofelc apareció laRcynadelos An-
gcles,quc traía en fus bracos a fu prccíofoHíiocomo Niño.Venia en la forma de
una antiquiífiraa

, y milagrofa Imagen fuya , que fe venera en el Conventó de
los Frayles Menores dcAG reda ,con titulo de N.Señora de los Martires,de que
adelante diré;pcro con fingular adorno,y hermofura.Lucgo que víóla fiel Sierva
a fu Señora, fe arrojó a fus pies con humildad profunda .Levantóla la bcgnilTima
Madre, y el dalec Niño la recibió en fus bracos.Hijó, y Madre la confolaron mu-
cho en los trabajos

, y alenraron a padecer por fu amor. Lo extraordinario del
confuclo en la aflicíon

, que padecía, del esfuerzo para vencer al Demonio , y
del aliento parallebar los trabajos,con que quedó dcfpues déla viiion,pudo af-
ícgurarla de fer de buen cfpiríru. Es digno de reparo , que la primer aparición,
que cita Criatura tubojfueiTe de la Madre de Díosjporquecomo la elevación de
fu cfpirit j fe ordenaba a que con Divina luz fuene fu Coroniíta,hazc armonía el
que cfta Divina Reyna rueíTc el objeto de fu viiion primera.

Profiguió el Señor en confortar a fu Sicrva con críe genero de favores. Dia
dclEípiritu Sanco vio lacfpccic de uña hermofilftma paloma, llena de rcfplan-
dores, que dcfpedia de fi ardientes rayos de luz. Dirigianfe cílos a la Sicrva de
Dios

, y le parecía la herían , dcxandola como abforta, y fuera de fi. Quedó de
cita Vifion tan llena de gozo cfpirirual, luz interior , defleos , y fervores de agrá

t*tr
^^,°^°> c

l
Ue le Pareció fe avia trocado toda en otra nueba criatura. Kc-

pitiófe cfta vifion por toda la Odava de aquella folemnidad con efeoos gran-

m°Ía P*lraí" aP l'°vcchamicnto. En otra occafion víó corporalraentc a Chriílo .

Nucílro Redentor en lacfpccic de paciente todo laílimofamcntc llagado. A fu
villa fe halló fu corac,on atravcíTadó de compaífion amorofa,y agradccida.Con-
lolola el benigní/fimo Señor en los trabajos, que entonces la afligían , alentóla á
padecerde nuevo, y la moltró el agrado, que tendría , en que caminarte por el
camino

, que caminó fu Magcíhd , exhortándola a que procuraífc todas las
virtudes para fcguirle por el. Dcxólacíla vifion tan confoiadiifima , y con nue-
vos

, y fervorofos alientos de feguir a fu Efpofo por el camino de la Cruz. Al-
ternaban con ellos, y otros favores feniibles los combates del Demonio : e-

xcrcitabafe con cílos , y en fu victoria experimentaba el esfuerco , que le daban
aquellos. Avia de afeender mas alto grado de favores Divinos , y affi crecieron

( H.) a cipe-
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a cfpccíc mas fubída los trabajos, concediendo el Señor permitió mas dilatado
al enemigo.

t,7Jl\
Vicndoíe Pucs cl Demonio mcnofprcciado de unahumüdc Doncella en fus ex-

w. y *rfi-

inores pelcas,ardio de nuevo en rabioías iras fus fobervia, y hall'andofe con cl
•m * <ru- nuevo permieíío del Scñor,cnfangrenró la guerra, ufando de quantos medios de

atormentarla, y combatirla le fueron permitidos. Agravo las enfermedades na.
cúrales, que continuamente padecía, reduciéndola con ellas auna extrema fla-
queza, y debilidad del cuerpo. Sobre ellas la anadió crueles tormcntos,fuera del
orden comu.Quando la Sierva de Dios fe ponía en oracion,6 aíTiftia a los Divinos
Ornaos

,
la atormentava con un tan vivo dolor en todas las coyunturas de fu

cuerpo
,
que parecía le le defencajaban los hucíTos j y la agravaba con un tan in-

soportable pefo que la hazia dar en tierra. Como ellos tormentos la ¿ocian en
la deb.hdad,

y flaqueza referida, y fin tener , por la gravedad de fus enfermeda-
des, deícanfo alguno, ni de noche, ni de dia,la apretaban de mancra,quc le pa-
recía que cuellos avia de acabar la vida. Sin ceíTarde atormentarla tan crucl-m
?/

C
,

C
i
,C
L ,

UCrp°' pafsüi afl'giría con mayor tiranía en cl cfpíritu.
Moleftabala continuamente con pahbras,y vif.ones imaginarias feiílimas

lro-dcandoladc tribulaciones, de fbrma,quetal vez la parecía tenia cerradas todas
Jas puertas del confuclo,y alivio.Y comoavia llcgadoa conocer, que cl martirio,
que mas afligía a efta alma eran los temores de perder á Dios, y de li cl camino,
que Ilcvaba,cra de fu agrado, y férvido, por aqui la daba los mas crudos comba-
tes y procurando inflantemente perfuadírla,quc iba ccrrada,quc fu camino era
de pe^cion^uc tenia a Dios muy ofendido

, v que ya no tema remedio. Con
tanta VjVczajV aftuaa Je proponía citas cofas la infernal ferpienceque aumentan-do los temores de aquella alma ardientemente dcíTcofa de fcmrh fu Dios, la
traía en un perpetuo

, e imponderable martirio. Con otro la atormiento cl Dra-

£fiJ f íf 'a
gCnCr

°' qUC f
?
10 COn ,as Palabras > Vc h S«™ dc Dios lo

dtrwJ7
UC

¡ 1

?

CCC"tcm™c/c™ > y dignamente ponderar : Atormentábame

í JÍ Í*d mC °^eá Á Asertoferiaperfilo i>¿s [abe

cILZ 1
P TfZ™"1""™& trabajo

, porque no quería» dar parpar*

fZtcÍ7o^ * qnJprestarlo.
Iw^^^T^Z»*?*9 medlorplra^y en U
t^^J.f ,^^*eltr**M*"»e k* dadomas en que merecer,porque

c^^LT™^""? l°S
,

mart^osdelmundo,que ha ávido* avrl,y noesen^

No fe: oui rÍT 7 ?°n/^do1^^ lo crucl,é indezible de cite trabado,

medín!V* íí .

1

r ^ Dcmoní° con afligir por 0 con tantos, v tan crueles

*^ ?
UC

í
raZÓ d '^erloíambien por medio de otras cria-

tros exercTr° ? ^f™ de h Vidadc ,a Sie™ de Dios era la oración, y o-

cíue c\ T
CTntü^c

r
n

<l
uc «nía repartidas todas las horas del día , áun-

STríflími í
Z
n

fus bucuas obras i en que el Señor la fundó, era vigí-

adaccdílh n?,°í
Cn 1^fía Pcd¡do ,y alcancado aquella humilde,y retí-

Sdad f ! ^ •
^'^adonde las horas,que no eran de affiftencia a la comu-^3,M,

!

tod0,r7(l0 Cl Convcnto tan cftrccho
>
la Comunidad tan

S£T£í?h -

5

.
y
fTr de ,a Sierva dc DIos tan no fc pudicro«-

tra enn r

Re
i
I§'°

J
fas f

;
s/antos cxcrcicios.Notaronlo unas con admiración ,o~

chíTuSH J y ?
bfer

7
andola dc día,& de nochc,llegaron a alcancar mu-

ífendo*¿fcííS VÍdaL3S MadrCS Fundadoras entcTadas de citas cofas,y

fú efDWm lo

^

10
,

S TfÍnUamCnCC «Aporque aunque cl fervo; dc

cornoralc t dolCnCÍÚS natUralcs «^ continuas
, y los tormentos

tenia A; í°",?
UC

.

d Dcm
°!-
lío la mardrizaba

, infoportablcs; /uno, y otro la

Pkdad vaunn 3
U
f

fu
,

aÍPca° Parecía mortal , movidas de natural

K^EESTr r
fU °bl^aCÍOn

' W a<
l
uclla ^Iigiofa no fel^ietamutd parafervu a la Comunidad

, juzgando que la apfete¿ de fu vida
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era la caufade can prolíxos achaques , trataron de atajar fus fantos exercicios

,

reduciéndola a la vida común de las demás Religioías. A pcnas,pucs,cl Demo-
nio v¡6 cita puertaab¡erca,quando trazó eltorvar por ella toda la vida cfpiritual

de la Sierva de Dios.De tal iiierte con cite pretexto de piedad turbo por fugcltio-

nes los ánimos de aquellas Rclígioías;que las hizo prorrumprir en las aci iones íi-

guicntcs. Ocupábanla todas las horas del dia,quc no eran de Comunidad,para-
que notubiefle oración , teniéndola íiempre en fu picfcncía ocupada en obras

impertinentes, por eltorvar afll fus Tantos cxcrcícios.De noche hazian que la vc-

• laílcn harta que les parecía citaba en la quietud del fueño.porque no fc.lcvancaíTe

a orar,n¡ a otras obras pcnales.Y íi defpucs de elta diligencia fenrian fe levantava,
la caítígaban con quitarle las comunioncs,fabicndo que para ella cite era el mas
doloroíb a90tc.N0 la dexaban comunicar con fu Confcífor las cofas de fu cfpi-

ritu , fino que la tenían taííaio el tiempo que avia de tardar en confcfTarfe , y
cite era como medio quai to de hora, y folas dus vezcs,6 una en la femana.Tra-
tabanla mal de palabra,diziendole

, que el tener tanta oración lo hazia por re-

medar a otras, y porque la tubicíTcn por buena,que ella fe perdía a íi anifma. Si

acafo con la vehemencia de los dolores,quc padecía,rcfpíraba el natural alguna
qucxa,íc ayraban contra clla,dizíendola,quc eran invenciones fuyas,con que fe

veía obligada a padecer aun fin el alivio depoderfe qucxar.Si reñida callaba
)fc c-

nojaban;íi fatisfacía,Ia abatian,como íi fucile delitojcon qye no hallaba fu refpc-

tofo cariño medio alguno de aquietarlas. A tantas penalidades fe folia añadir o-
tra para la Sierva de Dios mas fcnfiblc,quc era el ocultarfele fu Magcítad,rctracr
fus confuelos

, y dcxarla en obfeura fequedad. En ella quedaba dcltruida de to-

do alivio,y confuclo
, porque ni las cofas humanas fe lo daban, ni podían,ni ja-

mas en ellas lotubo,y las Divinas,como Oración ^Sacramentos , y ConfciTor fe

le concedian con tanto limite, como fe ha dicho. YTicndo aííi,quc la comunión
la,daba, no folo aliento al alma para padecer , fino maravillosamente tuercas al

cuerpo en fu debílidad,aun aquellas limitadas comuniones le quitaban^porque

& qualquier cofa, que les defagradaba , era el caítigo , que no comulgaílc : con
que eran muchos los tiempos, que en cuerpo , y alma padecía, fin el menor ali-

vio. De cttas ocafiones fe valia el Demonio para apretar la cuerda al tormento
de los temores con la inítancia defusaítutas perfuafiones, dizíendola, que bien
fe veia;íba por camino crrado,pucs Dios ladeíamparaba,las Superiores la defen-

gañaban, las criaturas la aborrecían, y el tenia licencia de atormentarla.

En tanto tropel de trabajos eran imponderables las aflíciones, que la Sierva

de Dios padccia.Empcro como el Señor citaba con ella en la tríbulac¡on,fuc ad-

mirable fu conítancía.Todo el ímpetu de las aguas de tantas contradíciones , y
trabajos no pudo hazer rctrocedcr,ni aun retardar la nave de fu cfpiritu del alto

rumbo de pcrfeccion,quc avia emprendido. En lo? trabajos corporales , ficndo

tantos que las ftequentes calenturas la tenían cafi fin aliento
, y los tormentos,

que el Demonio la daba , tan rígurofos , que parecía avia de acabar en ellos la

vida, fe portaba con tan admirable csíucrco ,
que no folo acudía punctual a las

Comunidades del Coro,fino que en el,víolcntado con nuevo tormento clnatu-

ral,diíimulaba quanto padccía.Con fer los tormcntos,que el Demonio la añadía,

quádo fe ponía en oracíon,y en el oficio Divino,tan violcntos,como arriba refe-

rimos, era tanto el aliento de fu cfpiritu, que violcntandofc contra la violencia,

citaba todo el tiempo de la oración en pie,para vencer,y difimular el martirio.Y
porque el roftro no fucile índice de loque padecia, tenia fiempre en las Comu-
nidades echado fobre el el velo. En las fugedíones del Demonio recurría a Ja pu-

reza de intención con que avia comencado, y profeguia aquel camino al exem-
plo de los Santos,y a la fidelidad de Dios con los que en toda vetdad dclícan fer-

virlc
; y con citas armas vencía los temores. En las aufencias del Señor clama-

ba a fu Mageítad de Jo intimo de fu coracon,y con rciignacíon humilde fe con-

formaba con fu voluntad fantiífima. Con las Rcligiofas , que contradecían fu

camino,fe portaba de cita forma : aífentó en fu coraron no dar difeipuia, ni dc-

zir palabra,que pudieiíe aliviarla en fus trabajos: amábalas en el Señor , y ot ava

inflantemente por cllas:procuraba, en quanto le era pofiiblc , no darles ocation ,

( H ) 1 <l
uc
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que aun tomada lo pudicííc fcr dc que fe inquictaíTenrcomo eran fus fupcrieu

prompta las obcdecia,compon¡cndo con admirable dcílrcza la obediencia ce

la proíceucion dc fuefpiritual camino : quandoparacftorbarlacl cxercicio».

la oración, la mandaban no fe apartaífe de fu pretenda , coniidcraba en ell as

Dios,y hazicndo dc la contradicion cít ala para el Cielo,elevado fu cfpiritu,ten

fu oración
, componiendo aífi el darlas íiufto , v no faltara fu cxercicio íaiu

Las noches velaba fu coracon entre difimulos de fueño , hafta que conocía qi

las guardas, que la ponían, dormían con profundidad, y entonces con el tieni

políible para no fcrfentida, fe levantaba a hazer fus cxercícios. Dc cftafueri

infatigable en los trabajos,íüpcrior a los tormentos, invencible en las contrad

ciones, pifando todas las aftucias del Infierno , profeguía la Sicrva dc Dios co

veloces paíTos el camino de fu vida cfpiritual.

§. VIII. Como eftos eran medios
, que el Señor ordenaba para la elevación folida d

tu&irií cí*c cíP íricl1
1 ^ quc padecía, la levantaba fu Mageftad a nuevos grados d

tiUdei. oración, a mayor alteza dc virtud, y a fu comunicación mas intíma.Eraadmir;
ble la alternativa dc trabajos, y celcftialcs coníblaciones,con que Dios levanta

ba a íi el cfpiritu dc cfta Efpofa fuya.a las penalidades apretadas fe íiguian maye
res favores, y a eftos fe confeguían mas ¡ntenfos trabajos : el tormento purifica

ba lo tcrrenoibolavadcfcmbaracado el cfpiritu;y porque no fe detubícue el buc

Io»ÍC feguía el Ciifoi de Otro martirio. Referir por menor como fe 1c aumenta
ban los trabajos , los efc&os

, que en fu cfpiritu hazian los grados dc oración

,

que el Señor la iba levantándolos favores efpec ia! es que la haz¡a,las delicias cípi

rituales con que la alentábalas admirables do¿trinas,con que la inftruia,no cab-

en la brevedad dc cfta rclacion.Efcribíó dc cfta materia la mifma Sicrva de Dio
por obediencia un tratado,quc llamo £/?¿/¿,rcfu iendo los avíl'os, que el Señor 1;

daba para apartarfe en el camino cfpiritual dc los peligrosjy los grados por don
de la fue fubiendo a la perfección con altas, y utiliflimas doctrinas , que recibí,

del cfpiritu Divino. Eftc tratado,aunquc incompleto{por la caufa,que dirc def
pues ) fe dará a luz en la Hiftoria dc fu Vida.

Aunque defdc los principios dc Rcligiofa los favores, é júbilos dc cfpiritu

.

que cíb alma tenia en las occafiones,quc Dios la favorecía concfpeciales merce-
des

, eran tan grandes, que no los podía dífimular ; con todo daban lugar a que
fu recato advertido huyclfe dc los ojos mortales , retirándote al dcficrto de fu

humilde celdilla, en cuya oculta eftrechcz fe defahogaba fu efpirítu. Empcrc
aviendo fubido a mas altos grados de contemplación Divina^, fueron tan vehe-
mentes los ímpetus dc cfpiritu,quc la Divina luz le comunícaba,que ni eftaba en
íu mano el reprimirlos, ni tenia fueteas para díumularlos i con que fue predio
íalicflen fus efeftos exteriores a los ojos de las Religiofts. Creció con la nove-
dad la turbación de aquellas* , que , como dixc , fe oponían al camino cfpirírual
de la Sicrva de Dios. Quien dczía que era todo engaño , quien que eran inven-
ciones para remedar a otras j quien lo atribula a locura ; v todas convenían en
que era menefter caftigarla

, quitarle las comuniones ,y el recogimiento dc la
Celda. Andaba entre cftas aflicciones la fiel Efpofa dc Chrifto combatida de
divcrfos afectos. Traia por una parte el coracon atraveífado dc dolor,de que los
ícerctos dc fu cfpiritu falieíTcn z los ojos del mundo por la puerta dc aquellas in-
evitables exterioridades, porque era extremado fu dcíTco , como fu cuydado en
ocultarlos; y no era pequeña fu pena del difgufto, y turbacion,que aquellas Rc-
ligioías tomaban. Por otra, el ver que lo atribuían a locura,6 a otra cofa en rae-
nolprecio fuyo

, la confolaba , teniendo cftc por medio dc mayor feguridad , ymortificación fin peligro. Procuraba por quantos medios le eran poíTiblcs, ó re-
primir los Ímpetus de cfp¡ritu,ó rctirarfe a lugares ocultos,quando temia no po-
derlos detener. Efpeculaba vigilante en quanto avia dc obrar, qual feria mas o~
cultoso faltado a que fucfTe lo mcjor,y cíío era lo qucobrava:ufaba de mil inge-
niólas trazas para efeonderfe

, y defvaneccr lo que no podía ocultar : y traba-
jaba quanto podia porque no íalicífe a feñal exterior el interior incendio,
trapero como la criatura no puede refiftir a la Divina difpoikion , á un
ímpetu dc cfpiritu, que el Señor la daba,quando, y como era fu fanta voluntad,

fe
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fe dcfvanecian quintas trazas de ocultarfc avia imaginado la prudente Virgen-

Continuaronfc con frequencia los Ímpetus , paitaron a buclos de cfpiritu
, y lle-

garon á maníficftos atrobos.

Difponiayacl Señor entrar con cfta alma en comunicación mas intima por

vifiones, y revelaciones imaginarias ; y afli la concedió el favor de los arrobos

,

que es lapuetta ordinaria deeiías vifionesjporquc iluftrado con nueva luz el en-

tendimiento, ama con tal fucrcala voluntad, que en admirable buclo fe va to-

do el cfpiritu al Amado, dexando cnagenados, y fin operación alguna a los fen-

tidos exteriores; y en la tranquílidad,quecíla fufpenfion caufa, ufando de foloá

los fentidos interiores, y potencias,manificfta Dios a la alma fus fecretos. Como
todas las luzcs,que el Señor comunicaba a cfta alma , las ordenaba a que ruefle

digna Coronilla de fu Madre,difpufo que la vifion del primer rapto fuelle de cfta

Divina Rcyna.Succdió en cfta forma:Un Sábado dcfpucs de la Pafqua del Efpi-

ritu Santo del año mil feifeientos y veinte , hallandofela Sierva de Dios llena

de trabajos , fiendolc el mas dolorofo el averfe fu Efpofo retirado , entró en fu

excrcicio ordinario de oración , padeciendo una extraordinaria fequedad. Y
viendofe a fu parecer del todo inútil , con profunda humildad arrojandofe a

los pies de fu Divino Dueño , le dixo : Señor, que tengo yo de hazer aqui de
cfta manera > A penas pronuncio eftas palabras , quando fe halló todo fu inte-

rior bañado de un jubilo , y alegría efpiritual, que convirtió en admirable con-

fuclo fu aflicción. Luego^la fobrevino un ímpetu de amor de Dios , que toda

el alma le arrebataba al Amado. Procuró rcíiftirlo , como otras vezes lo ha-

zia : pero era tan podetofo , y aclivo , que no folo no pudo! rcfiftirle , fino

que la facó de (1 en lo exterior fcnücivo , dexando los fentidos del cuerpo , no
folo fin operación alguna , mas fin poderla excrcer ; las potencias del alma to-

das ocupadas en Dios , y toda ella interiormente recogida. Admiróla la nove-

dad , hafta entonces no experimentada , de aquella inmutación tan admirable.

En efte recogimiento vió en vifion imaginaria a la Madre de Dios con lu San-

tiffimo Hijo en fus bracos, y regaco, como quando le recibió baxado déla Cruz,

Miraba deshecha en amorofa compaífion al Hijo inhumanamente herido, todo

laftimófamcnte llagado, y a laMadre furriamente dolorofa. Madre,y Hijo la h¡-

zicron Angulares favores. La Virgen corneando de aquel dolorofo paífo el c-

xcrcicio del raaglfterio,que dcfpues avia de continuat con cfta cfpccial Difcipu-

la,con palabras de mucho aliento j y confuclo la dio la primer lección del excr-

cicio de todas las virtudes.El Divino Señor,como para dar eficacia a la caloñan -

9a de fu Madrc,cftcndió el braco al pecho de fu Efpofa¡y a ella le parecía , que

con aquella Omnipotente i»iano,qde fabricó los Ciclos,le facaba el coracon,y fe

lo trocaba,finticndo un dolor fuave en cftainmutacion.Eftc fue el primer rapto,

que efta Sierva de Dios tubo. Sucedióle eftando en fu retiro , con que al bover

de el , no tubo la mortification de que la hubiclfcn vifto. Dcxóla toda mudada
en tanta mejoria,quc ya no vivía en fi, fino en Dios,tan entregada a fu amor,que

no fabia donde cílaba; no podiaTalir de fu amadoi y aunque fe defcuydaíTc, an-

daba fiempre vivamente en fu mcmoria,y ella fixa en fu prefencia, ardía en def-

feos de fcrvirle y en quanto podia , prompta los executaba. Pafsó aífi hafta el

día dcla Magdalena del raifmo año, en que delante de las religiofas , fin preve-

nirlo, ni poderlo refiílir , tubo otron arrobamiento admirable.

Era a la fazon la Sierva de Dios de diez y ocho años poco mas de edad;y def-

de entonces fe continuaron fus extafisw arrobos con tanta frequencia,que ya ni

bailaban fus retiros para ocultarfe , ni avia traza para encubrirfe ; porque eftan-

do en las Comunidades a vifta de todas las Religiofas, cfpecialmcntccnjacaban-

do de comulgar.la arrebataba el Señor, llevando a fi toda el alma, y dexandole

el cuerpo notoriamente fin ningún fentido. No fe puede fácilmente ponderar la

pena, que humilde* y prudente Virgen tubo , viendo el ruydo , que , fin poder-

lo ella evitar , hazían en laComunidad aquellas exterioridades. Vcia fruftrado

fu vigilante cuydado de ocultarfc, rompido el fellodcl fecrcto de fu cfpiritu, íit

teforo expuefto a los aflaltos de los enemigos. A los principios la pareció

podría , citando advertida al comencat , rcfiftirlos con violencia ; y en cftc

(H) 3
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concepto quando reconocía, citando en Comunidad, ó a vifta de ReÜgiofas

,

que la venia aquel ímpetu de cipiritu , que la arrebataba, hazia tanta fucrca pa-
ra icfiitirlo

, que rebentaba la fangre , y la vieron echar cantidad} de ella por la
boca. Empero como nada bailaba paradetcnet tan fuperíor impulfo , recono-
ció no eftaba en fu mano el atajar la caufa , ni el impedir el creció. Y aífi recu-
rría al rodo Podcrofo , pidiéndole con copiofas lagrimas le djefle mucho amor
luyo fin cofa cxrerior , que lo manifeftaue. Mas no por efio dexaba de eftímar
con todo aprecio eftos favores Divinos , ni de gozarfe de los buenos cfeOos

, ygrande aprovechamiento
, que experimentaba hazian en fu alma i fino que co-mo pDr una parte fu humildad fe martirizaba con lo que podía traer aplaufo

, yiu temor con aquello, en que podía avet pcligro,v por otra fu amor era gencro-
íamentc fiel»

y defmtcre{Tado,vícndoquc cfte aprovechamiento de fucfpirítu le
venia por aquel medio plaufiblc

, y menos fegurodc gozar Solicitaba tener elmilmo efedro por el medio encontrado de penar , abatirfe, y padecer. Refirien-
ao la bierva de Dios lo que en cílas cofas fentia , termina con efta admirable rc-
loiucion.quc feria la que entonces aquietó fu cfpiriru.JVtf es de embiditr ejl* vid*
ae exterioridades

, tjuefin nada de efio puedefer una tima muy agradable 4 los ojos de
™VH¡»*r*tf**f&fi*dUfutr*rf*tBé*4*mU, bufdraUerofoy Achura del

< Z yy
¿ Trdmdemelleb*r^

§. IX. w° « de admirar
, qucla noVcdadde eftos fucccílSs hízicfle mucho ruydo en

'¿ II ^Ugiofas
;
ni que en ella fe hallaffen fugetos dedíverfos

r*M*. "
.

cs
* ? tU

f
t*mcn«. Por un fin , ó otro todos querían entrar la mano en la

rnn£?
0n d

fi
a vc^ad

J
dc fucila maravilla. Diófc cuenta al Confeífot del

Convento
, y al Guardian del de los Frayles : y ellos , como era razón, hizicron

ios convenientes exámenes haftafatisíazerfcLas Religíofiis/quc defdc fus prin-
cipios íc avian opueftoal carainodc la Sierva de Dios , ninguna diligencia omí-

m iu
a
í

a
f
xPcnmcntaJ:> fl cran *<» arrobamientos verdaderos

, y aun fe pafsómas ana de lo que permitía el prudente examen. Dífpufo Dios fu incredulidad

ali^/V^^n"^^0» fus maravillas
, pues palpando creyeron avía

do p'
afU

Pí
n
S
r

-

,

Pata qUC fe avcrígu^fi eraDivina, dieron cuenta alPrcla-ao
1 rovincal. Eralo

, a la fazon el R. P, Fr. Antonio de Villalacre , Varón muyuo, y clpintua
^ y con excelencia prudente. Quando cfte llegó á A tí k e d a,

las fi^'r? j .

CXtCrior dc aq«cllos raptos crano folo notoriamente fobre

tu an L
nawwle» humana , fino fin la mas leve fofpecha dc mal cfpirí-

ran ni u
* ^S

' ^UC los calífican
'qua*d° provienen dc bucno.E-ran pues los arrobamientos de efta Sierva dc Dios manifieftamente en cftafor-

rauerfo £
UCrP°^uedaba tan Pnvado del ufo de los fentidos , como fi cftubicflc

h^Wo^L?A
ni
Tj ™! trararaíc™°>* tormento Icfueflcfcnfible: queda,

Solo ruL^ff^ r
dcfcubrirla ^a,y tan aligerado del natural pefo , como

ma n 7, "^'.f como a una hoja de un árbol, ó una ligera plu-

notará TV T b,Cn lcxos> Ic movían' cl r°ftro fe moftraba con muy

morena 1

ma* herraofo
» aelarandofclc cl color natural , que declinaba a

que
COmP°ft

L
U
5
a cxtcrior

» ™ que quedaba" era tan modefta , y devota

Tzl'lV
nS^a en carne rdiuaba en efta dífpoficion avezes dos, y a

quente lúe

$ C rapt°* LaS occafi°nes, en que los padecía, eran , la mas fte-

W habkb 5° ?
UC comu,gabai otras > quando fe lela alguna lección cfpiritual , ó

otras a»\lT 1
8randeza , y hermofura dc Dios , ó dc otros myftcrios Divinos i

Todo íT
°,amuflcas Ecclefiafticas

, ó alguna canción devota,

fi experien •

CXtCt
ur

maravíilofo con fus circunftancias tocó cl Provincial con

¿claSicrva
C

lí
'J. 5™° Con atención cuydadofa. Paftó a examinar cl interior

al módo de d!£íT?i

P

rinc^PH*Mky eftado prefente , atendiendo aun

lo no ha£ r«r
. * I

a V°Í dc la obcdicncia l™ decretos de fu alma; y no fo-

<*e fer bueno rl'

qUC"¡H6 f°fPCcha de mal crPicitu
,
fino todas lasYcmles

dó tan admirlE?
C°nf°nas a las trinas y exempíos de los Santos , que que-

la rendid,¡ ?mo
.

cdincado ,ygozofo. Yavicndopor cl examen percebi-

dada d«,r^— u
CnC,a

'
Cn ^UC a<

l
uclla a,ma cftaba defdc fus principios fim-

> actermino hazer una prueba, que aunque cl carecer del cfcSo no induza

fofpecha,
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lbfpccha,cl tenerlo es urgente argumento de fcguridad.Iba una mañana al Con-
vento de las Monjas y en el camino le dieron noticia , como la Sicrva de Dios
citaba dcípucs de aver comulgado arrobada en la forma, que folia» y recogicn-

dofe al interior el prudente Prelado, en lo intimo de él la mandó por obedien-

cia íalieflc al locutorio , porque neceflitaba de hablatla , fiando en el Señor avia

de hazer aquella maravilla en calificación de la obediencia,y buen cípiritu de a-

quclla Sierva luya. Executólo affi fu Mageftad , intimando en la altura de fu

comunicación extática a la obediente fubdita el precepto de fu^fuperior. Bol*

vio luego del rapto, y fe fue al locutorio , donde , quando llegó al torno el Pro.

vincial , eftaba ella aguardando a faber lo que la ordenaba la obedienia. Ala-

bó a Dios el Prelado en la experiencia de tan clara manifeftacion de fus favo-

res, y pareciendole conveniente para del todo afícgurarlas.comunicó el fucceífo

a laAbadelTa, y otras Rcligiofas graves. QuifolaAbadefla experimentarla por

íi, y en una ocaíion citando con una indifpolicion en cama en la enfermería , y
diziendola, como la Sierva de Dios eftaba arrobada en el Coro ,'Ia mandó por

obediencia vinicíTe luego áviíitarla, y ufando el Señor de la mifma gracia , bol-

vio del rapto fuSicrva,y fin dilación fe fue derecha a la enfermería en cumpli-

miento de lo que h mandaba fu Prelada. Lo mifmo experimentaron dcfpucs

quantos tenian alguna fuperiorida fobre la Sierva de Dios , no folo Prelados ,

pero Confesores, y Maeftra, viéndola bolver de lo mas fubido de fus raptos fo-

lo a fu interior precepto.

Avicndo pues el Provincial , dcfpucs de tan exado examen , y repetidas cx-

pcriencias,hecho el concepto debido de aquella admirable Subdita, juzgó fe de-

bía atender con efpccialiilimo cuydado, profiguiendo en probarlo todo, no ex-

tinguiendo el efpiritu , y abracando lo bueno. Con cita refolucion pufo nueva

forma a fu govierno ; ordenó el recato conveniente , para que las exteriorida-

des no falicflen a la vifta del mundo ; proveyóla de Confeífor cfpiritual , y pru-

dente , a quien cometió la difpoficion de fu recogimiento, eXercicios, y afpcre-

2as,y atajó laopoficion imprudente,que hafta alli fe avia hecho á las cofas de fu

efpiritu. Quedóla Sierva de Dios confoladiífima de que fu Provincial hubicíTe

hecho tan diligente examen de fu interior , y cofas de fu vida ; porque como fu

mayor aflicción eran los temores de fi defagradaba a fu Dios,y fi el camino, que

llevaba, era, ó no, recto en fu fcrvicio,y avia tomado defdc el principio por nor-

te viliblc de fu feguridad el juyzio de fus ConfcíTorcs,y Prcládos, le era de gran

conluclo el que con del velada diligencia examinaíTcn fus cofas,v de gozofo def-

canfo el dexarfe a fu determinación con folo el cuydado de obedecerlos puntual.

Proííguió pues María de Jefus fu cfpiritual camino con menos contradicion

exterior de criaturas ,
pero con mas mortificación propia;porque como la exte-

rioridad maravillóla de íus raptos , y la aprobación de ios Superiores avian he-

cho mudar de di&amen a aquellas Rcligiofas, era terrible martirio de fu humil-

dad oír las algunas palabras, que fuponian el buen concepto, que avian forma-

do de fu extraordinaria virtud. Crecía cite buen concepto cada día, y 'pafsó a

algún genero de veneración, pprquc los raptos fe hazian mas frequentes
, y mas

rrtaravillofosjy parece llegó a confirmarlos milagrofamente el Cielo.XJn dia de

San Laurcncio,cn que avia una Rcligiofa prófefládo^ftando con las demás en la

rccrcacion,quc fegun cleftilo de la dcfcalccz fe da á la comunidad en feraejan-

tcs dias,y ocurrencias, , para regozijar la fiefta cantaron algunas de ellas un de-

voto Romance , que comenca : A U regaUda Efpofa. Y elevandofe con la mufi-

ca , y la letra el efpiritu de la Sierva de Dios, fe quedó , como otras vezes, arro-

bada. Eftaban en un defeabierto , que en la cftrcchez de aquella pobre cafa les

fervia para eftas recreaciones de huerta , y era ya caíi de noche. En cfta difpo-

ficion a vifta de todas las Rcligiofas , que atendían a la maravilla del rapto, co-

mo rompiendofe el Ciclo, baxó un grande rcfplandora modo de globo de luz ,

de extremada claridad, y belleza, que permaneció grande rato cncíTa forma.

Vicronlo todas; ninguna dexó de admirarlo como celeftial prodigio , y algunas

refirieron el interior confuelo, que avian recibido con fu vifta. Con citas cofas

fe aumentaba en las Rcligiofas la eftima de tan favorecida Herraana,y en la Sicr-

(H) 4 vade
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vade Dios el tormento de Ib que inevitablemente llegaba a entender de ella.

Solo podía confolarla el adelantamiento de fu cfpiritu, que los favores de aquel

eftado le traían ; porque todos los arrobamientos le eran írucl:uofiiTimos. Fuera
de los efectos, que fiempre la caufaban,dc mortificación de paífiones , compofi-
tíon de apetitos, dcfprecio de las cofas terrenas , cftima de la Divinas, olvido
de lo temporal, atención a lo eterno , muerte de lo imperfecto , vida de las vir-

tudes, esfucrco para padcccr,alicnro para emprchender cofas grandcs,y aumen-
to grande dal amor Divino, fuera

( digo ) de tan útiles erectos la luz , que en
ellos fe le comunicaba

, y doctrinas* que en las vifiones, y hablas imaginarias de
ellos recib¡a,crantanimportantcs,y activas > que la obligaban ,y cáfila compe-
lían a una vida pcrfc&iífima. Fueron tantas las viíiones , y revelaciones imagi-
narias,que en cftc eftado tubo , y tan llenas de celeítial doctrina, que de folas c-

üas fe podía hazer un copiofo
, y utiliífimo Libro. Daré algunas , que tengo re-

cogidas en la Hiftoría de fu Vida;

SeguncI eltilo,qüccl Señor guardo fiemprccon efta Alma,al paíTo que mul-
tiplicaba en ella fus favores , alternaba con intcnfion correfpondiente los traba-
jos. Crecieron pues en cftc tiempo las enfermedades, hafta llegar a tenerla tulli-

da
; tan incapaz del propio movimiento ¿ que folo en ágenos bracos podia falir

de la cama, y era piecifo llevarla en una filia para que comulgaíTc ; y tan defau-
ciada, al parcccr,dc natural remedio, que folo podia cfpcrarlo por milagro. Los
dolores, y tormentos corporales, con que el Demonio la martirizaba , eran tan
cruelcs,quenobaftaban afufarlos las ruernas naturaleza que allegandofc la fla-

queza,que connaturalmente fe figuc al cuerpo, de la ficquente inmutación ,
que

padecía en los raptos,llcgó a eftado
, que de milagro vivia , hazicndola el Señor

tan fefialada merced, que en los mifmosextafisíobrenaturalmcntc le daba al

cuerpo fuercas,para que pudieíTc tolerar ¿ lo que difponia padeciciTe. AíTi fe lo

declaróla mifma Sierva de Dios a fu Confcflor comunicando lo que el cuerpo
padece en aquella inmutación, y añadiendo : Pero talvezfueU recibir el alma tan
jenalada mercedlefe alivia el cuerpo^ cobrafuercasyorquefobrenaturalmente fe las

dan: de midigo^ue con lo que he padecidopor ejla caufa ,y con lo quepadece el cucrp*
continuamente de dolores-finofemé hubieran comunicado muchas vezes ejias fuercasfo-
brenaturalesjmbieramuerto muchas ve^esfi la vidapara morir muchasfe me rejlaur¿-
ra.Aun mas rigurofamente padecía en el cfpiritu ; porque los retiros , con que el
Señor alternaba fus vifiras", la ponían en una foledad de aflicción inconfolablc.
Sobre cllos,y fobre todo los temores de fi perdería la gracia,fi citaba en amiftací
de Dios,fi le tenia enojado,fi iba camino recto en fu fervicio,era el marrírio,que
mas cruelmente la afligía ¿ porque el Demonio ch lo obfeuro de la foledad intc-
nor,non contento con atribularla con terribles,y cfpantofas vifiooes,y tentacio-
«cs^fe los aumentaba con tan molcílas, y vivas perfuafiones de que iba camino
de perdición, que todo quanto tenia era engaño,que no tenia rcmedio.y que c-

? a a
u "uu"IUdU > «cgaoaa auaar u aquello lena verdad , y 11 eran avi-

lo* de cftaren mal eftado; y efta duda la traía como muerta. Eftefúe el cftimulo
tuerte

, y la colifizacíon del Angel de Satanás , que fe le dio a efta Alma , para
que la grandeza de las revelaciones no la defvanecicfíc. Y aunque con la con-
ftanca en la bondad de Dios

, y rendimiento al juyzio de los ConfcíTorcs, y Pre-
gados cantaba en la obediencia victorias, nunca dexaron de íepetirfe eftos cora-
ates,

y peleas. En efta alternativa de favores , y trabajos fubia fin defvaneccr-
ic,

y fin detcnerfe fe profundaba.
Luego que el Provincial fe aufentó,difpufo con fu ConfelTor el orden de fu

viaa en conformidad a lo que dexaba ordenado. Fue máxima fiempre obferva-
aa

,

oci elpiritu de cftaSiervade Dios, que las obras de qualquier obligación prc-
ceaiellcn a las de fupcrcrogacion,fin dar lugar a cofa part¡cular,quc erabaraeaí
Je la obfervancia romur, ^ li. i.r n\72- i. . .

*

lahubo-
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la hubo. Fue pues tan extremada en el fequico de las Comunidades de dia,y
de noche , que folo era cxemplo , fino alfombro de las demás Religiofas , y ti-

na de las Ancianas de conocida vircud , y de las que mas en cfta la imitaron,tc-

ílifica , que en quarenta y cinco años , quccftubo en fu compañía , en ningún
tiempo afloxó, ni tubo en cito en que perficionarfe; fino que comencó, medió,

y acabo en la mi fina altura. Ni ocupaciones , ni dcfvclos , ni canfancios , ni do-

lores, ni enfermedades , fino que fucífen tales,quela impoflibiliraífcn, ó obligaf-

fen a hazer remedios grandes, bailaron jamas a detener , ni retardar aquel pun-

tualiflimo fe quito de los aftos de comunidad. Sola la obediencia de los Prela-

dos fue la Privilegiada en cftc punto. Quando la Hamavan , 6 detenían al tiem-

po precifo de alguno, fe mortificaba,pcro obedecía. Y era tanto el amor,que te-

nia á aquellos religiofos a£tos por lacípccialidad,con que el Señor los aífiltc,quc

fi los Prelados fe dcfpcdian antes que la Comunidad fe acabaíTc,como dcfolada

iba con toda velocidad a aífiftir h lo que faltaba , aunque fuclfc folo la ultima o-

racion de la hora Canonica,dcfcftimandoel rubor,quc podia caufar el entrar en
la Comunidad^ aquel tiempo, a trueque de lograr, aunque fuclíc un inltante de
fu alfiftencia. Premióla el Señor, aun en cfta vida, con libcraljnano tan rcligioía

obfervancia,pucs,como clladixoafus ConfcíTorcs,cn el Coro,Orficio Divino, y
oració de Comunidad le comunico fu Magcftad muchos de los mayores favores.

Sola cfta entrañable devoción a los Comunidades le haziapenofo el trabajo de

hallarfe, como diximos, tullida, pues con el eftaba impoífibilitada de tener ciíc

coníuclo de fu cfpiritu, fino tal vez, que a fus inflantes ruegos laillcvaban a algu-

na. La enfermedad, el trabajo , los dolores le eran deguftofo confuclo,por te-

ner que padecer por el Amadojpcro el confiderar que fu Señor la tenía como dc-

fterradadel Coro de fus Efpofas;aunque conforme por fu humildad,quela per-

filadla á que no lo merccia,la tenia atraveífada de un dolor cariñofo. Con el pe-

dia a íu Divino Dueño,no que la quitaíTe el trabajo,de que hazia toda eftima,fi-

no que lo comutaíTc de forma , que la ¡mpídicflc. Quifo fu Magcftad , que la

gracia de cftc beneficio corriefle por las manos de fu Madre,para que por todos

medios qucdaíTe mancipada a fu fervicio.Succdió, pucs,que por una ncccíTidad

grande de agua,quc padecía aquella tierra, llevaron en proccífion del Conven-
to de los Religiofos Francifcos al de las Monjas, para hazer en eftcla rogativa,

una ainiquintma,y milagrofa Imagen de la Madre de Dios,quc es común tradi-

ción la traxeron configo los Santos M.trtircs,quc en la pcrfccucion de Daciano
falicron de Zaragoza , y perfeguidos de la malicia del Tirano confumaron en A-
G iCe r. a fu martirio en un campo,dondc cfta fico el Convento, y por eflo tiene

el titulo de Nucftra Señora de los Mártires. La Siervade Dios ,
que ya avia al-

gunos mefes cftava tullida , y como incapaz de natural remedio, por la efpccial

devoción, que a aquella (anta Imagen tcnia,pídi6 la hizicífen caridad de lubir-

fcla a fu celda. Hizofc aífi , dexandola en ella aquella noche. Y quedandofe la

Efpofa de Chrifto h folas con la milagrofii Imagen de fu Madre ,
pidió ala pia-

dofilfima Rcyna la fottui a de aquella prifion,cl levan tamicnto del deftierro , U
falud fuficicntc para poder aífiftir en las comunidades con fus Hermanas a las a-

labancas de fu Divino Efpofo. Oyó benigna la Madre de Dios la petición de la

que ya miraba como efpccial Hija, y Difcípula,y por fu intcrccifion la dio el Se-

ñor inlbntementc lnfilud. Quedó perfectamente íana; y levantandofe luego

en teftimonio del milagro, y fignificacion de fu agradecimicnto,dc una tcla,quc

para ofrecerla tenia prevenida, le coreó un vellido , y por fus manos loformó,y

acabó perfectamente en lo que redó de aquella noche. A la mañana fue tierna

admiración de las Rcjigiofas hallara la enferma ,
que tcnian por incurable , con

perfeda falud
, y a fu milagrofa Bienhechora adornada con aquella gala, índice

de la gratitud
, y del beneficio. Hizofc publico el milagro , y aumentó la devo-

ción
, que ya el pueblo tenia a aquella Santa Imagen.

Aunque por efte milagro quedó laSicrva de Dios del todo libre de aquella

enfermedad, no cefiaron los tormentos , y dolores , con que la martirizaba el

Dcmon¡o;antes de día, y de noche los padecía tan crueles,quc parecia íobre fu
s

fucrcas poder los tolerar. Sobre ellas fe animaba a feguir en todo la Comunj^
dades-i
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dades, y aífiftira los oficios , en que la obediencia la ocupaba ; pero tal vez era

precifo dcsfallccícffc
, y que fe le conocicíTc con laftima. Porque movidas de c-

11a las Supcrioras, no la impidiclícn aquel fcquíto cande fu devocioruy por pro-

fcgttir con él en roda puntualidad, confiada en que era del agrado del Senor,p¡-

dio a fu Magcftad diípuliclTe el tiempo de can aprecados cormentos , de forma,

que ella pudicffc cumplir fin noca parcicular aquella obligación común. Con-
defeendíó el piadofiflmio Señor a los ruegos de fu Sicrva. Y limicando al De-
monio,quanto al ciempo , la licencia de acormcncavla en el cuerpo , ordeno cef-

faíTe aquel martirio de dia, y folo permitió fe executaffe de noche. Con la dif-

poficíon de cite beneficio affifliala Sicrva de Dios a las Comunidades,
y ocupa-

ciones de la obediencia de dia fin aquella penalidad i y ellas creguas le daban
fucrcas para acudir a las de la noche

, y a los cxcrcicios, que en ella hazia aunque
con fumo trabajo. O fea por cite beneficio, o por el confuelo efpiricual,que en
la alfiftencia a las comunidades hallaba, folia dezir,que experimentaba la verdad
de que el Efpiritu Santo aíTiícc en cllas.y que es fuave el yugo del Scñot : y a las

del Coro dezia ibaa deícaníar ; y fin duda el Coro parecía fu centro. En la ob-
fervancia de todo lo reliante de la Regla , Conftitucioncs , y fantos coftumbres
de la Religión era tan puncual , que no folo vivia en fuma vigilancia de nada o-
mitir

, ó comecer contra ellas, fino que fe cfmcraba en cumplir con toda perfec-
ción hafta las mas mínima ceremonia. Con cita fingular excelencia abraco la

Sicrva de Dios,como principal excrcicio,cl ordcn,y afperezas de la vida común.
Quantos á los cxcrcicios, y penitencias particularcs,obfcrv6 inviolablemente

una regla general, que la dio fu Divino Efpofo , y ella comunicó a fu Confcffor
por ellas palabras:Zo que a mife me ha mandado^ue haga,y me ha moflrado el Señor,
es,que me apartaffeen todos los exercicios ,y penitencias de todo lo que pndtefe torcer , o
defviar el animo de lapurifima intención de folo agradarle.de toda imprudencia , que en
ejla materia es maspeligrofa\de toda ocafton de ejlimacionpropia\de todofervor,nacido de

nada\qne eflofolo es comencaryy con amargura; que me humt/lajfe mucho por ejloy porque
no hagomas por el Señor,ymeramentepor fuamony que folo con eflas condiciones lo haga',

yjara asegurarme en efio,que no haga cofapor mi voluntadJino con la obedicncia,que e~

fia es lamxyor (eguridady que el Confcffor aqui mande,y ordene lo que el alma ha de hx-
\er conforme buenaprudenciarlas fuercas}que la tengafubdita,y e/lo conjeveridadj mor-
tificación. 7la alma a quien Dios hiciere ejla mercedle que todo lo hagapor obediencia,
téngala por muygrande,y creafe la ha\efu Magcjiadmuy feñalada.Contatmc a cfta ad-
mirable regla vivió fiemprc:proponia con humildad al Confcffói fus dcíTeos,v lo
que le ordenaba hazia con coracon fencillo, y por Dios folo. Por cfta razón hu-
vo vanedad en Jos principios de mas,ó menos rigurofas afpcrczas,fegun los Con-
redores de diverfos dictámenes le permitían , ó daba lugar laopoficion, que a-
rrma dixe.A tiempos traía a raíz de las carnes un faco de malla,quc le cogía todo
el cuerpo, ó andaba cargada de cadenas, argollas , v otros afperos cilicios ; te-
mavatan fangríentas difciplinas

, que parecía maravilla no desfallecer, por la
iangre que vertía i y hazia otros géneros de afperezas , que parecieran inhuma-
nos, fiel juyzio del Confcffor, acento a la fucrca incerior de aquel efpiritu , no
los nuviera admitido, comprobándolo Dios con aliviarla en comencando a ha-
zerlos. A tiempos fe moderavan, ó impedían eííos cxcrcicios , comutando fu af-
perezaen el anfia de obrar ,y mérito de obedecer. A tiempos fe llcvavan cali
noche entera las vigilias. A tiempos la vclavan para que no vclaffc. A tiempos
continuava los ayunos de pan , y agua , valiendofe de una Rcligiofa lega de fu
connanca,y efpiritu, que afilftia á la cozina, y con ingeniofas tracas lo difponia
ec torma,quc no £ conocieíTe en la Comunidad ella abftincncia. A tiempos la
rnandavan comíeffe de lo que a la Comunidad fe fervia , y entonces excrcítava
cita vn tud cuydando en la cantidad no exceder , ni faltar de lo precifo para el
natural íuftcnco, fin bufear gufto en cofa de comida. Eílo era muy a los princi-
pios

, que en breve perfuadidos el Prelado, y Confcffor, por varias experiencias

era
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era la voluntad de Dios,quc nunca comicffc carne, ni cofa de regalo ,fc lo per-

mitieron aífi. En los tiempos de cita variedad fue fu fegura firmeza obedecer»

Empero en los figuientcs , quando ya fe avia dado por los Prelados fuperiores

nueva difpoficíondc govícrnoa las cofas de fucfpiiicu, fue el ordcn,y afpcrcza

de vida,quc la Sicrva de Dios obfervó por muchos anos > el figuicnte 4

Solas dos horas dormía, y citas de ordinario en un cilicio grande de madcra,a
modo de reja

, que tenia hecho a cite propoíito , y parecía mas potro de tor-

mento, que lugat de defeanfo , algunas vezes en el fuelo , y otras en una tabla.

Las veinte, y dos horas reliantes del dia ocupaba de efta forma-Antcs de las on-
ze de la noche fe levantaba llena de crueles dolores,y fe rctirava a un lugar folí-

tariolcxos de donde alTiftian las Monjas , que tenia deftínado para fus excrci-

cios. A las onze comencava el de la Cruz, que le durava tres horas repartidas

aífi. Hora y media ocupava en meditaciones de laPaííion dclScñor,acompaña-
dascon ellas mortificaciones corporales : media hora andava con una Cruz de
hierro muy pefada al hombro de rodillasdlcvandolas defnudas por el fuclo,con-

templando los paíTos corrcfpondicntes á cftc exercicio: otra medía cftava pro -

itrada en tierra en forma de Cruz,tcnicndo las manos en unos clavos de hierro,

que para cito tenia difpueftos,y en elle tiempo profeguia en la meditación de a-

qucllos dolorofos panos : la otra media reliante cftava levantada en Cruz en
contemplación de las fíete palabras , que el Señor hablo en la fuya. Defpues
recogida ocupava otra hora y media en confiderar los frutos de la Paílion , a-

gradecer cíle inmenfo beneficio, pedir fe aprovecharen de el las almas, y ofre-

cerlo por cllas.Las inteligencias que el Señor en ellos cxcrcicios la comunicava,
los favores que fentia , los aféelos que exeteitava , y los aprovechamientos con
que fe aumenravafu cípiritu,ctan tan admitablcs , que comunicándolos la Sier-

va de Dios a fu Confcfíor , le íbliadezir , que con cllar tan llena de dolores , las

tres horas, que en ellos ocupava, no fe le un hazian inílantc.A las dos de la no-
che iba a Maytincsfque defdc la fundación del Convento, haíla que fiendo Pre-

lada la Sicrva de Dios los mudo a medianoche , por conformarle con el eílilo

de nueftra Religión, fe dezian a aquella horajy mientras fe dcfpartavala Comu-
nidad , e iban al Coro lasReligiofas,adorando al Santiífimo Sacramento fe pre-

paraba con muchos adiós de Fé, y Religión, para el Oficio Divino. Eílava en el

Coro con la Comunidad haíla lasquatrory a eíTa hora fe recogía á la cclda,no a

ilcfcane,ar,fino a padcccr,lin nota de exterioridad ; porque eran tan gtandes los

dolorcs,conque el Demonio la atormcntava,quc cada noche le parecía le avian

de acabarla vída.A lasícis de la mañana ccífavanlos dolores por el favor Divino,

que arriba referí, c iba al Coro a Prima, y a la Oración de la Comunídad.Inmc-
diatamenre fe confL-flava,prcparava,v recibía el Santilfimo Sacramento , que ya

tenían ordenado los Prelados comulgarte cada día. Rccogiafe luego , y ocupava
hora y media en contemplación del Señor , que avia recibido j y en cftc tiempo
recibía Ungulares beneficios de fu MagcíladDÍvina.Dcsputs acudía a todas las

Comunidades, en Cuya aflfiílencia hallava gran confuelo , corno diximos arri-

ba. Lo reliante del dia halla las cinco,gaftava en acudir a algunas obras de ca-

ridad^ oficios del Convento, y quando el ConfcíTor fe lo mandava, en eferivín

A las cinco de la tarde bolvia a la Oración, y en ella gallaba una hora.A las feís

tomavaalguna cofade alimento , que halla aquella hora no lo tomava en todo
el dia. A las fíete iba con la Comunidad a Completas , y entonces comenc/ava
Ta tarca de padecer tormentos corporales haíla la mañana. Rccogiafe a las ocho
de la noche a fu celda, y aviendo cumplido con otras devociones , y hecho exa-

men de conciencia
, que lo- hazia- dos vezes cada dia, confclTartdo al Señor con

mucho dolor fus culpas , y rezando un Miferere en penitencia , tomava las dos
horas de fueño.

Fuera de las afpciczas
, que trae confino tan admirable orden de vida, tenía

otras muchas de gran mortificación. Todo fu veíluat io eran folos dos hábitos,

uno el exterior blanco del Orden de la PuriíTima Concepción , que profeflava,

otro interior del afpero fayal,quc ufan los Recoletos de nueltro Padre San Fran-

cifeo, y cftc lo traía a raíz 'de las carnes , fin llevar otro genero de ropa. Nunca
comía
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comía carne, ni la£ttci'nios,ni orra cola de regalo j fu ordinaria comida eran le-

gumbres, c yervas , y de eftoiolo lo que bailaba para fuftenrarfe. Tenia orden

efpecial del Señor para cftc genero deabftincncia con fubordinacional juyzio

délos Padres ,y halla que dífpufieíTcn otra cofa. Pafsó fin comer carne graves

enfermedades : y por que en una eftandode peligro , fin rcíiltenciaal mandar-

felo las que la aludían , comió un poco de ave , la hizo notable daño, y el Señor

la reprehendió, diziendola con feveridad : No quiero yo a mjs Efpofas con re-

galo. Quedó con ello advertida, que fola la obediencia del Confcílbr, ó Prela-

dos avia de moderarlas afpcrczas, que la infpiravael Señor. Sola una vez co-

mía en todo el dia, y cita a las feis de la tarde, como dixe. Tomó efta coftumbre

dcfdc que a los principios , como arriba referí , la comencó el Señor a favorecer

con un fuave y milagrofo gufto, que lequedava de las cfpccies Sacramentales,

y dcfdc entonces obfervó efta abítinencia en reverencia del SancUifimo Sacra-

mento. No por cíTodcxaba de afliftir con las Rcligiofas a la Comunidad del re-

fucilo a medio dia, tomando en el fola la refección efpiritual, yhaziendo morti-

ficaciones de humillación propia, y edificación de las otras , como befarles los

pics,pedirles perdón de rodillas , inftar por difciplina , proftrarfe a la puertajen

tierra , para que todas la pifaíTcn. Ademas del perpetuo ayuno referido , ayuna-

ba tres dias en la (emana a pan , y agua : los Martes en reverencia de la Encarna-

ción del Hijo de Dios : los jueves en agradecimiento de la Inftitucion delSan-

tilfimo Sacramento del Altar : y los Sábados a devoción de Nuellra Señora. Los

Viernes no bebiaen todo el dia, ni fe rcia , imitando al Señor en la trifteza , y

fcd. En el cuydado precifo de fu cuerpo fiemprc bufeava lo que era mas con-

trario a fu apetito. Hazia cada dia cinco difciplinas , y en algunas ocafiones ver-

tía mucha fangre. Repartíalas , y las dirigía en efta forma. La piiiríera haziacn

los exercicios de la Cruz , y ofrecíala por fus culpas
,
pidiendo perdón de ellas.

La fegunda en laliendo de Maytíncs, y efta aplicaba por la converíion de los He-

rcgcs, y Moros, para que fueíTen alumbrados con la luz de la Fe , y vinicííén a la

obediencia de la S. Iglcfia. La tcrceríP, luego que falia de Prima , antes de reci-

bicr al Santiftimo Sacramcnto,pidicndo luz para recibirlo dignamciKC,y perdón
de las vezes que no lo avia recibido afli ; y cltendia efta petición por todos los

que le avian de recibir aquel dia,cfpccialmentepor los Sacerdotes. La quarra.cu

faliendo del refitorio a medio día, pidiendo perdón de los defoi dcncs,que avia

hecho en la comida en la vida pallada , y aplicando al Señor de las ofenfas de
gula, que en aquel tiempo fe le hazc en todas las pai tes del mundo , que tenia

entendido eran muchas. La quinta, y ultima hazia a la noche, pidiendo perdón
de los pccados,qucen las tinieblas de la noche avia cometido, y

aplicándola por
el aumento de la Orden de nueftro Padre San Franciío. Todos los dias fe pro-

ftrabaen forma de Cruz un rato , en reconocimiento de aver fulo de tierra for-

mada, y aver de bolver a clla,fm facar otra cofa del mundo , ni de fus riquezas

,

ni de la cítimacion de fus criaturas : y en ella confidcracion fe encendía en def-

feos de dexarkf todo , fer hollada de todos , y humilde como la mifma tierra.

Siempre que eftaba delante del SantiíTimo Sacramento , como quando fe dava
la comunión, oia MiíTa, ó le afliília eftando patente , tenia las rodillas defnudas
inmediatamente en el fuclo : y de efta forma rezava lo que le imponían de pe-

nitencia. Con eftartan gravada de enfermedades , dolores , y otros totmentos
con que la martirizaba el Dcmonio,nunca fe ponía delante del Señor en Ora-
ción, ó en el Oficio Divino, que noeftuvielíe de rodillas , ó en pic,en reverencia
de la Magcftad JDivma.

Todas cftas afpcrczas, y penitencias quotidianas ( ademas de otras muchas
muy üngularcs, que hazia en particulares ocaíioncs, y ncccflidadcs , y en los c-

xcrocios que tenia en determinados tiempos del año , abftraida en el retiro de
fu celda de toda comunicación humana)cran para efta Sicrva de Dios de mayor
penalidad, que ferian para otras aun muy tiernas donccllasiporquc era de com-
plexión delicadiflima : qualquier accidente, por leve que fuerte, le turbavala fa-

fudifu carne era tan blanda, y fenfitiva, como íi fueífe,dc un tierno Infante : la

vuníca de fayal le rozaba la carne,y hazia llagas tales , que neceífitava de curar-

felas-
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fclas. 'AILgavafeacfto , qucquandocl Señor en efpeciales ocafiones quería que

padccícuc mas corporalmcncc 5 le aumentava milagrofamence la delicadeza , y
lcnlibílídad , como fe v¡6 muchas vezes con admirables efectos : algunas

tenia rodo el cuerpo tan fcnfible , y dolorido ,. que a qualquicra parte de él que

fetocafle, fecaufaba coníidcrablc dolor con folo el ta£to. Otras de Tolo lavar-

fe las manos con agua fría , fe levantaban en ellas ampolias ; y otras de folo

juntar la una mano con la otra con la acción ordinaria de esfregarlas , le brota-

va la fangre por las junturas de las uñas. Con todo elfo a la Sicrva de Dios to-

do quanto hazia , y padecíale parecía nada ; porque mirando fu amor agradeci-

do a lo que debía , fe le defaparecia quanto obrava. Sola la obediencia era el

deíahogo del fervor de fu cfpíritu , fabiendo que con ella agradavamas a Dios,

que éralo que intentava ; y qdc en ella eftava el medía de lafeguridad de los

.peligros
, que era lo que temía.

Si Defde las primeras luzes, conque el Señor alumbro el entendimiento de cfta

Sierva fuya, encendió fu voluntad con caridad tan ardiente, que no folo la em-
pleaba toda en el Divino amor, fino que eftendiendo fus afectos fe enardecía en
deífeos de que le conocíeflen , y amanen todas las criaturas capazes de eftc feliz,

empleo. De aquí fe le feguia un fentimicnto tan vivo de que huvicfle almas

,

que fe condenaren; que en cfta confidcracion desfallecía , aumentando fu dolor
el conocer eran tantas las que no profeflavan la verdadera, y Católica Fc,puerta

única de fu f.ilud. Crecían cftos afe&os al paflo que fu cfpíritu , y fiempre eran
fus aft-¿los pedir inflantemente a la Divina Mageftad por el bien, y falvacíon de
todas, implorar fu clemencia, y aplicarlo que hazia , y padecía por las neccífida-

dcs cfpit ítualcs de los próximos, que reconocía , ó mas urgentes, ó que feria mas
del agrado Divino el focorrcrlas. Luego que tomado el habito de Rcligiofa fe

entrego todaá fu Efpofo, fe aumentó tanto eftc incendio de caridad , que ya no
k> podía contener en el fecrcto de fu pechó , fino que prorrumpía en lagrimas,

gemidos , y follozós , y tales ímpetus del coracon ; que la parecía fe le faüa del

cucrpo;y rendida á tanto impulfo,cauteladdofu recato el no fer vifta ,huU a los

mas retirados defvancs de la cafa , para defahogar algún tanto la llama , foltan-

do la rienda a los afe£kos. Aun fubicron a grado mas a&ivo en el cftado de los

arrobamientos, de queaoravoy tratando ; porque como en ellos recibía tantas

luzes de los Myftcrios de la Fe, y de lo que el Redentor del Mundo avia padeci-

do por Jas almas ,v juntamente fe le manifeftaba las muchas , que malogrando
fu redención copíofa, fe perdían, hecho fuerte el amor , como la muerte , y
el zelo duro , como el Infierno , fe le deshazia el coracon , y partía el alma de
dolor. En cftuio la prevenía el Señor algunas vezes , que era fu voluntad tra-

bajarte por fus criaturas ,y la ordenava , que las enfermedades , dolores , y Tor-

mentos
, que ( como arriba dixe

)
padecía, fe las orfrecícíTc por la converfion

de algunas almas. Con cfta luz clamavalaficl Efpofa mas confiadamente a fu

mifericon.Ua
, y fe ofrecía a padecer mucho mas, y darla vida , fifucíTencccf-

fimo, poique una fola alma fe fulvaflc.

En cfta difpolicion fe hallava la Sierva de Dios, quando un día dcfpues de a-

ver comulgado , arrebatada en cxtafis,como folia , le moftró el Señor por efpc-
des abftiacfcivas maravíllofamcntc todo el mundo. Conoció en cfta clevacioa

la varícd.id de fus criaturas , y quan admirable es en la univerfidad de la tierra.

Moftrófelc con mucha claridad la multitud de gentes, que la habitan, las almas,

que en ella avia , y entre ellas quan pocas eran las que profeífaban lo puro de la

verdadera Fe , y quantas las que no avían entrado por la puerta del Baptífmo ai

fer hijos de la Santa Iglcfia. Dívidiaíclc el coracon con el dolor de vér que la

copíofa redención , que con infinita mifericordia hizo Dios hombre, fe aplícaf-

fc a tan pocos, y que fucilen tantos los llamados , v tañpocos los efeogidos. El

vér todo cfto era a fu caridad un amargo, y caríñofo tormento, con que crecían;

fus peticiones, fe multiplicaban fus.fuplicas , y fe , aumentaban fus anfias por la

falud de las almas. Entre tanta variedad, como el Señor la moftraba, délos que

no profeuaban,ni confeíTaban la Fe, Gcntiles,Idolatras,perfidos Judíos , Maho-
metanos^ Hcreges,la declaró fu Magcftad, que la parte de criaturas, que tenia

(Ij menos
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menos indifpoficion para convertirfe, y a que mas fu mifericordia fe Inclinaba,
eran los Gentiles del Nuevo México, y ocros Rcvnos remotos de hazla aquella

parte. Efta manifeftacion dc la Voluntad del Altiflimo , fiic una poderofa mo-
ción de todo el efpiritu de fu Sícrva,a nuevos, y fervorofiífimos aféelos de amor
de Dios,y del próximo, y a clamar de lo intimo de fu alma por aquellas criatu,

ras. Repitiófe en femejantes ocaíioncsla maravlllofa comunicación de citas

luzcs,moftrandola el Señor con mayor diftincion aquellos Rcvnos , y provincias
de Indios,quc fu Mageftad quería fe convirtieífen

, y paflando a mandarla , que
pidicíTe, trabajarte por ellos, ya comunicarla mas claras, v diftintas noticias
del modo, y traca de la gente, de fu difpoficion , yneceflidad de Miniftros, que
los encaminarte al conocimiento de Dios , y de fu Fe Santa.Todo cfto difponia
mas el animo, y afedo de Sicrva ficl,para trabajar , y pedir. Hizolo con tan ad-
mirable cficacia,que el Scñor,cuyos juyzios fon incomprehcnfiblcs , y cuyos ca-
minos fon invcftigablcs , obro en ella ,y por ella una de las mayores maravillas,
que han admirado los ílglos.

En una ocafion, que oraba inflantemente por la falud de citas almas,avíende-
ia el Señor arrebatado en extafis ,inopidatamcnte fin percebir el modo.le pare-
ció le hallaba en otra diverfa Región , muy diferente clima , v en medio de un
pueblo de aquel modo,traca,y difpoficion de gente

, que fe le avia en las referi-
das manifeftado por cfpccics abftraftlvas eran aquellos Indios. Parecíale

, que
ios veía ocularmente

,
que pctcebiafcnfiblcmcntc el temple mas calido de la

tierra^ que experimentaban los demás fentidos aquella divcifidad. Hallandofc
en efta difpoficion, la mando el Señor defahogafle las anfias de fu caridad , pre-
dicando fu Fé, y Ley Santa a aquellas gentes. Parecíale , que realmente lo lia-
zia ¡que Ies predicaba en fu lengua Efpañola, y que los Indios la entendían tan
perfectamente, como fi los hablarte en la propria en que cftaban criados ; que
Hablando ellos en cfta5los entendía con toda claridad; que hazia maravillas en
confirmación de la Fé , que predicaba , que los Indios fe convertían, y ella los
catCqu,zab Bueltadel rapto,fe halló en el mifmo lugar donde fe avia arreba-

í D
V , ,

cntonccs {c continuó frequentemente ella maravilla
,
parecicndola

cralJcvada a a continuación de aquella obra. Repitiófe mas de quinientas ve-

en C»
"

a P
arcc

l

ia't

J

uc con
í?

Acacia déla predicación
, y prodigios ,

que

Z C
°:j

firm;lcl°» obr^a Dios,fc convirtió a la Fe de Tes u C h r i s t oto-

vtóTrí •

*° paitando ella por el Nuevo México

,

10 y conoció a los Rchgiofos de San Francifco, que andavan en aquella conver-

ciue'nL?"^
1111

?'
1
'
mU
J

<

H?
antcs

,

dcI convertido RCvno , aconfejó a fus Indios

de v
P
cn

' í"
SUn°S dC ClI°S Cn büfca dc ,OS ^%ío&s,dando!cs feñas de don-

f,

m°';S «ncootranan, para pedirles les baP cizaficn,y embiaíTen Obreros,que lo tofl,,, con Ja mult¡tud convcrt¡dl . fc h
.

zo ^ forma
"Uigiofos vimcron,y otras cofas admirables,que feria muy largo el referir.

¿J»? cftosmaravillofos fucertbs comunicaba la Sicrva de Dios con humil-

er, u a
' y

I

100" VCrdad a ÍÜ Confirflbr. Y aunque para perfuadirfe a que
era nevada corporalmcnre á aquellas parres , tenia los fhndamcnros figuientes.

v^r
iner°Ía

n?
UC cntonccs ,c ?arccia experiencia manifíefta dc fus fentidos, como

eicon diUincionlosRcynos, nombrando/os por fus nombres; ver fus pobla-
ciones, diferenciándolas dc las dc acá , Jas gentes , y fu traca , fu comercio , fus
guerras, las armas, e inílrumentos con que peleaban, comunicar con ellas, per-
suadirlas

,
oírlas

,
m.rar fu reducción

, viéndolos dc rodillas clamar por fu reme-
dio íentir lasiinclemencias del clima, y percibir otras cofas como realmente
prelentcs. ,Otro, mirar, como paitando diverfas partes del mundo , cn unas fer
de noche,

y cn otras dc dia; cn unas llover , en otras citar fereno ; cn unas dilata-
dos mares, en otras divcrfidad de tierras. Tercero , que avlcndo cn una ocafion
de citas parecido le repartía a aqucllos.Indios unos Rofirios,que verdaderametv
te tema configo

, buelta del rapto no los halló , ni jamas parecieron : con todo
eflo, por fer tan extraordinario el fuccrto,fiemprc dudó rucífc en el cuerpo , v fe
nc .naba a que.paitarte fo!o en el efpiritu ; y aun confiderandolo al pefo de fu
Humildad, no fabia hermanar, que fuerte ella tan útil, como fc juzgaba , v

que

\
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De la Ven. Madre Sor María de Jefus. xcíx*
• quclacfcogicfTcDíosparaobatanadmirablc

, de donde llegaba a penfar,fi era?t*ama de fu imaginación, y a temerlo todo : Tolo de que no era cofa del De-
a* Worno tuvo fiempre firme feguridad, porque el Señor la hazia tan patentes lo rc-ao de fu voluntad lo puro de fu intención, lo bueno de los ereftos , que no que-

^ ^J^raladudadcquefueÜ-ctra
9adeladiabol¡ca aftucía. El ConfcíTor cm-

Ptro con la fatisfacion , que tenia , del buen cfpiritu de la Sierva de Dios , y elalto concepto, que avia formado de fus cofas , pareciendole no fe han de coar-
faral Omnipotente fus maravillas , movido de los fundamentos referidos hizo
juyzio deque corporalmentc era llevada a aquellas partes , y del mífmó parecer
tucron otras perfonas doftas , a quien él lo comunicó : y como es tan difícil'que fecretos de cfte genero,

ya conferidos, fe guarden, a poco tiempo corrió en-'

las Indj£°
y Rd,glofaS

»^ la Sicrva dcDios cra lkva<*a corporalmente a

La verdad cierta (como dcfpucs fe comprobó por el modo,' que diré ) fue , quetoa perfona o füeíTe la Sierva de Dios en la propia , ó algún Angel en fu forma,obro en aquellas partes las maravillas referidas, viéndola , oyéndola, y communi-
,, "ndola los Indios. Avianfe defeubierto anos antes en America las dilatadas

i rovincjas del Nuevo México , en cuya efpiritual conquisa trabajavan irtfauVa.
bles los H.JOS de San Francifco , Obreros , que defde los principios deftinó Dioscon clpeaahdad para la converfion del Nuevo Mundo. Ya tenían de lo que
ayian conquiftado para Dios, formada una Cuftodía ( afli llaman á las Provin-
cias, que aun no tienen fuficientes Conventos para governarfe por fi, ) de fu or-
««i de cuyas humildes cafas falianá penetrar aquellas incógnitas Regiones,
cogido copiofos frutos en la Predicación del Evangelio. Eran los Obreros po-
cos,

y la mies tan inmenfa
, que harta aora no fe le ha hallado termino En eílaforma corría aquella converfion, trabajando infatigablemente aquellos Rcligio-

ios cn tan fanto cxcrcício, quando llegaron á ellos numerofas tropas de Indios»
íialta entonces no conocidos

¿ pidiéndoles con fervorofó afedo el fanto Bap-
t¡ rao. títranaron los Religiofos aquella novedad nunca villa. Y preguntando
a ios

,

miímos Indios la caufa, les dixeron, que avia muchos días ¿ que andaba u-na Mugcr en fu Reinó predicándoles la Ley de J e s u C h f. i s t o ¡que a tiem-
K

pos le les oceultaba, y no fabían donde fe recogía i qüe cllalcs avia puerto en el
conoamentodel verdadero Diosj y fu Ley Santa, y ordcnadoles los vinieíTen a
outear

i para que los baptizaren. Admirardnfc los Religiofos del prodigio , ymucho mas quando llegando á inltruír a aquellos Indios, los hallaron perfeda-

ü¡

CntC
-i

Ca
j
CqUÍZ:ld0il

'
Para cxamínar quien fueíTe el ¡nftrumcnto de tan rara

maiavi/Ia del Señor, les preguntaron del trage
, y forma de aquella Mugct; mas

cijos no íabian dczir mas de que nunca lo avian vifto femejante : folo daban al-
gunas fenas, por donde los Religiofos llegaron a imaginar cra Monja.TJnd de c-

. JTOW retrato pequeño de la Madre Luifa-de Carr¡ón,v fofpcchandd fi fe-
ria cl^ por la gran fama de fantidad,quc entonces cn Efpaña tcnia,fclomoftró.

(
« «trato folo raoftrava el roftro , velo , y tocas ; y mirándole los í ndios , dixe-
ronjque en el trage fe le parecía; pero que cn la cara no, porque la Mugcr, que k
ellos predicaba , era moca , y hermofa.

A r
^lZ°n CuíVoilio dc aquella Cuftodia del Nuevo México el Padre Fray

Alonío de Benavidcs, Varón de mucho efpiritu, v zelo de la converfion de las al-
mas. Movido del j y de la maravilla , diípufo rueden con los mífmos Indios á fu
Keynoalgmiosdc aqücl(ds Religiofos. Gaftando en el camino muchoticmpo,y
Acolta de muchos trabajos,por lo dilatado, y defacomodado del viage , llcgarort
Ipi Religiofos a aquellas harta entonces incógnitas Provincias, Recibiéronlos
ius moradores con grandes demon Oraciones de devoción , y alegría. Hallaron a'
cues los Religiofos también catequizados,- que fin otra ¡nftrucrion pudieron ba-
ptizailos. Fue el Rey de aquellas gentes el primero , que recibió el Santo Baptif-
™o, que inftruido por la Sierva de Dios , para dar excmplo a fus vafallos , qui-
lo commencaíTc por fu perfoná ¿ y familia laprofeflion de la Religión verdade-
ra. Y como toda la ocupación de los Religiofos cra precifamente admini-
oat cite Sanio Sacramento, por tenerla Sierva de Dios también diípucftas con-

[l) i tan
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•t c Relación de la Vida
tan maravillofa Predicación aquellas almas , aunque los Miníftros eran pocos,
fueron inumcrables las que baptizaron. Noticiado el Cuftodio de lo copiólo,

y (azonado de la mies , embió nuevos Obreros , con que fe formo en aquellas
Provincias una Chriftiandad tan dilatada , como prometía la maravilla , que le

dio principio.

Conferían entre fi aquellos Rcligiofos los prodigios , que experímentavan,
yalabando a Dios en las obras tan admirables de fu dieftra,fc encendían en deflees

de laber, quien feria aquella Sierva de Dios,quc fu Mageftad tomava por inftru-

mentó para hazcrlas. Fueron eftos defleos mas eficazes en el Padre Fray Alonfo
de Benavidcs

, fu Cuftodio. A cfte como Prelado , por cuya cuenta corrían a-
qucllas conveifiones, le pareció convenia hazer toda diligencia , para ¡nveftígar
el inftrumcnto de cftas'obrasdcl Señor, creyendo que del encontrarle refultaria
a fu Mageftad mucha gloda,á las convcrfioncs grande aumento, y cfpccial alien-
to a fu cfpirltu. Y aunque por las incfcuíablcs ocupaciones de fu cxercicíolc fue
precifo dilatar la execucion algunos arios , al fin tomada refolucion, y buícada
otra ocafion, que dícíTo pretexto a fu jornada, paísó a eftas partes de Europa, o-
rrccicndofe guftofo al trabajo de mas tres mil leguas de camino , por inveftigar
el medio de efte piodígío,principal fin de fu jomada. Llegó a Madrid, Corte del
Kcy Carbólico, por los años mil, feífeientos, y treinta, octavo dcfpucs de losiu-
ceflos referidos, donde halló á fu Míniftro Gcncral,quc a la fazon lo era de toda
la ürdcndcSanFrancifcocl Rcvcrcndiífimo Padre Fray Barnardino de Sena.
Diole cuenta del principal negocio , que le traía a Europa, refiriéndole por cx-
tenío todos los fuceflos prodigiofos , de que era ocular tcíligo. El General, que
conrorme a la obligación de fu oficio avia examinado el efpiritu de SorM a r i a
«le

J e s u s
,
por la fama de fantidad,quc ya tcnia,y hecho alto concepto de fu ad-

mirable virtud, advertiendo a las fefías'referidas , lo hizo firme de que cita Sier-
va «ic Uios era el inftrumcnto

, que tomaba el Señor para obrar aquellas miferí-
cordias. Y fabiendo, que fu humildad

, y recato las avia de ocultar, fino la obli-
garte a descubrirlas la obediencia

, dió al Padre Benavidcs fus ierras, en que le
couíhtuyo fu Comifiario en cfte negocio, mandando en ellas a la Venerab. Ma-
Ore con el mentó de obediencia, refpondieíTc claramente quanto la avia paitado
en ia materia, de que le preguntalfe aquel Padre. Dióle rambicn cartas de reco-
mendación, a cerca del mifmo negocio, para Jos Padres Provincial, v ConfeíTor
de la S.ervadc Dios

: y con eftos depachos lo embió a Agreda.
P, Ti% P"CS

- t flVÍih d Padrc Bcnavid« > ¿onde aviendo conferido con el

T JTÍT1

4

Í
Bufg0S

' ^Ue a IafaZon lo cricl P- Fray Scballían MarziUa,
Lector jub.lado

, de infigne crédito, y con el P.F.Francifccí Andrés de la Torre,
que,como adelante diré, poco antes le avia dedicado a fer ConfeíTor de la V.Ma-

Z¿^Cg
TiV SUCfc

í
r
í
a dc tan rcmoCas Regiones

, y noticiándolos de ios
dcfpachos del Revcrendifllmo Padre General, acompañado de eftos dosPadrcsge al Convento de las Monjas a examinar fobre cfta materia a la Sierva de
uios. Y aviendole intimado las letras del General con el precepro dc obedien-
c.a aqUC para mas ¡lo añad¡cron cJ prov¡nda] Con¿ffor l¿s fuyos, la prc-

cn l°r
«^pnnapal. Y la Sierva dc Dios haziendo facrificio de fu fecrero,

en obfi.q„.o de la obediencia , le confcfsó con fincera verdad lo que acerca dc
a materia le avia iucedído, en la forma que arriba referí, declarando con adver-
tida prudencia la duda, que acerca del modo tcnia,vmanífcftandocon profun-

^SrZ? t,C

n P°' d princiPio > P»g«flb, y rrequencia de aquello mará-

££ft*í *J
«tetarte mas de aquella verdad el Padre Bcnavídes , va-

dc aoudl .o
aU

.

t0r
í

dad <Pc
r
¿¿ General tenia,la preguntó las feñas particulares

ttT r
PrOVinCia

f'
,a fiípoficion déla tierra, fu fituacíon, poblaciones , gen-K ?' arcc

'
coftumbres, y módo de vivir,.Y la obediente Subdita fe lo de-

Provine
COm

.°
r
cl1

??«
,

fi
>
u^o de los proprios nombres de Jos Reinos, y

coma GIL' >,,7bru
L
nd

<;
10 tar> individualmente, y con tales cfrctmífenciaí,

X!, ratl°S an
?,

shuvIc" habitadoen aquellas Regiones , difeurrien-

ZstSSSS^V0^ Y P"*™"*1* co»fefsó , que\ él n fmo cen e .
tro, Rdigiofos aviavifto en ellas

, feñalandole el día , hora, v lugar, en que

le avia
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¿Stn^TFT "ebabacníu eompañia,y las Teñas individuales deca-

* 2^ f°
á0 adinÍrad° Cfte Varon^ocando tantas evidencias de tan

^ m«CSSf A n^T gOZ°r
°,
dc avcrha,1*d° , y conocido aquella AL

Xí^uTT? de ?los Comunícóla con ficquencia todo el tiempo quc'alii

Sí^to^ ?I^r0^u^ ds^t0 de ^llas converfio-
i£íí

l o d
deÍP^^7Scnu'^eo^f^a,que avh hecho aun mas alto concep-

' SSantldld d
?
aqUcll

1

a SierVa dc D¡os>P<* lo en fu comunicación aviaconocido, que por los prodigios, que avia antes tocado.
'

Ar rnAnf
Padr< Bc"avid«> íunc° el Provincial

, y Confesor , lina relación

t vtV A
C
Í°S,J ° qUC

,
a?rCa de cUos IaSicrva ¿«Dios abia declara"

* "
'n
0"10 V* rcfendo

>accr" del modo de fi avia fido corporalmcnte

dando"VF A
Pa

.

rC«>COT I
a VcnCrable Madrc avia cft*d° ^n detenida,du-

fualfe íó^' "
mcli

r,
d°fC^ 4V

]
a fol° PaíIad0 en cl efpiritu/por per-

iTos oH ?rt
?
adrcS

'
<
l
uc

<f
a d«cncion, y duda nacia de fus temorcS)recurrieron

lo2iS30S
'q

,

UC
^
CpUfiC^

?
,

]
afriba,y al inforrac dcI ConfeíTor de aquel tiem-

diofeSo P °S 3Vl

u
í,d° <orPoralra<™e llevada

, fe eferibio afli. Excc

nnr í, k A
'
™n

ff?>
a bucnafe

» ««no la mifma Sierva dc Dios , obligada

* S£ r
nCU

tJ
Rcrr

í
ndifllmo Padlc Mañero, fiendo VidÍt r

maI
íí

ftf!™1¡a<lücle hizicífc una breve relación déla,

ttlJ ?JT'
ÍC 10 dCda

/
6

-
En Clla áCCrCa de eftc Pl,nto'

dí*° : Si fue ir,

pues San Pablo eftava a mejorlufy confiera deft fue ¿/¿vado al tercer Cielo,? que nofal

cÍiK.uTj
fuer* de

J
U

° I"?*?*^Jfegurar con toda verdades,L el cafo

xlst
' f° '

l
erdAd̂ u'f^oyo, «o tuve nada delDemomo , ni malos efe-

¿hsejlopucdo protefiar «na,? muchas vez.es. Tmasab^.El modoj quejo mas meaLmoy que mas curto meparece fue.es aparecer un Anoel alia en mi LLy predicarlos

nalmentcvü dcfpcdirle e Padre Benavides,á íu inftania efcriBio laSierva de Dios

Uen 1?J
X

£Ta
ÓT loS *diV?<* < quceftavan en aquellas converfiones

llena de celeft.al domina,alentándolos a la profecucion confiante dc fu fantaocupación con la efpcranca del fuperabundante premio , que el Señor les tenia

K/nt* I I

0
" Cl,a 'V

r
CoIraado de confuelo

, fe dcfpcdió el devotoPadre,Parabolver masfervorofo al excrcicio de fus converfiones. Y aunque fa-bia quan importante cra,que tan inauditos fecretos no fe publicaflen en Efpañaviviendo la Sierva de Dios ,el gozo interior, admiración
, y fervor devoto

?2cK^^X^a^M̂ Fueron muchas lasperfonas, a quien en eftosKevnos comumeó eftos fuceíTos
, y por eftc mcdio,y lo que enA¿ r i d a no fopudo ocultar dc íü venida, fe hizicron públicos,

h,UA
gZá0

fr
n««°

f

M«¡co^onvoc6fu$ Rcligiofos, y refiriéndoles ,corao avia
naiiaclocnEfpariaalaSicrvadc Dios , qu c obró en aquellas tan diftantcs Pro-vine^ los prod.gios, de que ellos eran te ftigos ¡ y lo que con clla le avia fucc-
ti>do,iesdio fu carta.Con clla, y con la relación quedaron aquellos Obreros del
5c nor llenos de cfpiritual gozo

, y fervoiofo aliento , dando gracias a la Magc-
itaau,vma perlas obras dc fu podc^yfumifericordi* Eferibio el Padre FrayAlomo otra rclacon dc todos eftos fuceíTos, inferta en clla la carta exortatoriaoc 1a v en. Madre , y firmada de fu nombre , la pufo en el Archivo de aquella

qUC
-í
UCÍrC ? ,OS CSuicIUes %los memoria, y teftimonio a aquo

lias partes dc las rmfefteordias^uc Dios avia obrado en la converfion dc fus gen-

c*JrT pT
e"CC a los^blcros i «I** dcfpucs fe figuicíTcn en tan fanto

cxercicio. ti ano panado dc 1 668. embio el Padre ComííTario Gcncralde Nueva

SS£
"n trarumPto dc día al Padre Fray Matheo de Hcrcdi^Procurador dc a-

rrefcnríÍ
0" 111^ ^^^^ Cat0lÍC° * P^ <PC COn **™ *

prefentafTc en el Real Confe,o dc Indias, en teftimonio de lo que la Religión dc

In T i

C° continuamcntc obra en aquel nuevo Mundo en la converfion dc

Tnl j
S

'
COmr

H
dcrCa cmu,acion > q«c le pretendía obfeurecer cfta gloria,

lnopmadamcntc llegó á mis manos
, y alabé a Dios en la concordia dc los

(l) s teftirao.
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teftímonios de tan raras maravillas. Helos profcguido,paicciendome la digref-

fioa precifa , porque prodigios can ungulares no fe refieren bien fin fu compro-

bación. Buclvo ala relación por el orden délos tiempos.

§• XIII. Dcfdc que inevirablcmentc fue notoria en el Convento la exterioridad de los

¡¡¡¡J 2¡£ raPtos ac la Sicrva de Dios , por fuccdcrlc cada dia en las Comunidades , vivió

rhrUMÁts. en un perpetuo tormento de fu humildad, y temor,dc aquella por el aplaufo,
y

de cfte por el ricfgo. Llorava tiernamente, y clamava al Altillimo , pidiéndole

le dictTe mucha Fe, Efperauca,Amor fuyo , y vcrdadera.Humildad , y le quitarte

aquellas cofas extetiores.Aun era tolerable mientras ella crcia fe contenían en

el retiro del clauftro ; empero luego que llegó a fu noticia filia afuera la publici-

dad^ infufriblc fu martirio. No es fácil que cofa tan admirablc,y notoria ato-

da una Comunidad,fc contuvicffc en clla,fin falir fuera la noticía/Tuvicronla mu-
chos Religioíbs, y feglarcs devotos. La devoción de algunos , acafo avivada de
la curíofidad , hizo tan fuertes inftancias a las Fundadoras , para que les permi-

tieflen ver aquella maravilla, que las rindieron, a que eftando la Sicrva de Dios
arrobada, defpues de aver comulgado , como folia, abrieflen la Comulgatoria,
para que la vicfTcn por ella. Haziafe alTi ; las Religiofas le quitavan el vclo,quc

teniafobre el roftro,para que viclTen fu extraordinaria hermofura, y los feglarcs

hazian la experiencia de moverla con foplo dcfdc afucra.Contavan cftos lo que
avian vifto, yqualquicra perfona de fupofuion a quien llcgavala noticia , feli-

citaba fe 1c hizicííe también la mifma gracia. Con efto , empeñadas de unos en
otros,no atreviendofe negar a cfte lo que a aquel le concedieron vinieron a un
imprudente,

y peligrofo deforden. Solo por tener tan conocido el cftremado re-

cato de la Sicrva'de Dios temiendo lo mortal de íii pena,fi llcgaífc a fu noticia*

pulieron todo cuydado en encargar á los de afuera, y de adentro, que ninguno
íc la diclTe; con que fola ellaignorava el deforden, que en fu perfona fe obrava,

y riefgo que padecía. Aífi fuele en cfte genero de almas padecer la innocencia
propriala pena de los yerros de la imprudencia agcna.Empero el Señor, que con
tan cfpccial providencia govemava las cofas de cfta Sicrva fuya,difpufo fe le di-

efle la noticia en el tiempo oportuno por bien raro medio. Sucedió , que un
pobre loco (que aviendo acafo vifto a la Sicrva de Dios arrobada en una de las

ocafiones que fe abria la Comulgatoria para verla, vino por limofna al Conven-
to

, a tiempo que ella la dava ) entre los defatinos de fu locura , acertó a darla
avifo de lo que avia vifto , y lo que con ella fe haziajeon que la prudente Virgen
tuvo motivo de ¡nveftigar la verdad, y averiguarla.
No es poffible ponderarlo inteníó de la pena, y amargo del dolor ,

que atra-
vefso el coracon de la Sicrva de Dios en cita noticia. Hallavafca la fazon con
muchasenfcrmcdadcs,&por cfta razón le avian ordenado comulgarfe antes
que la Comunidad;con que valiendofe de cfta ocaíÍon,y arrebatada del fentimi-
ento ,hizo voto de no comulgar fin cerrarfe primero en el Coro baxo , donde
cltava la Comulgatoria, porque no pudicííen entrar las Monjas a defcubrirla.
Bufeo un candado, con que por la pane de adentro fe cerraba. Poco le duró c-
ftacracaiporque avicndola fabidoje relaxaron el voto,y quitaron la llave. Efcu-
faba ci baxar a Comulgar,y valiéndole de la curación en que cftava,tomava el ja-

•^aveporqueno laoblígaftcn a recibir el Señor Sacramentado,teniendo por me-
jor carecer de cííc coníüelo

, que el que fe hizicíTc una imprudencia tan gtande,
comomoftrarla a quantos concurrían. Pero tampoco pudo durarefte medio,
porque como la tenían mandado que comulgaflc,]a argüían las Monjas de ino-
bediente, y en proponiendofele la obedÍenc¡a,aun enfombra, la rendia.Por eflb
traco tomar cfta puerta,ycnccrrandofc un diaconla Abadcfa, la fupo ponderar
tambicn los inconvenientes de aquella publicidad , que la reduxo , a que la per-
niirieftc reiterar en fus manos el voto de no comulgar lino a folas,y cerrandofe,
V a que la diefle licencia para qucaíTi lo hizicíTc. Mas tampoco cfto fue bailan-
te, porque las ¡nftancias de afiicra , v el empeño de algunas Monjas fueron tan
Vjo.cntos, que quitaron un panel grande de la puerta del Coro, y entrando por
alii, la lLvaban con la facilidad que a una pluma,dcl lugar, adonde como podía
te retiraba en comulgando , a la Comulgatoria, y le quitaban el velo, para que

la
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la vicíícn i y bolvian dcfpucs a ajuftar el panel , para que no lo conocicíTc Con
todo ello quilo el Señor lo fupicra,para que padecicííe al martirio de hallarle fln
humano remedio en pena tan cruel para fu humildad, y recato; porque no folo
el temor del peligro,pero el horror de aquella publicidad la afligía tanto con la
noticia de que la hubicíTcn vifto, que comunicando fu fentimicnto a un Prelado
con fincendad, le dixorS/U jujliciafeglar me huvicra cogtdo en gandes delitos,y me
Jac.tra en un pollino a laverguenfa,no lojintiera tantojomo que mevicran en aquellos re-
cwmicntow elevaciones,™ tenia. Todo era difpoficioivdel Alriuimo,para que en
íola fu clemencia bufcaíTc el remedio , inftaíTe por él con mayores aníias , y lo
conhguieflc

, no folo eficaz, fino admirable.
Ya avia tres años que padecía las extcrioridades'rcfcr¡das,corr¡a el de Chrifto

de1 1£* y
la Sícrya de Dios avia entrado en el beintc y dos de fu edad , quandó

elbenor la infundió de nueboen fu interior un temor tan vchcmente,de que el
camino que llebaba en el modo, con que fe procedía en fu govierno, era peli-
grolo,que crucificándola toda,le causó un horror inextinguible al peligro, que
en las cofas exteriores que padecía,mirava, con que en fu confidcracion desfal-
lecía Clamaba de lo íntimo de fu alma a Dios,pidiendolc con ¡nftancia le qui-
ta! e los arrobamientos

, las reprefentaciones de la predicación,
y converfion

de los Indios,y las demás cofas extraordinarias fcnfiblcs , y alegando no era á fu
poder difícil

, que por otros medios mas feguros ella focíTc muy Sierva fuya , y
aquellas almas configukíTen fu remedio. Y como en defecto no era oída, fe-
licitaba anfiofa valcrfe de algunos medios humanos.No era fácil encontrarlos de
provecho, porque las Supcríoras con bondad eran amiguiífimas de ver ,y faber
cite genero de maravillas

, y afuer de Superioras felicitaban entender , lo que
no íabian guardar

: el ConfeíTor era mas pío, que cautelofo,y la admiración de
lo quccnrcndia.tal vez no le dexava contcnerfe : el Provincial eftava aufentc,

y afli no podía aplicar la mano ínmcdiara>que el negocio requeria.En eftc aprie-
to imaginaba mcdios,quc maaifieftan bien lo amargo de fu pena .• quifo fmgirfc
muda

, porque no laoblígaíTcn a dezir ; pero occtirriolc luego la neccífidad de
conreflarfe,

y de pedir confejo, conque fe dcfvancció eíTe penfamiento : cftuvo
determinada a umularfc loca

, porque turbado el crédito , no fe hizicíTccafo de
lus co(as;pcro diflonaban tanto a fu natural ferenidad, y compoftura las accio-
nes defigualcs,quc fon precifas para fingir la locura,que nunca pudo ponerlo en
cxccucion.

t Eftando en eftc círado.y en lo ultimo de fu afliccion,ía embíó el Señor el con-
íuc o en fus Prelados fuperíores. Llegaron i Ag red a el Padre Fray Antonio
de VillalactcProvincial que acabavade fer, y fu hermano Fray Juan de Villa-
lacre, que actualmente lo era. Entrambos la confelaron , y alentaron mucho
conlacfpcrancadc que fe pondría á aquellos defordenes remedio. Dífcurria
1-rav Antonio para encontrarlo cficaz,fentido déla ínobfctvancia de lo que el
dexo ordenado. Pero Fray Juan , que era Varón de mucho cfpirítu , conforme
a la obligación de fu oficio , determinó oír a folas muy de cfpacio a fu afligida
Subdita. Con toda confianca fe arrojó la Sicrva de Dios a los pies de fu Prela-
do

: contóle el trabajofo cftado en que fe hallava , por las publicídades.que im-
prudentemente fe avian hecho de fus cofas ; lloró con él', ponderándole el peli-
gro en que de todas maneras cftava;dcclaróle el defpccho.y afticcion/rn que fe
veía compelida por la obediencia a una publicidad tari diíTonantc, y repugnan-
te a la luz,quc Dios la dava ; con tiernos follozos le pidió la remediarte. Com-
padecióte el Provincíal,

y perfuadido que el remedio conveniente avia de venir
de las alturas, que la oración lo avía de alcancar,y que a cfta la hazia mas pode-
rla obediencia^ de precepto for-
mal pidicfle a Dios la quitafíe todo aquel exterior extraordínario,arrobos, con-
vexiones, y vifiones fcnfiblcs. Cohfolada fe levantó de los pies de fu Prelado la
obediente Subdita,y aviendofe recogido , armada de Fé; y de la obediencia , fe
arrojo á los de Dios, v pidió \ fu Mageftad le quitarte todo lo fenfitivo exterior,

y lujeto a peligro. Con tan esforcado aliento hizo cfta petición , que dcfpucs de
muy pfovcaa,dczia, que en todos los dias de fu vida no avia hecho fuplíca con

( I; 4 m«

Digitized by Google



civ Relación de la Vida

mas conato, y veras. Oybla el Señor, y libral la concedió lo que pedia, difundo
dcfde entonces rodas aquellas exterioridades , que avian íldo de tama admira-

ción.

Quedo laSicrvadc Dios fumamente agradecida a tan delicado beneficio:

y

el Señor difpufo íc probarte lo fino de fii conltancia en el cryfol de la tribulación.

Para citóla dexó por entonces en Tola la luz, que de ordinario tenia , aufente de
fu Amado,privada de fus regalos,!! bien mas aifíftida de fu oculta gracia para o-

brar, y padecer. Como los arrobos avian íido hafta aili tan frequentes , luego fe

conoció , y reparo la novedad de faltarle ; y de aquí comenco la tuibacion de
las Monjas. Veian ellas el efecto, e ignoravan la caufa , y fegun la condición del

fexo , era la inveftigacion inquietud , y el juyzio variedad. Los Prelados efear-

mentados , nada de lo que avia paíTado les comunicaton , temiendo prudente-

mente avian de hazer mas ruido con cita nueva maravilla , fi fupicflen fu modo,
que avian hecho con las precedentes } y fiados, qu el Señor confervaria en el

conveniente crédito a fu Sicrva , y que la igualdad de fu vida íbíTegaria aquella

turbacion.fe fueron en fu filencio.El Confcuor argüido, y conminando de fu paf-

fada imprudencia , nada fe atrevía a dczir , ni aun permitía fe le hablaflc acetca
de cílas materias; con que quedaron las cofas interiores de la Sicrva de Dios en.

un filcncio profundo. De aqui las Monías.quc avian pefado por las maravillas la

fantídad, foliaron los juyzios,y aun las lenguas : mudaron el concepto , que de
ella tenían , y prorrumpieron en palabras de mucho fentimiento. Quien dezia,

que no avia fido bueno el cfpiritu
, quien , que avian fido cofas del Demonio,

quien, que aver cclTado los arrobos feria caftigo de algún pecado oceultoi unas
fclamcntavan deque los huviera ceñido para no continuarlos; otras, tenianpor
afrenrael no profeguir con ellos: aúnalas mas próximas llego la turbacioa¡
perdonefele al fexo. Todo cfto oia , y entendía la Sicrva de Dios con igual ani-

mo , y efpirim varonil, fin refpondcrálos defprccios, ni fatlsfaccr a las afrentas.

Solo la enterneció ver a fu Madre natural contriftada ; y llamándola a parte,

movida de la piedad , la dixo : No tuviefe en elfttceffopena , fino que fiU quicri
bien tfe gozaffe muchiftmo i porque en el U tvU hecho Dios el mayor beneficio.

Aunque la Sicrva de Dios llevava las afrentas, y menofprccios qiie oía, no fo-
lo con igualdad, fino con güito , dando al Señor en fu ¡nrcrior repetidas gracias
por el bien, que de fu liberalidad avia recibido , con tocto la auíencia de Dios,
que padecia

, y la tuibacion de fus hermanas , que mirava , no podían dexar de
traerla a fuerza de fu caridad algo afligida. De aqui el Demonio, que fm pene-
trar el interior cftava \ vífta de lo exterior deciros fucclTos ,tomóocafion para
emprchender un defeubierto analto. Eftando

, pues , la Sicrva de Dios una no-
che fola en un lugar muy retirado , a donJe avia idoh continuar fus cxcrcicios,
le le apareció manifiefto. Y aquel fobervio cfpiritu, que una, y otra vez vencido,
tuvo atrevimiento de proponer al Hiio de Dios, que le adoraífe por la oferta de
la vanidad de! mundo , intentó derribar por efie medio á cita Criatura. Fingió
fe compadecía de fu trabajo, y atrevido la dixo : Yo te bolveré los arrobamien-
tos con mayor cftimacion, y aplaufo de las gentes, que harta aora has tenido, fi

dexas el camino que llevas
, y hazes pació conmigo. A penas llegó á los oídos

de la prudente Virgen el veneno de la ferpicntc antigua, quando alentada de la
gracia fe levantó fobre codo lo terreno , y armada con la Fe, inflamada en cari-
dad, fortalecida con la cfpcranca, y guarnecida de la fortaleza le anathematizó,

t dcteltó
, y arrojó de fi. Huyó el Demonio afrentofamente vencido de una Mu-

ger
, aunque por la gracia fuerte , por la naturaleza frágil : y ella proftrada en

tierra, con humildad profunda dio gracias al Señor de los excrcitos , y le pidió
nu Ja defamparalTc en las batallas.

Confcguidacfta visoria, bolvió la Siervadc Diosa inflar de nuevo áfu Ma-
gcítad con fus antiguas fuplicas,pidicndole la concedicflc el fecrcro interior, la
ocultarte para fi, y rctirafledcl mundo, y de fi mifma, quanto a la parte inferior,
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padecerpor las Almas,)particularmentepor las que ejlan en pecado mortal. 1 5.No cometer

pecadojti imperfección advertidamente. 1 5. No atribuir de los trabajos que me fuceden,

nada i las criaturas,finopenfar,que\me los embia,y ordena el Señorporjus[ceretas juyyios,

y mayor bien mió. 17. No mirar al rojlro a ninguna criatura-fino alpecho,quandofe ofre-

ciere hablarlesypor no mirar a otraparte , confidetando aquel lugar como donde el Señor

habita. 1 i.No comerfwoen la Comunidad.^. Confesarme cada dia,fi me dan lugar, zo»

No dexar deha\er cada dia los exerciclos ejpirhítales dcterminados,antes añadir
, que

quitar.ii.Ser devota mucho de la VirgenSantipma Madre de Dios.zi. Ofrecer cada dia

unavez,por lo menos,al Padre Eterno los méritos defu SantifimoHijo,fu Sangrey tefo-

ro de la Iglefta Santañidiendo muy de veras portas Almas,y fuplicarle por e//astfor cla-

mor que las tiene.ryComulgar cada dia ejfiritualmente muchas ve\es,yla una Sacramtn-

tabnente.XAf.Hazer cada día muchas obras décaridad,y acudir antes a ella>,que a mis ave*

titos,z\.Qucfe.intambién las obras de caridad,aytidandoefpiritu.tlmcnte a las Almas.%6.

Ofrecer mecada dia a padecer por las almas del Purgatorio , ypedirpor ellas muy de ve-

ras,) ofrecer por ellas,ypor las que eftan enpecado mortalal Padre Eternofu Hijo Sacra*

memado,y todos los facrificios de aquel dia.zy.No quebrantar ningún mandato de mi Re-

gla,™ Confiitucion,ftno cumplir en todo con el efiado de mi Profefion,y particularmente

con los quatro votos.i$. Ponerme fiempre en el ultimo lugartenerme por la menoren todo;

efcuch.tr a todos,y no daryoparecer,perfuadiendome a que es mejor el de qualquiera,que

el mió ^.Procurar en todo la pa^exterior¿ interior^to turbándome por cofa de cjlavi-

da,pms todo fe muda, y todofe acabado. Procurar fer fiel a todos principalmente a m
Dios,y mi Señorentrando lo quefu Magejladme manda,y cumpliendofielmente cone/lo.jl.

Procurar fer modejla a todos,y en todos tiemposmirarlos como hechuras de Dios,y amar-

los lo neceffario,y obliqator'to,ftn que que me eflorven enmi la atención al Señor.ji.En to-

do lo que hifyertpablare,penfare^e imaginare en las occafiones,q»e fe me ofrezcan/nirar

primero b mejorcara dar gnfto a Dios,para bienmio,y délos próximos , y haberlo que

mejor efte a todo eflo.ft.GaJlar cada dia un ratopara confíelo del alma,y animarla a que

cumpla lo dichomirar mi patria para dondefuy criai.i,y eflender por ella la confideracun

tonociendo,engrandeciendo,amando,y alabando la orande\a,y bondad de Dios,y diciendo,

con los Bienaventuradosüanto, Santo, Santo es el Señor de los Efquadrones Celef/talest
digno de alabancasypedir a los Santos intercedan por mi,para cumplir loque aquiofre^
co a honra,y gloria de Dios,y de fu Santifiima Madre la Virgen Mariajoncebidafin man-
cha de pecado original.Conforme cftc arancel profiguio en la quietud de fu deflea-
dowtiro lo aaivo de fu vida efpiritual.

Como la luz de las obras virtuofas es de calidad,quc no fe puede oculcanpucS
ra pcríevcranciadc las que fe deven hazer en publico , es la lucerna , que íc ha
de poner fobre el candclcro; y las que fe hazen en fecreto, por mas que fe pro-
curen encubrir/no dexan de encontrar tal vez algún refquicio, por donde def-
pidan rayos,indiccsdc la encubierta llama, y aun el mifmocuydado de ocul-
tarlas íucle fer el medio de que deícubran mas brillantes: fiendo tan rcfplande-
cicntc la antorcha de las Obras Santas de Sor María de Je sus,no fue poífi-
ble le oeultaflen fus rayos a los ojos de las Religiofas del pequeño Convento,ei\
que moraba. Diólcslaluzcn ellos,y las alumbró los entendimientos ,

para que
conocicflen la verdad. Vieron la pcrfcvcrancia de laSierva de Dios en la vida
ClpirítuaJ, inflexible en tanta variedad de fuccííos , v trabajos , fin que ninguno
en tantos anos la huvictTc hecho retroceder un paííb. ConfideraronTu incul-
pable vida/in averie encontrado imperfección que notar , aun en los lances mas
apretados. Miraban en las acciones publicas un v¡vo,y ungular cxemplo de to-
das las virtudes

, y que cada dia fe iban manifeítando mas robuftas en lo heroí-
codciucxctcicio. Yauntalvczlacuriofidad azechaba a las ocultas hafta cn^
scraric de ellas con admiracion.Dc cftos principios que entre fi conferian, coli-
gicron^uc afliitia Dios con mucha cfpecialidad en el alma de aquella Religiofa,

luí
aW ° S fol° Podian or¡g¡narfc de cfta caufajy corrigiendo los def-

^nt /'
CnCS

'?U
,

Caviaocar,onado el ultimo fuceífo,hizicron concepto

s£l! A
q
n ° c™ V

?dadcramcntc Santa- Fucr°» « el tan conltantes, como la

1 • l
foerodakvida en el motivo, deque lo formaron. Dcfde en-

tonces la miraban con devoción , la atendían con afefto , y la amavan con ter-

nura.
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nura. De-rramófc por afuera la fama de fus virtudes, no menos que lo avia e-

ltado la de las maravillas
, y tanto mas confiantes , quanto nacida de principio

mas feguro.

Hafta aquí pudieron llegar los difeurfos de los mortales , por lo activo de e-

ftc citado, que veían en laSicrva de Dios; pero lo paííivo de el , folo el Señor, y
por fu luz fus Cortcfanos,y el alma que lo recibia,lo conocieron como era. Los

ConfcíTorcSjpor lo que la mifma Efpofa de ChriuVpara fu dirección les comuni-

caba,tuvicron aquel genero de noticia,quc por los términos comunes puede dar

de fecrctos tan remotos de la común inteligencia quien los mira,a los que nun-

ca los vieron. Según lo que ella declaro por eífos tcrminos,fuc affi.Dilató el Se-

ñor grandemence la capacidad interior de fu alma,pata atender a las alturas , y
recibir las inteligencias, y favores de fu Magcftad,tin que las ocupaciones exte-

riores, á que la obligación de Religiofa j y oficios de obediencia la aplicavan, la

eítorvaffen. Era elta capacidad tan dUatada,que de ordinario, aunque fucile en

medio de muchas ocupaciones j tenia un conocimiento del Señor grande, y
dentro de los términos de la Fe muy diíUnto , que la obligaba a ardiente amor
de Dios, y a dar a fu Magcftad culto , reverencia , y alabanca. Las elevaciones ,

yaífenfos de fu efpiritu a la habitación encumbrada, que cÚximos,cran tan fre-

qucntes,quc hazian círado;porquc aunque tal vez tuvíeffe otro genero de vifio-

nes , la comunicación , en que de ordinario la del cubría el Señor fus ocultos fe-

crctos, era elevándola fobre todo lo fenfitivo interior, y exterior ; y aífi fola cfTa

eminencia fe puede llamar el camino real de fu elev ado efpiritu , dcfdc que fa

Magcftad la fubió a ella. Aqui recibiagrandiofas inteligencias , fuaves , y fuer-

tes. Lo primero que conoció con grande diftincion,admirablc claridad,y pene-

tración profunda,fucron todos los M^ítcrios denueftra Santa Fé Catholica , la

ley del Señor, y fu pureza ; y con grande eftima, creencia , y afeito la inclino el

todo Podcrofo a las cofas de la Fe Catholica; que fi algún tiempo dexaba de a-

tcndcrlas, y mirarlas , vivía violentada. Díolatal amor a la pureza , verdad ,y
fantidad de fu Ley inmaculada * que la llevó vehementemente a la execuciot*

de fus preceptos fantos. Siguictonfc luego altiffimas dodrinas,fcveras , y fuaves,

que morrifiandola, y vivificándola la dirigían, cncaminavan , y en'algun modo
la compelían a lo mas perfecto. Defpues fe le fueron manifestando otros ocul-

tos fecrctos déla Vida de Chtifto , y de fu Madre. Los efectos de citas eleva-

ciones eran un alexamicnto grande de todo lo terreno , y una propeníion a lo

cclcftial,y D¡vino,que la llcvava acllo,como al centro de la inclinación de fu al-

ma. Declarando ellacfte citado en diverfas ocaíiones , que fus Superiores la

examinaron , dixo : Pareceme fue apartarme de la nimiedad , cortedad^ imperfección ,

terrenidad ,y miferia de los fentidos fenfitivos^para que finfu dependencia^ debilidad,

pudieffe el entendimiento^ptrte fttperior recibirlos inflaxos de la lu\del Altiftmo.Fue

unfentirme levantavan .i mifobre mi en una foledad, donde perdía elaféelo a las cofas

terrenas^ corrcfpondtncia de criaturas. Todofe me manifejlava vanidadde vanidades*

y aflicción de efpiritu.

Aunque las vífioncs, y revelaciones, que frcqucntcmentc recibía en cite efta-

do,cran intelectuales, como he dicho , algunas vezes , aunque pocas , tenia ima-

ginarias^ tal vez, aunque muy rara,alguna corpórea. En unas , y otras fe ponía

en gran cuydado , y defvclo , atendiendo a fus peligros, por obrarfe en parte a

donde llega la juriidicion del Dcmonío,quc comunmente eíta azechando, para

hazer aílaíto, y arrojar fu fcmllla de maldad con la buena del Señor ,
para ofus-

carla, y adonde la naturaleza, y paffiones quieren entrar á la parte , y valiendofe

el enemigo de ellas , fe fuele convertir el cfpiriru en carne. Para oponerfe, pues

a eftospcligrosjlucgo que fentia las viíioilcs
, y locuciones, que venían por lai-

maginacion, ó fentidos, y percebia fus cfe&os ,
fufpcndia el crédito , adoración,

y culro ¡ntcrior,y exterior, y fe ponía indiferente. Sin dilación fe valia de la Fe,

y con ellabufcava i Dios, y excrcitaba los a£tos de las tres virtudes Theologa-

lcs. No fe detenía en los príncipios,n¡ mcdios,fino que paffava al fin. No dava

lugar a que el Demonio obraffc , ni atendía afusíugcftioncs. No confentia ,
que

la parte animal fenfuiva gofaffc de los dulces, y fuaves efectos de las mifericor-
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días del Señor , íino que procuraba dexarla defierta , y no atenderla. Efta tuga

,

mirando a Dios,quc era el ob)eto ,qucfc llevaba, y arrebataba las potencias que
animan a los fentidos , le era fácil. Con efta difpoíicion atendía a cfte {genero

de hablas,y vífiones,no valiendofe de ellas para divertirfe en fu modo, ó circun-

ftancias, fino para dcfpartador, y motivo de ir a Dios,vivificar , v fortalecer a la

naturaleza, para que obrarte lo mas pcrfc£to,muríefle a las paífiones,y átodo lo

terreno. Solos cftos efectos admitia. Eraal Señor muy agradable efte modo de
portarfe fu Sicrva en fus favores , y quando en ellos le bufeava por Fc,cl hallar-

le era con mas luz,y mayor alteza de conocimicnío,enfeñanca, y amor , figuien-
dofe a las hablas, y vifioncs , efeoos altos , perfectos , puros , fantos , y loables.

Generalmente la obfervancia, que fiempre tuvo en los Favores Divinos
, fuere-

zclarlos humilde , y tomarlos no por fin , fino por medio para mas fervir a Dios.
N° P°r aVCr Pucfto cI Se"or a *"u Sicrv«i en tan encumbrado cam¡no,ccíTaroii

tfftif
Ias batallas del Demonio, ni los tormentos interiores , con que la anVia; antes
fegun la providencia, que fu Mageftad obfervó fiempre con cita Alma,quanto
mas alto era el beneficio, le avia de preceder , y feguir mas apretado tormento.
Su mas frequente modo de padecer en ette clrado,fuc en la forma:quc aquí dc-
fcj araré.Ya dixc,que los temores fueron el ladre , con que Dios affeguró'dcfde el
principio la Nave de fu cfpiritu,y que efte fue el cftimiilo.con que permitió la co-
IafizaíTe el Dcmon¡o,jporquc la grandeza de las revelaciones no ía defvanedcflc.
Quando cftaba,pucs,en aquella habitación alta,a que el Señor en cftcclladolc-
bantabafuefpirit^paracomtinicarlafusfovorcs

, n¡ tenían los temores lugar ,
porque la luz eraran clara , que ho podía dudar de la verdad de los beneficios
Divinos,quc recibía inipodia tutbarla con fus combates el Demonio, porque
no llega a aquella altura fu poder ;ni bailaban fiiccfios exteriores a inquietarla

,

porque la comunicación Divina era independiente de la parte fcnfitiba. Empc.
rocomo no citaba en aquella habitación, lino en las ocafioncs,quo el Señor la le-
vantaba á comunicarle fus fecrctos

, y delicias , y por el tiempo que fu Divina
1 rovidencia djfponia,cn defeendiendoá la pai te inferior fenfitiva, en que obra-
ba en el modo ordinario , comencavan los combates. Como el conocimien-
to, con que entonces fe acordava con recurfo a phantafia de Jo que avia paíTa-
úo en la eminencia, era de cfphcra tan inferior , no tenia ía claridad neccífaria
para excluir por fi la duda ; y al tiempo que avia de recurrir fu entendimiento a
otros principas, que tenia fuficicntes para excluirla, v aííeourarfe, fe le reprefen-
taba tan mámente fu miferia en el fer , y proceder con tan baxo concepto de 1¡

mUma, que no fabia fu humildad componer la al reza de los favores Divinos de
que te acordaba, con la baxcza propia en que fe concebía. De aqui , fin poder
paflar mas adelante el difeurfo , fe originaba el rezelo , llenándola de temores
at era malo lu cammo,fi era imaginación Propia,ó dífr.urfo narural lo que por
ella paflava;fi enganava en comunicarlo al Confeííbr.Entonccs el Demonio, que

a5cftantc * Ia P^fa , avia cftado arguando a que el alma baxaíTe a
a pa te ícnfit.va,a donde llega fu tirano poder.raítrcandolo que podia de aque-
llos altos ícerctos ,rabíofo de embidia la combatía con fuerres fugeítiones por
aquella parte de los temores, por donde labia que la podia mas conturbar, y a-

¡T 1 a la jierva de Dios
( y algunas vezes lo hazia ) recurriendo a aque-

TrZTr fVT l
0 tcnia,y por ella, poniendo en Dios toda la vifta.confi-

acrando íola fu libcralidad,y grandeza , y apartando los ojos de fu miferia pro-
pi^bmr.ftos combates. Pero todo el cuydado del Demonio era cerrarla efta
pucrta,v quando elSeñorfclo permitía para que fu Sicrva padeciere no pare-
c ía dexaba poder para cíTe recurfo. Unas vezes por medio de criaturas de acá
«na» hierres inqu¡etudcs,y aunque ella procuraba defprcciar lo que podia ¡n-
quK tar a como eran próximos, y la caridad la obligaba a oírlos , v a folicirar a-

q iuarios,deltemplandoles el enemigo el natural , ¡nfcnfiblcmcnte porcíTe me-
ara ía turbava

; y en viéndola afii , embeftia con todo el tropel de fus fugeftio-
nes, ahendofe de la turbación, no folo para impedir la luz , v obfeurecer la ra-zón ,l.no píra afligirla con la rcprcfcntacion de que era culpa. Otras laponia
on tanta vehemencia en la imaginativa las fugeítiones , que fobrepujaba fus

fucilas,
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fucrcas,nodexandofcla para divertir del todo el entendimiento de la aprchen-
íton de lo que por ellas la reprefentava. Otras fe valia de uno , v otro : movía
ocalioncs extcr.orcs

, que motivaíTcn turbación
¿ indifponia la parte fenunva

,

procurando diftracrhi y en el torvcllind,que levantava
, arrojavacon toda fuet-

ea las fugcftioncs, que ía podían alterar.
Eran las fugeftiones affi : lo primero la reprefentava las culpas, ingratitudines,.

trnperfecdones
, y miícrias de criatura, que ella reconocía humilde! haziendola

los «omos montcs^ara inducir dcfconfian9a de confeguir la perfección, v avi-
var el concepto de la incompoífibilidad de la calidad de fu v¡da,v verdad de tan
relevantes favores. De aquí paíTava a pcrfuadirla con violcntifllmas inltancías,
que todo lo que la avia en materias efpirítualcs íiiccdido,efan imaginaciones , 6
Jugeltioncs, o aprchenfioncs, ydifeurfos naturalcs;qnc tenia a Dios fumamente
ofendido c irritado, al mundo , y Confesores engañados

, que fu vida era una
continuada ficción; v que fi no la mudava, Gn duda pcrcceria.Fingia luego, que
elfos comoates eran golpes de la concicncia,-luz avifo,v llamamiento de Dios,-
y que el no corrcfpondcr a ellos , era fonal de preícita. Y como fabia

, que la o-bed enea era el puerto de fu feguridad, procurava cítorvar que lo tomalTc , di-
péndola, q„c pecava en feguir aquel camino , v en referir a los ConfcíTorcs fus
iuccHos

,
pues Jos engafiava en materia tan grave. Aquí fe turbava todo el intc-

iiorcic la bicrva de D.os , porque como del amor Divino, en que ardia fu cora-
con

,
le avian nacido un aprecio imponderable de la gracia , un implacable ho-

rror^ aborrecimieto del pccado,v un delTco eficaciiTi.no de no ofender al Señor,
aunque todos los combates referidos no podían derribarla del >uyz io redo de
lu buena conciencia, folas las aparencias de culpa, propueftas con aquella vive-
za

,
la dexavan como una cftatua inepta para loS;movimÍcntos del difeutfo. Se-

guía c la tnírcza,afliccion, y caimiento , con que turbava la luz,fc llcnava de ti-
nieblas

, quedando en unafuncíta obfeuridad, y prolixa noche de padecer fin »
El modo con que la Sicrva de Dios fe portava en ran amargo, y violento pa-

decer era admirable. Armavafc de paciencia , humillavafe , y fe pegavácon el
polvo ^reconociendo que de fi nada era , y nada podía. Sufpcndia el cxamcn,é
juyzio de las cofas fobrenaturálcs

; que tenia ; y para obrar adivamente bufea-
va a LMos por Fe.con grande confianca de hallarle

, pues le bufeava por el cami-
no mas íeguro

; y afidaa la firmeza de las verdades Carhdlicas , v lo que la San-
ta Igkfia eníena

, ufava para fu remedio de los medios de la juftificacíon del al-
ma.Haz.a actos ¡ntenfos de dolor,y contrición de fus culpas* con coragon con-
trito,

y humillado^ propofitos firmes de la enmienda, hazia una confelfion hu-
m.lde,y clara de todos fus pccados.Solo elle remedio la fatisfácía ; y aífi lo con-
rinuava, venciendo en la mífma materia la pena que defcacciacon el dolor que
alcntavajiafta que paíTadala tormcnta,bolviala ferenidad,amanccíendo el dia,
o de la luz que de ordinario tenia, o de la que gozava en las elevaciones

, y af-
cenfos de fu cfpiritu.

No es ponderable lo que padeció con cite genero de marrirío,canto mas cruel
que los otros

, quanto era mas intímala hcrida.tanto mas dolotofo
,
quanto el

tnen a que fe oponía era mas dclicadoyy eftimable. Padeciólo por todo el refto
ac íu vida

,
alternado con los favores , ííendo los temores referidos en el potro

oc ios tormentos el tirante cordel , con que la afligía el infernal verdugo , apre-
tando mas, a menos

, fegun le permitía el Señor. Conocía la mifrna Sicrva de
í^ios, que era cfpccial difpoficion Divina fucile en ella continuo cite genero de
paciccer

;

pues pareciendo tan fácil de foíHgar, por los principios irrefragables

SLl fT^S? ,nIn
5im mcdio humano fuebaftante para hazcrlo. Afilio

do a
^'"cfioren una orafion ella , communicandole los tormentos . que

do ^
mCd,° cI Demonio la dava: Lo que mas eflrario ( le dixo

; e tyquefacedien~
me ejto tamas vt$rs(quefon repetidiftmas) no escarmientejm que Citmvrc ma halle

Z°c
meV i d írahaj°^adccien4°fi» De que colijo , que en efie modo de

^
ccer ay permifl0n,y dijpoficion Divinayorque en llegando Ape»farperno aperfuadir-

c o,xo se vcUrmeyme e/panUn de maneta las aparencias depecado,quc medexan hecha

(K) efiatux
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eflatua ineptafin operaciones difcurftvas-fije pone elfol de la intel¡gencia>v¡ene la noche

de las tinieblas^uepugna cotra la lu^y qut¿o en una obfeuridady prolixa roche delpade-

cer.Tqua/jdo jiento algún alivie¡y principian los crepu[culos del día-, hago reflexiona miro

lo que he padecido,}yo mtfma me admiro de que el trabado no me avifey efearmiente de

una ve^para otra\pero nada bajla.Fucra de cftc, como ordinario tormento de cite

citado,padecía en diverías ocasiones aufcncias,y defamparos del Scñor,tanto mas
fcnfibles, quanto la comunicación cramas alta

, y en algunas particulares fere-

crecían crudííTimas , y extraordinarias peleas ; de que adelante diré,

c a I
Como toda la elevación del cfpiritu de ella Sierva de Dios , por tan admira-

ehn "eM'2,'. bles > y folidos caminos fe ordenava á tan íingular obra de la mifericordia del

A'geie¡, y Señor, como manifeftar al mundo por fu medio todo el orden , y fuccflbs de la

Vida de fu Santiííima Madre , fue muy conforme al orden de la Divina Provi-

dencia la prepararte con Ungulares beneficios , para que proporcionalmcntc co-

rrcfpondieíTen los medios a tan alto fin. Uno de eftos fue conccderlc,fuera del

Angel de fu guarda, que fe le dio en fu formación, otros cinco,para que la difpu-

ficflen,y afliftícílon a eflaobra. Manifeftaronfelc dcfdc el tiempo de las exterio.

ridades; que dcfdc entonces comencaron a diíponcrla con iluftraciones propor-

cionadas ?^cftado,aunquc la Sierva de Dios ignorava entonces el fin de cftc be-

neficio. Eftos feis Angeles,aunque aífiftian todos á la defenfa, enfeñanca, c ilu-

minación de efta Criatura, tenían confignados diverfos minifterios , fcñalando-
fe con efpecialldad cada uno en el propio. El principal tenia por oficio fer Me-
dianero,

y Abogado con Dios parad alma, en orden a la diftribucion de los be-

neficios de fu gracia. Otro , fer Nuncio de el alma á Dios, para prefentarle fus

dcíTeos,obras, y pcticiones.Otro iluftrar á la alma,dandolc á conocer la Sabidu-
ría de Dios. Otro, defenderla contra las invafiones de los efpiritus malignos.O-
tro,manifeíhrle la grandeza de Dios,para que la reverenciaíTe,y no eftrañaíTc lo

grande de fus obras. Y el ultimo,dcclarar á la alma las bendiciones de dulcura,

y
maravillas,que Dios obrava en ella, ayudándola, y acompañándola a dar ala-

bancas a fu Magcftad Divina. Manifeftavanfelc en aquel eftado frcqucnteracntc
en viíion imaginaria , rcprcfcnrandolc con indecible hermofura , y refplandor
con diverfos , preciofiflimos, y admirables adornos , fymbolo de fu grandeza, y
cfpccialcs excelencias; cuya inteligencia recibía la Sierva de Dios con grande
claridad en Iavifion mifma. Comunicavanla familiarmente ,

aunque guardan-
do una benigna gravedad, que rcfpirava pureza-Paflava efta comunicación fre-

qucntementcenel Coro, y quando cíhva retirada de criaturas , fibien algunas
vezes aun citando acompañada folia fentír cftc favor, y entonces era de interior
grado

, y esfera.
3

Lasplaticas,y coloquios de eftos Ccleftiales Efpiritus con la Sierva de Dios
erar

i

todas en orden a fu iluftration
, enfeñanca , correcion , avifos , aliento , ó

coníuclo en el camino efpiritual. Unas vezes la adaptavan las efpccics de la i-

maginativa, y palabras
, para que congruamente

5 al común modo de entender,
mamreftafleá los CurífefTores ,y quando fe lo mandaíTcn , efcriviciTc la fuftancia
de las inteligencias, que por la parte fuperior del alma, y en el ápice de la mente
recibía del Señor. Otras manifcftava el Señor a eftos Bienaventurados Efpiri-
tus lo que quería manifeftar a fu Sierva; y ellos , como Miníftros del Altiílimo lo
inumavana la alma con imágenes, ó con habla imaginaria en términos acomo-
dados a fu intchVencia.Otras la declaravan las dudas, y defatavan las dificulta-

os que acerca de la inteligencia de los miftcrios,y dodrinas fe le ofrccian.Ocras
en las auícncias,quc hazia el Señor de la alma ocultandofelc , para que fe exer-
citaüc lu amor en lasanfias de bufcarle , la confolavan , y alentavan , y fiendo

lusmenlagcrosafuAmadoentretcnianfuaufcncia. Otras la corregían los def-

Prmcipcs tuvo admirables fuceíTos", quedare en fu Hiftoria. La luz Divina,

2anft
COrapa

r
a

,

v?oncs
' y c°Ioq»ios de eftos feis Angeles , los efedos que

caufavan en fu alma eftos favores,la altcza,verdad,y ajuftc á lo que la Fe enfeña,

de las
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de las doctrinas

,
cinteligencias

, que la davan , liazian manificfto a la Sicrva de

luz ¿E Z a t?¡VC cxtcriorídad«
.

eran Miniftros Santos de la¡uz .cmbiados del AltiíTimo para comunícamela. De lo que eftos Cclcftiales E-puitus en aquel tiempo la cufeñavan, y la domina que la davan , en ordena la

tLwZ
CÍ?Tl Vid

?
'

Cfcrivió cntonccs una b™e
.
que es un

Continuofe la comunicación de eftos feis Santos Angeles en cl eftado del ca.mino oculto, deque aora voy tratando,aunquc en diverYo genero , mucho masemu ente mas intima
, y fegura. ManifeíWelc en viíion puramente intcle-

clpeciesabftraaivas.y dándola una admirable inteligencia , ó perfuafion de quefe^ 3
UC la P;nia en temor , y reverencia , con grande atcncioTaCr D

!

Vin

f EncftacÜfpoficion inmutando cl Señor poVextraoi dinarifli-mo favor el orden de la naturaleza humana en.fus potencias, aquellos Gddtfa-

conformidad a la voluntad Divina , al modo ( fegun cllaexamínada Por fas Su-

y cnknaal mfenor. Con efte genero de comunicación la fueron por muchos

»n \HÍ- •

°,3
¡

Prc
5
arandoPara aquella grande Obra; y defpucslaaffiíiíc-

IZl i S r "I?
1 m0d0

»^ d,a dcdara cn cl Capitulo fegundo de fu pri-mero Libro.En cftcmifmo genero tuvo en adelante otras muchas vifiones
, vlocuuones Angelicas,quc comunicó a fus ConfcíTores

, pues,como ella dixo, en

tenia.

frCqu<:ntCS las intele£tualcs
, y pocas las imaginarias

, que

Como la Sabiduría encarnada dlfponia manifeftar al mundo con tanta efpc-
ciaJidad las excelencias de aquella animada Cafa,quc fabricó para fi,con admi-
rable proporción «tibió delante fus Criadas , que aíTifticndo al inftrumento in-

r rí. SSf* '
concurrícflen affi a la predicación cxcelfa de la Myftíca

tLJudad de Dios. Eftando , pues , efta fiel Sierva fuya en unos cxcrcicios , á que
acoitubrava en determinados tiempos rccogcrfc para vacar a Dios libre de toda
comunicación,

y trato de criaturas , fe halló con ardientes dcíTeos de vivir fiem-
prc en interior recogimiento. Y condcfccndiendo el Señor á fus dcíTcos,defpucs
rte averia concedido un Angular favor , en que elevada a la alta habitación , le
mamteltocnfimifmo por admirable modo la gloria de fus Santos , la dixo :

¿"¡tiArableJoy con miscriaturas.guiero haberles beneficios,y comunicarles iy á ti tetyo,y quiero para ejlo. Mis obras ñolas dexocomentadas', fino que Ln perficiono. Seme
pe ,anu mucho,dilata tu coracon,y arrójale en mts manos,empléate toda enfervirme,y n»
te turben criaturas. Quiero, quetu trato,j conversación no fea mas queconmioo,conmis
Atgttey con mis e/cogidos: acá ha defer tu habitaciónykxos has de eftar de todo lo ter-
reno, rpara que cumplas e/lo, comuniques^ fritesje quiero dar la compañía de dosVir-
gtxes E(pof¿s wtas.guiero que tengas con quien comunicar de las dos naturalezas Angelí-

'

ca,y Humana. Ta te di a mis Eflritus Angélicos
, que te hanfido fielesguardas : aora te

quiero dar de la naturaleza humanados cfcogtdas miasUicoo que el Señor la dixo e-
tas palabras

,
fe le manifeftaron dos Santas Virgincs de extremada belleza, yicrmolura, dandofele inteligencia de que eranS. Urfula , y S. Incs,fus cfpccia-i« devoras. Y entendió las dezia fu Mageftad : Efiofas mias¿ mi amada María os

ZZFTe* ""Va*"* confoleis,y alentéis, para que mefea fiel Efioja. Confolófe

v^ K-l
a
v

,

1CrV
c
a d° Dioscon cftc beneficiosa fu Mageftad rendidas gracias,

n ca

3 35 C°n fumiíuon ag"decida.

v ron u
Cntor

\
ccs ümii> c°mo continua la prefencia de cftas gloriofas Vírgincs,

fnl?,?

C
V ayuda

' fhvor
' Y eonfuclopara fu alma. En fu trabajos la con-

crñ\A a
'
3 Cn

r
avanla en fus cxcrcicios

, en fus peleas la ayudavan , y en fus nc-
xi laadcs la favorecían. Las doctrinas

, que la davan,cran altas, y con cfpecía-

.

n
T°?Pllcadas a la condición , y eftado de la Oycntejporque la enfenavan , é

maC
Cn C° dcI efpiritu,como quien en la mifma naturaleza,cn cl mií-

ícxojyconlamifma pelea entre la carne , y cfpiritu avian exercitado la.
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> alteza de perfección , en que la ponían. Enfcñavanla la abftraccicm de lo ter-

reno , la fidelidad de Efpofa del Altiífímo , el empleo de la parte fuperior del al-

ma, el trato afpcro, y porte modefto de la infcrior;y fenfuiva, el prudente modo
de la comunicación precifa con las criaturas de acá, mientras vivía en cftc va-

ilede miferias. Sentía tanta utilidad la Sicrva de Dios con las doctrinas, yavi-

íbs, que ellas Santas la davan,quc para traerlas prefentes, fin que las borraííe el

olvido , eferibió entonces de ellas un papel , que comunicó a fu ConfeíTor. Con
ellos tan admirables beneficios vivía como en un remedio de la Gloria : pues

quando fe ponia en oracíon,fc folia ver rodeada del Efquadron CclelUal de los

feis Angeles , y aífiftida a un lado,y á otro de las dos gloriólas Virgines, y elevan-

do fu efpirítu al Señor, fe cmpleavatoda en las Divinas alabancas , ayudándola

a darlas los dos Coros de Angeles , y Santas. Efte fue el cftado de fu retiro , def-

* > pues que aviendo ce(fado las exterioridades , fue elevada a aquel camino oculto.

6 XVII ^" la a,tura*y rct¡ro ^c cí*c S'níu> avia ya paíTado tres arlos, comunicando tan

ti-ctim tñ
^c ccrca^ Scñor,y recibiendo por tantos medios las leyes de perfección ; quan-

hrttaáM. do difpufoíii Mageftad Divina baxalTe al Valle de la comunicación frequenre

con criatutasjcomo Lcgifladora,y Govcrnadora de fu Comunidad para bien de

fus Hcrmanas.En efte defeenfo encontró el medio de fu mayor elevación; pues íi

en el rctito avia gozado de la doctrina de Angclcs,y Virgincs,cn cfta comunica-

ción carirativa fe le concedió el Magirtcrio de la Virgen de las Virgincs,y Rcyna

de los Angeles. Todo lo difpufo fuave, y fuertemente la Divina Providencia por

el orden que dircMiravan los Prelados de la Religión la tierna planta de aquel

Convento de la Concepción de A g r e d a con efpccial catino , y defvclado

cuydadodcfu confervacion
, y aumento , por lo admirable de fus principios, y

los frutos que comencava a dar en fus progreífos. Con efta atención ,
aunque

las Fundadoras que fe llevaron al principio del Convento de San Luiz de Bur-

gos eran Relígiofas de virtud , y zelo,como en fu profeílion eran calcadas , y no

avían fido educadas en las obfervancias efpccialcs de Recolección , y dcfcalccz,

porque no faltaíTe al nuevo Conventó la calidad de tener Fundadoras educadas

en fu mifma profefTion Recoleta > trataron de llevarlas del Convento Recoleto

de la Concepción de Madrid , llamado vulgarmente del Cavmllcro de Gracix

Affi fe executó el año de mil feis cientos veinte y tres , bolviendo las primeras a

fu Convento de San Luiz de Burgos, dcfpucs de aver cftado en el nuevo de A-

greda quatro años y medio , y llevando a efte las del Cavallcro de Gracia,

Corría ya el quarto año de la afliftencía de cftas nuevas Fundadoras en Agre-
d a,aviafc cumplido el O&avo de la fundación del Convento, y en cite tiempo
avian panado por SorM a r i a de Je sus los fuccfíos,quc dexo rcfcrídos.Eracl

año del Señor de 1 6i7-quando a los Prclados,quc por la experiencia,)' exafitos e-

xamenesque avian hccho,tcnian cierta noticia de la admirable vírrud , cclcftial

prudencia,ard¡cntc zelo, y otras relevantes prendas de la Sicrva de Dios, les pa-

reció
( no fin infpiracion Divina

)
que el mas eficaz medio de que podían pro-

veer a aquel nuevo Convento , para íü aumento , y confervacion , era hazer

Prelada delaMARiAdcjESUsjy aunque fu edad era tan poca, que no avia

cumplido los veinte y cinco años de ella, y la refolucíon era contra el cftilo co-

mún, y Leyes de laRcligion, cfpecialmcntc en fundaciones nucvas,juzgaron lo

venda todo lo fingular del fugeto , que en pocos años de edad avia cumplido
muchos figlos de virtud.

Tenia el Señor algún tiempo antes prevenida a fu Sicrva para cftc golpe , ma,
nifeftandole con revelación clara , que la avian de elegir en Prelada de aquel
Convento

, que era fu voluntad fanta , que acctaííe el oficio en obediencia de
fus fuperiores

, y tomaíTc áfuqucntael govícrno de aquella Comunidad de Ef-

pofas luyas. Fue efte uno de los golpes mas fenfibles
, que recibió la humildad

de la Sicrva de Dios , intenfando fu temor con muchos grados la pena; porque
como el concepto

, que de fi mifma tenia , era tan baxo, que por una parte fe

juzgaba indigna aun de vivir entre las Relígiofas, por otra fe tenia por fragiiüTt-

ma para las ocafioncs de peligro, conociraienro que la Prelacia era fuperioridad
con humana cftimacion , c juntantcmente cargo con obligaciones formida-

bles,
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.

blcs,mirandoIa como fuperioridad atormentava a fu humildad profunda, y con-
fidcriiidola como cargo

, aprecava el cordel de fus temores , harta hazer tntolc
v rabie íu martirio.Huvícrala ahogado la pena, fi el Señor benignilfimo no huvie-

ra proveído de un defahogo admirable a fu humildad , v temor ; y fue ver en fu

r/.J
Magcftad

,
que no oblhntc la moftrava fer aquella fu' voluntad fantíífima , y

t

que ella no la pod¡aimpedir,con todo effo la dexava libre para que fe rct¡ra<Te)Y
reíiíticíTc, haziendo lo que como criatura flaca devia. Con efta facultad tuvo íu

itis

cfpintu el defahogo de clamar a Dios,quc fi era poíTible la efeufaffe de aquel,pa-
_ ra ella amargo «aliz. Inftó mucho en efta oración antes que los Prelados trataf-

íen de executar la difpoficlon Divina. Mas luego que fe comencó á tratar , co-mo creció la pena con la cercanía de la execucion , multiplicó a Dios en laora-
cion las inftancias

, y hizo con las criaturas quantas diligencias pudo , para que

ta
aquel hrrefolucion fe cmbaracaffc.Nada fe le lograva:acudia a Dios en la oración,
y fu Magcílad larcfpondia,quc recibieíTe el ofic¡o,pues tenia entendido era eíTa
íu fatua voluntad : ibaálos Superiores , y hallavalos en fu fentir confiantes, yque con ícveridad dcfpedian fus ruegos, recurría a otros humanos medios, y to-
dos los hallava ineficazes. Ahogavala ya la pena, viendo codas las puertas cer-
radas al remedio del peligro, que temía.

Avia el Señor dcfde los principios de la vida cfpíritual de efta Criatura radi-
cado en fu coracon una devoción terniffima a la Rcyna de los Angeles con tan-
ta confianza en fu benignidad, y fatifacion de fu amparo , que jamás emprchen-
dio cofa confiderablc, que no la ínvocafTe en fu ayuda; jamás pretendió gracia,
que no la puficífc por IntcrccíToramunca fe halló en trabajos,ó aflicciones,íin re-
currir á fu protcccion,y defenfa. Hallandofe,pucs,en Ja prefentc, fola efta puer-
ta le pareció no eftaria cerrada para entrará las mifericordias dcJ Altiffimo. Con
efta confianca derramó todo fu coracon en prefencía de la Rey na Madre : pro-
pufolc fu pena con los principios de fu indignidad para el oficio, de fu fragilidad
para el cargo, de fu temor del peligro.pidicndola fe compadeciere de fu traba-
jo,

y miferia. Manífeftófcle la benigniffima Rcyna , y la dió efta dulciffima re-
fpuefta Wyí mit amanti^tma^ confutlutiy no turbe tu cortfon el trabajo

;
¿repáratepa-

ra <-/, queyo (ere tu Madre,y tu Prelada,* quien obedeceros^ también lofere de tus Sub-
ditas^ fuplirc tus faltas ,y tuferasmi Agentepor quien obrare la voluntad de miHijo}ymi Dios. En todai tus tentaaoneSj aflicciones,y trabajos acudirás a mipara conferirlas,y
tomar mi confejoy en todo te le daré* tu meobedecerleyo te daré mifavor,y eftarc a-
lenta a tus afiicaones.Mcmbk la humilde Sierva con eftas palabras de fu Señora
tan grandiofa promcfTa, y dándole rendidíífimas gracias por favor tan íbberano,
fe rindió á la voluntad Divina fin interpoficion de mas fuplica. Por orden de la
Santiffiraa Virgen hizo luego el primer ado de Subdita fuya, renovando en ma-
nos de fu Magcftad .corno fu nueva Prelada, los votos de fu Profcífion.

Eíhndo,pucs, los Prelados confiantes en fu refolucion ,*trataron de execucar-
la. Bolvicroná las fegtindas Fundadoras á fu Convento de Madrid ; y dia del
Gloriólo Efpoío de la Virgen S. J o s e t h del mífmo ano de 17. eligieron Prc-
íidenta del nuevo de la Concepción Inmaculada de Agreda á la Venera. MadreM k * 1 a de J e sus ,aun antes de cumplir los veinte y cinco años de fu edad , y
entrada,folo en el oftavo de fu profcll'ion. Y porque avian experimentado la re-
nitencia de la Sierva de Dios , fabíendo que fola la obediencia era el yugo que
rendía los retiros de fu humildad,le mandaron por ella accptalTe el oficio.Acep-
tolo rendida

, aunque no fin lacrimas; que la obediencia pudo fugetar el difa-
men propriepero no quitar del todo el fentímicnto. Para confumar efta Obra
cmbiaron á Roma por Breve de fu Santidad , para que no obftante la poca edad,
pudicfle fer electa en Abadcfa,atcnto á las revelantes prendas del fugeco. Obtú-
vole el breve,v el ano mifmo de iéi7.fuc electa en Abadcfa , con gran confuclo
de la Comunidad de las Monjas,que aviendo guftado lo ecleftial de fu govierno
cníu Prcfidcncia, deffeavan anfiofas íc les continuaffc , y firmaíTe con el título
de M adre

, y calidad de Fundadora.
Dcfde el punto que la Sierva de Dios entró en el govierno del Convento , a- §.XVIII,

cudio la Rcyna de los Angeles con larga mano al cumplimiento de fu prorncífá.

(K) 5 B£j*T"
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El Sefior,quc con tan alta providencia avia difpucfto comunicar tan ungular fa-

vor a fu Sierva,lo confirmo, diziendola, que la dava a lu Madre Santiílima por

Prelada , que la govemaíTc, y corrigieíTc
, y por Macftra que la cnfcñaíTcquc a.

tcndicíTc,como Subdita rendida, a fu obediencia, y como Diícipula fiel, a fu cn-

feñanca. Fue dcfdc efte tiempo la comunicación de la Madre de Dios con cfta

criatura intima, frequente, altiflíma , y para todos los íiglos admirable. Dirigíala

en fu govierno,confolavala en los trabajos, aconfcjavala en los aprietos , corre-

gíala en los dcfc&os , alcntavala en los dcfmayos , y en todas ocafiones la llcna-

va de ecleftial do&rina para el aprovechamiento de fu cfpíritu», poniendofe a
fipor exemplar en las virtudes que exercitó en la vida mortal.Vivia la fiel Sub-
dita,^ Difcipula grandemente confolada, y aprovechada con la Prelacia,y Ma-
gifterio de tan fobcrana Señora, hn todas ocafioncs acudía a fu Divina efcucla.

Pero en eípecial feñal, y reconocimiento de fugecíon, y obediencia determino
dezir todas las noches fus culpas,como Subdita , proftrada en la prefencia de I3

Rcyna del Ciclo como de fu Prelada. Exccutolo aíTi todos los reftantes dias "de

fu vida : y en cftc cxcrcicío recibía de fu Prelada Santiífima amonedaciones

,

correcciones, y doctrinas , conforme a lancceflldad , que tenia, y la difpoficion
en que eftava. No fe contento fu animo agradecido con folo cftc reconoci-
miento, fino que quifo hazer del una dcmoftracíon publica,quc tuvieíTc toda fu
vidaa los ojos. Pufo en el afllcnto del medio del Coro,como en el lugar del Su-
pcríor,una Imagen de la Madre de Dios,y a fus pies la Rcgla.y fcllo del Conven-
to, que fonlasinfignias con que fe entrega la Prelacia , fegun el eftilo de la Reli-
gión. Y por entonces folodixo a las Rcligioias, que hallandofc iníuficicntc pa-
ra fer fu Prelada

, avia pedido a la Rcyna del Cielo , que lo faene , y que affilcs

pedia la atcndííTen como a tal , y que á ella fola la tuviclícn por Vicaria de efta

Scnora.Defpues fue precifo declararles el mifterio en la dirección de la Hiftoría
de la Virgen

, que les hizo por mandado de fu Magcftad Santa. Hafta aora fe
conferva cfta devotaceremonia^ el llamar las Monjas a aquella Santa Imagen

tro con tantas maravillas
, que mueíhanbien la fuperintendencia de aquel po-

der loberano En lo cfpiritual , de veinte anos
, que aífigoan las Leves Regula-

res para eftablccer la fundación de algún nuevo Convcnto,por mas de los onze
formó

,
regulo,y governó cftc Mari a de Je sus,como única FundadoraFor-molo en inviolada obfervancia de la Regla que proferta ; regulólo con puntual

a uitc a las Conftitucioncs de la Dcfcalecz Recoleta, v lo governó , reformandoa gunas introducciones menos convenientes ,c introduciendo tan fantas co-
lumbres, cftabJccicndo tan altos cxcrcicios ,y firmando tan devotas obfervan-

icngioia;como le verá en un orden de fu govierno efpiritual,quc trata
ei v-onvento eferibir del que introduxo, y obfervó fu Vcncrab.Madrc , para quequeac en el por perpetua norma

, y fe comunique a fus Filiaciones. Obró todo
cito ia cierva de Dios de tan pocos años de edad , y habito, que no pudo dexar

m
mirar

jf Pol
r
prodigio

, quandoperfonas en edad ancianas ,ycn Religión
uy Prove¿tas, fUclcn hallar infupcrablcs dificultades en femejantes empeños,

i ero acelcftíal prudencia
, fuavidad , y eficacia con que lo difponia todo cfta

^natura amfluxosde dirección mas alta, pudo vencer humanos imponibles.

mTfi A\B¡
§°Vlcrno tocado cl medio indivifiblc , entte el nimio zelo , y la de-

frarr-íT 1

" CUCfda de la re£ular ^'fcipí«na túante, y fin quebrar el arco
gu ae la naturaleza

; la fuperiorídadinftcxible, y amada jla fugecion apreta-
da

, y guftofa
s y por dezirlo de una vez, fe vio

, v admiró una Comunidad redu-

cirán^ í
ftrc

r
chez

> Y "° folo guftofa del govierno ,fino deíTcando,v fofocitando con anüas fu continuación.
reintay cinco anos governó fantiífimamente aquel Convento la Venerable

María
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üíoíon!T r,

de SUS> rcd,
'

sida
,

cn Abadcía
<l
uanras v"« «i* «icccflarío para la

3 don tr '
P
J
rCLlda

-
L° S °nZC anuS inclul- « «oí veinte

tic^^Jf^ST^ Prelado,, movidos de la indubitada conveniencia,

fiZ f
Pi

"CccíTldad;Prccira> «ftados de las fuplicas de las Rdigiofas , quéJkmavan fu difamen , y folo con renitencia , y mortificación de la SierJa deSSS 2 °*C¿Í™ch™d«' Defpüc de ellos, quanda va fe concedió

don de los Señores Nuncios para poderla continuar. Era en cada una de ellas

hS^Y?"' y admÍrabk co™endacntre la humildad , v temor de

IS^ki'W*; el cariño, y cfpiritual ínteres de las Rdigiofasde b otra. Solicitaba la Madre fu fugedon total de Subdita
, y verfe libre del

coSua -on H
•lonchan las Hijas fu eípecial confuclo , y la

I^S™ m
,°

' ?
UC DÍ°S laS aVh pr°VCÍd° Para CümPlír Sl,ftofas c™

dasT/r; ™ 1TY^w partCS ^P»* Prctcnfion apretadas diligen-

vdan h
C°moladc

'
as Mon

>
as te«ia P^' » el didamen de los Prelados ,quc

é cft n7T,
n£ia dC

a
qUC fC COndnUaírC «V* 1 CC,cftiaI govicrno,vencia 0¿n-K™*J V fí

pUnt° rCCurrIa b Sicrva dc Oíos de fus Prelados in-mediatos a funenondad mas levantada
¡ fuplicava a los Generales la abfolvicC

cerÍEiPr
-°

lX°
c
m

j
indar ' y fa conccdicflen el confuclo del continuo obede-

« «i.J

3 l0S

1
?
C"°rcs ^uncios co« «iones, que ladiftava fu humildad , pa-ra que no concedieren la difpenfacion. Pcro,aunque unos, y otros por la devo-

^^1^' COnf°larla
'
fafo«n^ PO' otra parte de la infu-

afu drff P
dca(

l
uel Convento, que miravan con cariño

, PrcPondcravaeftaaíp dcíTco. E„una ocafionfola vencieron lasrazónesele con humildad, y dif-S^ M
CfCrI

-

VÍÓ ,a
yCnMadlC a fu%™ác devo"> cl Señor Julto Ro-

1 m '
" CCS NunCÍ° Cn EÍP^dcfpucsSÍmmo Pontífice Clemente lX.de

tonta mcmor,a,para que negada la difpenfacion, le conccdieíTe elíe alivio.Hizo-

deW¡! ya
} Ckcci0n dc nueVa Abadefa cl ano de 1¿P~ con gran-

ad
ia

h

E \ aTa d
1
P

u,
vindal

' muchas ,3Srimas dc las Rclig¡oía* •
adu a Ekaa las que le obligava a vertir la confideracion del vacio , que la obli-garan a ocupar. Sola la Sicrva dc Dios fe miró en cita elección guftofa, y folo" C ,°"7 P«ccio menos compaffiva viéndola con confuelo en la aflicción

genera). Diípuío cl Señor cfta vacante , no folo para que en ella vieífen las Re-

bane,?rP ¿C
A ^

rCndí
l
3
'
CÍCSa ' Pr°mpta'

S«ftofa
, y menuda o-

foernXí
1 YH

i "cl"
° qUC Cn cílavirtud & hierva exortava ¿perior , tc-

de InÍ £?E Sul
?

dIca; flno para quc con cI rctiro dc i™ ¿ acabaflen

Timn'
bc»efic.o de ponerles fobre cl Candelcro dc la Prelacia,tan clara,e "Portante antorcha.Fijaronfc tanto cn el conocimiento dc citad vcrdad,quen

O lo o acabado aquel trienio en cl ano de 1655. la bolvicron a elegir AbadcLtoo que cn adelante folicitavan la difpenfacion para las reelecciones portan a-pw tnrto S medios, que ninguno que la Vcn.Madrc aplicaííe, fue bailante a impe-
« rin.to,uodocíoen cada reelección fe excitava de nuevo aquella Anccli-ca con tienda

: teftigo fui ocular con mucha edificación mia cn la ultima, que fehizo cl anode 1664. fiendo yo íu indigno Provincial.

ta»^X«n°VÍ
C f° CÍP¡rItuaI govic. no,que comprueban la verdad dc dirigirlo

vZcZ ¿rS-n '
n° C°gCn Cnla dtrCchcz dc cfta ilación. Sera buena

focos año,AfA C
?
raPCudiar las excmplarcs Vidas dc Religiofas , que cn tan

vante Tal "c™
florecicron cn ^«^1 nuevo plantel con fama de rele-

aZtlT
a
°'V.

rcfcrir '«iluftrcsfimdacioncs
, que del han falido, con fus

tin^m^^ prodigiofas vocaciones
, quecon-

PaTs noZ v*aS¡ N° f0l° C°rOS dc Vír8incs dc Ia Prin,ct nobleza del

n c Adt
™bk^™,Y herrnofas en fu edad mas florida , fino Malro-

ta cl c„„r
'
"°n "S COtlVCniCncias

(
rnoviendo Dios maravillofamcntc pa-

ftosI?ÍCnt,m,Cnto
r
los cora9oncs de fus Maridos ) corrieron tras el olor de c-

d« r*T
Cnt

.°
S
' y dcfP"rcÍ3ndo el mundano fafto , dexadas todas la comodida-

rempora es
,
profcflaron tan apretada cftrcchcz

, poraflégurar los bracos del
ípofo con la dirección de aquel govictny cclcftial. Su fragancia derramada
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por ol Orbcfue tan poderofa, que no folo de los Reynos de Efpaña, fino de lo*

eftraños, y hafta del nuevo Mundo las atraxo.

No fe reconoció menos fer la Reyna del Ciclo la principal Prelada de aquel

dichofo Convento en el govlcrno de lo temporal, y fu milagrofo aumento ; an-

tes cita maravilla,por mas próximamente feniíblc, fue mas reparada de los ojos

humanos.El principal de haziend3,con que el Convento comencó, era tan cor-

to, que pareciera temeridad la fundación , a no averia afiansado fus prodigiofos

preámbulos. Viviana los principios las Rcligioías con apretada efeafez ,y mu-
chas ncceflidades : mas luego que la Sierva de Dios entró a fu govierno , entró

en aquella pobre Cafa la abundancia , derramando el Señor fobre ellas fus mi-

fericordias,para que tuvicííen todo lo neceflario a fu eftado. Luego que comen-
co la Vcn.Madrc la Prelacia, ó por mejor dezir,la Vicaria de fu Soberana Prcla-

da,cn confianza de tenerla tan poderofa, trató de edificar nuevo Convento de

planta , fuera de los muros de Ja Villa, en fuio conveniente al retiro , y quietud

de las Rcligiofas, y no muy diftantede los Religiofos Francifcos, donde tenían

los Miniílros de fu dirección cfpiritual. Pusófe la primera piedra del edificio en
el primer año de fu govierno,hallandofe la Sierva de Dios tan del! huida de hu-

manos medios ,quc comencó la fabrica con folos cien reales , que le preftó un

v
Devoto. Y en folos fíete años ( allanada para la dilatación del fitio,c igualdad

del pavimiento una roca de pedcrnal,obra que fola parecía avia de ocupar mas
tiempo)fc halló concluido el nuevo Convento, que es el qucoy habitan las Re-
ligiofas. Hizofc dcfde los fundamentos de muy capaz , y bien formada planta,

hermofaIglefia,dilatado Coro, retiradas tribunas , aliñado Clauftro , y toda la

habitación, y demás oficinas necciTarias a la vida regular , en difpoficion tan.a-

juftada, que es uno de los mas curiofos, aliñados , y acomodados M salterios

,

que para el inftituto de Rcligiofas Defcalcas fe puede deífear. Todos tuvieron

por milagrofo el fuceflb. Y movidos no menos de la maravilla, que de la devo-

eiona fu Venerable Fundadora 4 el Señor Obifpo de Tarrazona , que a la íazon
lo era Don Baltafar Navarro, y el Cabildo entero de fu Santa Iglcfia Catedral,
en forma Capitularlo obftantc la diftancia de quatro leguas de camino, fueron
a la Villa de Agreda:* celebrar laTraílacion.Celebrófe el dia diez de Junio
del año de 1 633. con la mayor pompa tclefiaítica

, que jamas vio aquella Villa :

hizofe Proceífion general , a que concurrieron , no folo todas las Paroquias,y
Conventos de la Villa, con fu Clerecía,

y Religiofos , fino las Cnizcs , vP^ro-
quias de las circunvezinas-Aldeas: v con ella , precediéndolas demás Comuni-
dades, llevaron a las Religiofas en órdcn,alTift¡endo al lado de cada una las Dig-
nidades,^ Canónigos

, fegun fu antigüedad, v cerrando la Proceífion fu lluftril-

fima,dcfdc el Convento antiguo,ha(ta ponctlas en el nuevo. Concurrió a la fo-

lemnidad de cite ado, no folo toda la Nobleza de la Villa , fino mucha de las

vezinas Ciudades, é innumerable pueblo , que convocó el devoto dcíTco de ver
a la Sierva de Dios, de cuya fantidad tenían tan alto, y general Concepto. Ce-
lebró el Señor Obifpo en la Iglcfia del nuevo Convento MúTa de Pontificaron
que dió folemne principio al Divino Culto de aquella Cafa de Dios,que avia de
fer puerta del Cielo, y coronó la ttaflacion.
No es mucho tuvieflen por milagrofa la brevedad , y perfección de aquella

fabrica los que eftavan a la vifta : porque todo el principal de hazienda , que te-

nia el Convento
, quando fe comencó,aunquc fe confumielTc , no llegaría con

mucho a lo precifo,para llegar fola la Iglcfia a la grandeza, y perfección en que
fe pufo; y acabada con tanta brevedad toda la fabrica de Iglcfia, v de Convento,
no folo quedó la hazienda minotada,fino que fe halló aumentada confidcrable-
mentc. Y lo mas admirable del fuceflo fue , que en tan grave empeño , y efeíto
tan feliz

, no fe vióen la Venerable Abadefa afán , ni fe conocieron limofnas
quant¡ofas,a que fe pudicue atribuir s fino que la Sierva de Dios en la tranquilí-
dad.quc le dava fu confianca,acudia a fu foberana Prelada, y por fu intcrcelfion
el Señor Omnipotente movia coracones , y embiava limoínas , y focorros por
los fecrctos conduftos de fu alta providcncia.Dc la'mifma tranquilidad gozava
en la provifionde todas las neccífidades tcmporales^c fu Coraunidad,acudien-

do
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do (iempre con larga mano a las de las Rcligiofas, fin embaraco, ni temor de que

la falcane : y con lamifma magnificencia la focorria el Señor en todas ocafio-

nes. Y aunque en algunas la dexava fu Magcftad llegara experimentar el aprie-

to de la neceflidad para el exercicio de fu Fe,y confianca, fc'feguia dcfpuel de el t
mas maravillofo el focorro ; como fe vió en muchos cafos

, que por la brevedad

no refiero.' Ni por cíTo omitia el prudente cuydado de lo temporal, que a fu car-

go tenia ; folo arroja de fi la folicitud , practicando en eftc , como en otros

puncos , con notable acierto la doctrina Evangélica.

.
Profiguió nafta el fin de fu vida en cite modo de s^ovierno temporal de fu

Convento con efecto tan admirable, que tiendo quancío entró a govcrnarlo tan

corta fu renta , que apenas fe podían fuftentar con mucha efeafez dozc Rcligio-

fas , y las alhajas de la Comunidad pobriílimas > al tiempo de fudichofa muerte

lo dexó tan aumentado , que quedo abundante , y fixa renta para fuftentar etein-

ta y tres
( que es el numero que fe le pufo ; proveyéndolas de todo lo neceflario,

fin aver menefterocro recurfo , conforme al loable eftilo de la Defcalccz , y cí

Convento de todo punto en lo material perfecto, no folo en la fabrica , y fu ali-

ño , de lo interior conccdcnte , de la Iglcfia magnifico , fino en las alhajas necef-

farias al ufo de una Comunidad bien governada , fiendo tantas ¿ y tan preciofas

las que el Señor la embió para el Culto Divino, y adorno de fu templo , ( donde
teníala Sicrva de Dios todo fu afecto) que en cito apenas fe podría hallar venta-

ja, fi la fundación fucíTc empleo de un gran Principe,en'que huvicfle querido ha-

zcr oftentacion de fu poder. Pruebas fon el govierno efpiritual , y temporal

( aunque cortamente ) referido ,quc califican la verdad del beneficio, que tefti-

ficó la Vcncr. Madre , de fer la Reyna del Cielo la Principal Prelada de aquel

dicholo Convcntu. Su Magcftad dirigía a fu Dilcípula , inftruyendola en todo¡

lo que devia obrar ; v cfta executava fielmente las lecciones de fu Divina Mae-
ítra ; y aífi falió en uno , v otro tan feliz;

Bolvíendo a la Relación, por el orden de los tiempos , por cí que tratavaraos, § XIX-

que corria el año de 1 617. citando la Sicrva de Dios iluftrada con muchas, Y 2u»Zt'^ri-,
grandiofas inteligencias de la Vida, y Myfterios de la Reyna del Ciclo, ya por lo v¡, u H¡fc
que el Señor en las elevaciones eminentes la avia manifeftado por fi mifmo , ya «*
por lo que la comunícava fu Santiffima Madrc,poniendofc á fi mifma por exem-*

piar para la imitación de fus virrudes , comento el Áltifllmo a declararla fu fan-

ta voluntad acerca de aquella admirable Obra , pará que la tenia deftinada, ma~
nifeftandola era de íu agrado, y beneplácito, que cfcrivieífc la Vida de fu Virgen

Madre, conforme a lo que fe le avia manifeftado, y las luzes , que en adelante la

daria. De eftc principio del mandato Divino, de fu refiftenciahumilde, fuplicas

del mandato , y de la profecucion de las inítanciasdel Señor , trata la Vcncrab.

Madre en la Introducción de la Hiftoria de la Virgen. Quan ¡Iluftrada eftava la

Sicrva de Dios, aun antes de cite tiempo, acerca de las excelencias de e fia Divi-

na Señora, rauertra un admirable Catalogo , 6 Letanía de Elogios de ía Madre
de Dios, que avia eferito, celebrándola con la aclamación de fus mas excelentes

prerrogativas. Fuccfte breve papel, como crepufeulo del dia de la Hiftoria,

prenuncio de fu luz. Como el Señor, para el fin que tenia efeogida cfta Criatu-

ra , la avia infundido una ungular , y aidentiflima devoción a fu Santiflima Ma-
dre , no podia contener fu coracon las amias de bufear obfequios , que hazerá

fu Señora. Y aunque avia juntado diverfas devociones , una noche fe halló con
vehemente defleo de formar por fi alguna, que, corrió nacida de fu interior, tu-

viere mas proporción para moverlo. Llevada de cite afc¿to fe recogió interior-

mente, é implorando el favor de la Sagrada Virgen , para formar dignamente líi

alabanca, fe halló tan aífiftích de la Divina luz , que eferivió todo aquel Catalo-

go de Elogios de la Madre de Dios , ofrcciendofclc al entendimiento con pro-

funda inteligencia de cada prerrogativa, y tanta claridad , como fi los cftuviera

viendo en las Divinas letras. Comunicólo a fu Confcííor ,paraquc la exami-

narte ; y la admiración , junta con la piedad , hizo a eftc , que no guardarte el fe-

crccoicon que ínfcnfiblemence fe hizo publico el papel,admÍrando a losdo¿tos,y

fervorizando a los devocos ¿ que nafta aora continúan alabar privadamente a la
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Santiflima Virgen con efta devoción. No creyó la fabiduria humana , que crt

una Mugcr huvicfTc capacidad para ranea Divinidad >• y afli fue precifo, que por

autoridad íiiperior fe examinarte con la prueba real, de que cogida de improvi-

• fo cxplicaflc en fu prefencia los mas profundos
, y difíciles Elogios del papel.Hi-

zolo la Sierva de Dios a la voz de la Obediencia con tal propriedad de vozes

,

ajuftc de razones, y alteza de fentencías, que no folo la reconocieron por indii-

birada Autora del papel , fino que tocaron que era nada lo que el manifciiava,

rcípero de la Sabiduría , que aquella alma encubría.

Aunque tenia el Señor tan iluftrada a fu Sierva , como fe ha dicho , como la

Obra avia de fer tan alta , y fingular
,
difpufo fu Magcftad con admirable provi-

dencia irla de nuevo preparando , y difponicndo en lo exterior, c interior , para
que del todo fe adaptaíTe h la Obra el ¡nftrumenco,cn el tiempo (que fueron diez
años)que le concedió a fu humildad fuplicar del precepto con el reconocimien-
to de la fupciioridad de la materia

, y de fu propia baxcza. Prevcyóla, pues, por
cftc mifmo tiempo del medio exterior neceflario para el fin que íntcntava. Fue
eftc darla un ConfcfTor , y Padre efpiritual docto , prudente , virtuofo,y pió. El
Reverendo Padre Fray Francifco Andrés de la Torre, de cuyas prendas dixc al-
go en el Prologo,avieñdo acabado el oficio de Provincial,y en el tiempo de ene
cargo por fu obligación examinando con toda diligencia el efpiritu de la Sierva
de Dios, tuvo fuerte infpiracion de aplicarfe todo a la aífiftencia, y gevierno de
aquella AIma,pareciendolc era eftc el empleo en que mas férvido haría a la Ma-
gcftad Divina Refolvíófc a cxccutarlo aíli

, dcfpucs de aver encomendado a
Dios el acierto; y dexadas otras ocupaciones, fe retiró al Convento de S. Julián
de Agreda, Recolección de la Provincia,donde moró todo el relio de fu vida

, yque fueron veinte años,affiftícndo al govierno efpiritual de la Vcner. Madre fin

roas aufencías
, que las precifas al govierno de la Provincia , que fe le bolvió a

encomendar otras dos vezes
, y a algunos graves negocios de la Orden , que fus

Generales le encargaron,por fer de los primeros Sugctos de ella. No parece du-
dable, fue efpccial difpoficíon Divinapara el referido fin,dar en eftc tiempo afu
Sierva un ConfcfTor de tales calidades : porque como fu efpiritu fue tan depen-
diente de la obediencia de fus Confcfiorcs

, que teniéndolos por fieles Interpre-
tes de la voluntad Divina en lo tocante a la dirección de fu interior, folo fu pa-
recer la movia,y fu juyziola aquietava, parece prccifo en cíTa providencia lo rti-

vieflc dctanfcgurasprendas,para entrar, aun compelida de los preceptos ocul-
tos del Altiífimo, en Obra tan ardua, y Angular,

y profeguirla. Atenta la humil-
len que Dios tenia fundada* efta Criatura, y tcmorcs.con que la excrcita-
va, para rendirle a executar cofa tan fobre todo peníamícnto humano, ncccíTa-
iu le era la afliftcncia de un ConfclTor,quc fupicílc ponderar la alteza de la Pro-
videncia Divina, inquirir por los efectos fus caminos

, invclligar lo que puede
ruzerpor lo que hizo.pcfar el rendimiento que deve nuettro juvzio a fus Confc-
Jüs

,
no cítranar las que por firmes principios fe reconocieren obras fuyas , folo

P
°írn / >y cnccrado

í qu«*»nto por medios de doctrina , y experiencias es
polhblc)dc la voluntad del Altiífimo , tuvicíTc autoridad, refolucion , y esfucrco
para alentar, asegurar", y aun compeler por la obediencia a la cxccucion de fus
ordenes Divinos. Permitió el Señor , que en una aufencia de eftc ConfcfTor hi-
ziciie otro no tal un confidcrable yerro , de que dcfpucs diré , para que fe reco-

§XX
n
%1CÍrcla

Í
raPortanci^ccftadifpoficion.

Tr,i,„, .

1 rcParado lo exterior en Informa referida ,
pafsó el Señor a difponerla inte-

%V
'T

Á l*
J?

ormcntc. Confiftíó efta interior difpoficíon en paffivo , v aftivo , paífivo, que
le lc conccdió rccibicíTc : y aOivo , que fe le ordenó obraffe. Comcncó,lo pafll-
vo poi lainfufion de clarílfima.y univerfaliflima ciencia , tal qual fe requería pa-

de Sa"

0 p,oflmda intclIgencia percibicíTe , y delmcaíTc la Vida.y Excelencias
a que esMadre del Criador,y Rcvna de lo criado: que aunque en fus prime-

as luzes íe le infundió ciencia de el Univcrfo,fuc como fuperficíal, en orden al
onoc.micnto del Criador en las criaturas;mas aqui fue diftintilTiinadcl fer, Vr

lo d Í^
Pr

-
0pri

ur
dc Cada Cofa con Sran penetración. Empero como el cfti-

5cnor
' °t>fcrvado inviolablemente con efta Alma , fue fiempre que a los

benefi-
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beneficios prcccdieíTcn trabajos, aflicciones,

y penas', a proporción del favo^
que íe avia de feguir,fucron imponderables los que a eftc de la ciencia infufa pre-
cedieron. O fea porque la ciencia , aunque fea infiifa , por la hermofura He fus

djj. WZCS Jleva configo el peligro de elación, como fe vio en Lucifer; ó fea porque el
;;

entendimientohumano atado a la groferia de la carne, no puede ufar con liber-
tad de las Cclcftiales luzcs,fino fe purifica muchas vezes de los refabios de fu a-
pego en el crifol de los trabajos ; 6 porque la alma fe deílumbraria con la efi-
cacia de los rayos

, (i la parte inferior fenfitiva no eftuvicíTc ptimero muy morti-
Gílr'

J
cada

:

qualquiera de cftas razones , 6 todas que fueflen el motivo , el fuccíTo
fue que Dios difpufo a efta Criatura para el beneficio de la ciencia, con los mas
violentos trabajos,y aflicciones , no folo que hafta entonces avia padecido , fino
que íc lean de otra alguna Criatura.

Pufolaen una profunda noche de obfeuridades, ocultando fu Mageftad Divi-
na iu

4
prcfcncia,cncubr¡endo fu affiftencia los Angeles, retirandofe todas las lu-

F
zcs extraordinarias, cerrándole la puerta a codo genero de regalo , y dcxandola

, L
tan privada de confuclo, que aun no le quedó reflexión para perecbir el aliento»
que fu interior tenia. Duróla efta fimefta noche paliados de ochenta días , en

;

que fola la luz del feguro Norte de la Fe dirigía fus paíTos. En eftc defierto cam-
po puíoel Señor aiu Sierva para que pclcaíTc fus batallas. Dio fu Mageftad in-
comprehenfiblc tan ampio permuto a los Demonios para que la afligielTcn,y tcn-
raflen

,
que folo parece les refervó el quitarle la vida. Con increíble ira, nacida

de lo que avia vifto en efta Criatura, y de ella concebía, la acometió Lucifer, a-
corapanado de muchas Legiones de Demonios.Ochenta diasperfiftió infatiga,
ble en la batalla, aumentando fu furor infernal a viftade la refiftencia, y repi-
tiendo combates. Combatió lo primero las puertas de los fentidos con vifio-
nes corpóreas horribles,con.formidablcs efpantos.con execrables , y tremendas
vozes

, con inauditas crueldades. Nohuvo fealdad que no le reprcfentaíTc , ni
phantaímahorrorofa,qucnolchiziefle prefente , ni difunto que huvicíTc cono-
cido, que no le puficíTe á los ojos, ni palabra , que pudieffc turbarla, con que no
Ja molcfta(Te,haftaponer fu boca infame en el Cielo,blasfcmando de Dios , y de
fu

i

Madre. Pafsó la batería a las potencias interiores, arrojándola qu antas fuge-
ítiones peligrofas pudo ingeniar fu malicia. No huvo invención fabulofa que no
tracafle, ni maldad , ni error , ni heregia, a que no pi ocuraffc con inftancias mo-
Jeftas pcrfuadirla, ni aflicción con que no la atormentarte. Viendo que con los
combates públicos nada confeguia , pafsó a las ocultas,y traidoras azcehancas.
Transfiguróle en Angel de luz,cubrió fus mentiras con algunas verdades , fingió
milagros,hizo la tramova de que el Infierno parecicffc Cielo, virtiendo a los De.
monios con aparencial* imágenes de Santos: y fue tan grande el empeño de fu
ira que valiéndole la Sierva de Dios los remedios, que la Iglcfia tiene para def-
cubrir fcmej antes engaños,IIcgó la antigua Serpiente a violcntarfc,j fingir que-
na rccibir,y hazer las fantas ccrcmonias,cfpcrando , y pidiendo la agua bendita,
aunque no pudo defpucs diífimular fus efectos. No es poífiblc referir todos los
géneros de tentaciones

, y combates , con que la atormentó el Infierno en tan
prolixa batalla. Solo fe puede hazer concepto en común de lo que el Señor ma-
nifcftó a fu Sierva dcfpues de la victoria.paraque por ella le rendieffe mas cum-
plidas gracias. Dixolc

, que le avian puefto los Demonios mas de mil tentacio-
nes peligrofas cada dia;que aviahecho el Infierno todo mas de cinquenta vezes
conciliábulo, inventando cada una nuevos ardides para derribarla ; y que íi ella

nuviera conocido con claridad fus peligros, feria tal fu pena,quc en breve le hu-
vicra quido la vida. De aqui fe puede inferir , que tal feriad conflido , conti-
nuado

, fin intermiffion
, ochenta dias. En todos ellos , aunque oculto el Señor

laaífiftiócon el braco de fu infinito poder, cmbiandola valcrofos auxilios para
rciiilir los combates. Toda la refiftencia de la Sierva de Dios fue en la Fe pura,

y de ella hizo en medio de eftos trabajos una proteftacion muy explícita, fervo-
róla, y conitantc, en cuyo esfuerce coniiguió iluftrc vidona.

Ccfsó la pcrmiilion del Scñor,y huyeron los Demonios vcncidos,aunquc con
furor mas rabiofo. La Sierva de Dios,aunque viaoriofa, 1c quedó en la obfeuri-

dad
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dad. Clamavaal Cielo porlaprefcncía del Amado. Aparecióle un Ángel , que
la alentó , y confortó para lo que la reftava de padecer. Padeció una grande cn-

fermedad corporal , que lapufe en grave aprieto : y citando en ella muy flaca ,y
debilitada, fe le dio cl ultimo retoque en cl horno mas ardiente de penas. Pulié-

ronla a la villa del Infierno , como dentro de aquella horrible caverna. Tres días

cftuvo en efla forma mirando la infufribilc fealdad , y crueldad de los Demonios,
lapena juftamen te corrcfpondícnre a la ofenfa de un Señor infinito, los diverfos

linagcs de tormentos, aplicados fcgun la diverfidad, y calidad de los pecados,
y

los cfc&os de la ira del Omnipotente Dios implacablemente enojado. Las aflic-

ciones, que en cftc tiempo padeció la Sierva de Dios con aquella horrenda vifta,

con cl ínfufribile eftrucndo de los condenados , formado de confuías vozcs de
defefpcro, y blasfemia, con la reprefentacion Viva de fus propias culpas

, y dc lo

que merecía por ellas, con la memoria de los peligros en que avia eftado
, y cl

conocimiento de los que tendría en Iorcftante de la vida, de venir eternamente
a aquel lugar de tormentos en perpetua cncmiftadde fu Dios, con -las amenacas

» que de rftc infaufto fin le hazian los Demonios , con la furiofa folicitud que en
ellos conocía para derribarla

, y cl concepto que tenía de la fragilidad propia, y
de que fus malas corrcfpondcncias a los favores Divinos merecían que jufta-

menteie negafle fus auxilios eficazes ; ni es poífibilc referirlas , ni hazer de ellas

concepto igual en cftc Valle. Sacó el Supremo Artífice de aquella ardiente fra-

gua a cita admirable hechura de fus manos , acrifolada, y dócil, pata formar en
ella el primor de fus labores. Eíla fue la difpoficion profunda, que hizo el Señor
en efta Criatura

, para levantarla á la altura de la ciencia ; rcprefentarla al vivo
quanto avía que temer. En las tentaciones tocó los peligros de caer en cl peca-
do, y enemiftad de Dios j en la enfermedad fe le repreícntó el lance de la mace-
te ; en el Infierno vio la pena eterna , que fe configue a quien acaba la vida en
cl eftado infeliz de la culpa.

§ XXI.
Pairada tan Prolí*a nochc de obfcuridad,v en ella tolerados tantos linagcs de

C mHm tormentos
, y vencidas tan crueles batallas

, dcfplcgó cl Sol de Jufticia fus Juzes,
A comencó a amanecer en la Sierva de Dios el dia de fu dulce prefencía, manife-

ftandofcle gozofos los Angclcs,y bolvíó h regalarla cl Divino Efpofo con fus de-
licias. Levantóla cl Altiflimo aaquclla habitación encumbrada, y en ella derra-
mó liberal fobre fu alma cl teforo incomparable de fu ciencia. Manifcftólc lo
incierto, y oculto de fu íabíduria por cftc orden. Lo primero , la infundió cien-
cia clara de todo lo criado, defde cl Ciclo Empíreo, hafta el centro de la tierra,
con grande diftiticion

, y penetración de todas fus partes , de quanto crió Dios
Jara el fcrvicio exterior del hombre, y recreo de fus fentidos , y de todos los ha-
bitadores de la tierra

, fus diverfas calidades
, y condiciones. Infundióla dcfpues

ciencia mas a ta de toda la IglcCa Militante, de fu orden, teforos, y maravillas,
del oíden de la gracia, y de todos los dones efpirirualcs

, que Dios comunica a
los viadores en eftc valle de lagrimas; y efta ciencia fe eftendia a todas las políti-
cas, y modos de govierno temporal, nó folo de los hijos de la Iglcfia,fino de ta.
dos los que viven fuera de ella,defucrtc,que coprchcndia todo cl eftado del mun-
do. Lo tercero, la infundió ciencia mas eminente de la Iglefia Ttiumphante del
orden de los Angeles, y Santos, de la naturaleza humana, fus Gcrarquías, y Co-
ros, y el premio que cl Señor Ies da, afti de gloria eíTcncial, como de accidental.
5obre todo la dió gran luz,é intclligencia de las Sagradas Efcrituras.Pafsó el Ora-,
«.potente üios al fin de todas cftas luzes, a comunicarle altiflimo conocimiento

•VliTÍ??'
Purifico dc nucv° fi»s potencias , elevó fu entendimiento, y le ma-

mrcüó íu Divino fer en Trinidad de perfonas , v Unidad de cíTcncia , fus infini-
tas perfecciones,

y attributos,con vífion abftracííva, por. efpccíe eminente fobre
todas las tuercas

, no folo de la naturaleza , fino las ordinarias de la gracia.
i oda etta ciencia fue entonces actual, diftínta, y penetrativa dc todos fus ob-

jetos. La dc las criaturas de los tres ordenes referidos, dc naturaleza , gracia , ypona, le quedo habitual, y permanente, dc que con facilidad podía ufar- quándo
quena

,
no folo en el conocimiento dc las conclufiones , fino en fu deducción dc

ios
1 nncipios. De la Efcritura Sagradala quedó tal luz por modo dehabito,quc

quan
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De la Ven. Madre Sor María de Jcfus; cxxj

quando rezava el oficio Divino , entendía muchos mifterios »* íignificados ca4o6

Fluimos , y lecciones ; y aplicándola á la inteligencia de qualquicrTexto de ella,

lo inrerprctava con admirable claridad , y ajufte a ,1a letra , y cfpiritu i como mu-
chas vezes experimentaron los Prelados queriendo tomar experiencia ide efta

maravilla. De la lengua Latina no la dio el Señor inteligencia para que lahablaf-

fe : pero diófcla grande para que la cntcndieífe, de forma, que oyendo, y leyendo

el Latin , cntendia perfectamente fu fígnificado ; las traducciones no anudadas la

dííTonavan , y quando fe le ofrecía ( para lo que la mandavan eferivir, traduzir

algún texto de Efcritura
,

) lo hazia con toda propricdad,y ajufte a las leyes de la

traducción. De la lengua nativa Caftcllana, fuera de la propriedad, fe le dio grave

elegancia , y un admirable uíb en ella de los términos mas propios , y precifos de
las Theologicas Efcolaftíca, y Myftica ; cofa que Varones grandes, con grande c-

ftudio , no han podido confeguir. Finalmente de Dios , y de/us mas altos Myfte-

ríos , paitada la vifion , le quedo una luz efpccíal mas inferior , que era como or-

dinaria , de fu cftado , a que podia recurrir frcqucntcmcntc , falvo en las ocafio-

nes , que el Señor fe la ocultava para fu excrcicio de padecer , y bufcarlc. Efta

luz inferior tuvo diveríbs grados > por donde la Divina Providencia la iba fucef-

fivamentc fubiendo
, fegun el cftado mas alto en que la ponía.

Como la difpolicion para efta ciencia fue tan folida, fueron maravillofos fus

cfe&os. Quedo la Sicrva de Dios con la alteza de tantas luzes mas pegada al

polvo de fu miíeria , mas radicada en el temor del todo Podcrofo , y roas cuyda-

dofa de obrar lo mas perfecto en fu agrado. Toda aquella multitud , y variedad

de noticias hazian tan poco ruido en fu interior , ni exterior, que ni la d;vcrfidad

de las cofas que conocía la maravillava , ni la ciencia la defencogia , ni la com-
prchenfíon de las materias la obligava a hablar en ellas. Todas aquellas luzes

le reconozc cntravan en íu alma para conocer mas a Dios , amarle , y fervirlc,

deflear que todos lo hízieflcn , y con cíTe fin trabajar , y pedir por las almas. Ja.

mas usó de efta ciencia para cuiiofidad, ó oftcntaclon vana, antes procurava

difllmularla , y [ocultarla en todas ocafioncs. Solo ufava de ella en lo exterior,

quando no lo podía evitar , como para eferivir lo que el Señor, y la obediencia le

mandavan > para dar quenta a fus ConfcíTores de las cofas de fu efpiritu , para ía-

tisfazer a los Superiores , quando la examinavan de fu interior , 6 querían aflegu-

rarfe del modo de fu camino cfpiritual , y quando per orden de ellos la exami-

naron otros Varones doctos
, y pios , para enterarfede efta maravilla dcDios.Por

cftos medios falió a la noticia de los hombres la alteza de eftc fecreto Divino,

con admiración de quantos llegaron a tocarle.

Avicndo el Señor difpuefto en lo paífivo el entendimiento de fu Sierva con §XXII.

la communicacion de tantas luzes para la execucion de fu Obra, profiguió efla dif-
^j^/

e l*

poficíon admirable , paíTando á ordenarla lo a&ivo , en que avía de emplear fu

voluntad
, y las demás facultades , y potencias ,

fugetas a fu imperio, para llegar

a ral tranquilidad de toda el alma , que fin propria moción fuelle puro inftrumen-

to del Soberano Artífice, Llamóla
,
pues , de nuevo a la mas alta , y encumbrada

perfección con palabras interiores dulces , fuertes, y eficaces. Rcprefcntólc vi-

vamente en la memoria los grandes , c innumerables beneficios , que de fu pode-

rofamano avia recibido , con una pcrfuafion eficaciflima de la obligación que
tenia a la corrcfpondcncia

, y quan grande retribución de perfecta vida devia

corrcfponder a cargo tan quantiofo de mifericordias Divinas. Con cftos Cclc-

ftíalcs llamamientos fe enardeció de nuevo la fiel Siervia en dcíTcos de obrar

quanto le füeíTe poífible en fervício , y agrado del Señor. Como fedicnta Cier-

va bufeava el agua de nuevos documentos , para refrigerar el ardor de fus def-

feos , arrojandofe a fu prompta execucion. Bufeava , y nada la fatisfacia. Pedia

a íu ConfclTor la inftruycííe , hazialo el , ordenándole nuevos exercicios ; obrava

ella quanto fe le ordenava
, y quedava mas fedicnta. Con eftas anfias bolvia a

bufear las dclTeadas aguas en las fuentes del Salvador , y le dixo : Rey , y Señar

mio,vos me inclináis a mas, yo os llamo, y me baelvo a vos,y digo con veras de mi corteo*,

(¡neme deis lo que mepedis.fuplicoos me concedáis ejla alta perfeccion,que en mi queréis, y
M doctrina necejfariapara ebrarla,difponicndome lo que he de lu¿{erjegun vuepo agrado:

( l ) ordenad
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ordenadmi vida , acciones^ palabras , obras , y pensamientos. Oyó el Señor las fuplicas,

que en fu Sicrva defeava , y difpufo pcrficionarla con eminente altura en el cita-

do , que a la fazon tenia.

Eracl eftado prefente de Mama de Jesús de Efpofa del Altiffímo, no folo

por el voto de caftidad , con que en fu niñez le avia confagrado íu virginal pure-

za , no folo por la profeífion íolemnc , con que fe le avia {aerificado en perfedo

holocaufto en la juventud , fino por un admirable defpoforio cfpiritual
, que def-

pues de muchas pruebas de fu fidelidad, purificaciones de lo terreno , y prepara,

ciones de la porción fuperior , avia celebrado el Señor con fu alma en una vlfion

alta , con que la avia levantado a eftado de cfpccial Efpofa luya. Para pcrficio-

narla , pues, en efte eftado , defpucs de tantos í u cellos
, y elevaciones de fu efpi-

ritu , la dio dc'nucvo en la ocafion prefente documentos , preceptos , y doctrina

de encumbrada perfección , para fer digna Efpofa de fu Mageftad.' Y como El^

pofo tiernamente amante , y fuertemente zclofo , recluyéndola al retrete de fo-

jas fus delicias, laordenó el amor
, y pufo cftrechas leyes , mandándola , que las

eferiviefie , para que en adelante hiefien en arancel patente de fu vida , y el

fello del Efpofo, que puefto fobre fu coracon en eficazes deíTeos
, y fobre fu bra-

co en promptas execuciones la moftraíTen fiel Efpofa. Y porque fus Miniftros,

los Confefiorcs
, y Prelados fucífen fifcalcs del cumplimiento de efias leyes

, y
do&rina

, la ordenó fe las comunicaíTc. Recogida , pues , la obediente Efpofa

por mandado del Señor algunos dias , apartandofe de toda humana comunica-
ción , conforme al cftilo que tenia quando cntiava en excrcicios , rferivió di-

ctándola
, óinfpirandoláfu Divino Efpofo un admirable tratado, cuyo titulo a-

juftado á fu contenido era : Leyes deU Efpofa. Apices defu cap amor ,y enfenanes

de la Divina Ciencia.En eftc Tratado,tomando la mecaphora de la edificación del

Templo de Salomón , la ordenó el Altiflxmo le fabricafle eñ fi mifma un templo
cfpiritual

, decente a fu grandeza
, que íuefle larefolucion de la Efpofa , el lugar

donde el Divino Efoofo continuamente habitafie , y el retrete donde en quie-

tud tranquila paffaflcnlas efpirituales delicias , y trato cftrechoerotre el Efpofo,

y la Efpofa. En efla metaphora pufo el Divino Efpofo a fu fiel Efpofa las Leyes
apretadas de cífe eftado , la inftruyó en los ápices de fu cafto amor , y la dió cn-

feñanca.para conocer, y vencer fus favores. Dividió el Tratado entres partes.

En la primera , con la metaphora de labrar , y pulir los materiales para la fabrica,

la pufo cftrechas Leyes de la mortificación de los fentidos , y potencias , aífi ef-

pirituales, como fenfitivas
, inftruycndola individualmente en cada una de citas

facultades como la avia de labrar , y purificar de todo lo imperfeto, para que
ícrvicffc al myftico edificio. En la fegunda , con la metaphora de la edificación,
la inftruyó en lo mas perfecto de las virtudes , ordenándolas todas al Divino A-
roor

,
en colocación de admirable hermofura , y enfeñandola lo que la parte fu-

perior de la alma avia de hazer en efte edificio ; y como lo fuperior c inferior t po-
tencias, y fentidos , y toda la criatura fe avia de convertir á Dios en coedifica-
cion de efte templo. En la tercera , con la metaphora de lo que Dios fe comuni-
ca en el templo de fu agrado , la declaró la alteza de fu comunicación intima
con el alma, y los favores Divinos de cite apretado trato del alma con fu Dios.
Eftc fue el aranzel , que díó el Divino Efpofo a efta efpecial Efpofa fuya , para
pcrficionarla en cffe eftado de excelente dignidad.

Sin dilaaon fe entregó toda al cumplimiento exado de las Leyes de Efpofa fi-

dcliflima,alacxecucion puntual déla enfeñanca de fu Efpofo
, yalfcquito ve-

loz dé la encumbrada perfección á que la dirigía. Trabajava infatigable en lo
que íc le avia ordenado, para confeguir lo que fe le avia ofrecido. Traia íiem-
prc aquel Tratado a los ojos, fu doctrina en el coracon , fu execucion en las
manos. Con el puntual complimicnto , por muchos arios confiante ,de aquellas

ÍU a"
1

^ '
7D°arin

N

as
'
hbtich a fu EfPofo DIos cn fi raífmíl tcmPl0 tan dc

^
a

írn-^
UC comcnS° a habitarlo como propio con mucho mas intima, y ef-

pecial alhttencia
, eftrechando en la quietud del interior retrete la comunica.

í?í! íu,cfcogida Efpofa con frequencia dc grandiofos favores. Teníala el

y acl Uc,° cn cfte mundo como Rcyna entre las Doncellas , como
Efpofa
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EfpofacntrclasVirgincs.yairilacomunícava los trabajos, v ncccflidadcs de íü
Kcyno inferior, la Iglcíia Militante. Hallavafc la humilde Virgen por la <»racia
del gran Rey levantada a la dignidad de fuEipofa i y como tal, ardientemente
amante de íu Efpoío

, zelava fu honor , mirava por fu hazienda , trabajava porque
i pt lu Keyno no íe minoraíTc con las tribulaciones , fino antes con fu Divina profec-
ía cion ic dilatafle en la poflcffion de las almas. Veia , que folo el mifmo Rcv Om-
Ktf nipotente podía hazcrlo, y que folas las culpas de los hombres impedían la exe-

cuc
i
on
i1c fus mifericordias ; y encendida en ardiente caridad , porque fu Amadono fuelle ofendido

, porque no fe puficOcn c (torvos a fu gracia
, porque fuete de

& mas criaturas férvido , y adorado
, porque no fe pcrdicíTen tantas almas con fu

j 4:
preciofa Sangre redimidas

, trabajava infatigable en bufear medios
, para que las

culpas Cya que no fea poíTible que del todo en los mortales falten alo menos
fucilen menos

, menos continuas
, y graves. Lo que encontró fu folia tud , v fu

¿¿ :
candad cxcCutava, eran fervorofas, é inflantes oraciones por los pecadores , cón-

:£
tinuas deprecaciones con interpoficion de los méritos , y Paflton del Redentor,
trequente padecer por ellos , para aplacar la Divina ira , é implorar fu mifericor-
dia,yexortac¡oncseficazcsalosqucfcgunfu eftado podia. No es fácil referir
lo que obro por eftos medios : algo diré adelante. Aqui baila advertir , que cfta

a j ?°íf
ÍOn ultima

> para que el Señor dicíTc por cite ¡nítrumento la voz
grande de la Divina Hiíloriadc fu Madre SantííTima ; que cfpcramos ha de fer de
tanta reforma a las coftumbres

, y utilidad de las almas.
iJiipucfta,pucs,M a ría deJesús con la elevación del cfpiritu,con la afTiftcn- §.XXIII.

cía de los Angeles
, con la comunicación de las Virgincs , con el magifterio de laKcyna Madre, con la infufiondc la ciencia, con la perfección de Efpofa, con Jos Z7¿T

U
bracos de fu Efpofo

, Rey , y últimamente con los ardientes dcíTeos de la falud de
'

'

las almas
,
herencia de fu Efpofo adquirida con fu fangre i fe le intimaron de nue-

vo los mandatos de eferivir
, para enfeñanca propia

, gloria de Dios , honra de fu

1 í?
f

a-
V 5Pro

,

vccham¡cn»dc los Fieles , la Divina Hiftoria , y Defcripcion de
laMyitica Ciudad de Dios María SantiíTima , con tan apretada inftancía

, y clara
mamteltacion de fer e(Ta la voluntad Divina , que ya no podia prudentemente re-

A . a
M
ni •

lugar de fuPlícar- D¡ez anos av »a i quc íc le avia comencado a
«ar elfos Divinos ordenes , y por todo cíTc tiempo fe avian continuado ; fi bien,
aunque no podia al recibirlos dudar de la verdad de fer Divinos, y dcfpues la aíTc-
gurava el jando del ConfeíTor

, y Prelados , entendía fe le dexava lugar de mi-
rarle humilde, y fuplicar, como otro Moyfcs , embiafle para obra tan grandiofa
otro inltrumcnto

, que fucile proporcionado s pero al prefente ya vió cíTas puer-
tas cerradas, y fe hallo como compelidaa obedecer al AltiíTimo. Comunicó
con el Confcflor el aprieto en que fe hallava entre la inftancia del Señor , y el
concepto de fu propria ineptitud , afligida del teraot por una , y otra parte. El
Confcflor docto

, v prudente , que por todos diez aiíos avia citado a vifta de la
continuación de cftos Divinos ordenes , y de todos los lúcenos de cite tiempo,
que quedan referidos

, que avia conferido unos con otros , examinado princi-
pios, medios, y efectos de eftas luzes , confultado con los Prelados la materia-, yDallado fus pareceres conformes al juizío que el hazia de fer aquella la voluntad

V¡ '
la nucva

> tan clara, y apretada intimación del precepto del AltiíTi-mo
,
no íolo tomó refolucion devia fin dilación obedecerfe ,fino que como tan

experimentado dclafucrca, que con laSicrva de Dios teníala obediencia vííi-
MC de los Muiiltros de Dios, la mandó apretadamente ; deponiendo concurriefTc
con íu precepto el Prelado pufiefic luego manos a la Obra. De la calidad , y fuer-
cade unos

, y otros preceptos trata la Venerable Madre en la Introducción a laVWaz Hiftoria
: y en fu Capitulo fegundo del primero Libro declara las luzes , ye ado

,
que qu indo la eferivíó tenia , y todos los géneros , y modos de revelacio-

nes
,
con que fe le comunicó lo quceferivió en ella.

lad

nn andida a la obediencia del Señor, confirmada por fu ConfeíTor , y Prc-
os,ydc nuevo interpuefta por ellos con urgente precepto , haziendo nopc-

\TT ¡^
rIficio dcíi mifma, enobfequio de cfta virtud , comenco Ja Venerable

Madre María de jEsusa eferivir laVida,y Hiftoria de la Rcvna de los Angc-

( L ) x les
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les en el año del Señor de 1637. Eíhva Í11, interior en gratule tranquilidad ;

y
por eonfcrvarla, como lo pedia la alteza de la ocupación, rccogióíe,como lo ha-

zia quando cntrava en exercicios , aparrada de toda comunicación humana. Y
en eíte encerramiento , en Tolos veinte dias eferivió toda la Primera Parre de la

Hiftoria , Tiendo tanta la afluencia de Ja luz Divina , c inteligencia de los Miftc-

rios que cTcrivia,quc no dava lugar al movimienro prcciTo déla pluma, y aunc-
fte pareció mas veloz, que lo que la natural habilidad podía ; porque la matuial

quantidad de lo cfcritonolcabc conforme al común cOilo, en la brevedad de
aquel tiempo. DiTpuTo el Señor

,
que elle principio do Tu obra Te le ocultarle al

Demonio , 6 que no lo puuaefTc embaracar, porque Te conockflc aun en cíla bre-

vedad maravilloTa , que clTa obra lo era de íii Divina luz , que no nccclTitade

tiempo para iluftrar : y hecha cfta dcmonftracion , dio pcrmifTo. al Demonio de

oponerle con todas aftucías, y combates, para clcxcrcicio de Tu Sierva. Luego,
pues

, que el Demonio vio aquella Primera Parte de la Divina Hiftoria cTcrita

y

reconoció en ella la gloria que de aquella Obra avia de rcTultar a Dios , la devo-

ción a Tu Madre , que con ella Te avia de aumentar, y la utilidad de las almas,

que de ella Te avia de Tcguir , rabiólo de embidia juntó todas Tus Furias , para dcT-

hazerla,ó alómenos impedir Tu proTccucion. No huvo medio de que no Te va-

licífc para ocupar a la Sierva de Dios, y quitarle el tiempo de eícrivir; perola prin-

cipal opoficion la hizo por la puerta , que ya Tabla , de los temores. Qiunras
vezes la hallava en la parte inferior Tcnlitíva , le daba por cftc medio cruda

guerra. Afligíala con terrores , intenTava Tu temor, y la metía en dudas, a que Te

íeguian Tus violentas pcrTualioncs de que ofendía a Dios en ponciTe á cTcüvir

cofas tan altas , dizicndola , no podían Ter luzes del Ciclo
,
pues, no Te compade-

cía Tcr ella tan mala, como con verdad Te conocía, y tomarla Dios por inftni-

mento para Obra de tal grandeza. En llegando al punro de Ti pecava , Te tuibava

la Ticrva de Dios, y no podía atender a la luz interior. De aqui Te Tcguía el mo-
ftrarTclc el Señor enojado , de que diefle tanta mano a Tu enemigo , excediendo
en el temor, que fu Magcftad le avia dado en el grado ncccíTarío , para que fucT-

Te laftre de Tu Tcguridad. £n llorar Tu imperfección, aplacar al Señor , y bolver a

la interior quietud Te paflava el tiempo ; con que el Demonio conTcguia a lo

menos la moratoria de la pena , que temía con la conclufion de la Obra. Empe-
ro, como contra el Poder Divino Ton ningunas rodas las Tuercas del Infierno,

difpuTo el Señor, que Tirvicndo a Tu Sierva los combates del Demonio de mate-
ria para merecer

, para radicar Tu humildad , y excrcirar la obediencia ,
conTigui-

endo en cfta virtud victorias, no fueflen bailantes para impedir la proTccucion,

y termino de la Obra, que avia diípucfto con ran alta providencia.
Quien podra dignamente ponderar los favorofos afectos , en que ardia cfta

Criatura al eferívir elTa Divina Hiftoria ? Si el declarar el Señor disfrazado a dos
Diícípulos

, aun tardos para creer, las ETcrítuns , y en ellas Tus mvfterios/hízo en
ellos efedos tan grandioTos ,quc ardia dentro de Ti Tu coracon ; manifeírar el Se-

ñor mil'mo
,
no disfracado ,fmo tan dcTcubicrto en vifion abltraftiva , como ca-

be en el eftado del camino , no Tolo los Mvfterios de Tu Vida, Muerte, RcTurreo
cion

, y ATcenTion.Tino los de la vida mortal, v glorificación de Tu Madre, con de-
claración diftinta de las Sagradas ETcrituras

, y de los mas efeondidos Tccrctos de
Tu Divina Providencia

, no con Tola cnTcñanca para creer, Tino con aplicación

cxprcfladctanaltas.ypiaaicas doctrinas dadas por la miTma Madre de Dios
para el mas perfecto obrar, a una Alma , no en eftado de imperfeda ,Tino levan-
tada por tantos orados ri ertn^ An . .CA« r„,:„ , A »Jt« or^i

lentamente detenido con la atención a la luz , v ocupación de eTcrívir , de las o-
pcraciones,y exercicios de imitación de Tu Maeftra, a que con vehemencia la

inehnava. Al tiempo empero de eícrivir los últimos Capítulos de la Obra Ti li-

tio de nuevo interiormente una luz fuerte , Tuavc , eficaz, y poderoTa , que rendía
u entendimiento

, potencias,
y Tcntídos , mortificava las paffiones, v apetitos, y

la compelía con gran fucrca a obrar lo mas perfedo , Tanto , gcil
, y provechofo.

Y mo-
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Y movida del ecleftial impulfo , con una eficaz determinación , dixo : Ea Señor?

ya no mas diluciones, ni efperar para mañana ; executefe vuejtra voluntad en mi? y ha-

gafe lo que me mandáis :yo me prefento rendida a la difpoflcion de vueflros ordenes.

Acabo apenas de pronunciar cftas razones , quando vio que deícendia del Cic-

lo un Angel Santo , bizarro, herraoíb, y admirable en todo, con particular par-

ticipación délos Atributos de Dios en fus efectos , y con fus vezes para amonc-
ftarla , reprehenderla, y humillarla. Traía unacfpada en la mano , fymbolo de

la palabra Divina, que penetrando el interior, divide el alma del efpiritu ; y con

una voz fuerte la dixo : Ea Alma , de efla verbas de morir : muere ?y acaba a toda

lo terreno , muere Á todos los refabios de hija de /ídan ? y queda refufcitada a nueva vi-

da , con operaciones mas de Angel ? que de criatura humana : figue las pifadas de tu

Divina Maeflra Marta Santísima i executa fú doctrina ? e imita fus virtudes ? que has

eferito , y se cuydadofa en todo lo que es del férvido de tu Señor. Hizieron tan gran-

des efectos en la Sierva de Dios cftas palabras , que las reconoció por eccos del

Al riflimo .pronunciadas por fu Miniftro, y Angel Santo ; y entendiendo la

quería el Señor levantar h nueva vida , procuró renunciar de nuevo' el mundo,

morir a todo , olvidarlo , y dcfpcdirfc de efla Babilonia. En cfta difpoficion

acabo de eferivir la Hjltoria de la Virgen.

Concluida la Obra , determinó el Señor manifeftar a fu Sierva elinmcdia- §.XXIV.

to, y primer efecto , que ordenava tuvicuc. Hizolo fu Magcftad con el figuientc **»¡j*,
beneficio. Eftava la Serva de Dios, defpucs del fuccíTo referido, anfioíiífima por

™
fervir a fu Señor con ardientes afectos de fu amor , y de cntregarfe toda por fu-

ya. Con cftas anfias no foífcgava , y como avecilla fugitiva de las inquietudes

del mundo , andava con repetidos buclos bufeando fu defeanfo , y repofo : no

lohallava,yclcora9onfclc deshazia bolando tras de fusdeífeos. Entre ellos

fe le manifeftó el Divino Efpofo en vifion intelectual ; y defpucs de averia purifi-

cado , moviéndola a inteníiílimos actos de dolor de fus culpas , y defectos , la

dixo queria lavarla mas con fu fangre ? adonarlá de virtudes , veftirla toda de

gracias. Sentía en fi la Efpofa el efecto de cftas Divinas palabtas , conociendo la

ponían interiormente un preciofo adorno , y que dcfpues de él la rcalcava el

Señor fus potencias * comunicándolas nueva vittud , y fuitancia. Adornada , y
elevada en cfta forma , fintióque el Verbo humanado la prefentava a fu Eterno

Padre , y le dezia : Señor? ejla Alma dejfea hazer nueflra fanta voluntad? y trabajare»

nueflro férvido. Nosotros la levantamos delpolvo defu miferia? la entreveamos?y efeo-

gimos de las Hijas de Eva ?para que efcrivieffe la Hifloria de mi Madre ?
para que la.

imtta(fe?y figstieffcfuspij"idas? y dieffe noticia almundo de los Sacramentos efeondidos de

nueflra untea efeogida, vuejlra Hija? y mi Madre?y Efpofa del Efpiritu Santo » porque

determino nuejlra Divina Providencia? que en el tiempo tan miferable ? de tantos peca-

dos,yofenfas nueflras, quando los hombres eflan tan llevados defus papones,que no ati-

nan con la verdad? ni aciertan, ni quieren hallar fu falud eterna ? quando nuejlra Igle-

Jia efla tan combatid: de enemigos, ¡ola la Señora de las gentes? ftn quien mireporfu cau-

fa?yfu defenfa?fino por fus particulares interesaren ejle tiempo determinamos,y quere-

mos embiarlcs algim remedío/i de elfe aprovecharen. T no fiendoconvenicnte?ni pofibi-

le, queyo? ni mi Madre , que con nucjlras virios mortales les dimos tan poderofos exent-

ólospara fu remedio? bolvamos en ejja forma a rendirlos, ha determinado nuejlra Provi-

dencia Divina? y entrañas amorofa> , há\er unas ¡magines nueflras? unos retratos denue-

flrofer, un memorial de nueflras mtravi/las,nn mapa de nuejlras virtudes, una eflampd

de nueflros p*(fos,y una grande mamfeflación de todo lo que obramos. Todo eflo contiene

la Hifloria de mi Madre?que ha eferito efla pobrecilla Almazara que renovándolas me-

morias vivas de nueflras obras?fe aprovechen los hombres?pefen? y ponderen lo que nos

deben, y lo agredezcan. Pero enprimer lugar es juflo? que efla Alma , que ha eferito efla

doctrina, la obre , porque quede acreditada con que hizoefeBo verdadero en laprime-

ra? que la conoció ?y la manifeflo. Éfta mifma petición hizo Maria Santiílima por

fu Difcipula , v fe ofreció a fer fu Madre , y Macftra pata enfeñarla
, y alentarla

a que la obrarte. Y el Eterno Padre la acetó, y dixo, que fe hiziefle.

Comencófc en la mifma elevación la obra decretada. Dieronlauna grave rc-

prchenfion de fus culpas , ingratitudes ?y dcfcuydos paflados. Llorólos la Sierva

( L ) 5 de Dio*'
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de Dios amargamente, hizo grandes promefas de enmendar la vida, y propoíitos
dcpcrfcccionj renunció al mundo, y todas fus vanidades, las criaturas, íuseipc-
cics', é imágenes. Oyó luego una voz fuerte , eficaz, y fuave , que íhlía del Tro-
no, y la dezia : Los dias de efia Criaturafe acabáronla murió al mundo* oyfe renue-
va ,y nicepara Dios. Como á quien comencava para fu Dios nueva vida , la apli-

co clJRedenror con muy cfpccial gracia los méritos de fu fangre , dándola cífc

genero de baptifmo , ó baño de tan preciofo licor. Confirmáronla
\
todas tres

Divinas Pcrfonas el nombre de María , para que fuefle en adelante feñal de fu
cfpccial filiación , y empleo , dándola una amonedación

, y enfeñanca grande
de que avia de obrar fegun clnombr.c, imitar á María Santiflima, y executar in-
violablemente la doctrina de fu Hiftoria, que avia eferito, Y la Rcyna del Ciclo
la admitió por fu Hija „ y Difcipula. Quedó de cite beneficio humillada , ani-
quilada

, y pegada con el polvo , dcíTcofa de agradecerle, y obedecer puntual
los ordenes de lavolunrad Divina. Fue cfta elevación una reprefentacion breve
de todo lo que avia de hazer en el refto de fu vida ; cuyo total empleo fue obrar
o queenfena eíTa Divina Hiítoria.Proccdíó por cftos grados : primero, executar
las ¿odrinas de fu Macftra como Difcipula ; fegundo , imitar las virtudes de fu
Madre

,
como Hija

; tercero , feguir las pifadas de fu Efpofo en inmediata imi-
tación

, como Efpofa conjunta con vinculo de firme Matrimonio cfpítitual ; ul-
timo

, citar como en continua operación acerca del fer de Dios , tomando cffe
primer origen la imitación , y allimilacion de las virtudes. Todo elle proercflb
iré refiriendo como fucedió.

Como el Señor, pues , difponia , que efta Alma , que avia tomado por inftni-
menro para manifeftar al mundo los ocultos Sacramentos de la vida de fu Ma-
dre bantimma, fucile la primera que cogiera los frutos de cíTa Obra , y con el
colmo

,
que pedían ciía primacía , y las luzes , que para cfcrivirla avia recibido ¡determino como fundar de nuevo la vida de fu cfpiritu

, dcfdc el citado en que
citava. Yadiximos que el eftado,quc tenia, quando comenco a efcrivirlaHifto-

Í£!A PCaaI^?fc
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res humanos j y'abrac^ndo , y a un folicitando los trabajos, anguillas, perfecucio-

nes , y penas
, que le fuellen poifibles, para tener algún linaje de ailimilacion con

fu efpofo en la imitación, aunque tan dcftgual , de fu defnudez , y Paífion. Lue-
go renovó en ella con mas eficacia una muerte myftica , que antes avia tenido,

para que acabarte , y muriefle a todo lo mundano , quedando crucificada al mun-
do , y el mundo para ella , viviendo ya no en li , ni para íi , fino Chrifto en ella , y
ella para Chrifto rinílruycndola por el fimil de las calidades de un cuerpo muer-
to , y de lo que con el fe hazc , del modo con que avia de quedar muerta al mun-
do , con admirables doctrinas. Pafsó a enfcñarla como fe avia de lavar , y puri-

ficar de las impuras imágenes , y cfpccics , que del ttato del mundo fe avian pe-

gado a la imaginativa , y como fe avia dedcfnudar de los malos hábitos
,
que con

las culpas , imperfecciones , y pafliones mal mortificadas avia adquirido ; y la

mando, que dcfnuda de aquellas afquerefas
, y humildes veftiduras , las tuviefle

licmprc a la vifta , para motivo de humildad , temor , y agradecimiento. Defpucs
de cfto la enfeñó las preciofas veftiduras , y hermofas galas , que fu Efpofo la da-

ba , para que en la nueba vida , a que refufeitava folo para él , adornarte fu hermo-
fura, manirclhndola en cite fymbolo todo lopaífivoquc avia recibido , y que-

ría aumentar el Señor , para perficionar fu interior en todas las potencias, y lo a-

ftivoquclc pedia para la perfección alta , á que lallamavaj y la encargo conri-

gurolas amenazas el cuydado de no manchartan puros, y preciofos adornps. Ul-
timamente , la enfeñó el Caftillo de la encumbrada habitación de fu interior,

1 donde fe avia de encerrar el recato de todo lo exterior , con que en el avia de

vivir , los cfpaciofos , y fiempre amenos jardines de las Divinas perfecciones, por

donde fe avia de efplayar , los familiares de fu Efpofo Angeles , y Santos , con
qujen avia de fer fu comunicación ; y la previno, de los combates

, que fus crue-

les enemigos avian de dar á aquella fortaleza , asegurándola^ que fi ella no les da-

va entrada , feria inexpugnable. Concluyo con dezirlc la forma admirable , con
que debaxo de citas condiciones fe avian de otorgar las eferituras del Dcfpofo-

rio , para que' fiempre fuerte firme , fi por ella , y fu flaquez ano quebrarte.

De todos cftos fuceflos, doctrinas, y enfeñancas del Señor, y fu SanctüTima Ma-
dre , hizo luego la Sierva de Dios un Libro , que llamo : Leyesde U Efpofa, concep-

tos-^ fufpiros delcoracon,para ahincar el ultime ,y verdadero fin del beneplácito-,y agrado

del Efpofo , y Señor. En el , defpucs de aver puerto todo lo referido , difpufo un; bre-

ve Tratado de las Excelencias, y virtudes de la Madtc de Dios , entrefacando de

la Hiltoria las que mas conducían a fu enfenanca, para poderlas traer en libro

manual configo. El motivo de cfcrivirlo, rucuna voz , que oyó en lo fuperior

de fu alma ,y dcfpues de cxortarlaal mayor alexamícnto del mundo , y fcquito

de la mas alta perfección, la dixo : Has menejler Maejlra que teguie, Madre t¡ue te am-

pare,Amiga que te confuele,Senora a, quien obedezcas , Reyna de quien feas Efelava, Ima-

gen,enquien tenga eferita la Virginidad , Retratoen quien efe dibujada la ejpccie ^ber-

mejura de la virtud, Exemplo de vivir, adonde halles los expresos magijlerios de bondad,

enque conozcas que deves abracar, y que arrojar ,y repeler , Dechado de todas Las virtu-

des,para que comopudieres, con ¿agracia Divina las copies,yJaques. Ea Alma, toma Nor-

tepor donde te guies, I uzero que te anuncie el dia claro de la Eternidad,Nivel con que va-

yan medidas tus obras, Arancelparaque tegovternes, Camino para la Divinidad, Puerta

para el Cielo , Efpejo que tengas delante de los ojos del entendimiento-^donde veas tufi^

interior,y te adornes,como Ejpofa, para entrar en el tálamo del Efpofo. Aqui fe ha de com-

poner tu hermofura,ygracia,mirando a la de Maria Santiftma , Madre del "Unigénito del

Padre,en quien hallaras expresado el Mapa de las maravillas de Dios,el ExempUr de tu/

de(feos. T pues elprimer ejlimnlo del aprehender es la nobleza del Maeftro , que cofa

mas noble, que la Madre de Dios ? Que cofa mas efica^ , quela¡ virtudes de la Reyna del

Ciclo ? Que luz mas refplandeciente,que aquella a quien efcogio elmfmo Refplandorpara

fu morada? Que cofa mas cafa, que aquella que engendro cuerpofin mancha de otro cuerpo?

$kc objeto me)or de tu entendimiento(entre las puras criaturas) que aquella que es Madre

de tu efpofo chiflo ? Pues atiende fu ortgen,virtudes,y grandevas,yJiguelafervorofa.
De

;iqu¡ comencó el Trarado , que para lu frequente enfeñanca , y confuclo pufo en

aquel libro manual. Pufo en el mifmo otro de meditaciones de la Paífion de

fL)4 Nucftro
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Nueftro Redentor, copiado de lo que avia eferito en la Segunda Parte de la Hi-

ftoria. El fin dehazcrlo declaro la interior voz , que la dixo: Para que tomes ¡as.

meditaciones,que mas muevan tu afeclotfon aqui la pafton del Señor-comoU has eferito en

la Hijloriade la Reynayfea tu continua confideración ,y elplan de tu entendimiento , elco».

fuelo de tu alma, elfujentode tu efpiritu. Tmira que leas muchas -vez.es ejla Divinales

ciony\quees ¿amayor enfeñanca de los morítiesas ellibro cerrado, que no lefabe abrirfino

el limpio de culpay afecluofo de coracon. No quites tu atención de ejle noble objeto\y ti af-

feguro departe de Dios^quefi lo hizieresfonjiguiras eopiofijñmos frutos para tu alma,y *lr

caneároslo que deffeas de la amiftaddel Señor. Ultimamente, para la prompta execu-

ciondeuna, y otra doctrina, eferivió en el mifmo Libro fus exercicios cotidia-

nos
, con infercion de fcrvoroíiflimas oraciones

, contemplaciones altifliraaSj

fruchjofiflimas devociones , elevadiflimos propoíiros de perfección , el orden de
fu vida, y díftribucíon de fu tiempo , con las elevaciones de fu cfpititu ,

que en
tada uno de fus cmplcos-fervorofa executava ; y fon tan eminentes , y puras , que
no parece fe puede dcíTcar mas para la perfección mas encumbrada. Nada pon-
dero : el Libro que oy tenemos de fu letra es irrefragable teftígo.

Efcriviólopara que la fucíTe las tablas de la Ley de Efpofa del Señor , el des-

pertador de fus afectos, el recuerdo de fus delfeos , el fomento de fu amor , el fin

folo para efíe fin , le confervó fiemprc contigo , fin que le alcancafle el fracafo
que a los demás papeles , de que adelante diié, Concluyófe cfte Libro por losa-
ríos de 1 64 1 .y aunque defdc que acabó de eferivir la Hiftoria de laMadre de Dios,
fue fu continuo exercicio executat fus doctrinas , que le quedaron gravadas en
el alma defdc cfte tiempo

, que por el nuevo eferito las tenia mas aplicadas al or-

den
, y difpoficion de fu vida , comencó con fervor mas esforcado el fcquito de

la difciplina fu Divina Maeftra , la folícítud de los bracos de fu Efpofo Rey ,
por

í
CCÍ°n d° la Rcyna Madre 1 la cxccucicn He las Leyes , y obfervancias de

Efpofa, influidas por la Madre del Efpofo. Encftos empleos
, y eítadodc Difci-

pula de la Madre de Dios cftuvo paliados de diez años , aprovechando cada dia
mas en efla Divina cfcuela, mejorando de exercicios, renovando fus propofitos,

y recibiendo de fu Divino Efpofo , no folo la prometida confirmación de los
conrratos de aquel alto Dcfpoforio, fino grandiofos, y frequentes favores, fi bien,
como la convenia, interpolados con muchos,

y graves trabajos.
Para fu mayor feguridad en los favores , la concedió el Señor un admirable be-

neficio
,
que comencó luego que concluyó la Divina Hiftoria , y fe continuó por

todo el rcíto de fu vida Fue eftc, que á todas las elevaciones de fu efpiritu , a
la comunicación de algún cfpccial favor, precedía un dolor , y contrición tan
grande de fus pecados , que la parecía fe le rompía el coracon i de forma ,

que el
íentir la prefencíade fuMagcftad,y elldolordefus pecados, era todo a un tiem-
po Venia con mucha luz de la grandeza

, y bondad del Señor , de la hermofu-
radcla vn-tud

, de la verdad
, y caminos de Dios

, y con conocimiento de la feal-
dad del pcccado,de la mentira,y el vicio; y de cfte defengaño le nada aquel dolor
tan vehemente

, y de otra gran virtud , que fentia_ en el interior ,
que fe lo movía

de manera
,
que la parecía moriría, fi el Señor no la fortaleciera, y fanara la llaga

que la caulava. Acompañavan a cfte dolor amor , y temor de Dios , y abatimien-to de iimiíma, Eftoseran los menfageros , queembiava el Altilfimo delante,
«lando q^na viluar cfpecialmcnte a cfta Sierva fuya. Scguiafe el preguntarla
íu Jvngeitad, fi la pefava de averie ofendido ; y era cita pregunta una penetrante
necna, que enterneciéndola mucho, la trafpaíTava el coracon. Y en rcfpondicn-
ao lahumildc

, y contrita Sierva
, que fi , el Señor la confolava, diziendo , que la

X^SrSüt 1 iavava
«\mPliamentecon fu fangrc.Eftefue el feguro preámbulo , que

dhfr ?it
'IanrCtUVOÍ

í
cmPrc^a alma en quintos favores Divinos recibió. aL

nófl fil
qU
^í?

nqUe ÜCmprc el Scíor avia zclado Ja del alma de efta Ef-
l 4 iuya, aune entonces fue el «lo tan fuerte , que ninguna culpa , por leve que
lücflc

,
ni imperfección cometió jamas

, que fu Mageftad no felá reprehendió
ícve-
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fevcrirttmamcnrc, hazicndoic con exprcífíon tan rigurofo cargo de ella , que la

«k dexava deshecha como el polvo en contrición
, y humillad.

*a Fuera de círos beneficios , cuyo genero no cogió en fu Divina Macftra , con-
cedió el Señora cita Criatura, para que aprovechafle mas en cl Difcipuhdo de

ufe tu.Madre
, una participación particular de los dones

, y gracias
} quc comunicó a

cita Señora
, pertenecientes a la fantiñeacion , y virtudes

, aunque en immenfa
< diítancia de inferioridad , fegun la que ay de una Efcbva humilde a la Rcyna de
u los Angeles, pero en el mifmo genero. Entre círos dones , fue uno concederle,

que conocicíTc las cofas criadas en fi mifmas , fin falacia , ni engaño. Dcfde cn-
& toncesen todo rucia luz mucho mas alta: entendía mucho masque antes del

jet de Dios , y fus Atributos, y le parecía fe le avia abierto una gran puerta para
la Divinidad

, debaxo de los términos de criatura mortal. La comunicación con
:c Cl Señor, fu Madre Santiflima, y los Angeles era mas comprchcnfiblc

, cfpiritua-
jjzada, y intelectual : moítravalelc la hermofura de la gracia , de modo que pa-

ra deccria mil martirios por ella , y la fealdad del pecado como es en fi , con tal hor-
ror, que quifxera antes padecer las penas del Infierno

, que comercrlc : aumentó-
ju

le la ciencia de las criaturas fublunares, conociendo con mas penetración fus
naturales

, y condiciones. Otro ruc , comunicarle tal ímpetu de la luz de la ver-
dad

, y valentiadc gracia
, que como caudalofo rio la llcvava fuerte

, y fuavemen-
tc

, fin dcxarle afecto a cofa de las terrenas de cite Valle de lagrimas
, que la lle-

varle
, 6 dctuviclTe. Y fi como á criatura humana tal vez la combatían ,6 perfua-

dian
, 6 fe bolvía a mirarlas, ó advertirlas, eíTc ¡mpctuofo rio de la gracia la de te-

nia, llamava, y llcvava como arrebatada á que mirafle la verdad , y dexaíTe to-
das las cofas terrenas , aunque fueflen licitas , y honeftas ; porque folo para amar
a Dios, y al próximo , deífear , y folicitar cl bien , y falvacion de las almas , la de-
xavan lugar.

Con los ardientes deífeos , que cl Señor dió a cfta Criatura cíefdc fus primeras §.XXVÍ.
luzes, dcf.rvirle, amarle

, y agradarle , confervandofe en lapoíTeilion de (ii gra-N.^ «->«
cía

,
anduvo liemprc como oficiofa abeja , recogiendo de* diverfas flores quanio

Je vU*°A
le parecía aviade fer de dulce agrado á fu Divino Dueño. Concite anhelo en tan
dilatados arios , ya de lo que oia, y lcia , ya de lo que fu encendido afecto intcnta-
va ,y fu fervor ala luz, que alumbra fu interior , componía , avia juntado gran
cantidad de devociones , y de oraciones vocales, de que parccicndolc medios pa-
ra la confccucíon de aquella dicha , y cumplimiento de íú dcííeo , anduvo todo
efle tiempo cargada. Empero en cl de que aora voy hablando , como cl Señor
la avia llamado tan fuerte

, y eficazmente a ávida tan cfpiritu.i! izada , y clcvadola
a eminente contemplación ¡nfúfa de tan altos Myfterios , y Sacramentos , como
en la Divina Hiltoria avia eferito , no dexava de impedirla algo tanto vocal , co*
mo tenía. Y aunque procurava juntarlo con lo mental ( exercicío en que el Se-
ñoría avia hecho excclcntilluna ) con todo quando lo hazia por fu dií'curfo, u-
no,y otro impedía a la plenitud de luz, y manifelracion de mííteríos, que fin

operación propia fuva la comunicava cl Al'tíflimo. Andava con cfto fluctuando
en fi mifma

. inquiriendo el mayor agrado del Señor .- por una parte la parecía
devía dexar lo menos perfecto

,
por atender a lo que jo era mas : por orra , que

dexar devociones de tando tiempo no era bien hecho, ni fidelidad de Hija dexar
de trabajar todo lo poífiblc en cl interior , y exterior : mas como lo uno la c-

ltorvavaparalo otto, nada hazia a fu fatisfacion , y fe defconfolava. Parecióla,
que interiormente ladezian, atendicíTemas al trato con Dios , con la Rcyna del
Cielo, y con los Angeles , que H tanto exterior. Peto como la ultima refolucion
de fus dudas , y el norte víliblc de fu feguridad era la obediencia , acudió a ella,

comunicando a fu Conrclíor, y Prelado ( uno, y otro era a la íazon cl Pa'drc Fr.

Francifco Andrés ) lo que la fucedía. Juzgó cité, atendiendo al citado de aquella
Alma

, que era deíorden tener tanta oración vocal ; y aífi fe la moderó , Dcxóla

1

1 °ficio Div'uo > el menor de N. Señora, fu Letanía, la parte del Roíario,
la Efraciondcel SantiíTuno , vifita délos Altares, y la Corona de N. Señora re-

partida por los fíete días de la Semana, cinco difciplinas cadadia , cl exercicío

de la Cruz, y cl de la muerte , pero cftoslm ninguna de las oraciones vocales, que

en ellos
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en ellos dezía , conmutando eftasen mcdlracioncs de los mifteríos, y contempla-
ción en ellos , en que atcndieíTc a la luz , y ciencia , que el Señor la dava. Dcfpucs
por fer ran folida devoción , y manifeftativa de fu Fe , y humildad , la permitió
continuarte una

,
que dcfdc fus principios tenia de rezar cada dia el texto de la

doctrina Chriftiana.

La mifma luz , y juizio del ConfeíTor modero con acertada diferecion algunas
de las afpcrczas ai riba referidas, fegun el diverfo cftado , ocupación,)* circunftan-
cias , en que fe hallava cfta Criatura , atendiendo prudentemente i lo que en la
ocafion feria de mayor agrado , y fervicio del Señor. Dcfpues que entró á fervir
el oficio de Prelada

, y Fundadora, pareció , que para introducir la Sicrva de Dios
en fu Comunidad con fuavidad

, y eficacia las obfervancias, en que la queríafun-
dar

,
feria lo mas conveniente que en lo exterior fe ajuftafle la Madre a las leyes,

en que ponía alas Hijas. Con cftc dictamen el Padre Fr. Francifco Andrés , fu
Confcflor, la mando dexaífc aquella tan apretada abftincncia, y fe conformarte
con fu Comunidad

, aífi en los tiempos , como en la calidad de la comida. Afli
Jo lúzo la obediente Prelada con mayor edificación de fus Subditas , que la que
avian tenido de fu fingularidad fiendo particular ; porque defdc entonces aten-
dían en ella un excmplar admirable de abítinencia prudentemente de todas imi-
table. Vcian en la cantidad tocado el medio de lo precifo para, el fuftento , en
la calidad la elección de lo menos guftofo, en el modo la modeftia fin melindre,
como de quien folo atendía a focorrer la neccflltad de la naturaleza,yen el tiem-
po

,
que inviolablemente folo las dos Comunidades comía , en los ayunos no fo-

lo la obfervancia puntual de los que obfervan los Frayles Menores , fino capita-
near a las mas roburtas para otros a que exortó, y que obfervó el Scraphico Pa-
dre

, y que en lo reliante del año guardava la forma del ayuno en tomar folo co-
lación al tiempo de la cena. Con el mifmo diftamen la mandó el mifmo Con-
fcflor no ufafic para dormir de aquel cilicio , ó potro de madera , que diximos
arriba

,
fino que fe ajuflafle a la obfervancia en que ponia a fus Hijas de dormir

en un xcrgoncico de paja puerto fobre la tierra dcfnuda
, y con el abrizo de una

pobre manta. Hizolo affi en adelante la Vcncr. Madre , tomando recortada en
tan corto alivio el fueño precifo a la naturaleza , fin jamas dcfnudarfe , ni aliviar-
le, de ropa, ni aun quitarfe una fandalia , fino en la curación de enfermedades a-
ctuales

, citando en la enfermería. Solo para mudar ropa fe defnudava de quinze
en quinzc días

, y entonces hazia le cofieíTcn al habito de cfcapulario, y tocas,
poique no fe dcfcompufieiTen

, ahorrado el embaraco de prenderfe. Por mas ur-
gente razón la quitó aquella cota de malla

, que puerta a raíz de las carnes la cu-
bría,

y oprimía todo el cuerpo
: porque confiderada la tierna delicadez de la Sicr-

va de tf.os
,
tal

,
que fola la túnica la hazia llagas en el cuerpo , que necclíitava

de curar
,
parecía imprudencia en el cftado que tenia

, permirtir a fu fervor marti-
rio tan fobre fus fuerzas naturales. Por eftas

, y otras razones que ocuricron , no
folo al tumo.del prudente ConfeíTor, fino al de los Prelados, pareció precifo
mandar a la Sicrva de^Dios, que en lo exterior, y cofas que inevitablemente a-
vía de ver la Comunidad fe acomodaíTc a fu fequito

, pareciendo folo fingular
en la adimrable puntualidad de obfervar tan apretado común. Y la Sicrva de

¡lmíVX*
C"

!

a obc
,

diencía
> Y «cato tuvo fu feguridad , abrazó con toda el

-.ma cite genero de vida a pefardefus fervores , de quien fiempre fe temía. En
io que jamáis hnvo moderación

, fue en la ajuftadiflíma diftríbucion del tiempo,

l7X
Xari

J

™

Cat
íuenocor« ípondietTc la ocupación mas conveniente para

de ocllr,
* '

CnqUC fchaUava
- Huvofi variación

, fegun la diverfidad

loeZZTSP PCf
f

m^0r 1,Cno
' y mas a,rcza de empleos Por los años 1635.

nSo*ISfT*
al C°nVcnto nucvo

> ?*™»> a ^ Sicrva de Dios feria del

de San iSTT» V*
f
? Comunid«id fe conrbrmalTe con la del Convento

los denlo^ÁSA^ VáBt̂ Recoletos
( que tenían ya cerca; en^^^^m^ lnlim Canónicas, y' demás Comunidades ; V

orden fe oufn en l
C°° los

J
SuP«i^« > Y robado ellos fu dictamen

,
por fu

de1rmSa Pr-r
CUC

;°
n

ji

dÍZÍCnd°ÍC lo>W¡»« a media noche, a las cincomañana Pruna
, y Jas demás horas en la mifma corrcfpondencia al Eftatu-

to , y
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ro, y eftilo Recoleto de los Fraylcs , como hafta aora fe obferva. Con efta varia*

cían de las horas de Comunidad , fue preciíó la huvicfic también en la diftríbu-

cion particular del tiempo de Prelada. Defdc entonces comencava la diftríbu^-

cion de las horas , defdcMay tines , a que iba a media noche , y en que cftava con
la Comunidad hafta las dos ; de las dos hafta las cinco ocupava en el excrcicio

de la Cruz ; a las cinco , aviendo comentado el exercicio de la muci ce , iba a Pri-

ma, y aviendo eftado cu ella , y en la hora de oración de Comunidad, confeífava,

y recibía facramcntalmcntc al Señor ; luego fe recogía a la Tribuna* y en dat gra-

cias , y hazer el exercicio de la muerte ocupava hafta Tercia ; en ella , y en la

Milla Conventual , y dos horas íiguicntcs cftava hafta la Comunidad del Rcfito-

rio ; Calida de efta fe recogía a la celda, donde hazia rigurofo examen de concien-

cia , y una larga oración
, que tenia compuerta para pedir al Señor remedio de

fus llagas
, y perdón de fus culpas ; y acabado cftc exercicio falia a los cxcrcicios

de Marta , y ocupación de fu oficio , en que con admirable expedición fe ocupa-
va hafta la hora de Vifpcras ; y defdc que falia de ellas , hafta la hora de Coraple*

tas , fe ocupava, 6 en obras de caridad ,fi oceurria la ocaíion , ó enefcrivirlo que
la obediencia le mandava > iba a Completas , previniendofe para la oración de
Comunidad , que defpucs de ella fe tiene por modo de lección , con una vocal,

que ella avia compueflo, de la confbrmidad con la voluntad Divina, de admi-

rables afectos de caridad, y rcfignación ; de la oración iba a la Comunidad del

Rcfitorio ; y defpucs de ella,- los días de difciplina común acudía áclla , cuyda-

va del govierno del Convento , y del recogimiento de las Monjas * y aviendo

dado conveniente expedición a los negocios , fe recogía á la celda , donde hazia

el exercicio de dczir fus culpas de todo el día a la Virgen Santiífima , como a fu

Prelada , recibir fu corrección, y hazer penitencia por las cometidas ; en efto,

y tal vez en eferivir lo que la mandavan , ocupava el tiempo hafta el de tomar

el fueño precifo , para comencar otra vez la tarca de May tines. Entre los excr-

cicíos de efta diftribucion repartía a las horas convenientes fus cinco dífciplinas,

que cada dia tomava. Obfcrvóla en la forma referida , hafta que la obediencia,

como queda dicho , le modero lo vocal , que feria por los años 16+4.

Defdc efto tiempo , como fe recrecieron á la Sicrva de Dios algunas ocupa*

ciones exteriores
, que ni la caridad , ni la obediencia le permitía efcufaíTc , qual

era la corrcfpondcncía con el Rey , y aíTiftcncia a oir } y confolar a muchas per-

fonas de diverfas calidades , y eftados , que en graves neceflrdadcs , y trabajos

recurrían a cftc afylo , de que adelante diré , fue neccffario fe variaíTc la diftribu-

cion de forma, que cogieran todas. Comencava fus ezercicíos por el de la Cruz
a las diez de la noche , en que eftava hafta las dozc : i efta hora ibaa tañer á

Maytíncs ( exercicio que por aliviará las Rclígíofas,y otros altos fines tomo
ficmprcpara fi , y perfeveró en el hafta que muy adelante una perlefia, que pa-

deció , le hizo fu execucion impoífible ) y aviendo eftado en ellos con la Comu-
nidad , acabados bolviaá la Tribunaá profeguir fu efpirítual tarca. Comencava
el exercicio de la muerte, en que cftava hafta que era precifo tomar algún bre-

ve fueño : levantavafe a Prima, áque fe feguia la confeífion, comunión ,hazi-

miento de gracias, y acabar el exercicio de la muerte como fe dixo arriba : y el

'tiempo que la fobrava hafta Tercia , eferiviajo que la mandava la obediencia , 6
en aquel recogimiento fe ocupava en otras obras de virtud. Las demás horas

ocupava en la forma arriba referida ;folo con particularidad tenia deftinado el

tiempo
, que ay defdc acabadas Vifperas , hafta ir á Completas ,

para el confuclo

efpirítual de los que iban a bufcarla. Efte orden guardó codo el refto de fu vida,

fiendo común admiración de las Rcligiofas , noel jamas hallarla inflante ocio-

fa, fino como en tan corto cfpacio cogían tantas ocupaciones ; porque fin falta

alguna acudía puntual a todas las obligaciones de Prelada : por ninguna ocupa-

ción ,n¡ caufa , fino la detenía el Confcífor , 6 Prelada, faltava de Comunidad:

v¡fitava,y confolava las enfermas repetidas vezes cada diajá nadie, ni de cafa,

ni de fuera , que neccflitafTc de confuelo, fe negava ; á muchos aufenecs fe lo dava

por eferito, especialmente a fu natural Rey , y Señor en cofas de tanto pelo
;
que

lola efta correfpondcncia podía feradequado empleo de una capacidad grande.

k
Mucho



cxxxii Relación de la Vida

lív*Z„ Mucho mas admirable era la elevación de cfpiritu con que todo lo obrava.

En los cxeicicios , y penitencias eran los aftos interiores,)' afc&os correfpon-
trmm,

dientes tantos , tan perfectos , y levantados
, que no fe pueden reduzir a palabras.

En las comunidades del Coro , elevada la mente , y parte fuperior al fer inmuta-

ble de Dios >
procurava, a imitación délos Angeles, no perder de la viítaintciioc

el objeto , que ellos ficmprc ven cara á cara; y en cita contemplación repetirá

muchos actos interiores de admiración , reverencia , alabanca, y de ferviente a-

mor , combidando a todos los Cortcfanos del Ciclo, é Juftos de la tierra , a que
con ella magnificaficn al Señor por fu bondad

, y perfección infinita,
y por los

beneficios, que de fu liberaliífima mano avia recibido. En el tiempo deítinadoa

la oración era fu contemplación altiflima , y a vezes elevada a vifion abftra&iva

de la Divinidad ,tan alta , quanto parece puede caber en los términos de criatu-

ra mortal. En el Sacrificio de la Mifla alfiftia devotiflima , llena de Fé¡, y atención

a fus encumbrados myftcrios : ofrecia el Sacrificio prefentc con todos los de d
mundo, y la muerte de Chrífto al Eterno Padre , por fus pecados , y todos los del

mundo, porque fe falvaflcn todas las Almas
, y por el alivio de las del Purgatorio,

por todas las neceflidadcs, y aBíccioncs de los Fieles , por la exaltación de la Fe, *

extirpación délas heregias , paz, y concordia éntrelos Principes Omitíanos , y
para que en todo el Orbe fe cumplieíTc la voluntad , y beneplácito del muy alto

Señor. En la recepción de los Sacramentos fiemprc tenia viva pcrfuafion de
que podía fer aquella la confeífion

, y comunión ultima , y con cita confidera-
cion fe confefíava como para morir

, y recibía la Euchariítia como por Viatico

;

aturdianfe los Confeflbrcs de ver lo amargo de fu dolor , lo firme de fu propofi-

todcla enmienda, y lo fervorofo de fu agiadecimiento por el remedio del Sa-

cramento de la Penitencia, en culpas tan leves
, que apenas podían reconocer

fucíTen culpas jyacafofe admiravanlos Angeles de ver lo que paflava en fu al-

ma
, quando recibía la Euchariftia ,quefcra noble, y grande parte de la Hiítoria,

que tengo prometida. En los examenes de conciencia
, y reconocimiento de fus

culpas ante fu Divina Prelada , y Maeítra, fuera del dolor , arrepentimiento , y
propofitos de la enmienda de fus defedos , hazia fevero juizio de fus obras ,

po-
niéndolas a la vifta de las del Redentor del mundo , y fu Sanaíífima Madre , y
comparando unas con otras ; y a cita luz fe le defeubria tanto de fu corta corre-

fpondenciaen las operaciones de Efpofa de Chrifto
, y Hija de Maria , que vien-

do la irimenfa diftancia de lo que obrava , a lo que 1

devia , fe corría ,
avergonca-

va, yhumillavahaftacl polvo, no con dcfpccho , fino con alentado cítimulode
mas

, y mas trabajar
, amar, y fervir al Altíífimo. En las Comunidades dclRefito-

no cntrava en alta confideracion de que como el fer , recibía también del Señor
el íuftentode balde

, confundiendofe de quefi a eílos beneficios naturales corre-
jpondia tan corta, quanto lo quedaría en la correfpondencia a los fobrenatura-
Ies tan grandíofos

, y continuos : recibía la comida como dada de limofna ; y fi

como a Prelada la querían dar lo mejor , lo refiítia : fi le faltava algo , fe alegrava;
todos los días

,
que no eran de fiefta , hazia algún ado de mortificación , y humil-

dad
, Lunes fe proftrava en tierra

, para que todas las Monjas la pifaíTcn ,con vi-
va pcriuaficion de que aunque el oficio de Prelada la hazia mayor , era muy
inrcnoratodascn la virtud ; Jueves Jas befava los pies a imitación del Señor,
pero con confideracion, que fu Magcítad fe pufo a los píes de fus Criaturas , yella a los de fus Superíoras

, y Señoras ; Viernes cítava en la Comunidad de ro-
amas

,
pidiendo a Dios como era en la Congregación de fus Efpofas miferícordia

ac lus culpas
;
los demás días las dezia a la Comunidad con mucho dolor de no

ver cumplido con fus obligaciones
, y no averias dado el excmplo que debía.

™T¡ ,
aoncs dc Palada procedía con admirable fabiduria , v humildad ; in-

nor?c
mCntC

.

Confiderava cra inferior á las Subditas , y las eftimava como a fus Se-
ioras

,> en el exterior las gobernaba con feverídad blanda, y con autoridad htt-

conT i!

8"na VCZ
\

fi lo ncceíricavan , las reprehendía con afpcreza, y fiempre las

a aTZ* !ír^ C°n amor dc Madre ' y «ricia de Amiga , fin darlas lugar

mavala?
n
M
at>rCmedíaVa fus ~«ffidadcs mas quedas propias , y a-

mavalas con igualdad
, fin aceptación de ninguna : era para fi afpera ,

para ellas

fuave,
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"ave

, y benigna
: las ofenfasde Dios eaftigíwa , y remitíalas propias , fmdarfc

por entendida
: de todas , qnando importava , tomava confejo

, y almilla
onecía alus inferiores. En la affiftencia al confuclo de los quc'la bufeavan de
aniera

,
lupuefto el orden que le cenia dado para cito la obediencia , atendía con

acivclo a los lazos
, de que todo cite exterior efta texido , y ponía íu envdado enno lalii dc fu retiro interior , colocando a las puertas de los lentidos muchos cf-

cudos pendientes, donde los tiros de los enemigos comb uIciTen : cerrava Iavifla
para no mirar roltro de ciiatura : cautelava los oídos , para no atender a las fabu-
laeioncs terrenas

, ni alabancas, ni alas lífonjas humanas: ponía guarda decircun-
iptccion a íu boca, para que no falíeíTc de ella palabra de alabanca propia , ni de
deídoro ageno

: con ella prevención, pidiendo primero licencia a fu Divino Hipó-
os Maoftra para hablar

, yconfultando con fusMagefladcs lo que avia de dczír,
los hablava con breves

, graves , y díferetas razones^ en que refplandccia humil-
dad rchgicfa, y tierna caridad, y li lo ncceíTitavan los confolava, animava, y a-
moncítava lo mejor con celeftial prudencia. En todo lo reliante de fus ocupa-
ciones cftava en continua operación de Fé , amor , cfpcranca , alabanca , v ora-
ción mental

, y al tiempo de la precifa difeontinuacion con d dormir
, ponía en

Ja cabecera de luconfideracíon el dcfpartador de ella fentencia : con paffos lentos

dad7
U DtVl"X k

-
U ve"g**f* >7 la **rd**fd del cafltgo recompenfa con Ugrave-

De dios
, y otros primeros de 'perfección tenía efedros propofitos

, que fic¿
quentemente leía para la puntualidad de fu obfervancía. Quándo fe confcffava
generalmente, que lo hazia muchas vezes , y quando enrrava Confcfibr nuevo
a g wernarla

, los renovava con nuevos alientos ; y en cita ocalion les dava al
nueyo Padre cfpiritual

, quequeria informarfe por entero del modo , v orden de
fu vida, permitiendo cílas claufulas , que mandilan íu humildad, y fu motivo
de entregártelos

: Doy a y. p. e/ios propofitos de perfección , ¡uphcandole advicr.a, que
delprometer al cumplir va mucho , y mat en quienes tan débil , y flaca como yo. V. P. fea,
jibero Iuez par.-, compelerme a executar lo que elSeñorme da a defflar , y a prometer. Afü-
J.hneconfu vigilancia, para que defpierte mi tibiera ,yfortalecer.me la obedietaa de V, P.
contra .ag.ierr.uy lucha, que el enemigo común armafiempre : y déme P'P.fu benedteion, ylicencia para todo ejlo. Para que fe conozca la alteza de perfección , con que en to-
do obrava

, pondré aquí folo uno de los propofitos , de que fe puede colegir , rc-
íervando el darlos todos prra la Hiíloría. Al tiempo ( dizc ) de ir a elegir la volun-
tad a

f<;
en la t operaciones interiores de lis potencias,como délas obras exteriores, y ujode

tos
I
'ent¿desJo que htivierc de obrar, be de tomar elección de lo mas fanto,perfeclo,puro,loa-

Wí, lo mas agradable a Dios,y mas fegunfu Ley (anta ,y ajumado a la verdad de 'la lglejia
t atolle i Romana

, y que enfeñan los Santos ,y Doctores ; y también he de elegir aquel/o con
que tenga mas pc/ia,y menos gn]}o,lo mas útil alpróximo,y mas agradable ala Virgen San-
tísima, y h quemas conforme con la doctrina finta queme tiene dada , poniendo grandes
Vffdt en obedecer a eflagran Reyna, pues es mi Maejlra, y Prelada,y guia de mi virtud.k
la perfección de ctk obrar corrcfpondia la eminencia de recibir , y a cita Jo apre-
tado del padecer, No cabe en la brevedad de efta relación referirlos favores Di-
vinos

, qi» la Sicrva de Dios en cite citado, y por clios tiempos recibía , ni el con-
tar los trabajos

, retiros del Señor, y combates , con que fu Mageílad los altcrna-
v.!. Co.npulo el Divino Efpofo concita variedad en una mortal criatura tal be-
lleza

,
v folidez de vida cfpiritual en continuos afcenfos de perfección , que pu-

dieron los Angeles admirar veda fubír dcldcficrto , tan afluente de delicias , y
tan unida a fu Amado.

Es tan maravillóla l a Providencia de Dios con fu Santa Iglcfia , [que fegun la §•

ncceílidad de los tiempos . pone en efta luz común algunas de aquellas Almas» XXVIII.
que dcfde la Eternidad deftinó a eminente Santidad ,

para que al palto que den- tr

f¡
itl *

tro de ene fagrado ovil aya quien con enormes pecados provoque íú juila ira, *
'J'*'

incirandole al caftigo, aya también con eminentes virtudes temple fu enojo , in-
clinándole a mifericordia. Por los efectos podemos baftantcmence colegir fue
una de cftas Almas Mari a de Jesús. Comentó a florecer en revelante Santi-
dad,quando por la depravación frequente de coílumbrcs , y gravitamos pecados

(*M; de
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-

de muchos hijos de la Iglcfia, provocada Iajullicia Divina , amenacavan a la I-

glefia grandes trabajos , y a fus principales miembros imponderables peligros.

Avía hallado por la increíble hermofura de fus virtudes , y preciólos adornos
de dones , con que la avia enriquecido lii Efpolo , mejorque la ocia Efter, «racia

en los ojos del Rey de las alturas , y no qulfo fu fcfageítud ignorarte fu Amada el

peligro de fu pueblo , y el mal , que amenacava a fus hermanos. Cerca de los a-

ños 1 630. le manlfcító los mas próximos , moftrando con la manifeftacíon gu-
ftava, que huvieííc Moyícs ,quc fe opufieífe a fus ¡ras. Los trabajos

, que en eíta

ocalíon arrtcnacavan a fu Iglcfia i las oraciones, fupllcas, ¡níhncias,gencro, y con-
tinuación de padecer , con que la SIcrva de Dios conliguió de la mifericordia Di-
vina la revelación de tantos males , fon tan extraordinarios , y admirables

, que
no fe pueden , íegun la dignidad, poner en cita Relación, y alli los remito a la H¡-
lloiia. Aunque leefeufaron ellos por tan gran mifericordia , como no ceífaron
los pecados , de nuevo fe provoco la Divina Jufticía , para permitir al Demonio
tracalTc dar nuevos aíaltos a la Iglcíía. Qulfo tambkn el Señor, que conocieúc
fu Efpofa las tracas de fu enemigo ; y antes de los años de lójj.comcncoa mani-
fclUrlelas. Mandándola fu Magcllad atendielíe a lo que la queria moftrar , vio
repetidas vezes ( como \a\ mlfma Sicrva de Dios mas de veinte anos dcfpucs cf-

ciivio al Papa Alexandro VII. de fanta memoria, huleando en la Cabcca vIín
ble de la Iglelia el remedio de tan prolixos males ) que en las cavernas ciérnales
del Infierno hazian los Demonios grandes Conciliábulos , y Decretos contra la

Santa Iglcfia, y Fieles de ella, y que principalmente cncaminavan fu furor a Ef-
paña. Inrcntavan dcítruirlo todo, y extinguir Ja Fe Católica. Moltravan grande
ira contra las obras de nueftra Redcmpcion , c juitiñeacion , y ai bltravan tracas
para impedirlas

, y modos de venganca, de que la Divina Providencia huvlcffe
tenido tan grande

, y liberal mifericordia con los hombres, Y entre muchas, y va-

nas determinaciones
, que tomaron de introducir vicios , y ufar de otras indu-

ftrias
,
dlfpuficron encender guerras éntrelos principes Chriftíanos, para que dcf-

pucs que ellos cítuviclíen encarnizados en ellas , apurados los medios, y fucrcas
humanas incitaran á los FTcrcgcsaquc pcríiguIeíTcn a la Santa Iglcfia , fin que
os Principes Católicos pudieran rcfiltlrlos, ni oponcrfclcs , por fus guerras civi-

les i con que fembrarian fus Hercgias
, y Diabólicas fedas, para ofufcarla Divina

iemilladc la Doftrina Evangélica. Con ella refolucion , v para cite fin fe derra-
maron por el mundo muchas legiones de Demonios armados de ira, y furor. To-
do

,

cito fe maiúfeftó a la Sicrva de Dios , y quedo fu coracon , que ardía en cari-
dad

,
atravesado de penetrantes facías de dolor.

Divinos

recon-

-qucllos crueles enemigos para
que pcrliguieflcn a fu Iglefia Santa

, y a fus Fieles , c IntcntalTcn contra ellos tan
graves danos. Mas rcfpondióla el Señor , que aquel era caftigo , que fu Magcftad
permitía por las gravifllmas ofenfas fuyas , que los Católicos ingratos a tantos
beneficios cometían, conque dcfobligavan fu mifericordia , ¿ irrltavan fu ju-
lticia. De aqUl fc encendía la fiel Efpola en nuevas aníias de hazet muchos fér-
vidos a fu Dios para defcnojarlc , v folicítat porquantos medios le eran polu-
tas ,

íc enmcndaíTen en el pueblo Católico los pecados
, que provocavan fu ¡ra.

1 quandoen los figulcntes anos vek iban logrando los Demonios fus intentos,
cmangrentada la guerra entre los dos Mayores Monarcas de la Iglefia , embud-
os en langre de fus hermanos , comofi fuera enemiga , los ralfmos Rcynos Ca-
o uos ^introducidos por auxiliares los hereges ; fe le deshaziael corazón con la

pcnaacloprclcnte,
y temor de lo futuro. Manifcftavafelc en muchas ocafio-

,

MnCa ]Sldla en la metaphora de una Navec¡lla,que en el mar de cite mun-
uo navegava combatida de impetuofas olas de trabajos

, que parecía andava flu-
ctuando

, y como que Iba a pique. Mo{,ravafcÍc
, que los Fieles , que iban en eífa

Mr «f ! 4! !?.

l,C
°.V y Scglar« ,

caminavan poco atentos al peligro , fin folid-

on i

0,trtld°S

\
te?*QO> "»cs;

y qur Por otrapatte mucho? hercges,inci-
tados por los Demonios,!* davan fuerte batería. No es dczible el dolor, que arra-

veífava
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De la Ven. Madre Sor María de Jcfus. cxxxv
vefWala fiel Sicrva dcv¿rtan fola ,y defamparadade los focorros de acá a la
benora de las gentes, y mas quando por los años de i6+f.

Cupo la perfecudon,
que el Turco kvancava contra la Chriftiandad. Afligíala el reconocimiento de
iu poquedad para ocurrir a tantos males i pero la Madre de Dios , como fu am-
paro,

y Maeftra, Ja alenrava para que trabajarte infatigable por tan grave caufa,
ínítaüe, y clamafk al todo Poderofo>ara inclinar fu clemencia
Con cftos alientos ardiendo en caridad, y levantado fu efpiritu al Señor de los«cr

^
cos>dcz.a: pertdo Rey mio,que har¿ efie pobre,y vil gufano emdef^r^vn^

fi^UmaldaddelTurco^fusaliados^maU^^
os daré culto délo intimo de mi alma

, colare remetida* ve^es la Ley de Gracia* losMy-
Jterios de la Encarnación

, Nacimiento , Vida , Doctrina,y Redempcion de mi Señor lefu

rruinados¿«mi//ados,y definidos, yfu malafecla extinguida. Por la vanidad, y fobervia*]ue ttenen los quefon vuefiros hijos,y de vuefira lglefia,me humillare hafla el polvo, y def-
jeare que todos me conozcanpor lo quefoy, y me pifen la boca.Por la (enfualidadprocurare

Z^Zl^ ¿Vri deHAmie»*o, palabra,y ohra,y deffear,ypedir, que todos lo
fea». Por la vanidad de los trages me alegrare conmi pobrera ,y con el habito mas vil , yremendado, raft Dios,y Señor mió , iré defendiendo a todos los pecados , para defara-vtarosy deffeare que todos ¿os nacidosfean Angelesparaferviros,y defenojaros; y efiasfe-r*n m:s ocupaciones,j amaros en nombre de todos,yper todos mis hermanas.Quien eres tu
( IareíPond10 el Señor

) pobreci/la, y vil mugeryaradefagtaviarme detonas ofenf^
como en elmundo hacen? Bien veo { replico la Sicrva

) querido Señor mw, que Coy pobre,
y elmenorgufano de la tierra.perofois mi Dios,y mi Señoreeyo.vuefira Sierva,y Efclava,y
elevo deflear,que no ofendan ami Dueño, yfi puedo defenojarle,y defagraviarle : Querido
mo¿a\edemevuefira,y dadmegractapara que trabajepor vuefirahaZ¡enda;y todobque yo
obrare

,y miferJera vuefiro. Inclinado el Altiífimo á los humildes ruceos y amoro-
losafcaosdc fuEfpofa la abrió las puertas de fu Clemencia. Parecíala, que fu
Magcftad la levantava a una habitación fama, y encumbrada, y como que la
depofitava en fu pecho, dándola por morada aquel intimo Sagrario de losaera-

ki

V
Í
n°^' Encendió

»

1

uc cftc beneficio no era para fi fola , fino para bien del
pueble de Dios, para que rrabajaíTe por el' en aquel Santa Sanftorum , clamarte
por lu remedio, y hallarte en efle propiciatorio al immortal Rey délos figlos mí-

-a j ' Y favorable a fu militante Revno. Yaunque antes fu Magcftad la
avia dado por ocupación en fu Iglefia el mirar como interior centinela por fus
Pieles

,
trabajar por ellos , é implorar fu clemencia, para que ufarte de mifericor-

dia
, y apartaftc el acote que amenacavaa la Chriftiandad

, y va avia comencado,
y ella lo avia cumplido tanficlmcntc como fe ha referido ; defdc cftc favor fue

x
cltc el principal empleo de fu vida, y el fruto, a que aplicava, no folo lo que obra-
va

, y padecía
, fino toda la gracia que hallava en los ojos del Altiífimo.

Como parte noble de cito empleo tenia vigilandífimo cuydado de mirar, y
pedir por cftos Rcynos , y Monarquía de Efpaña,por fus Católicos Rcycí,v pro-
genie Real

, movida no folo de la obligación de fer hija natural de aquellos
, y

vajilla de cftos , fino aun mas por la pura, y conftantc firmeza de unos, y otros en
la Fe Católica. Conocía ( lo que aun la embidia no puede obfeurecer) que Ef-
pana

, v fu Monarquía es en Ja Chriftiandad la fideliíTima Hija de la Fe, la que
puramente la confiefla , fin permitir error en ninguno de íüs miembros , y la que
en cfta pureza es la parte mas dilatada de lalglefia Católica. Aviafelc manife-
stado , que por cfta caufa el infernal furor, y.diabolíca embidia contra la Santa
Iglcfia

,
enderezaba principalmente a cfta parte fus tiros. Veíala por todas par-

tes gravemente afligida por permiífion del Altifllmo , que por la ingratitud ca-
itiga mas fcveramente las culpas de los Hijos , que por la mayor luz , y benefi-
cios debían cometerlas menos. Todoefto, vías ¡nftancias de los Angeles de
guarda del Rcyno

, y Rey fl-rvorizavan fu caridad , parajque con todo es fucrco fe
aplicarteR obrar, padecer, y clamar por cfta necefíidad". Y como conocia,quc los
graves

, y íreq-jcntcs pecados de los que tenia el Señor tán obligados a fervirlc
por el preciofifiimo beneficio de la pureza , integridad de la Fe , eran los que irri-

tavan fu jufticia al aleóte
k,
que padecían, y otros mayores que les amenacavan,

(M) i no
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cxxxvj Relación de la Vida

no contenta con clamar continuamente a fu mifericordia ,'folíc'rava por quan-

tos medios eran a fu retiro poílibles , fe minorafTcn en ellos Rcuios las órenlas de

Dios, que impedían íü clemencia. Inclinado el bcnigniíTimo Señora las liiplica$,c

añilas de íú Efpoía , difpufo con alta providencia un medio de exertirar cíía pie-

dad fobre todo el opinar humano. Fue cfte el que una pobre Monja , criada en

la ruftiquez de una fierra , no fo!o retirada de la Corte , fino perpetuamente en-

cerrada en lo mas remoto de Cartilla tuvicíTc apretada , frequente , dilatada,

y

como familiar comunicación con el Monarca de tfpaña.

c»wmi!í*
Sucedió en efta forma. Por los años 1643. hallándole acofada Efpaña por las

thn con ti Guerras de Cataluña, Portugal , v la que continuava Francia dentro de nucífero
R*y- País, pareció conveniente que el Rey Philipo Quarto.íIc gloriofa memo-

ria , afiftieífe en Zaragoca. Difpufofe fu jornada por A g r e d a : y el pijffirao

Monarca, movido de la gran fama de Santidad de la Siervo de Dios M a r 1 a de

Je su s,efparcida de mucho tiempo por Eípaña,deíTeó verla , y a boca encargarla

encomcndaífc a Dios el buen fuceíTo de fus Armas
, y el alivio de los trabajos,que

afligian fus Reynos. Con eftc fin entró fu Mageftad Católica la primera vez en
el Convento de la Concepción de Agreda el día diez de Julio del mifmo año.
Habló á laSiervadeDios,y defde fu primera rcípueíta fintió tal virtud, y con-
fuclo en fus palabras , que defahogando Jas penas de fu pecho, mucho mas que lo

que avíapenfado , fe dilató en larga converfacion la vifita. Fue tan alto el con-
cepto, que el Rey hizo en ella de la fanridad, y ecleftial prudencia deM a r i a de

Je sus; que no folo la encargó fuenepara con Dios fu Medianera, aífi en los ar-

duos negocios de fu Monarquía , como en los de fu propia falvacion , fino que la

mandó le cfcrivicíTc lo que entendiera ícr del férvido de Dios
,
para fu aliento , y

advertencia. Obedecióla Venerable Madre, y viéndola avia Dios abierto tas

grande ,y oportuna puerta a la cxccucion de fus dcíTeos , cometo con admira-
ble prudencia a cxortarlc por carras al mas conveniente ajuftc de íu vida, al mas
Chriftiano govierno , y reformación de coftumbres de fus Reynos. Experimen-
tó fu Mageftad tales efectos en utilidad de fu alma con las cartas de la Sicrva

de Dios, que determinó continuar con ella una eorrefpondencia de todo punto
admirable en la entereza, y fcvcrídaddenucftros Reyes. Doblava a lo largo el

pliego
, y al un lado eferivia fu Magelt-ad de fu propria letra , y de fu mandado la

Siervo de Dios le refpondia al otro. En efta forma, aumenrandofe cada díala

devoción del Rey con la utilidad efpiritual , que en las refpucftas de Mari a de
Je sus fentia, continuó efta comunicación con la frequencia de no perder co-
rreo

,
fino lo embaracava enfermedad , ó ocupación precífa ,por efpacio de vein-

te
, y dos anos

, que defde allí duróla vida de JaSiervadc Dios. Las materias ,y
negocios tan de adentro de fu alma, y govierno, que el Rey la comunicava,mue-
ítran la entera fatisfacíon

, y confianca
, que de JaEfpofa del Rey del Ciclo tenia

el de la tierra. La comprchenfion , alteza de dofliinas, y ajuftc a lo mas perfecto
en el govierno perfonal, y político de un Principe Católico , con que la Venera-
ble Madre le refpondia, marüfcftan la maravilla de fu fabíduria , y ciencia Ínfu-
la. Pero la verdad, defengaño

, y libertad Chriftiana, que con celcftiaM pru-
dencia íupo efta Criatura juntar con el rendido rcfpcto , y humilde reveren-
cia, que devia obfervar una pobre Religiofa con un tan grande Monarca en tan

' !?T
frc(

l
u

I

cntc comunicación
, es un irrefragable teftimonio de fu raraSanti-

dad. Pormuchos
, y muy convenientes fines mandó ala.Sicrva de Dios fu Con-

tcllor qucdalTc.fiemprc con copia de fu mano , aífi de la Carta del Rey, como
delu rcípuefta. Por fu confuclo

, y devoción guardava fu Mageftad cnclfccrc-
todc fuEfcritorio los Originales de uno

, y otro. En la muerte de la Sicrva de
Uios íc hallaron muchas de las copias

, que guardamos. En la muerte del Rey fe
nauaion ios Origínales

, que con ambíciofa devoción repartieron cntte fi los
mapalcs Mmiftros

, y oy confervan como orendas de fuma eftímacion. De
(era un

;
. .1 de la Chri-

nlTJi í "Ucftr° glan P « 1

L

1 * 0 >
corao cn la enfeñanca fublímc de her-

manar la perfección con el Cetro, y los afectos
, que en aquel Real coracon hizo

la
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laccleftia!doarina,finqucla crabaracafic la inferioridad rnundana del inftru*
menro.

Quedó el piadofiflimo Monarca con la primera converfacion de la Síerva deUios
;

tan devotamente afedo a repetirla
, que en quantas ocafiones decente-mente pudo, dirigió fus jornadas por Ac r e d a , paratomarfe eftc confuelo^y

en enas la tratava con la confianza , que pudiera al mas intimo amigo , con el a-
graoo que f, hablara a una hermana

, y con la veneración, que fi fuc<Tc fu Madre
natural Vmacon fu comunicación por eferito tan alentado , aue quando la
aicrva de Dios

, por impoífibilitarla alguna grave enfermedad, ó citar en exerci-
cios

, dnarava el rcfponderle i cnhallandofc fin caita fuya , fe melancolizava co-mo a quien faltavacl único alivio de fus cuydados. Tantos , y tan extraordinarioscomo lu Mageflad tuvo en falud quebradJíTima , no batta-ton a quitarle la vida
mientras gozo dccftcafylo

y luego que le faltó por lamucrtedclaV.Madre,aun
no vivió quatto mefes. Usó la Sierva de Dios de elle tan Ungular favor del Reyüe la tierra

, folo para el fin , que lo difpufo el del Cielo. Solicitava la falud , vrcrorma de coftumbres de eftos Rcynos , influyendo quanto podia en fu cabecaj
procurava, que fueíTc fanto el Principe ,para que el Señor apartaífc el acote de
Ju pueblo

; cxortavaala elección dcfvclada de los mejores MíníQros , para quepor cnos conducios fe derivafc el remedio al cuerpo de la República. Para efto
Jólo

, y para el alivio de los mifcrables
, y afligidos pueblos fe aprovechava de ef-

ia gracia; quc en quanto podia tener vifo de interés la dcfpreclava; ni jamas
permitió

, que perfona que la tocarte fe valicíTc de ella para humana medra , y enquanto crahonra, folo la fervia de confundirla, y pegarla mas con el polvo de
lu nada, porque la obligava a medirla por el concepto vagiífimo

, que de fi
mi ma tenia, aterrándola la diftancia en lo humano , fin defcubrirlc fundamento
en Jo Divina

Para que aun viviendo en tan apartado retiro , fe pudícíTe cftender cíTecarira- §XXX.
tivo empleo a la inmediata reducion de muchas Almas , y reparo de muchas o-

*

tenias Divinas
, difpufo también el Señor , que multitud de Fieles > convocados

c la rama de fufantidad , concurrienen continuamente a bufcatla para alivio , yremedio de fus males.El hallarlo todos en la Sierva de Dios hizo que ib aumcntaíTe
y continuaflc el concurfo harta fu muerte. No folo quantas perfonas de la Villa deAgreda,y fu Comarca/e hallávarten alguna confidcrablc aflicción efpirítual,ó
temporal

, fino muchas de muy diftantcs Lugares de Canilla , Aragón, y Na-varra en apretadas neccífidades
, y quantas tenían ocafion de paífar por A-

c R e d a, aunque fuelTe folo en las comunes, recurrían a la MadreM a r i a de
Jesús

, como a un general afylo , milagrofo remedio , y celcftlal oráculo , queDios les avia proveído en efte Valle de miferias. De todos eftados , y condicio-
nes de perfonas Eclcfiafticas

, y Seglares, dcfdc lo mas eminente a lo mas Ínfimo,
ie componía el concurfo ; fi bien como las aflicciones fon mas frequentcs en los
pobres,

y en efte Tribunal cari tarivo eran los dcfvalidos los que tenían mas fá-
cil

, y con mas agrado la audiencia i porque en fabiendo la Sierva de Dios que
la llamava algún pobre , baxava como dcfalada abufcarlc , y lo recibía como a
jmagen de fu Efpofo , eran eftos la parte mas copiofa. De efte medio la. proveyó

•°S

/!í
a

°t
uc obrafte fu caufa

, y cumplidle en párte los ardientes dcíTcós, que la
avia dado

,
de reduzir pecadores , minoraren fu pueblo fusofenfas , poner en el

camino de la falud fus Fieles , y alcntat a fu fervicio muchas Almas j porque co-mo Jlegavan a comunicarla fus aflicciones , pedirle remedio en fus trabajos , ora-
ciones en fus ncccíTidades

, y en apretados lanzes confejo, tenia la ocafion opor-
tuna de darles las dodrinas, y exortaciones convenientes a la necclfidad efpi-
ritual en que fe hallavan. Y para que cftas fúciTcn con foberano acierto

, por fin-
guiar privilegio de fu gracia la manifeftava el Señor los interiores , y conciencias
OC los que iban a comunicarla , en la forma, modo, y circunftandas , que ella de-
clara en el Capitulo fegundo del Libro primero de la Hiftoria de la Virgen. La
dcltreza, fruto

, y maravillofos efedos , con que la Sierva de Dios usó de eftos

TlAA
Cl deCcno)° dc fu Scñor » aumento de la hazienda de fu Efpofo , y

* defus hermanos , no cabe en cita relación : tocaré algo en general en la*

( M ) 5 virtudes
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virtudes de caridad , y prudencia , refervando para la Hiftoria los fuccíTos.

Como era tan cclcltial el alivio , y confuclo, que hallavan en la Sierva de

Dios los Fieles , que en fus aflicciones , y trabajos iban a comunicarla
, encendi-

dos en devoción la pedían lesdicíTc de fu mano alguna cofa devota
, que les {ir-

vicíTc de recuerdo de lo que les avia exortado , 6 advertido. Con tal inftancia , y
aprecio lo pedían , que no pudiendo la caridad de la Ven. Madre refiftirfe a peti-

ción tan decente, les dava alguna Cruz, medalla , eftampa, rofario, 6 algún habi-
tico de la Concepción , que por devoción al Miftcrio tragcíTcn. Noticiados unos
de lo que otros avian recibido , eran tantos los que con la raifma inftancia los

Sedian , que le fué precifo a la Sierva de Dios hazer alguna prevención de cofas
cefte genero. Teniéndola

, y eftando recogida en una de las Fcftividadcs gran-
des , en que la folia el Señor conceder cfpeciales beneficios , fe acordó de las mu-
chas neccilidades efpiritualcs

, que veia en las perfonas que folian con devoción
pedirla aquellas cofas , y encendida en ardiente caridad , hizo ferviente oración
por ellas

,
pidiendo á la MagcftadDivina las librarte de las tentaciones

, y fuge-
ílioncs del demonio , les dictíc auxilios para íalir de mal citado a las que eílavan
en el

,
les apartarte las ocafiones

, y peligros de pecar
, y los afli (tiene con los fo-

corros poderofos de fu gracia a la horade la muerte. Entendiendo fe agravada
el Señor de que le hizicíTeeftas peticiones por fus Fieles ,.y pareciendo a fu cari-
dad eran pocos a los que fe eftendian , fe alentó a pedir a fu Magcíhddiefle c-
ípecialcs auxilios , y focorros para las neccilidades referidas a qualquicr perfona
que teniendo de las Cruzcs , medallas , cilampas , y rofarios que tenia prefentes,
aunque fiieflc folo una quenta, con devoción le invocarte. Concediófelo el bc-
niguilTimo Señor. Y aviendo la Sierva de Dios comunicado a fus ConfcíTores c-
íte Divino beneficio

, confiderando ellos, que cabia en tanto útil de las almas, la
mandaron pidiefic al Señor lo repitiere en otras femejantes ocafiones fobre co-
las del mifmo genero. Davalas la Sierva de Dios a los que iban en fus afliccio-
nes á bufcarla

,
fin la- menor infinuacion de eftc beneficio , fino folo exortandolos

al uío devoto, que debian tener como Católicos , de aquel genero de cofas, ex-
citándote con ellas a invocar al Señor en fus nceeflidades. Y fiemprc que las di-
va

, hazia cfpecial oración por la perfona que las recibia , conforme a las neceffi.
nades , que conocia tener.

Eftcndianfeeftos empleos exteriores de la folicitud de la Sierva de Dios porS° . 'T hafta adonde podían: perolos interiores , como no nc-

mÍiL^Í^J.- 1* ^ite. Solo con las palabras, que

... . ,y oculto camino,que dexo dcclaradojuve algunas
~¡~~ '" e"&e>>"*>y conocimiento de las neceftdadesy aprietos de los del nuevo México ,V

n* «Z Tf- f°rdtferefe *»»q*< mas cierto* feouro me el primero.Cono-

oslull
e" ^"l1?

^leceJ^^M^* traba os . que tienen

»íI k
C

TTf
n
,

' '* UfMt* dem"%r0S »/ <» Aciones los encomiendo i

Zínl
b,yf*ha«0"* de & todas las criaturas del mundojue no le

d7da7d?7r ^ Cp"
'"i"*"*

0 mort*l-D«f*fcce micoraconde dolorpor tan ¿ranper-

Almas,

enderme tanto en

7pecho : ypegada con elpolvo-fo-r»oeñohquirlerA¿anrc,^ rompeelpecho : ypegada con el polvoreó-

la¿e^^l¡^^r^íWAf*PUt^f^»» <l eUme"t0 d< 1* tierra^ llegar i

X^^^^fc^^^^H-raentra, Tipleo al

fe condoJ^uaZjl7^ "> ^/¡áspenos,porque ninguno

foco quensalllTa^
«orolmepñ/roaE^S^'?!^** U *»
de fu Sanare torml k

>M««W'porfus hechuras las Almas ,por elprecio

Hafta r¿S de Dr ' 4*' T°d* ^vtdahefentidoeflos Ifetlos.qu
>iem de D10S , CUya$ palabras mueftran bien lo ardiente , di

latado,
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De la Ven. Madre Sor Maria de Jefus. cxxxix
laudo, y frequente de fus interiores empleos por la fatud de las Alma*

1-avcrccialos el Señor maravitlofamcncc; porque para que fucilen mas acetas
us peticiones en los Divinos ojos , al modo que corporal mente fue adornada , v
ftermoícada Efter, para que hallaííe gracia en los de Aííucro , la adornava, y her-moícava cfpiritualmentc el Efpiritu Divino con admirables realces dclasvirtu*a«

> y prcciofos rctorques de fus dones , elevándola á tal agrado de interior be-
lleza

, que templado el enojo del gran Rey , admiticífc benigno las fuplicas , quepor la falud de fu pueblo
, y hermanos le ofrecía : y para que fe enccníeíTc fu ca-

ridad a hazerlas mas ardientes, le reprefenrava con cxprefllon maravíllofa , loque la Mageftad de Chrifto avía obrado por los hombres , lo que los ama , y el
grando afeito con que los bufea

, y felicita fu falud , y que fe aprovechen del in-
finito precio de fu Sangre. Alcntavanlos también los Santos Angeles. Muchas
vezes íe hallava cercada de multitud de Cuftodios

, que la llamavan
, para que

entrando en la prefencia de la Magcftad Divina , pidiclTc con ellos por las Almas,
que cítavan a fu cargo

, y ( lo que ellos no podian ) fe oñccicíTc a padecer por fu
cipintiul falud. Y quando el concepto humilde de la Sierva de Dios, de lo poco
que vaha,

y quan inútil era para empleo tan grande, la encogía, fin aparrarla de
cüc importante concepto

, la animavan , con que baftava fer ProfeíTora de la Fé,
paraqucnocfcufaírc daraDios cíTe güito, yqucenla cafa del Rey h qualquicr
triado

,
por infirmo que fea , fino es fiel a la hazienda de fu dueño, le repruevan,

y que aun los Efclavos por fer , y valer menos , para farisfazer, y obligar mas, han
meneltcr trabajar mas en lo que conocieren le dan güito. Y también la exorta-
van

,
que no por la amargura

, que fentía en el trato de criaturas , dcxaíTe los em-
pleos exteriores

, que tenia de confolarlas , y rcduzírlas ; porque la caridad hazia
dúlce lo amargo

; y la davan utilíílímas doftrínas de portarfe en cfte cxcrcicio
con ellas. Otras vezes hallandofe alguna perfona conocida de la Síerva de Dios
en apretado peligro de perderfe, fe le manifeftava fu Cuftodio

, pidiéndola 1c a-
companaíTe en pedir inftantemente al Señor por aquella ncceflidad. Efecto fe-
ria de femejanecs avífos , 6 acafo de mas alta luz , lo que muchas perfonas devo-
tas en Vida de la Venerable Madre teftífican de averias maiavitlofamcntc li-
brado de manifeítos peligros de muerte violenta , y otros , en que podría fu fal-
vacion aventurarfe.

Aunque los referidos empleos de la caridad de la Sierva de Dios eran tan c- §.XXXI,
Hendidos

,
que a ninguna perfona, que navcgafTe cfte mar efpaciofo demiferias, s*rW¿«

dexavan deaplícarfe en el modo quelaerapoíliblc ;con todo llcgavamas abun-
danre fu beneficencia a las Religiofas de aquel dichofo Convento, que habita-
va. Aquí ponía fus mas poderofos esfuerces, para que en todo fe obraife el ma-

l°u
dd AltiíIlmo

i lo uno , por la obligación efpccíal de Prelada , en que
le hallava

:
lo otro

, porque la caridad , como fujeto , tiene mas actividad en lo
que efta mas cerca , y mas unido ; y lo rerecro

,
porque Lis mirava como compa-

ñeras
, que para cumplir fus deíTeos de folicirar la falud común , fupliendo la inu-

tilidad propia
, en que fe confidcrava, la avia dado el Señor; y alli las quificra a ro-

das fantas. No fue el menor trabajo
, y mortificación , que padeció en fu oficio,

el verqueeneftc punto no llcgavan las obras a fus defTcos. Porque como regu-
L™ya perfección con la luz , doctrina, y enfeñanca alumina , que el Señor la a-
via dado

, y el llegar a cíTa altura no es de todos , ni moralmcntc poífiblc, que en-
tre los Sugctos

, que componen una comunidad , no ava algunos defectos, vivía
crucificada con el anfia.de que todas diefien gufto a Dios Eterno , y que le fucilen
ndclifllmas Efpofasen lo poco, ven lo mucho. Y como poruña pártela dete-
nía fu admirable prudencia con el conocimiento déla fragilidad humana, y de
que no ay difpoficion para obligar á todas , a que fean perfedas , y aun mas fu
humildad profunda con la confideracion de que cllaera mucho mas imperfecta,
que la que mas lo parecía ; y por otra la caridad, y zelo en el oficio de Prelada la

impedía a felicitar el mayot fetvicio de Dios , y perfección de fus Hijas , vivía
mártir de fus afectos ardientes , y detenidos. Su defahogo fue concordar la pru-
dencia con zelo , en que el obligar fueíTc con atención á la fragilidad humana,

'

>' el exortar
, y folícitar por otros medios no tuvieíTe limite.

C M ; 4 En
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En cita conformidad , quanto al cumplimiento de Regla
, Coníticucioncs

, y
obfcrvancias regulares del citado , nada las diflimulava , ninguna cofa que pu-

dieíTc incroduzir relaxacion permitía , no omitía diligencia perteneciente a fu

oficio", corregía con feverídad prudente las culpas , reprehendía con caridad,
y

fuavidad los defectos. Hada aquí llegava el obligar. Pero el íolicitarlas por o-

tros medios la mayor perfección era ampliílimo. El principal fue acudir conti.

nuamente al Dador de todo don perfecto , pidiendo con inflantes oraciones al

Padre de las luzes , fe las diefle eficazes para fu mayor férvido , las hízicíTc como
todopoderofb a todas fancas. Paflavaa obligara íu Sandalino Hijo ; con que
fíendo aquel Convento nuevo plantel de fu mano , Colegio de Eípofas tiernas,

3uc el avia juntado con tan alta providencia , era empeño de fu amor , y fu gran-

eza ponerle en tal perfección , que fe conocicflc era cfpecial obra fuya. Recon-
venía a la Rcyna de los Angeles con la palabra que la avia dado de fer Ja Princi-

pal Prelada
, y Govcrnadora de aquella Familia por muchos títulos fuya , y que

corría por quenta de la Superior la fantidad de las Subditas. Para que ellas no
pufieflen óbice de fu parte a la gracia , que las folicitava del AltiíTimo , ni la recí-

bicnem en vano , trabajava quanto podía. Exortavalas frcqucntemcntc al fcquí-
to fervorofo del camino de perfección , á las que veia en apta difpoficion, 6 nc-
ceflidad de cfpecial doctrina , a folas en converfacíon particular, a todas en gene-
ral en las platicas comunes de los Capítulos. Hazia cftas con tal fervor , efica-

cia, alteza, y acomodación de doctrinas, que no folo las compungía, y alentava,
fino que dcfpucs acufando cada una fu propia tibieza dezian , que baftavan a ha-
zerlas

, fi fupieíTen aproveharfe de ellas , en perfección Scraphincs. Solícítava,

que entrañen muchas vezes en exercicios , para que An embaraco oyeflen la voz
dulce de fu Efpofo , y cobraffen nuevos alientos de fervirle. Difpufo los tuvicf-

fen de tal forma
, que acudiendo la excrcitada acodas las Comunidades con ma-

yor puntualidad que otra alguna , confcrvaiTe el retiro en el perpetuo filencio,

roftro cubierto
, feparado , é inferior lugar en ellas , obfervado inviolablemente

en el redante tiempo el recogimiento en el lugar para ellos deftinado ; con que
con admirable deftreza, obviados los inconvenientes , tracava configuieflen la

quietud de la foledad , de la comunidad el aliento , el útil de la mortificación pu-
blica

, y la oportunidad para la penitencia fecreta. Inftruialas en el modo de ha-
zerlos cxcrcicíos de la Cruz , y de la muerte , como los que mas ayudan para re-

cobrar las fucrcas del alma , dándoles los mas oportunos puntos para la medita-
ción

, y las doftrinas mas fervorofas para la elevación del efpiritu. Y para que
Jas demás fe alcntaíTcn

, y el aprovechamiento particular fe hiziefic a todas co-
mún, dilpufo

, que la que falia de exercicios hizicíTe a la Comunidad un efpiri-
cual del ano al exercício de una virtud , a que falieíTe mas aficionada , propueftos
Pr
ÍT? r e

qUC maS fc adclanta(íc cn clla
- Poniafe a la puerta del Coro el car-

tel de defafio. Porque fe vea fu forma , pondré aqui uno de los que la Sierva de
UíOj

(
que cn la execucion de todo lo que enfeñava a todas precedía ) hizo fa-

licndo de exercicios
; y feru el de la caridad

, por fer conforme a lo que traramos
lu materia* "

Dezta aft zCarifiinus Hermanas mias,San Pablo dixo,quefino tenia caridad,nada era-,

emanera,que todasfus predicaciones, trabajos, converftonde Almas,y quanto hazia,y pa-
dcaa^putava ennadafmo tenia caridad, ¿e efta virtud dizen los Santos, que es la ler-
na entre las demásja Santa,y U Pederofa en elTribunalde Dios,y la que rinde kfu Magcjraaa que oyga nuejtros ruegos.Ejla virtudde caridadfe compone como de dospártesela una

SeHoTnT 9
***^*^ Criaturas nuefiros próximosy andan tan unidas,que el

enor no quiere nuejtro amor,(¡no le tenemos a nuefiros hermanos ;y por effo concluyo,-» cerro
^preceptos de fu Ley Santa coneftos dos:amaras a Dios,y alpróximo como ¿ ti mifmo. Y
ixo masque lo que hiñéremos por uno de eflosjus pequeños,por fu Magefiadlo hazemos:
manera, queje haze cargo ,yfe dipor obligado depremiar liberalmente lo que ha\pnos

\LL r°
L
Xlmo' Por eP ™tud, pues, de la caridad, quees mi amada,mi querida,mi efe*

í(JZu?fi^i'^™* eiUrckiu
-
r™Zto& oy, porque es cofa impropia

^fiarla memorde las cnaturas,y elmasvilgufano;peropue¡a
i/uspies,elroJro en tierra

pegado
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Regido con elpolvo , las perfilado, mego,y amonefioen nombre de la Santifima Trinidad,

PadreJrb)o,
p r.fpirilu Saxto,tres Perfonat difiintas,y un¡oto Dios 1 erdadero,aquien adoro,

y eo'ifiefjh de lo intimo de mi alma,y en nombre de nnejlra Madre Patrona,Prelada Santa,y
RCJ8* la Oirgcn Santift;ma,y de San MigueUy denuejlro Padre San Francifcé, a que abra-

ten ej/a,virtud,la depoftten enju coracon,y la executen con odasfusfuercas. Sea ella elte~

foro de nueflra Comunidad, U herencia de nnejlra Santa Prelada , que es Madre del amor
hermofo. Pues a la que mas la procurarefoHcitarey trabajare por alcincarla , de manera,
que elarancelpor donde la midamosfea , que lo que quierofe haga conmigo en la efilmación,

amorronada, bevtda,en las enfermedades,yfaú$d,y en todos tiempos, ejfo he de querer pa-

ra mi hermana \y lo que me ofende, defagrada ,y difgnfia ,eJ¡ofjede evitar a mi herma-
na ,y nunca entre fuejlras Caridades ha de aver diferencia ; porque como lo que una mas

1

quiereparaft , es ha^erfu voluntad ,y querer en todo, nofe lo ha de negar a fu hermana,
penda licito ; una voluntad,un querer,un movimientofin diferencia ha defer:Digo , pues,

quepara ta que masfeJeñalare en ejlopido a Dios Eterno con todasmis fuercas,y conato^tpli-

candoparaefio mispobres oráciones,quefea bendita de Dios, que la muefire la alegría defu
roflro en la Bienaventurar.caparafiempre jamas, que la haga defus efcogidas,y amadas,y

/lene de bienes , que alcance la fthacion eternaparafi,y fusparientes .Ypara que iodos efias

dichas configa la que masfe adelantare en la cetridad-jofre^co un mes de todos mis trabasos,

excretóos, penalidades, y de quanto mereciere, que es harto poco,y de la Comunidad aliado

tres mefesjodo loque como Preladapuedo ofrecer de quantoha{en:y a mas de efiopido a la

Virgen Santifima la recibapor Hija querida,y eartfima, y Dios las haga a todas }>¡creede-

ras de efia dicha. En efta forma , a imitación de la Madre , hazian fus defafios las

K'¡.".s , ca ía una fegun la luz , y fervor , con que íchallava fii efpiriru quando fa-

lla tic excrcicarfc ,y antes de fixarlo lo llcvavaa la Prelada, para que añadleffe

premio de las obras , y oraciones de la C omunidad , y lo firmaíTc. AíTi las alcn-

tava, c indtava á que con finta emulación , corrieflen en la paleftra de las virtu-

des , para conlcguir el premio de la eterna felicidad.

Por todos los medios , que alcancava , les folicitava gracias del Señor , para

que por ¡as buenas obras hechas a eífos Divinos influxos hizkfíén fu vocación*

y elección cierta. Avia en (i experimentado grandes provechos cfpirituales de
traer configo como fiel , y carinóla Eíbofa una Imagen de Chrifto íu Divino E-
fpofo ; y porque fus Hijas gozáffen de tanto bien , v traxcífen en fu pecho ciía

exterior feñal de amantes verdaderas , que las excitaíTen á la continuación de fu

interior amor , hizo hazer tantas Imágenes de Guillo crucificado , como tenia

Subditas. Antes de rcpartirfclas , movida de fu ardiente caridad , y confiada en
la benignidad , y mifericordia del Señor , que tanto dcíTea la íalvacion de las

Almas , pidió inftantamente a fu Divina Mageftad conccdicíTc a los que con a-

qjellas fantas Imágenes le invocaífen , b con devoción las traxcíTcn , ademas de
las gracias arriba referidas , efpcciales auxilios para excitarfe a fu Divino amor, i

fervientes dcíTcos de fu gracia , y aprovecharfe de fu redención copiofa. Y a-

viendolo confeguido aífi de la Divina clemencia , dio a cada una fu Imagen, d¡-

zicndolcs folo el referido fin de hazcrlo , y callando el beneficio , que defpues las

declaro el ConfcíTor ,
para que con mayor fervor invocaífen a fu Efpofo en a-

qucllas fantas Imágenes , y con mas tierna devoción las HcvaíTcn continuamen-

te configo. Semejante diligencia hizo para que tuvicíTcn mas propiciamente

aíTiírcntc la protección de fu Sanriífitría Madre. Alcanc,ó del Señor conccdicíTc

a una hermofiflíma Imagen de la Virgen en fu Concepción, que tenia en la Tri-

buna , v en cuya prefencia dezia á fu Divina Prelada todas las noches fus culpas,

ademas de aquelias gracias, una muv particular
,
que pidiendo en fu prefencia,

ala Madre de Dios el íocorro de alguna neceílídad , ó remedio de algún trabajo,

como el confcguirlo no fe opuficífe al mayor bien efpiritual del que pidieíTe la

.mifma Rcynahariá por él con mucha efpecialidad en el Cielo, la petición mif-

ma. Y porque la Sicrvadc Dios tenia muy conocido el infernal furor con que
: el demonio fe oponía h aquel Convento procurando por quantos medios podía

íturbar la paz y é impedir el aprovechamiento efpiritual de las Religiofas , alcan-

zo con inflantes ruegos del Señor les quedarte en aquella fanta Imagen el afylo,

concediendo a las que en fü preferida irriploraíTcn el focorro de fu Madre , vale-
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rofos focorros contra los combates del demonio, y cfpcciaics auxilios
, para n«

fer vencidas de fus fugeftiones. Y para que tuvicíTcn mas obligada a fu Cclcllial

Prelada , y bienhechora , difpufo que de unánime confeiatimicnto de todas fe lü-

zieíTe el Patronato, que vaimpreflb al fin de la Divina Hiítoria, perpetuando en

el Convento los obfequios de celebridades , Proceífiones, Hymnos de alabancas,

y ayunos en honor de la Santiífima Virgen , que en él van exprclTados con la in-

vocación de fus dos cfpcciaics coadjutores en ella Obra , S.Miguel, y S. Francif-

co. Afli cuydó de la Cafa , y Familia de fu Efpofo efta fuerte muger , cuyo precio

vino del lexos de las alturas , y de los últimos fines , viviendo en eftc Valle para

común, y efpccíal utilidad de fu Convento , de fu Patria , de fus vezinos, decftos

Reynos , de la Iglcfia Santa, y]dcl Mundo Univcrfo.

t

?'*XXI1 ' ^n 'os rcferídos empleos fe hallava la Vener.Madre aífi accrca'de Dios , como

tfirint.

l l
^cíus criaturas , quando por los años de 1645. le fue precifo al Padre Fray Fran-

cifeo Andrés , fu ConfeíTor , hazer una aufencia de A g r e d a, mas dilatada, que
folia

, por hallarfe Provincial , y aver de concurrir con Prcfidcncia de Acto al Ca-
pitulo General de fu Orden , que en cfte año fe celebro en Toledo. En efta au-

fencia de la Provincia quedo por Subftituto para confcflar,y aífiftirala Sicrva
de Dios un Rcligiofo anciano

, que avia fido fu ConfeíTor a los principios. Eftc
con poca comprehenfion de la materia , aviahecho dictamen de que no era buen
govierno para aquella Alma obligarla por obediencia a eferivir, y que era ex-

ponerla a los defereditos , que fuelcn traer cofas femejantcs a Almas verdadera-
mente fantas por la imprudencia de fus Confesores. No me pudo perfuadir a

que el demonio, que con tan rabiofo furor avia procurado impedir la Hiítoria
de la Virgen

, dexalTc de valcrfe de efla ocafion , avivando con ocultas fugeftio-
nes aquel difamen

, que por ventura nació de una fencilla intención , para de-
ítruir aquella obra de la Clemencia del AltiíTimo. Al fin el efedo fue , que ha-
llandofe eftc ConfeíTor con el govierno de la Ven. Madre , la dixo , que las mu-
geres no avian de eferivir , y que aífi él la mandava por obediencia quemadla
Hiftoria deNucftra Señora, y otro qualquicr Tratado, que lahuvielTcn mandado,
quceferivicra. Apenas oyó el mandato del ConfeíTor la ciegamente obedien-
te Subdita, quando fin replica ninguna , ni obftarlc las luzes con que la avia ef-

cnto, entendiendo cftavael mayor agrado del Señor en obedecer a fus Mini-
Itros

,
ofreció el hazcrlo prompta ; y fin dilación quemó el Original de la Hifto-

pa
,
que eftava en fu poder , y los demás papeles que le avian mandado eferivir, yclU tenia. No es poílible ponderar el fentimicnto , que hizo el principal Con-

feílor
,
quando buclto de fu jornada halló hecho aquel laftimofo eftrago de cofas

tan prcciofas. Reprehendió a laSierva de Dios afpcramcnte aquel acto heroyco
de obediencia como fifucíTe delito. Recibió ella con humildad 1 a reprchenfion;
mas no deípufo el concepto que tenia de que en materias de eftc genero no fe

yciraobcdicicndo,
y que quando la obra es de Días , tiene infinitos medios fu

providencia para que tenga fu efecto determinado , fin que quiera que lo fea el no
obodecer la criatura al que tiene en fu lugar.

Parece pudiera confolaralgo al ConfeíTor en efta perdida el aver quedado en
poder del Rey P H 1 l 1 p o Qu a r t o un traílado de la Hiftoria : que como fu
Magcllad era tan devoto de la Sicrva de Dios no fe pudo oceultar a fu inveftiga-
cion Ja maravilla

d

c averia eferito , ni con eftanoticia fe pudo contener fu afeflo
ac pean un traílado

, ni el ConfeíTor pudo efeufarfe de obedecer a tan foberano
Jmpeno. Empero

, cómodo era factible facarlo del poder de fu Magcftad, que

n?^
1

^"?
,

ocion lo !eia ,y guardava, ni era conveniente darle noticia délo
quc ayra íucedido, nada fe podia reparar por cfte medio del daño. Por efto, y

mEEÍC!Jentc
!

ne
Jlte el ConfeíTor era de fuma importancia', quede obra

en 1^ ? q"cd
,

aíreor
jg;nal cfcritodclamano de laSierva de Dios, fiado

.

gni
,

C
v

C
?
c
!
a del Scn°r

, que no haze obras tan grandes para que fe fepul-

m m*
m
^dobo

V
Ie^ de nuevo a cfcrivirla ; pues la luz , que la ainítia era la

lavknAAT *u Í CÍbd°' cn <P* cftava
> la recibía mas copiofa. Ofreciófepor

^rprovidenaaeccncua a eftaObra fuya , difpufo
, que conmoleftas enfermeda-

des,
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des urgentes ocupaciones y varias batallas del demonio fe embarazare por en-
tonces fu execucion , de forma , que en el tiempo , que defpucs de cite mandatd
vivió ej Padre Fray Francifco Andrés

, que feria poco mas de año y medio , no fe
hallóla Ven. Madre, ni con la falud corparal neceflaria para el trabajo material
ücefcnvirIa,nicon la tranquilidad interior

,
que fe requciia para atender con

toda perfecciona la Divina luz ; que uno , v otio'cra precifo para entrar en obra
tan íoberana. Tocando alfi la Sabiduría Divina clcl fin al fin todas las cofas; dif-
puío fuerte

, y fuavemente lo que mas convenia a la excelencia de fu Obra.
Enfermo

, pues , mortalmcnte el Padre Fray Francifco Andrés de la Torre por
los primeros de Marco del año de 1647. y hallandofe cercano a fu muerte, fin.

perfona de fu íatisfacion a quien entregar los papeles, que tenia de la Vcn.Madre,
íucpreciíodcxarlosafu compañero', para quelosdicíTe al Provincial. Murió el
día de San Jofcph con grandes léñales de perfecto Rcligiofo , y muchas mueftras
de que partía a recibir el premio délo que avia fielmente amilídoal fervicío de
L>ios en el govierno de aquella Sierva fuyo , conociendofe en la felicidad de fu
muerte los beneficios Divinos

, que fe folicitb la ferviente oración de fu Hija a-
gradecida. AffiOio cftc dodo

, y Rcligiofo Varón por efpaeio dcjvcintc añosa
laSicrva de Dios con tal afecto de devoción

, concepto ; y aprecio de fu efpiri-
tu,que queriendo la Magcftad de P h i l i p o qu a k t o , por lo que avia en las
ocafiones referidas conocido de fus relevantes prendas , honrarle con una de las
buenas Iglcfias de cftos Reynos , y dándole a entender cita determinación por
Don Fernando de Borja , rcfpondió con ingenuidad prudente , que fu Magcftad
labia Ja importancia de fu ocupación ; y quan dificil era hallar fugeto que fe apli-
carle a ella con las noticias que a el le avia dado la comunicación de tantos a-
nos

,
quando para proveer las Iglcfias lefobravan tantos mucho masapropoíi-

to i y que quantoa fu propria conveniencia , tenia por tanto mayor para fi la que
&2."v* »

1

UC dexaria quantas grandezas tiene el mundo folo por el confuclo de
aíljítir a aquella Sierva de Dios. En efte^ dictamen vivió , y murió en él : aunque
el fentimiento de la Vcn.Madre , por la'muerte de fu ConfcíTor , que tiernamen-
te en el Señor amava , fue tan grande , como fe puede 'penfat de fu piedad , no
embaracó la folicituddc fu recato

, para que no acudieíTe con prefteza a evitar el
peligro de que los fecrctos de fu cfpiritu , que contenían los papeles referidos , fe
publicaíTcn. Luego pues , que murió el Confeííor embió a llamar a fu Compa-
ñero

, y al Guardian
, y de tal fuerte les fupo perfuadir la conveniencia de que a-

qucllos papeles bolvicíTcn a fu poder
, que creyendo ellos tendrían en él fu ma-

yor feguridad
, fe los entregaron todos en una arquilla cerrada , en que el pru-

dente Varón los avia dexado,
Muerto cite Venerable Padre , no pudo ta Provincia proveer de conveniente

Confeííor a la Sierva de Dios ; porque los Prelados Generales , que a la fazon lo
eran

,
Miniftro de toda la Orden el Rcvcrendiiliiuo Padre Fray Juan de Ñapóles,

y.ComiíTario de cita de Familia Cifmontana el Rcvcrendiillmo Padre Fray Juan de
I alma

, tomaron la mano en hazerlo. Y como tenían la elección por negocio,
cuyo acierto era de los demás importancia de la Orden , dilataron fu refolucíon.
En el inrciín bolvió a confcíTarla aquel fu antiguo ConfcíTor , que diximos arriba
la mandó quemar la Hilloria. Efte con el miíino dictamen , y acaíb con la mif-
ma fugeftion del enemigo , fabiendo cftavan en poder de la Sierva de Dios los
papeles

, que el Padre Fray Francifco Andiés avia dexado de fus cofas, fe los
mando quemar. Y ella con la mi fina refignacion , y promptitud de obediencia,
10 execuro luego áífi. Fue efte daño irreparable , y venerandos , pero no eferuta-
blcslos juizios Divinos en averio permitido. El ignorar cftos fuccífos los Prela-
dos, fije caufa de confervarfe efte ConíeíTor en fu exercicío lufta fu muerte. Ha-
llóle por cftc tiempo la humildad de la Sierva de Dios notablemente defahoga-
da

; porque avian muerto los dos Prelados Generales referidos , que con tierna
devoción la vencravan j conlamudanca de govierno, ningún Rcligiofo dequen-
ta la aíliftia

, y aviendo quemado la Hiftoria , todos los Ttarados, que la avia o-
bligado la obediencia que cfcriviciTe, y todos los papeles de fus lúcenos , que el

ConfcíTor avia recogido, la parecía que ya avia acabado para el mando fu me-
moria,
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moría , y que en el dilatado gozo de cfi*c olvido viviría toda fola parn fu A-

mado. Huviera ceñado de la comunicación con el Rey , de otras ateiu iones

de cftima, fi fu caridad no ftieflc mas podcrofa que fu humildad , y como Reyna
de las virtudes no fupicífc difponer que efla inferior con la oprelfion fe intenfaí-

fe , y fe hizicífc con el trabajo mas robufta ,41o quilo el Señor que duraííc aquella

difpoíicion de govíerno de fu Sierva , tan opuelra al fin para que la tenia deftina-

da i y porque fe conocícíTc era obra de fu Divina Providencia , quando avian

ccífado todas las humanas , la proveyó de un Coureífor cal , como en el citado

que tenía , y ocurrencia de cofas , lo ncceltitava.

Fue cite el Padre Fray Andrés deFucn-major, hijo de la mifma Provincia de
Burgos

,
de cuyas prendas , por vivir quando efto fe eferive , no me permite dczir

fu Religiofa modeftia. En los efectos , que fera precifo referir, fe reconocerá fue

dado por el Señor. Comcnc^ a confeífar a la Sierva de Dios por los años de

1650. y proíiguío en cita ocupación por clpacio de quinze años , nafta que en fus

manos pafsó al Señor en el de 1665. Y aunque el Padre Fray Miguel Gutiérrez,

Lector Jubilado Calificador del Santo Oficio , Varón doclo , y pío, aviendo
acabado la ocupación de Miniftro Provincial de la mifma Provincia , fe de-
dicó con entrañable devoción a a/Tiflida , y lo hizo' hafta la muerte de la Sier-

va de Dios con mucha utilidad
, por el pefo

, que con fu autoridad davaa los ne-

gocios que le ofrecían : con todo cíTo , como Ja Venerable Madre avia ya dado
cxprciillima quenta de todo fu interior, y fu conciencia al Padre Fuen-mayor,

y con la experiencia de tres años avia hallado en el todo lo que neccífitava en el

cftadocnquccl Señoría avía puerto
, y de fu natural aborrecía la nudanca,a

que folo podría obligarla la obediencia ; continuó con elle Confeííor todo lo re-

liante de fu vida
, no (olo en las confeífiones ordinarias , fino en la comunicación

cípecül de todo lo interior de fu cfpirítu. Efte ConfeíTor , pues , confultandoa
fus Superiores

, gu^andofe por fu dictamen , y valiendofe de fu autoridad ,
obliga

a la Sierva de Dios a que cfcrivieíTe fegunda vez la Hiftoria déla Virgen. El la

mandó
(
pena de no oiría una confcfllon de Semana , que tenia confuclo hazet

todos los Sabadosj le fucile dando quenta poreferito de los fuccíTos, que por fu

interior paífavan
, y favores Divinos

, que de nuevo recibía ; con que fc^enrique-
cio de admirables

, y altifllmas noticias de lo que el Señor obrava en aquella Al-
ma. Y aviendo muerto un Rcligiofo grave muy devoto de la Venerable Madre,

y gran confidente del Padre Fray Francifco Andrés
, que con el afecto de aque-

lla dcvqaon y ] a ocafion que le dio cfta confidencia , traftadó parafi, aunque
con la imperfección de quien lo hazia como furtivamente , muchos de aquellos
primeros efemos

, y los guardó hafta fu muerte ; tuvo cuvdado de que fe reco-
gicflcn

: y con la ocafion de leerlos
, íajtuvo de conferir con la Sierva de Dios fus

materias ^preguntarla de la verdad de fu contenido ; con que fin la nota de ni-

mia curiofidad
,
configuió cafi individuales noticias de los principales fuccíTos de

íu interior, por todo el curio de fu vida. Y últimamente , confiderando por lo

que avia expenmentado,
y entendido, quan del férvido denueftro Señor, y utili-

dad de las almas feria
, que ella mifma cfcrivieíTe fu vida , valiendofe de .los Pre-

lados
,
para que fe lo mandaíTen con rigurofi obediencia, por la particular repug-

nancia
,
que fentia en la humildad de la Ven. Madre para cíTa Obra , la obligó a

que lacmprencndiefie
, aunque con fuma mortificación, y encogimiento imo.

1 omoíe cfta refolucion tarde,porquc fue a los últimos años de la Vida de la Sier-

™ i' vTV¡
Una cnfcrm^ad de perlcfia , que avia padecido, la avia a-

moitccido el lado derecho
, dexandola tan débil , v trémula la mano, que apenas

poüiac cnvir. Pero haziendo milagros la obediencia , la encontró en cfta ocu-
pación la muerte

, que cortó cita vez el hilo , no folo de la vida , fino de fu Rcla-

¿A^ r¡> \° 10 qUC Pcrtcncc 'a * fundación de aquel Convento ,
vi-

auc U 1
7 '

y Pr,ncíPio dc fu niñez : en ello un! perpetuo dolor para los

nu t , h n T-
Cn

^
uc

1

°bra admirable no huviera llegado a complementoi

ceíTos def , vT ' ?i
C C

"r
hÍZ°

'
"° fol° Promctia la Rc

"
acíon dc CodoS IOS^

ció 1 d to 1 t T fü luz
' y cftil° %««nentc narrables , fino la renova-cioude toefe, los Tratados

, quedes de la Hiftoria de la Virgen aviaeferito, y

con-
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confumlb el fuego, can mejorados, quanto eran en ]a ultima edad mas claras , c-

minentes ,y copiofasfus luzes. Seria temeridad querer iondar nueftra cortedad

los juizios inefcrutables del Alcifíimo. Todocfto obró cftc ConfefTor, y del he

recibido yo las principales noticias de lo que del interior de la Sicrva de Dios
en cita Relación eferivo ;y aunque he procurado adaquirirlas de toda fu vida por

todos los medios de entera fe , como informes de perfonas de fatisfaeíon , y au-

toridad, que la trataron muy de cerca, y eferitos de letra, y mano de la Sicrva de
Dios, no he efeufado el conferirlas con cfte fugeto , por ícr el que jas tiene mas
puras , y inmediatas, y de cuyo teftimonio,por lo que me confta de fu Chriftian-

dad , religión , y ajufte de conciencia , feria temeridad que vo dudarte. '§

Avicndo, pues , el Señor proveído a fu Sicrva del Confeífor referido , que fue XXXIIL

el ultimo dado para vida, y muerto, tuvo grandes inftancias de fu Magcftad Dí-^.'^"
,W'J

''

vina , para que fe difpuficíTe a eferivír fegunda vez la Hiftoria de fu Santiífimst

Madre. Renovó los propofitos de perfección con nuevos , y fervorofiflíraos a-

licntos : y entendió quería fu Magcftad levantarla a algún cftado nuevo. Con
cftaocafion , y para que el nuevo Confeífor tuviera mas cxa&a, y entera noticia

de fu conciencia por todo el difeurfo de fu vida , y conforme a ella la guiarte en
lo reliante, y en el ultimo trance la ayudaífc, difpufo el hazer una confeífion ge-

neral, como para morir , y prepararfe con toda diligencia para aquel tremendo
paíío, de que depende la etcrnidad,como fi en la verdad huvicíTe entonces de fu-

ceder. Setenta y dos dias ocupó,que fueron dcfdc 18. de Agofto del año de 1651»

harta 18. de Octubre, en examinar fu conciencia , difponcr todas las cofas de fu

alma , como íi fucífe aquella laulrima confeífion, y en hazer un exercicio de la

nvierte con muchas confideraciones, y tan viva reprefentacion de aquéllos lan-

ces últimos , como fi entonces paíTaíTcn i en que la afliftió el Señor con mucha
luz, y extraordinarios fiwores. Defpucs de cfta preparación , gaiíó treze dias en

confeflarfe , fiendo todo el exercicio del interior en cllos,rcpetír intenfiflimos a-

¿los de contrición, atendiendo a todas las luzes , que tenía , para que fucífe mas
puro , v eficaz el motivo. Siguiófe a cita difpoficion una muerte mvftica ; y a-

Viendoíc muerto en cllaa todo lo terreno, coraenco a vivir nueva vida folo pa-

ra Dios.

Porque el Señor repitió muchas vezes en cita alma el beneficio de edas muer-

tes mvfticas,rcíurrcccioná nueva vida del cfpiritu , precediendo comunmente
en t ftos tiempos al favor de levantarla a algún grado mas alto de perfección i y
puede alguno reparar en como fe pudo repetir morir tantas vezes a lo imperfe-

cto , fin la inconftancia dcaver buclto a revivir alo que avia muerto; como que-

dava en el govierno
, y comunicación humana ,. aviendo muerto; tan del todo ai

Inundo ; y como fe compadecían las peleas que padccia,con aver acabado a to-

do lo que la podía combatir. Por todo cito me pareció conveniente declarar en

que confiftia cfta muerte mvftica *y refurreccion a nueva vida , conforme confta

de los Eferitos de la Sicrva de Dios , con cuya declaración quedara rodo fin di-

ficultad. Coat¡ion¡aíc 9 pues * cfta mueTte myftica de lo pailivo, que cfta cria-
**

.
tura recibía del Señor , y lo acKvo * que ella con fu gracia obrava. Lo pailivo

j
confiftia en ordenar lós fentidos, quebrantar , ó inhabilitar las pafliones ; a los

: apetitos mortificarlos, y quitarles las tuercas que íes dio el pecado ; a la nata-

r 1 lezi infi. <2a , ponerla acíbar en los guftos , v quitarla el vigor , que heredó de

fus primeros Padres
, para apetecer, c inelinarfe con propcnlion a la cuIpa,borrar

de la memoria las cfpccics percejinas,- no folo las vanas * pero aun las inútiles ; al

entendimiento darle defengano ; y la voluntad apartarla de fus inclinationes ,

abftraycndola de todo amor de las criaturas ,
que no fucíTe en Dios >ypor Dios.

Lo activo citava , en que la.voluntad roborada corí el don de fortaleza , fe ale-

xava de toda inclinación
, y querer humano, iraperava fobre las paífiones a-

borrcciacl mal conavcrfion , no folo a qualquier culpa , por leve que fucífe ,

fino aun ala menor imperfección , fin querer del mundo ,. ni criaturas
,
gufto

,

defeanfo, conveniencia , eftimacion , honra , ni agafajo , fino hallándolo , y

depreciándolo toáo
, y arrojándolo de fi. La n tveVa vida también fe componía

de pailivo, y activo. Confiftia lo paífivo en una vivificación del alma , con

( N ) .
nuevo
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nuevo grado de aliento para "todo lo bueno , encaminándola a la rectitud de la*

obras, con aumento de la ciencia infufa en el entendimiento , de cfpccics altif-

fimas , y convenientes en la memoria, y retoque fuavifllmo del amor Divino en

la voluntad , inclinando todas las potencias inferiores ai bicn,aumcntando las vir-

tudes; y dándoles realces. Lo activo eftava en coriefponder fiel a todas cftas gra-

cias , obrando de nuevo las obras de perfección , conforme al aumento de ellas.

De aqui fe ve ,quc como todo aquello en que confiilc la muerte myftica, y

nueva vida deleípiritu csaumcntablc , y capaz de nuevos grados de mayor, y

mayor alteza , pudo la Sicrva de Dios tener repetidas muertes a todo lo terreno,

fin aver buelto a revivir a ello, y recibir repetidas vezes nueva vida del efpiri-

tu , fin aver perdido la que una vez recibió , íiendo el morir nuevo al mundo a-

]exarfe del en mas diftancia myftica ,y el nuevo vivir , lubir a mas alteza de per-

fección en recibir, y en obrar. Gonocia con admiración la Venerable Madre e-

ftos grados en las muertes que tenia ; pues citando antes tan iluminada , era tan-

to el defengaño queco ellas recibía , que la parecía fe le iban cayendo efeamas,

y cataratas de los ojos de fu entendimiento , y tal la abltraccion que fentia, que

la voluntad fe hallava mucho mas alexada de todo lo terreno , con admirable di-

ftancia : y íiendo levantada a nueva vida , quanto halla allí en el férvido de Dios

avia trabajado , le parecia que era un punto ¡ndiviiible , rcfpeto de la obligación

que mirava , y entonces en fi reconocía. También fe ve que como la abftrac-

t ion de las criaturas era folo de todo afecto que no fuefle en Dios, y por Dios, y
de quanta conveniencia temporal podía de ellas recibir, no impedia que vivien-

do en cftc valle tuviciTe refpcto de ellas aquellas operaciones , que nacían de a-

marlas folo en Dios , y por Dios , tratándolas lo precifo para excrcitar la caridad

con los próximos ; antes bien de e(Ta muerte , y nueva vida naciael perfecto e-

xercicio de la caridad , que con ellos tenia
,
procurando llevarlos , y encaminar-

los a fufalvacion, enderezarlos a lo mas perfecto , y trabajar por ellos , fin otro

retorno que el padecer, folicitando, que todo el fruto, que' huviefíc depercebir

de cite valle , fucíTen
, efpinas , y abrojos. Ni con ellas muertes quitava el Señor

la guerra ; no los combates que da el mundo , con fus altos , y baxos de cítima

vana
, y pcrfccucion ; no los afaltos que procura el Demonio con fugcftiones , y

tinieblas de turbación conrufr ; no los tumultos que levanta la carne ,concla-
petito de la concupifcible a lo malo , c imperfecto , v la indignación de la irafei-

blc
, porque no lo configue ; ni deitruia a cíTos enemigos , que cito ruera quitar el

mérito de la pelea; fino que los enfrenava, y dcbilítava, alumbrando al entendi-
miento para que los conocicffe , dándole luz de fus malévolos intentos, ttacas, y
peligros

, y alas al alma para que huycíTe de ellos , quitando a las paífiones las

fucrcas
, y dcxandolas como ineptas para el mal , fortaleciendo para c\ bien las

potencias
, poniéndolas en arma, y á los fentidos en orden, corroborando,y con-

traponiendo las virtudes contra los vicios: de íüerre, que luego que comenca-
va la batalla

, eftava declatada por el alma la vittoria, y toda la guerra fe conver-
tía en folo padecer. La parte inferior fentia la pena natural de fu quebranto;
la fuperior

, aunque recibidle aflicciones , eftava imperiofamente dominante , y
con igualiflima conformidad de quanto el alma padecía, abracando los trabajos
como fi fueflen regalos.

Aviendo, pues, tenido la Sierva de Dios las referidas difpoficioncs',y otras ,
que

XXXIV. n° cs ?oíñb\c aora referir , la manireftó el Señor ,
que en premio de aver eferito la

ürmu¡» At primera vez la Híftoría de fu Madre, y para que mas condecentemente ,' y con

*¿¡££m
may°r aProvcchamicnto propio la efcrivieíTe la fegunda, la quería levantar a"un al-

to eftado de perfección, que era déla imitación de la Santiífima Vitgen. Porque
aunque tantos años fe avia ocupado en cíTe cxcrcicio ttabajando por cíTa imita-
ción

; h jfta entonces avia fido folo cxcrcicio en eftado de Difcipula , que atiende
masa lacxecuciondela doctrina como de Maeftra

,
que a copiar el exemplar,

y emuhr la aflimilacion como de Madre : pero de alli adelante quería el Señor
que efli ¡miración fuelíc como de Hija , y edado de perfección, que pro-,
«íllalle i al modo del que enrra en alguná Religión , que aunque antes fe hu-
vieiie ocupado en algunas obras propias de la Religión en que defpue*

entró
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carro

, antes las renia por cxcicicio , y dcfpucs las proferta por cfb.do. Por efta
fimilirud llamo la Vcncr. Madre a elle nuevo citado

, Religión ; y porque ante
de confirmarla el Señor en él , la tuvo algunos años como en tirocinio de efla
perfección

, enfilándola fu platica
, y como provando la puntualidad de fu ob-

jervancia
, llamó a eftc principio , ó tiempo defde que el Señor la pufo en cfte e-

ftado,hatta que la confirmo en el , Noviciado. Con cfTa analogía difpufo la Divi-
na Providencia las cofas de cftc cftado de perfección , y de otros a que dcípues
levanto á fu Sicrva ; y por eflb ufando de fus vozes en la mifma analogía , los lla-

maremos Noviciados de perfección.

Fue , pues, el Noviciado prefente de imitación de la Virgen Santiífirna ;las ob-
lervancías, ó leyes de efle cftado eran feguir , rcfpctivanicntc a fu inferioridad,
las pifadas de la Soberana Rcyna , imitar , v copiar fu vida , y virtudes

, y cumplir
para formar en íi eíía copia, toda la do¿trina,quc en fu Hillorialaavía dado. Para
entrar en el , en una viíion alta , y maravillofa

, dcfpucs de averia hecho morir de
nuevo al mundo , dcxar,y olvidar los engañofos halagos del pueblo de fu natura-
leza infida , y los refabios heredados en la cafa de fu primer Padre , la demuda-
ron de las profanas viftíduras de los hábitos de la conservación mundana , y tny-
fticamente la vertieron el habito puro, y candido de la Religión, ó cftado de per-
fección en que entrava. La Madre de Dios , que tantos años antes fe avia con-
ftituido por Maeftrade efta Criatura, aora tomo el oficio de ferio, como de
Novicia

, que entrava a profciTar fu imitación. Adoptóla por fu Hija engendra-
da de fu amor a vifta del fer de Dios , y la dixo , que para ferio verdadera, no a-
yia de degenerar de íu origen , fino que avia de fer fiel feguidora de fus piladas,

é imitadora de fus virtudes.

Entióen eftc Noviciado día de la Purificación de la Virgen del año de 1651. y
defde entonces fe entregó toda a la imitación de fu fobcrana Prelada , y Madre,
no ya como a precifamente cxcrcicio , fino con la calidad de Hija , como a ob-
fervancia de ínflituto , y profeífionde cftado. Copiava en fi con quanta exacion
podía las virtudes de la Rcyna del Cielo > teniendo por efpcjo íiemprc a los ojos
fu vida

, y fus dodrinas por inviolables leyes. Y hallandofc exercítada en fu ob-
fervancia, con efpiritu magnánimo hizo un voto de los mas arduos , y de encum-
brada materia

, que han conocido los figlos. Renovando en manos de la Madre
de Dios los quarro votos de fu profeífion Rcligiofa , hizo otro quinto de obe-
decer a la mifma Señora en las doctrinas , que como Macftra la dava, y no folo

lo hizo , fino que para mayor firmeza lo ratificó. Tuvo eftc voto graviífimas

circumftañcias. La materia fue una altiflima , y encumbrada perfección ;

que cíTa era el contenido de las doctrinas , que la dava fu Divina Maeftra. De-
terminólo con pcrfecWmio

, y como individual conocimiento de todo aquello
a que fe oblígava, de fu alteza, y dificultad, pues avia precedido el eferivir la

primera vez la Hiftoria; en cuya centextura , al fin de cada Capitulo la dava la

Rcyna del Cielo dilatadas doctrinas de perfección , é imitación fuya , las quales
tenia en fu memoria vivamente prefentcs. Hizólo en manos de la Madre de
Dios

j en una de las mas encumbradas viíiones de la habitación alta, a que el

Señor la levantava en eftos tiempos ; con que no puede aver fofpecha
de temeridad

, ó eftulticia en la prometía ,
quando'cn aquella altura fe le manife-

ftava tan claro el beneplácito Divino, y lo que podia fiar de la Divina Gracia , y
era quien lo acceptava la Medianera de ella. Confirmófe avia fido de gran-
de agrado al Señor ; pues quando lo ratificó , la dio la Purirtima Rcyna en premio
de averio hecho , un abraco cfpíritual en] que la comunicó gtandiofos favores.

De cfte voto
( coníiderada la admirable pureza de conciencia de efta .Sicrva de

Dios
, que no folo fe guardava con el favor Divino de qualquicr culpa grave ;

pero aun de fu aparencia huía con horror imponderable , fiendo toda la folici-

tud de fu cuydado , no folo el evitar aun las mas leves , pero no cometer con ad-

vertencia imperfección alguna ) fe colige uná perfección de vida mayor de lo

que fe puede ponderar. Lcanfc las doctrinas ¿que por toda cfte Divina Hiftoria

dió la Madre de Dios a fu Difcípula , y fe hallara en ellas expreffada una perfec-

ción altiílinaa : y coníiderando , que defde cfte tiempo las executó fielmente

( N) 2. todasy
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todas , como preceptos de grave obligación , fe hará digno concepto de la alte-

za de vida , a que levantó el Señor á cita Criatura.

Aun la levantó a grado mas alto. PaíTado algún tiempo dcfpucs de avcr en-

trado en el Noviciado referido de la imitación de la Purilfima Virgen ,1a pufo

cl Alrilfimo en otro de la imitación inmediata de Chrifto. Las oblervancias de

efte cftado , de que la hizicron Novicia , eran el fequito puntual de la doctrina

Evangélica , fus preceptos , y confejos, y la perfección altiflima que contiene. La
vííion a que fue levantada para entrar en efte cftado (ue mas alta ; la muerte mv-
ftica que precedió , mas eficaz ; cl dcfpojo de lo imperfecto mas radical i la velti-

dura de Novicia de mas grados de pureza,
y mayores realces de p/ccioíidad.Con-

ftituyóle la Mageftad de Chrifto por fu Macílro
, y la mandó ,

que le o» cíTc aten-

ta , y figuiefie diligente, imitándole ( rcfpctivaraente a fu parvulez ) en fu obrar, y
padecer , obfervando puntual fu doíhina Evangclica,y componiendo con tan al-

to exemplar fu hermofura en algún linage de aífimilacion a fuEfpofo, para fer

lü digna Efpofa. Y
f
la prometió

, que fi obfervaíTe las leyes de aquel eftado con
la perfección que fe le pedia , fe cumplirían en ella todas las promcíTas, que los E-
vangclios contienen. De la puntualidad con que cumplió con las oblervancias
de cfte eftado , diré defpucs.

Dia de la Aflumpcion de la Madre de Dios del año de 1653. la levantó el Señor
al mas encumbrado eftado , que tuvo en fu vida mortal. Pufolacn el tercero , y
ultimo Noviciado déla atención al fer de Dios. Es cfte Noviciado eftado de u-
nion con Dios , en que vive fu Mageftad en cl alma , ficndo myfticamcntc viHa
de ella, alma de fu vida, virtud de fu virtud, movimiento de todo fu fer, v vivifi-

cación de todas fus acciones. No parece puede llegar a mas altura cl alma cnefta
vida, que a gozar de la unión con Díos,dc modo, que hagá* elfnio. Entró la Sicr-

va de Diosa él, preparada con eminente alteza, muerta totalmente al miindo, y
el mundo a ella , abftraida de todo lo terreno en diftancia imponderable, fuerte
en las batallas , lavada con la fangre del Cordero , y vellida de purcza,y adorna-
da de dones

, y virtudes. Las oblervancias de efte cftado eran cl recogimiento á
la habitación fuperior, y eminente, en que fe conoce la perfección en fu ori-

gen
; y en ella habitación el exercicío alto de Ja Fe , Efpcranca , y Caridad , lo

grandiofode clTas virtudes, lo fervorofode los mas puros afectos ,
frcquentiíTi-

mo culto, y reverencia a Dios, lo profundo de la humildad á vifta delfcrinco-
mutablc

,
lo cncendrado de las operaciones

,
grandes , v encumbradas, y los c-

Xcrcicios oceultos al Mundo , Demonio , y Carne , y a la parte fenfitiva. Era al

fin h oceupacion de cfte cftado , cftar como en continua operación acerca del fet

de Dios
,
en fu conocimiento

, amor, culto, reverencia , v atención, con eminen-
te altura

, y intimidad.
;

Son cftos tres Noviciados como grados inferiores , v fuperiores , ó de mayor,

y mayor altura
: y afli la Sierva de Dios iba fubiendo de uno a otro í porque cl pri-

mero difponc para cl fegundo
, y los dos para el tercero. Pero en cfte afeenfo es

obícrvancia admirable
, que no fe ha de dexar el grado inferior para fubir al mas

alto
,
fino confervando aquel , ocupar efte de nuevo i porque aunque uno fea dif-

poucion para fubir á otro, ficndolo también para con fervai fe en él , es precifo
no dexar cl inferior para perfeverar en cl mas alto. Adviitió el Señor efta ob-
lervanciaa iuSíerva

; dizicndola
, que por un Noviciado no avia de dexar otro,

porquclaintcrccílion,yenfeñan9adcMariaSantin1ma,y cl Noviciado de fu i-

rmtacion la difpondría para el de la imitación de Chrifto , por fer la Madre la en-
trada immediata para el Hijo

; v cl Noviciado de la imitación de Chrilto , y fu
dounaa Evangélica la llevaría á la eminencia del fer de Dios y la confervaria en
iu atención

;
pues el Hijo es camino para el Padre , v puerta para entrar a la Divi-

nidad
, y a todos los que van a Dios , los trac fu Unigénito

fcxefcitavalc laSicrva de Dios en las obfervancias de cftos tres Noviciados,
con puntualidad tan agradable a los ojos del Señor ,quc le felicitó cl que fueíTe
adm.tjda a la profeínon del primero. Dia de la Aííumpcion de la Madre de Dios
aci ano de 1 654 dos años y medio dcfpucs de avcr entrado en el Noviciadoae ia im.tacion de la Virgen Santiflima, fue levantado a las alturas ( ignorando

li en
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(i cu el cuerpo , 6 fuera del
) y ante el Trono de la Santiilima Trinidad ; manife-

dandofclc el Verbo humanado , y fu Santilfima Madre , hizo laprofeílion del

citado de Hija , y imitadora de la raifma Señora , que fue un confirmarla en cííe

citado el Alcilfimo por admirable modo. La alteza de la'vlíion, circunírancias

de cite acto , y favores Divinos , que en él recibió cita Criatura, folo con las pala-

bras , que ella lo participo a fu ConfeíTor , fe pueden referir ; y aíh" lo dexo para

quandodé cftos papeles en la Hiftoria de fu Vida. Poreííoya délos beneficios

de efta eminencia folo lo precifo toco , para dar alguna noticia en general , refer-

vando lo mas; porque es el Mana efeondido, que folo el que lo recibe lo conoce,

y folo quien lo conoce , y recibe lo puede figníficar.

Hallándole , pues , la Venerable Madre M a r i a de Jesús en efta eminen- §.XXXV;

cía , confirmada en el cftado , y profcrlion de imitadora de la Virgen Santiflima,y J"™.?
puerta en los Noviciados de la imitación de Chriilo Señor nucítro, y de la a- ¿»

tención al ícr de Dios, crecieron las inftancias de la Magcftad Divina, para que

cfcrivieíTe de ultima manóla Vida, y Hifloria de la Rcyna de los Angeles. Y a-

prcrando el ConfeíTor, que por la fiel comunicación de ella Criatura cftava a la

villa de los referidos fuccífos , con rigurofo precepto de obediencia puerto por fi,

y los Superiores , comenco la Sictva de Dios a cfcrivirla en la forma, y difpoíi-

cion en que fe halla oy el cxcmplar de fu mano , en el año de 1655. Viendo el ^.

Demonio a la Vcncr.Madrc otra vez entregada á cfcrivirla Vida de la Madre de ^
Dios , junto de nuevo todo el furor de fus iras , y las tracas de toda fu malicia,pa-

ra impedir la obra. Fue fu perfecucion en efta ocafion mucho mas molefta , y
violenta , que en la primera ; pues , como afirmo la mifma Sierva de Dios , ape-

nas eferivió periodo de ella, que no fintieíTe toda la 'furia del Infierno concitada

contra íi. Conoció el infernal Dragón , que no podia apartar a la Sierva de Dios

de la profecucion de aquella obra, en que la obediencia del Señor , y de fus Pre-

lados , la tenia , y aíli toda fu prcteniion , y diligencias tiravan a embalarla , pa-

ra que con la detención que ocaíionavan fus combates , murioíTc antes que 11c-

gaíTe á concluirla. Pcrfuadiafe a la confccucion de efte fin fu malicia ; porque

veía en la difpoiicion de las caufas naturales, que eflava muv cercana conforme

a ellas fu muerte. Y a la verdad era aíTi , porque las enfermedades naturales,

dolores, y corporales tormentos , fuera del orden natural , y afperczas de mortír

ficaciones,con que por toda fu vida avia fidola Sierva de Dios tan macerada en tan

delicada complexión , no fe le permitirían tan larga. Empero , como no ay faber,

con i ejo ¿ ni potencia contra el Omnipotente, ni cofa que pueda impedir fu volun-

tad, diipufo fu Divina Providencia fe le alargarte a efta Criatura milagrofamentc

la vida , para que venciendo tantas batallas infernales cfcrivieíTe eíTa Obra , con-

cluyendo con la gloria de un ¡lluftrc triunfo. Alfi fe lo revelaron los Santos Angc-

lcs,dizÍendo!a, que avia años que avia de aver muerto , y que el Señor le concedió

la vida , para que cfcrivieíTe fegunda vez la Hiftoria de fu Madre Santirtima.

Profeguia el Demonio fus combates , fin entender
,
que con ellos fervia a la

Divina difpoíicion en la elevación de aquella alma. Tenia ordenado el Señor,

que fu Sierva cfcrivieíTe efta vez aquella Divina Hiftoria , no folo con la perfe-

cta execucíon de las doctrinas , que en ella la dava fu fobcrana Maeftra , y conve-

niente imitación de ííis virtudes, (citado en que la tenia por profeflion confirma-

da,)(lno también con la obfervancia délos Inftitutos délos dos Noviciados,en que
la avia puerto ; y para cito fe íirvió con admirable providencia de lo que la malicia

del Demonio obrava por fu pcrmiffíon Divina. Defde que entró efta alma en el

Noviciado de la imitación de Chrifto, fe entregó a procuraren el modo que le

nicífe poflblc efla imitación
, y lacxccucion puntual de la doctrina Evangélica.

Inveftigava con diligente cuvdado en los Santos Evangelios lo que avia de ob-

fervar para la obediencia , é imitación de fu Divino Maeftro , confultava humil-

de a fu ConfeíTor , para fu inteligencia, y atendía a las luzes interiores. Recibíalas

copioíifllmas del Señor, y en los Evangelios que 01a en las MiíTas , tenia grandes,

y profundas inteligencias de fus raifterios, y doctrinas,aplicandofelas a ella fu So-

berano Maeftro con poderofas ámoneftaciones. Entre las lecciones , que recibió

en efta Divina Éfcucla ¿ fue una, y de las mas principales i Padecer fin renitencia:

( N ) J
abracar
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abracar los trabajos con güito ; tomar fu Cruz , y feguir a Chrifto flrvorofa
; pro-

feguir la carrera de amargura con grande perfección , liafta morir crucificada con
Chrifto. Para la execucion de cfta lección fe necellitava de Mililitro, que diefTe

materia fuerte al padaccf, y cite difpufo el Señor fucífe el De monio. Rcprcfcn-
tófelc ala Sierva de Dios en una vifion la antigua Serpiente , como previniendo
hazer grandes guerras a los mortales; y que al modo del fuccíTo de Job , fe pufo
en la prefencia de Dios , donde tuvu grandes prcrcnfioncs

, propofiuones, y re-

plicas íobre tentarla, y perfeguírla
, queriendo dcfiltir de otras emprefas , fi el Se,

ñorladcxava a fudifpocion. Conoció , que fu Magcftad Divina le concedió ai

Infernal Dragón la pelea, y que a ella la prevenía para padecer mucho. Ofrc-
ciófc con animo valerofo a padecer qualquier linaje de penas , fiada en la protec-
ción Divina

, que no la avia dexar caer en culpa. Experimentó luego un riguro-
fo

, y muy fcvero padecer, dcfnudo de todo alivio Divino , y humano : porque el

Señor fe le ocultava, y fufpcndia todos fus regalos , y difpufo con alta providen-
cia

, que aun en el ConfcíTorno hallaíTc el mas leve confuüo. En efte defampa-
ro la davael Demonio tan grande batería de aflicciones , tormentos corporales,
temores

, y fugeftiones
,
que la parecía eftar cercada de los dolores del Infierno.

Padecía con igual conformidad , ajuftando fu voluntad a la Divina , con profun-
do rendimiento

, y procurando, fegun fu modo , imitar en aquel exercicio a fu
Mac (tro.

Alternavanfc cftos , y otros trabajos , con que el Demonio la afligía, con las

Divinas luzes
, y favores, q-ie el Señoría comsi -¡'cava, y en ella alternativa,cum-

piiendo las obfervancias de fus dos Noviciados , iba cfciivicndo la Obra. En el

tiempo de la obfeuridad, y del padecer fe cmplcava toda cu la imitación de Om-
ito

, con que fe adaptava para fer condecente inftrumento de la mano del Om-
nipotente. En amaneciéndola el Sol de JuGída, formando en fu almaclfereno
día de la tranquilidad

, atendía toda al fer de Dios , v á las luzes , que de aquella
fuente participava

, y citando en el exercicio alto de las virtudes , que miran a la

Divinidad, eferívia fegun la inteligencia, que aquella habitación alta tenia. En
cite modo profiguió confiante nafta dar dichofo fin a'aquella admirable Hiftc-
na, quedando con fu conclufion triunfante de todas las opoiieiones del Infierno.

XXYVT .

r
,
S.
l,i6 ld Sicrva dc Dlos > defpues de aver eferiro fecunda vez la Hiftoria,

¡5£¿Jfe
CI

r
obíTanda dcl cftado dc imitadora de la fobcrana Virgen , dc que era

^ - confirmada Profesora, y en las dc la imitación de Chrifto , v dc la atención a! fer
de D,os

,
de que era Novicia, con mayor, y mas admirable perfección. Milatava

en citos tres cftados debaxo dc una ley general. Era cfta la del Divino amor 5 qcc
aunque defde fus primeras luzes fue elle el primer mobil dc fu obrar inrerior , y
exterior

,
eran entonces fus afedos como dc quien anelava a confeguirlo ,

pero
ya vivía en un genero de pofleffion , como cabe en cfta vida mortal , al modo
de domeftica de efte nobiliflimo dueño

, regulando fo!o por fus leves todos fus
movimientos. Emplcava todas las luzes dc fu entendimiento en contemplar el
icr inmutable dc Dios, fus Divinas perfecciones, v atributos ,

trayendo la memo-
ria firme en el primer motivo

, y termino dc la voluntad i v porque el mas fuerte
incentivo del amor

, es clalmor reciproco, y efte es tanto mas aftlvo , quanto fue-
re mas noble

> atendía todas las excelencias del amor , con que el Omnipotente
ia amava, porprimcro,por ínmenfo , por el mas fino, verdadero, y defintcreíTado,
que 1c puede concebir. A cfta vifta cmplcava fu voluntad en aquel incomuta-
Me ier dc infinita bondad todo fu afedo ;¡bafc roda tras fu amor, y de todo ÍU
corazón

y mente le amava. De aqui nada clcftar dcfvcladamcntc atenta á Ic
vo mnadlantiírimadc fu Amado, para darle gufto , altado , y complacencia en
todo. UcícubriaeíTa voluntad principalmente por la Ley Divina, y fus manda-
mientos, por la Eclcfiaftica.y fus preceptos, por las Divinas Efcrituras, v-Dotta-
nas católicas

, enfenadas , ó admitidas por la Santa Iglefia ,
por las obfervancias

de íu Inftmito
,
por las luzes,

y doarinas,que en cíía conformidad el Scrlor le da-
va reguladas por el ,u v zio de fus Confederes , y Prelados. Conforme a efta in-
elación c amor fervorofo

, y oficiólo obrava fm dcícuydo , procurando nada
omitir

,
aun lo mas mínimo , de lo que entendía darla gufto al Amado. Lo prime-

Digitized by'Googl



De la Ven. Madre Sor Maria de Jefus. clj

ro , procurava con folicitud cuydadofiífimala pureza de conciencia , y la hermo-
fura del alma , como el fundamento del agrado Divino , poniendo el primer pat-

ío de fu amor en el cumplimiento exacto de todos los mandamientos del Due-
ño de fu voluntad

,
yídclos que en fu nombre la mandavan. PaíTava por darle

guftoa íblicitarel adorno de todas las virtudes , a cxcrcicaríé frcqucntcmcntc
en ellas , a un continuo obrar con perfección, a una inceffantc operación de los

afc&os mas tiernos , y fervorofos de la voluntad, a un fufpirar fin paula' por el a-

grado de fu Dios. Conforme a ella ley del amor , que era el único mobil, y ni-

vel de toda la república de fu alma , conociendo qua to fe agradavafu Dueño
con las obfervancias de aquellos tres eftados en que la tenia, era fu continuo

empleo ííibir por ellas gradas , de la imitación de Maria afeender á la de Chrifto,

y de aqui engolfarfe en el inmenfo piélago de la Divinidad» donde recibiendo

nueva vivificación de fu efpiritu , como en el primer origen de toda virtud , fe

renovava, adornava ,rccreava, y cobrava fervorofos alientos para obrar.

Havicndocftado algunos años en cftas obfervancias ,cn que recibió del Señor

cfpecialiflimos favores ,Ios corono fu Mageftad , admitiéndola a la profeifion de

aquellos dos encumbrados eftados de perfección , en que por tanto tiempo fe a-

via hallado fiel en la probación de Novicia. Quedo Ja Sicrva de Dios con la

profeifion de cftos tres eftados en una alteza de perfección , que aunque en mo-
do , y grados era fin termino aumcntablc , no parece podia en la vida mortal fu-

bir a otra de genero mas fublimc. Es el fer de Dios el ¡ míenlo pclago de per-

fección infinita , donde fin principio, que la limite , cfta toda la que fin contradi-

cion puede convenir ala conltitucion de un ente fumo , y de donde quantacs

polTiblc íbera defi fe participa. La humanidad Santillima de.Chrifto , unidahy-

poftaticamente al Verbo Eterno,v llena de todos los dones,gracias,y perfecciones

pollibles
,
participadas del fer de Dios , obró todas las operaciones interiores , y

exteriores , con toda la plenitud de perfección , y fantidad , como la que era en

la dignidad próxima a Dios, y citando fiempre á la villa clara de la Divinidad,co-

giala perfección de fu infinito origcn,fin otro exemplar.Maria Santillima, Madre
de ctTe hombre Dios , adornada de las ¿facías , y dones corrclpondicntes a cífa

dignidad , con el conocimiento , y luz clara , que defdc la Encamación tuvo de

las operaciones la alma de fu Hijo Santiflimo unida a la Divinidad , las imito, y

copió en fi , legun á pura criatura leerá poífiblc : y p.or efla puerta fubió a una

atcncioi altifiima, y continua, quanto en citado de viadora crapoffible , del fer

de Dios , y fus perfecciones. Ellos grados , como últimos , pulo Dios para que las

demás almas fubíelTen a la perfección encumbrada: y por ellos fubió nueftra

María de Jesús con clpccial excelencia. Fucle dada tan admirable inteli-

gencia de toda la vida, operaciones
, y virtudes déla Madre de Dios, como muc-

ftrala Híftoria, que eferivió ,y teniéndola por inmediato cxcmplar, y Maeftra,

imitó , y copió ( con la inferioridad que fe fupone ) las virtudes , y operaciones

¡ntetiores, y exteriores , de que fue capaz , de fu vida fantilfima. Por cftc grado,

y con t :n poderofa Medianera fue levantada a la imitación de Chri lo , dando-

la el mifmo Señor luz infufa de fu Humanidad Santillima , y de las opetacioues

interiores , que en vida mortal hizo , con profunda inteligencia de fus Evangelios

Santos :y por cftc cxcmplar,que rcfpetivamcntc a fu inferioridad inmenfa imitój

compufo Je nuevo lahermofura de fu efpiritu , mereciendo fer Piofeffora de tan

altaimitacion.Por cfta puerta la entró el Altiifimo a la habitación encumbrada, y

tálamo oculto de la atención al fer de Dios , donde en alto cxcrcicio de virtudes,

yobfervanciadclasleycs del fervorólo amor ,con foííiego, paz, y tranquilidad,

fe entregava toda a gozar de los eftrechos bracos de la unión con fu Divina Ma-
geftad. De cfta fuerte a la villa de la gloria , v grandeza de Dios , fe transformava

en fu mifma imagen, pallando de una claridad en otra elaridadide la imitación de

Maria a la de Chrifto , de la contemplación de la humanidad a la atención a la

Divinidad; de un afecto inflamado a otra llama mas encendida , por moción del

Efpiritu Santo, en execucion de fu don de fabiduiia. Eftc es en fuma el cftado,

en que Dios tenia a cfta alma"", quando la llamó para fi con la enfermedad ultima.

Aqui era el lugar propio de referirla alteza , a que llegó en el exercicio de ca-

(N)4 da
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da una de las virtudes. Tero como ya avi?.n llegado a fer virtudes de quien a-

vía confeguído la fimilitud Divina , 6 unión con Dios , que llaman virtudes de a-

nimo purgado , cuyos primores paíían en lo mas oculto del interior, folo traila-

dando lo que la Sicrva de Dios comunico a fus ConfeiTores , acerca de cada una

fe podía dignamente hazer
, yeífono cabe en cita relación. Solo pondré aqui

lo que ella refirió a fu Confeííbr , que como preámbulo precedía a cada uno de

los favores Divinos, que recibía en ellos tiempos, por donde fe puede hazercon-

cepto de aquella alteza. Sentía ( dixo )grandes,y marávtfüfis cfeflos de la lu\j¡ue me

iluminavay llevava a Diostoda,yme apartava,y abjlraia de lo tcrreno.Rcconocia efiarmas

donde amava,qutfudentando la vida que vh ia. Con que el cuerpo quedava defeaido con

un deliqiiiograndeJaspaflones mnertas,emortif/cadas,apri/ionadas, ó rendidasJas virtu-

des^ fus hábitos ,fobrefalian,yfeponían como en orden,cl amorfe encendta,yfe Hevava tras

Ju Amado la parte fuperior,y e/la a la inferior-, y fenfitiva ; la concupifcible,e irafeibile im-

perfectas qitedavandegolladas,y fin fuercas ; la conctipi/oblc perfccla encaminada a clamor

de Uvirtud,y delAutor de ella,alfcr de Dios inmutable;y la irafcible fintafortalecida, e

indignada contra el Dcmonio,Xtundo,y Carne,y pttejla en armas contra e//os,y contra la fo-

bervia,avaricia,luxuria,ha,gula,y pereda, contra el fornes del pecado, y todosfus cfecfosy

contra todos los impcdimcntos,quc ay en la naturaleza humana contra la virtud. Mirava-

los con enojo ,yfobrefaltoy como armas de las llagas,e injlrumentos de mi dolor. Lo que fe

admitía antes congujlo, fe mira con aborrecimiento
, y por no verU , nofe mira. Oueda el

alma defines de e/lo en tranquilidad , levantada a una habitación altajexos de lo terreno;

donde cjlancn fdencio las paftones,y en operaciónperfectas las virtudesJosfentidos deteni-

dosfin obrar ; laspotencias en a elo, y operación perft clifima ; los hábitos deU cienciafe

exercitan; y toda elalmafe renueva,y e/la con Dios. E/los efeclosfe fienten ,y preceden*

cada beneficio de los que Dios me ha\e ;y espreámbuloparafentir fu realprefencia.Vitr.e

al alma como el Sol al mundo, defterrando las tinieblas, y apoderandofe fu luz,y claridad

de todo. Entra en elmundopequeño de la alma el Sol de Iujiicia ; de/ifierra alas tinie-

blas del entendimiento ,los malos afeaos y efeclos de la voluntad, lasfotybras delpecado,

y fus efeclos , y las nieblas, que levantaron las papiones. 7 quedando toda elalma enluz>

y claridad hecha Ctelo, habita en ella el Sol. 'Harta aquí dixo la Sicrva de Dios: por

donde fe puede hazer algún concepto de los primores , que en el cxcrcicio alto

de las virtudes paitaron en fu interior. De lo que en lo exterior fe conocía ,
haré

aquí una breve recopilación , fi es poifiblc que fe reduzca a brevedad tanto como

^
ay quedczír.

w**í«,f>,
La F¿ íc lc conoc5ü fiempre en obras , y palabras, firmiflima,pura, cxcrcltada,

k}cruK¿.i.' yexplicitacon admirable extcnlion. Con toda verdad llamavaa cita virtud, Co-

lumna de fu fortaleza, fuftento de fu alma, guia de fus penfamientos ,y norte de

fus obras , y palabras. Ninguno la comunico interiormente , que no conocicíTe,

que cta la.Fe el fixo norte de fu obrar. Sus obras exteriores frieron invaríada-

mente una continua proteftacion de cita virtud. Sus palabras ílluttravan , y en-

cendían para fu cxcrcicio i y eran tan eficazmente petfuafivas de las verdades

Católicas , que fortificavan a'quantos las oían , y a]algunos les parecía bailarían

a convencer al Infiel mas pertinaz. Enfcñava a fus Hijas el ufo frequente de la Fe

en el obrar, y el orar ; y quandofe les ofrecía alguna dificultad en la inteligencia

de algún Myfterio, fe lo dcclarava tan acomodadamente -i fu capacidad, que a la

mas ruda ponía en fu Fe explícita. A los que venían a comunicar con ella fus tta-

bajos , introduciendo con diferecion la materia , les ponía en el cxcrcicio de la

Fe , declarándoles fus mifterios , fegun neceíTitavnn , para que de ai comcncaíTe

el confuclo , ó remedio que pedían. En quanto habló, y efetivió, nada fe recono-

ció , que aun materialmente pudíeiTe defdczir de la pureza de efta virtud : todo

fe halló ficmpre conforme alo que la Iglefia Católica Romana enfeña. Efta fue

la regla
, por donde íiempre pidió fe anívclaíTcn fus cofas ; y a cuva corcccíon

fugetavacon rendimiento guftofo quanto 'peníava , y dezía. Efcrivia frequen-

tementc protc Ilaciones de la Fe , con admirable expreífion de fus myftcrios def-

cendiendo a individual quantas verdades para el común ufo de los Fíeles tiene

difinidas la Iglefia contratos Hcrcges modernos, con la particularidad
,
y díítín-

cioiv
, que pudiera hazcrlo el Theologo mas erudito , y vedado en controvertías*

Todos
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-

Todos los días rczava el texto de la doctrina Chriftíana , y leía tres hojas de fu
declaración

, terminando fus oraciones con el fymbolodc San Athanafio en e-
xercicio de etla virtud. Eftc fe manifeftava tan frequente en fu comunicación,
que fe perfuadían fus ConfcíToics vivia ñempre en Fe actual. Accompañavanj a
efta virtud la inteligencia profunda de los Myfterios Divinos , y de las Sagradas
Efcrituras

, que el Señor la comunicó, y la ciencia alta, y admirable, que la infun-
dió

, beneficios conocidos por tantas experiencias ; con que aplicadas por eftas
luzes las verdades, que la Iglcfia propone como reveladas por Dios , apenas avra
alguna

, que efla Alma no crcvcíTe explicatamentc , y con penetración grande.
No menos fe le conoció la Efperanc,a conftantifíima , y recta. Todo el obrar

de fu vida fue un claro n ftimonio de fus ardientes deíleos de gozar eternamen-
te el fumo bien dcfnuda de la mortalidad- Sus palabras moftravan continua ele-

vación de fu cfpiritu en efperar bien. Ninguno la comunicó con frequencia,
que no conockffe en ella el baxiífimo concepto , que tenia hecho de iu propia
miieria

, y el altiflimo , que avia formado de lamifericordia Divina:aquel la ha-
zia que no fiauc de fus propias fuerzas ; cfte que confiaffe en los Divinos auxilios:

aquel la libravade la prefumpeion , eftc la alexava de la defeonuanca : uno , y o-
tro ponían fu efperanca en la rectitud de firmarfe en folo Dios, que por los mé-
ritos de Chrifto proveería los medios convenientes de fu gracia para el fin de
confcguirlc

, y de cuydar mucho de no malograrlos de fu parte. Alcntava mu-
cho á fus Hijas al exercicio de efta virtud : y en una oración , que para que la e-
xcrcitafTcn, les dio, conocieron parte de fus ardientes añilas , por llegar ya a con-
feguir el fin de fu efperanca dcfnuda de la mortalidad. Quando con la luz , que
la afliftia , conocía

, que alguna cftava interiormente atribulada, feíícgava a ella,

y con amor de Madre la dvL
zia : Hermana , fíente de Dios en bondad, no agravéisfu

misericordia, ejpera, confiabasaÜos de efta virtud, para inclinarla clemencia del Altifít-

m¿3 que fe ofende mucho de vernos defeonfiados ; con que la dexava aliviada , v inítrui-

da. En quien mas maravillónos credos hizo la exortacion de la Siervade Dios
a efta virtud, fue en los miferablcs defpcchados , que en fus aflicciones Iban a bus-

carla , y a muchos facó como del lazo del ultimo defcfpcro. El don del temor
de Dios, compañero de lacfpcranga, llenó de tal fuerte a la alma de efta Criatu-

ra
, que a nadie que la trató pudo ocultarfe : porque fue no folo el primero , fino

el mas fobrefaliente efecto de la fabiduria, que animava a fu eipiricu j el cono-
cido luftrc con que el Señor aíTeguró fu navegación ,pór el alto rumbo de cclc-

ftialcs favores
, por donde la llevó fiempre , y elinftrumcnto mas continuo

, y
fuerte de fu padecer. No fe pudo ignorar, que era puramente filial i porque a nin-

guna propoíicíon , ó inminencia de pena , por rigurofa que fucile , fe movia ; y a

qualquier aparencia de culpa , por ligera que fue fíe , fe intenfava tanto , que pa-
recia la avia de acabar la vida fu tormento. Tuvo alguna inmoderación de te-

mer , ii avia culpa , en donde por principios ciertos podiaaíTcgurarfc no la avia;

pero como perfeverava el juizio recto, todo fe reducía a padecer mas. Y aun-
que el Señor la reprehendía aquella imperfección de excedo en el temor ; fe co-

noció la permitía con alta providencia , para que fuerte materia a otros medioi
de fu. mayor feguridad.

La Caí ¡dad fue la virtud , que menos pudo ocultar efta Criatura: porque co- §•

moel amor Divino es fuego tan activo , ficndo crecida la llama, no fe puede XXXIX.
contener

, fin que Caigan al exterior muchas feñasdcfu incendio. Fueron gran- CmUté.

das las que fe vieron en cita Sicrva de Dios : fus palabras eran ardientes rayos,

que no folo manifeftavan la fragua de la interior caridad , de donde falian, en lo

encendido; fino que penetravan los coiacones de los que las oian con la efica-
cia de fu actividad , fu obrar era tan diligente cñ el fervicio , y agrado del Señor,
que folo podía nacer de lo oficiofo de una voluntad abrafada en el amor Divinoí
fus anfías de hallar mas que hazer por el Amado , con nada de quanto obrava fe

fatisfr.cian
; y aiTi llcgavan continuamente a los oidos de fus Confcflores en fer-

vorólas preguntas , de que haría por el Amado, y en fentidos lamentos de que
nada obrava Hada al cuerpo fe comunicava maravillofamente el incendio in-

terior del amor Divino en fenfiblcs efectos : el impulfo continuo de fu afecto a-

ligcravár
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ligcrava fu gravedad , hazíendo tan veloz fu ordinario movimiento
, que era de

admiración notable á Jas Rcligiofas , y mas en los últimos años confiderada lii c-

dad , y fu quebranto : el fervor lo encendía demancra en material color
, que era

masintenfo el que continuamente padecía, que el que pudiera nacer del acci-

. dente de la mas ardiente fiebre s conociafc el origen de eftc ardor, en que la ropa
que la llegava pecho , materialmente fe quemava : y unos pánicos

, que por
una llaga que tenia , íe ponia fobre el , en pocas horas filian tan abrafados,quc fe

deshazian , como fi huvieran eflado fobre braías. Perfuadianfc las Monjas , que
aun enelfucño continuavael amor, y que durmiendo, fu coracon velava, por
los fuaves fufpiros, y movimientos que en el breve , y ligero fueño . que tomava,
la obfervavan curiólas. Exortavalas la Madre al exercicio de efta virtud con tal

Fervor
, y eficacia

, que no avia tibieza , que a los menos no cnccndicfle endcíTcos
de amar. En las recreaciones era ffu recreo hablar del amor Divino. Hazialas,
que fucceflivamente ponderaficn las perfecciones Divinas de fu Amado, y a la

alabanca que cada una dezia , alternava ella tres elogios. Y fiacaíb alguna fecf-
cufava

,
con que no hallava

, que dezir ,fe enardecía tanto en amorofo zelo , que
fe le conocía fenfiblemente en clroftrolo encendido de la llama, v fin poderfe
contener prorumpia en admirables Cánticos de alabanzas Divinas ílenos defa-
bidmia Ccleftial. Experimentaron los ConfcAores en efta Criatura un aprecio
imponderable déla gracia , un horror tmpl icable a la culpa , un cuydadovigilan-
ti/fimo de no cometer con advertencia aun la mas leve imperfección

, y tal pu-
reza de conciencia

, q-ic apenas por la fragilidad humana cometía alguna leve
culpa, o imperfección pequeña , quando dcfalada con la mayor brevedad que
le era poffijlc

, iba á las aguas de la Sacramental Confcífion , vertiendo tanta por
ius ojos

, y dando tantas mueftras de extraordinario dolor, que no folo los admi-

ridad

UC 1 t0d° CumpunSía-
Efca°s codos de una ardeiuiilima ca-

La cxtcnfion de efta virtud al amor de los próximos en Dios , fue en efta Cria-
tura mas notoria por exteriores efeoos de fu beneficencia, que dilatandofe a
tantos

,
fue precifo venicuen a notoriedad común. Llegaron maravillofamcntc

citos efectos, no folo a todas las Religiofas , con quien vivió , no folo a quantas
perionas iban a comunicarla , no folo á la República, Rcyno, v Monarquia,enquc
naco

,
fino a toda la Chríftiandad

i y aun paitaron con prodigo a los Infiel», to-mo le vio en los fuceííos
, que arriba referí ETprmdpal credeo de fu caritativa

beneficencia tftuvo en los bienes efpirirualcs, que hazla. No fe puede dignamen-
te ponderar el aliento ala virtud, el esfucrco para la perfección , la corrección
ac io imperfecto

,
el recuerdo en los dcfcuvdos , el confuelo en las aflicciones,cl

locorro en as neccífidades del efpiritu
, que las Rcligiofas tenían en fu Vcnerab.Mame hallando en qualquier tribulación patente, y aleOtaHa puerta de fu ca-

naan. i ara ningún próximo la cerrava , encontrándola el mas defvalido mas
rranca

; con que fue copiofifilmo ( como dixc ; el numero de perfonas de todos
citados

, y calidades, que iban a comunicarla en fus aflicciones, v trabajos,movi.
dos

,

o de la fama de fu fantidad , 6 de alguna infpiracion interior. Todos halla-
van Cl Conveniente . ~„ ir. _° - i

ao con prudentiífimo recato a los que lo neceífitavan , a que hizieíTen luego una
contcüion perfecta. Y ayudando el Señor maravillofamcntc ala caridad de fu
jjierva, le manifeítavalos interiores de las perfonas , que la hablavan. Ufava e-
na de cita ciencia tan conforme a las reglas de caridad , que poreftraoradas ,e
inmundas

, que vie(Te las conciencias , ni fe admirava, ni ¡mmutava ; antes a las
perionas

,
que aífi veía , les moftrava mas llaneza , y afabilidad, para que fu amo-

bÍ
,°
n rCCÍbÍda

' 'Comunmente con unas palabras de doctrí-

c£n

e »»cavatan de lleno en la llaga interior, que movidas de aquella fle-

dl I! ¿
l

,

lo
.

r dcfus culP as »
no podían contener las lagrimas, y muchas

tan rr nn
1CrÍdaS IC ma"if^^an luego aquella nccellidad mas impor-

puitt.que antes procuraron ocultar. Solo quando el Señor fe lo mandava en al-

gún
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g Uil cafo cípecial , les dez a con cxprctTion diitincra loque de fu interior cono-
cia

; y entonces era la corrección caritativa mas feve ra. Los bienes cfpiricuales,

que en elle ejercicio hizo a f.is próximos , los males de que libro a muchas "At-

inas , J los particulares íuceíTos,quc huvo en el remedióla de podcioios , a quien
Ja abundada, vanidad , 6 delicia tenia encenagados , ya de pobres dafvaiídos,

que dcfpachados de los trabajos de fu ncccíTidad corrían al defefpcro, ya ¿c pu-
filanimcs

, que fumergidos con las fugeftiones del Demonio , avian perdido la c-

fperanca de íalir de fus lazos , fi fe huvicran de referir en particular , podían lle-

nar una Hiltoiia. Como eran tantos los que recibían los beneficios , eran mu-
chos los que los comunicavan con otros i y haziendofe por elte medio publico
aquel común afylo , crecía el recurfo de los neceífitados tanto , que íbla la diia.

tacion admirable de la caridad de cita Criatura pudiera darle expediente. No fe

terminavan los efectos de fu beneficencia a folos los que la buícavan i antes foli-

cita
, y fervoróla bufeava medios , que pudíeflen eftenderfe en comuu beneficio

de las almas. Pufe arriba algunos : todos , aun compendiar no fe pueden fin mu-
cha dilación.

La íolicitud fervorofa , con que ayudava , y focorria a las Almas del Purgato-

rio , no fe pudo ocultar i porque no contenta con lo que interiormente hazia por
ellas , como ofrecer por fu alivio, en quanto podia , fuera de los Sacrificios de las

MilTas , a que afliftia, quantas fe eclebravanen el mundo, orar inflantemente por

ellas , aplicarlas lo fatisfa&orio de fus excrcicios , ofrcccrfc a padecer , para farif-

fazer lo que devian
, y con efecto padecer por algunas, que le la aparecían pa-

ra pedirla locorro
, quanto el Señor difponia nafta que falicnende las penas : no

contenta ( digo ) con todo ello , folicitava para fu ayuda oraciones, y excretóos
de la Comunidad, pedias a las Religiofas lifmofna,de eftos ibcorros,y del ganarles

y aplicarles Indulgencias , en que a ella la veían frequentemente "ocupada , fe va-'

lia de las perfonas de afuera fus devotas , para que por ellas dixclTen , 6 hiziciTen

dezir Millas , y era tan grande fu vigilancia de que íe hizieflen con puntualidad

exacta los fufragios de las Religiofas difuntas , y de otras perfonas , que eftavan a

fu cuydado
, queedificava , y admiiava a todos. Porque aqui lolopungo lo que

de fus virtudes fe ven, y porque no cupieran en cfta Relación, dexo de referir los

maravillofos fucccflos,quc con Almasdel Purgatorio ,a quien el Señor concedió
vinicíTen a favorecerfe de ella , la acontecieron, fcl delaRcyna Doñalfabel de
Borbon, de buena memoria . el de fu Hijo el Principe Don Baltafar Carlos

, y
otros de Religiofas , y Seglares , de grande admiración , y enfeñanca , darc en la

Hiftoria, que tengo prometida.

No fue menos notoria la beneficencia de fu caridad en los bienes corporales,

que a fus próximos hizo. Ninguna neceflidad temporal llcgavaa alguna de fus

Subditas , de que no folícitalfe luego la caritativa Madre el remedió , ó alivio, y
muchas prevenía aun anresque llcgaíTcn. En las enfermedades, y dolencias de
las Religiofas , como neceflidad que pedia el focorro corporal , y cfpiritual con
mas urgencia , aplicava con folícitud infatigable entrambos beneficios. Aífiftia-

Jas de día, y de noche, llrvíendolas con tan cuydadofa diligencia, y confolando-

las con tan entrañable caricia, que era todo el alivio de fus males. Hazialas las

camas, mudavalas la ropa, davalas por fu mano la comida, no cftrañado eftos

•oficios en las enfermedades mas afqucrofas. Tenían obfervado , que los reme-
dios corporales , a que la veían inclinada, eran los convenientes ala enfermedad,
por lo que dcfpucs experimentavan ; y afli atendían alo que ella con diíTimulo

dezia, perfuadidas a que era dictamen de fuperiores luzes. Si la enfermedad era

de peligro era , mayor fu afliftencia , y increíble fu cuidado de que rccibieífen

los Sacramentos a tiempo. Vicronfe en efto admirables fuccíTos : porque a vc-

zcs acclerava el que los rccibicíTcn mas que lo que defeubría el peligro y defpues

fe veia
, que fi entonces no los huvicran recibido , huvicran muerto fin ellos : a

vezes difponia fe los adminiftrauen fin que el Medico lo huvíeíTc prevenido , y

dcfpucs fe experimentava , que la calidad de la enfermedad no concedía mas

tiempo. Qiiando llegava alguna a la cercanía , 6 articulo de la muerte , no fe a-

parcava de fu cabecera
,
ayudándola en aquella tan importante ocafion , con to-

dos
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dos los medios, que la di&ava fu encendido cfpiritu. Hazia con ella la protcí
cionde la Fe i exorcavala a la confianca en la mifericordü Divina ; encendí;
en el amor de Dios, y contrición de fus culpas i alentavala contra las tentador
del Demonio , cnfeñandola como las avia de refiftir

, yvencer ; dcziala mucho
las grandezas de Dios

, de fu bondad , y mifericordia infinita j aconfcjavala q
tuvieíTe grandes deíTeos de verle , y gozarle en la Patria Celcitial j y todo l'o J

zia con tan encendidas
, y penetrantes razones

, que les parecía a las Religo!
circundantes, que percebian rcnfiblementc fu eficacia , que tenían por dicho*
a las que morían en vida de fu Ven. Madre. En llegando el trance de laagoní
exortava a todas pidieííen con inftancia por Ja ultima viaoria de fu Hermana
por que lo bizicíTen con mayor favor , rezava la recomendación de la alma <

Romance
,
a que la tenia traducida , con tanta devoción , y aféelo ; que a tod

las fervorizava. En muriendo la Religiofa, aítiftia la carinofa Madre a amort-
ar, y componer fu cuerpo

, y a ninguna fimeion de caridad faltava , harta que I

le daya fepultura
,
no perdonando el baxar pcrfonalmcntc a un carnero , 6 ¿ove

da fubterranca, entierro común de las Religiofas.
A las necciridadcs de los pobres de afuera afiiftia , no folo con la cfpirltual 1

mofna
,
que les hazia con el confuclo

, y alivio, que dava a fu interior quantas ve
zes quedan confolarfc

, comunicándola fus trabajos , fino con muy frequentes,
copio os focorros temporales. Dcfdcque tomó el habito , hafta que la hizieroi
Prelada, cftuvocfta temporal beneficencia limitada por la pobreza a dar de i\

comida lo que la permitía la obediencia. Mas luego, que por la Prelacia fe 1,

conceda la admiración de los bienes del Convento , haziendo laProvidcn

bferSTtfTCntC la

J°
ft^ rUCarÍdad

'
no tuvieron mas limite, qu,

la ncceíTidad
,
cíTos focorros. Hazialosa los pobres envergoncanres de las Ii

mofnas
,
que la davan períonas devotas

, ya porfi mifma , ya por manos de algu-
nos amlgosefpintuales de roda confianca , a quien encargava efte cuydado. r4gunancccmdadpub^

,q„e ñola procurarte re.
mcdiar,y para hazcrlo inquiría las mas apretadas

, y ocultas conlafolícirud , que
pudiera bufear el neceífitado fu remedio. Páralos demás pobres ordinarios te-nu ordenado fe dieíTe en el Trono limofna con mano liberal , fin dcfpcdir á algu-
nos

y a las Oficialas
, que conocia mas caritativas , davalas licencia de hazer li-

moínas mas ampias
;
con que eran tantas

, y tan copiofas las que por efte orden

ltt?A T n° r^
an

.

Cn
i
a

,

S rCn"S dd Convcnt° > av 'c"dofe de acudir coala

cT¿aZS 'V TU-
3 hJrim™ obligación de fu fuftento. Pero la Fe

, y

üSt ct n X U° ?°
°btCnÍan de fu ^¡víno Dueño, quelas limofnas el

to ^ZlZ
a^cllaabl

!

nda:^> V quelas rentas del Convento crecieífen a tan-
to aumento , como arriba dixe.

Yvvrv J?RT^^?^?*™ m^ Sícrvadc Dios, que la Prudencia ;^íl^tT,^^ dc ^tos la trataron. Exercitó principal-

21 1,

VUtudcnc goviernode fu vida. Conociendo dcfde el principio del
uio de la razón

,
que el fin ultimo de la criatura racional era Dios , v que avia fi-áo criada para conocerle

, fervirle
, obedecerle , y amarle en efta vida mortal , y

ffir«J j?^ 61 5«Wtk eternamente en fu gloria , abracó efte fin

nw r i r
U

,

VÍda
,

C
?
n Puriíí5ma ¡ntcncion dc entregarfe toda al férvido

¿^AI V P°r d
' ^ darle Suíl °- Pucfla cfta intención reftadefu ver-

uaacio fin, comenta excrcer fosados la prudencia. Inquirió con gran dcfvc-m
í
d,os dc confcguirlo, pefando la conveniencia , ó defeonven¡encía , peli-

gros o íegundad de quantos pudo encontrar fu inveftigacion. Juzgó con gran-

cC^nT
qUC

a
convcm

'

cntc
> Y conducente al fin era el fcquito de la vida

CipiUtUal « V mifhra . ramin« A*. 1 £•___# » •« . , - ^ ,. s . s

aplicó toda a
rfr.;..v„,i * -a- . ,

jy^i'uuu-mciu nn era ei ícqcpmtual,
y miftica, camino dc la perfección. Y eligiendo efte , fe

cinn

XTC10n Con¡mPcrio tan confiante, que ninguS genero de tr
ctones humanas . ni mnh'J:,: j_i T \ ° .

&
,

"3 odoel ^curfo de fu vida, la pudieron hazer retroceder del camino

ZfiZn,Z IT ,a aPhcacion
|

¡«divldnal de todas fus operaciones a efta dif-

InúauJ7 ' maravI1,ofa^cnte de rodas las parres de la prudencia,knnqucco fu mpntru con quantos recuerdos dc fuccíTos conducentes Ma direc-

ción
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De la Ven. Madre Sor María de Jefus. civíj
don de la vida cfpirlcual pudo recoger de la lección , comunicación, y experien-
cias propias

, y agenas , y eferivió un memorial de dichos , y ícntencias practicas
de la Sagrada Efcricura, y Santos pertenecientes a etíefin , poniendo afectuofo
cuydado de confervar en fu memoria todas aquellas noticias

, y meditándolas
confrcqucncia.paraqucfclc ofrccieíTcn promptas al tiempo de conGliar para
Ja elección

, é imperio de cada una de fus operaciones. Dcfembaracava el enten-
dimiento de las tinieblas que fuelen embiarlc las pafliones

, para que el juizío del
iiii particular

,
como de primer principio en lo operable contingente, rucíTc re-

cto
, y fu pefo fiel en la cHima de las cofas i y fue tanta fu facilidad en el acierto

de cftos juizios
, como fi con vifta clara mirara la verdad de la mayor convenien*

cía. Recibía con admirable docilidad la enfeñanca de fus Padres efpiritualcs
, ySuperiores

; y ninguna cofa, por leve que fttcífe , obravafin tomar fu confejo
, yparecer

; porque para las operaciones ordinarias frequentes le tenia tomado en
general, y conforme las reglas generales

¿ quede ellos tenia , formavael dicta-
men particular de cada una fu prudencia ; yquando oceurria alguna nueva difi-
cultad

, 6 negocio
, ó obra extraordinaria

, aunque rueííe el menor^xercicio^cu-
dia de nuevo á recibir fu confejo , ó enfeñanca , y fiando del Señor que los ilu.
jtranapara el acierto

, porque de fu parte no huvieíTe la menor ocafion de yerro,
Jes hazla patente todo fu interior , finrcfcrvar aun el mas leve pcnfaniicnto. Ni
por cito dexava deexcrcitac tejalercia , antes fiempre andava inquiriendo por fi
mifma

, con cuydado folicito^ nuevos medios del mayor agrado del Señor , y a
las luzes que fu Magcftad le comunicava , cncontrava con prefteza los roas con-
venientes

; fi bien nunca paflava a fu elección, ni fu imperio, ;hafta que los Pa-
dres efpirituales los aprobaren , proponiéndoles ella con ífcncillez humilde
quantosfufolerciaavia hallado. Era el difeurfo natural de cfta Criatura claríf-
fimo

, y ayudado de las luzes fobrcnaturalcs con que era iluftrado ; procediendo*
de unas c&fas a otras ¿ dedücia tan acetados dictámenes de lo que fe avia de o-
braren lo particular

, que fe ofrecía , que fu prudencial rakjnfae común admira-
ción de quancos la trataron. Con tal providencia governó fu Vida cfpiritual por
el camino de Ja perfección encumbrada , que ordenando con toda rectitud los
medios nías convenientes a el fin intentado , prevenía quantas contingencias

, ylance podían en adelante fuceder
, y difponia con admirable acierto lo prefente

por lo futuro diftantc. Dcaqui nació aquel recato inviolable de oceultar las co-
fas de fu efpiritu ; aquel dictamen acertado de elegir de dos medios de Igual per-
fección el mas fecrcto ; y aquella difpoficion de cofas tal , que de una vida tan
llena de prodigios folo faiícflc al mundo lo que conducía a fu edificación

, y al
provecho de las almas

¿ atajados los inconvenientes , que del ruido de la curioíi-
dad vana fe fuelen feguir en deferedito de la virtud. Ayudó mucho a cita dif-
poíicion la circunjpeccton , con que fiempre miró en los medios, no folo la conve-
niencia

, que tenían en fi mifmos para el fin , fino ía que tenían , atentas todas
las circunftancias

, que de hecho concurrían. Por eflo aunque cxperlmcntava en
los arrobamientos del principio los grandes adelantamientos , que a fu efpiritu
caufavan

, atendiendo a las circunftancias del mido que hazían , y de las vanas
cunofidades

, que de ai fe motivavan i le pareció mas conveniente pedir al Señor
Ja Ilcvafle por fenda oculta , aunque fuelle de obfeuro padecer, que elprofcguir
en aquel modo de gozar. Dczia , que a los principios avia procedido impruden-
temente

, obrando como párvula, a quien faltava la capacidad
,
prudencia

, y ex-
periencia para governar los favores vehementes

j
que tenia i y ala verdad, aun-

que no fe hallara fácilmente que reprehender en aquellos fuceííos , por el diligen-
te cuydado

,
con que los procurava ocultar ; a vifta de la ecleítial prudencia , con

que governó lo reftantc de fu vida, puede parecer imprudencia lamifma pruden-
cia, que no paila de ordinaria. A todaefta difpofición de vida feivia de medio
de leguridad fu debelada™»»**

; con que hecha lince de lo quC avia de obrar,
««cudria

, no folo el mal , que fucle mezclarfe al bien , no folo el vicio , que fuc-
lc veftirfc de cfpccie de virtud; fino aun la imperfección mas efeondida entre las
circunftancias de lo perfecto, y procurava que la obra faiícflc acryfolada de to-
das eflas mezclas de impuridad : aíTi ni la fubtileza de la vanidad , ni la mina

( O ) oculta-
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clviij Relación de la Vida

oculta de amor propio, ni la aftucia efeondida del Demonio pudieron hallar en-

trada, para manchar la pureza de fus obras virtuofas. Efte fue el exercicio de la

virtud de la prudencia , con que governó efta Sierva de Dios toda fu vida, tocan-

do el medio de las virtudes morales , dirigiendo a lo mas perfecto de las opera-

ciones ,
inquiriendo , difeemíendo , y aplicando los medios mas conducentes al

verdadero fin , que es Dios ; con cuya gracia falió efta fabrica tan agradable a fus

ojos , y admirable a los mortales.

Fuera de efta prudencia del govierno de toda la vida propia para el verdade-

ro fin ( que es la que fola fe puede llamar abfolutamcnte prudencia verdadera
)

túvola Sierva de Dios con eminencia la actualidad de las otras tres cfpccies de

prudencia , que miran al govierno de alguna Comunidad , Regnativa , Política,

y Económica. De cftas excrcitó por fi la Económica en el govierno de fu Con-

vento , continuado por tan dilatados años con el admirable acierto en loefpiri-

tual , y temporal , que arriba referí. De la actual comprehenfion
,
que de la Reg-

nativa tenia , dio muchas mueftras en la comunicación , que tuvo con nueftro

gran Monarca Philipo Quartoí pues quando fe ofrecía preguntarla en

alguna obligación de fu govierno , le refpondia con tanta comprehenfion de las

materias , y tan acertados dictámenes , que defeubria los primores mas altos de

aquella facultad i como fe vé en muchas de fus Cartas. De la Política hizicron

experiencia muchos Miniftros' de cftos Reynos
, que hablandola en negocios

graves del govierno que les era encargado , recibieron de fu boca confejos tan

prudentes, y adequados a la mejor política
, que no los pudieran cfpcrar mejo-

res del Varón mas exercitado en eílc genero de govierno. Y generalmente nin-

gún Varón grave la comunicó, que no admiraíTe , y celebrarle fu prudencia, como
aíTombro en fu fexo de los ligios.

Pcrficionó el Señor la virtud de la prudencia , que comunico a fu Sierva , con

el don de Confcjo. Tuvo eftc la Venerable Madre enaltiflimo grado ; y fu exer-

cicio exterior , a que la obligó fu ardiente caridad , fue quien mas fenfiblemcntc

manifeftó al mundo la alteza de fu prudencia ; porque como eran tantas las per-

fonas de diverfos eftados , y calidades , que en fus trabajos recurrían a la Sierva

de Dios , y a muchas que ncceífitavan en ellos de confcjo , fe lo dava tan pruden-

te , y ajuftado a fu neccífidad , como dcípucs en los fuceífos tocavan : manife-

ftando cada una aquella maravilla , fe derramó dilatadamente fu fama. De aqui

nació
, el que ya no folo en los trabajos iban a pedirla confuelo , fino también

confcjo en los negocios graves : y era común admiración oírla ratiocinar , con
tanta comprehenfion de las materias /advertencia de reparos , prevención de in-

convenientes
, ocurfo a dificultades

, que nada dexava intacto , que pudieíTc fer-

vír de ¡nftruccion , ó fatisfacion de quien pedia el confcjo ; y no admirava menos
el acierto de la conclufion

, que deducía , y confcjo que dava. Muchas perfonas
de caudal

, que experimentaron el continuo acierto de fus confejos en los fucef-

ios figuicntcs
,
fe perfuadian

, que la conclufion era luz de fu efpirítu profetico , y
el difeurfo

, medio que tomava fu recato para ocultar aquella luz Divina. Fucile,

ónofuefic afll
; la maravilla de fu prudencia todos la confefiavan, porque aun

el medio de ocultar fus coíás la defeubria.

f.XXXX. La Juílicía
, en quanto es virtud general , fe manifeftó en el zelo ardicnte,que

'«j»<¡*. x la Sierva de Dios tenia del bien común , y el cuydado con que lo folicítava , en
quanto Iccrapoífible ;no folo el de la Comunidad, y Religión en que vivía, fino
el de la Iglefia

, y efta Monarquía Católica. No fe contentó efte zelo con orde-
nar al bien común los actos de las demás virtudes \ como fe vé en todos los excr-
ciaos de fu Vida

, que mueftran fe cndcrccó toda a cíTc bien j fino que prorrum-
pió en muchas acciones exteriores. El cuydado del bien común de fu Convento,
que era el que inmediatamente como a Superior le tocava , fue vigilantiífuno.

1 rabajava infatigablemente en que en fu Comunidad fe obfervafien con toda
puntualidad la Regla

, Conftitucioncs
, ceremonias, y demás excrcicios del Infti-

tuto déla Religión, fin diípcnfar jamas en efte orden común. Y porque el me-
tl.o mas executivo de efta obfervancia , es el cxcmplo de Superior , por c-

He
, y otros mas altos motivos fe ajuító tan exactamente al cumplimiento

de todo,
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De la Ven. Madre Sor Maria dejefus. clix
detodo,qucpafravadeexcmploa admiración. Ninguna ocupación, por era-

S£££*
aZÍ

,

a dC algUna Comuilídad

:

^ cfto
( como arríba

oazcjccnufcnalado el tiempo interjAccnrc entre Vifperas,
y Completas , para elcxcrciao de la caridad con los que iban a bufcarla , y fola la obediencia , en al-gún cafo urgenre

,
la obligava á qucvariaíTe eíTe orden. No avia obfervanciade Regla Confticuciones

, ó coftumbre regular en que no fuerte la primera , fin
faltar aun a las mas leve ceremonia , dando a todas el pefo del aprecio que mere-^J^fc'™^ perfección envida de Comunidad. Refpeco de otras comunidades , folo podía exercitar fu ze-
io, alentando a fus Superiores. A los de la Religión de San Francifco

, que eran
^ ios que mas de cerca comunicava, exortava con rcfpcto humilde , fi bien con
razones llenas de cfpiritu , y eficacia , á la folicitud defvelada por el bien

, y au-^^^A^l^' *nlá ^yenfucoracon*. En ocafion de
aver venido aEípana un breve de reformación general de las Monjas , hizo to-do el esfuerce poffible porque fe cxecutaíTc : y proponiéndole algunas dificulta-
des

,
que en fu obfervancia fe ofrecían , las deshaz.a con gran zelo , prudencia, ycncac.a

y dezia
, que aunque fuefle a coila de lu vida , fe holgaría que las Reli-

giones bolvieíTen a fu primitiva perfección ; y mas las de las Efpofas de Chrifto.Los ofioos hazia con el Rey de Efpaña , en orden al bien común de cita Monar-
quía. Ha mayor ponderación de fu zelo fue aver vencido á fu encogimiento ,para que efcrivicíTe al Santiífimo Padre Alexandro VII. reprefentandole los da-nos que fe feguian

, y amcna9avan a la Santa Iglcfu , de las porfiadas guerras en-
treios

1 nncipcsChriftianos ,y cfpecialmente las que entre Efpafia , y Francia,
dclpues de tantos anos perfeveravan tan crueles ; pidiéndole, que como Paítor
univerfal tomaffe á todo fu cuydado el componer cflbs Principes , como nego-
cio tan importante al bien común de la Chriíliandad. El efefto de losdefTcos
de la Sierva de Dios fe vio : y la carta fue tan llena del efpiritu del Señor que fe
Je puede conceder algún influxo en él : dexó un traílado de ella por la obedien-
cia de íu Confcfior. Eítcfue el cxcrcicio,a que fe pudo eftender la i ufticia gene-
ral

,
o legal de cita criatura. De las efpccics de la jufticía cfpecial exercitó la di-

itributiva en fu Prelacia con tanto ajuftc, que fin quejarais tuvieflenen ella lu-
gar reípetos humanos, paífion , ni afetto propio , diftribuyó , en quantas ocafio-
nes ocumeron

, los oficios del Convento , conforme a los méritos , y aptitud de
cada una de las Religiofas

, y lo que el oficio pedia , atendiendo a la paz y bien
común del Convento, con la excelencia ungular de no padecer engaños mate-
nales, por la alta comprehenfion que tenia de cada uno de los fugctos.En la con-
mutativa folo pudo tener el exercicio de un trato fencillo, y verdadero , fin inju-
na,ni daño de perfona alguna. Eílelo tuvo tal con quantas trató, que ni en inte-
rés temporal fe finteó jamas alguna agraviada, ni en obra , ni palabra fe halló
ninguna ofendida. El dcfprccio , que tenia de todo lo terreno , y la fugecion, con
que tenia las pafliones rendidas , la hizieron muy fácil cftc exercicio.

Los a£bs de lavirtud de la Religión , primera , y principal virtud entre todas

A*rv
^ iuftIcia

' fucron cl continuo exercicio de toda la Vida de efta Sier-
va de Dios. Toda ella fue una ordenada continuación del Culro devido a Dios,
como fe vé en Ja Relación hecha hafta aquí de todo fu progrcuaPurificada de lo
terreno, aplicó á Dios con confiante firmeza toda fu mente , y operaciones , ycon voluntad ptompta fe entregó toda al fervicio del Altiflimo en obfequio
devoto. En las diílribuciones de fu tiempo, que pufimos arriba, y obfervó con
puntualidad inviolable, fe vén fu frequencia de Sacramentos , continuos excr-
cicios de oración

, conremplacion , alababas Divinas , y devotos afeaos. De la
eminencia, a que llegó el exercicio de los aftos interiores de Religión , me efeu-
o aquí de dezir

; porque folo refiero las virtudes en que fe vió en lo exterior , yio que de ello llanamente fe colige. En cl culro exterior era de grande edifica-
ción a las Religiofas, ver lacompoílura reverente , atenta , y devota ,

que en cl

Coro tcnia,la exacción en la devida pau(a,pronunciacion dcvota,y puntual obfer-

vancia de todas las ceremonias pertenecientes al Culto Divino , con que paga-
a,y hazia fe pagaíTcn las alabancas Divinas ; y cl fervor de devoción , que en los

(O) z aftos
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adiós de externa adoración de Dios en fu Templo moftrava. ConfclTavan mu-
chas Religiofas

, que con folo mirarla en el Coro fe les recogía , y movía el inte-

rior a devoción, reverencia, y temor de Dios. Conociafc mas fu fervor devoto

,

quando tenia prefente al Señor Sacramentado , ó aviendo de comulgar , 6 citan-

do patente cftc Soberano Sacramento. En el tiempo de los arrobamientos fu-

cedian en cftas ocafiones los mas matavillofos , y en el Gguicutc toda la interio-

ridad, en que el Señor la pufo, no fue bailante para que no fe traducidle la eleva-

ción de fu efpiritu en muchas feñas cxtcriorcs,quc la defeubrian con edificación

grande las Religiofas , que las miraban. Lo que le fucedia interiormente con
la prcfenciadel Señor Sacramentado , fera ( como dixe ) una buena parte de la

Hiftoria
, que tengo prometida, y de grande utilidad para el conocimiento de la

devoción que fe deve tener a cftc admirable Sacramento. El devoto cuydado,que
laSicrvade Dios tubo, de el mayor culto exterior de Dios en fu Sagrado Tem-
plo, afli en el ornato, afeo, y limpieza de la Iglcfia , y Altares , como en la cclc-

• bridad de las feftividades, fue de notoria admiración ; pues folo tan encendido
afecto , como el que efta Criatura tuvo , a que fe diclTc a Dios de todos modos el

mas decente Culto , pudiera confeguir la maravilla del reforo de preciofas alha-

jas , y ornatos , que para eftc férvido fe le dieron
, y de los cfplcndidos gaftos,quc

en elle Divino obfequio hazia , riendo tan cortoslos medios ordinarios de la ha-

zicnda,y pomoles del Convento, como arriba fe dixo. Mayor era el cuydado
con que difponia ,y adornavael Templo cfpiritual de fu interior , para celebrar

las folemnidades de losMyfterios Divinos , de los de María Santiífima, y Fieíhs
de los Santos principales. Preparavafc algunos dias antes con cfpccialcs morti-

ficaciones , y excrcicios,quc purificaren fu alma, y con un particular recogimien-
to , en qucila aliñaba con nuevo cxcrcercício de virtudes , para que fuclTe mas de-

cente el Culto, que avia de dar a Dios en el día de la celebridad. Loque en cftc

paíTava en fu interior, viniendo el Señor a habitar aquel templo de fu agrado

,

con encumbrados favores, no es de efte lugar , como he dicho. Dirélo en el pro-

metido; donde fe vera la profunda reverencia , con que veneraba los principa-

les Myfterios de la Religión Chriftiana , la ardiente devoción , con que folemni-
zava las Feftividades da la Madre de Dios , y el primorofo modo , con que cele-

braba las Fieftas de los Santos; que todo es una admirable enfeñanca de nueftra

obligación
, y una excmplar corrección de nucflra ribieza.

La virtud de la piedad con fus Padres naturales exercitó todo el tiempo que

los tubo
, pagándoles la deuda de reverencia,

y obfequios con atención defvcla-
da^> mas fiemprc con advertencia de que el tierno amor, que como a quienes

flalTea rerreno afe£to,c

o que fucíTe tan puro en

...j para afeender a aquelk _

bo algunos anos por Subdita en la Religión a fu Madre ; y era admiración vér co-

mo componía los oficios de Prelada, y de Hija. Dcfpucs de muertos fus Padres,
cuydódc que los huefios de fu Padre fe UcvaíTen a aquel Convento, lujo de fu

devoción, y fu fuftancia ; y a ellos, y al cadáver feco de fu Madre tubo lo redan-
te de fu vida en la Tribuna , donde fe recogía a hazer fus excrcicios, para que en
el de la muerte, que cada día hazia , fuelle £ vifta defengáño eficaz de fu miferia,
viendo reducidos á ceniza los inmediatos principios de fu terrena fabrica. En la

Hiftoria, que por la obediencia comencó a eferivir de fu Vida, tratando de la

Fundación del Convento
, pufo una breve fuma de las Vidas de fus Padres , cx-

prelTandocftc motivo : Para quefusgrandes virtudes (dizej obras herojeas ,y las mi-

Jertcodm^ueel Altifimo hafranqueado confupobre Familia/ean refrehexfionfcvera de

mi ingratitud Afiircalcava fu humildad el oficio de piedad, que en aquella oca-
iion eratandevido. Exercitó también efta virtud con fu Patria, haziendola los
obicquios,que en fuellado leerán poilibIcs; y experimentaron tantos en todos
lus trabajos los vezinos de aquella dichofa Villa, que la tcnian por afylo , y aro-
paro

,
no folo de la República, fino de cada uno de fus Hijos.

P~í A nT C
°,
n
?
UC Cfta Sicm dc Dios ^verendo fiempre a fus Superiores,

i relaoos,y Padres cípmtualcs,fue cxcelcntc.Miravalos como á Miníftros de Dios,

y fus
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De la Ven. Madre Sor María de Jefus. ckj

y fus Vicercgcntescnla cierra, y a proporción de cfta dignidad los veneraba
, y

atendía. Su mas íbbrcfalicnce obfequio a la fuperioridad
t

fue la obediencia.

Fue cfta virtud una de las fundamentales piedras , fobre que el Señor levanté la

fabrica efpiritual de cfta Criatura i porque como la profundo tanto en la humil-

dad, y temor fanto , fiíe mcnefterentraíTc en parte del fundamento la obedien-

cia, para que fe levantarte el edificio. Conocieron con muchas experiencias los

Prelados
, y ConfeíTorcs , que la obediencia de cfta Criatura , no folo era rendida,

prompta , y guftofa ¡ fino tal , que la era alivio , y confticlo obedecer ; porque en

medio de los temores , en que la ponían el dcíTeo del acierto , y baxo concepto,

que de fi mi fma tenia , íbla la obediencia la dava el confítelo de la fcguridacU

Tenia alriíTimauicnte affentada en fu coraron aquella fentcncia del Salvador,

que hablando de fus Miniftros, dixo : Quien avofotrosoyc, a mi me oye ; quien

a vofotros obedece , a mi me obedece : y tomándola por general regla de fu vi-

da , ninguna cofa ftf atrevía a hazer , fino oyendo , y obedeciendo a fus Prelados,

ó ConfeíTorcs , que tenia en fu lugar. Ellos difponían quanto avia de obrar con

entera rcfolucion : y la Sicrva de Dios (blo tenia la acción de manifeftarlcs con
fcncilla dcfnudcz quanto paífava en fu interior , y pedirles la mandaíTcn.Y afli fo-

lo fe puede declarar el excrcicio de efta virtud
,
que la V. Madre tuvo , con dc-

zir , que todo el difeurfo de fu vida fue un continuo obedecer. Moftrofe fu obe-

diencia tan ciega , y prompta en quemar fus papeles , como rendida en eferivir-

los : moftrofe milagrofa en bolver de los raptos al interior imperio t moftiófc

poderofa en obligarle al Omnipotente a que mudaíTc el nimbo de fus favores.

No fe contcntava fu afc&o a efta virtud con obedecer a eíTa fuperioridad de

afuera , fino fe excrcitava en rendirfe a la domeftica : y affi aun' por cftc lado le

fue la Prelacia martyria, y para templarlo bufeava tracas de obedecer a fus Sub-

ditas. En los tres años , que folos pudo confeguir la diligencia de fu humildad

de vacante de Prelacia , fue tal fu rendimiento, fugecion , reverencia, y obfervan-

ciaa la Abadcfa.afli en nada hazer fin fu licencia ,fcrvírla en fus enfermedades

de rodillas , como en las ceremonias de tomar fu bendición , y dezirle la culpa,

que no pudiera adelantarfc , fi con fu mifmo cfpuitu entrara entonces Novicia ; y
tan grande lapromptitud de obedecerla , que apenas fe le dcclarava fu voluntad,

cu-.ndo partiaaexccutarla, de forma que paraefeufara la Vcncr. Madre la Pre-

lada el trabajo, leerá precifo no dezir delante de ella las cofas que quería fe hi-

7ÍcíTen ; poique fi las entendía , fe adclantava a todas en cxccutailas. Fue común
f.:uu de las Rclteiofas , que avia Dios difpucfto aquella vacante , para que tu-

viuífen en fu Madre , no folo la ¿odrina de Prelada , fino un pcrfccWimo exem-

plar de Subdita.

i Eri la virtud del agradecimiento fue admirable ; porque parecía pefo innato

de fu natural el fer agredecída , y anudado el natural con la virtud era fu exerci-

cio afc&uofiflimo. Como fe hallava tan llena de beneficios déla liberalidad, y
mífericordia Divina, fe deshazla en afectos de correfpondcr fiquicra en parre a

efta deuda , obrando quanto le fuefíe pofliblc del agrado del Señor , en agradeci-

miento de tantos beneficios. Y no era pequeña la pena ,
que con las anfias de a-

gradeccr padecía ; porque como , quanto mas obrava , crecían las luzes del co-

nocimiento de fu obligación , y fe aumentava en nuevos beneficios el cargo;

viendo fiempre mas aumentada la deuda , no defeubria de fu parte corre-

spondencia alguna : con que laarormcntavan interminablemente las anfias de

obrar agradecida, fin encontrar jamás el menor deíahogo a cftos ardientes de-

deos. No pudieron dexar de tocar los Confcfforcs la verdad de eftos afe-

aos ; porque en fu prefencia, al comunicar lo que del Señor recibía, fe en-

Ucndia tanto en ellos , que neceífitavan de alentarla , viendo fe hezia tan apreta-

do enrgo de fu defagradecimicnto, como fi nada huvíera obrado en corrcfpon-

¡denciaa iosbcncfiYios Divinos. Exercitaba también cfta virtud con todas las

crir curas de quien recibía algún beneficio ', por -'pequeño que fucile. Ni fe

contentava con correfpondcr a fus bienhechores , folicitandolcs del Señor

muchos bienes con fu oración , v cxcrcícios , que por ellos aplicava , y pidien-

do a fus Rcligiofas ayudaíTcn por cftos medios a fu agradecimiento ; fino que

(o ; j
lo mo-
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lo moftrava en lo exterior en quanto'le era poíliblc , conforme a la profeífion

de fu citado ; con que fue notoria la excelencia de efta virtud de la Venerable

Madre a quantos la trataron , y ella le conciliava efpccial amor íbbrc la devo-

ción
,
que todos la tenían. Era tanto loque fu natural la inclinava al agrade-

Cimiento, que porque no cxcedicíTe , refpeto de las criaturas , tomó por regla el

mirar lo primero el beneficio , que de ellas recibía , como venido de la mano de

Dios primera caufa del bien , y dar a fu Magcitad las gracias , poniéndolo entre

el cargo délos fuyos, y de allí defeender a agradecer a la criatura fu influxo,cn

el medio , que pide efta virtud.

En la comunicación , y trato , que tuvo efta Sícrva de Dios con las Criaturas,

rcfplandccicron con excelencia dos virtudes ;una la Veracidad, la Afabilidad o-

tra. Amo fiemprc a la verdad tiernamente , fi ficmprc la folícito fu cuydado; y la

configuió con tanta adequacion , que jamas fe hallo en fu boca mentira , ni en fu

trato engaño , ni'cn fu obrar fimulacion. Tocó el medio de efta virtud tan ajuita-

.damente , que ni callo la verdad quando convenia dczit'Ia , ni la manifeitó quan-

do convenia ocultarla : a fus Prelados , y Confeíforcs hazla toda el alma pateó-

te , para que con acierto la govcrnatTcn i con los demás guardava fu fecreto con

admirable recato. Jamas fe le vio hazañería , ni cofa que olicflc.a afectación. , fi-

no un trato ordinario , fencillo , y lleno de verdad, con que juntando cite a fu re-

cato > fe hallo fiemprc conforme al confejo de Chrifto
,
prudente como Serpien-

te , y fimple como Paloma. La afabilidad de fu trato era confuclo de quantos la

comucicavan. Con los Seglares fe moftrava cortés, atenta , caritativa , pefarc-

faen fus males , y dcíTeofa de todo fu bien. A fus Religiofas les moftrava amor

igual ; y en lo decente delante dcllas hablava , y obrava como todas,fin moftrar

con ninguna fingularídad. Erales modefta, y apacible , fin faltar ala feveridad,

ni hablarlas con altivez. A eftas virtudes , que hazian fu trato con las criaturas

perfectamente amable , realeo de la liberalidad , que tuvo con excelencia. Era

de condición generóla , y aunque fu eftado de pobre Rclígíofa no le permitía los

dones quantíofos , que hazen celebre laliberalídadi en la admíniftracion que co-

mo Prelada tenia, fe conoció fu excelencia en el ufo idóneo de los bienes tem-

porales
, finpaffion que rctuvicíTe fu expedición congrua, y con promptitud gu-

ftofa en repartirlos en los gaftos , y dadivas convenientes. La minoridad de la ma-

teria no quita la eminencia a la virtud.

§. El exercicio, que la Venerable Madre tuvo de la virtud de la fortaleza , foc co-

XXXX1. rao continuo por todo el difeurfo de fu vida , y con excelencia pcrfcclo. Dcfdc
F0T,-*u*~n.

i0s prmcip;os

}

quando ]a manifeftó elSeñor el bien ,y el mal , y la pufo enel ca-

mino de la virtud, y vida cfpiritual myfiica, la dio a conocer los grandes pcli-

gtos
, exceflivos, continuos

, y fagaecs , que en cite camino fe ofrecen ; y viendo

quan conforme a razón era fervir a Dios por el camino de fu mayor agrado , fir-

mandofe en la elección de aquel camino , fe expufo con alentada forralczaa re-

fiflir quantas dificultades en él avia conocido , y pudieflen ofrecerfe. Fue cite

primer a&o de fortaleza , que defpucs continuó conítante ,
heroyco ; porque fe

expufo firmemente a vencer peligros tan grandes, que es muy difícil tener fir-

meza en ellos : y no ignorando a loque fe ofrecía, fino con tan claro conocimien-
to de fu dificultad, que refiriéndolo dixo: No es poíliblc ponderar los peligros,

que he conocido ayen el camino cípiritual. Mas excelentes fueron los attos de
efta virtud por el refto de fu vida en la prefencia de eííos peligros , ícfiftcncia a-

¿tual de las dificultades
, y continuas peleas de los enemigos. Armófe todo el In-

fierno contra ella para derribarla, ó apartarla de aquel alto camino que feguia,

valiendofe los Demonios , no folo de los medios , que podian executarporfi mif-

mos
, fino del mundo , y la carne , en quanto les fue poíliblc. De los continuos, y

violentos combates que la dieron , algo fe ha dicho en efta Relación , y feria me-
nefter una Hiftoria paracontarlos todos. Hablando de ellos la mifma Vencrab.
Madre

,
dixo:Qite viviópor mas de quarenta años padeciendo dolores de muerte ,y no a-

caO.,ndo;y penas del infierno viviendo. 7 anadio : No es encarecimiento lo ¿fue digo iy se

de cierto, no espofMeponderar trabajos tan excefivos , ni (eran conocidos en eñe Va/le de
lagrima.. Aunque la efpccialidad de los trabajos , y combates interiores folo pa-

ra l
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ra larcladon Je La Sicrva de Dios la conocieron fus ConfeíTbrcs , con la experien-
cia de íu continuo traco tocaron por fi mifmos la alecza.de fu perfección, y
la períeverancia invariable de fu camino efpirítual , fin retroceder jamas, fino
demore adelantándole : y allí juntando la fentencia confhntc de la Efcritura , yPadres de las pcrfccuciones , y tentaciones, que fe oponen a los que liguen la per-
fección

{ que fon mayores, quanto ella es mas encumbrada
)
por fi mifmos cono-

cieron fue excelente el excrcicio de la virtud de la fortaleza de cita Criatura
enlapeifcveranciafirmc de tan alta perfección por tan dilatados años. Mas de
cerca la experimentaron en lo exterior las Rcligiofis , que atendiendo con cuy-
dado al orden admirable de fu vida en tanta viricdad de fuceflos , enfermeda-
des

, trabajos
, y opofiejones fenllblcs , jamas la vieron retroceder , fino fiempre

adelantarle,
y hazerfe mas robufta en todo genero de virtud. Dos de las Antiguas

muy devoras, dertcando aprovecharfe con la ímitation de la Sicrva de Dos, ob-
fervaron por muchos años con defvclado cuydado codas fus acciones ; y una de
ellas

, quefobrevívió ala V. Madrc,tcftifica, que no fololavió jamas retroceder,
fino que en! treinta, y cinco años, queconefta atención vivió en fu compañía ,
no la vio una ¡mpcrfeccion.Ni le faltó alexcrcicio de la fortaleza en al Venerable
Madre el oponerfe firmemente a los peligros prefentes de la muerte

,
por no de-

xar el camino de la perfección ; como fe vió en raros , y admirables fuceíTos , que
por ferio tanto , dexo para otra ocafion.

Alexcrcicio de la Fortaleza fe juntó el de la Magnanimidad , que también,
fue excelente en la Venerable Madre. Conociendo los admirables dones con
que el Señor avia enriquecido fu alma , emprehendió, la mas encumbrada perfec-
ción

, corrcfpondienteá aquellos altos dones , con que la liberalidad Divina la
avia dignificado

, y fubió conftantc por aquellos tan eminentes grados, como
quedan en cfta Relación referidos , configuiendo el relevante , y verdadero ho-
nor

, que por fi trae eíTa perfección encumbrada. Obfcrvó con eminencia el me-
dio de ella virtud ; porque nunca emprehendió mas alto afcenfo , que el corref-
pondicnte a los dones Divinos con que fe hallava,y al paíTo que cftos crecían

,

caminava a cofas mayores , como fe ve por todo el difeurfo de fu vida , y el ho-
nor, que a eíía ex^elcncii fe fcgiüa,lo refería fielmente a Dios, como a fu Autor

,

V en fi folo mirava la excelencia , como poíTeíTion del Señor , que alli avia depo-
ficado por fu gracia ; ni quería fe participarte jamas fu noticia a las criaturas , fino
en quanto precifamente avia de fer de honra a Dios , y a ellas de efpirítual pro-
vecho. Entrelos ados cfpeciales de fu Magnanimidad, fe puede referir el voto
que hizo

, de obedecer á la Madre de Dios en las doctrinas , que la dava; que fin
duda fue encumbrada emprefa , y no tuvo el excedo de audacia , por el largo e-
xcrcicio

, que primero avia tenido en la execucion de fu materia. Mas notorio
afro de fu Magnanimidad fue el cfcrivlr la Hiftoria, y Vida de la Rcyna del Cie-
lo

, emprcía de tanta altura para una Muger, que fiempre avia vivido en el retire»
de uria claufura

, que fuera temeraria prefumpeion , a no hallarfc dignificada pa-
ra ella con la eminencia de tantas luzes claramente Divinas, y gracias con que
la dífpufo el Altiirimo. Ni quitó a cfta acción la excelencia de Magnánima el

averfcrefiílidoa hazcrlafu humildad, pues alfinlacxccutó , y las virtudes no íe
oponen, fino que fe realcan. No dexó de excrcitar la Magnanimidad el Baptifta
en baptizar a Chrifto, que reconocía por fu Dios verdadero

,
porque primero fe

huvíerTe efeufado de hazcrlo fu humildad ; ni Moyfes dexó de fer Magnánimo en
Ja emprefa de ficar al pueblo de Dios del Captivetio del Egvpto , porque pri-
mero fercfiitieíTc humilde. La humildad profunda de efta Sicrva de Dios, coa
que reconocía fus defedosjia propíamiferia , y fragilidad que de fu parte reñía

,

Jahazia que fe reputarte por cftc lado indigna de las emprefas altas , y prorum-
pierte en los actos de efcurfirfe, ó refiftirfe ; pero la Magnanimidad,que atendía i

todos los dones con que el Señor la tenia enriquecida , v adornada, la oblígava
a que abfolutamcnte fe tuviefíe por congruamente difpuefta para eflas altas em-
prefas; pues no fe avian de confeguir por propias fuercas fuyas, en que mirava el

defecto
, fino por dones de la Divina Gracia, de que fe reconocia tan favorecida

Y afl¡ fortalecida con una gran confianza ( qnc acompañava á cfta virtud ) de

(Oj 4 <F5
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que el Señor avia de ayudar la flaqueza , que de fu parte conocía , con nuevos,

y poderoíbs auxilios de fu gracia , fe refolvia animofa a la cxccucion de las o-

brasaltas,y arduas , a que la inclinava la Magnanimidad. Lo mifrao le paíTava

con los temores ,
que aunque tan moleftos , no le quitavan las refoluciones ma-

gnánimas, fino que terminavan fu efecto en darla mucho que padecer, y hazer
mas excelente el exercicio de cfta virtud con fu victoria.

No folo emprehendió , y executó la Venerable Madre la grandeza en todas
las operaciones virtuofas , fino también en obras factibles exteriores , en que fe

vio la virtud de fu magnificencia. En el citado de Reiigiofa que profefsó , no fe

pudo excrcitar cfta virtud en acto mas heroyeo , que cu aver intentado , y con-
cluido en tan breve tiempo , y con medios humanos tan limitados , la magnifica
obra de un hermofo , y dilatado Templo para el Culto decente de Dios , de un
Convento perfectiflimo para congrua habitación de fus Efpofas , y de un orna-
to de uno, y otro tan proporcionado, que a las Rcligiofas nada conveniente a
fu citado les faltarte, para fervir con defembaraco a fu Efpoíb j y el Templo to-

do lo tuvieíTc preciofo, rico, y abundante, para que fue fie mas reverente fu culto.

En la gtande , y dilatada materia, que tantos, y tan violentos tormentos,y tra-

bajos , como cfta Sierva de Dios tuvo por todo eídifeurfo de fu vida , dieron a

fu paciencia, fe raanififto bien lo heroyeo de cfta virtud,y fu continuo exercicio.

Siempre la encontraron de ellos quantas perfonas la trataron de cerca, con rc-

fignada conformidad a lo que Dios difponia, grande igualdad de animo , volun-
taria acccptacion dclfufrir , y grave aprecio del padecer. Comovivia encendi-
da en defleos del mayor agrado del Señor,y conocia, que el padecer era medio de
reverenciar fu omnipotencia , de radicarfe en la humildad , v de mortificar las

pafliones, elegia, y abracava cfte medio , como tan conducente a aquel fin ; y aíTi

hallava la parte fuperior gozo en la mifma pena ; con que aunque cftafucue in-

. . r
' " ~ 'mviiv/iuiviiiv w..-..-,

Jas acanciava, favorecía, afllftia, y confolava en los ttabajos con efpecial afedo.
Difculpavalas en quanto contra ella hazian , fino podia el hecho , a lo menos la

intención
; y dczia,quc no interveniendo ofenfa de Dios, para fi le era, como de

mas provecho, de mas confuclo la mortificación, que el beneficio, y que á quien,
mas devia, era a quien la dava mas que merecer : de aquí parecía infenfible en
Ias ofeníaspropias,ficndoviv¡mmacnbolvcrporlacaufa de Dios. Dotóla el

benor del don de perfeverancia, en quanto la atención humana puede inveftigar,
puesobícrvado fu proceder con toda diligencia

, fiempre vio quanto mas ade-
lante en la vida , mas adelantada en el perfección.
Con la virtud de la tcmplanca, y las anexas ella , de tal fuerte refrenó los a-

pctitos,
y modero los impetuofos movimientos, afii interiores de la alma , como

exteriores del cuerpo
, y todo lo exterior

, que llego a gozar de una admirable
tranquilidad

, teniendo a los enemigos domefticos tan rendidos,, y fin mercas,
que apenas tenían el mas leve movimiento, quando fe hallavan a'tados. 'Traba-
jo en la mortificación délos fentidos

, y potencias , en la debilitación de lo vio-
lento de los apetitos

, y en el quebranto de la pafliones
,
por todo el difeurfo de

iu vida, con tan firme conftancia, como mueftra la Relación que fe ha hecho.
«~on cita purificación de lo imperfeto

, y la moderación que a todo fu interior, yexterior puficron las virtudes en proporción congrua , y debida corrcfpondcn-
cia

,
rormo en fi una admirable hermofura de pudor, y honeftidad. Diré aquí fo-

tudes
qUCCnlOCXtCrí0rrCmÍr6 ÍndÍCC dc loIntcrior

»
Ocurriendo por eftas vir-

Lo grande de fu abftincncia, y fobriedad díxe arriba, refiriendo el orden dc fu
aipercza de vida. Como en efta virtud, por la neceífidad del alimento para vivir

,

>
la vehemencia del apetito al delcytc , fon tan peligrofos loscftrcmos , parecie-

ra temerario excedo aquel genero de continuo ayuno , que obfervó por tantos
anos fino huviera tcmdo efpecial orden Divino de hazerlo, regulado en lo exte-
rior por la aprobación de los Prelados. Pero cl Señor , para que fefirmalíemas

en la
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en la virtud cita criatura , la afTcgurava en cite genero de execlíos. Y afli fe ex-

perimentó , que en todas las virtudes, que fe ordenan a refrenar apetitos, excedía

en fu cxcrcicio a los principios aria la parte fuperior , para que contra la inclina-

ción torcida alo inferior , en que los pufo la culpa , qucdaíTcn en el perfecto me-
dio de la virtud. AíTi fe vió en la virtud de la abítinencia , en que , defpues de
aquel genero de exceflb , vino a quedar en el punto medio de fu mayor perfec-

ción can acuitadamente , quepefadapor fu admirable ciencia la cantidad de a-

1 i mentó , que neccífitava para fultentar la vida , fola cíía tomava , adrairandofe

las Rcligiofas de la parcimonia , y notando echava fiempre mano de lo menos
guftbfo , y frequentcmentc lo bolvia ¡nfipido, echándole agua fria , aunque con
diííimulo, finque jamás la reconoticíTcn apetito á ningún genero de regalo, an-

tes efeufava el comerlos , diziendo la hazian daño.

En la caítidad virginal , que de tan tiernos años confagrb a Dios por votó , ie

confervo toda la vida pura con excelencia. Diólacl Señor tal afecto á cita vir-

tud, que no ay palabras para ponderar el aprecio , que de ella hizo. Refiriendo la

Sierva de Dios en uno de fus eferitos , para fu confufion , fu mala corrcíponden-

cia a los beneficios Divinos en aquel corto tiempo , que difponicndofc la cafa

de fus Padres para formar el Convento , diximos fe avia algún tanto divertido

con el concurío , y aífiftencia de diverfas perfonas ; fe hazc en prefencia del Se-

ñor fcveriífimo cargo de aver oído con güito algunas palabras halagüeñas de a-

rnadores de la vanidad , y no aver cerrado á ciTos enemigos las puertas de los fen-

tidos , fino dexadocon el dcfcuydo , que el natural feinclinalTc finfentir ,y fe a-

pegaííe fin deliberada malicia. Jamás pufo termino al dolor de cítos defectos , ni

al agradecimiento á la mifericordia Divina de averia librado de aquel peligro

con alta, y prcíta providencia. Hizola tan cuydadofa por todo lo rcítante de fu

vida , con el amor de eíta virtud el efearmiento de fu delicadeza , que fi antes a-

via fido fu pureza de honcitifllma Virgen i en adelante pareció de Angel en car-

ne. Fue de tanta admiración , como edificación , la guarda de los fentidos
, que

defde entonces obfervó inviolable. A ningún hombre miró alroftto , ni con a-

tencion á muger, fino quequandofe oficcia hablarles, les mirava al pecho , como
caxa del concón , donde confiderava, que tenia el Señor fu efpeeial aífiftencia.

Efeufava quanto le erapoítible el que perfonas de afuera la vicífen j y quando la

era precifo el llegar á la puerta, era puntualísima en la obfervancia de tener cu-

bierto el roítro con el velo i y fi tal vez por la devoción de verla la obligavan á

dcfcubrirlo, era tal el virginal pudor, que fin hazañería , en fu afpccto , moítrava,

que edificava, y componía. No fue fu menor mortificación en la publicidad de
fus raptos ti faber, que citando en clíos la defeubrian el roítro , para que los de
afuera la vicífen. La primera vez que el Rey la habló tuvo en toda la converfa-

cion cubierto el roítro : y advjrticndola defpues de que parecia menos atención,

rcípondió , que era fu obligación tener echado el velo
, y que fu Magcítad no la

avia mandado levantarlo. Guardaba con dcfvelado cuydado fus oídos dequal-

quier palabra, que aun muy remotamente parecicíTc poco honcíta ; y en una oca-

fion , que unas Señoras cafadas en fu prefencia alabaron el buen arte de fus ma-
ridos , facó con fervorofo cfpiritu un retrato del Salvador , que con figo traia , y
comentó ádezírle : Tu Señor eres el hermofo fobre los hijos de los hombres , y
todo lo demás es fealdad i con que divirtió la infipiencia de hablar de tales mate-
rias en prefencia de las Efpofas de Chriíto. Rcpctia muchas vezes aquello de fu

devota Santa Inés ; Quando le amáre foy caita i quando le tocare fuy pura ; quan-

do le recibiere foy Virgen; y fi tal vez ola á alguna Religiofa alabar del buen arte,

aunque fucile a otra muger, la reprehendía ; porque las Efpofas del Señor folo á la

hermofura de fu Divino Efpofo han de atender. No menos fe revelaba de qual-

quicr palabra , que fonaíTc á cariño ; y quando algunas perfonas , con la devoción

que la tenían , la dezian palabras
, que indicaficn afecto, aunque fucilen compue-

rtas, y al parecer nacidas de caridad , no rcfpondia, fino que defabrída hablava de
otra materia, trocando en feveridad , fu natural agrado. Nunca fe le oyó pala-

bra, quepudiefle motivar , aun muy de lexos , defordenado afecto , antes quantas

falian de fu bocarcfpiravan pureza. Quando lá candadla obligava á dar reme-

dio,
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dio , 6 confcjo contra tentaciones impuras , 6 trabajos de eftc genero , uíava de

términos tan recatados , y honeftos , que era admiración percibir en la voz la

luz , fin que la manchaíte la materia. Las doctrinas , que frequcntcmcncc oian de

fu boca fus Hijas para la cuftodia de cfta delicada virtud , baftava a luzcrlas en

pureza unos Angeles. Aun guardava con mas delicadeza el fentido del ta&o

A ninguna perfona , aunque rucifc muger , permitía la tocarte aun una mano ; y

íi alguna con devoción fe la tomava para beíarfela , con prudente recato lo cfci»-

fava , y finhazer cftrcmos lo impedía. Con amar tiernamente a los niños párvu-

los por la imitación de fu Maeftro , y confidcrar fu inocencia , y eítado de gracia,

no le permitía a fu cariño , aun la leve caricia de tocarles al roftro con la mano.

Ufava con fu cuerpo propio de amirablc recato : en falud nunca fe dcfnudava, ni

aliviava de ropa , fino para laprecifa neceílidad de mudarfe , y entonces con ha.

neftidadfuma: en las enfermedades eftava medio vertida con honeftiífima de-

cencia. Solo en ellas dava a fu cuerpo , por la obediencia , aquel pequeño alivio;

en lo redante todo el tacto , que le permitía , era de afpcrczas. Cerradas con to-

da vigilancia las puertas al peligro , guardó el teíbro de fu virginal pureza con

tal rendimiento de la carne, y elevación del efpiritu ,quc ni en aquella fe perec-

bia movimiento defordenado , ni cfte afeólo que no fuerte Divino.
Los maravilofos fuceíTos con que el Divino Efpofo zeló , defendió , y amparo

la caftidad virginal de cfta fu fiel Efpofa , no caben en efta Relación. No confin-

tió que atan admirable pureza tocarte aun la fombra de opinión finicílra. Refe-

riré aquí , aunque mera del eftílo que llevo , un cafo prodigiofo. Andava mirando
la Iglcfia del Convento de la Concepción de Agreda un mancebo de Tudclade
Navarra

, y el Sacriftan
, que fe la enfeñaba , moftrandole una reja alta , le dixo:

Aquella es la Tribuna de nueftra Santa Madre. Temerario el mancebo , dixo

entre fi
:
Que Santa Madre ? Una muger como las otras , fi fe hallara enocaíion

hiziera lo que las demás. A penas formó en fu interior cftas palabras ,
quando

fintió le fubían de pies acabeca unos vapores , que afligiéndole terriblemente , le

privaron de los fentidos
, y ufo de fus miembros, quedando como un tronco , fin

poderfe mover por efpaciy de tres quartos de hora. En efte tiempo conoció viva-

mente, que aquel era caftigo de Dios , por aver juzgado mal de la caftidad de fu

Sicrva María de Jesús: entendió
, que el Demonio le avia arrojado lafugc-

ítion de aquel mal penfamicnto , y reconoció fu yerro en averio admitido. Con
cfte reconocimiento

, corregido fu juizio , fe arrepentíó con todo fu coracon de
fu temeridad

, y teniendo por cierto , que Dios maravillofamentc le caftigava a-

quclla culpa, le pidió miferícordia. Hallóte luego libre de aquel corporal traba-

Jo , y con concepto firme déla Santidad de' la Venerable Madre. Confcfsófc de

fu Skrva
7 °y PUblíCa Cl fUCC(r° Cn C°nfufion ProPia ' S

loría dc Dics
» y

hoft01 dc

Tuvo defde fu niñez tan reprimidos, v moderados los movimientos de la ira con
la virtud de la manfedumbre,que jamas la vieron avrada,n¡ enojada con nadie,ha-
ita que fue Prelada. Siéndolo

, tampoco fe le conoció movimiento de ira, aun cl

í^ü-j ^P
°r C°fa qUC tOCaírc alu Pcrfona ¡ ni jamas fe moftró perfonalmcnte o-

fendida
, ó agraviada. Solo por las obligaciones del oficio , quando por la honra

h A* 'x
Cl° 4c laobrcrvancía

> y bien efpiritual de fus Subditas convenia repre-
hender

, ó corregir
, cchava mano de la ira. Y entonces fe conocía , que no pre-

venía la ira a la razón , fino que la razón imncravacl movimiento precifo de la

na
;
porque efte falia tan anivelado a lo que la ocafion pedia ,

que ni excedía , ni
taltava i.y no luego prorumpia , fino quefi la Subdita , que fe avia de corregir , e-
uava con el fervor de alguna paífion , aguardava a que eftc fe paífaíTe , para que

A v
C1°n

»
maS CfiCaz

' y fin Pe,iSro dc irricar al fuScto ' 1UC vda aP aír,°"
nado, i a una Religiofa muy de fu íarísfacion

, y confidencia , que dcfpues fue
rciaoa

,ja dixo
, que no avia dado en fu vida reprehenden , fin atender al raa-

yor agrado del Señor
, y bien dc fus Subditas : verdad , que hizicron notoria los

c caos Quando era precifo caftigar á alguna , lo hazia con tanta clemencia que
minea llegava a la pena ordinaria , fino folo a lo que era neceflario para la correc-
ción, efearrmento, yfatisfacion' al buen ^ovierno dc fu Comunidad, En qual-

quicr

Digitized by Google



1K

De la Ven. Madre Sor Maria de Jefus.* clxvij
quier corrección

, 6 caftigo que hizieííe, fe reconocía en la Venerable Madre tal
humildad i

contri

enn

Difcipula de Chrifto en fer manfa
, y humilde de coracon.

Si huviera de referir la excelencia, y primores de la humildad de efta Sícrva
de Dios

, craprecifo comencar otra nueva Relación i porque efta virtud no folo
fue el fundamento folido , fobre que fe comencó dcfde el principio á levantar el
eminente edificio de fu Vida cfpíritual , fino lafirmiífimaraiz de cita encumbrada
planta, que al palto que efta fe levantava , fe profundava ella ,'yaíTi referir ade-
quadamcntclo grande de fu humildad, fe le avian de contar tantos grados de
profunda

,
como a toda la elevación de la vida fe le han contado de eminente.

Solo diré Jo exterior. Conocieron en efta Criatura quantos de cerca la trataron,
una profunda

, y verdadera humildad en obras apalabras , fin genero de afecta-
ción. Jamas fe le oyó palabra , no folo que ruede efe alabarda propia , pero ni que
íflduxefle

, aun remotamente , a ella. Y no folo no defeubria defi cofa digna de
tüanban^a, pero ni fe defeulpava , ni dava fatisfaclon de fu proceder , fi la cari-
dad no la conftrañia a hazctlo. Solo a los ConfeíTorcs , y Prelados manifeftava
para íu dirección lo que obrava, y recibía } mas con tanta ponderación de fu in-
gratitud

, imperfecciones , y mala correfpondencia a fu mucha obligación , que
en efla manifeítacion fe defeubria mas la verdad de fu confufion humilde. A to-
das las perfonas que la hablavan , aunque fuelTen muy diftraidas , pedía , que la
cncomcndaííen a Dios : y fi tal vez las Rcligiofas oyéndolo fe reían, por la def-

¥™*¡¡? dc Ios íügctos , las reprehendía , dizicndolas , que en fu vida avia juzga-
do fuelle nadie peor que ella, ni tan indigna de que la tierra la fuftcntaíTe. No
podía di/limular la pena que recibía, quando fe oía alabar , como ni el gozo en
que fe bañava, fi oia alguna cofa en fu dcfdoro- Si bien en uno , y otro fe porra-

on tanta diferecio*!! ,que con prudencia atajava la alabanc,a , y con agrado
diflimulava el dcfprccio. En las honras

, que el mundo la hazia , y ella no podia
evitar, aunque eran muchas vezes tan crecidas , como vifitarla el Monarca de
Efpaña* mandarla fentar en fu prefencía, y comunicarla fus fecrctos , fe raoftra-
vainfcnfible a todo movimiento de elación , no con defatcnciOn ruda , fino con
reverenré eftimacion

, y deraoitraciones prudentes del reconocimiento de fu in.
dignidad, fin genero de hazañería, ni cola que parccieiTe afectada. No por la dig-
nidad de Prelada efeufava alguno de los cxcrcicios exteriores de humildad , an-
tes en todos era la primera, edificando , y compungiendo a fus Subditas. Barría,
fiegava, fervia en la Comunidad, y hazia los demás oficios de efte genero como
la mas moderna. Cacjadia en exercicio de efta virtud hazia en Comunidad al-

gún acto particular de exterior humillación. Con las Subditas fe portava de tai
forma

, que en fu proceder moftrava tenia a cada una por mas digna que a íi de
la Superioridad. Nunca uíava de palabras impcriofas, para ordenarlas lo que a-
víari

i

de hazer ; fino que fu frazc ordinaria era : Quieren hazer efto ? Solo en las

caufas graves
, y precitas facava la efpada de la fuperioridad ; y tuvo fu humildad

por graviflima impedir quanto pudieíTe la fama , que corría de fu virtud; y afli

las mando por obediencia, que ni hablaííen en fu alabanza , nidieflen cofafuya á
titulo de fervirtuofa. No pudieron confcgulr fus Subditas con ella , que las 11a-

manc Hijas
, aunque fe lo fuplicavan con cariño ; porque dezia , que el ufo de eíTc

nombre fuponia fuperioridad: y afli las llamo fiemprc Hermanas, porlaigual-
oad que da a entender efta voz. Dos oficios tomó para fi por aliviar la pena que
dava el de Superior a fu humildad : uno , el de tocar a Maytincs a media noche,
que fe tiene en las Religiones por el mas penofo ; y otro el de limpiar al lugar co^
man, o fecrcto, que fe tiene por el mas humilde. El primero excrcitó con pun-

• , por el nombre que en la Rcligior.

.

dad
, que le la llamava por antonomafia fu oficio,corao fignificando , que efle fo-

lo era el que venia ajuíhdoa fu mexito iylQ cumplía con tanto cuydado ,que:

.

no
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clxviij Relación de la Vida

no dexava que fe le adclantafie ninguna , ni aun permitía que otra alguna fe en-

trometiefle en él.

Teniendo el interior tan adornado , fue confíguicntc le corrcfpondicíTc la

compoficion del exterior. A eftc ordenó la virtud de la Modeftía condecente*

mente a fu interior fantidad. Era el afpetto de la Venerable Madre grave fin al-

tivez, apacible fin halago , mortificado fin afettacion. Traía los ojos baxos con

diligencia , pero fin vifages > y porque fu mortificación no pareciefie nimiedad,

los folia levantar gravemente con cuydadofo defeuido. Su roftro refpirava vir-

ginal pudor. Su boca cftava llena de honeftidad. Eran fus palabras ponderofas,

comedidas , y medidas , y folo las precifas para el bien del próximo , y buen ufo

de la afabilidad Sus acciones ferias , y compuertas , fin que jamas fe le viefle, aun

en la menor edad, ninguna aniñada , ni de menos befo. El ornato exterior era

el de fu Comunidad ( que es bien reformado ) entre todos el mas pobre , masfm

íingularídad notable , compuefto con decencia, pero fin ningún aliño, ni curiofi-

dad. Y finalmente era tal en todo el exterior fu modefiia , que folo el verla edifi-

cava
, y íolicitava devoción.

Rcfpcto de las demás cofas externas , tuvo tal defafi miento', que jamas fe le co-

noció afición a ninguna. Ufava de la villa de las que fon en beneficio univerfal,

como de lahcrmofura del Ciclo , la amenidad del campo , y cofas femejantes^n

los tiempos de deliquios
, y obfeuridades de cfpiritu , para que le fueflen motivo

de alabar a Dios , medio , para encontrarle , y efcala para fubir a fu amor i en los

demás tiempos no quería dará la naturaleza cftos alivios ,
por mortificar lacon-

cupifciblc , para que no fe pegaíTe a cofa temporal. De la propiedad de las cofas

apropiablcs la tenia tan alexada la pobreza , y la perfecta obfervancia de fu voto,

que aun fola la aparencia , 6 nombre de propiedad la hazia horror* De nada ufa-

va fin licencia exprefia de fus Superiores. Y por hazer mas excelente cite acto,

viendofe con la mortificación de fer Prelada , y por ferio privada de poder pe*

dir la licencia a fuperiotidad domeftica j ingenió fu virtud medio de no carecer

de cfte mérito ; y confiderando que el dominio de las cofas de que ufava , eftava

en la Comunidad , la convocó , y aviendo hecho un papel de las cofas, que tenia

a fu ufo , pidió á la Comunidad junta licencia para ufarlas , y que fe lo firmatíe

para fu confuelo, como con grande edificación lo hizicron todas- También pe-

dia á la Comunidad licencia para dar límofnas , proponiendo la razón , que era

correfpondcr a Dios en fus pobres , pues tan liberal andava con ellas por medio

de fus Fieles. Porque los Prelados la avian aplicado el ufo de una Tribuna ,
para

que en ella con mas recato, y efeufa de las curiofidades fe rccogicíTe a hazer fusc-

xcrcicios ,y eferivir lo que la ordenavan
, pareciendole que era particularidad fe

afligía, y fuemenefier que la aquictaffe la obediencia, poniéndole precepto de

que ufa{Tc de ella, por la neceíTidad urgente de tan importante recato. Todae-
fta exprcífion de licencia neccífitava para ufar de las cofas ; pero para dcxarlas

fola una leve ¡nfinuacion de la voluntad del Superior la baftava. El ufo que tenia

de las cofas temporales era cftrcchiílimo
, y folo de las precifas para fu citado , y

profeífion ; y aun el de elfas quería fuelle común , fin que jamás tuvicíTc en fu cel-

da cofa
, que no fucíTe para fu Comunidad. Todaquanto la daban de limofna re-

partía entre las Rcligtofas , y otros pobres , fin refervar cofa para fi , pareciendole

que eran dones , con que el Señor proveías las neccífidades de aquellas Siervas

fu yas, tomándola á ella por medio para fu diftribucion , como el mas apto por fu

propia flaqueza , para quefuefic fu Mageftad glorificado : de aquí las combidava
a alabar laProvidencia Divina, y a agradecer aquellos beneficios de fu liberali-

dad. En el veftido, y comida, que fon las neceífidades incfcufables en la vida mor-
tal

, comormandofe en la forma que hemos dicho con fu Comunidad, ufava lo

mas pobre. Su habito, aunque de la mifma materia que los de las otras, era el mas
yiejo

, y remendado ; fu manjar de lo mas vil de ordinario. En lo demás del ufo

humano permitido á los Religiofos de ninguna cofa fe aficionava , ni por curio-

fa
,
ni por bien hecha , ni por útil , ó necefiaria, andando con notable delicadeza

aunen cofas muy menudas
; reprimiendo qualquier ímpetu primero dcdeíTco,

para que añada fepegafle el coraron. Al fin pifando todas las cofas ierrenas

pafso
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De la Ven. Madre Sor Maria de Jcíus. clxix

palto por ellas de paíTo la carrera de efta vida , fin tomar de ellas mas , que el pre-

dio ufo para correrla , y el motivo de alabar al Criador per los focónos tem-

porales de que proveyó a los viandantes para caminar a fu cclcftial patria,

donde le gozen por eternidades.

No folo adorno el Efpiritu Santo a cfta Criatura con todas las virtudes , y§ XLIIl.

dones en tan eminente grado, fino que las gracias gratis datas , que fuele repartir
£¿¡¡JJ*"

entre los Fieles para utilidad común , como enferio el Apoftol, las comunicó to-

das en ellos últimos tiempos a cfta Sicrva fuya,para cípíritual provecho de las

almas , con admirable providencia. La gracia de Sermón de fabiduria íc manifeftó

en la alta explicación , que de todos los Mídenos de la Fe ,y otros muchos Sa-

cramentos ocultos , nos dexó en fus eferitos , que no dudo íeran de admiración a

los do&os. La de Sermón de ciencia, fue notoria á quantos ínterigrmente la trata-

ron , y della nos dexó iluftrcs teftimonios en la h¡ doria de la Virgen , y en otros

eferitos fuyos , donde fe manifefta , ya en la alteza de doctrinas , y enfeñancas

morales, analógicas ,y myfttcas, que a C|da paflb mezcla >yaen la claridad , con
que explícalas cofas de la Fe , por excmplos , comparaciones , y razones acomo-
dadas al humano difeurfo. La gracia de Ufe también fe defeubrió en cfta Cria-

tura, en qualquícr interpretación , que cfta gracia fe tome : porque tuvo fobre

la Fe Theologica tan conftantc confianca en Dios para alcan$arde fu Magc-
ftad qualquicra cofa , como le vio en lo que confeguió del Altiflimo en ferví-

cio de la Iglefia , beneficio de ellos Rcynos , utilidad de las Almas , y aumen-
to efpiritual , v temporal de fu Convento ; predicó a los Infieles la Fe de

J e su

Chriftocn la forma, y con el fruto, que arriba referimos ;y tuvo tandiftinta, y
profunda inteligencia de los myftcrios de ella , para contemplarlos , y expli-

carlos ,quc en la contemplación, aunque con el velo, que media en las vifionesde

ella vida, los mirava, y en voz, y por ciento los dcclarava, como fi claramente los

huviera vifto.

La gracia de fanidades, por mas que fu recato humilde procurava ocultarla , fue

en el Convento notoria por las frequentes experiencias que de ella las Rcligio-

fas tuvieron,tocando con las manos los prodigios, que la caridad la obligava á ha-

zcr , y el diflimulo no podia dcfmentir. Son muchas las perfonas de. afuera , que

oy en gloria de Dios , y honra de fu Sicrva la publican teftificando ,fuceffos mila-

grofos ; unas de experiencia, como quien recibió por medio de la V. Madre m¡-

lagrofamcnte la falud ; otras como oculares teftigos , que vieron , y notaron los

prodigios, quando faltavan todos los medios naturales del remedio. La operación

de virtudes fe experimentó en muchas converfiones de perfonas poíTeidas del

Demonio , que la Sicrva de Dios, impetrándole los auxilios copiofos de la Divi-

na Gracia , cxortandolos , y pcrfuadicndolos a la enmienda de vida hizo : rc-

fierenfe muchos fuccííos maravillofos de eftc genero. Entre ellos fue muy pu-

bHco el déla converiionde un Moro cautivo fugitivo , a quien la Sicrva de

Dios fe apareció dos vezes exorrandole, c inflándole, que fe bolviclTe a fu dueño,

y que fe hizieífc Chriftiano , de lo qual fe hizo publica información en Agreda,

donde avien do lo rraido de Pamplona, y el conocido entre todas las Monjas a fu

milagrofa bienhechora, que folo en la aparición antes avia vifto ,fe baptizó con

grande edificación, y concurfo del pueblo. La gracia de Profeccia, no folo fue tan

frequente en las altas vifiones ,y revelaciones que tuvo de myfterios ocultos , y
fuceflos de la vida de la Madre de Dios , como fe ve en fu Hiftoria ; fino también

en revelaciones de contingentes futuros : y aunque la Sierva de Dios era tan

prudcnrcmcnrc recatada, que quando convenia prevenir de ellos , dava el avifo

como fi fiictíc advertencia de fu difeurfo , no pudo ocultarfc fu clara profecía

en muchos fuceflos , como lo afirman las perfonas que oyeron la predicación,

y la experimentaron cumplida. La gracia de diferecion de efpiritus fue tan maravi-

llofa en cfta Sicrva de Dios , como fe vé en hazerle fu Mageftad patente todo el

interior de las perfonas , que iban a comunicarla. Muchas fidedignas Religio-

ías ,y Seglares manifeftan oy lacxpcricncía , que en fi tuvicton de cfta maravi-

lla ; otras comunicaron fuccííos maravillofos de cftc genero ,
que con la Sicr-

va de Dios les avian paliado , á perfonas de fu confidencia , que aora callados los

,(P)
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fugecos los publican. La de géneros de Lenguas, fe ic comunico para lacdnvet üon
de los Indios en cal forma , que predicándoles, y catequizándoles la Siciva de

Diosen fu lengua Efpañola , ellos la encendían comoíi les hablaíTccn el propio

Idioma en que fe avian criado , y hablandola en cftc ellos,los encendía la Sierva

de Dios perfectamente , como fi en aquella lengua noviera nacido. La ulcinu

gracia de Interpretación de Sermones experimentaron muchas vezes fus Superio-

res, oyéndola incerprecar por fu obediencia muchos Tcxcos de los mas obícuros
de la Sagrada Efcrituracon admirable ajarte ,y claridad : y fe ve cambien en los

que incerpreca en la Híltoría de la Virgen , y fe manireftara mas en los papeles
fuyos , que yo daré en la Híicoria de fu vida, que llevo promecida. Los fuccffos

particulares ,-que en la recopilación de cftas gracias en general fe apuñean, refer-

vo para mejor odafion. Alfi enriqueció el Efpiritu Sanco á cita fiel Efpofa , y Sicr-

va fuya
, para que fuefTc inftrumenro de fus nuevas maravillas , y con can copio-

fos dones
, y gracias de fu liberalidad infinita , iluftraffc la Iglefia , alentaffe los

Fieles
, y favorcciclíc a los morrales. •

v
Eítando,pucs,la V.Madre María de J e s u s en la alteza de pcrfcccion,que arri-

§.XLIV. ba referimos , adornada devircudcs, enriquecida de doncs,hermofcada de gra-
das

' y colmada de favores Divinos , la vificó fu Efpofo , llamándola como peda-
mos al inamiiible cálamo de fu gloria por medio de fu enfermedad ulcíma. No la

cogió dcfprcvcnida el llamamicnco , porque avia muchos años,cjuc lo cftava deí-

vcladatncncc aguardando la prudenre Virgen de dia, y de noche, nofolo con la

luz
, y preparación general de una vida tan perfecta , fino con efpccialiflima

, y
cxprcíia aplicación a las difpofitioncs de elTe lance. Avia muchos años , que
cada dia indefectiblemente hazia un exercicio de la muerte en ella forma.
Comencavalo luego que faüa de Mavtincs, y fu primer paíTo era la medica,
cion dclavozdel Altíflimo , que la llamava a juizio. Tenia crta meditación
efenta con tan vivas,y tremendas confideraciones, que cltrcmccc el leerla. Luego
fe feguiaotra meditación de la refpucfta, que daría fu alma a aquel terrible lia-

mamicnto , llena de rendimientos , reconocimiento , y dolor de fus culpas, con
ardientes invocaciones de la mifericordia Divina , y grande con flanea en ellas, y
en losmcricós, y fangrede Chriíto para fer perdonada: confcílava los Sancos
Sacramentos de la Iglcúacon grande veneración

, y clUma ; y pedia con entra-
ñable afecto al Señor le conccdielTc recibir los convenientes para el ultimo lan-
ce,

y que no murieíTe fin Sacerdoces a fu cabecera, que la afliicícíTen. Seguíanle
dclpues otra* dós medicaciones : una del juizio parcícular del jufto , y el reproboi
ocra del luizio general

, que fe ha de hazer con codos: cambien las cenia cfaícas
con vivimmas

, y crcmendas confideraciones
; y uíava de ellas .como de dcfper-

tadores, poneralalmaen dcfvclada vigilancia , v atención á lo que devia hazct
para el reliz defpacho en eños juizios. En cftas meditaciones cmpleava aquel
tiempo, hafta que tomava algún fueño ptecifo , teniendo fiemprc eJ cora-
ron en vela. Ala mañana

, defpucs de Prima
, profeguia el exercicio. Tenia una

liora de oración ( que era la de Comunidad
) contemplando en la quenta que a-

via de dar a Dios, acufandofe, é juzgándole en vida, para que Juez fe le moltraífc
milcncordiüfo en la muerce : examinava fu conciencia, v repetía fetvientes , y e-
ncazes actos de concricion de fus culpas. Con cfta difpoíition fe confcílava con

• I
a" dlligcncia > como C\ ruefíepara morir, y de nuevo preparada recibía ci

SanciíTimo Sacramento del Alear con la atención , que fi fueíTc por modo de
Viatico coníiderando vivamente, que podía aquella fer la conreífion , y co-
munión ultima. Con cfta confideracion fe recogía a la Tribunal, donde dava
tendidas gracias al Señor por el favor de aquella vifita , con fervorofos ados
üe adoración, reverencia

, agradecimiento
, alabanca, y amor. Y aviendo env

pieaao en cito c tiempo conveniente
, profeguia el exercicio. Abría una arca,

en que tenía los hucflbsdc fu Padre , en confideracion de abrir la fepultura ;y ce-
menaoios a ios ojos feponía en forma de agonizante

, y en ella hazia coufidera-
c onesajuftadiírimasa aquel trance

, reprefen tandolo con canta viveza, como fi

e ce uJííc f r
aBonÍM»d° > Ornando con temilíimo afecto , v

encendidas anfias en fu ayuda para aquella hora a lü dulcí/Timo Jesús á fu

pia-
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piadofifíima Madre, y al Angel de fu guarda. Dcfpues dezia la recomendacioa
del Alma

, y Letanía , que con mucho ajuftc tenia traduzida enRomancc.^Entra-
va luego en una ardiente oración , que avia difpucfto fü enamorado cípirítu , en
que fufpirava fu coraron por llegar al defeado fin de ver , y gozar a Dios eterna-

mente. Tcrminavacftc exercicio con otra oración, en que fervorofamente pedia

a Dios mifericordia de las culpas , y defectos de lavidapaflada , y enmienda para

mejorarla en adelante, fifuMagcftad quifiefle dilatarla mas tiempo. Las medi-
taciones

, y oraciones de cftc cxcrcicio , que tenia eferitas la Sierva de Dios
para hazerlc , daré en, la Hiftoria , para edificación * y aprovechamiento de
las almas.

Mofólo fe difponia la Venerable Madre para aquel punto de donde la eterni-

dad pende con el exercicio referido que hazia cada dia ; fino que tenia por los

de cada Semana repartidas algunas cfpeciales dilpoiicíoncs , con que fe iba pre-

parando para morir myfticamentc el Viernes con Chrifto en imitación de fu

Paflion , y muerte. Tomava también algunas vezes mas dilatado tiempo para

cmplcarfe toda en el exercicio de la muerte > recogíendofe muchos dias apartada

de toda comunicación
, para hazerlo con mas atenta , y larga coníideracíon,con-

feíTando gencralmcntc,y haziendo otras preparaciones, al modo que arriba referi-

mos uno. En eftos recibía cfpccialiífimos favores de Dios , en orden al defengaño

de las cofas de', efta vida ; y confeguia grandes aumentos de perfección , para

corrtencarla de nuevo en mas levantado grado. Tenia la Sierva de Dios ( en
conñanc^i humilde de fu mifericordia

)
elegidos por fus Tcftamcntarios a Chri-

fto Nucílro Señor , y alu Santiflima Madre, para que como fus Dueños, y Señores

dilpulieflcn de fu alma, y la alcancaíTcn buena muerte. Efta petición avia echado
a fus Magcítadcs por muchos años repetidas vezes cada dia. Defpues de tan fre-

quente , y dilatada continuación de efta importante fuplica , fe le manifeftó, que

avia fido oída j y el Altiífimo por interceflion de tan poderofos Abogados Id

embio un Angel , que por cfpecial confignacion la ayudafle, para que fe difpu-

íícfle bien para la muerte , porque efta la hallarte preparada. Davala efle Mi-

lilitro del Señor grandes , y utiliflimas enfeñancas para la partida de efta Vida

mortal para la eterna . Y dcfdc entonces cxpciimcntava en fi la Sierva de Dios

nuevas, y mayores abftraciones de todo lo momentáneo , y terreno. Puedcfe

piadofamente creer , que eftc Angel , que tenia el Señor confignado algunos

años antes para la preparación a la muerte , y que hafta entonces avia fido en

fu minifterio tan puntual , la avifafle de fu cercanía en el tiempo conveniente.

De que tuvo de ella noticia , no parece nosdexan fus palabras , y fuceflos camino

de dudar.

Con fer la V. Madre tan recatada, como fe ha dicho , en ocultar las cofas de § XLV,
fu interior , en efta ocafion por altos fines , a imitación de grandes Santos , maní-

feftó con mucha claridad la cercanía de fu muerte. Dcfpues de la Pafcua de Re- ,*
Ju mH"

furreccion del año de 1665. en que murió, pidió a fu Confcflor licencia para en-

trar en unos cxcrcicios de los que hazia apartada de toda humana comunica-,

cion. Negavafcla el Confcífor , dizicndola que la baftavan fpor entonces los or-

dinarios, que házía. Y la Sierva de Dios , fuera de fu coftumbre del rendimien-

to a la voz del Confcífor , le inftó fe la conccdieflc , diziendole la convenia en-

traren ellos a difponerfc para morir : y a efta inftancia la dió el Confcflor la li-

cencia , que pedia. Antes de entrar en ellos ajuftó algunas quentas , y dependen-

cias del Convento , como quien ya fe defpedía de fu temporal govíerno. Las

Monjas que vivamente fentian aun aquellas breves aufencias del retiro de fu Ma-
dre, la rogavan con inftancia efeufafle entrar en cxcrcicios , pues tanto neceífi-

taban de fu continua prefenciaia que la Sierva de Dios las refpondíó con caricia)

Hermánaselopudo menosyorque entro a frepararmepara bien morir,añadiendo para te-

plarles el fentimicnto,que ya en fu edad naturalmente avian de aguardarla muerte.

Eftando retirada en eftos cxcrcicios , fucedió en el Convento una turbación de

las ordinarias entre Religiofas, y llegando dos a hablar la V.Madrc en elh, las di-

Xo': Muchopento ejlas cofas; prejlo me moriréyq. he trabajado qnanto hepodido en ejla cafa

por la paz de Dios es todoju Magefiad las afifia. Laftirnadas las Hijas de oír hablar á
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la Madre , tan fcveramente de fu muerte , una de ellas la dixo : Madre no nos

rnarc V.R.quc íiempre anda con cfta Muerte en la boca, ya fabemos que fe ha de
morir , y de todos fera !o mifmo ; pero no fe labe quando. La Sierva de Dios re-

fpondió con entereza : No hablo acafo , fino quefir* luegoy afipdoy ruego miréisfot
la Religión , que hade quedar en vofotras. Proliguió los cxcrcícios ; y anees de cum-
plirlos treinta y tres días , que acoftumbrava tenerlos , íalió de cilos ; y el Lunes

. inmediato antecedente a la Afccnfion llamo a las Rclígíofas a Capitulo. Eftrana-

ron ellas la novedad del dia ; porque en treinta
, y cinco anos , que avia fido

Prelada, jamas avia tenido Capitulo fino en Viernes. Tuvolo,pucs
, aquel Lunes,

y en el las dio algunas particulares amoneftaciones
, avifos, y confejos, díziendo-

las, que no fe los daría mas , porque fe moriría luego , y que aquel feria el ulti-

mo Capitulo , que las tuvicíTc. Martes fe ocupó en diíponcr algunas cofas del
Convento : y Miércoles vífpcra de la Afccnfion del Señarle dio la enferme-
dad de la muerte. Con ella eftuvo en la Comunidad de Vil'pcras, y luego que
íalió de ellas fe echó en la cama gravada de la enfermedad

, que entró con mu-
cho rigor. No obftamc fu gravedad , fe levantó el día de ja Afccnfion a con-
fcííar

, y comulgar
, y le dixo al Confcííor : Mire V, P. que me ha de aftjlir mucho

enejla enfcrmcdad,dandomemuchas ve\es los Sacramentos de la Penitencia 9y Comunión:

y de alli fe fue h la enfermería. Pidió la lavaíTen los pies , y a una Religíofii
, que lo

• hazia
,
la dixo

: Lávamelos bien para quando me den la extremaunción. Eftasy
otras muchas mueftras dio de la noticia cierta

, que tenía de fu cercana muerte.
Fuera de la promcíTa general , que tiene el Señor hecha a los Fieles de darles

lo que convenientemente le pidieren , fe la tenia fu Magtíhd hecha cfpecial a
cfta fu Sierva

, dizicndola : Nada que me pidas para tu mavor bien te negare : yde efto le tenía dada repetidas vezes fu Real palabra. Conociófe la verdad de
cfta promefia en la ocafion de fu muerte ; pues quantas peticiones fe hallan en
los eferítos de fus exercicios , y oraciones

, que hiziefic para el focorro de aquel
tan importante lance , fe vieron en el cumplidas con fuperabundancia. Era
entre ellas una

, que no muricíTe fin Sacerdotes a fu cabecera , que la aiurtieflcn.
i cita fe la concedió el Señor maravillofamcnrc con tanta plenitud, que todos
aquellos Sacerdotes

, a quien ella tenia mas cfpecial veneración , como eran
fus Prelados

, y Confesores , la affifticron , no folo en la hora de la muerte , fino
por cafi todo el difeurfo de fu enfermedad

, congregándolos fu Magcftad por
modo digno de referirfe

, y aun de admirarfe. Avíale de celebrar el Capitulo

A Ta 1^*2***' BurS°s cn Ia Cíudad dc Santo Domingo de la Calcada,
donde cfta fu Cafa Capitular. Y el Rcvcrcndiffimo Padre Fray Alonfo Salíza-
nes

,
Miniftro General de toda la Orden de San Francifco avia 'determinado ir

inmediatamente a prcfidirlc deíde la Corte de Madrid donde fe hallava. Al dif-
poner el Itinerario dixo el General , que lo cchaíTcn por Agreda. Replicáronle
ios que le animan

, que no era camino; porque fe rodcavan mas de veinte le-
guas, hituyo con la replica algún tanto fufpenfo , v con refolucion mas que or-
ainana,dixo :

;

Vamos por Agreda, que Dios me llama por Agreda. Era yoala
lazan mdigno Provincial de aquella Provincia,

y teniendo avifo de que el General
venu por Agreda, enderecé alia el camino para recibirle fegun m i obligación,
caminando

,
pues

, fu Revcrcndíflima
, y yo para Agreda defdc encontrados po'

ios ie dio a la V Madre la ultima enfermedad , con que a los principios de ellos
nos Hallamos afliftiendola los dos Prelados

, que folos cn la Rclisjon tenia. Por
aguardar al General no avia partido al Capitulo el Padre Fr. Miguel Gutiérrez,

eaJT° r
nba

í?5 '
Ia affift¡a i con <\"c fc halfó también con el ConfelTor

rrl-u- T S?"?1 a fu mucrcc
- Fuc grande d confuclo , que la Sierva de Dios

£n F«„ •? vi
c

,

n aqucl ultimo lancc con cI ^gitimo fuceíTor de fu Padre

cn ¿1 l t d
*
"

CCra
- Rccibiol° con tanta veneración, como fi mirara

cnfc^rquKhlSSí TMCntaVa Í yaUnqUC
g
ra
!
adíffima

r
dcIa

dcrlrron JaT «general la hablava
, parece que revivía para refpon-

T
,

5
cl

í
l

'

6ta,, ticn,a dcvod°n i« n° fe accrtavaapartar dc fu picfencia. Toáoslos diasla vifitava pcrfonalraentc , aífiftiendo a
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fu cabacera la mayor parte del día. Y por no dcxarla hafta la muerte, ni faltar

a aquella ocafion , que reputava fu devoción por de las mas graves , que fe le

podían ofrecerán fu oficio, mandó fe dilatafícn los Capítulos Provinciales que
iba a prefidir , nafta cumplir aquella función.

Dcfde el principio de la enfermedad de la V. Madre fe conoció era fu rigor

mortal. Y luego que fe cftendió por la Villa , y fu comarca la noticia de fu peli-

gro , fue tan grande el fentimíento general de todos , como fi en particular amc-
nazaíTc a cada uno el trabajo mas fcnfiblc. Teníanla por Madre común de la

patria, y por afylo, y remedio de fus males , no folo común ,ííno en particular

cada uno , el Ecclcfiaftico , y Seglar; el rico, y pobre ; el noble, y el plebeyo: y afli

feperfuadian
, que era común, y particular caftigo el quirarfcla el Señor. De aqui

como con un animo , determinaron implorarla Divina Clemencia, para que fuf-

pendíefle aquel caftigo , y no les llevarte ( como dezian ) a fu Santa Madre. Eran
frequenres las rogativas particulares , y comunes , que por eíTe fin fe hazian , y
tan grandes en cftc genero las demofíraciones , que folo pudo mover a fu exc-

cucioncl impulfo del Señor, que difpufo, que por aquel camino protcftaíTen

publicamente rodos los beneficios, que de la caridad de fu Sierva avían recibi-

do. No quedo Imagen de devoción en la Villa, á quien no hízícíTen publica ro-

gativa, llevándola en Proceflion al Convento de la Venerable Madre, pidiendo
la prolongación de fu vida. Del Convento de S. Julián llevaron á Nucllra Se-

ñora de los Martyres. De la Paroquía de San Juan llevaron entrambos Cabildos

Ecleííaftico
, y Seglar en Proceflion folcrhnc a Nueftra Señora de los Remedios.

De la Paroquia de Nueftra Señora de Magaña llevaron los mifmos Cabildos , y v

con la mifma folemnidad una milagrofa Imagen de Chrirto Nucftro Señor. Ul-
timamente fe convocaron todas las vezinas Aldeas , y formada una Proceflion

general la mas folemne , que allí fe puede hazer, de todo el Cabildo Eclefiaftico

ae la Villa , toda la Clerecía de las Aldeas , las Comunidades de los Religiofos,

yh Villa, v Tierra en forma , llevaron con ella al Convento la Imagen de Nuc*
ftra Señora de los Milagros , que es en aquella tierra de tan grande veneración,

que folo en las ultimas neccífídades de la República fe faca de fu Templo. En
todas eftas Proceífiones era numerofiflimo el concurfo de pueblo , y de grande

ternura oircl clamor común , y los particulares follozo* , fin poderfe mitar

roftro, que no fe vicíTc cubierto de lamentable trifteza. Dcfpues de aver hecho
con cada una de eftas fantas Imágenes la rogativa en la Iglefia del Convento,
la llcvavan a la Portería , y la entregavan a las Religiofas , para que la llevaflen

ala Enfermería común, donde yaziaja Venerable Madre: y allí eftuvicron

todas hafta fu díchofa muerte. Fueron eftas demoftraciónes un publico , e irre-

fragable teftimonío del general concepto , que toda aquella República tenia de

la fantidad déla V.Madrc Maria de J e sus, como de un ecleftial afylo, que Dios

les avia ^concedido en beneficio común i pues en ninguna neceflidad publica,

por apretada que fueííc , fe pudieran hazer mayores.

Duróla enfermedad de la Sierva de Dios dcfde de la Vifpera de la Afcenfion §XlVl
del Señor , nafta el primer día de Pafcuadcl Efpiritu Santo , en que murió, conce- ****"'•

diendo fu Magcftad lo que frcqucntcmcnte le avia pedido de que la dicífe bue-

na muerte
, y de cfpacío. En toda ella , por fer dcfde el principio de conocido

peligro , la afliftió fu Confcflbr con toda puntualidad , como ella fe lo avia pedí-

do. Con él comunicó lo que por fu interior paflava , que fue en cfta forma. Suf-

pendió el Señor todos los regalos , que hafta allí con tanta frequencia la hazia,

y retirándole aquellas encumbradas luzes , en que antes la cómunicava fu prc-

fencia , la dexó cnfola la luz obfeura de la Fe ,y cxcrcicio de las demás virtudes,

poniéndola en el campo de la ultima pelea fin otro algún alivio ,
para que fe mo-

ftrafle la valentía de eftas armas con grande gloria de fu Magcftad , mérito de
fu Sierva , edificación de los prefentes, y común enfeñanca de los Fieles. Todo
quanto el amantiflímo Efpofo retiró de regalos , aumentó de poderofos auxilios,

comunicandofelos tan frequentcs
, y eficazes , como fe vio en los efectos. Fue

el difcui fo de fu enfermedad un continuo exercicío de virtudes , y una norma , ó

dechado que quifo Dios poner en eftas tiempos , de como ha de fer obrando en

ellas con toda perfección una muerte Chriftiana. Al tercer dia de fu enfermedad

( P ) 5
pidió
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pidió le dicíTcn los Sacramentos de Pcnicencia , y Viatico. Confefsó' fe entonces

generalmente con tantas mueftras de extraordinario dolor , y contrición perfe-

cta de fus culpas ,
que aunque fiempre avian fido las que dava al recibir eftc Sa-

cramento de admiración al ConfcíTor , tuvo en cita .ocafion mucho de nuevo

que admirar. Otras dós vezes hizo en elprogreílb de la enfermedad confeflion

general de toda fu vida , y muchas de las ordinarias cada dia : y en todas reno-

vaba el dolor, y contrición , con tanta fucrca , y eficacia , aun en las exteriores

feriales que con cftar fumamentc proftrada con la gravedad de la dolencia parecía

no padecer mal alguno , fegun la vehemente fuerza , con que fe hería el pecho

acufando , y caftigando fus culpas. Moftró hafta los últimos alientos la incom-

parable cftíma, que fiempre hizo de elle Sacramento de mifericordiofa jufticia;

y aunque , fegun del difeurfo de fu vida podemos piadofamente colegir, no pa-

deciócn toda ella el naufragio de la perdida de la grada baptifmal , fe afió con

todo es rucres a cfta fecunda tabla, para* llegar íegura al puerto de la felicidad

eterna , poniendo con Chriftiana humildad toda fu confinnea en folos los méri-

tos de Chrifto , aplicados porefte Sacramento , con el anfia que íi huvicra fido

la mas torpe pecadora. Preparada con la primera confeflion , y muy frequentos

actos de virtudes , recibió el Santiífimo Sacramento de la 'Euchariftía por Via-

tico el Domingo infrao&avo *dc la Afcenfion. Tuve yo la buena dicha de ad-

míniltrarfclo
, que por la ocafion referida avia llegado el dia antes a Agreda ; y

confiderando la importancia de la vida de la Sicrva de Dios , y el poder que

con ella tenia la obediencia , como fu Prelado , teniendo al Señor en mis manos

para comulgarla , la mande por obediencia pidicíTe a fu Magcftad la prolonga-

ción de fu vida, fi era aífi conveniente para fu mayor gloria , y fervicio , "y que li-

no , la dicííe entera conformidad con fu voluntad fantiíTima : y que fi lo era de

Jlcvarfe la parafi , la encargava
, que en la vifta de Dios rogaíTc a fu Magcftad por

aquella Comunidad de fus hijas,que ella avia criado,y por mi Religion,que la avia

alliftido. Quedófc recogida con el Señor , y fegun defpues tuve noticia , con

gran confuclo de que ya el vivir, ó el morir era por la obcdicncia,quc tanto fiem-

pre amó ; hecha porefte medio obediente hafta la muerte. Sola efta vez en toda

fu enfermedad recibió eftc Soberano Sacramento por Viatico j por devoción

lo recibió cada dia , estocándola fu ardiente fervor a paífar las moleftias de la

fed en fiebres tan malignas : y encendidas , que como un horno de fuego fe abra-

fava hafta que fucíTe tiempo de que el ConfcíTor diziendola enlaEnrermeriaMif
fa , en ella la comulgaífe.

Los dolores , congoxas,y moleftias de la enfermedad , que por todo el difeurfo

de ella flieron vivos , penofiffimos, y mortales, llevó con tanta pacicncia,igualdad
de animo, y refignada conformidad en la voluntad Divina , que era a todos de

admiración
; pues no folo no fe le vió aun en el mas leve Índice de menos fufri-

miento
, fino que la vimos fiempre con tal quietud folfiego , modeftia , y compo-

stura exterior, qual pudiera tenerla finada padecí ^ todas fus palabras fona-

banrcfignacion,ó excrcicio de otras airas virtudes. Conociófc fu defeo de mas
padecerlo uno,cn que ordenándolos Médicos fe le hiziefTen remedios muy fuer-

tcs,y pcnofos,y conociendo ella ( como lo dixo a las Rclígiofasjquc aunque no la

dañarían
, no la avian de aprovechar , todos los abracó, fin mas útil', que el pade-

cer aquel tormento mas jlo otro , en que aviendofele hecho , por' fu [extremad:
delicadeza

, y continuación de cftar en una poftura, y lugar,muchas Hagas en el

cuerpo, fiendo tan viva,coraodiximos,fu fenfibilidad,ni fe quexó", nidio noticia
de ellas, padeciéndolas fin alivio, hafta que rebolvicndola las Monjas las vieron
con mucha laftíua. De quanto en neceífidad tan apretada fe hazia en fu fer-

vicio, ó eftimacion, fe tenia por indigna', atormentandofe con todo fu humíl
dad

, y clevandofe fu gratitud. Quando veía a las Religíofas tan felicitas , y cuy-
dadofas de admmiftrarle el fuftento , medicinas , y quanto entendían lo podía
ler deahvio

, como debían , las dezia con profunda humildad , que no era ra-
zón tomafsen tanto dcfvelo por un gufano tan inútil como ella. Si las veia llo-
rar

, quando las encargava algo en orden a fu muerte , las dezia con cariño : her-
manas, fi hazeis efso no os diré nada. Quando oia, y veia las demonftracioncs de

lo
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la República en las rogativas por fu falud , que diximos , llevando a fu prefencia

las Imágenes de mayor devoción ; por una parte el fervor con que vcuefava
aquellas fanras Imágenes , y agradecimiento al beneficio Divino de vifitarla por
ellas , la encendía i por otra aquella gloria , y eltimacion humana la atormen-
cava , y confundía , haziendola renovar el concepto baxiílimo , que por todos
Jados tenia de fi raifma , y lamentandofe dezia , que no fe avian de hazer, ni per-

mitir dcmoltracioncs tales por un gufano tan vil , y fin provecho : y era tal la

inmutación , que ellos afedos la hazian , que en cada ocafion de ellas la halla-

van los Médicos con tal novedad de encendimiento , y pulfos , que dezian Iá

accleravan la muerte. En tanto gravamen de enfermedad era admirable la

atención
, que á fus Prelados tenia : quando el General llcgava á hablarla , aun-

que la encontrarte proltradiíTima , parecía que con fu voz recibía nueva vida,

y le rcfpondia con palabras* tan prudentes , medidas , y llenas de reverencia , y
«modeíh'a , como pudiera en falud. Eftando muy a los últimos , y en el exterior

tan desfallecida
, que fe podía dudar fi tenia fentidos , llegue yo , y la pregunté^

Madre
, conóceme ? Y con la atención , que fi cítuviera fana , me rcfpondió: No

quiere V.P.que conozca la oveja a fu Paftor ? Con clU igualdad , y aliento llevó
los trabajos del cuerpo halla la ultima congoxa.
Con mayor alteza de perfección fe aprovechó de los de el alma. En todo

aquel defamparo
, v obfeuridad interior , que arriba referimos padeció en fu

enfermedad , folaefta palabra fe le oyó de fentimiento : Trille ella mi alma halla

la muerte. En el ufando a luzes de la Fe de los hábitos de las virtudes , clluvo

en admirable tranquilidad atenta , y empleada toda en lo Divino , fin que nada
terreno la turbalTe ; manifeílandofe la avia el Señor con larga mano conce-
dida una petición

, que frequentemente le avia hecho , de que fu muerte fuelle

con tranquilidad
, y quietud. Su continuo exercicio crahazer actos de F¿, de *

Elpcranca , de Amor de Dios , de contrición de fus culpas , de refignacion , y
conformidad con la voluntad Divina , v todo quanto por tan dilatados años v
avia premeditado en los cxcrcicios de la muerte. Ya no recatava el que íalieíTen

alcxteiior ellas operaciones , cfpccialmente las del dolor, y contrición de fus

pecados. En una ocafion viéndola el Confeflbr prorumpir eh fervorififlimos*

actos de contrición, y hazer grandes dcmollraciones de dolor , temiendo el daño
corporal,que la podia hazer, la dixo; Como, Madre, mucílra fu interior , que tanto

ha procurado fiemprc ocultar ? A que la Sierva de Dios le rcfpondió fervorofa: Pa-
dre, no fon todos los tiempos unos. Una noche de las ultimas de fu vida , citán-

dola algunas Rcligiofas velando, parccicndola a la Sierva de Dios que dormían,

loUó la rienda a fus afectos , y pidiendo a Dios mifericordia , fe heria el pecho
con tanta vchcmencia,quc las defpcrtó á compuncion,admiracion,y laltimasy una
de ellas compaífiva,la dixo: Madre mia,no haga clTo,V.R.quc fe mata: a que pro-

figuiendo la V. Madre en fu fervur,larefpondió:Dexamc, hermana,que aoracs el

tiempo de negociar con Dios , moílrando fu humildad tal anfia de trabajar por

alcancar del Señor mifericordia , como fi halla alli nada huviera hecho , y enton-

ces comencara. Enteraron fe por fu experiencia las Religiofas de la verdad de
lo que el Confelíor las dezia , de que ya la Madte no tenia fuerzas finó para ha-
zer actos de contrición

, y moílrar lo vehemente del dolor de fus culpas i y que
para elfo las tenia de fana. Pareciólas, fegun los actos de amor de Dios , de con-,

tricíon, conformidad, cfpcranca, y otras virtudcs,quc la oían, ó que para fu exem-
plo , y ultima enfeñanca avia rompido el fcllo del fecrcto de fu vida , ó que era

tal el interior fervor en aquel ultimo lance , que no podía contcnerfe.

El Jueves dia octavo de la Afccnlion pareció a los Médicos rendria pocas ho-
ras de vida, y que era tiempo de que rccibieíTe la Extremaunción. Dixofclo á la

V. Madre el General , y ella recibió la nueva con Ungular alegría , y mucho
agradecimiento al Señor de que tan liberal le concedía la petición , que por

muchos años le avia hecho , de que. no folo murieífe con elle Santo Sacramen-
to , fino que difpulíclTe , lo recibiera con fu perfecto conocimiento , citando

en el ufo de fus fentidos. Recibiólo* pues ,
aquella tarde con entrañable de-

voción
, y atención notable á íus ritos , y efectos. ElUndolo recibiendo fe le

ferenó
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clxxvj Relación de la Vida

ferenó algún tanto el Ciclo de fu interior
, rayándole la Divina luz

, que ]a
aífiftia oculta

, para aliento de lo quelarcftava de padecer. Conociófclc en la
alegría de roftro , y claro del Temblante la interior novedad. Y ella dixo a fu
ConfcíTor:Ya me voy alentando , y confolando. Acabada aquella 'función
citando prefente la Comunidad de las Rcligioías que avia concurrido a ella
dixo el ConfeíTor á la Sicrva de Dios : Madre , diga alguna cofa á citas Señoras
para fu confuclo. A cita propuefta prorumpicron en nuevas lagrimas

, y f0n0.

zos las Hijas.Y tomando de aqui principio la Venerable Madre , las dixo : Her-
manas, no hagan effo,miren que r.o hemos tenido otro trabajo ,y que fe deven recibir col
igualdad de animo los que Dios embiaiy

fifu Magefiad quiere que nos apartemosjumpUre
Ju Santijsima voluntad. Lo queyo las ruego.es

, quefirvan al Señor , guardandofu Santa
Ley

, quefeanperfecta* en la observancia de fu Regla ,y fieles EJj>of*s defu Magefiad
proceda» como hijas de la Virgen Santifi¡ma,puesfaben lo que lo devcmos,y que es nucir*
Madre,y Prelada. Tenganpa\, y concordia entre fi, y amenfe una a otras. Guarden /*
Jecreto, abfirayganfe de criaturas

, y retirenfe del mundo ; dexWHo antes queelUsdexe
Defengañenfe de las cofas de ejla vida, y trabajen mientras tienen tiempo : no alarde» x
ejte lance ultimo

, quando impide tanto elgravamen de la enfermedad , yprofiracion de la
naturaleza. Cumplan con fus obligaciones

, que con effo tendré yo m;nospurgatorio de tan-
tos anos de Preladu Si procedieren afñ ,recibtran del Señor la b.-ndicion) iyofeladoy
Timonees levanto lamano,y formando fobre ella* la feñal de la Cru\,dixo : Lavirtudj*
v*rtud,la virtud les encomiendo. Luego fueron llegando íuccilivamcnrc una dcf.
pues de otra á pedirle en particular la bendición

, ya cada una dio la amorofa
Madre las advertencias

, y confejos , en particular la convenian ; cuya eficacia

,

y acierto maravillofo cada una en lo que á fi toca, tcuifica.

£ Dcfpcdidala V. Madre de 1W Hijas , fe bolvió a fu interior recocimiento , en^uea luzes de la Fé fixa, la mente en fu Divino Efpofo.con el continuo padecer,

y obrar en el excrcicio de virtudes referido , cftuvo purificando fu adorno , con>
poniendo fu hermofura

, y efmaltando fu Corona nafta el Domingo de Pafcua del
tlpirmi Santo

,
dia determinado por la Divina Providencia , para que pagando

el debito de la mortalidad
, entrabe ( como piadofamente creemos ) a las bodas

aela rehcidad eterna. En eíTc dia
, pues , aíTiílicndola el Rcvcrcndimmo Padre

•general ,y dándola la bendición de Nucftro Padre San Francifco , como a fu
:vcrdaclcra hija fobre la que ella avia obtenido del Sumo Pontifice Alcxandro

w;,
Pr • r

"
'
C°m° ^""^aHija dclalglefia ; cercada fu cama de

*lcl,S,ofos Srav« > q«c con los Prelados , folicitandolo fu devoción

,

Zrin r
Concurri

r
c« d° fodas las Religiofas del Convento

, y formándole

rúa de T -

COr° ^a f
?
brcfa,i<™c ™ ^grimas

, que en vozes , a la hora pun-

Z £ ¿ qU
.

and° fG Cr¿X Vin° eI EÍP ¡rItu S-™o íobre los Santos Apofto-

,averfc t '
]°S

.J
anC,C0S

>
^oítumbra para elle rrance hazer la Religión , finS AU ^° 9

?r
C ?¿

T¿ÍfC hafta cftc Punro los
» ™ quieta tranqui-

Ducdetní A™ ]
C«?**¿?> S°^°cn fu gloria eternamente , como fe

Sr M c- Í
da
;
ydctal mucrtc

- Alguna°s Religiofas, que aíliltian in-

Sirm!
1 Ia

.

Wadc Di«s, mientras los demás haziendo coro cantavamos

,

£™an, que inmediatamente antes de efpirar dixo con admirable fuavidad :

cZn£Z?¿?* * 7
.

Ultíma rcP«icion de eífa voz entregó fu cfpiricu ; y es harto

'dZSut
qUCax

lUienconCan particular providencia concedió el Señor mu-

Orbe c&LY
0
'

C
!

EV™«S™o, y en que la Santa Iglefia por todo elSST

°

Z

,

lc '«v°ca c hizielTe la gracia de que con ella?fpiraÍTe llaman,

ma^c'o^^ Mar- de
J e su s en el Convento de la In-

SScpSir^?; y ffnta >' cinco
> d¡a veinte y quatro de Mavo.y

de Prdiia
)

Refi ,rT^^«««n"
y ^eis de Religión, y treinta v cinco

rt , ¡Sí^E^" > y hoia
• SiJrva de Dios mu-

riciones en ouekvt! u
cfpintualcs en partes bien diftantes diverfas apa-VP^^^^^ tePren:ntativos;de h

ydcfpues de mas exado examen
1 ^fcnrlas pare mejor ocafion.
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De la Ven. Madre Sor María de Jefus. clxxvij
Luego que murió la Sicrva de Dios, comencó un numerofiffimo concurfo de

gente de todos eílados
, y calidades

, que folicitados de fu tierna devoción , acu-
dieron al Convento con añilas de ver , y venerar cl cuerpo de la que tan con
feotemente avian tenido en opinión de Santa. El General governó tan pru-
dentemente la materia

, que fin permitir , que en cofa fe contravinicíTe a los Bre-
ves Apoílohcos que prohiben el publico culto antes de la fentencia de la Santa

,nnHI l
COnf°íaffC

r
dcV0CÍ0° dd pucbl°

' y fc dícírc * ,a Venerable Madre
aquella nonra

, que fin tocar en culto , cabe en las exequias de una perfonaln
ügoe i quitando de eftacl que fe predicaíTc , porvéreo cl pueblo tan ferviente

«l
C

A
OC

¡°
n
c-

qUC
J
,c Parccio ^ue Cl CD aquel calor fe ponderafle la fantidad devida de Ja Sicrva de Dios

, feria difícil que no paíTaíTc la devoción á publicas de-moftracones de cuíco. Ordenó, pues , que fe pufieíTe cl cuerpo de la VenerableMadre en el coro baxo , abierta la cratícula , y ventanilla por donde fe da laComunión, para que cl pueblo pudieOe tener cl confuelo de verlo. A penas fed.o cfte permiúo
, quando fue tan grandecl concurfodc gentes á vér el cuerpo

C Iu 5anta Ma°rc
> que fe ahogavan por la multitud , y anfiofo Ímpetu de cadauno por accrcarfe mas

: y fue necesario , que la juílicia Seglar pufieíTe fus Mini-
Uros a la puerte de la Iglefia , para que con violencia impídieflen , que no en-
trabe en ella

t
mas gente, que la que pudieífe tener aquel confuelo fin peligro,

fiaz.cndo fe fucedicíTen unos concurfos á otros, para que lo gozaflen todos Duró
cita íuceffion por aquel dia en que murió la Sierva de Dios , y cl figuicntc nafta
entraren los oficios funerales , pidiendo continuamente, los que podían accrcarfe
mas a las Rcligiofas Ies tocaffen Roíanos , y medallas al cuerpo de la que acla-mavan por Santa , y felicitando todos alcanzar alguna cofa de fu ropa, como Re-
liquia de perfona tan agradable ¿ Dios.

El día fegundo de la Pafcua del Efpiritu Santo fue mayor el concurfo , por-
que no folo acudió al Convento con el mifmo fervor la gente de la Villa de A-
greda

,
fino mucha de los Lugares vezinos , adonde podiaaver llegado la noticia

de la muerte de la V. Madre. Hizieronfc los Oficios Funerales con toda folcm-
mdad

,
fiendo Preftc el Rcvercndiffimo General de toda la Scraphica Religión, y

l.rviendole de Miniftros cl Padre Fray Luis Cervcla, quecntonces hazia oficio de
iccretano General de Efparla , y aoracs Comiflario General del Perú , é yo , quea la lazon era Provincial de aquella Provincia. Fue tanta la devoción del General,
que ninguna función de los oficios,que tocafle al Prcfte, quifo cometer. Dcfpucs
de aver celebrado la MiíTa entró al Convento á hazer el entierro, y affiftió á todo
oalta dexar el cuerpo fepultado. Enterrófe en el fcpulcro comúnde las Religíoías,
que es una bobeda fubterranca , en uno de fus nichos , fin mas diferencias,que a-
verlo pueílo en ataúd, que falió tan pequeño, que no fc pudo cerrar ; cerrófe em-
pero el nicho con ladrillo , ¿ yeíTo , mas fuertementeque fe haze de ordinario, por
ocurrir a la imprudente curiofidad. Acabófe cíla función , alabando todo el con-
cuño a Dios por aver difpucfto por medios tan inopinandos a los mortales,
<jue en aquel retiro fc diefic tan condecente honor en fu tranfito á aquella Sicr-
va luya. *

El dia fíguiente tres Prebendados de la Santa Iglefia de Tarazona , que por fu
devoción avian venido al entierro de la V. Madre, trayendo la mufica de fu Cate-
dral

I, le hizieron con ella en el mifmo Convento un folemne Oficio, en que fue
Preíte D. Francifco Gandía de Echarrí , Arcediano de Calatayud, Dignidad de la
miíma Santa Iglefia. Siguiófe otro muy folemne, que hizo en cl mifmo Conven-
to todo cl Cabildo general délas Paroquialcs de la Villa de Agreda. Hizieron
tamb,cn en el fus oficios folemnes las Comunidades dcReligiofos de la mifma
villa, y algunas de fus Paroquias en particular , fin que quedaíTc en ella Comuni-
dad, que no hizicíTe femeiantes demoftraciones j y en codas di fpueílas fin ningún
genero de folicitud humana , fino folo al ímpulfo de fu ardiente devoción á la
Sicrva de Dios , que no fc podía contener ; y viendo que no les era licito cl cul-
to

, defahogavan fu devoto fervor con darla el permitido honor en repetidas
exequias. Lo mifmo hizieron otras graviffimas Comunidades fuera de Agreda.
El Cabildo de la Santa Iglefia de Tarazona hizo en fu Catedral un folcmniílímo

( QJ Ofi.
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Oficio por la Venerable Madre, predicando en el fus virtudes el Dodor D.Juan

Hortib, Canónigo Penitenciario, con aífiftencia del Señor Obifpo, y de aquella

Nobiliflima Ciudad. El Cabildo de la Iluftre Colegial de la Ciudad de Tulcda

hizo otro con la miíma folemnidad. En otras muchas fe hizieron femejantes

demoftraciones de devoción , que feria largo de contar , por fer tan fervorofa
, y

dilatada la que los Fieles de eílos Reyncs tenian á erta Sicrva de Dios. Cada día

crece la celebridad de fu nombre , cada hora fe aumenta la fama de fu fantidad,

por inflantes parece fe dilata por el pueblo fiel la devoción á la V Madre María

de Jesús, con el titulo de la Santa Monja de Agreda,en canta diverfídad defuge.

tos , defde la fuperiondad mas levantada , nafta la inferioridad mas humilde: deí-

de la primera calidad, halla la ínfima plebe $ defde la mas eminente literatura,

hafta la idiotcs mas fencilla ,
que urgentemente perfuade es moción de aquel

Señor, que folo es Dueño univerfal de los corazones humanos.

Refierenfe muchos milagros, que dcfpucs de fu diihofa muerte ha obradoel

Señor por fu interecílion , y méritos > y algunos de ellos de aquella elafe, en que

no halla la efpeculacion camino, para que el fuceflb fe pueda atribuir á caufa na-

tural. Dexo de referirlos , porque no tengo los inftrumentos para hazerlo con

toda legalidad, y porque por aora no conviene individuarlos i que aunque fe pu-

diera hazer fin calificarlos de milagros
, y con la protefta puerta al principio, de-

baxo de la qual he eferito todo lo contenido en erta Relación , de que harta aora

no tiene autoridad , ni aprobación alguna de la Iglefia , fino que fe refiere folo co-

mo creíble con fe humana i con todo fe deve aguardar tiempo mas oportuno,

efperando, que fiendo erta ( como nos perfuadimos por los motivos humanos,

que llevamos propueftos ) obra de Dios , fu Magertad Divina la dará la califica-

ción conveniente á fu mayor gloria. Por la miíma razón he dexado de narrar o-

tros muchos milagros de infigne calidad , que también fe refiere hizo el Señor

por la interecífion de erta fu Sicrva en el diícurfo de fu vida $ pareciendome que

para el preíente intento de dar á los que leyeren erta Obra, noticia de quien fue

fu Efcritora , la alteza de fu efpiritu , lo heroyeo de fus virtudes , lo folido de fu

perfección
, lo inculpable de fu vida , la felicidad de fu muerte , y la confiante,

y dilatada fama de fu Santitad en una , y otra , baila lo referido.

Omma fnh Correüwne Sanct* Romana EcdeftA,



INTRODVCCION
A LA VIDA

DE LA REYNA
DEL CIELO

Da la rafon de cfcrmirla
, y oíros advertencias

para ejto*,

Circu fbn
cas, que

nwRtanfÍK <¡

tirxud Divi- Q
ca la que
moTióa cí

«br tila

obr.i.

XJIEN llegare a en-

tender ( íi por dicha lo

encendiere algunojque
una muger limpie , por
fu condición la milma

ignorancia,
y flaqueza,y por fus culpas

mas indigna , en eftos últimos ligios,

quando la Santa Iglcfia nucítra Ma-
dre cita tan abundante de Maeílros,

y
Varones docWimos , tan rica de la

doctrina de los Santos Padres ,y Do-
lores figrados

, y en ocaíion tan im-
portuna , quando debaxo del fanro
zelo de las perfonas prudentes , v la-

bias fe hallan, lasque fieuien vida cf-

piritual
, turbadas , y mareadas en cftc

camino mirado del mundo comofo-
fpechofo, y el mas peligrólo de todos
los de la vidaCbriftiana : pues quien
en tal coyuntura llegare a confiderar
a ciegas

, y íin otra atención , que una
muga como yo, fcstrcbc,v determi-
na a eferibir cofas Divinas, y fobre-

naturalcs, no me caulara admir.xion,
íi luego me condenare por mas que
audaz, liviana, y prefumptuofa ; fino
es que en la milma obra

, y fu conato
halle encerrada la difeulpa : pues ay
cofas tan altas,

y fuperiores para nuc-
itros defeos,

y dcliguales a h< fuerzas
humanas

; que el emprenderlas, 6 na-
ce de falca de juizio , 6 fe mueve con

í'ncccíTaria
vi"ud de otra caula mayor, y mas po-

rcia ex- derofa.

P«i efct;h¡i
2

' ^ como l° s ^icles ml°s de la I-

no5

Myít
,

c" glcfia Sanca dcDCII*os confcíTir que
toc*os Ios mortales , no folo con fus

* Dl0s.
fuerzas naturales, pero aun juntas con
las de la gracia común , y ordinaria,

fon iníuficicntcs.ignoranrcs, y mudos
para emprefa tan dificultóla , como
explicar , ó eferibir los efeondidos

Myftcrios, y magníficos Sacramen-

tos, que el poderoío braco de el Altif-

limo obro en aquella criatura, que pa-

ra hazcrla Madre fuya ,1a hizo Mar
impenetrable de fu gracia , y dones,y

depofitó en ella los mayores ceforos

de fu Divinidad. Que mucho fe reco-

nozca por incapaz la ignorancia de
nucítra flaqueza, quando los mifmos
efpiritus Angélicos hazen lo mifmo, y
fe conficuan tartamudos para ^hablar

cola tan fobre fus penCimicncos, y ca-

pacidad? Y por cito la vida de ella Fe- A^f.^eff;
nix de las obras de Dios es libro can i-

cerrado, que no fe hallara de las cria-

turas en el Cielo,ni en la rierra,quicn

dignamente pueda abrirle. Bien claro

efta, que folo puede hazcrlo el mifmo
poderofo Senor,que la formo mas ex-

celente que todas las criaturas,y tam-
bién la mifma Señora Reyná,y Madre
nucítra que fue capaz de recibir tan

inefables dones , y digna de conocer-

los. Y para manifcftarlos quanto , y
quando

, y como fuere fu Unigénito
Hijo férvido , en fu mano ella elegir

proporcionados inrtrumentos , y que
para fu gloria fueren más idóneos.

3.Bicn juzgara yo,quc lo fueran los Son inefem-

Maeftros,y Varones Santos de lalgle-

fia Católica , 6 los Doctores de las cf- !>¡os en la

cuclas,quc todos nos han enfeñado el
¿c'j^

ci°"

camino de la verdad , y luz. Pero los
c J s'aci

juizios de el Altilfimo , y fus penfami-

cntos fe levantan fobre los nue (Iros,

como el Cielo difta de la tierra ¡ y na- 1fA
'

t
-}

A dic
***
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% INTRODUCCION.
ttm.ii.vtrf. dic conoció fu fencido,ni en fus obras cendre fu aroiftad , y gracia.

li u 6 -jn
r *e Pucdc dar c°nfcjoiel es quien tiene 6. En cfta tribulación clame al Se- CUm, a[

5 . ' el pefo del Santuario en
t
fu mano , y ñor de todo mi coracon para que me ^

iob.it, verf. pondera los vientos ; comprchende ayudarte , y li era fu voluntad , me li- cio^,

y/íi' 4o. todos los Orbes en fus palmas , y con braífe de cite peligro, y carga. Y aun-

verf.ix. ]a equidad de fus Santiflimos coníejos que es verdad que fu Mageitad algún
sV- ll -verf- difponc todas las cofas en pefo, y rae- tiempo antes me tenia previnida,

Ecei<f.i4. dida j dando a cada una oportuno lu- mandándome la recíbiefle ; y efeufan- s^ohr

B»f,
l
ti' Sar' v tiempo. El difpcnfa laiuz de la dome yo con encogimiento , fiempre j."?

v/rfif.' Sabiduría , y por fu juftifTima bondad me confolaba , y manifeftaba fer cito n"mf

"ttid.vcrf.
ia diftribuye , y nadie puede fubir al fu beneplácito ; con todo eflo no ccíTc lj

Uj,. 7 .verf.
Gelopara tracrla,ni facarla de lasnu- en mis peticiones , antes las muhipli-

mM*

M- bes,conocer fus caminos, ni enveftigar caba : porque entendía , y veía en el
mi. vnf. ocu i tas fendas ; el folo la guarda en Señor una cofa bien digna de coníidc-

jíü.verf. fi mifmo, y como vapor, y emanación ración ; y era, que no obltantc lo que
l? " de fu inmenfa caridad, candor de fu c- fu Magcltadme moltraba de ft raque-

terna luz, cfpcj o fin mancha, c imagen lia fu Santilfima voluntad , y que yo
de fu bondad eternajla transfunde por no la podia impedir ,

* con todo eílb Veíít lj

las almas Santas a las naciones
, para entendía juntamente me dezaba i¡.

NouUl

hazer con ella amigos de el Altiífimo, bre,para que
t

yo me rctiraue,y refifticf.

y coiUütuirProreras. El mifmo Señor fe, haziendo lo que como criatura fla-

fabe porquc,y para que a mi la mas vil ca debía , reconociendo quan grande
criatura rae dcípcrto,llamó y levanto, era mí iníiiñcíencía de todas maneras;

y me difpufo,y encaminó, me obligo, que tan prudentes fon las obras del

y compelió a que cfcribala vida de fu Señor con nolotros. Y con efte benc-

digna Madre,Reyna,y Señora nueftra. plácito, que conocía, hizc muchas di-

Mar!* d

V
e
* 4- Y no puede caber en prudente ligencias para efeufarme de peligro

Ittu» , mo- juizio,quc fin cite movimiento, y fuer- tan evidente , y poco conocido de la

l,ÍY
7 cb" za ^c la mano Poderok de c* Altifli- naturaleza infecta, y de fus refabios, y

DwnaSer- mo '
v»nIerA "1 penfamiento en cora- defconceitada concupifcible. Repetía

«paratf- con humano,ni determinación femé- fiempre el Señor fer cita fu voluntad,
cgjWt Bíh jante en mi animo ; que me reconoz-

y
me confolaba por fi , y por los San-

co , y conficflb por muger débil, y fin tos Angeles, y me amoneítaban a que
virtud : pero afli como no pude p0r obcdccicfTe.

mi juizio pcnfarlo,tampoco debo con 7. Acudi con ella aflicion a la Rey-
pertinacia refiílirlo por folo mi vo- na mi Señora,como a refugio fingular

Juntad. Y porque de cito fe pueda ha- de todos mis cuidados , y avicndola
zet juizio redo , contaté con fcncilla manifeítado mis caminos, y deicos fe

verdad algo de lo que fobre cfta cau- dignó de refponderme , y me dixo c-
fa me ha fucedido. ftas fuavillimas razones : Hija mia con- OftwWi

5. El año oftavo de la fundación de fnehteyno turbe tu coracon el trabajare-
efte Convento,a los veinte yeinco de páratepara e/}queyb[eré tu Madre3y Pre- Mdrc,

j

mi edad
, me dio la obediencia el ofi- Uda a quien obedecerás , y tambiénb (ere f"

1**3
,

h u 7
w" hiaxi ""«-v*», y «.uuaruia, taa aemt hijo mi utos. t.n toaas tus

Sí cwd P0R1"C miedad >ydcfeonomcenfc- faetones, trabajos acudirás a mi para con-

orticio. ñaba a gobernar, ni mandar , fino a o- fcrirlasy tomar mi conjejo, que en todo te

bedecer , y fer gobernada , y el faber le darhobedeceme, queyo te favoreceré ,y
que para darme el oficio fe avia pedi- e/tare atenta a tus ajliciones.Efas fon las

do difpcnfacion , y otras juftas razo- palabras
, que me dixo la Rcyna tan Far^'a

nes aumentaban mis temores
, con confolatorias , como provechofas pa- V)rS

cn

¿
:í

qucel Altúfimo ha tenido toda la vida ra mi alma ; con que fe alentó , y con- ¿¡¡tám
crucificado mi concón con un pavor fortó en fu trifteza ; y defdc efte día la comu»»-

continuo , que no puedo explicar , de Madre de Mifericordia aumentó las
cion'

fi mi camino es feguro
, fi perderé ó que hazia con fu efclava

, porque de

alli

1
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5

alli adelante fue mas intima , y conti- elmt,te accb.:rda¿,y turbas,dudas,y repa-

nua la comunicación con mi alma, ras encau/aqne lo.¡mifmos Angeles ¡o ha-

admitiéndome, oyéndome y enfeñan- zcmos.como infufiácntes para declarar co-

dome con inefable dignación , y dan- jas tan altase magmficas,como el bracopo-
domc confuclo; y confcjo en mis afli- derofo obro en la Madre de Piedad,y nue-

¡?°f

'

ina

ciones, y llenando mi alma de luz, y jira Reyna. Vero advierte cari/sima , qucA^bL.
doctrina de vida eterna : y mandan- faltara elfirmamento,} la maquina de la uA - ¿ dc 1»

dome renovar los votos de mi pro- tierra,y todo lo que tienefer dexara de /f_
wbc<1,tnc,a'

feflion en fus manos; y al fin dcfdc a- nerle,antesque falte lapalabra de el Altif-

quel fuccíTo fe defplegó mas con fu cf- fimo , y muchas vezes la tiene dada afus
clava efta amabiliflima Madre , y Se- criaturas-y enfu Iglefia fe halla en las Sa- Prever.- 1 1,

ñora nueftra , corriendo el Velo a los tas Efcrituras ; que el obediente cantara V''
l8,

I 1 •tf r> ir lien. I 1.

Reveíale ocultos
, y altiílimos Sacramentos , y velortas de fus enemigos,)' nojera refre- vtrf. is.

rios^ci^tos
^y^cr 'os magníficos

, que en fu Vida henfible en obedecer. T quando crio alpri-

ic Gi TkU, Sandflima cftan encerrado , y cncubi- mer hombre, y le pufo elprecepto de obedi-

iHí Crt0S
}
los mortalcs-Y aunque eftc be- encia,que no comicffe de el árbol de la Ci-

cn
• neficio,y luz fobrcnatural ha fidocó- encia-, entonces efiablecio efla virtudde la * Vafc la

tinua(y en los dias de fus Fcftividades obediencia; e*jurando furopara mas affe- Nota
k
l.

cfpccialmcnte
, y en otras diferentes gurar al hombre que el Señor fuele ha-

ocaíioncs,cn que conocí muchos My- zerlo , como con Abrahan , quando le pro-

ftcrios
)
pero no con la plenitud , fre- metio,que defn linage defeenderia el Mef-

qucncia,y claridad que dcfpues me los p* ->yfe k daría con afirmación de jura- Gen. i»,

haenfeñado; añadiendo el mandarme mentó ) afi lo hi: o quando crio alprimer l€'

Declárala
mucnas vezes , que como los entcn- hombre,a¡fegurandole,que el obediente n»

«i Señor día , los efcribieífc
, que fu Magcftad erraría. Ytambién repitió ejle juramento,

íuoJd
V° m° Ios ^^ari^i y cnfcñqria. Y feñala- quando m¿ndo,que fuHijo Santifimo mu- Lúe. r.

ZbvkT lamente un dia de eftas Fcftividades rieffe ;y affegnro a los mortales^jue quienw¿ '*

|¿
v da de de Maria Santiflima me dixo el Al- obedeciere a efe fegundo Adanjmitando-
Madre.

t¡flim0j qUC tcn ¡a ocu i tos muchos Sa- ¿* tn ¡a obediencia, con que re/lauro lo que

cramentos, y beneficios, que con efta ^ primero perdió porfudefobediencia,vi~

Divina Señora como Madre fuya avia viris parafiempre ,y enfus obrasno ten-

obrado , quando era viadora entre los dria Parte eí enemigo. Advierte Maria,

mortales ; y que fu voluntad era ma- ^do la obediencia fe origina de Dios

nifeftarlos,para que yo los efcribieífc ,
como deprincipal^ primeracaufa ,y nofo-

como ella mifma me enfeñaria. Y efta tros los ágeles obedecemos alpoder de fti

voluntad he conocido continuamente Divina diefiray afu reclifima voluntad;

en fu Mageftad Altiflima por cfpacio for V" apodemos ir contra ella, ni la ig-

de diez años,que refiftí, hafta que cm- *oramos,que vemos elfer inmutable de el

pecc la primera vez a eferibir ella Di- dUtfim de™* * *»* > ; conocemos es

vina Hiltoria. Santa,pura,yverdadera,retlifjima,eju-

portanb 8. Y confiriendo cftc cuidado con P- Pues eP certidumbre que los Angeles

¿VS* los Santos Principes, y Angclcs,quc el
tenemosporla vi/la Beatifica , tenéis los

¡» , todo poderofo avia fcñalado,pai a que "*°rtales rc(peclivamente,yfegun el ejlado

U,o^
C

J'
amc «ncaminaífcn cncíU obra de cf-

de viadores^n que efíais^on aquellaspala-

<ic D cribir 1

manircl

cion

da , y enmudecida era mi lengua para miobedece:?^/? virtudde quefe obedece

tan ardua cmprcfla , me refpondicron t« DÍ§SW " [' principal caufa,y Supe-

repetidas vezes , era voluntad de el
rlúrJe compete afuprovtdeaapoderofa el

Alt;flimo,quc cfcribiciTc la Vida de fu
Mcrt0 ** los obedtentes,quando lo queje M*tth. t4.

Madre Purilfima
, y Señora nucftra. Y ***** m " materta feM:y tor todo * wrf' 3 5 *

un dia en efpecial, que yo les replique P l° a
f<í

ur* el Se«or conjurameto,y de-

mucho
, reprefentando mi dificultad,

**rade ferantes)fiendoefioimpoffblc por

impofiibilidad
, y gandes temores, ferDtos)que faltefupalabra.T affi como los

me dixeton eftas palabras : Con ratón,
^osproceden de lospadres,y todos losvt-

r
*• A z vientes

Digitized by Google



4 INTRODUCCION
viernes de Adán , multiplicados en la po- rieres ,y fecretos*que quiero manifefiar-

fieridad defu naturaleza:aft proceden de los , y que tu los efcribas como fues cnfe-
Dios todos los Prelados,como de Supremo fiad i,y en efpecial de María Purifma.Yo
Señor , por quien obedecemos a Superio- te los declare, y mojlrare, quepor los ocul-

res ; la naturaleza humana a los Prelados tos juizios de mi Sabidaria los be tenido
* Vcafc la vivientes i* y la Angélica a los de ¡upe- fervadosporque no era el tiempo conve-

rior Cerarquia de\nuejlra naturale^ay u- nicntc,ni oportuno a mi providencia. Ao-
cen. u .

nosy otros en ellos a Dios Eterno. Pues a- ra lo es , y mi voluntad que los efcribas.
1 1

. cuerdate,alma,que todos te han ordenado* Obedece alma.

y mandado lo que dudas;yft quiriendo tu n.Todas cftas cofas:que he dicho,y ¿jgj^
obedecerno conviniéraJ¡i\iera el Altif/- mas que pudiera declarar , no fueran ¿ los" ta*
rao con tupluma loque con el obediente poderoías para reducir mi voluntad a

do!> |e*1

Abrahan
, quando ¡aerificaba afu hijo 1- determinación tan ardua, y peregrina dcririS

Jaacyue nos mando a uno de fus Eftritus a mi condicion,fino fe juntara la obe-
Angehcos de'.uvieffemos el braco ,y cuchi- diencia de mis Prelados , que han go-
lo ¡y no manda detengamos tupluma* fino bernado mi alma,v me enfeñan el ca-
que con ligero buelo la ¡levemos

, oyendo a mino de la verdadsporque no fon mis
fu Mage¡lad,y regiendote ,y alumbremos rezelos , y temores de condicion,que

s. Níquel
tU " pernos. me dexaran aíTegurar en materia tan

kd« ufó 9- bitas razoncs,y doctrina me die- dificulto^, quando en otras mas faci-

vLwc'a T 7 3q
c
C"a °C5

alÍOn míS Sana°S lcs
'
f,cndo Sobrenaturales

,
no hago

D.vina
, y i,

A"Scl«>y S^CS -Y
t

° Cra
.

S ""^ P°':o cnV*™™ con la obediencia.

ET* i -r
C1PC S

:

MiS"d .

mc ha declarado Y como ignorante muger he bufeado

SE¡¡¿ "
l*Z V

v°
,Untad

' y
mandato dc ei flcmP rc norte

, pomuc es obliga-
Alterno. Y por continuas iluftracio- cionregiftrar todas las cofas, aunque
ncs,favorcs, y enfeñanca de efte gran parezcan mas altas > y fin fofpccha ,
lnncipc,lic entendido magníficos Mi- con aprobación dc los Maeftros

, y
ftcnos

, y Sacramentos dc el Señor , y Miniftros de la Iglefu Santa. Todo
de laRcyna de el Ciclo ; porque efte fto he procurado hazer en la direc-
S.Arcángel fiie uno dc los que la guar- don de mi alma, y mas en efte inten-
daban.y aífiftian con los demás

, que to de eferibir la vida dc la Reynade
para fu cuftodia fueron diputados de el Ciclo. Y para que mis Prelados no

/,,W.
, ¿ todos los Ordenes y Gcrarquias, co- fe movieíTeu por mis relaciones , he-o,, w moenfu lugard.re ;y hendo junta- trabajado muchifiímo, diílímulando

,

rncntclatron,y Protcdor univerfal quanto podia,algunas cofas , y pidien-
de la Iglefia Santa, por todo fue cfpc- do con lagrimas al Señor les dicíTc
cialmcntc Migo, y Míniftro fidclUn- luz, y acierto (y muchas vezes defean-mo délos Myílerios de la Encarna- do fe les quitarte dc el penfamicnto
c.on,y Redención Y a(T, lo tengo mu- efta cauíaj

y que no me dcxalTen errar
chas vezes entendido defte Santo Ar- ni fer engañada
cangcl; de cuya proccccion he recebi- lz . ConfkfTo , también, que el De- S £"*
do Angulares beneficios en mis traba- m0n¡0 valiendofe de mi natural , y te- JSSSd
ios

, y peleas,
y^
me ha prometido af- mores , ha echo grande esfuerzo para Dem

f
io

riJl
fiftirmc,

y enfenarme en efta obra. impedirme efta obra , bufeando me- Z
le. Y íobre todos cftos mandatos } dios con que aterrarme , y aflieirme ,

y otros, que no es ncceíTario referir, y y Cn que fin duda me uviera vencido

r^i, M»c addanted«c ,el mifmo Señor £ dexarla,fi lainduuria , y perfeveran-
,^ T vZh/TT^k

mC iamanda' ciai^«cible de mis Prelados nou-^¿
'¿b,ri,tj

;l\lt? r a
bCnfaai

1°L
n,U- Vicra animado mi c°bardia > dando m^c n«-

** chas vezes,contenido cn las palabras, tambicn ocafion,para que el Señor, la
£

f

ho
lfque aorafolo dir^ Dixome fuMagü- Virgen Puriffima , y sitos Angeles

ftad un día de laPrefentacion de Ma- renovaflci, la luz feñales ,y maLi-na Sanníhma en Templo:^-,,
lias. Pero con todo efto áilxl , 6 por

temnnhie tos de miMadrea de los Santar ^u«4«^ • j i i ,

pr. ,u„cL efiin Kc„lJ,y tf'T*
d° t0d°S ( C

°Tt 1™'
J iJ dirc ^ fia avcrme atrevicl0 a p0ncc

mano
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INTRODUCCION. 5
mano de Intento en cofa tan fobre Santa Ley. Pero fi callo, temo ya con

C'v»!-ni-n mis fuerzas. Y no creo ha fido fin par- razón dclobcdcccr á tantos manda»

JÜ^^tícttlar providencia de fu Mageftad: tos ; y podré dezircon Ifayas : Ay de ¡r4Í^
porque en el difeurfo de cftc tiempo mi porque calle ! Pues, ó Reyna,y Se- ™'A-
han paliado por mi rantos fuccflbs , y ñora mía , mejor fera que refplandez-

puedo dczir myfterios , y trabajos tan ca en mi vileza vueftra benicniííima invocación

extraordinarios , y varios , que no pu- piedad , y mifericordia, y el favor de
¿c ^

™

diera con ellos gozar de la quietud, y vueftra liberal mano : mejor fera, que

ferenidad de cfpiritu , qual es necefla- me la deis para obedecer a vueftros

rio para recibir cita luz , y enfeñanca; mandatos , que caer en vueftra indig-

pucs no en qualquicr citado , aun- nación. Obra fera ( ó PuriíTima Ma-
que fea muy alto, y provechofo , puc- dre

)
digna de vueftra clemencia le-

da citar idóneo el ápice del alma pa- vantar a la pobre de la tierra , y que

ra recibir tan alto, y delicado influxo. de un fugeto flaco , y menos idóneo

Y íbera de efta razón hallé otra , y es, hagáis ínltrumcnto para obras tan di-

para que.con tan larga dilación yo ficilcs, con que engrandecéis vueftra

me pudiciTe informar, y aíílgurar, aífi gracia , y las que vueftro Hijo Santif-

con la nueva luz , que fe va grange- fimo os comunico ; y no daréis lugar

ando con el tiempo , y la prudencia, a lacngañofa prefumpeion ,para que

que le adquiere en la varia experien- imagine, que con induftria humana, o,

cia , como también para que perfeve- con prudencia terrena , 6 con la fucr-

rando el Señor , y los Santos Angeles, za , y autoridad de la difputa fe hazc

mis Prelados , y fus inftancias , con efta obra , pero que con la virtud de

tan continuada obediencia yo me la Divina gracia defpcrtais de nuebo

quictauc , y aflcgurafJc , vcncicflc mis los coracones fieles , y los lleváis a vos

temores , cobardía , y pcrplcxidad , y fuente de piedad , y mifericordia. Ha- i Jtq-.j.

fiafle del Señor lo que desconfio de blad pues Señora, que vueftra fierva W-»*-

mi flaqueza. oye con voluntad ardiente de obede-

Determinó- i?- En confianca , pues, de efta vir. ceros como debo. Pero como podran
fcá efcnbir- tud grande de la obediencia me de- alcanzar , é igualar mis defeos a mi

obediencia
terminé en nombre de el Altiífimo , y deuda ? Impoflibic fera la digna rctri-

clc la Rcyna mi Señora a rendir mi re- buciom pero fi poífible fuera la defeá-

íiftencia. Y llamo grande a efta virtud, ra. O Rcyna poderoía, y grande,cum-

no folo por que ella ofrece a Dios lo p|¡d vueftras promeíTas , y palabras,

más noble de la criatura , que es la manifeftandome vueftras gracias , y
mente , dictamen , y voluntad en ho- atributos ,

para que fea vueftra gran-

locaufto , y facrificio ;pcro también, deza mas conocida, y magnificada de

porque ninguna otra virtud aífegura todas las naciones , y generaciones,

el acierto mas que la obedienciales Hablad Señora, que vueftra fierva oye;

ya la criatura no obra por fi , fino co- hablad , y engrandeced al Altiífimo

Gomv, moiníirumcnto de quien la gobict- por las obras poderofas , y maravillo-

vtr
f-i' na, y manda. Ella afleguró a Abrahan, fas que obro fu dleftra en vueftra pro-

para que venciefle la fuerza de el a- fundiífima humildad ; derivenfe de

ufue io. mor , y ley natural con Ifaac. Y fi fue fus manos hechas a torno , y llenas de

«tfif. poderofa para cfto , y para que el Sol, jacintos en las vueftras , y de ellas a Cam
-f<

x.^.í. y los Ciclos detuvieiren fu vclocifli- vueftros devotos , y (iervos , para que ^14.
<Wr/-7. mo movimiento; bien puede ferio pa- los Angeles le bendigan , los Juftos le

ra que fe muévala tierra: que fi por magnifiquen , los pecadores le buf-

obedicncia fe gobernara Oza , por quen ; y para que tengan todos excm- Fin i:<j«e fe

ventura no fuera caftigado por atreví- piar de fuma fantidad,y pureza , y con ¡jjj»

do, y temerario en tocar la Arca. Bien la gracia de vueftro SantiíTimo Hjo

veo que yo mas indigna , alargo la tenga yocftccfpejo ,y eficaz arancel,

mano para tocar no el Arca muerta, y por donde pueda componer mi vida;

figurativa de la antigua Ley ; pero la pues eftc ha de fer el primer intento

Arca viva del nuevo Tcftamcnto, de mi cuidado en eferibir la vueftraj

donde fe encerró el Mana de la Divi- como repetidas vezes me lo ha dicho

«idad, y el Oríeinal de la gracia, y fu vueftra Alteza ,
dignandofe ofre-

A 5 cerme
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6 INTRODUCCION.
ccrme un vivo 'excmplar , y efpcjo fin grandes , y las tempeftades , que me
macula animado, donde mire,y ador- combada , de difeurfos, y fugeiUo-

ne mi alma para fer hija vucltra , y nes, tan exceflivas , de que era teme-

cfpoía de vueftro SancMimo Hijo. rariaen aver puefto mano en obra tan

intenta in i*. Eftacs toda mi pretenfion , y ardua
,
que me rendí a quemarla ; y

propna
voluntad j y por efto no eferibiré co- creyó no fin ncrmííTion de el Señor,

y cfcnbe mo Maeftra, fino como difcipula,^ no porque en eftado tan turbulento no
coirodii- paraenfeñar, fino para aprender ; que fe podia dar al alma lo conveniente,

1.0*14. >
ra fe han de callar por oficio las muge- y lo que el AltiíTimo quería, eferibicn-

^"jr 34. rcscnlaIglefiaSanta,y oirá los Mac- do en mí coraron , y gravando en mi

xt.

x 'Vtr̂
' ^ros - Pero como inftrumcnto de la cfpiritu fu do&i ina , como fe me man-

/í-B.14. Rcyna de el Ciclo manifeftare lo que da lo haga aora , puede colegirfcdcl

•7¿y
S^ û Mageftad fe dignare enfeñarme

, y fuccífo figuientc.

i6.verf.x6. me mandare : porque de recibir el cf- 16. Un dia de la Purificación de
piritu que fu Santiflimo Hijo prome- nueftra Señora ,

dcfpucs de aver reci-

tló embíar fobre todas las condicio- bido el Santiífimo Sacramento , qui-

nes de las perfonas fin excepción, to- fe celebrar cita Santa Fcltividad (por- ,jj¡¡¿
das las almas fon capazes ; y también que cumplía en ella años de profef-

lo fon de manifeftarlo en fu convc- fion ) con hazimiento de gracias , y
nicntc modo, como lo rccibien,quán- rendido coracon al Altíiíimo , que fin

do la poteftad fuperior lo ordena con merecerlo me admitió por fu] cfpofa.

Chriftiana- providencia , como juzgo Y al tiempo de exercitar cftos afc£ros

lo han difpucfto mis Prclados.El errar fentien mi interior una mudanca efi-W•*•

yo cs poíTible, y configuiente á muger caz con abundantiflima luz , que me
ignorante , pero no en obedecer, ni llevaba , y compelía flicrtc , y fuaTe-J^j*

0

^
tampoco ferá de voluntad : y aífi me mente al conocimiento de el fer dcrjj,^

remito, y fugeto á quien me guia , y a Dios , de fu bondad , perfecciones, y
sugeta ia la correcion de la Santa lglefia Cato- attributos , y al defengaño de mipro-

cotTcltm
lica>a cuyos Mmífiros acudiré en qual- pria miferia. Y cftos objetos que a ua

de u ig c. quiera dificultad.Y quiero que mi Pre- tiempo fe ponian en mi entendimien-

to \ic T lac*0>Maeftro, y Confcflbr fea teftigo, to ,me hazian varios cfc&os ; el pri-

niu»il l os.

US

y cenfor de efta do&rina que recibo, y mero llcvandofe toda mi atención , y
también Juez vigilante

, y fcvero de voluntad ; y el fegundo aniquilando-

corno la pongo por obra . 6 falto en me , y pegándome con el polvo , dc-

complimicnto de ella , y de mis obli- manera que fe deshazla mi fcr,y fentia

gaciones medidas por elle beneficio, dolor vehementiífimo , y contrición
E
ín¿

C

vc¡
l* **or voluntac^ ^c cl Señor

, y or- de mis graves pecados con firme pro-

ehi ob«* den de la obediencia heefcrito fegun- pofito de la enmienda , y de renunciar

TcmT ^avez e^a Divina Híftoria : porque quanto el mundo tiene, y levantarme

ú™L°z cn la primera , como era la luz , con fobre todo lo terreno al amor de el

efetito. La que conocía fus Myfterios , tan abun- Señor. En cftos afe&os quedaba defc

eníí HT? dantc' y fccun<la
»Y
mi cortedad gran- fallecida, y el major dolor era confuc-

dc cfta i 1

?
.' de , no bailó la lengua, ni alcanzaron lo, y el morir vivir. El Señor apiadan- M ,ind3 iat l

«oJuccioiv. los términos , ni la velocidad de la dofe de mi deliquio por folafu miferi- Scfiw m
pluma para dezirlo todo. Dcxé algu- cordia me dixo : No defmayes hija , y

cí™£ '

T

c

rt

ñas cofas , y con el tiempo , y las nuc- e
Jj>

0famiague para perdonartejevarte, y í vida de

bas inteligencias me hallo mas difpuc- purificarte de tus culpasyo te aplicare mis fu

fta para efcribirlas aora : aunque fiem- infinitos merecimientos , y la fangre que
SMt

'

pre dexaré de dezir mucho de lo que
p0r ú derrame:anímate a laperfeccionque

cntiendo,y he conocido; porque todo defeas con la imitación de la vida de mi
nunca es poíTible. Fuera de efto he madre Santiftma : efcribela fegundo, vez
conocido otra razón cn el Señor,y es, para quepongas loquefalta, y imprimasen
que la primera vez quando eferíbi, tu caracon fu do¿lrina: y no irritesmxs mi
me llcbava mucho la atención de lo juficU , ni defobligttes a mimifericordU,
material, y orden de efta obra , y fue- quemándolo que ejertbieres,porque mi in-
ron las tentaciones , y temores tan dignación no quite de ti la luz.,quefin me*

recerlit
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INTRODUCCION 7
rectrh fe te'h.t d.idopara conocer,)1 manife- toda la vida de Chrifto nucífero Señor,
jlar e/ios My(leños, fu Palfion, y muerte, y Afccníion a los

ofreede 17 Luego via la Madre de Dios, y Cielos
, que fue lo quevivió la Divi-

de Dio!? ^c PIc<* atí >v mc Hija mía , aun ño na Reina con fu Hijo Sanciflimo j y
«tonaría has ftcad» el fruto conveniete para\tu alma lo que hizo en eftc tiempo. La tercera
de gncbi gg ¡¡i sfrfot ¿e ¡a vt¿¿A ¿e m¡ Hiftoña,que parte fera lo redante de la vida de c-

tfaiba fe
has efcrito,ni llegado a la medula defufub- fta Madre de la Gracia , defpucs que

«¡umh ve7. jlancia yno hu cogido arto de ejle Mam ef- fe quedó fola fin Chrifto nueftro Re-
ía Hirtoria. CMji¿a .„¡ JJM tenido la ultima dijpoficion dcntol en el mundo , hafta que llegó

de perfección que necesitaba , para que el la hora de fu reliz traníito , Aífump-
todo Poderoso grave , e imprima refteeli- cion, y Coronación en los Cíelos por
vamente en tu alma mis virtudes^perfec- Emperatriz de ellos

, pará vivir eter-

ctones.To te he de dar la qualidad, y ador- ñámente, como hija de el Padrc,Ma-
ko convenientepara lo que la Divina dte- dre de el Hijo , y Efpofa de el Efplritu

Jira quiere obrar en ti ;y le hepedido que Santo. Ellas tres partes divido en o-
por mi mano , y interceftony de la abun- cho libros , para que fean mas manua-
dantifimagracia que meha comunicado , les , y ficmpre objeto de mi entendi-
me dé licenciapara adórnate ,y componer miento , cftimulo de mi voluntad , /
tu alma, para que buelvas a efertbir mi vi- mi meditación de dia , y noche. fundado^
da,fw atender a lo mtterialdeelU^mo a lo i9 . Y para declarar en que tiempo del Conven»

formal ,y fubjlanctal , aviendotepafiva- cfcrcvl efta Divina Hiftoria , fe ha de ^«íionmemey finponer óbicepara recibir el cor- advirtir que fundaron eftc C onvento Deícaica

tiente de la Divinagracloque el todo Po- de Rcligiofas Dafcalcas de la Puriífi-
á¿ AKCm

-

c«c->
der°t° encmúno * mf > yW# * ú U ma Concepción, mis Padres Fr. Fran-

*

^ch dotJ
artCj 1tíe vduntád Divina dijpuftere. cifeo Coronel

, y la Madre Sor Cata-
no. No la cortesjsi limites por tu poquedad^ l¡na de Arana , en fu mifma cafa por

imperfeto proceder. Luego conocí que difpoficion, v voluntad Divina decía-
la Madre de Piedad me veftia una ve- rada con particular luz , y revelación
ftidura mas blanca que la núve , y ref- a mi Madre Sor Catalina. Fue la fiin*

plandccicnre que el Sol.Y defpucs me ¿ación Odava de la Epiphania á 13.

ciño con tina cintura riquiffima , y di- dc Enero de el año de 1619. El mífrao
xorEfta es participada de mi pureza.Y ¿ia tomamos el habito mí Madre , y
pidió ciencia infufa al Señor para a- dós hijas:y mi Padre fue a la Religión
domarme con ella , que firviefle de dc nucftro Scrafico padrc s.Francifco
hermoíifnmos cabellos , y otras dadi- con dos hijos,que ya eran Rcligiofos

;

vas , y prefeas preciofas , que aunque dondc tomo d hab¡to> profefs6 , y v¡-

• yo veía eran grandes , conocía , é íg- v¡0 con cxcmp i0 de todos , y murió
not aba fu valor. Y defpues de cftea- Tantamente, Mi madre V yo recibí-

M^ik domo me dixo la Divina Señora: Trd- mos cl Vc i0 dc ja purificación de

?"Vda!ct fyfth Agentepor imitarme, ferper- Ia grandRc ¡na dc c l Cielo a dós dc
le«d c¡o„ feclifima hija mía engendrada de mi tp> pc brcro dc c i afj0 dc lélo . Y por no

S T * ntU
*
CrUd¿l * mi< Pcchos'

To te d°y mi tener edad baftanre fe dUató la pro-
benaicion para tie en mi nombre ,ycon

fcfcon dc Ia fcgunda hija. Favoreció
mi dirección^ afiflcncia efenbas fegunda el todo podcrof0 ( por fola fu bon-
vez" dad ) nueftra familia , en que toda íe

Plrt :
c on

1s- Toda cflavida Santíífima para confagralTe al cftado Rcligiofo.El año

Toidcn d c niayor claridad fe reduce a rres par- oclavo de la fundación , a los veinte
«fti H^c- tes, ó libros. El primero fera dc lo que y cinco de mi edad , y de cl Señor dc

pertenece, y toca a los quínze años mil feifeícntosy veinte y ficte,rne dió

primeros de la Reina dc el Ciclo,dcfdc la obediencia el oficio de Prclada,quc

fu Concepción Puriífima hafta que oy indignamente tengo. Pafsaron

en fu virginal vientre tomó carne hu- diez años dc Prelacia , en los qualcs

mana el Verbo Eterno ; y lo que en e- tube muchos mandatos de el Altíífi-

ftos años obró el Altiflimo con María mo , y dc la granReyna dc el Cielo,

SantlíTima. La fegunda parte compre* para que efcribiíTc fu vida Santíífima *

hende cl Myfterio de la Encarnación; y con temor , y encogimiento rcfiftl

A + todo
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8 INTRODUCCION.
Qnmdo fe

cií'itb ó
cita H.flona

1.1 primen
TtZ.

Caula jor

cjuc la cjlc-

BSO,

Obüpanla

!os rulados

ton ccnfitfaj

á que la el",

criba (égun-

da vez.

todo cite tiempo a cftos ordenes Divi-

nos , hafta el año de mil feifeicntos y

treinta y fietc,quc comente a eferibir-

la la primera vez.Y en acabandola.por

los temores , y tribulaciones dithas,y

por coníejo de un ConfcíTor , que me
aíTiftiaf en aufencia de el principal

que me gobernava
)
queme todos los

papeles , y otros muchos , afli de ella

fagrada Hiftoria,como de otras mate-

rias graves
, y mirteriofas : porque me

dixorque las mugeres no avian de es-

cribir en la Santa Ielcíia. Obcdccilc

prompta , y dcípucs tubc afpcriflimas

rcprchenfiones de los Prelados , y
ConfcíTor, que fabia toda mi vida. Y
de nuevo me intimaron ceníuras

,
pa-

ra que la cfcribiclTe otra vez. Y el

Altiíllmo,y la Reina de el Cielo re-

pitieron nuevos mandares , para que

obedccieíTeY cita fegunda vez rué tan

copiofa la luz,quc de el Cct Divino tu-

be , los beneficios que ladicftra de el

AltiíTimo me comunico tan abundan-

tes ( encaminados á que mi pobre al-

ma fe renueve , y vivifique en las cn-

fcñanc,as de fu Divina Macftra)Ias do-

ctrinas tan perfectas , y los Sacramen-

tos tan encumbrados , que es for^ofo

hazer libro a parte , y ícra pertene-

ciente a la mifma Hiftoria, y fu titulo,

Leyes de la e(pofa¡ Apices defu cufio amor,

yfruto cogido de elArbolde la vida de Ma-
ña Santifima Señora nuefiraX con el fa-

vor Divino empieco a cícribirla en o-

cho de Dezicmbre de mil y feifeicn-

tos y cinquenta y cinco , dia de la Pu-

riifima Inmaculada Concepción.

Efcribe ]•,

coa nú.
¡

T of) ii
.

D¡v;n¿
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PRIMERA
PARTE

De la Vida , y Sacramentos de la Reyna del Cielo , y lo

que el Altiííimo obro en cita Pura Criatura deíHc

fu Inmaculada Concepción nafta que en fus Vir-

gíneas en? ranas tomo carne humana el Ver-

bo , y los favores que la hizo en eftos

primeros quinze años , y lo mucho
que por íi miíma adquirió con la

Divina gracia.

LIBRO PRIMERO
CAPITULO L

Ve dos Particulares Vifiones que el Señor mojlro a mi alma , y otras intelligencias, j
myjlcrios , que me compelían a alejarme de lo terreno levantando mi

efpiritu ,y habitación ¡obre la tierra.

M*tth :i ^yS§^? Onfkflote , y magnífl- el Altíffimo , y bufear en todo fola fu

**/*f. S^íÍ^Isv^ cotc,Rey Akiífirao,que gloria , y honra. Eftando en el¡a díí- Setkf.fU
""'

ffif%$ P01
'

tu dignación , y le- poficion o) una voz de el todo Pode- y¿:^ 6 _

vainada Magcftad en- rolo, que rae llamaba , y llevaba traz

3 cubríftes de los Sabios, de h con grande fuerza , levantando

y Muclhos ellos altos Myfterios,y los mi habitación á lo alto, y fortale-

rcvclafte a mí tu cfclava la mas par- cíendomc contra los Leones , que ru-

vula , c inútil de tu Iglelía , para que gian ambríentos , para alexar mí alma
con admiración Ceas conocido por de el bien que la ofrecían en el co-

todo Poderofo , y Autor de cita obra, nocimiento de los grandes Sacra- iHd.verfa

tamo mas , quanto el inftiumento es meneos , que fe encierran en cfte Ta- *HtXT

mas , vil , y flaco. bcrnaculo
, y Ciudad Santa de Dios,

ttw W>re z. Efte Señor AlthTimo ( dcfpucs de y librándome de las puertas de las tri-

SzTa'c
7 Ias IaT?as renuencias, que he referido, bulaciones ,

por donde me conbida-

'üacoiquc y muchos defordenados tcmores.y de ban á entrar , cercada de los dolores

róib'v
,

"Sraiu^ cs lufpcnfioncs , nacidas de mí de la muerte, y de la perdición, ro-

Ma^ic p3*ra
c°bard¡a,pot conocer cfte mar inmen- dcada de la llama de ella Sodoma, y

'fcribic efta fo de maravillas , en que me embarco, Babilonia en que vivimos , y querícn-

ty.i.twr/j.
rczc'°^ ^C anegarme en el) me dio a dome atrepellar ,

para que ciega me
fentir una virtud de lo Alto , fuerte, convirtieíTe , y entregarte á ella , ofre-

fuave , eficaz , y dulce una luz que a- cíendomc objetos de aparente dclei-

lumbra al entendimiento , redúcela te a mis fentidos , informándolos fa-

voluntad rebelde, quietando,cnderc- bulofamente con falacia , y dolo. Pc-

zando
, gobernando, y llamando á la ro de todos eftos lazos , que prepara-

República de los fentidos intetíorcs,y bañarais pies me rcícató el Altifti-

exteriores, y rindiendo a toda la cria- mo , elevando mí efpiritu , y enfe-

Wra para ei agrado , y voluntad de ñandomc con amoneftaciones efica-
J£y-*f

*

ees
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10 Myílica Ciudad de Dios

gj*4. ees el camino de la perfección ; com- tos. Rcfpondiles diligente
, y defeofa

Butfái. bidandome a una vida cfpiricualiza- de gozar de aquel bien que me evan-

7 . da , y Angélica , en carne mortal ; y gelizaban , y con ardiente' afc&o dc-

mof}]*'
obligándome a vivir tanfolicita, que clare mi animo , que era ver loque
en medio de la hornaza no me tocafTe me querían moftrar , y con myftcrio
el fuego , y me librarte de la lengua me ocultaban. Y ellos rcfpondicron
coinquinada

, quando muchas vezes luego
, y con mucha ferenidad : Dé-

me contaba terrenas fabulacioncs ; y tente alma. Convcrtimc a fus Altc-
Uamandome fu Alteza , para que me Zas , y dixclcs \ Principes de el Podero-
IcvantaíTe de el polbo, y tcnuidad,quc f0 , y meceros de elgran Rey

, porque
caufa ta ley de el pecado , y que refi- aviendome llamado, medetenéis api ana,
ftieíTca loscfeftos heredados de la violentando mi 'voluntad

,
y dilatando mi

naturaleza infecía , y la deruvicíTe go7o , y alegría ? gue fuerza es la vue-cmx
en fus desordenadas inclinaciones, jira,y que poder , que me llama ,fervori- vn

ü'

dcshaziendolas a la vifta de la luz , y £g .fiUeké , y detiene
, fundo todo i un

Jf

vantandorae/ m
í

r̂ re mi. Y con tiempojlevandome tras el olor demi ama.
Voir, del fuerzas de Podcrofo Dios , correcio- do Dueño , y fus ungüentos , me detenéis •

señor i fu nes de Padre , y caricias de Efpofo, cunprifionesfuertes?Dezidme la caufa Je

cLl muchas vezes me llamaba , y dezia : ^.Refpondicronme : Porque es mene-

% ^e,ydateprieffa,vcna
t
miquefoy detodos tus apetitos,y paflones para cono-

Uf.7. luzycamwoy elque me figue no anda en cer e/los Myferios altos; que no fe compa-
tinieblas Ven a mi, quefoy verdadfcgu- decen,ni acomodan con inclinacionesfinie-
ra, Santidad cierta,foy el Poderofo,y Sa- fias, Defálcate como Moyfes, que afufe

l ZJL * Los efeaos de eftas palabras c. lagrofa Zarza. Principes
, y Selres mios.

D.vina. ran en mi flechas de dulce amor , de Refpondi vo : Mucho fe le pidió a Moy-
admiración, reverencia , temor, y co- fes , que en naturaleza terrena tuviera
nocimicnto de mis pecados , y vileza; operaciones Angélicas ; pero el era San- Ai tm
con que me retiraba

,
encogía

, y aní- to , ¿ Iujlo , eyo pecadora llena de mife-
7 Ul

J

'

quilaba. Y el Señor me dizia , Ven al- rias. Túrbale mi coracón , v querellóme
ma,ven

,
quefoy tu Dios Omnipotente ,y de efia fervidumbre ,'y ley de el pecado,

aunque ayasfidoprodiga, y pecadora
, queftento en mis miembros contraria 2

vantatedelatterra,yvenxmi,quefoy la de mi efpiritu. A efto me dixeron *

tu Padre
; recibe la ejlola dem amigad, Alma , cofa muy violenta fe tepidiera,

en cíb oí,;; r r F Hr aimtan nes ?ara recebirle- Tu todcr > ^H« *****
U purificin,

en elta 0Dra
>
me encaminen en ella

( y arder la ZarZa , y no quemarfe , podra.
ve,f' 1 '

ÍEÍT" 'Zrn
0C
^

0
r

n« dc Pcl"^ymepu- haler que elalmaencarcelada,y encerrar

r»opo«o-
ntlC

f°?» y «Wpufieron. Y dcfpues de da en el fuego de las paffiones no fe que-
na!

u cj se averio hecho me prefentaron al Se- me
, fi ella fe quiere librar. Pide fu Ma-m 4

r,
nuebo Jumen,

y quahdad como de y en fu confortación has de poder loL teoc^dos gloria con que me proporcionaron, manda : defálcate , y lUrí amargamen-
u mu*» \

fortalecieron para ver , y conocer, te , clama dalo profundo de tu coracón

ÍS£á
loC

l
UCCS r°brcmis fuerzas de cria- para quefea oída tu oración

, y fe cumpla
reacia <k

tura tcncn
?' Y lucg° me moítrá- tu defeo.

P

£Sf
dc

.

A
1
ge

r
S JC Gcrarquia

5 ' Vi Iue
S°'> 9°e velo riquiílimo »

fu pJrtc fupcnot i los quales Ceoú que me lia- encubría un teforo <

Y mi voluntad n^ m
maban con fuerza poderofa de parte fe fervorizaba, para que fe corrieíTe,
dc clScnor,y tema inteligencia, que fe dcfcubricffe lo que la inteligen- 2S¡t

ZZZa\ S

1

y T qucrian cia mc «naniftftaba por Sacramento £¡2 1wamfeftar altos,
y ocultos Sacramen- efeondido. Y acfte nti defeo feme^,

rcfpon-
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Primera Parte , Lib. I. Cap. I. 1

1

rcfpondió: Obedece alma alo que fe te 7. Eftaba delante efta Rey nA,quíin- A<jin ¡tc c \

amone/la yy ma//da:de('nudate de ti mifma, do el Altiíhmo Señor me dixo citas ma^iicnola

y fe te de/cubrira. Propufe enmendar palabras , y no fe dedignb la DivinaSSR/Í
mi vida , y vencer mis apetitos ; llora- Princefa de admitir el oficio que fu xcmpUr fu

ha con fufpiros ,y gemidos de lo inti- Magcftad le dabn.Aceptóle benigna-^ Sant,f'"

mo de mí alma,porque fe me manife- mcnte,y dixome : Hija mia, quiero que

ftaífc eftc bien. Y como lo iba propo- feasmt difcipula,y compañera , yo/eré tu

niendo , fe iba corriendo el velo , que Maejlra:pero advierie,que me has de obe-

encubria mi teforo. Coniófe pues del decer confortaleza , y defde e/le día nofe
todo , y vieron mis ojos interiores lo hade reconocer en ti reftbio dehijadeA-

quenofabré dezir , ni manifeftar con dan.Mivida,y las obras demiperegrina»

palabras. VI una gran feñal en el Cic- cion,y las maravillas-que obro elbraco po-

lo, y figno myftcriofo ; vi una Muger, derofo de el Altifftmo conmigo, han defer

una Señora , y Rcyna hermofiflima , ta e
ff<-

'jo >y arancel de tu vida. Poftréme

coronada de Etrrcllas , veftida de el antc cite Real Tronode el Rcy,yRcy-

Af»e. ti. Sol, y la Luna a fus pies. Dixcronmc na ^c elUnivcríb,y ofrecí obedecer en
*• los Santos Angeles : Efla es aquella di* tQdo ; y di gracias al muy Alto por el

chofa Muger,que vio San"luán en el Apo- beneficio que me haziatan fobre mis

calipfe,y donde ejlan encerrados, depoftta* méritos , de darme tal amparo,y guia.

dos ,y filados los Myflcrios maravillóos Renové en fus manos los votos de mi ^
m 'U

de la Redención. Favoreció tanto el Altif profeffion, y ofrecí de nuebo obede- mITE»
ftmo,y todo Poderofo a ejla criatura,que a\ 9cr ' 3

> Y cooperar con todas mis fuer- votos de fu

Cus Eíbiritus noscaufa admiración.Atien- zas a 'a enmienda de mi vida.Dixomc Plofcll**,cn

de,y mirafus excelencias:e[cribelas
, que c * Señor : Advierte,y w/>4.Hizclo,y vi .a Virgen.

para e/lo, de/pues de loque a ti te convie- una incala de muchas guardas.hermo-

ne,/e te mamfieJla.Yo conocí tantas ma- fiilima , y con grande numero de A n- vé uM
ravillas ,

que la abundancia me enmu- gelcs'^ la aililtian , y orros defeen-

dece, y la admiración me fufpendc , y dhn , y fubian por ella. Y dixómc fu^ la

¿ g

aun en la vida mortal no juzgo por Mageftad.E/?* es aquella e/cala de Jacob vtrf. 1». &
capaces de conocerlas a todas las myjteriofa, que es cafa de Dios,y puerta de '7.

criaturas í y en el difeurfo de adclan- el Cielo ;Jlte defpufieres , y tu vida fuere

te lo iré declarando. *«¿ 5 que no hallen reprehenfion mis ojos ,

Llámala et
6 - °tro día cn tiempo de quietud ,

frbtras a mipor ella.

señur ima y ferenidaden efla mifma habitación *• E1^a prometía incitaba mi deliro,
yoc petfcc- quc ¿ig.0 ¿i una voz ¿ c j ^| t¡ffinio fervorizaba mi voluntad , y fufpcndia

ftfiaa por que me dizia: Efpofa mia,quiero que acá- mi elpiritu,y con muchas lagrimas me
j-uertra ¿ fu besya de determinarte co veras,y me buf. quexaba de fer yo mifma grave para Difponcfa

mW Sia
' q*es cuidadofa,y feruorofa me ames,y que mi , y pefada. SÚfpiraba por el fin de ¿e «webo

*¡* 11 ». tu vida/e.imas Angélica qi/e humana,) ol- mi captividad, y por llegar adonde no f"uVd

C

t

C

fus

7 ' vides todo lo terreno ; quiérate levantar «Y óbice , que pueda impedir al amor, nyftcckh

c«f. u "fe elpovo, comoa pobre, y como a nece/fi- Y con eftas anlías gafté algunos dias ,
(

«itfC 11. tada de el, '/liercol, yque levantándote yo, procurando pet ficionar mi vida , con-

U te humn>les,y tu Nardo de[navidadde follándome generalmente de nuebo

,

olor mientr as tfas en miprefinaa;y cono- Y reformando algunas ímperfeccio-

ciendo tu flaque\a,ymi[erias te perfiladas, nes : v fierapre fe continuaba la vida

que mereces 'la tribulación, y en ella la bu* de la cfcala ; pero no entendía fu in-

miliacionde todo coracon.Mira migrande- terprctacíon. Hízc muchas promeíTas

\a,y tu peqti'eTic^que foy ln/lo,& Santo,y »1 Señor , proponiendo de nuebo a-

con equidad te aflixo,ufando d*mi[ericor- pai tarme de todo lo terreno , y tener

dia
ty no cargándote como mereces. Pra- libre mi voluntad para folo amarle

,

cura [obre e¡1e fundamento de lahttmd- fin dexarla inclinar a cofa alguna,

dad,adquiri,r las demis virtudes,para que aunque fea pequeña , y fin fofpccha :

cumplís mi '>'joluntad,y para que te en/eñe, repudié , v negué todo lo fabulofo , y
corrija,y reprehéndale[eñalopor Maeflra, vifibile. Y parlados algunos dias en c-

Á mi Madreyy Virgen i ella te induflria- ftos afFcdos , y dífpoíicion , el Altiífi-

ra , y encaminara tuspaffos a m agrado^ mo me declaró , como aquella cfeala

y beneplácito. «3
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ii Myftica Ciudad de Dios

ar- era la vida de la Santiífima V¡rgcn,fus cid laaudacia de los mortales provoca i U¿r - «- uv. .« muuouim y iigiu,iu& cm taauaacta ae los mortales provoca a ii

Cmbolodc
vircud« > y Sacramentos. Y fu Magc- rectitud defujufiicia para afligirlos yy o-

b elcah lps ftad me dixo : Chilero , r^tf/i ww, primirlos,y efikn poseídos defu olvido
,y

KS deí^ ^ * >y mnst" €fiA €fcur*"d°! confuí tiniebl.ts finfaber L«f-

Viigtn. fneru de elCielo a conocermis atributos^ car el remediojti atinar con la lu^ ; _y

contemplar en mi Divinidad : fube pttes-y les viene porfaltarles el temory reveren-
emina

;fubepor ella i mi. E/los ángeles
, cisque debían tener^os^ otros aviíos

que laaftjlen,y acompañan ,fon los queyo me dieron el Altifs¡mo,y la Reyna pa-
dediquepara fuguardarefenfa.yguarní- ra manifeftarme fu voluntad en e|U
cion de éjla Ciudad de Sion.aticnde.y me- obra. Y me pareció temeridad, y poca
ditando efias virtudestrabajapor imitar- caridad conmigo mifma no admitir la
/¿/.Parecióme qucfubiaporcftacfcaJa, doctrina

, yenfeñanca , que citaban
y que conocía la mayor de las maravi- Señora ha prometido darme en el dif-
Jlas,y prodigio mas inefable de el Se- curio de fu

4
SantiíTima vida : y tam-

ncr en pura criatura
, la mayor fanti- poco me pareció convenia dilatarlo

dad
, y perfección de virtudes

, que ja- para otro ricmpo,porquc el Altifsimo
mas obro el braco de el Omnipotente, me manifeftó ícr eik el oportuno

, yAl fin de ladéala veia al Señor de los convcniétc,v fobre ello me dixo días
Señores,y a la Reyna de todo lo cria- palabras: Hija mía

, quandoyo embié al
E > ™*

do,y mandáronme que por círosma- m^ÁmVm^o^^emdPeorefi^^
gruficos Sacramentos le glorificaba- do^que avia tenido defde elprincipio, fue- ¿

TU. x.
laba

f>?
cnfalcaíícy que cfcribicíTc lo ra de lospocos que me fervian Jorque la

%£* cclío
'Y eminente Señor en ellas tablas, finoJe reduce al oobierno interior dem¿L

mgoresque las
,

de Moyícs , ley que y al exercicio de la enfinanca de misMini-
rncditalTe

y obfcrvaíTc
, eferita con fu Jirosjugetandofu proprio'dtclamen ,y(i~

dedo poderofo; v movió mi voluntad, guiendome a mi/ue fcy camino.verdaL
para que en fu prelencia fe la manife- vüU aguardando mis mandamientosfinltaík a la Punfllma Reyna,de que ven- perder mi amifiad,dara lue«o en el profído
cena mi rcfiftcncia, ^ con fu ayuda ef- de las tinieblas^ en ¡numerables ¿«ferias,
cnbiria fu vida Santiffima , llevando de abifm9 en abifmo bajía llevar i la obfli-
«encion a tres coñs. La primera, que nació en elpecado.Dcfde la cLcto}ypL ¡J?íe conozca la profunda reverencia , do delprimer hombrera la ley qJe di a
que le debe a Dios Eterno, y como fe AfufesJégobernaronfe^üfus proPria* in-
na de humil ar,y abatirmas la criatura, clinaciones.y comitieron orandesyerros,y Aiquando fu mmenfa Magedad fe hu- fecados.T aunque de/puesde la ley los ha- t?Tv

V

mana mas con ella; y que elcfccVo de zJumpor no laobedecer^ aft fueron cami-
los mayores favorcs,y beneficios ha de »*ndo,y alexandofe mas dé la verdad, y 7"

fer mayor temor reverencia
, aten- hzy llegando al e/lado de elfumo olvido:

cion,
y humildad. La fegunda

, para 7o conpaternal amor embié la (alud éter-
que Cl hnage humano olvidado de fu na,y la medecina a la naturaleza humana
i cmcdio

, advierta , v conozca lo que pira remedio defus enfermedades incura-

en las obras de la Redención
j cl a- tonces atendí dtiLpo.quemh refplande-mor

, y reverencia
, que ella tuvo a cieffi efia mifericordia;aora quiero hazer-

i^ios
^

el que debemos tener con cita & otra muy qrande.porque es el tiempo o-gran i>enora.Laterccra,que quien go- portuno de obrarla,m¡entraslle*uem -ira
vieinamialma,ytodocl mundo, fi

en la qualhallara et'mundo tantosca,«oU

aullT^T^ 1

,

ConoZcan ni PO- "» («pciadosfiuprocefos, queconocerá

S« ñcac ct

Ü°> ^
l°
a
*uc r^¿°' mamfe/iare mi eno^ju/ltciay equidad^y

au,do Je h 9- A dtc mi dclTco me rcfpondió la q**» bten jujlifcada efia mi caula. Para

^¿oS J/
gCn"««^ mia, el mundo mis haberloy porqueis eltiepo í en que el

ocupada eP niuyf^P^odeefiadoclrina,por- tributo de mi mifricordia mas fe ha degUdj.dc quenafbc^ tk„e U reverencia debida rnanifefiar^y en que qmeroquemi amorno
*• Adbr Omnipotente iypor e/la tg„ora^ efie octoj0)aora quadí clmüdo ha llegado i

f illfS a CUC
ttfnd o en

cfcr¡b¡i!os.
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Primera Parte , Lib. I. Cap. í. I ¿
tan dechado feto defines que dVerbo me obligó reverenciando

, creyendo, y

de cuidos de fu bien,y menos le bufe ra la Madre de Piedad\yji todos¿feSquando m is cerca de acabarflüdU de fu fen fu mtercefon, tendr á dmundoalÁntransida a poner de el Sol de el iepUfi lo hLffen de coracon.T no

Z

tempo yqua.dofe/legilanochedelae- ro deJar de polles delante epJZ*
ternidaa

l
a los prefetosj quando ¿ los lu_ cindxdde ¡efu^ioJefcr^/áe^

jlosles nace el eterno **fi*mcte : quan- como tu cortedadalcancarerio quicio aue
'

tV°7r
Usm

»f»<»
l<«* (caefladefcripcio^ydedaracioldefnli.

T / ^^^y^fff^»; da*opw¡oncs, ni contemplaciones finóla
* ™< la

2? T1
'

d°* loslH
P°j>y

fiando délos hijos de verdad cierta.Los que tienen oUos de oir Í¡?",
VI -

tffi^.f^™^<J*vU* fe de- oigandosquetieneí/ed^venganalas^

t'r
f9rU imVU mTU* tí4*** **<* hcrnasdtfüpadai lo}4^

°/jt/Z
en
T¿*

demÍ
f*™f"»'> quieren Ih, , fanl* haft'/al £fi

v'«^
«empos. f^ ^fs obligado me tunen los ma- dize el Señor Dios Omnipotente.

los entrando a los luftos , q9i ay en e/le „. Eíhs fon las palabras,que el Al-tempopara ellos aceptable ¡quiero abriri ti/limo rae dixo en la ocafion, que he
rcfcrid- Ydeel modo como recibo

Z?¿JZt*Í, ""atrrfra eíb dodrina »* luz
>
v como conozco

• t

al Señor, diré en el Capitulo figaicn-

ÍT ' * ¡f^ ,

°p0rtU"° remedl°
'

te
>
cumpliendo con la obediencia

,

S Jlia ZT V
f?r, 1«™ »o ordena, y para dexar dedalgr*aa, (eran muy dubofos los que le ha- rado cntodos,las inteligencias

, y rñí-TtonfKwtmvaasteqKc,^ fericordias, que de cite generó
bo , y refiriré adelante.

8

tcjoro\¡cliccs,v muy fabtos , /« £«f a* re-
verencia lecfcudriñareny entendierenfus CAPITULO II
enigm.isy Sacramentos: Quiero que fepan,

medLZt
^ l"lerfl0"/eUl"f*<?- Beclarafeelmodo\ comoelSetíormanift-

Zá ,t ??* ,* P - rnialma eflosMyfle,i^jvida£

7anZ t 7T ^ ** ^^^deílcieáneUft^que

des/lf
1 '

ÍM*ye

r
MjmVf*? f" Magejlad me ha piefto.

*

des las obrasmaravdio¡as de mi poderofo
rj

braanon e/la

p

Ura criatura^ monftrarles ilt -p*Ara dexar advertido, vdc-^^eeflanoaiUasporm.aUosyñ- PdaradocnS L t
Zbo ^ U MAdre^ Ü fta °bra eLmodo •

c™V
Po:qa; «o

' fiefta el Señor citas maravillas,ha pa-
l« nanife- i o. En laprimitiva Iglefa no los mar recido conveniente poner en el prin-

mWlj£:
W^ ; ¡onMyjlenos tanmagni/r cipio cfte capitulo , donde lo daré a

Aa.

41 cosque fe detubkran los fieles en e/cudri- entender como pudiere , y rae fuere
ñarlosy admirarlosguando era neccjfario, concedida.
que la ley de Gracia ,y Evangelio fe e/la- Ij.Dcfpucs que tengo ufo de razón Temor faní
bleaeffe. 7 aunque todo era compatible ; he sécido un beneficio de el Scñor,que 10 • dc S«
pero la ignorancia humana pudierapade- le juzgo por el major de los que fü li- f?v Madre
car algunos rezelosy dudas^quando tan en bcral mano me ha hecho;y es averme ^fJc quc

,
>
Ui Prl™pi<» e/laba la Fe de la Encarna- dado fu Alteza un temor intimo , y

°*° ufo dc

* v r i

Cl0r
lJ

Redc,r¡áo^y los preceptos de la nue- grande de perderle ; y cite me ha pro-
"Z0"*

Nouiv
va7 E^Ytc

f
T * Por eP de la vocado,y movido a defear lo mejor , yW , c.

rerfot/a dc el Verbo humanado a fus Difci- mas feguro,y fiempre obrarlo,y pedir-
u

- ftí!o
!
eK Cena ; Muchas cofas lo al Alti(fimo,quc ha crucificado mis

tema que deziros;pcro no cftais difpue- carnes con cfta flecha,porque temi fus
ítos para recibirlas. Habió en ellos a to- juizios,y íiempre vivo con elle pavor,
do el mundo

, que no ha ejlado diQuc/lo fi perderé la amirtad de el todo Podc-_
/

.

* vt, fc Ta

h4r *Uc"Ur U ¿ev de l* Fe de el rofo,y fi cftoy en ella. Mi pan de dia, y £fm Ho,
No« v. »J)^ra introducir los myferios , *y Fe de noche ha fido las lagrimas,que me

déla Madre raora es mayor la neceftdad, caufaba cfta folicitud;dc la qual me ha 4l -

y día me obliga masquefu dijfoficion. rfi nacido en eitos últimos tiempos ( que

> B corren^
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14 Myftica Ciudad de Dios

corren , quando los JDifcipulos de el to, porque fe entiende ,
que es infinito

Señor, que proferían virtud, es menc-

Pidc at Se- fter kan de los ocultos , y que no fe

ñor la gu.c manifieften ) el hazer grandes peticio-

uSo
in

n. nes * Dios > Y íóUdtaí la inccrccflion

cuito."
°" de la Reyna , y Virgen Pura, fuplican-

dole con todo mi coracon me guie, y
encamine por un camino retto , y o-

culto a los ojos de los hombres.

Qilita1c 14. A eftas repetidas peticiones me
Dios las ex- r ~

... , _ J 1
.

tetiondades, refpondió el Señor : No temas alma, m
y la pone en te aflijaique yo te daré un eftado y

ycami-

n"uy'aUo, y
no dt' lttz yyRaridad , de mi parte tan

cfpirituali- eculto,y cjlhnable , tjnefino es el Autor de
zado. ^ m ¡e co„ocer.i ¡y todo lo exterior^ fu-

geto a.peligro te faltara defde oy-, y tu tejo-

roejlar.% efeondido : guárdale de tu parte

y conferíale con vida perfecta. To te pon-

dré en una fenda oculta, clara^verdadera,

* .1 . 7 P*f*\ camina por ella. Dcfdc entonces
Calidad,

y
JJ . , r ...

co dx.onc; conocí mudanca en mi interior; y
dc.i eftado, un eftado muy cfpiritualizado. Al cn-

SWiwUpu- tCndimIcnto í*elc di0 una nueva ll,z
i

fe. y fe le comunica , e infunde cien-

cia , con la qual conoce en Dios to-

das las cofas, y lo que fon en fi , y fus

operaciones ; y fe le manifieftan , fe-

gun es la voluntad de el Altiflimo ,

Stf.j.v.it, que las conozca , y vea. Es efta inte-

ligencia
, y lumen, que alumbra , fan-

&Utv.x j. to,fuavc, y puro , fútil
,
agudo , noble,

cierto, y limpio : haze amar el bien,y

reprobar el mal. Es un vapor de la

virtud de Dios , y emanación fen ci-

lla de fu luz , la qual fe me pone co-

mo efpcjo delante de el entendimien-
to, y con la parte fuperior de el alma

,

y vifta interior veo mucho ; jorque
el objeto con la luz, que de el'rever-

bcra, fe conoce fer infinito , aunque
los ojos fon limitados , y corto el en-

tendimiento. Efta vifta es , como fi el

Señor eftubicíTe agentado en un Tro-
no de grande Magcftad , donde fe co-
nocieran fus atributos con diftincion,
debaxo de el limite de la mortalidad ;

porque le cubre uno como criftal pu-
riíTimo ,quc media ; y por él fe cono-
cen

, y divifan eftas maravillas , y atri-

butos , ó perfecciones de Dios con
grande claridad

, y diílincion ; aunque
con aquel velo, 6 medio , que impide
el verle de el todo,mmcd¡ata,ó intui-

tivamente^ fin vclo,quc es efte como
criftal, que he dicho. Pero el conoci-
miento délo que encubre no es peno-
fo,fmo admirable para el entendimic-

el objeto, y limitado el que le mira : y

le da cfpcrancas , que ü lo grangea ,fc

correrá aquel velo
: y qiíitara lo que

media, quando fe defnude el alma de

la mortalidad de el cuerpo.

15.En cfte conocimiento ay modos,

ó grados de ver de parte de el Señor,

fegun es la voluntad Divina moftrar-

lo; porque es efpcjo voluntario. Unas
vezes fe manifiefta mas claramente

,

otras menos. Unas vezes fe mueftran

algunos Myftcríos , ocultando otros

,

y fiemprc grandes. Y efta diferencia

fucle fcguir también la difpoficion de

el alma ; porque fino efta con toda

quietud
, y paz ó ha cometido alguna

culpa,6impcrrcccion,por pequeña que

fea , no fe alcanca a ver efta luz en el

modo que digo. Y donde fe conoce al

Señor con tata claridad,y certeza, que

no dcxa duda alguna de lo que fe en-

tiende. Pero primero , y mejor fe co-

noce fer Dios el que ella prcfcntc,que

fe entienda todo lo que fu Magcftad

habla. Y cfte conocimiento haze una

fuerza fuave , fuerte, y eficaz para a-

mar, fervír,y obedecer al AltúTimo.En

efta claridad fe conocen grandes My-
ftetios;quanto vale la virtud , y quan

préciofa coía es tcnerla,y obrarla , co-

nocefe fu perfección,)' fcguridad,ficn-

tefe una virtud , y fuerza , que compe-

le a lo bueno , y haz opoficion , y pu-

gna con lo malo , y con las paffianes i

y muchas vezes las vence. Y fi la alma

goza de efta luz,y vifta,y no la pierde,

no es vencida , porque la da animo

,

fervor, feguridad , y alegría : cuidado-

fa,y folicira llama,y levanta, da ligere-

za^ brío , llevando traz de íi lo fupe-

rior de la alma a lo inferior ;y aun el

cuerpo fe aligera , y queda como cfpi-

ritualizado por aquel tiempo , fufpen-

diendofe fu gravamen, y pcfo.

16. Y como el alma conoce, y fíente

eftos dulces efectos , con amorofo a-

fe&o dizc al Alriífimo : Trahe ntepoft

te , y correremos juntos; porque unida

con fu amado no fíente las operacio-

nes terrenas. Y dexandofe llcbar del

olor de eftos ungüentos de fu querido,

viene a citar mas donde ama que

donde anima. Dcxa defierta la parte

inferior, y quando la buelve a bufear ,

es para pcrficionarla , reformando

,

y como degollando eftos animales

apetitos

l. Cír. {.

v.4.0 *.

Ciados de

la luz na-
Icaualde

lile otado.

Grtczade

cíTaluz.

Certeza de

día ¡tu.

Efeflos

qu? caula

caclaloaf

cu el «ci-

po-

Xíf/. }0.

U.iK*dcl

a ma «o

cftaio.

V,X0.
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Primera Parte , Lib. L Cap. I. 15

apetitos de las pafliones: y fi tal vez íc pele a que fea paciente, y fin embícUa* ,J '

quieren rebelarlos arroja el alma con que fea benigna fin ofender á nadie ,

'

velocidad, porque ya no vivo yo,pero que no fea fobervia,n¡ ambiciofa, que

Chrifto vive en mi. no me ayrc , nipienfe mal délos pro-

Aflíftcncia 17. Sicntcfc aquí por cierto modo ximos , que todo lo fufra , y tolere.

ÍS!ü
m

en todas las operaciones fantas,y mo- Siempre rae da vozes, y amonefta cnftwwfci.

i.jcm. y. vimientos la alliftencia de el Efpirítu mi fecreto con fuerza poderofa , para
v

'
u

wf. 1 1. & ¿c .chc¡ft0)qUC cs Dios,y es vida de la que obre lo mas Tanto , y puro , eníc-

alma,conociendofe en el fervor, en el fiandomelo en todo : y fi falto aun en

dedeo , en la luz , en la efHcazia para lo mas pequeño , me reprehende fin

Adtitb
obrar una fuerza interior , que folo diífimular cofa alguna.

oVno
v. ix.'

*4
' Dios la puede hazer.Sientcfc la conti- 19. Efta es luz , que a un mifmo qtte cS?¡ús

nuacion, y virtud de efta luz , y el a- tiempo alumbra,fcrvoriza, enfeña , re- cooocia.

mor que caufa ; y una habla intima ; prehende,mortificaba,y vivifica,llama,

continuada , y viva que hazc atender y detiene, amonefta , y compele , en*

tfiüftl^
a t0(*° *° *l

uc cs Divino, y abftracc de feña con diftincion el bien , y el mal,

«r/i 14'. lo terreno i en que fe manífiefta vivir lo encumbrado , y lo profundo , la

Jj"
"* Chrífto en mi fu virtud , y luz , que longitud, y latitud,el mundo, fu efta-

fiempre luzc en las tinieblas. Efto es do, fu difpoficion , fus engaños, fabu-»

propiamente citar en los atrios de la laciones, y falacias de fus moradores

,

cafa de el Señor,porque efta el alma a y amadores , y fobre todo me enfeña

la vífta , donde reverbera la claridad .1 hollarlo , y pifarlo , y levantarme

de la lucerna de el Cordero. al Señor , mirándole como fupremo

Como pro- 18. No digo que es todala luz,pcro Dueño , y Gobernador de todo. Y

EfancT
es Partc : y c^a Partc es un conoc*" en ^ Magcftad veo

, y conozco la diC-

Kndimien. miento fobre las fuerzas;, y virtud de p oficio n délas cofas, las virtudes de
to «¡4d« Ja criatura, Y para efta vífta anima el los Elementos, el principio, medio , y s*fr7*m$

So cñocL Altiífimo al entendimiento , dándole fin de los tiempos , y fus mutaciones ,
*

J'

1** 1***

miento. una qualidad , y lumen , para que efta y variedad , el curfo de los años,la ar-

potencia fe proporcione con el cono- moniade todas las criaturas , y fus*veafeü
:
-

cimiento , que es fobre fus fuerzas : y qualidades ;
* todo lo efeondido de Nota VIIí

cfto también fe entiende,y conoce en los hombrcs,(us operaciones , y penfa-

cfte eftado con la ccrteza,quc fe creen míen tos ,y lo que diftan de los del Sc-

ó conocen las demás cofas Divinas j ñor; los peligros en que viven , y fus

pero aquí también acompaña la Fe , y caminos finicftros , por donde corren;

en eftc eftado mueftra el todo Pode- los eftados , gobiernos , fu moraenta-

rofo al alma el valor de efta ciencia, y nca firmeza,y poca eftabilidad i lo que
lumbre

,
que le infunde, no fe puede cs todo fu principio, y fin i lo que tie-

*3¿vu°' cxtinguIr íu luz.y todos los bienes me nen de verdad, 6 de mentira Todo
» &i¡. vinieron juntos con clla,y por fus ma* cfto fe vé , y conoce en Dios diftinta-

nos una honeftídad de grande precio, mente con efta luz , conociendo las

iM de ctta Efta lucerna va delante de mi enderc- perfonas.y condiciones. Pero defeen-
«fnca «1 la zando mis caminos: aprendila fin fie- diédo a otro eftado mas inferior, y que

sip.t'.verf.
c'on >y defeo comunicarla fin embi- el alma tiene de ordinario, en que ufa

ptto C[^^
u. ó> is. dia,y no efeonder fu honeftídad. Es de la fuftancia,y habito de la luz,aun- ¡nccr¡or

*

participación de D»os,y fu ufo es buen que no de toda fu claridad ; en cfte ay
jj^

la v.

dclcyte,y alegría De improvifo enfe- alguna limitación de aquel conocí- nar¿
0
{?£¡„.

fia mucho,y«ducc el coraron, y con miento tan alto,y de perfonas, y efta- 7 pru-

>a » confuerza poderofa lleva , v aparta de lo dos, y fecrctos penfamientos , que he
i

¡¿¡«

engañofojen lo qual , íolo mirándolo dicho ; porque aqüi en efte lugar in- ¿el conocí-

AU.v. 4. c> a efta luz , fe halla una inmenfidad de ferior no tengo nías conocimiento d¿
¡J

1™"
j¡£

c^, lt
amargura;con que mas fe aleta de efto lo que bafta para librarme de el pcl¡- de ios proxtf

momentáneo, y corriendo huye la al- gro, y huir de pecado ,
compádecien- mos-

ma al fagrado , y refugio de la verdad dome con verdadera ternura de las

ctcrna,y entra en la bodega de el ado- perfonas ; fin darme Ucencia para ha-

bado vino, donde ordena el muy alto blar con claridad con nadie* ni defeu-

cn mi la claridad. Y con ella me con- brir la que conozco. Ni pudiera ha-

i
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1 6 Myftica Ciudad de Dios

zerlo, porqucparece quedo muda , fi- fu naturaleza,y excelencia. Y unas ve- ™ DjH

que.

no es quando el Autor de cftas obras zes los conozco, y veo en el Señor , y
calvez da licencia , y ordena, quea- otras en fi mifmos ;pcro con diferen-

monefte a algún próximo : pero no ha cía, porque para conocerlos en fi truf.

de fer declarando el modo , fino ha mos deíciendo algún grado mas infe-

blando al coracon con razones llanas, rior.Y también conozco efto; y reful-

lifas,comuncs,y caritativas en Dios ; y ta de la diferencia de los objetos ,y el

pedir por cftas nccclíidadcs, que para modo de mover al entendimiento. Y
efto me lo enfeñan. en cftc grado mas inferior veo , hablo,

Nnnca fe ic x% Y aunquetodo efto he cono ti- y entiendo a los Santos Principcsjcon-

fiTmab de
d° C°n clarídad>Íaínas cl Scnor mc ha

niogum al. moftrado el fin malo de ninguna al-

j»a
: y por. ma,quc fcaya condenado. Y haj fido

providencia Divina , porque es afli ju-

fto, y no fe ha de manifeftar la conde-

nación de nadie fin grandes fines : y
porque fi lo conociera , juzgo muriera

de pena. Y fuera efecto de el conoci-

miento de cfta luz, porque es gran la-

ftima ver , que alguna alma carezca

para fiemprc de Dios. Y le he fuplica-

do no mc raueftre alguno , que fe con-
dene : y fi puedo librar con la vida a

alguno que cftc en pecado , no reufa-

ré el trabajo , ni que el Señor mc lo

mueftre , pero el que no tiene reme-
dio, no le vea yo.

i luíde
ll Danmc cfta ,UZ

>
no Para <1UC de-

cía "fabfdu-
clarcmi Sacramento en particular, fi-

ria» no para que con prudencia
, y fabidu-

riaufcdecl.Qucdamc eftc lumen co-
mo una fubftancia,quc vivifica, ( aun-
que es accidente)quc emana de Dios,

y un habito para ufar del , ordenando
bien los fencidos, y parte inferior. Pe-
ro en la fuperior de el cfpiritu fiempre

gozo de una vifion , y habitación de
paz, y conozco intclcctualmente to-

dos los Myfterios,y Sacramentos, que

frí m™tí
fc mc raucftran <k la vida de la Reyna

tenia picfrn- de el Ciclo , y otros muchos de la Fé

,

ja io$ M y - que cafi inccíTantcmcnte tengo pre-
ft nos de b A , , , *? .

«da de la
lentes:alomenos la luz nunca la pier-

VirSen. do de vifta. Y fi alguna vez defeien-

do , comp criatura , con atención a

la converfacion humana
, luego me

llama el Señor con rigor, y fuerza fua-

v c , y mc buclvc a la atención de fus

palabras, y locuciones , y al conoci-
miento de eltos Sacramentos,gracias,

y virtudes, y obras exteriores ,c inte-

riores de la Madre Virgen , como irc

declarando.

Dos modos, xi< A cftc modo , y en los cftados,y

Sil? lí"
lu* c

l
uc diS°»vco wmbicn,y conozco á

Virgen

,

y
¿la mifmaReyna,y Señora nueítra,quá-

'o> Anj-ck* do me habla,y á los Santos Angeles,y

en

mos.

verían conmigo , y me declaran

chos délos Myftcrios,quc el Señor me
ha moftrado : Y la Reina de el Cielo

me declara,y manifiefta los de fu San-

tiífimavida
, y los fuceíTos admirables

de clla:y con diftincion conozco á ca-

dauna de eftas Pcrfonas por fi.finticn-

do los efectos Divinos , que cada qual

rcfpcctivamente haze en el alma.

13. En el Señarlos veo como cne£ ^J**
to "

pejo volunrario,moftrandomc fu Ma-. cn D¡os]y

geftad los Santos que quiere , como «panal» es

gufta,con una claridad grandc,y efec- ^com""
1*

tos mas fuperiores ; porque fc conoce

con admirable luz el miímo Señor ,y
á los Santos,y fus excelentes virtudes

,

y maravillas, y como las obraron con

la gracia , en cuya virtud todo lo pu-

dieron. Y en eftc conocimiento queda

la criatura mis abundante , y adequa-

damente llena dc"gozo,quc la llena de

mas virtud , y fatisfacion, y queda co-

mo en el defeanfo de fu centroiporque

quanto es mas intelectual , y menos
corpóreo, y imaginario, es la luz más
fuerte, y los efectos mas altos , mayor
la fubftancia , y certeza que fc fíente.

Pero también av aquí una diferencia

,

que fc conoce fer más fuperior la vi-

fta, ó conocimiento de el mifmo Se-

ñor,y de fus atributos , y perfecciones,

y fus efectos fon dulcifiimos , é inefa-

bles iy que es grado más inferior ver, y
conocer las criaturas aun en el mif-

mo Señor. Y cfta inferioridad me pa-

rece , que en parte nace de la mifma

alma,quc como fu vida es tan limita-

da,no atiende tanto, ni cgnoce á Dios

con las criaturas , como a fola fu Ma-
geftad fin ellas: y cfta vifta fola parece

que tiene mas plenitud de gozo que el

ver en Dios las criaturas. Tan delica-

do es cfte conocimiento de la Divini-

dad, que atendet en ella otra cofa le

impide algo , alómenos mientras fo- J^UT
mos mortales. en fi wik

%Af. En el otro eftado más inferior de mos -
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Primera Parteé Lib. I. Cap. Ü. 17
el que he dicho , veo a la Virgen San- rar es , que en rodas las inteligencias

colima en fi mitma , y a los Ángeles i grandes, v pequeñas, inferiores , v uh«

enriendo
, y conozco el modo" de en- periores de el Scñor,dc la Virgen San-

feñarme, hablarme , eiluftrarmc , que tifl>ma,y de los Santos Angclcs,cn to-

es femejante, y ala manera que los das ellas recibo abundantilfima luz, y
mifmos Angeles fe dan luz , comuni- doctrina muy ruovechofa, en que veo,

can , y hablan unos a otros , y alum- y conozco la verdad , la mayor per-
Enfrabaia bran los fuperiores a los inferiores. El feccion, y fantidad: v íiento una fuer-
IaVr2«i & x iv I , . , r\. - 1

, ,.

ddmSdo 5>cnorda ella 'luz como primera cau- za,y luz Divma^que me compele a
«]uc ci An- fa ; pero de aquella participada , que defear la mayor pureza de el alma,y la

5umK
0t

c^a Rcyna goza con tanta plenitud , gracia de el Señor, y morir por ella , y
iuúiior. la comunica a la parte fuperior de la obrar en todo lo mejor. Y con cítos J^

a

¿
alma, conociendo yo a fu Alteza , y grados,y modos de inteligencias , que D

r

,

a

0

n

s

"
R ¿

3

fus prerogativas , y Sacramentos , del he dicho , conozco todos los myftc- cftftos.

modo que el Angel inferior conoce ríos de la vida de la Rcyna de el Cielo

lo que Je comunica el fuperior. Tam- con grande provecho , é jubilo de mi
bien fe conoce por la doctrina que efpiritu. Por lo qualdc todo mi cora-

enfeña , y por la eficacia que tiene , y con,y mente magnifico al todo Pode-
por otras condiciones, que fe fiemen, rofo , le engrandezco, adoro , y con-

y guftan de la pureza , alteza , y ver- fieífo por Santo,y Omnipotente, Dios,

<^dad de la vifion i donde nada impu- fuerte, y admirable digno de alaban-

*vcjfrta ro, obfeuro , falfo , 6 fofphechofo fe $a,magnificencia, gloria , y reverencia
Nota vm. reconoce ;

* nada Santo , limpio ,y por todos los figlos , Amen.
verdadero fe dexa de reconocer. Lo

t coZ¡° ráfao me fucede en fu modo con CAPITULO III.

atan, y iiu- los Santos Principes > y afli mifmo lo

AntdJ
01 na nioftrado muchas vezes el Señor De la inteligencia, que tuve de U Divini-

Dit«íos que la coraunicadon,c iluftracion con dady de el decreto que Dios tuvo de

"^fcicc
00 nú interior cs t como la tienen ellos criar todas las cofas.

mnLbiTo entre fi mifmos. Y muchas vezes me
«juccfcubia. fucede , que paila la iluminación por i$, s-^k REY Altiífimo , y Sapien- M Rím lt .

codos eftos arcaduzes , y conductos; v^t¡ffimoSeñor,quaniiicom- ver'.n.Ec-

queel Señor da la inteligencia, y luz, prehenfiblcs fon tusjuizios , y tus ca- ^V^*'
*

6 el objecto de ella , y la Virgen San- minos inveítigablcs'Dios invicto , que A¿ 9t

ciífima la declara , y los Angeles me has de permanecer para fiemprc , y no *«í

dan los términos. Otras vezes ( y lo fe te conoce origen; quien podra co-

mas ordinariojlo haze todo el Señor, noccr tu grandeza,y bailara para con-

y me enfeña la doctrina : otras lo ha- tar cus magnificas obras ? Y quien te

zc la Rcyna dándolo ella todo ; y o- podra dczir,porque aííi lo hiziftc?Pucs

eras los Angelcs:y también lüclen dar- tu cees Altiífimo fobre todos,y nueftra

me la inteligencia fola, y los términos viftano te puede alcanc^ar, ni nucítro

para declararme los tomo yo de lo entendimiento coraprehender.Bendi-

que tengo entendido. Y en cfto po- to feas Rey magnifico, porque te dig-

dria errar , fi lo permiticiTe el Señor, nade de moílrar a eftatu cfclava,y vil

porque foy muger ignorante , y me gufanillo grandes Sacramentos, y al*

valgo de lo que he oído : y quando tilTimos myftcrios , levantando mi ha-

cengo alguna dificultad en declarar bitacion, y fufpendicndo mi efpiritu

,

las inteligencias, acudo a mi Macflro, adonde vi lo que no fabré dezir. Vi al

y Padre cfpiritual en las materias mas Señor, y Criador de codos. V\ una Al-
Aitíffimo

arduas , y difíciles. teza en fi mifma antes de criar otra conoomicn-

L«Y¡ficmcs 15. Vifiones corpóreas en eftos cofa alguna; ignoro el modo como íc .

"
ue

c

«2e¿E¡ tieraPos >V citados tengo muy pocas me moftró, mas no lo que vi, yenten- tUe elevada

i« : imagi. vezes , pero algunas imaginarias fi ; y <ft. Y fabe fu Mageftad , que codo lo

!íc¿
tU¥° cftas *°n en Srado mucno mas inte- comprchende , que para hablar de fu

2 cor^ tiot a todas las que tengo dicho , que Deidad,mi penfar fe fufpende , mi u*
Iws> fon muy fuperioies, y efpiritúales , 6 ma fe conturba , mis potencias en fus

intelectuales. Y lo que puedo aífegu- operaciones fe atajan, y toda la parce

B 3 - foPc
*
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18 Myftica Ciudad de Dios
fupcrior dcxa a la inferior defierta, nes infinitas , es uno foloel Diosvcr-
defpida a los fcntidos,y bucla adonde dadero, el Sanco, Jufto , Podcrofo,E-
ama, defemparando a quien anima: Y terno ,

*
y fin medida,

en ellos defalientos , y deliquios amo- i8. Tuve también inteligencia , de r«c%un
rofos mis ojos derraman lagrimas,y que ella Divina Trinidad íe compre- f*"**
enmudece mi lengua. O Altiflimo , y hende con una vifta fimplc , y fin que tT^'í

«

incomprehcníiblc Señor mió , objeto fca neccíTaria nueba , ni diftinra noti- dc '« ««

infinito de mi entendimiento , como cía ¡ Sabe el Padre lo que el Hijo, y el s¡¡¡^'
a tu vifta

( porque eres fin medida, y Hijo y el Efpiritu Santo lo que el Pa- i**™*
eterno; me hallo aniquilada , y mi fer dre ; y que fe aman entre fi reciproca-
fc apaga con el polvo, y apenas divifo mente con un mifmo amor immenfo,
lo que foy • Como cita pequenez , y y eterno

, que es i y es una unidad de
miferia fe atreve a mirar tu magnífi- entender , amar, y obrar,igual , é in-

cencía, y grande Mageftad ? Anima divifible i una fimplc, incorpórea, ¿
Señor mi fer , fortalece mi vifta , y da indivifible naturaleza , un fer de Dios
aliento a mi pavor , para que pueda verdadero , en quien eftan en fuprc,

referir lo que he vifto , y obedecer tu mo , c infinito grado todas la perfee-
mandamiento. c¡oncs juntas , y recopiladas.

Mvtrio'ctc *7 '
Tl al A,tiínmo con cl entendí- X9 . Conocí la condición de citas De !oj lti¡

h samiflima micnt0 >
como cftaba fu Alteza en fi perfecciones de cl Altiflimo , que es ^«.y p.

«m
ÍJ

|

ad,

f
mifm° Jy CUVC Chra intcliScncia con hermofo fin fealdad, grande fin quan- {

luma k

mZ£r un
.

a n
.

oticia vcidadcra de
<l
ue cs UI* tidad , bueno fin calidad, eterno fin

Dios infinito en fubftancia , y atribu- tiempo , fuerte fin flaqueza , vida fin

tos,ctcrno,fuma Trinidad en tres Per- mortalidad , verdadero fin falfcdad :

íbnas,y un folo Dios verdadero. Tres, prefentc en codo lugar, llenándole fia
porque fe exercitan las operaciones ocuparle y que cfta en todas las cofas
de conocerfe , comprchcndcrfc , y a- fin extenfion ; no tiene contradicion
marfe ?y folo uno por confeguir cl cn la bondad, ni defeco en lafabidu-
bien de la unidad eterna. Es Trinidad ria i cn ella cs incftimablc,cn confejos
de Padre, Hijo,y Efpiritu Santo.El Pa- tcrrible»en juizos jufto , en penfamicn-
dre no es hecho

,
ni criado,ni engen- tos fecrctiflimo , cn palabras verda-

drado, ni puede ferio, ni tener origen. dcro,cn obras fanto,cn teforos rico ; a
Conocí que cl Hijo le trac de cl Padre quien, ni el cfpacio enfancha , ni la c-
olo por eterna gencracionjy fon igua- ftrechez de lugar cs angofta , ni la vo~
les en duración de eternidad; y cs en- kmtad cs varia , ni lo trille le contur-
gendrado de la fecundidad de cl cn- ba , ni las cofas paliadas paíTan , ni las

; ,mZ -—„-*•- *"«jcimaaa eterna, que interminables
nidad no ay cofii que fe pueda dezir cfpacios he vifto cn ti .' Que infinidad
primera

,
ni pollera

, mayor , ni me- reconozco cn vueftro fer infinito: No
ñor

: todas tres Pcrfonas cn fi fon fe termina la vifta , ni fe acaba, miran-
igualmente eternas , y eternamente do a cite objeto ilimitado. Eftc cs el
iguales

;
que es una unidad de cíTencia fer incommutablc , cl fer fobre todo

cn trinidad de Pcrfonas , y un Dios cn fer , la fantidad PcrfcO¡flima , la ver-
la individua Trinidad, y tres Pcrfonas dad conftantiífima ; cfto cs lo infini-

itancia por fer tres Perfonas i y fien- do ínmenfo. Todo lo vi junto , y^no
do d.ftmtas, en cl Padre, cn el Hijo, y acierto a dezir lo que vi.
cn el Efpincu Santo es una mifma la 30. VI al Sciíor como eftaba antes
Divinidad igual la glona

, v la Magc- de criar cofa alguna
, y con admira- *«.

~

ftad, el poder
,

la eternidad, inmenfi- cion reparé donde tenia Ib alliento el
dad,fabidur,a, y fantidad, y todos los Altiflimo

, porque no avia Cielo Era-
*

ñas enouienr 1 ?S^T^^0- Piret>
>
ní los ¿"mas inferiores

,
ni Sol,

nas,en qu.cn fubfiftcn cftas perfección Luna,ni Eftrellas,ni Elementos, y folo

cftaba
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Primera Parte , Lib.í. Cap.III, 19
citaba el Criador fin averio criado, y de todas tas criaturas que han fido?

Todo eftaba dcíicrto fin el ferde los fon
, y feran.

Angeles, ni de los hombres, ni de los 33. Y porque fu Mageftad quifo dig- Declaro el

animales
: y por cite conocí , que de narfe de rcfpondcime al defeo, que le

S
¿°¡¿

ía

otm
neceflidad fe ha de conceder citaba propufc,indigna de faber el orden que den de tis

Dios en fu mifmo fer,y que de ningu- tubo , 6 el que nofotros debemos en- dccrctos> PJ
-

na cofa de las que crió tubo neceífi- tender , en la determinación de criar "eJ^dE
dad , ni las ubo menefter , porque tan todas las cofas .: é yo lo pedia para 2at *l

uc e"

infinito era en atributos antes de faber el lugar, que en la mente Divina ["¡¿t?
ciarlas , como dcípucs ; y cn toda fu tubo la Madre de Dios, y Reyna nuc-
eternidad los tubo, y tendrá, por citar ftra ; diré, como pudiere, lo que fe me
como en fugeto iudependente , b in- rcfpondio,y manifeító, y el orden que
criado. Y ninguna perfección pctfe- entendí en eítas ideas en Dios, redu-
ela

, v fimplc puede faltar a fu Divini- ciendolo a inflantes ; porque fin elto
dad

; porque ella fola es la que es , y no fe puede acomodar á nueftra capa-
contiene todas las perfecciones

, que cidad la noticia de cita ciencia Divi-
fe hallan en todas las criaturas , por na; que ya fe llama aqui ciencia de vi-

'

inefable
, y eminente modo ; y todo fion, * adonde pertenecen las idcas,5 * Veafc

quanto tiene fer cita en aquel fer infi- imágenes de las criaturas, que decretó
N°W IX*

nito , como efectos en fu caufa. criar, y tiene en fu mente ideadas, co-
Decreto de 31. Conocí que en el citado de fu nocicndolas infinitamente mejor que

wmmíni-
mimi0 *cr citaba el Altiflimo,quando nofotros las vemos , y conocemos

csííe por la entre las tres Divinas Perfonas (a nue- aora.
creación. ftl0 entender) fe decretó el comuni- 34. Pues aunque cíta Divina cien- Camofc

car i üs perfecciones , demanera , que cía es una, fimplicilTima,
y indivifiblc,

u

™tca;

í«d°
Cn " ^uzicí ên dpnes de ellas. Y es de ad- pero como las cofas , que mira , fon orden deuw

todasJafco
vcltir Para mejor declararme , que muchas , y entre ellas ay orden qucu- J^*"

• 6

í«por un a Dios entiende todas ias cofas con un ñas ion primeras, y otras deípucs,unas lo^decretM

tlV^aí
ad° cn ú milrao indivifiblc, fimplicif- tienen fer , ó exiflcncia por otras,con

ri'ckmo. ,̂mo
' y fin difeurfo : y no procede de dependencia de las unas a ias otras:

el conocimiento de una cofa a cono- por cito es neceflario dividir la ciencia
cer otra, como nofotros procedemos de Dios , y lo mifmo la voluntad cn
difeurriendo

, y conociendo primero muchos inflantes , ó en muchos a-
una con un a£to de el entendimiento, ctos , que correfpondan a diverfos in-

y luego otra con otro ; porque Dios ftantcs , fegun el orden de los obje-
todas las conoce juntamente de una tos. Y aífi dezimos , que Dios enten-
vez , fin que aya en fu entendimiento dio , y determinó primero cfto que
infinito primero , ni poftero , que allí aquello , lo uno por lo otro ; y que ü
todas citan juntas en la noticia, y primero no quifiera , ó conociera
ciencia Divina increada, como lo c- con ciencia de viíion una cofa , no
flan cn el fer de Dios, donde íe encic- quifiera la otra, Y no por cfto fe ha de
rran , y contienen , como en primer entender que tubo Dios muchos a-

principio. ¿tos de entender, ni querer ; mas
Ciencia de 13. En cita ciencia , que primero fe queremos fignificar , que las cofos e-

ligrocia"^"
Mami de fimplc inteligencia, fegun la flan entre fi encadenadas , y fuceden

precedió .¡i natural precedencia de el cntendimi- unas a otras ; y imaginándolas con c-

«i"r?
¿ dc cuto a la voluntadle ha de confiderar fle orden objetivo refundimos ( para

cn Dios un orden no de tiempo, mas entenderlas mejor ) el mifmo orden
de natuvaleza,fcgun el qual orden pri- enlosados déla Divina ciencia, y
mero entendemos que tubo acto de voluntad,

entendimiento, que de voluntad; por-

que primero confideramos folo el a-

cío dc entender fin decreto del querer

criar alguna cofa. Pues en cfte citado,

ó inflante confirieron las tres Divinas

Perfonas con aquel acto de entender

la conveniencia dc las obras ad extra,

B * CAPI*
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io Myílica Ciudad de Dios

participantes de fu Divinidad , y per-

CAPITULO IV. fcccioncs.

37. Dos cofas me admiran, fufpcn-

DiJIribuyenfcpor inflanteslos Divinos de- den , y enternecen mi tibio coracon,
i,lc

¿£?

'

eretar , declarando lo que encada uno dexandole aniquilado en cfte conocí- DiosTd
determino Dios acerca defu co- miento, y luz que tengo. La primera munic«k

»

municacion ad extra. es aquella inclinación , y pefo que v¿
ltt ",Wins

en Dios , y la fuerza de fu voluntad

Primer in- 3J« TJ1 STEordcn entendí que fe de- para comunicar fu Divinidad
, y los

"^conoció J-' bia tribuir por los ¡nftan- teforos de fu gloria. La fegunda es la

Dio$ fus tes figuícntcs. Eljmmero es en el que inmeniidad inefable , é iuconiprc-

cJn
f

|

CCÍ°nCS conoC1^ ^*os ûs Divinos atributos, y henfiblc de los bienes , y dones, que

lucíon i có-
perfecciones, con la propenfion , y in- eonoci quería diftribuir , como que

niumcüfe efablcinclinacíon a comunicarfe íúc- losfciíalaba, deftínandolos pala cito,
ucm de fi. ra ¿e fí y cftc £,c c] primcr conoc¡_ y quedandofe infinito , como fi nada

miento de fer Dios comunicativo ad diera. Y en cfta inclinación
, y defeo,

*

cxtra.Mirando fu Alteza la condición que fu grandeza tenia , conocí eftaba

de fus infinitas perfecciones, la virtud, difpucfto para fantificar, juftificar
, y

• y eficacia ,quc en fi tenian para obrar llenar de dones , y perfecciones a to-

magníficas obras ;Vi6
, que a tan fu- das las criaturas juntas , y a cada una

ma bondad era convenientifíimo en de poríl , dando a
(

cada uiia mas que
fu equidad, y como debido, y for£ofo tienen todos los Santos Angeles

, y
comunicarfe

, para obrar fegun fu in- Serafinesjuntos , aunque las gotas de
clinacion comunicativa, y excrcer fu el mar,y fus arcnas,las Eftrcllas, Plan-

liberalidad, y mifericordia, diftríbuy- tas , Elementos , y todas las criaturas

endo fuera de fi con magnificencia la irracionales fueran capazes de razón,

plenitud de fus infinitos teforos cnce- y de fus dones ; como de fu parte fe

rrados en la Divinidad. Porque fien- difpuficran , y no tubicran óbice, que
* VoaMa do todo infinito * le es mucho mas lo impidiera. O terribilidad de el pc-
ou

• natural hazer dones, y gracias
, que el cado , y fu malicia , que tu iola bailas

fuego fubir a fu esfera , a la .piedra ba- para detcnct la ¡mpetuofa corriente
xar al centro, y al Sol derramar fu luz. de tantos bienes eternos ¡

(Y cftc Mar profundo de perfecciones, 38. El fegundo inftantc fue confe-
cfta abundancia de teforos , efta infi- rir,y decretar cfta comunicación de la
nidad ¡mpetuofa de riquefas, todo fe Divinidad con la razón, y motivos de
encamina a comunicarfe por fu mif- que íiicue para mayor gloria ad extra, *Rnníoin-

ma inclinación, y por el querer , y fa- y.cxaltacíon de fu Magettad con la 3S?
ber de el mifmo Dios, que fe compre- manifell ación de fu grandeza. Y cfta fu »?íúí

hendía, y fabia, que el hazer dones
, y exaltación propria miro Dios en cfte f¡¡£^%

gracias, comunícandofe, no era dimi- inftantc, como fin de comunicarfe , y ™ fi« ¿
nuirlas, mas en el modo poílible acre- darle a conocer en la liberalidad de co™™

"

centallas, dando dcfpidientc a aquel derramar fus atributos , y ufar de fu
manancial inextinguible de riquezas. Omnipotencia , para fer conocido,

etebrtante ?
6

'
T

.

odo cfto mIr6 D»°sen aquel alabado : y glorificado.

la comuni- Primcr inftaritc dcfpucs de la comuní- 39. El tercer inftantc fue conocer, y
Tcrcnfc.

ocion *J cacion adintra porlas eternasemana- determinar el orden, y difpoficion, 6 t£¡£
ciones Y mirándolo fe halló como el modo de efta comunicación en Ja "<M «*f
obligado de fi mifmo a comunicarfe forma , que fe configuiíTe el mas 'glo-
ad cxtra

: conociendo fer Santo,Jufto, ríofo fin de obrar tan ardua determi-
'

Mifcncordiofo, y Píadofo el hazcrlo ; nación > el orden que avia de aver en
pues nadie fe lo podia impedir.Y con- los objetos , y el modo , y diferencia
forme a nueftro modo de enrender de comunícameles la Divínidad,y atri-
podemos imaginar no eftaba Dios butos: defuerte, que aquel como mo-

p^jerb.z. quieto
,
ni íollegado del todo en íii vimienro de el Señor tuvicffc honefta

.

.
m.fma naturaleza hafta llegar al cen- razón , y proporcionados objetos ; y
tro de las criaturas

, donde,
y con que entre ellos fe hallalTe la mas her-

quien tiene fus delicias con hazerlas mofa,y admirable difpoficion , armo.

nía,
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Primera Parre , Lib. I. Cap IV. %t<
En eftc ¡o- nía , y íub >rdinacíon. En eftc in-< gro He quedarfe fin confeguir c-

^imer^iu
^antc ^ ^ terminó en primer lu- (le fin , que Tolo el era » el que

eü'fcdecrc- gar » °íuc c * Verbo Divino tomaf- podía tener proporción , y cómo
«óUEnwr fe carne , y fe hizíefle viGblc : y )uftinca:ion de tan tnaravillofa o-
na^ndei

ĉ ¿ccrcco ja perfeCc¡on , y com- bra. También ira conveniente , y
poftura de la humanidad Santiífi- como neceflarío , fi Dios quería

roa de Chrifto nueftro Señor , y criar muchas criaturas , que las

quedó fabricada en la mente Dívi- criafle con armonía , y fubordina-

na i y en fegundo lugar para los cion, y que cfta fueffe la mas ad-

demás a fu imitación : ideando la mirable , y gloriofa que pudiefle

mente Divina la.armonía de la hu- fcr. Y conforme a efto avian de
mana naturaleza con fu adorno , tener una que fuefle cabeca , y fu-

y compoltura de cuerpo organi- prcma a todas , y quanto fueCTe

co , y alma para el i con fus poífiblc , inmediata ¡ y unida coa
potencias pata conocer , y gozar Dios , y que por ella paflaflen to-

de fu Criador , difeerniendo en* dos , y HegaíTcn a fu Divinidad. Y
tre el bien , y el mal , con vo- por eftas , y otras razones ( que
luntad libre para amar al mifmo no puedo explicar ) folo en el Ver-

Señor, bo humanado fe pudo fatisíázér

n«»nes , 40. Y cita unión hypoftatica de a la dignidad de las obras de Dios ,

póceos i» la fegund \ Perfona de la Sandía- y con él avia hcrraoíuTitno orden

CTquT ^* Trinidad con la naturaleza hu- . en la naturaleza , y fin él no le hu-

«keráó m. na , entendí que era como for- viera.

uñai'oo

10

'f°f° tueffe la primera obra , y * 41. El quarto inftante flic decre- 0?^*° j

"

fejpcftatica. objefto adonde primero falicflc tar los dones , y gracias , que fe Je fc'dc-

el entendimiento , y voluntad di- le avian de dar a la humanidad ««aron los

vina , ad extra ; por altiflimas ra- de Chriftó Señor nueftro , unida ÍJJ^'
zones , que no podré explicar. U* con la Divinidad. Aqui dcfplegd fe avian' de

•na es , porque defpucs de averfe el AltiíTuno la mano de fu liberal ^¿h

J¡
Dios entendido , y amado en fi Omnipotencia , y atributos para chiiAo.

mifmo , el mejor orden era co- enriquecer aquella humanidad San-

nocer , y amar lo que era mas ttíHma , y alma de Chtifto , con
inmediato a fu Divinidad , como la abundancia de dones , y grar tf¡*- 4í«

es la unión hypoftatica. Otra ra- cías en la plenitud , y grado pof- **

zon es , porque también debía la fiblc. Y en efte inftante fe deter-

Dívinídad fubírancialmente comu- minó lo que díxo dcfpues David :

nicarfe ad extra , aviendofe comu- El Ímpetu de el rio de la Divini-

nicado ad intra : para que la in- dad alegra la Ciudad de Dios , cn-

tencion , y voluntad Divina co- camínandofe el corriente de íus

roencaue por el. fin. mas alto fus dones á efta humanidad de el Ver-

obras
, y fe comunicaflen fus a- bo , comunicándole toda la cien-

tributos con hermoliflTimo orden ; cía ¡nfufa , y beata , gracia , y glo-

y aquel fuego de la Divinidad ria , de que fu alma Santiflima e-

obraífe primero , v todo lo poífi- ra capaz , y convenia al fugeto ,

ble en lo que citaba mas inme- que juntamente era Dios , y Honv
díato a él , como era la unión bre verdadero , y Cabeca de to- '

livpoíl ática i y primero comuni- das las criaturas capazes de la

caíTc fu Divinidad a quien ubielfe gracia , y gloria i que de aquel

de llegar al mas alto , y exee- impetuofo corriente avia de re-

lente grado , dcfpues de el mifmo lültar en ellas con el orden que fu-

Dios , en fu conocimiento , y a- cedió.

mor , operaciones , y gloria de fu 41. A eftc mifmo inftante configui- En eñe in¿

mifma Deidad i porque no fe pu- entcmente, y como en fegundo lugar,
Jc

a"*
f/£ f

fiera Dios ( a nueftro baxo mo- pertenece el decreto, y predeftinacion pfedeft inada

do de entender ) como ha peli- de la Madre del Verbo humanado :
Madre de

porque
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Myftica Ciuda de Dios

porque aquí entendí fue ordenada c- todas juntas , y la variedad
, y precio

fta pura criatura , antes que ubicffc ch de fus riquezas engrandecen a el Au-
tro decreto de criar otra alguna.Y afli tor fobre todas las criaturas juntas,

fiic primero que todas concebida en 45. Aqui (a nueftro entender ; fe le
Hizofc

la mente Divina, como , y qual pertc* dio palabra al Verbo , y fe le hizo co- írT°
corr

necia , y convenía a la digmdad,exce- mo contrato de la Santidad
, períce- v«bode

lencia, y dones de la humanidad de fu cion, y dones de gracia, y gloria
, que

,aí

J>'

Hijo Santiflimo i y a ella fe encaminó avia de tener la que avia de fer ÍU Ma- !
*
tt¿»

luego inmediatamente con él todo el dre , y la protección , amparo y de- " iu * &

Ímpetu delriodela Divinidad, y fus fenfa,que fe tendría de efta verdadera
9rrihlirntninnr,T,.r 1 .- ,„ n ,.-J,. Oí.. 1 1 1_ r\«. . .

• i ] vv»wia.i«v '

atnbutos,quanto era capaz de recibir. Ciudad de Dios ; en quien , u ;

le una pura criatura,y como convenia pió fu MagcftacJ las gracias
, y incre-

para la dignidad de Madre. cimientos , que por fi avia de adquirir

Digna a¿.- n
4** En la Negligencia, que tuve de efta Señora, y los frutos , que avia de

niiradon de-cuos akiiTimos Myfterios, y decretos , grangear para fu pueblo con el amor, Dc««o k\

d. "?Z*onñeT me/"cbató la admiración, y retorno, que daría a fu MagcftaAEn
fue decrcía. dándome fuera de mi proprio fer. Y cfte mifmo inftante , y como en ter- c!S .

ño«
a

N
SC

'
<:°nodcndo * cfta SantiíTima

, y Pu- cero, y ultimo lugar determiné Dios *»*
• riflima cnaturaformada, é ideada en criar lugar , y puefto : donde habicaf-

ia mente Divina defde abínitío , y an- fen , y fueíTen convcríables el- Verbo
te que codos los figlos,con alboroco, humanado, y fu Madre. Y en primer
y -jubilo de mi clpiritu magnifico al lugar para ellos , y por ellos folos crió
todo Podcrofo por el admirable , y el Ciclo , y tierra con fus Aftros, yl>
rayltenoío decreto , que tubo , de lementos , y lo que en ellos fe contic
«jarnos tan Pura, Grande,MyíHca

, y ne. Y el fegundo intento
, y decreto

Divina criatura , mas para fer admira - fue para los miembros , de que fucile • >

5 jy . .

con alabanca de todas las demás , Cabeca , y vaflallos , de quien fúeíTc

Suf Separa fer deferipta de ninguna. Y Rey ; que con providencia Real fe dif-
tsMium. en elta admiración pudieron yo dczir pufo , y previno de antemano todo lo

Jo
que S. Dionifio Arcopagita j que á acccíTario , y conveniente,

la Fe no me enfenara,
y la inteligencia 46. Paito al quinto inftantejaunque n ,

.

de lo que cftoy mirando no me diera ya hallé lo que bufeava. En cfte quin-
a conocer

, que es Dios, quien la efta to fue determinada la creación de la «t* 6 *»"

formando en fu Idea
, y que fola fu naruralcza Angelical, que por fer mas ¡££ k

omnipotencia podía, y puede formar excelente , y corrcfpondicntc en fer V»
tal imagen de fu Divinidad ; fino fe efpirirual a la Divinidad , foeprímerome muftAra todo á un tiempo, pudic- previfta,y decretada fu creación, v dif-

r n" . f f
l

I
a VirSCn Madrc tcnia cn pofidon admirable de los nueve Cho-

'

iiüivuiidad.
ros

( y trcs Gerar<lu¡aSi y fiendo cria-
_44;

O quantas lagrimas producen dos de primera intención para gloriamis o,os
, y que dolorofa admiración de Dios , y aífiftir a fu Divina grande-

mente rmalmadc ver,queefte Divino za,y que fe conocieíTen
, y amaíTen ;prodigio no fea conocido

, y cfta ma- confuiente , y fegundai¡amerite fue-
«villa de el AlcuTimo no fea maní- ron ordenados , para que afllftieiTcn ,neua a todos los mortales

, Mucho fe glorificalTen, y honraíTen, reverenciaf-

nn™ VíTPu
,g

r u ?
mucho mas : fc,M firvicírcn * 1 a humanidad Dcifi- r/tt »porque ette libro fellado no ha fido a- cada cn el Verbo Ecerno,reconocicn- ~* »•

miento de eftc Tabernáculo de Dios, tifllma Maria Reyna de los mífmos

52te D
mi"- Lv

C

K|

n°ZC
? c

Aut°r P°r ad- Angeles: y les focíTe dada comiífion ,
cWfc

c.o„ de Ma. «° dc ^odo lo damas criado , é infe- UevalTen en las manos. Y cn cfte ín- ílfS?
¡SSJff A

^
'
aV^UC la ftante Ics raereció Chrifto Sefior nuc < ¿ ,a P

*L
r

daddc "«aruras manifiefta con admi- ftro con fus infinitos merecimientos
c,a-

ru», ración el poder de fu Criador : Pero presentes , y prcviítos toda la gracia,
cn fola efta Reyna de todas fe cncie- que recibiefleni y fue inftkuido por fu
rran

, y contienen mas teforos, que cn cabeca cxemplar, y fuprcmp Rey , de

quien
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Priovn Pirce , Lib. I. Cap. IV. ij
quien eran vasallos. Y aunque fuera hizo agravio, porque fi con el libre al-

infmito el numero de los A;igcles,riic- vedrio pudieron peor , con la gracia»

ion fuficicnriííinios los maricos de y luz de la razón pudiera no hazerlo ;

Chiifto nueftro bien para merecerles y Dios a nadie avia de violentar,conio

la gracia. tampoco a nadie falta , ni le niega lo

c oiJ^ "e- 47- ^ ^n^antc toca Ia pvcdcfti- ncccíTario. Y le eferivió fu ley en to- P rai, 4 .u?#

j-robicion nación de los buenos , y reprobación dos los corazones humanos , ninguno
de los An- ¿c \os malos Angeles:y en él vio,y co- tiene diículpa en no le reconocer,

y
noció Dios con fu infinita ciencia to- amar , como a fumo bien , y Autor de
das las obras de los unos,v délos otros todo lo criado.

con el orden devido, para predeftinar 49. En la inteligencia de cftos My- °¡¡¡|^
on

'

con fu libre volunrad,y liberal miferi- fterios conocía con grande claridad, y c." hombre

cordia a los que le avian de obedecer , fuerza los motivos tan altos
, que los

lL' aUbsr *

y reverenciar , y para reprobar con fu mortales tienen de alabar
, y adorar la ^os* bcLfi-

juíliciaá los que fe avian de levantar grandeza de el Criador , y Redentor eos.

contra fu Mageftad en forbervIa,é ino- de todos , por lo que en ellas obras fe

bediencia , por fu defordenado amor manífeftó, y engrandeció. Y también
propio. Y al mifmo inflante fue la de- conocía ,

quan tardos fon en el cono-

deic c o terminación de criar el Ciclo Empi- cimiento de citas obligaciones , y en

d'7lnfi°no'
rco'

r'on^c & manifcíhíTc fu gloria , y el retomo de tales beneficies , y la
' premiarte en ella a los bucnos;y la ticr- querella , é indignación , que el Al-

ra,y lo demás para otras criaturas;y en cilfimo tiene de che olvido. Y rnandó-

el ccntro,6 profundo de ella el Infier- me ,y exortóme fu Mageftad no co-

no para caftigo de los malos Angeles. meticlTe yo tal ingratitud , pero que le

Seno in- 48. En el fexto inftantc fue deter- orrccicíTe farrificio de alabanca,y can-

mt de"
n^ado crur pueblo, y congregación tar nuevo, y le magnificare por todas

de hombres para Chrifto,ya antes prc- las criaturas.

2

*l\od í
t*etcrmInac*° cn la mente, y voluntad 50. Altiffimo , c incomprehenfible Alaba 3

Emú' Divina, y á cuya imagen , y femejanca Señor mió , quien rubiera el amor , y ^
ios

^ J
le decreto la formación de el hombre, perfecciones de todos los Angeles , e u^ f^/ ic

para que el Verbo humanado tuvicífe Juftos para confeflar , y alabar digna- comunicó

Decreto d

la cr ac on

hermanos femejantes, c inferiores , y mente tu grandeza « ( onficflb Señor
de ellos fc-

«ctos.

pueblo de fu mifma naruralcza, de Grande, y Podcrofo, que no pudo cfta

quien fueííe Cabcca. En efte inft n:e fe vilifl, nía criatura merecer tan raemo-

dererminó el orden de la creac 01 de rabie beneficio , como darme efta no-

todo el linage humano , que comen- ticia , v luz tan clara de tu altiílima

c:\ííe de uno iblo,y de una muger,y de Mageftad ; á cuya vifta veo también

Primen
c^os ^ propagaré hafta la Virgen,y fu mi parvuléz,quc antes de cfta dichofa

gwcudc a. Hijo por el orden que rué concebido, hora ignoraba ; y no conocía qual, y
d¿n por,os Ordonofc por los merecimientos ce que érala virtud de la humildad, que

¿c 'cZ lio.
Chiífto nueftro bien la gracia,v dones cn cfta ciencia fe aprende. No quiero

que fe le avia de dar,y la ju (liria origi- dezir aora que la tengo , pero campo- cfcucia de

déí cT>.
nal '<

*

1 c
l
ucl''an perfeverar cn ella i vióíc co niego,quc conocí el camino cierto '^humildad,

de AdaT^y I a calda de Adan,y de todos cn él,fuc- para hallarla i porque tu luz , ( 6 AU
de (o,io, ra je laRevna , que no entro cn efte tiflimoj me iluminó , y tu lucerna me

ZtSSH <íccr«o ; ordenófe el remedio , y que enfeño las fendas por donde veo lo ?u
fuerte paífiblc la humanidad fantiiTi- que he fido, y foy, y temo lo que pue- tíjjof:

cbufto
¿í ma

' ™eron c ĉogidos los prededina- do fcr. Alumbraftc , Rey Altiflirao,

pffifalc
c^os Por liberal gracia,v reprobados los mi cntcndimiento,é inflamafte mi vo-

prelcrirosporla reítaiufticia.Ordcnó- luntad con el nobiliflimo objeto de

¡¡«í
ñ

' "
•
^ toc*° lo ncrc âiIo > Y conveniente a eftas potencias , y toda me rendirte i

probación^ I* confcrvacion de la naturaleza hu- tu querer; y afilio conficíToa todos
J- « honi. mana

, y a confeguir cftc fin de la re- los mortales ,
para que me dexen , y^ fc

dencion,y prede ilinación, dexando fu dcxarlos : Yo foy para mi amado ( y ver/, n.

voluntad libre a los hombres; porque aunquclodcfmerczco)mi amado para

cfto era mas conforme a fu naturale- mi.Alienta,pues, Señor, a mi flaqueza,

2a, yá la equidad Divina. Yno fe les para que tras de tus olores corra , y
corriendo
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14 Myftica Ciudad de Dios

cant t. corriendo te alance , y aleone,andote aguas.quando al Mar rodeaba confu tcr~

no te dexc , ni te pierda. mino ty a las aguas potiia ley,que no ¡alie-

51. Muy corta ,. y balbuciente íby ran defus f¡nes\quando afrentaba los ///ar-

en cite capitulo , porque fe-pudieran damentosa latierra.Ejlavayocon elcom-

hazer de él muchos libros; pero callo, poniendo todas las cofas: y me alegraba to-

porque no se hablar , y foy muger ig- dos los dias-, jugando enfuprefencia en to~

norante, y porque mi intento folo ha do tiempo ; jugando en el Orbe de las tic

fido declarar, como la Virgen Madre, rras.y mis delicias,y regalosfon ejlar con

fue ideada, y prcviíta ante farcula en la Us hijos de los hombres.

Eedff. 14. niente Divina.Y por lo que fobre eíTc 54- Halla aqui es el lugar de losHibUci
ver

i- «4.
altiílímo Mvílerio he entendido me Proverbios , cuya inteligencia rae dio "Pifu'°

'

v
1

. . . 1 . 1 a 1 •ir vr' » i\ tjdoiul
convierto a mi interior , y con admi- el Alumino. Y primero entendí que m ¿:C¡<\

ración
, y filentio alabo al Autor de habla de las ideas,ó decretos

, que tu- ,io
» J í»

citas grandezas con el Cántico de los boenfu mente Divina antes de criar '

u*

|
Bienaventurados , diziendo : Sixto, al mundo ; y que ala letra habla de la

j*,.6.v.
3. santo

ySanto,Dios de Sabahot. Pcrfona de el Verbo humanado , v de
fu Madre Santilíima ; y en lo mvítico

CAPITULO V. de los Santos Angeles , y Profetas

:

porque antes de hazer decreto, ni for-

De las inteligenciasrfue me dio el Altifii- mar las ideas para criar al refto de las

mo,de la Efcritura Sagrada en con/ir- criaturas materiales , Jas tubo,y fe dc-

macion de el capitulo precedente : crctó Ja humanidad Santúfmia de

fon del octavo de los Pro- Chrifto , y de Madre Puriflima, yeito

cea.it. iterbios. fuenan las primeras palabras.
vtrf.it,

vtr
f- , 7-

55. El Señor mepoffeyo en elprincipio

51. TTAblarer Señor con tu gran defus caminos. En Dios no huvo cami-

JL JLM.igcítad.pucscres Dios de nos , ni fu Divinidad los avia mene-

las mifericordias , aunque yo foy pol- fter ;pero hizolos , para que por ellos

vo,y ceniza ; y fuplicaré a tu grandeza le conocieíTcmos, y fucíTemos a el to-

incomprehcnlible , mires de tu altifli- das las criaturas capazes de fu cono-

mo Trono a cita viliíTIma , y mas inu- cimiento.En cite principio, antes que chnito,
y

til criatura, y me leas propicio, conti- otra cola alguna fabricarle en fu idea, rafH ^¡: .

1. fof. 3 . nuando tu luz para ¡luminar mi en- y quando quería hazer fendas , y abrir T«».*

5^ 7 !i

tcndimicnto.Habla Señor, que tu ficr- caminos en fu mente Divina para co-
Dm '

-<"rf. Vj. va oye. Habló pucscl AltiíTimo, y en- municar fu Divinidad , para darptin-

sXti í mcnt*aD01* <*c los Sabios : Remitióme cipio a todo , decretó primero criar la

Neuuabc a ' capitulo octavo de los Proverbios, humanidad de el Verbo, que avia de
Madtcal o. donde medió la inteligencia de cite fer el camino por donde los demás a-

íó":c los

'

" ^yíterio , como en aquel capitulo fe vían de ir al Padre. Y junto con cite /M*

P.oveib.os. encierra ; y primero me fue declara- decreto titubo el de fu Madre Santií-
****

da la letra, como cllafucna
, que es la fuña, por quien avia de venir fu Divi-

íiguentc. nidad al mundo , formandofe , y na-

53. El Señor me poffeyo en el principio ciendo de ella Dios , y hombre ; y por

Frtverb. 8.
^'fUi^am'nos,antes qut'hizieracofa alan- cito dize, Dios me poffeyo, porque a los f°™^[

"•w/r/n. na defde elprincipio. De la eternidad fue dos pofíe\ ó fu Magcítadjal Hijo, por- chr rtoen

ordenaday de las cofas antigúaseme* que quequanto a la Divinidad era pofllf- cl P
11"^ 0"

fueffe hecha la tierra.Aun no eran (os abif- fion , hazienda, y teforo de el Padre

,

mos^eyo eftaba concebida : Aun no avian fui poderfe de él feparar
, porque fon

rompido las fuentes de las aguas ; ni los una mifma fubítancu
, y Divinidad

montesfe avian ajfentado confugrave pe- con cl Efpiritu Santo. Polfeyóla tam-
fo: antes que los collados era yo engendra- bien en quantoa la humanidad con
da.antes que h:\¿era la tierray los riosy y cl conocimiento

, y decreto de la plc-

qutetos de la redondeóte elmundo.Quan- nitud de gracia, y gloria , que la avia

do preparaba los Cielos ejlaba yoprefente: de dar deídc fu creación , y unión hy-
qitando con cierta leyyy rodeo hasja un va- poítatica. Y aviendofe de executar c-
ílado a los abtfmos : quando firmaba los ftc decreto

, y políelTion por medio de
Cielos en lo altoy pefaba lasfuentes de las Ja Madrc,que avia de engendrar , y pa-

rir
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Como pof.

lia.

Verf.}i.

Chrifto
, y

b Midtc

piimcto

*wcs de :o

rtftínte fu-

Primera Parte,

rir al Verbo ( pues no determinó

criarla de nada , ni de otra materia fu

cuerpo, y alma ) era configuicnte pof-

fecralaquc avia de darle forma hu-

mana.Y aífi la poffeyó, y adjudicó pa-

ra fi en aquel raifmo inflante , que-

riendo eficazmente , que en ningún

tiempo , ni momento tuvieífe dere-

cho, ni parte en ella ( para la parte de

la gracia ) el linage humano ni otro

alguno , fino el mifmo. Señor, que fe

aleaba con efta hazienda, como par-

ce fuyafola , y tan íbla fuya, qual avia

de ferio para darle a él forma huma-
na de fu propria fubftancia , llamarle

fola ella Hijo, y cía ella fola Madrc,y

Madre digna de tener a Dios por

Hijo, aviendo de fer hombre.Y como
todo ello precedía en dignidad a to-

do lo criado ; aíTi precedió en la vo-

luntad, y mente de el Supremo Cria-

dor. Por efto dize.

56. En elprincipo , antes que nada hi -

Qejfe. be la eternidad fuy ordenada, y de

las cofas antiguas. En efta eternidad de

Dios ( que nofotros concebimos aora,

como imaginando tiempo intermina-

ble
)
quales eran las cofas antiguas ,

ninguna eítaba criada?Claro efta, que

habla de las tres Perfonas Divinas , y
es dczir , que defdc fu Divinidad fin

principio, y dcfde aquellas cofas, que

folo fon antiguas , que es la Trinidad

individua ( pues lo demás , que tiene

principio,todo el moderno) fue orde-

nada , quando folo precedió lo anti-

guo incriado, y antes que fe imaginaf-

fe lo futuro criado. Entre cítos dos

extremos cftubo el medio de la unión

hypoíhnca por intervención de Ma-
ría Santitfima , y con ella entrambos

defpuesdeDios inmediatamente , y
antes que toda criatura , fueron orde-

nados. Y fue la mas admirable orde-

nación
, que fe ha hecho , ni jamas fe

hará. La primera
, y mas admirable

imagen de la mente de Dios, dcfpucs

de la eterna generación , fue la de
Chiifto , y luego la de fu Madre.

57. Y que otro orden puede fer cite

en Dios, donde el orden es citar todo
juntólo que en fi tiene, fin que fea nc-

ceflario fcguirfc una cofa a otra , ní

perficionarfe alguna , aguardando las

perfecciones de otra , ó fuccdicndoíc

entre fi mifmas? Todo eítubo ordena-

diúlmo en fu eterna naturaleza , y lo

Lib.I. Cap V. 15

efta, v eftara fiemprc , Lo que ordenó Comenf¿ 4
fue , que la Perfonadeel Hijo fe hu.-*

1^'0
i. . . .

' decreto de
manaflc,y de efta humanidad Deifica- chrUo, ha-

da comcncaíTe el orden de el querer^^^dc
Divino; y de fus decrctos,y que fuefle IodJus

°

Cabcca
, y cxemplar de todos los de- criaturas,

mas hombres , y criaturas , y ^ quien

todos fe ordenaflen, y fubordinaílén ,

porque cfte era el mejor orden, y con-

cierto de la armonía de las criaturas,

aver uno que fuefle primero , y fupe-

rior , y de alli fe ordenafle toda la na-

turaleza^ en efpecial la de los morta-

les. Y entrccllos la primera era la Ma-
f*^??*

drede Dios hombre , como la fuprc- ¿chrifto en

ma pura criatura , y mas inmediata a efte

Chrifto
, y en el a la Divinidad. Con

eftc orden fe encaminaron los con-

duchos de la fuente criftalina,quefalió

del Trono de la Divina naturaleza,

encaminada primero a la humanidad
de el Verbo , y luego a fu Madre San-

tiffima en el grado , y modo , que era

poíliblc a pura criatura , y convenien-

te á criatura Madre de el Criador. Y
lo conveniente era, que todos los Di-

vinos attributos fe eítrenafien en ella,

fin que fe le negafle alguno en lo que
ella era capaz de recibir , para fer in-

ferior folo a Chrifto nueftro Señor , y
fuperior en grados de gracia inconv

parablcs a todo el refto de las criatu-

ras capazes de gracia , y dones. Efte

fue el orden rambien difpuefto de la

Sabiduría, comencar de Chrifto, y de
fu Madre i y aífi añade el Texto:

58. Antes que fe hifyeffe U tierra , aun Vtrf.xé.

no eran los abifmos^yo ejlaba concebida. f^J
1*

Efta tierra fue la de el primer Adán; chritto.j

y antes que fu formación fe decrctaf-

fe, y en la Divina mente fe formaften

los abifmos de las ideas adextra , efta-

ban Chrifto,y fu Madre ideados
,
y for-

mados . Y llamanfe abifmos, porque

entre el fer de Dios incriado, y el de

las criaturas ay diftancia infinita : y \

efta fe midió , a nueftro entender,

quando fueron las criaturas folas idea- «

das , y formadas , que entonces tam-

bién fueron formados en fu modoa-
qucllos abifmos de diftancia inmenfa.

Yantes de todo efto ya cftaba conce-

bido el Verbo; no folo por .la genera-

ción eterna de el Padre, pero también

cftaba dccrctada,y en la mente Divina

concebida la generación temporal 4c

Madre Virgen, y llena de gracia; por-

C q««
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%6 Myftica Ciudad de Dios

* vcafc h <l
ue &n 'a Madre,y tal Madre ,

* no fe Angeles, &c. entiendan
, y conozcan

Mota xi. podía determinar con cfficaz, y cum- todos , que ay hombre
, y bios junta-

plido decreto cfta temporal genera- mente, que es fobre todos los hom-
cíon. Allí pues, y entonces fue conce- bres , y los Angeles , y que fon todos
bida María SantiíTima en aquella in- inferiores , y Ciervos fuyos ; porque es
menfidadbeatificary fu memoria éter- Dios, íiendo hombre, fuperior : y por
na fue eferita en el pecho de Dios pa- ello es primero en la mente Divina,

r,r/.i 4 .
ra que por todos los figlos , y cterni- y en fu voluntad , y con el cfta junta,

SSpST
dadesnuncafc borraffc.Qucdó cftan- é infeparablc una muger,

y Virgen

la determi-
pada,y debuxada por el fupremo Arti- PuriíTima , Madre fuya , Superior , y

aaciiMde ¡a fice en fu propria mente , y poífeida Rcyna de toda criatura.

SE ¿c
de fu amor con imparable abraco. 61. Y fi el hombre ( como dize el

Lis ¿nafa 69- Aun no avian rompido las fuentes mifmo PfaImo)fuc coronado de hon- ií¡ix.t.
criaturas, de Us aguas. Aun no avian falido de fu ra, y gloria

, y coníiituido fobre todas
origen

, y principio las imágenes ó las obras de las manos del Señor, fue;
ideas de las crlaeuras;porque no avian porque Dios y hombre fu Cabeca le

rompido las fuentes de la Divinidad mereció erta corona, y la que los An-
por la bondad

, y mifericordia como geles tuvieron. Y el mifmo Píalmo
por conduaos

, para que la voluntad añade , dcfpues de aver difminuido al
Divina fe determinare a la creación hombre a menor fer que los Angeles,
univerfal, y comunicación de fus aui- que le puíbíobrc fus obras, y también
bucos

, y ptifeccioncs : porque refpc- los mifmos Angeles fueron obra de
fto de todo lo reftantc de el univerfo fus manos. Y ad¡ David lo compre-
aun cftavan citas aguas ; y manancia- hendió todo, diziendo, que hizo POCO Chriftofn'

les reprefadas
, y detenidas dentro de menores a los hombres, que a los An- J

*

:0

¡ ¡

,os

clmmcnfo piélago de la Divinidad: y gclcsj pero aunque inferiores en el fer frpabl»
en fu miímo fer no avia fuentes

,
ni natural, avia algún hombrc,quc fucíTc

corrientes para manifeftarfe , ni fe a- fuperior
, y conftituido fobre los mif-

vian encaminado á los hombres ; y mos Angeles , que eran obra de las
quando fueron, ya citaban encamina- manos de Dios. Y efta fupcvioridad
das a la humanidad SantiíTima, y á fu era por el fer de la gracia ¡ y no folo

t
Madre Virgen. Y aiTi añade : por la parte de la Divinidad unida a

verfti. fe. Nt los montes fe avian ajfentado la humanidad , mas también por la

K£«£¡ €™ Pf> • Porque Dios no avia mifma humanidad , y por la gracia,
la. ¿cafa decretado entonces la creación de que rcfultaria en ella de la unión hy-

ItTÁaL n r
C0S

.
m°" tCS de loS Patriarcas

> poftatica , y dcfpues de ella en fu Ma-
Ics * Irofctas.Apoftolcs.yMartytes.nilos dre SantiíTima. Y también algunos de
8*f.t.v.i. demás Santos de mayor perfección j ]os Santos en virtud del mifmo Señor

ni el decreto de tan grande determi- hamanado pueden alcancar fuperior
nación fe avia afrentado con fu grave grado

, y ailicnto fobre los Angeles,
peío, y equidad, con el fuerte , y luave Y dize:
modo que Dios tiene en fus confejos, Mue en„endradil;0 „aciday quc dízc Dto
y grades obras. Yno folo antes que los mjs quc concebida : porque fer con- ™« ¿I

montes
( que ion os grandes Santos) cebida fe refiere al entendimiento Di- X¡2 %

n£$¿ n° *meS
r *1

Us cfados
f
rA en&»' vino de la Bcatiffima Trinidad, quan- f*¿*

* • drada, que fon los ordenes de los San- do fue conocida , y como conferidas 2 'T*
tos Angeles, antes de los qualcs en la las conveniencias de la Encarnación;
mente Divina fue formada la huma- pero fer nacida refiérele á la volun-
nidad SantiíTima (unida hypoftatica- tad

,
que determinó efta obra

, paramente al Verbo Divino
) y la Madre, que tuvieíTc eficaz execucion , deter-

que laengcndró Antes Rieron Hijo, minando la SantiíTima Trinidad en fu
y Madre que todos los ordenes An- Divino Confiftorio

, y comoexecu-
gclicos i para que fe entienda , que fi tando primero en fi mifma efta mará-

r&Ltvt P
a
?u u ^f

1 ^ 1^ 0^0: que villoía obra de la „nion hypoftatica,*tt-* es el hombre
, ó el hijo de el hombre, y fer de Maria SantiíTima. Y por eíTo

'

T íláS Í

C 3CUCrdaS dC Cl>V k Vi" dizC Primcro « <fte capitulo
, que

fitas >H.aftclo poco menos que los fue concebida , y dcfpues engendrada, o yerf.i<¡ ¡

nacida:
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Primera Parte , Lib.T. Cap.V. 17
nacida: porque lo primero fue conocí- 6y Quando con cierto ley,y circulo haz,ia UMn»,

da, v Iucclo determinada, v querida. va lado a ios abifmos. Quando determi*
Tcrm:

.

,,0$
»

63. Antes que hiciera la tierra ,y los naba cercar los abifmos, de fu Divini- Dios ¿losa.

cXron*" ™**y (¡"icios de la redondez, de el mundo, dad en la Pcrfona de el Hijo con cicr- q^¡¿\
fa

chriao.y Ames de formar orra tierra fegunda ta ley, y termino, que ningún v :vicn-
m°' '

'

wyfóVLr ( *l
uc porcia repite dos vezes tierra ) te pudiera verlo , ni comprchcnderlo.

s« p.có ci que fue la de el Parayfo terrenal , a- Quando hazia cfte círculo , y redon.

Hombe
d°n&c c l primer hombre fue llevado, dez,adonde nadie pudo , ni puede en- Ai

Genef.i.v. dcfpues de fer criado de la tierra pri- trarmasque folo el Verbo(quc a fifo-
'

» & » j. mera de el campo D amafceno ¡ antes lo fe puede comprehenderJpara achi-

de cfta fegunda tierra , donde pecó el carfe , y cncogcrfc la Divinidad en la

hombre,íue la determinación de criar humanidadjy la Divinidad, y humani-
la humanidad de el Verbo,y la mate- dad primero en el vientre de María
ria de que fe avia de formar , que era SantiiUma , y dcfpues en la pequeña
Ja Virgen > porque Dios de antemano cantidad , y cfpccics de pan,y vino , y
la via de prevenir , para que no tuvicf- con ellas en el pecho angofto de un
fe parte en el pecado , ni cftuvicfle á hombre pecador, y mortal. Todo cfto

í°kfi/ Mi- ^ íugeta. Los rios^y quietos de el Orbe , fignifican aquellos abifmos , lcy,y cir-

íiuntc. fon la Iglcfn Militante , y los teforos culo,6 terminojque llama cicrta,por lo

de gracía,y dones, que con ímpetu a- mucho que comprehenden , y por la

vian de dimanar de el manancial de la certeza de lo que parecía impofíible en
Divinidad, encaminados a todos ,y el fer ,y dificultofoen explicarlo;por-

eficazmente a los Santos, y
efeogidos, que no parece avia de caber la Divini-

que como quicios fe mueven en Dios, dad debaxo de ley,ni cncerraífc détro

eftando dependientes, yaflidosafu de determinados limites : pero eflb

querer por las virtudes de Fe, Efpc- pudo hazer , y lo hizo poflible la Sa-w/. »«. 6»

ran$a , y Caridad , por cuyo medio fe biduria , y Poder de el mifmo Señor

,

4*

fuften tan,vivifican, y gobiernan , mo- encubiendofe en cofa terminada.
|

viendofe al fumo bien, y ultimo fin, y 66.%uando afirmaba los Cielos en lo aU ¿rf.¡*
también a la converfacion humana, to,y pejaba las fuentes de las aguas;quan ^cd*f.\u

fin perder los quicios en que cftriban. do rodeaba al Mar confu termino,yponía J

AiEfhef. j. También fe comprehenden aqu¡ los a lasaguas ley-^ue nopausaran de[mfines.

•»«/-*7. Sacramentos, y compoftura de la I- Llama aqui a los julios Cielos , por-

glcfia, fu protección, y firmeza inven- que lo fon donde tiene Dios fu mora-
Diílr¡bfl£joi>

ciblc, lu hermofura , y Cantidad fin da, y habitación con ellos por gracia, de ta» aguas

mancha,ni ruga,que efto es cfte Orbe , y por ella les da afliento,y firmeza , le-
J¡ ¿8£¡¡¡¡

y corrientes de gracia. Y antes que el yantándolos ( aun mientras ion via-,0».

Altifiimo preparafle todo cfto , y or- dores)fobrc la tierra , fegun la difpo-

dcnaíTe cfte Oibe , y cuerpo myllico, ficíon de cada uno : Y dcfpues en la

de quien C hrifto nueftro bien avia de ecleftial Jerufalen les da lugar , y af-
,

fcrCabcca jantes decretóla unión fiento fegun fus merecimientos. Y pa-erreóioS"

del Verbo a la Naturaleza humana ; ra ellos pefa las fuentes de las aguas,y el mar de i»

y a fu Madre , por cuyo medio , c in- las divide diftribuyendo a cada uno

tervencion avia de obrar cftas mará- con equidad, y pefo los dones de la /<.*,. tm

villas en el mundo. gracia, y de la gloriólas virtudes,auxi-
«JÉ»* ^

clL
t7

3fll
é+ ' preparaba los Cielos cfta- lios

, y perfecciones , fegun la Divina^ J*
%'

ft eron ba yo prefente. Quando preparaba , y Sabiduría lo difpone. Quando fe de-

htbd
'

¡ P
rcvcmac ^ Ciclo; y premio , que a los terminaba hazer efta divifion de cftas

la predefti- julios hijos de efta Ijjlcfia avia de dar aguas , fe avia decretado dar a la hu-

nacioo de defpucs de fu dcfticno : Alli eftaba la manidad unida al Verbo todo el Mar»
bi santos, humanidad con c \ Verbo unida , me- que de la Divinidad le refultaba d*

rcciendolcs la gracia como Cabeca , y gracia,y doncs,como a Unigénito de

con él eftaba fu Mr. ' e SantiíTima , a el Padre. Y aunque todo era infinito

,

cuyo cxcmplar avíendolcs preparado pufo terminó a eftc mar ,
que fue la

la mayor parte a Hijo , y Madre, dif- humanidad , donde habita la plcni-

ponia , y prevenía la gloria para los tud de la Divinidad i y auneftuboen-

deraas Santos . cubiertatreínta y tres años con aquel

termina,

>
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18 Myftica Ciuda de Dios

termino ,
para que habitarte con los ciones. Miraba fu fcr inco mutable

, y
hombres,v no fuccdicra a rodos lo que la cortedad de los hombres

, y como

vgrfó
17 cn C^ Tabor a los tres Apoftolcs. Y en fe avia de humanar con cllos,y dcley-

el mifmo inflante que todo eftc Mar, tabafe cnfus proprías obras,y particu-

De chrifto Y foenccs de la gracia tocaron a Clui- larmente en las que difponia para fu

redondee ff¡¡ fto Señor nueftro, como á inmediato a Madre Saiuiífiraa , de quien le era tan

ri" conío'

1" *a Divinídad.redundaron en fu Madre agradable tomar forma de hombre
, y

inmediata ¿ Santiífíma como inmediata á fu Uni- hazerla digna de ubra tan admirable

:

fu Unigcni- genito Hijojporque fin la Madrc,y tal Eftos eran los días, cn que fe alegraba

Madre,no fe difponianordcnadamen- el Verbo humanado;
y
porque al con-

té^ con la fuma perfección los dones ccbir,y como idear todas cftas obras,

de fu Hijo ; ni comencaba por otro y al decreto eficax de Ja Divina vo-
fundamcntola admirable armonía de íuntad fe feguia la exccucion de to-

la maquina ecleftial , y efpiritual
, y la do , añadió el Verbo Divino,

distribución de los dones en la Iglcfia 69. T mis deliciasfon efiar con los hijos ver
(- V>

Militante , y Triunfante. délos f.ombres.lAl regalo es trabajar ™?*
0t

Vtrf. jo. 6y guando afrentábalosfundamentos por ellos , y favorecerlos ; mi conten- bre en u>

tu». 1. v.y
ê ía ****** > cJlAbayo con el componiendo to morir por ellos

, y mi alegría fcr fu ¡£™í¡¡
*

todas Us cofas. A todas las tres Divinas Macftro , y Reparador. Mis delicias ¿¡efe» n.

Perfonas fon comunes las obras adex* fon levantar al pobre defde el polvo , P*0-

EiUbo
'™>Poltluc todas fon un folo Díos,una y unirme con el humilde ; y humillar 2$ J'Í

cbr L <on
Sabiduría, y Poder, y afli era ncccíTa- para efto mí Divinidad , y cubrirla

, y >%. »-

fu Madre rio , c ¡ncxcufiblc que el Verbo en encubrirla con fu naturaleza ; cnco- T*
L7**

dVb
n

ttía
0a

^uIcn Cc&ln la Divinidad fueron he- germe , y humillarme , y fufpcndcr
'

como fin
Pa

cuas todas las cofas
, cftubiera con el la gloria de mi cuerpo para hazerme r,mt -

SXT
'c Padlc Para hazerlas

- Pcro aqui dizc paífiblc,y merecerles la amiítad de mi
\ ^¡[

mas, porque también el Verbo huma- Padrc,v fcr medianero entre fu juftif- «4
nado eftaba ya en la Divina voluntad fima indignación , y la malicia de los
prefente con fu Madre Santiifima;por- hombrcs;y fer fu cxcmplar,y Cabeca,
que aífi como por el Verbo cn quanto a quien puedan imitar,y feguir. Hilas
Dios fueron hechas todas las cofas ; fon las delicias de el Verbo Eterno
aífi también para él cn el primer lugar humando.
y como mas noble

, y digniífimo fin , 7o. O bondad incomprchenfiblc, y A¿nío<J
Jueion criados los fundamentos de eterna , que admirada , y fufpendída amor *¡

la tierra,y todo quanto cn ella fe con- quedo , viendo la inmcnfidad de vue- P
l0J

¿ T

vM *

tlCn
«
Y P° r C

-
ft° dÍZC : ftro fcr inmi'^blc comparado con la uSp

a.Tme alegraba todos losdiasjugando parvulez de el hombre ! Y mediando dcl

cowdel **fi frejenciaen todo tiempoJourUndomc vueftro amor eterno entre dos extre-
CDU °*

I£¡2« u u
*

j ¿ Ver- mos de tan incomparable diftantía,
t

l« obr, s de
bo humanado todos los días , porque amor infinito para criatura , no folo

la ¡), v :n, conoció todos los de los ííglos
, y las pequcña,pcro ingrata | En que objeto

K? "

'- !* -j j ?
S mortalcs ^ue fcSun la e- ^n abatido

, y vil ponéis Señor vuc-
jcrmdad fon un breve dia. Y holgaba- ftros ojos ; y cn que objeto tan noble
fe de que toda la fucccíhon de la crea- podía , y debía el hombre poner los

.
cion tendría termino

, para que acá- fuvos , y fus afedos a la vifta de tan
bado el ultimo dia , con toda perfec- grande Myftcrio J Sufpenfa cn adraí-
cion gozaflen los hombres dclagra- ración, y ternura de mi coracon me
cía, y corona de la gloria. HolgabafCi lamento de la dcfdicha de los morra-
como contando los dias , cn que avia les,y de fus tinieblas, y ceguera

, puesde dcfccndcr de el Gclo a la tierra, y no fe difponcn para conoccr,quan de
tomar carne humana.Conocia,quc los antemano comencó vueftra Mage-
penfamíentos,y obras de los hombres ftad á mirarlos

, y prevenirles fu ver-
rerrenos eran como juego

, y que to- dadera felicidad con tanto cuydado
,dos eran burla,

y engaño. Y miraba a y amor , como fi en ella conüftiera Ja
los niltos, que aunque flacos

, y Umita- vueftra.
dos, erana propoliro para comunicar- 71. Todas las obras, ydifpoficioncs S£ST«¿
íes, y mamteltarlcs íu gloria, y pcrfcc- de ellas , como las aviare criar tubo C« W .

prefentes
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« Plcí
"

cntcs el Señor dcfdc ab initio cn fu bras
, que rae rcfpondió el Señor ; que

DWina
m

dcÍ

L
mente, y las numeró,y pesó con fu e- fon eftas : Eftofá-, y Paloma mía oye : que

J
c'>«ft^

¿e la ctcru> quidad,y re&itud:y como ella eferito como Padrey Maeftro tu o quiero refpoder
cl Senou

ty'.y. a
cn la fcbiduria , fupo la difpoficion de i tu duda ,y er.feriarte en tu ignorancia. El fia pr in-

wrf, cl mundo anees de criarle; conoció el Advierte , que elfin principal ,y legitimo c Pa dcl d<>

principio,med¡o, y fio de les tiempos , de el decreto , que tube de comunicar mi £5 *¡J¡
fus mudancas,yconcurfos de los años, Divinidad en la Perfona de el Ferbo,un¡- *¡* ta gio-

la difpoficion de las Eftrellas , las vir- da hypofiaticamente a la humana natura- f
tudcs de los elementos , las naturale- le^afue laglorta,que de efta comunicación redundar pa.

zas de los animales, las iras de las be- avia de redundar para mi nombre y para
" D os -

(lias , la fuerza de los vientos,las dife- Us criaturas capazes de la que yo les qui- Execraría
rencias de los arboles , virtudes de las fe dar. Tefle decreto fe executarufm du- fc efe de

^
raizes, y los penfamicntos de los hom- di en la Encarnación , aunque elprimer ctet°

i

¿*«"
krcs* Todo lo pesó, y numeró;y no fo- hombre no ubierapee -Japorque fue decrc* S^pccaffc.

lo efto que fuena la letra de las criatu- to expreffo , y fincondicion en lofubftan-
ras matcriales,y racionales, pero todas cial^y afüdebíafer efficaz mivoluntadle
las demás

, que rayfticamente por e- en primerlugar fue comunicarme a la al*

ñas fon (ignificadas,quc por no fer pa- ma ,y humanidad unidadal Verbo. Te/lo

ra mi intento aora , no las refiero. era aft conveniente a mi equ:dad,y recti-

tudde mis obrasy aunque eflofuepojlrero

CAPITULO VI. en la execucion. fue primero en la inten-

ción. Tfitarde enembiar a mt Vnigenito, Porque fe

De unaduda, quepropufe alSeñor[obre la fue porque determine prepararle antes u- f^J^
doctrina de ejhs capítulos , y la na Congregación en el mundo efeogida ,y

C*Wa*

rejpuefl* de ella. Santa de juflos , que fupuefto elpecado co-

mún , ferian como rofts entre las efifinas
£>ccrero ¿c

71 QOBRE las inteligencias
, y do- de los otrospecadores. Tvfia la caída de Chr¡fto co

Odrina de los dos capítulos an- ellimge humano , determine con decreto ^\J*Sx'

tecedentes fe me ofreció una duda, expreffo , que el Verbo vlnieffe en forna J*¿rJ2
ocafionada de lo que muchas ves he pafiblc>y mortal para redemirfu pueblo,

'* c,iJl <U

¡5

cipal para que el Verbo Divino fe hu- dieffe debida fatisfacion ;y quefifue hom- t Ai Cw,

manafle, fiic hazerle Cabeca, y primo- hre,y elprimero en elfer el que pecofuefe ij.^.n."

genito de todas las criaturas
, y por hombre , y el primero en la dignidad el

medio de la unión hy poílatica con la Redentor.y los hombres en efto conocieren

humana naturaleza , comunicar fus lagravedadde elpecado, y el amor de to-

acributos
, y perfecciones cn cl modo das las almas fueffe uno folojucs fu Cria-

conveniente por gracia, y gloria á los dor,Vivificador,Redentor$qutenloshadc

predeftinados ; y cl tomar carne paífi- juzgarles uno folo.Ytambién quife compe-
^f"*'

morir por cl hombre fiie deetc- lerles a efle agradecimiento,y amor no ca-

to como de fin fegundario. Siendo e- fitgando a los mortales , como a los apo-

rto afli vcrdadjcomo cn la Santa Iglc- fintas Angeles, quefin apelación los cafii-

fia ay tan diverfas opiniones fobre gú,y al hombreperdone,aguarde,y le di

ello ? Y la mas común es , que cl Ver- oportuno remedio , executando el rigor de

bo Eterno defeendió de cl Ciclo co- mi juflicia en mi Vnigenito Hijoypaffan-

mo de intento para redemir a los do al hombre la piedad de mi grande mi-

hombres por medio de fu paífion , y fericordia.

muerte Sanriflima. 74 . rpara que mejor entiendastare-
*°

a £X¡na
73. Efta duda propufe con humil- Jpuejla de tu duda, debes advertirle co- i Jos que di-

dad al Señor , y fu Magcftad fe dignó mo enmis decretos no ay fucefiion de tienu
zcn

?
ttC cw"

de refpondermc a ella , dándome una po,niyo necefiito de elpara obrar,y enten- "«bo^a
inteligcncia,y luz muv grande, en que der ; los que dt^en que, encarno el Verbo r'i:m"
conocí

, y entendí muchos Myítcrios, para redemir al mudo,dizenbien;y los que
n,ufl4°'

que no podré explicar, porque com dizen que encarnara
f.

el hombre no peca-

prchenden
, y fuenan mucho las pala- ra , también hablan biemfi con verdad fe

C 3 enticn-
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jo Myftica Ciudad de Dios

enticndc:porquefino peíara Adán , defien- de juicios , e inclinaciones , que unos tie-

diera de el Cteloen laforma ,quepara a- nena unos Maejiros y otros a oíros ; de
quel ejlado conviniera ;yjorquepeco, tu- donde nacen entre ellos las controverjias.

ve eldecretofegundo,que baxara paftble , 76. Tdefer mas común la opinión
, que [¿J'«™Uc¡»

p*rquev¡J!oelpeeado,conveniaquelere-. el Verbo baxb de el Culo de principal m-k*¡S
la Encama- parafe en la forma que lo hizo. 7 porque tentó a redemir elmundo¿ntrc otras can- J

c T c!

fe*\TMeasfAb^om9fe executaria ejle Myjle- ¡as , una es ; pen que el Myfierio de la Re-*¡Sr
hombre d w de encarnar el Verbo ,ficonfervara el dencion ,yelfn de ejfas obras es mas ct~

dc
PrÍD«K

ríbdodeU hombre elejladode lainocencia,adviertc, nocido,y monifieflopor averfe executado¡Sí 0'

que laforma humana fuera la mifma en la y repetido tantasve^es en las E¡enturas :

fubji'ancladero con el don de la impaftbi- y al contrario el fin de la impasibilidad^
ltdad, e mmortalidad(qualefluvomi Vni- fe executOyuife decreto abfolutay expref-
gemto defiues que refucitojiafld quefubib famentéy todo loqueperteneciera a aquel

wt

'

7 "

f
t0S

,

C"^viviera ,y conversara con los <fado quedo ocultoy nadte lopuede faber
hombres

; y los Myflerios , y Sacramentos con affeguración , fino fuere a quien oy en
fueran a todos manifieflos;y muchas vezes particular diere luz, b revelarelo que con-
hizterapatente fugloria,como la htzofola vienede aqueldecreto,y amor^ue tenemos Oí30 f^-
una vez, qnando vivió mortal ;y delante a la humana naturaleza. Tfi bien efopu- S¡ Tí"
de todos mamfeflara en aquel efiado de diera mover mucho alas mortales;¡i U¿pe-******»
tnocenctajo que moftrb ,y obro delante de faran,y penetraran,pero el decretoy obras Jf? íftres Apofioles en el quefue mortal ¡y v¡*> de la Redenciondeju caída esmaspodero-

°

rantodos los viadores ami -Unigénito con
fi ,y efficampara moverles s y traerlos al

grandegloria,y con fu conversónfe con- conocimieto,y retorno de mi tmnenfomor%?m Pf
filaran, y no puferan óbice afus Divinos que es el fin de mis oirás. Tpor effo tenoo tuTkí
efectos, porque ejluyteranjinpecado. Vero providencia de que ejlos motivos^ MyL^
todo lo imptdio,y ejlrago la cutpajpor ella ños efen mas prefentes ,yfian masfie.
Jue conveniente que vtmera pafible ,y quemados .porque aftes conveniente. T
moríaí

- advirte,quen en una obra bienpuede aver

75- T el aver en eps Sacramentos, y en ¿f*f**h 1" '»do eluno fe fupone debaxo

¿"riMad otros Myftertosdivcrfas opiniones en mil- ** Ak*»* condición ; comofue , quefiel
dc opinio- glefia ha nacido de que a unos Maejlros les

oom*>rtn°pecara, no defendiera el Verbo

hl?^"'**^** d°y l»*> ^ unos Myfierios,y a ™f°™*!*fthlc,y<fu<fipecaffe,quefuefc

Iglcfia. otros fe la doy de otros; por que los morta- ?aflble,y mortal :y afilen qualauierfu-

funli-íc

°S ^S n°I*" CJP4zes ¿e recibir toda la luz.Ni "fono fe dexara de complir el decretode

Aro" folo'h
"Vl conveniente que a uno fe le dieffi toda

¿"carnación. To quiero que los Sacra- Q.0*»1

^
luz de itoAr* la ciencia de todas las cofas , mientrasfon

mcntos de u C» . * 3

viadoresyues aun qnandofon comprehen-

fires la recibenpor partes
,yfe la doypro-

porcionadafigun el ejlodo,y merecimientos
de c.tda uno , y como conviene a mi provi-

man*doporfu Cabeca .y caufa finalde la Pot fí* 13

dencia dijlribuirla ,y Uplenitudfolo fe le
creac^ de todo lo rejlante de la humana J¿¡

debía k la humanidadde mi Vnigenito,y a naturaleza ; porque el fue dejpues de mi
fu Madre refpe¿livamente,los demos mor- trofrU benignidadel principal motivo 4

talesjii la reciben todajiifiempre tan da- 4ue títve Para dar fer a las criaturas.Taft

ra , quepuedan affegurarfi en todo ;y por ffer reverenciado, nofiloporque redi-

effo la adquieren con el trabajoy ufo de las
mi
f
a^ m̂A%€ humanoipero tambiénporqut

letrasyy ciéncias.Taunque en mis Efcritu- ^° motlvo?*rafu creación,

ras ay tantas verdades reveladas; comoyo 77,Tadvirte efpofa miagueyopermt-
muchas vezes Us dexo en la naturallu\, to,y difton^que muchas vezes los Doélo-
aunque otras ¡cU doy de lo Alto , de aqui res,y Maejlros tengan diverfas opiniones,
jejtgue,queje entiendan los Myjlerios con para que unos dioan lo verdadero,* otros
djerpdaddepareceres,yfehallendiferen- con lonatural de fus ingenios digan lo du-
*scxp!ic*tiones,yfintidosenlas Efcritu- dofi .y otras permito dioan loque no es,
rai

,
y

'

cada unofigucfi opinión , contó la aunque no diffuena lueoo a la verdadob-
entiende Taunque elfin de muchos es bue* feúra de la Fe, en la que todos los Fieles

VJ^gl^drnfibjlanciafiauna, eflanfirmes:yotrasve\esdizenloquees 1
f* e«.icndc,y¡enfade ella con diverfidad pofible , figun ellos emienden. Tcol ejla
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Primera Parte , Lib. I. Cap. VII. 5

1

variedadfe va rafireando la verdad,y luz, los Fieles Católicos¿tinquemuy embueltos, Quan j*rfc;

y fe mmifiefian mis los Sacramentos e/con- y ciegos en oíroí miserias , pero la verdad ^
A

' *
,

d'.dos , porque la dudafirve de ejlimulo al de la le , yfu luz, la tienen perfeciifiimai cn ¡os c
*

lc

*

entendimiento para invefiigar la verdad, y aunque llamo a todos con paternal amor lieos.

y en efio tienen honejla , yfanta cauja las a e/la dichacón pocos les eleclos , que me u*ttk*i.

controversias de los Maefiros.Ttambién lo quieren responder. nmf, 1 4 •

es que defpues de tantas diligencias,^ efiu- 79. Quiero tambien,eJpofamiague en-

dios degrandes
,y
perfectos Doctores, y Sa- tiendas , que (i bien miprovidencia difpo-

bios 3fe conozca que en mi Iglefia ay cien- ne^que entre los Maejiros aya mocitas opi-

cu, y que los haze eminentes en Sabiduría niones^, para que mas¡e efeudriñen mis te- Diosqoc ioi

f . [obre los Sabios del mundo; yque ay [obré fiimomos, y con intento de que a los hom- D°a°s
g

todos un emendador de los Sabios, quefot bres viadores les fea manifiefia la medula
jiffimM

yo , quefolo lo se todo , y comprehendo, lo de las Divinas letras, mediantefias hone-

isp.f.verf. pefo,y mido,finpoder fer medido,vi com- fias diligencias,efiudios ,y trabajos , pero

ui xvtr r pnhendido ¡y que los hombres , aunque fuera de mucho agradopara mi,yfervicio,
M*"hli "

' mas efeudriñen mis juiciosy tefitmonios, qué las perfonas decías extinguieran, y
no los podran aleanear ,fino les diereyo la apartaran defi la fobervia,cmb~idta,y am-
intcligcr.cia , y lufa que foy elprincipio ,y bieion de honra vana

, y otraspapones, y
Autor de toda Sabiduria,y ciencia. T cono- vicios,que de efiofe engendran ,y todaU
ciendo efio los mortales, quiero que me den malajemi//a,quefiembran los malos efectos

alabanca, magnificencia, confefiion , [upe- de tales ocupaciones;pero no la arranco ao -

tioridad ,y gloria eterna. ra , porque nofe arranque la buena con U
M«itos de 7%. Tauiero también, que tos Doctores mdla. Todo efto me rcípondió el Al-

SMw^n* Santos dquieranpara
fi
muchagracia,lufa tIilirao, y otras muchas cofas , que no

rus _eftudio>.y gloria, confu trabajo honefio , loable , y puedo manifcftar.Bcndita fea fu gran-

Janto,y la verdadfe vaya mas defeubrien- deza eternamente, que tubo por bien

do , y apurando , llegandofe mas afu ma- alumbrar mí ignorancia, y fatisfazerü

Eíc/í/Ii 5.
nancial , e invefiigando con humildad los tan adequada,y mifericordiofaraentc,

Myfierios ,
y obras admirables de mi dit- fin dedignarfe de la parvulez de una

Vlo^¿zacu fira,vengan a fer participantes de e/las
,y muger ínfipiente , y en todo inútil,

de Oio* o. go\ar de el pan de entendimiento de mit Denle gracias , y ala Sancas fin fin to-

G¡Mbns.
ra ^\crltttrai T° tenido gran providencia dos los efpiritus Bienaventurados ¿ y

UiTctfos fi
f* los Do¿tores,y Máefirosyunque fus opi» julios de la tierra.

m1ac P°l-C niones,y dudas hanftdo tan dtverfas,y con

uowfiis" diferentesfines;porque unas vefaesfon de CAPITULO VIL
mi mayor gloria,y honra,y otrasfon de im-

pugnar ,y contradezirfe por otros fines Como elAltiffímodioprincipio ifus obtasi

Quw ¿ta-
terrenos : y con efla emulación ,y pafiion y todas las cofas materiales criopara el

?><•'» ie ta han procedido , y proceden defigualmcntd hombrey a los Ángeles,y hombrespa>

hv^Eu Fero con toc*° e
Ífi

íos t>egobernado,regtdo, ra que hizieffen pueblo,de quien el

los m •• (.-' y alumbrado
, apfiiendtdes mi protección yerbo humanado fuejfe Cabeca.

nos Diti* demañera, que la verdad fe ha invefiiga-

do,y manifefiado mucho,y fe ha dilatado ¡a g^. AUSA de todas las caulas fue:

lu\ ptra conocer muchas de mis perfeccio- V^vDios,y Criador de todo lo que
nes,y obras maravitlofis,)'fe han interpre- tiene fer : y con el poder de fu braco

furor del tado las Efcrituras Santas tan altamente^
qU¡f0 dar principio a todas fus mar*-

infierno cn
q!te me ha (¡do efio demucho ágrado,y be- villofas obras ad extra, quando, y co- Gttufn.i

I?"o? he

J
tepueito.7por efiacaufa elfuror de el In- mo fuc fu voluntad. El orden i y prin-

v$f*a'

tcgci. fierno con increíble embtdia ( mucho mas cipio de cfta creación refiere Moyíes
en efios tiempos préfentes)ha levantado fa Qn e \ Capítulo primero de el Genefis:

htc.io, trono de iniquidad , imputando la ver-
y porque el Señor me ha dado fu inte*

9̂ f',t - dadypretendiendo beberfe el lcrdan,y con Hgcncia, diré aquí lo conveniente pa-

heregiasy dotlrinas faifas efeurecer la luz ra ¡r bufeándo dcfde fü origen las o-

Mv/Jkij. de la Fe Santa,contra quien ha derramado bras j v Myftcrios de lá Encarnación
''"As. fu faifa fazaña , ayudafidofe de los hom- ¿c c\ Verbo,y de nueftra redención. . . ¿ •

, .

bres. Pero lo refiante de la iglefia ,yfus 8 1 . La lettra de el capitulo primero u^SU
verdades efian en grado perfeclipmo , y ¿* e \ Qcncfis dizc de efta manera: Eb&\ upiv«fa.

C + ti
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3 a. Myítíca Ciudad de Dios

elprincipio crio Dios el Cielo ,y la tierra, menor aprecio , que los cfpiritus An"
Tejlaba la tierrafm frutos,y vacia,y las gelicos. Pero fue muy legitima la Mc-
tinieblas ejlaban[obre la haz de el abifmo: caphora de la luz para fignificar la na-

y el ejpiritu de el Señor era llevado ¡obre turaleza Angélica , y m víricamente la

Citó Dios las aguas. T dixo Dios, fea hecha la lu\,y luz de la cicncia,y gracia,con que fuc-

u £í« á„
y fue hecf,aU^V*** Dios la luz, c¡ue era ron iluminados en fu creación. Y crió Us M(r

t« que ¿ ¡os buena:y dividiolayy apartóla de las time- Dios con el Ciclo Empíreo la tierra nosfmroa

tata».'
y ^S J ^amo îa*y * âs tíme^as juntamente, para formar en fu centro fotma<i0(

btcs. «oche :yfue hecho dia de tarde ,y demx- el Infierno ; porque en aquel inflanteííE,.
Una

, (jre: En cfte dia primero , dizc que fue criada , por la Divina ditpofi-^-j.
Moyfcs , que en el principio crió Dios cion quedaron en medio de cfte globo

Razón de el Ciclo, y la tierra , porque cfte prin- cavernas muy profundas , y dilatadas,
cfte ordea

cipio^ cl j.^ ¿¡ pocjcrof0 d¡OS) capazcs para inficrn0) Lymbo, y Pur-
cftando en fu fer inmutable , como gatorio. Y en el Infierno al mifmo ti-

falicndo de él á criar fuera de íl mif- empo fue criado fuego material, y las

P/a'.it, »0 a Jas criaturas
, que entonces co- demás cofas , que alli firvcn aora de

menearon a tener ícr en fi mifmas , y pena á los condenados. Avia de divi-
Dios

,
como a recrcarfe en fus hechu - dir luego cl Señor la luz de las finie-

ras, como obras adequadamente per- blas, y llamar á la luz dia, y a las tinic-
fcítas.Y para que cl Orden fuera tam- blas noche,: y no folo fucedió cfto en*
bien perfc£tiflimo, antes de criar cria- tre la noche, y dia naturales , pero en-
turas intclcdualcs, y racionales , for- tre los Angeles buenos, y malos, que
mó cl Cielo para los Angcles,y hom- a los buenos dio la luz eterna de fu filado éc

bres
, y la tierra donde primero los vifta, v la llamó dia, y dia eterno ;ya' '**a

f
mortales avian de fer viadores , luga- los malos llame noche de cl pecado,

"* ^
res tan proporcionados para fus fines, y fueron arrojados en las eternas ti-

y tan perfectos , que como dize Da- nieblas de cl Infierno i para que todos
vid

; los Ciclos publican la gloria de entendamos, quan juntas andubicron
Dios

;
el firmamento, y la tierra anun- la liberalidad mifericordiofa de Cria-

cuin las obras de fus manos. Los ( ic- dor , y vivificador , y la jufticia de re-
íos con fu hermofura manifieftan la cWimo Juez en elcaftigo.
magnificencia

, y gloria, porque fon 8j. Fueron los Angeles criados en DatJC¡oodt
clepoliro de cl premio prevenido para cl Cielo Empireo,y en gracia,para que «fe d*-
los Santos. Y cl firmamento de la tie- con ella precediera el merecimiento
rra anuncia

,
que ha de aver criaturas, al premio de la gloría i que aunque

y hombres; que la habiten
, y por ella citaban en cl lugar de ella , no fe les

caminen a fu Criador. Y antes de cri- avia moftrado la Divinidad caraa ca-
arlos quien- el Altiuímo prevenirles, ra , y con clara noricia, harta que con
y cnarles lo necefiano para cfto,

y pa- la gracia lo mereciéronlos que fiieron
ia la vida

, que les avia de mandar vi- obedientes a la voluntad Divina. Y
^i^^sí0

, Partes fe haIlcn ^ cftos Angeles Santos,como los de-

Ai R*w,ia

verf.io.

, Fníí?

UC Cn cftcf1* 05 AnSel« en el adornados con gracia , y dones, qul

ntTl T^/
0 dlZC

r
M

?
yf" : Dixo dando hcrmofiftlmas, y pericias cria.

ficados

5

fr hecha U K" turas. A eftc inftante fe figuió una mo-
co, nombfe Porque no habla folo de la luz mate- rula , cn que a todos les*fue propuc-
P«5 nofe f™lf d' ,as !uz« Angelí- fta,c intimada la voluntad de fu Cria-

^

c^ Ynohfeomasc!a. dor , y fe les pufo ley
, y precepto de

SKos T a
S

\

qUC fiSníficarl°* obrar
, reconociéndole por fupremo

V G" :- do^l^Tlb

¿
C\Por la co°<*¡- Señor y para que cumpliciTen conel

bSSSSi' t!i C
ChKOS Cn atri" fin

» ParaW los avia criado. En efta
buxr la Dignidad a cofas nuevas, y de mórula , cftancia, ó intervalo fucedió

entre
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entre San Miguel, y fus Angeles con pero de los que cometieron con fu

el Dragón , y los fuyos aquella gran depravada voluntad les quedo habito

batalla,que dize San Juan en el.capitu- para todos los actos malos , inducicn-
jpc.ti. lo u. de el Apocalypfi; y los buenos do a otros , y aprobando el pecado, Dcfodcnfc;

m¡So de
AnSelcs perfeverando en gracia me- que por fi miímos no podían obrar. Y jjJJ^ fi

Im buenos recieron la felicidad eterna, y los ino- fegun el mal afeito , que de prefente m üúo , (jac

^dmeriio hedientes levantandofe contra Dios, tubo entóces Lucifer, incurrió en def-^ Luci-

rlos, merecieron el caftigo, que tienen. ordenadifíimo amor de íi mifmo ; y
r "

?4- V aunque en efta íegunda mo- le nació de verle con may ores dones,

rula pudo fuceder todo muy breve- y hermofura de naturaleza , y gracia,

Diftincion, mencc,fegun la naturaleza Angclica,y que los otros Angeles inferiores. En

¡«jJopufo
cl ?°^ev ^'lv¡no i pero entendí que la eftc conocimiento fe detubo dema-

mefte cíl- piedad de el Altiífimofe detubo algo, fiado; y el agrado que de fi mifmo tu*
¿o rito*»,? y con algún intervalo les propufo el bo, le retardo, y entibio en el agrade-

étmió*, j el
k'cn jV el mal,la verdad, y falfedad, lo cimiento,quc debia a Dios,como cau-

tivo.' )uito,y lo injuflo, fu gracia, y araiftad, fa única de todo lo que avia recibido. Amordcíbr-

. y la malicia de el pecado, y cnemiftad Y bolviendofe a remirar , agradóle de ¡ÜJfcwa
de Dios-,el premio, y el caftigo eterno, nuevo de fu hermofura , y gracias , y cu^uc ü u\

r

y la perdición para Lucifer , y los que adjudicófclas ,y amólas como fuyas:
íl £UK> "

le figuieífcn:y les moflió fu Mageftad y eftc defordenado afeito proprio no
el infierno , y fus penas ¡ y ellos lo vic- folo lc

(
hizo levantarfe con lo que a*

ron todo : que en fu naturaleza tan íu- via recibido de otra fuperior virtud,

perior , y excelente todas las cofas fe peto también le obligó a embidiar,

pueden ver , como ellas fon en íí mif- y codiciar otros dones , y excelencias

mas: íiendo criadas , y limitadas : de agenas, que no tenia. Y porque no las

fuerte que antes de caer desagracia, pudo confeguir , concebió mortal o-

vicron cláramete el lugar de el caftigo dio , é indignación contra Dios ( que

Y aunque no conocieron por eftc mo- de nada le avia criado) y contra todas

do el premio de la gloria , pero tubie- fus criaturas.

ron de ella otra noticia, y la promeíTa 86. De aqui fe originaron la defo-
JJjjjjj

man¡ficfta,y exprcffa de el Señor ; con bedicncia, prcíumpcion,injulticia, in- t, r
, origina-

que el Alriffimo juftificó fu caufa , y fidelidad, blasfemia, y aun caíi alguna iot ác los

obró con fuma equidad, y rectitud. Y cfpccie de idolatría, porque defeó pa- r
"

porque toda efta bondad , c juítifica- ra fi la adoracíon,y reverencia debida

cion no bailó para detener a Lucifer, a Dios. Blasfemó fu Divina grandeza,

Caftigo de y fus fequazes , fueron como perrina- y fantidad ; faltó a la Fc,y lcaltad,que

mlio^T
ekí zcs camg ad,os > y lancados en el pro- debia ; pretendió deítruir todas las

wori:' i0$

C
* fundo de las cavetnas infernales, y los criaturas; y prefumió que podría todo ^ \¿t

buenos confirmados en gracia , y glo- cito , y mucho mas ; y affi ficmprc fu

ría eterna.Y efto fue todo en el tercero fobervia fubc , y perfeveta , aunque fu

inftantc; en que fe conoció de hecho, arrogancia es mayor que fu fortaleza, pfri.v.v.8.

que ninguna criatura fuerza de Dios es porque en efta no puede crecer, y Cn
¡[(¿úxoLa-'

Impecable por naturalcza:pucs el A n- el pecado un abifmo llama a otro abif- ofer o«os

gel,quc la tiene tan excelente, y la re- mo.El primer Angcl,quc pecó fue Lu- ¡¡jSjj*'

cibíó adornada con tantos dones de cifcr,como confta del cap.14.de Ifaias;
Pot cilb'tc

ciencia, y gracia, al fin pecó, y fe per- y eftc induxo a otros a que le figuief- ^"V1^
dio. Que hará la fragilidad humana, fi fen; y aífi fe llama Principe de los De- íitmoai«.

el poder Divino no la defiende , y fi monios,nopor naturaleza , que por

ella obliga a que la defampare ? ella no pudo tener cite titulo, fino por

85. Rcíla faber el motivo , que tu- la culpa. Y no fueron los que pecaron

bieron cn fu pecado Lucifer , y fus de folo un orden , ó Gcrarquia , fino

confederados (que es lo que voy buf- de todas cayeron muchos*

cando
) y de que tomaron ocafion pa- 87. Y para manífeftar como fe me

ra fu inobediencia , y caída. Y en efto ha moítrado, que honra , y excelencia

Nouxia *
cntcn<^> * quepudicron cometer mu- fue la que con fobervia apctició,y em-

U
chos pecados[ccttndum rMfww,aunquc bidió Lucifer, advierto , que como en

. no cometieron los ac\os de todos ? las obras de Diosay equidad , pefo, y
medida,

Digitized by Google



'34 Myflica Ciudad de Dios

medida , antes que los Angeles fe pu- turalcza humana a la unión hypofta-

dieíTen inclinar á diverfos fines, deter- tica, y Perfona Divina ¡ y que a aquel

minó fu providencia manifcftarlcs in- fupuefto hombre , y Dios avian de rc-

mediatamente defpues de fu creación conocer por Cabeca,no íblo en quan-

el fin, para que los avia criado de na- to Dios , pero juntamente en quanto

turalcza tan alta,y excelente.Y de to- hombre , y le avian de reverenciar
, y

do cfto tubicron iluftracion en efta adorar ; y que los milmos Angeles a-

Priwcr k-
mancra

:

Lo P rim«o> tubicron inteli- vian de fer fus inferiores en dignidad,

ccptoTquc gencia muy exprefia de el fer de Dios, y gracias , y fus ficrvos. Y dióles ¡rite*

pufo díoj á uno en fubftancia,v trino en Pcrfonas, Jigencia de la conveniencia
, y equi-

* y recibieron precepto de que le ado- clad,julticaa, y razón, que en, efto avia;

raíTen
, y reverendañen como á Cu porque la aceptación de los mereci-

c<»mo lo
Criador * y fum0 Señor, infinito en fu micntos previftos de aquel hombre

, y

tbcdccicron y atributos. A cfte mandato íe ría- Dios les avia merecido la gracia , que
bucnoi, dieron todos,y obcdccicron,pcro con poííeian, y la gloria, que poflecrian

, y
y como Lu- 1 ,./• .

l
1 . im ./•

c,fer# alguna diferencia : por que los Ange- que para gloria del miimo avian fido

Jes buenos obedecieron por amor , é criados ellos, y todas las otras criatu-

jufticia , rindiendo fu aféelo de buena tas lo ferian , porque a rodas avia de
voluntad, admitiendo ,y creyendo lo Ící íuperior : y lasquefucíTen capazes

que era fobre fus fucrzas,y obedecien- de conoccr,y gozar de Dios, avian de

do con alegría. Pero Lucifer fe rindió fcr pueblo , y miembros de aquella

por parcccrlc fer lo contrario impoífi- Cabcca para reconocerle , y reveren-

blc.Y no lo hizo con caridad perfecta, ciarle. Y de todo cfto fe les dio luego

porque dividió la voluntad en íimif. mandato á los Angeles,

mo , y en la verdad infalible del Se- 89. A eftc precepto todos los obe-OWM
ñor ; y cfto le hizo que el precepto fe dientes , y Santos Angeles fe rindic-

^'¡¡¡¡¡JJ

le hizielTc algo violento, y djficultofo, r°n > y pteftaron afTcnfo , y obfequio ttbckt« i¿

y no cumplirle con afeáo lleno dea- con humilde , y amorofo afecto dcjjjjj*

mor,é jufticiajy aflife difpufo parano toda fu voluntad. Pero Lucifer con

perfeverar en el. Y aunque no le quitó fobervia , y embidia rcfiftió , y provo-

ia gracia efta remifIion,y tibieza en o- co a Io5 Angeles fus fequaecs a que

brar eftos primeros actos con dificul- hizicran lo mifmo, como de hecho lo

tadjpero de aqui comenco fu mala d¡£ hizicron, figuicndolc a el, y defobede-

poficion , porque tubo alguna debili- ciendo al Divino mandato. Peifua-

dad, y flaqueza en la virtud, y cfpirtu, dióles el mal Principe , que feria fu

y fu hermofura no reíplandcció co- Cabeca, y que tendria Principiado in-

mo debía.Ya mi parecer el cfe¿to,que dependente, y feparado de Chrifto.

hizo en Lucifer efta rcmiíTion
, y difi- Tanta ceguera pudo caufar en un An-

cultad,fue femejance al que haze en el ^a cmbidia,y fobervia, y un afecto

alma un pecado venial advertido: pe- tan dcí'ordenado, que fueíTe caufa, y
ro no afirmo que pecó mortal ; ni ve- contagio para comunicar a tantos el

nialmcntc entonces , porque cumplió pecado.

el precepto de Dios ; mas fue remifo, 9o -A qui fue la gran batalla,quc San 4*11,

Rcyc!ód¡o^ imperfecto eftc cumplimiento
, y Juan dize, fucedió en el Cielo : P°frffi¡¿,

í«°
S

, f¿
C P°r comPeIcl^c ,a fiicrza de la ra- ^ ie los Angeles obedientes

, y Santos ¿¿JE
d uSkS, Z0MUC Por amor,y voluntad de obe- con ardiente zelo de defender la glo- m la»
Ac |« Utat. decer ; y aífi fe difpufo para caer. ría de el Altiflimo , y honra de el Ver-

loi'

tacú».
gg £n fpgunjQ jugar |cs man¡fc ft0 bo humanado prcvifto,pidieron hcen-

Dios avia de criar una naturaleza hu- cia, y como beneplácito al Señor para
mana

, y criaturas racionales inferió- reíiftir, y contradezir al Dragón : y les Tet(m
rcs,para que amafien, tcmicíTen

, y re- fue concedido eftc permifo. Pero fu- pncepok

PufoVs
Prc.

verenciaflen a Dios , como a fu Au- cedió en cfto otro Myrterio;que quan- ¿^"í?

i^oticT
tor>y bicn Etcl'n°iy que a efta natura- do fe les propufo a todos los Angeles Meml

fenáCknfto ,cza avia <*e favorecer mucho
, y que avian de obedecer al Verbo humana- ¡i*?*

8

! ic^: ^ fcSunda Perfona de la mifmaTri- do , fe les pufo otro tercero precepto
,w"

uten,
u
° n>dand SantiíTima fe avia de humanar, de que avian de tener juntamente por

y hazerfe hombre, levantando la na- fuperiora á una muger , en cuyas en-

trañas
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trañas tomaría carne humana cftc U- otro Myftcrio maravillofo; que avien- Miróles

nigenito de el Padrcsy que efta muger doles manifeftado por inteligencia a
i 0i ¿a .

avia de fer fu Reyna,y feñora de todas todos los Angeles el Sacramento ¡¡«-Jaén ma

Bos buenos lascriaruras,y que fe avíade ícñalar, y grande de la unión hvtSoftatíca , lcs
!- ."^iitlii-

Su nü"
avcnca

J
ar a Zo&* las Angélicas , y hu- moftró a la Virgen Santiííima en una ma,

¿á
, yU manas en los dones de gracia,y gloria, ferial , b efpecie , al modo de nueftras

ftíon coí
^OS ^ucnos Ángeles en obedecer eftc vifioncs imaginarias , fegun nueftro

nuyor ib- precepto de el Señor adelantaron , y modo de cntcnder.Y afli les dio a co-

bcívú. engrandecieron fu humildad,y con el- nocer , y reprefentó la humana natu-

£xcdenc¡as
Ia le admitieron, y alabaron el poder , raleza pura , en una muger perfc&illi-

qucapctccio y Sacramentos de efAlciflimo. Pero ma, en quien el braco poderofo del
p«a ii Lu- Lucifer , y fus confederados con cftc Altiflimo avia de fer mas admirable

,

precepro , y Myfterio fe levantaron a que en todo el refto de las criaturas

,

mayor fobervia,y desvanecimiento. Y porque en elladcpofitaba las gracias,

con defordenado furor apeteció para y dones de fu dicftra en grado fupc-

fi la excelencia de fer Cabcca de rodo rior,y emincntc.Efta feñal , y viíion de JJg^.^
el linage humano , y ordenes Angeli- la Reyna de el Ciclo , y Madre de el eauíB ciu

eos , v que fe avia de fer mediante la Verbo humanado, fue notoria , y ma- ¡í*^^
unión hypoftatica , fucífe con él. nifiefta a todos los Angeles buenos* y u- s bucuos.y

PUjfcmias
^ cn

°t
uanto al 1er inferior a la malos.Y los buenos a fu vifta queda» ctl los

fe Ucife' , Madre de el Verbo humanado , y Se- ron en admiración , y cánticos de ala-
Ios *

ptiuvx! ñora nueftra,lo refiftió con horrendas ban^a ív dclde entonces comenca-

u%?¿
ia
blasfemias , convcnicndolc en desbo- ron a defenderla honra de Dios hu-

ta, cada indignación contra el Autor de manado,yfu de Madre Santiífima, ar-

can grandes maravillas: y provocando mados con eftc ardiente zelo , y con

a los demasjdixo cftc Dragonrlnjuílos el efeudo inexpugnable de aquella fe*

fon cftos preccptosjy á mi grandeza fe nal.Y por el contrario el Dragón , y
le haze agravio , y a efta naturaleza , fus aliados concibieron implacable

que cu Señor miras con tanto amor , y furor,y faña contra Chrifto , y fu Ma-
propones favorecerla canto, yola per- dre Santiífima ; y fucedió todo lo que

íeguhé,y dcsftruiréiy en efto emplearé concienc el cap. u. del Apocalypfi ,

todo mi podcr,y cuydado.Y a efta mu- cuya declaración, como fe me ha da-

ger Madre de el Verbo la derribare de do , pondré en el que fe ligue,

el cftado,en que la promeces poner, y
a mis manos perecerá cu ¡necnto. CAPITULO VIII.

Jui>a ¿-
9?" ^c ío^crvio desvanecimiento

Sujcion"

1

, y
enojo tanto al Señor , que humillan- Que profigue el difeurfo de arriba con U

icnicacú d¡ do a Lucifcr,lc digo:.E/?¿ muger quien explicación de el capitulo iz.de el

Lucta
0"""1 uo c

lueri^° rejpetar, te quebrantara la Apocalypfu

3. Cabeca,y por ella (eras venado,)' ar.iqui-

R v
'

t
fob'ffif* tu ¡obervia entrare la muer- 94. T A letra de cftc capitulo de el

A{tc i f*V J' l+
te en el mundo , por la humildadde efta LApocalypfi dize : Apareció en vtrf.\.

'

muger entrara la vida , y lafalud de los el Cielo una gran fcHa(,una muger cubier-

mortalcs \y de fu naturaleza, y ejpecie de ta de el Sol,y debaxo de fia pies la Luna,

ef.os desgajaran el premio-,y coronas, que y una Corona de doze Ejlrellas enfu Cabe-

tu,y tus fcq.'t ees aveis perdido. Y a todo ra:y ejlaba preñada , y pariendo
daba bo-

efto replicaba el Dragón con indigna- z,es,j era atormentada para parir.Tfuevi-

da fobervia , contra lo que entendía Jla otra feii.il en el Cielo,y vioje un Drago

de la Divina voluntad , y fus decre- grande rojo^jue teniaficte Cabecas,y die^

tos ¡amenacabaa todo el linage hu- cuernosy fletediademas enfus Cabecas,y

mano.Y los Angeles buenos conocie- fu cola arraflraba la tercera parte de Lu

ron la jufta indignación de el AltiíR- Ejlrellas de el Cielo,y las arrofoen latie*

mo contra Lucifer , y los demás apo- rra ,y el Dragón ejlubo delante de la mu-

ftatas ; y con las armas de el entendi- ger,que avia deparinpara que enparten-

roienro, de la razón , y verdad pelea- do fe traga/fe el hijo.Tparió un hijo Varón,

ban contra ellos. que avia de regir las gentes con vara de

93. Obró aquí el todo Poderofo hierro:yfue arrebatadofu hijo para Di9s,

y para
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j¿ Myftica Ciudad de Dios.

yparafu Treno ,y la muger huyo a lafile- de quan admirable avía de fer Dk>s
q^,,, ^

dadjonde tenia luqar aparejadopor Dios, en la fabrica de la humana natuiale- SSg¿
'

para que afole alimenten mil dozientosy za. Y aunque de ella les avía dado i£
a^/

fifentadias. Tfucedio unagran batalla en los Angeles noticia , revelándoles el

el Cielo i Miguel jy fus Angeles peleaban Myfterio de la unión hypoftatica ; pe-

con el Dragonypeleaba el Dragón ,yfus ro quifo manifeftarfcla per diferente

Angeles.y noprevalecieron, y de alli ade- modo en pura criatura , y en lamas

lante noJe hallo lugarfuyo en el Cielo. T perfecta , y fanca que dcfpucs de Chri-

fue arrojado aquel Dragón
, Serpiente an- fto nueftro Señor avia de criar.Y tam-

tigua,quefe llama Diablo,y Satanás,y que bien fue como fcñal,para que los buc-

engaña a todo el Orbe:yfue arrojado enla nos Angeles fe alTeguraífcn , que por

tierra , yfus Angelesfueron embiados con la defobedicncia de los malos , aun-

el.Toi una vozen elcielo,que dezJa:Aora que Dios quedaba ofendido, no dexa-

haftdo hecha lafalud , y la virtud ,y el ría de executar el decreto de criar \
Reyno de nuefiro Dios, y la potejlad de fu los hombres s porque el Verbo huma-
Chriflo :porque hafido arrojado el acufa- nado , y aquella muger Madre fuya k
dor de nuejlros hermanos, que los acufaba obligarían infinito mas que los inobc-

ante nuefiro Dios de dia,y de noche.T ellos dientes Angeles podían dcfobligarle.

le han vencidopor lafangre de el Cordero, Fue también como arco de el Ciclofa

ypalabras deji*stejlimomos,ypufieton fus cuya femejanca fe pondría el de las

almas ha/la la muerte. Per e/lo os alegrad nubes dcfpues de el diluvio
)
para que

Cielos,y los habitáis en ellos. Ay de la tier- aílcgurafle , que fi los hombres pecaf-

ra , y m.ir,porque a vofotros ha baxado el fen como los Angeles , y rueden ino-
Diabolo,que tienegrande ira,fabiendo que hedientes , no ferian caftigados como
tiene poco tiempo, r defpues que vio el ellos fin remiflion , pero que les daría
Dragón como era arrojado a la tierra^per- faludablc medicina ,• y remedio , por
fguib a la muger , queparió el hijo Varón: medio de aquella maravillofa fcñal.Y
yfueronle dadas a la muger alas de una fue como dezirles á los Angeles. Noc^j,
grande Aguila, para que vola/fe al defier- caftigaré yo de cfta manera a las cria-
toa fu lugar , donde es alimentada por turas, que he de criar; porque dc|la na-
tiempo, y tiempos , y la mitadde el tiempo turalcza humana dcfccndcra cfta mu-
fuera de la cara de lajerpiente. Tarrojo ¿a ger , en cuyas entrañas tomara carne
ferpieme defu boca tras de la muger agua, mi Unigénito, que fera el reftaurador
como un rio.Tla tierra ayudo a lu muger, de mi amiftad , y apaciguara mi jufti-

y abrió la tierrafu boca,yforbib el rio, que cía, y abrirá el camino
(de la felicidad,

*rro)o el Drago» defuboca.r el Dragónfe quecerrara la culpa.
indigno contra la muger,y fueffepara ha- 96.Enteltimonio deefto el Altífli- Efi^f
zerguerra a los demás de fu generación, mo a la vifta de aquella feñal, dcfpucs
que guardan los mandamientos de Dios, y quc los Angeles inobedientes fueron £ ,££
71"rí Ttmm§/e

t
"> ch"fi- r caftigados,fc mortró a los buenos An- IctaS

ejlubojobrela arena de elmar gclcs como defenojado , y aplicado

rn! uT j
k ktra

.

dc d Evan" de la Ira
> W la fobervia de Lucifer 1c

gchlta
, y habla de pretérito

, porque avia ocafionado. Yanueftro entender
entonces fe le mofeaba la vifion de lo fe recreaba con la prefencia de la Rcv-

v»f.u que ya avia paflado, y dize: fue apare- na de el Cíelo, reprefentada en aque-

a bien
<

de el Sol y debaxo defuspies la Angeles Santos , que pondría en los

¡SS? uXH^ ^bres, por medio de Chrifto, y fu

K^C-
n?°*ma? vcrdad^men- Madre, la gracia, y dones , que ¿í a-

tl^T oue fe n™ P
r

1

Tl
á

.

dc
^
Dios

> P°ftatas P"r fu rebeldía avian perdí-

K** h Zt la ?a
mrlñcñZ a ,OS buc- do' Tubo también otro efetfo aquella

Ser del
n°s

> y maIos
.

Angdcs
, para que á fu «anfeñal cnlo

«c como feñal mo,quc con la vifta de aquella feñal fe

alcgraíTen,,

5*
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1 vcaf: ia alcgraíTcn,* y con la gloria cíTcncial fe libre de la noche , y menguantes de
No» m /. . ]cs acrecentarte cfte gozo accidental, Lucifcr,y de Adan,que ficmprc los ho-
tjih.*, v.n.

mcrcc¡¿0 tambicn con fu ví&oria con- llaria,íin que pudieflen prevalecer con-

tra Lucifer ; y viendo aquella vara de traella. Y como vencidas todas las

clcmcncia,quc fe le moftraba en feñal culpas,y fuerzas de el pecado original,

de paz , conocicífcn luego
,
que no fe y a¿tual , fe las pone el Señor en los

entendía coa ellos la ley de el caftigo, pies en prefencia de todos losAnge-

pucs avian obedecido a la Divina vo- les, para que los buenos la conozcan,

luntai,y a fus preceptos. Entendieron y los malos ( aunque no todos los

afli mifmos los Santos Angeles en efta Myftcrios de la viüon alcanzaron) te-

vílion muchos délos Myfterios , v Sa- man a efta muger, aun antes queten-

cramentos de la Encarnación, que en ga fer.

ella fe encerraban ; y de la Iglefia Mi- 99. La Corona de dozc Eftrcllas, E»«*>¿á

hrantc, y fus miembros ;y que avian claro cftá fon todas la virtudes , que aísSeSÜS
de aiTiftir,

y
ayudar al linage humano, avian de coronar á efta Rcyna de los tbbee las de

guardando los hombres, y defendien- Ciclos , y tierra :pcro el Myftcrio de ^>°*J^
dolos de fus enemigos , y encaminan- fer dozc fue por los doze Tribus de
dolos a la eterna felicidad, y que ellos Ifrael , adonde fe reduzen todos los

mifmos la recibían por los merecí- clcftos , y predeftinados, como losfe-

micntos de el Verbo humanado,y que ñala el Evangclifta en el cap.7. de el Afoc^.v.*.

los avía preferido fu Magcftad en Apocalypfi.Y porque todos los dones,

virtud de el milmo Chrifto , previfto gracias, y virtudes de todos los efeo-

en fu mente Divina. gidoá avían de coronar a fu Reyna en

lu: toreen. 97-Y como todo cftofae degrande grado fuperior, y eminente execífo, fe

aíoj"

1 los alcSria » y g°zo Para los buenos Angc- le pone la Corona de doze Eftrellas

les , fue también de grande tormento fobre fu cabeza.

para los malos,y como princípio,y par- iqo. Ejladafrenada , porque en prc- v„rt%.

te de fu caftigo, que luego conocieron fencia de todos los Angeles; pára ale- MJiúfdbfe

de lo que no fe avían aprovechado , y gria de los buenos y caftígo de losma-w
que aquella muger los avía de vécer, y los , que refiftan a la Divina voluntad, ría oa dco-

quebrantar la cabcca.Todos cftos My- y a eftos Myfterios,fe manifeftaífe que gjj
Wj.v.i j.

^crios>y muchos, que no puede expli- toda la Santiflima Trinidad avia ele- Dios.

car,«:óprchcñdi6 el Evangclifta en eftc gido a efta maravillofa muger por

Capitulo, y mas en efta grande feñal; Madre de el Unigénito de el Padre,

aunque lo refiere en obfeuridad , y Y como efta dignidad de Madre de el

enigma hafta que llcgaífc el tiempo. Verbo era la mayor , y principio , y
. 98. El Sol , de que dizc cftaba cu- fundamento de todas las excelencias

Mia ficíta-
k'erca la muger.. es el Sol verdadero de de efta gran Señora

, y de efta feñal i

Ua a io$ Jufticía : para que los Angeles entcn- por aíTo fe les propone a los Angeles,

Ma^'affi
^i0

"**
011 Ia voluntad eficaz de el Altifli- como depotito de toda la Santiífiraa

Rife ic nio j que íiempre quería, y determina- Trinidad en la Divinidad , y Pcríbna

1*0$ perpe- ba aífiftir por gracia en efta muger, de el Verbo humanado ; pues por la

graca. k&tút fombra , y defenderla con fu ínfeparable unión , c ¡nexiftencía de

invencible braco,y protección. Tenia las Pcrfonas por la indivifiblc unidad,

debaxo de los pies la Luna, porque en no pueden dexar de eftar todas tres

la divifion,quc hazen eftos dos Plañe- Pcrfonas donde efta cada una ; aun-

tas , de el dia, y noche , la noche de la que fola la de el Verbo era la que to-

culpa (¡guiñeada en la Luna avia de mó carne humana, y de ella fola efta- /

Mueftrafdes que dar a fus pics,y el Sol,quc es el dia ba preñada.

cS-
^c ^a Sracia> av*a ^c vcftirla toda éter- 10 1 . Tpariendo daba vozes; porque íi vwf.i.

r4 otigitjai, ñámente. Y también porque los men- bien la dignidad de eftaReyna , y cfte J*^0

^
1 afliui. guantes de la gracia , que tocan a to- Myftcrio avia de eftar al principio en-

\t Mjdrc

dos los mortalcs,avian de eftar debaxo cubierto, para que nacicíTc Dios , po- dcl Verbo

de fus píes ; y nunca podrían fubir al brc,huraildc,y düfimulado ; pero def-

ctierpo , y alma , que ficmprc avian de pues dió eftc parto tan grandes vozes,

eftar en crecientes fobre todos los hó- que el primero eco hizo turbar, y
bres,y Angeles : y fola ella avia de fer falir de ü al Rey Hcrodes ; y a los

D Magos
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Magos obligó a dcfamparar fus cafas, que efta dicho fe fíguió el caftigo de

Uatb.%, y patrias para venir a bufcarlc : Unos Lucifer , y fus aliados , porque a fus

vtrf.i. coracones fe turbaron , y otros con blasfemias contra aquella feñalada

w.Ti*' aféelo interior fe movieron. Y ere- muger, fe figuió la pena de hallarfc Con
^

tr^
ciendo el fruto de cfte parto , dcfdc convertido de Angel hermofuTimo A¡gd¿'

wrr'7.
10

' quc foe levantado cn la Cruz , dio tan en Dragón fiero, y fcÍílímo,aparccicn- ^»?on n

grandes vozes > que fe han oido defdc do también la feñal fenfible , y exte- ¿ û
ím

el Oriente al Poniente , y defde el rior figura. Y levantó con furor fíete

Septentrión al Medio dia. Tanto fe cabecas , que fueron fíete legiones , ó
oyó la voz de efta muger , que dió pa- cfquadroncs , en que fe dividieron to-

riendo la Palabra de el Eterno Padre, dos los que le figuieron, y cayeron. Y DÍTÍ,lcfM

Verf.x. i O*-*" *Té atormentada paraparirlo a cada Principado , ó Congregación ¡¡« 3£L
dizcefto, porque avia de parir con dceftasledió fu cabeca,ordcnandoles ^««coi.

dolores , que cfto no era polhblc cn que pecaflen , y tomaren por fu cuen- ¡JjjJ fil

Scntimícn- cfte parto Divino i fino porque fue ta incitar , y moverá los fíete pecados «pecad»

mmda»- 8ran dolor, y tormento para efta Ma- mortales, que comunmente fe llaman C3P,wl{J-

cimiento de are , que en quanto a la humanidad capitales , porque cn ellos fe contic-
iu Uin¿ciu- faiieíTc de el lecrcto de fu virgíneo nenlos demás pecados, y fon como

vientre aquel cuerpecito divinizado cabeca de los vandos , que fe levan-

para padecer, y fugeto a fatisfazer al tan contra Dios. Eftos ion fobervia,

Padre por los pecados de el mundo, y embidia , avaricia, ¡ra , luxuria , gula,

pagar lo que no avia de cometen que y pereza i que fueron las fíete diade-

Tf*t.6i.v.¡. todo cfto conoceria,y conoció la Rey- mas , con que Lucifer convertido en
na por la ciencia de las Efcrituras. Y Dragón fue coronado, dándole el AU
por el natural amor de talMadre á tal tiflimo efte caftigo, y aviendolo el nc-

Hijo , naturalmente lo avia de fentir, gocíado , como premio de fu horrible

aunque conforme con la voluntad de maldad , para fi , y para fus Angeles

el Eterno Padre.Tambicn fe compre- confederados : que a todos fue íeña-

hendeen cfte tormento, el que avia lado caftigo, y penas corrcfpondicn-

dc padecer la Piadofiflima Madre,co- tes a ííi malicia, y aver fido autores de

nociendo los tiempos, que avia de ca- los fíete pecados capitales,

reccr de la prefencia de fu. teforo, def- 104. Los diez cuernos de las cabe- «

de que falieííe de fu tálamo Virginal: cas fon los triunfos de la iniquidad , y
que fi bien cn quanto a la Divinidad malicia de el Dragón, y la glorifíca-

le tenia concebido en el alma i pero cion y exaltación arrogante , y vana, Vjw «w

cn quanto a la humanidad Santiífima que él fe attribuye á fi mifmo cn la

avia de eftar mucho tiempo fin el , y cxccucion de los vicios. Y con eftos (U malicia,

era Hijo folo fuyo. Y aunque el Altif- depravados afeólos , para confeguir el

fimo avia determinado hazerla cíTen- fin de fu arrogancia , ofreció a los in-

ta de la culpa, pero no de los trabajosi felices Angeles fu depravada, y vene- Mcníiáeí

y dolores correfpondicntes al pre- nofa amiftad , y fingidos Principados, ?™„Z
mió, que le eftava aparejado. Y affi mayorías

, y premios. Y cftas pro- ¿ fus k<¡»

Ge.j.yv.u. fueron los dolores de cfte parto , no meíTas llenas de beftial ignorancia, y
CCí*

efectos de el pecado, como cn las def- error, fueron la cola, con que el Dra-
cendicntes de Eva;, fino de elintenfo, gon arraftró la tercera parte de las E-

y perfedo amor de efta Divina Madre ftrelías de el Ciclo : que los Angeles
a fu único , y Santiffimo Hijo. Y to- Eftrellas eran , y fi perfeveráran , lu-

Jjjj*»*dos eftos Sacramentos fueron para cieran dcfpues con los demás Angc- ¡¡¡JE*
los Santos Angeles motivos de ala- les , é Juftos , como el Sol , en perpe-
banca

, y admiración ; y para los ma- tuas eternidades. Pero arrojólos el

los principio de fu caftigo. caftigo merecido en la tierra de fu def-
ip.rfuevtjla enelcielo otrafeñal: dicha nafta el centro de ella, que es el

yo¡e un Dragóngrande,y ronque tenia Infierno , donde carecerán eterna-
pete cabecas,y diez, cuernos,yfíete diadc- mente de luz, y de alegría.
mas enfm cabecas» con la cola arrajiraba 105. Tel Draoon efhbo delante de la r*f+
U tercerapartede las Ejlrellas de el Celo, mugcr para „a¿rfe ¿ h p,rieJfe. JJJ«*y¿as «róbenla tierra. Y dcfpues de lo Laíóbcrvia dif LuciferLL defmc-

&"

dida,
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Primera Parte , Lib.T. Cap.lJt, )$
dida , que prctendk) poner fu Trono ventos ,y feflenta dios. Eftc numero de

en las alturas , y con fumo dcfvancci- días avia de cftar la Reyna de el Cic-

micnto dixocn prefencia de aquella lo en un citado alciífimo de fingula-

dcTúcícr
ĉ"«^a^a raugcr

:

Eflc hijo , que ha de res beneficios interiores , y cfpiritua-

comrad parir clTa muger , es de inferior natu- * les , y mucho más admirables , y me-
Hijoáeu raleza a la mia , yo le tragaré, y per- morablcs. Y ello fue en los últimos p+hk*.
Vügca

' deré , y contra ¿1 levantaré vando , anos de fu vida , como en fu lugar con 1 «*

queme figa , y fembraré doctrinas la Divina gracia diré. Y en aquel cfta-

contrafuspenfamientos,yleyes,quc do fue alimentada tan divinamente,
%eT
(°'ñ or^cnarc » 1

' c na" PcrPccua gucrra>
que nueílro entendimiento es muy

id s*Lr, y contradicion. Pero la rcfpucfta de limitado para conocerlo. Y porque
tonque clAltiflimo Señor fue ; que aquella cftos beneficios fueron como fin, a-

¡JftSji*
muger , avia deparir un hijo Varón, que donde fe ordenaban los demás de la

avia de regir Lasgentes con vara de hierro, vida de laReyna de el Ciclo , y el re-

Y cfte Varón ( añadió el Scnor)/rt*¿ no mate de ellos , por cíTo fueron fefiala-

jolo Hijo de ejla muger*fmo también Hijo dos cftos fines determinadamente po£

mió-, hombre,y Dios verdadera,y fuerte* el Evangeliza.

que vencerá tufobervia,y quebrantara tu

cabecaSerapara thypara todos los que te CAPITULO IX.
oyeren*yfiguieren , Iue^poderofo, que te

mandara con vara de hierro, y dejvane- Trofrgue lo refiante de ta explicación de el

tfü. i.v.9. ter* t0¿°s ttts altivos^ vanospenfamien- capitulo doze de el Apocalypfu

tfüm. io 9 . tos. Tfera efle Hijo arrebatado a mi Tro-

¡¡J5J.**
nojondefeaffentara a mi diejra,yjuz- I06. y^TSucedió en el Cielo una grdnr*rf.7.

wt.jj. gara,y le pondré afus enemigos porpeaña^ \ batalla t Miguel,yfus ^¡S^s^ntí^^
«Si* '¿fmPtes*?ar/t I*" triunfe de ellos,y\fera peleaban con el Dragóny el Dragón;y fus íñ Angci«,

v«f.s, premiado como hombre jujlo, y quefiendo Angeles peleaban. Avicndo man ifc ft a- *x

S£íh" D,9S h* obrado tAnt0fortm crtMturM
* y <*° el Señor , lo que eftá dicho, á los¡^¿^

LhSm». ***** k conocerán, y darán reverencia ,y buenos , y malos Angeles , el S. Prin-
gad, , dice gloria : Ttu como elmas infeliz, conoceros, c¡pC Miguel , y fus compañeros por el

«fe
e tüAl

4U*1 es dtx *e la tra ¿e el todopo&rofoX Divino permifo pelearon con el Dra-
Gw.V. v.s. cita mugerfera puefta en lafoledad, don- g0n ( y fus fequaecs, Y fue admirable

de tendrá lugar aparciadopor «w.Eftafo- cfta batalla, porque fe peleaba con
lcdad,á donde huyó cfta muger, es la los entendimientos , y voluntades. S.

que tubo nueftra gran Reyna , fiendo Miguel con el zelo , que ardía en fu

única
, y fola en la fuma fantidad , y coracon , de la honra de el AltúTimo,

cíícncion de todo pecado , porque y armado con fu Divino poder, y con
ííendo muger de la común naturaleza fu propia humildad , rcfiftíó á la def-

dc los mortales, fobrepujo á rodos los vanecida fobervia de el Dragón , Di-
Augelcs en la gracia , dones , y mere- z¡Cndo I Digno es el Altiftmo de honra,

¡¡J
0"*

,

cimientos , que con ellos alcancó. Y alabanca,y reverencia, de fer amado, te- u¿ sS"*
aíli huyó, y fe pufo en una foledad en- mido ,y obedecido de toda criatura :y es g«i.

tre las puras criaturas , que es única , y poderofopara obrar todo lo quefu volitad

fin femejante en codas ellas. Y fue tan quifiere -.y nada puede querer, que nofea
lexos de el pecado cfta íolcdad , que muy jujlo , elque es increado, yfin depen-
el Dragón no pudo alcancarla de vi- decia de otrofer,y nos dio degracia el que.

fta , ni dcfde fu Concepción la pudo tenemosfr'tandonos,y formándonos de na*

divifar. Y aflfi la pufo el Altiífímo fola, da \ ypuede criar otras criaturas¡quando,

y upica en el mundo,fin comercio , ni y como fuerefu beneplacito.Y razan es que

fubordinacion á la ferpiente ; antes nofotros proflradosy rendidos antefuaca-

con aíTcguracion , y como proteica, tamiento adoremos afu Mageflad\y Real

determinó , y dixo : Ejla muger defde grandeza, tfcnidfues, Angeles,feguidme,

el inflante,que tenga ¡er, ha defer mi ef- y adoremofle,y alabemosfm admirables,y

cogida ,y única para muyo la eximo defde ocultos \uizios,futperfeáifimos,y fantif-

dora de la jurifdicion defus enemigos?y la fmas otras. Es Dios Altiftmo ,yfuperior

feñalo un lugardegracia eminentifímo,y a toda criatura jy no lofuera >ft pudiera^

M«. file Fars que aíli la Alimenten mil do* mos alcanzar,y comprekenderfus graudet
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4o Myftica Ciudad de Dios

»bras. Infinito ese»jabiduria ,y bondad, decía, no pudicndo tolerar losMyílc-

rico enfus teforos,y beneficios:y comoSe- nos , y Sacramentos , que en aquella

Hor de todo,y que de nadie necejiita,puede feñal eran representados. Y como por

comunicarlos a quien masférvido fuere,y la Divina vircud avia aparecido aque-

nopuede errar enfu eleccio».Puede amar, Ha myftcriofa feáaU quifo también

y darfe a quien amarcj amar a quie qui- fu Mageftad , que apareciere la otra

Jiere,y levantarseriar,y enriquecer a quie» figura , 6 feñal de el Dragón rojo , y

fuerefugufto:y en todofera Sabio, Santo, que en ella fueífc ignominiofamente

y Poderojo. Adoremojle con batimiento de Ja ncado de el Cielo con cfpanto
, y

graciaspor la maravillofa obra^ue ha de- terror de fus fcquaces, y con admira-

terminadoide U Encarnación^favores de cion d e los Angeles Santos : que todo

fufueblo,y defu reparadoft cayere.Ta efte cito causo aquella nueva demonftra-

Supuefio de dósnaturalezas,Divina,y bu- cion de el poder , y jufticia de Dios.

ma»a¿doremoJ¡e,revcreciemo(le,y reciba- 1 09. Dificultólo es reducir a pala-

mojlepor nueflra Cabeca:y cofefiemos que bras lo que pafsó en eíla memorable

fe digno de todagloria,alabanca, y magni- batalla, por aver tanta diitancia de las

ficencia.y come Autor de lagracia,y de la breves razones materiales a la natu-

gloria, le demos virtud ,y Divinidad. raleza, y operaciones de tales , y tan-

107. Con ellas armas peleaban S. tos cfpititus Angélicos. Per» los malos Jjff

.

Miguel , y fus Angeles , y combatían no prevalecieron ,
porque la injufticía, s.Misod

como con fuertes rayos al Dragón , y mentira , ignorancia , y malicia , no conruíi

a los fuyos,que también peleaban con pueden prevalecer contra la equidad,
^^Jb»

blasfemias. Pero ala vifta de el Santo verdad , luz , y bondad; ni eílas vh>

Principc,no pudicndo rcfiílír, fe def- tudcs pueden fer vencidas de los vi-

hazia en furor, y por fu tormento qui- ciós. Y por efto dizc, que de/de enton-

fiera huir, pero la voluntad Divina ees nofe bailo lugarfuyo en el Cielo. Con
ordenó , que no folo fuelle caftigado, los pecados > que cometieron ellos

fino también vencido, y a íu pefar co* defagradecidos Angeles , fe hizieron

nocicíTe la verdad, y poder de Dios, indignos de la eterna villa , y compa-
Biasfemias Aunque blasfemando , dezia : lnjuft» ñia de el Señor ; y fu memoria fe bo-

2! bílu
'*

ts Dios e*levMtAr a ía humana natural*- rró en fu mente , donde antes de caer

ci cr. tafobrela Angélica. Tofoy el mas exce- eftaban como eferitos por los dones
J/ü.i4,v,i j. it„te yy hermojif Angel ,yfe me deve el de gracia , que les avia dado : y como

triunfo. Tobe deponer mi Trono /óbrelas fueron privados de el derecho, que
EjlreOas ,yfer¿feméjante al Alttfimo ,y tenían a los lugares , que les eftaban

no me fugetare a ninguno de inferior na- prevenidos,!! obedecieran, fe trafpafsó

turaleza,ni confentire que nadie mepre- cíle derecho a los hombres , y para
<eda, ni fea mayor queyo. Lo mifmo re- ellos fe dedicaron , quedando tan bo- Tnr«áéíe

pedan ios Apollaras fequaces de Lu- rrados los veíligíos de los Angeles

Confúndele ci ĉr- ^cto & Miguel le replicó. Quien aportaras , que no fe hallaron jamas cboitafl-

ci s. Ara„- ay
, quefepueda igualar ,y comparar con en el Ciclo. O infeliz maldad, y nun-

JjJJJ"
el Señor , que habita en los Cielos ? En- ca arto encarecida infelicidad, digna malos Aa-

rnudece enemigo en tus formidables blas- de tan cfpanrofo , y formidable cafti- ¿c'«-

famas
,y pues la iniquidad te hapofseido, go 1 Añade , y dize :

apártate de nofotros , 6 i»fela\,y camino 1 10. rfue arrojado aquel Dragón , an- Wfr
con tu ciega ignorancia,y maldad a la te- tiguaferpiente,quefe llama Diablo ,y Sa-
nebrofa noche ,y chaos de laspenas infer- tanas,y que engaña a todo el Orbe ,y fue
najes. Ynofotros , o efpiritos de el Señor, arrojado en la tierra,yfus Angelesfuero»
adoremos ,y reverenciemos a efta dichofa embiadosco» eL Arrojó de el Ciclo el
muger

,
que ha de dar carne humana al Santo Principe Miguel a Lucifer con-

Eterno Verbo,y reconozjcamojla por nue- vertido en Dragón , con aquella in-

J "y S°nara
- vencible palabra Guie» como Dios? que

Laíifuidc »o8. Era aquella gran feñal de la fueran eficaz, que pudo derribar a Arrojó s.

Xia^na,
A
cfcU

f
0cnc[la Pclca Paral°* aquel fobervio Gigante, y todos fus

efeuao de
buenos Angeles, y arma ofenfiva con- exercitos

, y lancarle con formidable ¡*E
los malúS

,

; Pf?ue vifta las ignominia en lo inferior de la tierra,

««* de [0$
J.

azoncs
> V pelea de Lucifer no tenían commencando con fu infelicidad, y«4* tuerza; y fc rurbava, y como emu- caíligo a tener nuevos nombres de

Dragón
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Primera Parte, Lib. I. Cap. IX, ' 41
Dragón, Serpiente,Diablo, y Satanás, avrado contra Ja humana naturaleza,
los qualcs 1c pufo el Santo Arcángel de quien el Verbo fe avia de veftir.

en la batalla , y todos teftifican fu Y por cito con fumo amor, y compaÉ
N^brcs, iniquidad

, y malicia. Y privado por flon los llamo hermanos i y dize que

úsJmA
1 Clla d° h fclícidad

» y honor> °i
uc deíl Lucifer , ¡os acufab.t de dia,y de noche,

angelí Lu*
mcrecia

> cambien' privado de los porque en prefencia de el Padre Eter-
cü'cr Pa,.i nombres, y títulos honrofos, y adqui- no , y toda la Santiííima Trinidad los

Sc«
fU rió los

<l
uc dccIaran fu ignominia : y acusó t en el día , que gozaba de la f Vea* u

el intento de maldad , que propufo, gracia , de
f
preciándonos dcfde en- Nou xV

-.

y mandó a fus confederados de que ronces con fu fobervia
, y dcfpues en

engañatíen , y preyertieífen a todos la noche de fus tinieblas, y de nucílra

Caftigo de los <\ÜC cn cl mundPvivieíTen , mani- caída nos acufa mucho mas , fin aver
Lac,hr. fiefta fu iniquidad. Pero el que cn fu de ccífar jamás de efta acufacion , y;*/.n.v.,,. pcnfamícnto ncria a las gcntcs > foc pcrfccuc'on mientras el mundo du-

traído a los infiernos,como dize Ifaias, rarc. Y Jlamó virtud, poteftad , y Rey-
capitulo 14. a lo profundo de el lago, no , \ las obras > y Myftcrios de la En-
y fu cadáver entregado a la carcoma, carnación , y muerte de Chriíto, por-

y gufano de fu mala conciencia : y fe
qUC coda fe obró con clla , y fe maní-

cumplió en Lucifer todo loque dize feftó fu virtud , y potencia contra
en aquel lugar el Profeta. Lucifer.

1 11. Quedando dcfpojado el Cielo ni. Efta fue la primera vez ,que el

de los malos Angeles, y corrida la Verbo ennombr* de la humanidad in-

Ptemio de cortina de la Divinidad a los buenos, tercedió por los hombres anre el Tro*

üaríT y obedientes ; triunfantes , y gloriofos no de la Divinidad ; y á nueftro modo
verf. 10I eftos

, y caftigados a un mifmo tiera- de entender el Padre Eterno confirió

po los rebeldes ; profiguc el Evange- c fta petición con las Perfonas de la

Hita, que oyó una grande vo\en el Cielo, Santiífima Trinidad,y manifeftando a
que de^ia : Aora haftdo hecha la ¡alud

,y jos Santos Angeles en parte el decreto

lavirtud,yelReynodenueJlroDios,yla de el Divino Confiftorio fobre eítos

poteftaddefu chrtflo,porque haftdo arro- Sacramétos,les dixo: Lucifer ha levan- Marifefe.
jado elacufador de nueftros hermanos,que udo iM^eras de lafobcrviaypecado; \

los

en la prefencia de nueftro Dios los acujaba
y (on toda iniquidad,yfuror profeguira al deS$

¿
de día ,y de noche. Efta voz , que oyó faAg humano,y con ajlucia prevertiraa que vinicí]líe

el Evangelifta , fue de la perfona de muchos , valtendofede ellos mijmos para °™
el Verbo , y la percibieron , y cntcn- derruirlos, y con la ceguedad de los peca- ble™

P*

dieron todos los Angeles Santos, y fus ¿9S# vtc¡os, en diverfos tiempos prevari-

ceos llegaron nafta el Infierno, donde carin conpeligrofa ignorancia ; pero lafo-
hizo tremblar

, y dcfpavorir á los De- bervia,mentira,y todopecadoy vicio difta

monios: aunque no todos Tus Myfte- infinito de nueftrofer.-y voluntad. Levan-
ríos entendieron , mas de folo aque- temospues el triunfo de la virtud-?)fanti-

11o , que el Altiífimo quifo manifeftar- dad,yhumanefepara eftolafegunda Perf*- Declarable»

MfceJVcr* les para fu pena, v caftieo. Y fue voz na paftible,y acredite^ enfeñe la humildad, iadifpoii.

ÍTu hu-
dc cl Hl>° en norabrc de la uumani- obediencia, y todas las virtudes,y haga la

¡J"*
X*

inanidad ¡a dad , que avia dc tomar , pidiendo al f&ludpara los mortales^¡iendo verdadero cía.

SSomi*
Ererno Padrc ^ c ĉ «celia la fallid, nios fehumille , yfea hecho el menor , fea

cían contra
VlVtü& > y Rcyno dc fu Magcftad, y la hombrejuftoy exemplar,y Maeflro de toda

la emb-dn poteftad de Chrifto ,
porque ya avia fantidadjnuera por laftluddefut herma-

cLuciUr. (X¿Q arro
j
ado cl acufador ¿c fus her- nos. Sea lavirtud fola admitida ennueftro

manos de cl mifmo Chrifto Señor Tribnnal,y la queftempre triunfe de los vi*

nueftro , que eran los hombres. Y fue cios. Levantemos a los humildes , y humi-

como una petición ante cl Trono dc Hemos a los fohervios : Hagamos que los

la San&iífima Trinidad de que fucífe trabajos , y el padecerlos feagloriofo en
( ^

hecha la falud , y virtud ; y los My- nueftro beneplácito. Determinemos aft- verf.ti.

'

fteriosde la Encarnación , y reden- Jlir a los aftigidos,y atribuladosyquefea»

cion fucilen confirmados , y executa- corregidos , y affiigidos nueftros amigos,

y

dos contra la embidia , y furor dc por eftos medios alcancen nueftragracia*

Lucifer
, que avia baxado dc cl Ciclo y amiftad , y que ellos tambiénfegun fu
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4** "Myftica Ciudad de Dios.'

poftbilidadhagan la[aludirandoU vir~ Jigüe aJu Cabeca ,y Maeftro. 7 efte fera MMt\> i

tud. Sean bienaventuradas los que lloran* nuefiro Reyno compuejlo de losperfec7os,y v¡r!-n.

yfian enfilcados los pequeños,y engran- tendrán parte en la poteftadde nuefiro
decidas los manfos de coraron. Sean ama- Chrifto,que aora es hecha, y determinada,
dos cerno nueftros hijos lospacificos. Sean porque hafido arrojado el accufador dejus
nuejlros carifiimos los que perdonaren ,y hermanos,y es hechoju triufo,para que la- 4*.
fufrieren Us injurias ,yamaren fus ene- vandolosypurificándolos cojufangre,fea

u
1

4

-

migos. Señalemofte a todos copiofosfrutos para ella exaltacion,ygUria\porquefilo el Tjiírm i

debendicionesde nuefiragracia,ypremios fera digno di abrir el libro de la ley de

Noaxv!
d<i™"**l¿"ia en el Cielo. Nuefiro* gracia,yferacamimi^verdad,y vida,

«"tku.v. V"igem" obr*r* eP doflrinaylos que le paraque Us hombresvengan a mi.Telfilo

'

1
*• ftguiren feran nuejlros efcogidos , regala- abrirá laspuertas de elCielo ;fera media-

dos,refrigerados,ypremiados,yfus buena* dar ,y abogado de los mortales , y en el
obras[crin engendrabas en nuefiro penfa- tendrán Padre,Uermano,y Proteclor, pues
miento

,
como caufaprimera de la virtud, tienenperfeguidor , y acufador. T los An-

Demospermifo i que los malos oprima» a geles , que como hijos nueftros también
los buenos,yfeanparte enfu corona,quan. obraron lafalud ,y virtud,y defendieron

M»„b.u. J°Par*fl mifmos eftan mereciendo cafiioo. U foteftad de mi Chrifio ,(ean coronados,
vtr]:7 .

Aya efcandalopara elbueno ,yfiadefdi- y honrados por todas las eternidades de
chado elque lo caufare

,y bienaventurado eternidades en nueflraprefineta

«.C».4.v.
tl

¡P
eU^t

'
^^ados,yfobervtoS II* Efta voz

( que contiene losj**,.
ii.é-.,. W*¡,y blasfemen de los humildes,y los Myfteriosefcondidos dcfdc laconfti- Mis-

grandesypoderofos a lospequeños,y opri- tucion de el mundo,man¡fcftados por
manalosabattdos;yefios,enlugardema- la doctrina, y vida de J e s u Chrifto)
Udtcton^enbendiciones,ymiemrasfueren falió dcel Trono , y dezia, y contiene
viandantesfean reprobados de los hom- mas de lo que yo puedo explicar. YZSb
bres,y defpuesfian colocados con los efpi- con ella fe les intimaron a los Santos

K

m^
rttus,y Angeles nueftros hijos,y gozen de Angeles las comiffiones, que avian de Í£t
losaffUntos,y premtos,qutlosinfelices,y excrcerjá San Miguel , y San Gabriel, 5*
maUventuradoshanperdido.Seanlosper- para que fueflen Embajadores de el
ttnaces ,yfobervtos condenados a eterna Verbohumanado , v de María fu Ma- ÍU»
muertejonde conoceránfu infipientepro- dre Santísima

,
y 'fueron Miniftros

Z V frotervl*' para todos los Sacramentos de la En-
Rcvcta „fc|Cs "3- Tpara que todos tengan verdade- carnación, y Redención : y otros mu-

chos Angeles fueron de¿Xs con

7* y *• fj'rf™?^ cftos dos Príncipes para el mifmo mi-
efefto, ftroHijopapb^y Reparador,y redima ¿ nifterio , como adelante diré A otros „K/^'^^ Angeles

y mandbd todo^S*
Mmh% t^t£^í^f der0f° acomPa^n , amíb-eííena-

ÍS ^ TaínZZ f J" ¡'Ma ^ almas, y las infpiralíen , y cnfcñaf-

nZTÜ^;'?^*" 1™- * los vicios ,aque Lucifer avia pro- P^,,
¡V- ^^¿^^^T^ Pucfto lucirlas

; y que las defen-íí
"

juzgadoporpecídoT^eo^ f aZ™°\ ' Í
UC a 1<>S ,U

,
ft0S n°

fW'nle/rajufrJapor Zfinfa'Zl l"^ '
^

dan todosjue el humilde^lpacifico el aue A ¥' a
C°fas foeron decrcta"

Mmki.v. ^^rtud,fufriere,ypWonar Tl V l^T^ 6tíC
^
,p0, qUC d * Vcí

ívíi

ira'' V-% rqtutL^pUiíJZZ^Z ftad^lud'vrd, y Reyno de Chrifto;

i.a* Tim.t. iuntad libre en nuefiro Reyno fi íri™,
pCl ° ^ íc obro myftcn'oíamcntc

-A.
"ofiniegaaftmifmotylleiand/ruZuZ los Pr^eftinados fueron fc-

j j / j
Lru^

naladofcy pueftos en cierto numero,

y

eferitos
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Primera Parre , Lib.I. Cap.IX. 4

$

Fueron los
cfcritos en fe memoria de la mente dczir, que quien obedece a los fupe-

MddtlM' Divina, pot los merecimientos prc- riores , obedece á Dios; y quien los

do! ífciír-
vi^°s ¿c ¡ e su Chrifto nueftro Señor, dcfprccia, a Dios mcnofprccia. Todo LutA9

'
*•

w numero O myftcrio , y fecrcto inexplicable eftofuc decretado cn la mente Divi-
sor ios me- ¿c \Q qUC pafs¿ cn ci pecho de Dios! na , y fus Ideas

, y fe le dio a Chrifto

líos de""" O dichofa fuerte para los efeogidos; Señor nueftro la poteftad de abrir a
cluiño. Que punto de tanto pefo ! que Sacra- fu tiempo cftc libro, que cftubo hafta

mentó tan digno de la Omnipotencia entonces cerrado , y fcllado. Y cn el

Divina ! que triunfo de la poteítad de interim dió el Alciífimo fu teftamen»

Chrifto • Dichofos infinitas vezes los to , y teftimonios de fus palabras Di-
miembros, que fueron fcñalados , y vinas cn la ley natural , y eferita , con
unidos a tal C aboca. O Iglefia gran- obras myfteriofas , manifeftando par-

de, pueblo grave, y Congregación te de fus fecretos a los Patriarcas, y
Santa, digna de tal Prelado, y Mac- Profetas.

ftro
i En la confideracion de tan alto 1 1 8. Y pot cftos teftimonios , y fan- Vtrí- «*»

Sacramento fe anega todo el juizio gre de el Cordero , dizc . Que leven*

de las criaturas
, y mi entender fe curo» losjttflos¡potquc fi bicnlafan-

fufpendc ,y enmudece mi lengua. gre de Chrifto nueftro Redentor fue

116. En efte Confiftorio de lastres íuficiente,y fuperabundante, para que

dhorodc Divinas Períbnasle fue dadotyeo- todos los mortales vencíeíTen al Dra-
lo$ fine fei- mo entregado al Unigénito de el Pa- gon , y fu acufador ; y los teftimonios,

JC^,y fi

dre aquel libro myfteriofo de el Apo- y palabras verdaderiffimas de fus Pro-

Apt.yv.T. calypfi , y entonces fue compuefto, y tetas fon de gran virtud , y fuerza pa-
u firmado, y cerrado con los flete fe- ra la falud eterna ; pero con la volun-
1

líos, queclEvajigcliftadize,haftaque tad libre cooperando los juftos a la

tomó carne humana , y le abrió , fol- eficacia de la Paflion , y Redención,

tando por fu orden los (ellos con los y de laseferituras , y con liguen fufru-

Myftcrios , que defde fu nacimiento, to, venciendofe a fi mifmos , y al De*
vida , y muerte fue obrando hafta el monio , cooperando a la gracia. Y no Vencen con

fin de todos. Y lo que contenía el li- folo le vencerán en lo que comraun-
juftô ¿£?

Sfeík u!"
bro cra t0<*°

»

lü <JUC decretó la San' mcnte Dios manda, y pide
,
pero con p rando a fu

ko. * tiífima Trinidad defpues de la caída fu virtud , y gracia añadirán el dar fus

de los Angeles , y pertenece a la En- almas , y ponerlas hafta la muerte por

carnación de el Verbo , y a la ley de el mifmo Señor , y por fus teftimo-

gracia, á los dies Mandamientos , los n\os , y por alcancar la Corona , y
fíete Sacramentos , y todos los Arti- triunfo de Jefu Chrifto , como lo han Apec.s.v*.

culos de la Fe ,y loque en ellos fe hecho los Martyrcs cn teftimonio de
a¿ H,b.g. contiene, y el orden de toda la Iglefia la Fe , y por fu defenfa.^ l0

- Militante , dándole poteftad al Ver- 1 19. Por todos cftos "Myftcríos afía-

bo , para que humanado, como Sumo de el Texto , y dizc : Alegraos Cielos ,jr vtt(.\u

Sacerdote
, y Pontífice fanto , comu- los que vivis en ellos. Alegraos, porque

nicafie el poder , y dones neceflarios aveis de fer morada eterna de los ju- Motivos de

a los Aportóles , y á los demás Saccr- ílos , y de el Jufto de los juftos Jefu ^¿"^
dotes , y Míníftros de cfta Iglefia. Chrifto , y de íu Madre Santiffima. A- r°! hab:u-

Origendd 1 17. Efte fue el rnyfteriolb princi- legraos Ciclos, porque de las criatu- dotes por

° 4

tVan
U

**c *a Evangélica. Y cn aquel ras materiales , é inanimadas á nin-
MyftCí

lio,

Tan*c
" Trono , y Confiftorio fecrctifitmo fe guna le ha caído mayor fuerte , pues

inftituyó,y fe eferivió en la menie Di- vofotros fercis cafa de Dios , que per-

vina, que aquellos ferian eferitos cn maneccra eternos figlos , y cn cllarc-

cl libro de la vida, que guardaíTcn cibircis paraReyna vueftra a lacria-

í Veafi ta efta ley. De aqui tubo principio , t y tura mas pura, y fanta, que hizo clpo-
""^^ de el Padre Eterno fon fuceftbrcs, ó derofo braco de el AltiíTimo. Porefto

Vicarios los Pontífices , y Prelados, os alegrad Ciclos, y los que vivis en

De fu Alteza tienen principio los ellos. Angeles , é juftos, que aveis de

manfos , los pobres , los humildes , y fer compañeros , y Miniftros de efte

todos los juftos. Efte fue , y es fu no- Hijo de el Padre Ererno , y de fu Ma-

biliflimo origen , por donde fe ha de drc , y partes de efte cuerpo myftíco,

D 4 cuya

!
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44 Myftica Ciudad de Dios
cuya Cabeca es ci mifmo Chrifto. la antigua ferpiente v¡6 el infclicí/R-

Alcgraos Angeles Sancos, porque ad- mo lugar
, y eftatlo , adonde arrojado

miniftrandolos , y firviendolos con de el Cielo Empíreo avia caido,ardia
vueftra defenfa , y cuftodia, grangea- mas en furor , y embídia , contami- EfcU „
reís premios de gozo accidental. Ale- nandofe como polilla fus entrañas. Y ^T*1*
grefe

;

fingularmcnccSan Miguel,Prin- conrra la muger Madre de el Verbo Síft"
cipe de la milicia celeftial, porque de- humanado concibió tal indignación, "ato fc

fendió en batalla la gloria de el Al- que ninguna lengua , ni entendimien-
Di0J'

diurno, y de fus Myfterios venera- to humano lo puede encarecer,™ pon-
bles

, y fera Miniftro de la Encarna- \ derar. Y fe colige en algo de lo que
cion de el Verbo, y teftigo Angular de fucedió luego inmediatamente, quan-
íus credos hada el fin:y alegrenfe con do fe halló cíle Drágon derribado ha-
e todos fus aliados , y defenfores de Aa los Infiernos con fus excrcitos de
el nombre de. Jcfu Chrifto, y de fu maldad: é yo lo diré aqui fegun mi
Madre i y de que en cftos miriifterios poíTible , como fe me ha manifcltado
no perderán el gozo de la gloria cíTcn- por in teligencia.
cial,que ya poífecn: y portan Divinos ni. Toda la femana primera

, que
Sacramentos fe regozijen los Cielos, refiere el Gcncíls, en que Dios enten-

dia en la creación del mundo , y fusCAPITULO X. • criaturas , Lucifer
, y los Demonios fe Ti«np>,J

oceuparon en maquinar , y conferir £2?jE* quefe dafin a U explicación de el Ca- maldades contra el Verbo, que fe avia 5LV
ftttdo dc^e de elAfocalytfu de humanar

, y contra la muger , de
'^°lt5 *

quien avia de nacer hecho hombre.
Uttlaf*'

1 10. T)Era ay de U tierra,} de elmar, El dia primero
, que correfpondc al

vtrf.u. .
P0rílt" hab*x*Johavofotrosel Domingo , fueron criados los Angc-

Vublo, que tunegrande trajabiendo que les
, y les fue dada lev,

y preceptos de
tunepeo tumfo. Ay de la tierra , don- lo que debían obedecer ; y los malos

¿Z«Tl a
.^ameiablcs pecados , y mal- defobedecicron ; y trafpafsáron los

h t.crr. ;a
aad« *e han de cometer .Ay del mar, mandatos de el Señor

, y por Divina

¡KSSx ^^f™*? tal" ofcnfas dc cl Providencia, y difpoficion fucedio
n;0 cnciu.

Cnador a fuvifta
>
no foltó fu corricn- ron todas las cofas,que arriba quedan

ce, y anego a los tranfgrcíTorcs
, ven- dichas , haífca el fegundo dia por la

gando las injurias de íu Hazcdor
, y mañana , correfpondiente al Lunes,Mtof i Pero ay de el mar profundo, que fue Lucifer , y fu exercito arro-

y endureció en maldad dc aquellos, jados, y lancados en cl Infierno. A
quef,guicronacítcDIablo,quchaba- cfta duración dc tiempo correfpon-

° * v° fo
.

tros Para
_

h««os guerra dieron aquellas mórulas dc los An-

Ir. ac l«cí Ze 51 "r
Y^ inaudíta

' *
Crucl

> Sclcs '
de fu creac¡°n

>
operaciones,

l-r SSTi "° t,c"c &™wc l Es ira deYe- batalla
, y caída , ó glorificación . Al P*«Cb

££ h°-
ag°n

; í
qUC Lcon PUnro 1™ Lucifcr con f« gente eftre- ¿^S.-no. deyorador, que todo lo pretende ani- nó el Infierno , hizieron Concilio en 2TS~

quuar
y le parece que todos los dias él ( congregados todos

)
que les duró

£n cl

>¿M «i cuta¿XL
?n PÍ

C° tÍCmp0 Para CXC- haíVa cl ^a correfpondiente al Jueves
l,Ú™-

* 2fl™T TTa « Iafcd
> y cl porlamañana. Y« ctteticmiioc».

udl'af^TV
á
l
á^} lo% mor- I* Lucifer toda fu fabidutia/y.mah'-

Wdels vM« 1 u
d°

í

1 tíCm- cia diabólica en conferir con los De- -

fin v fu ft» A
P¿rqUC,

.

han de tcncr moilios
. Y arbitrar como mas ofende-

no/ fi ftZ tlCmp°S CtCl" rian a Dios^y fe vcnga™n ^ el cafti-

<HW Si^lc^os^n^^ ha2CC g°^clc$av"^YIaconclufion, SBCwdí.

4>3 *'

fos ri*„
'1 V1°!

de Dl0s
- Y entre to- que en fuma refolvieron, fue , 'que la *- «g?aos tiene íu ira contra ann<»l o . icdc Dio»

*chofMuclchade™^
l

¿r™S vengan9a , y agravio contra ea lo5^
bcrr» y L^j- Mucorantar la ca- Dios , fegun lo que conocían avia dc br«.

„{; 11 aize
,

cl
(

tvan gci¡fta. amará los hombres , fería impedir

irlJ^fl'r^ ^ tm§ í°se^aos de aquel amor, engañan-
fi^^ ao,perfuadiendl y en quanto l!s fcef-

S >q fmvwprWKQyanfa fe poíUble, compeliendo á los mifmos

hombres*

Digitized by Google



- Primera Parre , Lib. I. Cap. V* '45

hombres , para que perdicíTcn la* ami- humano , que aun no era , fino por*

itad, y gracia de Dios
, y le fueífen in- que avia de fer. Aili fe fraguaron to-

gratos , y a fu voluntad rebeldes. dos los vicios , y pecados de el mun-
Mtdios, croe 11}' En efto (dezia Lucifer ) hemos do , de alli falicron la mentira , las fc-

ot.io'o Lu ¿c trabajar, empleando todas nueftras das , y errores ; v toda iniquidadtubo

toof
P
u" fu

íucrzasjcuidado , y ciencia ; reduciré- fu origen de aquel chaos, y congrega-
intcuio. mos a las criaturas humanas a nueftro cíon abominable : y a fu Principe fir-

dictamen,y voluntad para deftruirlas; ven todos los que obran la maldad,

pcrfcguiicmos a cfta generación de iz*. Acabado efte Conciliábulo

hombres , y la privaremos de el prc- quifo Lucifer hablar con Dios , y fu

mio,quc fe le ha prometido. Procure- Mageftad dió permifo a ello por fus

mos con toda nueftra vigilancia , que altiífimos juizios. Y efto fue al modo, itb.i.v.a

no lleguen a ver la cara de Dios, pues que habló Satanás , quando pidió fa-

a nofotros fe nos ha negado con iriju- cuitad para tentar a Job : y íucedió el

fticia. Grandes triunfos he de ganar dia,que corrcfpondc al Jueves ; y dixo

contra ellas, v todo lo deftruiré,y ren- hablando con el Altiilimo: Seríor,

AS.to.v. diré a mi voluntad. Sembrare nuevas pues tu mano ha fido tan pefada para
,0

" fe¿tas , y errores , y leyes contrarías a mi, caftigandorac con tan gran crúce-

las de el Alriflimo en todo. Yo levan- dad , v has determinado todo,quanco

tare dccflbs hombres profetas, y cau- has querido , para los hombres, que
dillos , que dilaten las doctrinas, que tienes voluntad de criar , y quieres

yo fcmbiáre en ellos » y deípues en engrandecer tanto, y levantar al Ver-

venganza de fu Criador los colocaré bo humanado,y con él hasdeenrique-

conmigo en efte profundo tormento, cer a la muger,que ha de fer fu Madre,

Rejro <L-i Afligiré a los pobres , oprimiré á los con los dones ,
que le previenes : Téa

L
!0ZZ °'J

a%¡<*os
> Y al dcfalcntado perfeguiréj equidad, c jufticia ; y pues me has da-

5STÍÍ 5»t ĉraDrare áifeordias , caufaré guerras, do licencia para perfeguir a los demás Jjjf*??^
icfi¿ucu. moveré unas gentes contra otras gen- hombres, dámela también , para qu«

*

a
p°*

3

l

t

c^
tes, engendraré fobervios , y arrogan- pueda tentar, y hazer guerta a efte tara chri-

tcs : eftenderé la ley de el pecado , y Chrílto Dios hombre , y a la rauger, ¡J¿^
quando en ella rae ayan obedecido, que ha de fer Madre fuya : dame per-

Ios fcpultaré en cte fuego eterno ; y raifo , para que en efto execute todas

en los lugares de mayores tormentos mis fuerzas. Otras cofas dixo enton-

a los que más á mi fe allegaren. Efte ees Lucifer , y íc humilló á pedir efta

fera mi Reyf» , y el premio , que yo licencia ( (iendo tan violenta la rol-

daré á mis ííervos. roildad en fu fobervia ) porque la ira»

fttfete 1 M- Al Verbo humanado haré fan- y las anuas de confeguir lo que defea-

unbicn h - gricnta guerra , aunque fea Dios, pues ba , eran tan grandes, que á eílas íe

G nin"! i
también ferá hombre de naturaleza rindió fu mifma fobervia , cediendo

k Medre' inferior a la mia. Levantaré mi Tro- unamaldada otraiporqucconociaquc

no , y dignidad fobre la fuya, vence- fin licencia de el Señor todo Podcro*

réle, v derribaréle con mi potencia, y fo , nada podiaintentar. Y por tentar

aftucia : y la muger , que ha de fer fu a Chrifto nueftro Señor', y a fu Madre

Madre , perecerá en mis manos. Que Santiífima en particular , fe humillara

es para mi potencia, y grandeza una infinitas vezes ; porque teraia le avia

muger fola?Y vofotros Dcmonios.quc de quebrantar la cabeza,

conmigo cftais agraviados, feguidme, ix6.Refpondiólc el Señor: Na debes Refponácte

y obedcccdmc en cfta venganca , co- Satanáspedir dejufticia efe permifo,y li* ^""jo
mo lo aveis hecho en la defobedien- cencía , porque el yerbo humanado es t» » ¡mpecabi-

cia. Fingid que amáis á los hombres, Dios, y Señor Omnipotente ,y Supremo,
¡jjj

1^
para perderlos i firvieílos

, para de- aunque ¡era juntamente hombre verda* PtciVr»acioti

ftruirlos , y engfiarlos ; aífi'Urciílos, dero ,y tu eres/u criatura : yfilos
demos & Mu»*,

para prcvcrtirlos , y traerlos a mis hombrespecaren, y por effofefugetaren
A

Tmi, qUe infiernos. No ay lengua humana , que tu voluntad , no ha de fer pofibU elucm

pitonga
1

'
Puc<ia explicar la malicia , y furor de do en mi rntgenito humanado : yfia los

ñ«i .oj efte primer Conciliábulo, que hizo hombres hiueresefclavosdéla cuba,Chri-

bombres.
Lucifet cn d la&aao concta cl ünage fi ha de fer Santo , e juflo ,yfegre^adé^
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a\6 Myílica Ciudad de Dios.

délos pecadores , a los anules fi cayeren levantó el buclo al Señor , lugar pro-
jdH.ir.7 . levantara, y redimiri: Tejfa muger, con piofuyo, porque Tolo en el vivía, yverf.it. quien ttenes tanta ira , aunque hade fer atendía. Bolo como A güila Real, fin

pura crtatura,yh$¡a de hombre puro-pero bolver el buclo jamas al enemigo,
ya he determinadoprefervarla de />cW*,- hiendo fola en eftc buclo, y viviendo

y ha deferfiempre toda mia ,ypor ningún defierta de todo lo terreno , y criado,
titulo, ni derecho en tiempo alguno quiero y fola con el folo , y ultimo fin, que es
que tenganparte en ella. la Divinidad. Y en efta foledad fue

\zy. A cito replico Satanás : Pues alimentada por tiempo-y tiempos,aYimzn- f«u!«!m

que mucho que lea Santa efla muger, tada con el dulciífimo Mana , y man- ¡¡Z£¡?
fi en tiempo alguno noha de tener có- jar de la gracia, y palabras Divinas

, y don»fci

trario , que la perfigua, c incite al pe- favores de el braco poderofo : T por
hia¡it-

cado ? Efto no es equidad, ni reda ju- tiempos,y tiempos, porque eftc alimento
fticia

, ni puede fer conveniente , ni tubo toda fu vida , y mas fcñalado en
loable. Anadio Lucifer otras blasfc- aquel tiempo , que le duraron las
mías con arrogante fobervia. Pero el mayores batallas con Lucifcri que en-

piDiosá Altiífimo, que todo lo difponc con tonces recibió favores mas propor-

«nc¡a para
Sabiduría infinita , le rcfpondió : Yo te donados , y mayores. También por
dot licencta

yparaquepueda* tentara Chri- tiempo, y tiempos fe entiende la Eter-

Lucifer li

cenefa
y

tentar i

hjo,
y M'-j/o

, queenejiofera exemplar,y Maejlro na felicidad , donde fueron premía-
para otros : T también te la doi, para que das , y coronadas todas fus victorias.

perftguas a efamugeryero no laucaras en ix9 . rpor la mitad del tiempofuera
lavtdacorporahy quiero que nofeaneffen. de la cara de la ferpiente. Eftc medio ¡S¡í
toscneftyChriJlojfuMadreyeroquefean tiempo fue el que la Virgen Santilfi-H 11 v»

tentados de ticomo los demis.Co eftc per- ma crtubo en cfta vida libre de la per-
milo fe alegró el Drag6,mas que có to- fecucion de el Dragón , y fin verle, «.
do el que tenia de perfeguir el linage porque defpucs de averie vencido en
humano

: y en cxecutarlc determinó las peleas , que con él tubo , por D¡-
poncr mayor cuydadofcomo le pufo; vina difpoficion cftuvo como vicio- '

que en otra alguna obra , y no fiarlo riofa Ubre de ella. Y le fue concedi-
óle otro Demonio , fino hazcrlo por fi do eftc privilegio , para que gozafle
miímo. Y por efto dize el Evangclifta. da la paz , y quietud que avia mcrt>

ZZ^aJtJ/^í
2*** ¿ I""*'* cido quedando vencedora de el cnc,.,A5,,

¿ 5* Madre J~ fi? J° n '' Por<luc con e* rnigo.como diré adelante. Pero micn- e «.

de d,os. permuo
,
que tubc de cl Señor , hizo tras duró la perfecucion , dize el E-

guerra Saudita y perfiguió a la que vangelifta : T arrojo la ferpiente defu
imaginaba fer Madre de Dios huma- boca como un rio de aaua tras de la muger,

HrÁ > nado.Yporquc en fus lugares diré,que para que el rio lalraaaffe ;y la tierra

5ft£?* *
,
*

'
y PdcaS*cron cftas

» too de ayudo a la muger
, y abftóla tierrafu bo-

Mo^a^.^^que fueron grandesfobre ca,yforbih el rio, qüe arrojo de fu toca el

t¿2t¿t
h
í
mano

- Y^ B"g". Toda fu malicia , y fuerzas p*^
*»f.tal ^.

cn ™c adrmrablc cl modo derefi- cftrcnó Lucifer, v las cftendió contra f«toJ»i»

itirlas,y vencerlas gloriofiífimamcn- ella Divina Señora , porque wdoí*S
te j.pues para defcndcrfe de cl Dragón quantos han Gdo de cl tentados le im-
» muger, dize : que lefueron dadas dos portaban menos que folo María San-^
LÜr /Trg 'rfr* 9 ?"*f* ™- tíííima

' Y con 1» ,
que corre cl

"*

ujje aldejierto.
,
afu lugar , donde es alU impero de un grande , y dcfpcñado

£
e

o
T
,Tv ZZrTí tieMJ,0,y Úem

K°
s- Eftas dos rio

> «ffi
» y c°n mayor violencia falian

ríbn!lí
C

x.
T°^ ant" dc CnCrar cn dc ,a^ dc cfte Dragón las fabula-

«icui.rcdo- Pc»ca, ala Virgen Santiffima, por- ciones, maldades, y tentaciones con^W ^icul^T
nÍda ^ Scñ°r COn tracl,a

- Pcrolatk/ralaayudó, por-^^,
particulares dones

, y favores. La una que la tierra de fu cuerpo , y pafliones?S*ala fue una ciencia mfufa,quc dc nuc- no fue maldita , ni tubo parte cn *£*
P , * Sac«mí£n t

Sr

r
andCS

|

M
;
fterÍOS

' X a<
l
uelIa f̂ "ncia

, y caftigo , que ful-

«ÜVl v DrofondT' K
fc8

?ft
¿C nUCVa

>
Inino Dios contra n^íotros en Adán,

^•VS^^r^i 9 Cn
y Eva

» *uc la "OTa ««cftra feriaw 4f ..
ta lugar explicaré. Con cftas dós alas maldita ? y producirU efpinas en f^í'

lugar
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Primera Parce, Lib. I. Cap. XI. 47
lugar de fruto, quedando herida en lo nal,como femília efeogida, y reliquias
natural con el fomes peccati, que fiem- d . la caltiflima Virgen , y Madre de el
prc nos punca , y haze contradicion, Cordero. Y para todoefto dize, que
y de quien fe vale el Demonio para 151. Ejlabo el Dragón[obre la arena de vt$i%.
ruina de los hombres , porque halla el mar, que es la vanidad contempti- Vm

,

Jad
f

Aei

dentro de nofotros cftas armas tan bledccfte mundo , de la qualfe Gl-Sw/rf
ofenfivas contra nofotros mifmos $ y ftcnta el Dragón, y la come como he- acn>o:úo.

anlcndo de nueftras inclinaciones nos no. Todo cl\o pafsó en el Ciclo , y
arraftra con aparente fuavidad

, y de- muchas cofas fueron manífeftadas a
lcytc, y con fus faifas perfuafiones tras los Angeles en los decretos de la Di-
de los objetos fenfiblcs, v terrenos. vina voluntad de los privilegios , que

SniX 13° Pcr0 Maria Santíflima
» íuc fe difponlan para la Madre de el Ver- ¡b;d,xa.Vt

U tierra de
tierra Santa » v bendita del Señor, fia bo,que avian de humanarfe en ella. E »

fucaerpo tocar en t\\ac\ fomes , ni otro efecto yo he quedado corta en declararlo

Soria,

1 " ^ Pcca(l0>no Pudo tener peligro por que entendíjporque la abundancia de
parte de la tierra ; antes ella la favo- Myfterios rae ha hecho mas pobre , y
recio con fus inclinaciones ordena- falta de términos para fu declaración.
diíTiraas , compueftas , v fugetas a la

gracia. Y affi abrió la boca, y fe tragó CAPITULO XL
el rio de las tentaciones , que en vano
arrojaba el Dragón , porque no halla- catéenla creación de todas las cofas el
ba la materia difpucfta , ni fomentos * Señor tubo prefente a chrifto Señor
para el pecado ; como fucede en los nuejlro ,y afu Madre Sanúfit*
demás hijos de Adán , cuyas terrenas, ma,y eligió,y favoreció ¿

y defordenadas paíTiones antes ayu- fu pueblofigurando ejlos

dan a produzir cfterio, que a forbe ríe. Myfterios.

porque nueftras paífiones , y corrupta

naturaleza fiempre contradizen a la 135. "TIN el capitulo octavo de los r„vA.-ot
razón, y virtud. Y conociendo el Dra- J^Proverbios dize la Sabidu- s°.

gon quan fruftrados quedaron fus in- ria de fi mifma, que en la creación de
tentos contra aquella myftcriofa mu- todas las cofas fe halló prefente con
ger

, dize aora. el Altiflimo componiéndolas todas.

rtrf.x-i. 131. TelDragon fe indigno contra la Y dixe arriba, que efta Sabiduría es el j4¡

fnuger lyfefue para hazerguerra a la re- Verbo humanado , que con fu Madre
Jlazte de fu generación , que guardan las Santi (Tima eftaba prefente, quando
mandamientos de Dios , y tienen el teflt- en fu mente Diviha determinaba Dios

f díl Dra
0 ' monto de Iel* chr¿P-Vencido efte gran la creación de todo el mundo; porque

•¿ou.
Dragón gloriofaracntc en todas las en aquel inflante no folo eftaba el

cofas por la Reyna de todo lo criado. Hijo con el Eterno Padre, y el Efpiri- Como efta-

y autí previniendo antes fu confuíion tu Santo en unidad de la naturaleza bi «»cbri*

con cftc furiofo tormento fu yo , y de Divina , pero también la humanidad, j"éLrf«tct
todo el Inficrno,fe fue, determinando que avia de tomar , eftaba en primer i la creación

Dcterm ;na hazer cruda guerra a las demás almas lugar de todo lo criado previfta , ¿
dclmiludo<

ÜJ¿¡.
dc la generación , y linage de Maria ideada en la mente Divina de el Pa-

rra ia i«ic
Santíflima

, que fon los fieles íeñala- dre, y conlahumanidad de fu Madre
j»»,yius dos con el teftimonio , y fangre de Santíflima , que la avía de adminiítrar

Chrifto en el Baudfmo ,para guardar de fus PurilUraas entrañas. Y en eftas
fus tefttmonios. Porque toda la ira dos Pcrfonas eftubicron pteviftas to-
de Lucifer

, y fus Demonios , fe con- das fus obras , de que fe obligaba el

vertió mas contra la Iglefia Santa , y Altiflimo para no atender ( a nueítro
fus miembros , quando v¡ó que con- modo de hablar j a todo lo que el li-

tra fu Cabcca Chrifto Señor nueftro, nage humano podia defobligarlc , y

«Su " y
*"u Madre Santíflima nada podia los mifmos Angeles , que caycron,pa-

v.rg!nc$ confeguir. Y feñaladamcnte con par- ra que no procediere á la creación de
Chmio. ticular indignación haze guerra a las todo lo reftante de él , y de las cria-

Virgincsde Chrifto, y trabaja por de- turas , que para el fervicio de el honv
ftiuir efta virtud de la caftidad virgi- bre eftaba previniendo.

I54.MÍ-
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48 MyíHca Ciudad de Dios

Chrifto , y
J 34- Miraba el Altiflimoa fu Hijo jante a la Virgen , que la imitaba ch M

Mubcxcn. Unigénito humanado ; y a fu Madre todas fus facciones , y Perfona. Mira- SSí
5oSc£>. Santiflima,como cxcmplarcs,que avia ba el Señor con fumo agrado

, y benc- ¿an
' )h

pió lo'rcfla - formado con la grandeza de fu Sabi- volencia a cftos dós retratos de los

gc
d

hum^o
duria

' 7 P°dcr> pa" qUC lc fu vicfl
"

cn originales
,
que avia de criar a fu tiem-

• como de originales , por donde iba po; y por ellos les echo muchas ben-
copiandotodo cllinagc humano ;y diciones, como para entretenerle con
para que aílimilandole á citas dos ima- ellos , y fus defendientes

, mientras
genes de fu Divinidad , todos los de- llegaba el día , en que avia de formar
mas falicíTen también, mediante cftos a Chrifto , y a María.

£±2ÍM templares, feraejantes á Dios. Crió 137. Pero el feliz eftado , en que
crMt^, también las cofas materiales ncccíTa- Dios avia criado a los dos primeros

£¡?Sí o
Ía

!
P/

ra 13 Vida humana
' Pcro con tal Pad"* de el Genero humano , duró

bolos Je
Sabiduría, que también algunas fir- muy poco

: porque luego laernbidia

£mV ^
icírcndcfimbolos >que reprefentaf- de la ferpicnce fe dcfpertó contra OcAóu

o*,;;, «en en algún modo los dós objetos,* ellos, como quien citaba ala efpcra de L^W quien principalmente él miraba
, y fu creación : aunque Lucifer no pudo ¡SÍ

ellas fervian, Chrifto ,y MariaSantif- ver la formación de Adan,y Eva , co- «2*
fimos. Porefto hizo las dós lumbre- mo vio todas las otras cofas al Ín-

£"
ras de el Cielo

, Sol , y Luna , que en fiante, que fueron criadas i porque el
dividir la noche, y el dia feñalaíTen al Señor no lc quifo manifeftar la obra
Sol de Jufticia Chrifto , y fu Madre de la creación de el hombre , ni tam-
Sannífima

, que es hermofa como la poco la formación de Eva de la cofti-
Luna, y dividen la luz; y dia de la gra- Ha, que todo efto fe lo ocultó fu Ma-
cía de la noche de el pecado ; y con geftad por algún cfpacio de tiempo,
lus continuas influencias iluminan el hafta que ya eftaban los dós juntos, óuftii
5>ol a la Luna

, y entrambos a todas Pero quando vio el Dtmonio la cora-
las criaturas defdc el firmamento,

y poftura admirable de la naturaleza
íus Aftros

, v las demás hafta elfin de humana fobre todas las demás criatu-

ra tod° ú "™clf°'
: - •

«s , y la hermofura de las almas , y

f«c o'X J** 9nb ,as dc
.

mas cofas
> y lcs *5» también de los cuerpos de Adán , y

otr« «iata-
ül° mas perfección

, mirando que Eva , y conoció el paternal amor, con

SiÉff Wr h Ch
,V

ft° ' y 3 Maríá los míraba « Señor
, y que los

v.r á ebri- fnt
f
ima

v
» Y Por cll°s a los denia* hazia dueños , y Señores de todo lo

M&* í,°
m

a
S

!

a qUÍ
r"

CS an/" dc falir dc criado
» y lcs dcxaba cfpcrangas de la

1 j
1CS PuI° mcfa

N
guftofiffima , vida eterna. Aquí fue donde fe cnfii-

abundante
,
fegura.y mas memorable reció mas la ira de efte Draeon , y no "b

¿

< : *

el

I

a dc
r V porquc l0

J
avía dc fl

y
lcnsua > iuc pucda la aI- ¡H5

UT ^g
r°

' Y combidar!os * tcracion,con que fe conmovió aquella E«f*8»
las deheus de fu conocimiento

, y beftia fiera, cxccutandolc fu embidia,
rf

amor
. y como cortes Señor, y gene- para que les quitaíTc la vida; Y como

2™á q 4^/1 combidado un León lohiziera,í1no conociera queX cr

a

S
,maS

,

q
i,

e

rf
0 ^° Un° lc dccenia o^afuerza mas faperiori

mefa dc ínl-
C f'ntado a Ia pcro conferIa

• Y arbitraba modo c0"

2 Or ,rn ®Z
m
T°

n0CimiCT ' y m° l0S dC"Íba^a dc la gfaCÍa
dc Cl

tanrn ¡J

ñ° ?CláfC tlCmP° cn lo <P* AltiíTimo
, y los converteria contra él.

7 .
"

6 A :xfo

mZT? Ha7Cdor
- Tr

d S°"0r "yfteriofamente como^
formó v

a 7CaC1°a dcfdc cl PrilldPio avia manifefta. tofo»™/
a

C

ñt
a

¿t£
com° dc do,que el Verbo avia de hazerfe hom- P^1

cVu™m^ert ooir
ma

Í
dadl qUC bfCcn clv¡^trede Maria Santiflima, ^C¡¿

fclTrT r
dctCnCr Cn y "«lc declarando donde, v quando,

o ^ ITT!
0

d^de^" ^ ?! TQu»np«c m ramhien 1^ ,/r«,'i ^
dcídc Juc§° comcncaíTe a lentir efta

ttt, ^c7^I^Luí& f" d-lM fterio,vtiemPolarmo a r.va tan feme- de la Encarnación. Y como fu ira, y

dcfvelo
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dcívelo citaban prcvcnidos-feñalada- de rodos, perdiendo ellos > y nofocros

menee contra Chrifto , y María , ib- el feliz citado, en que los avia puedo

Ipeclió íi Adán avia Calido de Eva , y el Altiflimo.

ella era la Madre,y él era el Verbo hu- 140. Quando Lucifer vió la caída Alboreo de

manado. Y creciá mas cita fofpecha de los dos, y que la hermofura inte- J^uJJJ
en el Demonio porfentir aquella vír- rior de la gracia , c julticia original fe ioS piimeios

tud Divina
, que le detenia , para que avia convertido en la fealdad deel PjJrcs -

no Ies ofcndíciTc en la vida. Mas como pecado , fue increíble el alboroto, y
por otra parte conoció luego los prc- triunfo , que moftró a fus Demonios,

ceptos
,
que Dios les pufo ( que cftos Pero luego lo perdió , porque cono-

no le le ocultáron,porquc oyó la con- ció quan piadofamentc ( y no como
fercncia,quc tenían fobre ellos Adán, defcaba)fc avia moílrado el amor Di-

y Evajfalia poco á poco de la duda , y vino miferícordiofo con los dos dclin-

fiic efeuchando las platicas de los dos qucntes,y que les daba lugar de peni-

Padres, y tanteando fus naturalcs,"co- tcncia, y cfperan^a de el perdón, y de

meneando luego como hambriento fu gracia ;para lo qual fe dífponían

León a rodearlos , y bufear entrada con el dolor, y contrición. Y conoció Su P Ci11 ¿*

por las inclinaciones, que conocía en Lucifer
, que fe les reftituia la hermo- d^ba'nio?

i.jv/.j.-v.s. cada uno de ellos. Pero halla que fe fura de la gracia , y amulad de Dios, lu-ar de
ro

defengaño de el todo, liemprevaci- con que de nuevo fe bolvíó a turbar
mtcncia-

laba entre la ira con Chriíto, y María, todo el Infierno, viendo los cfe&os de Tutlofr to .

y el temor de fer vencido de ellos : y la contrición. Y creció mas fu ilanto,
j¿ *j¿¡Jj

B'

mas tenia la confufion de que le ven- viendo la fentcncia, que Dios fulmi- t„ s efca0s

ciefle la Rcyna de el Cielo por fer naba contra los reos , en que fe equí- dc la contri-

criatura pura , y no Dios. vocaba el Demonio: y fobre todo le ¿en]ihVA $<

ijy. Reparando pues en el prceep- atormentó el oir que íele bolvieiTe

to, que tenían Adán , y Eva , armado a repetir aquella amenaca : La mugee
de la engañóla mentira entró por ella te quebrantará la Cabeca , como lo

a tentarles, comencando a oponerfe» avíaoido en el Ciclo,

y contravenir a la Divina voluntad I41. Los partos dc Eva fe multipli- Dlvifíon,

yoiEva jcado,v débil, v porque contra ella probos,unos,que fieuen á Chrifto nuc-

>
' " iba mas cierto

, que no era Chriíro ; y ftro Redentor, y Macftro ; otros a Sa-

porque tenis contra ella fuma indig - tanas. Los efeogidos figucn a fuCapi-

naciondcfde la ferial
,
que avia vifto tan por Fé,humildad, caridad,pacicn-

cn el Cielo, y la amenaca, que Dios le cia , y todas las virtudes : y para con-

oce- fu?nc avia hecho con aquella muger. To- fcguír el triunfo fon afliftidos , ayuda-

ron'
1

^° lc arra^ro > y ^CVo primero dos , y hermofeados con; la Divina

contra Eva, que contra Adán : y airo- Gracia
, y dones , que les mereció el

jóle muchos peníamicntos , ó imaei- mifmo Señor , y Reparador de todos,

naciones fuertes defordenadas antes Pero los reprobos fin recibir eftos bc-

dc manifeítarfele
, para hallarla algo neficios , y favores dc fu falfo caudi-

fc».j.«.t. turbada,
y prevenida. Y porque en lio , ni aguardar otro premio mas que -

otra parte tengo eferito algo dc cito, la pena * y confufion eterna dc el In-

no me alargo aqui en dezír , quan es- fierno, le figuícn por fobervia, prefun-

forcada , c inhumanamente la tentó} cion,ambicion, torpezas, y maldades^

baftaaora para mi intento faber lo introduciéndolas el Padre dc menti-

que dizen las Efcrituras Santas , que ra, y autor de el pecado,

tomó forma dc ferpícntc
, y con ella 141. Con todo cfto la inefable be-

habló a Eva , trabando la converfa- nignidad de el AltiíTimo les dio fu bé-

cion, que no debiera: pues dc oírle, y dicion,paraque con ella crccicifen , y ^».4 .¿ v-j;

rcfpondcrlc paitó á darle crédito, y fe multiplicaíTe el línage humano. Pe
- c?;,

1

'

¡" c¡u .

de aqui a quebrantar el precepto pa- ro dio permifo fu; Altíflima províden- ¿*¿ ¿d Dc.

ra fi ; y al fin perfuadir í a fu marido cía , para que el primer parto de Eva
JJj* »¿

que le quebrantaiíe para fu daúo,y el HcvaíTe las primicias dc el primer pe-
Dioj¡>

E cado
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5o Myftica Ciuda de Dios.

cadoen el injufto Caín , y el fegundo amor incomparable , que tubo a fu

íeñalaíTe en el innocente Abel aljrc- pueblo : los favorca, que fue obrando

parador de el pecado Chrifto nueftro con él,y los Sacramentos^ Myftcrios,

Señor ; comencando juntamente a que fe encerraban en ellos , como dc-

fcñalarlecn figura, y en imitacion,pa- fpucs en fu Iglcfia Santa fe han ido ^u3 .

raque en el primer julio fe cftrcnalTe manifeftando ; fin que jamas fe aya

la Ley de Chrifto , y fu ¿odrina , de dormido, ni dormitado el que fe con.

que todos los reliantes avian de fer ftituyó pot guarda de Ifracl.

dtfcipulos, padeciendo por la jufticia, 145. Hizo Profetas ,y Patriarcas híioPj.

y riendo aborrecidos, y oprimidos de Santiífimos j que en figuras, y profe- jJ^jPM

los pecadores , y reprobos , y de fus cías nos evangclizaíTcn de lexos , lo «juearuo.

miímos hermanos. Para efto fe cftrc- que aora tenemos en poíTcíIion , para c,Jir D¿c

naron en Abel la paciencia , humit- que los veneremos , conociendo el a-
]

¿¡q^I
to. dad } y manfedumbre > y en Cain la precio , que ellos hizícron de la ley de
1

embidia , y todas las maldades , que Gracia ; las ánfias,y clamorcs,con que

hizo en beneficio de el Ju lio, y en per- la defearon, y pidieron. A efte pueblo

dic ion de fi mifmo, triunfando el roa* manifelló Dios fu fer inmutable por

lo , y padeciendo el bueno ; y dando muchas revelaciones , y ellos a nofo-

principío en cftos efpc&aculos a los tros por las Efcrituras, encerrando en

que tendría el mundo en fu progrcíTo ellas inmenfos Myftcrios , que alcan-

compucltodc las dos Ciudades, de caflemos , y conocicífcmos porlaFé.

Jcruíalen para los judos, y Babylonia Y todos los cumplió , 'y acreditó el

para los reprobados j cada qual con Verbo humanado ¿ dexandonos con

fu Capitán , y Cabcc,a. efto la doctrina fegura , y el alimento

Athn figura 14}. Quilo también el AltilTimo de las Efcrituras Santas para fu Iglcfia.

eneímodo ^w el P rimcr Adán rucííe figura de el Y aunque los Profetas , c juftos ¡de a-

dciaaca-
0

fegundo en el modo de la creación} qüel pueblo no pudieron alcancar la

«ion. pues como antes de el primero le crió* vifta corporal de Chrifto ; peto, fue li-

y ordenó la República de todas las beraliflimo el Señor con ellos , mani-

criaturasydc que le hazia Señor,y Ca- feftandoíc en profecías , y movien-

bec,a i afli con fu Unigénito dexó paf* doles el aféelo , para que pidicffcn fu

far muchos figlos antes de cmbiarlc, venida , y la Redención de todo el li-

para que hallarte pueblo en la multipli- nage humano. Y la confbnancia,y ar-

cacion de el linage humano, de quien monia de todas eftas profecias,Myftc-'

avia de ícr Cabera , Macftro , y Rey tios , y fufpiros de los antiguos Padres

verdadeío
, para que no cítubiefle un eran para el Altilfimo una fuaviffíma

punto fin República
, y Vaflallos : que mufica , que refonaba en lo intimo de

cite es el orden , y armonía maravillo- fu pechojeon que ( a nueftro parecer)

la , con que todo la difpufo la Divina entretenía el tiempo
( y aun le acele-

Sabiduria , fiendo poftreroen la exc- raba ) de baxar a converfar con los

cucion, el que fue primero enlain- hombres.
tención. 146.Y por no detenerme mucho en

Jjjjj
í-níc°

'
y

c

I44" ^ caminando ma5 el mundo ío que fobre eftome ha dado el Señor
'

D \'
oi ¿d:

t\S b2T Para «kfcender el Verbo de el feno de a conocer , y para llegar a lo que voy
JfjjJJ

p% ou.cn el Eterno Padre, y veftírfc nueftra bufeando délas preparaciones ,
que

pJ¡"¡¡¿

52bT
mo"alidad

, eligió, y previno un puc- hizo eftc Señoreara embiar al mundo i d i ¿

* V«{fe la blo fegregado
, y nobiIiífimo,y el más al Verbo humanado,y a fu Madre San- ¡JgNota xx. admirable

,
* que antes, ni dcfpues u- tiífima , las diré fucintamente por el ¿tac*

bo. Y en el un linage iluftre ,y fanto, orden de las Divinas Efcrituras. El d <*6''

de donde dcfccndicffe fegun la carne Gencfis contiene lo que toca al exor-

humana. Y no me detengo en referir dlo.y creación de el mundo para el li-

cita Genealogía de Chríuo Señor nuc- nage humano; la divifion de las tierras

«toiLi. ftro,porquc no es ncccuario,y la cuen- y gentes ; el caftigo , y reftauracion ;

aIÍoV, qv.
tan los Sagrados Evangeliíbs. Solo di- la confiifion de lenguas, y origen de el

robo Dios go con toda la alanbaca,quc puedo,dc pueblo cfcogido,y baxada a Égypto; y
a a pueblo, d Altiflímo, que en muchas ocafiones otros muchos , y grandes Sacramen-

te ha moftrado en diverfos tiepos el tos > que declaró Dios a Moyfes ,
para

que
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|„
1uc r°r ¿l nos m'cflc a conocer el a- thmetica , y en codo ay profundos Sa-

s¡

mor
, ¿ jufticia, que dcfdc el principio cramenros.

moftró con los hombrcs,para rracrlos 1 50. El Deuceroriomio es como fe- Lo que
a fii ConocimicD ro

, y férvido, y feria- gunda ley
, y no diferente, fino de di-

;

icnc el

lar lo que cenia determinado de ha- verfo modo repetida , y más apropia- Í.iT"

Lo que con-

ZCf Cn l

r°, J
1™* dJracntc figurativa de la ley Evangc-

e en- d H7- ti Exodo contiene lo que fu- lica,porquc aviendofe de «largar ( porUoio. cedió en Egypto con el pueblo efeo- los ocultos juizios de Dios , y las con-
gidojlas plagas, y caftigos, que embió venicncias, que fu Sabiduría conocía;
para refcacarle myltetiofarmcntc j lá el tomar carne humana, renovaba, y
íalida,y trandtodeel mar,la ley eferi- difponia leyes, que pateciefícn ala que
ta dada con tantas prevenciones

, y defpucs avia de eftablecer por fu Uni-
maravillasjy otros muchos Sacramen- geníto Hijo.
tos,y Myftcrios

, que Dios obró por fu iji. Jcfus Nave , ó Jofuc , introdu- Lo que con.
pueblo, afligiendo unas vezes a fus c- ce al pueblo de Dios en la tierra de 'kw

;

d li'

nemigos,otras acllos, caftígando au- promiflion, y fe ladivídc palTado el
"

nos como Juez fcvero
, corrigiendo a Jordan,obrando grandes hazañas, co.

otros como Padre amantiilímo, enfe- mo figura arto exprcífa de nueftro
nandoles a conocer el beneficio en los Redentor en el nombrc,y en las obras;
trabajos. Hizo grandes maravillas por cn que reprefentó la dcftruycíon de

r J
Moyrcs cn fiSu" dc I» los Reynos.quepoíTeia el Demonio; yCruz,donde el Verbo humanado avia la feparacion

, y divifion
, que de buc-

dc fer Cordero facrificado , para unos nos, y malos fe hará el ultimo día.
remedio,

y para otros ruina , como la 152.. Tras Jofué ( cftando ya el puc- Lo que con-
Vara lo cra,y lo fue el mar Rubro, que blo en la poflcflion de la tierra prome- tiitlc el llb

.

ío

defendió al pueblo con murallas de tída, y defeada,que primera,
y propia-^

1oj1uc^

agua, y con ellas anegó a los Gitanos, mente reprefenta la Iglcfia adquirida
E iba con todos eftos Myftcrios te- por

J e su chrifto con el precio de fu
xiendo la vida de los Santos de ale- íangre ) viene el libro de los Juczcs,
gna, y de llanto , de trabajos ; y refrí- que Dios ordenaba para gobierno de
geríos

j y todo con infinita Sabiduría, íu pueblo, particularmente en las guc-
y providencia lo copiaba de la vida, y rras, que por fus continuados pecados,
muerte de Chriílo Señor nueftro. c idolatrías padecían, de los Fíliftcos,

Loque cor-
I+8- En c * Levitico deferibe, y or- y otros enemigos fus vezinos ; de que

tiene c. L.- dena muchos facrificios
, y cerc'mo- los defendia,y libraba, quando fe con-

tuico. n ¡as legales para aplacara Dios 1 por- vertían á él pot penitencia, y enmicn-
que fignificaban el Cordero, que fe a- da de la vida. Y en cfte libro fe refiere
vía de facrificar por todos : y dcfpues lo que hizo Debbora , juzgando al

nofotros a fu Magcftad con la verdad pueblo
, y libertándole de una grande

executada de aquellos figurativos fa- opreífion. E Jahcl también , que con-
crificios. También decláralas vertí- currió a la victoria, mugeres fuertes,y
duras de Aaron Sumo Sacerdote, y fi- valcrofas. Y todas eftas Hiftorías fon
gura de Chrifto,aunqüc no avia de fer exprefla figura, y teftimonio de lo que

pfal.xof.v. el de orden tan inferior, fino fegun ei pafla en la Iglcfia.

4- orden de Mclchifedech. 15}. Acabados los Juczcs , f0n los Lo que con.

lo que con. 149. Los Números contienen las Rcyes,que pidieron los Ifraelitas, que- ÍEjj^y
hTd'V "

manfioncs ¿c d defierto,figurando lo riédo fer como las demás gentes en el Reyes.

Homero?
<
l
uc avia dc nazcr con la Iglefia Santa, gobierno. Contienen eftos libros gra-

y con fu Unigénito humanado , y fu des myftcrios de la venida de el Mcf-
Madre Santiflima

; y también con los fias.Heli Sacerdote, y Saúl Rey mucr-
demas Juftos, que fegun divcifos fen- tos,dizcn la reprobación de la ley vie-

tidos , todos fe comprchenden en a- ja. Sadoc , y David figuran el nuevo
qucllos fuceífos de la columna de fue- Reyno, y Sacerdocio de Chrifto , y la

go , del Manna , de la piedta, que dió Iglcfia con el pequeño numero,quc en
agua ; y otros Mvftcrios grandes , que ella avía de aver cn comparación de
contienen en otras obras. Y encierra el refto de el mundo. Los otros Reyes
también los que pertenecen a la Ari- de Ifrael, é Juda, y fus captivídades fe-

E x ñalan
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5t Myftica Ciudad de Dios

rialan otros grandes Myftcrios de la venia que can expreífa figura quedarte tm ,

lglcfia Sanra. imperfecta, y aífi fe coraplió facrifi- v»r.i9 ,

154.. Entre los tiempos dichos eftu- cando Abrahan un carnero, que tam-
Lo cjuccon- yo el pacicntillimo Job , cuyas pala- bien era figura de el Cordero , que a- •

brodciub kras ôn tan rnyftcriofas,que ninguna via de quitar los pecados del mundo. í/' t3,

tiene fin profundos Sacramentos de 157. A Jacob le moftró aquella my- Ranfai
la vida de Chrífto nueftro Señor , de fteriofa Efcala llena de Sacramentos ,

Ucn 11 11

la rcfurrcccion de los muertos, y de el y fentidos i y el mayor fue reprefen- ¡Jk

¿
'
*

ultimo juizio en la raifma carne en tav al Verbo humanado , que es el ca-

numero , que cada uno tiene : de la mino , y efcala pot donde fubimos al

fuetza y aftucía del Demonio , y fus Padre i y de él baxó fu Magcíhd a

confli&os. Y fobre todo le pufo Dios nofotros:y por fu medio fuben, y def- rv.9<y.

por un cfpcjo de paciencia a los mor- cienden Angeles , que nos iluftran
, y

v
*f> >»•

tales
,
para que en él deprendiéramos guardan llevándonos en fus manos,

todos,como debemos padecer los tra- para que no nos ofendan las piedras

Dióíh Ve
b^°S defPuestle Ia muerte de Chri- de los crrores,hcrcgias,y vicios,dc que *****

PidTjci

VC
" ft°>que tenemos prefente, pues antes efta fembrado el camino de la vida

Vnto,jlej no ubo Santo,que a la vifta tan de le- mottal \ y en medio de ellas fubamos

cup*ta
xos lc imito con tanta paciencia, fegutos por efta efcala con la Fé,y Ef-

r..trucas y
155-Pcro en los muchos

, y grandes perancadeefta Igleíia Santa , que es
Piofms. Profetas, que Dios embíó a fu pueblo la Cafa de Dios, donde no ay otra co-

cn el tiempo de fus Reyes (porque en- faque puerta del Oielo,y
v
fantidad.

tonecs mas neceffitaba de ellos ) ay 15S. A Moyfes , para conftmiitle r'^
a

-tantos Myftcrios, y Sacramentos , que Dios de Faraon,y Capitán de fü puc- ZLjU
ninguno dexó el Altiflimo de los que blo , le moftró aquella Zarza myftica;
pettcnecian á la venida de el Meífías, que fin quemarfe ardía ; para fcñalar

y fu lev,quc no fe lo revelaíTc,y decía- en profecía la Divinidad encubierta
raíle. Y lo mifmo hízo,aunque de mas en nueftra humanidad , fin derogar lo

lexos
, con los Padres antiguos, y Pa- humano a lo ¿Divino , ni confumír lo

triarchas. Y todo era multiplicar re- Divino a lo humano. E junto conefte
tratos, y como cftampas de el Verbo Mvftcrio feñalaba también la Virgini-
hurnanado,v prevenirle , y prepararle dad perpetua de laMadre del Verbo,
pucblo,y la ley,quc avía de enfenar. no folo en el cuerpo , fino también en

156. En los tres grandes Patriarcas el alma, y que no la mancharía , ni o-
Abrahan

, Ifaac , y Jacob , depofitó tendería fer hija de Adán , y venir vc-
grandcs,y ricas prendas, para poderfe ftida , y derivada de aquella naturalc-
IJamar Dios de Abrahan , Ifaac , é Ja- za abrafada con la primera culpa,
conqueriendo honrarle cÓ cite nom- 1 y?. Hizo también a David a la me ¿J?*
bic para honrarlos a cllos,mauifcftan- dída de fu corac,on,con que pudo díg- r ¿»

co.ro i a fi

do fu dignidad, y excelentes virtudes, ñámente cantar las mifericordias del
v"%

ÜElL y Sacramc"tos
» quc lcs av »a nado , AltilTimo , como lo hizo comprchen- Ca «•

AfaaW Para quc dieíTcn nombre a Dios tan diendo en fus Pfalmos todos losSa- ^¡f*
honrofo. Al Patriarcha Abrahan , para cramentos, y Myftcrios , no folo de Ja ¿ {.¿U

Gtntf. 1 x.
ha«r aquella reprefentacion tan ex- lev de Gracía,pcro de la Efcrita,y Na-

•Paf.u prefla de lo que el Eterno Padre avia turaI.No fe le caen de la boca los tetó»

uf"
C01

\
fuVniScnico'lc tcnto> y monios,los juizios, y las obras del Se-

probó
,
mandándole facrificar á Ifaac. ñor ; porque también los tenia en el

icro quando el obediente Padre qui- corac™ para meditar de dia,y deno-
to executar el facrificio , lo impidió el che.Y en perdonar injurias fue expref-
miímo Señor

, quc lo avia mandado ; fa imagen,ó figura del que avia.de per-

c««- 1.
POfquc íolo para el Eterno Padre , fe donar las nueftras : y aífi le fueron hc-

wfr *elc™flc^ execucion de tan heroy- chas las promcíTas más claras:y firmes
ca obra

,
faenficando con efedo á fu de la venida de el Redetor del müdo. ¡*B

Unigcnito;y folo en amago fe dixeffc i6o.Salomon Rey pacifico , y en c i» Mjfc-

fi^rln
^"^«a que parece fto figura dcel verdadero Rey de los

ftKWO los zclos de el amor Divino Reyes , dilató fu grande Sabiduría en iSZ *
^erccsjcomo la muerte. Pero no con* raanifeftar por diveifos raodós de Ef- <M

crituras
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enturas los Myftcríos, y Sacramentos do el refto de el línage humano no a-

dc Chrifto,cfpccíalmcntc en la meta- vía , quien le pudieíTe obligar tanto,

fora de los Cantares, donde encerró comoaver de tener tal Madre , que le

los My (leños de el Verbo humanado, dieíTca cftc Cordero la piel , y vclloci-

de fu Madre SantiiUma , y de la Iglc- node fu humanidad Santiííima:y efto

fia,y Fieles. Enfcñó también la do&ii- es lo que contiene aquella dulciffima

na para las coítumbres por diverfos oración , v profecía de Ifaias.

modos ; y de aquella fuente han ve- \6i. Ezequiel vio también a efta EirrA.44.

nido las aguas de la verdad, y vida á Madre Virgen en la figura, 6 metáfora Wf/*».

otros muchos Efcritores. de aquella puerta ccrrada,quc parafo-

mX™S d¿
léL Pcro lluicn Pocír^ dIgnaraente lo cl Dios « 1<riel cftaria patente

, y
muy ícxo. engrandecer cl beneficio de avernos ninguno otro Varón entraría por ella.

Uvcnidj, JaJo el Señor por medio de íu pueblo Abacuc contemplo a Chrifto Señor

tt-aJ cluU c' numero loable délos Profetas San- nueftro en la Ctuz i y con profundas
Uo. ros, donde la Eterna Sabiduría copio- palabras profetizó los Myftcríos de la

lamente derramó la gracia de la pro- Redención , y los admirables cfc&os

fccia,alumbrando a fu Iglefia con tan- de la Palfioniy muerte de nueftro Re-
tas luzes,que dcfdc muy lexos comen- dentor. Joel deferibe la tierra de los ^.*-v t8 '

carón a fcñalarnos cl Sol de Jufticia, y dozc Tribus , figura de los doze Apo-
los rayos, que avia de dar en la ley de ftolcs,que avia de fer Cabecas de todos

Gracia con fus obras. Los dós grandes los hijos de la Iglcfia.Tambien annun-

Proferas Ifaias , é Jeremías fueron cf- ció la venida de el Efpiritu Santo fo-

cogidos para evangelizarnos alta , y bre los fierros, y fiervas de el muy Al-

dulcemente los Myfterios de la En- to^enalando cl tiempo de la venida,y

7/á?.7.v.i4. carnación de cl Verbo, fu Nacimien- vida de Chrifto. Y todos los demás P¿r
<l
uc

.

dif-

> to , Vida, y muerte. Ifaias nos ptomc- Profetas por partes la anunciaron,por- E,uítoJo?

tió , que concebiría, v pariría una Vir- que todo quifo el Altitlimo quedafle los Myftc-
* _ • ^ m jm . m — * * « rir>e ¡\ -

gen,v nos daria un Hijo, que fe llama- dicho,y profetizado,y figurado tan de g¡
tlOS de

rílto

ría Emanuel : y que un pcqucñuclo lcxos,v tan abundantemente, que to- tuerten pro-

/frwj.jt. Hijo nacería para nofotros , y llevaría das cftas obras admirables pudieíTen
¡^uJ*»»

vtrf.x>.. fu ¡ IT1per¡0 fODr¿ fu hombre. Y todo lo teíriruar el amor,y cu^ dado, que tubo

refta.itc de la vida de Chrifto lo anun- Dios para con los hombres , y.como
ció con tanta claridad, que pareció fu enriqueció á fu Iglefia. Y aíu*raifmo

IWj. profecía Evangelio. Jeremías dixo la para culpar , y reprehender nueftrati-

novedad, que Dios avia de obrar con biezajpues aquellos Padres antiguos,y

una muger
, que tendría en fu vientte Profetas folo con las fombras , y figu-

Un Varon,quc folo podría fer Chrifto, ras fe inflamaron en Divino amor , y
Dios , y hombre perfecto. Anunció fu hizicton Cánticos de alabanca, y glo-

venta, Paflion , oprobrios , y muerte, ría para cl Señor ; y nofottos , que tc-

ifr.itf.tu.
Sufpenfa,y admirada quedó en la con- nemos la verdad , y el dia claro de la

Éx^oikioii fideracion de cftos Profetas. Pide Ifa- gracia, eftamós fcpultados en cl olvi-

¿loníc'ifa
u* » C

1
UC embie cl Señor al Cordero, do de tantos beneficios, y dexando la

ias. que ha de feñorcar cl mundo,dc la pie- luz bufeamos las tinieblas.

CAPITULÓ XII.

ia5. que ha de lenorcar cl mundo,de la p
dra del defierto al monte de la hija de
Sion i porque cftc Cordero , que es el

Verbo humanados quanto a la Di- Com , aviendofe tropeo el linaae bu-
ym.dad eftaba en cl defierto de cl Cíe- mano , crectero„ Us cUmores de £sj¿
lo , que faltándole los hombres fe lia- j„p0r U venidi delMep^y tam-
ma defierto. Y llamafc piedra por el

bie„ creaerm lospecador.y en tf*
afliento , firmcfa,y quietud eterna, de nocy de la antigua ley embu>
que goza. El monte,adondc pide, que D¡os d mu„do dos Lucros*
vcnga,en lo miftico, es la Iglefia San- que MnUnciaffenU Ley
ta,y primero María Santíífima, hija de de Gracia,

t lavifiondepaz,queesSion.Y la ínter- '••
.

pone cl Profeta por medianera para 163. T^Xllatofe en gra numero la po-

obligar al Padre Eterno,quc embie al \ v fteridad , y linage de Adán
C ordero fu Unigénito, porque en to- multípiicádofe los juftos,y los injuftos;

E 3 ios
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54 Myftica Ciuda de Dios.

Difpofieion, l°s clamores de los Santos por el Re- tender) convirtió el Altíflimo fu aten- in£¡¡naft h
en que fe parador , y los delitos de ios pecado- cion al atributo de fu mifericordia , c ü v u » t

nmndo ci
rcs P^2 dcfmcrcccr eílc beneficio. El inclinó el pefo de fu incomprehenfi- c

el tiempo pueblo de el Altiífimo, y el triunfo de ble equidad con la ley de la clemencia faloi*

la veS de
c* VcrDO»<l

uc av'a dc humanarfe, cfta- y fe quifo dar por mas obligado de fu

cumio. bá ya en las ultimas difpoficiones, que miíma Bondad
, y de los clamores

, y
la Divina voluntad obrava en ellos ferviciosde los juftos, y Profetas de fu
para venir el Meffias i porque el Rey- pucblo.que dcfobligarfc de la maldad,
no de el pecado en los hijos de perdí- y ofenfas de todo el refto de los peca-
cion avia dilatado fu malicia cafi ha- dores. Y en aquella noche tanpefada
fta los últimos términos , y avia llega- de la ley antigua determinó dar pren-
do el tiempo oportuno de el remedio, das ciertas de el dia de la gracia, cm-
Aviafe aumentado la corona, y meri- biando al mundo dósLuzcros clariífi-

tos de los juftos ; y los Profetas,y San- mos , que annunciaíTcn la claridad ya
tos Padres con el jubilo de la Divina vezina de el Sol de Jufticia Chrífto En*<>

luz reconocían que fe acercaba la fa- nueftra falud. Eftos fueron S.Joachín, ¡¡¡S?
6*

iud
, y laprefencia de fu Redentor ; y y Santa Ana prevcnidos,y criados poriA^"'

7

multiplicaban fus clamores, pidiendo la Divina voluntad , para que fuclTcn
a Dios fe cumplicíTen las profecías , y hechos á medida de fu coracon. San

Cbmocct, promcíTas hechas a fu pueblo. Y dclan- Joachin tenia cafa , familia , y deudos SmM •

í£&£ te dcl Trono Rcal dc la Divina mií"c- c» Nazarcth pueblo de Galilea. Y fue *
losjurtoj. ricordia reprefentaban la prolija ,y fiempre Varón Jufto, y Santo, iluftra-

5'^
s*?.i 7.v.x< . larga noche , que avia corrido en las do con cfpecial gracia,y luz dc lo alto,

tinieblas del pecado defdc la creación Tenia inteligencia dc muchos Mvfte-
dc el primer hombre , y la ceguera de ríos dc las Elcrituras, y Profetas anti-
idolatrías

, en que cftaba ofufeado to- guos : y con oración continua , y fer-
do el refto dc el linage humano. vorofa pedia a Dios el cumplimiento

SSlVS .164. Quando la antigua ferpientc dc fus prometías ; y fu Fé , y Caridad
«Jaban

ios
* avia inficionado con fu aliento á to- penetraban los Ciclos. Era Varón hu-

pc«do«5. do el Orbe
; y al parecer gozaba dc la m¡ldiflimo,y puro,de coftu mbres fan-

pacifica poíTeírion de los mortales ; y tas , y fuma finecridad j pero dc gran
quando ellos defatinando dc la luz de pefo,

y fcveridad
, y de incomparable

la mifma razón natural, y de la que compoftura, y honeftidad
por la antigua ley eferita pudieran te- 166. La felici/Tima Santa Ana tenia
mcr

,
en lugar de bufear la Divinidad fu cafa en Bcthlen, y era donzella ca-

sM
> \

verdadera fingían muchas faifas, y ca- ftiilima,humildc,y hermofaiy defde fu ¡aÍda qual formaba Dios a fu gufto fin niñez Santa,compuefta,y llena de vir-
advertir

, que la eonfiifion de tantos tudcs. Tubo también grandes, y con-
loóles, aun para perfección, orden, y tinuas iluftracioncs dc el Altiífimo : y

tí*?'
1

' ^lctudcrar
JP

u
g?antc Q"andocon fiemprc ocupaba fU:interior conalrif-^ eftos errores fe avian ya naturalizado fima contemplación , fiendo junta-

ba
malicia, la ignorancia , y el olvido mentemuy oficiofa,y trabajodora3con

del verdadero Dios y fe ignoraba la que llegó a h plenitud dc la perfec-

¡y»' m°rt
,

al dolcn
f
ia

» y k
r
carS° .

en el cion dc las vidas aOiva , y concempla-
*tf«

,
.

mundo fe padecía
, fin abrir la boca tiva. Tenia noticia infufa dc las Efcri-

los m.feros dolientes para pedir el turas Divinas, y profunda intcligen-
remecho: quando rcynaba la fobervia, cia dc fus efeondidos Myftcrios, y Sa-

lera», y cl nuracyo de los necios era fin nu- cramenros : y en las virtudes infufas,

r««hahla
™Sfncia de Lucifer in- Fé, Efpcranca , y Caridad fue incom-

odan ouanÍ
* X" ?

Ur2S de Cl Pa"blc
-
C°n cftos PrCVCnidaJordán

,
quando coa cftas injurias c- oraba continuamente por la venida

JSttlJÍ? i™*?
ofcndido

> V menos de el Mcfias : y fus ruegos fueron tan
obl gado de los hornbrcs

} y el atributo aceptos al Señor para acelerar cl paf-

tJd nt'
Cia Can

J
uft¡ficada <ü fo,quefingularmentelepudorefpon-

convcS en/ÍS2"
t0d

° 10 Criad°' dcr avia hcríd° & ««¿i en uno dc
convcrnendolo a fu antiguo nofcr. fus cabellos

¡ pues fin duda alguna en
1 «$ En efta ocafion

( a nueftro en, aprefurar la venida de cl Verbo tubie-

ron
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ron les merecimientos de Santa Ana ron de comean re¿lo,y agradable a los oíos

*<¡
altiíTmio lugar entre los Santos del del Señor, con fu compañía podras Jíc-

. vkjo Tcftamcnta verar en U ohfervMcU jf fu
É £"5"" l67-Hizo también efta muger fuer- ¿ey,yférvido. Continua tus oraciones , y

te orac¡on fervorofa , para que el Al- fuplicas ,y de tuparte no hagas otra dili-

por d .,cicr-
t'ihmo en el citado de el Matrimo- gencia; que elmtfmo Señor ordenara elco-

ictltt f
ÍO h «"P^*

,

cfP°fo'
<*UC m°fe h* de «™»* for las

rio,
la ayudaflc a la guarda de la Divina fendas recias de lajujlicia,y tu habitación

^
Ley,v Teftamento fanto , y para fer interiorfea fiempre en las alturas ,ypide
perfecta en la obfervancia de fus prc- ftempre por la venida de el Mefias iy
ceptos. Y al mifrao tiempo que Santa alégrate en el Señor , que es tufaludCon
Ana pedia efto al Señor , ordenó fu cito defapareció el Angel , dexandola
providencia que San Joachín hiziefie iluftrada en muchos Myftcrios de las
la miíma oración , para que juntas Efcnturas

, y confortada
, y renovada

fücíTen prefentadas eítas dós peticio- en fu cfpiritu.

nes en el Tribunal de la Bcatiifiraa 16?. A San Joachin apareció, y ha- Apare*

Trinidad, donde fueron oídas, y def- bló el Arcángel , no corporalmente,
miüao

. .

D-fpufo pachadas. Y luego por ordenación como a San Ana : pero en fueños , a- SKfí
n 1

,

^no
m
?c
DlV 'narcdifPur°> como Joachin, y percibió el Varón de Dios , que le de-

]ok¡ .¡.,
, y

Ana tomaíTen eftado de matrimonio zia citas razones ¡ Ioachin , benditofeas ¿¡¡¡J*

mtS* 'Unt°S> 7 fueffcn PadrCS de la ^ue avia dtU Divim diePa de el ¿k¡fiimo;perfc-

padres de" de fer Madre del raiímo Dios huma- vera en tus defeos,y vive con rectitud,y
María, nado. Y para executar efte decreto pafosperfeclos. Voluntad del Señor es que

fue embiado el Santo Arcángel Ga- recibaspor tu efpofa a Anaque es Almají
briel

,
que fe lo manifcOaíTc á los dós. quieneltodo Poderofo hadadofu hendido.

Apareccfe A Santa Ana fe le apareció corporal- Cuydadellay efimala comoprenda del Al-

«rfoSíví
mencc cftaruio en oración fervorofa, tifimo,y dale gracias a¡uíéageflad, por-

fiWe á s.
pidiendo la venida del Salvador de el que te la ha entregado.En virtud de citas Efca«¿& el

£»¿¡5 mundo,y el remedio de los hombres. Divinas embaxadas pidió luego Joa-

wcCoío*
Y vio al Santo Principe con grande chin por efpofa a la caftiífima Ana , y ft« uuoi

Whm. hermolura
, y refulgencia , que a un Te efectuó d cafamíento , obedecien-

1

<

££n

aieve-

miímo tiempo cauíó en ella alguna dolosdós'á la Divina difpoficion, pe- infri't.p*.

turbación , y temor con interior jubi- ro ninguno manifeftó al otro el fecre- ,*k. . .

lo
: é iluminación de fu efpiritu. Pro- to de lo que les avia fucedido , hafta í¡d"q« ob!

llróíe la Santa con profunda humil- paíTados algunos años , como diré Cn Araron en

dad para reverenciar al Embaxador fu lugar. Viviéronlos dós Santos cf- Xi^Z
de el Cielo; pero el la detubo

, y con- pofos cn Nazarcth , procediendo , y y Ana.

fortó , como a depoíito , que avia de caminando por las junificaciones de
fer de la Arca del verdadero Mana el Señor : y con rectitud , yíinceridad
Mana Santiífima, Madre de el Verbo dieron el lleno de las virtudes a fus o-
Etcrno i poique ya efte Santo Arcan- bras

, y fe hizieron muy agradables, y
gcl avia conocido efte Myítcrio de el aceptos al AltiiTimo, fin.rcprchcnfion.

Señor
, y el Sacramento efeondido, De las rentas, y frutos de fu hazienda caridad, coa;

quando fue embiado con cita emba- en cada año hazian tres partes. Lapri- q«c diftri-

xada. Aunque entonces no lo cono- mera ofrecían al Templo de ]erufa-
b

cicron los demás Angeles de el Cielo, lcn para el culto de el Señor. La fc-

porque a folo S. Gabriel fue hecha gunda diftribucian a los pobres.Y con
cita revelación

, ó iluminación inme- la tercera fuftentaban fu vida , y fá-

diatamentc de el Señor. Tampoco milla decentemente. Y Dios les acre-

manifeftó el Angel a Santa Ana cite ccntabalos bienes temporales , por-
gran Sacramento por entonces ; mas que los expendían con tanta larguc-

pidió la atención
, y la dixo : El Altif za , y caridad.

.aula.

-™ ,j-Sfa„„ m „
?f

que recibaspor ejpofoa Ioachin-, que es Va. getaj, y rendida a la voluntad de joa- x t

E 4. chin:
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5* Myílica Ciudad de Dios.

M*ttk.xt.

chin : y el Varón de Dios con emula- mo Señor. Porque (i antes de cono
cion fanca de a mifma humildad fe a- ccrla

, y tratarla no fe o Migaran condclantavaa faber la voluntad de San- voto particular de ofrecerla al Tcm
ta Ana, confiando en ella fu coracon, pío , viéndola defpucs tan dulce , v a"
y no quedando finteado

: con que vi- giadablc criatura, no lo pudieran havieron en tan perfefta caridad, que en zer con tanta promptitud por el vc~
iu vida tubicron diferencia, en que el hemente amor , que la tendrían Y \uno dexaíTe de querer lo mifmo, que nueftro modo de entender, con citequena c otro. Mas como congrega- ofrecimiento no folo fatisfazia el Se-dos en el nombre de el Señor , eftaba ñor a los ze|os,que

ya tenia,de que fu
fu Magettad confu temor fanto en Madre Santirtima cítubicíTc por cucú-mero de ellos Y el Santo Joachin ta de otros , pero fe entretenía fu a-curapho,

y obedeció al mandamiento moren la dilación de criarla,
de el Angel de que eftimaííc á fu cC i73 . Aviado perfeverado un anopofa, y tubtdTc cuydado de ella.

. entero , defpuesque el Señor fe Jo
170. Vtcvmo el Señor con bendi- mandó,cn cftas fervientes peticiones

ZTlo
C

Íf^V S
,T MTM fUCCdl"' **^ Joachin me porDi-

s. A .
Ana, comunicándola alnffimos dones vinainfpiracion

, y mandato al Tem-&ftt
'mM

A- r kf Pl° dC ^len ¿ofrecer oración",
d* de u Pu»<-Hen para la buena dicha, que la

Virgo. aguardaba de fer Madre de la que lo
avia de fer del mifmo Señor. Y como
las obras de cí AUifllmo fon perfe-
ctas, y confumadas , fue configúrente

y facrificios por la venida del Me/íus,

y por el fruto,que defeaba. Y llegando
con otros de fu pueblo a ofrecer los

comunes dones, y ofrendas en prefen-
ciadcl Sumo Sacerdotc,otro inferior.n„„i;i . . *• ,. ,; . ,9 * — jumo jaccuiorc,otro interior,

Ta m "
Ma

r
Ct^ Cda" *uc fe lla™ba

>
reprehendiótura mas pura y que en fantidad avia afpcramentc al Venerable viejo Joa-

chin , porque Uceaba a ofrecer con mi;
los demás fiendo infecundo. Y entre s-icudote

.

otras razones le dixo : Tu Joachüi jjgf
porque llegas a ofrecer fiendo hom- ¿t d Tcm-

bre inútil
: Defviatc de los demás, y F

,0ÍDfe'

yete, no enoics a Dios con tus ofren-

das ,y facrificios
, que no fon gratos a

fus ojos. El Santo Varón avergonca-

do.

de fer inferior a folo Dios,y fuperior á
tftúfeicton todo lo criado.

7*7mt¿ - 7!'
P?ffar

r
on cftos Santos cafados

taonio fin
vcintc anos fin fuccifion de hijos: cofa

íiiccffi™. que en aquella edad, y pueblo fe tenia
por mas infelicidad,

y dcfgraciara cü-
ya caufa padecieron entre fus vezinos,

CtTbTc^^^ fC do
;y co^^con humilde , yanío-

parte en l aZa !í ^ rpfo afea° fe c°»ve"¡" * Señor
, y le

confín,;. Partc c" la

n
vcnida de el Meífias , que dixo: Altitono feñor, y Dios Eternicen

dad c0:1 eme efperaban.Pero e Altiflimo ouc nnr -,...(. „ ^ j ' '/ ^7 r ,fT
W r^™»'

Hcviron la mrvlm A- L i !
^ P ^«»W/I/mW«Ww alTem- coi, qociie-

Sffií. S
r

°

v

d
5.
C

rn

hUm,lla
í
10n l0s el queefiaeivueftro lugar me def

£S'
tf

* te^Ítef^ la^a^e F^Jms pechos fL los Inc mere/en ¡feS¿ t^^^fW^.^ <M«™i*;?*cs la recibípor vuefiro
Dios fUccf.

rorrnidad'Paraqucfembraírcncon la- querer sm deíLcias la htdLx de lúe-
Rcí¿?

Co. Kar.c,- grimas, y oraciones el dichofo fruto K^lZfS^Pt £ j f%T ™ i:u *

¿oyntodc Gncdrrn,,^,,,- ^ "'^"010 rruto
, jtrus manos.Fucfc Joachin de el Tem- caafA

fc'a á ™Üo«¿í í
C
,°
5Cl

- ?
ÍZ

Í
Cr0" Pl° c°™'^o Tpero pacifico

, y fot-^n^IS^ °WH00 *0 rcg^) a unacaíadccampo,6,ran-

^ mandato d^Mo 1°R'1° cC?°Chl ja^UC tcnía
' * all¡ cn piedad de at-

cf&i^fe^^^0 ^ ^4. AW*o Dios Eterno > de rie»°^;
bendidon

d r^,eüen de depende todo elfer,y el reparo delLgc T¿¿
171. Yeí hazer efte ofrec*

:
l>u*»*»e,proftrado envuefira Reatprefen-

Hizicrori

c'tc voto }proftrado en vueftra Realprefe
miento CM osfuplico fe digne i'ue/ra infinita ion

dii;.¿oi
por clpL-cial '

r . 7.
4 «JirccimientO

tener ¡¿I, que^¿fe^ í ZS^^^^^T^^
fu Unifico Hijo

, foc ofecTdT y ÍZt^P"^"""'^T "7
comníTifr^J r n

li,-ciaa
» y ¡tros deleos : i» // yo no merezco fer oído ,

ior

Dios
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Piimera Parte , Lib.I. Cap. XII.

Dios de Abraban
, rfuc, e Jacob mejlros

antiguos Padres , no escondáis vueflrapie-
dad de mfoíroi pcrmitaüfucstfois Pa-
dreóteyofea de los reprobos

, fdefecha-
dos enmis ofrendas como inútil-, porque no

57

; . me daü fucefion ? Acordaos, Señor, de los

facrificios,y oblacionesde vuejlrosftervos,

\ y Profetas mis Padres antiguos :y tened

prefemes las obrasque en ellos fueron "ri-

tas a vuejlros Divinos ojos : T pues me
j, mandaü, Señor mió, que con confianca os

pido, como a poderofo,y rico enmifericor-
dias , concededme lo quepor vos defeo ,y

j,
pido : pues en pediros bago vueflra fantx
voluntad,y obediencia, en que me prome-
téis mipetición. Tfimis culpas detienen

vueftras mifericordias
, apartadde mi lo

que os defigrada , e impide. Poderofofots
Señor

, Dios de ¡frael,ytodo lo quefuere
vueflra voluntadpodéis obrarfin rejiften-

5>

'

h aa
- leguen ¿ vuejlros oidos mis peticio-

nesguejjfoypobre ,ypequeño,vosfots in-
finito , e inclinado a ufar de mifericordia
con los abatidos. A donde iré de vos, que
fois el Rey de los Reyes ,y Señor de los Se-
ñores,y todo Poderofo: A vuejlros hijos,y
fiervos avets llenado de dones,y bendicio-

nes enfusgeneraciones, a mi me enfeñais

J¡¡*2
el a defear , y ejperar de vuepa liberalidad

Serla a |
^ f

** °^raí̂ ° c<m™" hermanos. Si

Tcmpío. fuere vuepo beneplácito conceder mi pe-
tición f̂ruto de fucefion , que de vuejlra
wanó recibiere, lo ofreceré,y confagrare a
vuepo Santo Templo paraférvido vue-
flro.Entregado tengo mi coracón , y mente
a vueflra voluntadyftemprehe defeadoa-
partar mis ojos de la vanidad. Hazedde
mi lo que fuere vueflro agrado , y alegrad
Señor nueflro ejpiritu con el cumplimiento
de nueflra ejferanca.Mirad dejde vuepo
folio al humildepolvo ,y levantadle, para
que os magnifique ¿ adore , y en todoje

jfcud de declaro a Santa Ana,como feria agra-

pSrS-
Cda

,

bIt
.
orad°n para fu Alteza, que le

HA». picticiTc fuccíTion de hijos conelfah-
toafodo

, e intención, que los defea-
ba. Yavicndo conocido la Santa Ma-
trona fer cfta la Divina voluntad , y
también la de fu efpofo Joacliin, con
humilde rencíimiento

, y coifianca en
la prefenciadcelSeñor hizo oración

OMc:0n,oucP
or lo

<l
ue & ^ ordenaba

, y dixo:
kilo s.An* Dios Altiftmo,Señor mió, Criador,y Con-
Hfóaola. fcrvAa

>

0r umverf4 de todas las fofas ; i

quien mi alma reverencia , y odora como Gm , i v
-

Dios Verdadero, Inftnito;Santo,y Eterno: 17.

propada en vueflra Realprefencia habla-

re,aunque feapolvo,y cenica,manifeftando

mi nccejsidad,y afiicion.Senor Diosincrea-

do,ha%ednos dignos de vuepa bendición,

dándonos frutofanto,que ofrecer a vuepo
férvido en vueflro Templo. Acordaos Se-

ñor mio,que Ana fierva vueJlra,Madre de

Samuel era efteril,y con vueflra liberal mi-

fericordia recibió el cumplimiento de fus

defeos.Toftento en mi coracónuna fuer\a> tA&ij
que me alienta ,y anima a pediros bagáis

conmigo efta mifericordia. Oidpues,dulcif-

fima Señor,y Dueño mió , mipetición hu-
mildey acordaos de losfervicios,ofrendas,

y facrifictos de mis antiguos Padres , y los

favoresrfue obro en ellos el braco poderofo

de vuejlra Omnipotencia. To,Señor,quifie-

ra ofrecer a vuejlros ojos oblación agrada-

ble,y aceptable;peroU mayor,y la quepue-

do, es mi alma , mispotencias ,yfentidos,
que me diflets, y todo elfer,que tengo. 7fi
mirándome de¡de vueflro Realfolio me
diereis fucefion defde aora la confagro, y Ratifica

ofrezcoparaferviros en el Templo. Señor, *4nta Ana

Diosde Jfraeffifuere voluntad ,ygufla oWr /a

vuepomirar a cfta vil,ypobrecriatura,y fuceffioo,<jue

confolar avueftroftervo loachin^conceded- £'< *, fj¿
nos Señor efta petjeiony en todofe cumpU pío.

Vuejlra voluntad ¡anta ,y etern*.

. 176. Eftas fueron las peticiones,que

hizieron los Santos Joachimy Ana : y
de la inteligencia, que he tenido de e-

llas, y de la fantidad incomparable de
cftos dichofos Padres no puedo por
mi gran cortedad , y infuficicncia dc-

zir todo lo que conozco , y íiehto ; ni

todo fe puede referir, ni es ncceltario,

pues es bailante para mi intento lo El «»«pw,

dicho. Y para hazer altos conceptos h^nde'
d*

de ellos Santos , fe han de medir, ó a- eftos Sükm-

juftat con el altiíTirao fin , y minifte- Jit

h
p^

™ c

rio,para que fueron efeogidos de Dios; fin, P«a quc

que era fer abuelos inmediatos de tu

^
ou

Ghrifto Señor nueftro , y Padres de
gl

*'

fuMadre SantiíTima.

CÁPIT UÍ-O Xlít
l

Comopor el S. Arcángel Gabrielfue evanr

gelizaddla Concepción de Mafia

tifima:y comoprevino Dios a S.AnA

para efto con un ejpecialfavor.

vjy.X Legaron las peticiones de los

Santos Joachin , y Ana a la

prefea
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5 8 Myftica Ciudad de Dios.

prcfcncia, y Trono de la Bcatiífima firosfiervos,y diles, que fus oraciones lle-

Trinidad; donde,ficndo oidas,y acep- garon a nuefira prefcncia,y fus ruegosfon Ponen ¡3

tadas, fe les manifeftó a los Santos oídos por nuefira clemencia. Promételes V0^™/-

Angeles la voluntad Divina , como íi que recibirán fruto de bendición con el ieyt¡£

( a nueftro modo de entenderJlas ttes favor de nuefira diefira;y que Ana conce-

Divinas Perfonas hablaran con ellos , bira,y parirá una bija>a quien le damos

Manificfta ^ *es d,xeran : Determinado tenemos por por nombre Maria.

L ios i los nuefira dignacionrfue la Perfona de elPer- iy9.En cfte mandato de el Altiflimo

degoa
u
uc

bo tome carne humana,y que en ella reme- le fueron revelados al Arcángel San

hijo de * 4* * todo el linage de los mortales : y a Gabriel muchos Myftcrios , y Sacra-

1 mefrosftervos l°s Profetas lo tenemos ma- mentos de los que pertenecían á cita
A ^ ,

l

"L M¡eftado$prometido$araque ellos lo pro- embaxada. Y con ella defeendió al s.cént';

ce fetizaffen almundo. Lospecados délos vi- punto del Ciclo Empíreo , y fe le apa- ,£>JcllÍ3
> F

Padres

h Madre

pero nuefira bondady mifericordia excede Altifitmo defdefu Real Trono ha vi/lo tus ¡¡£JJ
a todas fus maldadesy nopueden ellas ex- defeos^y oído tuspeticiones,ygemidos ,y te tic nixZ
ttngutr nuefira candad. Miremos a las o- haz-e dtchofocnla tierra. Tu ejpofa Ana rau

3 :;ts-

bras de nuefiros manos,que criamos a nue- concebiráy parirá una hijaique(era bendi

herederas

-r ' J . J k J * J i —
f%yJemejanea, para quefueran ta entre las mugeres ; y las naciones la c<h

yy participes de nuefira eterna noceran por bienaveturada.El que es Dios

1. ívrr.3. &lm*' ¿tendamos a los férvidosy agrá- Eterno, lncriado,y Criador de todo, y en

vtrf.xi, doyque nos han dado nuejiros fiervos-y a* fusjuizdos rec~lifimo,poderofo,yfuerte-pie

migos;ya los muchos,quefe levantaran ,y embia a ti , porque le hanJido aceptas tus
J¡*J

'*

'

4t

que feran grandes en nuefiros alabanfas,y obras, y limofnas. Tía caridad ablanda el

beneplactto.Tftngularmente pongamos de- pecho de el todo Poderofo , y aprefurafus
¡ante de nuefiros ojos aque/la,qiie ha defet mifericordias,queliberal quiere enriquecer

elefla entre mtllares,y¡obre todas las cria- tu cafajfamilia con la hija, que concebirá

turas ha defer aceptable , y feñaladapara Ana :y el mifmo Señor laponepornombre po* d

nuefiros delicias , y beneplácito; y que en MARIAl defdefu niñez, ha defer confa-
¡¡¡¡J^

fus entrañas a de recibir la Perfona de el grada a fu Templo:y en el a Dios/ornofe ¿¿ e , u c
Vtrbo,y vefiirle de la mortalidadde la car- lo ovéis prometido.Seragrande , efeogida,

fie
i
J Ji

nehumanarpues ha de tenerprincipio efia poderofa,y llena de el Efpiritu Santoy por
TeJD?l°'

ebra,cn que manifefemos almundo los te- la efieriltdad de Ana [era milagrofa Con-
joros de nuefira Divinidad, aora es el tic- cepcionxy la hija fera en vida ,y obras to-

po aceptable,y oportuno para la execucto» daprodigiofa. AlabaJoachin al Señor por
de efie Sacramento.Joachin,y Ana hallaron efie beneficio,y engrandécele,pues con nin- encanan i

gracia en nuefiros ojos;porquepiadofamenr guna nación hizo tal obra. Subirás a dar
A

u

n

cn
"¿

te los miramos,yprevenimos con la virtud gracias al Templo de lerufalen.yen tejli- ¡c* £
de nuefiros donesy gracias. Tenlasprue- monio de que te anuncio efia verdady ale- Tc,n

f
ls-

dei*™rd*d hanfido fíelesy con (en- gre nueva, en la puerta Aurea encofrara}

tefe! 1 i
<*»«***{.f*s almasfe han hecho acep- a tuhermana Ana,quepor la mifma caufa

san Gabriel
tas

)
*&*¿ébUs en nuefira prefencia.Vaya ira al Templo.Tte advierto, que es mará*

ror Eraba- Gabriel nuefiro Embaxador
, y de les nue- villofa efta embaxada,porque la Conceuao

uulhl
vasde

L

ale&"*P*r*<t¿<>s,y para todo el U- de efta nina alegrara elCielo, y latierra.
nage humano y anuncíeles como nuefira iSo.Todo ello le fucedió a San Joa-
dignaaonlos ha mirado ,y cftogido. chin cn un fueío> que fe fc di6 cn h

1 n
1
.
7? '

C°nociendo
,

los cfpiritus ce- prolíxa oracion,quc hizo,para que cn
le hales efta voluntad, y decreto de el él recibieíTc efta embaxada , al modo^ ,

Altinirno,cl Santo Archangel.Gabriel que fucedió dcfpues al Santo Jofcph, v„f.

»

adorando, y reverenciando a fu Alte- Efpofo de Maria Santiffima ,
quando

iza en la forma, que lo hazen aquellas fe le manifeftó fer fu preñado por o- ,

punffimas
, y cfpirítuales fubftancias , bra de el Efpiricu Santo. Defpcrtó el

D.ic d:0 s {?

uim»a?° an
í

e C
J
Tfono de la BcatiC dichoGflímo San Toachín con efpecial Az^cr

ÜSSf ¡¡SwT^ í

f
1Í6dc ¿1 una voz ín" Íubil° dc & ^rna ¡ y con prudencia^teledual,que lcdixo: Gabriel ilumina, candida

, y advertida efeondió cn fu 3£
vntficayyconfuelaaloacbwtyAnanuc- coracon el Sacramento dc el Rey : y
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Primera Parte , Lib. I. Cap XIII. 59
s.joachin con viva Fe, y cfperanca derramó fu pues fe avia dc liazer de fu inefable cíou <ls Mi-

lito
0
' cfPirku en la prefencia de el Altiífi- Encarnación. Poique Santa Ana cfta-

¡¡f £¡¡£mo : y convenido en ternura , v agrá- ba meditando con humilde fervor en c¡on ác|

decimicnto le dio gracias, y alabó fus la que avia de fer Madre de la Madre Vcrbo-

inefcrutablc juizios ; y para hazerlo de el Verbo Encarnado : y la Virgen
mejor fe fue al Templo , como fe lo Santiífimá hazia los mifmos a&os , y
a vian ordenado. propofitos para la que avia de fer Ma- p.tJn.117.

171.En el mifmo tiempo, que fucc- dre de Dios,como en fu lugar diré.Y
dióeíto a S. Joachin , eftaba la dicho- fue uno mifmo el Angel de las dos
fiífima Santa Ana en altiífima oración, embaxadas, y en forma humana, aun-

y contemplación , toda elevada en el que con mas hermófura , y myfterio-
Serior, y en el Myforio de la Encarna- fa aparencia fe le moftró á la Virgen
cion,qucefpcraba,decl Verbo Eterno, Maria.

de que el mifmo Señor le avia dado al- , g t . Entró el Santo Arcángel Ga- gj¡ \ F?
1

tiflímas inteligencias,
y efpecialüliraa brlel en forma humana , hermofo , y A«

"
c¡-

Juz mfufa. Y con profunda humildad , refulgente mas que el Sol.a la prefen- btic

i
cn íotm

y viva Fé eftaba pidiendo a fu Mage- cía ¿e SantaAna;v dixola : Amé, ftervs
ma

Oración j fdc?T ,a vcnida dc cl RePara" de el Altiftmo , Anqel de elConfejo de fu

({neto* \
dor de Cl lina8e nuraano « Y nazia cfta Alteza foy , embico de las alturas por fé

en cik oración: Altiftmo Rey, y Señor de todo lo divina dignadon,que mira a los humildes

SL fr***
defP""*d* ™*»" (P"a en la tierta.Buena la orado ince(fante,y la

p

^f-
f
oc u v n hechura de vuejlras manos(defeara co dar confiaba humilde. El Señor ha oído tuspe. pf»u\A .

tutr'
RC" U vlda

ty
Ue de vos SeSor he redbido)obU t«ionesJorque efla cerca de los que le tía- *«A » 7-

garos¡para que vuejlra dignado abreviara md„ con viva F>i y efperaca,yguardan co

el tiempo de nuejlra falud.Ofi vuejlrapie- rendimiento. Tfi fe
dilata 'el cumplimiento

dad infinita fe inclinare a nueftra neceft* de los clamores,y fe detiene en conceder las

dadloftnuejlros ojosvieranya al Repara- peticiones de losjuftos, es para mejor dif-

dor,y Redentor de los hombres ! Acordaos ponerlos \ y mas obligarfe a darles mucho
Señor de las antiguas mifericordtas , que mh de lo que pide,y defea. La oracton,y li- Ttbtl v ^
aveis hecho con vueflropueblo, prometien- m0fna abren tos teforos del Rey Omnipote- 6 j.

dolé vueflro "Unigénito , y obligúeos ejla ie,yle inclinan i fer rico enmtfericordias

determinación de infinta piedad. Llegue con los que le rueoa.Tu e Ioachin ¿veispe-

y.i, llegue e/le dii tan defeado. Espofiblc ¿ido fruto de bendición ,y el Altiftmo ha
que el Altiftmo ha debaxar defu Sato Cié- determinadodarojie admirable ,y Santo; y

Áfcfto con lo!&pofíble que ha de tener Madre de la con el enriqueceros de dones celefliales,co-

?"t /i
'

wu
tierrA-^íte muger[era tan dichofa,y bien- tediedoos mucho mas de lo que aveispedi-

a r ,r dc d.0j ,
*ventttrada!0 quienpudiera verla'.Quie» do.Porque aviendoos humillado enpedir ,

y íct ficrva ' fuera digna defervir a fusftervas ! Bien- fe quiere el Señor engrandecer en concedé-

is*
fiCt" aveftttíradas la*generaciones ¿ que la vie- ros vuejlraspeticionesusue le es muy agra-

ren, quepodranproflrarfe afus pies,y ado- dable la criatura,quado humilde , y conflo-

rarla. Que dulcejerafu vijla,y converfa- da lepide , no coartando fu infinitopoder.

cion'.Dicbofos los ojos,que la vieren ,y los Perfevera en la oración+y pidefin ceffar el e*,¿ , 7 ;

o)dos, que U oyeren fuspalabras ,ylafa- remedio de el linage humano para obligar 1>erfn.

milia,que eligiere el Altiftmo para tener aj Altifsimo.Moyfescon oraciónintermtna-
JJJ¡¿

4;
#

Madre en ella.Executefe ya,Señor,ejle de- da hizo que vencieffe elpueblo.Ejlher con iwiirb.

'

9 . .

cretoycumplafe vuejlro Divino beneplácito. ordcion,y confianca le alean u libertadde * Vlrt 1
• &

,i8i. En efla oración, y coloquios la muerte, ludith por la mifma oración ¿tJity.
*'

eftaba ocupada Santa Ana dcfpucs dc fue esforeada en obra tan ardua, como in- vtr
f- 45- $•

las intcligencias,quc avia recibido, dc tentó para defender a lfraeiy lo configuib^¿T^
éftc inefable Myfterio

, y conferia to- fiendo muger flaca,y debiiDavidfallo vi- v*rf. 1 7.

das las razones , que quedan dichas , ¿Joriofo contra Goli.ith , porque oro invo-

con el S.Angcl dc fu guarda, que mu- cando el nombre de el Señor.Elias aleanco

chas vezes, y en efta ocadon con masí fuego del Cielo para fu facrificio ,y con la.

,
claridad fe le manifeftó. Y ordenó el óracion abria, y cerraba los Cielos. La hu-

d

SrSb
.A'tiínmo, que la embaxada de la mildad,Fe,y limofna de Ioachin ,y las tu~

tidi <ac C oncepcion de fu Madre Santiífimá yas llegaron al trono de el Altifsimo,y me
U Conccp. fucífc cn a|g0 femejante a la que def- embto i mi Angelfuyo ,para que anuncie

nuevas
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Detbulc mcvas de alegría para tu efpiritu: porque gel , antes de tomat citado , les avia

f
iX

hn^^ü AUeza amere ^Me feas mclufa^y bien- mandado que los dos le rccibicflcn '
'

fk^ruw?,*ventrtrada. Elígele por Madre de la por la voluntad Divina para lcrvirlc

porM*dK que hade engendrary parir"al "Unigénito juntos.Efte fecrcto avian zelado vcln»

dc a^Ln? dc el Vadre. Parirás una hija,que por Di- tcaños fin comunicarle uno a otro ha- H«en mm
vina ordenaciónfeallamaraMAR¡A. Se - ftaque el milmo Angel les prometió dflu,^«

i.Kei;. i

o «m/,44

s 4 I
" - -

"

s
- ra bendita entre las mugcresyy llena de el la fucceflion de tal hija.Y de nuevo hi-

¡¡-¡¿ti

Efpiritu Santo Sera la nube
, que derra- zicron voto de ofrecerla al templo, y T^io.

ruara el rocío de el Cielo para refrigerio que todos los años aquel dia futrirían

de los mortales:y en ella je cumplirán las a el con particulares ofrendas
, v le

profecías devuejlros antiguos Padrcs.Se- gaítatian en alabanca
, y hazimicnto

ra la puerta déla vida,y de lafaludpara de gracias
, y darian muchas lifmof-

los hijos de Adán. T advierte , que a loa- ñas. Y allí lo cumplieron dcípues , y
chin le lie evangelizado , que tendrá una hizieron grandes cánticos de loores

,

hija , que fera díchofa.y bendita ; pero el y alabancas al Altillano. „ .

Señor refervb elSacramento no manífe- ]?
5

. Nunca defeubrió la prudente íolJIr

^oc«hc PM 1ue nvÍA defer Madre de d jVí/- Matrona Ana el fecrcto a S.Joachin ,
l«

Tusivofa-rfer efto debes tuguardar efitficre- ni a otra criatura alguna de que fu luja Í^L
de la mtet. to:y lingo tras al Temólo a dargracias al avia de fcr Madre de el Mcflias. Ni el h*» ¡o *

IT, IL 1" Ahifsimo,porqne tan liberalte ha favore- Santo Padre en el difcurfo de la vida
¡JJJ

* ;u

c»d lo.ak tfdfi fu poderofa dtcftra. T en la puerta conoció mas de que feria grande , y ¿r,
le «rvdo. Aurea encontraras a Ioachin, donde confe- myftcridlá mugci ; pero en los últimos 6Si -

tiras eftas nuevas. Pero a ti bendita de el alientos antes de Ja muerte fe lo ma-
frito, quierefugrandeva vtfiiarte ,y en- nifeftó el Altiflimo , como diré en fu

oree i,
nquecerte con ¡ta favores masftngulares: lugar. Y aunque fe me ha dado grande

vnf. i 4 . y enJaledad te hablara al coracon ,y dará inteligencia de las virtudcs,y Cantidad
origen a la ley de (¡racimando fer en tu de los dosPadrcs de la Reyna del Cic-
vientre a la que ha de vefUr de carne l0

,no mc detengo mas en declarar lo
mortal al ir/mortal Señor, dándoleforma qUC todos los Fieles debemos fupo-

fve"f.u
9

'

hmTA
'
T
r

lmmanidAd "»¿dad ner>y por llegar al principal intento.
Verbofe efcrevir.x canfufangre la verda. i86.Defpucs de la primera conccp-^ *
dera ley de mifencordia. dotl de d cucrp0>quc av¡a de fcr para ff¿

>

Como rc- 184- Para que el humilde coraron la Madre de la gracia,y antes dc criar dcipursdt

c'Hos a«u de Santa Ana con cfta embaxada no fii alma Santiflíima hizo Dios un fin-
1iCc,

m P
"

Xúda, dcstallccicra en admiración , e jubilo guiar favor a Santa Ana. Tubo una cuciPo¿í

de la nUcva,que le daba el Santo An- viíion , ó aparecimiento de fu Magc- Mirí mS

gcl , fue confortada por el Efpiritu fiad íntclecTualmcntc ,y por altillano ¡¡¿¡¡f
Santo fu flaqueza : y afli la oyó, y reci- modo:y comunicándole en c\ grandes
bió con dilatación de fu animo, y ale- intcligencias,y dones de gracias la dif
gria incomparable. Y luego fe levan- pufo

, y previno con bendiciones de

fSióa.
l°

\
V

s

fl 'C al TcmP!o dc Jcnifalenj y du^ura. *Y purificándola toda cfpiri-

'

chm.yAra topi»áS. Joachin,como el Angel avia tualizó la parte inferior del cuerpo
, yend tito, dicho a entrambos. E juntos dieron elevó fu alma,y efpiritu , de fuerte que

gracia al Autor dc cfta maravilla
, y dcfdc aquel día jamas atendió a coía

ofrecieron dones particulares,; facri- humana, que la impidieííe para no tc-
lkios.Fucron de nuevo iluminados dc ncr puefio en Dios todo el aféelo dc íii

la gracia del Divino efpiritu ; y llenos mente, y voluntad fin perderle jamas
dc confolacion Divina fe bolvicron a dc vifta.DixoIa el Señor en eít c bene- AZ\L ¡i

fu cafa,confir¡cndo los favorcs,quc dc ñcioAnafterva miayyofoy Dios dc Abran, m** f
el AltiíTimo avian recibido

, y como ifaac.y Jacob-.mi bendicion-y luz eterna es £ !• ¡Vu
Q— * " J v - \* u- contigo.roforme al k '

'

3, y le\deelpolvo,yhazeri

. que ria,y participante de >„.

Su/ cu- f. , ?
a Una h,p

' y q«c ruefle muy que en el depone muchos dones,y le pufe
les dio' ,

J

dc dichoía
, y bienaventurada. Y en cfta en lunar , y ejlado muy perfecto : pero

rojnar eíb- ocafion también fe manifeftaron el u- oyó Á/afcrpiente ,y perdiólo todo. To de
no al otro,como el mifmo Santo An- m beneplácito , olvidandofu ingratitud,

quiero
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Primera Parte , Lib.I. Cap. XIII. 61
quiero repararfus danos

,y cumplir lo que crira, y Evangélica. Y conoció co* M ftcr¡0 ¿é
a misfervos ,y Profetas tengo prometido mo la Divina naturaleza en el Verbo ciu Eneo.
de embiarles mi Vnigenito \y fu Redentor. Eterno fe avia de unir a la nueftra : y naciolu

Lósetelos eftan cerrados , los Padres an- como la humanidad SanthTima feria
tiguos detenidosfin ver mi cara, y darles levantada al fer de Dios , y otros mu-
elpremio,c¡ue tengo prometido de mi éter- chos My fterios de los que fe avian de
na gloria : y la inclinación de mi bondad obrar en la Encarnación de cl Verbo
infinita efia como violentadanofe comuni- Divino. Y con e ftas Üuftracioncs , y o-
cando alUnage humano, guifera ya ufar tros Divinos dones de gracia la difpu-
con el de mi liberal mifericordia ,y darle fo el AltiíTimo para la Concepción,

* y creación del alma de fu Hija San- * Veafc ta

tiífima , y Madre de Dios. .

Now xví -

CAPITULO XIV.

Como el Altijsimo manifejlo a los Santos

Angeles el tiempo determinado , y o.

portuno de U Concepción de Ma-
ris Santiftma :y les que lefe~

Hala parafu guarda.

1 89. N el Tribunal 'de la voiun*

j2s tad Divina, como en princi-

la Perfona de elVerbo Eterno , para que

fe haga hombre, naciendo de muger, que

fea Madre,Virgen inmaculada, Pura^Ben-

dita,y Santafobre todas las criaturas:y de

ejla mi efeogida ,y única te hago Madre.

c*nt.(.v.t.
^7- Los efectos , que hizicron e-

s.An/pri
'

ftas palabras del AltiíTimo en clcan-

r|uicn fe re puedo yo fácilmente explicar , tiendo

MariáTr a

clla
^
a Primcra &c los nacidos, a quien

MaJA ¿T & *c revelo el Myftcrio de fu Hija
Dios. Santiífima , que feria Madre de Dios,

y nacería de fus entrarlas la elegida

para el mayor Sacramento de cl po- p¡0 inevitable , y caufa univeríai"de
der Divino. Y convenia affi que ella todo criado fe decretan

, y determi-
lo conocieíTe , porque la avia de pa- nan todas las cofas, que han de fer con
rir

, y criar , como pedia efte Myítc- fus condiciones , y circun(tandas , fin
no y faber eftimar cl teforo , que pof- avcr aiguna , que fc olvide , ni cam-
feia. Oyó con humildad profunda la

pOCO que dcfpues de determinada la
voz de el muy Alto, y con rendido

pueda impedir otra potencia criada.

Acción de
COra*on rcfPondio :

>
Dios Todos los Orbes , y los moradores,

gracias de s.
*"> condtetoues de vueflra bondad rnrnen- que cn cllos fc contienen , dependen

Ana por cl ja,y obra de vuejlro bracopoderofo levan. dc cftc incfablc gobierno, que a todos
tttfefa de tar Jg elfolvo al que es f(fyre yy ¿fpg acude . concurrc con la$ caufas na^

íAui.v. ciado.To
(
SeKor Altifimo ) me reconozco turaies fin avcr falCado , ni poder fal-

indigna criatura de tales mifericordias,y tar fm punto a lo neccíTario. Todo lo
beneficios. $ue hará efe vilgufanillo en h¡zo D¡os ? y lo fuftcnta con folo fu
vuejlraprc\encia? Solopuede ofreceros en quercr ; y en él ella el confervar el

agradecimiento vuejlro mifmojerygran- fer > quc ¿| ¡0 a toaas las cofas , ó ani-
dezA,y en facrificio mi alma ,ypotencias.

Hazeddemi, Señor mió, avuejlravolun-

tad , pues toda me dexo en ella. To qui-

fierafer tan dignamente vueflra, comopi-

de efe favor \ pero que haré que no me-
rezco fer efclava de la que ha de fer Ma-
dre de vueftro Vnigenito,y hija mia ? Aft
lo conozco,y lo confeffarefempre ,y de mi

quefoy pobre : pero a lospies de vueflra.

grandeza efloy aguardando que uféis con-

migo de vueflra mifericordia , pues fois

Padrepiadofo ,y Dios Omnipotente. Ha-
zedme Señor qual me queréis , fegun la

dignidad , que me dais.

nS.Tubo en efta vulon Santa Ana
ía un extafis maravillofo , cn que le rué

7.

—— 9 1— — p

quilarlas , bolvicndolas al no fer de

donde las crio. Pero como las crió»

todas para fu gloria , y de el Verbo hu-

manado , affi dcfde cl principio de la

creación fue abriendo las rendas , y Dcfde la

difponicndo los caminos por donde
""^J^

6*

cl mifmo Verbo baxafíe a tomar car- pipi ¡uíp^.

nc humana, y vivir con los hombres, nicndoios

y cllos fubieíTen a Dios , le conozcan,
r

c™£:
le teman , le bufquen , le firvan , y narnacioQ

amen , pata alabarle eternamente, y
dc
,
l

,

v
0
erbo-

gozarle. MTn.t.v.

190. Admirable ha (ido fu nombre 14-

cnlauniveríidad de las tierras , y en-

grandecido en la plenitud, y Con-

gregación de los Santos , con que or-:*1T Un CXtaflS CnTC
?
foc" gregacion de los Santos , con que or-

eliden cíu
ro" concedidas altifllmas intcligcn- denó , y compufo pueblo accepcablc,

ocaíion is. eras de las leyes de Naturaleza , Ef- ¿c ^ cl ^crbJ humanado fuerte

Cabe
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Cabeca. Y quando cftaba todo en la fencia por todas las eternidades , comfle-

ultima, y conveniente diípoíicion , en mentó de nuejlro beneplácito , y agrado.

queíú providencia lo avia querido En ella depoftaremos todas las prerroga-

poner ; y llegando el tiempo pot ella tivas,y gracias , que en nuejlra primera,

determinado para criar la muger ma- y condicionada voluntaddejlinabamospa-

ravillofa , vellida de el Sol, que apare- ra los Angeles , y hombres,fi en elprimer

ció en el Ciclo, la que avia de alegrar, ejladofe conservaran. Tfi ellos las per- Cmj.v.i.

Jpcc.ii.v. y enriquecer la tierra i para formarla dieron , renovemojlas en ejla criatura ,j
»• en ella, decretó la SatiflimaTrinidad, añadiremos a eps dones otros muchosy na

lo que en mis cortas razones, y conce- quedara en todofrujlrado el decreto , que

pto de lo que he entedido manifeftaré. tubimos , antes mejorado en ejla nuejlra
s«/k».j4.; Ya queda dicho arriba , como elefla ,y única. T pues determinamos lo

para Dios no ay pretérito., ni futuro, masjanto,yprevenimos lo mejorpara las

porque todo lo tiene prcíente en fu criaturas,y lo mas perfeélo,y loable,y ellas

mente Divina infinita,y lo conoce con loperdieron , encaminemos el comente de

Un ac>o fimpliciífimo. Pero reducien- nuejlra bondadpara mtejlra amada,y fa-

dolo a nueftros términos , y limitado quemojla de la ley ordinaria de laforma-

modo de entender, coníideramos,quc cionde todos los mortales
-i
para que en ella

íii M3gcftad miró a los decretos
, que *» tenga parte la familia de la ferpiente.

tenia hechos , de criar Madre conve- Té * quiero dejeender de el Cielo afus en- * 1»

nientc , y digna,para que el Verbo íe ¡rañas,y en ellas veftirme conjumifma
ouXXU'

humanaiíc : porque el cumplimiento [ujlancia de la naturaleza humana.

de fus decretos es inevitable. Y He- i^Iujloes^debido^uela Divinidad
1^^

gando ya el tiempo oportuno
, y de- bondadinfinitafe depojite-y encubra en

g¡Qii dc

terminado , las tres Divinas Pcríbnas materiapurifíima,limpia,ynunca mancha-

en fi miírnas dixeron: tiempo esyaque daconlaculpa.Ni a nuejlra equidad,ypro-
fcecliranTe demos principio a la obra de nueflro bene- 'videncia conviene omitir lo mas decente,
ios decretos •» t n r t

Divmos de placito,y criemos aquellapura criatura , y }*rfe¿to,yJanto,por lo que es menos, pues

J|ô
onecP- *bn*

, que hade hallargracia en nuejlros * nuejlra voluntad no ay rejijlencia. El

£fií mV e)
0S fóre todas las demos. Dotemojla de Verbo, quefe ha de humanar fiendo Jtede-

t« , y dc la ricos dones ,y deportemos en ellafola los *or-y Maefiro de los hombresjia defundar

ífenipaorí tf"™ f*
nuejlra grana. Tpues l* kyperfeÜiftma de la gracia .y enfeñar Jj df

*
d

gínal. todo el rejlo de las demas,que dimosferros eH* a obedecer,y honrar alpadre,y a la Vabo Bu*

anfalido ingratas, y rebeldes a nuejlra vo- Madre¿ornoa caufasfegüdas defufer na-
"°

d)

h
"¡¿

Untad , oponiendofé a nuejlro intento , de tural. Ejla ley fe ha de executar primero? fe ib M*

que fe confervaffen en elprimero ,yfeliz,
honrando elyerbo Divino a la que ha ele- ¿:(

-

f i

ejlado, en que criamos a losprimeros hom- gido porMadrejuyajoonrandola ,y dignu
bres,y ellos le impedieronporfu culpa\y no ficandola con braco poderofo,yprev'mien -

es convenienteque en todo nuejlra volun- dola con lo mas admirable,masfanto, mas
tadquede frujlada. Criemos entodafanti- excelente de todas lasgraciasy dones. T
dad,yperfeccioo ejla criatura, en quienno ***** fcra Ia J beneficio masjw-
tengaparte el deforden de elprimerpeca- guiarnofugetarla a nuejlros enemigos, ni

do. Criemos una alma de nuejlros defeos, a
fi*

malicia : y afii ha de fer libre de la

unfruto de nuejlros atributos, unprodigio muerte de la culpa.

dt nuejlro infinitopoder,fm que'la ofenda, 15»J- En la tierra ha de tener el Verbo Otm mo-

ni le toque ¿a macula del pecado de Adán. Madrefm Padre , como en el Cielo Padre^¿¡%yt
Hagamos una obra , que fea objetóleme- fin Madre. Tpara que aya debida correfh 'm* *

Jira omnipotencia^ muejlra de laperfeceto pondcncia,proporcio»,y confonancia llama-
gjj ¡J*

que difponiamos para nuejlros hijos,y alfin doaDtos Padrey a ejla mugerMadre que-
ca^ ««ni

del diclamen, que tubimos en la creación, remos quefea tal quefeguarde la corref- » t«U

Tpues hanprevaricado todos en la volun- pondencio, e igualdadpofible entre Dios,
Cülp3'

vfrf.t

m'^' libre,y determinación de elprimer y la criatura, para que en ningún tiempo

hombre ,fea ejlafola criatura , en quien d Dragónpuedagloriarfefuefuperior a la

refiamemos , y executemos lo que def- muger , a quien obedeció Dios como ver-
diondof de nueflro querer eUosperdic- dadera Madre.Ejla Dignidadde fer libre

ron. Sea única imagen , y Jtmilitud de de culpa es debida y corrcfpondien¿

nuejlra Divinidad, yfea en nuejlrapre- te , a la que ha de fer Madre de el

Verbo

Sur

1
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Verbo ,y para ella por fi mifma mfceft- Venia no lo oculcaíTc el Señor

, qucs4/. it.

mable,y provechofa,pues mayor bien esfer todo lo difpone en pefo, y medida. Vtrf-xu

(anta , quefer Madrefola; pero alferMa- Fucrzacs que con términos humanos
Dcb¿f« dre de Dios le conviene toda la fantitad , y can limitados, como los que yo
M.m.1 fin- y perfección. Tía carne humanare quien alcancb, fe efeurezca la inrcligcDCia*

h,t de temár fa™* • h** efiár feireiA' «Juc me ha dado el Alcúfimo de cao
do de elpecado :y aviendo de redemir en ocultos Myftcrios ; pero con mi lirai-

ella a lospecadores , no ha de rédemir a fu tacion diré lo que pudiere ¿c lo qué
'

mifma carne como a los demos , puesuni- manifeító el Señor á los Angeles c#
da ella con la Divinidad ha defer Reden- cíla occaíion.
tora:y por efto de antemano hade ferpri-

, 6 n ¿ ^ fí ^ Dcc]aralc,

fervadaspuesya tenemos prevés, y* fuM ftad } binado per nuefr* Z5¿!
Verbo eneffamtfmacarne,ynaturalelar ^^,^^¿*^^^fa«^iQ»
glorificado el Verbo Encarnado porfu ta-

J
bmmJét [lD ¿ ^ ¿£ ffi

bernaculo :y glonofa habitación de la hu~
t/lr u „¿ *

, nu0 ¿2.* „// " Gm*r.¡.

manidad /ate recibió.
Ur U H^fiV^ wtf

«

f.

, nJ «-"i vr j, , ,
muocr , que por fenal pande apareció en ¿pocit*

Deer*d ^Htjaha defer delprimerhombre; JfirA^¡J ¿ ?
¿ ^

^X^^lfT^^^^ «ehulnaal Verbo Eterno'a fe acere.

«fe M»ifnt
.\

de
,
f* I***/ A hfa

Z la hora tan diebofaptra los mortales,para

Et£ ^^/^^/^J» franquearles losteforos de nueftra LivU^fuf^J^^^f^fP^ nidld,y leerles con eflé patentes Im
Hiio c» lo, humanado ha de fer Maefirodelahumi- ^ ,/Cftf/,

"
df

•

«^o, dad,yfantUad,y para efiefinfon medio
"de nue^a Juncia en los cafíd , aueL

conveniente Us trabajos que ha depode-
fia aora ha ejecutado con Ushomlres^

gatofa de los mortalesypara fi
ha elmdo ¿u enrtaktciendo a Us criatura mere-

.epherenaaporelteforomasefimaÜea deM7elVerbo humanado Us ricfueKaa
nuefros ojos; queremos que también le to- ¿elAgmÍA ^ ygl9fia
queejla partera laque ha deferMadrefuya, *

%. ¿ *
(í

' riqueza,
J " V, 7 Tr—","

"r
" ae iwracta , ygima eterna.

larte^aUaue ha de ferMadre fina, Is..—

.

ó
. ... ,

y quefe*

admi

nitO oir^a
}

, L ,,, ? eflí , t r ,rq : u,c , ^ ^ r eK f,rrnpf
- ^ ,

, ^
fijara voluntad: y de mayor gloria para ^ ^ toafoj,, def-

Mwfiftt e ,
. ,

(dncoy y compañero páralos atribulados,

D¡oí i ¡es 195- Eftc fue el decreto , que las cumplanfeya lak prefeci* de nueftrosfter*
trc s divinas Perfonas manifeftaron \ V0S > y l¿* prorne(fu , que les humos

crcrosi y *l
loS Angclcs Santos, exaltando la glo-= Je embiarUs Salvador ¿fue los redemiejfe.

monu ad. ría , y veneración de fus alrifllmos , é rpara que todo fe execute a nuejlro bent- siMh a
£íoí¡«

C invc%ablcs juízios. Y como fu Di- plácito,y demos principio al Sacramentóla-'
vinidad es cfpcjo voluntario , que en ejcondido defde U confiitucum del mundo, ¡SfcíJ^
la mifma vifion beatifica manifefta elegimospara la formación de nafJira que- concebiré,,

fquando es férvido ) nuevos Myfte- rtda María el vientre denuejírafierva «'«««"de

ríos a los Bienaventurados , hizo efta Ana^paraque enelfea concebida, y cria- doSA
demoftracion nueva de fu grandeza , da fu alma dichoftpma.r aunquefu qene- la natttra >

en que víeíTcn el ordén admirable
, y ración, y formación ha deferpor el común

^í"f* armonia tan confonante de fus obras, orden de U natural propagaciónjera con
Y todo fue configuientc a loque di- diferente orden de gracta,fegun la difpofi-
ximos en los capítulos antecedentes, cion de nueflro inmenfo Poder.

que hizo el AltílTimo en la creación 1 9 g. ra ¡abéis como la antigua ferpien- Propondes
de los Angclcs, quando les propu- te defpues de lafeñal,que vio de e/lama-^ «nte-

fo avían de reverenciar * y conocer ravillofa muger^ las anda rodeando¿to-™™^ t

por fuperior al Verbo humanado , y das :y defde la primera que criárnosles Dirina de

a fu Madre Santísima. Porque llega- ftgue con aftucia,y affechancasa las queco- Sff
do ya el tiempo deftinado para la for- noce masperfectas enfu vida,y obras,pre-

g

"
e

'

t

'

macion de efta gran Rcyna , con- tendiendo topar entre todas i la que ha de v*1***

F a- hollart
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64 Myílíca Ciudad de Dios

hollar ->y quebrantarfu cabec a. T quando pofllble fuera , deícaban fer mas pu-
atento a ejla puriftma ,y inculpable cria- ros,y perfe&os , para fer mas dignos
turaia reconociere tanfanta,pondra todo de guardarla, y fcrvirla.

fu esfuerza en perfeguirla , fegun el con. 101. Determinó luego el Altiífi- Señaló d; c ,

eepto , que de ella hiziere. Lajobervia de mo
; y feñaló quienes avian de ocupar- patala

tfte Dragón (era mayor que fu fortaleza ; fe en tan alto m¡n¡íteri0:y de los nue- áí¡S¿
ifilc \c ""tftr* noluntad es, que de eji.i nue- ve Coros elegió de cada uno ciento , lc*<»e 3f

' Jira Ciudad S.y Tabernáculo de el Verbo que ion novecientos. Y luego feñaló c^
0 101

¡humanado tengáis efpecial cuydado, y pro- otros dozc
, para que mas de ordina- s<3 o-

teteu* , paraguardarla , afiftirla ,y de- rio la afllftieílcn en forma corporal
, y

m" j"
fenderU de nueftros enemigos i y para vjfiblc ; y tenían feríales ,

*ó divifas de Swbh
iluminarla confortarla ,y confolarU , cón la Redención : y eftos fon los dozc,.
¿fgw ap<»W* , ^ reverencia , mientras que refiere en el capitulo Veinte y u- fibÍT*

1 "'

fuere viadora entre los mortales. no de el Apocalypfi , que guardaban V'-w.
199. A cfta propoficion , que hizo las puertas de la Ciudad ; y de ellos ^fi*

el Altiffimo a los Santos Angeles , to- hablaré en la declaración de aquel *?*

Cu™
COn hl,míIíía£l profonda

, como capitulo,quc pondré adelante. Fuera Svñal° °"

Pómpeos y
proftrados ante el Real Trono de la de eftos fcnaló el Señor otros diez y SSJ

íoslT*frc. j.j
a Trinidad

»
Cc mearon ocho Angeles de los mas fupeiiores ,

Effi^
cicron los

rendidos
» y promptos a fu Divino paraqucíubkíícn,y defccndicíTcn por %¡J¡

Angeles, ¿ mandato. Y cada qual con fanta c- eftaefcala myflica de Jacobcon em- ™y¿Ma.

qub
m«Iaci°n ¿c^aba fer embiado

, y fe baxadas de la Reyna a fu Alteza, y de
rii

' iDltó-

ofrecía a tan feliz minifterio: y to- clmifmo Señora ella : porque mu-
dos hizieron al Altiffimo Hymnos de chas vezes los embiaba al Eterno Pa-

Dcfde <ju« ^^fr 7 ***** nuevo
,
porque lie- dre para fer gobernada en todas fus

Jos s««os gaba ya la hora , en que veían el cum- acciones por el Efpiriru Santo pues

££d* Vi"**™* dc Io
<l
uc con ardentiffi. ninguna hizo fin lu Divino benepla-

"fic-fef.
mo

f.

dfcoi avian Por muchos figlos cito, y aun en las cofas pequeñas le

dÍT 1 1

,

uPÍíeado- 001,001 cn cfta ocafion,quc procuraba faber. Y quando con cfpe-

e*ccuc¡on
deide aquella batalla grande , que cíal iluílracion no era enfeñada , era-

* la Lncat- ^
an M'guel tubo en el Cielo con el biaba con eftos Santos Angeles a rc-

nacioo dd Dragón
, y fus aliados , fueron arro. prefentar al Señor fu duda , y deféo

J
,ados a

,

las «nieblas fempiternas
, que- de hazer lo mas agradable á fu volun-v^

7 .
dando los excrcitos de San Miguel v¡- tad Santifilma

, y faber que la man-
aonofos

, y confirmados cn gracia , daba , como cn el difeurfo de efta Hi-
y gloria

} comcncaion luego eftos ftoria diremos.

¿IV<u!£T A
Vfv ^ CXC^CT i01

' Sobretodo, eftos Santos An- Nomfcfá^^y^^^^on^ lcsfeñaI6 br6 Diosotw,

^^.\^^^««»n. Yoi orrosfetcnta Serafines de los mas fu-

r™\llTr rCP"ÍaS pCrfcVCrá- Prcmos y
all<Sad°s d Trono de laS -

^^m^' r T?**6 D^nidal, para que confiricífen congfD.os elcumphmientodcfusdcfcos,y laPrínccfadccl Cielo, y la comuni- £7¿
peticiona.

ca(rcn pof d mifmo mod£) j quc cUo$
aoo. Por cfta razón los efpirítus mifmos entre ficomunícan,y hablan, -

cclcflialcseonefta nneva revelación y los fuperiores iluminan a los ¡níc- 2f¿¡

SSi^S TT iubil° ' y 8lor5a riorcs
- Eftc benefitíolefue concedí-10S AU8elCS accidenta ; V tlivrrr,n ^1 *, J„ \ l- »#.J__ J .

Cuftodios i't o. —
I ^viaim^a

; porque era Vjauu-
7 ,¿

Je Mari,. ,J'^&rw : 7 fo- ra , y en naturaleza era inferior. Y 7M-
mos tus maturas criadaspor tu Divina quando alguna vez fe le aufentaba , ó
vo untad. Embtanos Señor Poderofiftmo efeondia el Señor ( como adelante vc-
ala execucunde tus maraviUofas obras.y remos ) eftos fetcnta Serafines la ilu.
Muertos ,para que cn todos, y en todofe Araban, y confoUbanw con ellos con-
cumpla tu jufrftmo beneplácito. Con e- feríalos afedos de fu ardentiflimo a-

llIfv
°S

-

rCCOnoc
í
an l0S Cc,c- «ñor. y Manilas porcl teforo efeon-

ftiales Principes por inferiores : y fi dído. El numero de fetcnca cn

Digitized by Google



Primera Parte , Lib.I. Cap. XIV. 65
Coficfpoo- cftc beneficio tuvo corrcfpondencia ellos juntos hazen numero dc mil Fucron ™l

- : 1 d-* \ Irte ^A^o /:. ..: C Jiití A ! ~ C I J \-
tfrlmZ.

* los anos ^e m via
*

a Santiifima
, que Angeles entre Serafines , y los demás toAn¡pUa

ro. fueron no fefenta , fino fetcnta , co- de los ordenes inferiores : con que e- dc guauU

f.j.rt.7*i. mo diré en fu luzar. Yencftenume- fta Ciudad de Dios quedaba íupera-
cMana-

ro le encierran aquellos fefenta fuer- bundantemenre guarnecida contra

tes j que en el capitulo tercero de los loscxercitos infernales.

Cantares fe dize guardaban el tala- 105. Y para difponcr mejor eftein- ^f^EL
rao , 6 lecho dc Salomón , efeogido vencible efquadron fue fcñalado por

Por c"b4»°

de los mas valientes de Ifrael , exerci- fu Cabeca el Principe dc la milicia ce- dc cílo! Al-

tados en la guerra , con efpadas cefii- leítial San Miguel ; que fi bien no af- ¡¡£

das por los temores de la noche. íiftía fiemprc con la Rcyna, pero mu- p«cüi dc

Fueron fe- xoj. Eítos Principes , y Capitanes chas vezes la acompañaba,y fe lema, ^^oi

caotslt^
«izados fueron fcnalados para nifeftaba. Y el AltiíTimo le deftinó, *

*

urs pata la guarda de la Rcyna de el Ciclo entre para qae en algunos Myftcrios , como

íurií

W dC
-
ÍOS mas ^P^0105 ^c los ordenes Ge- cfpccial Embaxador de Chrifto Señor

qu^io t^ctó rarquicos : porque eji, aquella antigua nueftro , atcndicíTe a la guarda de fu Slt,

£^
cl

cowra Lwi- batalla , que ubo en el Ciclo entte los Madre SantilTima. Fue alfi mifmo fe- S^dd
frnffdc i¿~

espíritus humildes contra el fobervio fíalado el Santo Principe Gabriel, P*drc Eter-

honra de fu Dragon,fucron como feñalados , y ar- para que de el eterno Padre defeen-
noa Mar1*1

AdVtJ mados Cavallcros por el Supremo dieíTe a las legacías
, y minifterios,que

Verf.i7. ^Cy ^C 1° criado
,
para que con tocalTen a la Princcfa dc el Cielo. Y

la efpada de fu virtud , y palabra Di- efto fue lo que ordeno la Santiifima

vina peleaíTen , y vcnciciten a Lucí- Trinidad para fu ordinaria defenía , y
fer con todos los aportaras , que 1c cuílodia.

figuicron. Y porque en cfta gran pe- zo6. Todo cito nombramiento fue
^¡jjj*^

1

lea , y victoria fe aventajaron eftos gracia dc el Altiflimo : pero tubein-
?

e

lcatlolCc^

fu P re mos Serafines en el zelo dc la teligencia , que guardó en él algún «Unta! dc ios

honra de el Aldífimo , como Capi- orden dc jufticía difiributiva , porque ¿"f^íü
tañes esforzados , y diedros en el a- fu equidad, y providencia tubo aten- gUD i0s mc-

mor divino , y eftas armas de la gra- cion a las obras , y voluntad , con VI™**
l*

cía les fueron dadas por virtud de el que los Santos Angeles admitieron
L,Kifcr.

Verbo humanado, cuya honra, como los Myftcrios , que en el principio les

dc íu Cabcc,a , y Señor, defendieron, fucron revelados , dc la Encarnación

y con ella juntamente la de fu Madre de el Verbo , y de fu Madre Santiífi-

Santiífima ; por efto dize , que guar- ma : porque en obfequio de la Divina

Bm.yv.7. daban el tálamo de Salomón , y le ha- voluntad unos fe movieron con dife-

zian cfcolta , y que tcnian ceñidas fus rentes afectos , é inclinaciones , que

efpadas en aquella parte que fignifica otros , a los Sacramentos , que fe les

la humana generación
, y en ella la propufieron. Y no en todos fue una

humanidad de Chrirto Señor nueftro, mifma la gracia, ni la voluntad , y fus

concebida en el tálamo Virginal dc afectos: antes unos fe inclinaron con

María dc fu Puriífima fangre , y íu- cfpccial devoción , conociendo la u-

ftancia. nion dc las dos naturalezas Divina, y
xo+. Los otros diez Serafines , que humana en la Perfona de el Verbo,

reftan para cumplir el numero dc fe- encubierta en los términos dc un
tenta , fucron también dclosfupc- cuerpo humano , y levantada a fer Ca-

riores de aquel primer orden , que beca dc todo lo Criado. Otros con

contra la antigua ferpiente manife- eftc afecto íc movían de admiración

ftaronmas reverencia dc la Divini- dc que el Unigénito de el Padre fe ni-

dada humanidad dc el Vcrbo,y de fu zicite paffible, y tubiefle tanto amor i

Madre Santiifima : que para todo c- los hombres .que fe ofrecicíTea morir j

ftoubo lugar en aquel breve conflicto por ellos. Otros fe fcñalaron en la a-

dc los Santos Angeles. Y a los ptin- labanca de que ubiclíe dc criar una

cipalcs caudillos, que alli ubo , fe les alma , y cuerpo dc tan fuprcma ex-

dio como porefpecial honra , que lo eclencia , que fueíTc fobre todos los

fueífen también dc los que guarda- cfpirítus ccleftialcs , y dc ella to-

ban a fu Rcyna, yScáora. Y todos mafic carne humana el Cxiador dc

F 3 todos*
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¿6 Myftica Ciudad de Dios

todos fegun eftos movimientos , y mo , de quien defeendiefle ; y c£

en fu correfpondencia , y como en cogióle Padres Santiífimos , y per-

premio accidental fiicron fcfialados fecíiflimos , de quien ínmediatamen-

los Santos Angeles para los Miftcrios te nacieíTe , fin aver otros mas Santos

4c Chrifto » y de fu Madre Purilíima, en aquel figlo i que fi los ubicra
, y

como í eran premiados los que en cfta fueran mejores y mas idóneos para

vida fe fcñalan en alguna virtud , co- Padres de la que el mifmoDios elegia

mo los Do&orcs , y Virgíncs, 6¿c . con por Madre * los cfcogicra el todo Po»

fus laureolas» derofo.

Bividseon 107. Por cfta correfpondencia 109. Difpufolos con abundante Comodit

Sifc£b3a ^a,iao a h Madrc de Dios fc lc raa" gracia * y bendiciones de fu dieftra , y p'í° D>«i

los Angeles nireftaban corporalmente eftos Santos los enriqueció con todo genero de ¡¡ m¿
i U VirgcD . Principes ( como dirc adelante

)
def- virtudes, y con iluminación de la Di- p«ifuCon-

& jí4.
3Í3

' cubrían unas divifas , y veneras1
, que vina ciencia , y dones del Efpiritu

utcm-

Mudóles reprefentaban los Myfterios í unos de Santo. Y defpues de averies evange-

qucnoUdc- *a Encarnación

i

otcos dc k paíllon de lizado a los dos Santos Ioachín,y Ana

ciataiL Chrifto Señor nueftro : otros de la que fc les daría una hija admirable , y

mVe
C

<k
lní m̂a Rcvna

1 Y de fu grandeza,^ di- bendita entre las mugeres , fe execu-

Ihofc gnidad. Aunque no luego la cono- tó la obra de la primera Concepción, i&d <p

ció , quando comcn5aron a manife- que era la de el cuerpo puriflimo de
j^^J^

ftarfele i porque el Altiflimo mando María. Tenían los Padres de edad*

a todos eftos Santos Angeles , que quando fe cafaron , Santa Ana vcín-

ao*ia declararen , avia de fer Madre te y quatro años , e Ioachin quarenta

le fu Unigénito, nafta el tiempo de- y feis. Paflaronfe veinte años defpues

ftinado por fu Divina Sabiduría i pe- de el matrimonio fin tener hijos, y alfi

fo que fiempre trataíTen con ella de tenía la madre al tiempo de la Con-
eftos Sacramentos, y Myfterios de la cepcion de la hija quarenta y quatrd

Encarnación , y Redención humana, años , y el padre fefenta y feis. Y aun-

pava fervorizarla, y moverla a fus Po- que fue por el orden común de las

liciones. Tardas fon las lenguas mi" demás Concepciones j pero la virtud

manas , y mis cortos términos , y pa- de el Altíífimo le quitó lo imperfe*

labras, para manifeftar tan alta luz* €to\ ydefordenado , y le dexó lo

l inteligencia* neccíTarío * y precifo de la naturaleza,

para que fe admintftraíTe la materia

CAPITULO XV'. debida , de que fe avia de formar el»

cuerpo mas excelente, que ubo, ni ha

De la Concepción intrntculad de Marid de aver en pura criatura.

Madre de Dios por la virtud zio. Pufo Dios termino a la natu-
Coroe ^

de elpoder Divino. raleza en los Padres , y la gracia prc- vi<«>

vino , que no ubiefle culpa , ni imper- '"^^
Prcrcncic- 108. T^Rcvcnidas tenia la Divina Sa- foccion , pero virtud , y merecimíen*

¡3 conerp-

KU

htCh«
biduria tpdas las colas , para to , y toda medida en el modo ,

que »"*
J^J

puJia co" en limpio de el borrón de toda fiendo natural , y común fue gobcr- ¿
«pe o.» de h naturaleza a laMadre de la gracia, nado , corregido , v perficionado con ña. c»

m
- Eftaba ya junta , y complida la Con- la fuerza de la Divina gracia ,

para c
¿¡£¡¡¡£

grcgacion,y numero de los Patriar- que ella ^hizicíTe fu efc&ofin cítorvo dCpm:

cas antiguos, y Profetas, y levanta- de la naturaleza. Y en la Santa Ma- díS AM

dos los altos montes fobre quien fc trona Ana rcfplandcció mas la virtud

í/«'.8¿.v.i.dcb¡a«d¡ficarefta Ciudad Myfticadc de lo alto por la cfterilidad natural,

Dios. Ayialc fcñalado con el poder que tenia : con lo qual de fu parte

de fu dieftra incomparables teforos el concurfo fue milagrofo en el mo-
de fu Divinidad para dotarla, y en- do, y eirla fubftancia mas puto : Y
riquccerla. Teníale mil Angeles aprc- fin milagro nopodia concebir i por-

fiados para fu guarnición
, y cuftodia, que la Concepción , que fehazcfm

y que la firvieífen como vaffallos fi- él , y por fola natural virtud , y orden,

deliffimos á fu Reyna , y Señora. Prc- no ha de rener recurfo , ni dependen-
paróte un linage Real , y nobilüfi- cia inmediata de ocia caufa fobrei a-

tural,
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tural , mas que de fola la de los Pa- tros fin milagro mas de el que Te hi-

dres , que afíi como concurren natu- ziera en endurecerlas : pero fin

raímente al efe&o de la propagación, convertirlas en duro yelo pudo el

aífi también adminiltran la materia, y Señor hazer , que fuftentafTcn al cuet-

concurfo con imperfección, y fin me- po de el Apoftol , concurriendo con
dida. ellas milagrofamcntc , deíuertc , que

5?
e

aKc
f

dt
lll,Pcro

'

cn cita Concepción , aun- paitado el milagro fe hallaran las i,

sIn
P
i«.

C

^uc el Padre no era naturalmente guas liquidas i y aun lo citaban tam-
chin. infecundo ,

por la edad , y tcm- bien mientras San Pedro corría pon
planea eítaba ya la naturaleza corre- ellas , pues comcnc,ó a cocobrarj ya,

gida i y cafi atenuada : y aífi fue anegarfe > y fin alterarlas con nueva

Im. por la Divina virtud animada , repa- qualidad fe hizo el milagro.

Concurro
«da , y prevenida defuerte que pudo 113. Muy femejante a cftc ( aun*

áci» gracia obrar , y obro de fu parte con toda que mucho mas admirable) fue el mU
7 u n«ura- perfección , y taifa de las potencias , lagro de concebir Ana,Madre de Ma- K, .

leu eocOa r la * 1 n. m-j j « c -ir ir n. u- Noubocon-

Coocep- y proporcionadamente a Ja eltenUdad na Santiiiiraa : y allí eltubicron encupifccncU,

cion. ¿e la Madre. Y en entrambos con- efto fus Padres gobernados con la i

V
¿ciea».

currieronla naturaleza , y la gracia , gracia tan abftraidos de laconcupif- ccmccpcioa

aquella cortes , medida , y folo en lo cencía , y delegación, que le faltó a- corporal,

precifo , é inefcudblc , y eOa fupera- qui a la culpa original el accidente im-

bundantc > poderofa , execífiva pa- perfecto, que de ordinario acompaña
ra abforber a la mífma naturaleza, no a la materia, ó inrtrumento , con que + Vej. j

confundiéndola , pero reamándola, fe comunica. Quedó fola la materia Nota

y mejorándola con modo milagro- defnuda de imperfección , ílendo la X3UU-

fo : defuerte , que fe conocicíTe , co- acción meritoria: * Y aífi porefta par- JjJ^* re.

no I a gracia avia tomado por fu cuen- te pudo muy bien no refultar el peca- frr»ado pi»

ta efta Concepción, firviendofe dé doeneíla Concepción, teniéndolo ÍL^S*'

la naturaleza lo que bailaba , para por otra la Divina Providencia aífi .Uuerpode

que cita inefable hija tubieffc padres determinado. Y cftc milagro refervó lVlarl*•

naturales. él Altiífimo para fola aquella , que a-

Modo mila- tiz. Y el modo de repatar lá eíleri- via de fer fu Madre dignamente i por-
grofo.con \\¿¿¿ de la Santiífima Madre Ana no que fiendo conveniente que en lo fub-

Sw'íftá
0

. wc reftituyendole el natural tempe- ftancial de fu Concepción tueíTe en*
ríiidaddc ramento, que le faltavaa la potencia gendrada por él orden , que los de-
s,Am

' natural , para concebir ; para que aífi mas hnxís de Adán , fue también

refrituido conccbicífc como las de- convenicntiífimo , y debido , que fal-

más mugeres fin diferencia ; pero el vando la naturaleza ; concurricíTe con
Señor concurrió con la potencia cftc- ella la gracia en toda fu virtud , y po-

ril con otro modo mas milagrofo, pa- der,feñalandofc,y obrando en ella fo-

fa que adminiftralTc materia natural , bre todos los hijos de Adán , y fobre

de que fe formalTc el cuerpo. Y aífi la el mifmo Adán , y Eva, que dieron*

potencia, y la materia fueron natura- principio a la corrupcio de la naturale» ^
les; pero el modo de moverfe fue por za y á fu defordinada concupifccncia.

milagrofo concurfo de la virtud Di- 114- En efta formación de el piv
vina. Y cenando el milagro de cftá riífimd cuerpo de María andubo tm
admirable Concepción , se quedó la vigilante ( a nueftro entender ) laSa-r

Madre en fu antigua cftcrilidad, para biduria, y poder de el Altiífimo, que

no concebir mas pomo averfele qúi- le compufo con gran pefo, y medi-

tado , ni añadido nueva calidad al da en lá quantidad , y qualidades de

iuttb.xi. temperamento natural. Efte milagro los quatro humores naturales , fan-
Vtrf*?' me parece fe entenderá con el que hi- guineo , melancólico , flemático , y Admirable

zo Chrifto Señor nucüro , quando colérico í para que con la propor- ^™£,"¡on
San Pedro andubo fobre las aguas, cion perfcc\iílíma de efta mezcla , y cfac füc for-

que para fu (tentarlo no fue ncccíTario compoftura ayudaífe fin impedimen- mado c,

de

endurecerlas , ni convertirlas en crí- to a las operaciones del alma tan fan- ?,JS» de

ftal , ó yelo , fobre que andubicíTe na- ta como le avia de animar , y dar vi- Dios,

turaimente , y pudieran andat o- da. Y efte milagrofo temperamento

F 4 &c
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é8 Myílica Ciuda de Dios.

rué ácfpucs como principio , y caufa jorados , que fus defeendientes , fi las

en fu genero para la ícrenidad , y paz, tubicran (porque las obras de el Señor

que confervaron las porencias de la folo , fon
v
mas perfectas ) á cfte mo-

Reyna de el Ciclo toda fu vida , fin do obró fu omnipotencia ( aunque en

que alguno de cftos humores le hi- mas fuperior , y excelente ) en la fbr-

ziclíe guerra , ni contradicion , ni pre- macion de el cuerpo virginal de Ma-
dominaíTe a los otros ; antes bien fe ria Santiífima j yj tanto con mayor

ayudaban , y fetvian reciprocamen- providencia , y abundante gracia,

te , para confervarfe en aquella bien quanto excedia efta criatura , no folo

ordanada fabrica fin corrupción , ni a los primeros Padres , que avian de

putrefacción ; porque jamas la pade- pecar luego , pero a todo el refto de

ció el cuerpo de María Santiífima : ni las criaturas corporales , y efpiritua-

le faltó > ni fobró cofa alguna ; pero Jes. Y a nueftro modo de cntcndcr,pu-
j0

C5

j

,, por

todas las calidades , y quantidad tu- fo Dios mas cuydado en folo compo- de roed» o¡

bo fiempre ajuftadas en proporción ncr aquel cuerpocito de fu Madre P
r v,lc

5
iW

fin mas , ni menos ícquedad ó hume- Santiífima, que en todos los Orbes pp^.j,
dad , de la neceflaria para la confer- celeftialcs, y quanto fe encierra en

vacion : ni mas calor de lo que ba- ellos. Y con efta regla fe han de co-

ftaba para la defenfa , y decocción: menear a medir los dones , y privilc-

ni mas fricldad de la que fe pedia pa- gios de e(]a Ciudad de Dios, defdc las

ra refrigerar , y vcntilarfc los demás primeras canjas, y fundamentos, fobre

humores. que fe levantó fu grandeza, hada lie-

No por c(T0 H5 Y no porque en todo cta efte cucr- gar a fer inmediata
, y la mas vezina i

£¿ u,£ P° de tan ad»^rablc compoftura dexó la infinidad de el Altifilmo.

clemencias de fentir la contrariedad de las inele- 117. Tan lexos como cfto fe halló No foloM

di ios agen- mencias del calor, y frió , de las de- el pecado , y el fomes, de que refulta, m
íxc"!oics.

S
mas afluencias de los aftros, antes en eítamilagroía Concepción : pues e'M»*
bien quanto era mas medido , y per- no folo no le ubo en la Aurora de la

e

¿J^
fefto , tanto le ofendía mas qual- gracia ( fiempre fcñalada , y tratada cariU*

quicr extremo por la parte , que tiene como con efta dignidad) pero aun en
menos de el otro contrario , con que fus padres para concebirla eftubo en-

defenderfe : aunque en tan atempe- frenado , y atado , para que ne fe def-

rada complexión los contrarios ha- mandaíTe , y pertutbaífe a la naturale-

llaban menos que alterar , y en que za , que en aquella obra fe reconocía

obrar ; pero por la delicadeza era lo inferior a la gracia, y folo fervia de

Excelencia poco mas fenfiblc, que en otros cucr- inftrumento al Supremo Artífice, que

tó Dios aí"
P°S lo mucno

- No cra aí
l
ucl milagro- es fuperior a las leyes de naturaleza , y

cuerpo de ^° cuerpo
( que fe formaba en el vien- gracia. Y defde aquel punto comen-

Muia de tre de Santa Ana
)
capaz de donesef- cabajaa deftruir el pecado, y a mi-

don* na'u- P
íritualcs antcs de tener alma; mas e- nar , y batir el caftillo de el fuerte ar-

rales, ra lo de los dones naturales : y cftos mado , para derribarle , y dcfpojarlc

le fueron concedidos por orden , y de lo que tiránicamente pofleia.

virtud fobrcnatural con tales condi- zi8. El dia , en que fucedió lapri- ^ Coac-

ciones , como convenían para el fin mera Concepción de el cuerpo deMa- J^" * ¡1

fe

1 — l I lUl'f"
acia gracia fingular , a que fe orde- ria Santiífima, fue Domingo, cor- v^a.fi

naba aquella formación
t
fobre todo refpondícntc al de la creación de los

e° Domul"

orden de naturaleza , y gracia. Y afli Angeles , cuya Rcyna
, y Señora avia

S°'

le fue dada una complexión
, y poten- de ícr fuperior a todos. Y aunque pa-

cías tan excelentes
, que no podía lie- ra la formación, y aumento de los de-

gara formar otras femejantes toda la mas cuerpos fon neceflarios por or-

naturalcza por fi íola. den natural , v común muchos dias,

Sd'ólafoi"
íl6' Ycomoa «ucftros primeros para que fe organizen, y reciban la

macion del Padres Adán , y Eva los formó la ma- ultima difpoftcion , para infundirfe

ví^ií¿
r

"P
dc Cl Scnorcon pellas condí- en ellos el alma racional, y dízcn,

delMDoc- ciones
, que convenían para la jufti- que para los varones fe requieren qua-

üros prime. cía original, y eftado de la inocencia, renta , v para las mugeres ochenta,
ios pa res.

y cn cftc gU(jo fa
i

¡cron aun m<> poco^ ¿ mcnos,conformc al calor

natu-
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Primera Parre , Lib.I. Cap.XV. ¿$
natural , y difpoficion de las madres: cfta creación a la que cuenta Moyfcs
pero en la formación corporal de Ma- de todas las creacuras , que compu-
ria Santiílima la virtud Divina acele- ficron , y^ formaron el mundo en fu

ró el tiempo narural , y loque en o* principio.Y al inflante de la creación, Gwf.t.

Or<;an tá- chenta dias ( 6 los que natutalmentc é infufion del alma de María Santíf. Pjlab" s dc

de M?nT cian nc«cílari°s ) fe *v¡a de obrar , fe Ama , fue quando la Beatíflima Trini-
q« «Te!

miUgróri- hizo mas perfectamente en fietc. En dad dixó aquellas palabras cen ma-*in»<fcM*<

edia$
*os <

l
u^cs ^c 0C%*nizSi&0 » y prepara- yorafc&o de amor, que quando Ías

Iia"

tc ,as
* do aquel milagrofo cuerpd en el au- refícre Moyfes > hagamos a María a

mentó , y quantidad debida en el nueftra imagen ,y femejan^a, a nuc-c«i.7.»í

vientre de Santa Ana , para recibir la Ara verdadera hija, y cfpofa para Ma.
alma SantuTima de fu hija , Señora , y ¿re de el Unigénito de la fubftancia

Reyna nueftra. de el Padre,
la Creación u^.- Y el Sábado íiguíentc, y pro* zxi. Con la ruerga de cfta Divina Fue llena en

Cooccpocif x'mo * c^a primera Concepción , íe palabra , y de el amor , con que pro-

de Mana fue hizo la fegunda , criando el Altiflfimo cedió de la boca de el Omnipotente, ie grac ia , y

Ccuientc

d° *a a'raa ^c f° Madre , é infundiéndola fue criada , c infundida en el cuerpo dones fobre

en fu cuerpo ; con que entró en el de María Santiflima fu alma dichofif- s™^
1 '08

mundo la pura criatura , mas Santa, fima, llenándola al mifmo inftante de
pcrfc&a , y agradable a fus ojos de gracia , y dones fobre los mas altos

quátas ha criado,y criara h afta el ñn de Serafines de el Ciclo , fin aver inftan-

cl mundo, ni por (lis eternidades. En te, en que fe hallarte defnuda , ni p ri-

la correfpondencia , que tubo efta vada de la luz , amiftad , y amor de fu

obra,con la que hizo Dios criando to- Criador , ni pudícíTe tocarle la man-
do el refto del mundo en fíete dias, cha , y obfeurídad de el pecado origi- Fuete conce-

eorrefpon- Como 1° refiere el Genefis , tubo el nal , antes en perfectiífiraa , y fupre-
¡¡¡¡¿^"¡¡i

denciade Señor myfteriofa atención , pues a- ma jufticiaa la que tubicron Adán , y Ibwe el uf*

íoidcU
S
* <

l
u * ^n ^U£*a defeansó con la verdad Eva en fu creación, fuele también ^* fc/S?

acacion de: de aquella figura , aviendo criado la concedido el ufo de la razón perfe- ív.o.

©Si'
íuprcma criatura de todas,dando con ¿fcífimo, y correfpondientcalos do-

' ella principio a la obra de la Encar- nes de la gracia , que recibía , no para

nación de el Verbo Divino , y a laRc- eftar folo un inftante oeiofos, mas pa-

dencion de el línase humano. Y aífí ra obrar admirables efectos de fumo
fue para Dios efte dia como feftivo

, y agrado para fu Hazedor. En la intcli-

dc Pafqua , y también para todas las gencia , y luz de efte gran Myfterio

criaturas. me confielTo abforta , que mi coracoa

Pr>t c! m t no. Por efte Myfterio de la Con- (
por mi infuficicncia para explicarle )

ino dv u cepejón de María SantiíTima ha orde- fe convierte en afectos de admirado,
Concepción «/- .«. ti .

fue ct s*ba. ttado el cfpiritu S. que el dia de el Sa- y alabanca , porque raí lengua enmu-
¿o dedicado bado fuerte confaerado a la Virgen en dece. Miróla verdadera Arca de el te-
1 Mam O O

la Santa Iglcfia, como diaj en que fe ftamento fabricada , enriquecida , y
le hizo para ella el mayor beneficio, colocada en el Templo de una madre

El dia de la criando fu alma SantiíTima, y uniendo efteril con mas gloria , que la figurati-

ne3bu'?a con fu cuerpo, fin que refultaífe va en cafa dcObededon, y de David,

la igicíia, es 'el pecado original , ni efc&o fuyo. Y y en el Templo de Salomón. Veo for-
\fgf¿°'£k«*»fií el dia de fu Concepción, que cele- madael Altar enelSan&aSanéforam, ,.8,^.8*^

en el cncrpo Dra °y Ia Iglcfia,fuc,no el de la prime- donde fe ha de ofrecer el primer la- »

** i« Vutc. ra de folo el cuerpo , fino el día de la crificío que ha de vencer , y aplacar á
w^ f '

fegunda Concepción, ó infufion de el Dios,y veo falir de fu orden a la natu-

alma , con la qual cftubo nueve me- raleza parafer ordcnada,y que fe efta-

fes ajufbdos en el vientre de Santa blcccn nuevas leyes contra el pecado,

Ana,quc fon los que áy dcfdc la Con- no guardando las comunes , ni ac la

cepcion hafta la Natividad de efta culpa,ni de la naturaleza, ni de la mif-

Reyna. Y los flete dias antecedentes a ma gracia, y que fe comicncá a formar

la animación cftubo folo el cuerpo di- otra nueva tierra,y Cielos nuevos,íicn- if*i.< «.v,

fponicndofe , y organizandofe por la do el [primero el vientre de una hd-

virtud Divina, para que corrcfpódicfsc mildiflioaa muger , a quien atiende la

San-
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yo Myftíca Ciudad de Dios.

Santiflima Trinidad , y arTiftcn in nu-

merables coreefanos de el antiguo CAPITULO XVI.
Ciclo

, y fe deftinan mil Angeles para

hazer cuftodia deltcforodc un cuer- Délos hábitos de las virtudes , con que

pocko animado déla quantidaddc doto el AlttftmolaAlma de MurtaSan-
una abejita. tiftma^y lasprimeras operacionesque

cildeD'io"
XZ1 ' cn e^3L nucva crcac»on í*c con ellas tubo en elvientre de S.

en U Cooce- Oyó rcíbnar con mayor fuerza aque- Ana-.j comiencafu Magefiad
pelón de Ha voz de fu Hazedor,que déla o- mi/mu a darme U dotíri- .

6¡íl*v. } i
. Dra de fu omnipotencia agradado di- naparafr imitación.

zc , que es muy buena. Llegue con

humildad piadofa la flaqueza huma- 214. T7 L impetuofo corriente de fu

na a cfta maravilla , y conneífc la 1> Divinidad encaminó Dios a
vtTh'

grandeza de el Criador > y agradezca letificar cfta mvftica Ciudad del Alma
el nuevo beneficio concedido a todo Santiílima de María, tomando fu cor-

el linage humano en fu reparadora, rida dcfdc la fuente de fu infinita Sa-

Y ceíTe ya el zelo vencido con la fuer- biduria, y bondad,con que,y donde a-

ca de la luz Divina í porque íi la bon- vía determinado el Altifíimo depofi-

dad infinita de Dios ( como fe me ha tar cn cfta Divina Señora los mayores
moftrado ) en la Concepción de fu teforos de gracias , y virtudes, que ja-

Madre Santiílima miró al pecado o- mas íe dieron, ni fe darán cternamen-

riginal , como ayrado, y enojado con te a otra alguna criatura. Y quando
él , gloriandofe de tener jufta caufa, llegó la hora de darfclos cn poffeífion

y ocalion oportuna para arrojarle , y que fue al mifmo inftantc,quc tubo fer

atajar fu corriente j como a la fabi. natural , cumplió el Omnipotente a
duria humana le puede parecer bien, íú fatisfacion , y gufto el deíeo , que
lo que a Dios fue tan aborrecible. defde fu eternidad tenia como íúípen-

Emftsfo- ii?. Al tiempo de infundirle el al- dido hafta que HegalTc el tiempo o-
bc"°? »

l

ue ma cn el cuerpode eíta Divina Señora porcuno de dcíémpcñarfe de fu mif- Fu<IC0b

¡XnSTfc quifo el AltiíTimo , que fu Madre San- mo afefito. Hizolo cftc fiddiffirao Se- S!í
«i alma «> tita Ana finticlTc , y rcconockíTe la ñor, derramando todas las gradas, *«'bi« a d

vTrgra.
deU ^ciencia de la Divinidad por modo y dones en acuella alma Sautiffima j^jj.

altiflimo , con que fue llena de el Ef- de María en el ¡nítantc de fu coneep- c\<x >.

piritu Santo , y movida interiormen- cion cn tan eminente grado,qual nin- j^j"/*
te con tanto jubilo , y devoción fobre guno de los Santos , ni todos juntos $m»f»
fus fueras ordinarias , que fue arre- pudieron alcancar , ni con lengua hu- toí-

hatada cn un cxtafis fobcrano, donde mana fe puede manifeftar. ?
tt th%

fue iluftrada con altiílimas inteligen- 2.15. Peto aunque fue adornada
cias de muy efeondidos Myftcrios ; y entonces , como Eípofa , que defeen-
alabó al Señor con nuevos cánticos dia del Cielo , con toda perfección, y
de alegría. Y cftos efeétos le duraron genero de hábitos infufos , no fue nc-
todo el tiempo reftante de fu vida: ceflario que luego los cxcrcitaífc to-

pero fueron mayores cn los nueve dos, roas de folo aquellos , que podia;

mefes , que cubo en fu vientre el tefo- y convenían al eftado, que tema en el A
fro de el Ciclo

;perqué cn cftc tiempo vientre de fu Madre. En primer lugar Tfegkp
fe le renovaron ; y repetieron eftos fueron las tres virtudes Theologalcs, i«. f a'

beneficios^ mas continuamente con Fe , Efperanca , y Caridad , que tiene ¡JÍJ».
inteligencia de las Efcrituras Divinas, por objetos a Dios. Eftas exercitó luc- K.

y de fus.profundos Sacramentos. O go conociendo la Divinidad por al-

dichoíiflima muger llámente bicna- tiflimo modo de la Fe con todas las

venturada
, y alábente todas los na- perfecciones , y atributos infinitos,

clones
, y generaciones de el Orbe, que tiene , con la Trinidad , y diftín-

cion de las perfonas:y no impidió cftc

conocimiento a otro, que fe le dió de

el mifmo Dios, como luego diré.Exer-

citó también la virtud de la Efperan-
' ca,quc mira a Dios,como objeto de la

bicna-
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Otras vir-

tudes, y do»

nes
, cjuc en

el mhmo in-

ft-ntc le

íu ron co-

muji'Cadot.

Ciencia ¡a

f n|j,ron que
iue Manca-
da

i J lo que
con ella co-

noció en el

mifiro in-

fante.

Ato* de

otras V rra-

des,que en

el ni'íroo

inflante

«ícteitó.

Primera Parte j L
bienaventuranza, y ultimo fin , adon-
de luego fe levanto , y encamino a-

quclla alma SantilTima por intenfiífi-

mos defeos de unirfe con él, fin aver-

fc convertido a otro , nielrar Tolo un
inflante íincíie movimiento. La ter-

cera vircud de la Caridad , que mira i

Dios, como infinito , y fumrao bien,

excrcitó en el mifmo inflante con tal

inteníion
, y aprecio de la Divinidad

»

que no podran llegar todos los Sera-

fines á tan eminente grado en fu

mayor fuere,a , y virtud.

216. Las otras virtudes
,
que ador*

nan,y perficionan la parte racional de
la criatura , tubo en el grado corref-

pondicnte a las Thcologalcs : y las

virtudes morales , y naturales en
grado milagrofo , y fobrcnatural , y
mucho más altamente tubícron cite

grado en el orden de la gracia los do-

nes de el Efpiritu Santo, y frutos. Tu-
bo ciencia infufa » y hábitos de todas

ellas ,y de las artes naturales, con que
conoció

, y fupo todo lo natural,y fo*

brenatural , que convino a la grande-

za de Dios í de fuerte , que deíde el

primer inflante en el vientre de fu

Madre fue va\s Sabia, mas Prudente

,

Iluftrada,y Capaz de Dios, y de todas

fus obras,que todas las criatutás, (fue*

ra de fu Hijo SantifllmoJ han fido , ni

feran eternamente. Y cita perfección

confiítió no folo en los hábitos , que
1c fueron i n fufos en tan alto grado ,

pero en los a£tos , que les corrcfpon-

dian fegun fu condición , y excelen-

cia,^- fegun en aquel inflante los pudo
excrcer con el poder Divino i que pa-

la cílo,ni tubo limiten! fe fugetó a o*

tra ley mas de a fu Divino, y'jul-iíTimo

beneplácito.

117. Y porque de todas eflás vir-

tudes , y gracias, y de fus operaciones

fe dirá mucho en el difeurfo de cita

Hiftoriadcla vida Santíflima de Ma-
ria,fo!o expresaré aqui algo de lo que

obró enelínílantc de fu Concepción
con los hábitos, que fe le infundieron,

y luz actual , que con ellos recibió.

Con los a&os de las virtudes Theo-
logalcs(comohc dichoJ y la virtud de
la Religión, y las demás Cardinales ,

que á eftas íigüen , conoció a Dios co-

mo en fies, y como Criador , y Glo-

n'ficador
, y con heroycos a&os le re-

verenció , alabó , dio gracias , por-

ib. I. Cap. XVI. 71

que la aviaciiado ,y le amó , temió ,

y adoró , y le hizo facrifkio de mag-
nificencia , alabanza , y gkuia, por fu ». . .

fer inmutable. Conoció los dones

,

COn dios

que recibia (aunque alalino fe le ocul* niii sue l0*

<> !•< • r dos los San-
to , y por ello dio gracias con profun- los cn )o

da humillación , y
proftraciones cor- mayor do iu

porales, que luego hizo en el vientre Pídcce,oai

de fu Madre , v con aquel cuerpocito

tan pequeño. Y con cílos actos mere*

ció mas cn aquel cílado,quc todos los

Santos en el fupremo de fu perfec-

ción ,y'fantidad.

zz8. Sobre los ados de la Fe infu-™»2
tía

4
aqu:l tnftift»

fa tubo otra noticia , y conocimiento t¿ conoo-

de el Nívílcrio de laDivinidad,ySan- ¡ M̂ab
:

tiílima Trinidad. Y aunque nolavioi),os por

intuitivamente en aquel inílante de dJ«
r • 1 • de la Dm*
lu Concepción , como bienaventura*

aiiii

da , pero vio la abílraclivamente con

otra luz,y villa inferior á la vifion bea-

tifica , pero fuperior a todos los otros

modos* con que Dios fe puede mani-

feílar, ó fe manifkíta al entendimien-

to criado : porque le fueron dadas

unas efpecies de la Divinidad tan cía- D os ta

ras* y manifieltas > que cn ellas cono-

cío el fer inmutable de Dios, y cn él

a todas las criaturas con mayor luz

,

y evidencia > que ninguna otra cria-

tura fe conoce por orra. Y fueron e-

ílas efpecies , como un efpejo clarifli-

mo, cn que refplandcciatodala Divi-

nidad , y en ella las criaturas: y afli las

Vio, y conoció todas en Dios con eíla

luz,y efpecies de la Divina naturaleza

con mayor diílincion , y. claridad

,

que por otras efpecies , y ciencia infu-

fa las conocia en (i mifmas.

zi9 . Y por todos ellos modos 1c«g*
f

fueron luego patentes dcfdc el inflan- Myfterios

te de fu Concepción todos los honl- ¡g^J?
bres,y los Angeles con fus ordenes,di- noCi,

gnidad,y operaciones, y todas las cria*

turas irracionales con fus naturale-

zas^ condiciones. Y conoció la crea-

ción i citado , y ruina de lús Angeles v

la juftificacion,y gloria de los buenos

,

y la caída , y caíÜgo de los malos » el

eflado primero de Adan,y Eva con fu

Inocencia : el engaño , y la culpa §f

mífería * en que por ella quedaron los»

primeros Padres ,ypor ellos todo el

linage humana; |la determinación de

la Divina voluntad para fu reparo

,

y como fe iba ya acercando , y d¡£

poniendo ; el orden , y naturaleza

de
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de los Ciclos , Aftros, y Planetas , la Santiífíma tan pequeño, que apenas fe

condición
,
ydífpoficíon de los Ele- pudieran perecbir fus potencias exte-

rnemos i el Purgatorio , Lymbo, c riores : con todo cíTo, para que no Ic

Infierno ; y corno todas citas cofas, faltaííe alguna raílagrofa excelencia,

y las que dentro de fi encierran', avian de las que podían engrandecer a la cf-

t.M*eh.n. fid"o criadas por el Poder Divino,y por cogida para Madre de Dios,ordcnó fu

w»foit el mifmo eran mantenidas
, y confer- poder, y diclha Divina, que con el co-

vadas folo por fu bondad infinita fin nocimicnto, y dolor de la caída de el Dentad

tener de ellas alguna ncccflldad. Y fo- hombre llora(Te,y derramarte lagrimas ¡JP ''S
ri -

bre todo entendió muy altos Sacra- en el vientre de fu Madre , conocicn- caidíj

mentos fobre el Myíterio
, que Dios do la gravedad de el pecado contra el

tomblc .

avia de obrar haziendofe hombre, fumo bien.

para redemir a todo el linage huma. 131. Con eíte milagrofo afecto pi-
En aqod

no, aviendo dexado á los malos An- dió luego en el inflante de fu fer por Z™%¿
gclcs fin eftc remedio. el remedio de los hombres, v comen* ¿ Dkn S»

Años yir.
23°- Po' todas citas maravillas, que có el oficio de fu Medianera , Abo- ¡¡^J

tuofos
, que fiic conociendo por fu orden aquella gada , y Reparadora : yprefentó abres.^co-

311112 SanciíGma dc Maria cn cl inítan- Dios los clamores de los Santos Pa- J*9f¿*«
^¡encej i te , que fue unida con fu cuerpo , fue dres , y de los juftos de la tierra , para

¿'

inieni»

°eí" tamoicn obrando heroycos actos de que fu mifericordia no dilatafle la fa-

las virtudes con incomparable admi- lud de los mortales , a quienes mira-
racion

, alabanza , gloria , adoración, ba ya como hermanos. Y antes de
humillación, amor de Dios,y dolor de converfar con ellos , los amaba con
los pecados cometidos contra aquel ardentiífima caridad tan preftoco-
fumo bien , que reconocía por Autor, mo tubo el fer natural , tubo el fer fu

y fin de tantas obras admirables. O- bienhechora con el amor Divino , y
frecíófc luego en facrificio acceptablc fraternal , que ardía con fu abrafado
paraclAltilumo, comencando dcfde coracon. Eftas peticiones aceptó el
aquel punto con fervorofo afecto á Altiífimo con mas agrado , que todas
bcndezirle

, amarle , y reverenciar- las oraciones de los Santos,y Angeles,
le por lo que conocia le avian falta- y le fue manifeftado a la que era cria-

do de amar , y reconocer aífi los ma- da paraMadre de cl mifmo Dios, aun- F»«OT cfa»

los Angeles
, como los hombres. Y que ignorando ella el fin , pero co- JjfSj*

a los Angeles Santos ( la que ya era noció cl amor de cl mifmo Señor,y cl i dí« s
«

Rcyna fuya
) les pidió la ayudaíícn á defeo de baxar de el Cielo a redemir ¿Jjj*

glorificar al Criador , y Señor de to- los hombres. Y era jufto que fedietíc lwSw«,f
dos

, y pidicíícn también por por mas obligado , para acelerar cfta AnSc!a-

e^a
- venida , de los ruegos

, y peticiones

aquel ^
1J I - Maniféílólc cl Señor en aquel de aquella criatura, por quien princi-po CI13<

Ses de

S

!
nfl

;

antc los Angeles de guarda , que pálmente venia, y en quien avia de rc-

í-guardí.y [adaba, y los vió, y conoció
, y les cibir carne de fus mifmas entra-

ÍJ« Sbír
bencvolencia

, y obfequio
, y los ñas , y obrar cn ella la 'mas admi-

to ai sefioi
combidó, á que alternativamente con rabie de todas fus obras, y el fin de to-

enn ciin.Co- canticos.de loor alabaíTcn al muy al- das juntas.

fu

C

Ge¡«io.
to

'
Y

i
cs Previno dc 4^ avia de fer Z33. Pidió también en el mifmo Ojtóy*

g«¡ , 7 lo oficio cl que avian de excrcitar inflante defu Concepción por fus Pa- £2*!
itZÍ:

1 C°n C k todo cl de
,

mP° dc
:
Ja vida dres naturales Joachin , y Ana, que «M**

DlOÍ< mortal,que la avian dc afliftir, y guar- antes dc verlos con cl cuerpo , los vió,
dar Conoció aífi mifmo toda fu Ge- y conoció en Dios : y luego excrcitó
ncalogia,y todo lo reftante dcclpuc- con ellos la virtud dc el amor,rcvc-
Wo lanto efeogido dc Dios , los Pa- renda , y agradecimiento de hija , re-
triarcas, y Profetas

, y quan admirable conociéndolos por caufa fegunda dc

particular por ,

don, queTiendo aquel cuerpocito cn conla ciencia infufa, que tenia, cora-
*«

clpnmcr mftante
,
que ricíbió el alma pufo luego cánticos dc alabanca

M '

cn



Primera Parte , Lib.í. Cap.XVÍ. " fi
iMc.x s.v.9 . en fu mente , y coraron , poc aver ha- de faltar la excelencia de los efpirirus

¡£ff
1 ^ ac*° * *a Pucrta Ia vi(ía 'a «tacma Angélicos > que luego ufaron de füs

s*f. t.v.t y precíofa, que perdimos todos en nuc- potencias en el punto de fu creación;

ftro primer principio. Halló a la gra- pero cita mifma grandeza , y prcroga-

cia > que le falió al encuentro , y á la tiva fe le debia ala que era criada para

Divinidad, que la cfpcraba en los um- fu Reyna,y Señora.Y tanto con mayo- Aá BsA-ii

bralcs de la naturaleza. Y fus poten- res ventajas * quanto excede el nom-T
cias toparon en el inflante de fu fer bre , y oficio de Madre de Dios al de
al nobilíífimo objeto , que las movió, fiervos fuyos , y el de Rcyna al de vaf-

y c (heno , porque fe criaban folo pa- fallos , porque a ninguno de los Ange-
ra el i y v

avicndo de fer fuyas en to- les les dixo el Verbo , tu cre$ mi Ma-
do , y por todo fe le debían las pi i mi- dre ; ni alguno de ellos pudo dezirle

cias de fus operaciones , que fueron el a él mifmo , tu eres mi hijo ; folo en-

conocimicnto
, y amor Divino , fin tre María, y el Eterno Verbo ubo cfte

que ubicíTe en eíta Señora fer fin co- comercio , y mutua corrcfpondcncía:

noccr a Dios , ni conocimiento fin a- y por ella fe ha de medir , e ínveftigat

mor, ni amor fin merecimiento. Ni en la grandeza de Maria , como el Apo-

cfto ubo cofa peque na, ni medida con ftol la de C hrifto.

las leyes comunes , y reglas genera- 155. En efetibir cftos Sacramentos W.t*.*f-

les.Grandc fue todo,y grande falió de de el Rey, quando ya es honorífico re •

la mano de el Altiflimo * para eami- velar fus obtas, conftcíTo mi rudeza , y
nar,creccr, y llegar hafta fer tan mag- limitación de mugcr,y me aflijo , por- ^SJÍÍÍ"

Cmt.f&.x. nifica , que folo Dios tueíTe mayor. O que hablo con términos comunes , y ^ Jrmmt«

OMr'yv's' ^UC ^f"10 0̂5 patíos fueron los tu- vacíos, que no llegan a lo que cntien- «°muncip*-

cmt.¿v'.9 , Vos > hija de el Principe , pues con el do en la luz , que mi alma tiene de c- My£*£
primero llegarte a la Divinidad : Hcr- iros Myftcrios. Necefiarias fueran pa- tan fingola-

mofa eres dós vezcs,porquc tu gracia, ra no agraviar tanta grandeza otras
K*'

y hermofura es fobre toda hermofura, palabras , razones , y términos parti-

y gracias. Divinos fon tus ojos , y tus . eulares, y propríos i pero no los alean-

penfamientos fon como la purpura 9a mi ignorancia. Y quando los ubie-

dc el Rey
, pues llevarte fu coracon, y ra, también fobrepujaran , y oprimic-

herido de cftos cabellos le enlazarte, ran a la humana flaqueza.Reconozca-

y le craxífte prefo de tu amor al gtc- fe pues inferior , y defigual para fixar

mió de tu Virginal vientre, y\:oracon. fu vifta en cfte Sol Divinó , que con
fi*.j/v.t. 134. Aqui fue donde verdadera- rayos de Divinidád fale al mundo,

mente dormía la efpofadc clRey,y fu aunque encubierto de la nube de el

coracon velaba. Dormían aquellos vientre materno de Santa Ána. Yfi

corporales fcntidos,quc apenas tenían queremos todos,que nos dén licencia

fu Forma natural , ni avian vifto la luz para acercarnos a la vifta de eftama-

matcrial de el Sol; y aquel Divino co- ravillofa vifion , lleguemos libres, y
tacón mas incomprchcnfiblc por la definidos; unos de la natural cobar-

grandeza de fus dones , que por la pe- día , otros de el temot, y encogímíen-

quefíez de fu fer natural , velaba en el to ,
aunque fea con pretexto de hu- Ex>d.%.v^

tálamo de fu Madre con la luz de la mildad ; pero todos con fuma devo-

Div¡n¡dad,que le bañaba , y encendía cion , y piedad lexos de el efpiritu de

Hazme» en el fiicgo de fu inmenfo amor. No contención , y nos fera permitido ver
perqué con- crá conveniente que en cfta Divina de cerca en medio de la Zarza el fúc-

Madre'dfc criatura Obraííen primero las poten- go de la Divinidad fin confümirla.

Dios «creí- cias ¡nfcriorcs,que las fupcríores de el i36.He dicho,que el alma Santiflima

lZ£d!T aln»> ™ q°c eftas tubicífen operación de María en el primer inflante de fu J££
alma con inferior , ni igual a orra criatura ; por- Puriífima Concepción vio abftra&i- Mar a ¡oni-

Eek^Tfi. 1UC fl cl obrar corrcfpondc al fer de vara'ente la Divina Eflencia ,
porque jj»¡* *

primer ia- " cada cofa, la que fiempte era fuperior no fe me ha dado luz de que vicíTc la infante de

a todas en la dignidad, y excelencia, gloria efiencial : antes entiendo que
¡"J"**

4

también avia de obrar con proporcío- eftc privilegio fue fingular de la San-

nada fuperioridad a toda criatura An- tiífima alma de Chrifto,como debido,

gelica,y humana. Y no fo lo no le avia y configuíente a la unión fubftancial

G oc

I
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74 Myftica Ciudad de Dios.

de la Divinidad en la Perfonadc el aora hablandomc en efta forma.
"

Vetbo,para que ni por folo un inftan- i}%.Hija mia, de efertbir los Myjleries, Eum h

te dcxatTc de eftar con ella unida por y Sacramentos de mi Santif/ma vida,

las potencias del alma por fuma gra- quiero que para ti mifma cojas elfrute, d fc p„uí

cia, y gloria. Y como aquel hombre, que déjeos;y que elpremio de lo que tro- 1k<*¡* i

Chrifto nueftro bien , coroencó a fer bajaresfea la mayorpurera ,y perfección ¡JJ^
tlu

juntamente hombre, y Dios , afli co- de tu vida ,ft con ¡agracia de el Altifiimo mirándola,

me íko a conocer aDios, y amarle co- te d;¡ponespara imitarme, obrando loque

mo comprehenfor. Pero la alma de fu oyeros.Ejla esla voluntadde mi Hijo San- jjg*
cr-

Madre Santiflima no cftaba unida fub- tifmo, que ejliendas tu fuerzas a lo quejo

• ftancialmcnte a la Divinidad , y afli teenfeUrejtendiendo con todo el aprecio *

no comcn$ó a obrar como compre- de tu coraconamis virtudcs,y obras.Oye-
UM'

henfora : porque entraba en la vida a me con atencion,y Fe^queyo te hablarepa-

Eicelenóa ícr viadora. Mas en eltc orden como labras de vida eterna,y te enfeñare lo mas
de la vifion quien era la mas inmediata a la unión fanto ,yperfec/o de la vida chrijliana ,

y

de i"div¡. hyportatica, tubo también otra viíion lo mas aceptable a ios ojos de Dios;con que

nidad que proporcionada , y la mas inmediata a defde luego te comenraras a dijponerpara

qulí 'níbúi-
la v,fion beatifica; pero inferior a ella, recibtr la luz, , en que te fonpatentes los

te. aunque fuperior a todas quantas vi- ocultos Myprios de mi vida Santiflma>

fiones , y revelaciones han tenido las y 1* doürina , que defeas. Profgue ejle

criaturas de la Divinidad fuera de fu exercicio ,y e
fcr¡bit-as loque paraejlo te

clara viíion, y fruición. Pero en algún enfeñare. Taora advierte.

modo, y condiciones excedió la vi- i}9- Afro es de juflicia debido a D*eh««*

fion de la Divinidad , que tubo en el Dios Eterno, que la criatura, quando

primer inflante la Madre de Chrifto á recibe el ufo de la razon,cncaminc fu ufo ¿c i»n.

la vifion clara de otros, en quanto co- primer movimiento al mifmo Dios, "
(

n

,^
!"

noció ella mas Myftcrios abftra£riva- conociéndole para amarle , reveren- mcimoTí-

mente , que otros con viíion intuitiva. ciarle,y adorarle como á fu Criador, y
'™m

J^a
Y el no aver vifto la Divinidad cara a Señor unico,y vcrdadcro.Y los Padres j^füH

* — .... - * « m m . a i

ama

cara en aquel punto de la Conccp- por natural obligación deben intlruir

cion noimpide , que dcfpucs la vieiTe a Tus hijos defde niños en cílc conoci-

muchas vezes por el di t curio de fu miento, enderezándolos con cuydado

vida , como adelante diré. para que luego bufqucn fu ultimo fin, £
k

|¡J{Si

y le topen con los primeros a&os de d ¿ a.fton út

Doflrina, que me dio la Reyna de elCielo, la razón
, y voluntad. Y debían con

^J¡¡[
fobre ejle capitulo. gran dcfvelo retirarlos de las parvu-

cl

lczes,y burlas pueriles, a que la mifma
Sntri m j„. xyy. "p N el difeurfo de lo que dexo naturaleza depravada fc inclina ( fi la
trod.&cx.

X-/cfcriro he dicho algunas ve- dexan ) fin otro Macftro. Y íi losPa-

zes , como la Reyna , y Madre de mi- dres, y Madres fe anticipaflen a prevé-

fericordia me avia prometido , que en nir eftos engaños , y torcidas coftum-

Uegandoa eferibir las primeras opc- bresde fus hijos , y defde fu niñez los

raciones de fus potencias
, y virtudes, fuellen informando , dándoles tem-

me daria inftruccion , y doctrina , pa- prano noticia de fu Dios , y Criador,
ra componer mi vida en el cfpejo pu- dcfpucs fc hallarían mas hábiles para

riflimo de la fuya ; porque eftc era el comencar luego a conocerle , y ado
principal intento de efta enfcñanca.Y rarle. Mi Santa Madre ( que ignorava Er1íci

2¿
como efta gran .Señora es fidcliífima mi fabiduria, y citado ) hizo cfto con- 2£ Sg>
en fus palabras , afliftiendome íiem- migo tan puntual , y anticipada , que cmSM
prc con fuprefencia Divina al tiem- llevándome en fu vientre, adoraba en c<»Btttlli),'

po de declararme eftos Myfterios, ha mi nombre al Criador , dándole por
comencado á defempeñarla en eftc mi la fuma reverencia , y gracias de-
capitulojy prevenir para hazcrlo en lo bidas por averrae criado

t,
y le fuplica-

reftante, que fuere eferiviendo. Y affi ba me guardalTe, dcfcndieífc, y facafle

guardaré eftc orden, y cft¡lo,quc al fin libre de el cftado, que entonces tenia,

de el capitulo eferibiré lo que rae en- Deben afli mifmo lo$ Padres pedir a
feñare fu Alteza , como lo ha hecho Dios con fervor , que ordene con fu

provi-
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Primera Parte, Lib. L Cap. XVI. jf
providencia como aquellas almas de me entregue toda a el para jamas per-

i- los niños alcancen a recibir el BapciA derle. Y con todo cfto vivia ficmprc

nio , y fcan libres de la fervidumbre folicita, y no foíTegaba
, caminando,

de el pecado original. hafta llegar al centro de mis defeos,
y

¡•I qu- ro 2-49- Y fi la criatura racional no u- afectos ; porque íiendo infinito el ob-
.rconx.o.ni bicrc reconocido , y adorado al Cria- jcro,tampoco el amor ha de tener fin,

condón'
0
* con el primer ufo delarazon, de- ni deícanfar hafta poífccrle. Tras el ai

nvr r.io ti. i>e hazerlo en ¿1 punto,quc llegue a fu conocimiento de üios,y fu amor fe ha nú. uto dc

be haa¿" noticia ac
l
ucl *er » Y único DÍCn ( ances ^c fe&á* cl conocerte a ti mifma,pen- £¡£¡3*

qnmdo He. no conocido ) por la Fe. Y dcfdc cfte lando , y confiriendo tu poquedad, y proprioco-

finado,
"° conocimicnto debe trabajar la alma vileza. Y advierte que crtas verdades 'locutücni°-

ViMíoTf^ Para nunca perderle dc vifta
, y fiem- bien entendidas , repetidas, y ponde-

Diic:j.u;.i ios prc temerle , amarle , y reverenciarle, radas hazen Divinos cfc&os en las al-

SJJ^I
4" Tu , hija mía, has debido a Dios efta mas. O idas citas razones , y otras de

wi yo excr. adoración por el difeurfo de tu vida ; la Rcyna , dixe a fu Mageftad.

¡*¡
cüos masaora quiero que la executes , y Hi. Señora mia , cuya foy cfclava, dí-m^*anos con • . 4» _ v _ * vtj r í • fi*"* Ji

nuyoc «ice. mejores, como yo te lo enfenave. Por y a quien de nuevo para ícrlo me dc- U DifdpiU
lene,,. Ja v¡[ta intcr¡or de tu alma en el fer de <hco , y me confageo, no fin caufa mi 1

lu MiC "

,

, 4
Dios un principio, ni termino, y mu coracon por vueltia maternal digna- U concinu;

u*t rale infinito enatributos , v perfeccio- cion defeaba folicito cfte dia,para co- fuc,,f nj"-

Ad Rom
ncs : y c

l
uc íol° M cs la verdadera fin- noccr la inefable alteza de vueftras

SJ "

W/.IO.'
" tidad,el fumo bien, el objeto nobililli- virtudes en el efpejo dc vueftras Divi- r.RXJ .v.

mo dc la criatura,cl que dio fer h todo ñas operaciones , y oír la dulcura dc

Jo criado , y fin tener dcllo neceífidad vueftras faludables palabras. Confief-
, 4.

lo fu lienta , y gobierna. Es la confu- fo , Rcyna mia , dc todo mi coracon, 6 'Ji

mada hermofura fin macula , ni defe- que no tengo obra buena , a que cor-
i9 '

Oto alguno > el que en amor cs eterno, refponda elle beneficio por premio:
y

en palabras verdadero , y en las prc- efta dc eferivír vueftra vida Santiffima

mcíTas fideliflimo, y el que dió fu mif- juzgara por atrevimiento tan defigual

ma vida, y fe entregó a los tormentos que fi en ello no obedeciera a vueftra

por el bien de fus criaturas , fin aver- voluntad , y de vueftro Hijo Santiííi-

felo alguna merecido. Encfteinmen- mo,no mereciera perdón. Recibid,

fo campo dc bondad , y beneficios e- Señora mía, efte facrificio de alaban-

ítiende tu vifta
, y ocupa tus potencias 5a Y hablad , que vueftra fierva oye.

fin olvidarle,™ dcfviarle dc ti; porque Suene, dulciflima Señora mia , vueftra

aviendo conocido tanto el fumo bien, fuaviifima voz en mis oídos , pues te-

es fea groíTcria , y deílealtad olvidarle neis palabras dc vida.Continuad Due-
con aborrecible ingratitud , como lo ño mió vuciira doctrina , y luz , para

feria la tuya, fi aviendo recibido fupc- que fe dilate mí coracon en efte mar
rior Luz Divina(fobre la común, y or- inmenfo de vueftras perfecciones , y
diñaría) dc la Fé infufa, fe defeaminaf- tenga digna materia de alabar al todo

fe tu entendimiento, y voluntad dc la Podcrolo. En mi pecho arde el fuego,

carrera de el amor Divino.Y fi alguna que vueftra piedad ha cncendido,para

vez con tu flaqueza lo hizicres , buel- defearlo mas fanto, mas puro
, y mas

ve luego a bufcarla con toda prclteza, acepto de la viitud a vueftros ojos: Ai Rem 7¿

y diligencia , y humillada adora al Al- pero en la parte inferior fiento la ley Vlrí l i-

tiflimo , dándole honor , magnificen- repugnante de mis miembros a la dc
cia, y alabanca eterna. Y adviertc,quc el cfpiritü,que me retarda , y embara-

cl hazer cfto inceífantcmente por ti, ca
, y temo juftamcntc no me impida

y por rodas las demás criaturas , lo el bien , que vos piadofiífima Madre
has dc tener por oficio proprio tuyo, me ofrecéis. Miradme pues, Señora

en que quiero vivas cuydadofa. mía , como á hija , enfeñadme como

Pioponrfe á M 1 - Y Para excrcitartc con mas a difcipula , corregidme como a fier-

fi tnifnupoi tuerca , confiere en tu coracon lo que va , y compclcdmc como a elclava,

h imcra" conoces , que yo hize,y como aquella quando yo tardare,ó refifticre: que no c*nt.%.<v.4.

vifta dc primera vifta de el fumo bien dexó defeo hazerlo de voluntad, pero rcin-
D,os

" herido mi coracon dc amor , con que cidiré de flaqueza. Yo levantaré la
vtr

f-
% *-

* ' * G % vifta
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y 6 Myftica Ciudad de Dios

vifta a conocer el fcr de Dios > y con fu fa,y Omega,principio,yfn.To daré degra-

Divina gracia govcmaré mis afeólos, cia alfediento de Ufuente de la vida. El

para que fe enamoren de fus infini- que venderepoffeera ejias cofayferepa-

tas perfecciones j y fi le tengo , no le ra el Dtos,y elpara mt[era hijo. Pero a los

dexare. Pero vos, Señora, y Madre de tímidos . incrédulos, malditos, homicidas,

el conocimiento^ de el amor hermo- fornicarios, hechiceros-) idolatras ,y ato-

ib, pedid á vueftro Hijo, y mi Señor dos , los mentirofos¡uparte lesjera, en el

no me defampare , por lo que fe mo- ejlanque ardiente con fuego ,y con acufre:

Lne.i.v.ii. ftró líberaliíiimo en favorecer vueftra que es iafegunda muerte.

humildad , Reyna, y Señora de todo 1+5. EÍta es la primera de las trcsfrr/i.

lo criado. partes de la letra, que explicare en e-

fte Capitulo,dividicndola por fus ver-

CAPITULO XVII. fos. r™(cbzc Evangelifta )«*C/>&

nuevo , y nueva tierra. Con aver falido

Projiguiendo el Myfterio de la Concepción María Santiífima de las manos de el

de Maña Santíftma ,fe me dio a en- Omnipotente Dios , puefta ya en el

tender el Capitulo veintey uno mundo la materia inmediata , de que

de el Apocalypft. fe avia de formar la humanidad San-

tifllma de el Verbo ,
que avia de mo-

PARTE PRIMERA rirporcl hombre, dizc el Evangelifta,

De el C apitulo» que v ¡ó un Cielo nuevo ,y tierra nueva. Coroon

Ño fin gran propriedad' fe pudo lla-f*'

t

143. T"t Ncicrra tantos, y tan ocultos mar Ciclo nuevo aquella naturaleza,

Mv Sacramentos el beneficio de y el vientre viiginco,dondc,y de don-

ferMaría Santiflima concebida en gra- de fe formó i pocs en cftc Ciclo co-

cía , que para hazerme mas capaz de meneo a habitar Dios por nuevo mo- ¡„mv ,

cftc maravillofo^Myfterio , me decía- do , diferente del que haíU entonces *"/•"•

ró fu Magcftad muchos de los que en- avia tenido en el Ciclo antiguo , y en

cierra el Evangelifta S. Juan en el Ca- todas las cíiaturas. Pero también fe

pitulozi. de el Apocalypfi , remitien- llamó Cielo nuevo el de los Santos,

dome a la inteligencia, que de ellos dcfpucs de el Myftcrío de la Encarna-

fe me daba. Y para explicar algo de cion , porque de aquí nació la nove-

lo que fe me ha manifeftado, dividiré dad , que antes no avia en él de ocu-

la explicación de aquel Capitulo en parle los hombres mortales , y la rc-

tres partes, por efeufar algo de la mo- novación, que hizo en el Ciclo la glo-

leftia , que podia caufar , fi tan largo ria de la humanidad Santiífima de

Capitulo fe tomaíTe junto. Y primero Chrifto , y también de fu Madre pu-

dirc la letra fcgunfu tenor, que es co- riíTima ; que fue tanta ( defpucs de la

mo fe figuc. gloria cíTencial ) que baftó para reno-

vé.t 1 ,k Z44» Tvi un Cielo nuevo, yaueva tic- var los Cielos, y darles nueva hermo-

rra.Por quefefue elCieloprimero,ylapri- fura , y rcfplandor. Y aunque citaban WJjJ*
mera tierra,y elmar ya no tienefer. T yo alia los buenos Angeles ,] cito era ya jj* ^
Juan vi la CiudadSanta Jerufalen nueva, com o cofa antigua , y vieja : y aífi vi- principio ¿t

que baxaba de Dios defde el Cielo ,prepa- no a fcr cofa muy nueva , que el Uní- ícr^
rada, como efpofa adornadaparafu ejpofo. genito de el Padre con fu muerte re-^ Cd1pl,

Tol unagran voz de eltrono , que dezia: fticuy cíTc a los hombres el derecho de

MiradalTabernaculo de Dios con los hom- Ja gloria perdido por el pecado,y me
bres

,y habitara con ellos. T ellosferanfu recicndofela de nuevo , los introdu-

pueblo,y elmifmo Dios ejlaracoellosyfera xefc Cn elCiclo, de dondeeftaban ya

fu Dios :y enjugara Dios toda lagrima de defpcdidos , é impofíibilitados de ad-

[m ojos:y no quedara muertejti llanto , ni Qu ii ii le por fi míímos. Y porque toda

clamor, ni rejlara ya dolor,porque laspñ- c fta novedad para el Ciclo tubo prin-

merasyafefuero.TelqueeJlabaaffentado dpioen Maiia Santiífima ,
quandola

en el Trono dixo : Advierte, que todas las yfo t \ Evangelifta concebida fin el

cofas hago nuevas.rdixomeiEfcribe
,por - pecado , que lo impedía todo , dixo

qtíeejlaspalabrasfon {¡delifintas,y verda- que avic vifto nucvo Ciclo.
deras. Tdixome: Ta ejla hecho;yofoy Al- 146 v¡ó también una nueva tierra:

porque
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Pi i mera Parte , Lib.T. Cap. XVíl. 77
Fue M=r¡a porque la tierra antigua de Adán era dc abominaciones,}' pccados,quc tenia

t
maIdíca » canchada

, y rea de la cul- inundado el mundo, y anegada la tic-

ranueva f0I Pa > Y condenación eterna ; pero la ira de nueftra naturaleza , dexb ya de
lu or.¿,oat tierra Santa , y bendita de María fue fer con la venida dt María Santiífima, SopcralW
iUKCaCU. nueva t¡crra fm cujpa ^ n j mald¡Clon

y dc C |lrUl0i pues cl mar de fu fan
jame yaioi

de Adamy tan nucva,que dcfde aque- fupcrabundó,y foprepujó al dc los pe- SE
lia primera formación no fe avia vi- cados en la fuficiencía, en cuya cora- 'topar* des.

fto ni conocido en cl mundo orra tie- paracion,y valor es cierto, que ningu- u cutíí"
rra nueva nafta María Santiífima. Y na culpa tiene fer. Y fi los mortales
fue tan nueva , y libre de la maldición qurficran aprovecharfe dc aquel mar
de la tierra antigua, y vieja, que en e- infinito de la Divina mifericordia , y
fta bendita tierra fe renovó toda la méritos dc Je fu Chrífto nueftro Señor,
demás redante de los hijos dc Adán, dexaran de fer todos los pecados de cl
pues pot la tierra de María bendita,

y mundo,que todos vino a deshazerlos,
con ella, y en ella quedo bendita, re- y dcfviarlos cl Cordero de Dios,
novada

, y vivificada la mafa terrena 248. Eyo luán vi la Ciudad Sama de mr/i,
dc Adán , que hafta entonces aviae- Jerufalem nueva , quedefcendia de Dios
íbido maldita, y envejecida en fu mal- defde clCielo,preparado>como la Efiofa*-
dicion. Pero toda fe renovó por Ma- domadaparafu varón. Porque todos e- Reveláronle

ría Santiflima,y fu inocencia : y como iros Sacramentos comencabá dc Ma- ¿/¿"f
Io*

en ella fe dio principio a efta renova- ría Santiífima , y fe fundaban en ella, deMatia,
cion dc la humana , y terrena natu- dizcel Evangclifta, que la vió en for- p«*q«K c°-

raleza.dixo S.Juan que en María con- ma de la Ciudad Santa dc Jcrufalcn, Tut^*
cebida fin pecado vio un Cielo nue- &c.que dc la Reyna habló có e fta me- «pe fac

vo
, una tierra nueva. Y profiguc. taphora. Y fuele 'dado que la viciTe,pa-

'J^

0^*-
vtif.x. 1+7.Porquefe fue el Cieloprmero>y U raque mas conocieífc cl teforo,que al

£»? la na- t
rtmerA tierra- Configuientc era , que pie de la Cruz fe le avia encomenda-

maleza hu-
viniendo al mundo, y apareciendofe do , y fiado , y con aprecio digno le /»*».i*.v.

mana « en él la nueva tierra,y nuevo Cielo de guardalTc. Y aunque ninguna preven-
1

7

*

y María SantiíTima, y fu hijo hombre, y cion pudiera equivaler á la falta prc-
Dios verdadero , defapareciclTc el an- fencial dc cl Hijo dc la Virgen > pero
tiguo Cíelo , y la tierra envejecida de entrando S. Juan en fu lugar era con-
la humana , y terrena naturaleza con veniente que fucile ¡luftrado confor-
el pecado. Ubo nuevo Ciclo para la me a la Dignidad,y oficio,que recibia,

Divinidad en la naturaleza humana, fubftituyendo por el Hijo natural,

que prefervada, y libre de culpa,dava 149. Por los Myftcrios , que Dioá Jeruiaien

nueva habitación al mifmo Dios en la obró en la Ciudad Santa de Jcrufa- ¡J'¿f
0<!e

unión hvpoltatica'en laperfona de cl lcn,cra mas a propoilto para íymbolo
Verbo. Y dexó ya de fer cl Ciclo pri- de la que era íu Madre ,y cl centro , y
mcro,que Dios avia ciiado en Adan,y mapa dc todas las maravillas dc el

fe manchó,c inhabilitó para que Dios Omnipotente»Y por efta mifma razón
viviclTc en él. Elle fe fue , y vino otro lo es tambicnjde las Igleíias Militante,

Ciclo nuevo en la venida de María, y Triunfante ,'y a todas fe eftendió la

Ubo juntamente nuevo Cielo de la vifta dc la Aguila gencrofa Juan , por
gloria para la naturaleza humana, no la correfpondcncia, y analogía , que
porque fe movieiTe , ni defapareciclTc entre fi tienen cftas Ciudades de Jeru- c«

cl Empyrco i fino porque faltó en cl filen myfticas. Peto feñaladamcntc JJj^'jfií
el cftar fin hombres , como lo avia c- miró de hito a la Jcrufalcn fuprcma gracias dc

ftado por tantos figlos i y en quanto a María Santiífima , donde citan cifra-
£¿

ej£™
cfto dexó dc í'cr cl primer Ciclo,y fue das

, y recopiladas todas las gracias,
y

Militante,

dc nuevo por los merecimientos de maravillas,doncs, y excelencias de las

Chriíro,quc ya comentaban a refplá • Igleíias Militantc,y Triunfante. Y to-

decer en la Aurora dc la gracia María do lo que fe obró en la Jcrufalcn dc
Santiífima fu Madre : y aífi fe fue el Palcftína ,y lo que fignifica ella, y fus

primer Ciclo,y la primera tierra, que moradores , todo efta reducido a Ma-
hafta entonces avia cftado fin reme- ría Purilfima, Ciudad Santa de Dios,

dio.Teí mar dexo defer-, porque cl mar con mayor admiración ,y excelencia,

G 3 que

./
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y 8 Myftíca Ciuda de Dios.

que en lo reftante del Ciclo , y tierra, xji. Y profigue, diziendo, que vtmiá

y de todos fus moradores. Por cfto preparadajomo EJpofa adornada, efr.Pa-

porque fe la llama Ierufalen xueva, porque todos ra el día de el defpoforio fe bufea en-

tilé nuT ¿onCS> grandeza y virtudes fon tre los morrales el mayor adorno
, y

vj, María." nuevas, ycaufan nueva maravilla a aliño, que fe puede hal lar, para com-

los Santos. Y nueva , porque fue def poner la Efpofa terrena ; aunque las

pues de todos los Padres antiguos, Pa- joyas ricas fe buíquen preftadas , por-

triarcas , y Profetas , y en ella fe cum- que nada le falte fegun fu calidad
, y

plicron ,y renovaron fus clamores, eltado. Pues fi confeíTamos (como es Marapa

oráculos,y prometías.Y nueva, porque forcofo confeííarlo
)
que MariaPurif- ¡S^í

viene fin el contagio de la culpa, y lima de tal fuerte fue Efpofa delaSá- £e dcD 0 s

defeiende de la gracia por nuevo or- tiíllma Trinidad,que juntamente fuef-
dcbi¿

den fuyo, y lexos de la común ley del fe Madre de la Perfona de el Hijo , y
pecado. Ynucva, porque entra en el que paraeftas dignidades fue adorna- det^« ^

mundo triunfando del Demonio , y da , y preparada por el mifmo Dios ?x"5Jc
del primer engaño , que es la cofa mas Omnipotente, infinito, y rico fin me- »oia cu]fJ .

nueva, que en él fe avia vifto dcfde fu dida,y taíTajque adorno, que prepara-

principio, cion , que joyas ferian ellas , con que
z5o. Y como todo cfto era nuevo aliño a fu Efpofa, y a fu Madre ,para

en la tierra , y no pudo venir de ella, que fuefle digna Efpofa
, y digna Ma-

dizc, que basaba de el Cielo. Y aunque dre ; Rcfcivaria por ventura alguna
por el común orden de la naturaleza joya en fus teforos ? Negariale alguna
defeiende de Adan;pero no viene por gracia de quantas con fu braco podc-
cl camino real, y ordinario de la culpa rofo la podia enriquecer , y aliñar ?

fendereado de todos los predccelTorcs Dezaria la fea , defeompuefta , man-
hijos de aquel primer delinquente. chada en alguna parte , ó por algún

Pan ven r Para fola efta Señora ubo otro decrc- inflante ? Seria efcafo,ó avariento con

mÚndo le
tocn laD¡vina predestinación, y fe a- fu Madre , y Efpofa el que derrama

abrió nuevo brió nueva fenda , por donde viniclTe prodigiofamente los teforos de fu Di-

vericTdíde
con fu Santiffimo al mundo , fin vinidad con las almas,que en fu com-

ió? hijos de acompañar en el orden de la gracia a paracion fon menos que fiervas , y queA<fc». otro alguno de los mortales ; ni que efclavas de fu cafa ? Todas confieíían ******

alguno de ellos le acompañaíTe á ella, con el mifmo Señor, que es una la e£
y a Chrifto nueftro Señor. Y aíG baxó cogida , y la perfefta, a quien las de-
nueva dcfde el Ciclo de la mente , y mas han de reconocer , predicar , y

Como Ma- determinación de Dios. Yquandolos magnificar por inmaculada , y felicif- c*ar.í.^.

Conccpdon
dcn^S lli

^
os de A<lan ¿cí

*

cicnclcn <k finia entre las mugeres,y de quien ad-
baxó del

la tierra
, terrenos , y maculados por miradas con jubilo", y alabanca pre-

cíelo, ella, efta Reyna de todo lo criado vie- guntan, quien es efta
, que fale como

ne de el Gclo , como dcfccndicntc Aurora , hermofa como la Luna , ef-

folo de Dios por la inocencia,y gracia: cogida como el Sol , y terrible como
que comraunmentc dczimos,vienc al- excrcitos bien ordenados ? Efta es
guno de aquella cafa, 6 folar, de don- María Santilfima, única Efpofa,y Ma-
de defeiende ; y defeiende de donde dre de el Omnipotente , que baxó al

*"«/.44-t. recibió elfer que tiene. Y.el fer natu- mundo adornada , y preparada como
ral de Maria Santiflima, que recibió Efpofa de la Beatiflima Trinidad
por Adán, apenas fe divifa mirándola para fu Efpofo , y para fu Hijo. Y efta

.Madre de el Verbo Eterno, y como a venida , y entrada fue con tantos do-
fu lado de el Eterno Padre con la gra- nes de la Divinidad, que fu luz le hizo
cía, y participación, que para efta dig- mas agradable que la Aurora , mas
nidad recibió de fu Divinidad.Y fien- hermofa que la Luna , y mas eleaa, ydo cfto en ella el fer principal

, viene Angular que el Sol ; fin aver fegunda;
a fer como accclTorio, y menos prin- mas fuerte , y poderofa que rodos los
cipal el fer de la naturaleza

, que tic- exerciros de el Cielo , y de los Santos,
«c

: y allí el Evangclifta miró a lo Baxó adornada
, y preparada para

pnnc.pal que baxó de el Cielo, v no D¡os,quc la dio todo lo que quifo ,y
a lo acccOorio, que vino de la tierra. quifo darla todo lo que pudo, y pudo

darla
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Primera Parte, Lib. í. Cap. XVIf. 79
darla todo lo que no era fer Dios ; pe- advierto a todos , que la Reyna de el

ro lo mas inmediato a fu Divinidad.y Ciclo eftimó tanto el adorno , y her- .

lo mas lexos de el pecado, que pudo mofura
,
que la dio fu H jo

, y Efpofo

caber en pura criatura. Fue entero, y en fu purüiima Conccpcion,quc a efta

perfecto cftc adorno ; v no lo rucia
,

fi corrcfpondencia fera fu indignación

algo le falrata , y le faltara, 11 algún contta aqucllos,quc con terquedad, y
punto cftubiera fin la inocencia, y porfía pretendieron demudarla del,

y

gracia. Y fin efto tampoco riiera ba- afearla en tiempo , que íü Hijo Santít
ftantc para hazcrla tan hermofa, fi el fimo fe ha dignado de manifeftarla al

adorno , y las joyas de la gracia cayo mundo tan adornada, y hermofa, para

ran fobre un roftro feo de naturaleza gloria fuya , y cfpcranca de los mor-
maculada por culpa; ó fobre un vedi- tales. Profiguc el Evangeliza.

do manchado , y afqucrofo. Siempre 153. Tot una gran voz de el
,
Trono*

tubiera alguna tacha , de donde por que de^ja : Mira al Tabernáculo de Dios

mas diligencias no pudiera jamas falir con los hombres^ habitara con ellos,y ellos

del todo la fombra,ó feñal de la man- feranfu puebloyjrc. La voz de el Altiífí-

cha. Todo efto era menos decente mo es grande , fuerte , fuave, y eficaz

para María Madre, y Efpofa de Dios, para mover, y arrebatar a fi toda la

y fiendolo para ella , lo fuera también criatura. Tal füe efta voz,que oyó San
para el : que la ubicra adornado , y Juan falia de el Trono de la Beatiífima

preparado, no con amor de Efpofo, ni Trinidad ; con que le llevó toda la a-

con cuydado de Hijo , fi teniendofe tención ,
que fe le pedia

, diziendole,

en cafa la tela mas rica , y precióla, que atcndicfll*, ó mirarte al Tabcrna-
ubiera bufeado otra manchada , y culo de Dios : para que atento , y cir-

vieja para veftir a fu Madre
, y Efpofa, cumfpe&o conociefle perfectamente

y a fi mifmo. el Myftctio,que fe le manifcíkaba , de

Todas las M2- Tiempo es ya de que el cntcn- ver el Tabernáculo de Dios con los Por Ma
f
ía

fuitííí.
<^rn'cnco humano fe defencoja , y a- hombres , y que vivia con ellos y fea DioT^ha-

iia dejxm- larguc en la honra de nueftra gran fu Dios , y ellos fu pueblo. Todo cftc tf?c-

«í«n<:n a i San Reyna, y también, que el que cftubic- Sacramento fe encerraba cu ver i ^|^
tc

aver°fidt

C
rc °Pucfto> fundado en otro fentir, fe Maria Santiífima defeender de el Cic- hombres.

conccbiJo encoja, y detenga en dcfpojarlá.'y qui- lo en la forma , que he dicho ; porque
en gtacu. caria el adorno de fu inmaculada lim- eftando eftc Divino Tabernáculo de

pieza en el inflante de fu Divina Con- Dios en el mundo , era configuientc,

cepcion. Con la tuerca de la verdad, que el mifmo Dios cftubiera también

y luz , en que veo cftos inefables My- con los hombres ; pues vivia, y citaba

fterios,confielTo una, y muchas vezes, en fu Tabernáculo fin apartarfe de él.

que todos los privilegios , gracias, Y fue oomo dezirlc al Evangelifta : El

prerrogativas, favores,y dones de Ma- Rey tiene fu cafa , y Corte en el mun-
ria Santiflima, entrando en ellos el de do > y claro efta que fera para ir a fer

fer Madre de Dios (
fegun , y como a morador en ella. Y de tal fuerte avia Ai í;*'-4.

* Vcafc ia mi fe me dan a entender )
* rodos de. de habitar Dios en cfte fu Tabernacú-

Ver̂ '

Nouxxvi. penden , y fe originan de aver fido ta- lo , que de él mifmo tomarte la forma

.
maculada,y llena de gracia en fu Con- humana , en la qual avia de fer mora-
cepcion puriliiraa ; de msncra.que fin dor en el mundo , v habitat con los

cfte beneficio parecieran rodos infoi- hombres , y fer fu Dios para ellos , y
naes,y mancos , ó como un fumptuofo ellos pueblo fuyo , como herencia de
edificio fin fundamento folido, y pro- fu Padre, y también de fu Madre. De los hon>

porcionado. Todos miran con cierto el Padre Eterno fuimos herencia para
r

b
!"¡¡

0

d

n

c

hc"

orden, y encadenamiento a la limpie- fu Hijo Santiífimo, no folo, porque en cbrirto , y

za , é inocencia de la Concepción ; y cl,y por él criícrió todas las cofas, y fe las

por efto ha fido forcofo tocar tantas dio por herencia en la eterna genera-

vezes en cfte Myftcrio por el difeurfo cion , pero también ,
porque como

de eftaHiftoria dcfdc los decretos Di- hombre nos redimió en nueftra vaiC-

vinos , y formación de Maria , y de fu ma naturaleza , y nos adquirió por fu

Hijo Santiífimo en quanto hombre. Y pueblo,y herencia paternal , y nos hi- Ai t¡\i.

no me alargo aora más en efto i peto zo hermanos fuyos. Y por la mifma W.»4.

G + razoa
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8o Myftica Ciudad de Dios

razón de la naturaleza humana fui- enxugaron las lagrimas,que c! pecado prcr<i„

mos , y íomos herencia, y legitima de facóa los ojos de los mortales i pues b

fu Madre Santiffima; porque ella le para quien fe aprovechare de las mi- ¡¿mS"
dio la forma de carne humana , con fericordías de el AlrhTimo , de lafaiv-

°

que nos adquirió para li.Y fici do ella gtc , y méritos de fu Hijo , de fus My.
Madre fuya,y Hija, y Eípofa de la Bca- ibrios, v Sacramentos , de los teforos

tiífíma Trinidad , era Señora de todo de fu lglefia Santa , y para confcguir-

lo criado, y todo Jo avia de hereciarfu los de ia interceflion de fu Madre San-

Unigénito: y lo que las humanas tifl¡ma,para ellos no ay muerte, ni do-
leyes conceden , ficndo puedo en ra- lor, ni llanto ; porque la muerte de el

zon natural , no avia de faltar en las pecado, y todo lo antiguo,que de ella

Divinas. rcfultó, dexó ya de fer
, y fe acabó. El M ttm.u

Fcl¡ciá.itks, 154. Salió cíta voz de el Trono verdadero llanto fe fue al profundo V"A '

ton Tíos R"cal Por tnedio de un Angel, que con con los hijos de perdición, adonde no
hon brcs emulación fanta , me parece , diría al ay remedio. El dolor de los trabajos

1¡¡¿¡¿ Evangelifta : Atiende , y mira al Ta- no es llanto , ni dolor verdadero, fino

Mar.j. bcrnaculo de Dios con los hombres, aparente, y que fe compadece con la

y vivirá con ellos , y feran ellos fu puc- verdadera , y fuma alegría : y recibido

bloifeia fu hermano, y tomara fu for- con igualdad es de incíiimable valor,

ma por medio de cífe Tabernáculo y como prenda de amor lo eligió para

/«*.tf.i».f7 . de María, que miras baxar de el Cielo fi, y para , fu Madre , y hermanos el

por fu Concepc¡on,y formación. Pero Hijo de Dios.

les podemos refponder con alegre 156. Tampoco avia clamor, ni vo- Con»«ft.

fcmblante a ellos Cortefanos de el zes qucrellofas ; porque los Juftos , y
rou *****

Ciclo ; que eltá muy bien el Taberna- Sabios con el cxcmplo de fu Maeftro,
c

c
^¡*

culo de Dios con nofotros , pues es y de fu Madre humildiífima han de a-

nueítro, y por él lo ferá Dios;y recibí- prender a callar, como la limpie ove-
ra vida, y fangre, que ofrezca por no- juela, quando es llevada á fer vidima, ;>l.f}A»

forros
, y con ella nos adquiera , y ha- y facrificio. Y el derecho, que tiene la

ga pueblo fuyo , y viva con nofotros, flaca naturaleza a bufear algún alivio

como en fu cafa, y morada,pues le re- dando vozes, y quexandofe, le deben
cibirémos Sacramentado , y nos hará renunciar los amigos de Dios, viendo
fu Tabcrnaciüo.Eften contentos cílos a fu Magcftad , que es fu Cabeca , y
Di vinos efpiritus, y Principes con fer cxcmplar , abatido nafta la muerte a-

hermanos mayores , y menos neceífi- frentofa de ia £ruz, para reftaurar los

tados , que los hombres. Nofotros fo- daños de nueftra impaciencia, y poca
mos los pcqueñuclos,y enfermos, que cfpcra. Como fe le ha de confentir á

neceflitamos de el regalo , y favores nueftra naturaleza , que á la vifta de
de nuelr.ro Padre, y hermano. Venga tanto cxemplo íc altcrc,y de vozes en
en el Tabernáculo de fu Madrc,y nue- los trabajos ? Como fe ha de permitir, Ai

ftra: tome forma de carne humana de que tenga movimientos defiguales , y
vtrf1 '

fus Virginales entrañas : cncubrafe la contrarios a la caridad, quando Chri.

Divinidad
, y viva con nofotros : y en fto viene a cítablcccr la ley de el amor

nofotros. Tengamos le tan cerca, que fraternal ? Y buclvc á reperir 1 1 Evan-
fea nueftro Dios,y nofotros fu pueblo, gelifta , que avra mas dolor s porque íi El ¿¿<*¿t

y fu morada. Admircnfe los efpiritus alguno avia de quedaren los hom-
\

3S

¿f£
Angélicos

, y
fufpenfos de tantas ma- brcs,cra el dolor de la mala conocien- «

ravillas, bendíganle ; y gozcmoílc no- c ia : v para remedio de cfta dolencia
fotros los mortales , acompañándolos fue tan fuave medicina la Encar-
en la mifma alabanco de admiración, nación de el Verbo en las entrañas de

y amor. Profiguc el Texto. María SantiíTima, que ya cite dolor es

»'"/4. *5S- r Dios cnj*g*rÁ toda lagrima de guftofo ,y caufa de alegría, y no me-

SS^do. fm*W m í
l
t

J
tdar't muerte, ?n ¡Unto, m ¿ecc nombre de dolor , pues contiene

iot
, y uan- clamor, ni rejhra doior, éc Con ci fru- Cn fi el fumo, y vetdadero gozo,y con

H-dTnc'on í° dc U Rcck*ncIon
¡

iun>a«a
,
de que averie introduddo cn el mundo fe

<3.-qucic'
*c nos dieron prendas ciertas cn la fueron las cofas primeras , que fueron

»üs d«to;> ConccpLÍon de María SanrúTima
, fe

ios dolores , y rigores ineficazes de la

ley
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ley antigua
, porque todo fe templó, bÜgado de los hombres , dize

, queya

y acabo con la abundancia de la ley efta hecho : como ii nos dixera , que
Evangélica para dar gracia. Y porc- aunque por nueftra ingratitud le tcne-

K*rC$. fto añade , y dize : Advierte, que todo mos irritado ,no quiere retroceder en

f- i-L KH
lo hago nuevo. Efta voz faliódeclque fu amor j antes avkndo embiado al

AutorVia cftaba agentado en el Trono porque mundo a María Santiflima fin culpa
nu-v.1 ley di el mifmo fc declaró por Artífice de origina!, ya da por hecho todo lo que

netefl f o"
to^os l°s M'yftctíos de la nueva lev pertenece al Myfteriode la Encarna-

re no u de el Evangelio. Y comencandó efta cion, pues eftando María Puríflima en Con aT'rtc

m 3 h
novc"ac* de c0 »a ran peregrina , y no la tierra , no parece que le podía que Mana fin

ugaa culpa" penfada de las criaturas , como lo fue dar el Verbo Eterno en folo el Ciclo coIPa (
c

encamar el Unigénito de el Padre, y fin baxar a tomar carne humana en ¡fjjrfoa
darle Madre Virgen , y Purifllma, era fus entrañas. Y aíTegura lo mas dizien- «le la Encar*

neceflario, que fi todo era nuevo , no do j Tofoy Alfhttf Omega, la primera, y JJjgJ
dcl

tibie líe en fu Madre Santísima algu- ultima letra, que como principio.yfin

na cofa vieja , y antigua; y claro efta, encierra la perfección de todas las o-

que el pecado original era can" tan an- brasjporquc íi les doy principio, es pa-

tíguo como la naturaleza , y íi le tu- ra llevarlas harta la perfección de fu

bíera la Madre de el Verbo humana- ultimo fin.Y aíTi lo haré por medio de
do , no ubícra hecho todas las cofas efta obra de Chrífto,y María, que por
nuevas. ella comencé

, y acabare todas las o-

»r/f. 157. Tdixome : E/cribe, que ejlas pa- bras de la gracia, y llevaré a mi, y en-

labrasfonfidelipmas,y verdaderas^ me caminare á mi todas las criaturas en
Aixo : Ta ejla hecho &c. A nueftro mo- el hombre , como a fu ultimo fin , y
do de hablar fíente Dios mucho , que centro , donde defeanfan.

fe olviden las grandes obras de amor, 159. To daré al fediento graciofamenté AdBjtm.it.

que hizo por nofotros en ^fu Encarna- de lafuente de la vtda ,yel que venciere JJ**'£
3 5 '

cion , y Redención humana : y para poffeerx eflas cofas, ejrc. Quien fe antici- h-zo

memoria de tantos beneficios, y repa- pó de todas las criaturas para dar con- Dios * ,0*

ro de nueftra ingratitud manda , que fejo a Dios, 6 alguna dadiva, con que
beneficios

Obligación fc cfcriban. Y aífi debían los mortales obligarle al retorno ? bfto dixo el A- defu upa*

, efcríbír cfto en fus corazones, y temer poftol,para que fc cntcndieílV, que to-

sí recuaje la ofenfa , que contra Dios cometen do quanro Dios hazc, y ha hecho con

íriS»??"
con tan groffero , y execrable olvido, los hombres fue de gracia

, y fin obli-

los bcn. fi. Y aunque es verdad , que los Catholi- gacion,quc a ninguno tubiefle. El ori-

íiwxí
lu cos ticncn K > y credulidad de cftos gen de las fuentes a nadie debe iu co-

iMl°*
Myíteríos ; pero con el dcfprccio,quc rricnte de los que van a beber á ellas;

mueftran en agradecerlos, y el que fu- de baldc,y de gracia fe dan á todos los

ponen en olvidarlos , parece , que ta- que llegan ; y de que todos no parti-

citamente los niegan , viviendo co- cipen fu manantial , no es culpa de la

fealdad Je mo "no los crcycfTen. Y para que ten- fuente, fino de quien no llega á beber,

futUayra. gan un fifeal de fu feiífimo deíagrade- eftando ella combidando conabun-

yoíTidoT' cíc»icotO, dizc el Señor : Que e/las pa- dancia,y alegría. Y aun porque no 11c-

Ubrasfon fidelísimas , y vcrd.-.deras : y gan , ni la bufean , fale ella mifma á /í<w 7-

fiendo afli pue lo Ion , veaíc la torpe- bufear quien la reciba,^ corre fin de-
wr̂ 37*

za , v fordera de los mortales en no tenerfe; que tan de gracia, y de balde

darle por entendidos de verdadcs,que fc ofrece a todos. O tibieza reprehen-

eomo fon fídelíflimas fueran efic azes fible de los mortales ¡ O ingratitud

para mover el coracon humano , y abominable ¡ Si nada nos debe el ver- fUl4 f,

vencer fu rebeldía , fi como verdade» ¿adero Señor, y todo nos lo dió , y lo

ras, v fidcliíTim.'is fe fixaran en la me- da de gracía,y entre todas fus gracias,

movía
, y en ella fc rebolvíeran

, y pe- y beneficios la mayor gracia fue aver-

iaran como cierras,c infalibles,que las fc hecho hombre, y muerto por nofo-

obró Dios por cada uno de nofotros tros , porque en cftc beneficio fe nos

dittm.ii. Peto como los dones de Dios dió todo a fi mifmo, corriendo el ím-

v.tf. no ion con\>cnitcncia , porque no re- petu de la Divinidad hafta topar con
Verí'6

' trata el bien , que hazc ,
aunque defo- nueftra naturalcza,y unirfe con ella, y

con
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ifa v i
con nofotros. Como es pofiible , que infinito el numero de los necios, que h

'
''

'

eílando can fedientos de honra, de ciegas ha hecho elección de la muer- IJ -

gloria, y dcleytes, no lleguemos á be- te, cerrando el camino de la vida • no

berlo todo en cita rúente , que nos lo porque cfte oculto a los que tienen o-

T .b¡tra dc ofrece de gracia ? Pero ya veo la cau- jos ; mas porque los cierran h la luz
, y s*M .¿ Ti.

los hombres fa, porque no citamos fedientos dc la fe han dexado , y dexan fafcinar,yef-

ehaFde"
verdadera gloria, honra , y defeanfo, curcccr con los embulles dc Satanás,

eftos kncfi- anhelamos por la engañofa, y aparen- que a diferentes inclinaciones
, y gu-

cios.
rCíy malogramos las fuentes de la gra- ftos dc los hombres les ofrece el vene-

i.v.3. cia, que nos abrió Jcfu Chriíto nuc- no diííimulado en diverfos potages

ftro bien con fus I merecimientos , y dc vicios, que apetecen. A losúmid*s¿X*k<*-

muerte. Mas a quien tubiere fed de la que fon los que ya quiercn,ya no quic- ^Ludo!
Divinidad , y dc la gracia, dizc el Se- ren,fin aver guftado el Mana dc la vir-

ñor, que le dará dc balde de la fuente tud , ni entrado en el camino de la vi-

de la vida. O que gran dolor, y com- da eterna, felcs reprefenta infipada, y
paífion es , que aviendofe defeubierto terrible \ ficndo el jugo fuave

, y la MMtkaA.

la fuente de la vida , ayatan pocos fe- carga de el Señor muy ligera,
y enga-*

0-

lertm i v dientos por ella, y tantos corran a las nados con cfte temor fe dexan vencer

ij. aguasde la muertciPcrocl quevencie- primero de la cobardía, que dc el tra-

cí^uc"
05

rc cn ^ mmil° a ^ Demonio , Mundo,y bajo. Otros incrédulos , 6 no admiten Q»f I* lo!

risaTtaT* a fu propria Carne, cfte poíTeera eftas las verdades reveladas , ni les dan ere-
mac

dd
:

jin¡T
co^ s - ^ ^5zc 9

<
luc ^ as tcn£^ra

»

P

orque dito
,
como los Hcrcgcs

,
Paganos, c

c J " a
* dandofe las aguas de gracia , pudiera Inficlesj 6 fi las creen, como Catholi-

cemer, fi cn algún tiempo fe las nega- eos, parece , que las oyen dclcxos
, y

ran , 6 revocaran : y para aíTcgurarle las creen para otros , y no para fi mif- M«

dizc, que fe las darán en poííeflion fin mos : y aífi tienen la Fe muerta , y o-

limitarla , ni coartarla. bran como incrédulos.

Vnf x6o. Antes le afiance con otra nue- 261. Los execrandos
,
que figuiendo Qbc por l«

A%úr.-.rí va,
y mayor aíTeguracion , diziendole qualquier vicio fin reparo, y fin freno, «caa¿B-

ni
1 poiit f el Scfíor : To [ere Dios para el , y elpara antes gloiiandofc dc la maldad, y def-

detecto ¿c m jera btjo ; y heles Dios paranolo- preciando el cometerlas , le nazca
hijos dc tros, y nofotros hijos , claro cita , que contemptiblcs a Dios , execrables , y

MR§m.t, mc nazernos hijos de Dios
, y fiendo malditos , llegando á citado de rebel-

vtrf.ii! hijos era configuente fer herederos dc dia , y cafi impoifibilitandofc para el

fus bienes
, y fiendo herederos ( aun- bien obrar,y alexandofe de el camino

que toda la herencia fea de gracia ) la dc la vida eterna , como fi no fueran

tenemos fegura,como los hijos tienen criados para ella, fe apartan, y cnage-

los bienes dc fu Padre.Y fiendo Padre, nan de Dios,y de fus beneficios,y ben-

y Dios juntamente, infinito en atribu- diciones , quedando aborrecibles al

tos,y perfecciones, quien podra dczir, mifmo Señor , y a los Santos. A los ...

lo que nos ofrece con hazernos hijos micidas , que fin temor , ni reverencia
**•

fuyos! Aquí fe encierra el amor pater- de la Divina juílicia ufurpan a Dios el

nal , la confervacion, la vocación , vi- derecho dc fupremo Señor para go-

vificacion, y la juftificacion , los mc- vcmarcl Univcrfo, y caftigar, y ven-

dios para alcáncela, y para fin dc to- gar las injurias : y aíli merecen icr mc-
do la glorificación, y eftado dc lafeli- didos, y juzgados por la mifma medi-

cidad, que ni ojos vieron, ni oídos o- da , que ellos han querido medir á los

yeron , ni pudo venir en coracon hu- otros , y juzgarlos. Losfornicarios ,
que

i.car.x.<y.j>. mano. Todo cfto es para los que ven- por un breve, c inmundo deleytc,

cicren , y fueren hijos esforcados
, y cumplido , y aborrecido ,

pero nunca
verdaderos. faciado el defordenado apetito , pof-

líío" 1

16

!

"
rCr° * lostimuíos

-> '"credulos,exe- ponen la amiftad de Dios , y dcfpre-

lm ¡ju" fe
crai,les

->
homicida»,y fornicarios, bechize- cían los eternos delcytcs ,

que facian-

aparun dc ros , idolatra*, y todos los mentirofos , ere do fe apetecen mas , y fatisfaziendo

ho?\S- E
?
eftc fo,midablc Pa<lron fe han cf- jamas fe acabaran. Los hechiceros ,

que H«tá«*
cnto por fus manos proprias innume- creyeron, y confirmaronicn las faifas

rabies hijos dc perdición
, porque es promefas de el Dragón diífimulado

con

CCS
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Primera Parce , Lib. L Cap XVH. 3j
con aparencias de amigo , quedaron cfto es enfalzado,y engrandecido por
engañados , y pervertidos para enga- ella , áfli como en el pecadofue dc-

Ueínm. ñar , y pervertir á otros* Los idolatras, fpreciado,v ofendido. El fea por todof
Ai.n v.

qUC figuiendo , y bufeando la Divini- los figlos tcmido,y adorado, Amen.
dad no lo toparon , eftando cerca de

s«/.u. todos,y fe la dieron a quien no la po- CAPITULÓ XVIII*
dia tener , porque fe la daban los mif-M mosi que los fabricavan, y eran inani- Profane el Mrjlcrio Je la Coneepchn de

J«<m.i.v. nudas fombras de la verdad , y todas Marta Santifím* con lafegunda par-
,3

' cifternas disipadas para contener la te de el capitulo veinte y tttió
'

Mciuirofos. grandeza de fer Dios verdadero. A los ¿d Apocaiypfu

mentirofos , que fe oponen a la fuma
verdad, que es Dios , y por alexarfe al i$4. |-\R0figuíendo lá letfrá de ct wrf*
extremo contrario fe privan de fu re-

J. Capitulo veinte, y uno de el

¿titud, y virtud, fiando mas en el fin- Apocalypfi , dize de efta manera : T
gido engaño; que en el mifmo Autor vmo u„0 ¿e fiete Angeles , que1tenían

de la verdad , y todo el bien. Jiete copas llenas defieteplagas novifrmas,

vnf.t . 263.Dc todos cftos, dize el Evange- y f}4f,¡¿ con mgojtziendo : fe»,y temo-
lifta, oy 6, que laparte de ellosferia en el

Jfy4re ¿¿ Ejj,0fa , muger de el Cordero. T
Óttao i,

*P»q"tJc fuego ardiente con afufre, que levantóme en efpiritnk ungrandeiy alto

J« errpa. esU muertefegunda.^záic podra redar- monte-, y moflióme la CiudadSantade le-

t$¿Téc
guir a la Divina cc

i
uí<iacl > « jufticía i rufalen , que defeendid de el Cielo de/dé

U ü 'vin 4

1

Pucs aviendo juftificado fu caufa con Dios
ty teníala claridad de Dior7 fu luze-

jaiiic j f„ la grandera de fus beneficios, y mife- fQ [}/nejante a unapiedra precio/a , como

Tíc%!T r¡cordias fin numero , baxando de el piedradejafpe^ficomo criftalT tenia un
»e:b:'IOn d Ciclo a vivir , y morir entre los hom- grande , yAo muro con doze puirtas,con
¡

SmTt ^rcs * v rcfCiran<*olos con fumifma doze Angeles en ellas , y efirttos Unosnom-

Rede con. vida,y íangre, dexando rantastuentcs bresquefondetos do\e Tribusde hs hijos

de gracia , que fe nos dietTcn de balde de ifrael.Trespuertas alOr'unte,tfespuer-

cn íu Iglcfia Santa, y fobre todas a la tas al Aquilón , tres puertas al Aujho ,y
Madre de la mifma gracia , y fuente trespuertas al Occidente. T el muro de lá

de la vida MariaJ>antiiuma,por cuyo ciudad tenia doze fundamentos^ en ellos

medio la pudielTemos alcancar ; fide doze nombres de los do\e Apopóles de el

todos eftos beneficios , y tefotos no cordero. T elque hablaba conmigo , ten:a

han querido aprovecharfe los morra- una medida de caHa de oro, pira medirU
les , y por feguir con un deieytc mo- Ciudadfuspuertas,yfu mttro.Tla Ciudad

mentanco la herencia de la muerte, ejlaba puejla en quadro^yfe longitud es

dexaron la de la vida ; no es mucho tanta,quanta esfu latitudymidto la Ci*.

que cojan lo que fembraron , y que fu dadcon la caña por doze mil efiadior. y U
Mis fe. « parte

, y herencia fea el fuego eterno longitudjatitudf aturafon iguales.Tmi-

¡¡¡¡J?
l! en aquel profundo formidable de pie- dio fu muro ciento y qaarenta y quatro

j
de la

pena

c
dra acurre , donde no ay redención, codos , con medida de hombre , que es dé

ni cfperanca de vida , por aver incu- Angel Tía fabrtca defu muralla era de

nido en la muerte fegunda de el ca- piedra de jafpe ; pero la Ciudad era oro

ftigo. V aunque efta muerte por fu c- purifímo ,
[entejante a un puro vidrio.

ternidad es infinita ; pero mas fea , y 165. Eftos Angeles , de quien habla vnf.fi

abominable fue la muerte primera de en cfte lugar el Evangclifta , fon ficte

el pecado
, que voluntariamente fe de los que affiften efpccialmente al

tomaron los reprobos con fus manos; Trono de Díos,yaquienfuMagcftad

porque fue muerte de la gracia , cau* ha dadocargo,y poteftad,para que ca-

fada por ti pecado, que fe opone a la ftigen algunos pecados de los hom-

bondad , y fatuidad infinita de Dios, bres. Y efta venganca de la ira de el

ofendiéndole, quando debía fer ado- Omnipotente fucederien los últimos

rado, y reverenciado. Y la muerte de figlos de el mündo: pero ícra tan nuc-

ía pena es jufto caftigo de quicu me- vo el caftígo
,
que ni antes , ni dcfpucs

rece fer condenado , y fe la aplica el en la vida mortal fe aya vifto otró

atributo de la re&iíTiraa jufticia : y en mayor. Y porque cftos Myfterios fon

muy
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84 Myílica Ciudad de Dios

muy ocultos,y no de todos tengo luz, criaturas iraperfe&as, terrenas, y aba- wr/.io.

ni tocan a efta Hiftoria,ni conviene a- tidas. Y levantado , dizc ¡ Moftrome la

largarme en efto, paíTo a lo que prcté- CiudadSanta de Ierufalen, que defendía Como h
do. Efte uno,quc habló á San Juan, es de el Cielo , como fabricada

, y forma-

el Angel , por quien fingularmente da , no en la tierra , donde era como cielo,

vengara Dios las injurias hechas con- peregrina, y eftrana i fino en el Ciclo,

tra fu Madre SantiiTima con formida- donde no fe pudo fabricar con mate,

ble caftigo,por averia defpreciado con ríales de tierra pura, y común : porque

Vengar! ofadia loca han irritado la indigna- fi de ella fe tomo la naturaleza ; pero

formidable
don de ru Omnipotencia. Y porcftai fue levándola al Cielo , para fabricar

MíUgO US empeñada toda la Sátiífima Trinidad efta Ciudad myttica al modo cclc-

ch« con

he" cn ftonrar > y levantar a efta Rcyna de ftial , y Angélico, y a un Divino , y fe-

fu Madre, el Cielo fobre toda criatura humana, mejante a la Divinidad.

y Angelica,y ponerlaen el mundo por 167. Y por cffo añade , que tenia la
VtT

f-'t-

cípejo de la Divinidad , y medianera caridadde J3/>/;porque la alma de Ma~
unica de los mortales , tomara Dios ria Santiffima tubo una participación

feñaladamente por fu cuenta vengat de la Divinidad , y de fus atributos
, y JJ

las heregias , errores, y blasfemias , y perfecciones , que fi fuera pofliblcnHW<¡«

qualquier defacato cometido contra verla cn fu mifmofcr
, pareciera ilu- J¡3¿

clla,y el no averie glorificado,conoci- minada con la claridad eterna de el
ja duuW

do,y adorado en cfte fu Tabernáculo, miímo Dios. Grandes cofas , y
glorio- ^'^

y no fe avet aprovechado de tan in- Tas eftan dichas en la Iglefia ¿atholica

comparable mifericordia. Profetiza- de efta Ciudad de Dios, y déla clari-

dos eftan eftos caftigos en la Iglefia dad, que recibió de el mifmo Señor;

Santa.Y aunque el enigma de el Apo- pero todo es poco
, y todos los termi-

calypfí encubre con obfeuridad efte nos humanos le vienen cortos : y ven-

rigor ; pero ay de los infclizcs a quien cido el entendimionto criado , viene a

alcanzare : y ay de mi , que ofendi a dczir j que tubo Maria Santiífima un
Dios tan ruertc,y poderoío cn caítígar. no se que de Divinidad ; confeflando

Abforta quedo cn el conocimiento en efto la verdad cn fuftancia , y la

de tanta calamidad como amen acá. ignorancia para explicar lo que fe

Vtrf-9. x66 Habló el Angel al Evangelifta, confiefla por verdadero. Si fue fabri-

y dixole i Venóte moftrare U Ejpofa mu- cada en el Ciclo, el Artífice folo , que

ger de elcordero/bc. Aqui dcclara,que a ella la fabricó , conocerá fu grande-

la Ciudad Santa de Jcrufalcn , que le za , y el parentefeo
, y afinidad ,

que
moftró, es la muger Efpofa de el Cor- contraxo con Maria Santiflima , aílv-

dero, entendiendo debaxo de efta me- milando las perfecciones , que le dió,

smp.n.4%. tafora(como ya he d¡cho)a María San- con las mifmas , que encierra fu ¡nfi-

hTy&t tiííima
' a <l

uicn miraba San Juan Ma- nita Divinidad
, y grandeza,

de chrifto. ¿re, 0 Muger y Efpofa de el Cordero, a6S. Su luz erafeméjante a unapiedra ^u-
que es Chrifto ; porque entrambos o- precio/a , comopiedra de jajpe , como cri-

ficios tubo , y exercitó la Rcyna divi- pl ,&c. No es tan dificultofo de cn-

namentc. Fue Efpofa de la Divinidad, tender, que fe aílimile al criftal , é jaf-

cw.í.us. única , y fingular por la particular Fe, pe juntamente , fiendo tan diflímilcs,

y amor , con que fe hizo, y acabó efte como que fea femejante a Dios : pero
dcfpoforio: y fue Muger, y Madre del de efta firailitud conoceremos algo
miímo Señor humanado , dándole fu por aquella. El jafpc encierra muchos
milma fuftancia , y carne mortal

, y colores , vifos , y variedad de fom-
criandole, y fuftentandole en ja for- bras, de que fe compone , y el criftal

Leyant¿ ma de hombre
, que le avia dado. Pa- es clariífimo , puriffiroo , y uniforme,

Enci na í?
V
.

Cr> v Cíltcndcr tan Tobcranos My- y rodo junto formara una peregri-

y perfecciones,

My!w
mo'y lcvantarfcfobrclahumanafla- que parece fabricó Dios fualma M ga

l

de M ;ria. <l
u«»>no los pudiera entender, como compuerta

, y entretenida j y todas c- Te*
por efta caula no los entendemos las ftas gracias,y perfecciones^ toda ella f*

io«"

ferac-

ca

r
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r,W.44.v. fcmcjantc a un criftal purilTimo , y Superiora,y depojitaria de nuejlros bienes Que cene*

10. fin lunar, ni átomo de culpa ; antes infinitos , con facultad depoderlos difpen-
u
^J

c>^
twidVAÍ?'

cn 'a c^ arí^Jd>y pureza dcfpidc rayos, /,'tr , entreguemos las llaves de nuejlro inntad de

María, y hazc vifos de Divinidad, como el pccho.y voluntad,yfera en todo la execu-

criítal , que herido de el Sol parece Ic tora de nuejlro beneplácito conlas criatu- JS^5*

tiene dentro de íi mifmo , y le retrata rus. Darcmofle a m is de todo ejio eldomi- contra lo*

reverberando como el mifmo Sol. Pe- nio,ypotejlad[obre el Dragón nuejlro ene-
Dl-Il,ou***

ro cftc críftalino, jaípe tiene íbmbras, migo,y todosfus aliados los Dcmonios,pa-

porque es hija de Adan,y pura criatu- ra que temar, fuprefcncia,yfu nombre, y
ra , y todo lo que tiene de refplandor con elfe quebranten , y defvanezcan fus

de el Sol de la Divinidad , es partici- engaños :y que todos los mortales , quefe

pado,y aunque parece Sol Divino, no acoguieren a ejla Ciudad de refugio , le

lo es por naturaleza , mas por partici- bailen cierto,y feguro fin temor de losde-

pación, y comunicación de fu gracia: montos ,y fus falacias.

criatura es, formada , y hecha por la 271. Sin manifcftarlc a la alma de Mudóla d

mano de el mifmo Dios, pero para fer María Santiflima todo lo que efte de- ^tc'lk
Madre fu ya. creto, 6 prometía contcnia, la mando tu Concc-

vtrf.tt. 260. T tenia la Ciudadun grande ,y el Señor en aquel primer mítante, que
J[j^¿

<

p
alto muro con do^epuertas. Los Myftc- oraííe con afeito , y pidieíTc por todas

\ls ¿\m¿ s , y

rios encerrados en efte muro , y puer- las almas, y les procura(fe,y íclicitaiTe
J¿"

£kn"

lo

tas de cita Ciudad myítica de María la eterna (alud ; y en cfpccial por los ¿cowmm.
Santiflima fon tan ocultos, y grandes que a ella fe encomcndaíTen cn el d¡£

sufran. que con dificultad podré yo mugerig- curfo de fu vida. Y la ofreció la Bca-
"B.ó* ». norantc, y tarda, reduzir a palabras lo tiflim a Trinidad, que cn aquel rc&ifíi-

iíícrdo, °i
uc me ha dado á entender. Dirélo mo Tribunal nada le feria negado , y °^re

n

c

^
c

|c

*iuc hizo la como fe me concediere, advirtiendo, que mandarte al Demonio , y le del- (Anegado.

TrTnfdíícn que en el inftantc primero de la Con- viaffc con imperio,y virtud de todas las

la Concc. cepcion de María Santiflima, quando almas,quc para todo la afliftiria el bra-

nde fe lc m^njfcfto h Divinidad por aque- §0 de el Omnipotente. Mas no fe le

lia v¡fion,y modo,que arriba dixc , en- dio a entender la razón , porque fe lc

ronces , a nueftro modo de entender, concedía cftc favor, y los demás, que

coda la Beatiilima Trinidad, como re- cn él fe cnccrraban,que era por Madre

novando los antiguos decretos de de ci Verbo. Pero cn dezir San Juan, Dcfdc aqud

criarla,)' cngrandecerla,hizo un acucr- que la Ciudad Santa tenia ungrandey J^J,^,
do, y como contrato Con cita Señora, alto muro,cr\tenáxb efte beneficio ,

que dad de rcü-

pero fin darfelo a conocer por cnton- hizoDiosaiüMadre,conilituycñdola go

»

ees , pero fue como confiriéndolo cn- por fagrado rcrugio,amparo,y defenfa h

c

ümblCs.

tre fi las tres Divinas Pcrfonas
, y ha- de todos los hombrcs,para que cn ella

blando de cita manera. lo hallaíTen todo , como cn Ciudad

x7o. A U dignidad , que damos i ejla focrtey fegura muralla contra los ene-

pura criatura de Ffbofa nuejlra ,y Madre migos,y como a poderofa Rcyna,y be-

Dccrcóncc de elnrbo,que ha de nacer de ella.es co*- ñora de todo lo criado,y dífpenícra de

que fuefle
fcaUnte,y Mido conflruirla ReynaySe- los teforos de el Ciclo , y de la gracia

ñora de todo lo criado. Tfobre los dones, acudíeíTen a ella todos los hijos de A~

lo criado.
y riquezas de nucflra Divinidad,quepara dan. Y dize que era muy alto efe muro}

Jimsfma la dotamos, y concedemos>es con- porque el poder de Mana Puriflima

veniente darle autoridad ,para que tenia para vencer al Demonio , y levantar a de
'

Q«c ten.» rnano en los teforos de nuejlro mtfiricor- las almas a la gracia es tan alto,que es
JJ**

les Señaladamente a los que como hijos, y para los que cn ella ouican íu pruicc-

,

devotosfuyos la invocaren
,y
quepueda en- cíon ,

que ni podran conquiftar lus

rtquecer a los pobres, remediara lospeca- muros , ni cfcalar, por ellos todas las

dores , engrandecer a los jujlos,yfcr uní- fuerzas criadas fuera de Dios

.

verfal amparo de todos. Tpara que todas tqi. Tenia dó{epH€Tt*$tjtt muro de

las criaturas la reconozcan por fu Reyn*,y la Ciudad Sanca :
porque íuentradaes
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86 Myftica Ciudad de Dios
franca,y general a todas las naciones, dio a entender, que cíle beneficio co-

1

05 ?u¿*&

Quanp- y generaciones , fin excluir alguna, rrcfpondia al oficio de Madre de Chri- ""*«

las

C

ucí'j
" anCCS comkidando a tc,dos > Para °i

ue tto
, y al que como Madre avia hecho

¿cU?kL¿ na^lc ( fino quiere ) fea privado de la con fu Hijo Santiflimo,y con los hora-
de María graeia,y dones de el Altiífímo, y de fu bres i porque le dio cuerpo humanopau » os.

gjOIJ
-

3 por mccj¡0 ¿c ja Rcyna
( y Ma_ de fu purifllma fangre, y fuftancia , cu

dre de mifericordia. Y en las doze que padccieíTe,y redimicífe a los hom-
sufrimol puertas doze Angeles. Eftos Sancos bres. Y aífi en algún modo murió ella,

Efim?í
Principes fon los doze , que arriba ci- y padeció en Chrifto por ella unidad

Warú en de te cn*l c los mil, que fueron feñalados de carne , y fangre ; y a más de cito le

dcvtoí
11
' Para Suardadc Ja Madre de el Verbo acompañó en fu PaíTion,y muerte , y

cncimíav humanado. El minifterio de eftos do- la padeció de voluntad en la forma,

¡"oí ciwr f

d ZC An8cles'
a mas dc afli ftír a la Rcy- <I

UC pudo,con Divina humildad,y foc-

atppam,
" na

>
mc fcrvirla feñaladamentc en in- talcza. Y affi como ella cooperó a la

fpirar , y defender á las almas,quc con PaiTion^ y dio á fu Hijo, en que pade-
devocion llaman a María nueftra Rey- cicíTc por el linage humano , aífi tam-
na en fu amparo , y fe feñalan en fu bien el mifmo Señor la hizo partici-

devocion, veneración , y amor. Y por pantc de la dignidad de Redemptora,
cito dize el Evangclifta

, que los vio y le dio los méritos , y fruto de la Re-
cn las puertas de efta Ciudad j porque dencion , para que ella los diftribuycf-
cllos fon Miniftros

, y como agentes, fe, y que por folatfu mano fe comuni-
que ayudan

,
mueven , y encaminan a caíTc á los redemidos. O admirable

los mortales
, para que entren por las Teforera de Dios que feguras citan en

puertas de la piedad de María Santif- tus Divinas manos , y liberales las ri-

fima á la eterna felicidad. Y muchas quezas de la dieftra de el Oranipotcn-
vezes ios embia ella con infpiracio- te! Pues tenia efta Ciudad trespuertas
nes,y favores

, para que faquen de pe- alOriéntelespuertas alAquilojrespuer*
ligros

, y trabajos de alma , y cuerpo a tas alMcdiodtay trespuertas alOcddentc,
Jos que la invocan

, y fon devotos &c. Tres puertas , que corrcfpondan a
íuyos, de varias penalidades

, y traba- cada parce de el mundo,y en el mane-
jos los libra- ro ¿c trcs nos franquea pG i- ellas a to-

v#f.t %. i7h Y dize , que tenían eferitos unos dos los mórcales, quanco el Ciclo, y la
nombres

, que fon de los doze Tribus de tierra pofieen , y aquicn dio fer a todo
los hijos delfrael ; porque los Angeles lo criado, que fon las tres Divinas
Santos reciben los nombres de el mi- Pcrfonas , Padre, Hijcy Efpiricu San-
nifteno, y oficio

, para que fon embia- to. Cada una de las tres quieren, y dif-

005 al mundo. Y como eftos doze ponen , que María Santiífima tenga Enerada,?*

1 nncipes affiftian ílngularmcntc á la puertas para felicitar los teforos Divi-

Todos ios
Kcyna de el Cielo,para que por fu dif- nos á los mortales , que aunque es un ¡¡¡¡U T"!

cntrfñ

°

n

S

i, F l
°D ayudaffci1 a Ia Salvación de Dios en tres perfonas,cada una de por otí¿ p*

<cicftiai ic-
'

r
os hombres

, y todos los efeogidos fi le da entrada, y puerta franca, para «g?
l

ot
fj \

dcbaXO dc los dozc £
l
ue entrc cfta puriffima Reyna al Tri- Loto,

dcCs Jnbus delfrael, que hazen el pueblo bunal de elfer inmutable de laSan-
lanto de Dios

,
por cfta razón dize el tiffima Trinidad , para que interceda,

hvangchfta
,
que los Angeles tenían pida

, y faque dones, y gracias,y fe los
los doze nombres de los dozc Tri. dé a fus dcvotos,quc la bufcarcn,y ob- Qi"" í"

bus como deftinado cada una parafu ligaren de codo el mundo i
para que £2£5lnbu,y que teman protección, y cuy- nadie de los mortales tenea efeufaen M»*t*

dado de todos los que por eftas pucr- ningún lugar dc el univerfo , ni en
<oJos-

tas dc la interceífion de María Santif- ninguna generación; ni nación de él;
fima avian de entrar a la celeftial Jcru- puesá todas partes ay no una puerta,

ct

naCÍ°ncs 5 y gener^ fino trcs Pucrtas '
Y cl cntrar en una

R„n„
'

a 1 • i » Ciudad por una puerta franca, y pa-
• 174- Admirándome yo de efta tente es tan fácil , que ll alguno de-

2ItT %?f ? ,

dC
£?

PurIíriraa
' y 1UC xke dc ««ar , no fera por falta dc

mJSTÍ^ í

Mcd
T^a 7 la Pucrta PUcrtas - P°r* « mifmo fe de-

pata todos los predeftinados , fe me r¡ene , y no fc

r
qu¡¿e poncr cn ra|vo.

Que

fiie»

t9>

[
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Primera Parte , Lib. !. Cap XVIÍ1. %y

gracia

kumani-

unida al

ros de el Cielo cftan en mano de nuc- Vcibo Divino,

ftra Madre, y Scñora,{i ella nos llama, Z77. Y llámala el Evangclifta caña

y nos íblicica por medio de fus An- por la fragilidad de nueftra nacurale-

gelcs, y fi es puerca; y muchas puercas za de carne flaca: y llámala de oro por
del Cielo , como fon tantos los que fe la Divinidad de la Pcrfona de el Ver-

quedan fuera, y tan pocos los que por bo. Coa efta dignidad de Chrifto

clhs entran. Dios y hombre verdadero
, y con los

TVr/14 *7f- T el muro de efta Ciudad tenia dones de la naturaleza, unida a la Di-

doze fúndametos-,y en ellos los nombres de vina Pcrfona, y con los merecimien- Muía con

los doze Apoftoles de elCordero. Los fun- tos , que obró , fue medida fu Madre eíU mc<Ma.

damcntosinmutablcs,y fuertes, fobre Santiífima por el mifmo Scííor. El fue

s.mí¡Jai de que edificó Dios efta Ciudad Santa de quien la midió coníigo mifmo , y ella

la Comí* María fu Madre , fueron todas las vir- fiendo medida por el , pareció citar

Eriafci»« tudcs con cfpecial govierno de el Ef- igual,y proporcionada en la alreza de
la <).• ios n,a- piritu Santo , que les eorrefpondia. fu dignidad de Madre. En la longitud
7°' >Sj:i- Pero dizc fueron doze con los doze defusdoncs,y beneficios, y en Jalaci-

nombres de los Apoftolcs:aíii, porque tud de fus merecimientos, en todo fue

fe fundó fobre la mayor fantidad de igual fin mengua, niimproporcion. Y
los Apodóles , que fon los mayores aunque no pudo igualarfc abfoluta-

pji/i8(f v r
tác los Sancos , fegun lo de David: que mente con fu Hijo Santiífimo con
losfundamcncos de la Ciudadde Dios igualdad , que entiendo llaman los

fueron puertos fobre los montes fan- Dodos Machemacica ; porque Chri-

tos ; comojporquc la fantidad de Ma- fto Señor nueftro era hombre , y Dios h**U*¿ á*«

ria , y fu fabiduria fue como funda- verdadero , y ella era pura criarura, y JJJJp"*
mentó de los Aportóles , y fu firmeza por efto la medida excedió infinito a ****** con

defpucs de la muerte de Chrifto, y fu- lo que era medido con ella ; pero ruvo '* H,'°'

bida a los Ciclos. Y aunque fiempre María Purilfima cierta igualdad de

Je firmeza £ic fu Macftra , y cxcmplar ; pero en- proporción con fu Hijo Santiífimo;

ftoiwdcf
0

tonccs fbia ella fue la meyor firmeza porque afll como a el nada le faltó de
pues de ia de la Iglefia primitiva. Y porque fue lo que le eorrefpondia , y debia tener

•So dC dcainada Para cftc miniftcriodcfdc fu como Hijo verdadero de Dios , afli a

inmaculada Concepción con las vir- ella nada le faltó , ni tuvo mengua ca
tudes, y gracias correfpondicntcs, por lo que fe le debia , y ella debia como
cíTo dize que fus fundamentos eran Madre verdadera de el mifmo Dios:

dozc. de manera , que ella como Madre , y
0.76. T el que hablaba conmigo tenia Chrifto como Hijo , tuvieron igual

una medida de caña de oro , y midió la proporción de dignidad , de gracia, y
Ciudad con efta cana por doze mil efta- dones, y de todos los merecimientos»

dios-, (¡re. En cftas medidas encerró y ninguna gracia criada ubo en Chrr
el Evangclifta, grandes Myílerios de fto , que no cítuvicíTe con proporción

la dignidad , gracias, donesyy méritos en íli Madre Puriflima.

Ptrf.ic, de la Madre efe Dios. Y aunque la mi- 178- Y dize, qutmidio la Ciudad convtrf.u.

dieron con gran medida cnla'digni- lacañapor do\e mil eftadios. Eftamedi-
dad,y beneficios,que pufo el Altiífimo da de eftadios , y el numero de doze
en ella ; pero ajuftófe la medida en el mil , con que fue medida la Divina Midida íe

retorno poffiblc ; y fueron iguales; La Rcyna en fu Concepción , encierran

longitud fue tanta , quanta fu latitud: alriflimos Myfterios. Eftadios llamó ria en fu

Por b hu- por todas partes cftubo proporciona- el Evangelilta a la medida perfecta, có Concepción.

ch"te
d

f

dC Ja
'
é igual

'
fm qUC cn clla rc nallaffe 1UC rc mide la a,tcza dc &MÍ¿*¿ dc

'

jJéu
c

mengua , defigualdad , ni impropor- los predeftinados , fegun los dones de
gnndeza jc cion.Y no me detengo aora en efto,rc- gracia,y gloria, que Dios cn fu mente,

M4Írc
. rniciendomc a lo que diré en rodo el y eterno decreto difpufo , y ordenó

difeurfo de fu vida. Solo advierto comunicarles por medio dc fu Hijo

aora , que efta medida, con que fe mi- humanado,tachandolos,y determinar-

H x
' dolos'
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88 Myftica Ciudad de Dios.

dolos por fu infinita equidad , y mife- Y para darlo h entender dize , que la

ricordú. Y con cftos eftadios fe miden altura contenia ciento y quatcnca, y
todos los efeogidos, y la alteza de fus quacro codos, que es numero defigual

virtudes , y merecimientos por el mif- y comprehende tres muros , grande,

mo Señor. Infeliciflimo aquel, que no mcdiano,y pcqucño,correípondicndo

llegare a efta medida,ni fe ajuftare con a las obras , que hizo la Rcyna de el

ella , quando el Señor le midiere. El Cielo en lo mayor , mediano , y mas

numero de dozc mil comprehende pequeño. No porque en ella avia co-

todo el refto los predeftinados , y fa pequeña, fino porque las materias,

electos , reducidos a las dozc cabecas en quc_obrava , eran diferentes , y las

de eftos millares , que fon los doze A- obras también. Unas eran milagro
,

'* v~

poftolcs , Principes de la IglefiaCa- fas , y fobrenaturalcs , y otras morales dcMma
*

tholica , aífi como en el Capitulo fep- de las virtudes , y de eftas unas eran P*"™*_*

JI/M.7.V.4. timo del Apocalypíi cftán reducidos a interiores , y otras exteriores ; y á to- [^"¡¡^
los dozc Tribus de Ifrael ; porque to- das dio tanta plenitud de perfección,

dos los electos fe avian de reducir que ni por las grandes dexó las pc-

s«;.».»73. a la doctrina
, que los Aportóles de el quenas de obligación , ni por citas

Cordero enfeñaron, como arriba tam- faltó á las fuperiores ; pero todas las

bien dixc fobre cftc Capitulo. hizo en grado tan fupremo de fanti-

179.De todoefto fe conoce la gran- dad,y beneplácito de el Señor,que fue

deza de cita Ciudad de Dios María a medida de fu Hijo Santiílimo, afli en

$antÍflima:porque íi a los eftadios ma- los dones naturales , como fobrena».

terialcs les damos ciento y veinte cin- turales. Y efta fue la medida de el ho-

co paíTos por lo menos a cada uno,in- bre Dios , que fue el Angel de el gran

m en l a pareciera una Ciudad, que tu- Confejo, fuperior a todos los hurabres

aladead
ViC ĉ ^ozt rnil cftadios. Pues con la y los Angeles , a quienes conpropor-

IvhLTia
C
niedida,y eftadios,con que Dios mide cion excedió la Madre con el Hijo.

de todos ios a todos los predeftinados, fue medida Profigue el Evangclifta , y dize.

SjÍj^Ss".
María SantiífiraaSeñora nueftra , y de x8 1

.

7lafabrica defu muro era def¡#
vet¡.ii.

' la altura, longitud, y latitud de todos dra de jajpe. Los muros de la C^dad
juntos nada fobró i que a todos juntos fon los que primero fe topan, y fe o- ¡¡¡S
igualó la que era Madre de el mifmo frecen a la vifta de quien la mira : y la CmI& u

Dios,y Rcyna,y Señora de todos, y en vatíedad de los vifos , y colores con "^'^
fola ella pudo caber mas , que en el fus fombras, que contiene el jafpe , de cc[cM^
refto de todo lo criado. cuya materia , eran los muros de efta

rttf. i 7. z§0 r mu¡f0fu mufo áem(f^ yttAren^ dc £)¡os María Santiflima , di-

taj quAtro codos con medida dehombrey zen la humildad inefable, con que e-

que es de Angel Efta medida de el mu- fiaban diífimuladas , y acompañadas
SO de la Ciudad de Dios no fue de la todas las gracias,y excelencias de efta

longitud , fino de la altura de los mu- gran Reynajporquc fiendo digna Ma-
ros , que tenia ; porque íi los efta- dre de fu Criador , exempta de toda

dios de el quadro de la Ciudad eran macula de pecado, é imperfección, fe

dozc mil en latitud , y longitud igual ofreció a la vifta de los hombres co-

por todas partes , era forcofo , que el mo tributaria ; y con fombras de la

muro fucíTc algo mayor , y mas por la común ley de los demás hijos de A-
fuperficic de afuera

, para encerrar dan , fugetandofe a las leyes, y
'penalt-

dentro de íi toda la Ciudad j y la me- dades de la vida común, como en fus

didia de ciento y quarenta y quatro lugares diré. Pero eftc muro de jafpe,

codos ( de qualquicra que fucíTc
)
era que defeubria cftas fombras, como en

corta para muros de tan eftendida las demás mugeres, era en la aparen-

Ciudad, pero muy proporcionada pa- cia , y fervia á la Ciudad de inexpug-

?
Ia altUfa **c CÍ*°S muros » Y fcgma nablc derenfa.Y la C ¡udad por dentro

dXdí dcfi:nia « qu>cn yivia en ella. Efta dize ,<pe erapurtfmo ero, feméjante a

r« • y grj.
alcura dize la feguridad, que tuvieron un vidriopuriffimo,y limpifmm porque ¡JS^

puiooíw
cnMaría Sant¡fóma todos los dones, ni en la formación de María Santiffi- « *

y gracias, aífi de fantidad , como de la ma , ni defpucs en fu vida inocentif-
d*

oignidadjquepufoencllaelAltiínmo. fima nunca admitió macula , que

efeu-
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Primera Parce, Lib. I. Cap. XIX. 8^

AfciM fiem-
efcurccieíTc fu criftalina pureza. Yco- Texto de el Capiculo veinte y uno ,

prei ciii rao la mancha , ó lunar
(
aunque fea que voy explicando,

wcr^do
como un átomo ) íi cayeíícn en el vi- 285. Aviendo elegido el Altiflimo

concebid» diio, quando íe forma, nunca faldria, Dios efta Ciudad Santa de María pa-
co ca'p.i. defuerte que no fe conocicíTe la ta- ra fu habitación , la mas proporciona-

cha
, y el averia tenido , y fiempre fe- da,y agradable , que fuera de fi mifmo

ra defecto en fu tranfparcntc claridad en pura criatura podía tener , no era

„ y pureza : aíTi cambien fí María purif- mucho, que de los teforos de fu Divi-

fima ubicra contraído en fu Conccp- nídad , y méritos de fu Hijo Santiíli-

cion la macula , y lunar de la culpa o- mo fabrícalíe los fundamentos de el mu-

riginal , fiempre fe le conociera, y ro de fu Ciudad, adornados con todogene-
ter̂ lf>

ilemprc la afeara , y no pudiera fer vi- ro de piedras preciofas , para que con

drio puníanlo, y lirapiflimo. Ni tam- igual correfpondcncia , la fortaleza,
y

poco fuera oro puro , pues tuviera fu fegurídad, que fon los muros, y fu her-

fantidad , y dones aquella liga de el mofura,y alteza de fatuidad, y dones,

pecado origínal,quc la baxara de qui- que fon las piedras preciofas,y fu Con-
latcs : pero fue oro , y vidrio efta C íu- cepcion , que es el fundamento del

dad,porquc fue purííuma, y femejance muro , fúeiTen proporcionadas en fi

a la Divinidad. mifmas, y con el fin altíífimo para que F
ü^0 Dios

la fundaba, que era vivir en ella por a- fu CodccP
-

CAPITTJLO XIK mor y Y Por I a humanidad que recibió cj° l con la

en fu Virginal vícntrc.Todo efto dixo ¡So^ncio
Contiene la ultima parte de el Capitulo c^ Evangelifta , como lo conoció en de virtudes

veintey uno de el Apocalypft Maiía Santiflima , porque a fu digni- 1¡J*^^.
en la Concepciónde Ma- dad,y fantídad , y a la fcguridact , que mo.

ria Santifima. pedia el aver de vivir Dios en clla,co-

mo en fortaleza invencible, le conve-

181. T? L Texto de la ultima ,
"y nía que los fundamentos de fus mu-

tercera parte de el Apoca, ros , que eran los primeros principios

lypfi , Capitulo veinte y uno , que de fu Concepción inmaculada , fe fiu

vov explicando,es,como fe figue : Tíos bricaflen de todo genero de virtudes

fundamentos de el muro de la Ciudad e- en grado eminentiflimo , y tan pre-

Jlaban adornados contodai Lupiedra* pre- ciofilfímo
,^
que no fe hallaífcn otras

ciofas. Elprimero fundamento
, erajafpex

piedras mas ricas para fundamentos

el fegundo , fyfro í el tercero calcedo c^c muro.

mo : el quarto, efmeralda : elquinto far- l84- £¿ Primerofundamento , ó pie- Vtrf.tj.

donio : elfexto , [ardió : elfepttmo, chryfo- dra , dizc , que era de jaJf>e,cuyA varíe-
gjjj

£

lito : el otíavo , berylo : el nono , topazto: dad, Y fortaleza dize la conftancia, ó qUe fc con-

el dezimo,chy roorafo:el undeztmo,jacin- fortaleza , que le fue infúndída á efta
«Jjfjo

J

to : el duodécimo , amethjp. Tías doze grai\ Señora en el punto de fu Con- coaccpcioo!

puertasfon doze margaritasporcada una: cepcion Santiífima,para que con aquel

y cada puerta de cadam rgaritay lapiafa habito quedara difpucfta por el dif-

de la Ciudad , oro limpio como vidrio lu- curfo de fu vida para obrar todas las

cid-fimo. Tno vi Templo en e//a. Porque, virtudes con invencible magníficen-

el Señor Dios Omnipotente esfu Templo, cía>v conftancia. Y porque eftas virtu-

y el Cordero, r la Ciudadno ha mcnejler ¿es , y hábitos , que fe le concedieron

Sol, ni Luna, que le den ; porque é infundieron a María Santiilíma en el

la claridadde Dios la ilumino,yfulucer- inflante de fu Concepción, fignifica-

na es elCordero. T las gentes caminaran das por e (tas piedras preciofas , tubic-

confu luz ,y los Reyes de la tierra llcba- ron fingularcs privilegios , que le con-

ran a ellafu honor, y fugloria. T fuspuer- cedió el A ltiflimo en cada una de c-

tas no eflaran cerradaspor el dia ; que a/U ftas doze piedras,los manifeftarc como Privilegio

no fe hallara noche. No entrara en ella me fuere pofliblc, para que fe enríen-
^¡¡fy¡f

cofa alguna manchada-/) que comete abomi- da el M fterio, que encierran los doze D.-inoiios

nación ,y mentira ,mis de aquel/os , que fundamentos de la Ciudad de Dios.^'c '

eflan ejcritas en el libro de la vida del En cftc habito de fortaleza general fe
,0 '

Cordero. Hafta aqui llega la letra , y le concedió cfpecial fuperioridad , y
H 3 como
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MyíHca Ciudad de Dios

como imperio íbbrc la antigua fcr- z8ó. El tercero es Calcedonia. Toma Vn/Aj.

píente , para que la pudieííc rendir, el nombre cfta piedra de la Provincia

vencer , y fugetar , y para que a todos donde fe halla ,
que fe llama Cálce-

los Demonios les pufiefle un genero donía. Es de color de carbúnculo»

de terror , que huycfTen de ella, y de y de noche imita fu refplandor al de
muy lexos la tcmieíTcn , como tcm- una lanterna. El myftcrio de cfta pie-

blando de accrcarfe a f« Divina prc- dra es , manifeftar el nombre de Ma- v¡r«d<jei

fencixY por eílo no fe allegaba á Ma- ria SantiíTima ; y fu virtud. Tomóle "°mbredc
.

riaSantiífíma,íin fer afligidos con grá defta Provincia del mundo , donde fe Cp&J&
pena. Andubo tan liberal la Ditina halló,llamandofc hija de Adán, como
Providencia con fu Altcza,que no fo- los demás , y Marta

, que mudado el

lo no la entró en las leyes comunes de acento en Latín fignifica los Marcsi
los hijos de el primer Padre, librando- porque fue el Océano de las gracias,

la de la culpa original , y de la fuge- y dones de la Divinidad. Y vino al
J

r'2gío

cion al Demonio , que contraen los mundo por medio de fu Concepción con fu mí
que en ella fon comprehendidos, fino puriííima , para anegarle é inundar- btc '««to-

que apartándola de todos eftos daños, le con ellas , abforvicndo la malicia SffiS,

juntamente le concedió el imperio, del pecado, y fus efectos ; y defterran-

que perdieron todos los hombres co- do las tinieblas del abifmo con la luz

*'tr \
%

'n'
tra *os^cmomos »

P

or no averfe con- de fu cfpiritu , iluminado con la lum.

¡iii».s7o. fervado en el cftado de la ¡noeencia.Y bre de la Sabiduría Divina. Gonce-
».i i8.5.<r a mas de cfto por fcr Madre del Hijo diólc el Altiflimo en correfpondencia

¿el Eterno Padre ( que baxó a fus en- deftc fundamento cfpccial virtud, pa-
i4i á». trañasádeftruirel imperio de maldad ra que por medio de fu nombre San-
4> *• de eftos enemigos ) fe le concedió á la tiífimo de Maria, ahuyentafTc las efpc-

Emincntiflima Señora poteftad Real, fas nubes de Iainfidclidad,y deftruycít

participada del fcr de Dios , con que fe los errores de las heregias, paganíf-
fugetaba á los Dcmonios,y los embia- mo , idolatría

, y todas las dudas de
' va repetidas vezes a las cabernas in- la Fe Catholica.Y fi los infieles fe con*

témales,como adelante dirc. vertieíTcn a cita luz invocándola, cier-

*tf»* 285. Elfegundo el Zafiro. Efta pie- to es que muy prefto facudirian de fus

dra imita al color de el Ciclo fereno, entendimientos las tinieblas de fus cr-

uan
í

uU

M,y
?
Clar°

'

y ícñala unos como puiticos, rores,y todas fe anegarían en efte mar

^Xquc'go- « «omos de oro refulgente ; que fig- por la virtud de lo alto, que para efto

2Ó Mana nifica la fcrcnidad,y tranquilidad, que le fue concedida.

ícílír*
c¿nc

.

cdi
J
6 cl Altiflimo a los dones , y z87. El quartofundamento es Efme- v.f.it.

te. gracias de María Santiífima
, para que raída , cuyo color verde , y alegre fin

líempre gozaífc , como Ciclo inmuta- fatigar la vifta la recrea: y declara my-
ble

,
de una paz ferena, y fin nubes de ftcríofiilimamcntc la gracia , que reci- Grxjj it

turbación
, dcfcubricndofc en eftc bió María Santiífima en fu Concep-

t

¡f¡¡¿
fereno unos vifos de Divinidad defdc cion, para que fiendo .amabiliflima , y l*z ti

el inftante de fu inmaculada Concep- graciofa en los ojos de Dios , y de las
dc h

cion; affiporla participación, y fimi. criaturas , fin ofender jamas fu dulcif- tí
7
"""

htud , que tenían fus virtudes , dc los fimo nombre, y memoria, confcrvaíTc
atributos Divinos

, en cfpccial con cl en fi mifma cl verdor
, y fucrca dc la

de la inmutabilidad ; como porque fantítad, y virtudes,y dones, que red-
muchas vezes fiendo viadora fe Ic bicíTc, y lele concedieren. Y diólc a-

Privilegio
,

VU, kfii
corrió la cortina

, y víó claramente á Oualmcntc en efta correfpondencia tltX
».íio. Dios, como adelante diré : conce- el Altiflimo, que pudieíTe diftribuir coito*:

diendola fu Mageftad en efte don fin- eftc beneficio
, comunicándole a fus

yotos-

PtWilrjio guiar virtud, y privilegio, para comu- fieles devotos
, que para confecuír

%i£± nkar f0ÍÍ
Í
CS0:y

fc

,

rcn
!^

d dc entendí- la perfeverancia
, y firmeza en la ami-

7 fcu ni<íad '

m*nco
>
a
4"i

cn la Pediere por medio fiad de Dios , y en las virtudes la 11a-
a ios que ia de fu íntcrccífion. Afli la pidiera todos maren.

fu'i^r!OS^ i?8.' El quinto es Sardonio. Eftapic- Vnf.xo.

fio,, inquietas de los vicios tiene mareados dra es trafparentc
, y fu color mas ími-

y turbados
) como Ja configuieran. ta al encarnado claro , aunque com-

pre-

Digitized by CiOOQ



-

0

Primera Parce , Lib.T. Cap. XlX* g í

simü'tua d- prebende parte de tres colores:abaxo mas eftc amor en la nocheque cubrid

de°E°a
n ncgro'en mcdío bIa"co , y en lo alto la íglefia con la muerte de fu Hijo Sa-

wn ciuiitc nacar i y todo hazc una variedad gra- tiííirao,y en el magifterio, que tubo c-
ciofa. El rayfterio de efta piedra y fus fta gran Re yna en los principios de la
colores fue fignificar juntamente a la ley Evangélica, y en el afedo, con que

^

Madre , y al Hijo Santiflimo, que avia pidió fu eíhblecimicnto', y de fus Sa-
de engendrar. Lo negro dize en Ma- cramcnt»s;coopcrando á todo (como
ría la parte inferior , y terrena de el en fus lugares diré ) con el ardcntilli-

cuerpo negrecido por la mortifica- mo amor
,
que tubo a la falud huma- Privilegia

$ j.m. cion, y trabajos,que padcci6;y lo mif- na i y ella fola fue la que fupo , y pu- *£*¡¡*£
mo el de íii Hijo Santiflimo afeado do dignamente hazer el aprecio de- Hamáte.gra-

por nueftras culpas. Lo blanco dize bido de la ley Santilfima dcfuHij
la pureza del alma de la Madre Vir- Con efte amor fue prevenida , y dota-

p«?Síwi
gen , y la mifma de Chrifto nueftio da defdc fu immaculada Concepción, los s*"«-

bien. Y lo encarnado declara cn la hu- para coadjutora de Chrifto nueftro
meatoSi

inanidad la Divinidad unida hypofta- Señor. Y fe le concedió cfpccial privi-

ticamente , y en la Madre manífiefta legiopara alcancar gracia a quien Ja

dcS^or cl amor
* 1UC ¿c û Santiflirao llamare , con que fe difponga para rc-

fuimerceínó participó con todos los rcfplandorcs cibir los Sacramentos de la Igleíia

rÍT^m
^C 'a^ív *n*^a^ » *luc fe lc comunica- Santa con fruto cfpiritual, y no poner

c\rZ°Tc ron- Fucle concedido por efte funda- óbice a fus efedros,

la Reden, mentó a la gran Rcyna del Ciclo , que 19 1 • El ocUvo es Berylo. Eftc es de^40>

por fu interccfGon , y ruegos fuerte efi- color verde
, y amarillo; pero mas tic-

caz con fus devotos el valor ( fuficicn- ne de verde , con que imita mucho a
te para todos ) de la Encarnación', y la oliva,y refplandecc brillantemente*

Redcnciomy que aífi mifmo para con- Rcprcfenta las fingulares virtudes de t¿ » y Ef^*

feguir efte beneficio les alcancaflc de- Fe , y Efperanca , que fueron dadas á Knim¿
vocion particular con los Myftcrios, María Santiífima en fu Concepción ría en fu

y vida de Chrifto Señor nueftró. con cfpccial claridad,para que empré-
CoaccPc,OB*

Vtrf.io -2.%% El j'exto Sardio. Efta piedra diefle , y obraífc cofas arduas, y fupc-

¡¡Mi díví-
tambicn es tranfparente, y por lo que riores , como en efecto las hizo por la

no , en que imita a la llama clara de el fuego , fue gloria de fu Hazcdor. Fuclc concedí- devotos cs-

ffmenS
1" íymbo,° ^c eI <*on > <l

ue ^ le concedió do con eftc don, que dieíTc á fus devo- f*«f° y Paé

el eotaSon
a la Rcyna de el Ciclo, de arder fu co- tos esfucrco de fortaleza , y paciencia "ujm

££&6 raconcn el Divino amor inceííantc- cn las tribulaciones,j dificultades de

cípeíofl

1

.

00" mcr»tc , como la llama de el fuegoj los trabajos : y que difpcnfaíTc de a-

,
porque nunca hizo intervalo , ni fe a- qucllas virtudes , y dones en virtud de
placó la llama de eftc incendio en fu la Divina fidelidad , y afliftencia de
pecho } antes defdc el inftante de fu el Señor.

'«íd^
0 Concepción

1 donde, y quando fe en- zsi. Elnoveno Topacb. Efta piedra verfxm.

ffd ¡"IT cendió efte fuego, fiempre creció mas es tranfparente de color morada , y
«odai y en el cftado fupremo , que pudo ca- de valor, y cftima. Fue fymbolo de la i a Madre d«

S¿¡5? bcr cn Pura criarura,ardc, y arderá por honcftiílima Virginidad de Maria Se- Dios-

dones. todas las eternidades. Fuclc conceda ñora nueftra $ junto con fer Madre de
do aquí a Maria, Santiflima privilegio el Verbo humanado , y todo fue para

cfpecial para difpenfar con efta cor- fu Alrcza de grandc,y iingular eltima- PiJióiaenci

rcfpondencia el influxo del Efpiriru cion , con humilde agradecimiento,
ffljgff

Santo
, y fu amor

, y dones a quien le que lc duró soda la vída.En el inftante pcion , y ct

pidiere por ella. de fu Concepción pidió al Altiflimo la
J"c°[¿

lc la

vwf.xo. z?o. Elfeptimo Cryfolito. Efta piedra virtud de la caftidad , y fe la ofreció
'

imita cn fu color al oro rcfulgenrc para lo reftantc de fer viadora: y co-

col alguna íimílítud de lurrtbrc,ó fue- noció entonces que le era concedida

Amor de goiy efta fe defeubre mas en la noche, efta petición fobre fus votos, y defeos. Pmiicgio

ígicífaMi
<
*uc cn el dia> Declara cn Maria San- Y no folo para fi , fino que la conce- Mae-

íitante.yí tiffima el ardiente amor, que tubo á dió el Señor, que fuclTc Maeftra , y dc'ia's vf"**

dc la Iglefia Militante , y a fus Myftcrios, Guia de las Virgincs , y cartas , y que rin* y «¡

y Ley de Gracia cnefpecial. Y lució por fu imcrceflion alcan^aflcn citas
***'
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9t Myítica Ciudad de Dios.

virtudes fus devotos , y la perfeveran- de cxaltar,defender la gloria de Dios, Pr¡ñieBÍ0

cía en ellas. y íú honra. Y en virtud de cfte fingu- ^npu»

verf.xo
193* £ldeKjmo es Cfiryfipafy , cuyo lar beneficio tiene Maria SantiAmia^'j0

^
Firmen in- color es verde , y mueftra algo de particular poteilad para expeler los ^.os en
mobüdcEf- ora Signifícala firmiflima Efperanca, Demonios de los cuerpos humanos

J
lMot

¡-

fcdió
9
¿ £! que fe le concedió a Maria Santiífima con la invocación de íu dulciflimo 2¡£

ría en fu en fu Concepción , retocada con el a- nombre , tan poderofo contra cftos
Concepción. mor ¿Q jylos , que la realzaba. Y cfta cfpiritus malignos , que en oyéndole

virtud fue immobil en nucílra Rey- quedan rendidas , y quebrantadas fus

na como convenia ,
para que a las de- fueteas. Ellos fon en íüma los Myftc-

nias comunicarte cite mifmo efecto; rios de los doze fundamentos , fobre

porque¿u eftabilidad fe fundaba en la que edifico Dios fu Ciudad Santa de

firmeza inmutable de fu animo gene- Maria : y aunque contienen otros rau-

rofo, y alto en todos los trabajos , y chos Sacramentos de los favores, que

Prfrilrg'o cxcrcicios de fu vida SantiíTima,en el- recibió , que no puedo explicarlos;

a? aiciyr pecial en la mucrtc,y Paflion de fu Hi- pero en el difeurfo de cfta Hiftoriafe

rfpcnncai jo bcnditiífimo.Conccdiófele con cfte irán manifeftando , como el Se-

tos devotoi. beneficio, que fuerte eficaz Medianc- ñor rae diere luz , y fuercas para dc-

ra con el Altiflimo, para alcancar efta zirlo.

virtud de la firmeza en la cfperan$a 196. Profigue, y dizcel Evangcli- v„fAU

para fus devotos. fta : c¿ue las doze puertas fon do\e Mar-

i'erf.io. 294- Vnde^imü Jacinto^ que muc- garitas , por cada una puerta una Marqa-
Acordela ftra el color violado perfecto. Y en rita.El numero de tantas puertas de e-

dci ullac C1*c fundamento fe encierra el amor, fta Ciudad manifkíh, que por Maria ?
orMj,Í3

hunwno.qu que tubo Maria fantiflima infufo en Santiirima,y por fu inefable dignidad, ¡fl^b*

Mafíci! ta
fu Conccpcion,de la Redención de el y merecimientos fe hizo tan fácil, co- ta

Concepción. Hnage humano , participado de ante- mo franca la entrada para la vida c-^¿
mano de el que fu Hijo, y nueftro Re- tcrna.Y era como debídojy correfpon-

dentor avia de tener para morir por diente a la excelencia de cfta eminen-
los hombres. Y como de aquí fe avia tcReyna,quc en clla,y por ella fe ma-
dc originar todo el remedio déla cul- gnificafle la mifericordiainfinita de el

pa , c juftificacion de las almas , fe le Altiflimo , abriéndole Cantos caminos
concedió a efta gfan Reyna cfpccial para comunicarfe la Divinidad,y pa-

Pcivi!c¡T¡o privilegio con cite amor , que fe duró ra entrar á fu participación todos los

de alcana defdc aquel primer inflante, para que mortales por medio de Maria Puriífi-
cl trato de r . * rf ir - A, r
la Reden- Por íu mterccflion ningún genero de ma, fi quificrcn entrar por fus méritos,

cion para io« pccadores,porgrandcs,y abominables c interceífion poderofa. Por el prc-

qu"?iuma 1UC fucíren
« fl la llamaílcn <*e veras, cio,grandiofidad,hermofura , y bellc-

renáe veías fuellen excluidos del fruto de la Re- za de eftas doze puertas, que eran de
dencion,é juftificacion ! y que por efta Margaritas, ó perlas , declara el valor

poderofa Señora, y Abogada alcanca- de la dignidad,y gracias de cfta Empe- 9¡¡^£
rán la vida eterna. ratriz de las alturas , y la fuavidad de f¿° ,«rit<n

rerf. í0 . 195- El duodécimo Amethyfto de co- fu nombre dulciflimo para atraer a de M*»

k
n
coLT

lorrcfulgentc con vifos violados. El Dios los mortales. Conoció Maria ^¿¡£1
faCon-°

myllcriode cfta piedra, ó fundamen-» Santiífima eftc beneficio del Señor, i Di«. >

ccrc¡o„ ¿ to corrcfpondc en parte al primero: que la hazia Medianera única de el 1¡-

afligír¿n Porcl
uc fignMca un gcncro de vir- nage humano, y Difpenfera de loste-

iu pteicoeia tud,que fe le concedió en fu Conccp- foros de fu Divinidad por fu Hijo U-
a los Demo-
nios.

cionaMariaSantilíima,contra laspo- nigenito. Y con eftc conocimiento
teftades del Infierno, para que fintief- fupo la Prudente , y officiofa Senota
fen>los Demonios, que falia de ella u- hazer tan pteciofos , y hermofos los

na fuerca (aunque no les mandarte , ni merecimientos de fus obras , y digní-r

obrarte contra ellos
) que les afligía ,y dad,quc es alfombro de los bienaven-

atormentaba, fi querían acercarte a íu turados de el Cielo : y por cito fueron
perfona. Y le fue concedido cfte pri- las puertas de cfta Ciudad preciofas
vilegio

, como configuientc al incom- Margaritas para el Señor , y los honv
parablc zelo

, que efta Señora tenia bies.

En
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Primera Parre , Lib.I. Cap.XIX. . 9^
rcrf.it. 1Qj, Encflacorrcfpondcncia díxc: nidad,y humanidad, firviendoladefu

Que la placa de efta Ciudad era oropurif- habitación , y Tabernáculo. Y como x.v. j.

Jimo-, como vidrio lucidifimo.hx^\z^ác citando en el nunca ccfsó de adorar,

Fue d inte- efta Ciudad de Dios María Santifli- dar culto , y orar al] mifmo Dios , y al

imc4« ma es el interior , donde ( como en Verbo humanado en fus cntrañas;por

do Je Lbi- plaza
, y lugar común ) concurren to- ello citaba en Dios , y en el Cordero,

duna
,j das las potencias,? alíiftc el comercio, como en Templo; pues alTemplo no

y trato de la República del alma , y le conviene menos , que la fatuidad

todo lo que entra en ella por los fen- continua en todos tiempos. Y para

tidos, ó por otros caminos. Efta plaza eonfidcraraefta Divina Señora digna-

en Maria Sanriflima fue oro lucídif- mente , íiempre la debemos imaginar

fimo.y puriflimo: porque citaba como en la mifma Divinidad encerrada, co-

fabricada de Sabiduría , y amor Divi- mo en Templo , y en fu Hijo Santiífi-

no.Nunca ubo allí tibieza, ni ignoran- mo; y allí entenderemos , que a&os,

cía , 6 inadvertencia ; todos fus penfa- y operaciones de amor , adoración , y
mientos fueron aludimos, y fus afc&os reverencia haria : que delicias fentiria

inflamados en inmenfa caridad. Y en con el mifmo Señor , y que peticio-

cfta plaza fe confultaron los Myfterios nes haría en aquel Templo tan en ra-

altiflimosdcla Divinidad: alli fe def- vor del linage humano ; que como
pacho aquel fiat mihi^reque dio prin- veia en Dios la neceííidad grande de

Z*.i.v;$l. cíPío a la mayor obra,qae Dios ha he- reparo , que tenia, fe encendía en fu

cho , ni hará jamas : alli íc formaron, caridad : clamaba , y pedia de lo inti-

fmv.t.v. y confultaron innumerables peticio- mo del coragon por lafalud délos
tt. nes para el Tribunal de Dios en favor mortales.

de el linage humano, alli eftan depon- 199. También dizc el Evangeliza: VtTf- lh

tadas las riquezas, ouc baftan para fa- Que la Ciudadno ha menefter Sol , ni Lu-

car de pobreza a todo el mundo,fi to- na , que la den porque la claridadde

dos entraren al comercio de efta pía- Dios la iluminb,yJu lucerna es el Cordero.

za. Y aun fe ra también plaza de ar- A la prefencia de otra clarida4 mayor
mas contra el Demonio , y todos los y mas refulgente , que 'la de el Sol , y
vicios ; pues ; en el interior de Maria de la Luna , no fon cftas neceíTarias,

Puriífima cftaban las gracias , y virtu- como fucede en el Cielo Empíreo,

des, que a ella la hizieron terrible con- que alli,ay claridad de infinitos Soles,

tra el Infierno
, y a nofotros nos darían y no hazc falta cite , que ños alum-

virtud , y fuerzas para vencerle. bra , aunque es tan refplandccientc,
^

rirf.xt. 298. Díxe mas: Que en la Ciudad y hermofo. EnMaria Santiífima nue- dc
°
u^icia

no vio Templo , por quel Señor Dios 0m~ ftra Reyna no fue neceíTario otro Sol, fue el Mic-

nipotente esfu Templo ;y el Cordero. El ni Luna de criaturas, para que la enfe- ^¿JJj
Templo en las Ciudades Gi vé para lar ñaflen , y alumbraífcn ; porque fóla María,

oración , y culto, que damos a Dios; fmcxcmplo agradó , y complació á

y fuera grande falta , íl en la Ciudad Dios ; ni tampoco fu Sabiduría, y San-

de Dios no ubicra Templo , qual a fu tidad, y perfección de obrar pudo tc-

grandcza,y excelencia convenía. Pe- ncr otro Maeftro , y Arbitro menos

ftofilt T¡?m
ro cn c^a Ciudad de Maria Santíífi- que al miímo Sol de Jufticía , fu Hijo

/o de m™* maubo tan fagrado Templo , que er Santíífimo. Todas las demás criatu-

ra, mifmo Dios Omnipotente , y el Cor- ras fueron ignorantes para enfeñarlá

dcro,quc fon la-divinidad
, y huraani- a merecer ferMadre digna de fu C ria-

dad de fu Hija Unigénito , fueron dor. Pero en efta mifma efcucla a-

Templo fuyo ( porque en ella cftu- prendió a fer humildifllma,y obedien- 22o*
bieroncomo cn fu lugar legitimo

) y tíflima éntre las humildas , y obe-ii alteza de

Templo donde fueron adorados, y dientes : pues rio por fer enfeñada de * '^^Tj-

reverenciados en efpíritu
, y verdad, el mifmo Dios dexó de preguntar , y

n

¿¿ ¿e
™!-

mas dignamente qnc en todos los obedecer nafta á los mas inferiores en guntat
, y

7W4.u*j. Templos de el mundo. Fueron tam- las cofas(, que convenía obedecerlos;
^a^a

" c

)os

bien Templo de Maria Puriífima; por antes como difcipula única de el que masiufeiio¿

que ella eftubo comprchendida , ro- enmienda a los Sabios ,
aprendió efta tcs«

deada , y como encerrada en la Divi- Divina Filofoíia de tal Macftro.Y falio
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tanfabia , que pudo dczir el Evan- dan los Principes, los poderofos ad-

gclifta. miníftran jufticia: amaa losquc laa-

300.7"las gentes caminaran con ftt ///^, man, y (
los que la iluftran , alcanzaran

porque íi Chrifto Señor nueftio lia- la vida eterna, porque oblando en ella

mo a los Doctores, y Santos luzes en- no pecaran.

cendidas , y puertas íbbre el cándele- 301. No quiero ocultar la luz , que Tota u(

ro de la Iglcfia , para que la ilultrak muchas vezes fe me ha dado,y fcñala- &¿v>mh

fen , de el refpíandor, y de la luz, que damente en elle lugar,para que la ma-

han derramado los Patriarcas , y Pro- nifiefte. En el Señor fe me ha moftra- d pu tío

fetas, Aportóles , Martyres , y Docto* do,quc todas las aflicciones de la Jglc-

res, han llenado a la Iglcfia Catholica fia Catholica , y los trabajos, que pa- udopo'T

de tanta claridad , que parece un dece el pueblo Chriftiano, fiempre fe

Ciclo con muchos Solcs,y Lunas , que han reparado por medio de la ínter-
dc Muii

íc podía dezir dc María SantuTiroa, ceflionde María Sanrilfima :y que en

cuya luz, y refpíandor, excede in* el afligido figlo de los tiempos prefen-

comparablcmcntc a todos los Mac- tes , quando la fobervia dc los Hcre-

ftros, y Doctores dc Id Iglcfia , y a los ges tanto fe levanta contra Dios, y fu seria te«.

mífmos Angeles dc el Cíelo ? Si los Iglcfia llorofa, y afligida , folo tienen

mortales tubícran claros ojos para ver un remedio tan lamentables miferias, famM-
cftas luzes dc María Santiífima , ella y cftc es convertirfe los Reyes, y Rey- <

Sac/u
C

" fola baftaba Para iluminar a todo nos Catholicos a la Madre dc la gra-
¡¡f¡¡¿¡£

luz dc m.v hombre
, que viene al mundo , y en- cia s y mifericordia María SantiíTiraa,

11a para »u- caminarlos por las fendas rectas dc la obligándola con algún fingular fervi-

bcctüa eternidad. Y porque todos los, que cio,cn que íc acrccicntc,y dilate fu de-

•icrruJad. han llegado al conocimiento dc Dios, vocion, y gloria por toda la redondez

han caminado con la luz dc cita Ciu- de la tierra ; para que , inclinandofe a

dad Santa , dize S. Juan : ^aelas^en- nofotros , nos mire con mifericordia:

tes caminarkn confu luz. Y á cfto íc fi- y en primer lugar alcanc,e gracia dc
güira también. fu HijoSantiífimo, con queferefor-

fcT-
**j 30 1 . tUs Reyes de ¡a tierra llevaran men los vicios tan desbocados , como

<iae tendían * *"*J» honor ,yfegloria. Muy felizes el enemigo común ha fembrado en el

losRcyes, y fcr^n ios Reycs,y los Principes, que en pueblo Chriftiano , y con fu intercef-

fcw'ÍSf- &s perfonas, y Monarquías trabajaren íion aplaque la ira del Señor ,
que tan

tu tu diia. con di cholo dcfvclo , para cumplir c- juftamente nos caftiga, y amenaza con

"ci!íMad«^
a P 1

"0^3* Todos debían hazerlo; mayor acote, y dcfdíchas. Dc ella re-

de Dios, pero feran bienaventurados los que formación , y enmienda dc nueftros

lo executaren, convertiendofe con a- pecados fe figuíra en fegundo lugar

fecto intimo de coracon a María San- la victoria contra los Infieles, y extir-

tiflima , empleando la vida , la honra, pación de las faifas fcctas,que oprimen

las riquezas,y grandeza dc fus fuerzas, la Iglcfia S: Porque María SantiíTima

y citados en la defenfa dc cfta Ciu- es el cuchillo , que las ha deextin-

dad dc Dios, y en dilatar fu gloria por guir, y degollar en el univerfo mundo.
Di5m>(!CÍ

ci mundo , y engrandecer fu nombre 303. Oy experimenta el mundo el cíp*™^

por la Iglcfia Santa , y contra la oíTa- daño dc cftc olvido : y fi los príncipes el

día loca dc los Inficlcs,y Heregcs.Coa Catholicos no tienen profpcros fu- jTícco><¿-

dolor intimo me admiro de los Prin- ceños en el govierno dc fus Reynos, «sác^
cipes Catholicos /que no fe dcfvclcn en fu confervacion

, y aumento dc la
rU*

por obligar á cfta Señora, c invocarla, Fe Catholica , en la expugnación de

para que en fus 'peligros
( que en los fus enemigos , en las victorias , 6 guer-

princípes fon mayores
)
tengan fu re- ras c6tra los infieles , todo fuccdc,por-

íugio, y protección, interccíTora,y a- que no atinan có efte nortc,quc los en-

bogada. Y fi los peligros fon grandes camine,ni han puefto a María por prin-
'

'

fttv
cn lo* Rcyes,y Potentados, acuerden- cípío, y fin inmediaro de fus obras, y

HJtr ig.'
*c

>°iue no es menor fu obligación pcnfamientos,olvidados que cftaRey-
£«Ai4.v. de fer agradecidos ; pues dize de fi na anda en los caminos dc la jufticia
J,f mifmacfta Divina Reyiia, y Señora, para cnfcñarla , y llevarlos por ella,

y

que por ella rcynan los Reyes,
y man- enriquecer a los que la aman.

O Prla-
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¿STpÍÍS
5°4 ' ° Pr¡,lcIPc 1 y Gabcca de la feguro que cfpera

, y defea, que la ob" jVjjf-
1

pesparaque Santa Iglefia Catholica , y Prelados, ligues , y folicítcs fu maternal amor
acuJaniia que también os llamáis Principes de- Pero también advierte, que Dios de

Dios^frc.
^a

:

^ Catholico Principcy Monarca nadie neceflita
¿ y es poderofo para

«¡endole ai- de Efpaña,a quien por obligación na- hazer de piedras hijos de Abrahan;

quío°raude
tura^' Por Angular afe&o , y por orden yíidc tanto bien te hazes indigno,

° 8r e

' de el Altiííimo enderezo cfta humil- puede refervar ella gloria para quien

de, pero verdadera exortacion ! Arro- el fuere férvido , y menos lo define-

jad vueftra Corona , y Monarquía a íccicrc.

los pies de cfta Reyna , y Señora del 306. Y porque no ignores el fervi- A <ív¡«tc u

Ciclo
, y de la tierra : bufead ala Re- ció , con que oy fe dará por obligada Efpafia *mxc

ílauradora de todo el linage humano: cfta Reyna , y Señora de todos , entre el femdo

acudid a la que con el poder Divino muchos,que te enfeñara tu devoción, ^Kifc
es fobre todo el poder de los hombres, y piedad, atiende al eftado;, que tiene M*Ex Je

y de el Infierno: convertid vueftros el Myfterio de fu inmaculada Con- j*»» £
ío"

afe&os , a la que tiene en fu mano las cepcion en toda la IglcGa,y lo que fal-
ProXcion

llaves de la voluntad, y teforos del Al- ta para aíTegurar con firmeza los fun- dc fu Con-

Ap*cti.v. tifíimo : llevad vueftra honra,y gloria daraentos de cfta Ciudad de Dios. Y Staáda^
M« a cfta Ciudad Santa de Dios ; que no nadie juzgue cfta advertencia , como

la quiere, porque la ha menefter para de muger flaca, ¿ignorante, 6 nacida

acrecentar la fuya,fino antes pata me- de particular devoción , y amor a mi
jorar, y dilatarla vueftra. Ofreccdle eftado , y profcíjion debaxo de cfte

con vueftra piedad Catholica , y de nombre , y Religión de María fin pe-

todo cora9on algún obfequio grande, cado original ; pues para mi me baila

y agradablc,en cuya recompenfa cftan mi crcenc¡a,y luz, que en efta Hiftoria
"a"

rt

e

ĉ ¡3

librados infinitos bienes i la conver- he rccibido.No es para mi cfta exorta- por manda,

fion de Gen tiles, la Vitoria contra He- cion , ni yo la diera por fola mi juizio,
do dc Dl0! '

reges,y Paganos, la paz y tranquilidad y di&amenrobedezco en ella al Señor,

de la Iglefia,nueva luz, y auxilios para que da lengua a. los mudos , hazc pre-

mejorar las coftumbres, y hazeros Rey fta las de los niños infantes. Y quien

grande,ygloriofoen cfta vida,y en la fe admirare de ella liberal mi- S*t'l0-"J*Í >

otra. ferícordia , advierta lo que de e-

ixomcion 3°5- O Rcyno y Monarquía de Ef- fta Señora añade el Evangclifta di.

*p caí al paña Catholica , y por efto dichofiífi- ziendo.

Eb.sl Íl„ Día, íi a la fírmela, y zelo de tu Fé,qüc 507. Yfus puertas no eílaran cerradas Vtr
f-
is-

£'P>na,para ' . 'i
»n 7 / ,.

J r „ J
, T

Las puertas
S^c re ter- lobre tus méritos has recibido de la por el dia-/¡ue allí no ay noche. Las puer- dc mif«i-

EÜSbJjJ
Omnipotente dicftra, añadieíTcs tu el tas dc la mifericordia dc María San- *«

Mjtií.

c
temor fanto dc Dios,corrcfpondicnte tilfima nunca eftubieron ,

k ni cftan

a la profeífion dc cftaFé , fcñalada en- cerradas, niubo en ella noche de cul- unces en t>:¿

tre las naciones de todo el Orbe j O fi pa dcfde el inftantc primero de fu fer,
¡Js

fi

¿0̂ Jei
.

para coníeguir cfte fin , y Corona dc y Concepción , que cerraíTc las puer-

tus felicidadesjtodos tus moradores fe tas de efta Ciudad de Dios , como en

lcvantaíTcn con ardiente fervor en la los demás Santos. Y como en un lu-

devocion de María Santiífimas Como gar , donde las puertas cftan fiemprc

rcfplandcceria tu gloria ¡ Como ferias patentes , falen , y entran libremente

iluminadaiComo amparada, y defen- todos los que quieren a todos tiempos

dida dc cft.1 Reyna, y tus Catholicos .y horas i aíli a ninguno fe le pone en»

Reyes enriquecidos de teforos dc lo tredicho dc los raortalcs,para que cn-

Alto, y por fu mano la fuaveley dc el tren con libertad al comercio dc la

Evangelio propagada por todas las Divinidad por las puertas dc la mife*

naciones» Advierte , que cfta gFan ricordiade María purillima donde tie-

f
íwv.8.1/. Princefa honra a los que la honran, ne cilanco el Teforo dc el Ciclo fin lw
l

¿t¡9f.

enriquece a los que la bufcan,iluftra,a mitació dc ticmpo,lugar,cdad,ni fexo.

wr/j'u
4

" los que la iluftran , y defiende á los Todos ha podido entrar dcfde fu fun-

que en ella cfperan ; y para hazer con- dació; que para elfo la fundo el Altiifi-

t?go cftos oficios de Madre Angular, rao co tantas puertas, y cftas no cerra-

y ufar de nuevas mifericordias , te af- das,fino abiertas, y francas, y a la luz:

porque*
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Vcrf,17-

Alma y
cuerpo de

María fue-

ron fitmprc

inmacula-

dos.

porque dcfdc fu Concepción puriífi-

macomencaron a falir mifericordias,

V beneficios poreftas puertas para to-

do el linage humano. Pero no porque

tiene tantas pucitas ,
para que falgan

por ellas las riquezas déla Divinidad,

dexa de eftarjegura de enemigos. Y
por ciTo añade el Texto.

308. No entrara en ella cofa mancha-

dizo que cometiere abominación^ men-

tira^ mas de aquellos^que e/lan eferitos en

el libro de la vida del Cordero , éc. Re-

novando el Evangclifta el privilegio

de las immunidades de cfta Ciudad de

Dios María , dio fin a efte Capitulo

vcintc,y uno, aíícgurandonos , que en

ella no entro cofa manchada, porque

fe le dio alma , y cuerpo inmaculados.

Y no fe pudiera dczír,'quc no avia en-

trado en ella cofa fin mancha , íi u-

bicra tenido la déla culpa original;

pues aun por cfta puerta no entran

las manchas , 6 maculas de los pe-

cados actuales. Todo lo que entro en

cfta Ciudad Santa , fue lo que citaba

eferito en la vida del Cordero j por-

Soio chti- que de fu Hijo Santiflímo fe tomó el

«¡giiíi^po. Padrón, y original para formarla ; y de

doñde fe co ningún otro fe pudo copiar virtud al-

pio 111 Ma-
gUna ¿c |yiarfa SantiíTima , por pe-

quena que fuelTe , fi en ella pudiera a-

ver alguna pequeña. Y fi a efta puerta

de María corrcfponde el fer Ciudad

de refugio para los mortales , es con

condición , que tampoco ha de tener

parte , ni entrada en ella el que come-
tiere abominacion,y mentira. Mas no
por cfto fe dcfpidan los manchados, y
pecadores hijos de Adán de llegar á

las puertas de efta Ciudad Santa de

Dios; que íi llegan reconocidos, y hu-

millados á bufear la limpieza de la

gracia,cn eftas puertas de la gran Rcy-

na la hallaran , y no en otras. Limpia
es, Pura es abundante es, y fobre todo

es Madre de la mifcricordia,Dulcc,A-

moroía , y Poderofa para enriquecer

nueftra pobreza, y limpiar las maculas
de todas nueftras culpas.

Doclrina ,
que me dio la Reyna de el Cie-

lo , en ejlos capítulos.

Hija mia,grandc enfeñanca, y luz

encierran los Myftcrios de cftos

Capiculos,aunquccn ellos has dexado
de dczir muchas cofas. Pero de todo

lo que has entendido , y eferito traba- i.cor.*

V r«cn¿¡u

co.

ja, para que te aproveches , y no reci

bas la luz de la gracia en vano. Y lo Mo^!¡

que brevemente quiero de ti , que ad-
¡¡¡¡¡¡Jj,

vicrtas,cs, que por averíído tu conce- Ccr,d cEtc

bida en pecado dcfccndicntc de tic- dcl Cielo,

rra , y con inclinaciones terrenas , no íonc,\1 ¿ ]i

por elfo dcfmaycs en la batalla de Las «edf.

paffiones hafta vencerlas , y en ellas a

tus enemigos, pues con las fucrcas de

la gracia de el Altiífimo , que te ayu-

dara , te puedes levantar fobre tí mif-

ma, y hazerte defeendicnte del Ciclo,

de donde viene la gracia : y para que

lo configas , ha de íer tu continua ha-

bitación en las alturas, cftando tu me-
J^JjjM*

te fixa en el conocimiento del fer in- -

0

Uon

mutable , y perfecciones de Dios, fin

confentír que de allí te derribe la a-

tencion de otra cofa alguna , aunque
_ , , .. rr • v n taame i-

fea de las cofas neccílarias. Y con cita
XJ ac] £0.

inccíTantc memoria , y vifta interior oocúma»

de la grandeza de Dios eftarás difpue-
dcD,0S'

fta en todo lo demás , para obrarlo

mas perfecto de las virtudes ; y te ha-

ras idónea para recibir el influxo de el

Efpiritu Santo , y fus doncs,y llegar al

cftrecho vínculo de la amíftad , y co- "ób=«:o

municacion con el Señor. Y para que ao
1

no impidas en eflo íü voluntad fan-

ta , que muchas vezes fe te ha moftra-

do,y manifeftado , trabaja en mortifi-
1 ^ jn

car la parte inferior de la criatura, do- kriw
*

¿c \¡

de viven las inclinaciones , y
pafliones crónw

finicftras.Mucrc a todo lo terreno, la-

critica en prefentia de el Altiílimo to-

dos tus apetitos fenfuivos, y ninguno

cumplas,n¡ hagas tu voluntad fin obc- B

dicncia ;ni falgas del fecreto de tu in-

terior, donde te ¡luftrara la lucerna de

el Cordero. Adórnate para entrar en

el tálamo de tu Efpofo,y dexate com-

poner , como lo hará la dicftra del to-

do Poderofo,fi tu concurres de tu par-

tc,y no le impides. Purifica tu alma co «

muchos actos de dolor de averie o- cm+u-

fendido ;y con ardentiflimo amor le &*

alaba,y magnifica.Bufcale,y no foífíe-

gucs hafta hallar al que defea tu alma,

y no le dexcs.Y quiero que vivas en c-

fta peregrinación al modo de los que

le han acabado , mirando fin cctTar al

objeto, que los hazc gloriólos. Efte ha

de fer el arancel de tu vida ; para que

con la luz de la Fe , y la claridad de

Dios Omnipoccnte,que te iluminara^

llenará tu efpiritu, le ames , adores , y
reve-
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reverenciasen hazeren eflc»-inccrva. 96 en aquel cítrechó Tabernáculo de (t inte de fu

lo alguno. Efta es la voluntad del Al- el materno vicncre en el inftantc que
tiflimo en tí : advierte \o que puedes fue criada fu alma du hoíiffima

, para

grangear , y también loque puedes no incerrumpiiTc jamas , antes para

pcrdcr.No quieras por ti mifma aven- continuarle por toda la eternidad en
turarlo:pcro fugeta tu voluntad , y re- la fuma gloria de pura Criatura

, que
duzetc toda a la enfeñanca de tu Ef- goza en la dicftra de fu Hijo Santifli-

pofo,a la mia, y a la de la obediencia» mo.Y para que en la contemplación, y Mau^iió-

con quien lo has de conferir todo, amor Divino fuefle creciendo , a mas ¡^JfZ!^
Eira fiie la doctrina , qüc me dio la de las efpecies infufas,que recibió, de "

¿.na ten
Madre de el Señor, a quien yo rcfpon- otras cofas criadas,y de las que redun- vrz« e» «=1

di llena de confufion
, y la dixe. daron de la primera vifion de la San-

j¡ ¡¡2Í,d|
PidcbDif- 310- Rcyna, y Señora de todo lo tiífimaTr¡nidad,conquccxcrcitómu- v»on ab-

Macftrí í¡
cr,a^°' Cliya f°v > y ¿efeo ferio por tó- chosa&os de las virtudes, que allí po-

ftlACl,ta>

c©mun :
<jiic

das las eternidades , yo alabo porto- dia obrar, renovó el Señor lamaravi.
lo$ d0*s das ellas la Omnipotencia del Altiífi- Hade aquella vifion ¿ y manifeftacion

S^üffin mo » 1UC canto Wüfo engrandeceros, abftradtivadc fu Divinidad, concedic-

manos juta Pues tan profpera fois,y tan poderofa dofcla otras dos vezes defuerte, que fe
diftt.buu- con fu AItefa;yo Señora mia,osfuplico le manifeftó la SantiíTima Trinidad

miréis con mifericordia a efta vueflra tres vezes por cfte niodo,antcs de na-

íierva pobrc,y mifera;y con los dones, ceral mundoruna , en el ¡nftante que

que el Señor pufo en vueftras manos, fue cócebida; otra azia la mitad de los

para diftribuirlos a los neccllitados, nueve mefes ; y la tercera el dia antes

reparad mi vileza, enriqueced mi def- que nacicra.Y no fe cnticda,que por no
nuda pobreza , y complcdme como fer continuo efte modo de vifion le Tubo con-

Señora , hada que eficazmente quiera, faltó otro mas inferior , aunque íupc- J^J^Í^,
y obre lo mas perfecto , y halle gracia riorilíimo,y muy alto, con que miraba n0 :i iut'c-

cn los ojos de vueftro Hijo Santiffi- por Fe , y cfpccial iluftracion al fer de

mo , y mi Señor. Grangead para vós Dios: que cfte modo de contemplado

mifma cita exaltación , de que la más fue inecífante , y continuo en María

inútil criatura fea levantada del pol- Sátiffima fobre toda la contemplado,

l^o. vo. En vueftras manos pongo mi fuer- que tubicró todos los viadores juntos.
vuf.tti tc,qucrcdla vos , Scfíora,y Rcyna mia, 3 ít. Pero aquella vifion abftrattiva Porque no

con eficacia , que vueftro querer es de laDivinidad; aunque no craagena
¿^

eCc

^j]¡
Santo,y poderofo , por los mefitos de del cftado de viadora , con todo elTo ñGaoA-
vueftro Hijo Santiifimo , y poi la pala- era tan alta,e inmediata á la vifion in-

^J****
1

bta de la Bcatiffirm Trinidad,quc tie- tuitiva , que no debía fer continua en
|!¡¡i"¡¡, t5J¡*"

ne empeñada a vueftra voluntad, y pe- efta vida mortal, para quien avia de

ticiones para admitirlas , fin negar al- merecer la gloria intuitiva por otros

guna. No puedo obligaros
, porque actos ; mas venia a fer fumo beneficio

foy indigna, pero reprefentoos, Seño- de la gracia para efte intento ,
porque

ra mia, vueftra mifma fantidad, y dexaba efpecies imprclTas de el Señor

clemencia. en el alma, y la levantaba ; y abforvla

toda la criatura en el incendio del a-

CAPITULO XX. mor Divino. Eftos afectos fe renova- Eterdcios

ron coneftás vifiones en el alma San- JjjJ"*
lo que fucedio en los nueve mefes de el tiífima de Marla,mientras eftubo en el ocupó Ma-

preñado de S.Anay lo que ht\o A/aria vientre de Santa Ana, donde fucedió, r a
.n

'

t

"

c ¿0
Santijsima en el vientre-,yJa M*dre que teniendo ufo perfe&iffimo de ra- ^ mÍIc,

en Aquel tiempo. zon y ocupandofe en continuas peti-

ciones por el linage humano, en actos

Kmea fe jlL/^Oncebida María SantiíTima heroycos de reverencia, adoración , y

ÍSa*
6 Wfin pecado original ( como amor de Dios , y trato con los Angc-

£>ioi°quc queda dichoj con aquella primera vi- les , no fintió el encerramiento de la

comentó fion,quc tubo, de la Divinidad,quedó natural, y eftrccha cárcel del vientre,

pib¡c\ b-
Cl

cípiritu todo abforto, y llevado de ni le hizo falta el no ufar délos fenti-

aqucl objeto de fu amor, que comen- dos , ni le fueron pefadas las pcnfioncs-

I natura-»
« %

. ¡r • « 1
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,8 Myftica Ciudad de Dios.

naturales de aquel eftado.A codo efto y careciera de ella; pero no fe higa mi vo- Tubo m„
,

prec-.p--

D'os
]

nager.

dexó de atender con eftar mas en fu Untad, fino La vuefira. rpues afí lo qUe.
*¡£V*

amado , que en el vientre de fu Ma- reisydadme vnejlra bendicion,y benepUci-

dre , y mas que en fi mifma. to para nacer almundo ,y no apartéis de

313. La ultima de cftas tres vifio- mi en elfiglo , donde me ponéis , vuefira

ncs,que tubo , fue con nuevos , y mas Divina protección. Hecha efta oración

admirables favores de el Señor ; por- por la dulciflima nina María , el Altif-

que la manifeftó, como era ya tiempo fimo la dio fu bendición , y la mando

de falir a la luz de el mundo , y con- como con imperio falicfle á la luz roa-

verfacion de los mortales. Y obede- ferial de efte Sol vifible ; y la ilultró

ciendo a la Divina voluntad la Prin- de lo que debía hazer en cumplitníen-

Otacion.quc cefa del Cielo , dixo al Señor : Dios to de fus defeos.

h-zo Mam jitj^¡m0y Dueño de todo mifer, Alma de JH- La feliciíTima Madre S.Ana co- Ordctó

do I» tnivida, y vida de mi Almajnfnito en a- rria fu preñado , toda efpiritualizada
J
que

A -

,iuccr. ¿cnormio 1 uc ñau* me ai/cu hhhvzij"> » •""-'"- 4" fmmm 1-u'™« > j ¿c[ ptc¿¿0

que tengo :yfin averio podido merecer me guridad de fu profpcra navegación de i*« fu jw.

aveis enriquecido con los teforos de nuefira la Santa , ordenó que llevafle algún
yor cwo,u-

Divina gracia,y luz;para que con ella co - lafi re de trabajos, porque (in ellos no

nociera luego vuefirojer inmutable^per- fe logran arto los frutos de la gracia,y

fecciones Divinas^? conociéndoos fuerades de el amor. Y para mejor entender lo ind¡»BK¡oa

elprimer objeto de mi vi/la, de mi amor, que a efta SantiíTima Matrona fuce-

para no bufar otro bienfuera de vosyque dió,fc debe advertir, que el Demonio, inopia

fots elfumo , verdadero^ todo mi confie- defpucs que con fus malos Angeles £5;
*

lo.Mandaifme , Señor mtorfue/alga a ufar file derribado del Cielo a las penas in- Jj;

de la luz material, y converfación de las fernales , andaba ficmprc defvelado,

criaturas ;y en vuefiro mifmo fer , donde atendiendo , y azechando á todas las

todas las cofasfe conocen, como en clarifi' mugeres mas Santas de la ley antigua,

mo ejpejo, he vifio elpeligro/o ejlado de la para reconocer fi topaba con aquella,

Tctr©rc«, vida mortal,yfttsmiferias.Si en ellas (por cuya ferial avia vífto , y cuya planta le

m°
l

¿<°\ el

m*Pielttez'il->y naturaleza débil , he defal- avia de hollar , y quebrantar la Cabe- At*n*>

y enmde fu
tar torfo* un tmt0 * vuefiro amorjfer- 9a. Y era tan ardiente la indignación ¿¿^j,

Madtc, ¿, fi vicio,y alli he de morir entonces>muera ao- de Lucifer ; que eftas diligencias no

íraor dV
l r* a<J»tprimero quepa/e a eftado , donde las fiaba de folos íus inferiores ; pero

Dos ¿c^m% ospuedaperder.Pero,Scñor,y Dueño miofi ayudandofe dc^ ellos contra algunas
de nacer, weflra voluntadfantafe ha de cumplir, mugeres virtuofas , él mifmo por fi a-

remitiendome al tempefiuofo mar de efe tendía, y rodeaba á las que conocía fe

mundoj vos Altifimo ,y Poderofo bien feñalaban mas en las virtudes , y gra-

de mi almafuplico,qucgovcrncts mi vida, cía de el Altiflimo.
owf.x.v.*. enderecéis^ mispaffos ,y hagáis todas mis 3 1

5. Con efta malignidad, y afhicia Ala**
acciones a vuefiro mayor agrado.Ordenad advirtió mucho en la eftrcmada fan-
enmi la caridadfara ejue con el nuevo ufo titad de la gran Matrona Ana , y en ¿"í e£i
délas criaturasyeonvos, y con ellas fe me- todo la que alcancaba de quanto en s»u A 4

jore He conocido en vo la ingratitud de ella iba lucediendo : y aunque no pu-£££muchas almas,y temo con rtzon
( quefoy doconoccrel valor del teforo , que fu 3¡,fH*

FyW.lt.tr. de ¡u naturaleza
) fi acafoyo cometiere la dichofo vientre encerraba

(
porque el JJf"*

mtjmaculpa. En efia caverna efirecha del Señor le ocultaba efte , y otros Mvftc-
bnfc

vtetre de mi Madre hegozado de los cjpa- r¡os
)
pero fcntia contra fi una grande

cios infinitos de vuefira Divinidad: aqui fucrca,y virtudí,que redundaba de S.
pofeo todo el bien^uefois vos amado mió; Ana ; y el no poder penetrar la caufa
yjiendo aorafolo vos mi parte,y poffefion, de aquella poderofa eficacia , le traía a
nosejifuerade efe encerramiento la per- t iem?os muy turbado , y cocobrado
dere a lavifade otra lu^y ufodemis Cn íi, mifmo furor. Otras vezes fe

rZtí f°
J f

'T, 'y.T
Ven!me

quíccaba un poco,juzgando que aquel

^^t^tUjV^^mr Pre"ado™ V™ ¿ nufmo orden, y******* dcm ¡o negara todo, íaufas naCurafCS;quc Ios dcmaSj yqu;
no
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Primera Parte , Lib.T. Cap. XX* 99
no avia en el cofa nueva de que temer; bervia excede a fu fottálela procuró ¡f*¡. t s.v.e,

porque !c dexaba el Señor aluzinarfe valcrfc de medios humanos ; porque

en fu mifma ignorancia,y andarle ma- con tales inftrumentos fe promete

reandoenlasolas fobervias de fu pro- fiempre mayores vicorias. Y aviendo Vaiiófcei

pria indignación. Pero con todo efto procurado primero derribar la cafa

fe cfcandalizaba fu pcrvcrfiíTimo ef- de San Joachin, y Santa Ana,para que res, paraje

pirltu , de ver tanta quietud en elprc- con el furto fe alterarte, y movicíTe,y
^|

r°*°"

fiado de Santa Ana,y tal vez fe le ma- como no lo pudo confeguir , porque injuria».

"

nifeftaba la afllftían muchos Angeles: los Angeles Sanros le refifticron, irri-

y fobre todo le defpcchaba el fen- tóaunas mugercillas flacas conoci-

tirfe flaco en fuercas , para refiftir á la das de Santa Ana , para que riñeíTen

que falia de la Bienaventurada Santa con ella, como lo hizieron- con gran-

Ana , y dio en fofpechar que no era de ¡ra, injuriándola con palabras muy
ella fola , quien la caufaba. dcfmcdidas de contumelia : y entre

Dcc rmlnó 3 16. Turbado el Dragón con cftos ellas hizieron gran mofa de fu preña-

quKa7ia"°
rczclos determino quitar la vida

, fi do, dizicndola , que era embulle del

Tidal s.
' pudiera , a la dichofiífima Ana ; y fino Demonio falir con aquello al cabo

cuor
¿ P

J°"
confeguia,procurar a lo menos, que de tantos años , y vejez,

nujogutfl tubieíTc mal gozo de fu Preñado. Por- 318. No fe turbó Santa Ana con e- Caridad con

ct preñada que era tan dcfmcdida la foberbia de fta tentación , antes oqu toda manfe-
^iftió'ias^n-

Lucifer , que fe perfuadia podría ven- dumbre , y caridad fufrió las injurias, ,uti.is y fr-

ccr,ó quitar la vida ( fino fe le oculta- y acarició a quien fe las hazia: y defdc SSj**
la$

ba ) a la que fuerte Madre de el Verbo entonces miró aquellas mugeres con hafta t,du»

humanado, y al mifmo MefTias Rcpa- mas afefto, y les hizo mayores bene-
j¡j¡¡J¡£¿¿^

rador del mundo. Y cita fuma arro- ficios. Pero no luego fe les templó la^ TyMí
gancia fundaba en que fu naturaleza ira por averias poífeido el Demonio,
de Angel era fuperioren condición , y para encenderlas en odio de la San-

fuercas á la naturaleza humana : co- ta : y como entregandofele una vez a

mo ti á una , y a otra no fuera fuperior efle cruel tyrano , cobra mas fueras,

la gracia
, y entrambas no eftubieran para traer a fu mandado, a quien fe le

fubordinadas a la voluntad de fu fugeta , incitó aquellos mines inftru-

Tcntacio. Criador. Con efta audacia fe animó mentos , para que intentaren alguna

"Í«íóT a rcmar a Sanca Ana con muchas íu* venganca en la perfona
, y vida de S.

la sanca.
* gcftiones,efpantos,fobrefaltos, y def- Ana ; mas no pudieron exccutarlo,

confiancas de la verdad de fu preña- porque la virtud Divina hizo mas de-

do
, reprefentandole fu larga edad , y biles , é ineptas las flacas fuercas de

dilación. Y todo efto hazia el Demo- aquellas mugeres , y nada pudieron

nio para explorar la virtud de la San- obrar contra la Santa , antes ella las

ta , y ver fi el efecto de eftas fugeftio- venció con amonedaciones , y las re-

nes abría algún portillo ,
por donde duxo con fus oraciones a conoci-

él pudieíTe entrar a faitearle la volun- miento , y enmienda de fus vidas,

ladean algún confentimicnto. 319. Con efto quedó vencido el Vitoria, ouc

«^°ycncio
n

5 1

7

" Pcro la inv¡aa Matrona rcfi- Dragon,pcro no rendido, porque luc-
¡JJJ £J¡¡¡*

sama Ana ftió cftos golpes varonilmente con go fe valió de una criada , que fervia c on dome-

cfon«
CU"" humildc foftaleza

,
paciencia , conti* a los Santos cafados,"y la irritó contra

J^*J¿,
nua oración

, y viva Fe en el Señor, S.Ana-, defuerte, que efta fue peor que
™

con que dcfvanecia las marañas fabu- las otras mugeres , porque "era enemi-

fifírUdíc
*0<*S Dragonty todas redundaban go domeftico,y por efto mas pertinaz,

los* Angeles,
cn mavorcs aumentos de la gracia , y y

peügrofo. No me detengo en referir

que guarda- protección Divina i porque á mas de lo que intentó el enemigo por medio

hija.

3 fu
í°s grandes merecimientos , que la S. de efta criada ,

porque fue lo mifmo,

Madre acómulaba, la defendían los que por las otras mugeres ,
aunque

Principes , que guardaban a fu Hija con mayor moleftia , y ricfgode la S.

SantiíTima , y arrojaban a los Domo- Matrona ; pero con el favor Divi-

nios de fu prefencia. Mas no por ello no alcanzó Vitoria de efta tentación

dcfifttó la infaciablc malicia de efte c- mas gloriofamente , que de las otras;

nemígo ; y como fu arrogancia , y Ib- porque no dormitaba la guarda de

I 1 lfracl,
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jo o Myílica Ciudad de Dios.

ffií.ut, Ifracl, que guardaba a fu Ciudad San- fe derivan de la virtud fola de lo alto,

w/.4. ta j y ja tcn ¡a guarnecida con tantas y por los méritos de mi Hijo Santiífi-

centinclas los mas esforc,ados de fu mo , fin conocer la criatura mas que

roilicia,que ahuyentará á Lucifer,y fus fu ¡ndignídad,c infuficicncia, que con

Miníftros,para que no molcftaíTcn mas cfto entiende muy claro recibe lo que

a la dichofa Madrc,que aguardaba ya no merece, y que fiendo ageno no de-

el parto feliciífimo de la Princcfa del be , ni puede apropiarfelo afi mifma.

Ciclo , y fe avia díípucfto para el coa Y conociendo que ay dueño , y caufa

los actos heroycos de las virtudes , y tan fuperior, que como de liberalidad

merecimientos adquiridos en eftas lo concede ; puede aíli mifmo quitar-

peleas, y fe acercaba al fin defeado. Y fclo,y darlo a quien fuere férvido ; de

yo defeo también el de eftos Capicu- aquí nace forcofamente la folicitud3y ¡¡J*J
,,á

los , para oir la faludablc do&rína de cuydado de no perder lo que fe tiene
'

mi Scnora,y Macftrarquc fi bié me ad- de gracia , antes obrar con diligencia

miniftra todo lo que deribo ; pero lo para confcrvarlo , y aumentar el ta-

que a mi me cfta mejor es fu maternal lento , pues fe conoce fcr efte folo el

amonedación : y affi la aguardo con medio para no perder lo que tenemos

fumo gozo, c jubilo de mi efpiritu. en depofito, y que fe le da a la criatu-

Gener.xt. 32,0 - Hablad pues Señora, que vuc- ra , para que buclva el retorno
, y rra-

vtrf.7. ftra fierva oye. Y fi me dais licencia baje en la gloria de fu Hazedor. Y el

( aunque foy polvo} y ceniza) pregun- cuydar de efte fin , es precifa condi-

tarc una duda,que en efte Capitulo fe cion para confervar los beneficios de

me ha ofrecido ; pues en todas me re- la gracia recibida,

mitoá vueftra dignación de Madre, 32.2.. A mas de eftofc conoce allí la

Duda , que Maeftra,y Dueña mia.La duda,en que fragilidad de la humana naturaleza, y

vtítc'l
mf Oleses e,*a : Como aviendo fido fu libre voluntad para el bien,y el mal.

ManaSjA v° s> Señora de todolo criado,concc- Y efte conocimiento no me le quito E
!

eoa*'

liúlnia. bida fin pecado, y con tan alta noticia el Altifíimo, ni le quita a nadie, quan-
:i¡¿

de todas las cofas en la vifion de la do es viador; antes le dexa a todos co- hamiu,^

Divinidad , que Vueftra alma Santiífi- mo conviene, para que a fu vifta fe a-
¡¡?t

e

ioo

ma tuvo, fe compadecía con cfta gra» trague el temor fanto de no caer en ui¿»tú»

cía el tcmor,y anfias tan grandes, que culpa,aunquc fea pequciía.Y en mi fue
J£^¡J

teníais de no perder la amiftad de mayor cfta luz;porquc conocí que una
Dios,y no ofenderle? Si al primer paf- pequeña falta difpone para otra ma-
lo, ¿ inflante de vueftro fcr os previno yor , y la fcgunda es caftigo de la pri-

la gracia j como en aviendo 'comen- mera. Verdad es, que por los benefi-

ciado a fcr temiadeis perderla > Y fi el cios', y gracias , que avia obrado el Se-

Altiífimo os eximio de la culpa , como ñor en mi alma , no era poflible caer

podiadeis caer en otras , y ofender a en pecado con ellas. Pero de tal fuer-

ejuien os guardó déla primera ? tedifpufo fu providencia efte benefi-

cio, que me ocultó la feguridad abfo-

Doflrina ,y refpuefta de U Reyfia luta de no pecany conocia que por mi

de el Cielfi. fola era poflible cacr,y folo pcndia de

la Divina voluntad el noj hazerlo ; y

inflante ubicra conocido mi inocen- mo viadora : y defdc mi Concepción &(0\ua¡t
cia

, y que eftaba concebida fin peca- hafta la muerte no le perdí , mas an- «> peca
^

Los bcncfi.
doi r°n dc tal condición eftos benefi- tes creció en mi con la vida. Krf *Z

cosd. D ;1 dos ,y dones dc la mano dcel Altífli* 3x3. Dióme también el Altiífimo f^to di*

255^7 mo » <í
uc °/ianto mas aíTcguran

, y fe diferecion , y humildad , para que no aa-

ta.1,0 á f! conocen; tanto mayor cuydado
, y a- preguntaíTc, ni examinaiTc efte Myftc-

ynZZl tcncion ¿efpiertan para confervarlos, rio;y folo atendía á fiar de fu bondad,
p«j cói f.t. y no ofender á fu Autor , que por fo- y amor

, que me affiftiría para no pe- Regí, ?u»
la fu bondad los comunica a la cria- car. Y de aquí refultaban dós efedos <\™-

tura:y traen configo tanta luz, deque ncceíTarios en la vida Chriftiana : ¡¿lí
el
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ST/dS
Cl Un° tCT t

J;
,Ictlld cn cl a,ma

:

cl nos^ el fin,que fe defca.todos fe han
.dode ocro no perdcrel temor, y dcfvelo de de regiftrar con la obediencia^ cófe-
g»J»f, tdb»a Y» era jo, porque finefta direcció fucícnfalir

temor filial
, no difminuia cl amor, monítruos,yfin provecho. En rodo fe-

antes le encendía mN
as, y » recentaba, ras attenta á lo mas fanto,y perfeao.

i cltos dos efc&os de amor, y temor
hazian cn mi alma una confonancia CAPITULO XX 1.
Divina, para ordenar rodas mis accio-
nes en alexarme del mal , y unirme J)elnacimiento dichofo de María Samifacon cl fumo bien. m*,y Señora nuejlra : los favoresJem 'a

»
cftc es el mayor luego recibth demano del Altifimo:

cfPin,u.
cxamcn de Ias cofas del efpiritu : que

y como u ?ufiero„ el„ombre en
vengan con verdadera luz,y Sana Do- f¿ cielo ,y térra.
¿trina: que enfeñen la mayor perfecció

£££ ™J^P«^fcada.Efta«nd^ JLmundo del parto fcliciffimo de *
«o$ D¡y¡. * Jos beneficios, que defeiende de Santa Ana,y nacimiento de la que ve-

'

cl i adre de las lumbres, que aíTeguran nia a él fantificada , y confa^rada para Previno
Humillando

, y humillan fm defeon- Madre del mifmo Dios. Sucedió eftc
Dios ¿ s-

fian 9a ;dan confianza con folicitud , y parco a los ocho dias de cl mes de Se-
<icivclo;y lolicitud con foíTiego,y par, tiembre , cumplidos nueve mefes cn- Pa-
para que ellos afedos no fe impidan tcros dcfpues de la Concepción delcn el cumplimiento de la voluntad alma Santiffima de nueftra Rcyna, yDivma. Y tu, alma ofrece humilde , y Señora. Fue prevenida fu Madre Ana
fervorólo agradecimiento al Señor; con iluftracion interior, cn que el Se-
porque ha fido tan liberal contigo , a- ñor la dió avifo de que llegaba la hora
viéndole obligado ta poco,y te ha ilu- de fu parto. Y llena de gozo del Divi-
itrado con fu Divina luz, y franqueado hocfpiriru atendió a fu voz;y prollra-
cl archivo de fus fecrctos, y te previno da cn oración pidió al Señor la aífiftiJ
con el temor de fu dcfgracia. Pero ufa cflc fu gracia , y protección para cl
del con medida

, y excede mas en cl buen fucefio de fu parto. Sintió luego
amor

; y con eftas dós alas te levanta un movimiento cnel vientre
, que es

iobre todo lo terreno , y fobre ti mif- cl natural de las criaturas, para falir a
Mina,del ma^Procura deponer luego qualquic- luz. Y la mas que dichofa Niña María
mot faino.

ra deíordenado afecto
, que te mueva al mifmo tiempo fiic arrebatada por

temor cxccíl¡vo,y dexa tu caufa al Se- providencia , y virtud Divina en un
ñor , y la fuya toma por tuya propria. extafis altíflimo; en cl qual abforra , y Nació Ma*
Teme hafta que feas purificada,y lim- abftraida de todas las operaciones ma"cbau>
piade tus culparé ignorácias;y ama al fenfitivas nació al mundo , fin perec-
Scnorjiafta que ícas toda trásformada birlo por el fentido i como pudiera ™.
en cl,y cn todo le hagas dueño,y arbi- conocerlo por ellos , fi junto con cl
tro de tus acciohcs,fin que tu lo feas de ufo de razón , que tenia , los dexaran

rrcv.yv.7 . ninguna. No fies de tu proprio juizio, obrar naturalmente en aquella hora:
ni feas Sabia contigo mifma , porque pero el poder del muy Airo lo difpu-
al difamen proprio le ciegan fácil- fo cnefta forma ,para que la Príncc-
mente las paífiones, y le llevan tras de fa del Cielo no untiefle lo natural de
fi,y el con ellas arrebatan la voluntad; aquel fuccefio del parto,
con que fe viene a temer lo que no fe )Z 6. Nació pura,lirapia, hermofa, y cd!W«
i I*

tcmer,y a dilataríe en lo que no llena toda de gracias , publicando cn * d

del"tr fe
C covicncAflcguratc de fuerre,quc no cllas,quc venia libre de la ley, y tribu- ¡¡¡JfJ

Ia

halla cn u *c dilates con liviano gufto interior; to de el pccado.Y aunque nació como Dio»!

ÍÜSL utl cemc ' haíh quc c6 quIetud fo - los dcmhs hijos dc Adan en la fuíhn-
cia

licita halles ¡el medio conveniente cn cía ; pero con tales condiciones, y ac-
todo;y fiempre le hallaras,fi te fugetas cidentcs dc gracias, que hizicron c fie
a la obediencia dc tus Prelados, y a lo nacimiento milagrofo , y admirable
que cl Altíflimo cn ti obrare.y te enfe- para toda la naturaleza , y alabanca
narc. Y aunque los efectos fcan bue- eterna del Autor. Salió pues eftc Di-

I 3 vino
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io* Myftica Ciudad de Dios.

NaeiáiM vinoLuzeroal mundo a'la dozc ho- ba con fu hija Santiífima,tratandoIa/y

dozc de la
ías jc ja nochc

}

comencando a divi- acariciandola,como lo hazen las otras
DOchC

"

dir la de la antigua ley,y tinieblas pr¡- Madres con las fuyas:pcro con el aprc-

meras del dia nuevo de la gracia, que cio,y atención digna de tan oculto
, y

ya quería amanecer. Embolvicron la Divino Sacramento,como cntte hija,

en paños , y fue puefta, y aliñada, co- y Madre fe cncerraba.Los Angeles de Adorad

mo los demás niños , la que tenia fu guarda de la dulce Niña con otra gran ¡¡¡J**
1"

Embolrió mente en la Divinidad > y fue tratada multitud la adoraron , y reverencia- E£ te
s. Ana por como párvula la que en fabiduriacx- ron en los bracos de fu Madre, y la hi- A»g<ics o

Miria ceden cedía a los mortales , y a los mifmos zieron mufica celeftial , oyendo algo y™ÍT1
-

racida.Ef- Angeles. No confintíó fu Madre, que de ella *a dichofa Ana : y los mil Ati-

crp

C

mo
C

Jc

dC

Por otras manos fuefie tratada enton- geles fcñalados para cuftodia de la

s. noa. ees , antes ella por las fuyas le embol- gfan Rcyna fe le ofrecieron, y dedica-

vió en las mantillas^ fin embara9arla ron para m minifterio ; y fue efta la

el fobreparto : porque fue libre de las primera vez, que la Divina Señora los

penfiones oncrofas', que tienen de or- vi° cn forma corpórea con las divifas,

dinario las otras Madres cn fus partos. Y habito, que diré cn otro Capitulo ¡ y
'•*•}•

3x7. Recibió Santa Ana cn fus ma- la Niña les pidió
, que alabaílcnal Al-

nos a la que fiendo hija fuya , era jun- tiífimo con ella , y en fu nombre,

tamenteel teforo mayor de Ciclo ,y 3*9- Al punto , que nació nueftra s. Gabriel

tierra , cn pura criatura , folo a Dios Pnnccfa Maria, embió el Altiífimo al

infcrior,y fuperior a todo lo criado ; y
S.Arcangcl Gabriel, para que evange- «b^jJ,

con fervor , y lagrimas la ofreció a fu lízalTe a los Santos Padres del Lymbo Ww*«>

Ofrccimicr» Mageftad, diziendo cn fu interior: Se- efta nueva tan alegre para ellos. Y el ¡ffl

á°Dioi s'

2° mfiniu Sabiduríaypoder,Criador
Embaxador Cele [\ ial baxó luego ilu- de u Mita

Ana, de )ii
de todo quanto tiene fer ; el fruto de mi ftrando aquella profunda caverna , y

delWcíus

büa «cien vietre, que devuejlra bondadhe recibido^ alegrando a los juftos,quc en ella efta-
Maái

' os ofrezco con eterno agradecimiento , de van detenidos. Anuncióles como ya

queme le aveis dado,fmpoderloyo mere- comene^baa amanecer el dia déla te-

cer.De hija,y Madre bazedavuejlra vo- ücidad etetna, y reparación del linage

luntad Santiftma-y miradnuejlrapeque- humano, tan dcfcado , y cfpcrado de

ñezdefde lo alto devuejlrafiüa,ygrande- los Santos Padres , y prenunciado de

za.Eternametefeais bendito-jorque aveis los Profetas
, porque ya era nacida la

enriquecido almundo con criatura ta agro- que feria Madre del Meflias prometi-

dable a vuejlro beneplácito^porque en ella do j y que verían luego la falud , y la

aveispreparado la morada,y Tabernáculo, gloria del Altiífimo. Y dióles noticia

s*t.9.v.%. tara'1*ewv4 elVerbo Eterno.A misSan- el Santo Principe de las excelencias

tos Padresy Profetasdoy la enorabuena,y de Maria Santifuma,y de lo que lama-
en ellos a todo el linage humano, por lafe- no del Omnipotente avia comentado
guraprenda,que les dais,defu Redención, a obrar en ella i para que conocieran
Pero como tratareyo a la que me dais per mejor el dichofo principio de el My-
hija,no mereciendoferfufierva?Como to- fterio , que daría fin a fu prolongada
caro la verdadera Arca del Tcjlamento? priíion : con que fe alegraron en cfpi-

jDadmeJeKortfRcjrmio la lu^que neceft- ritu todos aquellos Padrcs,y Profetas,

toparaftbervuejtravoluntadyexecutar- y los demás juftos , que cftavan, cn el
'

la en agrado vueftro,yférvido de mi hija. Lymbo, y con nuevos cánticos alaba-

318. Rcfpondió el Señor a la Santa ron al Señor por cftc beneficio.
Ordenó ci Matrona cn fu interior

, que tratafle a 330. Avicndo fucedido cn breve

Ana d mó-
Ja Divina Niña, como Madre a fu hija tiempo todo lo que he hicho , en que

do
,
co i que en lo exterior

, fin raoftrarle reveren- nueftra Rcyna vió la luz del Sol ma-

3 fu hija.
C

.

ia 5 pCl"° <
l
UC fc Ia tuvicffe cn lo íntc- terial

» conoció con los fentidos a fus
rior

: y que en fu crian$a cumpliere Padres naturales, y a otras criaturas; .

con la leyes de verdadera Madrc,cuy- que fue el primer paflo de fu vida cn
dando de fu hija con folicitud,v amor, el mundo cn naciendo. El braco po-
Todo lo cumplió affi la feliz Madre : y derofo del Altiífimo comencó a obrar
ufando de cftc derecho , y licencia fin cn ella nuevas maravillas fobre rodo
perder la reverencia debida,fc regala- el penfamiento de los hombres ; y la

primera,

i
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Primera Parte , Lib. í. Cap XIX. i o j

primera, y cftupendafuc embiar innu- rablcmcntc la Pcrfona del Verbo E-

mcrablcs Angeles, para que á la cle&a temo con la Niña , María , que para

para Madre de el Verbo Eterno la 11c- Madre avia efeogido , recibiéndola*

Llevaron vaten al Ciclo Empíreo en alma, y en fu Trono , y dándole a fu lado la

Angeles i cuerpo para lo que el Señor difponia. pofleflion de Madre fuya , y Rcyna de

nacid" a"

Cn
Cumplieron cftc mandato los Santos todo lo criado; aunque fe hazia igno-

Cidoen principcs,y recibiendo a la Niña Ma- rando ella la dignidad propria , y el

aUn^
0

1

y ría de los bracos de fu Madre Santa fin de tan inefables Myftcrios , y fa-

Ana,oxdcnaron una nueva, y folemne vores : mas para recibirlos fueron fus

proceífion , llevando con cánticos de flacas fuerzas confortadas con la vir-

incomparable jubilo a la verdadera tud Divina. Dicronfelc nuevas gra-

Arca del nuevo Tcftamcnto;para que cias, y dones, con que fus potencias

por algún cfpacio cftuvieífe , no en rcfpc&ivamcntc fueron elevadas ; y
cafa de Obededon, mas en el Templo las interiores fobre nueva gracia , y
del Sumo Rey de los Reyes , y Señor luz , con que fueron preparadas , las

de los Scñoresjdonde defpues avia de elevó , y proporcionó Dios con el ob . V ;¿ Mari*

fer colocada eternamente.Y efte fue el jeto , que fe le avia de manifeftar , y ciia oca-

fcgundopaíío , que dió María Santiífi- dando el lumen neccífario dcfplegó vinwT*
ma en fu vida, dcfde el mundo al fu- fu Divinidad, y fe le manífeftó intuí- D;os.

premo Cielo. tiva, y claramente en grado altiílímo:

331. Quien podra dignamente en- ííendo cfta vez la primera , que aque-

§randeccr cftc maravillofo prodigio lia Alma Santifíima de Maria vió a

c la dicftrc del Omnipoccnte?Quicn la BeatííTima Trinidad con vifion cla-

díra el gozo,y admiración de los cfpi- ra, y beatifica,

ritus celeftiaícs , quando miraban a- 533. De la gloria , que en cfta vi-

qucllatan nueva maravilla entre las fion tuvo la Niña Maria,dc los Sacra-

obras del AItiflimo,[y con nuevos can- mentos ,
que le fueron revelados de

Reconotíc. ticos la celebraban ? Allí reconocie- nuevo , de los credos , que redunda-

unáu^' ron»y reverenciaron a fu Rcyna, y Se- ron en fu Alma puriífima , folo fue

lo? Anjees ñora efeogida para Madre del que a- teftigo el Autor de tan inaudito mila-

m u
Via ^C ^ U Cabcca,y

°i
uc cra ^a caula Sro » Y *a admiración de los Angeles,

fuRcyna°' j de la gracia , y de la gloria , que poiTc- que en él raifmo conocían algo de c-

señora. lan , pues ¿I fe la avía grangeado con ftcMyftcrio. Pero eftando la Revna a

fus méritos previftos en la Divina la dicftra del Señor , que avia de fer

aceptación. Pero que lengua , ó que fu Hijo , y viéndole cara a cara, pidió

penfaraicnto de los mortales puede mas dichofamentc , que Berfabc, que

entrar en el fecrcto del coracon de dícíTe la intacta Sunamitís Abifag,que

aquella Niña tan tierna en el fuccíTo,y cra fu inaceíTible Divinidad , a la hu- i.r^.i.v.

efettos de tan peregrino favor ? De- mana naturaleza fu propria hermana, «•

xoloalapicdad Catholica ,y mucho y cumplidle la palabra baxando del ¡ion Bcacifi-

mas a los que en el Señor lo' conoce- Ciclo al mundo, y celebrando el Ma- =* p¡<iio 1

ran, y nofotros , quando por fu mife- trimonio de la unión hypoftatíca en
,ir^

ricordia infinita llegaremos a gozar- la pcrfona del Verbo', pues tantas ve- de la Encar-

lc cara a cara. zes la avía empeñado con los hom-
v
3

c

c

I
'^ dcl

Enna'dade *53- Entró la Niña María en manos bres por medio de los Patriarcas , y
la Niña Ma- de los Angeles en el Cielo Empíreo, Profetas antiguos. Pidióle acelerarte

píreo" cimT 7 proftrada con el afedo en la prc- el remedio del línage humano , que_
wosde An. fencia del Trono Real del AltiíTimo por tantos ííglos le aguardaba , multi-

*!

T.r!' t
« íúcedió allí (a nueftro entender ) la plicandofe los pecados, v perdidas de

i,, verdad de lo que antes fe hizo en fi- las almas. Oyó el Akifllmo efta peti-

w^'actSo S
ura » quando entrando Bcrfabé cu cion de tanto agrado, y prometió a fu

el Verbo ¡)Tprefcncia de fu hijo Salomón , que Madre mejor que Salomón a la fuya,

»¡no á la que defde fu Trono juzgaba al pueblo de que luego defempeñaria fus prome-

£m¡S£ Ifrad > fc levantó de el , y recibiendo fas, y baxaria al mundo tomando car-

a fu Madre la magnificó,y honró dan- nc humana para rcdcmirlc

dola aíficnto de Rcyna a fu lado. Lo 33+. Detcrminófc en aquel Coníi-

mifmo.hizo, y mas gloriofa , y admi- ftorio , y Tribunal Divino de la San-

1 4 ruTima
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io4 Myítica Ciudad de Dios.

tiífima Trinidad de dar nombre a la y ocultos Myftcrios ; ignorando fiCm-
Nlña Rcyna: y como ninguno es legi- pre la Niña Rcyna la caufa de todo lo

timo,y proprío , fino el que íe pone en que conocia ; porque no fe le manife-

cl fer inmutable de Dios , que es don- ftó la dignidad de Madre del Verbo Bo:»¡rroo

de con equidad,pcíb,y medida, é infi- humanado hafta el*, tiempo de la En- i

0
* Ao

Rrl"

nita fabiduria fe difpenfan, y ordenan carnación. Y con el mifmo jubilo
, y ¿ ]^

S

j,t

Nif 1

todas las cofas, quilo fu Mageftadpo- reverencia la bolvieron a poner 'en
deí»M3"

nerfele , y darfele por fi _mifmo en el los bracos de S. Ana ; a quien fe le o- %¡¡Í
k

Ciclo: donde manireftó I los cfpiritus culto también eftc fuceflb , y la falta Ana

Origen de Angélicos ; que las tres Divinas Per- 6 aufencia de fu hija > porque en fu lu- í?"1 dcía

¡Te i"^

mbrCt *°nas av*an decretado , y formado los gar fuplió uno de los Angeles de guar-
^

Mirla."

'

X
dulcilfimos nombres de Jcfus , y Ma- da , tomando cuerpo aereo para eftc

ria, para Hijo,y Madre de ab initio an- crefto. Y a mas de efto, mucho tiem,
te farcula , y que en todas las eterni- po mientras la Niña Divina eftuvo en
dades fe avian complacido con ellos: el Ciclo Empíreo, tuvo fu Madre Ana
y tcnidolos gravados en fu memoria un extafis de altilTima contemplación,
eterna, yprcícntcscn todas las cofas, y en el ( aunque ignoraba lo que fe

que avian dado fer , porque para fu hazia en fu Niñajlc fueron manifefta-

fervicio las criaban. Y conociendo e- dos grandes Myílcrios de la dignidad

Pufo Dios ñ ttos , y otros muchos Myílcrios los de Madre de Dios, para que era efeo-

nScÍÍó
Santos Angclcs > oyeron una voz del gida. Y la prudente Matrona los guar-

bre de M*. Trono, que deziaen perfona de el Pa- do fiemprc en fu pecho , confiriendo-
ría en pre- tre Eterno: Mariafeha dellamar nucflra los para lo que debía obrar con ella.

Angeks^
°* e^aO

'

efe nombre ha defermaravillofo* 335. A los ocho días del nacimicn- Baur«1 <M

) tonifico i los que le invocaren con afe- to de la gran Rcyna defendieron de
cío devoto, recibirán copiojijsmasgracias, las alturas multitud de Angclcs her-
los que le ejlimarenypronunciaren con re- mofiflimos , y rozagantes ; y traian un ^
verenda [eran confitados,y vivificados,y efeudo , en que venia gravado , bri- eM?"
todos hallaran en el remedio defui dolen- liante, y rcfplandcciente el nombre
ciasyteforosjon que enriquecerfeM^para de MARIA , y manifeftandofe todos
que los encamine a la vida eterna. Sera a la dichofa Madre Ana , la díxeron:

ÍKíSr' ""i'
1*1' C°ntrA d

I

»fier"M'"b™»t«" l* Que el nombre de fu hija era , el que

dcMarta."
Cabef* d* ^ferpientcy alcatara infgnes llevaban alli de Maria: quela Divina
Vitorias de los Principes de tinieblas. Providencia fe le avía dado,y ordena-
Mando el Señor a los efpiritus Ange- ba , que fe le puficíTen luego ella , c
hcos,qucJcvangclizaíTen efte dichofo Joachín. Llamóle la Santa , y confi-
nombre a Santa Ana , para que en la rieron la voluntad de Dios, para dar
tictra fe obrarte, lo que fe avia confir- nombre a fu hija : y el mas que dícho-
mado en el Cielo La Nina Divina pro- fo Padre recibió el nombre con jubi- sétorití,
ftrada con el aféelo ante el Trono lo , y devoro aféelo. Determinaron «^uefcic

nndio-agradecidas^ humildes gracias convocar h los parientes , v a un Sa-
al íer Etcrno.y con admirables,

y dul- cerdote ; y con mucha folemnídad, y d noml*

ciíTimos cánticos recibió el nombre, combite fumptuofo pufieron Maria a
¡

c "¡* "

Y ft fe ubicran de eferibir las prcroga- la recien nacida ; y los Angeles lo
M

civas
, y graaas que le concedieron, celebraron con dulcísima , y Irandio-

•

fuera menefter hbro aparte de mayo- fa mufica, y folas la oyeron Madre, yres volúmenes. Los .Santos Angeles Hija SantiíTimas: con que quedó nud

ínTT°
n,
Ví

C
A
0

,

n0
í
,Crü

" w "UCVO ftra Divína Pnncefa coi nombre,
en el Trono del Altufimo a Maria Sá- dandofele la Santiífima Trinidad en
tiunna por Madre futura del Verbo, y el C icio el día que nació , y en la tic-
por í

u
Rcyna

, Y Señora
; y veneraron na a los ocho dias. Efcribiófe en el a-

el nombre
,
proftrandofe a la pronun- rancel de los demás ,

quando falió fu

K«o Padre
,
que falia del Trono ; y como fe dirá. Efte fue el nuevo parto,

pa turularmcntclosque 1c tenian pot que hafta entonces, niel mundo le a-
d v.fa en el pecho

: y todos dieron via vifto * ni en pura criatura pudo . v .

.

canucos de alabanca por tan grandes, aver otro femejante. Efte fue el nací-

miento
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Primera Parte , Lib.í. Cap.XXI. F05
EiojvoJd miento mas dichofo, que pudo cono- neraciones te bendigan; rodas las ná-

dala mTj°c
Ccr *a n;ltura^cza'Pl,es va tuvo una In- cíones reconozcan , v alaben tu gra-

de Dios'
" fanta,cuya vida de ün dia, no folo fue cía, y hermofura. La tierra lea ¡lultra-

limpia de las inmundicias del pecado; da con cftc nacimiento ; los mortales
txod.i.v.i.

pCro mas pUra

}

y Santa,que los fupre- fe letifiquen
,
porque les nació fu Re-

mos Serafincs.El nacimiento de Moy- paradora
,
que llenara el vacio, que o-

fes fue celebrado por la belleza , y riginó ,• y en que los dexó el primee
CW.7.V.6.

elegancia del niño ; pero toda era a- pecado. Bendita , y engrandecida fea

párente , y corruptible. O quan her- vueftra dignación conmigo , que foy

mofa es nueftra gran Niña « O quan el mas abatido pólvo,y ceniza.Y fi me
hermofa ! Toda es hcrmofa,y fuavíífí- dais licencia , Señora mia ; para que

ma en fus delicias, porque tiene todas hable en vueftra prcfencia,preguntarc

lasgracias,y hermofuras , fin que falte una duda , que fe me ha ofrecido en
Gen,s.v.u.

alguna. puc la rifa, y alegría de la cafa cftc Myftcrio de vueftro admirable , y
deAbrahanel nacimiento de Ifaac fanto nacimiento , fobrC lo que hizo

prometido , y concebido de Madtc e- el Altiffimo con vos en la hora , que

ftcril ipero no tuvo cftc parto mayor os pufo en efta luz material del Sol.

grandcza,que la participada,y deriva- 337. Y la duda es : Como fe cntcn- Du<

¡Jb
5"

c

da de nueftra Niña Rcyna , á quien fe dera, que por mano de los Santos A ti- oiuipaia i

encaminaba toda aquella tan defea- gelcs fuifteis llevada en cuerpo hafta luSan£tiflí -!

da alegría. Y fi aquel parto fue admi- el Ciclo Empíreo, y vHla de la Divíni-
m Miel " 4

rablc;,;y de tanto gozo para la familia dad'Pues fegun la doctrina de la San-

de el Patriarca , porque era como c- talglcíía , y fus Doctores , eftubo cc-

xordio del nacimiento de María dul- rrado el Ciclo, y como entredicho pa-

cifíimasen cftc fe deben alegrar el Cic- ra los hombres, nafta que vueftro Hijo

lo,y tierra, pues «acc la que ha de re- Santiífimo le abrió con fu vida , y
ftaurar la ruina del Ciclo , y fantificar muerte, y como Redentor , y Cabeca

Gh.t.<t.z9 . c \ mundo.Quando nació Noc , fe con- entro en el , quando refucilado fubió

folo Lamcch fu Padre i porque aquel el dia de fu admirable Afcenfion,

hijo feria en cuya Cabeca aíícguraba fiendo el primero,para quien fe abrie-

Dios la confervacion del linage hu- ron aquellas puertas cternalcs , que

mano por la Arca,y la reftauracion de por el pecado cftaban cerradas,

fus bendiciones defmerccidas por los

pecados de los hombres: pero codo Refluejld ,y Doctrina deUKtjñ*

cfto fe hizo porque nacicíTc al mundo de el Cielo.

cfto Niña
, que avía de fer verdadera

Roparadora, fiendo juntamente la Ar- 33S./""^(Ar¡ffima hija mia, verdad es, eíIuyoccs

ca -myftica , que confervó al nuevo, V^que la Divina jufticia cerró \"Xomies

y verdadero Noc, y le ttaxo del Cié- a los morrales el Cielo por el primer el cido por

Jo , para llenar de bendiciones a to- pecado , hafta que mi Hijo Santiífimo e^"
afta

dos los moradores de la tierra. O di- IcabrióYfatisfaciendoconfuvida, y quech'tifto

chofo parto ¡ O alegre nacimiento ! muerte fobreabundancementc
t
por lc

Que eres el mayor beneplácito de to- los hombres. Y afli fue conveniente,

dos los íiglos paliados pira la Beatif. é jufto, que el mifmo Reparador , que

ftmaTrínidadj gozo para los Angeles, como Cabeca avia unido afi mifmo
refrigerio de los pecadores , alegría los miembros redimidos , y les abría

dclosjuftos , yfingular confuclopa- el Ciclo, enttafíe en él primero que

ra los Santos , que te aguardaban en los demás hijos de Adan.Yfi él no u-

el Lymbo. biera pecado , no fuera neceflarío

Elogio a! 336.O preciofa,y rica Margarita,quc guardar cftc orden , para que los

&\?m1L fallrtc So1 acerrada en la groflera hombres fubieran a gozar de la Di-

¿cDioj. concha de efte mundo) O Niña grade, vinidad en el Cielo Empíreo , pero

que fi apenas te divifan a luz mate- vifta la calda del linage humano, dc-

rial los ojos terrcnosjpcro en los del termino la Bcatiífima Trinidad lo

Supremo Rey , y fus Cortefanos exee- que aora fe exccuta,y cumple. Y eftc

des en dignidad,y grandeza a todo lo gran Myftcrio fue el que encerró Dar Lu{tUm

que no es el mifmo Dios ¡Todas las ge- vid en elPfalmo v¡. quando hablan- vufa .

da
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do con los cfpiritus del Cielo , dixo mas raortalcs,para entrar por aqncllas

iW.T.t,

ComoChr:
lio con el

triunfo ¿c

tí] llHICttC

abrió el C:<

lo p.uj los

hombres.

¿Mí. II.

vnj'.u.

Vttf.lt,

Mar á por

conCvb da

fin cu pa ro
t«vocl ¡ni

pedimento,

que los de
mis h: ios rl

Adán p.na

cntr.u cu ti

C ielo.

dos vezes : Abrid Principes vuejlras

puertas ,y levantaos puertas eternales ,y

entrara el Rey de la gloria. Dixo a los

Angeles,quc era puertas fuyas;porquc

folopara ellos eílavan abiertas , y ja-

ra los hombres mortales cftavan ce-

rradas. Y aunque no ignoravan aque-

llos Cortefanos del Cielo, que el Ver-

bo humanado les avia ya quitado los

candados, y cerraduras de la culpa, y
que íubia rico, y gloriólo con los def-

pojos de la muerte , y del pecado , e-

íhenando el fruto de fu Paííion en la

gloria de los Santos Padres del Lym-
bo, que llevaba en fu compañía; con

todo cffo fc introducen los Santos An-
geles , como admirados , y fufpenfos

de efta maravillofa novedad , pregun-

tando ; Quien es ejle Rey de la gloría,

ficndo hombre, y de la naturaleza de

aquel que perdió para fi,y para todo fu

linage el derecho dcíubir al Ciclo?

339. A la duda fe rcfponden ellos

mifraoSjd¡ziendo,^«e' es elSeñor-, fuerte,

y poderofo en la batalla , y el Señor de las

virtudes,Rey de la gloria.Qae. fue como
darfe ya por entendidos de que aquel

hombre, que venia del mundo , para

abrir las puertas eternales, no era folo

hombre, nieftabacomprchendido en
la ley del pecado,antes era hombre, y
Dios vcrdadero,que rucrte,y poderofo
en la batalla avia vencido al fuerte

armado, que reynaba en el mundo, y
le avia dcfpojado de fu Rcyno

, y de
fus armas. Y era el Señor de las virtu-

des ; porque las avia obrado como
Señor dellas con imperio , y fin con-
tradicion del pecado, y fus efectos. Y
como Señor de la virtud , y Rey de la

gloria venia triunfando,y aíitribuyen-

do virtutes , y gloria a fus redimidos,

por quien en quanto hombre avia pa-

decido , y muerto, y en quanto Dios
loslevantabaa la eternidad de lavi-

fion beatifica , aviendo rompido las

eternales cerraduras , é impedimien-
tos , que les avia puerto el pecado.

340. Efto fuc,alma , lo que hizo mi
Hijo querido, Dios, y Hombre verda-

dero^ como Señor de las virtudes
, y

gracias me levantó, y adornó con c-

llas defdc el primer inflante de mi in-

maculada Concepción : y como no
me tocó el óbice del primer pecado,
notubcel impedimento, que los dc-

puertas eternales del Cielo ; antes el

poderofo braco de mi Hijo hizo con-

migo , como con Señora de las virtu-

des,y Reyna del Ciclo. Y porque de mi

carne, y fangre avia de velarle , y ha-

zcrlc hombre , quifo fu dignación de

antemano prevenirme , y hazerme fu

femejante en lapurcza,y eflencion de

la culpa , y en otros dones , v privile-

gios Divinos. Y como no fui efclava

de la culpa , no obrava las virtudes

como fugeta a ella , fino como Seño-

ra fin contradiciun.y con imperio ; no

como femejante a los hijos de Adán,

fino como femejante al Hijo de Dios,

que también era Hijo mió.

14 1 . Por e A a razón los cfpiritus cc-

leftialcs me abrieron las puertas eter-

nalcs,quc ellos tenían por fu y as ,
* re- *^íf:[l

conociendo que el Señor me aviaxxvL

criado mas pura que todos los fuprc-

mos Angeles del Cielo,y para fu Rey-

na, y Señora de todas las criaturas. Y
advierte caruTima , que quien hizo la

ley , pudo fin contradicion difpenfar

en ella , como lo hizo conmigo ti Su-

premo Señor, y Legiílador,ell:cndien- ¿£¡¿
do la Vara de fu clemencia mas que Ljs icjts

AíTuero con E J ther , para que las leyes

comunes de los otros , que miraban a a 1

la culpa, no fc entcndiclTen conmigo, ¡^^f
que avia de fer Madre del Autor de la

c°°

gracia. Y aunque cílos beneficios no

los podia merecer yo pura criatura;

pcio la clemencia , y bondad Divina

fc inclinaron libcralmcntc , y me mi-

raron como humilde fierva , para que

eternamente alabafíe al Autor do ta-

les obras. Y tu , h:ja mia , quiero que

le engrandezcas , y bendigas también

por ellas.

34Z. La doctrina, que aora te doy,

fea : que pues yo con liberal piedad te

clegi por mi dücipula , y compañera,

fiendo tu pobre dcfvalida , trabajes

con todas tus fucrcas en imitarme en

un cxcrcicio , que hizc toda mi vida

dcfpucs que nací al múdo,fin omitirle

dia ninguno por mas cuydados , y tra-

bajos,quc tubieífe.El cxcrc¡c¡ofuc:Quc ouí hlI¡J n

cada dia en amaneciendo me proftia- Vr aol»

ba en prefencia del Alriflimo, y le da-
¡¡¡J

ba gracias, y alababa porfu fer inmu- finom^

table,v perfecciones infinkas,v porque-""- í»00 -

me afiia criado de la nada , y recono-

ciéndome criatura , y hechura (uva le

bende-

ttttáao,
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bendecía , y adoraba, dándole honor,

magnificencia , y Divinidad , como a

Supremo Scrior,y Criador mío, y de
todo lo que tiene fcr. Levantaba mi
efpiritu a ponerle en íus manos, y con
profunda humildad , y refignacion me
ofrecía en ellas , y le pedia hizieíTe de

miá fu voluntad en aquel día, y en

todos los que me reftaífen de mi vi-

da , y me enfcñaíTe , lo que fuerte de

mayor agrado íuyo para cumplirlo.

Efto repetía muchas vezes en las ca-

bras exteriores de aquel dia, y en las

interiores confultaba primero a fu

Magcftad , y le pedia confejo , licen-

cia , y bendición para todas mis ac-

ciones.

34-3- De mi dulciífimo nombre fe-

ras muy devota. Y^ quiero que fepas

que fueron tantas las prerrogativas, y
gracias , que le concedió el todo Po-

derofo , que de conocerlas yo á la vi-

lla de la Divinidad , quede empeña-

da , y cuydadofa para el retorno ; de-

manera , que ficmprc , que me ocu-

rría a la memoria Maria ( que era

muchas vezes ) y las que me oia nom-
brar, me dcfpertaba el efe&o al agra-

decimiento , ya emprender arduas

emprefas en férvido del Señor, que

me le dio. El mifmo nombre tienes

tu , y rcfpe&ivamcntc quiero, que ha-

ga en ti losmilmos cfc&os ; y que me
imites con puntualidad en la doctrina

de cite Capitulo fin faltar defde oy

por caula alguna , que ocurriere. Y (i

como flaca te defcuydarcs , buelvc

lucgo,y en prefencia del Señor, y mia,

di tu culpa, reconociéndola
t
con do-

ler. Con elle cu ydado , y repitiendo

muchos a&os en cftc fanto exercicio

efeufaras imperfecciones , y te iras a-

coftumbrando a lo mas alto de las

virtudes , y de el beneplácito del Al-

tiífimo , que no te negara fu Divina

gracia , para que lo hagas tu , fi aten-

cKires a fu luz , y al objeto mas agra-

dable^ mas defeado de tus aféelos , y
de los mios ; que fon te entregues

toda a oir , atender, y obedecer a tu

Efpoío , y Señor , que quiere en ti lo

mas puro , fanto , y perfefto, y la vo-

luntad pronta , y oficiofa para execu-

tarlo.

Primera Parce , Lib. L Cap XXII. 107

CAPITULO XXII.

Como Santa Ana cumplió enfu parto con

el mandado de U Jjy de Moyfes :y
como la Niña Maria procedía en

fu infancia.

344. "T^Recepto era de la ley en el t*v*t.\i,t

i Capitulo u.del Lcvitico, que

la rriuger fi parieíTe híja,fc tubíeflepor la Purifica*

inmúda dos femanas, y permanecieíTc clon-

en la purificación del parto fefenta y
feis dias ( doblando los dias del parto

de varón ) y cumplidos todos los de
fu purificación, fe le mandaba ofrecer

un cordero de un año por las hijas, 6
por los lujos en holocauíto , y un pa-

lomino , 6 tortilla por el pecado á la

puerta del Tabernáculo , entregan-

dolo al Sacerdote , que lo ofreciefle

al Señor, y rogafic por ella, y con efto

quedaíTe limpia. El parto de la dicho- Fu= e' paito

fiílima Ana fue tan puro ,y limpio,¿ÍJ^
quanto le convenia a fu Divina Hija, fu hija

, que

de donde le venia la pureza a la Ma-
drc. Y aunque por cfta caufa no tenia cacfc.

PUn *

neceflidad de otra purificación , con

todo elfo pagó la deuda a la ley, cum-

pliéndola puntualmente , teniendofe

en los ojos de los hombres por in-

munda la Madre , que eftaba libre de

las penfiones , que la ley mandaba
purificar.

345. Paftados los fefenta dias de la Campüd s.

purificación , falió Santa Ana al Tem- ¿^todH»

"

pío , llevando íii mente inflamada en pmiácicion

el Divino ardor, y en fus bracos á fu

Hija , y Niña bendita : y con la ofren-

da de la lev, acompañada de innume-

rables Angeles fe fue a la puerta del

Tabernáculo , y habló con el Sumo
Sacerdote , que era el S.Simeon ; que El santo su

como eftubo mucho tiempo en el ™/
c°"Jt

u

c

mo

Templo , recibió efte beneficio
, y fa- tJSa«a:mplc

r de lus manosvor de que fucíTe en fu prefencia , y
en fus manos ofrecida la Niña Maria ¿"¿'^J^
todas las vezes, que en el Templo fue taron ai

prefentada , y ofrecida al Señor ;aun-
Ten>P1°-.

que no en todas cftas ocafiones co-

noció el Santo Sacerdote la dignidad

de cfta Divina Señora , como adelan- infringí j

te diremos : pero tubo fiempre gran- « 7 «°. e>*

des movimientos , é impulfos de fu
74t *

cfpítitu , que aquella Niña era grande

en los ojos de Dios.

346. Ofrecióle Santa Ana el cor-

dero,
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¿evo , y tórtola con lo deraas que 11c- ro hechura vuejira , os adoro en ejie San- ¿oc^
vaba ; y con humildes lagrimas le pí- to lugar ,y Templo vtteftro ¡y os enoran- Tcm

?
;° *

dió oraíTc por ella, y por fu Hija , que dezco ,y glorificopor vuejlro fer,y pefec- fe¿£¡
fi tenían culpa , las pcrdonaíTe el Se- tunes infinitas

,y doy gracias, quanto mi
°

ñor. No tubo que perdonar fu Magc- poquedadalcanca a vuejira dignacion,por-

íhd , donde en Hija , y Madre era tan que me aveis dado,que vean mis ojos ejle,

copiofa la gracia i peto tubo que prc- Samo Templo,y, caja de oración dbde vut.
miar la humildad,con que fiendo San- Jiros Profetas,y mis antiguos Padres osa. oft«ióff á
tifíimas fe repreíentaban pecadoras. labaron,y bendijeron, y donde vucjlt-a /¿-

í-'rvít «- St.

Moción in-
El Santo Sacerdote recibió la' obla- beral mifertcordia obro con ellos tangran-'j'm^

terior que cion , y en fu cfpirltu fue inflamado, y des maravillas,y Sacramentos. Recibidme
?

o«fion su
movicl0 dc un extraordinario jubilo, Señor , para que yo pueda ferviros en el

mcon
, y y Gn entender otra cofa, ni manifeftar quandofuera fanta voluntad.

C

uchr° de
la tJUe ênt¡a»^ixo dentro de fi mifrao: 34.9. Hizo cftc humilde ofrecimien- viooim^

María'™ de Q.uc novedad es cfta que fiento ? Si to como cfclava del Señor, la que era Cl

:

°

ia Madre, porventura cftas mugeres fon paricn- Reyna de todo cl univerfo: y en reíH- £2?"
tas del Mcífias,quc ha de venir?Y que- monio de que el Altiífimo la accepta- eícciw
dando con cfta fufpenfion

, y alegría ba , vino del Ciclo una clarifliraa luz,
r o **"

les moftró grande benevolencia ; y la que fenfiblcmentc bañó á la Niña ,y SÍ
Santa Madre Ana entró con fu Hija a la Madre , llenándolas de nuevos ofc*
Santiífima en los bracos , y la ofreció refplandores de gracia. Y bolvió a cn-
al Señor con dcvotillimas , y tiernas tender Santa Ana , que al tercer año
lagrimas como quien fola en cl mun- prefcntaCen a fu Hija en cl Templo;
do conocía ei teforo , que fe le avia porque el agrado , que cl Altiífimo a-
dado en depolí tov via de recibir de aquella ofrenda , no

Renovó s. 347- Renovó entonces S. Ana cl confentia mas largos plazos ; ni tam-
Au t\ voto voto

, que antes avia hecho de ofrecer poco cl aféelo, con que la Niña Divi-

fa hiíaTí
al templo a fu primogénita en 11c- na lo defeaba. Los Santos Angeles de

Tempio. gando á la edad , que convenia : y en guarda,y otros innumerables
, que af- f¿t£*

cita renovación iue iluftrada con fifticron a cftc a£to, cantaron dulciíTi- ™íiak4
nueva gracia , y luz del Altiífimo , y mas alabancas al Autor de las mará-^
fintió en fu coracon una voz , que le villas ; pero de todas las que allí fuce-
dezia

, cumpíicíTc cl voto , llcvaflc , y dieron, no tubicron noticia mas de la
ofrecieiTe en cl Templo a fu Hija Ni- Hija Santi,fima,y íii Madre Ana , que

Mudóla m dentro de tres años. Y fue cfta voz interior, y exteriormente fuñieron lo

sSTue
1 Comocl *co delaSantiffima Reyna, que era efpiritual, ó fcnfiblc rcípeai-

íoeumpiicf. ^!!
C con fu oración tocócl pecho de vamente : folo el Santo Simeón rc-

fc dentro de Dios
,
para que refonafic en el de fu conoció algo de la luz fcnfiblc. Y con

*«. Madre
;
porque al entrar las dós en el cito fe bolvió Santa Ana a fu cafa en-

Tcmplo
,
la dulce Niña viendo con riquecida con fu teforo , y nuevos do*

íus ojos corporales fu Mageftad , y ncs del Altiífimo Dios,
grandeza dedicada al culto

, y adora- 350. A la vifta de todas cftas obras
cionde la divinidad, tubo admirables cftaba fedicnta la antigua ferpientc,
«rectos en fu cfpiritu

, y quiiiera pro- ocultándole el Señor , lo que no dc-
itrarfe en el Templo y befando la tic- bia entender , y permitiéndole lo que
rra del

,
adorar al Señor. Pero lo que convenia ; para que contradiciendo ino pudo hazer con cl efedo de las todo lo que cl intentaba deftruir , vi-

accioncs extenores
, fuplicó con cl nieíTc a fervir como de inftrumento

atxcto interior
, y adoró, y bendixo a en la execucion de los ocultos juizios

^iosconelamormasalto,yrevcrcn- dcclmuyAlto. Hazia cftc enemigo Ato
» n ™,«T

protunda
> antcs

>
ni def- muchas conjeturas de las novedades,

S2xxÍ LtnT^r Cliatura,° ^ en Madre, y Hija conocía. Pero^ W
?
cnt Te - Y

l

í

ab,an
r?°

Cn fu C°ra- como v* > que llevaban ofrenda al «**
íoncon el Señor Inzoefta oración. Templo

, y como pecadoras guarda-

?ZT^e **'f*^™~pk*f'teDi*t> ban lo que mandaba la ley , pidiendo

S¡*¿¡£¿Ílll IT*^f^S^ al Sacerdote, que rogarte por ellas,
W*»ca,y reverencia,^ humildepolvo^

Fara que fueíTen perdonadasfeon cfto

fe
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fe aluzino , y foiíegó fu furor , creyen- eligía por Madre fuya , y Reyna de to-

do que aquella Madre , y Hija cita- do lo criado, haría con ella fobre codo

barí
\
empadronadas con las demás otro beneficio , y fobre todo penfa-

mugeres , y que todas eran de una miento de las demás criaturas. En el

condición , aunque mas perfectas
, y fueño natural hablo Dios a Samuel, y ¿.

%

t%

faatas , que otras. a otros Santos, y Profccas,y á muchos

Mua»iiiofo 551. La Niña fobcrana era' tratada, dio fueños myftcriofos , ó vifiones,

modo , Hu-- como los demás niños de fu edad. Era porque a fu poder poco le importa*

nT^iw* fil comida la común , aunque la can- para iluftrar el entcndimicnto,que los

acciones u- tidad muy poca , y lo mifmo era del fentidos exteriores duerman con el

í^nfaocii
wc^0 » aunque la aplicaban , para que fueño natural, ó que fe fuípendan con
durmieíTc. Pero no era raolefta , ni ja- la fuerea , que los arrebata en el exca-

mas lloró con el enojo de otros niños, íis, pues en uno, y otro cenan , y fin c-

mas era en eítremo agradable , y apa- líos oye , atiende , y habla el efpiricu

ciblcj y diíBraulabafe mucho efta ma- con fus objetos proporcionados. Efta

ravilla con llorar , yfollozar muchas fue ley perpetua con la Reyna dcfdc

vezes í aunque como Reyna, y Señora, fu Concepción hada aora, y coda la c-

qual en aquella edad fe permití a
) por ternidads que no fue fu citado de vía-

los pecados del mundo , y por alean- dora en citas gracias con intervalos,

car el remedio de ellos , y la venida como en otras criacuras.Quando cfta-

dcl Redentor de los hombres. De or- ba fola , ó la recogían a dormir,como

dínario tenia ( aun en aquella mían- el fueño eraran medido , confería los

cía) el fcmblantc alegre , pero le vero, Myftcrios , y alabancas de] AltilISmo

y con peregrina Mageftad^fin admitir con fus Santos Angeles , y gozaba de
jamas acción pueril , aunque tal vez Divinas vÍfioncs,y hablas de fu Mage-
admicia algunas caricias: pero las que ftad- Y porque el trato de los Angeles

no eran de fu Madre ( y por elfo me- era tan frcqucncc , diré en el Capiculo

nos medidas ) las moderaba en lo im- íiguiente los modos de manifeítarfe-

pcrfc&o con cfpecial virtud, y la feve- le , y algo de fus excelencias.

Rlvcrcncia ridad, que raoftraba. Su prudente Ma- 353. Reyna, y Señora del Ciclo, fi

Mn*?***
^C ^na trata^a a *a ^"*a con mcom'" como piadofa Madre , y mi Macftra

pufoDÍoT^ parable cuydado , rcgalo,y caricia : y oís mis ignorancias fin ofenderos de
«o fu Padre, tambicn fu Padre Joachin la amaba, ellas , preguntarla vueftra dignación

IdZ.
* corao Padre , y como Santo , aunque algunas dudas, que en cite Capiculo fe

entonces ignoraba el My fterio , y la me han ofrecido. Y fi mi ignorancia, y
Niña fe moítraba con íu Padre mas oíTadia paííarc a fer yerro, en lugar de

amorofa, como quien le conocia por refpondermc corregidme Señora con

Padrc,y tan amado de Díos.Y aunque vueftra maternal mifericordía.Mi du- DjJ»» <F=

admicia de el mas caricias , que de o- da es:Si en aquella infancia fentiades ^JJ^ed
tros, pero en el Padre , y en los demás la neceflídad , y hambre que por or- fa Divina

pulo Dios dcfdc luego tan extraordi- den natural fienten los otros niños ? Y
naria reverencia, y pudor, parala que fiendo aíli,que padeciades citas pena- naiidadcs

avia elegido por Madre , que aun el lidades ; como pedíais el alimento , y
dcla il,fin*

candido afecto, y amor de lu Padree- focorro neceflarío , fiendo tan admi- Ü5"ífi»
ra fiempre muy medido , y templado rabie vueftra paciencia , quando a los de la razón,

en las demonítraciones fcnfiblcs* otros niños el llanto firve de lengua,y

No inte 351. En todo era la Niña Reyna a- de palabras? También ignoro,fi a vuc-
uumpiaci graciada

, perfectiffima , y admirable, ftra Mageftad eran penofas laspcn-

Mac» b" ^ ^ícn cn la infancia por las fiones de aquella edad , como embol-
opcracioncs comunes leyes dcla naturaleza , pero veros en paños , y deferabolver vue-

fu cfPSa.
dC no ímPicIícron a la gfaciajy fi dórmia, ftro Virginal Cuerpo , el daros la co-

no ceñaba , ni interrumpía las accio- mida de niños , y otras cofas , que los

nes inreriores del araor,y otras,quc no demás reciben fin ufo de razón para

penden del fentido exterior. Y liendo conocerlas, y a vos Señora nada íe c i-

poílible eftc beneficio aun a otras al- condia?porquc me parece cafi impol-

mas , con quien el poder Divino lo a- fible,quc cn el modo,cn el tiempo, cn

vramoftrado, cierto es que con la que la cantidad, y en otras circumftancias

K no
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no ubícíTc exceflb,ó falta, confidcran- bcrtad , que a foias me quedaba para
doos yo en la edad de Niña, y grande la vifta , y converfacion con los An-
en la capacidad , para dar a todo la gcles de los Myfterios Divinos,

ponderación que pedía.Vueftraprudc- 355. El eftarcn paños oprimida
, y

Alegra^

cía celcftial confervaba digna Ma- atada, no me caufaba tanta pena, fino
d

¿ £f¿*"
geftad , y compoftura ; vueftra edad, mucha alegría por la luz , que tenia,dc 6sm,«h4.

: naturaleza, y fus leyes pedían lo nc- que el Verbo humanado avía de pa-
dctlluloío

ceífarioino lo pedíais como Niña lio- dcccr muerte torpifíima , y avia defcr SVum^.
rando , ni como grande hablando, ni ligado con oprobrios. Y quando cfta-

(l0 wia <fe

fabian vueftro dictamen , ni os trara- ba fola me ponía en forma de CruzSSSC
baníegun cl eftadode la razón , que en aquella edad, y orando a imita- "'¡ra fe po

tcníais,ni vueftra Madre Santa lo co- cion fuya,porque fabia avia de morir
"¿e""?*

1
'

nocía todo,ní todo lo podia hazer, ni mi Amado en ella , aunque ignoraba cOL™
accrtar,ignorando el tiempo , y el mo. entonces , que el crucificado avía de
do ; ni tampoco en todas las cofas pu- fcrmi Hijo.En todas las incomodida-
dicra ella fcrvir a vueftra Mageftad, des , que padecí dcfpues que nací al

Todo efto me caufa admiración,\y me mundo , eftubc conforme , y alegre,

defpíerta el defeo de conocer los My- porque nunca fe apartó de mí interior
¡Jf

ftcrios,que en cftas cofas fe encierran, una confideracion , que quiero tengas fenáSa

tu inviolable, y perpetua 1 efto es , que
jj¡

ŝiU>

Mejpuejl* ,y Dotlrin* deU ReynA pcfcs en tu coracon , y mente las ver-
*"

de el Cielo. dadcs re£tiflimas,que yo miraba, para

que fin engaño hagas juizio de todas
mia, a tu admiración re- las cofas,dando a cada una el valor

, y
JLJLfpondo con

¡
benevolencia, pefo , que fe le debe. En cftc error , y

Padeció Verdad es que tubc gracia , y ufo per- ceguedad cftan de ordinario comprc-

infanci?con
fca° dc

.

ra20n dcfdc clP^" toftan- hendidos los hijos de Adán , y no •

petfeao uiotc de mi Concepción, como tantas quiero yo que tu hija mia lo eftes.

ínliSÍ vczcs cc hc moftrado , y pafle por las 35*. Luego que nací al mundo , y
3e aquella penfiones de la infancia , como otros vi la luz,que me alumbraba , fenti los

¥Jcd>¿- niños , y me criaron con cl orden co- créelos de los Elementos , los ínfluxos

mun de todos. Sentí hambrc,fcd, fue- de los Planetas , y Aftros i la tierra,

ño , y penalidades en mi cucrpo,y co- que me recibía , cl alimento , que me
mo hija de Adán cftube fugeta a cftos fuftentaba , y todas las otras cofas

accidentes ; porque era jufto imitalTe de la vida. Di gracias al Autor de tc-

yo a mi Hijo SantiíTimo , que admitió do reconociendo fus obras por benc-
cftos derechos , y penas , para que aífi ficio , que me hazia , y no por deuda,

««at*
dc mcrccicirc

' Y con fu Mageftad fueiíc que me debía. Y por efto, quando me Reciten-

iueño k¿ «««pío a los demás mortales , que faltaba defpucs alguna cofa de las que
¡¡"«J¿

Joprecifo. le avian de imitar. Como la Divina neccífitaba , fin turbación , antes con fe lo «tf
gracia me governaba , ufaba de la co- alegría confefiaba , que fe hazia con- l™J t̂mida

, y fueño en pcfo,y medída,rcci- migo lo que era razón , porque todo
tÓ5o feít

bícndo menos que otros, y folo aque- fe me daba de gracia fin merecerlo , y P*
Uo, que era precifo para cl aumcnto,y feria jufticia cl privarme de cllos.Pucs

cia*

conícrvacion de la vida , y falud. Por- dímc alma, fi yo dczía efto confcffan-
que cl deforden en cftas cofas no fo- do una verdad , que la razón humana
lo es contra la virtud , fino contta la no puede ignorar , ni negar i donde
mífma naturaleza

, que fe altera , y& tienen los mortales cl fcíío , ó que jui- Urgente*

fo
ragar^1,a

r
P°r mÍrfT0, Zi° h3ZCn ' qUando fidB,ndo 1CS algU"

«n i» fait. s
*°

» Y memoa lcntia mas la hambre, y na cofa de las que mas defean, y acá- nc ic^p*-

cacicha- fcd,qucotros niños , y era mas peli- fo no Ies conviene , fe cnrriftcccn, y™™l
grofa en mi efta falta de alimento: pe- enfurecen unos contra otros , y aunZ«
ro hno me le daban a tiempo , ó fi en fe irritan con el mifmo Dios, como fi

ello excedían
, tenia paciencia

, nafta recibieran de ¿>1 al*un agravio ? Prc-
que oportunamente con alguna de- guntenfe a fi mifmos,quc tefotos, que
cente demoftracion lo pedía. Y fen- riquezas poíTelan antes que recibic-
tía menos la falta de fueño por la li : ran la vida i Que fervicíos hizicron cl

Criador,
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Primera Parte , Lib. L Cap XXIÍ. ii t

Criador
,
para que fe las diefle ? Yfí la pefada ingratitud , y reconoce humil- Doarln»

nada no pudo grangear mas qnc na- de, que de gracia recibirte, el fcr,y vi. Hue d* la

da
,
ni merecer el fer , que de nada le da, y de gracia te la conferva el Autor dJEiÍ

*
dieron

; que obligación ay defuften- de ella j y fin méritos tuvos recibes P"acvÍMÍ
tarlc de jufticia

, lo que le dieron de graciofamentc todos los otros benefi-
crtos ccrsot *

gracia ? El averie criado Dios no fue cios, y que recibiendo muchos, y pa-
beneficio , que fu Magcftad fe hizo a gando menos , cada dia te hazes me-
fi inifmo

, fino antes fue tan grande nos digna, y crece contigo la libcrali-
para la criatura , quanto es el fer , y dad del Alt'¡ífimo,y tu deuda.Efta con-
el fin , que tiene. Y en el fer recibió fideracion quiero fea en ti continua,
la deuda , que nunca puede pagar; di- para que te dcfpicrte , y mueva a mu-
ga que derecho alega aora , para que chos aftos de virtudes. Y fi te faltaren
aviendole dado el fer fin merecerlo, las criaturas irracionales , quiero qüc
k déa la confervacion dcfpues de a- te alegres en el Señor , y que dés a fu
verla tantas vezes defmerecido? Don- Magcftad gracias , y a ellas bendicio-
de tiene la eferitura de feguridad

, y nes , porque obedecen al Criador. Si
abono

, para que nada le falrc. las racionales te perfiguieren , amalas
Cargo con- 357. Y fi el primer movimiento

, y de todo cora9on,y cftimalas como in-

íc nofaS de °P
craci°n rué recibo , y deuda , con ftrumentos de la jufticia Divina, para

que íes faite que mas fe empeñó ; como pide con que en alguna parte fe dé por fatisfe-
U» fupcrfiuo. fij impaciencia el fegundo ? Y fi con cho de lo que tu le debes. Y con los

todo efto la fuma bondad de el Cria- trabajos , adverfidades , y tribulacio-
dor le acude graciofamentc con lo nes te abra$a , y confuela, que á mas
necclfario ; porque fe turba , quando de merecerlos por las culpas, que has
le falta lo fuperfluo ? O hija mia , que cometido , fon el adorno de tu alma,
deforden tan execrable , y que cegué- e joyas de tu Efpofo muy ricas,

dad tan odiofa es efta de los morta- 359. Efta fera la refpucfta de tu du- Ewruia J

les « Lo que les da el Señor de gracia, da¡y fobre ella quiero darte la Docta- ¡jj£^*£
e

no agradecen , ni pagan con recono- na , que te he ofrecido en todos los <fc i°$ man-

cimiento, y por lo que Ies niega de ju- Capítulos. Advierte pues alma a la
J*™*

* fa

fticia , y a vezes de gtande mifericor- puntualidad , que tuvo ¿mi Santa Ma- Coriiiwtío.

dia, fe inquietan, y cnfobcrveccn, y lo dre Ana , en cumplir el precepto de la nes«

procuran por injuftos , é ilícitos me- ley del Señor , a cuya grandeza eftc

dios,y fe defpefían tras el mifmo daño, cuydado fue muy acepto : y tu debes

^ ÜÜÜT"
qUC hu^C ^C elloS ! Por fol° cl Primcr ímicarla cn el

>
guardando inviolable-

los que def-
pecado

, que comete el hombre
, per- mente todos , y cada uno de los man-

™oií
,er°n <*icnc*° 1 ®'l0S

» Picr£íc juntamente la datos de tu Regla , y Conítitucioncs;

de°ias
q
cri"a-

arnuta<ide todas las criaturas : y fi cl que Dios remunera liberalmcnte efta

iaas por fm mifmo Señor nojlas dctuviera,fe con- fidclidad,y de la negligencia en ella fe
cuipa*. virtieran todas a vengar fu injuria , y da por ck férvido. Sin pecado fuy yo

negaran al hombre las operaciones, y ccnccbida,y no era neccfTario ir al Sa-
obfequio ; con que le dan fuftento , y cerdote, para que me purificafle el Se-

vida.El Cielo le privara de fu luz,é in- ñor, ni tampoco mi Madre le tenia,

fluencias, el fuego de fu calor , el ayrc porque era muy Santa ; pero obedeci-
lc negara la refpiracion, y todas las o- mos con humildadala ley , y por ello

tras cofas cn fu modo hizicran lo mifc merecimos grandes aumentos de vir-

mo,porque de jufticia debían hazerlo. tudes, y gracia. El defpreciar las leyes
s«^y.v.i8. Pues quando la tierra negare fus fru- juftas,y bien ordenadas, y el difpenfat Quanto mal

tos , y los Elementos fu templanca , y a cada paOo en ellas , tiene perdido cl^t(
!d£

c"

corrcfpondencia, y las otras criatutas culto , y temor de Dios , y confufo, y pcnl'aciou

fe armaren para vengar los defacatos dcftruidoel govierno humano. Guar- cnIa* lcy«-

M Rm.i. hechos contra el Criador , humillefe date de difpenfar fácilmente , ni para
vtrh- cl hombre defagradecido

, y vil, y no ti,ni para otras, cn las obligaciones de
atefore la ira del Señor para el dia tu Religión. Y quando la enfermedad,

cierto de la cuenta , donde fe le hará 6 alguna caufa jufta lo permitiere, fea

cfte cargo tan formidable. con medida , y confejo de tu Confcf-

358. Y tu amiga mia , huye de tan for , juftiñcando el hecho con Dios, y
K 2, con
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m MyíHca Ciudad de Dios.

con los hombres , aprobando la o- bió en fus entrañas al Verbo Divino s«/ra».IM ,

bedicncia.Si te hallares canfada,ó pro- humanado. También he dicho arriba,

(Iradas las fueras , no luego remitas como el nombramiento de ellos mil

el rigor, que Dios te lás dará fegun tu Angeles le hizo Dios en el principio

Fe : y por ocupaciones nunca difpch- de la creación de todos , juftifkacion

fesj firva, y aguarde lo que es menos á de los buenos , y caída de los malos,

lo que es más , y las criaturas al Cria- quando defpues del objeto de la Di-

dor : y por el oficio de Prelada ten- vinidad , que fe les propufo , como á

drás menos dífculpa, pues en la obfer- viadores , les fue propucfta, y manife-

vancia de las leyes debes feria prime- ftada la humanidad Santifíima
, que

ra por el exenaplo : y para ti jamás á avia de tomar el Verbo ; y fu Madre

de aver caufa humana , aunque algu- Puriflima, á quienes avian de recono-

na difpenfcs con tus hermanas , y fub- cer por fuperiores.

ditas. Y advierte cariflima , que de ti 361. En cfta ocafion , quando los A-

quiero lo mejor,y más perfecto , y pa- poftatas fueron caftigados, y los obc-

ra efto es ncceíTario cftc rigor , que la dientes premiados , guardando el Se-

obfervancia de los preceptos es deu- noria debida proporción en fu juftiífi-

da á Dios , y á los hombres. Y nadie ma equidad , dixe 1 Que en el premio j»

pienfe que bafta cumplir con el Se- accidental ubo alguna diverfidad en-
10

°7
'

ñor,fi fe queda en pie la deuda con los tre los Santos Angeles , fegun los afc-

proximos, á quien debe el buen exem- ¿los diferentes, que tuvieron á los

pío
, y no darle materia de verdadero Myfterios del Vctbohumanado , y de

cfcandalo.Reyna, y Señora de todo lo fu Madre Puriflima
,
que por fu orden

criado, yo quifiera alcancar la pureza, fueron conociendo antes , y defpues

s*p,9 .v.t
5 . y virtud de los efpiritus fobeianos, de la caída de los malos Angeles. Y á

ub.7.u xo.
para qUC cfta partc inferior y qUC agra. cfte premio accidental fe reduce el a-

da la alma, fiicra preftaen cumplir efta verlos elegido para alfiftir , y fervir á

celeftial doctrina : grave foy , y pefa- Maria Santiilima , y al Verbo huma-
da para mi mifma ; pero con vueftra nado,y el modo de raanifeltarfe en la

interceflion,y el favor de la gracia del forma,que tomaban,quando fe apare-

Altifliroo procuraré Señora obedecer cian vifibles á la Rcyna , y la fervian.

á vueftra voluntad , y fuya con pron- Efto es lo que pretendo declarar en e-

titud, y afecto del coraron. No rae fte Capitulo,confeflandoraiincapaci-

faltc vueftra interceífion , y amparo, y dad,porque es dificultofo reduzir á ra-

la enfeñanca de vueftra fanta , y altií- zones, y términos de cofas materiales

lima doctrina. las perfecciones , y operaciones de ef-

piritus intelectuales, y tan levantados.

CAPITULO XXIII. Pero fi dexára en filcncio efte punto,

omitia en la Hiftoria una grande par-

Di hu divifas , con que los Santos Ansc~ te de las más excelentes ocupaciones

les de guarda de Marta SanttftmaJe de la Rcyna de el Ciclo ,
quando fue

le manifejlaban,y defuiper- Viadora; porque defpues de las obras,

fecc'tones. que exercia con el Señor, el más con- quc m«¡»

tinuo trato era con fus Miniftros los tuvocon

suprin. 36°.X7~A queda dicho que eftos efpiritus Angélicos ; y fin efta iluftrc f^S*
*°4, X Angeles eran mil , como en parte quedára defectuofo el difeurfo Angelo,

las demás perfonas particulares es u- de cfta Santiflima vida,
no el que las guarda. Pero fegun la 362. Suponiendo todo lo que hafta

dignidad de María Santiflima debe- aorahe dicho de los ordenes, Gerar-

mos entender, que fus mil Angeles la quias , y diferencias de eftos mil An-
T«ra de los guardaban , y affiftian con más vigi- gcles; diré aqui la forma , en que cor-

de guarda
lancia

, que qualquiera Angel guarda poralmente fe le aparecían á lü Rcy-
dc Maria, ia á la alma encomendada. Y fuera de c- na, v Señora,rcmitiendo las aparicio-

SaT ftos
.

lníl
•

c
l
uc cran

.

de la guarda ordi- nes intelcauales , é imaginarias para

oafiones naria
, y más continua , la fervian en orro Capitulo , donde de intento di-

otxosrou- diverfas ocafiones otros muchos An- icios modos de vifiones ,
que tenia

gelcs , en efpccial defpues que conce- fu Alteza. Los novecientos Angeles, <

»

que
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Loí no»c. que fueron electos de los nueve Co- entre el refulgente adorno de los An*

ed«
rt

e!c¿"cs
loS L 'cnco de cada una , fueron , en- gcles : variaban también los vifos

, y
dciostiue»c trefacados de aquellos ,

que fe íncli- brillantes i fignificando por ellos la di-

mait
n3l0n mas a ^a cftimacion , amor , y Ferencia de Myíterios , y excelencias,

que f< f.ña. admirable reverencia de María San- que fe encerraban enefta Ciudad San-

cuUcftii*
ti^imíU ^ guando le aparecían vi- ta de Dios. Contenia el mas foberano

áoa de Ti¿.
^^cs j tenían forma de un mancebo renombre,y mas fupremo título , y di-

rá, de poca edad; pero de cftrcmada her- gnidad
,
que pudo caber en pura cria-

oiKcíiJs

;'n
rnoujra > y agrado. El cuerpo manife- tura, Marta Madre de Dios; porque con

Aogcic» L ftaba poco de rerrenoj porque era pu- él honravan mas a fu Rcyna, y nucílraj

íifiEÍ""
0 riû rao > Y como un cr¡^ animado,y y ellos también quedavan honrados,

bañado de gloria,con que remedaban como feñalados por fuyos , y premia-

a los cuerpos gloriofos , y refulgentes, dos , como quien mas fe aventajó en

Con la belleza juntaban eftremada la devoción , y veneración, que tuvic-

gravedad , compoftura , y amable le- ron a la que fue digna de fer venera-

verídad. £1 vellido era rozagante, da de todas las criaturas. Dichofas

pero como íi fuera todo rcfplandor, mil vezes las que merecieron el íin-

femejante a un lucidiífimo, y brillan- guiar retorno del amor de María, y de

te oro efmaltado , 6 entrepuefto con Ca Hijo Santifíimo.

matizes de fíniifimos colores, con que 365. Los cfe&os , que hazian cftos Efeoos qua

hazian una admirable , y herraofiífi- Santos Principes, y fu ornato en María
san t« píi°!

ma variedad para la villa j fibicn pa- Señora nueftra, nadie podría fuera c ,Pe$ , y fu

recia que todo'
t
aquerornato , y forma della mifma explicados. Manifefta-

JJJJjJ

cn

vifible no era proporcionada al ta- vanlc myftcriofamentc la grandeza

¿lo material, nife pudiera aífir con la de Díos,y fus atcributos,los beneficios,

mano , aunque fe dexaba ver , y per- que avia hecho , y hazia con ella en

cíbir, como el refplandor del Sol , que averia criado,y elegido , enriquecido,

manifcíUndo los átomos entra por y profperado con tantos dones del

una ventana , ficndo incomparable- Cielo , y teforos de la Divina dicftra,

mente mas viftofo , y hermofo el de con que la movian , c inflamavan en

eftos Angeles. grandes incendios del Divino amor, y
infignías 3*3- Junto con cito traían todos cn alabanca ; y todo iba creciendo con
eoo que fe las Cabecas unas coronas de vivifli- la edad, y fuceííos : y en obrandofe la

ySEfi"' mas > y finifliraas flores, que
k
dcfpcn- Encarnación del Verbo fcdcfplega-

cnion. dian íuaviíTima fragancia de olores, ron mucho masi porque le explicaron

no terrenos , fino cfpiritualizados , y la myíteriofa cifra del pecho hafta en-

fuaves. En las manos tenían unas pal- tonces oculta para fu Alteza.Y con c-

mas texidas de ¡variedad , y hermofu- fta declaración, y en lo que cn aquella

ra , fignificando las virtudes , y coro- dulciflima cifra fe le dió a entender de

ñas ,
que María Santilfima avia de o- dignidad, y obligación a Dios , no fe

brar, y confeguir cn tanta fantitad , y puede dignamente encarecer ; que

gloría : todo lo qual eftaban como friego de amor , y que humildad tan

ofreciendofelo de antemano diffimu- profunda , que afe&os tan tiernos fe

Dirifa
,
que laAamentc, aunque con cfc&os de ju- dcfpertaban cn aquel candido cora-

P"cho,

C

tcaia
bIlo»v alegría- En el pecho traían cicr- coa de María Santtffima, reconocíen-

uiu cifra, tadivifa, y feñal,que la entenderemos dofe dcfigual , y no digna de tan inc-

EíÍmV. al modo ¿c las diviías > 0 hábitos de fable Sacramento , y dignidad de Ma-

dre de Dios, las Ordenes militarcs:pcro tenían una dre de Dios.

cifra, que dezia ; Marta Madre de Dios: 366. Los fetcnta Serafines de los Lo»f«enu

y era para aquellos Santos Principes mas allegados al Trono,que aífiítian lyffig^
de mucha gloria , adorno, y hermofu- la Reyna , fueron de los que mas fe a-

J ¿¡¿ej¿
ra ; pero a la Re yna María no le fue delanraron en la devoción , y admira- ^"S**
manifeítada hafta el punto

, que con- don de la unión hypoftatica de las
lUKumtm

cibió al Vcrbo'humanado. dós naturalezas Divina , y humana en i* derocioo

Hctmofura 364. Efta divifa, y cifra era admira- la Pcrfona de el Verbo; porque como
¡Jj^jj*

hlc para la vifta por cítremado re- mas allegados a Dios por, la noticia, y
T U' ,gn

* fplandor , que dcfpcdia , fcñalandofc afecto defeáron fcñaladamente ,
que
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Fe obraífc cftc Myftcrio Us entrañas Reyna , lo que »o podía ver ficmptc

de una rnuger: y a eftcjparticular, y fe- en fu original,

ñaladoafe&o le correspondió el prc- 369. Por cfte modo gozaba la Di-
' mío de gloria eíTencial, y accidcntal.Y vina Efpofa del rerraco de fu amado

a cfta ultima ( de la que voy hablan- en la auíencia de viadora, enardecida

do
)
perteneec el afliftir a Maria San- toda en llama de fu fanto amor con

tiífima , y a Jos Myftcrios ,
que en ella la vifta, y conferencias , que tenia , de

{cobraron. cftos inflamados, y fupremos Princi-

formí.cn $6j.Quañ¿o eftos fetenta Serafines pes. Y el modo de comunicar con e- ¡JES*

2¡S& fe

fc k manifcftaban vifiblcs , los veia la llos,a mas de lo fcnfible,era el mifrno, cL£
le aparecían Reyna en la mifma forma , que iraa- que ellos guardaban entre fi mifmos, Sc"fiuí

* *l

ÍU 8inaríamcntc lüS vio
}
faias con fcis ilutando los Superiores a los inferió-

cío::.
" alas

' con las dos cubrían la Cabera, res en fu orden , como otras vezes he "««¡me*

toJ.e.v.i. fignificando con cfta acción humilde dicho ; porque fi bien la Reyna ddjí'j,
la obfeuridad de fus entendimientos, Cielo era Supcrior,y mayor que todos io*.

para alcanzar el Myftcrio , y Sacra- en la dignidad,y gracia,pero en la na- tí****

mentó a que fervíanj y que proftrados turaleza ( como dize David ) él hom-
antc la Mageftad , y grandeza de fu bre fue hecho menor que los Angc-

* veafc u Autor los * creían , y entendían con les ; y el orden común de iluminar , y

xxvii
el Vcl° dc la oculca notícia

* °»uc& íes recibir cftas influencias Divinas figuc

dabary por ella engrandecían con ala- a la naturaleza , y no a la gracia,

banca eterna los incomprehensibles, 370. Los otros dozc Angeles , que a¡uau

y fantos juizios del AltiíTimo. Con o- fon los de las dozc pucrtas,dc que San
¿J¡¿*'

tras dos alas cubrian los pies , que fon Juan hablo en el Capitulo 11. del A- 17*.

la patte inferior, que toca en la ticrra¡ pocalypfi , como arriba dixc , fc ade- ¡¡¡¡*4
y porcftoíignificabanalamifma Rey- lantaron en el afeito , y alabanca de ¡¡G
na, y Señora del Cielo

, pero de natu- ver, que Dios fe humanare a fer Mac- pjj»^
raleza humana, y terrena; y cubríanla Aro, y converfar con los hombres , y ¡¡J5
en feñal de veneración , y que la te- dcfpucs a redcmirlos

, y abrirles las de la Re-

ñían
, como a fuprema criatura fobre puertas del Cielo con fus merecimien- *™¡^

todas
, y de fu incoraprehcnfible díg- tos , fiendo coadjutora de cftc admi- ¿s.

nídad,y grandeza inmediata al mifrno rabie Sacramento fu Madre Santifli-

Dios, y fobre todo entendimiento , é ma. Atendieron fcñaladamente cftos

juizio criado ; que por cfto también Santos Angeles a tan maravillofas o- Fn«oo cflM

cubrian los pies, figniíicando, que tan braj, y a los caminos , que Dios avia f^
l"
do.

levantados Serafines no podían dar de enfcñar,para que los hombres fúef- res con Mj-

palio en comparación de los 4c Maria, fen a la vida eterna , fignificados o» *"t
de fu dignidad

, y excelencia. las dozc puertas , que correfponden a ¿c fer M»-

368.Con las dos alas del pecho vo- los dozcTribus.El retorno de cfta fin-
a" dc Mi*

Jaban
, ó las cftdhdian , dando a en- guiar devoción fue feñalar Dios a c-^ '

tender también dós cofas. La una el ílos Santos Angeles por teftigos,y co- «w
mccíTantc movimiento, y buclo del a- mo Secretarios de los Myfterios de la

d£b£, ?°j Dios
'
dc fu alaban9* , y pro- Redención , y que cooperaren con la

á m«u en
^da «verenda, que le daban.La o- mifma Reyna del Cielo en el privilc-

£tf£ ^"í^^brianaMariaSan- giotte fer Madre de mifericordia , y
fi n« ios

tifí™? lo mt
L
cnor dcl

> ¿onde Medianera de los que a ella acudieren

ffiSÍJ»
C
.^.

Cl ÍCfí
y °°rar >

como cn cfPcÍ° pu- a bufear fu falvacion. Y por efto dixc
wmídtf. níümo reverberaban ios rayos de la arriba, que fu MagcftadJ de la Reyna

Divinidad
, mientras que fiendo vía- fe firve dc eftos dozc Angeles feñala-

dora no era poffible , ni conveniente, damente, para que amparen , iluítrcn,
que le le manifeftaífc tan continua- y defindan i fus devotos cn fus nc~
mente cn fi mifma Y por efto ordenó ceflidades

, y en efpccial para falir dc
Ja Bearimma Trinidad

, que fu Hija, y pecado, quando ellos, y Maria Santif-
¿ípofatubieííe a los Serafines, que fon fima fon invocados,
tochas mis inmediatas, y cerca- 57 u Eftos doze Angeles fe le apa-*"?
ñas a la Divinidad, para que como cn recian corporalmcnte , como los que1^ fe

imagen v,va vicflc copiado ella gran dixc primero , falvo que llevaban mu- ^P«-
'

chas*"
'
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Primera Parte , Lib.L Cap. XXIlt i í $

chas coronas ,"y palmas , como refer- den nunca lo olvidan , ni pierden de
vadas para los devotos de efta Seño- vida. Eftan ya llenos de gracia , y gld-

ra. Servíanla , dándole fingularracncc ria fin peligro de perderla ; y porque

a conocer la inefable piedad del Se- fon incorpóreos , é invifibles, quando
ñor con el linage humano , movien- el Alríllimo quiere hazct beneficio á

dola , para que ella le alabaffc , y pi- los hombres, de que los vean , toman
dieíTc IacxccutaíTe con los hombres, cuerpo aereo , y aparente , ypropor-

Y en cumplimiento de cfto loscm- cionadoal fentido , y al fin l para que
biaba fu Alreza con cftas peticiones le toman. Todos cftos mil 'Angeles

2j^J¡¡™¡¿
al Trono del Eterno Padrcy también de la Reyna Maria eran de los Supe- de Maris

a que infpiraiTcn , y focorrieflen á los riores en fus ordencs,y coros , adonde
dcvotos,quc la invocaban , ó ella que- pertenecen: y efta fuperioridad cScn^Jo^
ría remediar,y patrocinar , como def- principalmente en gracia , y gloria, "es.

pues fucedió muchas vezes con los Aífifticron á la guarda de efta Señora,

Santos Apoílolcs, a quienes por mini- fin faltar un punto] en fu vida Santiífi-

íterio de los Angeles favorecía en los ma; y aora en el Cielo tienen efpecial,

trabajos de la primitiva Iglefia:y hafta y accidental gozo de fü vi¡H , y com-
oy dcfdc el Cielo exercen cftos dozc pañia. Y aunque algunos dcllos feña-

Angclcs el mifmo oficio, aífiftiendo a ladamente fon embiados por fu vo-

los devotos de fu Reyna , y nueftra. Juntad ; pero todos mil firven ram-

ios diez y 371- Los diez, y ocho Angeles re- bien para efte rainifterio en algunas
ocho An¿e- ftantcs para el numero de mil fueron ocafioncs,fcffun la difpoficion Divina.
Ies reftantcs J^i rr-i i r a. \
fefcíiaisiron

dc los
°i
ue »c íenalaron en el afecto a

e» d aféelo los rrabajos del Verbo humanado ; y DúcirinA^que me dio la Reyna del Cielo.

fio. ria. Eftos Angeles fe aparecían a María 374- T Tija mia , en tres documen-^
J

r

a"

t

4"ye

dTví&V ion
Santiífima con admirable hermofurai JlJ.cos te quiero dar la doctrina £? ©wldo

<]uefeap. llevaban por adorno muchas divi fas de efte Capitulo. El primcro,quc feas d

J
'« 1

j

om-

KcianáMi- de la Paflion , y otros Myftcrios de la agradecida con eterna alabanfa , yí^Yode
¿

Eféñoi.^uc Redención , cfpccialracnte tenían u- reconocimiento al beneficio , que ar « Di««

U camaka fu na Cruz en el pecho , y otra en el bra- Dios te ha hecho en darte Angeles,
A
°5j£*

d*

90 , ambas de (íngular hermofura , y <Jue te aífiftian, enfeñen, y encaminen
00

refulgente refplandor.Y la vifta de tari en tus tribulaciones , y trabajos. Efte

peregrino habito defpertaba a la Rey. beneficio tienen olvidado de ordina-

na a grande admiración, y mas tierna rio los mortales con odiofa ingrati-

0 memoria , y afectos compaífivos de lo tud , y pefada groferia , fin advertir

que avia de padecer el Redentor del en la Divina mifericordia , y digna-

mundo,y a fervorofas gracias , y agrá- ciott de aver mandado el Altiífimo á

decimicntos de los beneficios, queloS eftos Santos Principes , que afliftan,

hombres recibieron con los MyftcrioS guarden , y defiendan a otras criatu- Daí»o Je

de la Redención, y refeare dcíiicauti- ras terrenas
,
y llenas de mi ferias, y

eftColvido -

En qU - fe vcrio. Servíale la gran Princcfa de e- culpas, fiendo ellos de natutalcza tan

¿oí AAgc. "os Angeles ,
para embiarlos muchas fuperior,y eípiritual , y llenos de tan-

hsMaiu. vezes a fií Hijo Santiflimo con emba- ta gloria , dignidad , y hermofura : y
xadas diveffas , y peticiones para el por efte olvido fe privan los ^hombres
bien de las almas. Ingraros de muchos favores de los

373. Dcbaxo de cftas formas , y di- mifmos Angeles , y tienen indignado

vifas, he declarado algo de las perfee- al Señor \ pero tu cariífima reconoce

ciones , y operaciones de cftos cfpiri- tu beneficio, y dale el retorno con to-

tus ccleftialcs;pcro muy limiradamen- das tus füercas.

te para lo que en fi contienen; porque 375.EI fegundo documento fea,"que

fon unos invífibles rayos de la Dívini- ílempre, y en rodo lugar rengas amor,

dad, preftiífimos en fus movimientos, y reverencia a cftos efpiritus divinos,"

y operaciones , podcrofííumos en ííi como íi con los ojos del cuerpo los

i
1 Eftelendas virmd , petfe&iífimos en fu entender vieras, para que có eftos vivas adverti-

¡¡ Í0Vad

S

J¿ fin cngaño,in mutables en la condicio, da , y circunfpcéta, como quien tienef

v °
se

y voluntad > lo que una vez aprchen- prefentes los Cortefanos del Gelo ,7
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Amer, y re no tc atrevas hazer en prefencia María Niña no ubo cite defefto , affi

vcrcncia,que fuya , lo que en publico no hizicras,ni porque en la naturaleza eflaba mas

n« aiA
IC

"i dexes ^C ODrar cn C ^ fcxúáo del Se- robuíla , como porque al imperio
,

y

Cuaodio, ñor, lo que ellos hazen , y de ti quie- dominio, que tenia íbbre todas las co-

confideran-
rcn> y advierte que fiempre cftan mi- fas , obedecieran fus potencias pro-

^

ole preicn-
ran¿0 ja cara ¿c £)¡os t como bicna- prias,fi ella ló mandara Pero el no ha-

Mmtth.tt. venturados , y quando juntamente tc blar fue virtud , y perfección grande,
*»f*t*> miran a ti i no es razón que vean al- ocultando debidamente la ciencia

, y
guna cofa indecente : agradéceles lo la gracia , y efeufando la admiración

que tc guardan,dcficnden, y amparan, de ver hablar a una recien nacida.Y fi

Atención 17*' ^ca c* tcrccro documento : fuera admiración, que hablara, quien

que ft a de que vivas atenta a los lamamientos, naturalmente avia de eftar impedida

TXs¿Zí avi*°s 1 ^ iníPiracíoncs >
con c

i
uc tc Para hazcrlo

,
no sé fi fue mas adini-

piHcionc's
' defpiertan , mueven , y tc iluftran pa- rabie que callaíTc año y medio la que

dcioj An- ra encaminar tu mente , y coraron pudo hablar en naciendo.
gc cs

* con la memoria del Altiífimo , y en el 378. Orden fue del Altiífimo , que Soiohatié

exercicio de todas las virtudes. Con- nueftra Niña , y Señora guardarte cfte
n c

fe _

fidera , quantas vezes los llamas, y tc Hiendo por el tiempo que ordinaria- <xx\m 1»

rcfpondcn ; los bufeas, y los hallas; mente los otros niños no pueden h»jf¡ffl"
hl

quantas vezes les has pedido feñas de blar. Solo para con los Santos Angeles ^Sbt
tu Amado , y tc las han dado i y quari- de fu guarda fe difpcníó cn efta ley, 6 apa«róB Tií

tas ellos te han folicitado el amor de quando vocalmente oraba al Señor a
<lbltl'

tu Efpofo , han reprehendido benig- folas ; que para hablar con el mifmo

namento tus dcfcuydos , y remidió- Dios Autor de cfte bcncfício,y con los

nes ; y quando por tus tentaciones , y Angeles Legados fuyos , quando cor-

flaqueza has perdido el norte de la poralmente trataban a la Niña, no in-

luz , ellos tc han efperado , fufrido , y tervenia la mifma razón de callar, que

defengañado , bolviendote al camino con los hombres , antes convenia que

derecho de las juftificaciones del Se- oraífc con la boca , pues no tenia ¡m-

ñor , y fus teftimonios. No olvides , al- pedimento cn aquella potencia , y fia

ma , lo mucho que cn cfte beneficio el no avia de eftar ociofa tanto tiem-

de los Angeles debes a Dios fobre po.Pcro fu Madre S.Ana nunca la oyó,

muchas naciones , y generaciones: ni conoció que podía hablar en aque-

trabaja por fer agradecida a tu Señor, Ha edad ; y con cfto fe entiende me-

y a fus Angeles fus Miniftros. jor como fue virtud el no hazcrlo en

aquel año y medio de fu primera in-

CAPITTJLO XXIV. fancia. Mas en cfte tiempo, quando a

fu Madre le pareció oportuno , foltd

Délos excretóos,y ocupacionesfamas de las manos, y los bracos a la Niña Ma-
U Reyna del Cielo en el añoy medio ria

, y ella cogió luego las fuy as a fus

primero defu infancia. Padres , y fe las pesó, con gran fumif-

lion,y humildad reverencial: y en efta

fue virtud 377. TJL filcncio forcofo "en los coftumbre perfeveró mientras vivic-

Ma5á
C

no
n J-/años primeros de los otros ron fus Santos Padres. Y con algunas Aeches,

tablar con n»ños , y fer torpes , y balbucientes, demoftraciones daba feñal cn aquella
J°¡¡ JJJ|

to. hombres porque no fabcn , ni pueden hablar: edad, para que la bendixelTcn hablan-

ac fuS° cfto fue virtud heroyea en nueftra Ni- doles mas al coracon ,
para que lo hi- rc«r^

cia. ña Reyna j porque fií las palabras fon zieran,que quererlo pedir con la boca. ^ |
\

parto del entendimiento , y como in- Tanta fue la reverécia cn que los tenia,

dices del difcurfo,yletuvo fu Alteza que jamas faltó un'punrocn ella, ni cn

pcrfc&iffimo dcfdc fu Concepción, obedecerlos: ni les dio moleftia, ni pe-

nó dexó de hablar defde luego que na alguna, porque conocía fus penfa-

nació
, porque no podia , fino porque mientos , y prevenía la obediencia.

f
no quería. Y aunque á los otros niños 379. En todas fus acciones, y moví-

Petfca
:
ffi

.

les faltan las fuercas naturales para mientos era governada por el Efpiri- m«op«'-

abrir la boca , mover la tierna lengua, tu Santo , con que fiempre obrava lo^ ¡
™

.

y pronunciar las palabras ; pero cn perfccWimo ¡pero execurandolo no

fe

r
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Primera Parte, Lib. L Cap. XXIV. t , 7«V* fu fe fatisfazía fu ardcntimmo amor, que rído , Aviftdmfi acofo u ¿,• p .,W de conemuo renovaba fusafcclos fer- do ,fabedme loque de%,y qLredemi,
vorofos para emular mejores carifma- ,„r¿,¿ en aliviarmapL ,quedes-
tas. Las revelaciones Divinas

, y vi- fallezco de amor.
'

fiones mcclcftuales eran en efta Niña j8l . Rcfpondianla !ós Efpirictis fo- R « «.x,

fiempre el Alciflima Yquando algu- .w¿ elquefolopor (tes, elque™t ftnavez fufpendia fu providencia un MnOuMC^tL^ÍEs^t^
mododev.fiones, o inte ccciones a. en perfecciones

, inmenfo en lagrande^
tendía a otras; porque de la viGon cía-

fin limite en elpoder,fin termino enlafa-cm^v*. ra de la Divinidad
(
que dixc arriba a- biduna,fm modo en la bondad, el que di¡>

vía tenido luego que nació , y fue 11c- principio i todob criadofin tenerlo, elque
»**„*. vada al Ciclo por los Angelcsj le que- bgoviernafin cafando ,elquelo confer-

daron efpccies de lo que conoció ; y vafin averio meneñer,el que vifle deher-
defdc entonces

, como falió de la bo. mofura a todolo criado,y que lafuyana-
dega del vino ordena la caridad, die lapuede comprehender,y haZecon ella
quedo tan herido fu coracon

, que bienaventurados a los que llegan a verla
convirncndofe á efta contemplación cara a otra. Infinitas fon, Señora, lasper-
era toda enardecida i y como el cuer- feccior.es de vuefiro Efiofo , exceden a
po era tierno

, y flaco, y el amor fuer- nuefiro entendimiento >y(us altos iuizios
te como la muerte , llegaba a padecer fonpara la criatura inve/ligables.
juma dolencia de amor, de que en- 38x. En cftos coloquios , y otros

^Zl,*?'L i
?
nC1Urkra

'
fl d Aldíumo no for- muchos, que no alcanca toda nueftra

la dolencia
J.

aIccicra
> y confervara con milagro* capacidad , pafiaba la niñez María

JH Amor fa virtud la parte inferior, y vida na- Santiífima con fus Angeles
, y con el

mral. Pero muchas vezes daba lugar AltiíTimo , en quien elhba trasforma-
1 Señor, para que aquel tierno

1

, y vir- da. Y como era configuicntc crecer M«oh" ™-
;inal Cuerpccito llegaíTe a desfallecer en el fervor , y anfias de ver al fumo VadlmlZ

,ida;
' mucho con la violencia del amor , y bien , que fobre todo penfamiento a- cotponiS-

que los Santos Angeles la fuftentaf- maba , muchas vezes por voluntad ? a ' c,c
l°'

fen
, y confortaíTen

, cumplicndofc a. del Señor , y por manos de fus Angc- a Oi^tL
qucllo de la Efpofa. Fukite mefioribus, les era llevada corporalmcntc al Cié- vczi cla"-

c«f.r.u,. quiaamorelangueoSocoizcdmc. con flo- lo Empíreo , donde gozaba de la prc- ¡¡JS
'
°tras

res, que eftoy enferma de amor.Y cftc fencia de la Divinidad ; aunque algu-
'
?

fue un nobiliffirao genero de marty- ñas de eftas vezes ,que era levantada
rio millares de vezes repetido en efta al Cielo , la vela claramente ;.y otras
Divina Señora , con que excedió a folo por cfpccics infufas

, pero altiífi-
todos los Martyrcs en el merecí- mas , y clarUfimas en efte genero de
miento

, y aun en el dolor. vifion. Conocía también á los Angc- Cn™cli >«*•

380. Es la pena del amor tan dul- les clara , c intuitivamente , fus gra. ttSTSUce
, y apcticiblc

, que quanto mayor dos , ordenes , y Gerarquias , y otros
caufa tiene

, tanto mas defea
, quien la grandes Sacramentos entendía en c-

padece
, que le hablen de quien ama, fte beneficio. Y como fue muchas ve- Q_0™ ¡ntcn

pretendiendo curar la herida con re- zcs repetido , con el ufo de él , y los a-
lo fu: cl h*

novarla. Y efte fuaviíTimo engaño en- dos que exctcia,vino a adquirir.un ha- S,?^
treticne al alma entre una penofa vi- bito tan ¡ntéfo,y robufto de amor, que os ¿

y -Si,Td
"1C

x;
ni,Crre

' P° l£ ÍUCC- parCda maS Divina
' 1UC humana cría" S£

.
«

l« N¡ñ* Ma.
012 a la Nina Ma«a con fus Angeles, tura • y ninguna otra pudiera fer * ca- « km.

¡Ss Tm'J* (

:
Amad

t >,
y pw dcc

.

fte b
{

™^.°™'

^

con
» lo$ Angc j.

rciP°na»an : preguntábales proporción le acompañaban ; ni tam-
ics por f« ella muchas vezes , y les dezia : Afini- poco la naturaleza mortal de la miíroa

Jiros de mi Señor
, y menfagerosfuyosM- Reyna los pudiera recibir fin morir, fi

mojtftmas obras defus manos, centellas de por milagro no fuera confervada.
aquel Divino fuego , que entiendemico- 38}. Qjando era neceíTario en a-
rafon, puesgozats de fu hermofura eterna quclla niñez recibir algún obfcquio,y

í

ln

rSc

" ad,y

fin velo
, ni reboco

, dezÁdme las feñas de beneficio de fus Santos Padres , ó de mknto?"
mi Amado

, que condiciones tiene mi que qualquicra otra criatura , fiempre lo
co'1 1UC

admitía

A»

de
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n8 Myftica Ciudad de Dios.

en aquella admitía con interior humillación , y cidad , bullicio,y converfacioncs,don- fnv.ia,

eí blí
c b

uí agradecimiento , y pedia al Señor les de hablandofe mucho , no fe pueden
v*r^ í -

le hazian u$ premiafle aquel bien , que le hazian efeufar graves pecados. Solo con
«¡aturas. pQr amor> y con eftarjentan alto Dios,y fus Santos fe puede hablar con

grado de fantidad, y llena de la Divi- feguridad, y aun cíTo ha de fer con pe-

na luz de el Señor, y fus myfterios, fe fo,y diferecion. Pero con las criaturas

juzgaba por la menor de las criaruras, es muy difícil confervar el medio per-

y en fu comparación con la propria fc&o fin paliar de lo jufto,y nc<;eflario,

cftimaeion fe ponia en el ulrimo lu- a lo iujutto , y fuperfluo.

gar de todas;y aun del mifmo alimen- 386. El remedio , que te prefervari

to para la vida natural fe reputaba in- dccílcpcligro,cs, quedar fiempre mas

digna, la que era Rcyna , ySeñora de cerca del extremo Contrario , exee-

todo lo criado. diendo en callar , y enmudeciendo;

poique el medio prudente de hablar

Doctrina de la Rey»4 delcitlo. lo neccíTario , fe halla mas cerca de
callar mucho , que de hablar demafia-

Razón por- ^4»T Tljamia , el que mas recibe, do. Advierte alma , que fin dotar & mSmk
smiwnis JLJ/e debe reputar por mas po- Dios en cu intcrior,y fecrero , no pue- Mbi«!0

de Dios fe bre ,
porque fu deuda es mayor : y Ci

des irte tras de las converfaciones vo-
¡Jjf

J

¡l

i1ar

C

n¿
Um

' to<*os ^CDcn humillarfc , porque de fi
luntanas de criaturas; y lo que fin ver- cerca de

* mifmos nada fon , ni pueden , ni pof- guenca , y nota de grofcria no hizic- Ul

•J*
feen,por efta mifma razón fe ha de pe- ras con otra criatura, no debes hazer- 5iar den»

gar mas con la tierra aquel,que fiendo 1° con d Señor tuyo
, y de todos. A- íiaá0, ^ot"

polvo le ha levantado la mano po- parra los oidosde las engañofas fabu-"^^'

derofa del AltiíTimo ; pues quedan- ¡aciones, que te pueden obligar a que ficlió*

dofe , por fi , en fi mifmo . fin fer , ni hables , lo que no debes ; pues no es

valer nada, fe halla mas adeudado, y jufto que hables mas de lo que te

obligado a lo que por fino puede fa- manda tu dueño , y Señor. Oye a fu

tisfazer. Conozca la criatura , lo que Ley fanta,que con mano liberal ha cf-

dc fi es ; pues nadie podra dczir , yo c"to cn tu coracon ; efeucha en él la

me hize a mi mifmo, ni yo me fuííen- voz de tu Paftor , y refpondclc allí
, y

to,n¡ yo puedo alargar mi vida, n¡ de- &I0 a el. Y quiero dexartc advertida*

tener la muerte. Todo el fer, y confer- que fi has de fer mi difcipula , y com-
vacion depende de la mano del Se- pañera,ha de fer feñalandote por cftre-

ñor ; humilleífe la criatura cn fu pre- mo cn efta virtud del filencio. Calla

fencia : y tu cariíTima no olvides cftos mucho , y eferibe en tu coracon eftc

documentos. documento aora
, y aficiónate mas , y

Excelencia 385. También quiero aprecies co- mas a efta virtud; que primero quiero

IVVicnct
m° gran tcfor° U virtud dc cl r,lcnci0* dc ci crtc afcfto

> y dcfpues te enfeña*

7 peligros
' que y° comencé a guardar defde mí ré , como debes de hablar.

*¡* nacimiento ; porque conocí en cl Al- 387.No te impido , para que dexes

tiífimo todas las virtudes con la luz, dc hablar, amonclhndo , y confolan-

que recibí de fu mano poderofa, y me do a tus hijas
, y fubdiras. Habla tam-

aficioné a efta con mucho afecfco,pro- bien con los que te pueden dar feñas

poniendo tenerla por compañera , y de tu Amado, y te defpierten , y cn-

amiga toda mi vida
: y aíli la guardé ciendan en fu amor ; y cn citas plati*

con Inviolable recato
, aunque pude cas adquirirás el defeado filencio pro- En i„ p

[«,

hablar luego que fali al mundo. El ha- vechofo para ru alma ; pues dc aqui te "hj* K
'

blar fin medida , y pefo es un cuchillo nacerá el horror , y haftio de Jas con- J¡¡J5T
dc dós filos

, que hiere al que habla , é verfaciones humanas , y folo guftaras Dw.fc*
juntamente al que oye

, y entrambos de hablar del bien eterno, que defeas; gg !¡*

deftruyen cn la claridad , 6 la impiden y con la fuerca del amor , que rrans- «choto

con todas las virtudes. Y de ello cn- formara tu fer cnel Amado , desfalle-
tenderas quanto fe ofende Dios con cera cl Ímpetu dc las paíliones v llega-
el vicio de la lengua defeoncertada, y ras á fentir algo dc aquel martyrio
luclta

, y con que jufticia aparta fu ef- dulcc,que yo padccia,quando me que-
puitu

, y efeonde fu cara de la loqua- reliaba del cucrpo,y de la vidajporque
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me parecían duras prifiones , que de- Pero go\arcme , Anudo mío , de que vb*
tenían mi buelo , aunque no mía- tengáis todo lo bueno

, y que nada teníala
mor. O hiia mía , olvídate de todo lo criatura fuera de -vos mifmo ,y que fe*
terreno en el fecrcto de tu íilcncio

, y condición , y gloria vuejlra levantar al

íigueme con todo tu fervor , y fuer- que es meno, favorecer al mas inútil ,y
cas , para que llegues al eftado , que darfer a quien no le tiene ,para queaft y
tu Eípofo te combida , donde oyas a- fea vuejlra magnificencia mas conocida,?
quclla confolacion ,

x
quc a mi me en- engrandecida/ %

tretenia en mi dolor
%
de amor : Palo- '390. El Señor la refpondió , y dixo:

ma mia,dilata tu coracón, y admite queri- Paloma, j querida miaren mis ojos halla/le

da mia ejla dulce pena,que
%
de tu aféelo gracia ; fuave eres amiga,y eleela mia en

ejl'a mi coracon herido. Eftomedeziael mis delicias. Qucrotc mantfejlar lo que
Señor , y tu lo has oído repetidas ve- tn tiferade mi mayor agrado ,y benepla-

zes , porque al folo , y filcnciario ha- cito. Eftas razones del Señor herian de
bla fu Magcftad. nuevo

, y desfallecían con la tuerca

de el amor el tcrnilíimo coracon, pero

CAPITULO XXV. muyrobufto,dclaNiñaReyna;yclD«!arael

Altiflimo agradado, profiguió>y dixoj
r¿, ^¿^'.

Corno al anoy medio , comenfb a hablar h
t

Tofoy Dios de mifericordias,'y con inmen - minacion de

NiñaMaña Santipma ; yfus ocupa-
'

fo amor amo a los mortales,y entre tantos, £ ¿
dones hajlaquefue al Templo. que confus culpas me han desobligado, mutiL

°

tengo algunos jujlos , y amigos que de co~

Cmt.x.v. 388. 1" Legó el tiempo, en queifl raeon me hanférvido,yfierven. He de-
t%t L/ülencio fanto de María Pu- terminado remediarlos, embiandoles a mi
FaTor Di»;, riíliraa , oportuna , y ^perfectamente Unigénito, para que no carezcan mas de

SóM^r*"
IomPicftc > y fe oyeíTccn nueftra mi gloria, ni yo defu alabanfa eterna.

antes de co*
tierra la voz de aquella, Tórtola Di- 591. A cfta propoficion refpondió

JS* a vina , que fuerte Embaxadora fidcli£ la SantúTima Niña María : Alttjttmo Se- ©radon de

lo$ hoi^* ^raa <kl Verano de la gracia. Pero an- tíory Rey Poderofo, vuefiras fon las cria-
wr^mr̂ fn

tes de tener licencia del Señor , pa- turas,y vuejlra lapotenciadlo vosfots el de (* Engi-

ra comencar a hablar con los hom- Santo,y elSupremo Governador de todo lo
y
"'™ id

bres
(
que fue a los diez y ocho mefes Criado ; obligaos Señor de vuejlra mifma

de fu tierna infancia ) tuvo una in- bondad,para acelerar elpajfo de vueflro

tcle&ual viíion déla Divinidad , no Unigénito en la Redención de los hijos de

intuitiva, fino por efpecics , renovan- Adán : /legueya eldefeado dia de mis an~

dolé las que otras vezes avia recibí- tiguos Padres,y vean los mortales vuejlra

do , y aumentándole los dones de las jalud eterna. Porque , amado dueño mió,

gracias , y beneficios. Y en cfta Divi- puesfoispiadofo Padre de las mifericor-

na vificn paltó entre la Niña , y el Su- dios , dilatáis tanto , la que tanto efreran

premo Señor un dulciífimo coloquio, vttejlros hijos cautivos ,y afligidos ? Si

que con temor me atrevo a reduzir a puede mi vidaferde algúnférvido ¡yo os

palabras. U ofrezcoprontaparaponerla por ellos.

Confien #9- Dixo la Revna a fu Magcftad: 39*- Mandóla el Altiífirao cott Mandóla ci

de aUbaayi, Altiftmo Señor ,y Dios incomprehenfible, grande benevolencia , que defde en- l0¿° JJ

ÜteU'"s.-.
como * u ma* imtihfobre criaturafavo- tonecs todos los dias muchas vezes ¿}» rcpU

ñor en eac recéis tanto* Como a vuejlra efclava infu- le pidieífc la aceleración de la Encar- ™ ¡'¿f^.
Uv *r

« ficiente para el retorno inclináis vuejlra nación del Verbo Etcrnó , y el reme- chas vezes.

grandeza con tan amable dignación? El dio de todo el linage humano ¡ y que Declaróla,

Altifimo mira a lafterva ? El poderofo HoraíTc los pecados de los hombres, tiempo de

enriquece a lapobre ? ElSanto de los San- que impedían fu mifma falud , y repa- M>Ur con

tos fe inclina al polvo? r0ySeñor,foy par- ración. Y luego la declaró , que ya
°s

ra

h
?u

m
m
"

vula entre todas las criaturas , foy laque era tiempo de excrcitar todos los 7or gloria.

menos merece vuejlros favores ¡ que haré fentidos , y que para mayor gloria

en vuejlra Divina prefencia?Con que da- fuya convenia que hablaífe con las <

re la retribución de lo que os debo ? Que criaturas humanas. Y para cumplir

tengoyo , Señor¿jue nofea vuejlro ,fivbs con cfta obediencia, dixo la Niña a

me dais el fer , la vida ,y movimiento fu Magcftad.

393-
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Siseantes 395* ¿hifitmo Señar de Magcjlad in- como, Señora, yMacftra mía
, quiere

de romper el comprehenjible , como fe atreverá elpoho callar , quien tan bien ha de hablar ?

infancia ** tratar myfierios tan efcondidos,yfobera- Hablad pues Niña , y vueftra voz fe

para no ex- nos,y en vacftro pecho de tan inefiimable oya en todo el ámbito del Ciclo.

"lab r
llS

frecl9

1

^ 1Ue es™normtn l°s mcl¿os* 3 95- Del prudcnriífimo recato de fu
pí J "s

* Como os obligarapor ellos,y ¿fuepuede al- Efpofa fe agradó el Altiílimo,y fue fu

cafar la ctiatura,que en nada os hafervi- coracon herido de nuevo con el amo-
dofPero vos Amadomto es daréispor obli. rofo temor de nueftra Niña grande.

fado de la mtfma neceJTtdad,y la enferma Y como pagada la Bcatiífima Trinidad

upara la [alud , la fedienta defeara lai de fu dilecta, y como confiriendo cn-

fuentes de vueJlramijericordia,y obedece- tre fi la petición, dixeron aquellas pa- cria*
ra avuefira Divina voluntadle¡iordenáis labras de los Cantates; Pequeña es me- cia de k

Señor mió , que yo defate mis labiospara Jira hermana,y no tiene pechos, que haré.
{¡¡¡¡¡¡¡Ja

tratar ,y hablar con otros fuera de vos mospara nuefira hermana en el dizqueha eíic

mifmo ,
que fois todo mi bien , mi defeo; de hablar ? Si es mundifiquemos en ella & 1

atended osfuplico a mi fragilidad ,ype- torreones de plata. Pequeña eres querida
*

ligro : muy dificultofo es para la criatura hermana nuefira en tus ojos ,pero grande c*»/.i.

racional , no exceder en las palabras ; yo eres,y lo[eras en los nuefiros. En e/fe de-
vX& *

callara por efio toda la vida ,fi fuera de precio con uno de tus cabellos has herido

vuefiro beneplácito ,por no aventurar el nuefiro coracon.Parvula eres entuproprto

perderos, que
fi

lo hi\ieffe , impofibleferia juyzio,y eJlimacion,y effo mifmo nos aficio-

vivir unfolo punto. na , y enamora. No tienespechospara ali-

Temió Ma- 394. Efta fue la rcfpucfh de la Ni- mentar con tus palabras¡pero tampoco eres

voál u"
"a Santiífima María , temerofa del muger para la ley del pecado; que contigo

kngua. nuevo , y peligrofo myftcrio de ha- no quipe, ni quiero,quefe entienda.Humi-

blar , que la mandaban : y quanto era llafictc pendo orande ¡obre todas las cria-

As. fu voluntad propria ( fi lo confín- turas: temes efiandofegur

a

; previenes el

tiera Dios) tenia defeo de guardar in- peligro, que no te podra ofender. Que ha-

violablc file n c io , y enmudecer toda remos con nuefira hermana el dia, que por

ScS'niufioñ Û VÍ£k- ^ran conn,fi°n 1 Y cxemplo nuefira voluntadabrafus labiospara ben-

denoftra lo. para la iníipicncia de los mor tales,que decirnos , quando los mortales los abren

,

cúTttíz' tcmicík cl Peligro de la lengua la que f*r* blasfemar nuefiro fanto nómbrele

de Maúa. no podia pecar hablando i y los que haremospara celebrar tanfefiivo dia,como

no podemos hablar fino es pecando i el que ha de hablar?Con que premiaremos

morimos , y nos deshazemos por ha- tan humilde recato de la que fiempre fue

zcrlo • Pero dulciíTima Niña,y Rcyna deleytable a nuefiros ojos ? Dulcefuefufi-

de todo lo criado , como queréis de- lencio,y dulcipmaferafu vozen nuefiros

xar de hablar ? No atendéis , Señora «tdos. Si es murallafuertepor ejlarfabri-

mia , que vueftra mudez fuera ruina cada con la virtud de nuefira gracia , y
del mundo , trifteza para el Ciclo , y affegurada con el poder de nueftrobrtco,

aun a nueftro corto entender fuera reedifiquemos ¡obre tanta fortaleza nue-

gran vacio paralamifma Beatiífima vospropugnáculos deplata , acrecentemos

Trinidad ? No fabeis que en fola una nuevos dones fobre los paffados,y fean de

razón
, que aveis de rcfponder al Ar- fl***f*rA feAm*s enriquecida,y pre-

iMt.t. cangclSanto,fM/»M¿¿,(£r.daréis aquel eiofa :y fus palabras , quando ubiere de

verf. jt. jjcno ^ tQ(j0 jQ ticnc fcr?^j ££ei> hablar , fean pnrifiimas , candidas , ter- ?w 44 .

no Padrc,Híja;al Hijo Etcrno,Madre, [as,y fonoras a nueftros oidos,y tenga de- w/.j.

y al Efpiritu Santo , Eípofa ; reparo i. tramada enfus labios nueftra gracia,y
los Angelcs , remedio a los hombres, fi* con ella nueftrapoderofa mano y pro-

gloria a los Cielos,paz a la ticrra,abo- teccion.

gadaal mundo,falud a los enfermos, 396. AI mifmo tiempo ,
que \ nue-

vida a los muertos; y cumpliréis la vo- ftro entender paitaba efta conferen-
gjgJJ

luntad,y beneplácito de todo lo que cia entre las tres Divinas Pcrfonas,fuc u 0fc«¿

cl mifmo Dios puede querer fuera de nueftra Rcyna Niña confortada, yjgJJ
fi mifmo. Pues fi de fola vueftra pala- confolada en fu humilde cuydado de

3 u

m
iauü , y err

~

pala- conlolada en íu humilde cuy*

'

bra pende la mayor obra del poder comcn5ar a hablar : ycl Señor la pro-

inmenfo
, y todo cl bien de lo criado, metió la govMnaria fus palabras , y

afliftiria
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1

aíTiftivia en ella , para que todas fúcf- Y en fu feliciíTiraa Madre Santa Ana

u íbta ^ue
ên ^c ^ fcrvicio , y agrado. C on lo acrecentaba mas el gozo,el amor,y el

Lw¿ i los qual pidió a fu Magcftad nueva liccn- cuydado de fu ceforo , y Hija.

m«u fue
c,a

1 ^ D600̂ 011 Para a^"r ms tabíos 399. Eran las tuercas tiernas de la ^,
u

l

m
„j

3

fa

paíirlabc.1. Henos de gracia. Y para fcr en todo Nirla Rcyna muy defiguales a los <?- sanu Niña

d>c.on ¿ fus prudente, y advertida, la primera pa- xercicios,y obras humildes.que la im- ^"J^i'adtcs.
ja j:)ra habito con fus padres San Joa- pelia fu ferviente , y profunda humil- S'uT

™

chin, y Santa Ana,pidiendoles la ben- dad,y amonporque juzgandofe la Se- fcrviics de

dixe(Ten,como quié deípues de Dios le ñora de todas las criaturas por la mas
avian dado el íér que tenia. Oyéronla inferior de ellas , quetia ferio en las

los Santos dichofos , é juntamente acciones, y demonftraciones de las o-

vieron,que comenc^ba a andar por ti bras mas abatidas.y ferviles de fu ca-

fóla^ la feliz Madre Ana con grande fa. Y creia,quc fino los fervia a todos,*

alegria de fu efpiritu , tomándola en no fatisfaciaa fu deuda, ni cumplía

fus bracos la dixo&üa mia,y querida de con el Señor , fiendo verdad que folo

mi corafo», feaenorabuena : y para gloria quedaba corta en fatísfazer a fu infla-

del Altifimo , que cyamos vueftra vo^y mado afe£to
,
porque fus ruecas cor-

Prhner do- palabra* ¡y que también comencéis i dar poralcs no aleangabán a fu defeo , y
átóTaíca

U
*

f>
a(f0Sp*rafu mayorfervicio.Seanvuejlras los fupremos Serafines bcfaran,dondc

Anaaiu razones,
ypalabraspocasjncdtdasy de mu- ella ponia fus fagradas Plantas : con

cho pefoy vuejlrosfajfos re¿los>y endere- todo eíTo intentaba muchas vezes ...
^adosalfervieioghoradenueJlroCriador. executar las obras humildes , como \J^AncT\et

co^r'ha" ^ 0 'a Niña Santiíííma cftas Jimpiar,y barrer fu cafa ; y como efto en el humii-

hablXua s. y otras razones , que fu Madre Santa no fe lo confentian,procuraba hazer-
áe cxcr"cio-

Niña.y pía- Ana la dixo,y efcriviólas en fu tierno lo a folas , alTifticndola entonces los

niíwnfu^ coraron , para guardarlas con pro- Santos Angeles , y ayudándola , para
Madre. funda humildad,y obediencia.Y en el que en algo configuicífc el fruto de

año
, y medio figuicnte hada cumplir fu humildad,

los tres, en que fue al Templo, fueron 400. No era muy rica la cafa de
muy pocas palabras , las que habló ; Joachin i pero tampoco era pobre : f
falvo quando con fu Madre Santa A- conforme al honrado porte de fu fá-

na en ocafiones,quc por oírla hablar, milia defeaba S. Ana aliñar a fu Hija

la llamaba, y mandaba que con ella Santiífima con el vertido mejor que
hablarte de Dios,y de tus Myfteríos; y pudicfte dentro de los términos de la

la Niña Divina lo haziaoycndo,y prc- honeftidad, y modeftia. La Niñahu- f 'f
1 '0 M««»

guiñando a fu Santa Madre. Y la que mildiflima admitió cfteafc&o mater- aítfÍJÍiS:

en Sabiduría excedía a todos los nací- no mientras no hablaba , fin refiftir a k fow pobre

dos , quería fer enfeñada, é inftruida i ello j pero quando comencó a hablar , J,¿
nuldc"

y en efto paitaban Hija,y Madre dul- pidió con humildad a fu Madre» no le

ciílimos coloquios del Señor. puficífc vertido coftofo , ni de alguna

398. No feria fácil , ni aun poífi- gala , antes fueíTc grolíero , pobre , y
ble,dczir lo que obró la Niña Divina traído por otros ( fi fuclTe pofliblc ; y
María eftos diez , y ocho rhefes , que de color pardo de ceniza , qual es el

eftuvo en la compañía de fu Madre,la que oy ufan las Rcligiofas de Santa

que mirando algunas vezes a fu Hija Clara. La Madre Santa , que afumif-

^" n" s
: mas venerable, que la Arca figurativa ma Hija miraba, y rcfpetaba como

CMtmdet á <kl tci>amento,dcrramaba cop¡ofas,y a Señora , la rcfpondió i Hija mitayo Color del

Sacri'

ja cl í*ulces lagrimas amor, y agradecí- haré lo que me pedir en laforma ,y color
dc k

dífírcfS. micntoi Pero jamas le dió a entender de vuejlro vejlido; pero vuejlros fuerca*

sida para el Sacramcnto,que tenia en fu pecho, de Niña no le podra [ufrir tan groflero

¡«¡¡T

d° ^c
°i
ue c,,a era Ia efeogida para Madre como vos le defeais :yeneJlome obede-

dcel Mcífias , aunque muchas vezes ceretsami.

trataban do eftc inefable Myfterio,cn 401. No replicó la Niña obedicn-

que la Nina fe inflamaba con arden- ce a la voluntad de fu Madre Santa *°™a(

^ [a

tiífimos afectos , y dezia grandes ex- Ana, porque jamas lo haziaj y fe dexó
Jíifia María!

cclcnchs de él, v de fu propia digni- vertir de lo que ella la dió,aunque fue

dad , que mytteriofamcnte ignorava. en el color, y forma, como lo pedia fu

L Alteza
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Alteza femejante a los habicos de de- que recibía para diftríbuir a los po-
vocíon , que vílten a los niños. Y aun- bres', refervaba alguna parte de fu co-
que defeaba mas afpcreza , y pobreza, mida, para darles defdc aquella edad, / i.v .v.

pero con la obediencia lo recompen- porque pudiefíc dczir mejor
, que el

1 *•

só , fiendo cita virtud mas excelente, Santo Job : defdc mi niñez cteció la

que el facrificar ; y aífi quedó la San- miferacion conmigo. Daba al pobre
».K'/ ií. tiTfima Niña María obediente á fu la limoína , no como quien le hazia

Madre , y pobre en fu afe&o, juzgan- beneficio de gracia, fino como quien
dofe por indigna de lo que ufaba,para pagaba de juílícia la deuda ; y dezía
defenderla vida natural. Y en efta en fu coracon : A cfte hermano, y Se-
obediencia de fus Padres fue cxcclcn- ñor mío fe le debe, y no lo tícnc,é yo
tiífima, y promtiífima los tres años, lo tengo fin merecerlo : y entregando
que vivió en fu compañía; porque con la limofna befaba la mano del pobre,
la Divina ciencia, que conocía fus ¡n- y fi citaba a folas le befaba los pies ; y
tcriores,eftaba prevenida para obede- fino podia hazcrlo , befaba el fuelo

oSÍíT ccr al pu
.

nta Y Para lo 1UC clla hazia donde avía pifado. Pero jamas dio ll-

ene cuto á Por fi mifma pedia la bendición
, y li- mofna a pobre , que no fe Ja hizícue

lus Padtcs. cencía a fu Madre, befándole la mano mayor a fu alma , pidiendo por clla :
y

con grande humillación
, y reveren- affi bolvian remediados de alma, y

cía. Pero aunque la prudente Madre cuerpo de fu Divina prefencia.

lo confentia en lo exterior , con el in- 404. No fue menos admirable la HuoilU

terior reverenciaba la gracia ,y digni- humildad , y obediencia de la Santíífi- ?
n

dad de fu Hija SantiíTima. roa Niña , en dexarfe enfeñar a leer, y 'J¿¿
4-oz. Rctirabafc algunas vezes en otras cofas, como es natural en aque- J©H<«*

tiempos oportunos, para gozara folas Ha tierna cdad.Hizieronlo aífi fus San- ¡^'^
con mas libertad de la vilta , y coló- tos Padrcs,enfeñandola á leer , y otras

'

quios Divinos de fus Angeles Santos, cofas , y todo lo admitía , y deprendía

y manifeftarlcs con fcñales exteriores la que eftaba llena de ciencia infufa

S"s
fiCa

con
Cl am°r ardicn

.

tc dc fu Amado. Y cn de todas las materias criadas, y calla-

5u"
e

coracn-
algu»os cxcrcicíos, que hazia , fe pro- ba , y ola a todos con admiración de

t°™ cñ
?.

llorando , y afligiendo aquel los Angelcs,quc cn una Niña miraban

girfuVucr"
cucrpocitopcrfea¡ílimo,y tierno, por tan peregrina prudencia. Su Madre

Fo Fr les los pecados de los mortalcs,pidiendo, Santa Ana fegun cl amor, y luz que te-

fo

C

s

C

htal
dC * inclinando la mifeticordia del Al- nia,cítaba atenta a la Divina Princcfa,

bíCSt liífimo ,
para que obraíTc grandes be- y en fus acciones bendecía al Altifó-

neficios ,
que dcfde luego comeneó a mo : pero como fe iba acercando cl

mereccrlcs.Y aunque cl dolor interno tiempo dc llevarla al Templo , crecía

de las culpas , que conocía
, y la fuer- con cl amor cl fobrcfalto dc ver que

9a del amor
,
que fe le caufaba, hazian cumplido cl plazo dc los tres años,fe-

en la Divina Nina efectos dc inteniif- ñalado por cl todo Podcro fo , la exc-

fimo dolor
, y pena ; cn coracncando curaría luego para que cumpliere con

a ufar dc las tuercas corporales cn fu voto. Para cfto cometo la Nina DedírlW>

aquella edad las efirenó con Ja peni- María a prevenir , y difponcrá fu Ma- ritlfog

tencia,y mortificación, para fer en to- drc,manifeftandole feis mefes antes cl *¿¡f
do Madre de miíencordia

, y Media- defeo , que tenia dc verfe ya en cl eiTctfk

nerade la gracia
,
fin perder punto, ni Templo;reprefentabale los beneficios,

tiempo
,
ni operación, por donde pu- que de la mano del Señor av

:
an.ree¡-

dicíTc grangcarla , para fi , y nofotros. bido, y quan debido era hazer fu ma-

foy", dé
4° 3 -

En Hcgando a !os dós años co- yor beneplácito
, y que en cl Templo

«ridad,y li.
meneo a fenalarfe mucho en el ate- citando dedicada a Dios la tendría

S& h** ?°' y c
. e

d Con loS Pobrcs-
Pcdia a mas por fuya , que en fu cafa propia.
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de tan unica,y carapicnda,junto con la confoló ,y confortó, prometiendó-
faber el teforo ineftímable , que tenia la fu grada

, y fu aífiftencia en la fole-
cn expugnaban en fu fidcliífimo co- dad de quitarle a fu amada Hija. La
racon con el dolor de la aufencia, que $. Matrona fe mofttó rendida,y pron-
ya la amenazaba tan de cerca i y fin tapara cumplirlo que el Althfimó
duda rindiera la vida a tan dura, y vi- Señor la mandaba

, y obediente hizo
va pena , fi la mano poderofa del Al- cita oración: Señor Dios Eterno, Bueno 0"cion dc

tiflimo no la confortara : porque la de todo mifer , ofrecida tengo a vuefiro c^Yoci-
gi acia,y dignidad^que fola ella cono- templo,y fervicio a mi Hinque vos con fion.

cia)de fu Divina Hija , la teman roba- misericordia inefable meaveis dado-.vue-
do el coracon ; y fu prefencia , y trato Jira es,yo os la doy con haámiento degra-
te eran mas defcablcs

, que la mifma cías por el tiempoque la he tcnidoypor a-

pocos merezco gol^i

%/ueftra compañiajorquefehaga la volun- níaen efte deftierro ,y vallé deíagrimas,
tad de Di os : pero aunque no refijlo a la alegría en mi trifté\a\alivio en mis traba-

promeffa de ¡levaros al Templotiempo me jos ¡ ejpejo^n quienregula? mi vida,y un
queda para cumplirlo : tenedpaciencia , exemplar de encumbrada perfección , que
mientras llega el día , en que fe cumplan eftimulabami tib'tczajfervorizabami efe-

vuefros déjeos, lio
:y por eftafola criatura efterabavuc-

SSi
d
Ma .

+
/?

6, Pocos ^ antcs ^ÚC CUm" ítraSracia^ mtíerMu^^Ornóme

r.a , *úc
¿' P'*c«* María Santiífima los tres años, falte enfolo unpunto hallándome fin ella.

iio^ba ci tuvo unaviñon de la Divinidad ab- Curad Señor la herida de mi coracon ,y

tmlueraiíc
ft r¿&¡vamcnte, en que le fue maniré- no hagáis conmigofegun lo que merezco ,

¿ fu m.,si . ftado fe llegaba ya el tiempo , en que pero miradme comopiadofo Padre de mi-

Tino'
fu MaSeltad ordenaba llevarla a fu fericordias ,yo llevaremi Hija ai Templo,

po
* Templo i donde vivieíTe dedicada,y como vos Señor lo mandáis.

confagrada a fu férvido.Con efta nue- 408. A l mifmo tiempo avia tenido
Tubo

Ac
va fe llenó fu puriíumo Efpiriru dé San Joachin otra vifiracion , ó vifion mifmo man2

erada" de
nuevo gozoíV agradecimiento

, y ha- del Señor, cjuc le mandaba también ¿«odci Se.

karia pot blando con el Señor le dió gracias,v le lo mifmo, que a Santa Ana. Y avien- chm
S " Í<M*

eje bcucfi. aixo : Altifmo Dios de Abrahán, ifaac , dola conferido entre los do , y cono-

y IacobyEtérnoyfumo bienmió, puesyo nó ciendo la voluntad Divina , determi-
puedo alabaros dignamente i háganla en harón cumplirla con rendimiento , y
nombre deejla humilde efclava todos los fcñalaron el dia,para llevar la Niña al

eftiritus Angélicos ,porque vos Señor in- Templo ; aunque Ho fue menor en fu

Pidió al Se
merf°> I™ nadie tcncí¿ neceftdadjni- modo el dolor, y ternura del Santo

ñor puflcíi!"
rd" * ejlevilgufanillo coa lagrandeza de viejo: pero no tanto como el de Sall-

en
1

/
0"" VHefira

i
hbcral mifericordia. De donde ¿ ta Ana

, porque entonces ignoraba el

fuV
mital ^ne/íc¿o^uemerecibatí envuefira myílerio altillimo de la que avia de

«cucon. ca(*->yfcrv'icio-fino merezco elmas defpre- ferMadre de Dios.
ciado lugar de la tierra, que me fu/lenta ?

Perofi de vuefira mifmagrandeza os dais Doctrina de la Reyna del Cíela,
por obligadoyoosfuplico , Señor mío .pon-
gáis el cumplimiento de efia vuejlra [anta 409. TJ íja mla,y carifuma , advier-
voluntad en el coracon de mis Padresypa- JtjLte , que todos los vivientes
ra que afi lo executen. hacen deftinados a la muerte

, igno- Orden , er,

Manda Dio, 4°7' Lucg° tuvo Santa Ana otra randoel termino de fu vida jpero lo Xllwt
¿s. Ana vifion,en que la mandó el Señor cum- que de cierto faben , es , que fu plazo Jad* Pufo

rZ? dc

C

'o.
P™* promeíTa

, llevando alTem- es corto , y la eternidad fin fin; y que
1 v;da dc

¡recale fu
pl° * fu Hija,para prefcntarla a fu Ma- en ella folo ha de coger el hombre lo £^H.ja en el geíUd el mifmo dia, que cummplicuc que aora fembrai c de malas,ó buenas <!»« "™:

* °' los tres años. Y no ay duda que eftc obras , que enronces darán fu fruto
lcn a lu ü,)

mandato de mayor dolor para la Ma- de muerre, o vida ererna i y en tan pe.
dre

,
que el de Abraham en facrificar lterofo vía *c no quiere Dios

, que na-
a fu Hijo Ifaac ¡ pero el mifmo Señor díc conozca de cierto , fi es digno

L x de
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H4 Myftica Ciudad de Dios

de fu amor , 6 aborrecimiento ; por- vocaciones, añade otras mayores , fc-

n,rief. <!üc ticne êíi>
»
efta duíla le firva ^C »un ^ C4ui^ ;y

a lacorrcfpondcncvi

verf.i. eftimulo, para diligenciar con todas los va acrecentando, y multiplicando:

íus fuerc,as la amiftad de el mifmo Se- y en premio de que el alma fe venció,

ñor. Y el juftífica fu caufa dcfde que le les van atenuando las tuercas a fus

UTxOt cI alraa comenca el ufo; de la razón, paífiones, y al fomes , y fe aligera mas
gracia, con porque dcfde luego enciende en ella elcfpiritu , para que pueda levantatfc

S«wc
OS

'
0Í
una Iuz

» Y ¿i^"11™ > °i
ue *a eftimula a lo alto, y hazerfe muy fuperior a fus

encjmió/j y encamina a la virtud , y dcfvia del inclinaciones , y al Demonio.

J . pecado, cnfeñandola a diftinguir en- 411. Pero fi
4
dcxandofc llevar del M»IeMut

ver/17.
* tre c ^ fuego,y aeuag, abonando el bien dcleyte

, y del olvido , da la mano el ¿J¡¿
y reprehendiendo el mal, eligiendo la hombre al enemigo de Dios , yfuyo; dotarle fe,

Virtud, y reprobando el vicio. A mas quantofeva alexando de la bondad Jlf¿Jj
de cfto la dcfpicrta,y llama por/i mif- Divina,tanto menos digno fe hazc de do i tiiT

mo con infpiraciones fantas , y conti- fus llamamientos , y fíente menos los
j¡¡¡J*

nuos impulfos, y por medio de los Sa- auxilios, aunque fean grandes ; y por-

cramentos, Artículos, y Mandamien- que el Demonio , y las paífiones han

ros por los Angeles , Predicadores, cobrado fobre la razón mayor domi-

ConfeíTorcs , Prelados,y Maeftros,por nio , y fuerca, y la hazen mas incpta,c

los trabajos propios,y beneficios : por incapaz de la gracia del Altiffirao.En

el cxemplo de los ágenos , en tribuía- cita do&rinafhija , y amiga miaj con-

dones, muertes , y otros varios fuccf- fifte lo principal de la falvacion,6 có-

fos , y medios
,
que fu providencia di t- donación de las almas,en comentar á

pone para traer i fi a codos,porque to- refiitir , ó admitir los auxilios del Se-
JjJJJJJ

dos quiere fean falvos: y de eftas cofas ñor. Efta doctrina quiero que no la ol- pondocu

xjU Tím.x, hazc un compuefto de grandes auxi- vides , para que rcfpondas a los mu- de '«

W-4. lios,y favoresjdc que la criatura puede chos llamamientos , que tfenes de la
10í TO*

y debe ufar aprovechandofe de ellos, mano del Altiflimo. Procura fer ruer-

Conrenda 4>Ia Contra efto procede la con- te en refiftirá ras enemigos,y puntual,

de u pmc tienda de la parte
\
inferior , y fenfiti- y eficaz en executar el güilo de tu Se-

areaSrirí"
va 3 ^uc con c ^ *°mes Pecat* inclina a ñor,con que le darás agrado,y atende-

voíuntad al los objetos fenfibles , y mueve a la ras a fu querer , que con fu Divina luz

ícbfaT"
T

' concuP ĉiblc>^ irafciblc,para que tur- conoces. Grande amor tenia yo a mis

"¡roja* 3* bando la razón , arraftren a la volun- Padres, y las razones, y ternura de mi

Demonio, tad ciega , para abracar la libertad Madre me herían el coracon:pero co-

Mifícáu' ^ delcytc. Y el Demonio con fafci- mo fabia era orden , y agrado del Sc-

dia, con
qQe

nacioncs,y faifas , é iniquás fabulacio- ñor dexarlos, olvidé lu cafa,.y mí pue-

S'oTfus a
11CS C ĉurccc c * fenrido interior , y o- blo , no mas de para feguir a mi Efpo-

xiiios.

US au
* culta el mortal veneno de lo deley- fo. La buena crianca, y doctrina de la

JJJJJ
dc tablc tranfitorio. Mas no luego de- niñez hazc mucho para dcfpucs,y que

d°\\ Jilos.
Ampara el Altiflimo a fus criaturas, la criatura fe halle mas libre y habl-

antes renueba fus mifericordias, y au- tuada a la virtud , comencando dcfde

xilios, con que dc nuevo las revoca , y el puerto dc la razón a feguir cftc nor-

Uama s y fi rcfponden a las primeras te verdadero , y feguro.

«

•

LIBRO

Digitized by Google



Qirjn cx-

LIBRÓ
S E G V N D
CAPITVLO PRIMERO.

De la Prefentacion de Marta Sanúfima tn el Templo , el

Año tercero defu edad.

, Ntrc las fombras que ral , y viva del edificio de la Iglefia i-O.j v.

figuraban a María San- Evangélica ; la angular, que juntó á ^¿' £^t ,

IÍwm^ c*^ma cn 1* cíclica los dos pueblos > Judaico , y Gentil wf.xo.

pr-irafora.
| P^^i^ ninguna fue mas ex- tan dívifos , y que para efto fe cortó 0*-*^M»

fía ¿c *?" *i -Á preíTa que la Arca del del monte de la eterna generación, y
Arca de el Teftamento , afíi por la materia de para que eferiviendofe cn ella con el

Tatamente que cftaba fabricada , como por lo debo de Dios la nueva Ley de Gra-

que enfi contenía, y para lo que fer- cia , fe dcpofitaíTe en la Arca Virgi-

via cn el pueblo de Dios , y las demás nal de María ; y para que fe entienda

cofas , que mediante la Arca , y con que era dcpoíitaria efta gran Re yna

ella, y por ella hazia , y obrava el de todo lo que Dios era, y obrava

mifmo Señor en aquella antigua Sina- con las criaturas. Encerraba tam-

goga , que todo era un dibuxo de efta bien configo el Mana de la Diviní-

Señora , y de lo que por ella y con dad , y de la gracia , y el poder, y vara

ella avia de obraren la nueva Iglefia de los prodigios, y maravillas* para
ver/Ao- \¿c\ Evangelio. La materia del cedro que folo en efta arca Divina, y My-

incorruptiblc , de que no acafo , pero ftica fe halIaíTc la fuente de las gra-

con Divino acuerdo , foc fabricada, cias , que es el mifmo fer.dc Dios i y
cxprcíTamcnte fcñala a nueftra Arca de ella redundaficn a Tos demás mor-

Myftica María , libre de la corru- tales , y en ella , y por ella fe obrafc

pcion del pecado a&ual , y de la car- fen las maravillas , y prodigios del

miv.it; coma oculta del original, y luinfepa- braco de Dios , y todo lo que cftc

rabie fomes ,y paffiones. El oro finif- Señor quiere , es , y obra , íecntien-

fimo , y puriflimo ¿ que por dentro, y da que cn María efta encerrado , y de-

fuera la veftia, cierto es cjue fue lo mas pofirado.

perfecto , y levantado de la gracia , y 4 1 4. A todo efto era configúrente, Ex»d.Í6.

dones, que cn fus penfamicntosDivi- que la Arca del Tcftamcnto(no por la ^*¿ üiot
nos, y en fus obras , y coftumbres, ha- figura , y fombra ?

fino por la verdadi diMana*
bitos, y potencias refplandcciafin que que fignificava ) firvieíTe de peaña , y Tron° de

a la vífta de lo interior y exterior de aíficnto al Propiciatorio, donde el Se- Tnbunai
7
<fc

efta Arca fe pudícífe divifar parre, ñor tenia el aífientó, y Tribunal de las Mifcricot:

tiempo, ni momento, cn que no roífericordias, para oh á fu pueblo,1

re-
dias *

eftubieíTe toda llena , y veftida de íponderlc, y dcfpachar fus peticiones,

gracia
, y gracia de fubidiífimos qui- y favores porque de nirigiina otra

lates. criatura hizo Dios Trono de gracia

413. Las tablas lapídeas da la ley, fuera de MariaSantiflimatní tampoco
la urna del Mana, y vara de los prodí- podía dexar de hazer Propiciatorio

M &os
>
que aquella antigua Arca con- defta myftica,y Verdadera Arca/upue»

tenia , y guardaba , no pudo fignificar fto que la avia fabricado para eucef-

r¿Tchrhfto
con ma7or expreflíon al Verbo Eter- raríe cn ella.Y aíii parece que el Tribu-

ía que con nohumanado,cnccrrado cn efta Arca nal de la Divina jufticia (c quedo en el
tena aquel- v jva ¿c Ufaría SantiflTirha , fiendo fu mifmo Dios, y el Propiciatorio, y Tri-

H¡jo Unigénito la piedra fundamen- bunal de la ratícricordia le pufo cri

L J
Ma-
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ité Myftica Ciudad de Dios.

María, para que^a ella como á Trono aparato, y oftentacion publica : no u-
dc gracia llegaflemos con fegura con-

fianza a prefentar nueftras peticiones,

a pedir los beneficios,gracias
k , y mife-

ricordias , que fuera del propiciatorio

de la gfan Reyna ni fon oídas,

ni dcípachadas para el linage humano,

colocó d
41 ** Arcatanmyfteriofa,y coní'a-

ScñoráMa- grada> fabricada por la mano del mif-
ri« en ei mo Señor para habitación

, y Pro-
1 CHIPIO, CD» •• . r a y..
«o Arcj fa.

p»ciatorio para fu
¡
pueblo no cftaba

bricada pu¿ bien fuera de fu Templo, donde eftu-
*u habita- r

-'

ci°n, y Pro-

bo en efta myfteriofa traflacion facri-

ficios de animales , ni la pompa Real,

y Magcftad de Rcyna antes' bien fue

traíladadade cafade fu Padre Joachin

en los bracos humildes de fu Madre
Ana , que fi bien no era muy pobre,

pero en cfta ocaíion llevó a fu queri-

da Hija a prefentar, y depofitarla en el

Templo con recato humilde, como
pobre, fola, y fin oftentacion popular.

Toda la gloria , y Magcftad de cita Todal1

proceffion quifo el Altiffirao que fuef-

fe inviííblc , y Divina ; porque los Sa- ¿ h Ara

cramentos, y Myfterios de MariaSan- %¡*¿
(v

tiífima fueron tan levantados
, y ocul- inviCbic, r

tos,quc muchos de ellos lo eftan nafta
0""0*

el dia de oy por los invcftigablesjui-

zios del Señor, que tiene deftinado el

tiempo, y hora para todas las cofas
, y

para cada una.

417. Admirándome yo de cftama- Fue

ravillaen prefencia del muy Alto, y^j*1"

alabando fus juízios , fe .dignó fu Ma- Tetante

geftad dercfpondcrme de cfta mane- con tllU0

ra i Advierte alma
, queyofi ordene que ¡jj^

"«».y Pío-
Vo SP**d*d*M otra Arca material,

piciatorio que era figura de cfta verdadera
, y cf-

f«
pirítual Afca dcl nucvo T€ftamcnto<
Por cfto ordenó el mifmo Auror de
efta maravilla , que María S^ntíífima

fuefle colocada en fu Cafa, y Templo,
cumplidos los tres años de fu feliciífi-

ma Natividad. Verdad es que no fio

grande admiración hallo una diferen-

cia admirable , en lo que fucedió con
aquella primera , y figurativa Arca , y
lo que fucede con la íegunda , y ver-

dadera. Pues quando el Rey David
traílado la Arca a diferentes lugares, ;i

Y defpues fu hijo Salomón latraíla- M<™<"* elaLÍÍ viejoT^laX
co„V f¿ ™> y col°cí» co d Tcmplo,como a fu

J

J„t0 (on tanUf^Uad^y apiratofue f ¡

SttS .

gar,y
*f

CT pr°PÍOi aUnc
l
UC no tc" Virque era figura expreffa de laque avia

gurativa.
nía aquella Arca mas grandeza , que de/er Madre delP'erPo humanado.Aquella
hgnificar a Mana Puriflima , y fus My- m Arc4 irracional

, y materialj con e/ld
«crios i fueron fus tracciones, y mu- fi dificultad le podía hazer aquella cele*
dancas tan feíhvas

, y llenas de regó- bridadjofintadonfcroconelArcaver-
zijo para aque antigo pueblo , como dadera}y vivanpermitíyo efío^entras

***t¿.v.
Iotcltlfic

f»
las foleranes proceflio- vivió en carne mortal ;para enfeñar con

SuíK ^^vjddecafa dcAmi. ejle exemplo loque tu /ylas detnhslmts

4 s i'. 5. i k
*
la
?
C?b

c
c
.

dcdon Y de efta al ¿ebeis advertir,mientras fois viadoras.A
* Tabernáculo de Sion, Ciudad propia

del mifmo David ; y quando de Sion
la traíladó Salomón al nuevo tem-
plo , que para Cafa de Dios , y de o-
racion edificó por precepto del mif-
mo Señor.

416. En todas eftas traílarioncs fue
llevada la antiguaArca dcl Tcftamen-

Diferencia

en el culro

mis elec~los-,que ejlan eferitos en mi mentei

y acceptaciopara eternamemoria, noqute

royoponerlos en occafton que la konra,y el

aplaufo ofientofay defmedido de los hm-
JjJJjJ,

ores les fea parte de premio en la vida
<j
UC fe fi«.

mortal
ypor lo que en ella trabdjanpor mi

JJJ
fjonra,yfervtcio.Ni tampoco les conviene 3^ol

elpeligro de repartir el amor en quien los oiientoíw
exterior^,. -~ « ui»

— « venero ae repartir el amor en quien ie>3" Ur
VTaCT y CUlt° f°- ^ Santos^ en quien los cele- .

^^S^Tkí?^.fmS
M ' fil* brapor tales. Fno es elcnadoMue los hi-"

W^ í fodc d LT RCyC
r
ydC ^M^M^y defilde

:
uno

¿cla^dad.I~
1flS2í t}^1

' f
0m0 J° re* ha *f» unción Jj nofe debeliere la sagrada Htftoria de los libros partir^ dividir , aunque felpara remu-ftgundo y tercero de los Re vcs,y pri, nerar^y agradecer las Znras, Le conpia-

mero,
y fegundo dcl Paralipomcnon. dofo zelo feles halen a los uís£l amor

y y verda- Divino es delicado , la voluntad humana

mas rica, eftimable , y digna de toda
veneración entre las criaturas

, no fue
llevada al Templo con tan folemne

muy imperfecto lo que haze, y ligeramente

lopierde todo. Por ejla doctrina ,y exew-

piar con la que era Santifwa, y nopedia

caer
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Primera Parte , Lib.II. Cap.í. >¿7
caer por mi protección , no (jttife quefuef- aplaufos,honras ,> efiimacion de los mun-

feconocida , ni honrada, enfu vida, ni danos , determine que MariaPuripma ne

llevada al Templo con opntacion de non- lastuvieffe , ni quiero que mis amigos las

ra viable. reciban,ni admitan. Jjipara mi gloriayo

Errores de 418.^ mas de ep, yoembieami V- los doy a conocer algunave^al mundo, no

de la cftima- K¡„en{[0 del Cielo,y crie a la que avia de esporque ellos lo defean,ni lo quieren.-mas

CÍ°"
qu
U
e

m
T¡- firfu Madre,para que facajffn al mundo con fu humildad,yfin falir de fus Ümitesi

nieron á defu error y defengañaffen i Us mortales, fe rinden a mi difpoficton , y voluntad ,y

Tkcllm de 1** erah ^iqmfima,y epblteija por parafi ,y porfi defean ,y aman lo que el

¡5o Sfto" elpccado,que elpobrefueffe defpretiado,y mundo defecha,lo que elVerbohumanado,

y fu Madic. e¿rico eJHmadoi que el humildefueffe aba- yfu MadreSantiftma obraron , y enfeña-

lido,y elfobervio enfatuado; que el virtuo- ron. Efta fue la refpucfta de el Señor a

fo fueffe vitnperado,y elpecador acredita- mi admiración, y reparo : con que me

doyue el temerofo , y encogidofue(fejuz- dexó fatisfceha , y enfcrlada en lo que

vado por in(enfato,y el arrogantefueffe te- debo, y defeo executar.

nidopor valerofo,c¡ucla pobreza fueffe ig- 410. Cumplido ya el tiempo de los
w¿$

nominiofa,y defdichada,las riquezas,fau- tres años determinados por el Señor,
ttcs a5os d¿

p,oJlentac!on,pompasJionras, deleytespe- falieron de Nazaretli Joachin , y Ana,
¡JJ*¡"f

recederos buícados -, y apreciados de los acompañados de algunos deudos, lie-
va
^'

n

a

^
"

hombres inftpientes, y carnales. Todo ejlo vando configo la verdadera Arca vi- ¿ „ á

vino el Verbo Encarnado ; y fu Madre i va del Teítamcnro María Santiffima al

reprobar,y condenar por enganofo,y men- en los bracos de lu Madre, para depo- c**,».*.*

tirofo , para que los mortales conozcan el fitarlaen el Templo S. de Jerufalen.

formidablepeligro,enque vivenjn amar- Corría lahermofa Niña con fus afe-

lb,y-extregarfe tan ciegamente a la mentt>- ¿los fervorofos tras el olor de los un-

ta dolofa de lofenfible,y deleytable. T de güeros de fu Amado, para bufear en el

e/le infano amor les nace que con tanto es- Templo al miímo , que llevaba en fu

fuerca huyan de la humildadjnanfedwn- coracon. Iba cfta humilde proceflion
Hufticac0li;

hrely pobrera, y defvien de
fi

todo lo qué muy fola de criaturas terrenas i y fin pjñan i Btoi

tiene olor de virtud verdadera de peni- alguna vifible oftentacíon i pero con q»- lab»»-

téntia ;y negación defus paciones,fendo üuftrc ; y numerofo acompañamiento
1

d ü!

ep lo que obliga a miequtdad ,yesacce- de cfpiritus Angélicos, que para cele- Nazareth i

ptable en mis ojos,porque es lofantojo ho- brar cfta fiefta avian baxado del Cic-
KruUUn '

nep,lojup,y que ha defer premiado con lo a mas de los ordinarios , que guar-

¡remuneración de eterna gloria, y lo con- daban a fu Reyna Niña , y cantando

trário con fempiterna pena. conmuíicaCcleftial nuevos cánticos

rotación 419. Ep verdad no alcanzan los ojos de gloria i y alabanza del Altiífimó

d, el s,ñor terrenos de los mundanos,y carnales , ni ( oyéndolos , y viéndolos á todos la

wSm h q^eren atender ala luz^uefela enfeña- Princcfa de los Ciclos ¿ que encami-

liorira mun- ria. Pero tu alma ¿ óyela, y efcrivela en tu naba hermofos panos a la vi I la del Su-
dona cor. el

cortco„ COn el exemplo del Verbo humana*- prcmb , y verdadero Salomón )
pro-

ciiriáo
, y do,y de la quefuefu Madre , y le imito en figuieron fu jornada ae Nazarctn na-

Auu
- todo.Sant* era,y enmi eftimacion,y agrado fta la Ciudad Santa de Jerufalen , fin-

la primera defpues de Cbrip^fe le debía tiendo los dichofos Padres de la Nina

toda veneración , y honra de los hombres, María grande jubilo, y eonfolacion de

puesno lepudieran dar la que merecia.pero fu cfpiritu.

yopreviney ordene que nofueffe honrada, 411. Llegaron al Templo Santo, y

ni conocida por entonces,varaponer en ella ja Bienaventurada Ana para entrar

lo mas fanto, lo m.isperfecto , lomas apre- con fu Hija,y Señora en él, la llevó de

C «-Templo.

tiro,eldefpreciodelavanidadengañofa,y Señor; los Padres ofreciéndole a ra

formidable del mundo,el amor a los traba- Hija, y la Hila Santituma ofrociendo-

jos,tribulaciones¿ontume{ias¿ifl¡cciones,y feafimifma con profunda humildad

defhonras de las criaturas. T porque todo adoración , y reverencia. Y fola ella

tpno fe compadece, nitorsvtene con los conoció cómo el AltiiTimo la admi-

L 4 tia>
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n8 Myftica Ciudad de Dios.

tía , y recibiá ; y entre un Divino re- aunque por entonces no conoció clTuvods*
Dcmonftra- fplandor,quc lleno el Templo, oyou- M yfterío encerrado en la Niña Maria ccrdot: Si -

pchlkh na voz <jPc *a
J
3"™ : Ven EJhfé mi*

' Pcro tuvo grande luz de que era San- S;07dí)!'
accpwcion eltÜt mtijven k mi Temflo^donde quiero ra, y efeogida del Señor ; y los otros ioti<l*l <f«

Djyina
- queme atabes^me bendigas.Hecha cita Sacerdotes también fihtieron dclla'

f ¡.,

N;AíM*

oración fe levantaron, y fueron al Sa- con grande alteza , y reverencia. En™'
cerdotc

, y le entregaron los Padres a aquella cfcala , que fubió la Niña , fe

fu Hija , y Niña María, y el Sacerdote executó con toda propriedad lo que G'«' i»,

le dio íu bendición : é juntos todos la Jacob vió en lafu^a
, que fubian

, y
v'r¿ u

levaron a un quarto , donde eftaba el baxaban Angeles ; unos , que acom-

J«°dol
0

cihí
CoIc8io dc las ¿onzcllas

,
que fe cria- pañaban , y otros, que falian a recibir

<*ci Tcm-
*
Dan cn recogimiento^ fantas coftum- a fu Reyna i y cn lo fuprcrao dclla a-

r'o. bres > mientras llegavan a la edad dc guardaba Dios para admitirla por Hi-
tomar el eftado dc el matrimonio ; y ja , y Efpofa : y ella conoció cn los e-

efpccialmente fe recogían allíJas pri- teáos dc fu amor, que verdadera-

mogenitas del Tribu Real de Juda , y mente aquella era Cafa de Dios, y
del Tribu Sacerdotal dc Lcvi. puerta del Ciclo.

421. La fubida de cite Colegio te- 414. La Niña María entregada
, y

nia quinze gradas /adonde falieron o- encargada a fu Maeftra,con humildadmm
fWcncú,, tros Sacerdotes a recibir la bendita profunda le pidió de rodillas la bcndi-Siói-

SfeSfi N'ñaMariaiy el que la llevaba,que dc- cion,y larogó que la rccibicíTe deba-^ íjMj -

aro Matia v»a de fcr uno dc los ordinarios , y la xo de fu obediencia,cnfcñanca,y con- ¡JJ£dc^fus Pa. av ¡a recibido , la pufo cn la grada prír fejo, y que tuvicite paciencia cn lo mu- cis
»

mera i ella le pidió licenciajy bolvicn- cho,quc con ella trabajaría, y padece-
dofe a fusPadrcs Joachin,y Ana , hin- ria.Ana Prophetiza fu Maeftra la rea-
cando las rodillas les pidió fu bendi- bió con agtado,y lo dixo: Hija mia cn

Fervor
, y

cion
'

' ? lcs bcs" la mano a cada uno> mi voluntad hallareis Madre,y ampa-
emcrcia ,

rogándoles la cncomcndaíTcn a Dios. ro,c yo cuydaré dc vos , y dc vueftra

£ q
or í,

fu L°S SantoS Padrcs con Sran ternura
* crianza con todo el defvclo poíTiblc.

fal»5
1

y ^grimas la echaron bendiciones, y Luego pafsó á ofrecerfe con la mifma

do ' j-j --- .«_uv); «vii>yu)j «w w-v.i.. w y . • -

erramar lagrimas , ni hazer acción fuya,y lcs pidió, que como mayores , y
párvula

* ni moftrar fentimicnto dc la mas capazes dc lo que allí avian dc
defpedida de fus Padres ; antes pufo a hazer , la cnfeñaíTcn , y mandaíTcn : y
todos cn admiración el verla cn edad dióles gracias,porque fin merecerlo la

tan tierna con Mageftad , y enrereza admitían cn fu compañía,
tan peregrina. Los Sacerdorcs la re-

cibieron, y llevaron al Colegio dc las Dotirma de U Santtfim rtnen M*ri*.
demás vngines ; y el Santo Simeón

*£f¡¡L Sumo Sacerdote la entregó a las Mae- 415. Tj lja mía , la mayor dicha -

.

María la «ras » una de lasquales era Ana Pro- JTjoue puede venirie cn eíla^i^
A™^f.fhctí(

»:.EftaSíinta Mirona avia fido, vida mortal a una alma , es que laa-D¡««.

rcanux Prevenida con efpccial gracia, y luz trayga el Altiífimo h fucafa. y lacón-J^V
á
.
cl AltiHimo

, para que íc encargante fagre toda a fu fervicio j porque con f , conúr-

de aquella Niña dc Joachin,y Ana , y cífc beneficio la refeata dc una peli- J^?
1*

affi lo hizo por Divina difpoficion
, grofa efclavitud , y la alivia déla vil

mereciendo por fu fantidad , y virtu- fervidumbre del mundo , donde fin
des tener por difcipula

, a la que avia perteda libertad come fupan con
de fcr Madre dc Dios, y Maeftra dc fudor de fu cara. Quien ay tan iníi-
todas las criaturas. p¡cntc

; y wnebro(£ ^ conoz.
415. LosPadres Joachin, y Ana fe ca el peligro de la vida mundana con

bo vieron a Nazareth doloridos
, y tantas leyes

, y coftumbres abomina-
pobres fin el neo teforo de fu eafarpe- bles

, y peffimas, como la aftucia dia-
ro c

.

Alti/Timo los conforto, y confoló bolica , y la perverfidad de los hora-
cnella. ti Santo Sacerdote Simeón , bres han introducido? La mejor parte

1
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Primera Parte, Lib. VL Qp.t
2 lf¡ÜS"« la Rcl

;8
íon

> Y «tí» i aquí fe halla mire , v vifite como a hijos : antes ios

F«c-.
puerto feguro

, y lo demás todo es defvia como efclavos infieles, y fugi-
tormenta

, y olas alteradas , y llenas tívos. Advierte María, que para ti to-
dc dolor

, y defdichas
: y no recono- do lo del mundo ha de eftar muerto^

cer los hombres cita verdad , y agrá- y crucificado
¿ y tu para él fin memo-

decer cftc ungular beneficio , es fca ria,ni imagen,ni atención , ni afeSo a
dureza de coracon, y olvido de fi mif- cofa alguna terrena. Y fi tal vez fuere
mos. Pero tu , hija mía , no te hagas necesario exercitar la caridad con
forda a la voz del Altiffimo , atiende, los próximos , ordénala también 1

, que
y obra

, y rcfponde a ella : y te ad- en primet lugar pongas el bien de tu

io
vierto, que uno de los mayores defvc- alma.y tu feguridad» y quietud, paz, y

Jr los del Demonio, es impedir lavo- tranquilidad interior. Yencftas ad'

tí Demonio
por impcJ
cite biui.

indignación 416. Solo aquel a&o publico , y fa

2m£1 Srado
.

d
f
rc?ibir cl habito

> y cn"ar en CAPITULÓ II.
íbio ver te. la Religión , aunque no fe ha»a fiera-

wJXbT P'e con el fervor
, y pureza de intcn- De un fmguUr favor , que hizo el ÁU

g 0lo. cion debida , indigna , y enfurece al tierno a Marta Santiftma luego
Dragón infcrnal,y a fus Demonios, affi quefe quedo en el Templo.
por la gloria del Señor , y gozo de los .

Santos Angeles, como porque fabe a- 418. Üando la Divina Niña Ma-
qucl morral enemigo, que la Religión ^¿ria , defpedidos fus Padres,
lo fantifica,y pcrfeciona.Y fucede mu- Ce quedo en el Templo , para vivir

ÍTÍSoS"
chas vezcs>quc aviendola recibido por en cl , le feñaló fu Maeftra el retiro, Di gracia»

dcípucs u motivos humanos , y terrenos , obra que le tocaba entre las demás virgi- ¡¡¡¡ES ti.

SaTfi
8
d

J

i

<lcíPucs la Divina gracia > y Io mejora, nes, que eran como unas grandes aleo- de ««u
que en«ó co

v ordcnatodo- Y fi efto pucde,quando bas , 6 pequeños apofentos para cada tra

f

idó 4 ltt

Rei.gion el principio no fue con intención tan una. Proftiófe en tierra la Princefa de

E^nM°d!'°
rc¿ta

>como convcnia,mucho mas po- los Ciclos , y con advertencia de que
dcrofa,y eficaz fera la luz, v virrud del era fuelo , y lugar del Templo , le be-
Señor , y la difciplina de la Religión, só , y adoró al Señor , dándole gracias
quando la alma entra en ella movida por aquel nuevo beneficio , y a la mif-
del Divino amor, y con intimo, y ver- ma tierra , porque la avia recibido , y
dadero defeo de hallar a Díos,fervÍrIe fuíkentaba , fiendo indigna de aquel

y amarle. bien,dc pifarla, y eftar en ella. Luego
Para noim. 42-7- Y para que el Altiflimo re- fe convirtió á fus Angeles Santos, y Pide i fus

gríul5,e
formc»° a<^antc al que viene a laRo les dixo : Principes celeftiáles , Nuncios

jl

ct RdigWo ,¡gIon por qualquicra motivo
, que del AltiJ?imo,fdeliftmos amigos,y compa- cndmfn.J

fo
í°

lvct

|

trayga > convl'ene , que en bolviendo ñeros mios, yo os fuplico con "todo el aféelo ™ 'ila.

2¡T¿. * al mundo las éfpaldas , no le buelva de mi alma , que en efie Santo Templo de
los ojos , y que borre todas fus ¡mage- mi Señor hagáis conmigo el oficio de vigi-

nes de la memoria,y olvide lo que tan lames centinelas , avifandome de todo lo

dignamente ha dexado enel mundo, que debohazer , enfeñadme-¡yencaminad-

¡«Se?*
A l0S ^UC n° aticní^en a eua enfeñan- me como Maejlrosy nortes de mis aciones,

fi s , que
S
üo

ca
'Y

*°n iogratos,y deílealcs con Dios, para que acierte en todoacumplir la vo-
«.a,tcH ¿ fin duda les viene el caftigo de la mu- Untadperfecla del Altiftmo , dar guflo a

ger de Loth, que fi por la Divina pie- los Santos Sacerdotes^ obedecer¿miMae-
dad no es tan vifible , y patente á los Jira, y compañeras. Y hablando con los siprdn.

ojos exteriores , pero recibcnle inte- dozc Angeles fingularmentc
(
qüe ar- ^¡¿T'&é

nórmente quedando ciados, fecos, y riba diximos eran los dozc del Apo* Anscksá

cene/.

1

9 .
fin fervor,ni virtud. Y con cftc defam- calipfi ) les dtxo : Ta vofotros Bmbaxa- gSjj^
paro de la gracia,ni configuen cl fin de dores mios ospido , que fi

el Altiftmo os

fu vocación , ni aprovechan en la Re- diere fu licencia , vais a eonfoldr a mis

Jigion , ni hallan confuelo efpiritual Santos Padres en fu afflicion-,y foledad.

en ella, ni merecen que el Señor les 4¿9- Obedecieron a fu Rcyna los

dozc
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doze Angeles ; y que dando con los to es infinito, y aunque fe le avia ma-
demas en coloquios Divinos,íinció u- nifeftado otra vez claramente : pero
na virrud fuperior,quc la movia,fucr» fiempre le refta infinito , que comuni-
tc y fuave,y la efpiritualizaba,y levan- car de nuevo con mas admiración

, y
taba en un ardiente cxtaíis : y luego mayor amor de quien recibe efte fá-f^^*1

cl Altiífimo mandó a los Serafines, vor. Rcfpondió la Santiffima María «to?¡£¡

que la afliftian, iluftraflcn fu alma San- al Señor , y dixo : Altipmo ,y fupremo ?
la nit

8JC

tiífiraa,y la preparaíTcn.Y luego le fue Dm Eterno,incomprehenfiblefots envue-
«dado un lumen , y qualidad Divina , Jiragrandeza, rico enmifericordtas,abun- **** t0*

que perficionafle, y proporcionare fus Jante en teforos inefable en myflerios,f
J¡£¡¡¡J

'

potencias con el objeto , que le que- Jelifimo enprorneffas , verdadero en pa-

rian raanireftar. Y con efta prepara- l*bros,perfe£~lijfimo en vuejlras obraéjor-

Fae u Niña c*on ^empañada de rodos fus Santos quefon Setíor infinito^ eterno en vuejlro

Matia Hcba. Angeles ,y otros muchos , vertida la fer,y perfecciones. Pero que hura, Altifii-

po Ty atou
Divina Niña de une refulgente nube- mo Señor , mipequenez a la vifla de ¡me-

tí ¿ido , cilla,fuc llevada en cuerpo
, y alma lia- Jiragrandeva ? Indigna me reconozco de

fc°ÍjIyci
fta Cl CÍC,° EmPireo > ¿onde fue red- mirarvuejiragrandeza,que veotpero ne-

incmt va- bida de la Santiífima Trinidad con cefttaJa de que con e/Ja me miréis. En
raci.tcá digna benevolencia , y agrado. Pro- vuejlraprefencia, Señor ,fe aniquila toda

ftrófc ante la prefencia del Poderolil- criatura , que hará vuejlia fierva,que es

fimo,y Altiífimo Sefior,como folia en polvofCumpUJenmi todo vuejlro querer *

las deraas vifiones,y adoróle con pro- y beneplácito
\yfien vuejlros ojosfon tan

funda humildad , y reverencia. Y luc- ejlimables los trabajos,y defprecios de los

go la bolvieron a iluminar de nuevo mortales, la humildadJa paciencia,? man-

con otra qualidad, ó lumen con el Jedumbreen ellos; no confintais
s
Amado

qual vio laDivinidad intuitiva , y cía- mi° > queyo carezca de tan rico teforo ,y
ramente ; tiendo efta la fegunda vez, prendas de vuejlro amor iy dad elpremio

que fe la manifeftó por eftc modo in- ¿e ¿ vuejlrosfiervos ,y amigos 5 qué

tuitivo a los tres años de fu edad. mereceránmejorques nada he trabaja-

430. No ay fentido, ni lengua, que J*J* <* vuejlrofetvicio agrado.

pueda manifeftar los efectos de efta 4^. El Altiífimo fe agradó rfiucho

Mambla
V
¡í
** ' y^úd?:iclon de la Dívina <k U petición de la Divina Niña,y la

ci señor los
*ff

f
n

x

cix La Pcríona dcl Eterno Padre dió a conocer , como la admitia,para
premios que habló a la futura Madre de fu Hijo , y concederle que traba) aífc,y padecícf-

radós para

3
" ^ixo^a

:

Paloma mia,y Jiléela mia,quier* fe por fu amor en cl difeurfo de fu vi-

ius efeogi- que veas los teforos de mifer inmutable, da fin entender entonces el orden , y
<ios.

y perfecciones infinitas,) los ocultos dones-t modo, como avia de fuceder todo.

que tengo JeJlinaJos para las almas
, que Dió gracias la Princefa del Cielo por

tengo elegidas para herederas de mi glo- eftc bencficio,y favor de que era efeo-

ria,queferan refeatadas con lafangre ^dtl gida para trabajar
, y padecer por cl m M

Cordero, quepor ellos ha de morir.Conoce nombre,y gloria del Señor, y fervoro- Miliai

hija mia^quan liberalfoypara mis criatu- fa,con cl defeo de configuirlo ,
pidió Dios licn

;

ras que me conocen,y aman,quam verda- licencia a fu Mageftad, para hazer cu
deroen mispalabras,quanfielenmispro- fu prefencia quatro votos ; de cafti- da

me(fas,quanpode-

obras.,

vira en tinieblas. De ti quiero
, que como pondió cl Senor.y la dixo, Efbofa mis, ££. «

mi cjcogida
, Jeas tefttgode vifta los tefo- mis penfamientos fe levantan [obre todas d T^'<-

ros, que tengo apareados, para levantar las criaturas^ tuneóla mia, aoraignoras
loshu,mides, remunerar los pobres , en. lo que en el difeurfo Je tu viJa te puede

£1Z Í "£ t
yfr™Íar t0d° h [meder* ffifo <» todocum

íosZZles *er°n>
°t*deCieren tu,fervorofosdefeís en el modo, que

~ '

c *or*pienf<u:el voto Je caílidad admito,y ,. . ..

¡S Te'
Sí

ram
ví

,

.

t
-
OS VandcS 1uiero lchWW renuncies defde lúe- ¿g?*

fi^^í ™a"
-fi"

Cn Cfti Ví" V la* rtqutJterrenasSi bien es mi ve- >¿
fion de laDivinidad, porque clobjc- ' luntadgenios demás votos ,yenfus<«^

ma-
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Primera Parre , Lib.II. Cap. II. ? } i

el modo <k materias obres en lo pofibic , comof los u- ftímables ,
conftituyendola íuntamen-

¡KKcriu de
bieresncc^° ** defeofe cumplirá, en te por Efpofa fu v a , y por Emperatriz

josotros.
' otras muchas donz,cllas,en el tiempo veni- del Ciclo : y en fé de todo efto la ve-

derodek ley deGracia, queporfegnirte^y ftidura candida , y refulgente eftaba

fervirme, harán los mifmos votos,vivien- fembrada de unas letras, 6 cifras de fi-

do juntas en congregación yy[eras madre niílímo oro , y muy brillante , que dc-

de muchas hijas. zian Maria Hija del Eterno Padre, Ef-

Madrcdcla
6

Señora»

ftidad.y pro renuncio todo el afecto de lo terreno pero los Angeles fi, que admirados en

Ktudcs de ' y criat*0i y ProPuí° obedecer por Dios la alabanga del Author , alfiftian a o-

íos ocios, a todas las criaturas. Y en el cumplí- bra tan peregrina, y nueva : y en cum-
micnto de cflos propofiros fue mas plimicnto de todo efto pufoel AltiíH-

puntual, fervorofi,y fiel , que ninguno mo en los mifmos Efpiritus Angélicos M.im ñor

de quantos por voto lo prometieron, nueva atención , v Cilio una voz de el
" f ojv<" en-

Tuv orra ni prometcrA'/i.Con efto ceflb la vifion Trono de la Santiífima Trinidad , que
"
r ¡ ^f*s

45

if?^ '¡¡£ intuitiva,y clara de la Divinidad, pero hablando con Maria Santiífima ,
p.«a í(Sod

ro qU • ccf. no luego fue redimida a ta tierra : por le dixo: Nuejlra Efpofa, nuejlra querida, jgjj v ^
fó la intuiti- que en otro cftado mas inferior tuvo y ej"cogida entre las criaturasferasporto-

luego otra vifion imaginaria del mif- da la eternidad, los Angeles te ferviran,

mo Señor,y citando fiempre en el Cíe- y todas las naciones ,y generaciones te Ha-

lo Empíreo : de manera,que fe ííguie- m.tran Bienaventurada.

ron a la vifta do la Divinidad otras vi- 435. Adornada la foberana Niña Admirable

fiones imaginarias. con las galas de la Divinidad , fe cele-
¿e ^¡os 'con

434. En efta fegunda, é imaginaria bro luego el defpoforio mas celebre, Mira , que

vifion llegaron a ella algunos Scraft- y maravillofo, que pudo imaginar nin-
¿¡¡¡¡¡¡*

nes de los mas inmediatos al Señor, y guno de los mas altos Chcrubines , y 4 cielo,

por mandato fuyo la adornaron, y có- Serafines; porque el Altiífimo laadmi-

pufieron en efta forma. Lo primero, tío por Eípofa única , y íingular , y la

todos fus fentidos fueron como ilumi- conftituyó en la mas fuprema digni-

nados con una claridad , ó lumen que dad, que pudo caber en pura criatura,

los llenaba de gracia , y hermofura. para depofitar en ella fu mifmaDivi-
Adarnos cm Luego la virtieron una ropa,ó tuniccla nidad en la Perfona del Verbo , y con

pj^ron°io"s P
l
'cc">fiífima de rerulgencia,y la cinc, él todos los teforos de gracias , que á

i : riñes en ron con una cintura de piedras dife- tal eminencia convenían. Eftaba la M
r*"°^

n

dc

¡"aV.nír*
rcntcsc*e varios colores trafparcntcs, humildiilima entre los humildes ab- quc <1(jmitio

cion!

gn
'

,
"
lucidíiTiraos, y brillantes , que toda la forta en el abifmo de amor,y admira- ^Pjgf0*

hermofeaba fobre la humana ponde- cion , que la caufaban tales favores , y ($¡¡¡3?
ración;

y íignificaba la pura candidez, beneficios , y en prefencia del Señor, ccVa i tu C*

y heroyeas , y diferentes virtudes de dixo ¡ Alnfiimo Rey,y Dios incomprehen-
v

fu Alma Santiífima. Puficron la tam- fíble ,
quien fois vos, y quien foyyo , para

bien una gragantilla , 6 collar ineiti- que vuefira dignación mire ala que es pol-

mablc, y de fubido valor con t res gran- Vo indigna de tales mifericordias? En vos

des piedras,fymbolo de las tres mayo- Señor mio,como en efpejo claro, conociendo

res
, y excelentes virtudes , Fé , Eípc- vueftro fer inmutable,veo,y conozcofinen*

ranca,y Caridad ; y eftas pendían del gaño la baxeia,y vileza delmio,miro vue-

collar fobre el pecho , como feríala» i- jira inmensidad ,y mi nada , y en efie co-

do fu lugar , y aflicnto de tan ricas nacimiento quedo aniquilada , y defecha

joyas. Dleronla tras efto flete anillos con admiración de que It Magejlad infini-

te rara hermofura en fus manos don- ta fe incline a tan humilde gusanillo , que

de fe los pufo el Efpiritu Santo en te- folo puede merecer el defecho , y defprecio

Coronóla la ftimonio de que la adornaba con fus entre todas las criaturas. 0 Señor, y bien

SantUEma dones en grado eminentimmo. Y fo- mio,que magnificado^ engrandecido fer&is

ItitL, brcefte adórnela Santiífima Trinidad ene/la fibra! Que admiración caufareis

trix de el pufo fobre fu cabe$a una imperial conmigo en vuejtros efpmtus Angel?'

Cicl°" Corona de materia, y piedras ine- eos , que conocen vuefira infinita bondad,

gran-
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1 3 x Myftica Ciudad de Dios.

grande^ , y mifericordias¿n levantar al ordcnaíTe lo que debía hazer. La dif-

polvo-y a la que en cíespobrepara colocar- creta Maeftra
(
que ya he dicho era

la entre los Principes ? To , Rey mío , y mi Ana la Prophctifa ) con Divino im-

" 1 »• Señoras admitopormi Efpofoy me ofrez.- pulfo admitió,' y aprobó lo que la her-
ver

-í' 7 ' copor vuejlra efclava. No tendrami en- mofa Niña Maña ofrecia
, y la dexó

iendimiento otro objeto
-i
mmi memoria pobre , y fin cofa alguna, mas de lo

otra imagen , ni mi voluntad otrofin , ni que tenia veftido , y propufo cuydar

defeofuera de vosfumo,verdaderoy único fingularmentc de ella , como de mas
bien-y amormió, nimis ojosfe levantaran deftituida , y pobre i porque las otras

para ver criatura humana ; ni atenderán donzcllas cada una tenia fu peculio,

mispotencias
>y
fentidos a nadie, fuera de y omenage feñalado , y propio de fus

csnt.% . vos mifmoyalo que vuejlra Magejladme ropas
, y otras cofas a fu voluntad.

encaminare ;folo vos Amado mió fereis 438. Dióle también la Maeftra or-

para vuejlra Efpofa , y ellaparafolo vbs, den.de vivir a la dulciflima Niña , a-

¿juefois incommutable,y eterno bien. viéndolo comunicado primero con Qumoa.

Pufo el se- 436. Recibió el Altiflimo con inc- el Sumo Sacerdote
;
y con efta dcfnu-

nuda ic

"0$ de fe?*
fable agrado efta acceptacion , que dez, y rcfignacion configuió la Rcyna, y*¿¿ b

Efpofa "o. hizo la Soberana Princefa de el nue- y Señora de las criaturas , quedar fo- Santa Ni*

«¡os ios te- vo dcfpoforio , que con fu Alma San- la , deftituida, y dcfpojada de todas c-.

t°te¡Te*
t' îma avia celebrado i y como a ver- lias , y de íi mifma, fin refervar otro a-

cia
, y la dadera Efpofa , y Señora de todo lo fc&o , ni polícíTion , mas de folo el a-

"idicflc
** criado le pufo en fus manos todos los mor ardentiífimo del Señor , y de fu

teforos de fu poder,y gracia, y la man- propio abatimiento^ humillación. Yo
do que pidiefle lo que defeaba,quc na- conficíTo mi fuma ignorancia , mi vi-

da le feria negado. ^Hizolo afli la hu- leza , mi infuficicncia, y que del rodo

Peticiones, mildiífima Paloma , y pidió al Señor me hallo indigna para explicar myftc-

Si^Xn
1 con ardentiífima caridad embiaffea rios tan foberanos

, y ocultos , donde

Mdiia"
>on

fu Unigénito al mundo,para remedio las lenguas expeditas de los Sabios , y
delosmortales,qucatodoslosüaraaf- la ciencia, y amor de los fupremos

fe al conocimiento verdadero de fu Cherubines ,y Serafines fueran infufi-

Divinidad ; que a fus Padres naturales cientes i que podra dczir una muger

Joachin, y Ana, les aumentaflén en el inutil,y abatida ? Conozco,quanto o-

amor,y dones de fu divina dieftraj que fendicra a la grandeza de Sacramcn-

a los pobres, y afligidos , los confolaf. tos tan venerablcs,fi la obediencia no
fc,y confortarte en fus trabajos; y para me efeufara ; pero aun con ella temo,

fi mifma pidió el cumplimiento, y be- y creo que ignoro
, y callo lo mas,

ncplacirode la Divina voluntad. Eftas y conozco , y digo lo menos en ca-

fueron las peticiones mas partícula- da uno de los Myftcrios , y fuceíTos

res , que hizo la nueva Efpofa María de cita Ciudad de Dios María Santif-

cn efta occafion a la BcatiiTima Trini- fima.

dad. Y todos los cfpiritus Angéli-

cos en alabanga de el Altiflimo hizic- Doflrina de la Santiftma Virgen Maris.

ron nuevos cánticos de admiración,

y con raufica Celcftial (los que íu Ma- 439-TJ Ija mia , entre los favores

geftad deftinó) bolvieron a la Santif- jTlgrandcs, é inefables, que re-

lima Niña defde el Cielo Empíreo al cibi en el difeurfo de mi vida déla
lugar del Templo , de donde la avian dieftra del todo Podcrofo,uno fue , el

llevado. que acabas de conocer , y eferibir ao-

437. Y para comencar luego a po- ra; porque en ía vifta clara de la Divi-

Renuncó ncr por obra lo que fu Alteza avia nidad, y fer incoraprchenfiblc del AI-

ÍSí1 fu 7Í *
Cn

f
rcfcnciá dcl Scñ™>fc tíffimo conocí ocultiífimos Sacramen-

Macfita J
lu Maeftra, y laentrcgó todo quanto tos

, y Myftcrios , y cn aquel adorno,
qiuntofu fu Madre Santa Ana le avia dexado y dcfpoforio recibí incomparables

»¡a d^do f
ara fu ncceffidad,y regalo,hafta unos beneficios , y cn mi efpiriru fenti dul-

rw f,
,
ne- hbros

, y veftuario ; y la rogó lo diftri- cíffimos , y Divinos efedos. Aquel
f

' y

H?** los P°b'cs
• 0 c

,

omo ella gu. defco,que tuve/dc hazer los quatrovo- J¡
italle dilponer dello , y la mandafie,y tos de pobrcza^obedicnciajCaftidad, y de hai«

encer-
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Primera Parte, Lib. II. Cap IT. I j j

encerramiento
, agradó mucho al Se- el conocerlos. Pero mucho de cfto fe

"««fr* ñor, y merecí con el defeo , que c- manificiU coníiderando los moví-

Ls"núc jocí ftablcciciíe en la Iglefia,y Ley de Gra- miemos , y obras . que hazc una alma
híicn hs cía el hazer los mifmos votos las Re- Reli¿iofa para dv tender fus relaxa-
''°'oJs

* ligioías , como oy fe acuítumb'ra; y cioneSjefciiínnclolaSjfi puede., con al-

aquel fue el principio de lo que aora gun coíor,y fino con inobediencias, y
hazeis las Rcligiofas ,

fegun lo que mayores defordenes , y culpas.

pJ*Ua. dixo David : AdducMttr Rcgivirgines 4.41. Advierte pues h¡jam¡J,y teme
JerJ'^'

fojleam , en el Píalmo 44- porque el tan formidable peligro ; y con las rucr-

Altilfimo ordeno , que fueffen mis de- cas déla Divina gracia procura lc-

íeos el flindamento de las Religiones vantartc a ti (obre ti, fin confentir cn
déla Ley Evangelica.E yo cumplien- tu voluntad afeólo , ni movimiento

tera : y perfectiflimamente todo lo defordenado. Toda quiero que tiaba-

que alli propufe delante del Scííor,en jes en morir a tus paíTiones y cfpiritua-

quanto fegun mi citado, y vida fue J¡zartc,paraque,extinguidocn ti todo

pollible : ni jamas mire el roftro a lo que es terreno^artes al fer Angeli-

Jamá$ m¡- hombre alguno , ni de mi Efpofo Jo- co por la vida
, y converíacioo. Para

f^'"

hombrc^i
ĉPn > n'^c ^os mimios Angeles, quan- llenar el nombre de Efpoía de Chri- mmefta

roího^ni i
do en forma humana fe rae aparecían; fto, has de (alie de los términos , y cf un

y
,ma F**

los Angctcs, pero en Dios los vi, y conocí todos:y fera del fer humano,y afcender a otro nómade
apwlcii^en ^ mnguna cofa criada , 6 racional tu- citado, y ferDivino : y aunque eres Eípofo <i=

iotma hu- ve afedo, ni en operación , 6 inclina- tierra , has de fer tierra bendita fin ef-
Chr rto '

cion humana,ní tuve querer proprio , pinas de paífiones, cuyo fruto copiólo

íi 6 no , ture 6 no haré 1 porque en fea todo para el Scñor,quc es fu dúe-

todo me governó el AltiíTnno , 6 por ño.Yfi tienes por Efpofo aquel Supre-

ii inmediatamente, 6 por la obedicn- rao, y Podcrofo Seiíor, que c s Rey de

cía de las criaturas, a quien de volun- los Reycs,y Señor de los Señores, dc-

tad me fugetaba. dignare de bolver los ojos,y menos el

440.N0 ignores cari(fima,quc como coracon a los efclavos viles , que fon

el citado de la Religión es fagrado
, y las criaturas humanas ; pues aun los

ordenado por el Altilfímo,para que en Angeles te aman, y rcfpctati por la di-

clfc conferve la doctrina de la per- gnidad de Efpofa del Altifilmo. Y íi

co
d

n
S
d?D os

fcccion Chriítiana , y perfecta imita- entre los mortales fe juzga per olTadia 0 ¿ cni]c o\oi

contra ios cion de la vida Santilíima de mi Hijo; temeraria, y defmefurada , que un J« quien

¡íwS? P°r cfto m,
'

rmo cft* indignadiflimo hombre vil ponga los ojos en la Efpo- JjJ¿* f81

olvidaJos de con las almas Rcligiofas,quc duerme fa del Principe; que delito fera poner- tipias

,

fu vo«clon . olvidadas detan alto beneficio , y vi- los en la Efpoía del Rey Cclcltial , y *¿¡¡¡£
ven tan dcfcuydadas,y mas relaxada- todo Podcrofo ? Y no fera menor ali-

mente que muchos hombres munda- pa, que ella lo admita , y lo conficnta.

Pone el De.
nos:y afli Ies aguarda mas fcvero jui- Aííeguratc , y pondera, que es incom-

flionjo zio,y caftigo que a ellos. También el parable, y terrible el caftigo, que para
«¡as cuy.la Demonio, como antiaua, yaítuta fer- cite pecado cita prevenido, v note lo
do cu tCt!-

™
tari los Re. píente, pone mas díligcncia,y fagaci- mucltro á la viíta, porque con ella no
l¡S¡oíbs

, ¿ad cn tcntar t y vencer a los Rcligio- desfallezca tu flaqueza. Y quiero que

eírcííoX ôs>y Rclig¡oías,que con todo el relto para ti fea baítantc mi cnfcñanca,para
los mumü. de los mundanos refpcLttvamcntc : y que cxccutcs todo loque te ordenó,y
nosrtfpu'1

yuacwe.

cfPL
"ñ:

- quando derriba a una alma Rcligiofa, me imites como difcipula, cn quanto

ay mayores confejos
, y folicitud de alcanzaren tus fuercas; y íc folicita cn

todo el Infierno, para que no fe buel- amoncítar a tus Monjas cita doctrina,

va a levantar con los remedios, que y hazer que lacxecuten.

para cíto tiene mas prontos la Rcli- 44z.Scñora mia, y Rcyna piadoílfli-

gion, como fon la obediencia, y excr- ma , con jubilo de mi alma oygo vuc-

cicios Santos , y ufo frequentc de los ítras dulciífimas palabras llenas de cf-

Sacramentos. Para que todo cito fe piriru,y de vida; y defeo efcribirlas cn

malogrc,y no le aproveche al Rcligio- lo intimo de coraron con la gracia de

fo caído , ufa el cnem go de tantas ar- vucllro Hijo SantilTimo que os fupli-

tcs,y ardides, que feria cfpantofa cofa co me alcancéis. Y fi me dais licencia

N hablare
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134 Myftica Ciudad de Dios.

c£uu¿fu
f hab

¡

aré cn vucftra Patencia como gecion a fus proprias paffioncs
, y ad-

Macíira mis «iifcipula ignorante con rrü Señora , y quiere fobre ellas nuevo imperio , co-

S¡í í¡
MacftraDcfco Madre,y amparo mío, rao Scñora,y Rcyna en el dominio de

cumplir^ q"c Para cumplir los quatro votos de ib República
, y íblo queda fubordi-

p«f«cion mi profcífion,como vucftra Magcftad nada a la gracia , y movimientos del

d Fofcf
dc me lo manda

»
¿ >"° dcbo

' y auna
i
uc Eípincu Santo

, que ta governaria 'en
üon. indigna, y tibia lo defeo , me deis al- fus operaciones, fi ella dcftinaíTc toda

guna do&rina mas copiofa , que me fu voluntad, para Tolo obrar aquello

,

íírva de guia, y magifterio en el cum- que prometió a Dios. Paífaria con c-
plimiento de efta obligación

, y afi> fto la criatura del cftado , y fer de ef-
¿to, que en mi anima aveis puefto. clava a la excelente dignidad de hija

del Altiífímo,y de la condición terre-CAPITULO III. na a la Angélica j y los defedos co-

rruptibles , y caftigo del pecado no la

L* Doctrina , que me dio la Reyna de el tocarían de lleno. Y no es poflible que
Cielo fara los tjuAtro votos de mi en la vida mortal puedas al cancar, PudfD ^

frofefion. ni comprehender , qualcs , y quantos ¡¡S^
biencs,y teforos grangea la alma

, que «w de

44-3-T 1 Ija, y amiga mia , no quiero fe difpone con todas Sis fucrcas
, y a-

¡J

U,

J
jLJncgarte la enfeñanca

, que fc&os a cumplir perfectamente con «c¿£
con defeo de cxecutarla me pidcsjpe- los votos de fu profeífion ; porque te
ro recíbela con aprecio , y animo de- altcguro, cariflíma ; que pueden las

Trov<rb.
s
,

voco > Y prompto paraobrarla. El Sa- RcÜgiofas pcrfc&as
, y puntuales 11c-

vnfit, bio dize : Hijo-fifrometiftepor tu Amigo, gar al mérito de los Martyrcs , y aun
tumam davajle, acerca del eJlrAno^con tu excederles.

bocA te Ugafte^ontuspalabrasquedas ata- 445-H'ja mía , tu confeguiftc el di- Poi yau
do. Conforme a efta verdad , quien a chofo principio de tatos bicnes,cl dia titulwdli

Dioshahecho votos, ha clavado la que cligiftela mejor partepero advier- ¡SJ^
mano de la propria voluntad, para no te mucho

, que te obligarte a un Dios >»

quedar libre , ni tener elección de o- Etcrno,y Podcrofo , á quien lo mas o- ^¿¡jj*
tras obras,fuera de aquellas, para que culto del coracon es manificfto.Y fi el

^ °'

fe obligó fegun la voluntad , y clcc- mentir a los hombres terrenos
, y faU

Con numto
j"™ dc aqüd 9

}
qü^n queda obIi&a- tarlcs cn las PromcíTas juilas

,
es cofa

acierto picr-
do,y atado por fu mifma boca,y pala- tan fea,y aborrecida de la razón ,

quá-
de fu libo bras de la profcíTion.Anees que hizic- to pefara el fer infiel a Dios en las rro-

profVirTcftar
" los *otos >

cn fu mano cí*ava ^cgít raerías juítiífimas , y íantiíTimas i Por
*o Rciigio. el camino

; pero aviendofe atado , y tu Criador,confcrvador
, y bienechor

obligado la alma Religiofa, fepaque le debes la gratitud,por Padre la reve-
pcrdió totalmente fu libertad

, y fe la rencia,porEfpofo la lcaItad,por amigo
entrego a Dios en fu PrcIado.Toda la Ja buena corrcfPondcncia,por fidcliffi-
ruina, ó remedio délas almas confiílc mole debes la Fe,y Efpcranca,porfu-
cn el ufo de fu libertad, pero como los mo,y eterno bien el amor,por Omni-
raas uían mal dclla, y fe pierden

, or- potente el rendimiento, y por juftlfll-
deno el Alterno el eftado fixo dc las mo Juez el temor sáto,y humilde.Pues
Religiones mediante los votos

, para contra todos cftos, y otros muchos ti-
que uíando de una vez la criatura de tulos cometerás traición, y alevofia, fi

fu libertad con perfila , y prudente faltas , y quebrantas lo que le tienes
cleccion,cntrcgaíre á fu Magcftad en prometido en tu profc/Tion.Y fi en to-
aquel afto lo que con muchos per- das las Rcligiofas,quc viven con obli-

M», ^ 'fi^arafuclta, y libre para gacion de trato,y vida cfpiritual,es tan
muc f, fi.'

q^rcr, Y no querer formidable monftruo , Uamarfe Efpo-

SS ¿'¡i. JlPllfcjámente con c- fas de Chrifto,y fer miembros,y cfcla-

8^6 2S

a
VOto

r
s la hb"cad Para lo malo

, y vas del Demoniormucho mas feo feria

St2£¿ un ? A A r ,

COm° COn cn tí'>e has rccíbi^ "las que todas,

cllí
JUiU 3 ""a *

cnda
'

^
uc dc

.

rvia ^ Pdigro , y pues debes excederlas en el amor , en * Ve* u

v3a

ri iT°-fV fcSUro; d ™^o )ycn el retorno detan in-^ni .v P.erdc la alma la fervidumbrc
, y fu. comparables beneficios , y favores.

XXV

446.
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44é.Adviertc pues,alma, quan abo- pequeña para ci,ni para tu eítadojlopo-
cs

/fo! rrecible ce haría efta culpa para con cohasdeteracrmucho,poro^ecl^ltí-
la ana cu Pa el Señor , para conmigo; con los An- ífimo conocc,quc en defpreciar las pc-

¡rjaíwr Sclcs > Y Santos ; porque codos tomos quenas culpas,abre el coraron la cría-

todas las pe. ceftígos de fu amor , y fidelidad , que tura, para admitir otras mayores > y no
n« del muí:, contígoha moflrado,como Efpofo ri- es amor loable el que no zela quaí-

co i amorofo , y fidclillimo. Trabaja quicr difgufto de la pcrfona,que ama.

pues con fumo defvelo,para que no le
, 448. El orden , que las almas Re- ^

ofendas en lo mucho,ni en lo poco ; y ligiofas deben guardar en obrar fus dJr "os
8
r£

no le obligues a que defamparandote, dcfeos,ha de fer: que en primer lugar '.

;

g'ofo5 «*

te entregue a las beftias de las palfio- fcan felicitas, y puntuales en cumplir ^¿¡ote
nes del pccado,pucs no ignoras , feria la obligación de los votos > y todas las obügato-

efto mayor defdícha,y cailigo-, que ñ virtudcs,que en (i contienen. Y fobre
^[unt"

te entregara al furor de los Elemen- cito en fegundo lugar entran las obras rias.

eos, y de todas las fieras , y animales voluntarias, que llaman de fupererro. ^y
¿"|f

brutos,y al de los mifmos Demonios, gacion.Eftc orden fuclcn pervertir al- c$ engaño

'

para que todas eftas cofas executaran gunas almas engañadas del Demonio 4*1Pena*;

en ti fu ¡ra , y el mundo todas las pe- con indifereto zelo de la perfección ,
mo*

ñas ,y deshonras , que puede hazer : que faltando en culpas graves a las

todo rucra menor daño para ti , que cofas obligatorias de fu citado , quic-

cómeter fola una culpa venial contra ren añadir otras acciones , y ocupa-
Díos,a quien debes fervir ,y amar en clones voluntarias ,<juc de ordinario

todo, y por todo. Qualquiera pena de fon párvulas , 6 inútiles , y originadas

efta vida es menos, que la culpa, y c- de efpirítu de prefumpcion,y üngula-

ftas en la vida mortal fe acabaran , y ridad : defeando fer miradas , y fe tu-

la culpa puede fer eterna , y con ella ladas entre todas por muy zcloCas
, y J:

lo feria 1 a pena , y caftigo. perfectas, y eftando muy lexos de co-

Cauía por. 4+7» En ía vida prefente atemotiza menear a ícrlo.No quiero yó en Ú c-

SocnSi fe

muc *10 ^ los mortales , y les efpanta íta mengua tan reprchenfiblc: mas an-

atemocizan Cualquiera pena , ó tribulación , por- tes quiero , que en primer lugar cum- •
.

teisdequai- que la tienen prefente al fentido,y les pías con la bbfervancia 4c tus votos, 2éSÜ»I¡

3ccfta vid»
toca cn ^ : Pcro no 'os dzcvz , ni ate- y vida común , y defpues añadas lo es el mayor

que de la
' morizala culpa; porque embarazados que pudieres con la Divina gracia , y

d

[J

a Rcll~

euli"i tn lo vifible,no paitan á lo inmediato fegun tus tuercas : que todo junto
£>°D*

de la culpa, que es la pena eterna del hermofea el alma, y la haze perfe&a ¿

Infierno.Y con cftar embebida, y uni- y agradable a los ojos Divinos.
'

da con el mifmo pccado,es tan grave, 449. Él voto de la obediencia es el

y tardo el coraron humano , que fe mayor de Ía Religión i porque con-

dexa embriagar de la culpa,y no coca tiene una renunciación , y negación

en la pena,porquc no ficnce al Infier- tocal de la propria voluncad : defuct- Condicíonei

no por el fentido ; Y quando le podía te , que á la Religiofa no le queda ju-

ver,y tocar con la Fé,la dexa ociofa, y rií'dicion , ni derecho alguno fobre ít «1°
6

muerta,como fino la tubicra. O i 11 fe- mifma,pára dczir:quicro,6 no quiero,

Jiciifima ceguedad de los mortales ! Q haré, 6 no haré : codo cíto lo pofpti-

torpezájy ncgligcncia^que a tantas al- fo , y renunció por la obediencia , de-

más capazes de razón ¿ y de gloria tic- xandolo en manos de fu prelado. Y
lies engañofamente oprimidas 1 No para cumplirlo es neceflario , que nó
ay palabrásmi razones fuficienres, pa- leas fabia contigo mífma , ni te iina-

ra encarecer eftc formidable, y ere- gines feñora de tu g*ííto,ni de cu que-

mendo peligro. Hija alia* huye, y ale^ rcr.ni enceíider;pórquc la obediencia

Uiilidid de xacc cort c * temor fanto de tan infeliz verdadera ha de fer de linage de Fé *

temer las cftado, y entrégate á codos los eraba- que Ío que manda el Supcrior,fc ha de

i" ru S f y
j°s^V tormentos de la vida , que luego eít¡mar,rcverenciar,y creer,ün pretcn-

¿añod< dcf. palta , primero cjue te acerques a el } ¿ct examinarlo , ni comprchendcrlo.
precaria». pUes na¿a cc {a icaia ¿ f, a p¡os n0 pCr, Y conforme a cíto , para obedecer ce

dieres. Muy poderofo medió fera para debes juzgar fin razó,ni vida,ni difeur-

aítcgurai.tjc,que no imagines ay culpa ío, anees como un cuerpo muerto ce

. . . M z dexa
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lf6 Myíhca Ciudad de Dios.

¿tica rflovct , y govcrnar , cftundo clcndo hafta la Cruz, y por cftofea- ****

vivá folo para cxccutar non prcfte- placa el mifino Señor.Y por lo cue fe
"r ^s "

Za , rodo lo que fuere voluntad de el agrado de la obediencia de Abrahan, Gímr u
Superior. Nunca difeurras contigo y fu hijo Ifaac fe dio por obligado, no w/*
lo que has de obrar , y folo píenfa , folo para que no murieíTe el hijo

, qUC
como executarás lo que te mandaren, tan obediente fe moftraba i mas para

Sacrifica tu querer proprio , y degue- que fiicfle Padre del Unigénito hu-

lla todos tus apetitos , y paífiones : y manado , y fcñalado entre los demás
deípuesquecon cfta eficax determi- para Cabcc,a,y fundamento detantas
nación quedes muerta á tus movi- bendiciones.

mientos, fea la obediencia alma , y vi- 451.EI voto de la pobreza es un ge- *"*to*w

da de tus obras. En la voluntad de tu nerofo ahorro , y defembaraco de la
*
Iffi

Superior ha de eftar reputada la tuya pefada carga de las cofas temporales:

»

con todos tus movimientos, palabras , es un defahogo del cfpiricu , alivio de

y obras: y en todo pide, que te quiten la humana flaqueza , y libertad de la

clfcr proprio , y te dén otro de nuc- nobleza del coracon , capaz de bienes

vo,que nada fea tuyo,y todo fea de la eternos, y cfpirituales. Es una fatisfa-

obediencia fin contradicion , ni refi- cion,y hartura, en que Mega el ape-

tencia alguna. tito fediendo de teforos tcrrcnos.y un

Quai f« ci 450,E1 modo de obedecer mas per- dominio ,6 poífeífion, y ufonobililfi*

modo de o fc&o (advierte; es , que no ha de re- mo de rodas las riquezas. Todoefto,

yerteto™-"
conocrr c* Superior difonancia , que hija mia , y otros mayores bienes con-

le difgufte, antes fe le debe obedien- tiene la pobreza voluntaria , y todo lo

cia con fatisfacion, y que le confte fe ignoran , porque de todo carecen los

cumple con promptitud lo que man- hijos del figlo, amadores de las rique-

v¡¡¿%.
*k

í ?5
rcPIicar » ni "murmurar con zas, y enemigos de la rica, y fantapo-

Conwpto palabras , ni otros dcfiguales movi- breza. No advicrten,aunquc la pade-

2nct
h
e]

d

cr-

miCn
í
os - E1 Superior haze las vezes cen, y fufren, quan pefada es la grave- J*í¡¿

fefto obE <j
c ^ios

> Y obedece a los Prela- dad de las riquezas,que los bruma ha- «spota.

diente ¿e fu dos,obcdccc al mifmo Scñor,quc efta fta el fuclo,y aun hafta las entrañas de
upciior. cn cuos j v Jos g0V ¡crna j y jos ¡iu^r¡, ja ticrra}a bufcar el oro, y la plata con

en lo que mandan a los fubditos para cuydados,defvclos , trabajos , y fudo-
el bien de fus almas, y falud : y el def- res, no de hombres de razón, fino de
precio, que fe haze del Prelado , paila brutos irracionales , que ignoran lo

^ M *^
los

>
^.
uc Por ellos , y en ellos efta que hazen , y lo que padecen. Y fi an-

w/.'i¿. '
penándote

, y mandandorc fu vo- tes de adquirir las riquezas fon tan
segandad,

y
Juntad

: y has de entender
, que el pefadas

, quanto lofcrán defpucs de
imfmo

,

Scñor,c
1

s mucvc fu ,cngua , 6 confeguidas ? Díganlo quantos con
que es lengua del mifmo Dios Omni- efta carga han calda hafta los Infiet-

potentc. Hija mia , trabaja por fer o- nos ; díganlo los defmedidos afanes
bediente, para que cantes visorias: y en confervarlas , y mucho más las in-
notemas cn obedecer , porque cite es tolerables leyes, que han introducido
ti camino feguro ; y lo es tanto , que cn el mundo las riquezas, y los ricos,
los yerros de los obedientes no los que las porteen.
pone Dios cn memoria para el dia de 451. Si todo cfto ahoga el efpiri- La f***
Ja cuenta

,
antes borra los demás pe- tu, y oprime tiránicamente fu flaque- ^i""™

1

cados por folo d facrificio de la obc- za , y envilece la nobiliífima capad-
ciencia. Y mi Hijo Santiflimo ofreció dad, que tiene la alma de bienes éter- viiifl^fo.

al Eterno Padre fu prcciofiffima Paf- nos,y del mifmo Dios : cierro es que^ y

non, y muerte con particular afcAo la pobreza voluntaria reflituye á bfibS.
por los obedientes, v que por efta vir- criatura á fu gencrofa condiciona la
tud rueflen mejorados cn el perdón , alivia de viliflima fervidumbre , y la

y en la gracia
; en el acierto^ perfec- pone en la libertad noble, en que fue

cion de todo lo que obraffen por obc- criada para feñora de todas las cofas,
oecer:

y aora muchas vezes repre- Nunca es más feñora, que quando
Knta al Padre para aplacarle con los las defprccia, y entonces tiene la re-
nombres, que murió por ellos obede- yor poíTcffion , y el ufo más exce-

lente
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Primera Parte ,Lib. II. Cap IIL ífí
lente de las riquezas , quando las di- na : y aunque fea con pretexto, y co- P*™ 14

ftribuye , 6 las dexa de voluntad , y fa- Ior de que cienes neceffidád , y que tu
da *

cia el apetito , quando tiene güilo de Convento es pobre , no feas folicitá

notcncrlasryfobrctododcxandodcf- defordenadamente en procurar las

ocupado el coracon le tiene capaz cofas neceñarias para el fuílento de
de que depofite Dios en él los teíbros ta vida ; y quando pulieres el cu yetado

de fu D¡vinidad,para los qualcs le crio moderado, que debes , fea demanera,
con capacidad cafi infinita. que ni te turbes,quando te falte lo qué

+53. Hija mía , yo defeo, que tu c- defeas, ni lo deiees con aflicion , aun-

ftudies mucho en cfta Filofofia,y cien- que te parezca es pata el férvido de¡

cia Divina , que ran olvidada tiene el Dios:pucs rantó menos le amas,qüan«

mundo , y no folo el mundo , pero to con él quieres amar otras cofas.Ló
Indignación muchas almos Religiofas , que la pro- mucho debes renunciarlo pur fuper-

¿oukTÍos
mecieron a Dios i cuya indignación es fluo , y no lo has menefter , y es delito

trangrciib- grande por cfta culpa , y de contado tenerlo vanamente : lo poco también

de i* btí°
rccÍDCn un pefado caftigo , en que no fe debe eftimar poco ; porque fera ma-

za, advierten los transgrcfloics de eftc ?or error embaracar el coracon coa
voto, pues con aver deflcrrado la po- lo que nada vale, y cftorva mucho. Si

breza voluntaria , han alexado de fi todo lo que a tu juizio humano pide

el efpiritu de Chi ifto mi Hiio Santilü- tu neceflidad lo configucs , no eres de
mo , y el que venimos a cníi ñar a los verdad pobre ; porque la pobreza en No es de

hombres en dcfnudcz , y pobreza. Y rigor , y propriedad , es tener menos ™d'd P°"

aunque aora no lo fientcn ; porque de lo que es menefter ; y folo fe configuro

diífimula el ju (lo Juez , y ellos gozan llama rico , al que nada le falta ; por- uccefli.

de la abundancia,que defean, pero en que el tener mas , antes dcfaíToflicga,
u "

lacuenta,quc les aguarda, fe hallaran y es aflicción de efpiritu; y dcfcarlo,

confufos
, y defnnaginados del rigor, y guardarlo fin ufar dcllo , viene a

que no penfaban, ponderavan , ni pe- fer una pobreza fin quietud >ni fof»

faban en la Divina jufticia. íiego.

454- Los bienes temporales crió los 456. De tí quiero cfta libertad dé PcrfeecTóá

el Altiífimó , para que firvieíTcn á los cfpiritu,que á cofa alguna te aficiones, Madicde*

hombres'folo de fuftencar la vida ; y fea grande , 6 pequeña, fuperflua, 6 Dios que.

confeguido eftc fin , certa la caufa de neccífaria i y lo que para la vida hu- jjc£u,a

ftt

Son* pcÑ la neceífidadjy fiendo efta limitada, y maná ubicres mcncftcr,debes admitir guafdaíre i»

ios honi.

As
^uccnDrcvc acaba , y con poco fe folo aquello , que es precifo para nó p°bicia-

fatisfacc \ y reftando el alma , que es morir,ni quedar indccentcmcntcjpcro
los fines

, y etcrna,no es razón que el cuydado de fea lo mas pobre , y remendado para

cuidando

S

c^a fea temporal , y como de pafio , y tu abrigo i y en la comida lo mas grofc

tamo de lo el defeó, y afán de adquirir las rique- fero fin antojo de gufto particular , fin

un^oco de
zas venga a fer perpetuo , y eterno cñ pedir mas de aquello , en que tienes

lo eterno, los hombres. Suma pervciüdad es a- mucha defacon , y menos guftb , para

ver trocado los fines , y los medios en que antes te dén lo que no defeas,y tb

cofa tan diftante , y tan importante, Falte lo que pide el apetito,y hagas en

que le dé el hombre ignorante a fu todo lo mas perfefto. . - -.' :

breve , y mal fegura vida del cuerpo, 4>7- El voto de caíiidad condene
¡J«Jg

todo el tiempo, todo el cu ydado , to- la pureza de alma , y cuerpo : es fácil
p«dCr, d,fi-

do el trabajo de fus fuercas , y defvc- el perderla ; difícil , y aun imponible ICF**

lo de fu entendimiento j y a la pobre repararla, fegun como fe pierde. Eíle,

alma en muchos años de vida , no grari teforó ella depofltado en cafti-

quicra darla mas de una hora, y aque- lio de muchas puertas , y venranas,

lia muchas vezes la ultima
, y la peor que fi nó eftan bien guarnccidas.y de-

dc la vida: fendidas,no tierte feguridad.Hiiá mia,

Como fe ha 455. Aptovechate pues , hija tilia; para guardar con perfección eftc vo- /

pobtV tran cariífima , de la verdadera luz ; y de- to j es precifo , que hagas pa£to in- pedios P«a

gdico en fengaño, que de ran p'eligrofo error te viólablc con tus fentidos , de nomo-
n̂

lr

faftC.

Sano hadado el Altiífimó. Renuncia toda verfe para lo que no fuere ordenado c on .

afición , y amor á cofa alguna terre- por la razon,y a" lagloria del Criador.
h M } Muertos
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1 1 g Myftica Ciudad de Dios."

Muertos los fentidos,'fáciles el vencí- cion , merecida por mi Hijo Santifli.

miento de los eneraigos,que folo con mo en la Cruz , donde quitó los peca-

ellos te pueden vencer a ti mifma; dos del mundo, por eíTo íingularmcn-

porque los penfamicntos *no reviven, te fe dizc , que las Virgincs acompa-

ni fe dcfpiertan , finp les entran efpe- fian , y figucn al Cordero,

cíes , c imágenes pot los fentidos ex- 460.EI voto de la claufura es el mu- La dafr,

teriores, que los fomenten. No has ro de-lacaftidad , y de todas las vu- "
ĉ

f

°
¡j

c

He tocar, ni mirar , ni hablar a perfona tudes,cl engaite , donde fe confervan, <jc todj &
humana de qualquiera condición que y rcfplandeccn ; y es un privilegio del rnuá«-

fea,hombre,ni mugcr,ni a tu imagina- Ciclo para eximir a las Rcligiofas Ef- ¡^¡¿^
cion entren fus efpecies , 6 imágenes, pofas de Chrifto de los pefados , y pc-

JEn cite cuydado , que te encargo mu- ligrofos tributos , que paga la libertad

cho, confiíte la guarda de cita pureza, del mundo al Principe de fus vanida-

que de ti quiero : y fi por la caridad,6 des. Con efte voto viven las Rcligio- Conhc]«-

por obediencia hablares ( que folo fas en feguro puerro, quando las otras ^uiti

por citas dos caulas debes tratar con almas en la tormenta de los peligros iTES
criaturas ) fea con toda fevcridad,mo- fe marcan , y cocobran a cada paíTo. cíjMtad

deftia , y recato. Con tan grandes intercíTes no es lu-
c
P
u ta -

458. Para con tu perfona vive co- gar angofto el de la claufura , donde a

mo peregrina, y agena del mundo; la Rcligiofa fe le ofrecen loscfpacio-

pobrc,mortificada, trabajada,y aman- fos campos délas virtudes , y del co-

do la afpercza de todo lo temporal, nocimiento de Dios, y de fus infinitas

fin apetecer defeanfo, ni regalo,como perfecciones , y myfterios , y admira-

quicn cita aufente de fu cafa , y patria bles obras , que hizo , y haze por los

propria,conducida para trabajar, y pe- hombres. En eftos dilatados campos,

El mis pe. lcar con fuertes enemigos. Y porque y efpaciosfe puede, y fe debeefparcir,

ligroíb «ie- el raaspefado, y peligrofo es la carne, y recrear ; y de no hazcrlo viene a pa-

drones li
tc conviene refiftir á tus naturales rccereítrccha cárcel la mayor liber-

came, y por paífiones fin defeuido , y en ellas a las tad. Para ti, hija mia , no ay otro en-

i¿°rcfifiL

h* tcntac*oncs ^ Demonio. Levántate fanche , ni yo quiero que te eítreches

eonÜs" a ti fobre ti , y bufea una habitación tanto , como lo es todo el mundo.Su-
euydado. muy levantada fobre todo lo terreno, be a lo alto del conocimiento, y amor
mt.z.v.y

para v
«

vas ¿c|paxo ¿c ja fombra Divino , donde fin términos , ni limi-

del que defeas ,yen fu protecion go- tes que te angoften , vivas en libertad

zcs de tranquilidad , y verdadero fof- cfpaciofary defdc alli conocerás, quan

ficgo.Entregatc de todo tu coracon.y cítrecho, vil, y defpreciable es todo lo

tuercas a fu caíto , y fanto amor , fin criado para enfancharfe tu alma en

que imagines ay para ti criaturas , mas ello.

deenquantote ayudan, y obligan a 461. A cita claufura forcofa del

que ames , y firvas á tu Señor ; y para cuerpo añade tu la de tus fentidos,pa-

todo lo demás han de fer para ti abo- ra que guarnecidos de fortaleza con-

rreciblcs. ferven tu pureza interior , y en ella el
vtT̂ '

\l "^f*
1

. +59- A la que fe llama Efpofa de fuego del Santuario , que fieropre de-

<¡JwZ
n
" cruifto,y lo tiene por profeífion, aun- bes fomentar , y guardar que no fe a-

propotcio ia que ninguna virtud le ha de faltar, pe- pague. Y para la guarda de los fenti- Mc<li«?,
-

fi co„

C

ff
ÍO" ro Ia

.

caftídad es h que mas la pro- dos , y lograr la claufura , nunca 11c- jj£S h

íi'pofo. porciona,y aífimila a fu Efpofo ; por- gues a la puerta , ni a la red , ni ven* cImíu*

que la efpiritualiza
, y alexa de la co- tana , ni tc acuerdes de que las tiene

rrupcion terrena , y la levanta al fer el Convento , fino fuere para cumplir

T¿?Z 7. ^
vanca cl CUCÍV°} fuperior citado, que no debes apetecer : en tu retiro,

*pr.i4. ' lIuftra el entendimiento
, y conferva recato, y cautela eftará tu bien,y paz,

«rA. a las almas en fu nobleza fuperior a y el darme gufio , y merecer el copio-
todo lo corruptible. Y porque cita vir- fo fruto , y premio de amor , y gracia,

tud fue efpccial fruto de la Reden- que defeas.

CAPI-
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~

rinTTTTl A &h H** te ******** >y * defvie lexos deLA1 1TULO IV. lospeligros de Babilonia,} de Sodoma,para F*»' 1**

que no te alcance mi cafligo.Tendras'Ma.
X%%

?y?CCton CM I*4 MArU S*#'fi** draque te ame,Amigue te confuele,Se-
guardaba las ceremonias del T'.mplo, Horade te ma 7de}rote¿lora, que te am~

y lo que en el le ordenaron. pare,y Reyna, i quien como efclavafiervas,

J> «bedezeas.En Us virttidestfue obro ejlavio^t
46i. T> Olvicndo a profceuir nueftra Madre de mi Vnioenito en el Templo, ha- » »«" >

I c -
3 Hirtoria

»
ácfPucs <

1
UC lUrh tin ara»"l nniverfal de toda la fu- ¡S* ¡¡

la Nina Santiflima confagró el Tcra- ma perfección, por dondegoviernes tu vi- &E en bu
pío con fu prefcncia,y habitación, fue da, unejpejofm macula en que reverbera ' rtud

;

s
?

creciendo con toda propriedad en fa- la imagen vtva delVerbo humamdo, una Kia en el

biduna, y gracia acerca de Dios,y de copia ajujladayfw erratas de todafufan. T«¥°.
los hombres. Las inteligencias , que tidad, la hermofura deU virginidad , lo
fe me han dado de lo que la mano po- efleciofo de la humildad,la promptitudde
derofa iba obrando en la Princcfa del la devocion,y obeduncia,la firmeza de la
Ciclo en aquellos años , me ponen FeJa certeza de la efperancajo inflamado
como en la margen de un mar dilata- de la caridad ,y un copioftfsimo mapa de
diífimo

, y fm términos , dexandome todas las maravillas de mi dieflra. Con
admirada, y dudofa por donde entra- efle nivel has de regular tu vida,por efle
re en tan inmenfo piélago , para falir efpejo quiero que la compongas,y te ador*
con acierto

, aviendo de íer inefeufa- nes , acrecentando tu hermofura,ygracia*
ble dexar mucho , y dificultólo acer- como Epofa,que defea entrar en el tálamo
tar cn lo poco. Diré pues lo que el Al- defu Efpofoy Señor.

tiíTimo me declaro cn una ocafion lia- +6\.Tfi la nobleza, y calidad del Mae- O?»0 ama*

blandomc de cfta manera. Jirofirve de eflimulo al difcipulo,y le hv{e

Dodrina 463. Las obras, que hizo en el Templo mas amablefu doflrina : Quien puede a- fcm d qu:

Scñot á ta

k I"6 aVía defer MAdre ¿eí VerbonumA" caerte con mayor fuerea, que la Maeflra ¡j?

V.Madrc
* *ado,fueron en todo,ypor todoperfeflifíi- mifma^ue es Madre de tu Efpofoy efeogi- Macftta, q«c

<íc iw obra» tnas ; y el alcanzarlas excede a la capact- dapor maspura,y pinta,yfin macula de u

Sandflima
d*d de tod* hum*™ eriatura,y Angélica. culpa,para quefueffe Virgen*juntamente

<n el Tem- Los *8°s¿e ¿* virtudes interioresfueron Madre del Unigénito del Eterno Padre,y

Declárale
^ tAn t̂o merecimiento^fervor, elrefplandor defu Divinidaden la mifma

general

1

fu

C '

quefe adelantarona todos losde los Serafi- fuflancia? Oyepuesa tan Soberana Mae-
excelencia, nes :y tu , alma , conocerás de/los mucho Jlra,figueUpor fu imitacion,y meditaftem-

mas de lo quepuede explicar tuspalabras, prefin intervalo fus admirables excelen,

y tu kngua.Pero mivoluntad es,que en el ciasy virtudes. 7 advierte\que U vida,y H¿f¡£*

:q„c *"x/ m /igaj fvr ucjicrio ac t* «"•»•> *«» «»«»».>, ij»c a¡it imuaiivfíje con-
<jUC han de

imite
, y renunciación,

y negación de todo lo huma- fagraronpor efpofas de ChriJro.Efta inte- cop>m cn

Maeftra Je

•qu-e-apreo

hará manifiefla mi voluntad,y cn ella ha- años que vivió en el Templo.
liaras mi Leyfamifima eferita conpoder 465. Pero defeendiendo mas en
de mi braco,en que meditaras de dia,y de particular a fus ocupaciones

, defpucs

Num.ia
mc^e

\
E â fera quien confu intercesión de aquella vifion de la Divínidad,que

vtif.iu herirá Upiedradt la humanidadde chri- dize en el Capirulo fecundo,? defpucs
Jlo,para que en efe defierto redunden en ti de averfe orrecido toda al Señor , y a
las aguas de la Divinagracia, y luz , con fu Maefira todas las cofas, que tenia,

-quefea tufedfaciada,tluflradotu entendí- quedando abfolutamcntc pobrc,y re-

íw.ij. miento^ tu voluntadinfamada. Sera co- fignadacn manos de la obediencia ,

vnf.xi. lumna de fuego,que te de luz,y nube, que diffimulando con el velo de eftas vir-

te haga¡ombra,y refrigere confu proteecto tudes los teforos de la fabiduria , y
de los ardores de laspafiones,e inclemen- gracia, en que excedia a los fupremos
cías de tus enemigos. Tendrás en ella An- Serafines , pidió con humildad a los

M 4 Saccr-
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140 Myftica Ciudad de Dios

Sacerdotes , y Maeftra le ordenaífen mo , y mas excelente de todosSw la
T
1*8* °¿UPf Cn

T??* dc 46*.Ordcn61a tambicnd Sacetdo- 2£¿
doces, y

trabajar. Y aviendolo conferido con te fus ocupaciones
, y la dixo : H/1'4 T"

írdcíir
,C CrpCdal lüZ

'
qUC kS foC <kda

» y
dc" ^ DÍVÍKéU^"^y cánticos ¡el

¡

ic

Jf 1"

la vida
y

n

o-
ftando medirpor entonces los excr- Señor agiréis con toda reverencia^ de-

cupacioacs. cios de la Divina Niña con la edad vocion,y'haréisfternt>re orado» al muy AL
dc tres años,la llamaron a fu prefen- topor las neceftdadesfófu Templo Samo,

Referencia cia el Sacerdote, y la Maeftra Ana. E- y defu puebto,y porU venida del Mefitas.

yaJtoh ftuvo Ia Princcfa del Gelo hincadas A las ocho de la noche os recogeréis a dor-
erni-ñanca. las rodillas , para oírlos : y aunque la mir \yM falir ti Alva os levantareis a 0-

mandaron fe IcvantaíTe , pidió licen- rar , y bendezir al Señor hafia a hora de
cia con fuma modeftia,para eftar con Tercia ( ejla horaera la que aora las nue-
aquella reverencia delante del Mini- ve ) de/de Tercia hafia la tarde ocupareis
ftro, y Sacerdote del Altiflimo , y dc en alguna labor de manos, para que en to-

fu propria Maeftra por el oficio,y dig- dofeais enfeñada.T en la comida,que def-
nidad , que tenían. pues deltrabajo tomareis,guardadla, tem.

4/>6.Hablóla el Saccrdote,y dixola: planea , que conviene. Iréis luego a oír lo

Hija , muy niña os ha traído el Señor afu que¡a Maefira os enfeñare ; y lo refiante

Cafa,y Templo Santo, pero agradeced efte del dia ocupareis en la lección de las Ef-
favor-yprocuradlograrle trabajando mu- trituras Santas:y entodo¡eréis humilde

,

D
xho enfervirle con verdad,y coracónper- afable,y obediente a lo que mandare vue*

que [adió
fetto, en aprender todai las virtudes,para Jira Maefira.

cisacctdo- <jue de efie lugarfagrado bolvaispreven* 469.Oyó fiempre la SantiffimaNi-
lc

- da, y guarnecida, tara llevar lostrabajos ñadcrodillas al Sacerdote , y pidióle
del mundo,y defenderos de fus peligros, la bendición ,y lamano : y aviendo-

TW.j. Obedeccdavuefira Maefira Ana,y come», felabefadoa el
, y a la Maeftra , pro-

verf.í7 .
cad temprano i llevar elyagofuave de la puf0 cn fu COra9on guardar el orden,
virtud ,para que le baileu masfácil e» lo quc lc enfenaban dc fu vida tddo el

refiante^ de la xwk.Refpondió la fobera- tiempo que cftuvicíTe en el Templo, yna Ninartw
, Señor mió, como Sacerdote, no le mandaíTcn otra cofa: y como lo

y MtmfirodelAltiftmo,qUeefiaisenlugar propufo lo cu Uo ,a cra Mac„

Juyo ,y mi Maefirajuntamente me man* ftra dc fantidad , y virtud > como fi

dare^ymeenfeñaretsloquedebohazer, fuera la menor difcipula. A muchas Confia
para „o erraryo en e/k :y afios lofuplico obras exteriores,** dc las que le or- £f¿

l

£con defeo de obedecer en todo a vuefira dcnaron } fc cftcndíafl fus afcaos , y ca¿w
,

,

' ardentiflimo amor ; pero fugetóle al J^J*
Sin

0" cl w 462' Scntián Cl Sacctdotc
» Y ,a Miniftro dclSerior , anteponiendo el ,**«.

H*t£*\l J^
acílra Ana cn fu interior grande ilu- facrificio de la perfefta , v fanta obe- ri««'V

pcciai iiu. ftracion
, y fucrca Divina , para aten- diencia a fus fcrvorcs,y dicWn pro- £¡3 h

cu;
C

da

0
r

n

d
P
c

3" " C°n Parti
J
Cularidad a la Divina Ní~ Ptio ¡ conociendo como Maeftra de oWta*

na,y cuydar dc ella mas, que dc las o- toda perfección
, que fe aíTcgura mas

tras donzellas
: y confiriendo cl gran el cumplimiento de la voluntad Divi- ¡£¡*

'

concepto
, que dc ella avian hecho , vina , Cn cl humilde rendimiento de

fin fabcrcl Myftcrio oculto de gquel obedecerle en los defeos mas altosX™
iobcrano impulfo, determinaron aífi- de otras virtudes.Con cftc raro exenv w¡«» *
ftirla, y cuidar dclla, y de fu govierno pío que daremos enfeñadas las almas,
con eípccial atención. Pero como e- efpecialmentc las Relíeiofas, a no fe- ag*
ito iolo podía eftenderfe á las accio- gu¡r nueftros fcrvorcillos

, y dicW- *»
nes vihblcs, y exteriores, no le pudie- nes contra el de la obediencia , y vo-
ron taíTar los ados interiores , y afc- luntad de los fuperiores , pues en ellos
¿tos del coracon

,
que folo cl Altiíli- nos enfefia Dios fu gufto , y benepla-

mo governaba con fingular protec cito
, y en nueftros afetas bufemos

cion,y gracia:y affi cftaba libre aquel folo nueftro antojo : en los Supcrio-
candido cora9on dc la Prineefa del res obra Dios , y en nofotros (fi es
Ciclo, para crecer , y adclantarfe en contra ellos ) obra la tentación , la
las vrtudes interiores

,
fin perder un paífion ciega

, y cl engaño.
inftantC en que no obxafie lo fu- 470. En lo que nueftra Rcyna,y Se-

ñora
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Primera Parre , Lib.II. Cáp.lV. J41
PUtó Mari ñora fe fcñalo a. mas de lo que le or- obedezca i que laRcyna fe humille a
Ucencia i fu denaron, fue pedir licencia a fu Mae- la efclava ; la Sanciífima , y perfecrifli-

ícrTráfus ltra Para iervir a codas las otras don- ma criatura aun guianillo; laScno-

M5

mpJ

«a
zcllas> y cxcrcitar los oficios humildes ra del Cielo, y tierra a una ínfima mu-

"iViÍl ¿c barrer, y limpiar la cafa, y labar los ger , y que cíto fea tan de coracon , y
Jos oficios platos. Y fi bien Jeito parecería nove- verdad? Quien no fe admira, y fe con-
«mides. ¿a¿} y mas cn primogénitas

(
por- funde en íu dcfvanccida fobervia?

que las trataban con mayor aucorí- Quien fe mira cn cfte claro eípejo,que

dad, y refpcto
)
pero la humildad (in no vea fu infeliz prcfumpcion ? Quien

femejante de la Divina Princefa no podra imaginar j que ha conocido la

podía rcfittirfe , 6 con tenerfe cn los humildad verdadera , quanco menos
limices de la Magcftad,fin dcfccndcr a obrarla , fi la reconoce , y mira cn fu

rodos los exercicios mas inferiores: y propría esfera Maria Santiífirna ? Las
aflilos hazia con tan prevenida hu- almas, que vivimos debaxo de la obc-
mildad, que ganaba el tiempo, v oca- dicncia prometida , lleguemos a efta

íion de lo que otras avian de hazer, luz, para conocer * y corregir nueftros

para tenerlo hecho antes que ningu- defordenes , quando la obediencia de
Humilde na. Con la ciencia ínfufa conocía to- los Superiores,quc reprefentan a Dios,

dí?a"1uu
P

i'o

^os Ios my^crios > y ceremonias del fe nos haze molefta,y dura , íi confra-

güe labia Templo ; pero como fino las conocíe- dice a nueftro antojo. Quebrántele

P°5
^
CDC" ra > las aprendió por difciplina , y ex- aqui nueftra dureza , humillefle la

periencia , fin falcar jamas á ceremo- mas engreída, y confundafe cn fu ver-

nia , ni acción por mínima que fuefle. goncofa fobervia , y dcfvancfcafe la

Era eftudiofiífima enfu humillación, prcfumpcion de la que fe juzga por

y dcfprecio rendidiflímo , y a fu Mae- obediente , y humilde,por averie ren-

ítra cada día por la mañana , y tarde diJo tal vez a los Superiores , pues no
RcTcrencia pedia la bendición, y befaba la mano, ha llegado a penfar de íi , que á codas

SmSu y *° miuno naz>a > quando la manda- es inferior,y a ninguna es igual , como
a
*

ia
* ba algún acto de humildad, 6 le daba lo juzgo la que es fuperior a codas.

licencia para hazcrlo ; y algunas ve- 473. La hermofura, la gracia , cldo Gt»ei*s,f

zes , fi lo permitía , le befaba los pies nayre , y agrado de nueftra Rcyna c- pesiara.'

con humildad profundiflima. ran incomparables > porque a mas de NirUMalaí

Quanaim- +7 i-Efat3n dócil la Soberana Prin- citaren ella cn grado perfc&ifnmo
bic «a la cefa

, tanapaciblc , y fuave enfu pro- todas las gracias , y dones naturales

TtoLs^us
1

cca
*

cr> tan oficiofa,rcndida, y dilígcn- de alma , y cuerpo , como no eítavart

comprnc te cn Ivimillarfe , en fervir ,y reí pecar folas , antes obrava cn ellas el realce

i?'™ fu'í r

a t0^as las ^onzclIas > que vivían cn el de la gracia fobrenacural , y Divina,

yicio.
"

" Templo , que a codas robada el cora- hazían un admirable corapuefto de

9011 , y a codas obedecía , como íi ca- gracias, y hermofura cn el fer , y cn el

da una fuera fu Macftra. Y con la ine- obrar con que llevaba la admiración*

fablc, y cclcftial prudencia, que cenia, y el afecto de codos, aunque la Divina

ordenaba fus acciones de fuerce , que Providencia moderaba las deraoftra-

no fe le pcrdieíTc ocafion alguna, en ciones, quede cfto hizieran , quantos

que adelancarfc a codas las obras ma- la cracaban , fi fe dexaran a la fuerza

nualcs,humildcs, y del fervicio de fus de fu amor fervorofo con la Rcyna.

compañeras , y agrado de la voluncad En la comida , y fuefio era ( como en

Divina las demás virtudes) pcrfccMirna : tc-

Quanro con- 47^-Pcro que diré yo viliífiraa cria- nía regla ajuílada á la templaba : j a- ?aft&{(¡[
.

humiiíld
tura

' y C
5
UC íliremos toc*os los ficles excedía , ni pudo, anees modera- ma Km.

de María í hijos de la Iglefia Cacholíca llegando ba algo de lo neceíTario. Y aunque el »

lafobcr» a,)r a cfcrivír , y ponderar eftc cxemplo -breve fueño , que recíba,no leimpidia com¡¿^ t y

ES,"
0" v'vo ^c humildad? Virtud grande nos la alciífima contemplación ( como o- fueáo.

parece, que el inferior obedezca al fu- tras vezes he dichojpor fu voluntad lo

pcrior,y el menor al mayor : y humil- dexara ; pero cn virtud de la obedicn- Suprk^
dad grande , que el igual quiera obc- cía fe recogía el tiempo , que le avian jí*.

deccr,lo que manda otro igual i pero fcñalado, y de fu humilde, y pobre le- Csia1i

que el inferior mande , y el fuperior cho , florido de vircudcs , y de los Se- wrf.ié;

rafiiies,
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14*. Myftica Ciudad de Dios.

rafines , y'Angeles , que la guardaban, en fus Miniftros,'y Rcllgiofos , a quie- c" lw R«

-WT, (V, in mullía rlr» m^c aira* intelí- npc rnmn la nhlíaarJnn «ta í%r n -rC, g'ofos.

líos juntos. efta contienda de las palTioncs.Dc efta

tJifcrcc.on 474.Difpenfaba el tiempó , y le di- tibieza en refiftir , y la frequencía en

aShScÍ' ^ribuia con rara diferecion > para dar fer vencidos , refulta un defalicnto
, y

tiemp. el que le tocaba a cada una de fus ac- perverfidad de juizio , que vienen a

cnbs'
s"Ch° c'oncs> y ocuPaci°ncs. Leiá mucho ch. íatisfacerfe, y quedar mal feguros con

güilas ¿f- las Sagradas Efcrituras ántiguas,y con hazer algunas ceremonias muy leves

enturas, i» ciencia infufa eftava tan capaz de de virtud : y aun les parece ( fin ha-

todas ellas , y de fus profundos myfte- zcr cofa de provecho ) que mudan un

rios,quc ninguno fe le ocultó i porque monte de una parte á otra. Introduce

Con guanta le manifeító el Altiífimo todos íusíc- con cito el Demonio otros diverti-

w fus
crccos>y Sacramcntos,y con los Sajitos mientos , y tentaciones, y con el pococUrida

rar iba furarabalus 1 '/ — — — > ¡ --—' j r

n yitmos. Angeles de fu cuftodia los trataba , y aprecio que hazen de las leyes, y ccre-

conferia , confírrbandófc en ellos , y monias comunes de la Religión , vic-

pieguntandolcs muchas cofas con in- nen á desfallecer cafi en todas , é juz-

comparable profundidad, y grande a- gandolas cada una por cofa leve, y pc-

gudeza.Y fi efta Soberana Maeftra cf- quena, llegan a perder el conocimien-

crivicra lo que entendió , tuviéramos to de la virtud , y vivir en una faifa

otras muchas Efcrituras Divinas i y de feguridad.

las que tiene la Iglcfia alcancáremos 476.Pcro tu,hija mia, quiero que te fkj'F-

Quanbicn toda la inteligencia
¡
perfecta de fus guardes de tan peligrofo engaño , y JJÜ^.,

inSZÍÍ
' 1 Pror"nclos fentidos , y myftcrios. Pero adviertas que un defcuydo voluntario culpas ¿«r.

tenia la Pic
de toda efta plenitud de ciencia fe va- en una imperfección cÜfponc , y abre

J¡J¡ J,

J

¿¡
citud de !a lia para c\ culto,alabanca, y amor Di- camino para otra , y cftas para los pe- fe ¿bu

vino,y toda la reducía a cftc finifin que cados veniales, y ellos para los morta- "¡j" 1*
en ella ubicífe rayo de luz ociofo , ni les , y de un abifmo en otra fe liega al

cftcril.Era preftiífima en difcurrir,pro- profundo , y al defprccio de todo mal;

fcndiífiraa en entender , altiflima , y Para prevenir eftc daño fe debe atajar

nobiliflima en penfamicntos, pruden- muy de lexos la corriente,porque una

tiífima en elegir,y difponcr , eficaciíli- obra, ó ceremonia, que parece peque-*

ma , y fuavillima en obrar , y en todo ña,es antemuralla , que detiene lexos

era una regla petfcdiffima, y unobjc- alcnemigojylos preceptos , y leyes de

toprodigiofodc admiración para los las obras mayores obligatorias fon el

hombrcs,para los Angeles,y en fu mo- muro de la conciencia : y fi el Demc-
do para el mifmo Señor,que la hizo to- nio rompe, y gana la primera defenfa,

da a medida de fu coracon , y agrado, efta más cerca de ganar la fegunda i y
fien efta haze portillo con algún pe-

Dofirina de la[obetMá Scnord. cado,aunque no fea graviífimo, ya tie-

ne más fácil
, y feguro el aflalto del

475- T Tija mia, la naturaleza huma- Reyno interior del alma ; y como ella

JLJna es imperfeda , y remifa fe halla debilitada , con los aflos , y
en obrar la virtud , y frágil en desfo- hábitos viciofos , y fin las fuercas de

fnrSÍÜ-
llcccriPor<luc fc inclina mucho al def- la gracia, no refiftc con fortaleza, y el

bni qacfc
can*° > y repugna al trabajo con to- Demonio,quela tiene adquirida,lau>-

reduce ii a!, das fus fuercas. Y quando el alma cf- geta,
y oprime fin hallar refiftencia.

ÍSSíjr
CUC

í

ia 1 y contcmpor¡za con las indi- 477.Confidcra pues aora,carifíima>

naciones de la parte animal , y le dá quanto ha de fer tu dcfvclo entre tan-
pw w¡c

hmÍL fan°
'
dlak toma dc fucrte

»
c
l
ue íc tos Pcligros ¡ quanta tu obligación pa- ¡2 i &

mai. * «azc fuperior a las fuercas dc la ra- ra no dormir entre ellos. Confidcrate P^jj^
zon

, y del efpiritu ,y le reduccapeli- Rcligiofa , Efpofa dc Chrifto,Prelada,
grofa,

y vil fervidumbre. En todas las enfeñada , é iluftrada, y llena de tan que cune,

u
Cft

.

C dcfordcn dc la nawralcza Angulares beneficios : y por cftos titu-

es abominable
, y formidable ; pero los,y otros ,que en ellos debes ponde- ™-.cia<u

fin comparación le aborrece Dioj rar, mide tu cuydado , pues á todos *J« 1 y

debes

Dios cftc

4cfordco
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Primera Parte , Lib. II. Cap. V. 14 j

í*" £
to
í
n.°tf corrcfpondcncia a tu haze buenas ¿lo que no tenía por fi fo- Tuvo Mari.

pm , fin
;>cnor-Trabaja,porque feas puntual en la la potencia , poique es indiferente !os h ibitos

m¡T
d

-

CuraPlimI(
:
nto de todas las «^o- para las obras buenas, y malas. Fue a- íinfi2

«juL;
n^s,/ leyes de la RclÍgion,y para ti no domada María Santiflima dcfdc el S"d° emi-

aya ley
,
ni mandato , ni acción perfe- primer inflante de fu vida, con los ha- tS^Ti

¿ta,quefea pequeña; ninguna dcfprc- bitos de todas las virtudes en grado «« taftiif
cies,ni olvides

, todas las obferva con eminentiffimo
, y continuamente fe

ie fa,MU

rigor,porquc en los ojos de Dios todo fueron aumentando con nueva gro-
es preciofo

, y grande lo que fe haze cia.y operaciones perfectifiunas enque
porfugufto.Cicrtoesquc le tiene en exercítaba con altúTiraos mereci-
ver cumplido lo que manda , y que el mientos todas las virtudes, que la raa-
defprcciarlo le ofcndcEn todo confi- no del Señor le avia infúndido.
dera

,
que tienes Efpofa, á quien agrá- 480. Y aunque las potencias de efta Comoobra-

dar;Dios,a quien fervir ; Padre,* quien Señora , y Soberana Princcfa no cfta- £
jn lci ha_

obedecer
; Juez ,a quien temer i y van defordenadas, ni tuvieron repug- fo-°cViST

Macftra
, a quien imitar

, y feguir. nancia que vencer , como la tenemos m-

íoí Tu
+78 -Para que todo efto lo cumplas, los demás hijos de Adán ( porque a e-

confS has
.

dc «novar en tu aíimo una refo- lia , ni la alcancó la culpa , ni el fomes
cíb obfer- {«Clon fuerte

, y eficaz de no oír i tus que inclina al mal,y refiíte al bicn)pc-
vancia. inclinaciones

, ni confentir en la no- ro tenían aquellas ordenadas poten-
xedad remifa dc tu naturaleza; ni por cías capacidad

, para que los hábitos
la difieulrad, que uncieres, omitir ac- virtuofos las inclinaflcn á Id mejor,
eion, 6 ceremonia alguna , aunque fea mas pcrfecto,fanto,y loable. A mas de
bcíar la tierra

, quando fuelcs hazcrlo, efto,como era criatura paífible, y pura,
legan la coftumbre dc la Religión: lo eftava fugeta a fentir pena , y ainclí-
poco,

y lo mucho executa con afe- narfe al defeanfo licito , y dexar dc
«9

, y conftancia , y feras agradable a hazer algunas obras a lo menos dc fu-
los ojos de mi Hijo , y a los mios. En pererogacion, y fin culpa pudiera fen-
las obras de fupererogacion pide con- tir alguna propenfion á no hazcrlas.
lejo a tu ConfcíTor , y Prelado ; y pri- Para vencer cfta natural inclinación,
mero fuplica a Dios , que le dé acicr- y apetito, le ayudaron los habiros per-

cotTfcha
l
? ,y llcSa demuda dc toda inclina- fcaiflimos dc las virtudes , a cuyas

' Je ayer en
cion

, y afecto h cofa determinada , y inclinaciones cooperó la Rcyna del
u s obras ac Jo que te ordenaren óyelo, y eferive- Ciclo tan varonilmente , que en nin-

£

Up«WoSa. i0 cn tu cora5on
f y txccutai0 con gun cfeaofruftró , ni impidió la fuer-

puntualidad : y fi es poífiblc acudir a ca , con que la movían , y puiificavan,

la obediencia
, y confcjo,nunca por ti cn todas las obras,

fola determines cofa alguna , por mas 48 1 . Con cfta armonia,y hermofura
buena

, que te parezca ; que la volun- dc todos los hábitos virtuofos citaba
tad de Dios fe te manifeftara fiempre la alma Santiffima dc María tan ilu-

por la fanra obediencia. ftrada , ennoblecida , enderezada al

bien ,y al ultimo fin de la criatura; tan

CAPITULO V. fácil , prompta , eficaz, y alegre en el¡g^'
bien obrar , que fi fuera poífiblc pene- ziarieí el*

Belgrado perfcctifmodc las virtudesde trar con nueftra flaca vifta aquclfc-
^J*^***)

A/aria Samifima engeneral , y como crcto tan fagtado dc fu pecho, fuera el bfeosde t¿-

ití iba executando. objeto mas hermofo , y' admirable dc das las Til-

todas las criaturas , y de mayor gozo
tu¿cs*

Que La tú- 47S>- "C* S la virtud un habito, que a- defpucs del mifmo Dios. Todo eftaba
tud habt- dorna,y ennoblece la poren- cn María PurúTima , como cn fu pre-

cia racional de la criatura
, y la ineli- prio centro , y esfera : y aífi tenían to-

na a la buena operación. Llamafc ha- das cftas virtudes fu ultima perfección,

bito , porque es una qualidad perma» fin que fe pudiclTc dezir : efto le taita

nente , que con dificu Irad fe aparta dc para fer hermofo , y coníúmado. Y a

la potencia, a diferencia del acto, que mis dc las virtudes ,
que recibió infu-

fe pafla luego, y no permanece. Indi- fas, tuvo también las adquifitas , que

na , y facilita a las operaciones , y las con el ufo , y exercicio grangeó. Y íi

en
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1^4 MyfHca Ciudad de Dios

Pcreecion en las demás almas un actofcfuclc cen a dos ordenes, y clanes. En lapri-nivifw.

1«.
tifljma flicron tan eficazes, intenfas, y Kfpcranca , y Caridad. En el fegundo

Q
perfectas , que cada una excedía a to- orden eftan rodas las otras virrudcs, \n Thag.

das las de todas las demás criaturas. Y que tienen por objeto próximo algún >;j|cs
-

conforme a efto donde fueron tan re- medio , ó bien honcíio, que encamina ^'í'
1* 11**

petidos los actos virtuofos fin perder la alma al ultimo fin , que es el mífmo
puntomí grado de perfectidima efica- Dios; y cftas fe llaman virtudes mora*

cía ; que hábitos ferian , los que cfta les ; porque pertenecen a las coftunv
fíinUi/niBo Divina Señora adquirió con fus pro- bres, y aunque fon muchas en numc-DmCoads

pr^ordeiió ' Pr'as ODras • El fin del obrar, que hazc ro , fe reducen a quatro Cabeceas, que ksmwaic»,

todjs fu también el acto virtuofo
(
porque ha por efto fe llaman Cardinales , qualcs

obuu de fer bueno , y bien hecho
,
) fue en fon , Prudencia , Jufticia, Fortalcza,y

Maria Señora nueftra el fupremo de Tcmplanca. De todas citas virtudcs,y

todas las obras,quc es el mifmo Dios; fus elpecies hablare adelante en parti-

porque nada hizo , que no la movieíTc cular lo que pudiere , para declarar,

la gracia , y que no lo cncaminaíTc a como todas, y cada una cftuvieron en

la mayor gloria , y bcncplaciro del las potencias de la Soberana Rcyna. TutoMiá

mifmo Señor, mirándole como moti- A ora folo advierto gencralmcntc,que e itl
P
t lKt

vo , y ultimo fin. ninguna le falto en grado perfectifn- fu fanéa

482. Eftos dos géneros de virtudes mo , y con ellas tuvo todos los dones

infufas , y adquifitas afficntan fobre de el Efpiritu Santo
, y los frutos

, y
j¡

otra virtud, que fe llama natural ; por- bicnaventurancas. Y ningún genero c on bcm».

que nace en nofotros con la mifma de gracia , ni beneficio necciTavíopara"
1

'^
u<itl4

naturaleza racional , y tiene por nom- perfección hcrmofiílima de fu alma,
y

s^duífis
kfc ^yn£^cr^s - cs un conocí- potencias dexo de infundirle Dios

yü
' micnto,que la luz de larazon tiene de defdc el primer inflante de fu Concc-

los primeros fundamentos , y princi- pcion,aífi en la voluntad , como en el

píos de la virtud , y una inclinación a entendimiento , donde tuvo losjhabí-

ella
, que a cfta luz corrcfpondc en tos , y cfpecies de las ciencias. Y para

nueftra voluntad: como conoccr,quc dczirlo de una vez,todo lo bueno,quc comoíc

deves amar, a quien te hazc bien , que pudo darle el AltilTimo , como a Ma- «m'imw"

no hagas con otro ,1o que no quieres are de íu Hijo f nendo ella pura cru-
virtll(jf5 j„.

que fe haga contigo mifmo, &c. En la tura , todo fe lo dio en altiflimo gra- futas , y
¿-

Rcyna SantiíTima fue cfta virtud na- do. Y fobre efto crecieron todas nVlurdií'

tural ' 0 Synclércfis cxcclcntiífima ; y virtudes ; las infufas , porque las au-

deccfisde de los principios naturales inferia con mentaba con fus merecimientos, y las

Mará
, y

fu fuma , y ptofunda claridad las confe- adquifitas, porque las engendró, Y ad-

quenexas de todo lo bueno, aunque quirió con los ¡ntenfiflimos actos, que

fucíTemuy remoto ; porque difeurria hazla mereciendo,
con increíble viveza , y reditud. Para
cños difeurfos fe valía de la noticia Doctrina de U Madre de Dios , y tlrge»
ínfufa de las criaturas, cfpccialraentc Swtifima.
de las mas nobles

, y univcrfalcs , los

aelos í Sol,Luna,yEftrcllas,ydifpo- 484.Tjrlja mia, atodoslos morta-
iicion de todos los Orbes , y Eicmcn- £Tjcs fin diferencia comunica
tos ;y en

1
todo difeurria defdc el prin- c l AltilTimo la luz de las virtudes na-

cipio al fin, combidando á todas cftas rurales : y a los que fe difponcn con e-
cnaturas a que alabaffen a fu Cria- Uas,v con fus auxilióles concede las
dor y 1 evaflen al hombre tras de fi, infofas

, quando los juftifica : y eftos£S
naitadaric efte mifmo conocimiento, dones diftribuye como Autor dena-ü» 1,ffl"

que por ellas podia alcancar, y no le turaleza,y gracia, mas 6 menos, fegun
[u yM*

detuv.eficn hafta llegar al Criador, y fuequidad'y beneplácito. En el Bap-
Auror de todo.

tifmo ^ yírtudes dc Fé Efpc-
4b

3 . Las vittudcs infufas fe redu- ranea, y Caridad, y con ellas infunde

otras,
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otras, para que todas trabaje, yo- grandeza de la Fe" de María Santiffi-

^

bre bien la criatura , y no folo fe con- ma , quando la dixo : Bienaventurada de u íéde

ferve en los dones recibidos por vir- eres poravercraMnanc por efio fe cumplí- ,

fc h4

tud de el Sacramento , pero adquiera fin en ti laspalabra ;y promesas del Se-
pOC fu Bicn¿

otros con fus proprias obras , y mere- «¿r.Por la felicidad, y bienaventuran- «ró**»"

cimienros. Efta fuera la fuma dicha, y 9a de efta gran Señora^ por fu inefa- £JC
'

¿¿¡T
felicidad de los hombres,!! corrcfpon- ble dignidad fe ha de medir fu Féjpues dad.

dieran al amor , que les mueftra fu fuetal,y ta exccléte,quc por aver erci*

Criador , y reparador , hermnfeando do,llcg5 á la grandeza mayor dcfpues

fus almas, y felicitándoles con los ha- del mifmo Dios. Creyó el mayor Sa-

bitos infufos el excrcicio virtuofo de cramento de los Sacramentos
, y My-

la voluntad ; pero el no correfponder fterios,que en ella fe avian de obrar.Y

a tan cftimable beneficio los haze en fue tal la prudencia , y ciencia Divina
eftremo infelices , porque en efta def- de Maria nueftra Señora para dar ere-

lealtad confifte la primera, y mayor dito a cita verdad tan nueva , y nunca

Exortacion
v*coria ^el Demonio contra ellos. vifta , que cranfeendió fobre todo el

al «L-tc-.cio 485.De ti,alma , quiero que te exer* humano , y Angélico entendimiento;

des!"
"rCU* c'ccs

' v traDa
)
cs con I*8 virtudes nacu- y folo en el Divino fe pudo fraguar fu

rales, y fobrcnaruralcs con inceíTante Fé , como en la oficina del poder in-

diligencia , para adquirir los hábitos menfo de el Altiífimo , donde todas

de las otras virtudes , que tu puedes las virtudes de efta Reyna fe fabrica-

grangear Con los a&os frequentados ron con el brac,o de fu Alteza. Y me
de las que Dios graciofa,y libcralmcn- hallofiemprc atajada,y torpe para ha-

te te ha comunicado.porque los dones blar de ellas virtudes , y mucho mas
infufosjjunro con los que grangea , y para las interiores ; porque es grande

adquiere la alma,hazen un adorno , y la inteligencia , y luz , que de ellas fo

un compuefto de admirable hermofu- me hadado: pero muy limitados los

ra, y fumo agrado en los ojos del Al- términos humanos para declarar los

tiflimoYtc advierto,cariífima,que la conceptos, y actos de Fé, engendra-

mano Podcrofa de tu Señorhafido ta- dos en el entendimicnto,y efpiritu de
larga en ellos beneficios para con tu la mas fiel de todas las criaturas; 61a
alma, enriqueciéndola de grandes jo- que fue mas que todas juntas : diré lo

yas de fu gracia, que fi fueres defagra. que pudiere reconociendo mi i 11 capa-

decida, fe ra tu culpa , y cu cargo ma- cidad para lo que pedia mi defeo , y

yor , que con muchas generaciones^ mucho mas el argumento. . _
¿

Nobleza de Confidcra , y advierte la nobleza de 4$7- Fue la Fé de Maria Santiílimá en

a
¿°„ *

¡

^fjpro^ las virtudes, quanto ¡luftran, y hermo- un alfombro de toda la naturaleza d

pía exce- fcan a la alma por fi folas , pues quan- criada , y un patente prodigio del po- J££J^
^
nc
.'^ p

g

r do no tuvieran otro fin, ni les liguiera der Divino, porque en ella cftuvo que pudo'

que tienen, otro premio , el pouecrlas era grande efta virtud de la Fé en el fupremo , y
tcoer'

por fu mifma excelencia: pero lo que pcrfe&fíimo grado , que pudo tener i

las fube de punto
:
es tener por fin ul- y en grari parte, y por algún modo fa-

timo al mifmo D¡os,a quien ellas van tisfizo a Dios la mengua, que en la Fé
F¡h ú¿

bufeando con la perfeccion,y verdad* avian de tener los hombres. Dió el ¿¿ dios

que en fi contienen ; v llegando a tan Altiflimo a los mortales viadores cita T 'rlul *

alto prcmio,como parar en Dios,con excelente virtud , para que fin emba-
cfto hazen a la criatura dichofa , y rac,o de la carne mortal tubieíTen no-

bienaventurada, ticia de la D ivinidad, y fus Myfterios,

y obras admirables, tan cierta, infali-

CAPITTJLO VI. ble, y fegura en laverdad, como file

vieran cara a cara , aífi como le vén

De la virtud de la Fe ,y fu exerciew, que los Angeles bienaventurados. El m¡£
tuvo Maña Santifima. mo obieto , y la mifma verdad , que

ellos tienen patente con claridad,e0a

486. N breves razones Compre- creemos nofotros debaxo del velo , y
J^hcndió Santa lfabcl ( como obfeuridad de laFé.

lo refiere el EvangcliOa S. Lucas ) la 488. Efte grandiofo beneficio rrial

; " N cono-
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146 Myílica Ciudad de Dios.

to han conocido , y peor agradecido de los va, que también haze evidencia de lo

los van* mortales,bicn fe dexa entender (bol- que conoce el entendimiento
, como

toeltacj. viendos los ojos al mundo ) quantas queda dicho arriba , y adelante repiti-

•*» Jc /a& Nacióncs,Rcynos, y Provincias le han re muchas vezes? Y la duda nacerá, de P'opoatfe

defmerccido dcfde el principio del que laFé es la fuftancia de las cofas, ¡J,^*
mundo 5 quantas le han arrojado de fi que cfperamos , y argumento de lascompo

'

t¡i

inrelizmenre , aviendoíelo concedido queno vemos , como lo dizc el Apo- Fc de Mía

el Señor con liberal mifericordia. Y ftol: que es dezirmos, cómo délas co-fi^'j
1

^
quantos fieles ¿ aviendole recibido fin fas,quc aora efperamos del ultimofin

mcrcccrlo,Ie malogran,y le tienen co- de la bicnaventuranc,a , no tenemos

mo de burlas , ociofo, y fin provecho, otra prefencia, ni fuftancia, 6 eflencia müfrV

ni efecto para caminar con él , á con- mientras Tomos viadorcs,mas de la que
%¿'

Htir

feguir el ultimo fin adonde los ende- contiene la Fe en fu objeto creído umu
'

rcza,y guía-Convcnia pues la Divina obfeuramente, y porcfpcjo j fi bien la

Convenia equidad , que efta lamentable perdida fuere a de cite habito intuía , con que

di^Yí^fcíí"
tukiene alguna recompenfa, y que tan inclina a creet lo que no vemos

, y la

recompend, incomparable beneficio tuviefíe ade- certeza infalible de ló creído hazen un

cio^ciaF *l
uado

' y proporcionado retorno , en argumenro infalible , y eficaz para el

momo,"
C
quanto fuetfe poflible a las criaturas; entendimiento ¿ y para que la volun-

y que entre ellas fe haliaíTe alguna , en tad fcgura,y fin temor crea lo que de -

quien cftubiera la virtud de la Fe en fea, y cfpera. Y conforme a cftado&ri-

grado pe 1 fe ¿V.¡ ¡limo , como en exem- na,fi la Virgen Santiífima en efta vida

piar , y medida de todos los demás. llego a ver , y tener a Dios ( que todo

Todo fe 48?. Todo cfto fe hallo en la gran es uno)fin el velo de la Fe obfeura , no

i?¿Mi¡Ja
F* dc Maria SantiíIima>y

í"
ol° P°r clla

>
parece que le quedaría obfeurídad,

<¡n qnicn fe ' y para ella (quando fuera fola efta Se- para creer por Fé,lo que avia'vifto con

idca*de
"0ra cn c* mun<^° )

convenientifíima- claridad cara a cara,y mas fi en fu en-

virtud c^on

ftamcntc ubiera Dios criado,y fabricado tendimicnto permanecían las cfpecies

fuma per. Ja virtud cxcelcnre de la Fc;porquefo- adquiridas en la vifión clara , 6 en la
cccion.

ja^arja pur¡(fima defempeñó a la Di- evidente déla Divinidad.

vina Providencia , para que a nueftro 4.91. Efta duda no folo no impide la

modo de cntender,no padeciera raen- Fe de María Sanriffima, pero antes la

gua de parte de los hombres , ni que- engrandece, y levanta de punto, pues

dará fruftrada en la formación de efta quifo el Señor quefu Madre fiieffe ranFae ptiiik-

virtud, y en la corta corrcfpondencia, admirable cn el privilegio de efta vir-f^üv!
que en ella le avian de raoftrar los tud déla Fe (jy lo miímo es de la Ef-den comim

mortales. Efte dcfc&o recompensó la peranea
)
que tranfcendieíTe a todo el ¿[¿^

Fe de la Soberana Reyna, y ella copió orden común de los otros viadores, y/^«Tm
en íi mifma la Divina idea de efta vir- que fu excelente entendimiento ,

para SM¿
tud con la fuma poflible perfección: fer Macftra,y artífice de eftas grandes £¡¡*yí£

y todos los demás creyentes fe pue- virtudes , fucilé iluftrada unas vezes mocj.

den regular, y medir por la Fé de efta con los actos perfeótiflimos de la Fé,

¡Señora
j y feran más, órnenos fieles, yEfpcranca ; otras con la vifion,y

quaotomas
, ó menos fe ajuftacen con poflefllon, (aunque de paño ) del fin,y

la perfección de íu Fé incomparable, objeto, que creU, y cfperaba,para que
Pue ckaa Y para efto fue elegida por Maeftra, y en fu original conocicfíe,y guftafle las

yí

&

cxcn?Plar dc codos los creyentes
, en- vetda des , que como Maeftra de los

4c todos ios trando los Patriarcas
,
Profetas, Apo- creyentes avia de enfeñar á creer por

«<yew«. fióles
, y Martyrcs , y todos quantos virtud de la Fe : é juntar eftas dos co-

cón ellos han creído , y creerán los fas cn el alma Santiífima de Maria,era
Artículos de la Fé Chriftiana hafta el fácil al poder de Dios , y fiendolo era
fin de el mundo. como a fu Madrc p^fluna , a

49o.Alguno podríadincúkar,como quien ningún privilegio por grande
fe compadecía que la Rcyru del Gclo dcfdczia , ni le debía faltar. Ded*.

»

cxercitaflc laFé, fupucfto que tuvo 491. Verdad cs,que con la claridad mofe co»-

muchas vezes vifion clara de la Diví- del objeto
, que conocemos , no fe{gE

*«dad,y muchas mas la tuvo abftrattí- compadece la obfeurídad de la F*,f¿ can

con
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Primera Parte , Lib. II. Cap VI. 147
fts viííonci, con que creemos lo que no vemos, ni objeto donde cftava, como con aque- f¿ , pmid-»

líTionhií
C
.°
n la P oíf

cíuon la Eípcranja
,
ni Ma- lia luz conocía orros muchos; ni tam- S"r 1IKtiw

|
tumpi ria Sanriffima , quando gozaba de e- poco ufaba entonces de las efpccies

tecYintes '

ftas vifioncs evidentes, ni quando ufa- claras de la Divinidad , y lo mifmo
ba de las cfpccies , que con evidencia fue al pie de la Cruz , que fufpcndía

( aunque abftra&iva ) le manifeftaban el Señor la vifta , y operaciones , que

nJ"
Cí Ll loS OD,ccos'

* exercitaba los aftos obf- en el alma Santiflima de fu Madre

XXQC euros de la Fe , ni ufaba de fu habito, avian de impedir el dolor; porque en-
Tino de folo el de la ciencia infufa. tonecs convenia , que le tubieíTc , y
Mas no por eflb quedaban ocioíos los obraíTc la Fe fola , y la Efpcranca, Y
habirosde las dos virtudes Thcológa- el gozo , que rubiera con qualquiera

lcs,Fc,y Efperan9a ; porque el Señor, vifta , ó noticia ( aunque fuera abftra-

paraque María SantiíTima ufane de- diva ) de la Divinidad , naturalmente
JIos, fufpcndiael concurfo,ó detenia impidiera el dolor , fino hazia Dios
el ufo de las cfpccies claras

, yeviden- nuevo milagro , para que eftubieflen

tes , con que cciTaba la ciencia actual juntos pena,y gozo.Y no convenia que

y obravalaFé obfeura : en cuyo per- fu Magcftad hizieracftc milagro,pues

fectíflimo eftado quedaba a tiempos con el padecer fe compadecían cñ la

la Soberana Reyna ,ocultandofc el Reyna del Cielo el mcríro , é imita-

Señor para todas las noticias claras, cion de fu Hijo Santiflimo con lasgra-

M*. p.x n. como fucedió en el Myftcrio altiflimo cías,y excelencia de Madre. Por efto

ys &n. de la Encarnccion del Verbo, de que bufeo al Niño con dolor , como ella
1

1

*' diré en fu lugar. lo dixó, y con Fe viva, y Efpcranca; y
£*í-»-v«M«

Convinia 495. No convenía que la Madre de también las tuvo en la Paffion , y Rc-

ufáirc*d-T
^os carcc >cra del premio de cftas vir- furreccion de fu unico,y Amado Hiio,

t¿ , y Efpc. tU£^cs infüfas de la Fé,y Efpcranca : y que creia , y cfperaba ; permanecien-

"«P por para alcanzarle 'avia de merecerle ; y do en ella fola cita Fe de la Iglefia,

cíbTvinu-
C

Para mereccrlc'avia de excrcítar fus como reducida entonces cita virtud

4*. ' operaciones proporcionadas al prc- a fu Maeftra, y Fundadora.

mió , y como eftc fue incomparable, 49c. Tres condiciones , ó excelcn-

aífi lo fueron los actos de Fc,quc obró cías particulares fe pueden confiderar

cita gran Señora en todas , y en cada en laF¿ de Maria Santiflima: la conti- So'oInter>

•* una de las verdades
,
Catholicas ; por- nuacion, la intención , y la inteligen- f¿7 wídtí

que todas las conoció,y creyó explíci- cía con que creía, La continuación C3,í e?a.¡.
*

lamente con altiífima , y pcrfectílíiraa folo fe interrumpía, quando con clarí-
j

lJ »

°

cvi*

crecncia, como viadora. Y claro cita, dad intuitiva , 6 ev idencia abftractiva raba ¿ u
que quando el entendimiento tiene miraba ala Divinidad como ya he di- D'Tiwdad,

-evidencia de los que conoce,no aguar- cho. Pero distribuyendo los actos in-

da para creer al confentimicnto de la teriores del conocimiento de Dios,

voluntad ; porque antes que ella fe lo que tenia la Reyna del Ciclo ; aunque

mando es compelido de la mifma cía- folo el mifmo Señor que los difpcnfa- lamis
Per-

ridad a dar aíícnfo firme: y porcíTo ba ,
puede faber quando , y en que D°os^riaá

Excrc'uo aquel acto de creer lo que no puede tiempos exercitaba fu Madre Santiili- »:íu , ¿ p,^

eí fu^nun-
neSar no c s meritorio.Y quando María ma los unos actos , ó los otros ; jamas F¿ »° p°r

ctacion con Santiflima afilntió a la Embaxada del cftuvo ociofo fu entendimiento , fia por e»,dcnte

bfeüSto
Arcángel , fue digna de incomparable cclTar,folo un inítante de toda fu vida, ciencia ¡ufe.

premio,por lo que en el aíTenfo de tal dcfde el primero de fu Concepción, b*
'

myfterío mereció; y lo mifmo fucedió en que pcrdieíTe a Dios de vifta ; por-

cn los otros,quc creyó, quando el Al- que fi fufpendia la Fe , era porque go-

Sufr.n.iio. tiflimo dífponia , que ufarle de la Fé zaba de la vifta de la Divinidad clara,

& infufa,y no de la ciencia, aunque tam- ó evidente por ciencia altiífima infu-

bicn con efta tenia fu mérito por el fa : y fi el Señor le ocultaba efte cono-

amor
, que con ella exercitaba, como cimiento , entraba obrando la Fc:y en

en diferentes lugares he dicho. la fuceflion , y vicifitud de eftos actos

OitMoca. 494- Tampoco le dieron el ufo de. avía una concertadiflima armonía en
fume* cu la ciencia infufa ,

quando perdió al la menre de Maria Santiíüma a cuya

JjHu Niño , a lo menos para conocer aquel atención combidaba el Altiflimo a

N i los
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148 Myftica Ciudad de Dios.

los Efpirirus Angelices, fegun aquello Angeles,y en los merecimientos fe les

que dixo en los Cantares cap. 8. La

que habitat enlos huertosjos amigos te ef

cucha», hafineotr tu voz.

¡Si» de
496.En la eficacia,ó intención ,

que

i» ré de tenia la Fe de efta Soberana Príncc-
Maria

' fa, excedía a todos los Apoftoles,Pro-

fetas, y Santos juntos , y llegó a lo fu-

premo , que pudo caber en pura cria-

tura. Y no folo excedió a todos los

creyentes , pero tuvo la Fe , que faltó

a todos los Infieles , que no han creí-

do ,y con la Fe de María Santiflima

pudieran todos fer üuftrados. Por lo

qual de tal fuerre cftuvo en ella firme,

inmoble,y conftante,quando los Apo-
llóles en el tiempo de la PaíTion des-

fallecieron
j
que fi todas las tcntacio-

ncs,engaños,crrorcs , y falfedades del

mundo fe ajuntaran,no pudieran con-

trallar, ni turbar lainvínciblc Fe de

laRcyna de los ficlesjy fu Fundadora,

y Maefira todos venciera , y contra

todos falicra vitoriofa,y triunfante.

Inteügcn 4 5>7 L a cariddd,Ó inteligencia COn
conqneque creía explícitamente todas las

utl

U
' verdades Divínaselo fe puede reduzir

apalabras, fin cfcureccrla con ellas.

Sabia María Santíflima todo lo que

creía , y creía todo lo que fabia s por-

que la ciencia infufa Theologíca de

la credibilidad de los Myfterios de la

Fé,y fu inteligencia eftuvo en efta fa-

C1J

errta

citamente

todas iag

verdades

DiTiHaj.

adelantó amando mas que ellos :

qUC
feria lo que obrava,mcrccía,y amaba,

quando era levantada por el poder Di-

vino a otros beneficios , y e Irado mas
alto de la vition beatifica ,ó conocí- Conoce»

miento claro de la Divinidad?Si al en-
¿/¿j*]

01
.

tendimiento Angélico le faltarían l^ou^'
fuerzas para cntcnderlo,y penetrarlo

,

como tendrá palabras para explicarlo 25fi¡
una criatura terrena ? Yo quificraá loifonujw

menos, que todos los mortales cono- P^"00""

cieran.cl valor,y precio de efta virtud

de la Fc,confiderandola en eftc Divi-

no excmplar , donde llegó a los últi-

mos términos de fu perfcccion,y ade-

quadamente tocó el fin , para que fue

fabricada. Lleguen los Infieles , Hcrc- Lut.n.

ges, Paganos, c Idolatras á la Maeftra h

de la Fe Maria Santiflima , para que

fean iluminados en fus engaños
, y tc-

nebrofos errorcs,y hallaran el camino

fcgurojpara atinar con el ultimo^fin

,

para que fueron criados.Llcguen tam-

bién los Catholicos,y conozcan el co-

piofo premio de efta excelente virtud,

Ít pida con los Aportóles alSeñor,quc

es aumente la Fé,no para llegar á la de

Maria Santiífima,más para imitarla, y f^**
feguirla,pucs con fu Fe nos enfeña , y
nos da cfperanca de alcanzarla nofo-

4°*-CV ».

tros por fus merecimientos altiffimos.

499- Al PatríarchaAbrahan llamo JgJ>
picñtiflima Virgen , y Madre con el San Pablo Padre de todos los creyen- iiamadbP»

grado mas altó que a pura criatura tes, porque fue quien primero recibió drc dc "**

fue poflíblc. Tenia en a£to efta cien- las prometías del McíTias , y creyó to- ¡"
"t7 cn"

cía , y memoria de Angel fin olvidar do lo que Dios le prometió , creyen- /¿¿un.

lo que unavez apschendia ; y fiempre do en cfperanca contra efperanca,quc

ufaba de efta potencia , y dones para es dczir : Quan excelente fue la Fé
creer profundamente , falvo quando del Patriarca , pues el primero creyó

porDivina dífpoficion ordenaba Dios, las prometías del Señor , quando no
que por otros aftos fe fufpcndicíTe la podia tener cfperanca humana cn la

Fc,como arriba dixe.Y fuera de no fer virtud dc las caufas naturales , afli pa-

comprehenfora,tcnia en el cftado dc ra que fu muger Sara le parieffe un
viadora,para,crccr, y conocerá Dios hijo ya efteril , como para que ofic-

ia inteligencia más alta , y más inme- cicndofclc dcfpues á Dios en facrifi-

diata cn la esfera de la Fé con la no- ció, como fe lo mandaba , le quedaílé
ticia clara dc la Divinidad , con que dc el la fuccífion innumerable, que el

tranfeendia el eftado dc todos los via- mifmo Señor la avia prometido. To-
doresjfiendo ella fola cn otra claífe, y do efto que naturalmente era impofli-

cftado dc viadora,á que ninguno otro ble, y otras palabras,y promesas creyó ftrf1!5

fudo llegar. Abrahan , que haria el Poder Divino
498. Y fi Maria Santiflima quando fobrenaturalmente

, y por efta Fé me-
txcrcitaba los hábitos dc Fé , y Efpc- reció fer llamado Padre dc todos k>$
tanca

, tenia el citado mas ordinario creyentes, y recibir la feñal de la Fé

,

para ella,
y por efio era el más inferior, en que fe avia juftificado , que fue la

y cn él excedía á todos los Santos
, y Circuncifion.

500.

1
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Con <|a?n- joo. Pero nucftra prccxcelfa Seño- ePtimacion , que pide eftc don , y be-

"*lo,
4y"" ra Maña tiene mavores títulos ', y prc- neficio de tan incomparable valdr.

AbcaWft rogativas
, que Abrahan para fer lia- Advierte, cariífima, y confidcra, qual

mJJuS"
1 roac^a Madre de la Fe , y de todos los eftuvO el mundo fin Fe , y qual cftaria

itTde u Ve. creyentes
, y en fu mano cita cuarbo- oy , fi mi Hijo , y Señor no la confer-

y de todos lado cl eftandarte * y vexilo de la Fé valíe i Quantos hombres, que el muñ-
ios creyea- J 1 „„ J«, 1„ T «m X» i«L. J _ „ J I

tes.
para todos los creyentes de la Ley de do ha celebrado por grandes,podero-

Gracia.'Primero fue el Patriarca en el ios, y fabios , por faltarles la luz de la

orden del tiempo, y de primer intento Fé , fe defpcñaron defde las tinieblas

Fue dado por Padre,y Cabeea del puc- de fu infidelidad en abominables pe.

blo Hebreo : grande , y excelente fue cados , y de alli a las tinieblas cter-

fu Fé en las promcíías de Girifto nue- ñas del Infierno ! Quantos Rcynos,
f3

ftro Señor, y en las palabras del Al- y Provincias llevaron ciegas , y lie- el caxccci

tiífimo i pero en todas citas obras fue van oy tras de fi cftos mas ciegos , ha-
£
c la '«« d -

la Fé de María mas admirable fin fta caer todos en el orno de las penas aprovecha-

comparación
, y aífi es la primera en eternas i A cítos figuen los malos fie- fe de c:u.

la dignidad. Mayor dificultad , 6 in- les , y creyentes , que aviendo recibi-

compoflibilidad era parir, y concebir do cita gracia, y beneficio de laFé,

una Virgen que una vieja efteril ;yno viven conel, como fino letuvieífenea

eftava el Patriarca Abrahan tan cicr- fus almas.

to deque fe executatia el facrificio de 501. No te olvides , amiga rriia , de S™"*^
Ifaac , como lo cftava María Santiífi- agradecer efta preciofa margarita, ¡,¡2om .

ma de que feria con efc&o facrifica- que te ha dado el Señor,como arras, y benefióo ac

do fu Hi j o SantiiTimo.Y ella fue la que vinculo del defpoforio,quc contigo ha ¡ ĉ¿a

en todos los myftcrios creyó ,
efperó, celebrado para traerte al tálamo de,

y enfeñó a toda la Iglcfia como debia , fu Santa Iglcfia,v defpues al de fu éter-

creer en el Altiffimo, y las obras de la na vifion beatifica. Excrcita íiemprc

Redención. Y conocida la Fe de Ma- ella virtud de la Fé , pues ella te pone
Ha nueftra Rcyna , ella es laMadre de cerca de tu ultimo fin , adonde Cami-
los creyentes , y el Exemplar de la Fé ñas, y del objeto, que defeas , y amas.

Catholica
, y de la fanta Efpcranca.Y Ella es , laque enfeñael Camino cler-

fJ
,°?'

t

0S

d

<í

?

para concluir cftc Capitulo , digcque te de la eterna fclicidad,clla es,la que
ia^ *

Chrifto nueftro Redentor, y Macftro, luze en las tinieblas de la vida mortal

como era comprchenfor , y fu alma de los viadores , y los lleba feguros h

Santillima gozaba la fuma gloria , y la poffeífion de fu patria, a donde de-

Conftituyo Vifion bcatifica,no teniaFé , ni podría bian caminar, fino cftubieran muer-

Mjtia f
¿ U **

ai ^C e^a 'm con ÛS a^os Put^° kr tos con *a infidelidad, y pecados. Ella

djdoia, mj. Macftro de efta virtud.Pcro lo que no es , la que defpicrta las demás virtu-

dic.y Excm. pudo hazer el Señor por fi mifmo, hi- des , la que firve de alimento al julio, Usre.j.

F¿cn
d

fu

la
20 por fu Madre Santiflima, confti- y le entretiene en fus trabajos. Ella es,

Iglcfia E- tuyendola Fundadora,Madre,y Exem- la que confunde , y atemoriza a los
^ngcüca.

pijj. ¿ c ja p¿ ¿c fu igief,a Evangélica: Infieles , y a los tibios fieles ncgligcn-

y para que el dia del juizio univerfaí tes en el obrar j porque les manifiefta

lea efta Soberana Señora , y Reyna, en efta vida fus pecados , y en la otra

Juez , que fingularmcnte afljfta con fu el caftigo , que les aguarda. Es la Fe
Hijo Santiífimo a juzgar los que def- poderofa para todo, pues al creyente

pues no han crcido avicndolcs dado nadalcesimpofliblc, antes lo puede*

eftc exemplo en el mundo. y lo alcanca todo : es laque iluftra*

y ennoblece al entendimiento huma*
J)ocÍrim de la Madre de Dios , j no,pues le adícftra, para que no yerre

Señora nne¡fra. en las tinieblas de fu natural ignoran-

cia , y le levanta fobre fi mifmo ,
para

No Cbcn *
6 T T 7HA mía , el teforo ineftima- que vea , y entienda con infalible ccr-

*<» mortales lJble <*e la virtud de laFé Di- teza, lo que no alcancía por fus fucrJ

íio

Cl

T: Viná cfta ocu,to a los nloltalcs
> quc 9as > y lo CfCa tan feguro >

como fi lo

e¡°bíncfiJ¡o

C
folo tienen ojos carnales , y terrenos, viera con evidencia ; y le dcfnuda de

1* íé - porque no le faben dar cl aprecio , y la grolTeria , y
villania,qual es no creer
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'

el hombre mas de ftquello,quc él mif- fumpcion,para que ni vanamente pre-

mo con fu cortedad alcanca , ííendo fuma el hombre alcanzar la gloria

tan poco,y limitado, mientras vive la eterna con fus fucrcas , 6 fin ha¿cr

alma en la cárcel del cuerpo corrup- obras para ^merecerla > ni tampoco fi

tible,fugcta en el entender al ufo grof- quiere hazcrlas tcma,ni dcfconfic,quc
{ero de los fcruidos. Eftima pues, hija la alcancara, como el Scñ6r fe lo pro-

mia , cfta preciofa margarita de la Fe mete, y aíícgura. Y cfta feguridad co-
Catholica , que Dios te ha dado , y mun, y general a todos , enfeñada por
guárdala , y cxcrcitala con aprecio, Ja Fe Divina, fe aplica el hombrc,que

y reverencia. efpcra por medio de la prudencia , y
fano juízio,quahaze de fi mifmo,para

CAPITULO VII. «o desfallecer, ni dcfcfpcrar.

505. Y de aqu¡ fe conoce , que la
Dc

iue

mifmo la feguridad de las promcffas

comofigue^' A La virtud de la Fe íigucla Divinas juzgando con error que el no
la EfPíMcSa UTjLEfperanía , a quien ella fe puede confcguirlas. Entre eftos dos
l la Fe - - •' •ordena i porque fi el Altiflimo Dios peligros procede fegura la Efpcranca, (*f«

nos infunde la luz dc la Fe Divina, fuponiendo
, y creyendo , que no me SftJT,

con que todos fin diferencia , y fin a- negara Dios a mi lo que prometió a utí^m.

guardar tiempo vengamos en el co- todos : y que la prometía no fue abfo- p"

nocimicnto infalible de la Divinidad, luta , fino debaxo dc condición . que

y de fus myftcrios,y prometías, es , pa- yo dc mi parte trabajarte , y procurarte

xa que conociéndole por nueftro ulti- merecerlo , en quanto me fuelíc poífi-

nio fin, y felicidad, y también los me- ble , con el favor dc fu Divina graciai

dios
, para llegar a el, nos levantemos porque fi Dios hizo al hombre capaz

en un vehemente defeo dc confe- dc fu vifta,y eterna gloria,no era con.
guirle cada uno para fimifmo.Eíte de- veniente que llcgalTc a tanta fcüci-

*
c f« e£

fco
9 * 1uicn fc fiSuc »

como cfc£to» el dad Por mc<"° mal ufo dc las mif-

planea fe-
conato dc alcancar el fumo bien, fc mas potencias, conque le aviad»

brcoacurai. llama Efpcranfa , cuyo habito fc nos gozar , que fon los pecados, fmo ufan-
infunde en el Baptifmo en nueftra vo- do dcllas con proporción al fin, adon-
luntad, que fc llama apetito racionali de con ellas camina. Y cfta propor-
porque a ella le toca apetecer la éter- cion confiftc eri el buen ufo dc las

na felicidad, come fu mayor bien , y virtudes; con las qualcs fc difponc
íntcreüc

, y también el esforcarfe con el hombre, para llegar a gozar del fu-
la Divina gracia para alcanzarla , y mo bien , bufcandolc dcfde luego en
vencerlas dificultades , que en cfta cfta vida con el conocimiento^ amor
contienda fc ofrecieren. Divino.

£c£t
a
. *°4* O?» «célente virtud es la 506. Tuvo pues efta virtud dc la

«ud
, , fu

Wpcranca, fe conoce dc que tiene por Efperanca en Maria Santiflima el fu- : ,
ob>co. objeto a Dios

, como ultimo, y fumo 'mo gradodc perfección poífiblc en fi,
cníHbien nueftro aunque le mira , y le buf- y en todos fus efeoos , y circumftan- g£¿ca

,
como auícnte

j pero como poífi- cias, ó condiciones i porque el defeo, ¡oO*.
ble,6 adquifible por medio dc los me- y conato dc confegoir el ultimo fin

XccimicntosdcChrifto^dclasobras, dc la vifta , y fruición Divina tuvoen
que haze quien efpcra. Regulanfe los ella mayores caufas , que en todas las

fSfto íw?PT7^d
A

CftaVÍrtud P°r criaturas; yeftafideliffima,yprudcn.
3ños ' y 'irnj - . .

ma
' y de la tiífima Scfiora no impedia fus cfeAos,

ac% Pwdfnciapatticular, con que aplica- anres los executaba con fuma per-

¡Xif 'STc™
m°S ks Promc,ras fcccion poffiblciouM criatura. tfo

infalibles del Señor
: y con cfta regla folo tuvo fu Alteza Fe infufa de las

obra la Eíperanca infiifa
, tocando el prometías de el Señor, a la qual ( (icn-

™7 • a FTr

V

CntrC bs vicios do corao fi»c la mayor
)
corrcípondia

contrarios de la dcfefperacion
, y prc- también proporcionadamente la ma-

yor
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yor Efpcran$a ; pero tuvo fobrc la Fe Efpcranca , que tuvo cfta Señora de

s&j¿cEf
*a v ' ílon beatifica i en que por expe- las virtudes , pues conoció todos los

riencia conoció la infinita verdad
, y Myftcrios de fu propria gloria, y feli-

Mnu tuvo, fidelidad de el Altiflimo. Y fi bien no cidad ctcrna,y los que en ella, y en el PoríbíaMa*

ufaba de la Efpcranca , quando goza- refto de la Iglcfia Evangélica fe avían ™ formara

ba de la vifla , y poíTcíTion de la Divi- de obrar por los méritos de fu Hijo S¿JeV¿
nidad ipero defpues que fe reducía Sandalino ? Por fola María fu Ivíadrc p«anxa.

al citado ordinario, le ayudaba la me- formara Dios cita virtud, y la diera

moría del fumo bien, que avia goza- como la dio a todo el linage huma-
do, para cfpcrarlc,y apetecerle aufen- no , como antes dixitíios de la virtud

te , con mayor fuerca,y eonato:y cite de la Fe. fa
defeo eta un genero de nueva , y fin- 509. Por cfta razón k llamo el Ef- b«&£»*

'

guiar Efperanca en la Reyna de las piritu Santo Madte del Amorhermo-™^-
íuc b «i i. virtudes. fo , y de la fanta Efperanca : y afll co-

SmoÍIÍÍ 5
°7" ° cra cauía tuvo tamblcn I* mo el darle carne al Verbo Divinóla

Al.iOa lobfc Efpcran9adc Maria Santiilima para hizo Madre de Chrifto , aíTielEfpi-

iÍl¡»™í°!
fci may°r

' y r°brc la cfpcran9a de to- ritu Santo la hizo Madre de la Efpc-

to^'npTo. los Fieles juntos ; porque el pre- ranea j porque con fu cfpccial con-
poitiou ai mío , y gloria de efta Soberana Reyna curio , y operación concebió , y pa-

Por ue Ma
¿i giwií ^ue cs c * PrmciPa^ objeto de la Efpc- r¡6 efta virtud para los Fieles de la ría fe íiamü"

ran$a ) fue fobre toda la gloria de los Iglcfia. Y el fer Madre de lafanta Ef-
¡¡jf^f*

la

Angclcs,y Santos j y conforme al co- pcran$a, fue como configuíentc , y t

""
a>

nocimíento de tanta gloria , que el anexo a fer Madre de Jefu Chriíto

AltiíTtmo le dio, tuvo la fuma Efpc- nueftro Señor, pues conoció , que en
raii£a , y afecto para confeguirla. Y fu Hijo nos daba roda nueftra íegura

para que IlcgaíTc a lo fupremo de cfta eípcran9a. Y por cftos conccbimicn-

virtud,cfpcrando dignamente todo lo tos, y partos adquirió la Reyna San* 1

que el braco Podcrofo de Dios quena tiífima cierto genero de dominio , y
obraren clla,fue prevenida con la luz autoridad fobrc la gracia,y promedias

de la Fe fuprema,con los hábitos, au- del Altiflimo , que con la muerte de
xilios,y dones proporcionados ,ycon Chrifto nueftro Redentor Hijo deMa-

Tuvo t.tm. eípccial movimiento del Efpiritu San- ría fe avian de cumplir » porque toda

n^n-iKa
C

dc
t0 ' ^ *° m m̂o

°i
uc dezimos de Ia íü* nos lo dio cfta Señora , quando mc-

Efp^ar^i
^ ma Efperan9a , que tuvo del objeto diantc fu voluntad libre concebió , y
principal defta virtud fe ha de en- parió al Verbo humanado, y en él to-

íSSnS' de los otros objetos ( que lia- das nueftras cfpcrancas. Donde fe

^ Ha vi . man fecúndanos
)
porque los benefi- cumplió legitimamente aquello , que C4«M-

tXid
' ciosjdoncs, y Myfterios, que fe obra- la dixo el Efpofo: Tus emifionesfueron

ver'' lí '

ron en la Reyna del Ciclo,rucron tan Parayfoi por todo quanto falió de £Íla

grandcs,quenopudo cftcndcrfcamas Madre de gracia , fue para nofotros

el braco del Omnipotente Dios.Y co- felicidad, Parayfo, y efperan$a cierta

mo cfta gran Señora los ovia de reci- de confeguirlc.

bir medianre la Fe, y Efparanca de las 510. Padre Celeftial , y verdadero

prometías Divinas proporcionandofe tenia la Igleíla en Jefu Ghrifto , que la

con cftas virtudes para recibirlas, por engendró , y fundó , y con fus mcre-

ctTo era nccclTarío que fu Fe , y Efpc- cimientos, y trabajos la enriqueció de
ranea nicífcn las raayores,quc en pura gracias, excmplos, y doctrinas , como
criatura eran potables, era coníiguiente a fer tal Padre , y

508. Y fi ( como queda dicho de Autor de cfta admirable obra , parc-
s«/r.n.48,. \a virtud de la Fejtuvola Reyna del ce , que a fu perfección convenía,

Ciclo conocimiento , y Fe explícita que juntamente tuviefle. Madre amo-

de todas las verdades reveladas , y de rofa,y blanda , que con regalo ,y cari-

todos los Myftcrios , y obras del Al- cia fuave , y con marernal afc&o,c in-

Extcnfion t¡íTimo,y a los a&os de Fe corrcfpon- tcrccffioncs criaiTc a fus pechos los

di Ecfjfrarí
dian Ios dc la Efperancc> Q^icn P°* fti)os párvulos , y con tierno , y dulce

*»<fc María, dra enrender, fuera del mifmo Señor, mantenimiento los alimentaíic,quado i,cof4Í ,

quantos ,y quales ferian los actos de por fu pequenez no pueden fufrir el*"/»-

* N + Pa^
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pan de los robuftos,y fuertes. Efta dul- a confeguirlas : y con efta firme cfpc-

ín!b° n

fUC

ce Madre fue María Santiffima , que ranga te puedes prometer por los mc-

Maria, y cs defdc la primitiva Iglefia, quando na- ritos de mi Hijo Santiífimo , que 11c-

!S¿ cia, en los tiernos hijos la Ley de Gra- garas a fer moradora de la Cclcftial

°
cia , les come^ó a dar dulce leche de Patria, y compañera de todos los que

luz , y de doctrina,como piadofa Ma- en ella con inmortal gloria miran la

dre ; y hafta el fin del mundo conti- cara del Altiflimo.Y fi con cfta ayuda,

nuara cftc oficio con fus ruegos en los que tienes , levantas tu coraron de lo

nuevos hijos , que cada dia engendra terreno , y pones toda tu mente fixa

Chrifto Señor nueftro con los méritos en el bien incommutablc por quien

dcfufangrc,y por los ruegos de la fufpiras, todo lo viíiblcte ferapefa-

. Madre de mifericordia. Por ella na- do, y molefto , y lo juzgaras por vil
, y

cen,ella los cria , y alimenta , y ella es contcraptiblc , y nada podras apetc-

dulcc Madre , vida , y cfpcranca nuc- cer, fuera de aquel amabililfimo,y dc-

ré , y Efpc. ftra, el original de- la que nofotros te- lcytable objeto de tus defeos. En mi
unca fueron ncmos c \ cxemplar , a quien imita- alma fue cfte ardor de la ciperácea,
«lósalas, r ir. rr i i c< i • *

con que bo mos , cípcrando por lu ínterceífion como de quien con la te le avia crei-

labaá D¡os confeguir la eterna felicidad, que fu do , y con experiencia le avia gufta-

dciLiia! Hijo Santiífimo nos mereció , y los do,loqual ninguna lengua, ni pala-

auxilios , que por ella nos comunica , bxas pueden cxplicar,n¡ dezir.

para que afíi la alcancemos. 513. Fuera de efto , para que mas te

mucvas,confidcra , y llora con intimo

Detirin* de U Samipma Virgen Mmx. dolor la infelicidad de tantas almas

,

que fon imagen de Dios,y capazesde
r ._.

n|
.^.

I]A mía, con las dos virtudes fu gloria, y por fus culpas eftan priva- \&s*te

Fé , y Efperanca , como con das de la cfpcranca verdadera de go- * I* <p=

dbs alas de infatigable buelo fe levan- zarlc. Si los hijos de la Santa Iglcfia
Ia TCr¡ildcrí

taba mi efpirítu,bufcandoal intermi- hizieran paufa en fus vanos penfa- dpaanca.

nable , y fumo bien , hafta defeanfar mientos , y fe detuvieran a penfar
, y ^°ba-

en la unión de fu intimo , y pcrfc&o pefar el beneficio de averies dado Fe, na ¿ ios

amor. Muchas vezes gozaba, y gufta- y Efperanga infalible ,
{epatándolos ffct£

ba de fu vifta clara , y fruición : pero de las tinieblas , y fcñalandolos ( fin ¿catato

Como cfte beneficio no era continuo merecerlo ellos ) con efta divifa , de-
^

do

^
0
.
s

por el cftado de pura viadora , éralo xando perdida la ciega ¡nfidelidad,(ln
r */y£j£

el exercicio de la Fé,y Efperanga; que duda fe avergonzaran de fu torpifli- Me

como quedaban fuera de la vifion
, y mo olvido , y reprehenderían fu fea

Los «feftos
P°ffefíion > lucg° las hallaba en mi ingratitud. Pero dcfcngañcnfc ,

que

dceftasvir mente , y no hazia otro intervalo en les guardan mas formidables tormén- Qoanfa-

íudcs en fus operaciones. Y los efectos , que en tosí v que a Dios , v a los Santos fon
Mana no le __• i • ira. *i • ». • * , . . i r . fti"os les

pueden co-
mi nazian cl afccto,conato

, y anhelo, mas aborrecibles por el defprccio,que u ',

ü3lii i

noccrade- que caufaban en mi cfpíritu
, para lie, hazen de la íangre derramada de los que*

SÍTS;. Sar a la ctcrna P°^íTion de la fruí- Chrifto , en cuya virtud fe les han he-™T¿
' cion Divina,no puede entenderlo con cho cftos beneficios: y como fi fueran cío do 6

fu cortedad el entendimiento criado fábulas , defprccian cl fruto de la ver-
J^J"**"

adequadamente ,pero conoccralo en dad, corriendo todo el termino de la

Dios con alabanga eterna, cl que me- vida fin deternerfe folo un dia , y mu-
reciere gozar de fu vifta en el Cielo. chos,ni una hora en la confideracion

5iz. Y tu, cariífima , pues tanta luz de fus obligaciones
, y de fu peligro,

txonacion has recibido de la excelencia de efta Llora, alma, eftc lamentable daño , y

ítíríj'!.
0 virtuc*

* y ^c las obras
. > °i

uc y° exerci- fegun tus fucrgas trabaja, y pide el re*

r-UKacn taba con ella, trabaja por imitarme medio a mi Hijo Santiífimo , y cree

m£¡ dc fin ccííai"

"
fcSun las tercas de la Di- que qualquicra dcfvclo,v conato que

vina gracia. Renueva fiempre, y con- en efto pongas , te fera premiado d«
ficrc en tu memoria las promcffas del fu Mac citad.
Altiítimo , y con la certeza dc la Fé ,

que tienes de fu verdad, levanta elco- ;

ragon con ardiente defeo, anhelando

CAPI-
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Ja voluntad ; pero el nombre cíe cari.

CAPITULO VIII. dad , y cfta perfección fe la aplica el

Señor a fi mi lino fin diferencia de Per-

Di" hvirtud de la Caridadde MariaSan- fonas , quando de todas dixo el Evan- Es la cari*

íifma Señora nueftra. eclifta fin diftincion : Z>W es Caridad.
daJ

*
tormí"

* .
J t> ^ no , y como

Tiene cita virtud en el Señor fer ter- Hn ac coda*

ci • j 5I+. T A virtud fobrccxcclcntilTi- mino, y como fin de todas las opera- 135 0P"""
Elockos de 1 j , . 1 . . 0 X . /. ,

r cio:ks da

la virtud de JL/ma de la Candad es la Seno- cioncs ad intr&í y <»« c&ra , porque to- Dios.

U cuidad. ta,la Rcyna,la Madre, alma , vida , y das las Divinas proccflioncs
(
que fon

hermofura de todas las otras virtu- las operaciones de Dios dentro de (í

des : la Caridades quien las govierna mifmo ) fe terminan en la unión del

todas,las mueve, y encamina a fu ver- amor , y caridad reciproca de las tres

dadero , y ultimo fin : cllalas engen* Divinas Pcrfonas, con que tienen cn-

dra en fu fer perfecto , las aumenta, y ere fi otro vinculo indiíTolublc , dcf.

conferva,las iluftra,y adorna, y les da pues de la unidad de la naturaleza

vida
, y eficacia. Y fi todas las demás indivifa, en que fon un mifmo Dios,

caufan en la criatura alguna perfee- Todas las obras ad extra , que fon las

cion,y ornato,la caridad fe la da,j las criaturas,nacieron de la caridad Divi-

perficiona ; porque fin caridad todas na,y fe ordenan a clia,para que falicn-

fon feas,obfcuras,languidas, muertas, do del mar inmenfo de aquella bon-

y fin provcchdiporquc no tienen per- dad infinitare buclvan por la caridad,

fc&o movimiento de vida,ni fentido. y amor a fu oiigen,de donde manaron.
iCtr.iyv.4. La Caridad es la benigna , paciente , Y cfto es ungular en la virtud de la J'J'"^

manfiífima , fin emulación , fin embi- caridad entre todas las otras virtudes, íi.igutar-

dia,fin ofenfa,la que nada fe apropria, y doncs,quc es una pcrrc£ta participa- mtiu
: r""*

que todo lo diftribuye , caufa todos cion de la caridad Divina j nace de el S¿&* de

los bienes , y no confíente alguno de mifmo principio,y mira al mifmo fin, Ij candad

. los males-, quanto es de fu parte j por- y fe proporciona también con ella
D,T,M<

que es la mayor participación del ver- mas que las otras virtudes. Y fi llama~

dadero , y fumo bien. O virtud de las mos a Dios nuciría Efpcran^a, nueftra

virtudes, y fuma délos teforosdel Paciencia, y nueftra Sabiduria,es,por -

Cielo'Tufola tienes la llave del Paray- que la recibimos de fu mano , y no

fo ; tu eres la Aurora de la eterna luz } porque eficn en Dios eftas virtudes ,

Sol de el dia de la eternidad ; fuego , como en nofotros. Pero la Caridad

que purificas ; vino que embriagas , no folo la recibimos del Señor , ni el

dando nuevo fentido ; necear , que 1c- fe llama caridad folo , porque nos la

tíficas ; dulcura, que lacias fin haftio í comunica, fino porque en fi mifmo la

tálamo , en que defeanfa la alma ; y tiene eiTcncialmcntc: y de aquella Di-

vinculo tan cftrecho ,
que con el vina perfección

,
que imaginamos co-

mifmo Dios nos hazes uno , al mo- mo forma, y atributo de fu naturaleza

Jun. 17. do que lo fon el Eterno Padre con el Divina, redunda nueftra caridad con
9nr/.&i. Hijo, y entrambos con el Efpiritu mas perfección ,y proporción , que

Santo. otra alguna virtud.

DícUrafda jij- Por la incomparable nobleza 516. Otras condiciones admirables La Caridad

nobleza de ¿c cftajScñora de las virtudes el mlf- tiene la caridad de parte de Dios para de Dios cod

íor

a

íl«
d
to.
mo Dios > Y Scñ°i qaifo (a nueftro en- nofotros ; porque fiendo ella el prm- jf¡¡¡¡¿

,

roado tender ) honrarfe con fu nombre, 6 pió , que nos comunico todo el y cxcir.piar

píos para fi

ifo honraria a ella,llamandofe Ca- bien de nueftro ky , y defpucs el fu- dc «™»
lü nombre. * . *

—
, «V -f-x* « caridad con

u»*n. 4. ridad , como lo dixo San Juan. Mu- mo bien , que es el milmo Dios0viene Dios .

vnf.it. chas razones tiene la Iglefia Catholi- a fer el cftimulo , y cxcmplar de nue- M—>

ca, para que de las perfecciones Divi- lira caridad, y amor con el mifmo Se-

ñas fe le atribuya al Padre la Omni- ñor; porque fijara amarle,no nos dcf-

potcncia,al Hijo la Sabiduría, y al Ef picrta,y mueve el faber que en fi mif-

piritu Santo el Amorjporque el Padre mo es infinito , y fumo bien, a lo me-

es principio fin principio,cl Hijo nace nos nos obliguc,y atrayga el faber que

del Padre por el entendimiento , y el es fumo bien nueftro. Y fino podia-

Efpiritu Santo de los dos procede por mos , ni fabiamos amarle primero que

IKtt
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nos diera a fu Hijo TJnigcn¡to,no ten- retorno. No digo que la cavidad no es

gamos efeufa , ni atrevimiento , para libre , ni que hizo Dios alguna obra

dcxarlc de amar dcfpucs dc avernoí- fuera dc fi por natural neceflidad i ni

le dado : pues fi tenemos defeulpa pa- corre en cfto el excmplo : poique to-

ra.no faber grangear el bcncficio,nin- das las obras ad extra) que fon las dc

guna hallaremos para no agradécele la creación) fon libres en Dios. Pero la

con amor, dcfpucs dc averie recibido voluntad libre no ha de torcer, ni vio-

íin merecerle. Icntar la inclinación , c impulfo dc la

517. El exemplo que en la Divina caridad , antes debe feguiría a imita*

Dcclacafe caridad tiene la nueftra , declara mu- cion del fumo bien , que pidiendo fu

koefe de**
cno *a mas cxcclcnc ia de cita virtud, naturaleza comunicarfe , no le impi-

tar.dad co„ aunque yo con dificultad puedo de- dio la Divina voluntad, antes fe dexo

dci"oTÍ
c,arar con mi conccPto -

Quando llevar , y mover de fu mifma inclina-

rufo clri- fundaba Chrifto Señor nueftro,(ü per- cion , para comunicar los rayos de fu

fe&iíTiraa ley de amor, y de gracia, luz inacccífible a todas las criaturas,

v*rt.\\',
nos enfeñó a fer perfectos a imitación fegun la capacidad dc cada una para

dc nueftro Padre Celeftial , que hazc recibirla,fin aver precedido dc nueftra

nacer el Sol,quc es fuyo, fobre los parte bondad alguna , férvido , ó be-

llos, c* injuftos fin diferencia. Tal do-* neficio,y fin efperarlc dcfpucsjporque

¿trina ,y tal excmplo folo el mifmo dc nadie tiene ncccflldad.

Hijo del Eterno Padre le podia dar a 51 9.Avicndo ya conocido en parte M:ril » :

los hombrcs.Entrc todas las criaturas Ja condición de la caridad en fu prin- ,,1^^'

vifiblcs,ninguna como el Sol nos ma- cipio, que es Dios ; donde fuera del i«u up.

nifiefta la caridad Divina , y nos la mifmo Señor la hallaremos en toda fu
h" 00

propone para imitarla ; porque cftc perfección pofliblc a pura criatura, es «anua,

nobiliffimo Planeta por fu mifma na- María SantilTima,dc quien mas inme-

turalcza fin otra deliberación , mas diatamentc podemos copiar la nue-

que fu inclinación innata , comunica ftra. Claro efta que faliendo los rayos

fu luz a todas partes , y a todos aque- dc cfta luz,y caridad del Sol increado

líos que fon capazes de recibirla fin (donde cfta fin termino , ni fin ) fe va

diferencia : y quanto es dc fu parte comunicando a todas las criaturas

,

nunca la niega , ni fufpcnde 5 y cfto lo hádala mas remota con orden , con Orfocoa ,

hazc fin obligarfc dc nadie , fin reci- mcdida,y talla fegun el grado que tic- q» Dk»

bir bcneficio;ni retorno dc que tenga nc cada una por cftar mas cerca , ó "£3,
ncccíTidad , y fin hallar en las cofas , mas diftantc de fu principio.Y cfte or-

que ilumina, y fomenta, alguna bon- den dize el lleno , y perfección dc la

dad antecedente, que le mueva ; y le Divina Providencia ; pues, fin el eftu-

atrayga, ni cfperar otro intcrciTe,mas viera como defeduoía , coníúfa y
que derramar la mifma virtud,quc en manca la armonía dclas criaturas,quc

T¡cne tl

fi contiene, paraque todos la partici- avia criado para la participación de prim I»

pcn, y comuniquen. fu bondad,y amor.El primer lugar cn
«¡JJjg.

exíSo d' .
Jl8* Coníldcrando pues las condi- cftc orden avia de tener dcfpucs dc el 2v¿*¿ *

la caridad dones de tan generofa críatura,quicn mifmo Dios aquella alma , y aquella Chufla,

«Ldalcci
1

- f \
qUC "? VCa Cn cllas una cftampa perfona

, que juntamente fucífc Dios

raudo íus
* dc pandad increada, a quien imi- Incriado, y hombre criado ; porque a

concones. ttr?Y quien ay que no fe confunda dc la fuma,y fuprema unión dc naturale-
rio imitarla ? Y quien imaginara de fi za figuicíTe la fuma gracia , y

partici-
"

mifmo, que tiene caridad verdadera
, pación dc amor,como eftuvo , y eftá

fino la imita ? No puede nueftra cari- cn Chrifto Señor nueftro.
dad,y amor caufar alguna bondad en 510. El íegundo lugar tocaafu Ma- fel objeto

,
que ama, como lo hazc la dre Santilhma María , cn quien con

canda increada del Señor; pero a Jo fingular modo defeansó la Caridad,y toa

mcnos,fino podemos mejorar lo que amor Divino; porquefa nueftro modo 3¡¡rf
amamos,bicn podemos amar a todos dc entenderj no foíTegaba arto la Ca- canfo U
fin intereíTcs de mejorarnos

, y fin an- ridad incriada, fin comunicarfe a una
ÚÁl¿

dar dclibcrando,y efeogiendo a quien pura criatura,con tanta plenitud , que
amar,

y hazer bien con cfperanca del cn ella eftuvicfTo recopilado el amor

,

yCa-
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Primera Parte, Lib. II. Cap. VIII. 155
y Caridad de' toda fu generación hu- 512- De donde entenderemos, que ToJo cl

mana, y que fola ella pudiciTe fuplir todoel bien, y felicidad délas cria-eTtddJu
por lo reftantc de fu naturaleza pura,y turas fe viene a tefolver por algún criaturas fe

dar cl retorno poífible , y participar la modo en la Caridad,y amor,que Ma- ¡j^^UJ
Caridad, incriada frn las menguas, y ria Santiflima tuvo a Dios. Ella hizo, LfuCjri^
defedos que le mezclan todos los de- que eíla virtud , y participación del a-

d
.

ad<4c

6.V.9. mas mortales infe&os del pecado. So- mor Divino eftuvieíTc entré las cria-
"J "

«nbenc^a
^ ^a Maria entre todas las criaturas fue turas en fu ultima, y fuma perfección.

¿c ucari- ele&a , como cl Sol de jufticia , para Ella pagó cfta deuda por todos ente-
dad de Ma- quclcimitalTccnlaCar¡dad,y copiaf- ramente , quando todos no atinaban

fe de el cfta virtud ajuftadamcntc con á hazer la debida recompenfa , ni la

fu original. Y fola ella fupo amar mas, alcanzaban a conocer. Ella con efta

y mejor que todas juntas , amando a perfe&iflíma Caridad obligó en la

Dios, pura, pcrfc&a, intima , y fuma- forma poífible al Eterno Padre , para

mente por Dios , y á las criaturas por que le dietTca íuHijo Santiflimo para

cl mifmo Dios,y como él las ama. So- C, y para todo ellinage humano ; por-

la ella adequadamente figuió el inv que G Maria PuriíTima ubierá amado
pulfode la Caridad , y fu inclinación menos , y fu Caridad tuviera alguna

gencrofa , amando al fumo bien por mengua , no ubicra difpoficion en lá

fumo bicn,fin otra atención ; amando naturaleza , para que el Verbo fe hu-

So!a María a ^as criaturas por la participación que manara ; pero hallandofc éntrelas
pudo, y fupo tienen de Dios, no por cl retorno , ni criaturas alguna, que ubieltc llegado

m^ot^l retribución. Y para imitar en todo a a imitar la Caridad Divina en grado
qu:cn es la Caridad incriada, fola Maria pudo, tan fupremo, ya era como conliguien-
anudo

- y fupo amar para mejorar a quien es te ; que dcfccndiclTe a ella cl mifmo
amado : pues con fu amor obró de- Dios , como lo hizo.

fuerte, que'mejoró el Cielo , y la tic- j^.Todo cfto fe encerró en llamar- ^"H\^
rra en todo lo que tiene fer fuera del la cl Efpiritu Santo: Madre de lá hérmo- su/rkl'.

mifmo Dios. ja dilección-^ ¿/aw,atribuyendole a ella $o>.

ixcedc ia 51 1 . Y fi la Caridad^de cfta gran Se- raífma cftas palabras(como en fu mo-

Mjr'hJ ií
"ora **c Puu*ra cn una balanfa, y la de do queda dicho de la fanta Efpcran-

<ic todo ci todos los hombres , y Angeles cn o- 5a ) Madre es Maria de el que es nuo-
1

,

rrOod; ias% tra, pefarámas la de Maria Puriífima¿ ílro dulciífimo amor, Jcfu, Señor , y Como u
«"turas.

qUC la ¿c codo el relio de las criatu- Redentor nueftro, hermofiffimofobre ^"j* Ma"

ras : pues todas ellas no alcanzaron a los hijos de los hombres por la Divi- hermofo.

faber tanto como ella fola de la na- liidadde infinita, y incriada hermofu- "

turaleza, y condición déla Caridad ra, y por la humanidad , que ni tuvo **"

de Dios , y configuicntcracntc fola culpa, ni dolo, ni le faltó gracia de las

Maria fupo imiraría con adequada que pudo comunicarle la Divinidad,

perfección , fobre toda la naturaleza Madre también es del ámor hermofo,

Corrcfpon- de puras criaturas intelecluales. Y cn • porque fola ella engendró en fu men-

ían^nfi-
cí*c cxcelTo de amor , y Caridad fatis- te cl amor , y caridad perfefta, y her-

nito d°cDio*s fizo , y correfpondió a la deuda del a- mofiffima dilcccion,qüc todas las de-
tm» ias cria- mor infinito del Señor con las criatu- mas criaturas no fupieron engendrar,

d iia

s

s f^icj

0
ras > tó&° quanto a ellas fe les podia con toda fu hcrmoíura , y fin alguna

pedia pedir, pedir, 11 o avie n do de fe r de equivalen- falta , pata que no fe HamaíTe abfolu-

cia infinita j porque efta no era poífi- tamente hermofo. Madre es de nuc-

ble. Y como el amor
, y Caridad de la ftro amor ; porque ella nos le traxo al

alma Santiflima de Jcfu Chrifto tuvo mundo , ella nos le grangeó, y ella nos

T.uoiaCa. alguna proporción con la unión hy- le enfeñó a conocer , y obrar , que fin

^addíMa. poftatica cn el grado poífible ; aífi la Maria Santifiima no quedaba otra pu-

óoacqoíí Caridad de María tuvo otra propor- ra criatura cn el Cielo, ni en la tierra,

Anidad de cion con cl beneficio de darle cl Eter- de quien pudieran los hombres , y los

o¡ot
Cdc no Padrc a fu Hi>° Santiffimo , para Angeles íer difcipulos del amor her-

que ella fueíTc juntamente Madte mofo. Y aífi es, que todos los Santos

fuya , y le concibiere , ¡y
páriefle para fon como unos rayos de e(te fol, y có-

remedio del mundo. mo unos arróyelos ,
que falen de cftc

mar;
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raany tanto más faben amar, quanto

mas participan del amor, y caridad de

María SantiíTima
, y la imitan , y co.

pian ajuftandofe con ella.

Ciufas de la 514. Las caulas , que tuvo cita cari-

Su <£. ¿ld

9

y amor de nueftra Pnncefa Ma-
dad dcMa- «a, fueron la profundidad de fu altif-

»a
- fimo conocimiento , y fabiduria , afir

por la Eé infufa , y Eíperanca, como
por los dones del Efpiritu Santo , de
Ciencia, Entendimiento, y Sabiduría;

y fobre todo por las vifiones intuid-

vas
, y las que tuvo abftra&ivas de la

Divinidad. Por rodos eftos medios al-

cancó el altíflimo conocimiento de
la caridad incríada , y la bebió en fu

mifma fuente : y como conoció que
Dios debia fer amado por fi mifmo , y
Ja criatura por Dios,aífi lo executó , y
obró con intenfiííimo, y ferventiflimo

amor. Y como el Poder Divino no
hallaba impedimento , ni óbice de

. culpa,ni de inadverccnciajignorancia,

ó imperfección , ó tardanza, en la vo-

luntad de efta Reyna ;por efto pudo
obrar todo lo que quilo , y lo que no
hizo con las demás criaturas ; porque
ninguna otra tuvo la difpoíicion que
MariaSantifllma.

Fue u c«=. 5*5. Efte fue el ptodigio del Poder

xíaVdeíet
Divino, y el mayor enfayo ,y teítimo-

peño en pa- nio de fu Caridad Incriada en pura

toíSL Criatura
" Y cl defempeño de 'aquel

de aí™r £
gran precepto natural , y Divino : A-

Dto de te- tnaras a tuDios de toda tu cara<on^alma,y
coracon, meMe y cm f$jM tfU .

por<
j
UC

Bflw.í.v.j. fola María defempeño á todas las cria-

turas de efta obligación , y dcuda,que
en cita vida , y antes de ver a Dios no
fabian, ni podían pagar enteramen-

la Caridad perfecta , como fu cumplí*
miento adequado,

y 16. Odulcíffima , y hermofiiTima

Madre de la herraofa dilcccion,y Ca-
ridad , todas las naciones te conoz-

can i todas las generaciones te bendi-

gan , todas las criaturas te magnifi-

quen , y alaben i tu fola eres la perfe-

¿h,tu fola ladile&a, tu fola la c í cogi-

da p ai .1 tu Madre la Caridad incriada,

ella te formó única , y electa como el

Sol, para refplandccer en tu hermoGf-

fimo , y perfcctiífímo amor. Llegue- Gw.<.¥.,.

mos todos los miferos hijos de Eva

áeftc Sol , para que nos iluftrc , y en-

cienda. Lleguemos á efta Madre,para Exorne»»

que nos reengendre en amor. Llegue- ?Ui v\k'

\ n * * n r cutn todos

mos a efta Maeftra, para que nos enfe i ia Eícwii

ñc á tener el amor , dilección »
y carú &

*¡¡¡»

dad hermofa
, y fin defectos. Amor SJíe*

dize un afc£ro,que fe complace,y def- Difera™

canfaen cl Amado.Dileccion obra de g¡¡"¡*

alguna elección , y feparacion de lo aiM.

que fe ama de todo lo demás : y cari-

dad dize fobre todo efto un intimo

aprecio , y eftimacion del bien ama-

do. Todo efto nosenfeñará la Madre
de efte amor hermofo , que por tener

todas cftas condiciones viene á ferio,

y en ella aprenderemos á amar a Dios

por Dios , defeanfando en cl todo

nueftro coracon ,y afc&os i á feparar-

lc de todo lo deroas que no es el mif-

mo fumo bien , pues le ama menos

quien con él quiere amar otra cofa ; a

faberlc apreciar , y cftimar fobre el o-

ro , y fobre todo lo precíofo ; pues en

fu comparación todo lo preciofo es

viljtoda la hermofura es fealdad, y to-

do lo grande , y cftimablc á los ojos

te. Hita Señora lo cumplió ficndo Via- • carnales viene á fer contemptiblc, y
dora más ajuftadamcnte, que los míf- fin algún valor.* De los efedos de la

mos Serafines fiendo comprchenfo- Caridad de María SantiíTima hablo Efca«áe

res Defcmpeñó también á Dios en fu en toda efta Hiftoria, y dellos elTa He- ¡"g¡
modo en efte precepto

, para que no no cl Cielo , y la tierra i y por efTo no
quedára vacio

, y como ftuftrado de me detenga á contar en particular , lo

parte de los viadores
: pues fola Ma- que no puede caber en lenguas, ni pa-

labras humanas , ni Angélicas.
riaPurifTimalc fantificó,y llenó por

Mar^ft,
C°doS dl

?
S

' M^ndo abundante-

ZS£r¿ mente todo lo que á ellos les faltó. Y
u caridad «no tuviera Dios prefente á María

E&SS n«ctoRcyna,pani intimar álos
piimiento talcs efte mandato de tanto amor , vadeudo. caridad,por ventura no le ubicra pue-

rto en efta forma : pero folo por efta
Señora fe complació en ponerle, v a
ella fe le debemos

, afficl mandato de

mor- 517H
Vottrina de la Reyna de el Cieh.

IJA mía , 11 con afecto de

Madre defeo , que me figas,
¡Jjg^

y me imites en todas las otras virtu- u,^» <jn«

des, en efta de la caridad ( que es el i*'m,te

c 1 1 11 k # « cn!a«-
nn,y corona de todas ellas) te intimo, ¿¿jij.

y declaro mi voluntad , y quiero ,
que

cftíen-
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Primera Parte , Lib. II. Cap. VIIL f 57Sí cftIcnd« fobrc manera todas tus fuer- poítol. Y no Tolo tiene la alma , que fima Trin¡:

des .
9as para copiar en tu alma con mayor cita en caridad, los afedos de cita vir~ dad.

i«mj.v.8. perfección todo lo que fe te ha dado a tud,con-quc ama al Señor, pero cftan-
íJ

*f*
4 '

conocer en la mia.Encicndc la luz de do en caridad es amada del raifmo ™J¡\%
la Fe

, y de la razón , para hallar efia Dios : recibe del amor Divino aquel
dragma de infinito valor, y avicndola reciproco efedo de eítar Dios en el
topado

, olvida , y dcfprccia todo lo que ama , y venir á vivir como, en fu
terreno, y corruptible , y en tu mente Templo el Padre , el Hijo , y ei Efpi-
una

, y muchas vezes conficrc,advier- tu S. beneficio tau foberano , que con
te

, y pondera las infinitas razones , y ningún termino , ni excmplo fe puc-
caufas, queay en Dios para fer amado de conocer en la vida mortal,
fobrc todas las colas. Y para que en- 519. El orden de ella virtud es a~ Chiknquo
tiendas como debes amarle con la mar primero a Dios , que es fobre la

lehadc

c

S

Só
e

sVc
y Pcrfc.c?on • <l

ue <lcfcas,cftas ferán co- criatura , y luego amarfe ella á fi mif- S«¡í¡2
la cuidad mo fonales

, y efc&os del amor , fi le mi , y tras de fi amarlo que e(U cerca dc la c">-

r«dat«
7 tÍCnCS

P
crfc£to

' V ^rdadero : fi medi- de fi , que es fu próximo* Dios fe ha cL0 fc hi
•• tas,y picnías en Dios continuamente; dc amar con todo el entendimiento e ¿

fi cumples fus Mandamientos,y confe- fin engaño , con toda la voluntad fin
D:os '

jos fin tcdio,ni difgufto.fi temes ofen- dolo,ni divifion,con toda la mente fin
dcrle,fi ofendido folicitas luego apla- olvido , con todas las fueteas fin rc-
carlcifi te dueles dc que fea ofendido, miffion , fin tibieza, y fin negligencia

y te alegras dc que todas las criaturas El motivo que tiene í.ajcaridad para Motivo dc
le firvanjfi defcas,y guitas hablar con- amar a Dios,y todo lo deinas,a que fc rtc an,ül -

tinuamentc dc fu amor i fi te gozas dc cíticnde,es el raifmo Dibs,porquc de-
fu memoria

, y prefencia , fi te contri- be fer amado por fi mifmo, que es fu-
llas de fu olvido,y aufcnciajfi amas lo mo bien infinitamente perfe£to,y fan-
quel el ama, y aborrcces,lo que el abo- to. Y amando a Dios con cite moti-" Por d m,f-
rrece : fi procuras traer a todos a fu a-

miftad,

Sa
ben

tes a fu honra* y gloria ; fi defcas,y tra- de cuya participación reciben el fcr,la

bajas por extinguir (en ti milma los vida, y movimiento: y quien de ver-
movimientos de las paífiones , que te dad ama a Dios por quien cs,ama tam-
rctarden, ó impieden el afecto amoro- bien á todo lo que es dc Dios , y tiene
ib , y obras de las virtudes. alguna participación dc fu bondad.

La ar did J¿8. Eítos, yotros efectos Teñalan Por eíto la caridad mira al próximo

Kt? " Corao unos m¿»ccs dc la caridad, que como obra,y participación dc Dios y
«ndidj no* c^a cn c * a 'ma con mas,ó menos per- no hazc diferencia entre amigo , y c-

Jtro ocío(í. feccion. Y fobrc todo ,'quando es ro- nemigo, porque folo mira lo que tic-

potcnci',?,
n¡

^U^a »
v encendida, no fufre ociofidad nen de Dios,y que fon cofa fuya, y no

confióte' cn las potencias , ni confíente macula atiende cfta virtud a loque tiene lá

SSw? cn la voluntad,porque luego las purifi- criatura dc amigo,ó enemigo,dc bien
ca , y confume todas , y no defeanfa, hcchor,6 mal hechor: folo diferencia
fino es quando guita la dulcura del entre quien tiene mas, 6 menos parti-

fumo bicn,quc ama:porque fin él des- cipaciort dc la bondad infinita del Al-
fallccc,cíta herida, y cnferma,y fedien- tifllmo,v con el debido orden los

V I .
ta dc aquel vino , que embriaga el co- ama a todos cn Dios ,t y por Dios.

h¿¡¡»6 fc.
ra9on >cauiand° olvido de todo lo co- 530. Todo lo demás que aman las Amar por

Cun(I >daj tn
rrupt"blc , terrcno,y momentáneo. Y criaturas por otros fines ,. y motivos, .°^

ros fi

^
s

c

ix¿
a
' como la Caridad es la madrc,y raiz de y efpcrando algún intereífe, y como- q^^e-

**^4.
J todas las orras virtudes

, luego fc fien- didad , ó retorno , 6 lo aman con' a- ¿ 1*

^ i-m.qnr te fe fecundidad cn la alma, donde mor dc concupifccncia defordenado, \¡J^™*
in "

d,,""
" r

¡- pcrmancccy vive , porque la llena , y ó con amor humano , 6 natural , y

^deDic*' adorna dc los hábitos de las demás quando fea amor virtüofo ,v bicnor-

^'••"'P'o
. virtudes , que con repetidos actos va denado , no pertenece a la caridad

C aSant!f
* engendrando, como lo íigaificó el A- infufa. Y como es ordinario cn los

Ó hom-
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158 Myftica Ciudad de Dios.^

hombres moverfe por cftos bienes íi fus hábitos fon virtudes ( cuya natu"
EteJ

particulares,y fines ¡ntercíTables , y te- raleza confiftc en inclinar , y obrar lo que »V(,

rrenos , por cito ay muy pocos, que a- bueno
)
pero es cierto que también ay

¿¿Jj
1*'

tienden , abracen } y conozcan la no- virtudes inteleclualcs,cuyas operacio-
u

bleza de cfta gencrofa virtud , ni la c- nes fon loablcs,y buenas, rcgulandofc

xercitcn có fu debida perfección :pu es por la razon,y la verdad , que conoce

aun al miímo Dios bufean , y llaman el entendimiento es fu proptiobien.

por temporales bienes , 6 por el bene- Y quando fe le enfeña , y propone a la

Quan poce, ncio , y gufto cfpítitual. De todo cftc voluntad
,
para que ella le apetezca, y

excitan la dcfordcnado amor quiero , hija m?a, le da reglas para hazerlo , entonces el

?!ÍbidT* 4UC ¿efvics tu coraCon , y que íolo vi- a&o del entendimiento es bueno
, y

p-rfeccion. ya en él la caridad bien ordenada , á virtuofo, en el orden del objeto Thco-

quicn el Altiflimo ha inclinado tus logico,como la Fe j 6 moral , como la

defeos. Y íi tantas vezes repites , que prudencia,quc entendiendo endereza,

cfta virtud es la hermofa, y la agracia- y govierna las operaciones de los ape-

da , y digna de fer querida, y cftimada titos. Por cita razón la virtud de la
La prafe

de todas las criaturas ; eftudia mucho prudencia es la primera
, y pertenece cí> paca

en conocerla , y avicndola conocido, al entendimiento , y efta es como la
¡¡¡¡¡jj"

compra tan preciofa margarita, olvi- raizde las otras tres virtudes Mora- «les, y».

Como que- dando, y extinguiendo cn
v
tu cora9on les, y Cardinales ,

que con la pruden- ¿í

r a ,a Vir- todo amor, que no fea de caridad per- cia fon loables fus operaciones , y fin
a$m'

?«i2Src ia fectíífima. A ninguna criatura has de ella fon viciofas , y vituperables,

caridad de amar mas de por folo Dios , y por lo 531. Tuvo la Soberana Rcyna Ma- tutoMtj
u D)fc¡puJa.

e|) cl ja conoccSjqUC te le represé- • ría efta vircudj de la prudencia en fu-
¡Jjj¿*

ta,y como cofa fuya,y al modo que la premo grado proporcionado, al ele las nanafafr

Efpofa ama a todos los ficrvos,y t.mi i- otras virtudes , que hafta aoi a he di- roo graio.

i liares de la cafa de fu Efpofo , porque cho,y adelante dirc en cada una.» y por

fon fuyos ; y en oividandote,quc amas la .fuperioridad de efta virtud le llama

alguna criatura fin atender a Dios en la Iglefia,Virgen Prudentiífima. Y co-

cha , y no amándola pot cfte Señor, mo cfta primera ¡virtud es la que go- intoiubt

entiende que no la amas con caridad, víerna,etodcreza, y manda todas las o- ác
.

ni como de ti lo quiero, y el Altiflimo bras de las otras virtudes , y en todo
planjc

'

t

v

h

Señal para tc 1° ha mandado. También conoce- el difeurfo de cfta Hiftoria fe trata de i\a¿t di

conocer fi
i ras fi los amas con caridad en la dife- las que obrava Maria Santiífima, con

yul}ii'

Sur» es
rencia <

3
ue tóziercs de amigo , 6 ene- clTo cítara llano todo el difeurfo de lo

de caridad migo j de apacible, ó no apacible ; de poco,quc pudiere' dezir , y eferibir de
verdadera. cort¿.s, maS}6 mcnosjy de quien tiene, eftc piélago de prudencia , pues en to-

6 no tiene gracias naturales. Todas das fus obras resplandecerá la luz de

citas diferencias no las hazela caridad cftavirtud,con que las governaba. Por

verdadera, fino la inclinación natural, cfto hablare aora mas en general de la

ó las pafliones de los apetitos , que tu prudencia de la Soberana Reyna , de-

debes governar con cfta virtud , ex- clarándola por fus partes, y condicio-

tinguiendolos
, y degollándolos. nes , fegun la doctrina común de los

Doctores
, y Santos ,

para que con cfto

CAPITULO IX. fe pueda entender mejor.

533. De los tres géneros de pru- Detet
Jj

J>e la virtud de la Prudencia de la San- dencia
, que al uno llaman prudencia /

tifíma Reyna del Cielo. política, al otro prudencia purgatoria, DmE
uao (»«

y al tercero prudencia del animo pur-
¡JjJJ

531./^Orno el entendimiento pre- gado'ó purificado, y perfedo , ningu- &ra(i0.

Vvccde en fus operaciones a no le faltó a nueftra Reyna en fuprc-

la voluntad, y la encamina en las mo grado ; porque fi bien fuspoten-
fuyas,aflTi las virtudes que tocan al en- cias cftavan purificadilTimas , ó por
tendí miento fon primero que las de la dezir mejor , no tenían que purificar

voluntad. Y aunque el oficio del en- de culpa, ni de contradicion en la vir-

tendímicnto es conocer la verdad
, y tud j pero tenian , que purificar en la

entenderla^ por cfto fe pudiera dudar natural nefeiencia , y cambien cami-

nar
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Primera Parte, Lib. II. Cap. IX. i S9
Qj* putifi-

nar dc lo bueno, y fanto á lo mas per- traca de las operaciones en particular

MlLtfta
en

j
,y f*nriíGma Y cfto fchadcct*. y como no puede averuna regla ec!

xui tender rclpeco de fus mifmas obras
, y ncral para todas,es neceflario deducir

comparándolas entre fi\ mifmas , y no muchas de muchos cxcmplos, y cxbc- F Mcon las de otras criaturas ; porque en riendas,? para cito fe requiere la me- V cünftaíl

rfsl.t s.v.1. comparación de los demás Santos, no moda. Efta parte tuvo nueftra Sobe-
te

* quc ja '

ubo obra menos perfecta en efta Ciu- rana Rcyna tan conftantc
, que jamas «é£&¿

ílad de Dios,cuyos fundamentos efta* padeció el defedo natural del olvido,'™"" 1 dcl

van fobre los montes Santos
; pero en porque fiemprc le quedo immobil , y

°W 'do*

fi mifma, como fue creciendo dcfde prefente en la memoria lo que una
C1 inflante de la Con cepcion cnla ca- vez entendió

, y apTcndió. En efte bc-
ridad,y gracia , unas obras,quc fueron neficio tranfeendió María Puriflima
en fi perfeaifliraas, y fuperiores a to- todo el orden de la naturaleza huma-
das las de los Santos ; fueron menos na , y aun la Angélica

, porque en ella

perfilas refpeto de otras mas altas, a hizo Dios un epilogo de lo mas perfe- efii*
que aíccndia. do de entrambas. Tuvo de la natura- £° dc io

Qgtía pra. 534- La prudencia política en ge- leza humana lo cffencial, v dc lo acci- fíttríe
dencia poli- ncral , es la que pienfa, y pefa todo lo dental lo que era mas perféftow lexos »« AogeiJ.

que fe debe hazcr,y reduciéndolo a la de la culpa,y neceflario para merecer:
"

'

1 hum*'

Qac pmácn- razón nada hazc a que no fea redo, y y de los dones naturales, y fobrenatul
«a r*p& bueno. La pradencia purgatoria , ó rales dc Ja naturaleza Angélica tuvo

purgativa , es , la que todo lo vifiblc muchos,por cfpccial gracia, en mayoc
poftponc , y abftrac por enderezar el alteza que los raifmos Angeles.Y uno
corac,on de la Divina contemplación, de eftos dones fue la memoria fixa , y

Qocprujen.y a todo lo que es ccleftial. La pru- conftantefin poder olvidar lo que a-

^gado
m° dcnda dcl animo PlirSado cs

>
la 4UC prcndia : y quanto excedió a los An-

'*" mira al fumo bien, y endereza a él to- geles en la prudencia , tanto fe aven-
'

do el afedo , pata unirfe, y defeanfar tajó en efta parte dc la memoria,
allí , comofi ninguna otra cofa ubic- 536.- En fola una cofa limitó cite Myíiefiofo

ra fuera dél. Todos eftos géneros de benefício rayfteriofamcnte la humü- im,uciond*

prudencia eftavan en el cntendimicn- de pureza de Maria Santiflima ; por- ^"1° i
to de Maria Santiífima para difeernir que aviendo de quedarle fixas en fu las fVcic»

y conocer fin engaño, y para dirigir, y memoria las cfpecies dc todas las co-
dc

J
as c,d'

mover fin remiífion , ni tardanza lo fas , y entre ellas era incxcufablc avet
mas alto, y perfé&o dc cftas operario- conocido muchas fealdades , y peca-

tifielcneU ncs. Nunca pudo el juizio dc efta So- dos de las criaturas , pidió al Señor la

luib^k Verana Señora di&ar , ni prefumir co- humildiílima , y Puriflima Princcfa,

«ftos trc$ & alguna en todas las materias,quc no que el beneficio de la memoria no fe
güeros de fúeflc lo mejor, y mas re&o. Nadie al- eftcndieífe a confervar cftas efpccics,

JuriaJ"*
a
caneó, como ella, ni Ionizo, á pofpo- más de en lo que fucífe neceflario, pa-

nera defviar todo lo mundial , y vifí- ra el cxcrcicio de la caridad fraternal

ble, para enderezar el afectojá la con- con los próximos
, y de las demás vir-

templacion de las cofas Divinas. Y tudcs. Concedióle el Altiflimo efta

avicndolas, conocido,como las cono- pcticion,más en teftimonio de fu can-
ció, con tantos géneros dc noticias, didiflimahumildad,que por el peligro

de tai fuerte eftava unida por amor della : pues al Sol no le ofende lo in-
Parttt áela al fumo bien incriado , que nada la o- mundo, que fus rayos tocan , ni tam-
prodencu.

} n¡ ¡mp¡d¡0 para defeanfar en poco á los Angeles los conturban nue-
cftc centro de fu amor. ftras vilezas

, porque para los limpios

$35. Las partes que componen la todo es limpio. Pero en eftc favor qui-

Memoria prudencia , claro eftá , que con fuma fo privilegiar el Señor de los Angeles A¿ tit u
como es perfección eftavan en nueftra Reyna. á fu Madre más que á ellos , y folo wr/.ij.

'

ptnicncia?
^a Priracra cs > la Memoria , para tener confervar en fu memoria las cfpecies

prefentes las cofas pafladas
, y experi- de todo lo fanto , honefto, limpio , y

mentadas ; dc donde fe deducen mu- más amable de fu pureza , y más agra-

chas reglas de proceder, y obraren lo dable al mifmo Señor ; con todo lo

futuro, y prefente ¿porque efta virtud qual aquella alma Sauti{£ma( aun en

O z efia
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f . 160 Myftica Ciudad de Dios.

cfta parte ) cftava mas hermofa , y ceíTos,cyie ninguno pudo fer para ella

adornada de cfpccics en ííi memoria Repentino , ni impenfado. Todas las

«de todo lo mas puro y defeable. cofas tenia previftas, penfadas, y pon-

Qaefoi iB. '537. Otra parte de la prudencia fe deradas en el pefo del Santuario de

t*u3^Ii
Ñama Inteligencia , que [principalmen- fu mente iluftrada con la luz infafaty

pmdenck. te mira á lo que de prcíentc fe debe affi aguardaba ( no con duda, ni incer-

hazer : y confifteen entender profun- tidumbre ,como los demás hombres)

<la,yverdaderamente las razones, y todos los fuceflos antes que fucilen»

principios ciertos de las obras virtuo- pero con certeza clariffima i defuclte, r.

Jas para ejecutarlas > deduciendo fu que todo hallaífe fu Kigar , tiempo, y
«xecucion de cfta inteligencia, ató en coyuntura oportuna , para que todo

lo que conoce ci entendimiento de la fuelTc bien governado.

honeftidad de ia virtud en general) 539. Eftas tres paites de laptuden*

como de lo que debe hazer en partí- cia comprchenden las operaciones»

«ular, quien ha de obrar con rectitud, que con eíla virtud tiene el cntenát-

y perfección i como quando tengo miento , diftribuycndolas en orden a

profunda inteligencia de efta verdad; las tres partes del tiempo pretérito,

A nadie debes ha\er el daño , que tu no prefente , y futuro. Pero confiderando

quieres recibir de otro > luego a elle tu todas las operaciones de efta virtud

hermano no debes hazcrlecftc agravio enquanto conoce los medios délas

particular,que a ti te pareciera mal, (i otras virtudes, y endereza las opera- JJSiiír
contigo le hizierael miímo , ó qual- Cionesdc la voluntad ; en cfta confi-upradoiá.

quiera otro. Efta inteligencia tuvo deracion añaden los Doctores
,
y Filo-

coÍTfc
^aria Santifíima en tanto mas alto fofos otras cinco partcs>y operaciones

Mío cíh grado que todas las criaturas
, quanto a la prudcnc¡a,quc fon; Docilidad, Ra-

¡¡JJ*
pane de ia más verdades morales conoció, y mas zonjolertiajcircumfpeceionjCauteULz

C^"* prófandamente penetro fu infalible Docilidad es el buen di&amen , y dik

rectitud, y participación de la Divina, poiieion para fer enfefiada la criatura

En aquel clariflimo entendimiento de los mas Sabios , y no ferio configo

iluftrado con los mayores rcfplando- mifma,ni cftribar en fu proprio juizio,

res de la luz Divina no avia engaño* y Sabiduría. LaitatM^quc también fe Kiwh.

ignorancia, ni duda, ni opiniones, co« llama ratiocinacion , conftfte en dif-

mo en las demás criaturas; porque to- currir con acierto , deduciendo de lo

das las verdades ( cfpccialracntc en que íc entiende como en general las

las materias pra&icas de las virtudes) particulares razones , ó confejos para

las penetró , y entendió en general , y las operaciones virtuofas. La Solerás* Solete»»,

en particular , como ellas fon en íi es la diligente atención , y aplicación

mifmas : y en cftc grado incompara- advertida a todo lo que fucedefeomo
ble tuvo efta parte de prudencia. Jadolicidad a lo que nos enfefian

)
pa-

53$. La tercera fe llama Providen. ra hazer juizio reáo , y facar reglas de

tM,ycs la principal entre las partes bien obrar en nueftras acciones. LacWp
de la prudencia , porque lo mas im- Circunfpeccion es el juizio, y confidera-

cl0°*

<j«e fe*" portante cu la dirección de las acrio- clon de las circunftancias , que ha de
froYidc«cb. nes humanas , es ordenar lo prefente tener la obra virtuofa,porque no bafta

a lo futuro , para que todo fe goviernc el buen fin para que fea loable , fi le

con rectitud , y cfto haze la providen- faltaren las circunftancias , y oportu-
tía. Tuvo efta parte de la prudencia nidad, que fe requiere en ellas. Ul&**.
nueftra Reyna , y Señora en mas ex- Cautela dize la difercta atención, con
célente grado ( fi pudiera ferio

) que que fe deben advertir, y evitar los pe-
todas las otras ; porque a mas de Ja ligros , ó impedimentos , que pueden
memoria de lo paíTado

, y profunda ocurrir con color de virtud , ó impen-
Etcdencia inteligencia de lo prefente, tenia cien- fadamentc

, para que no nos hallen

dcocTSc"
c
j

a
' ycon°cimiento infalible de mu- incautos , ó inadvertidos.

Mwia. chas cofas futuras , a que fe eftendia 540. Todas eftas parres de la pru-
la buena providencia. Y con cfta no- dencia cítuvieron en la Reyna del
ncia, y luz iníufa , de tal fuerte prevé- Ciclo fin defedo alguno, y con fu ulti-

ma las cofas futuras,y difponia los fu- ma perfección. La Doct/idadfoc en fu

Al- .

Digitized by Googl



Prifnera Parte , Lib II. Cap. IX. i ¿i

Compufo !a Alccza como hija legítima de fu in- prefteza, y velocidad al medio de lá Alfalfe
comparable humildad : pues aviendo virtud, y fu operación. En la Circuh- ciicumfpcc-

U docii^. d recibido tanta plenitud de ciencia jpeccio/j fue María SantilTima igual- C o,,
> Suc ..

con apio. dcfdc el inflante de íü Inmaculada 'mente admirable ; poique todas fus ¿«^"o-
0 *

cb, qutíü"
Concepción , y liendo la Macftra , y obras fueron tan cabales, que a nín-kas.

vuAUcci Madre de la verdadera Sabiduría, gima le falto circunftancia buena ; y

fu c"
: fiempre fe dexó enfeñar de los mayo- todas tuvieron las mejores, cjuc laspu-

cion. res de los iguales, y menores, juzgan- dieron levantar de punto. Y como e-

dofe por menor que todos, v queríen- ran la mayor parte de fus obras or-

do fer difcipula de los que en fu com- denadas a la caridad de los próximos;

paracion eran ignorantiflimos. Ella y todas tan oportunas , por ello en eP

docilidad moftró toda la vida , como enfeñar, conlblar,amonc(tar, rogar, 6
una candidiflíma paloma, dilllmulan- corregir fiempre fe lograba la eficaz

^ do fu fibiduria con mayor prudencia , dulzura de fus razoncs,y agrado de fus

-JÍj.íó?' S
110 ^c ltrP'cntc - Dexófe enlcñar de obras.

fus padres Niña, y de fu Maetlra en el 54.3. La ultima parte de la Cautela , Pe r&ccfaí

.

Templo, y de fus compañeras,y de fu para ocurir a los impedimentos , que Jg",*
1" "

e

s

¿
Efpofo Jofeph,y de los Apoltoles.y de pueden cítorvar , 6 deftruir la virtud, ocurrú

Sufran. todas las criaturas quilo deprender era neceíTario que eftuvicíTc en la Rey-
¿ ¡

los
,

i,n?c

j
*»4. c n.

p4ra fcr cxcmplo portentofo de cita na de los Angeles con mas pcifecc¡8n,
|a
"^"^

c

virtud, y de la humildad, como en o- que en ellos mifmos i porque la Sabi-

tro lugar, he dicho. duria tan alta , y el amor que le co-
L\c> >xh 54.1. La razón prudencial , 6 Ratio- rrcfpondia la hazian tan cauta , y ad-

o^VEdc cmxclon M-ir »a Santiilima fe infiere vertida,que ningún fuccíto, ni impedi-

h razón mucho de las vezes cjuc dizc de ella mentó oceurrente la pudo topar ín-

iür
c ^ EvangeUfta S. Lucas,que guardaba cauta , fin averie defviado para obrar

vrrp'f. en fu coraron , y conferia lo que iba con fuma perfección en todas las vir-

& wr;¡ji. fucediendo en ias obras , v Myltcrios tudcs. Y como el encmigo(fegun ade-

dc fu Hijo Santúfimo. Efta conferen- iantc diré ) fe dcfvclaba tanto en po- f.*«.jf 3-

cia parece obra de la razón , con que nerlc ímpenlimentos exquifitos, y c-

careaba unas cofas primeras con o- ftraños para el bien,porquc no los po-

tras,quc iban ocurriendo, y fucedien- dia mover en fus paííioncs , por cito

do, y ias confería entre fi mifmas,para exercitó la Prudcntiífima Virgen efta

liazcrcn fu coracon prudentiífimos parte de la cautela muchas vezes con
confejos, y aplicarlos en lo que era co- admiración de todos los Angeles. Y ¡¿jjjjj
veniente para obrar con el acierto , de efta diferecion cautelofa de María monioia

quclohazia. Y aunque muchas co- Santiílima , le cobró el Demonio una
t

d

¿
r"^,a"*

fas conocía fin difeurfo , y con una temerofa rabia ,ycmbidia, defeando c,^.

'

M „ja

fimpliciilima vilta,ó inteligencia , que conocer el poder con que le deshazia * ¿«*1mm*

excedía a lodo difeurfo humano : pe- tatas maquinaciones , y aftucias como fus lftucus

roen orden a las obras que avía de ha- fraguaba para impedirla, ó divertirla,

^reiade zcr en virtudes,podia raciocinar, y y fiempre quedaba fruftrado
,
porque

bptodencia aplicar con el difeurfo las razones ge- fiempre la Señora de las virtudes Ch

cÜSjüf ' ncra^ca ^c ^s virtudes a fus proprias brava lo mas perfecto de todas en

4a paiüojKs. operaciones. qualquiera materia, y fucelTo.Conoci-
,a p" ¿/cia

541. En la Solercia
, y diligente ad- das las partes de que la prudencia fe

venencia de la prudencia también integra,y componc,fc divide en efpe-

fuc la
t
Soberana Señora muy privílc- des icgun los objetos,y fines para que

giada ; porque no tenia el pefo grave firve. Y como. el govierno de la prudc-

dc las paífiones , y corrupción ; y afir cia puede fer confino mifmo, ó con

no fentia dcfcaecimkntos, ni tardan- Otrosjpor cífo fe divide fegun que cn-

9a en las porcncias,antes eftava fácil , feña á govemarfe a fi,y a otros.La que

prompta,y muy expedita para adver- firve a cada uno para el govierno de

tir,v atender a todo lo que podia fer- fus proprias,y cfpcciaIesaceiones,creo

vir parahazer rc£to juízio, y fano con- fe llama Enarchka : de ella no ay que

fejo , en obrar las virtudes en qual- dezir mas de lo que arriba queda dc-f

quicr cafo ocurrente, atendiendo con clarado del govierno
,
que laReyna

O 3 del
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' i€% Myftica Ciudad de Dios]

del Ciclo tenia principalmente eon- mas ncccíTarias , y convenientes para
figo mifma. La que enfeña el govier- fu propagación , y firmeza. Y aunque

Poliarchka. no ¿c muchos fe llama Poitarchica : y les obedecía en las cofas particulares,

efta fe divide en quatro cfpccics , fe- y preguntaba efpecialmcnte a San Pe-

gun las diferencias de governar di- dro como Vicario de Chríílo, y Ca-
verfas parces de multitud. La primera befa, y áSan Juan , como á fu Capc-

Rcgnatira. fe llama prudencia Regnaúva, que en- Han ; pero jumamente la confulcavan,

feña a governar los Reynos con leyes yobedecían ellos , y los demás en las

juilas , y ncccíTarias ; es propria de los cofas generales, y en otras del govier-

Reyes,Princípcs,Monarcas,y de aque- no de la Iglcüa.Enfcñó también a los

líos , donde ella ha poteftad fuprema. Reyes , y Principes Chriftianos,quc la f»fa tx
Politici. La fegunda fe llama Política, determi- pidieron confejo ; porque muchos la

nandocíle nombre a la que enfeña el bufearon para conocer la dcfpucs déla !"».

govierno de las Ciudades , ó Republi- fubida de fu Hijo SantiíTimo a los Cic-

Ecouomifa. cas.La tercera fe llama Economica,c\wc los: y efpecialmcnte la confultaron

enfeña , y difponc lo que pertenece al lós tres Reyes Magos , quando adora-

govierno doraeftico de las familias, y ron al Niño,y ella les rcfpondió, y en-

cafas particulares. La quarta es la pru- feñó todo lo que debían hazer en fu

Mili». debela Militar , que enfeña á governar govierno, y de fus cftados , con tan-

la guerra , y los excrcitos. ta luz , y acierto , que fue fu eftrclla

infundie- 544- Ninguno de ellos linages de y Guia para cnfeñarles el camino de
roii& todas prudencia le falcó a nueftra gran Rey- la eternidad. Y bolvieron a fus patrias

^pVufci"
na

' Portluc t0í*os **c lc dieron en ha- iluftrados , confolados , y admirados
cn habito a bico cn el inftance , que fue concebí- de la Sabiduría , prudencia , y dulciífi-

"niwVc
1 <*a,5r ânci^cac^a

Í
uncanicntc, para que roa eíficacia de las palabras,quc avian

f" c"acc¿.
no Ic faltaiTe gracia,ni virtud , ni per- oído á una tierna donzella. Y para te-

««ob. feccion alguna , que la IcvantaiTc
, y ftimonio de todo lo que cn cfto fe pm.i.

hcrmofcaíTc fobre todas las criaturas, puede encarecer , baila oír a lamif- 1*^1*

formóla el Alciflimo para archivo, ma Reyna , que dize : Por nti-rejmn los

y dcpofito de todos fus dones , para Reyes, mandan los Principtsylos Autores

exemplar de todo el refto de las cria- de las leyes determinan lo que esjujlo.

turas
; y para defempeño de fu mifmo 546. Tampoco le faltó el ufo de la Como«¿

poder,y grandeza, y que fe conocicíTe prudencia Politic*,enfcnando a las Re-
¡¡¡¡*

*!
u

enteramente en la jcrufalen Ccleftial, publicas , y pueblos , y á los de los pri-

lo que pudo, y qu?fo obrar cn una Pu- mitivos Fieles en particular , como
ra criatura. Y no cíluvieron ociofos avian de proceder en fus acciones pu-
cn Maria SancWima los hábitos de blicas , y govierno, y como devían o-

eftas virtudes
5 porque todas las exer- bedecer a los Reyes , y Principes tem-

citó cn el difeurfo de fu vida cn mu- poralcs
, y cn particular al Vicario de

chas ocafioncs, que fe le ofrecieron. Y Chrifto,
y Cabec^ de la Iglefia, y a fus

Quan ¡n- de lo que toca a la prudencia Econo- Prclados,y Obifpos, y como fe debían

SÍ! ™ca

;
íabIda cofa cs

» quan incompara- difponer los Concilios , difiniciones, y
otó Mana b,c » tuvo cn el govierno de fu caía decretos

, que en ellos fe hazian. La co™ M
i.. con fj

,

Efpofo Jofcph , y con fu Hijo prudencia Militar tuvo también fu lu-
M^

Mntifiimo
, en cuya educación

, y fer- gar cn la Soberana Reyna ¡
porque fue

vicio procedió con tal prudencia,qual confultada también fobre cfto de al-
pedia el mas alto

, y oculto Sacramen- gunos Fieles,* quienes aconfejó, y en-

Mgf. to, que Dios ha fiado de las criaturas, feñó lo que debían hazer en las gue-

jo •
de que diré lo que entendiere , y pu. rras juftas con fus enemigos ,

para 0-
diere en íu lugar.

, brarlas con mayor jufticiaty benepláci-

to czet. 545- ti exercicio de la prudencia to del Señor. Y aqui pudiera entrar el

5Íta

6

Cg
" l

eZ"atwa '
6 monarchica , tuvo como valcrofo animo , y prudenciaron que

Monarchica,
fcmPcr«nz umea de la Iglefia

, enfe- venció eíla Poderofa Señora al Prin-

«n .11- 1 í . J ulLLCr acncia , mejor que uaviacon ci ui-
cn ella las leyes

,
ricos, y ceremonias gante , ¿ Judith con Holofernes , ni

Efther
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Primera Parte , Lib. II. Cap IX. 1 6 j

htduh.xi. Efther con Aman. Y quando para ro-

Efíb.7°.v.e.
das citas acciones referidas no íirvie- Dottrint de la ReynadelCieU.

Co:)*ai j ran cftas efpccics , y habiros de pru-

tTvkííccft ls
¿tnciz ca Ia Madre de la Sabiduría, 54.8. T Tija mía , todo lo que en cfte Exondad

cfpec.es dL

$

convenia que los ruvíeíTc rodos (amas ¿"1Capitulo lias eferico , y louvirgetíen
P
Iríf

n

r

C

M
ac*omo ^c ^ alma Sant^»na

>)
has encendido , quiero que fea 1. virtud de

Ecr.í
, y Para fcr Medianera, y Abogada única doctrina , y advertencia , que te doy i* ?t"íe*'

Aborda del de el mundo ; porque aviendo de pe- para el govicrao de codas cus accío-

dir todos los beneficios, que Dios avia nes. Efcribeen tu mente, y conferva

de conceder á los morrales , fin venir la memoria fixa del conocimienco

alguno , que no rueíTe por fu mano, é que te han dado de mi prudencia en

inrerecífion , convenia que tuvieíTc todo lo que penfaba, quería, y execu-

nocicia , y pcrtc&o conocimiento de taba ; y efta luz te cncaminari en rae-

Jas virtudes
, que pedia para los mor- dio de. las tinieblas de la humana ig<*

tales ; y que fe derivaífen de efta Se- norancia, para que no ce confunda , y
ñora como de original , y manancial turbe la faícinacion de las paífiones , y
dcfpucs del miímo Dios,y Señor,don- mucho mas la que con fuma malicia,

de citan como en principio incriado. y defvelo crabajan cus enemigos por

Pjtt-spo 547. Otros adminículos fe le acri- incroducir en cu entendimiento. El ^"^¡"^
tcnaaics j c buyen a ja prudencia, que ion como no alcanc,ar codas las reglas de la pru- r^ias át

' indrumenros fuyos , y las llaman par- dencia , no es culpable en la criatura; P'"«**eía no

tes porenciales , con que obra. Ellos peroelfcr ncgligcnccen adquirirlas, fidf«*¡^
fon, la fuerce, ó vírcudjen hazer fano para eftar advertida en todo como giig«otc ca

Spcfíf. juizio,y fe llama ¿>w///, y la que ende- debe , efla es grave culpa , y caufa de
aJ1uu,xla*-

reza
, y forma el buen confejo , y fe muchos engaños , y errores en fus o-

EbuiU. llama Ehulia,y laque en algunos cafos bras. Y de efta negligencia nace que

particulares enfeña a falir de las reglas fe dcfmanden las paífiones , que dc-
Gnomc. comunes , y fe llama Gr.ome , y efta es ftruyen.c impiden la prudencia: parcí- JP^^Vj*
Ep:q,ucya.

neceflaria para la Epiqucja , o Epiqui^ eularmence la defordenada trifteZa, y caí n

U

g¡u
*

que juzga algunos cafos por reglas fu- dcleyte, que pervierren el juizío rc&o s«cia.°

Excelencia periorcs á las leyes ordinarias. Con de la prudente confideracion del bien
tonquéis tojas cíVispcrfcccioncs,y fuercaeftu- y del mal. Y de aquí nacen dós peli- \

lados co
vo ^a prudencia en María Santiifima, grofos vicíos,quc fon, la prccipicacion

Mjñj. porque nadie como ella fupo formar en obrar fin acuerdo de los medios

el fano con ftjo para codos en los ea- conveníenecs , ó la ínconftancia en

fos concingcnccs , ni campoco pudo los buenos propofitos, V obras comen-

nadie ( aunque fueífc ti fupremo An- c;adas. La dcftcmplada ira , 6cl indíf-

gcl)hazer can rc&o juizio en rodas las creco fervor enrrambos precipiran , y
materias. Y fobre cota alcanco nue- arrebacan en muchas acciones exte-

ftra prudcntíilima Rcyna las razones riores , que fe hazen fin medida , y fin

íiipcriorcs,y reglas de obrar con rodo confejo. La facilidad en el juizio, y el

acierro en los cafos ,
que no podían no rener firmeza en el bien , fon cau-

venir las reglas ordinarias, y comunes, fade que la alma imprudenremente

de que feria muy largo dífeurfo que- fe mueva de lo comencado ; porque

rcrlos referir aquí ; muchos fe enren- admire lo que en contrario le ocurre,

detan en el progrcíío de fu vida San- y fe agrada livianamente aora del ver-

tíiTima. Y para concluir todo cfte dííl dadero bien % y luego del aparence , y 1

Regla por curfo de lu prudeucia,fea la regla, por engañofe, que las paífiones piden,y el

donde fe ha donde fe ha de mcdir,la prudencia de Demonio reprefenra.

¿rabiad *a al,T» a Sanrifllma de Chrifto Señor 5+9. Conrra todos cftos peligrosp^n*
pruc.nciad; .

r** » ¡P ^ r p- ira evitar
la Madre nueftro , con quren le ajuftó,y aífimilo te quiero advcrcida,v prudenre,y icral-

lot ^1,^
1)10

• en todo i cfpetivamcnce como f->rma- lo , fi atiendes al cxemplar de mis o- de la impru-

da para coadjutora femeiante a el bras ,y confervas los documencos , y
e ,cu'

mífmo en las obras de la mavorpru- confeios de la obediencia de cus pa-

dencia,v Sabiduría, que obro el Señor dres efpírícualcs , fin la qual nada dc-

d - codo lo criado , y Redentor del bes hazer, para proceder con confejo,

mundo. y docilidad. Y advierre , que por ella

O 4 ce
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i¿4 Myftica Ciudad de Dios»

verf.it..

Mvtrh.\o.

Verf.l6.

te comunicara el' Aldífimo copiofa de la jufticia no mira inmediatamen-de cftlT)r,

Sabiduría , porque le obliga fobrema- te a las paífiones naturales
, como lo ¡¡'

d cnMl-

ñera el coracon blando , rendido
, y hazen laforralcza,y templancaffcgun

dócil. Acuérdate ficmprc de la deídi- adelante diré ) pero muchas vezes , y

cha de aquellas virgines impruden- de ordinario fucede , que por noeftar

tes, y fatuas » que por fu inadvertida moderadas, y corregidas las mifmas

negligencia defprcciaron el cuydado, paífiones, fe pierde la jufticia con los

y fanoconfejo
,
quando debían te- próximos , como lo vemos en los que

ncrlc;y dcfpucs quando la bufeaban, por dofordenada codicia , 6 dclcytc

hallaron cerrada la puerta del reme- fenfual , ufurpan lo ageno. Pues como
dio. Procura , hija mia , con la íince- en María Santiílima , ni avia paífiones

rídad de Paloma juntar la prudencia defordenadas , ni ignorancia para no

de ferpicntCj y feran tus obras per- conocer el medio de las cofas en que

feftas.

CAPITULO X.

Ve la virtud de la Inflicta , que tuvo

Maria Sañttfma.

NcccflidjJ

de 1.) virtud

de U iulii-

55°

materia.

confifté la jufticia ; por cíío la cumplía

con todos , obrando lo juftiflimo con

cada uno, enfeñandoa que todos lo

hizicíTen, quando merecían oir fus pa-

labras, y doctrina de vida. Y en quan-

to a la jufticia legal , no folo la guar- mj¿ii
do cumpliendo las leyes comunes,co- í^oí¿-

LA gran virtud de la Jufticia mo lo hizo en la Purificación , y en

es la que mas firve a la cari- otros mandatos de la ley , aunque e-

dad de Dios,y del proximo,y aífi es la ftaba cíícnta como Reyna , y fin cul-

mas neccíTaria para la converfacion, Pa > pero nadie fuera de fu Hijo San-

y comunicación humana; porque es tllfimo atendió como cfta Madre de

Tunicia, ote un habiro , que inclina a la voluntad mifericordia al bien publico , y co-

a dar a cada uno lo que le toca : y tic- niun de los mortales , enderezando á

ne por materia', y objeto la igualdad, c fle fin todas las virtudes, y operacio-

ajuftamiento , 6 derecho , que fe debe «es , con que pudo merecerles la D¡-

su objitD y
guardar con los 'próximos , y con el vina mifericordia , y aprovechara los

mifmo Dios. Y como fon tantas las próximos con otros modos de bene-

cofas en que puede el hombre guar- ficios.

dar efl a igualdad , 6 violarla con los 552- Las dos cfpccics de jufticia, Qac^
próximos , y cfto por tan diverfos mo- que fon dijlributiva,y conmutativa, e-

do , por lo qual la materia de la jufti- ftuvicron también en María Santiili-

cia es muy dilatada
, y diffufa

, y mu- ma en grado heroyco. La jufticia di-

chas las eípccics,ó géneros de cfta vir- ftributiva _govierna las operaciones

tud de jufticia : en quanto fe ordena con que fe diftribuyen las cofas co-

al bien publico, y común fe llama )'u- muñes á Jas períonas particulares : y
fticia legal ; y poique a todas las otras cfta equidad guardó fu Alteza en mu-
virtudes pude encaminar ;i cite fin, chas cofas,quc por fu volúcad.y dífpo-

fe llama virtud general , aunque no ficion fe hizieron éntrelos Fieles de la

participe de la naturaleza de las de- primitiva Iglcfia : como en diltribuir

mas
:
pero quando la materia déla ju- los bienes comunes para el fu (lento , y

fticia escola determinada, y que íolo otras nccclfidades de las perfonas par-

toca a períonas particulares , entre ticulares. Y aunque nunca diíhibuyó
quienes fe le guarda a cada una íu de- por fu mano el dinero, porque jamas

recho
, entonces fe llama jufticia par- lo trataba ; peto repartiafe por fu or-

ticular
, y efpccial.

. den
, y otras vezes por fus conkjosj^déMi-

CuaHáMj. 551. Toda cfta virtud con fus par- pero en eftas cofas, y otras femejan- r¡» » tt*

7¿ntÍ*l.
x^S™cvos

>
° cfPcc¡« que contiene, tes fiempre guardó fuma equidad,

du i 5 cria. g**«dó la Emperatriz del mundo con jufticia,Tegun la neccífidad , y condi-cn b pr¿m-

«"p »cion j°daS ,a$ criaruras fm comparación cion de cada uno. Lo mifmo íiazia en £¿¡g£
de oci > uin.

de otra ninguna i porque fola ella co- la diftí ibucion de los oficios , y
digni- ;„„' íu **>

Runa.w noció con mayor alteza , y compre- dades , ó minifterios ,
que fe rcpai rían el

^nadi
hcnc

J.

io Pcrfedamentc lo que a cada entre los Difcipulos, y primeros hijos j>» ^
una íc le debia. Y aunque cfta virtud del Evangelio en las Congregado- jüiiiciaca

,
nes,

Divcdbl
^eneros de

jullicia.
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ncs,é juntas, que para ello fe hazián. debe fegun la cftimaclon del quejuz-
Todo lo ordenaba, y difponia efta Sa- ga: y por efto fon acciones juftas,fi &
piennffima Macftra con perfecta

, e- conforman con la razón, y fi dcfdizch

at ios

• 7* — -«u tuuronnan con ta razón, y n aeiaizcn
qu.dad

;
porque todo lo hazia con ef- della fon injufticia. Nucftra Soberana

pecial oración, é iluftracion Divina, a Rcyna no excreto el juizio publico, ymas de la ciencia, y conocimiento or- civil
, aunque tenía poteftad páta fctNo exercá

dinano
,
que de todos los fugetos ce- Juez de todo el uníverfo>pcro con fus Mat» fr-

ma Y por efto acudían a ella los A- rectíffiraos cornejo* en él tibmpo de í 'V**
portóles para eftas acciones

, -y otras fu vida* y dcfpucs con fú iiiterceífion, «*'**&!&
períonas que governaban le pedían y mcritds,cumplíó lo que efta della e£

fa Ic*'naá>

confejo: con lo qual todo quanto pot crito en los Proverbios; To ando en los l«3ZZ
ella era govemado fe hazia, y difponia comités de lo uiftiftój btrmi determino»
con entera jufticia, y fin acccpcion de los poderofos lo <¡,ie esjufo. de
peronas.

. ^ £n ¡0$
)U ¡2íos particulares* Io* j"' 11**

«Si ti*' r ?\ La 5^ com^tativa e* nunca pudo aver injufticia en el cora<

maunta.
lcna a guardar igualdad reciproca- con puriffirao de María Santiflimaj
mente en ló que fe da , y recibe entre! porque jamas püdo fet liviana en las
las particulares perfonas i como dar fofpechas, ni temeraria da los jdizios,
dos por dós,&:c-ó el valor de una co- ni tuvo dudas ; ni quando las tuviera

',

tej guardando igualdad en ello. De las interpretara con impiedad en la

ru vt

cIta «pccicdc jufticia tuvo le Rcyna peor pane. Eftos vicios injuftiffiraos c^*<
S hSrc

7 dcl Ck
:

10 mcnos «ercicio, que de las fon prdptíos , y Como naturales entre ¡S£¡2¡
jauu» con otcas v»rtudcs ; porque ni compraba , los hijos de Adan,cn quienes dominar* le ios Lm>

ÍSro* ? ,

ia cofa alSuna P°r fl ««¡fraa i y Jas paflones defordenadas de odio ,
brc*

por i¡ m ,¡.
" a'guna era neceíTarío conlprar,o co- embidia , emulaoion en la malicia , y

roo., 7 mutar,cfto lo hazia el Santo Patriarca otros vicios j qde edmd a efclavos vi-
Joíeph,quando era vivo, y defpucs lo les los fupeditan. De eftas raízes tan
hazia San Juan Evangelifta , 6 algún infeftas nacen las injufticias de las

,^¿7- ?
tro

,

d Aportóles, Pero el Mac- fofpechás del mal con levcímdicios,

v*rf.Yr
6

' la Satídad,quc venia a dcftruif* y de los juizios temerarios , y de atri-

y arrancar la avaricia , raíz de todos buirlo dudofo a la pedr partcj porque
Jos males, quifo alcxar de fi mifmo , y cada und préfumt fácilmente! de fu
de íu Madre Santillima las acciones, hermano la mífma falta , que en fi

y operaciones
, en que fe fuele cncen- rnifme admite. Y fi con odio , 6 em-

dcr,y confervar cftc fuego de la codí- bidia le pefa del bien de fü proximo,y
cía humana. Y por efto fu Providen- fe alegra de fü mal, ligeramenre le di
cia Divina ordenó

, que ni por fu ma- el crcditd.quc no ddbia
}
porque fe lo

no,ni por la de fu Madre Puriflima fe defea , y el juizití flgdc a el afeéto.De Qí"n ¡e*°*

exercieflen las acciones del comercio todos eftos achaques del pecado cftu- ja M*dw
humano de comprar, y vender , aun- vo libre nucftra Rcyna * como quien de Dios,

ínfcño ^
uc íucí ĉn coías neccífarias para con* no tenia parte en óhtodá era carída ,

ío lervar la vida natural. Mas no pot pureza, fantidad, y amor perfecto i Id
juepen n< eílo dexaba de enfeñar la gran Rcvna que en fu coracori entraba,y íaliá; en

Aiciacom .

lo ^uc pertenecía a efta virtud ella cftava la gracia de toda la verdad,
tanta, de jufticia commutativa

, para que la y camino de la vida.Y Con la plenitud SJfj?
obraften con perfección los que en de ciencía,v fantidad,nada dudava,ni
el Apoftolado

, y en la Iglefia primiti- fófpechava ; potqiltí todos lcis interior

va era neceíTarío que ufaflen della. resconocia, y miraVa con verdadera

Saatt^i ia
^ícne otras acciones efta vír- lüz , y mifericordia fln fofpechar mal

juüiciacó- tud
» 9U¿ ĉ exercitan entre los proxi- de nadie , fin atribuir culpa ai quien e-

«nutatita. mos , quales fon juzgar unos a otros ítaVafin clisantes remediandoa rau-

con juizio publico , y civil , b con jui- chos las qUc rcn!an,y dándd ;í todos,/

zio particular ; de cuyo cdntrario vi- a" cada und con equidad , jufticia ,1o

ció habló el Señor por S. Mathco ,
que le tocaVa* y eftando fiempre dif-

7 . quando dixo i No (fuerots jttzgot >y nú puerta con benigno coracon, para Uc>

f*r*újuzgados. En eftas acciones de nar a todos los hombres de gracias^ y
juizio fe le da a cada uno lo que fe le dulcura de la virtud.

£ri
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i¿6 Myílica Ciudad de Dios.

Todas u% 556, ^n *os dos géneros ¿c jufticia con todos eftos a&os,íi debidamente

cfpeci« de commutativa , y diftributiva , fe en- fe hazen, es Dios hoeraáo-, y-reveren-

tmveniuí cicrran raucnas cfpccics, y diferencias ciado de las criaturas,y por el conttar

MatíT/u de virtudes , que no me detengo á re- rio con los vicios opueftos es muy o-

iuvo en u- ferir j pues todas las que convenían á fendido.

aaos^uprc- María Santiífímalas tuvo en habito, 558. En fegundo lugar cítala F/V-Vindit

nos. y en actos fupreraos,y cxcelentiífimos. dad, que es una virtud con que revé- Ej**
tanque? Pero ay otras virtudcs,quc fe reducen renciamos a los Padres, a quienes def-

reduceni la á la jufticia , porque fe exercitan con pues de Dios debemos el fcr,y educa-
juiticia. otros } y partic¡pan cn algo las condi- cion : y también a los que participan

ciones de jufticia,aunquc no cn todo; ella caufa , como fon los dcudós,y la

porque no alcanzamos a pagar ade- patria , que nos conferva, y govierna.

quadamentc todo lo que dcbcmos,ó Efta virtud de la piedad es tan grande, c^5'*

porque fi podemos pagarlo no es la que fe debe anteponer , quando ella

deuda , y obligación tan cftrccha, co- obliga a los a&os de fupercrogacion

roo la induce el rigor de la perfecra ju- de la virtud de la Religión , como lo

fticia commutativa,ó diftributiva. De enfeña Chrifto Señor nueftro por San

eftas virtudes , porque fon muchas, y Mathco,quando reprehendió á los Fa- **«»t.ij.

varias)no diré todo lo que contienen; rífeos , que con pretexto del culto de
vtr

' 1 '

pero por no dcxarlo todo,diré algo en Dios enfeñaban a negar la piedad con

Compendio brev¡ffimo,para que fe en. los padres naturales. El tercero lugar

tienda como las tuvo nueftra Sobera- toca á la ObjcrvaitcU , que es una vir- ^"¡^
na, y muy cxcclfa Princefa. tud, con que damos honor,y reveren- que fa

<o""íeVc ^cuda )u*^a cs dar culto, y re- cia a los que tienen alguna excelencia,

pagaTuut- verenda á los que fon fuperiores a ó dignidad fuperior de diferente con-
tó

, y revé nofotros ; y fcgun la grandeza de fu diclon que la de los Padres, 6 natural

%ea0í«.
S
cxcclcncia > y dignidad , y los bienes patria. En efta virtud ponen los Do-
que de ellos recibimos, ferá mayor , ó ciorcs la D*//4, y la obediencia como virtUj áf

menor nueftra obligación , y el culto cfpecies fuyas. Dulia , cs la que reve- Dut»»<i<*

que les debemos , aunque ningún re- rencia a los que tienen alguna partici-^
1*

tomo fea igual con el recibo, o con la pación de la excelencia , 6 dominio
dignidad. Para cfto firven tres virtu- del Supremo Scñor,quc es Dios,áquié

dcs,fegun tres grados de fuperioridad, toca el culto de la adoración Latría.

que reconocemos cn los que debe- Por eíto honramos á los Santos con
mos reverencia. La primera cs la vir- adoracion,ó reverencia dulia , y tara-

u Religión,
tu

.

d dc Ia Reúíton » c°n que damos á bien á lasfuperiores dignidadcs,cuyo$ ^
que f,a. ' Dios el culto,y reverencia , que le de- fiervos nos manifeftamos.La obedieo- 0iú,

bemos(, aunque fu grandeza exede ráes con la que rendimos nueftra vo-su:íe*-

infinito , y fus dones no pueden tener luntad á la dc los Superiores ,
que-

igual retorno dc agradccimicnto,nia- riendo cumplir la íuya , y no la nuc-

su nobleza, Efta virtud entre las morales ftra. Y porque la libertad propria cs
•

Sa y esnobiliffimaporfu objeto, que cs el tan cftimable ; por eíTo efta virtud cs
mití a

- culto dc Dios, y fu materia tan dilata- tan admirable , y excelente entre to- tud.

da,quantos fon los modos, y materias das las virtudes morales; porque dexa

Acciones en que Dios puede inmediatamente más la criatura cn ella por Dios , que
j-e «.mpre. fcr alabado,y reverenciado. Compre, cn otra ninguna.

hendenfe en efta virtud dc Religión 559. Eftuvicron eftas virtudes de
Jas obras interiores de la oracion,con- Rcligionyiedod ,y observancia en Maria
templacion,y devoción, con todas fus Sanriffima con tanta plenitud , y per- .

partes,y condiciones, caufas, efettos , feccion,quc nada les faltó délo poíG- coo<iac

objetos,y fin. De las obras exteriores ble á pura criatura.Que entenaUmicn-
fe comprchende aqui la adoración u- to podrá alcanzar la honia , venera- ^¡¡¡ i u
fr/*,que cs lafuprema, y debida á folo aon,y culto, con que efta Señora fcr- Religión.

Dios con fus efpccics, 6 partes que via á fu Hiio diledifluno conocien-
la liguen como fon el facrificio, obla- dolc adorándole por verdadero Dios,
cioi*s,dccimas,

y votos, juramcntos,y y Hombre, Criador, Reparador, Glo-
alabancas externas, y vocales; porque ríficador, Sumo, lnfinito,lnmcnfo,cn

fcr

Digitized by Googl



I

Primera Parce , Lib. II. Cap. X. 1 67
ñores tero-

Ser, Bondad
, y todos fus Arributos ? del Señor. Efto enfeño a todos, y def- potaU^

Ella fue quien de codo conoció mas pues á reverenciarlos Pacr¡archas,Pro»

entre las puras criaruras.y mas que to- fecas , y Santos-, y luego a los Señores
das ellas ; y a cftc pefo daba a Dios la temporales

y fupremos en la poccftad.

Solo v-ri
bebida reverencia

, y la enfeño a los Y ningún a&o de eftas vircudes omi-

MnhM- mifmos Serafines. En cfta vircud fue tió , que en diferentes tiempos.y oca-
P-ttaba

, y Maeftra,dc tal fuerce , que folo verla, fiones no los eXcrciCaífe, y enfenafic a SálXS
coito de

despertaba, movía , y provocaba con otros , cfpecialmcnte a los primeros *"fo°s de la

Dios. oculta fucrca , á que todos reveren* fieles en el otigen , y principio de la
1&kfi*

ciaíTen al Supremo Señor,y Autor del Iglcfia EvangcÍica,dondc obedecien-
Cielo , y tierra \ y fin otra diligencia do , no ya á fu Hijo Santítnmo,ni á fu

Oracon de
cxdtaDaa muchos,para que alabaíTen Efpofo prcfcncialmcntc , pero a los

Matia
, J tu a Dios. Su oración, contemplacion,y Miniftros della , fue cxcmplo de nuc-

cficacia. devoción, y la eficacia que tuvo,y la va obediencia al mundo
,
pues cncon-

que fiempre tienen fus peticiones, co- ees con efpcciales razones fe la debían

de
*°S ^"S0^* v Bienaventurados la rodas las criacuras, a la que en él que-

£" fu ora-
conoccn con admiración cccrna,y co- daba por Señora,y Reyna,quc los go-

cion todas dos no la podran explicar. Debenlc vernalTc.

teckñu!!"
1 todas las criaturas inccleduales el a- 56 1 .Relian otras virtudes,que tara-

Jes. ver fuplido, y recompenfado , no folo bien fe reducen a la jufticia : porque tcd«¡£ fl*
lo que ellos hán ofendido,pero lo que con ellas damos lo que debemos á o- jufticia.

no han podido alcanc^r , ni obrar , ni tros con alguna deuda moral , que es

merecer. Efta Señora adelantó el re- un honcfto,y decente ticulo.Eftas foní

medio del mundojy fi ella no cftuvie- Gratitud,quc fe alma Gracia, la verdad, v tari de

ra en cl,no falicra el Verbo del Seno ó Veracidad, la Vindicación , la übcralu 6iatitBd *

de fu Ercrno Padre. Ella^cranfcendió dad , la Amijlad , ó Afabilidad. Con la

\-, a los Serafines defde el primer inftance Gratitudhazemos algunaigualdad con
en conremplar, orar, pedir, y cftar de- aquellos, de quien recibimos el bene-
vocamente prompta en el obfequio ficio , dándoles gracias por él, fegun
Divino. Ofreció facrificio qual con- la condición del beneficio, y el afc&o
vcnia,oblacioncs,decimas i y todo tan con que lo hizo ( que es lo principal

acepto a Dios,que porparce de el ofe- del beneficio ) y también fegun el e-

rente nadie fue más acepca dcfpucs de ftado,y condición del bicnhechor,que
íu Hijo Sanciífimo. En las ccernas ala- á codo efto fe debe proporcionar el

- bancas,Hymnos,Canticos , y Orado- agradecimiento^ fe puede hazer con
o .icíqhcs nes vocales, que hizo, fue fobre todos diverfas acciones. La Veracidadjncli. ^á

*

luu!
ÚC

*os Patriarcas
, y Profetas; y fi los tu- na á rrarar verdad con codos,como es

viera la Iglcfia Milicante, como feco- jufto que fe cracc en la vida humana,
noccran en la Triunfanre , fuera nuc- y converfacion necefíaria de los hom-»

va admiración del mundo. bres , excluyendo roda mentira ( que

560. Las vircudes de Piedad, y ob- en ningún íuceíTo es licica ) coda en-

Mar^ctn feruAnclá tuvo fu Magcftad, como gañofa fimulacion,hypocrefia, jacbn-

fus Padres, quien más conocía la deuda á fus Pa- cía , * y ironía. Todos cftos vicios fe * Veaíé la

ÍZ$Z

'

y drcs
> v mas rabia cle ncro>'ca hml' oponen á la verdad: y fi bien es poífi- vSos^íf*

dad. Lo mifmo hizo con fus confan- ble, y aun conveniente declinar en lo f oponen 4

guincos,llenandolos de efpcciales gra- menos quando hablamos de nueftra
llT tiai'

cías como al Baucifta , y á fu Madre propria excelencia , ó vircud, para no
Sanca Ifabcl , y á los demás de el Al- íer moleftos con éxceíTo de jactancia;

poftolado. A fu patria , fino lo ubiera pero no es jufto fingir menos con mé-
defmcrccido la ingratitud,y dureza de tira, imputandofe lo que no tiene de
los Judios,la ubiera hecho felicilfimai vicio. La Vindicación es virtud , que

J?¡¿J¡£¿
pero en quáco la Divina equidad per- enfefía á recompenfar, y deshazer con qUC fea.

mi tío ,1a hizo muy grandes beneficios, alguna pena el daño proprio, ó el del

Su oKtt- y favores eípirituales, y vifiblcs. En la próximo , que recibió de otro. Efta

Ss"-™ reverencia de los Sacerdotes rucad- virtudes dificulrofa enere los morca-

dot s , San mirable,como quié fola fupo,y pudo el les , que de ordinario fe mueven con
10

« y Scs dar valor á la dignidad de los Chriftos inmoderada ira, y odio fraternal, con
que
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i68 Myftica Ciudad de Dios

que fe falta a la caridad,é jufticia.Pcro- nocer en fi tan defpreciable vicio. La Rcglj t

quando no fe pretende el daño age- regla por donde fe ha de medir en íoñe íc ka

/mu. no,fino el bien particular, ó publico , nueftra Reyna cfta virtud de la veraa- Jí mcdit -

wpf« no es efta pequeña virtud : pues usó ' ¿/4¿/,cs fu caridad,y fencillcz columbi-

o/fio. della Chrifto nueftro Señor , quando na , que excluyen toda duplicidad , v
rr»vt>b.ii. expelió del Templo á los que le vio- falacia en el trato de las criaturas. Y
vtrj-n.

jaDan con irreverencia : Y Elias y Eli- como pudiera hallarfc culpa , ni dolo

zeo pidieron fuego del Ciclo para ca- en la boca de aquella Scñora,quc con

ftigar algunos pecados s en los Pro- una palabra de verdadera humildad

verbios fe dizc guien perdona U vara traxo a, fu vientre al mifmo que es

oííí!
dad

del "figo+borreci afu hijo. La Liberali- verdad, y fantidad por cíTcncia! En la
Como

dad luvc para drftribuir conforme a virtud , que fe llama Vindicación cam-atT¡a'»¿>

razón el dinero,ó femejantcscofas,íin poco le faltaron a María Santifltma tui dc 1

Afabii dad
<k"c 'mar * l°s vic *os de avaric ía,y pro- muchos actos pérfcctiílimos , no folo

" ICK"1

^uc úa. digalidad.La Amicitia,6 Afabilidad có- cnfcñandola como Macftra en las o-

fiftc en el decente, y conveniente mo* cafiones que fue neceflario en los prin-

do de converfar ,y tratar con todos, cipios de la Iglefia Evangélica; pero

fin litigios , ni adulación , que fon los por fi mífma zelando la honra del Al-

vicios contrarios de cfta virtud. tiífimo, y procurando reducirá mu-

561. Ninguna de todas eftas ( y fi chos pecadores por medio de la co-

ay otra alguna , que fe atribuya a la rrcccion,como lo hizo con Judas mu-

jufticia; faltó a la Reyna del Ciclojto. chas vezes : ó mandando a las criatu-

das las tuvo en habito
, y las exercitó ras ( que todas le eftaban obedientes)

con actos perfecWimos , fegun ocu- caftigaltcn algunos pecados , para el

rtian las ocafiones; y a muchas almas bien de los que con ellos merecían e-

cnfcfió,y dio luz con que las obraíTen, temo caftigo.Y aunque en eftas obras

y exercicíTen con perfección, como era dulciíÜma,y fuavi(Tima,mas no por

Maeftra,y Señora de todafantidad.La eíTo perdonaba el caftigo , quando, y

hSaiSídt vIrtu¿ ^c la Gratitud con Dios excr- con quien era medio eficaz de purifi-

cratitud i citó con los a&os de Rcligion,y culto car de el pecado. Pero con quien mas

« poffibicá
**uc díximos:porque efte es el mas ex* exercitó la venganca , fue contra el

pura ctiatu- relente modo de agradecer , y como Demonio, para librar de fu fervidum-

la dignidad de María Puriííjma , y íu bre al linage humano,
proporcionada fantidad fe levantó fo- 564. De las virtutes de Liberalidid, VMStí
bre todo entendimiento criado i aíG y Afabilidad tuvo afli mifmo la Sobe^ deM?**
dio el retorno cfta eminente Señora , rana Revna actos excelcntiflimos \ ™J¿ ¿.
proporcionandofe al beneficio, quan- porque fu largueza en dar,y diftribuir ? r

«f.*de

to a pura criatura es poíTible: y lo mif- era como de fuprema Emperatriz de ™Jo lotx:1
'

mo hizo en la piedad con fus padres,y todo lo criado,y de quien fabia dar la
°'

patria como queda dicho.A los demás eftimacion a todo lo vifiblc , é invifi-

agradecia la humildiiTiina Empcra- ble dignamente. Nunca tuvo eflaSe-

triz qualquier bcneficio,como fi nada ñora cofa alguna, de las que puede di-

fe le debiera
, y debiendofele todo de (tribuir la libcraldad, que juzgarle por

)ufticia,lo agradecía con luma gracia, mas propria , que de íüs próximos; ni

No folo a- y favor.Pcro fola ella fupo dignamen- jamas a nadie las ncgó,n¡ aguardó,quc

bcíñllldl
alcan9° a dar g^cias por los agrá- les coftaíTc el pedirlas, quando cfta Sc-

¡a»cti*ura,, víos,y orénfas, como por grandes be- ñora pudo adelantarle a darlas. Las

bagw"
<

a

dj
*
nc

.

ficíos jorque fu incomparable hu- neceífidades , y miferias, que remedió

*>r ¡0$ i.
raíldad nunca reconocía injurias,y de en los pobres , los beneficios ,

que les

»raTlw. todas fe daba por obligada ; y como hizo, las mifcriCordias
,
que derramó

no olvidaba los bcneficios,no ceflaba aun en Cofas tcmporalcs,no fe pueden "¿¿J^
en el agradecimiento. contar en ¡nmenfo volumen. Su afa- qu &»»

^
565. En la Verdad , que trataba Ma- bilidad amigable con todos las cria- jMHjJ*

IcMaía*
1 na ^c"ora nuo >)ra » tQdo quanto fe turas rué tan íingular,y admirablc,que^iCttC ¡a

1

3

a!
C<*C d"ir P°CO '

pucs <
*
u,cn e" fino la a,¡íPuí

*

,críl con rara prudencia, fe

ftuvo tan fuperior al Demonio padre fe fuera todo el mundo tras della, afi-
¿

°
;

e

rí ,«
de la mcntu>

, y engañoso pudo co- cionado de fu trato dulcüfiraoiporquc

la
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la manfcdumbre , y fuavidad templa- dan,cs tan grofera,inadvcrtida, y def-

da con fu Divina fcveridad, y Sabidu- corres ,
que no merecen premio, fino

ría , defeubrian en ella en tratándola caftigo. A los Principes , y Magnates R«ww¿3fc

unos aííomos de mas que humana cria- del mundo reverencian profúndame-

tura. El Altiífimo difpufo cfta gracia te,y los adoran; pidenles mercedes, y hazsn í ios

en fu Efpoía con tal providentia,que las folicitan por medios,y diligencias ^
r
í

nclP«
J J i i Ai • vi -r it. i •

dcl nWW0
Ocultaba

danao algunas vezes indicios a los que cxquintas ; y danles, muchas gracias , por el me.

Dio^.'crta
la trataban del Sacramento del Rey, quando reciben lo que dcfcán,y fe o- rés tc»p°-

paxa dar iu- que en ella fe encerraba, luego corría frecen á fer agradecidos toda la vida. " *

waba/w de
cl vclo

>v lo ocultaba, para que ubicíTc Pero al fupremo Señor , que les da el

fu Madre, lugar a los trabajos , impidiendo el a- fer, vida, y movimiento ; que los cori-

plaufo de los hombresjy porque todo ferva,v fuftenta, que los rcdimio,Jy le-

erá menos de lo que fe debia,y cito ni vantó a la dignidad de hijos,y les quic-

Jo alcancaban los mortales, ni atina- re dar íu milma gloria: y es infinito,y

ran a reverenciar como a criatura á la fumo bien,a cita Mageftad,porque no
que era M.idre del Criador, fin exee- le vén con ojos corporalcs,la olvidan

,

der , ó faltar , mientras no 'llegaba cl y como fi de fu mano no les vinieran

tiempo de fer ¡luftrados los hijos de la todos los bienes , fe contcntan,quan-

Iglelia có la Fé Chriftiana.yCatholica. dp mucho, con hazer un tibio recuer-

565. Para cl ufo mas perfecto , y do,y aprefurado agradccimicnto.Ynd

adeqnado de cfta virtud grande de la digo aora lo que ofenden al juftiifimo

jufticia lctfeñalan los Doctores otra Govcrnador del univerfo, los que ini-

fepiqueya, parte.ó inftrumcnto, que llaman Epi- quamente rompen , y atropcllan con

nc«

a

P
u)!j f*9*,con la qual fe goviernan algunas todo el orden de jufticia con fus pro-

fticia, obras que falen de las reglas, y leyes ximos, como quien pervierte toda la

comuncs;porque cftas no pueden prc- razón natural, queriendo para fus her-

venir todos los cafos , ni fus circun- manos lo que no quieren para fi mif- >

ftancias ocurrentes; y affi es neceflario mos.

obrar en algunas ocafiones con razón 567. Aborrece , hija mía j tan CXC- E*orra la

Como'usó íupcrior,y extraordinaria. De cfta vir- crables vicios , y quanto pueden tus
{jj^" *Jde c¿ta v r- tud tuvo neceífidad , y usó la Reyna fuerzas recompenfa con tus obras lo D¡fc pula al

Ana
* Soberana en muchos fuceflos de fu vi- que dexa de fer férvido cl Altiífimo c*«cicio de

da Santiífima , antes , y defpues de la con cfta mala corrcfpondcnciaiy pues
T,"u"

Afcenfion de fu Hijo Unigénito a los por tu profcílíon eftas dedicada al DK
tfr Ciclos; y cfpecialmcntc defpues, para vino culto , fea cfta tu principal ocu-

eftablccer las cofas de la primitiva I- pación , y afecto,, ainmilandotc a* los

glcíia, como en fu lugar diré , fi fuere Efpiritus Angélicos inceflantes en cj

férvido cl Altiífimo. temor, y culto fuyo. Ten reverencia a

• las cofas Divinas, y Sagradas,hafta los

Doflriaa deU Reyna del Cielé. ornamentos < y vafos , que firyen á cfte

róiniftcrio. En el oficio Divino, Ora-

¡66. TJ I J a mia * en cfta dilatada cion , y Sacrificio, procura eftar fiem-

LJ. virtud de la jufticia , aunque pie arrodillada: pide con Fc,y recibe

has conocido mucho del aprecio que con humilde agradccimiento:y eílc le

merece ; ignoras lo roas por el cftado has de tener con todas las criaturas ,

de la carne mortal ; y por eflo mifrao aun quando te ofcndicren.Con todos

no alcancaran tampoco I as palabras 3 IC mueftra piadofa,afable,blanda,fenT

la inteligencia ; pero en ella tendrás cilla , y verdadera, fin ficcion,ni doT

un copiofo arancel del trato, que de- blczjfin dctraccion,ni murmuración

,

bésalas criaturas
,
y también al culto fin juzgar livianamente a tus proxi^

líe c.

ndi* **e* Altiífimo.Y en cfta correíponden- mos. Y para que. cumplas con cfta ob-r

r>"os °pVi° cía cc advicrto,car¡iTiraa,que laMage- ligación de jufticia,lleva fiempre en tu

*te ios ftad fuprema del todo Podcrofo recf- mcmoria,y defeo hazer con tus proxi^

¡EÍL bc con iufta indignación la ofenfa,que mos,lo que tu quieres fe haga contigo

adonc.00, y le hazen los mortales, olvidándole de mifma-.y mucho mas te acuerda de lo

Kv^rcuca.
¡a veneración , adoración , y reveren- que hizo mi Hijo Santiífimo,e yo a fu

cia,quc le deben i y quando alguna le imitación por todos los hombres.
:

.

P C A-

:.(.
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todas las paflioncs cftavan ordenadas,

CAPITULO XI. yfubord¡nadasalaraz6,ycftaáDiüs,

quelágovernaba cn todas las accio-

t)e U virtudde la, Fortktez,* , que tuvo ríes, y movimientos ; pero tuvo necef-

M&r'u Stntifm*. fidad de cfta virtud,para oppnerfe a los

impedimenros , que el Demonio por

Virtud ¿s T ^ dc *a Fortdfy > °i
ue diverfos modos 1c ponía, para que no

fortaleza, JL/fe pone en el tercer lugar configuicffctodolo que prudentiüima
fu «ercfcio de las quatro Cardinales, firve para y ordenadamente apetecía para fi, y
y nobi«a; mo¿crar jas opcracioncs,que cada u- para fu Hijo Santiífirao. Y en cfta va- ™«¡c;a

no excrcita , principalmente configó lerofa rcfiftencia,y conflicto nadie fue ^Xh
mifmo con la paífion de la irafcible.Y mas fuerte entre todas las criaturas ;

Mmoím

íi bien es verdad que la concupifciblé porque todas juntas no pudieron lie- ¡J¡¡£
( á quien pertenece la tcmplanca

)
es gara la fortaleza de Maria nueftra

primero que la irafcible ; porque del Reynajpues no tuvieron tantas peleas^

apetecer la cóncupifciblc nace el re- y contradiciones del común enemigo;
, ,

pcler la irafcible , á quien impide lo Pero quando era necettuio ufar de c-

apetecido
j
pero con todo efib fe trata fta fortaleza , 6 bclicofidad con las ¡« booM

primero de la itafciblc j y de fu vir* criaturas humanas , era tan fuave, co-
¡j¡¡3¡¿

tud , que es la fortaleza ; porque en mo fuerte , 6 por mejor dezir era tan u totu.cn.

la execucíon de ordinario fe alcance fuerte quanto era fuaviífima en obrar;

lo apetecido interviniendo la irafci- porque fola efta Divina Señora entre

ble , que vence a quien lo impide. Y las criaturas pudo copiar en fus obras

por cito Jla fortaleza es virtud mas aquel atributo del Altiflimo , que en

noble , y excelente que la templanca, las fuyas junta la fuavidad con la for-

de quien diré en el Capítulo figoicn* talcza. Eftc modo de obrar tuvo nue-

te. ftraReynaconlafortaleza,fin recono-

D¡Ti(5on áe El govierno de la paífion de cer fu generofo coracon defordenado
la foitaitta' la irafcible por la virtud de la fortale- temor, porque era fuperior a todo lo Exacción

ú*ty"t za fc reducc a dos Paitcs » ° efpecic* criado. Ni tampoco .fue impávida , y ^J^o
de operaciones , que fon ufar de la ¡ra audaz fin moderación; ni podia deeli- deciu*.

conforme á razón, y con debidas cir- nar a cftos extremos viciofos ; porque
tud -

cunftancias , que la hagan loable , y con fuma fabiduría conocía los temo-

honerta ; y dexar de ayrarfe repri- tes que fc debían vencer, y la audacia,

miendo la paífion,quando es más con- que fe debia efeufar : y afli cftava ve-

veniente dctcrnerla , que cxccurarla; ftidacomo única muger fuerte de for-

ducs lo uno
, y lo otro puede fet loa- raleza, y hermofura.

ble , y vituperable fegun el fin , y las 57 i . En la parte de la forfaleza,quc AdirÍJHe

demás circunftancias con que fe hazc. toca á la paciencia, fue Maria Santif p*¿ Jí

La primera de cftas opcracioncs,ó ef- fima mas admirable, participando fo-
J ;

M
.0$, p

pecies fc quedó con el nombre de la ella de la excelencia de la paciencia par*
fortaleza i y algunos de los Doaorcs de Chrifto fu Hijo Sant¡ífimo,quc fueW**

la llaman Be/kcjidad. La fegunda fc padecer, y fufrir fin culpa 5 y padecer
dclu *

La pacicoci» Ñama Ptcienctiy que es i a más noble»y más que todos los que las cometieron,

noitfl
furciior Raleza . y laque principal* Toda la vida defta Soberana Rcyna

perior fo«a mentc ™vi«on
, y tienen los San- fue una continuada tolerancia de tra-

icza. tos
; aunque los mundanos trocando bajos cfpecialmetc en la vida,y mucr-

el juizio, y los nombres fuelen á la pa- te de nueftro Redentor Jcfu Chrifto,
ciencia llamar pufilanímídad

; y a h donde la paciencia excedió á todo
prcíumpaon impaciente

j y ternera- penfaroicnco de criaturas ; y folo el

na llaman fortaleza
, porque aun rid mífmo Senor,quc fc la dió,puede dig-

alcancan los aftos verdaderos de cfta ñámente darla a conocer. Jamás cfta
VlItud

- • •? candidiffima Paloma fc indignó con

Ouc ok ! ! i, T? "a SantuT,ma m°- impaciencia con criatura al*una,n¡ le

yinudl°ia
Vim,c

.

nc° s defordenados que reprimir pareció grande algún rrabajo,y molc-
íortaic„ cn tn la irafcible con la virtud de fortale- ftía de las inmenfas que padeció, ni fe
«*»•. za i porque cn la inocenrimma Rcyna contriftó por ¿], ni dexó de recibirlos

todos
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Primera Parte, Lib. II. Cap. XI. iff
i-Cor.!,.

todos con al^gria ,y hazimiento de quería que ella fijeííc inftrumcnto, y
Tfi\ a §

rad
f
S "Y 11 h Pacicnda ( íegun el or- como acufadora de los pecadores

,

•»«¡.íl
dcn dd A Pofto1 ) <e pone el primer porque la eligió por Medianera, y A-
parto de la caridad, y fu primogénito, bogada fuya

, y Madre de Mifcricor-
• fi nucftraReyna fue Madre del amor, día , para que por ella vinicíTcn á los

tábieti lo fue de la pacicncia5y fe debe hombres rodas las que el Señor qnc-
.

medir con chporque quanto amamos, ría moftrar con los hijos de Adán
, y

y apreciamos el bien eterno fobre to- ubicíTc quien dignamente modérate
do lo viíible, tanto nos determinamos la ira del judo Juez , intercediendo
a padecer por confcguírle

, y no per- por los culpados. Solo con el Dcmo.
dcrlc, todo lo penofo que ííifre lapa- nio executó la ira cfta Señora, y en lo So,ocon eI

ciencia. Por cíTo fue María Santíflima que fue ncccííario para la paciencia,? «Sjta
pacientiifima fobre todas las criatu- tolerancia , y para vencer los impedi-

o»,. 4 .
ras,y Madre de cfta virtud para nofo- mentos, que le pudo oponer cite cnc-

«•tf* tros,que acudiendo a ella,halhuémos migo, y antigua ferplentc para el bien
cita Torre de David con mil efeudos obrar.

pendientes de pacicncia,con que fe ar- 574. A la virtud de la Fortelcza fe
man los fuertes de la Iglefia

, y de la reducen también la Magnanimidad
, y

Noruro
m 'ncia ^e Chrilbnucllro Señor. la Magnificencia j porque participan Mti»«í^.

mí a .,de- 571 - No tuvo jamas nueftra pacien- de cftas condiciones en alguna cola,
i \

"A quc

ni

tiíííma Rcvna lemanes afeminados dando firmeza á la voluntad en la ma-
*

dew*!'^ flaqueza ni tampoco de ira exte- tcria,que las toca. La Magnanimidad
Hof*tt

' 9J nor
> porque todo lo tenia prevenido conliftc en obrar cofas grandes,a quie-

tes vaL%X con 'a Divina Lu¿,ySabiduria,aunquc nes figue la honra grande de la vir-
efta no efeufava el dolor,antcs le aña- tud ¡ y por eíTo fe dizc

, que tiene por
dia.porque nadie pudó conocer el pe- materia propria los honores grandes, Sus cfctto,;

fodc las culpas, y ofenfas infinitas y de que le nacen a cfta virtud muchas
,

contra Dios, como las conoció cfta propriedades ¿ que tienen los magna-
Scñora.Mas no por cíTo fe pudo alte- nimos , como aborrecer las lifonias,y
rar fu invencible cora9on , ni por las Amuladas hypocrcfias , ( que amarlas
maldades de Judas , ni por las contu es de ánimos apocados,y viles ) no fer
mclias,y deficatos de los Fariieos, ja- codiciólos, ni intereflados, ni amigos

huuh.xj. nías mudó el ferablantc
, y menos el de lo mas útil , fino de lo mas hone-

interior. Yaunque en la muerte de fu fto,y grande i no hablar de fi mifmos
Hijo Santiifimo todas las criaturas , y con jactancia , fer detenidos en obrar

Inotofól pa.
^^crncntos iníenfiblcs parece que qui- cofas pequeñas , refervandofe para las

ticnci.1 de fieron perder la paciencia contra los mayores,fer más inclinados a dar, que

¡Sícf
™orta,cs

' no pudendo fuftir la inju- recibir ; porque rodas eílas cofas fon

H:j

" C

" na>y ofenfa de fu Criador ; fola María dignas de mayor honra. Mas no por No fc

eftuvo inmobil
, y aparejada para reci- cftocs contra la humildad eft a virtud

Ullut*

bir a Judas , y a los Farifeos, y Sacer- que una no puede fer contraria de o-
dotes , fi dcfpucs de haver crucifica- tra; porque la Magnanimidad haze
do a ChiiAo nueftro Señor fe bolvie- que con los dones , y virtudes fc haga
rana la Madre de piedad,ymifcricor- el hombre benemérito de grandes
dia. honras , fin apetecerlas ambiciofa

, y
573- Bien pudiera la manfiífímá dcfordenadamcntc.Y la humildad en

Emperatriz del Ciclo indígnarfe,v ay- feña a que las refiera á Dios,y fe defe-

ScTh farfc
.

COn los t
l
uc a fu Hi'° Santifli- ftime fi mifmopor fus defedos,

y por

'"contra m° dieron tan afrentofa muerte, y no fu propria naturaleza. Y por la difi-

írnÜtó
** P a âi cn e^a íra *os 'imites de la ra- cuitad que tienen las obras grandes^

{*tcní¡¿*¿ zon'y virtud ; pues el mifrao Señor ha honrofas de la virtud , piclen cfpecial

¡n/aftjmuer caftigado juftamente cfte pecado. E- fortalcza,que fe llama Magnanimidad, M-dío de
t:aia Hij0

- ftando yo cncftcpcnfamicnto me fue cuyo medio confine cn proporcionar
u a ' iltu<,;

rcfpondido, que el Altiífimo difpufo , las fuercas con las acciones grandes

,

como cfta gran Señora no tuvicíTc c- para que ni las dexemos por pufilaní-

ftos movimicntos,y opcracioncs,aun- mes , ni las intentemos con prcíum-

que pudiera debidamente ; porque no cion , ni defordenada ambición, ni

P i cotí
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jjt Myftica Ciudad de Dios.

con apetito de gloria vana i porque cion, y competencias , conlomagna-

todos cftos vicios dcfprccia el Mag- nimo de todas las demás virtudes, vi-

nanimo. vian todas juntas como ricas joyas, ffik 44.

Ma n
.

ficfn 575. La Magnificencia [también fig- que a porfía con fu hermofa variedad

cu.qu fea y nifica obrar grandes cofas , y en ella adornaban a la hija del Rcy,cuya glo- 1

cono í\.d fignificacion taneftendida puede fer ria toda fe quedaba en lo interior,

farden-t* común virtud, que en todas las mate- como lo dixo David fu padre,

virtudes. r¡as virtuofas obra cofas grandes.Pero 577. En la magnificencia también Como

como ay efpecial razón , ó dificultad fue grande nueftra Reyna i porque fi ["° M'™

en obrar,y hazer grandes gaftos, aun- bien era pobre , y mas en el efpiritu,i?
que fea conforme a razón, por ello fe fin amor alguno a cofa terrena , con

llama Magnificencia cfpeual la vir- todo cíTo de lo que el Señor le dio,

tud, que determinadamente inclina a difpcnsó magníficamente , como fu-
M4f,bl-

grandes gaftos , regulándolos por la cedió quandolos Reyes Magos leo-

prudencia , para que ni el aaimo fea frecieron preciofos dones al Niño

efeafo, quando la razón pide muchoi J e su s : y dcfpucs en el difeurfo que

ni tampoco fea propufo , quando no vivió en la Iglefia , fubido el Señor al

conviene, confumiendo , y talando lo Ciclo. Y la mayor magnificencia fue,

que no debia. Y aunque cfta virtud que fiendo Señora de todo lo criado,

parece la mifma con la Liberalidad , lo dcftinaíTe todo , para que magnifi.

pero los Filofofos las diftinguen ; por- camente (quanto era de lu afc&o ) fe

que el magnifico mira a colas grandes guftaíTc en el beneficio de los ncceffi»

fin atender mas, y el liberal mira al a- tados,y en el honor , y culto de Dios,

mor , y ufo templado del dinero: y al- Y cfta do&rina,y virtud enfeñó a mu-
guno podra fer liberal fin llegar a fer chos,para fer Macftra de toda perfee-

magnifico , fi fe detiene en diftribuir cion , en obras que tan a pefar de las

lo que tiene mas grandeza , y canti- viles columbres , é inclinaciones ha-

dad, zen los mortales fin Ucear a darles el

en Ma"?!!» 57^- ^ftas ^os virtudes de Magnani- punto de prudencia, que deben. Co- (Joan» ye.

U^mx^.midad
y y Magnificencia cftuvicron en munmente defean los mortales ( fe-

™ h

¿¡£

¡Suida
8 la ^c>*na ^cl Cielo con algunas con- gun fu inclinación; la honra, y gloria «JIJ^-

con fingu a- diciones , que no pudieron alcanc,ar de la virtud, y fer tenidos por fingula-

rcs condi- los demás que las tuvieron. Solo Ma- res, v erandes , v con efta inclinación,
"°

cionct. —-*

jnibi*

' cion debo"'

ria no halló dificultad , ni refiítencia y afec\o van defordenados , y tampo- ra<Hoi¿t-

en obrar todas las cofas grandes; y fo- co enderezan eftá gloria de la virtud
nída*

la ella las hizo todas grandes aun en al Señor de todo , defatinan con los

las materias pequeñas , y fola ella en- medios , y fi llega la ocafion de hazer

tendió perfectamente la naturaleza, y alguna obra de magnanimidad.ó ma-

condicion de cíhs virtudes como de gnifiecncia desfallecen,y no la hazen,

todas las demás. Y aífi pudo dar la porque fon de ánimos abatidos,y vi-

fuprcma perfección fin tallarla por las les. Y como por otra parte quieren

contrarias inclinaciones, ni por igno- juntamente parecer grandes,excelcn-
rar el modo , ni por acudir a otras vir- tes y dignos de vencracion,toman pa-

tudcs , como fuele fuceder a los mas ra cfto otros medios engañofamente
íantos,y prudentes, que quando no Jo proporcionados , y verdaderamente
pueden todo,clÍgcn,y obran lo que les viciofos , como hazerfe iracundos,

parece mejor. En todas las obtas vir- inchados , impacientes, ceñudos,alti-

tuofas fue elta Señora tan Magnani- vos,c ja&anciofosiy como todos cftos

ma,quc fiémprc hizo lo mas grande, y vicios no fon magnanimidad , antes

digno de honor,y gloria, y mcrecicn- dizenpoqucdad,y baxeza de coracon,
dola de todas las criatutas ruc mas por cito no alcancan gloria , ni honra
Magnánima en dcfprcciarla,y pólipo- entre los Sabios, fino vituperio^ def-

como ha
"erh enriendóla folo a Dios , y obra- precio. Porque la honra mas fe halla

jmnóia do en la mifma humildad lo mas huyendo de ella, que felicitándola ; y

daET * Magnánimo de cfta virtud* con obras
, que con defeos.

humildad, citando las obras de la humildad he-
royea , como en una Divina emula-

Doílri-
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Primera Parte , Líb. II Cáf>. Xt iff
i zclo de D ios i y del bien de fus proxi Qa¡u g!0-

DúÜrwa de U Rtyn* del Cielo. mo. Por efto es can necesaria;* y glo-^¿¿^
riófala paciencia, que nace de la cari-

c

?\
cy

'*

c

"

Neeefliá«<! 57S;TJ IJa mía , fi con atención dad * y fe acompaña con la dilatación, que w« do

¿ciayirtad [ J.procuras ( como yo te lo y magnanimidad* pues el que ama de u tili 1

!

TeuJ
oru-

jujjj^ j cntcn<icr ]a condición , y veras al fumo,y verdadero bien 5 &cil-

neceffidad de cita virtud de la Torta- mente fufre la perdida de la honra , y

leza, con ella tendrás á la mano la rié- gloria aparente, y con magnanimidad

da de la irafriblc ¿ que es una de las la dcfprccia cbmo vil,y contemptible:

paífiones.quc más prefto fe mueven, y y aunque fe la den las criaturas , no la

conturban la razón. Y también jtcn- eftíma,y en los demás trabajos fe muc-

drás un inftrumcnto con que obrar lo. ftra invencible , y confiante i con qufi

másgrande y perfedo de las virtudes,' grangea , quanto puede el bien de lá

como tu lo defeas) y con que rcfiftir,y perfeverancia , y tolerancia,

vencer los impedimentos de tus ene*.

tnigos, que fe te oponen para acobar- CAPITULO XII.

darte en lo más difícil de lapcrfcc-

<fcia

r

pSw. cíon.Pcro adviertefeariffima ; que có- DeU virtud deU 7emfl&nz& , que Mtriá

cja eoiwru- mo la potencia irafciblc firve á lacón* Santifim* tuvo.

5Sc« u
cuPífciblc . para refiftir á quien

ttafabic. pide en lo que fu concupifccncia ape- $oá Tp\E los dós movimientos, Y¡rtad de tá

tece t de aqui procede > que fi la con- L/que tiene la criatura en a-
fJJ^JJ»

cupifciblc fe defordena , y ama lo que petecer el bien fenfiblc,y tetirarfe del
y

u

m¡^°'
es viciofo,y folo bien aparente , luego mal ,cfte ultimo fe modera con lafor*

la irafciblc fe defordena tras ella* y en talcza,que ( como he dicho; firve pa-

lugar de la fortaleza virtuofa* incurre xa que por la irafcible no dexe ven-

». en muchos vicios execrables, y feos.Y cerfe la voluntad,anccs ellavenca cori

J™35 de aqui entenderás, como del apetito audacia ,
padeciendo qualquier mal

¿c¿!¿ na ,

o defordenado de la propria excelencia fcnfible , por confeguir el bien hone-
apee n de ia

y gloria vana * que caufan la fobcrvia> fto.Paragovernar los otros movimicn-

ScVX

y y vanidad, nacen tantos vicios en la tos de la concupifcible firve hTem-

6.«u vana. irafcible,quales fon las difeordias , las » que es la ultima virtud de las

contencionesilas rirlas,la jacrancia,los Cardinalcs,y la menor} porque el bien

clamores,irapaciencia,pertinaciai y o- que configuc, no es tan general,como

tros vicios de la mifma concupifcible4 el que miran las otras virtudes ,
antes

como fon la hypocrcfia, mentira , de- la templancá immediatamente mira

feo de vanidadcs>curiofidad, y parecer al bien particular del que la tiene,

en todo más de lo que fon las criatu- Confideran los DoAorcs , y Macílros

ras , y no lo que verdaderamente les á la templanza , en quanto dizc una Tcnplanca,

toca por fus pecados , y baxcza. general moderación de todos los ape-^ g™c

579. De todos eftos vicios tan feos ritos naturales : y en eftc fentido esComo fe

han de evi-

tar. eftarás librc,fi con tuerca mortificas, y virtud general , y comun,que coraprc-

deticnes los movimientos inordina* hende á todas las. virtudes i que muc-

dosdela concupifcible con la tcm- ven el apetito conforme á razón. No

JeTrlV Planca,de que dirás luego. Pero quan* hablamos aora de la templancá en e- Templaba,

irauibic, do apeteces,y amas !o jufto , y conve* fta generalidad , fino en quanto firve

para quem niente , aunque te debes ayudar para para governar la concupifcible en la ¿xc nca

fíadeC confeguirlo de la fortaleza, v de la ira* materia del tado , donde el delcyte * u «n*

denada. fc¡ble bien ordenada , fea demariera mueve con mayor fucrca, y cdnfiguie-
caoto p

'

or la

que no excedas ) porque fiempre tiene teniente en otras materias deley ta- -
obiexa dd

peligro de ayrarfe con zclo de la vir* bles , que imitan á la dcledacion del 0 J«*

tud , quien cftu fugeto á fu proprio , y ta£b, aunque no con tanta fuere*

defordenado amor. Y tal vez fe diífi- jSi. En efta confideracion tiene

muía, y folapa eftc vicio con capa de la templancá el ultimo lugar de las

buen zelo,y fe dexa engañar la criatu- virtudes : porque fu objeto no es tari

ra , ayrandofe por lo que ella apetece noble,como en las otras
;
pero contó*

para fi , queriendo que fe entienda es do cífo fe le attiibuyen algunas exee*

Google
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* » ... ^

qoemira lencias'mayores, en qiíaoto dcfvia de* no apetezca defordenadame ntc ía

objetos mas feos» y aborrecibles, qua- propriá excelencia. La fegundaxs la
quanto

laica d;

los obictos les fon la dcftcmplanca en los deícy- Ejiudiaftdad , para que no apetezca fa- EOmJioC

decapar- tesfenfitivos comurtesSílos hombres, bermas.de lo que conviene
, y coino

d
?
d
N...

pfst.4 s.v. y a los brutós irracionales. Y por cito' conviene contra el vicio déla cuiioíi-

*}.& ti. dixo David , que fue hecho el hom- dad. La tercera es hModtracionibxi-

deftcmplanca fe llama pueril ; porque es , la que modera el apetito definedn
un niño no fe mueve por la razori,íiño do en las acciones luforias , coma fon
por el antojo del apctito,ni fe modera juegos , movimientos del cucrp©,bur-

íino es con caftigo i como también le las , bayles , &c. ' Yaunque n o tiene

pide la concupifciblc para refrenarfa particular nombre cfta virtud, rsmuy
en cftos deleytcs. De efte dcshonor,y necenaria , y fe Hacia generalmente

fealdad redime al hombre la virtud de Modeftia, o templa»;*. y « a v s. McdcítUri.

latemplanca,cnfeñandoleagovcrnar.- 583. Para manifeftar la cxccícn-
pcdal

fe,no por. el deleyte, mas por la razón; cía >que tuvieron eftas virtudes en la Quawon.

y por efto mereció efta virtud
, que fe Reynadci Cielo(y lo.raifrao he dicho

le atiibuycífc a ella cierta honeftidad, de las. otras
)
ficmpre me parece que M«iaJUj

y decoro,o hermofura , que nace en cí vienen cortos los términos, y palabras
d

0

c Sa'

hombre de confervarfe en el eítado comunes con que hablamos de lasvir-
"*

de la razon,contra uná paífion tan in* tudes de otras criaturas. Mayor pro-

domita , que pocas vezes la c feúcha¿ porción * tuvieron las gracias,y dones * VafeU

ni obedece ; y por el contrario al fu- de Maria Santiífima con las de fu di-^
gctarfe el hombre al deleytc animal fo leftiflimo Hijo, y eftds con las perfec-

1c figuc gran deshonor por la fimi- ciones Divinas, que todas las virtudes

Ktud beftial , y pueril. y fantidád de los Santos con la de c-

Kpiat 5^- Contiene la templanca en fi fta Soberana Reyna de las virtudes } y
?a , yin * las virtudes de AbfiimncÍA y y fobrie- aífi viene a fer muy defigual cuanto

ftm

C

cncif
b ^contra los vicios de la gula en lá podemos dezir de ella conlaspala-

fobricdaV
con)ida , y de la embriaguez en la be- bras,que íignificamos las gracias,y vir-

bida , y en la abftinencia fe contiene tudes de los demás Sautos,dóndc por
el a) uno , y fon las primeras i porque mas confumadas que fuellen, eftavan
al apetito lo primero fe le ofrece la en fugetos imperfectos , y fugetos a

com¡da}objcto del gufto,para confer- pccado,y áefordenados por él/Y fi de
vacion de la naturaleza. Tras de eftas cftas dixo el Eclefiaftico , que no avia *<W*<>
virtudes fe liguen Jas que moderan' á digna ponderación para la excelencia

w/l0,

caftidad

Cl UÍ° ProPa§acion natu «"al
, que del continente, que diremos de la tc-

pudiUV
7 ,on c«fi*J*¿¿f t*Jtctá** con fus partes planea de la Señora de las gracias , y

Vugini,Had Virginidad , y continencia contralos vi- virtudcs,y de la hermofura , que tenia
ycommen- ¿os de luxuria,é incontinencia

, y fus fu alma SantHfima con el colmo de
efpecies. A eftas virtudes ( que fon las todas ellas ? Todos los domefticos de
principales en la templanza ) fe ílgucn cfta muger fuerte eftavan guarnecidos
otras que moderan el apetito en otros con duplicadas veftidüras ; porque fus

deleytcs menores
, y las que moderan potencias eftavan adornadas con dos

elíentido del olfato,oMo,
y viftafere- hábitos, 6 perfecciones de incompa-

ducen a las del radio. Pero ay otras rabie hcrmoíura,y fortaleza. El uno el Tuwli*-»

lemCiantCS a ellas en dlft-rí»nrí.c ¿..ft¿~: i 1 jí-L. Jí*. cihabito*

orden en calhgar contra, el vicio de la fiadian nueva hermofura, y virtud pa-
crue dad inhumana

, 6 beftial , al que ra obrar con íiima perfección.

ModciH T declinar Otra es la M«üfa 58+. Todos los demás Santos , que D ; f<--tcwf*

Modela, queeonneneenfiquatrovirrudes. La enia hermofura de la templanca fe ^"U
Humildad

P"mcra « laW^'íf^>^cconrrala han fcnalado
, llegarían hafta fugetar ách*»

r°bccvu tóenc alhombrc,paraquc la concupifciblc indómita, reduciedo

al
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piaocaen
31 yu8° ¿c la f*zon,para que* riaUa

'

:áU fi le fttoderaba algó^e lo queetcaíor
Marú a la pctecicíTc fin modo , que dcfpues avia natural pedias fiiplialo la Divina gfa.

?on i«X dc rccra¿ar con cl d°lor dc aVevlo a- crien qué Vive ía cri&turaiyífflS tti fd-¿Sátó
büs santos pctccido,y el que a efto fe adelantare, lo pan. Bien pudo el Altiífirito&ftert-

'l"r/-4 ' -ti;

llegaríaa negar al apetito todo aqué- tarla fin comidájtti- bcbida,r>crb noJlo

Ho,que fe le puefte fubtraer á latiatu- hTzó , porque no fue conveniente > ni ufltoZ
raleza humana fin dcftruirla > perchen para ella dexar desmerecer en tile ufo Dios Gn cá-

todos eftos actos de-rcmplanca fenti- de ra comida , y fcrexcmplat de tero. g¡¡¡

'

y

tía alguna dificttlrad,que rctardatiá el planea , ni para riófottos, quenos fal- /» ».

afecto de la voluntad, ó a lo fhehdi fe tafle tanto bícrí, ^ mcrccirtíiéntOSvDe 4M.cr
jí

hariatattta refiftencia^ue no pud¡c(fe la-Materia dé ti¡ comida ,qu* üfaba,y
9

.

confeguir fu defeo con toda plenitud, ¿cWi cierhríos en !^üe la recibíale di-

y fe querellaffc con cl Apoftoi de Ta zc ervdifcrcntés lugares de cita Hifto-tírí
m'7' y íc ^«Hauc con cl Ap

infeliz carga de efte pefado cuerpo.Eh riaiPóí fu voluiHácTnunca córnió dar-
^¡¡¡¡¡¡¡^María Santiflima nó avia cfta dífTó- nc , ni tdii dé fola una vez cada día, comió tl".

nancia porque fin remurmurar
1

los a- falta guando vivid con fú Efpofo Jo-
nc-

petitós
, y fin adelantarte a la razón , fcph,ó quando acompañaba a fu Hijo

dcxaVan obrar a todas lás virtudes Santífljmo en * fü¿ - peregrinaciones -

t

con tanta harmonía,
y concierio,que quech eftas ócanénes por lanccefiv-

c*nt
ôrtalcciendolacomoéxcrcito, dc ef- daddc ajuftarfea ltedcmas >

fegüiael

ver/.
}
." quadrones bien órderiadosjházian un orderi^queel Scfíórle dabá;pc'rbficm-

anca.

J

y^ador Pureza Vk-
Virgen dé las Virgíncs, nofúé- ginaideMa-

ba las operaciones de la templanca, den hablar dignamente losTupiemos ''^^
que no pudo caer en fu mente éfpc- Serafines ; pues en cfta virtud, que en gcies!

cié j ni memoria de movimiento dek clIÓ es natural , fueron inferiores a fu

ordenado
, antes bien imitando' a las Reyná, y Señora i pues con el^rivilc-

,

Divinas perfecciones eran fus opera- gio de la gracia, y poder del Atciífimo

dones cómo originadas, y deducidas cftuvo María Santiflima mas libre de
de aquel fupremo cxcmplar,y fe con- la inmunidad de vicio contrario , que
vertían a él como a única regla de fu los mifmos Arigclés , a quicnC* por fu

0ec, fc |a
perfeccionjy como fin ultimo, en que naturaleza no puede torearle! Nó al- «SaMcia

*

íe terminaban. candamos los mortales en cfta vida a ds: «a* pu-

585. La abftincncía, y fobrícdad de formar el concepto debido de cfta SktiSZ
7 uSSa Maria S3ntiíIima filc admiradon de virtud en la Reyha del Ciclo: porque gnidaddc

•fcMirit. los Angeles; porque fiendo Rcyna de nos embarac,* mucho cl pefado ba-^tcic

todo lo criado , y padeciendo las na- rro , cón que a nueftrá alma fe le ef-

turalcs paifiones de hambre, y fed, no curccc la candidcz,y criftalina luz de
apeteció jamas los manjares que a íu la caftidad. Túvola nueftra gran Rey- * ycafe la

poder, y grandeza pudieran corref- na en tal grado , que pudo digna- N«a

ponder , ni ufaba de la comida por el mente preferirla * a la dignidad de
XXXIL

gü ilo, mas por fola neccífidad i y cfta Madre de Dios , fino fuera ella quien

fatisfacia con tal templanca , que ni mas la proporcionba con cfta inefa-

cxccdia,ni pudo exceder fobre lo aju- ble grandeza. Pero midiendo la Purc-
p^^irado para el húmido radical , y ali- za Virginal de María,con lo que ella la j^fu*

mentó de la vida:y efte recibía dando apreció,y con la dignidad a que la le- Conccpcioo

primero lugar al padecer cl dolor de vantó , fe conocerá en parte qüal fue J¿e

Tg*
la hambrc,y fcd,y dexando algún lu- efta virtud en fu virgíneo cuerpo, y al- Natividad,

gara la graciá,junto con el efc&ó na- ma. Propufola dcfdc fu inmaculada ^
r

s

£

;|

i

^
a"

tural del efeafo alimento que recibía. Concepción , votóla dcfde fu Nativí- obiaLaci».

Nunca padeció alteración de corrup- dad, y obfervóla defucitc , que jamas

cion por la fuperfluidad de la comida, tuvo acción , ni movimiento, ni ade-

o bebida, ni por cfta caufa fintió mas man en que la violaíTe, ni tocaíTc en

neccífidad , ni la tuvo un día mas que fu pudor. Por effo no habló jamas a

otro,ni tampoco fintió eftas alterado- hombre fin voluntad de Dios , ni á e-

nes por defecto de alimento ; porque líos , ni a las mugeres raifmas miraba

P 4 al
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176 Myítica Ciudad de Dios»

al roftro,no por el peligro, fino por el De lo que yo puedo alcanzar a dezir

á
c* 7 mérito , por cxcmplo nueftro , y por» cfta llena coda cfta Hiftoría , porque

bnit'SL. 1* fuperabundancia de la Divina pru« en todas las acciones de la Reyna del

ñ% dencía, fabiduria y amor. Cfclo refplahderió fobre todas las vir-

587. De fu clemencia , manfedurn* tudcs fu incomparable humildád.Mu-

bre dixo Salomón , que la ley de la cho temo agraviar la grandeza de e-

clemericia eftava en ííi lengua ; por- ib fingular virru d
,
queriendo ceñir en

que nunca le movió,que no fuciTc pa- breves términos el piélago
s
que pudo

trov. ji. ra diítribuir la gracia,que en fus labios rccibir,y abracar al incomprchenfible

pau¿*
cftaVa derramada. *-a manfedumbre y tín términos. Todo quanto han al-

vn¡.y " govierna la ira, y la clemencia modc- caneado a conocer, y a obrar los San-

xa el caftigo. No tuvo ira, que mode* tos,y f os raifmos Angeles con efta vir-

rar nuciera manfiúima Reyna , ni ufa- tud u 1 la humilda > no pudo llegara

ba de cfta potencia mas de como en lo menos de la que tuvo nueftra Rey-

SuprMn. el Capitulo paitado dixc en los acto s na. A quien de los Sainos , ni de los
\7ot&f*f. de fortaleza contra el pccado,y el De- Angeles pudo llamar Madre el mit

monio, &C. pero contra las criaturas mo Dios ? V quien fuera de Maria , y ¡jfiJL
racionales ño tuvo ira , que fe orde* del Eterno Padre pudo llamar Hijo ai ¡SnSiii

naife a caftigarlas, ni por fuccífo algu* Verbo humanado ? Pues íi la que lie- dc M;ru

no fe le movió ira , ni perdió la perfe- gó en efta dignidad a fer femejante al ^
¿fciifíma manfedumbre con inmuta- Padre,y túvolas gracias, y dones con- <W.

ble , é inimitable igualdad interior, y venientes para ella fe pufo en fu cu>

exterior, fin que jamás fe le conocief- macion en el ultimo lugar de las cria-

fe diferencia en el fcmblantc , en la turas,y a todas las reputaba por fupe-

voi, ni movimientos que teftificaífen riores,quc olor ,que fragrancia daría
c«r• ,•1!• ,l •

algún interior movimiento de ira. E* al güito del mifmo Dios elle humilde

Ftftinftro- íh manfedumbre
, y clemencia tuvo Nardo,comprehendiendocn fu pecho

«IraMMéi ^Scnof porelinftromentodclafuya, al Supremo Rey de los Reyes,

deu oc y libro en ella todos los beneficios, y 589. Que las columnas del Celo
j*jJJJDwfc cfe&os de las eternas , y antiguas mi- le enc¿>jan,y cftrcmczcan en prefencia nm^

fcricofdiás ; y para cftc fin era neccf- de la inacctflible luz de la Magcílad '«*8¿
fa rio que la clemencia de Maria Se- infinita, no es maravilla; pues á

üora nueftra fueíTe proporcionado in- tuvieron la ruina de fus femejantes , y
frumento de la que el mifmo Señor ellos fueron prefervados con benefi-

ticnc con las criaturas. Confiderando cios, y razones comunes a todos. Que
atenta, y profundamente las obras de los mas fuertes , c* invencibles Santos

la Divina clemencia con los pecado- fe humillaficn , abracando el dcfprc-

res , y que de todas fue Maria Santifli- cio,y abatimiento , conociendofe por

ma el idóneo inftrumcnto con que fe indignos de qualquicr minimo bene-

difponian, y executaban, fe conocerá ficio de la grada, y aun del mifmo ob-

en parte la clemencia de cfta Señora, fequio
, y focorro de las cofas natura-

Todas fus rcpiehenfioncs fueron- más les , todo cfto era juítillimo , y coníi-

rogando,y enfcnando,v amoneftando guíente ; porque todos pccamos,y ñe-

que caítigando:y cfto pidióclia al Se- ceffitamosde la gloria delmifmo Dios;

fmt. it.
"or * V Proví(íenc¡a lo dífpufo aífi , y ninguno fue tan Santo, ni tan gran-

vfr/'ti.' para que en cfta fobre cxcelfa Reyna de , que no pudieífc fer mayor i ni

cftuvicue la ley de la clemencia,como tan pcrfc&o , que no le faltaífe alguna

en original, y en depoíito, de quien fu virtud j ni tan inculpable > que no ha- Aits9 V

Magcftad fe íirviciTe , y los mortales llaífen los ojos de Dios,quc reprchen- mfxi-

deprchcndicfícn cfta virtud con las der en ¿1. Y quando en todo fuera ai-

demás, guno perfectamente confumado, to-

^
588. En las otras virtudes, que con- dos fe quedavan en la esfera de la co-

tlcne la modeftia , efpccialmcnte en mun grada,y bencficios,iin que nadie

u
humüdad

* y cn U a"ftcridad,ó po- fuefic fuperior á todos en todo. Haroiltó¿

¿e la hmJi-
krcza ^C Maria Santiítima, para dezir 590. Pero en efto fue iin cxcmplo, mj »j ak

dad de algo dignamente fueran necdTarios y finfegunda la humildad de Maria ¡£j£
muchos libros, y lenguas de Angeles. Puriffima , que tiendo Autora de la

¡ ,^
gracia

*
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Primera Parte , Lib.II. Cap. XIÍ. i j<f

eminencia gracía •> principio de codo el bien de Cualidad, y certifican la liviandad del
poíTibie á las criaturas , la fuptema de ellas , el coracon, íégun lo dixo el Eclefiafticc* EuUfa
pura «íatu- prodigio de las perfecciones Divinas, Elwftido del cuerpo J.* rifa, de U 1>qca W- l 7.

el centro de fu amor , la esfera de fu los movimientos del hombre nos avifm
Omnipotencia , la que le Hamo Hijo, def» interior. Todas l3s virtudes con- Tuvo María

y fe oyó llamar Madre del rnifmo erarios a cftos vicios cftavan en María £™£ s

Dios, fe humilló al mas inferior lugar Santifliraa incaclas , y fin reconocer fin mo»¡-

de todo lo criado. Y la que gozando contradicion, ni movimiento que las J^^°^
de la mayor excelencia de todas las pudicfTe retatdar , ó inficionar ; antes fc!

K™ *

obras de Dios en pura criatura , no le como hiias , y companeras de fu pro-

quedaba otra fuperior en ellas , a que fundiilima humildad, caridad, y puré-

lcvantarfc,fe humilló, juzgandofe por za teftificaban ai eílaSoberana Seno-

no digna de la menor eftimacion , ni ra ciertos aííomos , mas de Divina,

excelencia, ni honra que fe le pudiera que de criatura humana,

dará la mínima de todaslas criaturas 59Z. Era cftudiofiífima fin curiofi-. Virtud de la

racionales. No folo fe reputaba indi- dad ; porque eftando llena de Sabidu- ^
u

M^3

dai

gna de la dignidad de Madre de Dios, ría fobre los mifmos C herubines, de*

y de las gracias,quc en efto fe cncerra- prehendia , y fe dexaba enfeñar de to-

bampero de el ayrc que refpiraba de dos,como ignorante. Y quando ufaba

la tierra que lafufria, del alimento de la Divina ciencia, ó inquiría la Di-
que recibía,y de qualquier obfcquio,y vina voluntad,cra tan prudente, y con
oficio de las criaturas , de todo fe re- tan altos fines , y debidas circunftan-

putaba indigna , y lo agradecía como cías , que fiempre fus defeos herían el

íi lo fuera. Y para dczir mucho en po- coracon de Dios , y le atraían a fu or-

eas razones , el no apetecer la criatura dcnada'voluntad. En la pobreza,y au- Su P°brcía

racional la excelencia , que abfoluta- fteridad fue admirable ;pucs quien era J
rauíUld*i*

mente no le toca , ó que por algún ti- Señora de todo lo criado , y lo tenia a

tulo la deímCrcce , no es tan gencrofa íii difpoficion , dexó tanto por la ími-

humildad, aunque la infinita ciernen- tacion de fu Hijo Santiílimo , quanco
cía de el Altiífimo la admita , y fe dó el raifmo Señor pufo en fus manos;
por obligado de quien afli fe humilla, porque aífi como el Padre pufo todas

Pero lo admirable es que fe humille las cofas en manos del Verbo huma- »»«*•!•

mas que todas jutas, las criaturas aque- nado, aífi las pufo cfte Señor todas en
lla,que debiédofele toda la Mageftad, manos de fu Madre , y ella para hazer

y cxcclenc¡a>no la apeteció, ni bufeo, los mifmo las dexó todas con afe£to,y

pero eftando en forma de digna Ma- cfc&o por la gloria de fu Hijo,y Señor,

dte de Dios fe aniquiló en fu cftima- De la raodeftia de fus accioncs,y dul. *u modeftía

cíon , mereciendo con cfta humildad curade fus palabras, y rodo lo exterior

fer levantada, como de jufticia, al do- bailara dczir,que por la inefable gráde-

minio , y feñorio de todo lo criado. za,quc en ellas defeubria, fuera tenida

Vicios con- 59 A cfta humildad íncompara- por mas que humana, fi la Fe no enfe-

m u modc- ble corrcfpondian en Maria SanriíTi- ñara,quc era pura criatura,como lac6-

«n deu"'
ma las otras virtUí*cs, fl

uc fe encierran fefsó el Sabio de Athenas S. Dionyfio*

2Üe

r"u
la m°áf? P°rqUC d a

^
tÍC°

,

d
.

C
Doctrina de la Reyna del Cieb.

unidad. iabcrraasdeloqucconvicnc,deorai- "
«»-34.v.i.

nar¡onace ¿c pOCa humildad , ó cari- 593. T Tija mia , de la dignidad de Nrccffidad

dad,yíicndo vicio fin provecho, viene jLjLcfta virtud de la rcmplan-
¡¡¿¡¡¡¡¡¡^

a fer de mucho daño, como le fucedió 5a has dicho algo por lo que de fu ex- de h Yinud

h Dina , que con inútil curiofidad fa- cclcncia has entendido , y de la que ¡¡¡¿*"™*
de

liendo a ver lo que no le era de pro- yo exercitaba ; aunque de todo dexas

vecho , fue vifta con tanto daño de fu mucho que dezir , para que fe aca-

honor. De la mífma raiz de fobervia batTe de entender la necefódad tan

prefumptuofa fucle originarfe la fu- precifa , que los mortales tienen de u-

perflua oftentacion, y faufto en el ve- íaren fus acciones de la tcmplanca.

ílido exterior, y las defordenadas ac- Pena del primer pecado fue perder el

dones , y gcftos, ó movimientos cor- hombre el perfecto ufo de la razón
, y

poralcs, que fnven á la vanidad, y fon- que las palfioncs inobedientes contra

ella

exteror.
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ty% Myftica Ciudad de Dios. 1

«lia íc rcbclaffen contra quien fe avia tu Señor , v Dios , y no el tuvo,
u rebelado contra fu Dios,defpreciando 55,5. Y para que mas te aficiones aFxon«:03

fu juftiflimo
1

precepto. Para reparar la hermoíura
, y gracia de cfta virtud,

J
'

"

erte daño fue neceffaria la virtud de la atende á la fealdad de ,fus vicios con! ¡g^y
templan$a,que domalíe las paífiones, trarios, y pondera con la luz que reci- d -

que refrenarte fus movimientos de*. bes,quan feo, abominable, hon:¡bk,y
[^$

c

,
lcytabies, que les dicíTe modo , y refti* monflruofo cfta el mundo en los ojos

tuycíTe al hombre el conocimiento del de Dios , y de los Santos por la enor-
medio pcrfe&o en la concupifciblc , y midad de tantas abominaciones , co¿
le cnfeña{fc,é inclinarte de nuevo a fe- mo los hombres cometen contra cfta

guir la razon,como capaz de la Divi* amable virtud.' Mira quantos figuen

nidad , y no a feguir fu delcyte , como como brutos animales el horror de la
Stf.t.v.4. uno ¿c jos brucos irracionales. No es fcnfualidad > otros la gula, y embria-

poflTiblc fin eíta virtud , dcíhudarfc la gucz;y otros el juego,y vanidad i otros

criatura del hombre antiguo, ni difpo- la fobervia,y prefumpeion ; otros la a¿

nerfe para los dones de la gracia , y varicia , y
delcyte de adquirir hazicn-

Sabiduría Divina ; porque cita no en- da ; y todos generalmente el ímpetu
tra en la alma del cuerpo fugeto á pe. de fus paífioncs,bufcando aora folo el

c«».'.t.-v.4. cados. El que fabe con la templanca dcleytc , en que para dcfpucs ateforan

moderar fus pafEoncs , negándoles el eternos tormentos, y el carecer déla
inmodcrado,y bcltial delcyte que ape- vifta Beatifica de fu Dios , y Señor,

tecen, cftc podrá dczir , v experimen-

tar que lo introduce el Rey en las ofi-
CAPITULO XII

L

ciñas de fu regalado vino,v teforos de j.
1 c 1 s 1 • r • • 1 1a ^ De los pete Dones del Efpmíu Santo*
la Sabiduna y efpintualcs dones ; por. ,„„,„ „ . - ir

.,r
9

.
r _ .

r
. que tuvo Marta Santihima,

que elca virtud es una oficina general J

llena de las virtudes mas hermofas ,y 596. 1" Os flete Dones del Efpiritu

fragrantés al güilo del Altiflimo. JLSanro
( fegun ía luz que de

f;

^

i u" m°
n 59+ 'Y 11 bÍCn c

í
uícro

c

í
ue traDa

Í
cs mu- dios tengo

) me parece añaden algo aak «fc

platea por h cho Por amanearlas todas, pero fingu- fobre las virtudes adonde fe reducen,
,

hcin^ofura larmente coníidcra la hermofura , y y por lo que añaden fe diferencian de

dcsQucró".
bucn olor

d

f
la caft¡da<l

i
la ruerca de ellas , aunque tengan un mifmo ob-

tiene
, y fas la abítlncncia,y fobriedad en la comi- jeto. Qualquiera beneficio del Señor

efeaos. ¿Ay bebida ; la fuavidad,y efectos de fe puede llamar don , 6 dadiva de fu

lamodeüia en las palabras, y obras; y mano , aunque fea natural ; pero no
la nobleza de la pobreza altiíTima en hablamos aora de los dones en efta

el ufo de las cofas. Con citas virtudes generalidad , aunque fean virtudes, y
alcancaras la luz Divina,la paz, y tran- dadivas infufas ; porque no todos los

quilidad de tu alma , la ferenidad de que tiene alguna virtud,6 virrudcs,tic-
tiis potencias

,
el govierno de tus in- nen gracia de dones en aquella raate-

chn aciones
, y llegaras á fer toda ilu- ria, ó lo menos no llegan á tener las

minada con los rcfplandorcs de la virtudes con aquel grado ,
que fe Ila-

Divina gracia
, y dones : y de la vida man dones perfedos , como loscn-

icnfiblc, y animal ferás levantada a la tienden los Dodores fajados en las

convcrfac.on, y vida Angélica, que es palabras de Ifaias,dondc dm> ,
que en

Ja que de ti quiero
, y la que tu mifma Chrifto nueftro Salvador defeanfaria 'J*»»-**

deíeas con la virtud Divina. Advierte el cfpiritu de el Scñor,numerando fic-

pucs
,
canífima

, y dcfvelate en obrar te gracias , que comunmente fe lla-
liemprc con la luz de la gracia, y nun- man Dones de el Efpiritu Santo, qua-
ca fe muevan tus potencias por folo jes fon : el cfpiritu de Sabiduría , v E»-
dclcyte, y gufto fuyo

; pero fiemprc o- t,d,miento ; el efpiritu de Confejo , ybra por razón y gloria del Altifllmo Fortaleza ¡ el efpiritu de Ciencia , vP«-
cn todas las cofas neccíTarias para la dad¿yc\ de Temor de Dios. Los qualcs Q»*»£
vida, ene comer, cnel dormir, cnel dones cftuvicron en laalma SaniHB-J^ívenir

,
en hablar en oír, en defear, en ma de Chriíto redundando de la D¡- chrito

corrcgirien raandar, en rogar,todo lo vinidad , h que cftava hvpoftnrica-
govicrnc en ti la luz , y el güilo de mente unida , como en la fucntccfla

la
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la agua,que della mana para comuni- movcrfc cada uno a fu centro. Efta in-

MoSfu Car ^e aotros > porque codos participa- clinacion acrecientan los hábitos vir-

vtrf.%. mos de las aguas del Salvador gracia tuofos más,ó menos en la voluntad ( y
por gracia,y don por doniy en el cftán lo miínio hazen los vicios en fu mo-
efeondidos los teforos de la Sabidu- do)porquc inclinando al amor, pefan,

ria , y Ciencia de Dios. y el amor es fu pefo > que la ileva li-

Qiicañ.i<icn 597. Corrcfpondcn los Dones del bremente. Otra cofa concurre a eítá

ic; ¡u
Efpiritu Santo á las virtudes , á donde moción de parte del entendimiento,

s. Webs íc reducen. Y aunque en efta corref. que es una iluíUacion en las "virtudes
r,"a

(

á " 5
* á pondencia difeurren con alguna dife- con que fe mueve , y determina la vo-

ten.

L rc
" ícncia los Doctores; pero no la puede Imitad: y efta iluftracion es proporcio»

aver en el fin de los dones, que es dar nada con los hábitos , y con los a&os,

alguna cfpecial perfección a las po- que hazc la Voluntad : para los ordi-

tencias,para que hagan algunas accio- narios firve la prudencia , y ííi dclibc-

nes, y obras pcrfcctiííimas , y mas he- ración ordinariajy paraotros a&os más
royeas en las materias de las virtudes, levantados firve , 6 es ncceíTaria más
porque íin ella condición no fe pu- alta, y fuperior iluftracion

,
y moción

dieran llamar dones particulares más del Efpiritu Santo , y efta pertenece á

perfectos, y excelentes, que en el rao- los dones. Y porque la caridad,y gra-

do común He obrar las virtudes. Efta cía es un habito fobrenatural,quc pen-

pcrfcccion de los dones ha de incluir* de de la Divina voluntad,al modo que

6 confiftir principalmente en alguna el rayo nace de el Sol, por eíTo la cari-

efpccial,ó fuerte infpiracion,y moción dad tiene una particular influencia de

del Efpiritu Santo , que venca con la Divinidad, y con ella es movida , y
mayor eficacia los impedimicntos , y mueve á las demás virtudes , y hábitos

mueva al libre alvedrio, y le dé mayot de la voluntad , y más quando obra

fuerza, para que no obre rcrniíTaracn- con los dones del Efpiritu Santo,

te , antes con grande plenitud de per- 599. Conforme á efto en los do- q?c a
.-

n£jm
$¿/.7.ui. fcccion,y fucrca en aquella efpccie de nes del Efpiritu Santo me parece co- los dones d;

virtud adonde pertenece el don. To- nezco de parte del entendimiento iv- £5ijn¿¡£
do lo qual no puede alcanzar el libre na cfpecial iluftració.en que íe ha muy y <^ ¡fega¿

alvediio, fino es iluftrado, y movido paíTivaraentc para mover á lavolun- vo~

con efpccial eficacia , virtud,y fuerza tad , en la qual córrcfponden fus habi-

de el Efpiritu Santo , que la compelci tos con algún grado de perfección,

fuerte, füavc,y dulcemente, para que que inclina fobre la ordinaria fuella

figa aquella iluftraciort,y con libertad de las virtudes á obras muy heroyeas.

obrc,v quiera aquella acción , que pa- Y corrió fi á la piedra fobre fu grave-

rece es hecha en la voluntad con la dad le añaden otro impulfo,fe mueve

eficacia del Divino efpiritu , como 16 con más ligero movimiento, aífi en la

M um.%. diZC el Apoftol ad Romanos 8. Y por voluntad añadiéndole la perfección,

efto fe llama efta moción inftin&o del 6 impulfo de los dones , los raovi-

Efpiritu Santo ; porque la voluntad, micntosde las virtudes fon más exee-
.

aunque obra libremente
, y fin violen- lentcs,y perfeftos. El don de Sabiduría g^jj*'

cia ; pero en cftas obras tiene mucho comunica ála alma cierto gufto con J"a

c

.

,*
s

de ¡nltrumcnto voluntario, y fe aífi- el qual guftando conoce lo Divino, y do»cs, y i

míla á el i porque obra con menos humano fin cngaño.dando fu valor , y JJJJ^^Jjf
• confuirá de la prudencia común ( co- -pefoá cada uno contra el gufto , que

'

mo lo hazen las virtudes
)
aunque no nace déla ignorancia , y eftulticia hu-

con menos inteligencia, ni libertad. mana , y pertenece efte don á la cari-

uSudife. 598. Con un cxemplo me daré á dad. El don del Entendimiento clarifica

rencia cmrc entender en algo,advirtiendo,quc pa- para penetrar las cofas. Divinas , y co-

¡2 íinudcJ
ra movcr Ia voluntad alas obras de nocedas contraía rudeza, y tardancá

'

virtud, concurren dos cofas en las po- de nueftro entendimiento. El de Cien-

tcncias : la una es el pefo , b inclina- cia , penetra lo más obfeuro , y hazc

clon, que en fi tiene , que la lleva , y Macft ros perfectos contra la ignoran-

mucve,al modo, que la gravedad á la cia;y cftos dos pertenecen a la Fe. El

piedra, 6 la liviandad en el fuego para don de Cenj'ejo cncamina,y endreza, y
detic-
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180 Myftica Ciudad de Dios.

detiene la precipitación humanaron- cia , y Dones del Efpiritu Santo,

tra la imprudencia i y pertenece á fu íol Quando eftos {Dones fe ad- E1
<¡¡

Virtud propria. El de Fortaleza expele quieren mediante la difciplina, y excr- ftJjj"
el temor defordenado , y conforta la cicio de las virtudes venciendo los vi- en chrifaj

flaqueza , y pertenece a fu mifma vir- cios contrarios , el primer lugar tiene
^Md*.,

tud. El de Pieddd haze benigno el co- el temor ; pero en Chimo Señor nue-

racon,lc quita la dureza, y le ablanda ftro comencó Ifaias a referitlos por el

contra la impicdad,y dureza, y pcrtc- Don de la Sabiduría , que es el fupre-

nece a la Religión. El don de Temof de roo ; porque los recibió como Mac-

Dios humilla amorofamentc contra la ftro , y Cabe$a , y no como difcipuló,

fobervia , y fe reduce a la humildad. que los deprchendia. Con eftc miímo

Con qu.mta 600. En María Santiflima eftuvic- orden los debemos coníiderar en fu

pericceior. y ron to¿os \os Dones del Efpiritu San- Madre Santiflima i poique mas fe affi-
enn-cncta . r ,,v • Ir ti-- c -ít
cíiuvicton tOjComo en quien tenia cierto rclpc- milo en los Dones a lu Hijo bantiflr-

los Done» to, y como derecho a tenerlos por fer mo , que h ella las demás criaturas. El

s!Ífo
P
cn

tU Madre del Verbo Divino , de quien Don de Sabiduría contiene una ilumi- Qu f fa ««

Mana. ptocede el Efpiritu Santo , a quien fe nación guftofa , con que el entendí- ¿jjvj

le atribuyen. Y regulando cftos dones miento conoce a verdad de las cofas

por la dignidad efpecíai de Madrc,era por fus caufas intimas,y fuprcraas, y la

configuicnte que eftuvieran en ella có voluntad con el gufto de la verdad

la proporción debida, y con tanta di- del verdadero bien le difeierne , y di*

ferencia de todas las demás almas, víde del apatente,y falfo: porque aquel

quanta ay de llamarfc ella Madre de es verdaderamente fabio,quc conoce

Dios,y todas las demás folo criaturas; fin engaño el verdadero bien para gu-

y por eftar la gran Reyna tan cerca ftarlc,y le gufta conociendolc.Eftc gu-

«kl Efpiritu Santo por cfta dignidad,y fto de la Sabiduría confiftc en gozar

juntamente por la impecabilidad : é de el fumo bien por una intima unión

todas las demás criaturas eftar tan le- de amor,a que fe figue el fabor,y gufto

xos , aífi por la culpa,como por la di- del bien honefto participado, y exer-

ftancia del fer comun,fin otro rcfpcto, citado por las virtudes inferiores al a-

ni afinidad con el Divino Efpiritu. Y mor. Por efto no fe llama fabio el que

T.nchtiíio fieftavanen Chri fto nueftro Reden • folo conoce la verdad cfpcculativa-

co"/^™ tor»y Macftro como en fuente , y oti- mente , aunque tenga en cfte conoci-

íucm ;j ori. gen, eftavan también en Maria fu dig- miento fu deleyte , ni tampoco es fa-

gen cn Mí- na Madre , como en eftanque , 6 en bio el que obra actos de virtud por fo-
«ia como cn , , . _ . * * - .

1
,

cftaiMjut , ó mar , de donde fe diftríbuyen a todas lo el conocímicnto,y menos fi lo haze
n'"- las ctiaturas.porquc de fu plenitud fu- por otra caufa, pero fi por el gufto del

perabundante redundan a .toda la I- fumo , y verdadero bien , á quien fin

glcfia. Lo qual cn otra metáfora díxo engaño conoce, v en él, y por éljtodas

Pr9v.9 .v.i. Salomón en los Proverbios quando la las verdades inferiores , obra con inti-

SabíduriaC dizc ) edifico para ti una mo amor unitivo , eftc fera verdade-

cafa fobre Gere columnas,&c.y en ella ramente Sabio.Eftc conocimiento ad-

preparó la roefa,mczcló el vino,y con- miniftra a la fabiduria el Don de En- Q» fc*£

bidó a los párvulos, é infipicntcs, pata tendimiento, que la preccde,y acorapa- *¡¡¡¡¿¿>.

facarlos de la infancia , y cnfeñarles la ña , y confifte en una intima penetra-

prudencia. No me detengo en efta cion de las verdades Divinas, y de las

declaración , pues ningún Catholico que a eftc orden fe pueden reducir, y
i.cy

ignora , que Maria Santiflima fue c- encaminar ; porque el efpiritu efeu-
vtr>' 1*

fta magnifica habitación del Altifli- driña las cofas profundas de Dios,

mo
, edificada , y fundada fobre c- como el Apoftol dize.

ftos fíete Dones para fu hermofura, y 6oz. Eftc mífmo efpiritu era ne- te*»*

firmeza
, y para prevcn !

r cn efta caía ccíTario para cntender,y dezír algo de ^¡^,
mvfticael combite general de toda los Dones de Sabiduría , y Entendí- t«DejJ
la Iglefia

;
porque cn María cfta prc miento , que tuvo la Emperatriz del

parada la mcfa , para que todos los Ciclo Maria. El Ímpetu del rio,que de ¡¿w <*

párvulos ignorantes hijos de Adán la fuma bondad eítava reprefado por M*"-

Ueguemosuferfaciadosdclatoflucn- tantos figlos eternos % alegró cfta

Cíu-

Ó-x.
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Primera Parte , Lib.II. Cáp. XUÍ i$í
tfol.+yv.y Cílidad de Dios con el corriente, que governado con ellos , y en tod *s cíhi

por medio del Unigénito del Padre, y vicíle embebida fu incomparable Sa-
fliyo

,
que habitó en ella, derramó en biduria , con qiic obrava.

fu alma Santiífima, como fi ( á nueftro 604. De los demás Dones e(t a di-
modo de encender

)
defaguara en elle clio algo en fus virtudes, adonde 'per-

piélago de Sabiduría le infiniro mar tenecen
; pero romo todo quanto po¿

de la Divinidad
, al mifmo punto,quc demos entender, y dezír es tanto mc-

pudo llamarla Efpiritu de Sabiduría} nos,dclo que avia en cfta Ciudad my-
y para que le Uama<Te vino a ella, para frica 'de María

, íiempre hallaremos
que la dcprehendicíTc fin ficción , y U mucho que añadir. El Don de Curfetí Don ¿e
comunicarte fin embidia ¿ como lo hl- fe fi^ue en el orden de Ifaias al de En Confcj«ví
zo; pues por medio de fu Sabiduría fe rendimiento

¡ y conten una fobre- cfcái
"

manirefto al mundo la luz del Verbo natural iluminación , con que el Efpi-
s^.7.u.,. Eterno humanado; Conoció efta Sa- tita Santo toca al interior

, iluminan-

¡eXXa P^jffin» Virgen la difpoficion del dolé fobre toda humana , v comunin-
con dios mundo

, las condiciones de los Ele- teligcnciaj para que elija todo lo nú*

Sít . 7 i ?
Cnt°S 9 Cl PrindPÍ0 i ™dió

> Y fi" de util,dcccn?c,é jufto,y repruebe lo con-
' los tiempos

, y fus mudan9as ¡ los cur- trario
, reduciendo a la voluntad con

fos de las Eftrcjlas,la naturaleza de loí las reglas de la eterna , e inmaculada
animalcs,las iras de las beftias ficras,la ley Divina a la unidad de un folo a.
tuerca de los vientos,la complexión, y mor,y conformidad de la perfeda vo-
pcnfamicntos de los hombres , las vir- luntad del fumo bien: y con cita Divi-
tudes de las plantas , yervas , árboles; na erudición de feche la criatura la
fiutos,y raizes,lo efeondido , y oculto multiplicidad

, y variedad de diverfos
íobre el penfamicnto de los hombres, afedos* y otros inferiores

, y externos
los myftcrios,¡y caminos retirados del amores , y movimientos , que pueden
Alti/fimo : rodo lo conoció María retardar ; ó impedir al coracon hu-
nueftra Reyna , y lo guftó con el Don mano

, para que no oyga , ni uVa cftc
de Ja Sabiduria,;quc bebió en fu fiicn- Divino impulfo

, y confejo , ni llegue
te original,

y quedó hecha palabra de á conformarfe con aquel excmplar
fupenfamienro.

,
vivo de Chrifto Señor nueftro , que

HfiUVf, ¿03. Alli recibió efte vapor de la con alciflimo confejo dixo al Erernó M . hvirruddc Dios, y efta emanación de fu Padre : no fe haga mi voluntad , fino ¿hl?'
caridad finccra,que la hizo inmacula- la ruya.
da,y la prefervó de la manchare co- 605.EI Don de TirtsléU es una par- Dondcfor:
inquina á la alma ; y quedó efpejo fin ticipacion , ó influxo de la virtud Di-

r
-
aK*za ^uc

macula de la Magcftad de Dios. Alli vina , que el Efpiritu Santo comunica Sí¿T
tordicíon» participó el efpiritu de inteligencia, á la voluatad criada , para que feliz-

Sabiduría

<

n
que contiene la Sabiduría

, y es finto, mente aniniofa fe levante fdbrc todo
h Madre de un,c°> multiplícado/ubtiUgudo, díf- lo que puede , y Cuele temer la huma-

£S
!

; ii
CrCt°

J
i TÍS '

1Ímp¡°' CÍCr
.

C° '
fuaVCi na fla(

í
ucza

' ac^ mutaciones, dolo-
amador del bien , y que nada le impi- ^tribulaciones^ advcríidades ¡ y fo-
dc, bienhechor, humano,benigno

, c- brepujandolo
, y venciéndolo todo,

ftable,fcguro, que todas eftas virtudes adquiera
, y cortferve lo mas arduo, ycomprchcndc

, todo lo alcanca , todo excelente de bs virtudes,y tranfeicn-
HÜvAÜ lo entiende con limpieza, y delgadcza da/uba

, y trafpaíTc todas las virtudes,
puriffirna

,
con que toca a una ¿ y otra graciasjconfolacióncs internas, y cfpi-

parte; Todas eftas coridiciones , que rituales ; revelaciones, amores fenii-
dixo el Sabio del Efpiritu de Sabidu- bles, por muy nobles y excelentes que
ría, única; y perfectamente cftuvieroft fean* todo lo dexe atrás , y fe eftienda
en María Santiflimajdcfpues de fu Hijo Con un Diviao conato , hafta llegar a
Unigénito : y cón la Sabiduría le vi- Confcguir la intima , y fuprema unión
nierón juntos todos los bienes

, y en del fumo bien , a que con 'defeos ar-
rodas fus operaciones le precedían c- dentiínmos anhela; donde con verdad ¡udtlm ¿i.

ftos áltilfimos Dones de SabidurU ; y falga del fuetee la 'dulzura aviendolo v*ifii A \

ZntendmicMé , para que cri todas las vencido todo en el que la conforta. El j¡ pURt¿:

acciones de las otras virtudes rucífe Don de Ciencia es una noticia judi- W«
cariva
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iti Myftica Ciudad de DiosI

Don de cativa con rectitud infalible de todo encogimiento, con que el alma fe re-

fca

" C

co?no
^° c

»
uc ^^C crccr

>
v ODrar con ^as trac a mifma

, y a fu propria condi-

fcViiUncuc° virtudes : y fe diferencia del Confejo, cion , y baxcza'-, confiderandola en
de ios Dones porque eftc elige , y aquella juzga, el comparación de la fuprcma grande-

EnKrdi?
0

' uno haze el juizio redo , y el otro la za,y Magcftad de Dios ; y no quericn-

Hiicmcs prudente elección. Y del Don de En- do fentir de íi ^ ni faber altamcnte,tc-

tendimiento fe díftingue ; porque cite me,como enfeñoel Apoftol.Tienc fus M ftatK

penetra las verdades Divinas internas grados eftc temor fanto , porque al

-de la Fe, y virtudes^ como en una fim- principio fe llama inicial , y dcípues fe J¿¡¡^
c

pie inteligcnciajy el Don de la Ciencia llama filial ; porque primero comicü- famode

conoce con magífterio , lo que de el- ca huyendo de la culpa,como contra- Dl0,•

las fe deduce , aplicando las opera- ría al fumo bicn,quc ama con reveren-

ciones externas de las potencias a la cia ; y defpues profigúc en fu abati-

perfeccion de la virtud , en la qual el miento,y dcfprecio ; porque compara

Dofrde Ciencia es como raiz, y Ma- fu proprio fer con la magcftad , fu ¡g-

dre de la diferecion. norancia con la Sabiduría, y fu pobre-»

Don de pie- 606.EI Don de piedad es Una virtud za con la infinita opulencia. Y todo e-

yíus
1^

l"' ^,vma ' 0 influxo, con que el Efpiritu fto hallandofe rendida a la Divina vo-

ctos.

1

" Santo ablanda, y como derrite , y li- luntad con plenitud , fe humilla, y
queface la voluntad humana,movien- rinde a todas las criaturas por Dioss y
dola para todo lo que pertenece al ob- para con el

, y con ellas fe mueve con

fcquio del Altiílímo y beneficio de los Un amor intimo, llegando a la períce-

proximos. Y con cfta blandura, y fuá- cion de los hijos del mifmoDios , y a

ve dulcura cftaprompta nueftra vo- la fuprema unidad de efpiritu con el

luntad , y atenta la memoria ,para en Padre > Hijo , y Efpiritu Santo,

todo tiempo, lugar , y fuceífo alabar, 698. Si me dilatara mas en la cxpli-

bcndczir , y dar gracias , y honor al cacion de eftos Dones, faliera mucho
Tumo bien , y para tener compaflion de mi intento > y alargara demafiado

tierna, y amorofa con las criaturas fin eftc difeurfo : lo que digo me parece

faltarles en fus trabajos , y ncccííida- fuficicnte para entender íii naturalc-

tks. No fe impide efte Don de Piedad za,y condiciones. Y avicndola enten- Eítuvicioif

con lacmbidia , ni conoce odio , ni dido fe debe confidcrar,que en la So-
¡J*¡¡¡¡"

avaricia , ni tibieza , ni eftrcchcza de berana Reyna del Cielo cftuvicron Mari» a»

coracon; porque caufa en él una fuer- todos los Dones del Efpiritu Santo,no C

¡J¿¡*
te , y fuave inclinación , con que fale folo en el grado {unciente , y común, pXv»
dulce , y amorofamente a todas las o- que tienen en fu genero cada uno ;

bras del Divino amor, y del próximo: (porque cfto puede fer común a otros

y i quien le tiene le haze benévolo Santos
)
pero eftuvícron en cfta Scño-

obfequiofo , oficiofo , y diligente. Y ra concfpccial excelencia, y privile-

*.M

r

tm.4. por eflb dixo el Apoftol , que el excr- gio, qual no pudo caber en otro Santo
v"/«. cicio de la piedad era útil para todas alguno , ni pudiera fer conveniente a

las cofas , y tiene la piorneda de la otro inferior fuyo. Entendido pues en

vida eterna ; porque es un inftrumcn- que confiftc el temor fanto, la piedad,

to nobiliíTimo de la Caridad. la fot taleza,la ciencia , y el confejo en
P£*Ua%. íoy.En el ultimo lugar cfta el Don quanto fon Dones efpcciales del Efpi-

&¡£¡J?"
ác Tem°r de DÍ0S tan a,abado

> encarc- ritu Santo j eftiendafe el juizio huma-
> j, cido, y encomendado repetidamente no , y el entendimiento Angélico , y

en la Efcritura Divina , y por los San- picnic lo mas alto , lo mas noble , lo Regia r¿)

tos Doctores como fundamento de mas excelente , lo mas perfecto »-y lo
JJSSu.

la perfección Chriftiana
, y principio rhas Divino : quefobre lo que conce-

de la verdadera Sabiduría ; porque el hieren todas juntas las criaturas , eftan

temor de Dios es el primero
, que refi- los Dones de María » y lo inferior de

íle a la eftulticia arrogante de los ellos es lo fupremo del penfamicnto
fron de tc. hombrcsiy el que con mayor ruerna la criado ; aífi como lo fiprcmo de los

fii,mt .?
cftruvc

> y Canece. Eftc Don tan Dones dcefta Señora, y Reyna de las

ta. ' importante confifte en una amorofa virtudes toca (en algún modo) a lo in-

tuya
, y nobiliíTjma crubcfccncia

, y fimo de Chrifto , y de la Divinidad.
' Doclri"
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Doctrina de U Reyn.i Samiftma Alaria.
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6°9-T TIJA raia,.eítos nobili/fiinos*

jLTLy cxcelcntiífiraos Dones de
el Efpiritu Santo , que has entendido^
fon la emanación por donde la Divi-
nidad fe comunica^ y transfiere en las

almasTancas: y por cito no admiten
limitación de fu parte, como la tienen

SíSfc dcl ruicto dondc fe xeciben. Y fi las

moÉcanibs'criaturas dcfocupauen el coracon de

^fi*!é ci

l0S afcftos»y amor terreno (
aunque fu

ciw« cot.

C concón es limitado ) participarían fin

mun d: iaj taíTacl torrente de la Divinidad infini-
virtudes.

ta mcíJ¡0 ¿c jos ¡nc ft¡mablcs

nes dcl Efpiritu Santo. Las virtudes

purifican a la criatura de la fealdad, y
,
macula de los vidos,fi los tenia, y con
ellas comienca a rcítaurar el Orden
concertado de fus potencias, perdido

primero por el pecado original, y def*

pues por los aítuales proprios } y aña-

den hermofura, tucrca,y dcleytc en el

bien obrar. Pero los Dones del Efpi-

ritu Santo levantan a las mifmas vir-

tudes a una fublimc perfección, orna*

to , y hermofura , con que fe difponc,

hermoíca
, y agracia al alma , para en-

trar en el talan» de el Efpofo, donde
por admirable modo quedaUnida con

c*m>x.v.} .
la Divinidad en un efpiritu, y vinculo

de la cecina paz. Y de aquel fcliciífi-

mo citado Tale fidcliífima , y fegura-

mentc a las operaciones de heroyeas

virtudes ; y con ellas fe buclve a re-

traer al miíino principio, donde falió,

que es el mifrao Dios : en cuya fonv-

bra defeanfa foíTcgada , y quieta, fin

que la pertúrbenlos Ímpetus furíofos

de las paílioncs, y fus defordenados

apetitos ; pero cita felicidad alcancan

pocos, y folo por experiencia la cono-

ce, quien la recibe,

ttonicidn 610. Advierte pucs,caríflimn» y con
par.» iub.r j atención profunda confidera , como

«fto$donc$

C

.
afeenderhs i lo alto de cítos donesj

porque lavoluntad del Señor, y la mia

es , que fubas mas arriba en el combi-

tc ,que te previene fu dulcura con la

pf»Uo.v.4. bendición de los dones, que para efte

fin dc fu libcraIidad rccibiftc.Atiende

que para la eternidad ny íolos dos ca-

minos i uno que lleva a la eterna

Des camí- muerte por el dcfprccio dc Iavírtud,y
=os p1ra u por la ignorancia dc la Divinidad : o-
««««ndad.

<ro lleva a k eterna vida por el cono-

Lib.II. Cap.XIlt ti}
cimiento fructuofo del Altiflimo ; por-

que cita es la vida^cterna , que le co-

nozcan a el, y a fu \jn¡gen¡to,que cm-
bio al mundo. El camino de la muerte

1

liguen infinitos necios , que ignoran

fu mifma ignorancia, prefumpeion, y
íobcrvia con formidable infipiencia: d.os iiía ;-

A los que llamo fu mifcricojdia á fu
¡J]*^*

íc"

admirable lumbre , y los reengendró IUj la

e

s

tCÍ*

en hijos de la luz les dió en efta gene- comb.ducoá

ración el nuevo fer , que tienen por la ^
d

|!¿¿/i t

Fe , Efperanca» y Caridad, que los ha- tur/.*,

zc fuyos i y herederos dc la Divina* y
eterna fruición > y reducidos al fer dc

hijos les dio las virtudes, que fe infun-

den en la primera juítiflcacion para

que como hijos de la luz obren con
proporción operaciones de luz ; y tras

ellas tiene prevenidos los Dones de el

Efpiritu Santo. Y como el Sol mate- Í^MMi
tial anadie niega fu calor , y luz , ti ay

capacidad , y difpoficion para recibir

la fuer.ca de fus rayos ; tampoco la Di-

vina Sabiduría , que dando vozes en
los altos montes , fobre los caminos

Realcs,yen las fendas mas ocultas, en
las puertas 5 y placas de las Ciudades

combida, y llama a todos, a ninguno

fe negada, ni ocultaría. Pero la eítulti- Safai.v.*

-cía de los mortales los haze fordos , 6

la malicia impla los haze irritares, y la

incrédula pervcríidad los aparta dc

Dios , cuya Sabiduría no halla lugar

en el coracon malévolo, ni en el cuer-

po fugero a pecados.

611. Pero tu , hija mía\ advierte en s*p.i.v.ti¿

tuspromelTas, vocación, y defeos ; M
porque la lengua que miente a Dios

es feo homicida de fu alma : y no ze- '«« D?
uc*

les la muerre en el error de la vida ; m Sajto
r

adquieras la perdición con las obras

de tus manos , como fe te manificíta

en la Divina luz^que lo hazen los hijos

dc las tinieblas. Teme al Podcrolo

Dios, y Señor con tcmorfanto,humil-

dc, y bien ordenado, y en todas tus o-

bras te covierná con elle MacftiOw

Ofrece tu coracon blando fácil, y dó-

cil a la difcíplina, y obras dc piedad;

Juzga con rc&ítud dc la virtud , y dcl

vicio. Anímate con invencible forta-*

leza,para obr.ir lo mas arduo, y levan-

tado , y fufrir lo mas adverfo , y difícil

dc los trabajos. Elige con difereciort

los medios para la execucion dc ellas

obras. Atiende á la fucrca dc la Divi-

na luz, conque tranfeenderas todo

" D¡giti7fiílhy Google
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lo fenfible, y fubiras al conocimiento intelectiva , cuya perfección no fan-

altiílimo de lo oculto de la Divina Sa- tífica al alma,

biduria, y deprehenderas a dividir el 613. Pero fio obviante que la gracia

hombre nuevo del antiguo ; y te harás de vifiones Divinas fea diftinta de la i u,.:,v « r

capaz de recibirla
,
quando entrando fantidad,y virtudes , que pueden fepa-

&**.v.* cn ]a oficina dclvino de tu Efpofo fe- rarfe 5 con todo cíTo la voluntad , y^¿
ras embriagada de fu amor , ordenada Providencia Divinarlas junta muchas

en ti fu caridad eterna. vezes fegun elfin,y motivo, que tiene,

en comunicar e (ios dones' gratuitos

CAPITULO XIV. de las revelaciones particulares por-

que algunas vezes las ordena al bcn6-

. . Declatánfel<uformas^y modos de vifiones ficio publico , f -común dé la Iglefia, 1.0.11.1.

Divinas ¡que tenia la Reyns de el como lo dizc elApoftol , y fucedió
JgJJ?'

Cielo i y los efectos ¡queen tüé con los Profetas , que infpiradps de w/.i*

caucaban. > Dios por Divinas revelaciones del Ef-

• - piritu Santo , y no por fu propriaima-

vifiones d£
ÍR T gracia de vifiones Divinas*, ginacion hablaron, y profetizaron pa^

Vmu , uve- JL^rtvclaciones , y raptos , ( no ra noíbtros los Myftcrios de la Rcdcn-
bconcs.y hablo' de la vifion Beatifica ) aunque cion , y

ley Evangélica. Y quando las
f« ordenan ai"

s de í- fon operaciones del Efpiritu Santo, fe revelaciones , y vifiones fon de cfta beneficio

gr«ia
,
uft -diftinguen de la gracia juftificantc , y condición, no es neceflario quefe jtin- EjjJJ

íiiS v»rwdes, que fantifican
, y perficionan terv con la fantidad ; pues Balaan fue ucdb» fe

la alma en fus operaciones ; y porque Profeta , y no era Santo. Pero a la Di- j"^
1^

no todos los juftos,y Santos tienen for- vina Providencia convino con gran ]miI& »
9ofamcnte vifiones , ni revelaciones congruencia , que comunmente ios nmwca«

No andan Divinas , fe prueba que puede citar la Profetas fuellen Santos , y no depofi- £¡
'

P

¡£n¡cí un
Cuidad , y virtudes fin cftos dones.Y tafic el efpiritu de Profecía , y Divinas a.

pallo ufan.,'también que no fe han de regular las revelaciones en vafos inmundos , fa-

1^revelaciones , y vifiones por la fanti- cil , y frequentemente { aunque en al-

dad,y perfección de los que las tienen, gun cafo particular k> hízielíe como

fino por la voluntad Divina
, que las Poderofo ) porque no derogaíTc a la

conceden a quien es férvido
, y quan- verdad Divina , y a fu magifterio la

do conviene y en el grado que fu Sa- mala vida del inftrumcntoi ypor otras

biduria , y voluntad difpcnfan, obran- muchas razones.

do fiempre con medida
, y pefo para 614. Otras vezes las Divinas reve- Quinal»

los fines , que pretende en fu Iglefia. laciones , y vifiones no fon de cofas £¡¡¡J
Bien puede comunicar Dios mayores, tan generales , y no fe endrezan al

aj bcr*fic¡o

&i;.ii.v.n.y mas altas vifiones, y revelaciones al bien común inmediatamente , fino al p«ó**

menos fanto , y menores al mayor. Y beneficio particular de el que las rcci-
rcci¿ fafÍ0l

..1.1,,.,.], _ — ? ^ _ . 1 /^r» • /*" f* A. _ r\El do

cia

d

co«
Cl d°n de Ia Profccia con otros gratis be : y afli como las primeras fon efe£b y

cícítoc

¡¡«o^ru™d*tos Pucdc concederlos á los que no del amor , que Dios tuvo , y tiene a fu
ffjj*"A tos fe fon fantos ; y algunos raptos pueden Iglefia , aífi cftas revelaciones particu-

K"a

f

2!
rcíultar de cauía

»
£
l
ue no fco Prccifa- lares tienen por caufa cl amor cfpc-

r dad.
3 an

* mente virtud de la voluntad : y por e- cial , con que ama Dios a la alma,que
*tovja.v.x fto quando fe hazc comparación en- fe las comunica , para cnfcñarla, y lc-

tre la excelencia de los profctas,no fe vantarla a mas alto grado de amor , y S*?.**

habla de la fantidad, que folo Dios perfección. Y en eftc modo de revcla-

puede ponderarla ) fino de la luz de ciones fe transfiere el efpiritu de la

la profecia,y modo de rccibirla,cn que Sabiduría por diferentes generaciones

fe puede juzgar qual fea mas,ó menos en las almas fantaseara hazerProfetas,

levantado fegun diferentes razones, y amigos de Dios.Y como la caufa efi-

Y en la que fe funda ella doctrina es; cíente es el amor Divino particulariza-

porqué la caridad, y virtudes, que ha- do con algunas al mas,alli iacaufafinal,

zen lantos
, y perfectos a los que Jas y cl efecto es la sátidad, purcza,y amor

tienen , tocan a la voluntad,y las vifio- del las mifmas almas; v el beneficio de
nes

, revelaciones, v algunos raptos Jas revelaciones,y viiioncs es cl medio
pertenecen al entendimiento, ó parte por donde fe configuc todo ello.

615.
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Sí' 1uicro d
.

c
,
z!r cn cft° <l

uc ,as cs Poderofo para lo que quiere; y fiibc

eftos bene revelaciones , y vifiones Divinas fon querer como Efpofo , como Ami^o,
fi«°*. medio precifo , y neceflario abfoluta- como Padre , y como Infinito

, y Sú-
mente para hazer Tartos, y pcrfcclos i mo Bien , fin taíTa , ni medida,
porque muchos lo fon por otros me- 617.Y no pierde fu crédito efta ver- No pi«¿«

dios fin eftos beneficios : pero fupo- dad por no fer entendida de la fabidu-
1T<¿>

\°a
niendo efta verdad,que folo pende de lia carnal ; ni tampoco, porque algu- po? a.
la Divina voluntad conceder, 6 negar ñas almas fe ayan dcslumbrado con Ho al8unas

a los eftos juftos dones particulares i ella , dexandofe engañar por el Angel ¡fi£
cnga*

con todo cfto de parte nueftra
, y de de Satanás transformado cn luz , con

parte del Señor ay algunas razones de algunas vifiones, y revelaciones faifas:
t Cer

;u
congruencia , que alcancemos , para Efte daño ha fido mas frequere cn mu- *!r/.¿

'

que fu Magcftad las comunique tan geres por fu ignorancia
, y pallíoncs ;

frequenteméte a muchos ficrvos fuyos. pero tambié ha tocado a muchos va-

SSS?' La VA?
cn °ntrC °traS CS P°r<

l
uc dc roncs d rarccer foert« y científicos,

cia ouc pa"e dc la criatura ignorante el modo Pero en todos ha nacido dc una mala

«Su?* c

mls proporcionado , y conveniente, raizjy no hablo de los que con diabo-

frrqucñtT Para quc & Avante a las cofas eternas, lica hypocrefia han fingido faifas , ymeme á entre cn ellas , y fe efpiritualize , para aparentes revelaciones, vifiones, v ra-

fimos*
1,eSar a ,a Pcrrcéca uníon ¿el fumo ptos fin tenerlos : fino dc los quc'con

ruy<* bien, cs la luz fobrcnatural , que fe 1c engaño las han padecido , v recibido
comunica, dc los myftcrios y fecrctos del Demonio

, aunque no fin grave B
.

del AltiíTimo por las particulares re- culpa, y confentimicnto. Los prime- Sdc Lk
velaciones , vifiones , é inteligencias, ros mas fc pueden dczir que engañan; 3"* cl aim*

que recibe en la foledad,v cn cl excef- y los fegunde* , que al principio Con ¿i tSHü*
fo de fu mente: y para cfto la combida cngañados;porque la antigua ferpien- ftoiwsíel

cl mifmo Señor con repetidas pro- te, que los conoce inmortificados cn
D'momo;

mcífas
, y caricias, de cuyos myftcrios Jas paífiones , y poco excrcitados los

ella llena la Efcritura Santa, y en par- fentidos interiores en la ciencia de las
ticular los Cantares dc Salomón. cofas Divinas . les introduce con fub-

Otta raion 616 La fegunda razón es de parte tileza aftutifllma una oculta prefump-

n.un!^ci6n
del Sc"or Por£lue cl amor es »mpa- cion

, de que fon muy favorecidos de
d.vu». cientc para no comunicar fus bienes , Dios , y les roba cl humilde temor,lc-

J¡¡-.ij. y fecrctos al amado, y al amigo: yá no yantándoles con defeos vanos dc cu-
quiero llamaros , ni trataros cómo á riofidad,y de fiibcr cofas altas, y reve-

*"/w. ílcrvos,fino como a amigosfdixo a los laciones , codiciando vifiones exraci-

Apoftolcs el Maeftro de la verdad c- cas, y fer ungulares , y feñalados cn c-

terna ) porque os he manifeílado los ftos favores : con qüe abren la puerta
fecretos dc mi Padre. Y de Moyfcs fc al Demonio , para que los llene de
dizc i que Dios hablaba con él corad errores , y faifas ilufiones, y les cntor-
con un amigo. Y los Santos Padres , pezca los fentidos con una confufa ti-

l>atr¡arcas,y Profetas no folo recibie- niebla interior, fin que entiendan ,ni
ron del Efpiritu Divino las revelado- conozcan cofa Divina , ni verdadera;
nes generales; pero otras muchas pai- fino es alguna , que les reprefenta cl

ticulares,y privadas en teftimonio del enemigo, para acreditar fus engaño!,

£**./.„.
amor,que les tenia Dios,como fe coli- y diífimular fu veneno. tÍÍ^T.

'''

i>rrCi3. ge de la petición dc Moyfcs , que le 61%. A elle peligrofo engaño fe o- R.-rocdiói

dcxaírc cl Scñor Vcr fu cara * Efto lxlIf" eurrc > temiendo con humildad
, y no ^¿¡í

io.í.i.r.14. mo dizen los t¡tulos,quc da el Al ti H- defeando faber altamcntc;no juzgan- üos.
0

&j£¡j. ¡» moa las almis cfcogidas,llamandolas do fu aprovechamiento en cl Tribu-
cípofa^mig^palomajhermanatpcrfc- nal apaífionado del praprio iuizío , y
cta,dtle&.i,hermof<í3¿c. Y todos eftos prudencia ; remitiéndolo a Dios , v i

títulos aunque declaran mucho de la fus Miniftros , y Confeííbres doáos,

fuerza del Divino amor, y fus efectos* examinando la intención > pues no ay

pero todos fi^nifican menos de lo que duda que fe conocerá fi la alma defea

hazc. El Rey Suprcrflo,con quien afli eftos favores por medio dc la vírcud, y
quiere honrar; porque folo efte Señor perfección, 6 por la gloria exterior de

Q, 5 los
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1 8 6 Myílica Ciudad de Dios^

Devociones, los hombres. Y lo feguro es nunca de- re las que tuvo nueftra Soberana Rcv-

f.ífibkvu ícarlos,v temer fiemprc el peligro,que na, y de cada una diré lo que pudic.

quanio '»» es grande en todos tiempos,
y
mayot re , como fe me ha manifeftado.

'* en los principios; porque las devocio-

de"pai™ii o"! nes ,
ydulcuras fenüblcs , dado que Pifo* cUr* de U Divitu EJfemU k

fean del Señor ( que tal vez las reme- M*rU Saxtifíms.

da el Demonio ) no las embia íu Ma-
geftad , porque el alma efté capaz del 6io. T A primera,y fobre excelente Sufrin J}l

manjar folido de los mayores fecrc- JL,fucla vifion Beatifica de h&»nt.&
tos , y favores ; fino por alimento de Eífcncia Divlna,quc muchas vezes vio

'i

™
1 ' *-

párvulos , para que con mas veras fe claramente fiédo viadora,y de paffo;y w.unüS'

retiren de los vicios,y fe nieguen a lo todas las iré) nombrando defde el prin-
*- l i lÍ6f,

fcnfiblc,y no porque fe imaginen por cipio de efta Hiftoria en los tiempos, ln.».?0y>

adelantados en la virtud; pues aun los ocafioncs,que recibió cftefuprcmobc»" 41 *:***.

raptos , que refultan de admiración , neficío para la criatura.Dc otros San- glt
9 ''

Rapto» que 1 1 ' T
. r * . T •*$•

rciuitandc luponen mas ignorancia que amor, tos dudan algunos Doctores , ü en la fin ddi,

«ImincHMi Pero quando el amor llega aferexta- carne mortal han llegado a ver la]^¿*Jj*M

gS^íZo ^>»fcrvorofo,ardíentc, moble, liqui- Divinidad clara , é intuicivamentc jvóci»a,j

rancia qu. ^,inacceírible,impacientc de otra co- pero dexando las opiniones de otros , ^
SuaVtci

& raerá de la que ama, y con cfto ha nolapucdcavcrdclaRcynadclCie-tm, is<¿'

de eia.vor cobrado imperio fobre todo* aféelo lo,a quien fe hizicta injuria en medir- c'^ :â

""di?'
huraano,cntonces c^a difpuefta la al- la con la regla común de los otros póMntt

MMníai ma para recibir la luz de las revela^ Santos;pucs muchos, y mas favores, y pofic>on
f*

^¡íioncs ciones ocultas , y visiones Divinas ; y gracias de las que en ellos eran pofli- g¡J¿^Dlv,nas
- mas fe difpone , quanto con efta luz bles , fe executaroh en la Madre de la » daeiU

Divina fabe defearlas menos , por in- gracia,y por lo menos la vifion Beati- S
u<" í"*

Torque las digna de me ñores beneficios. Y no le fica es poífible de pa(To(fea por el mo -,\ c

'

;r J?

hinlT an
3díTurcn l°s hombres fabios de que do que fuere ) en los viadores. La pri*?""**

favorecías la* mugercs ayan fido tan favorecidas mera difpoíicion en la alma,que ha de
rt*JJ¡¡JÍ

ccftosDo- Cn ellos Dones ; porque a mas de fer verla cara de Dios,cs la gracia fantifw qoicrep»-

fervientes en el amor , efeoge Dios lo cante en grado muy perfecto , y no
[J[

cc

¿¿
mas flaco por teftigo mas abonado de ordinario; la que tenia el alma Santif- do.

fu poder : y tampoco no tienen la íirña de María defde el primer inftan-

cicncia de laTheologia adquirida,co- te fue fuperabundanre , y con tal pie-

mo los Varones do&os , fino fe la in- nitud, que excedía a los fupremos Sc-

funde el Altiflimo , para iluminar fu rafines. A la gracia fantificantc hade
flaco , c ignorante juizio. acompañar , para ver a Dios,gran pu-

éi9.Entendida efta doctrina (quan- reza cn las potencias , fin aver cn ellas

do no ubiera en Maria Santiífima o- reliquia,™ efecto alguno de la culpa

:

tras cfpeciales razonesC conoceremos y comoítunvafo,queubicíTc recibi-

que las Divinas revelaciones, y vifio- do algún licor inmundo , feria necef-

ncs,que le comunicó el Altiflimo, fue- fario lavarle
, limpiarle , y purificarle

ron mas altas , mas admirables , mas haíta que no le qucdalTc olor , ni rcía-

or

frc<wcntcs
> y Divinas , que a todo el bios dél,para que no fe mczclaífc con

dcSc ÍTha
rcíto dc los Santos. Eftos Dones ( co- otro licor puriífimo , que fe avia de

de nxdir i..: mo los demás) fe han de medir con fu poner cn el mifmo vafo : aífi del pe-

™Í¡S 7 dignídací »rantídad, pureza, y con el a- cado , y fus creaos
( y mas de los a-

cooíjocMj. mor,que fu Hijo, y toda la Beatiflima duales
)
queda el alma como infició

m rccb,ó Trinidad tenia a la que era Madre del nada, y contaminada.Y porque todos

«teclado HijcHija del Padrc,y Efpofa del Efpi- eftos creeros laimpropoporcipnan con
nes Divinas, ritu Santo. Con eftos títulos fe le co- la fuma bondad,cs nccciTario ,quc pa.

municavan los influxos de la Divini- ra unirfe con ella por vifion clara , y
dad licndo Chriíto Serior nucí! ro,y fu amor Beatifico, fea primero lavada ,y

* vcafc la M adre mas amados * con infinito ex- purificada , defuerte que no le quede

xxxiu. CCIio
'
q«c todo el refto de los Santos remanente, ni olor , ni fabor de peca-

Angeles, y hombres. A cinco grados, do , ni habito viciofo , ni inclinadoa
o géneros de vifiones Divinas reduci- adquirida por ellos. Y no folo fe cn-

tiende
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}
tiende eftode los efectos , y maculas, dos » y por efta parte no tenia KÍaiia

que dexan ios pecados mortales , fino Sandiifima ¡mproporcio , ni óbice de
también de los veniales , que cauían culpa,quc la rctardafle para ver la Di.
en la alma juíU fu particular fealdad, vinidad. Por otra parte, a mas de fer Raxonet de

como ( a nucftro modo de entender) inmaculada, fu gracia en el primer in- an que

fi a un Criftal puriífimo Ic tocaíTc el ftante fobre cxccdia a la de los Ange- Maria pot

aliento,quc le entrapa , y cfcurccc : y les : y Santos , y fus merecimientos e- p^líencia
todo efto fe ha de purificar , y reparar ran con proporción a la gracia ; por- gozare de

para ver a Dios claramente. que en el primer ado mereció mas
,r
¡S¡*

Xequíctef: i . A más de efta pureza , que es que todos con los fupremos , y ulti- muchas

dfomelctitJ
como negación de macula , fi la natu- mos , que hizieron para llegar a la vi- ICS ficn<l0

cxrnaoQ raleza del que ha de ver a Diosbcati- fion Beatifica de que gozan. Confor-
vli 0M*

mo finoTo
^camcncc c^ corrupta por el primer me é efto, fi en los demás fantos es ju-

Xcifc.
0

° pecado, es ncceíTario cauterizar el fo- fticia deferir el premio, que merecen,

mes : defuerte que para cfte fupremo de la gloria, hafta que llegue el rermi-

beneficio quede extindo , 6 ligado, no de la vida mortal ,y con el tam-
como fino le tuviefie la criatura , por- bien el de merecerla , no parece con-

que entonces no ha de tener princi- tra ju lucia
,
que con María Santíífima .

pió , ni caufa próxima , que la incline no fe entienda tan rigurofamenre c-

al pecado , ni á imperfección alguna; fta ley , y que con ella tenga el Altiífi-

porque hade quedar como impoífibi- mo governardor otra providencia , y
litado el libre alvedrio , para todo lo la tuviefte mientras vivia en carne

que repugna a lafuma fantidad,y bon- morral. No furria tanta dilación el a-

Ra7on por- dad, Y de aqui , y de lo que dirc ade- mor de la Beatiílima Trinidad para

SccMCftk/ ^kncc ^ entenderá la dificultad de c- cen efta Señora fin maniré ftarfcle mu-

fin grandes fta difpoficion viviendo el alma en chas vezes ; pues lo merecía fobre to-
c ^us.quc carnc mortai. y que fe ha de conce- dos los Angeles , Serafines , y Santos
aieun Santo i /i , í a . • • •

goW cfte «cr c&c «tufimo beneficio con mu- que con menos gracia, y mcreamien-
benéfico, cho tiento , y no fin grandes caufas, y tos avian de gozar del fumo bicn,Fuc*

mucho acuerdo i la razón que yo en- ra de efla razón , avia otra de con-

tiendo es
» porque en la criatura fuge- gruencia, para manifeftarfe la Diviné

ta al pecado ay dós improporciones,Jy dad claramente , por fer elegida para

diftancias ¡nmenfas , comparada con Madre del mifmo Dios , para que co-

la Divina naturaleza. La una confiftc nocieífe con experiencia , y fruición

en que Dioses invifible,infinito , ado el teforo de la Divinidad infinita, á

puriífimo , y fimpliciflimo; y la criatu- quien avia de veftir de carnc mortal,y

ra es corpórea, terrena ,
corruptible, y traer en fus Virginales 'Entrañas ; y

grofera. La otra es la que caufa el pe- dcfpues trataffe a fu Hijo Santiífimo,

cado, que difta fin medida de la fuma como a Dios verdadero , de cuya vi*

bondad , y efta es mayor impropor- fta avia gozado,

cion, y diftancia que la primera , pero 6ij. Pero con todalapurczajy lim*

uttm.i. entrambas fe hande quitar para unir- pieza, que efta dicha,y añadiéndole al

fe eftos extremos tan diftantes , lie- alma la gracia ,
que la fantifica , no

gando la criatura a ponerfe en el fu- efta proporcionada , ni difpucfta para

premo modo con la Divinidad, y aífi- la vifion Beatifica i porque le faltan

milarfe al mifmo Dios , viéndole , y otras dÍfpoficioncs,"y efedos Divinos,

gozándole como él es. que recibía la Rcyna del Gclo, quan-

c«d quanta 6zz. Toda efta difpoficion de purc- do gofaba de eftc beneficioiy con ma-

Sta*'
ÍC
za ' V Ünipicza de culpa , ó imperfee- yor razón las ha menefter qualquiera

efta? d.fpo- cion tenia la Rcyna del Ciclo en mas otra alma , fi le hizieífen efte favor en

1 alto grado que los mifmos Angeles; carne mortal. Eftando pues la alma
°"Jn

p™fi'

porque ni le tocó el pecado

ni adual , ni ios efedos de

de ellos ; mas pudoen día la Divina con un fuego efpi

gracia , y protección para efto,que en caldea, y acrifola , como al oro el fue- ¿ Dios,

los Angeles la naturaleza por donde go material; al modo que los Serafines '*,•'•'w•7•

cftavan Ubres de contraer eftos defe- purificaron a lfaias. Eftc beneficio ha-

4 ze
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¿M V Myftica Ciudad de Dios,

ifeflos de 2C dós efectos en la alma : el uno, que 6t). Bien pudiera juzgar nueftra ni-
día jpur.fi- ia cfpiritualiza, y fepara en cllafa nue- deza , que baftan para llegar a la vi- dad

ftro modo de entender ) la efeoria, y fion Beatifica eftas difpofidones refe-
p

¿
tm

terrenidad de fu proprio fer , y de la ridas ; pero no es afli , porque fobre d t^0^¡
unión terrena del cuerpo material. El ellas falta otra qualidad, vapor , 6 lu- 3í «uíUtí.

otro , que llena toda la alma de una men mas Divino , antes de el lumen «" Bcttlfi"

nueva luz , que deftierra no sé que ob- gloria. Y dtanueva purificación , aun- M&wi*

feuridad, y tinieblas i como la luz del que es femejante a las que he dicho, ^"M?
Alva deftierra las de la noche ; y cfta todavía es diferente en fus credos i

nueva luz fe queda en pofleflion , y la porque levanta a la alma á otro cfta-

dexa clarificada , y llena de nuevos do mas alto ,y fereno , donde con ma-
refplandores de cfte fucgo,y a efta luz yor tranquilidad fíente una paz dul-

fe figuen otros efc&os en la alma.Por- dirima , la qual no fentia en el citado

queli tiene,6 ha tenido culpas,las lio- de las difpoficioncs , y purificaciones

ra con incomparable dolor , y contri- primeras ; porque cn|ellas fe Gente al-

ción , a que no puede llegar ningún o- guna pena , y amargura de las culpas,

tro dolor humano: que todos en com- fi las ubo , ó fino un tedio de la mifma

paracion del que aquí fe fíente, ion naturaleza terrena, y vil : y ellos efe*

muy poco penofos. Luego fe fíente o- &os no fe compadecen con eftar la

tto efecto de efta luz , que purifica el alma tan cerca, y aífimilada a la fuma

entendimiento de todas las cfpccies, felicidad, Pareccme que las primeras

que ha cobrado por los fentidos,de las purificaciones firven para mortificar,

cofas terrenas , y vifibles , ó fenfiblcsi y efta que aora digo firve de vivificar,

porque todas eftas imagines , y cfpc- y fanar a la naturaleza i y en todas

cics adquiridas por los fentidos dii pro- juntas procede el AI til limo , como el

porcionan al entendimiento, y le fírve Pintor , que dibuxa primero la ima-

de óbice, para ver claramente al fumo gen ; y luego la da los primeros colo-

efpiritu de la Divinidad : y affi es nc- res en bofquejo , y defpucs le da los

ceífario defpejar la potcncia,y limpiar- últimos', para que falga á luz.

la de aquellos terrenos fimulacros
, y 6x6. Sobre todas eílas purificado- Ulti^C

rettatos , que la ocupan , no íblo para nes , difpoficioncs , y efectos admira- nxútta
que no vea clara , é intuitivamente á ble, que caufan , comunica Dios laul- d ta»™

Dios i pero también para que no le tima,quc es el lumengloriaron el qual
glwtt'

vea abftractivamente , que para efta fe eleva, conforta, y acaba de propor*

vifion affi mifmo es neceíTario purifi- cionarfe el alma para ver
, y gozar a

carie. Dios beatíficamente. En cfte lumen
QucobriT» 614. En la alma puriífima de nue- fe le manifefta la Divinidad ,

que fin

?on fn mÍ-
^ra Rcyna >

como no avía c"lpas que él no podia fer vifta de ninguna cria-

ría, llorar , hazian los demás efectos eftas tura : y como es impoífible por fi fo!a

iluminaciones , y purificaciones , co- alcancar efte lumen , y difpoficioncs,

meneando á elevar a la mifma natu- por cííb lo es también ver a Dios na-

ralcza
, y proporcionarla , para que no turalmcnte ; porque todo fobre exec-

eftuviefie tan diftante del ultimo fin,y de á las tuercas de la naturaleza,
no Anticue los efectos de lo fcniiblc,y 617. Con toda cfta hermofura , y

A1 '

dependencia del cuerpo. E junto con adorno era prevenida la Efpofa dd£*¡*
efto caufavan en aquella alma candi- Efpiritu Santo, Hij a del Padre, y Ma- « M

diífima nuevos afeftos , y movimien- dre del Hijo
, para entraren el tálamo ¡j£¡J

tos de humillación, y proprio conocí- de la Divinidad
, quando gozaba de la tita

miento de lanada dclacriatura,com- pafiode fu vifta,y fruición intuitiva. Y
parada con el Criador,y con fus bene- como todos eftos beneficios corref- J2, a
ficios i con que fe movia fu inflamado pondian a fu dignidad , y gracias ,

por am **•

coracon a otros muchos ados heroy- eíTo no puedo caer debaxo de razo-
eos de virtudes

; y los mifmos efedos nes , ni de penfamicnto criado (
y me-

tuna cfte beneficio rcfpctivamentc, íi nos en el de una muger ignorante )
iJios le comunicafle á otras almas, que tan altas , y Divinas ferian en nue-
exponiéndolas para las vifiones de fu ftra Rcyna eílas iluminaciones : y mu-
Uwinidad.

Qilo mcnos fc pucdc pondcrar>y apear
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Primera Paité?, ÍHtisiDCapj XW. i%
el-gozo de aquella alma S$ruUfixn4> Ja goza a fatísfacion , ni hartura,

íbbrctcodo el rnas-levancadíívdc: losi Con.todo,^cífo bercficip^ifpofic&i

fiiprcmps Serafines., y Santo*. Si^de. es grande, rarp,$ ¿efp^jjcla vifion
¡¡JJJ!?

qualquicr juflo aunque fea ¿1 imeflpr, clara es el mayor : y aunque no pide S« efiá

déJosqüe gozan.de Dios j.es verdad, l^mg^Uy m^sdclalu^qg^nqa^ifion.

infcíibkiquc ni ojoslp vieroR,rá oidoS l^milmas c$p<&fcs,¿ qittanjipgcbje re- »J» •

¡

k» oyeron , ni. puede, caer có humano quiere U ^lc¡ma.4ifpoficionj,^{^riñrt -f. < . '

r

peníaraicnto aquello que Dioís.lfls.tic-: cacÍoft,a que fe. figucelmf^fSa^^l '^4,ft,lvl

nc pccpaiado.que.fcra.para los-joiayo-; tp tpdas las, den^ p^poffcipngs aiv,
v

;4..'
¡» 2

w&Sanros? V fi el raifmo Appftol,que, tendentes , que^recede'n^.^yifiojí^ '
;r

efltb efeía, confeffifcttQ poxÜá '¡dtfjiHor clara , preceden^ /iftaV; pftfo¿¡e. cp^
"

'
J¡¡£¡¡

que<_eLayia oidojqge; d¡ra;nucíb:ajcoxri ^l3 entfa el a^na. en los atrios deja

.

tcdajddelaSancade Jo«Saop5#M_a- Qafa del ScñppDips Eterap. ]tjq$efe- ÍÉ^a^de
dre de el.'mifmo, tjue.es gloria dé los ¿"tos de efta. vifion

;
fon admirables,, cíu yifion

SaúeosíQcfpues de la almadc ¿¡i rHúo. porque a mis 4^,eftado , qucTgp°ne^aahra*

Saoriflirao , que esa Jiombre , y Dios; en la alma, hallándola afli fobce fí , la .v„f.x i.

verdadero , ella fue la que m^Myfte- embriaga de una inefable^ f-igexpli- P
J¡¿¿**

:

rios,y Sacramentos conoció, y vio en cable /liavidad, y dulcura, cpn.que law¿ t J'

aquellps infinitos pfpacios , yjecrctos inflama en el amor Divino, y fe tranf-

dc la Divinidad ; a cija mas» que a forma en el , y^lacaufa un. olvido , y
codos los Bienaventurados, fe le fran- enagenamientp de todo lo terreno, y
quearon los teíbros infinitos , los en - de fi mifma , que ya no vive ella en Uvit -
fahches de la eternidad de aquel ob- fi > fino en Chrifto i y Chrifto en ella, vnfi'ti' -

jeto inacccífible , que ni el principio, Fuera de cfto le queda de efta viGon ^f
XXi

ni el fin le pueden limitar ; allí quedó al alma una luz., que fino la pcidicíTc. .:

letificada , y bañada efta Ciudad de por fu negligencia, y tibieza, ó por ai-

Dios del rorrente de la Divinidad,quc guna culpa , fiempre la encaminaría i

la inundó con los ímpetus de fuSa- lomas.alto de la pcrfeccion,cnícñan-

biduria , y gracia, que la efpiritualiza- dola los mas feguros caminos de la e-

ron , y divinizaron. tcrnidad,y feria como el fuego perpe-

tuo del Santuario , y como la lucerna

Pifión abflrattiva de la Divinidad¿ que de la Ciudad de Dios.

temaMam Sampma. 630. Eftos , y otros efectos caufaba
J^jjg*

efta vifion Divina en nueftra Sobera- aos°dceai

Que fea v ¡. 6i8..T~* L fegundo modo, y forma de na Rcyna con grado tan eraincnte,quc víSco ca

fionabftra- JJ^ vifiones de la Divinidad, que no puedo yo explicar mi concepto M*na-'

Dignidad, tuVo la Reyna del Cielo, fue abftracfci- non los términos ordinarios. Pero de- ,

y fu difcrci!. vo,que es muy diferente , y muy infe- xafe entender algo , conftderando el
C 'A dc la in- rior al intuitivojy por eíTo era mas fre- cftado de aquella alma put¡íTima,don-

quente, aunque no quotichano , ó ln¡- de no avia impedimento de tibieza

,

cenante. Eftc conocimiento , ó vifion ni óbice du culpa, ni defcuido^ii oivi-

comunica el Altiífimo,no defeubrien- do , ni negligencia, ni ignorancia , ni

dofecn fimifmo inmediatamente al una rainima inadvcrtencia,antcs cfta-

entendimiento criado , fino median- va llena de gracia ardiente en el a-

tc algún velójó efpccics en que fe raí- mor , diligente en el obrar, perpetua

nifiefta: y pot aver medio entre el ob- c incefiante en alabar al Criador , fo-

jeto, y la potencia es ¡nfcriofiflimac- licita , y oficiofa en darle gloria,y dif- s-Hi».ti».

fta vifta , refpero de la vifion clara in- puerta , para que fu braco poderofo £
**3

J;

,

tuitiva : y no enfefia la picfencia real , obraíTc en ella fin contradicion,ni di- ».3 »8.».

aunque la contiene intclectualmcnte ficultad alguna. Tuvo cfte genero de ^fj^'
con inferiores condiciones. Y aunque vifion,y beneficio en el primer inflan- 7J ,.¿. P.i.

conoce la cr¡atura,quc efta cerca de la te de fu Concepción, como ya he di- fr^mm^

Divinidad, y en ella defeubre los atri- cho en fu lugar , y defpucs muchas J¿¡jio .

butós,pcrfcccioncs,y fccretos,que co- vezes en el difeurfo de fu vida Santif- cmm»* b.

mo en cfpejo voluntario le quiere fima,dc que también he dicho, y dirá J » li7.

Dios moftrar , y manifeftar i pero no adelante,

fíente ni conoce fu prefencia, ni
Viuones
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i$q frfyftica Qlidad* ^lUfos-
1'• de Chrifto Señor nueftro,aunque fué-

j J

1 f^nMfef >;) revel/tctofies imeleclualti dc ron movidos con ímpulfo Divino , rioÜJJ;
"ai.m - Matía Santtfim*. •

;
• o eran perfectamente" Profetas i porque vtrf.n.

/. ; fio^íb4ab an profecicamenté , que es-

Difcrencia
tf3L T? ^ tCrcCt 2cneró <*c vífiones con- lumbre Divino , 6 inteligencia,

entre las JC/O revelaciones Divinas
,
que Verdad itís que támbicn los Profetas

tekSSb
tuVo María SantiflimA-, fueron mtc- fantos,yperfectamente Profetas, que

comunes, y lectualés. Y aunque la noticia abftra- fe llamaban Videntes por la luz inte*

h fmguiat ctiva, ó vifion de la Divinidad fe piic- rior , con que miraban Jos fecrctos o^

dH^Diti- de llarnar revelación intcleduál i pe-' cultos i- podían hazct alguna acción

«dad. rodoyló otro lugat folo , y mas alto profetisa fin conocer todos los Myfte-

x

. por dos ratones. La una , porque el ríos,quc comprehendia,6 fin cohocec

s ¡ objeto de aquella revelación es uni- alguno : pero ert aquella acción no

;

: co , y fupremo entre las cofas intcligi- fueran tan perfectamente Profetas,

bles , y eftas mas comunes revelado- como en las que profetizaban con in-

nes intelectuales tienen muchos, y teligencia fobrenatural. Tiene oftarc-

*.V-L; varios objetos ; porque fe eftienden a velación intelectual muchos grados,

cofas materiales, y cfpiritualcs, y alas que no toca a eftc lugar declararlos^

verdades, y Myfterios inteligibles. La aunque le puede comunicar el Señor

otra razón es, porque k vifion abftra- dcfnüdamentc,y fin caridad,ó gracia,

¿Uva de la Divina eíTcncia fe caufa y virtudes ; pero de ordinario anda a-
D . ot¿mil

Conjefe por cfpecies altiflimasjinfüfas^ fobre- compañada con ellas , como en los ¿¡«i^.
«ufanías

naturaics ¿e aquel objeto infinito: Profetas,Apoftolcs , c luftos , quando ««P^
icvcUctqucs pero la común rcvclacion,y vifion m- como a amigos les mamreítaba íus le-

raill.|caate,

ij«cicau.»us fclcftual algunas vezes fe haze por ef- crctos, como también fucede quando y yúmJ«.
comunc,.

pccfcs

;

infilfas al entendimiento de las revelaciones intelectuales fon pa-
£{
A
£

4

0.

los objetos revelados! y otras vezes ra el mayor bien de quien las recibe,

no fon ncccíTarias infufas para todo lo como arriba cfta dkho.Por cfta razón de-

que fe entiende ; porque pueden fer- piden eftas revelaciones muy buena

vir a efta revelación las mifmas cfpc- difpoficion en la alma , que hade fer

Genef.+o.é' C
«

CS) qUC t jcne ja ¡magjnac ¡0n, ó fan* levantada a eftas Divinas intcligen-

D*n.i.x.4. tafia, y con ellas puede el entendí- cias,. que de ordinario no las co-

fc
5

jridad
miento ilúftrado con nuevo lumen , y munica Dios, fino es quando la alma

tic citas vi-
virtud fobrenatural entender los My- efta quieta , pacifica , abftraida de los

üoitcs. fterios que Dios le revela, como fucc- afectos terrenos, y bien ordenadas fus

dio a Jofcph en Egypto,y a Daniel en potencias para los efectos de cfta luz

Babilonia. Y efte modo de rcvclacio- Divina.

nes tuvo David : y fuera del Conocí- 633. En la Rcyna del Cielo fueron Exceicnrii

miento de la Divinidad es el mas no- eftas inteligencias , 6 revelaciones in-
}

e J¿
ble , y leguro ; porque ni los Dcmo- tclcctuales muv diferentes que las de kaUJ¡e$ «

nios i ni los mifmos Angeles buenos los Santos, y Profetas ; porque las te- ^Jjj
pueden infundir efta luz fobrenatural nía fu Alteza continuas , y cñ ado , y ¡¡ s«w,
en el entendimiento, aunque pueden en habito,quando no gozaba de otras y P">ltus<

mover las efpecics por la imagina- vifiones mas altas de la Divinidad.Y a
cion

, y fantafia. mas de efto la claridad,y cxtcnííon de

631. Efta forma de revelación inte- cfta luz intelcaual , y fus efectos fuc-

lcctual fue común a los Profcras fan- ron incomparables en María Santiífi-

íeftuaic, tuc tos del viejo
, y nuevo Tertamcnto

, ma;porquc de los Myfterios,vcrdades,

profetas

4 l0S por<
*
uc la luz dc la Profecía perfecta , y Sacramentos ocultos del Altíffimo

¿ancos. como ellos la tuvieron, fe termina en conoció ella mas que todos los Santos
la inteligencia dc algún Myfterio o- Patriarcas,Profetas,Apoftoles , y roas

culto
: y fin efta inteligencia,^ luz in- que los mifmos Angeles juntos ; y to-

tclectual no fueran Profetas perfefta- dolo conocía con mayor profondi-
mcnr

£
ni habliran profeticamente. Y dad , claridad , firmeza , y feguridad.

hdamewe Por cflo cl
<l
uc hazc,6 dizc alguna co- Con efta inteligencia penetraba dcfdc

Profcus. fa piofetica,como Caifas, y los folda- cl mifmo fer de Dios,y fus atributos,

dos,quc no quificron dividir la túnica hafta la minjma dc fus obras , y cria-

turas.

Ida forma
<íc revela-

ciones inte

I
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Primera Parce , Lib. II. Cap XIV. i £ í

turas,fin cfcondcrfcle cofa alguna en de eftas vifiones los Santos,fueron in-

que no conocieíTc la participación de vadidos con ellas por el Demonio1

la grandeza del Criador , y fu Divina transfigurado en luz , como en fus vi-

difpoíicion, y providencia^ fola Ma- das cftacfcrito para nucítra crüdicíon¿

ría Santiífima pudo dczir conpleni- y caurcla.

tud , quo el Señor la manifeftó lo in- 635. Dónde cftuvieroh eftas vifio-

Tfsfoo.
cierto, y'oculto de fu Sabidurla,como nes, y revelaciones imaginarias fin pe- seguid

•pít/s. lo afirmo el Profeta. Los créelos, que ligro alguno
, y con toda feguridad ¿ quctuvkrod

caufavan en la Soberana Señora citas y condiciones Divinas ¿ fue en María j*»*1?»»

inteligencias , no es poífiblc dczirlo } Santiífimaicuya incerior luz no podiá enMaria.

pero toda ella Hiftoria ikvc para fu cfcurecer,ni invadir toda íaaftucia de 0caííonc4

Efcftoj que declaracíon.En otras almas fon de ad- la ferpientc. Tuvo nucítra Rcyna mu-
^

vftíoncs e*

$ nura^^c utilidad, y provecho, porque chas vifiones de cite genero ; porque

Us aTma" iluminan altamente el cntendiraíen- en ellas le fueron manifeftadas mu-
que las re- to , inflaman con increíble ardor la chas obrás de las que fu Hijo Sancííli-
Clbfa

voiuntad,defengañan,defvian, levan- mohazia¿qUando eftavaaufentc, co- . .

(

tan,y efpiritualizan a la criatura : y taL mo en el difeurfo de fu vida veremos, ^.¿¿i.
vez parece que hada el miímo cüerpo Conoció también porvifion imagina- ni*.*.*,

terreno* y pefado fe aligera, y fubtili- ria otras muchas criaturas , y Mvftc.
10 t XÍ *

za en emulación fanta de la mifma rios , en ocafioncs que era necciTario;

alma. Túvola Rcyna de el Ciclo en fcgunla Divina voluntad,y dífpcnfa-

eftc modo de vifiones otro privilegio* cion del Altiflimo.Y como eftc benc-

que diré en el Capitulo figuicntc. ficio con las demás* que recibía la So-

berana Princefa del Cielo, eran orde-

yífiones imaginarias déla Reyna del Ciclé nados a fines altiíTimos, aíli en lo que

Marta Santifima. le tocaba a fu fatuidad, pureza, y me-
recimientos, como en orden al bene-

Qat fcan 634.. L qüartó lugar tienen las vi- ficio de la Iglcfia ; cuya Macftra ; y

buráaLttf X¡/ ñones imagínarias,que fe ha- Cooperadora de Ja Redención era c-
unagwunas.^^ cfpccies fenfitivas caufadaSjó íta gran Madre de la gracia : por cftd

movidas en la imaginación , 6 fanta- los efectos de eftas vifiones , y de fu

fia , y reprefentan las cofas con modo inteligencia eran admirables , y fiera- ífc&°? »
material, y fcnfitivo,como cofa , que prc ton incomparables frutos de glo-

fe mita con los ojos, ó fe oye, ó fe to- ria del AltiíTimo ¿ y aumento de nue- de María.

Manifetid Ca , 6 fe guita. Dcbaxo de cita forma vos dones,y canfinas en la alma San-

rrofcH*"' de vifiones raanifeftaron Ips Profetas tíflima de María. De lo que en las dc-

muchos my. ¿c[ teftamento viejo grandes M ylie- mas criaturas fucle juceder con eftas

ía

C

íodc
d

e"íU
rios » Y

Sacramentos,quc les reveló ei vifiones dirc en la figuientc 3 porque

formad. Altiífimó en ellas : particularmente de eftas dos cfpccies de vifiones fe de-
Vifiones. EzcchicU Daniel, y Jeremías; y deba- be hazer un mifmo juizio.

xo de femejantes vifiones eferibió el

Evangclifta San Juan fu Apocalipfi. Vifiones Divinal corpórea* de Marti

Por la paite que tienen eftas vifiones Sanítftma.

jpttedc reme- de fenfitivo * y corpóreo fon mas inre-

Dcmonio en ríorcs c
l
ue las precedentes : y por cíío (¡6. T7 L ultimo, y quintó grado de vífioo (SU

í¡
'r"prcfcn-' las puede remedar el Demonio en la _£>\¡fiones * y revelaciones es el **H*

reprcfcntacion,mov¡cndo las efpecies que íe percibe pon los fentidos corpo-

dc la fantafia ; pero no las remeda cu tales cxrci ioresyqué por elfo fe llaman

la verdad el que es Padre de la mentí-
t
corpóreas aunque puede focedex de

ra.Con todo cfto fe deven mucho def-
'

dós maneras; Launa es propría,y ver- SÜEJJ*
De^cnfc - 111 - J 1 ti non

dcfnar , y viar eftas vifiones, y examinar con lá daderamente corpórea , quamtd con corpor^»

exarrunar « do&rina cierta de los Santos , y Mae- cuerpo real < y quantítativo fe apare- «« Purria,-

para critar
ft porque fi el Demonio reconoce ce a la vifta , ó al tacto alguna cofa de Sfe^J.

* *» . 1 1 _ t* 1— „ 1— ~ . i « «¿mu. hSJj. Tlty-n- Aune! Qnirn
alguna golofina en las almas,quc tra- la otia vida,Dios,Angel , Santo, ó el

tan de oración , y devoción , y fe lo Dcmorüo,ó aíma,&c.rormandofe pa-

permite Dios , las engañara faeilmen- ra cfto por minifterio , y virtud de los

te i pues aun aborreciendo el peligro Angeles buenos , ó malos algún cuer-

po!
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t^t Myftica Ciudad de ¡Dios.

po aereo ,*y fantaftico , que fi bien no y mas alta inteligencia , aunque en

"es cuerpo natural , ni verdadero de lo quanto a lo aparente fon mayores las

que reprefenta ; pero es verdadera- que representan a Dios , y fu Madre

mente cuerpo quantitatívo del ayrc Santiffima, y dcfpucs a los Santos por

condenfado con fus dimenfiones fus grados.

quantitativas. Otra manera de vifio- 658. El recibir viííones corpóreas, &W?dr

lies corpóreas puede aver mas impro- cierro es que pide eítar difpucftos los

pria,y como iluforia del fentido de la fentidos para perccbirlas con ellos. Jfaüfci

viíta,quando no es cuerpo quantitati- Las imaginarias muchas vezes las cm-
2¡J¿

vo el que fe pcrcibc,fino unas cfpccies bia Dios en fueños •, como al SantiflJ- verfn,

de el cuerpo, y color Scc que alteran- mo Jofcph Efpofo de María PuriíTima, ü-**': *'-

do el ayrc medio,pucdc caufar un An- y a los Reyes Magos i y a Faraón,&c.

*c\ en los ojos:y el que las rccibe,picn- Otras fe pueden recibir citando en E | ^
a que mira algún cuerpo, real prefciv. los fentidos corporales , que en cito mi» de reS

tc,y no ay tal cuerpo j fino Tolas efpc- no ay repugnancia. Pero el modo mas ^¡¿¿L

cicsjCon que fe altera la vifta con una comun,y connatural a citas vifioncs > cinte¡c¿h>

fafeinacion imperceptible alfentido. y a las intelectuales , es comunicarlas s cs ^
Eftc modo de vifioncs iluíbrias al fen- Dios en algún extafis , 6 rapto de los

s°a c

tido no es propria de los buenos An- fentidos exteriores i porque entonces

gclcs, ni apariciones Divinas , aunque citan las potencias interiores todas

es poílible : y tal pudo fei la voz, que mas recogidas, y
difpucltas para la in-

i.r#/.5. oyó Samuel [. Reg. 3. mas las afeita el tcligcncia de cofas altas , y Divinas

;

No iovo Demonio por lo que tienen de enga- aunque en eíto menos fuelcn impedir

Maña viüo ño, cfpccialmentc por los ojos : y afil los temidos exteriores para las vilio-

¡E íuZT Por cft°>corao porque no tuvo la Rey- nes intelectuales , que para las imagi-
°* na cfta forma de vifioncs.folo diré de narias ; porque citas citan mas cerca

las verdaderamente corpóreas , que de lo exterior , que las inteligencias

fueron las que tenias del entendimiento. Y por cltacaufa, Qpandoi:

Vifioncs 637. En la Efcritura ay muchas vi- quando las revelaciones intelectuales
J¡*¡¿

cn ioTsS-
f,oncs corPorcas , que tuvieron los fon cfpecics infufa,6 quando el afeito kfoiki ía

tos. * Santos,y Patriarcas: Adán vio a Dios no arrebata los fentidos , fe reciben r^;
loi

JJjg-
reprefentado por el Angel j Abrahan muchas vezes ( fin perderlos ) intcli-

Zrnct.lt. a los tres Angeles,Moyfcs la Zarca, y gencias altiífimas de grandes Myítc
««^Mi muchas vezes al mifmo Señor. Tam- ríos, y fobrcnaturalcs.

+trfiu
^icn nan tcn¡do; muchas vifioncs cor- 639. En la Rcyna del Ciclo fucedia

¿¡JJ
e

Bi4
Corpórea, póreas, é imaginarias otros , que eran tito muchas vezes , y cafi frequente ; ^n».
r.«ei!r

n

«a. P
ccadorcs:corno Cain , Baltafar , que porque fi bien tuVo muchos raptos ptos.de oí-

dorc S.
vio la mano en la pared: y de las ima- para la viilon Beatifica ( donde fiem- Jífi.

o«v/ 4 . ginarias tuvo Faraón la vifion de las prc es forcofo en los viadores,)y tam- m« iwU-

vacas; yNabuchodonoforladcclar- bien en algunas vifioncs intclcclua- JJJjJ
1

Vlnel't

^0l
'y c

^
atua'y otras femejantes ay en les, c imaginarias; pero aunque eítava kmtí»

vtrfoi.
^as Divinas letras. De donde fe cono- de ordinario en fus fcntidos,tenia mas

dw.i. ce, que para eítas vifiones corpóreas, altas revelaciones c inteligencias que

^imaginarias no fe requiere fantidad todos los Santos , y Profetas en fus

vttf.i. en el que las recibe. Pero es verdad mayores raptos , donde vieron tantos

Kofctaír
qUC

.

quicn tícnc a{®m3'
vifl0n im*Z l- Myftcrios. Ni tampoco para las vifio-

4uc Us red- naria, ó corpórea, fin alcancar luz , 6 nes imaginarias cítorvaban a nucítra
b^njBul^dl^tná inteligencia no fe llama Pro- gran Reyna los fentidos exteriores i

v^Zo.v.i.
fcta>aí es perfecta revelado en el que

.

porque fu dilatado coracon , y fabidu-
vc,o recíbelas efpecics fenfitivas.fino ' ria no fe embaracaba con los efectos

en el que tiene ia intcligencia,que co- de admiracion,y amor,quc fuele arre-

mo dixo Danieles ncceiTaria en la vi- batar los fentidos en los demás San-
íion:y alli fueron Profetas

, Jofcph , y tos,y Profetas. De las vifioncs corpo-
el tniímo Daniel, y no Faraón, ni Bal- rcas,que tuvo fu Magcfiad de los An-
taíar,niNabuchodonofor. Y aquella gclcs confta por la Anunciación de
lera mas alta,y excelente vifion en ra- San Gabriel Arcángel. Y aunque del
7.on de viíl0n,quc viniere con mayor, difeurfo de fu vida ¡>anciffima no lo ¡tu.**

digan
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Turo mu-
chas viíio-

ncs corpó-

rea de los

Angeles.

lufr» n.

7S*.& P.i.

&}.¡>*fim.

Primera Parte, Lib. II. Cap. XIV.
digan los Evangcliítas , no puede el dcfprccio de las criaturas

,

juízio prudente, y Católico poner du-

da i pues la Rcyna de los Ciclos

,

Como fe

han de arcr

las atañas en

las vi (iones

corpóreas

para evitar

los engaños

de el Dono-

Reglas de
goveruarfe

en las Tiflo-

nes , y reve-

laciones.

Primera, fu-

gctarias al

juízio dolos

P idrcs , y
Prelados.

atcnd.t ¿ fus

Efedos de
lasque ion .

¿c Dios.

y
de los Angeles avia de fer férvida de

fus vaíTallos, como adelante diremos,

declarando el continuo obfequio, que

le hazian los de íu guarda , y otros en

forma corporal, y vifiblcs y en otro

modo , como fe verá en el Capitulo

liguicntc.

64o Las demás almas deben 1ermuy
circunfpectas , y cautelofas en cftc ge-

nero de viíioncs corporales, por citar

masfugecasa pcligrofos engaños, é

iluíiones de la ierpiente antigua.Quien

nunca las apeteciere efeufara gran

parte de el pcligro.Y ií hallando al al-

ma lexos de elle , y de otros deforde-

jiados afectos le fucediere alguna vi-

llon corporal , ó imaginaria, detenga-

fe mucho en creer , y en cxecutarlo

que le pide la vifion ; porque fera muy
mala fcñal , y propria del Demonio,

querer luego,y fin acuerdo, ni confejo

que fe le de crédito , y obedezca , lo

que no hazen los Santos Angeles , co-

mo Macftros de obediencia , verdad:

prudenc¡a,y fantidad. Otros indicios,

y feñales fe toman de la caufa , y efe-

ctos de ellas viiiones para conocer fu

feguridad,y verdad, 6 engaño ; pero yo

no me detengo en cílo,por no alexar-

mc mas de mi intento , y porque me
remito a los Doctores , y Maeílros.

DottrirtA de la Reyna del Cielo*

641.TTIJA mia , de la luz , <Jue en

Jtjleíle Capitulo has recibido,

tienes la regla cierta de governartc en

las vifiones, y revelaciones del Señor,

que coníiftc en dos partes. La una en

fugetarlas con humilde, y fencillo co-

raron al juízio , y cenfura de tus Pa-

drcs,y Prelados, pidiendo con viva Fé

les dé luz el AltúTimo ,
para que en-

tiendan fu voluntad, y verdad Divina,

y tclaenfeñcncn todo. La otra regla

ha de eílar en tu mifmo interior : y
cita es atender a los efe¿tos,quc hazen

las viíioncs , y revelaciones , para dis-

cernirlas con prudencia, y fin engaño;

porque la virtud Divina, que obra con

cllas,te inducira,movera, inflamara en

amor caíto,y reverencia del Altiflimo

al conocimiento de tu baxeza , a abo-

rrecer la vanidad terrena , a defear el

-xortacion

m
a padécele

con alegría , a amar la Cruz, y llevarla

con esforzado, y dilatado coraron , a

defear el ultimo lugar , a amar a quien

te perfiguícre , a temer el pecado , y
aborrecerle

, aunque fea muy leve , a

afpirar alo mas puro,perfccto, y acen-

drado de la virtud, anegar tus inclina-

ciones , a unirte con el fumo , y ver-

dadero bien. Eílas feran infallibles fe-

ñales de la verdad con que te viíita el

Altiflimo por medio de fus revelacio-

nes , enfeñandote lo mas fanto, y per-

feto dclaleyChriltiana, y de fu imi-

tación , y mia.

641. Y para que tu cáriífima pon-

gas por obra eíla doctrina, que la dig- s \ fruto, uue

nación del Altiífimo te cnfcíía, nunca Oun qjjjl

laolvidcs,ni pierdas de vida los bene- 1^50^$,

ficíosde avcrtela enfeñado con canto

amor , y caricia : renuncia toda aten-

ción , y confoíacion humana , los dc-

lcytes , y güilos que el mundo ofrece,

y a todo lo que piden las inclinacio-

nes terrenas te niega con fuerte refo-

lucion , aunque fea en cofas licitas , y
pequeñas ; y bolviendo las cfpaldas a

todo lo fenfible, folo quiero que ames
el padecer. Ella ciencia, y filofofia Di-
vina te han enfeñado , te enfeñan , y
enfeñaran las vincas del Altiflimo , y
con ellas fentiras la fuerca del Divino

fuego que nunca fe ha de excinguir

en cu pecho por culpa tuya , ni por ti-

bieza. EíVa advertida , dilaca el cora-i

9on,y ciñere de fortaleza para recibir^

y obrar cofas grandes > y ten conílan-

cia en la F„c de citas amonedaciones,

creyéndolas , apreciándolas , y eferi-

bicndolas en tu coracon con humilde;

afecto , y cítimacion de lo intimo de

tu alma, como embiadas por la fideli-

dad detu Efpofo, y adminiltradas por

mi , que foy tu Macítra , y Señora.

CAPITULO XV.

Declarafe otro modo de viftay comunicó

cton , que tenia, Marín Santísima, con

los Santos Angeles
, que la

apjiian.

Ó43.qpAnta es la fuerca , y efica-
í CoIfí

¿ cia de la Divina gracia , y™/.*?.

de el amor , que caufa en la criatura, ^jff*
que puede borrar en ella la imagen'

del pecado , y del hombre terreno, y
R formar
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194 Myftica Ciudad de Dios]

El amor d¡. formar otra nuevo fcr,y ecleftial ima- modo mas fingular,y privilegiado, que

aíaÜa"í- Sea > cuva converfacion fea en los conccm'óclAltiíTimo afuMadrcSan-

Yid-uio cer- Cielos,entcndicndo,amando,y obran- tiífima,para que vicíTe , y comunicare

hmmcSu ^°» no como criatura terrena , pero a los Santos Angeles de fu guarda,y a

e"on fcaén " como ecl eftial > y Divina ; porque la los demas,quc de parte del mifmo Se-

os Ocluí, ftierca del amor roba el coraron, y la ñor en díverfas ocafiones la vifitaban.

alma de donde anima , y la pone , y Eftc modo de vifion, y comunicación Vc: - Mu :

transforma en lo que araa.Efta verdad era el mifmo , que los ordenes, y Ge- w^J1*

Chriftianajcrcida de todos, entendida rarqulas Angélicas tienen entre fi raif- mLú2t
de los Do&os,y experimentada de los mos , donde cada uno de los cfpiritus

d

^ JJ**

0
.

Samos , fe ha de confiderar en nuc- Soberanos conoce á los demás por fi £1,70.
ftra gran Rcyna , y Señora executada mifmos , fin otra efpccie , que mueva mua:c» *

con privilegios tan fingulares , que ni fu entendimiento mas que la niifinacon»fetta

con excmplo de otros Santos , ni con fuftancia , y naturaleza del Angel que tai Aupta

entendimiento de Angeles , fe puede es conocido. Y a mas de efto,los An- J™}^
Ouinpoco comprchcndcr, ni explicar. Era Maria geles fuperiores iluminan á los infe- times iin»

¡¡¡Teguas Santiíílma por Madre de el Verbo Se- riores,informandolos de los Myfterios«¿£ »

Tiüblcs, fiora de todo lo criado i pero fienJo ocultos , que a los fuperiores in me día-

Imagen viva de fu Hijo Unigénito, a tamente revela , y manifiefta el Altiifi.

fu imitación usó tampoco de las cria- mo , para que fe vayan derivando , y
turas vifiblcs, de quien era Señora,que remitiendo de lo fupremo a lo ínfimo

j

ninguna menos parte tuvo en ellas, porque efte orden conviene á lagran-

fucra délo que fue precifo , y neceíía- deza , y Mageftad infinita del Suprc-

rio para el férvido del Altiífimo, y vi- mo Rey , y Governador de todo lo

da natural de fu Hijo SantuTimo , y criado. De donde í e entenderá corno

fuya. cita iluminación , ó revelación tan or-

644. A efte olvido > y alexamiento denada es fuera de la gloria eífencial

de todo lo terreno avia de corrcfpon- de los Santos Angeles j porque cita la

derla converfacion en lo ccleftiahye- reciben todos inmediatamente de la

fta fe avia de proporcionar con la dig- Divinidad , cuya vifion , y fruición fe

nidad de Madre del mifmo Dios,y Se- comunica, a cada uno a la medida de

ñora de los Ciclos , en cuya comun¡- fus merecimientos ; y un Angel nd

d¡¿e&Mi a
cac *on ^CD^arncntc cftava comuta- puede hazer a otro cíTencialmentc

s4«ksaiiKn-
^a ^a convcrfacion terrena. Por cfto bienaventurado , iluminándole , ó re-

to de lo ter- era como neccflario,y configuientc, velándole algún Myfterio i porque el

fequ o!y°fin
quc la Reyna>y Señora de los Angeles iluminado no vería a Dios cara a cara,

puiar°coiru- frera fingular , y privilegiada en el ob- y fin eflo no puede fer bienavenrura-

f
C

aÍ" 1

l ^Ul° ^c los mímios Cortesanos, vaf- do , ni cohfeguir fu ultimo fin.
04 Sc C!

* fallos fuyos,y los trataffe,y comunicad 646. Pero como el objeto es infini-

fe con diferente modo , que todas las to,y efpejo voluntario; fuera de lo que

otras criaturas humanas por mas fan- pertenece a la ciencia Beatifica de los

tas que fueiíen. En el Capitulo 13. del Santos,ticnc infinitos fecrctos, y My-
primer libro dixc algo de las apari- fterios, que les puede revelar , y revela

ciones ordinarias, y diverfas , con que ofpecialmcntc pata el govierno de fu

fe le inanifeftaban a nueftra Reyna , y Iglefia,y del mundo i y en eftas ilumi-

Scñora los Santos Angeles,y Serafines naciones fe guarda el orden , que di-

deftinados , y feñalados para guarda go. Y como eftas revelaciones fon fue- Pocqoe d

fuyaiy en el Capitulo precedente que- ra de la gloria efTencial, por eflb el ca- c«c«i d

dan declarados generalmente los mo- recer de fu noticia no fe llama igno- ĵ£
dos, y formas de vifiones Divinas,que rancia en los Angeles,n¡ privación de «n qoc«

fu Alteza tenia,advirticndo,que fiem- ciencia j pero llamafc ncfcicncia , ó
pre en aquella esfera

, y efpecic de vi- negación ; y la revelación fe llama ilu- SJ**»»
fiones eran las fuyas mucho mas ex- aúnacion , purgación , ó purificación ísfhc¿:^

* Vafe u cclentes,v Divinas * en la fuftancia, y de efta nefcicncia:y fucede ( a nueítio ^"i^ao-

xxxiv
cn c mo°° ' y efectos , que caufaban modo de entender ) como fi los rayos pía coo

en fu alma Santiffima. del Sol penetraren muchos criftales
¿'^0'

645. Para eftc Capitulo remití otro pueftos en orden,quc todos participa-

rían
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Primera Parte, Lib. II. Cap. XV. V ^95
rían de una mifma luz , comunicada condición de fu naturalezá.cn que era
délos primeros a los últimos , tocan- inferior ; porque era viadora, y de na-
do primero a los mas inmcdiatos.Sola turalcza humana, corpórea , y mortal:
una diferencia fe halla en cfte exem- y viviendo en carne paífiblc

, y con
plo,que las vidrieras , 6 criftales , ref- neceffidad natural del ufo de los fen- -

peto de los rayos, fe han paífivamcn - tídos,lcvátarla al cftado,y operaciones
te fin mas actividad que la de el Sol, Angélicas fue gran privilegio , aunque
que a todas las ilumina con una ao digno de fu fantidad

, y dignidad. Yo Eíic favor
cion; pero los Santos Angeles fon pa- creo ha eftendido cfte favor la mano h3 ertcn;Jido

dentcs en recibir la iluminación de poderofa del Altiílimo a otras almas 52? ™í
Jos fupenores

, y agentes en comuni- en cfta vida mortal,aunquc no tan fie- da roo»a '.

caria á los inferiores
: y comunican e- quente , como a fu Madre Santifóma, Sor""

ftas iluminaciones con alabanca , ad- ni con tanta plenitud de luz , y otras ccfctofctKs/

miración
, y amor , derivandofe todo condiciones tan excelentes, como eii

del Supremo Sol de jufticia , Dios Er la Reyna.Y fi muchos Dodoresíno fui
terno

, c inmutable. gran fundamento) conceden la yilion
Iluminaban 647. En cire orden admirable de re- Beatifica a San Pablo , Moy/cs', yuo-
aS. ,0S VcIacioncs Divinas introduxo el Altif- tros Santos , mucho mas creíble feri

fimo a fu Madre Sancilfiuia , para que aver tenido algunos viadores eftc co-
gozaíTc de los privilegios , que tienen nocimiento de las naturalezas Ange-
como proprios los Cortefanos del Cié- Ücas i pues no es otra cofa cfte benefi«
lo;y para cfto deftino los Serafincs,quc ció , que ver intuitivamente la fuftan-
dixc en el Capitulo 14. del primer li- cia de el Angel : y aífi conviene cfta
bro, que fueron de los mas fupremos,é vifion en cfta claridad con la primera,
inmediatos a la Divinidad : y también que dixe en el Capitulo pallado > y en
hazian cite oficio otros Angeles de fu el fer intelectual conviene con la ter-

guarda, fegun la voluntad Divina á\C- cera arriba declarada , aunque noíc
ponia , quando , y como era necefla- haze por cfpccics impreflas.

Cohdeíaliís rio
> y conveniente. A todos cftosAn- 649. Verdad es , que cfte benefi- Oí""

c¡So
3 d

r
&elcs,y a otros los conocia fe Rcyna, y ció no es ordinario , ni común, pero,

Í¡¡¡¡¡¡¡£
fi ra¡fiiií°

r
nueftra por li mifmos,fin dependencia muy raro , y extraordinario : y aíli pi- cío , yTas"

depen- de los fentidos, y fantafia, y fin impe- de en el alma gran difpoficion de pu- ^fí*
90̂

fraddos
,

l0

y
Amento del cuerpo mortal,y terreno: reza , y limpieza de conciencia. No fe

qUC ?> e'

fanufu. y mediante efta vifta , y conocimicn- compadece con afectos terrenos, ni
to la iluminaban,y purificaban los Se- imperfecciones voluntarias , ni efe-

rafines,y Angeles del Señor, revelan- ¿los del pecado j porque para entrar
do a fu Reyna muchos myftcrios, que el alma en el orden de los Angeles ha
para efto recibían del Altiílimo.Y aun- menefter vida mas Angélica , que hu •

que eftc modo de vifta intelectual , é mana i pues fi faltaífc cita fimilitud,

iluminaciones no era continuo en y íimpatia parecería monftruofidad,
Maiia Santiifima; pero fue muyfrc- y difproporcion de los extremos de
quente, en efpecial, quando para oca- efta unión. Pero con la Divina gracia

fionarlc mayores mcrccimicntos,y di- puede la criatura ( aunque de cuerpo
verfos afc&os de amor fe le encubría, terreno , v corruptible

)
negarfe toda

ó aufentaba el Señor, como dirc ade- a fus paífiones , c inclinaciones dc-
lantc.Entonces ufaban mas de cfte ofi- pravadas

, y morir á lo vifible,y borrar

vivir en el

Yquan-
paz,

,que

amo-

«G IOS 1 1/ —" ~"~
Angeles, participarle no fe atiende a la digt

dad , y fantidad de nueftra Soberana tus Angélicos con claridad intuitiva,

Princefa , en que era fuperior á todos yrecibir de ellos las Divinas rcvelacio-

los ordenes Angelicos,fino al cftado,y nes que entre li fe comunicaban, y los

R x efeoos
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Afectos admirables ,'quc de cfta vifion

rcfultan.

Ef« &cs que 650. Los que recibiá hueftra Sobc-
hana en rana Rcyna , fi corrcfpondian a fu pu-

na imcie-

VI
" fcza,y amor, no pueden caer debaxo

¿luai intuí- de humana;pondcraciort. Eraincom-

in«lcs
l0,

Parablc la luz divina, ^cíbia de
la vifta de los Serafines > porque en

cierto modo reverberaba en ellos la

Imagen de la Divinidad , como en u-

nos cfplrituaics , y puriíTimos cfpcjos,

donde María Santiííima la conocía

con fus atributos , y petfecciojiós infi-

. nitas. Manifcítabafelc también en al-

gunos efc£tos por admirable modo la

gloria,que los raifmos Serafines goza-

ban ( porque de cito fe conoce mucho
tiendo claramente la fuftancía del

Angel ) y con la vifta de tales objetos

era toda encendida, é inflamada en la

llama del Divino amor , y arrebatada

muchas vezes en milagrofos extafis.

AUi con los mifmos Serafines , y An-
geles prorumpia en Cánticos de in-

comparable gloria , y alabanco de la

Divinidad con admiración de los mif-

mos cfpiritus ccleftialesiporque fi bien
por ellos era iluminada en fu entendi-

miento ; pero en la voluntad los de-

xava muy inferiores : y con mayor e-

ficacia del amor velozmente fubla , y
llegaba a unirfe con el ultimo, y fumo
bien, de donde inmediatamente reci-

bía nuevas influencias del torrente de
la Divinidad , con que era alímcnta-

Tj¡d.31.v.9, <}a Y filos mifmos Serafines no tuvie-

ran prcícnte el objeto infinito, que e-

ra el principio , y termino de fu amor
beatifico, pudieran fer difcipulos de
María Santíflima fu Rcyna en cLamor
Divino

, aífi como ella lo era fuya en
las ilu Oraciones del entendimiento,
que recibía.

toftvídc .

é
S
Ll?cfpucs de cfta forma de vifion

ios Angeles, inmediata de las naturalezas cfpiri-

tuales, y Angelicas,es mas inferior, y
común a otras almas la vifion intele-

ctual por cfpeciesinfufas al modo de
la vifion abftractiva de la Divinidad,
que dexo dicha. Efte modo de vifion

Turóla ai- Angélica túvola Reynadel Cielo al-

IZV
:™ S"nas vc«s:pcrono era tan ordinario

como el paitado ; porque fi bien para
otras almas juftas efte beneficio de co-
nocer a los Angcles,y Santos por cfpe-
cies intelectuales infufas es muy raro,

y eftimablc s pero en la Reyna de los

Myftica Ciudad de Dios.

Ángeles no era ñeccíTario ; porque los

comunicaba, y conocía mas altaraen-

tc,falvo quando el Señor difponia,quc

fe efeondíeflen, y faltalfc aquella vifta

inmediata pata mayor mcriro,y excr-

cicio; que cotonees los miraba con ef-

pecies íntelectualcs,ó imaginarias, có-

mo dixc en el Capitulo paíTado. En o- E&aotfc

tras almas hazen Divinos efectos eftas
^*¿f*]

vifiones Angélicas por cfpecies ;por- «ñas.

que fe conocen aquellas cclcftiales

fuftancías , como efectos , y Embaxa-

dores del Supremo Rey , y con ellos

tiene la alma dulciífimos coloquios

del mifmo Señor,y de todo lo celcftíal,

y terreno : y en todo es iluftraddjenfe-

ñada , corregida, governada, encami-

nada, y compelida para levantarte ala

unión perfecta del amor Divino
, y o-

brar lo mas putó,pcrfccto, y fanto , lo

mas acendrado de lo efpiritual.

Doctrina de la Reyna del Cielo

Mario, Santiftma.

¿$i.Tjrl]A mia , admirable es el a- Jjjgjl

LJ.mor , fidelidad , y cuydado ¡2¡¡¡k

delosefpírítus Angélicos en alfiftíra « jtoj

las neceflidades de los mortalcsjy muy y^gwn.

aborrecible es el olvido,íngratitüd , y tuikit

groferia de parte de los mifmos hom- *'^ls"

bres en reconocer cfta deuda. En el

fecrcto del pecho del Altiífimo ,
cuyo

roftro miran con claridad Beatifica,

conocen eftos efpirítus ccleftiales el

infiniro , y paternal amor del Padre,

que cfta en los Cíelos , para los hom-

bres terrenos
, y allí dan el aprecio y

eftimacion digna á la fangre del Cor-
J^¡J

dero , con que fueron comprados , y

refeatados , y lo que valen las almas

compradas con el teforo de la Divi-

nidad. Y de aquí nacen en los Santos %¡¡T
Angeles el defvclo , y atención, que

p„0 .ar-

ponen en guardar , y beneficiar las al- jftjí
mas, que por cftimaiias tanto elAltif-

fimo, fe las encomendó a fu cuftodia. Anjd*

Y quiero que tu entiendas , como por

efte altiíTimo mínifterio de los Ange-

les recibieran los mortales grandes in-

fluencias de luz , y favores ¡incompa-

rables del Señor , fino los impidieran

Con el óbice de fus pecados, y abomi-

naciones
, y con el olvido de tan efti-

mablc beneficio : y porque cierran el

car.iino, que Dios con inefable provi-

dencia avia elegido para cncauiinar-

. los
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Primera Parte , Lib. II. Cap. XV. 197
los a la felicidad eterna fon mucho fegun el citado, y ncceífidad io pedia,

. mas los que fe condcnan,y con la pro- y como lo difponia el Altiífimo.

teccion de los Angcics fe falvaran,no 65$. Por todos eftos modos fueron

: malogrando cftc bencficio,y remedio, mis potencias, y fentidos iluíh'ados, y

¡¡~jfl¡ JJj; 655. O hija mia carilfima, pues tan fantificados con obras de Divinas in-

cipuia como dormidos cftan muchos de los hom-, fluencias , y favores ,
para que todas íj^°

r"
Mj_

Mraradi
bres en atender a las obras paternas las obras de cftc genero las conocieífe rja co„ cltos

<lciVcmñcio ^c mi Hijo, y Scñor,dc ti quiero en c- por experiencia , y por todas recibief-
^

t

j^
ios

rdHos An- fto Ungular agradecimiento; pues con fe los influxos de la 'gracia fobrenatu- ¡""dTgnK,
sc

tan liberal mano te ha favorecido, fe- ral. Pero en eftos favores quicio , hija '¡no por el

ñalandotc los Angeles , que tegua— mia , quedes advertida : que fi bien el
m<:rlto•

den. Atiende a fu compañia,y oye fus Altifiimo fue conmigo tan magnifico,

documentos con reverencia , dexate y mifericordiofo , tuvo fu equidad tal

encaminar de fu luz ,
rcfpctalos como orden

,
que no folo por la dignidad

Embaxadores del AltilTimo, y pídeles de Madre me favoreció tanto con c-

fu favor
, para que purificada d¿ tus llos,mas también atendió a mis obras,

culpas,y libre de'impcrfecciones,infla- y difpoíicion, con que yo concurrí de

mada en el Divino amor re puedas re- mi parte, alfifticndomc fu Divina gra-

dncir a un citado tan efpititualizado, cía. Y porque yoalcxe* mis porencias,

que eftés idoncapara tratar con ellos, y fentidos de todo ei comercio de las

y fer compañera fuya, participando criaturas,y negando todo lo fenfible,

fus Divinas iluílracioncs
,
que no las y criado me convertí al fumo bien,

negara el Altifiimo , fi te difponcs de entregándome toda con mis mercas,

fcu parte , como yo quiero. y voluntad a folo fu amor fanto ; por

654- Y porque has defeado faber efta difpoíicion ,
que en mi alma pufe,

(con aprobación de la obediencia ) la fantificó todas mis potencias con re-

íazon , porque los Santos Angeles fe tribucion de tantos beneficios , vifio-

me comunicaban con tantos modos nes , iluílracioncs de las mifmas po-

. de vifiones
, refpondoa tu defeo ; de- tcncias ,

que por fu amor fe avian pii-

Porqucfc clarándote mas lo que con la Divina vado de todo lo delei table, humano,

STEÍ luz nas entendido , y eferito. La caufa y terreno. Y fue tanto lo que en pre-

ces i m> de cito fue por parte del Altiífímo fu mió de mis obras recibí en carne mor-

¡J
S™¿™ liberal amor para conmigo en favore- tal , que no lo puedes entender, ni cf-

detiConb. ccrmc,y por la mia el eftado deViá- cribir, mientras en ella vives: tanta

dora que tenia en el mundo ; porque es la liberalidad , y bondad del muy

cftc no podía , ni convenia que fucííc Alto, que de contado da eftc pago

uniforme en las acciones de las virtu- por prenda del que tiene refervado en

des; por cuyó medio difponia laDivi- la vida eterna,

na Sabiduría levantarme fobre todo 656. Y no obftantc que por eftos

lo criado ; y aviendo de proceder co- medios me difpufo el braco podero-

mo Viadora humana,y fenfible en va- fo ,para que deldc mi Concepción fe

riedad de fuceflos ,y obras virtuofas, previnicííe dignamente la Encarna-

unas vezes obrava como efpirituali- cion del Verbo en mis cnttañas: y pa-

zada, y fin ernbaraco de los fentidos, ra que mis potencias y fentidos que- "¡["¡^
y me trataban los Angeles como ellos dallen fmtificados , y proporcionados de fas Ímo-

mifmos entre fi ; y como obran ellos, con el ttato,y comunicacion,quc avia
[;

s

d^j.
c"

obravan conmigo : otras era neceífa- de tener con el Verbo Encarnado; pe- iw*t¿on
rio padecer , y fer afligida en la parte ro íi las demás almas fe difpufiencn a. de María,

inferior de la alma : otras en lo fenfi- mi imitación viviendo , no fegun la

ble
, y en el cuerpo ; otras padecía nc- carne , mas con vida cfpirirual , lim-

ceflídades , foledad , y defamparos in- pia , y alexada del conragio de lo tc-

teriores , y fegun la viciffitud de eftos rreno , el Áltillimo es tan fiel con

efectos
, y eftados,recibia los favores, quien alTi lo obliga ,

que no le negara

y vilicas de los Santos Angeles , que fus beneficios , y favores con lacquí-

muchasvezes hablaba con ellos por dad de fu Divina Providencia,

inteligencia ; otras por viíion imagi-

naria ; otras por corporal , y fenfible,r
^ '

' R 5 CAPI-
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ria,que ya era manifiefta fu capacidad Ldab $.CAPITULO XVI. paralecrlasEfcr¡turas,lelamuydeor N.¿u¿t gl .

d miro a
. r ,

'

,
dínario ^ ellas : y como eftava llena CZl

Centmufije la infancia de Maria Santift* de fabiduria , conferia en fu coracon
ma en el Templo ; previenela el Señor lo que por las Divinas revelaciones
para trabajos, y muerefu Padre fabia con lo que en las Efcrituras cfta-

Sanloachin. va revelado para todos: y en cfta

lección , y conferencias ocultas hazia

¿57- TH\Examos a nueftra Soberana peticiones
, y oraciones continuas

, y
JLyPrinccfa María Santiífima fervorofas por la Redención del lina- Fmtos dc

mediando los años de fu infancia en ge humano, y Encarnación del Verbo
c:l* líC"K

el Templo , y divirtiendo el difeurfo Divino. Leia mas de ordinario las

para dar alguna noticia de las virtu- Profecías de Ifaias , c Jeremías , y los
des

, dones , y revelaciones Divinas, Pfalmos, por citar mas exprcífos,y re.

que niña en los años , pero adulta en petidos en cftos Profetas los Myftc-
fuma fabiduria, recibía de la mano de rios del Mcífias,y de la Ley de Gracia: Coafcrc

el Altiflimo , y exercitaba con fus po-
# y fobre lo que de ellos entcnxlia

, y

íÑSíM
ia tc

,

ncias
- Crccia la Sant»ffiraa N^a CU comprchendia preguntaba , y propo-

ria c»*c¿>d
cdad»y Sracia accrca dc Dto,y de los nía queftiones á los Santos Angeles «íeta

y gracia 'hombres; pero con tal corrcfpon- altiffi mas, y admirables; y muchas ve- K¿
dío"

d

y

c

dc ^
e
1

ncía
' 1UC ficmPrc Ia devoción era zes delmyfterio de la humanidad San-

ios honí- íoprc la naturaleza i y nunca la gracia tiflima del Verbohablaba con inconv
br«- fe midió con la edad ; pero con el Di- parablc ternura , y de que avia de fer

vino beneplácito , y con los altos fl- niño , nacer , criarfe como los demás
nes, adonde la deftinaba el impetuofo hombtes,que avia de nacer de Madre
corriente de la Divinidad,que fe iba á Virgen , crecer , padecer, y morir por
reprefar , y foíTegar en cfta Ciudad de todos los hijos de Adán.
Dios. Continuaba el Altiflimo fus do- 659. A citas confcrencias.y pregun-

3 . nes, y favores
, renovando cada hora tas la refpondian fus Angeles , y Scra-

l*£U*. las maravillas de fu braco poderofo, fines , iluftrandola de nuevo , confir-
como fi para fola Maria Santiffima c- mandola , y caldcando fu ardiente, y
ituviera refervada. Y correfpondia fu virginal coracon en nuevas llamas de
Alteza en aquella tierna edad, llenan- Divino amor ; pero ocultándola fiem- Skmmt*do el coracon del mifmo Señor de prc fu dignidad altiflima , aunque ella Aageu.b

perfe£to,y adequado beneplácito , y a fe ofrecía muchas vezes con humil-
los Santos Angeles del Ciclo de gran- dad profundísima por cfclava del Se- P»* «
de admiracíon.Era manifíefta a los cf- ñor , y de la feliz Madre , que avia de
pintus celeítialcs entre el Altiflimo

, y dcglr para nacer en el mundo. Otras
ia 1 nncefa Nina una como porfía , v vezes preguntando a Tos Anales San-
compctencia admirable ; porque el tos,dcziacun admiración : Principes^
poder Divino,para enriquecerla, faca- Señoresmios.espofibleque elmifmo Cria. Afito

ba cada día de fus teforos nuevos
, y dorbade nacerde una matura, y la ha de

ant.guos beneficios refervados para tener por Madre ? Que el Omnipotente ,
} muí v>

Ola
t

Mana Pur.mma
: y como era tic- jnfimto, elque fabñco los Cielos[y no cabe

rra bendita
,
no folo no fe malograva en e//ohba de Lerrarfe en el vientre de £?£

en ella la femilla de la eterna palabra, unamuger, yfe ha devefir de una breve ««- !*

y fus dones
, y favores

, ni folo daba naturales* teirena ? Élquevijlede hr-
ciento por uno, como el mayor de los mofura los ElementosJo* Cielosy losmif-
Santos; pero con admiración del Cié- mos Angeles , fe ha de kaz,erta&le ? T
louna tierna Nina fobreexcedia en que ha de aver muaer de nuefíra mifma
amor,agradccimiento alabanca,y to- naturaleza humánamefea ta diebofajue
das las virtudes poflibles a iosmasíu- puede llamarHijoJmLp* denadl la
premos,

y ardientes Serafines; fin per- %zo,y que ella}e hade oir llamar Madre
dentiempo^ugar, ocafion

, ni minifte- de el que es infriado^ Criador de todo el

ce?n ¡fS °A

TfC IO
r
Um° ( Cnton- O milagro inaudito*fi elmifmo

ees pofl,b e ) de la perfección. Autor
J

„0 le maJeprA) comopodía la ca-
^.Ln los tiernos anos de fu infan pacidad terrena haZer concepto ta magni-

fico?
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Primera Parte , Lib. II. Cap XVI. 199

ficol O maravilla de fus maravillas ? Ofe- ma humildad , y dexar a los mortales nb¡»t iii

//<?/,7 bienaventurado* los fijos
, <p,r /<r cfte raro exerpplar en tan excelentes

to ,y los jiglos , le merecieren / virtudes ,
fiempre quifo ocultar el Sa-

A cftos afe&os, y exclamaciones amo- cramento del Rey , y quando fue ne-

rofas le rcfpondian los Santos Ange- ceflario revelarle en algo para el ob-

les , declarándole los Sacramentos fequio de fu Magcftad, y beneficio de

Divinos , fuera de lo que a ella le to- la Iglefia procedió María Sanríífima

cava , y pertenecía. con tan Divina prudencia, que íiendo

Qum agr;. 66o. Qualquiera de los altos , hu- Macftra no dexó de fer íiempre hu-

i Dios tíoj
mildcs>y encendidos afc£ros de la Ni- mildiflima difcipula. En fu niñez con-

afcftos do°
J

ñaMaña era aquel cabello de la Efpo- fultaba a los Angeles Santos , y feguia

íu cicoS¡. fa 9 qUC hería el coragon de Dios con fu confejo i dcfpucs que nació el Ver-

c.J.4.v. 9 .
taWulcc flecha de amor,quc fino fue- bo humanado tuvo a fu Unigénito

ra conveniente aguardar la edad com- por Macftro, y excmplar en todas fus

pétente , y oportuna para concebir, y acciones ; y al fin de fus Myfterios , y

parir al Verbo humanado , no pudiera fubídaalos Cielos obedecía la gran

(anueftro modo de entender )
conté- Reyna de todo el univerfo a los Apo-

nerfe el agrado del AltiíTimo fin to- ftolcs, como en el difeurfo diremos.Y
mar luego nueftra humanidad en fus cita fue una de las razones , porque

entrañasipero no lo hizo (aunque def- Juan Evangeliza , los Miftcrios , que

de fu niñez en la gracia , y merecí- eferibió de efta Señora en el Apoca-

mientos cftava ya capaz
)
porque fe lypfi , los encubrió con cantas enig-

difumulára mejor, y ocultara el Sacra- mas , que fe pudicífen encender de la

mentó de la Encarnación , y la honra Iglcfia Militante , ó Triunfante,

de fu Madre Santiífima eítuviera cam- 66z. Determinó el Altiífimo, que la

bien mas oculta,y mas fegura , corred plenitud de gracias , y virtudes de la

pondiendo fu virginal parto a la edad Princcfa Maria anticipaífen el colmo

natural de otras mugeres : yeftadila- de mcrecimtcntos,cftcndiendofe a las

cion entretenia el Señor con los afe- obras arduas, y magnánimas en el mo-

dos , y Cancicos agradables que , ( a do poífiblc a fus tiernos anos. Y en u-

nueftro entender ) efeuchaba atento na de las vifiones , que fe le manifeftó

en fu Hija,y Efpofa,quc luego avia de fu Mageftad , la dixo s Efpofap paloma PrC*<™

fer Madre digna del Eterno Ve rbo. Y mia ,yo te amo con amor infinito ,y de ti N|?*
a
M3I¡4

fueron tantos , y tan altos los Canti- quiero lo mas agradable a mis ojos,y Ufa- p«a que fe

Hizo Mu!» eos, y Pfalmos , que hizo nueftra Rey- tisfacion entera de mi defeo. No ignoras* jjf*^
tantos can-

na v Señora>que ( fegun la luz, que de hija mia, el teforo oculto,que encierran Us^ pM fa

ST/quc f, cito fe me ha dado ) fi quedaran eferí- trabajos,y
penalidades, que la ciega igno- ™<».

suedarin tos j tubera la Sanca Iglefia mucho rancia de los mortales aborrece,y que mi

cedían mas, que de codos los Profecas, y San- Vnigenito, quandofe vi/la déla naturale-

los de todos eos , porque María Puriífima dixo , y za humana, enfenara elcamino de la Cruz

¿!
P
"san.

comprchendió todo lo que ellos ef- con exemploycon do¿lrina,dexandolapor

roí.'

7 an
"

cribieron,y fobre efio cntcndió,y dixo herencia a mis efeogidos, como elmi(moU

mucho mas , que ellos no alcancaron. elegirkparaft,y ejlablecera , la Ley de Gra~

Pero ordenó el AltiíTimo, que fu Iglc- cia,fundtndofu firmeza^ excelencia en U

fia Militanrc tuviefle en las Eícrituras humildad,ypaciencia de la Cru% ypenali-

dc los Aportóles , y Profetas todo lo dades,porque aft lo pide la condición de la

necefiario con fuperabundancia , y lo mifmanaturaleza délos hombres,y mucho

que reveló a fu Madre Santiífima , re- masdejpuesque por elpecado quedo depra-

fervó eferico en fu mente Divina , pa- vada,y mal inclinada.! también es confor-

ta que en la Iglefia Triunfante fe ma- me a mi equidad ,y Providencia ,
que los

nifiefte lo que fuere conveniente a la mortales alcancen,ygrangean la corona de

gloria accidental de los Bicnaventu- lagloriapor medio de los trabajos^ Cru^

rados por dondefe la ha de merecermi Hijo Vm-

EKX 661. A mas de cito la Divina dig- genito humanado. Por efta ra^on entende-

<Ud, con que
nacjon condcfccndi6 con lavoluntad ras,EJ]>o[a mia, que aviendote elegido con

ÜTKt Santiífima de María Señora nueftra, midieflra para mis delicias ,y aviendote

]™«- que par* engrandecer f« prudcntiífi- enriquecido de mis donesgofera
jujto jf«
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migraciA efte óciofa en tu coracon/ti tu a- yaya Ia inmortAl,y eterm: muerte feri
mor cAre\cA defruto , ni tefAteU heren- muy breve,} luego defeanfara enpaz,y (i
cía demisefeogidos :y aft quiero que te ripuejlo conlos Santosen elLymbo.aJar-
difpongas a padecer tribulaciones

, jpe- dAndo la Redención de todo el UnAge hu-
nulidades por mi amor. mAm. Eftc avifo del Señor no turbo, c°»oí^

663. A cita propoficion del Altifli- n¡ alteró el pecho Real de la Princela
i,

(
l

a"lf011

mo rcfpondió la invencible Princefa del Ciclo María : pero como el amorW
María con mas confiante coracon,que de los hijos a los Padres es deuda iu-

P

untoiLl

todos los Santos , y Martyres han te- fta de la mifma naturaleza
, y en laSí

nido en el mundo , y dixo a fu Magc- SantMma Niña tenia eftc amor toda

SuSaaísí-
ftad

:

Sa°r Dí°S mioy Rey Altiftmo> í0- perfección
, no fe podía efeufar el

ñor en ^-d****** operaciones,y potencia»,yelmifmo natural dolor de carecer de fu San-

dET ^íf
r^ueeie vueftr¡t bondadinfinita h red- tifíimo Padre Joachin , a quien fania-

icte/ÍT dedicad* a vuejlro Divino be. mente amaba como hija. Sintióla
ba^. nepUctto,parA que en todofe cumplafegun tierna > y dulce Niña María efte dolo-

Ia elección de vuejlra infinitafabiduria
, y rofo movimiento compatible con la

Ei-gc le bondad. Tfime dAislicenctA ,para queyo ferenidad de fu magnánimo coracon,

£lT«£:.^^ y obrando en todo con grandeza,
te. bAzerUde elpadecerpor vuejlroamor ba- dando el punto a la gracia

, y a la na- Cueto ¿

fa la muertey fuplicaros,bien mió, bagáis turalcza , hizo una ferviente oración' SÍL1
"

deeJlAefcUvA.-vuejlrAunfAcrificioyholo- por fu Padre Joachin. Pidió al Señor mw«*«
cauJIo depAcienciAAceptAble envuejlroso- le rairafle como Podcrofo, v Dios ver-

Padie-

jos.ro confieffo, Señor,y Dios Podcrofo,y dadero en el tranfito de fu dichofa
líberAlifimo, mi deuda,y que ningunA de mucrte,y le defcndicíTe del Demonio,
Ut criAturas debe un grAnde retribución, fingularmcnte en aquella hora

, y le
mi todas jumas eftan tan empeñadas como confervaíTe , y conitituyeflc en el nu-
yo ¡oíala mas injuficientepara eldefcargo, mero de los electos , pues en fu vida
qtiedeleodaravueftramagmficencir,pero avia confcíTado , y engrandecido fu
Jf elpAdecerpor vos admitíspor alguna re- fanto

, y admirable nombre : y para
trtbucion,vengAnfobremUodM obligar mas a fu Mageftad fe ofreció

L
0LP

fí

C 81 lmT ? U muerte
>f
ol° ?ide la fideliflima Hija a padecer por fu Pa-

protcecon
^pa Divinaproteccioyproftrada an^ dre Santíffimo Joachin todo lo que

enlosé- *< el Trono Realde vuejlra Mageftad tn~ el Señor ordenad.^ dlT "I"? ™ melfmP*re»' A"'~ 665. Aceptó fu Magcftad cita pe*d s señor
,
mío

,
de las promefas fie- cion , y confoló a la DivinaNiña , af-

¡^vZJZ'fiT
antlg

"°n

P4
Í7 >í Segurándola

, que afllftiría a fu Padre,
Profeta, ten is hechas a vueftros fieles de como mifericordiofo

, y piadofo rc-

tZTaflf'd ^ Í7lh

L

uUd>> munerador de los que le aman , v fir-
con olar a afigdo^hazerefombra ,y vcn Je cnCrcfQ$ pa_

Zf'í / '-"¡Pas palabras infali. prcvmo de nuevo para recibir , J V*
deccr otros trabajo^ Ocho días Líes ****

to'L ¿MU ÍT7T, f ^ eL de ,a muerte dcl Sanco Patriarca Joa-

Í7iZfrtíet Jft T"'" chin tuvo María Santiííma otro íuc- CÍ*¿extinguir vuejlra candadal que efperare vn ™;fn A~\ q~- a i j i , muetc^f-

en vuejlra mifericordia : haoaf en mi 2 u
S °r

'.
dc

J
clarandoJc cI ÍE

^eJlrivolJtadperfecla y%Í ' d^ Y hora en que av a de morir como j

6¿4- Recibió el Altiflimo efte facri ?r ° í
uct*d^avicndo Paííado fo"

ficio mitutíno A, í? Jf r
l° fcis mcfcs-dcfpucs que nucítra Rey-

sefi0r
, blc fcmWantc la¿'LZ^ Pucs c

1
uc fu Alteza tuvo eftos aviles

, 7Í .

^¿<«¿?^ dclS-or pidió a los doze Angeles

^e Sanjoa. mamia,
y ddeüa mía ;ye admUodt ( ^UC arr

i
ba ^ ^ho eran los que

<h*' feos agradables a misoL,yql^Jgfn "Sftl
San IUan cn cl Apocalypfi)

Pf,en quepor mi Divina d'fpojicion tu Pa- ^ IC
' ? Con'

Eb b^
^^chinhAdepafardelavidamortal f?-

C" aífi lo hizieron.Y pa-
t̂ !o5 EW** morul w la ultima hora de fu tranfito embió geies de

axo-
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Primcrá Párce , Lib. II. Cap.XVI. loí
fu guarda a todos los de fu guarda, y pidió al Se- muerte. En cite confli&o con las po~ EfVaos <j¿e

f nor fc los manifeftafle a fu Padre para tcncias interiores hizo muchos , y fer- ^JJÍ^*
u inucrrc de mayor confuelo fuyo. Concediólo el vorófos a&os de amor Divino , de Fc, s joachin, j
tu padre.

Altiífimo , y en todo confirmó el de- de admiradora de alabanca , de agrá- "» d «cnof*

feo de fu elc&a , única , y perfecta : y dcCimieuto,y humillación, y otras vjfe
inucrtc*

JomSb^c c1 Sran Patriarca , y dichofo Joachin tudes excrekó hcroycamencc , y afli

intercemon vio a los mil Angeles Santos , que abforto en el nuevo conocimiento de
*icfuH';j. guardaban a fu Hija María, a cuyas tan Divino Myfterio llegó al termino P

JÍ^'
peticiones, y votos fobreabundó la de la vida natural con la precióla

gracia del todo Poderofo , y por fu muerte de los Santos. Su álmá San-

mandado dixeron los Angeles á Joa- tiíTrma fue llavada por los Angeles al

chin citas razones : Lymbo de los Santos Padres, c juftosc

*MO
«tt

666
'
Varon de Dt0S > el AlüPmo^y y

P

ara nuevo coníueI° y^ de u pro-
. ^

xfeiw^i Poderofotttfalndeterna,ycmbictedefulu- lixa noche en que vivían , ordenó el W
Angeles á garfanto el auxilio necéffario ,y oportuno Altiííimo , que la alma del Santo Pa- Fuc fu

.

«ib horade f*rs **alma.MariatuHtjaxos embiaparu triarca Joachin fucffe el nuevo Para- dTáe d!o7
iu niucne. aftjlir contigoen eftahora^que has depagar ninfo,

y Legado de fu Gran Magcftad, juc anunció

a tu Criador la deudadela muertenatural que diclTc parte a toda aquella Con- *
J°*

* a

^s

Ella esfidelifima ,ypoderofa interceffora gregacion de julios comó amanecía ¿,
C

tuya con elAltifimo, encujo nombreypaz, yací dia de la eterna luz , y era nacida M MClda la

parte de ejle mundo confolado,y alegre,por- la Alva María Santiffima,Hija de Joa- ^aia,-.

que te hizo Psdrc de ta bvdita hija. Y aun- chin,y de Ana,de quien nacería el Sol

quefu Mageflad incomprehenfible por ftis de la Divinidad Chrifto Reparádor de
ocultos juicios no te ha manifejlado hajla todo el línage humano. Éftas nuevas

aora elSacramento,y dignidad, en que ha oyeron los Santos Padres;, c j ultos del

de coptuir a tu Hija,quiere que lo conoz- Lymbo, y con el jubilo ,
que recibie-

ra aora,para que le magnifiques,y alabes, ron , hizicron nuevos Cánticos de
ejuntes eljubilo de tu efjfiritu con tal nue- alabanza al Altiifimo.

,

va al dolor, y trijleza natural de la muer- 66$. Sucedió cfta feliz muerte del $*frj$s%.
Dee!arml= te.Maria tuHijay nueflra Reyna es la efeo- Patriarca S. Joachin medio añofeomo

2a cfro"lia &' âPor e^raf° delOmnipotentespara que dixc arriba)defpues que fu Hija María

par* Madre enfus entrañasfe vifla de carne , y forma SantiíTima entró en el Templo
,
que

del Me/fias.
fjítma„a e[yerbo Divino. Ella ha defer la eran tres , y medio de fu tierna edad*

feliz. Madre delMeftas,y la bendita entre quando quedó fin Padre natural en la Año en que

las mugeres , la fuperior a todas las criatu- tierra ; y de la edad del Parriarca eran " un
.°

s *

ras, y folo almifmo Dios inferior. Tu hija fefenta, y nueve años partidos
»
y divi- computo dé

dichoffima ha de fer la reparadora de lo didos en ella forma: de quarenta,y feis l°* de f»

que perdió el linage humanoptr laprimera anos recibió a Santa A na pot Efpofa;
Y

'

a"

culpa,y elmote alto,dondefe ha deformar, a los veinte años del matrimonio tu-

y efiablecer la nueva Ley de Gracia :yfi vieron a María Santiífima ; y tres , f
dexasya enelmundofurejlaurodora,y una medio que fu Alteza tenia , hazen los

rV.j 1 7 . fjija por qU
kn leprepara Dios el remedio fefenta, y nueve , y medio , días masí

oportuno,partededconjubilo de tu alma, órnenos.

y bendígate elSeñor dejde Sion,y te confti- 669. Difunto el Santo Patriarca » y Dieron r»-

tuya entre laparte délos Satosfara que Uc* Padre de rtucftra Re yna , bolvicron "J^
1?'^

gues a la vi/la,y gozo de lafeli\lerufalen. Juego a fu prefencia los Santos Ange- ?ú

"
c]0 Mu¡

oy,\ sama 667. Quando los Angeles Santos Jcs de fucú ftodia 4 y la dieron noticia '«cedió en U

namÍ Té
nablaron h Joachin c^ palabtas , c- de todo lo fucedido en el tranfito de

¡

"

¿

™ de

¡os Angeles ftava fu Efpofa Santa Ana preCentc af. fi, padre:y luego la prudentlfllma Ni-
fifticndo a la cabecera de fu lecho , y ña folicitó con oraciones el confuelo

las oyó, y entendió por Divina difpo- ¿c fu Madre Santa Ana , pidiendo al

ficion: y al mifmo punto el Santo Pa- Señor la governafie, y afliftíeíTc como
triarca joachin perdió la habla , y en- Padre en la foledad ,

que lá dexaba la

trando en la vereda común de toda falta de fü Efpofo Joachin. Embiólc
carne , comencó a agonizar con una también la mifma Santa Ana el avífo

lucha maraviliofa entre el jubilo de ¿e la muerte , v dicronfele primero a

tan alegre nueva, y el dolor de fii la Maeftra de nueftra DivinaPrinccfá,

para
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Myftica Ciudad de Dios?

Como
porcó

Niña
nocicia

l'íOT , <]UC

* , - ; — o w iiwiwiiHs g de ufa«

la «ruclte ic
muIacion > y ag rado

;
pero con pacien- Si quando fueran innocentes no eran «w panV,

fu pLkÍc
C

cia,y modefiia de Reyna, y que no ig^ aptos, ni beneméritos de confeguir el
1 Di0S-

dio fu Mac- noraba el fuceífo
, que le refería íü bien infinito, y eterno por premio, y

Maeftra por nuevo. Pero como en to- por corona , como lo feran eftando en
do era perfectiffima fe fue luego al tinieblas , y en deígracia del mifmo
Templo repitiendo el facrificio de a- Dios ? Y fobre todo cfto los lujos de^ogíosde

labanca, humildad,paciencia, y otras perdición emplean todo fu defvclo en
los "***

virtudes
, y oraciones , procediendo confervarfe indignos

, y enemigos de
ficmprc con paflos tan acelerados, Dios , y en arrojar de fi la cruz de los

g»/.7.v.i.
como hermoíbs en los ojos del muy trabajos

, que fon el camino para bol-

Alto. Y para el colmo de cftas accío- ver al mifmo Dios , la luz del entendí-

nes , como délas demás , pedia a los miento , defengaño de lo aparente,

Santos Angeles concurricffen con alimento de los juftos , medio único

ella , y la ayudalTen a bendecirle. de la gracia , precio de la gloria, y fo-

bre todo herencia legitima
, que mi

Doctrina que me dio U ReyKa del Cielo. Hijo , y mi Señor eligió para fi , y para

fus elc&os, naciendo, y viviendo fiem-

Aprccio <]Bc 67°- T 7 IJA mia , repite muchas ve- prc en trabajos , y muriendo en Cruz.

£ídS u"
Alzes en tu fecreto el aprecio, 6yx. Por aqui , hija mia, has de me-

reció de *l
ue debes hazer del beneficio de los dir el precio del padecer,quc los muñ-

ios crabjjos. trabajos,quc la oculta providencia dif- danos no alcanzan ; porque fon indig- El°™ :«

io!& \1' Pcnfa con íuftjficacion a los mortales, nos de efta ciencia Divina , y como la ¡^íJd

Eftos fon los juizios j uílificados en fi ignoran,la dcfprecian. Alegrate,y con- padearco-

mifmos,y mas eftimablcs que las prc- fuelate en las tribulaciones , y quando ¡¡JT^
ciofas piedras , y el oro , y mas dulces el Altiffimo fe dignare de embiartcE Din-

que el panal de miel para quien tiene alguna , procura tu falirlc al cncuen- M -

concertado el güito de la razón. Quíc- tro , para recibirla , como bendición
ro alma que adviertas , que padecer, fuya,y prenda de fu amor,y gloria. Di-

y fer trabajada la criatura fin culpa , 6 lata tu coracon con la magnanimi-
no por ellas , es beneficio de que no dad , y conftancia, para que en la oca-

puede fer digna fin grande mifericor- fion del padecer feas igual,y la mifma
día del Altifijmo ; y el dar a padecer que eres en lo profpcro , y en los pro- u aí (**
por fus culpas , aunque es mifericor- pofitos j y no cumplas con trifteza lo««í*

Locutadc dia, tiene mucho de juftícía. Confor- que prometes con alegría; porque el

cn'apctccct

5™c
.

a cfto fierre aora la común in- Señor ama a quien es el mifmo en dar,

io$ güitos fama de los hijos de Adán , cue todos y en ofrecer Sacrifica pues tu coracon,

íu!Í

b

tanto
1uicrcn; y apetecen regalos , bencfi- y potencias en holocaufto de pacicn-

íos trabajos,
«os

, y favores de fu güito fenfibles, y cia , y cantaras con Cánticos nuevos
fe dcfvclan

, y trabajan por arrojar de de alegría, y alabanca las juftificacio-
fi lo penofo

, y prevenir que no les ro- nes del Altiffimo
, quando en el lugar

que el dolor de los trabajos : y fiendo de tu peregrinación te feñalare, y tra-
affi que fu mayor dicha fiicrsf bufear- tare como fuy a con la feñal de fu anil-
los con diligencia fin merecerlos

, la ftad , que fon los trabajos , y cruz de
ponen toda en defviar lo que mere- las tribulaciones.
cen

, y
fin lo que ño pueden fer dicho- 673.Adviertc,car¡ffima,que mi Hijo Drfe»

fes
,
na bienaventurados. Santiffimo, é yo defeamos tener entre **¡$

671. bi el oro huye de la hornaze, las criaturas alguna alma de las que
el berro de la lima

, el grano del mo- han llegado al camino de la cruz , a
|J¡**¿lino

y del trillo
,

las ubas de la pren- quien pudiefTcmos enfenar ordenada- ¿'
ia, todos íeran inútiles

, y no fe confe- mente cita Divina ciencia, y dcfviarla^ , |
uira el fin para que fueron criados, de la Sabiduría mundana, y diabólica,

•oseado tT C

r
m° C

f
d?an CnSafíar los mor' en que los hijos de Adaií con ciega

re « p*. *alcs » Aponiendo que eftando llenos porfía fe quieren adelantar , y arrojar
«c rc.os víaos

, y abominaciones de de fi la faludable difciplina de los rra-

bajos.
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Primera Parte', Lib. II. Cap. XVL io^
bajos. Si quieres fer nueftra difeipuia cía , y conocimiento , que fe ad-
entra en efta cfcucla,donde folo fe en- quiere con la aufencia, y privación de
feña la doctrina de la Cruz, a y bufear él , y nuevo ufo que ocafiona de las

SÍ. 6" clla eI defcanío > y las delicias ver- virtudes , confiriendo el eíhdu de los

'daderas.Con efta fabiduria no fe com- regalos , y caricias con el de la fole-

padece el amor terreno de los deley- dad , fcquedad , y tribulaciones,

tes fcníibles , y riquezas,no la vana o- 675. El primero de los trabajos que ¿"
o

r"ci * ^
ftcntacion , y pompa , que fafeina los padeció nueftra Princefa fue fufpen- mSsíiJ£
flacos ojos de ios mundanos , codicio- der Señor las continuas vifiones , que
fosde la honra vana,de lo preciofo, y la comunicaba^ fue tanto mayor efte

grande que lleva tras defi la admira- dolor, quanto él cranuevo,y defacó-

cion de los ignorantes. Tu hija mia, ftumbrado,y mas alto,y preciofo el te
ama , y elige para ti la mejor parte ,y foro, que perdía de vida. Ocultaron- S£*¿¿bSl
fer de las ocultas

, y olvidadas del fele también los Santos Angeles , y « b$ aq-

mundo.Madre era yo delmifmo Dios con el retiro de tantos , tan cxcclen- 8clc,>

humanado , y Señora por efta parte tcs,y Divinos obje&os,que aun mifmo
de todo lo criado con mi Hijo Santif- tiempo fe efeondicron de fu viíta(aun-

fimo
; pero fuy poco conocida , y fu que no fe alexaron de fu compañía, y

Mageftad muy dcfprcciado délos protección ) quedó aquella alma pu r

hombres
, y fino fuera efta doctrina la riffima a Cn parecer como defierta , y

/««m.v.j. m^s cftimablc, y fegura, no la enfe- fola en la noche obfeura de la aufen-

fiáramos con cxcmplo , y con pala- ciadefu Amado, que laveftiade luz.

bras
: efta es la luz , que luzc en las 676. Hizole novedad efte fuceíTo i

tinieblas , amada de los efeogidos , y nueftra Niña Rcynaj porque el Señor,

aborrecida de los reprobos. aunque la avia prevenido por mayor
para recibir trabajos , no la avia deter-

CAPITULO XVII. minado,quales ferian. Ycomo el can-^&Qt y
dido coracon de la fcncilliífima Palo- hizo™ lil

Comienza a padecer enfu ninezia Prince- ma nada podiá penfar , ni obrar , que r,a lftc Pc
-

fa del Cielo Marta Santifima ; aufen- no fucile fruto de fu humildad , y a-
cftido*

tajele Dios ,Jus querellas dúl- mor incomparable , refolviafe toda eri

eesy amorosas. eftas dós virtudes : con la humildad

atribuía a fu ingratitud no aver mcre-
s*Mx.v.n. ¿74."TT L ÁltiflimO ( quecon infinita cido la prefencia, y poíTeíTion del bien

J2s Sabiduría difpcnfa el govicr- perdido , y con el encendido amor le

ho de los fuyos en mcdida,y peío ) de- folicitaba , y bufeaba con tales, y tan

terminó excrcitar i nueftra Divina amorofos afe&os , y dolor, que no ay

Princcía con algunos trabajos propor- palabras para encarecerlo. Convirtió-

tionados a fu edad , y eftado de la ni- fe toda al Señor cn aquel nuevo cfta-

teMrt "cz> aun<
l
uc fiemPrc gfande en la gra- do , que fentia , y dixole i

padecica
* cia,quc por efte medio le quería acre- 677. Dios Altiftmo, y Señor de todo lo

«"bajos, centár con mayor gloria. Muy llena criadora bondad infinito-y rico en miferi*

cftava de fabiduria , y gracia nueftra cardias, confieffo, Dueño niio, que tan v//°"
c
^°

jj

B

¿
Niña Maria;pcrO con todo eflb conve- criatura nopudo merecer vuejlrosfavores^ o¡os cn cita

nia, que fiieíTc cftudiantc de expericn- y mi alma con intimo dolor (e, recela defu
*lbuiacion.

cia,v en ella fe adelan tárte,y deprehen- propria ingratitud] vuejlro defagrado. Si

dieíTc la ciencia de el padecer traba- ellafe kainterpueppara eclipfarméel Sol*

jos,que con el ufo llega a: fu ultima per- que me animaba, vwificabay alubraba,y

feccion
, y valor. En el breve curfo de hefidoremi\a en el retorno de tantos bene.

fus tiernos años avia gozado de las de- ficios¿onozcayo,Señor,y Pajlormioja culpa

licias del AltiíIimo,y fus regalos , y de dtmigrofero defcuydo.Si como ignorante^

los Santos Angeles,tambicn de fut Pa- y ftmple ovejuelanofupeferagradecida^

drcs,y cn el Templo de los de fu Mac- obrar lo mas acepto a vuejlros ojosftojtra-

ftra,y Sacerdotes , porque cn los ojos da eftoy en tierra, unida con elpolvopara

de todos era graciofa,y amable: con- quevosmi Dios ,
quehabitau enlas aUur^ 'y-^

venia va , que de el bien que poíTcia ras , me levantéis porpobre , / dejl'ttuida.

comerle aíTe a tener otra nueva cien- Vuejlras manospoderofas meformaron,y
• no
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io4 MyíKca Ciudad de Dios.

lob.to.v.s. m j,0ílets ignorar nuefirofigmenio ,yen quedo,y hallo aufente de mi bicn>ycon la

¿r¡°^ que vafo depojitais vuejlros teforosMi al- cierta relación , que medais las criaturas

p/4/.jo. ma desfalleceen fu amargura,) en vuejlra defu hermofurafin medida , nofe quieta
*******

aufencia,quefoisfu dulce vida¡nadiefue- mi huelo, no fe templa el dolor,no fe me-
de dar aliento a mi deliquioú donde iré dera mi pena,crece micongoxa,aumentAfe

de vos aufente?A donde bolvere los ojos el defcojnfiamaje el coracon,y en elnofa-

Jin la luz que los alumbraba f Quien me ciado amor la vtda terrena desfallece. O
confolara 6 todo espena ? Quienme pre- dulce muerte fin mi vida ! O penoja vida

fervara de la muertefin la vida. fin mi alma ,y ftn mi Amado'.Que haré f

££& é73. Bolviafe también a los Santos
**** ^cr^de viyo'Pero donde

fflí" Angeles , y continuando fin ccíTat en
mefaUolavida que virtud

ic 5
!° fus querellas amorofas les hablaba , y

esl
f
quefin cUamefuftenta l Ovofotras

les ¿czu:Principes Celejliales, Embaxl
1od
fs Us

> <f ™<fi'< rfr

que tamoten me avets aexaao*Porque l„,

priváis devueflra dulce vijlayme negáis
6go - ° tras muchas razones for-

JgjJ*
vuejlra prefenciaí Pero nome admiro,Se- mava cn Apecho, y repetía en fu lcn- íanm i*

tíoresmios,devuejlroenojo,fipordefgra- g^anueftra Divina Señora
,
que no ««JM

r

cia mía he merecido caer en la de vuejfro Pucdcn caer cn otro penfamicnto
, xcr

"¿^

Criador , y mio.Luzeros de los Cielos,a. criadojporquc fola fu prudencia , y a- Mar»

lumbraden ejla mi ignoranciaia mi enten- roor ayancaron el pefo,y fentimicnto
J¡

,¿ff

dimiento,yfitengoculpa¿orreoidme,yal- del aufentatfc Dios de una alma a-

cancad de mi Dueño me perdone.Nobilif- viéndole guftado , y conocido , como

fimos Cortefanosde la Celefiiallerufalen, la de & AltezxPcro fi los mifmos An-

Ca*.yo,$. doleos de mi aflicción^ dejamparo.-dezid- gcles,como con una emulación amo-
Jtid,t.i.v,6. me^¿onde flie miAmado?Dezidme donde ro â

' y «anta, fe admiravan de ver cn

fe ha efeondido?Dezidme> donde le halla- una pura criatura, y tierna Niña tanta

re,fin andar vageandoy difeurriendo por variedad de acciones prudentiflimas,

los rebaños de todas las criaturas?Pero ay de humildad, de Fé,de amor,afeftos

,

de mizque tampocome refpondeis vofotros Y bueios del coracon, quien podra cx-

fiendo tan cortefes , y que expreffamente pücar el agrado
, y beneplácito de el

conocéis las fcHas de mi Bfpofo ; porque mifmo Señor en la alma de fu electa,

m os aroja de la vi/la defu rofiro , y her- y fas movimientos
, que cada uno hc-

Anfias con
wfMrS ' ria ^ cora9on de fu Magcftad,y pro-

eje boleaba ¿yo.Converriafc luego al rcíto de cedía de mayor gracia , y amor, que

á fu Anudo las otras criaturas, y con repetidas an- quanto avia puerto en los mifmos Sc-

Ccdatuns fias de amor nablaba con ellas, y de- rafincs?Y fi todos ellos a la vifta de la

í¡n quicniü zia : Sin duda que vofotras, que también Divinidad no fabian exercer , ni imt-

sÜ/

m
vi g

ámtm*éU contra los ingratos, ejlaréis tar las acciones de Maria Santiflima

,

s 'v' x

' indignadas ( como agradecidas ) contra ni guardar las leyes del amor con tan- jXUc-

lftf>9i.v.4
m ^ ttafilerofipor la bondadde ta perfección como ella , eftando au- » ¿

miSeñor,y vueftro meconfentis entre vo- fentc,y efeondido el mifmo Dios,quc
"*

[otras, aunqueyo foy la mas vil,nopodéis complacencia feria la que con tal ob-

Jatisfacer a mi defcoMuy bcllos.y efpacio- jeto recibía toda la Bcatiflima Trini-

fosfois los Cielos
, hermojos,y refulgentes dad? Oculto Myfterio es eftc para

íosplanetas,y todaslas Eftre/las,grandes , nueftra baxeza ; pero debemos reve-

é invencibles los elementos , adornada la rendarle con admiración , y admirar-
tierra

,y veftida deplantas olorofas,yde le con toda reverencia.
yervas, tnumerables lospeces de las aguas 681. No hallaba nueftra candidiíTi- gm¡w-
admirables las elevaciones del mar ; lige- ma paloma, donde fu coracon pudie-
ra/ las aves, y veloces; ocultos los minera- ra foíTegar , ni defeanfar el pie de fus .

les/uertes los anim.iles,y todo junto es una afedos
, que con repetidos buelos , y ¡35*

cottnuada efcala,y una dulce armonia,pa- gemidos , difcurrian fobre todas las »íea« k

ra /legar k U noticia de mi Amado % pero criaturas. Iba muchas vezes al Señor "J^.JonUys rodeospara quienamayquando con lagrimas
, y fufpiros amorofos, cia.

por todos camine conpreftez* , alfin me bolvía,y folicitaba á los Angeles de fu

guarda,

Digitized by Googl



Primera Parte , Lib. II. Cap. XVil. 105
guarda

, y defpertaba a todas las cría- fupo amar : y para ponderarlo tenia al

turas,como fi fueran todas capazes de Jiiifmo Dios , y para fcntirlo lo dexa-
razon;tubia á aquella habitación altif. %a fu M.igeftad eu los recelos , y te-

íirnacon fuiluftrado entendimiento, mores de averio perdido,

y ardcntimmo afecto, donde el fumo
bien fe 1c hazia encontradizo

, y goza- DoÚrim que me dio mi Señora ,)' Reyna.

van reciprocamente fus inefables dc-

í" no

dC
' ^1CÍaS * ^cro cl Supremo Senorf, y ena- 683, T_J IJA mía , todos los bienes fe

amorrara morado Eípofo>qucfcdexaba poíTecr, y leftiman fegun cl aprecio,

aumentar- y no gozar de fu querida , enardecía que de ellos hazen las criaturas : y en
mas, v mas aquel puriíTimo coracon tanto los aprecian, enquanto cono-
con potícerle, acrecentando fus meri- cen fer bienes 5 pero como folo es

tos.y poíTeycndolc de nuevo por nue- uno cl verdadero bien. , y los demás
vos.y ocultos donesipara que mas pof- fingidos , y aparentes , folo cite fumo
fejdo más le amafie , y mas amado , y bien debe ícr apreciado , y conoc do;

poíleido le hulearte con nuevas inven- y entonces llegaras a darle la cftima-

ciones , y an fias de inflamado amor, don , y amor ,
quando le guftarcs , y

GW/.5.V.1. Bufquelc ( dezia la Divina Princefa) y conocieres, y apreciares fobre todo lo

no le hallé ; levantarcme de nuevo, y criado. Por efte aprecio , y amor fe

difeurriendo mas por las calles, y pía- regula cl dolor de perderle ; y aífi en- ¡¡JEJd
cas de la Ciudad de Dios renovaré tenderas algo délos cfe£los,que yo Jlma <k

mis cuydados. Pero ay de mi,quc mis fenti, quandofe mcaulentaba cl bien JfoMfc!"
cmt. j.v.j. manos díftílaron myrra, no baftan mis eterno , dexandomc temerofa, fi acá- or de

P .i-

diligencias , no fon poderofas mis o- fo por culpas le perdía. Y es fin duda dcrlc -

bras más de para acrecentar mi dolor, que muchas vezes el dolor de cftos rc-

ibv.v.c. Bufquéal que ama mi coracon j bu£ celos , y la fuerza de cl amor me pri-
7.Ó- ». quéle, y no le hallé. Ya mi qutrido fe varan de la vida , fi cl mifmo Señor no

aufentó ; llámele, y no me rclpondiój la confervára.

bolvl los ojos a bufcarlc,pcro las guar- 684. Pondera pues aora , qual debe Qi»n gran-

das de la iudad,y ccntinclas,y todas fer cl dolor de perder a Dios verdade- ¿¿¡¡¡f^
las criaturas me fueron cnojofas, y me ramente por pecados , fi en una alma, perda á

ofendieron con fu v¡(h. Hijas de Je- que no fíente los malos efectos 1 la D:°s Fot Ia

rufalcn , almas fantas , c juilas , yo os culpa,puedc caufar tanto dolor la au-
cu pa '

ruego , yo os fuplico, fi eucontraredes fencia del verdadero bien, fiendo aífi,

a mi querido le digáis , que dcsfallcz- que no lo pierde, antes le poflee, aun-

co , y muero de fu amor¿ que disimulado, y oculto á fu proprio

68i. En cftas endechas dulces , y a- dictamen. E (U Sabiduría no llega á la

Cw/.r.v.ii. morofas fe ocupó continuamente nue- mente de los hombres carnales , antes

ftra Reyna algunos días , derraman- con cmiltiíTima ceguedad aprecian cl

do frngrantílTimos olores de fuavidad aparcnte,y fingido bicn,y featormen-

aquel humilde Nardo en fus recelos tan , y dcfconluclan deque les falte,

defprcciado del Señor , que defeanfa- Pero del fumo , y verdadero bien no

ba en cl retrete de fu fidclillimo cora- hazen conccpto,ni cítimacion,porquc

^on. Y la Divina Providencia p.ua nunca le guftaron , ni conocieron. Yc-gucdad

mayor gloria fuya , y fuperabundan- aunque e ira ignorancia formidable
b
^°*

n

h

p 1

n"

pjdcc-óMa- tcs merecimientos de fu Eípofa alar- contraída por el primer pecado la de- .i P:cC¡odci

ita «a cití c^efte placo de fuerte, que fe conti- fterró mi Hijo Sdnthiímo mcrccicn- bcn
f-

1""
aulencianü» \ i . r > . t * «iJ ir, ydeltíh-

tormenros nuo a'gu 11 tiempo,aunquc no fue muy doles la Fe, y la candad , para que pu- macion dc i

cfpir.maics, largo ¡ pero en él padeció la Divina dieííen conocer , y guftar en algún »«dad«o,

SÍJn- Scn°ra mas tormentos cípiritualcs , y modo cl bien , que nunca avian expe-

tos. trabajos , que todos los Santos juntos; riracntado ; pero , ay dolor,quc la ca-

porque llegando a fofpcchar
, y rece- ricad fe picrdc,y por qualquicr dcleytc

larfc,fi avia perdido a Dios,v caído en fe poftpone , y la Fe quedando ocio-

fu defgracia por culpa fuya,nadie puc- fa , y muerta no aprovecha : y aífi

de cncarecer,ai conocer,fucra del mif- viven los hijos de las tinieblas , como

moScnor,quanto,y qual feriad dolor fide la eternidad folo tuvicíTcnuna

de aquel ardiente coracon , que tanto fingida , ó dudofa relación.

S Teme

%
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xofc» Myftica Ciudad de Dios.

685. Teme alma cfte peligro nun- quebrantaría la cabera : por lo qual

ca baftantcmente ponderado : del ve, nos convicnc'cftar en vela, y no tener

late, y vive fiempre advertida , y pr* defcuydo. Noticia tenéis ya de una
Eíortacion venida contra los cncmigos,que jamas Niña,quc nació de Ana

, y va crecicn-

Jcrdwi*

dC
duermen- Tu meditación de dia,y de do en cdad,c juntamente fcñalandofe Qu

}
.

D.os por noche fea como trabajaras , para no en virtudes: yo he puefto mi atención

ejercicio*

i*
1

Pcr^cr c* íumo bien que amas. No te en todas fus acciones, movímientos.y

bufciricen conviene dormir , ni dormitar entre obras, y no he reconocido , al tiempo
la auícncia. ¡nvifiblcs enemigos • y fi tal vez fe te común de entrar en el difeurfo

, y 11c-

efeondiere tu Amado , efpcra con pa- gar a fentir fus paffiones naturales,quc

ciencia , y bufeale con folicitud fin en ella fe defeubran los efectos de

defeanfar , que no fabes fus ocultos nueftra femilla , y malicia s como en

juizios : y para el tiempo de la aufen- los demás hijos de Adán fe manifiefta.

hUithh<¡, cia , y tentación lleva prevenido el Veola fiempre compuerta, y perfe-
Vtr

f' lx ' azcyte de lacaridad,y fana intención, ¿tiilima, fin poderla inclinar , ni redu-

para que no te falte , y feas reprobada zir a las parvulezes pecaminofas
, y a

con las virgines cftultas , y necias. humanas , 6 naturales de otros niños,

*y por cftos indicios me recelo , fi cftaCAPITULO XVIII. es la cfCOg¡da para Madre del que fe

Comimarf oíros trabajos de meñra Rey- 1" de hazer Hombre.

na,y alanos anepermuto el Señor a
688

'
Perono me puedo perfuadir a

) por medio de criaturas , y de la
c fto

- Porcluc nacií>^ los
,

dcmas
»

Y

antigua ferpiente.
fuBcta a las comuncs dc la natu"

* J 1 raleza, y fus padres hizieron oración,

6$6. r^Erfeveraba fiempre el AltilTi- y ofrendas, para que a ellos,y a ella les

1. mo efeondido* y oculto con fuera perdonada la culpa , íiendo lie-

la Princcfa del Cielo: y a cfte trabajo vada at Templo como las demás mu-

indipnacíon
( que era el mayor ) añadió fu Mage- geres. Con todo elTo , aunque no fea Píopuíoito-

íon!ía

C

u
Ct ^ac* otros * con c

I
ue ^ acrecentarte el ella la efeogida contra nofotros, tiene

C

¿^¡¿M
N.na María mérito , la gracia , y la corona, infla- grandes principios en fu niñez , y pro- los

Ida'dcT
mandofe mas el caftiíTimo amor de la meten para adelante feñalada virtud,

Perfección Divina Señora. El Dragón grande , y y fantidad
, y no puedo tolerar fu mo-

«ic fu vida, antigua ferpicntc Lucifer eftava aten- 00 de proceder con tanta prudcncia,y

to a las obras heroyeas de María San- diferecion. Su Sabiduría me abrafa,

tiflima : y fi bien de las interiores no fu modeília me irrita,fu paciencia me
podia fer teftigo de vifta , porque fe le indigna, y fu humildad me deftruye, y .

ocultavan ; peroeftava en aflechada oprime , y toda ella me provoca a in-

dc las exteriores, que eran tan altas, y fufriblc furor , y la aborrezco mis que

perfectas
, quanto baftava para ator- a todos los hijos de Adán. Tiene no.

mentar la fobervia , c indignación se que virtud cfpecial , que muchas

de cfte embidiofo enemigo ; porque vezes quiero llegar a ella , y no puedo:

le ofendía fobre toda ponderación la y fi le arrojo fugcftiones no las admi-

pureza , y fantidad de la Niña María. tc,y todas mis diligencias con ella afta

687. Movido con cfte furor juntó aora fe han defvanecidofin tener efe-

un conciliábulo en el Infierno para cío. Aquí nos importa a todos el re- P¡áct«i*
;

confultar fobre cfte negocio a los fu- medio, y poner mayor cuydado , para ¡¡¡£J¡,
periores Principes de las tinieblas > y que nueftro Principado no fe arruine. m»íj.

congregados les propufo cfte razona- Yo defeo mas de la deftruccion de cfta

miento
: El gran triunfo, que oy teñe- alma fola,quc de todo el múdo.Dezid-

jumó corci- mos en el mundo con la poíTcfíion de me pues aora que medios,que arbitrios

fofaM^
tancas almas

, como rendimos a nuc- tomaremos para vencerla , y acabar

celándole f.
ftra volunrad, me recelo, y temo fe ha con ella s que yo ofrezco los premios

rfroH? I'í Ver dcfccho
> Y humillado por me- de mi liberalidad a quien lo hizicrc.

xa Madre de
mo ^c una muger

: y no podemos ig- 689. Ventilófc el cafo en aquella Pri^'J*'
D10t

.
norar cfle peligro

, pues le conocimos confufa Synagoga folo para nueftro
¡¡J¡£¡en nueftra creación

, y dcfpucs fe nos daño concertada , y entre otros pare- t„u p
té-

notificó la fcntcncia,que la muger nos ceres dixo uno de aquellos horribles

conuV
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confiliarios ; Príncipe , y Señor nue- 691. Por todo cftc tiempo nueftra

fotS mif- ^r0j no tc acorracnccs con tm peqUC_ Divina Princefa continuava las con-

üea.
} .v.4. no cuydado, que una mugcrcilla flaca goxas

: y dolor de la aufencia de fu A-
no ícra tan invcncible,y poderofa, co- mado , quando aquella infernal qua-,

rao lo fornos todos los que tc fegui- drilla embiftió de tropel para tentar-
£f™*"

có la

naos. Tu engañarte a Eva,dcrribando- la. Pero la virtud Divina , que la hazia j

la del feliz ellado,que tenia , y por ella fombra , impidió los conatos de Lucí- ¿ Ma-

vencifte a fu cabeca Adán: pues como fcr,para que no pudiciíc acercarfe mu- ¿o)*^™'
no vencerás a eíTa muger Ai defeen- cho a ella, ni executar todo lo que in- ibones.

dicnte,que nació defpues de fu prime- tentaba ; pero con pcrmiífo del Altit

ra caída ? Prométete defde luego cita fimo le arrojaban en fus potencias mu-
victoria

, y para confcguirla determi- chas fugeftiones , y penfamicntos ' va-

nemos , aunque refifta muchas vezes, rios de fuma iniquidad, y malicia:por- 4*n*r4>

perfeverar en rentarla ; y fi neceflario que no cftrañó el Señor,que la Madre
fuere

, que deroguemos en alguna co- de la gracia fucile también tentada en
fa a nuciera grandeza, y prefumpeion, todo

,
pero fin pecado , como lo avia

no reparemos en ello a trueco de en- de fer defpues fu Hijo Santiflimo.

ganarla : y fino bailare procuraremos 695. En efte nuevo conflicto no fe ^-"
a

c^
u

^
dertruir fu honra , y quitarémofle la puede fácilmente concebir quantopa- ^¿ed

"

vida. dcciócl ptiriífirOOj y Candidiflimo CO- Demonio.

rco°a
li*b0* 69°' ^cros Demonios añadieron racon de María, viendofe rodeada de

de perfcl"

0
a cft°>v dixeron a Lucifer : Experien- fugeftiones tan cíhañas,y diftanres de

guiria por cia tenemos, ó Podcrofo Principc,quc fu inefable purcza,y de la alteza de fus

otws criatu- P
ara dcrr'kar muchas almas es medio Divinos penfamientos. Y como la an-

ras. podcrofo valemos de otras criaturas, tigua ferpicntc reconoció á la gran

como eficaz medio para obrar lo que Señora afligida , y llorofa , pretendió

por nofotros mifmos no alcancamos* con efto cobrar mayor esfucrcó,ccga-

y por cite camino tracaremos, y fabri- dolé fu mifma fobervia , porque igno-

caremos la ruina de cfta muger , ob- raba el fecrcro del Cielo. Pero ani-

Sio"crdcr ĉrvan^° Para cfto el tiempo } y co- mando a fus infernales Miniftros , les

la gracia por junturas mas oportunas , que nos o- dixo:Pcrfigamofla aora, períigámofla,
algún peca- frecicre con fu proceder. Y fobre to- que ya parece logramos nueftros in-

do importa que apliquemos nueftra tcntos, y fíente la trifteza , camino de

fagacidad, y aftucia^ para que una vez la desconfianza. Y con efte engaño la

pierda la gracia con algún pecado , y embiaron nuevos penfamicntos de
en faltándole efte apoyo , y proteo- dcfmayo,v defconfiác,a,y con terribles

cion de los judos , la perfeguiremos, y imaginaciones la combatieron , aun-

comprehenderémos como a quien c- que en vano ; porque herida la piedra

fta fola, y fin aver en ella quien la puc- de la gencrofa virtud con mayor fuer-

da librar de nueftras manos , y traba- 9a dcfpide mas centellas , y fuego de

jaremos nafta reducirla a la defeon- Divino amor. Eftuvo nueftra invenci- . v^
fa

fianza del remedio. ble Reyna tan fuperior,é iramobil a la
,to^

Tomó Lucí- 695. Agradeció Lucifer cft.os arbi- batería del Inficrno,quc en fu interior: que refifti»

csccucioa quaecs cooperadores de la maldad
, y cas fugeftiones,mas de para reconcen- c t infierno,

de cftos ar- reciprocamente les mandó , y exortó trarfe en fus incomparables virtudes,
Dimos con , * ' ' .

s. » n J i «^i .

la ayuda de le acompanaflen los mas aftutos en y levantar mas la llama del Divino ín-

losDcmo- la malicia, conftituyendofc de nuevo cendiodeamor,quecnfupcchoardia:m
por caudillo de tan atdua emprefa; 694- Como ignoraba el Dragón la l°*f^

a

£,
porque no la quifu fiar de otras ma- oculta Sabiduría, y prudencia de nue- taaon con

nos,quc las fuyas.Y aunque le afliftian ftra Soberana Princefa , aunque la re- r"

otros Demoniosipcro el mifaio Lucí- conocía fuerte , y fin turbarle las po-

fer enperfona fe halló fiempre el pri- tcncias ,y fentia la rtfiftencia de la

mero en tentar a María , y a fu Hijo virtud Divinaron todo eíToperfcvcra-

Santiffimo en el defierco , y en el dif- ba en fu antigua fobcrbia,acometiédo

curfo de fus vidas, como en cfta veré- a la C iudad de Dios por diverfos mo-

mos adelante. dos, v batcrias.Pcro, aunque el aftuto

S x cne-
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10 8 Myftica Ciudad de Dios!

Portaieza enemigo con un mifmo afe&o muda- m.i,v dezia al Señor : Aorajyios mió AL n,,,-
mcnciblc • , V . v r r t> n i , ,

^ ""con

«le Maria. Da los ingenios , venían a ícr Jus ma- ttfomo,que ejtoy en U tribulación, ejiareis
" 10 M

1

*

IVw.ji. quinas como las de una débil horrrii- conmigo : aora que de todo mi coracon os !£,°
SCTtr:

J2Ü¿4, ga contra un muro diamantino. Era ütmo^ybufcovuejlrasjujli/icaciones ilt-tat?
nueftra Princefa la muger tuerte , de g«vi* w¿ peticiones a vuefiros oídos : ao -

quien íc puede fiar el coracon de Fu r¿ , quepadezco tangran violencia , re- verf^

Varon,fin rezclos de hallar fruftrados /ponderéispor mi : vos Señor-,) Padre mió, 'Muí.

ius defeos. Era fu adorno la fortaleza, Joismifortaleza^ mi refugio^ por vuejlro fttP'
que la llenaba de hermoíura ; y fu Ve- f*nto nombre me [acaréis del peligro , me wím.

ftido , que la fervia de gala.eran la pu- encaminareis por el jeguro camino ,y me
?̂ x^

Traró Lucí- reza , y caridad. No podia fufrir la in- alimentareis como Hija vuejlra. Repetía

Sk ja

S
vida.

mun^a
' y a,tiva Serpiente cite objeto, también muchos Myfterios de laSa-

cuya vifta le deflumbraba , y turbaba grada Efcritura, y en cfpccial los Pfal-

con nueva confuíion : y afli trató de rnos , que hablan contra los enemigos Armas toa

quitarle la vida, forcejando mucho en invifibles : y con cftas invencibles ar- JJ^*
cito todo aquel cfquadron de cfpiritus mas , fin perder un átomo de la paz,

malignos i y en cfte conato gaftaron igualdad, y conformidad interior, an-

algún tiempo , fin mas efc&o que en tes confirmandofe mas en ella, eléva-

los demás. do fu purismo cfpiritu en las'alturas,

695. Grande admiración me ha peleaba, rcfiftia,y vencía a Lucifer con

hecho el conocimiento de eftc Sacra- incomparable agrado del Señor,y me-

mento tan oculto", confiderando a lo recimicntos.

Sícandí"

^

UC ^ eftcn(*io cl ^ror ^C Lucir«r c6- 697. Vencidas ya eflas ocultas ten-

vo la iw tra María Santíífima en fus primeros taciones,y peleas, comencó otro nuc-
dencia d nr¡> años , y por otra parre la oculta , y vi- vo duelo de; la ferpiente por medio,

batallad
g'dantc protección del Altiflimo para c intetvencion de las ctiaturas > y pa- Ouoctói-

defenderla. Veo al Scñor,quan atento ra ello arrojó ocultamente algunas £Í¡¡£
cftava a fu Efpofa elc&a, y única entre centellas de cmbidia,y emulación có-^ m¿io

las criaturas , y miro juntamente a to- tra María Santíífima en el pecho de
£¿¡

jj""

do el Infierno convertido en furor las donzellas compañeras fuyas , que Templo'

contra clla,y carenando la fuma indi- aíTiítlan en el Templo. Efte contagio

gnaci6,que haftacntóces no avía exe- tenia el remedio tanto mas dificulto-

cutado con otra criatura,y la facilidad fo,quanto fe ocafionaba de la puntua-

ron que el Poder Divino dcfvanecia lidad con que nueftra Divina Princefa

todo el poder , y aftucia infernal. O acudía al exercicio de /odas las virtu-

mas que infcliz,y mifcroLucifcr,quan- des, creciendo en Sabiduría , y gracia

to es mayor tu fobervia , y arrogancia, para con D¡os,y con los hombres,quc
ifv.is.v.e.

qUe tu forcaicza . Muy ¿^¡^ y cnano de donde pica la ambición de Iahon-

eres para tan loca prefumpeion , def- ra,las mifmas luzes de la virtud encan-

confia ya de ti , y no te ptometas tan- dilan el juizio , y le diflumbran
,
y aun

tos ttiunfos ; pues una tierna Niña encienden la llama de la cmbidia.Ad-
quebrantó tu cabeca , y en todo,y por miniftrabales el Dragón a las fimplcs \h¡oí ta

todo te dexó vencido. Confieffa que donzcllas muchas fugcltiones interio- f«jg
vales , y fabes poco, pues ignorarte el res,pcríuadiendoIas que á vifta del Sol í1md*
mayor Sacramento del Rey ;y que te de María Santíífima quedaban ellas ¿cü« ¡ü

humillo fu Poder con el inftrumento cfcurccidas, y poco eftimadas , y que
3BU1,

que tu despreciabas de una rauger fla- fus proprias negligencias eran miis co-

ca , y niña en la condición de fu nacu- nocidas de la Maeftra, y de los Saccr-

raleza. O corno feria grande tu igno. dotes , y que fola María feria la prc-

xancia,fi los mortales fe valieííen de la ferida en eftado
, y eftimaci on de to-

proreccion del Altiífimo, y del exem- dos.
piar, imitación, é interceífion de ella 668. Admitieron efta mala femi-
Viítoriofa, y Triunfadora Señora de Ha en fu pecho las compañeras de
Jos Angeles

, y los hombres ¡ nueftra Rcyna , y como poco advci ti-

696. Entre eftas alternadas tcnta- das, y exercitadas en las batallas cfpi-
cioncs, y combates era inceíTante la rituales la dcxarÓ crecer hafta que llego

oración fctvorofa de María Santiifi- a redundar en interior aborrecimiento

con
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Primera Parte , Lib. II. Cap. XVIlt io'J

con la Puriflima María. Eftc odio paf- templar el odio de fus compañeras »

só á indignacion,coñ que la miraban, antes fe ayancó el Demonio a propo-

y trataban nopudiendo iufrír la mo- nerles raucjias fugeftiones llenas de
deftia de la candida palomaipórquc'cl temeridad, para que puíicucn las ma-
Dragón las incitaba, revirtiendo a. las nos en la humildiífima cordera , y la

incautas donzeilas del mifmo furor , maltrataren , y aun le quitafíen la v¡-

que el avia concebido contra la Ma- da.Pcro el Señor no permitió que tan

Conccita. dre de las virtudes. Perfeverando mas facrücgos penfamientos fccxccufaf-

ronfe en la tentación fe fue también manífe- fen; y a lo que mas fe eftendieron, fue
p|ricgu,ra fondo en ]os efectos , y llegaron las a injuriar,la de palabra, y darle algu-

comcncaioti donzcllash conferirla entre fi mifmas, nos empellones. PaíTaba efta batalla V'«ude*
m

a injuturi i ignorando de que efpiritu eranjy con- en fecreto , fin aver llegado á noticia ¡^j£!££npa us
" cerraron moleftar , y perfeguir á la de la Macftra, ni de los Sacerdotes: y mente Mana

Princefa,del mundo,no conocida ha- en cfte tiempo la Santiflima María £2^"*'
Ira defpcdirla del Templo : y llaman- grangeaba incomparables merecí- \.»¿Cor¿.

dola a parte la dixeron palabras muy micntos, y dones del Altitlimo con íaw/- i

pefadas tratádola conmodo muy im- materia que fe le ofrecía de excrcírar.

periofodc ge(tera,hypocrita,y que ib- todas las virtudes con íu Magcftad,y

lo trataba de grangear con artificio la con las criaturas ,
que lapcrfcguian,y

j

gracia de la Macftra, y Sacerdotes , y aborrecían. Con ellas hizo heroycos ...

deíacreditar a las demás compañeras, actos de caridad , y humildad, dando
murmurando dellas , y encareciendo bien por mal, bendiciones por maldi-

fus faltas,y iiendo ella la mas inútil de cíones,obfecraciones por blasfemias

,

todas , y que por cfto la aborrecían y cumpliendo en todo con lo perfecto»

*. . ... como al enemigo. V más alto de la Divina Ley. Con el . ,

dadsvhu- 699- Eftas contumelias , y otras Altiílimo cxcrcito las mas excelentes

"fas rS"
muc,ias 0)'° Ia Prudentiffima Virgen virtudes,rogando por las criatuias,quc

pondS h fio recibir turbación alguna , y con i- la perfeguian i humíllandofe con ad-

Smta Niña, güal humildad rcfpondeció : Amigas-y miración de los Angelesjcomo fi fue-

Jeñoras mias , rotyn tenéispor ciertorfue ra la más vil de los mortales , y mere-

jajoy lamenor,y mis imperfeclade todasi cedora de lo que con ella hazian:y to- .

pero vofotras mis hermams¿omo mas ad- das citas obras excedían al juízio de

vertidas aveis de perdonar mis faltas ,y los hombres , y al mas alto merecí-

enfeñar mi ignorancia , encaminándome^ miento de los Serafines.

para que acierte en ha\er lo mejor ,y en 70 1 . Sucedió un dia , que atrope- Traya di*;

darosgufto. To os[uplico amigastfue aun. Hadas aquellas mugeres de la tenta- etec"»^
que foi ta inutil>nome neguéis vueftragjrs* don diabólica , llevaron á la Princeía las donzciia*

iia,m cre.tis de mi que dejeo de/merecerla: María a un apofento retirado , y pare-

porque os amoy reverencio,comoJ¡erva,y cicndolcs cftavan mas a fu falvo , la tar i Maiia;

lo ¡ere en todo que guftarets ha\er expe- llenaron de injurias , y contumelias

rienda de mi buena voluntad-.mandadmi dcfmedidas para irritar fu manfedun-

puesy dezidme lo quede mi queréis. bre , y defquicíar fu inmobil modeftia

1?iTa*
3Í

700. No ablandaron eftas humil- con algún defayiado ademan. Pero

7ciias Pof. des, v fuaves razones de la modcftiífi- como la Rcyna de las virtudes no po-

íwídl L
lTia MafÍa Cl PCCll° CndurCCÍd° dc ÛS ÍCt cíclaVa de algUn vicio

>
ni Pot

ctfawp^ amteas,y compañeras ,
podadas de la folo un inftantc , moftrófc mas inven-

íeguirá Ma- fana furiofa,que el Dragón tenia con- ciblc fu pacicncia,quando fue mas ne-

%*A t.
cra cllajantcs irritandofe cl más,las in^ ccíTaria, y las refpondió con mayor ai

••¡tíf. ' citaba, c irritaba también á ellas, para grado,y dulcura.O rendidas ellas de no

que con la dulce triaca fe entumecicf- confeguir fu defordenado intento, al-

fen más la mordedura , y veneno fer- caron la voz deftenpladamcntc deraa-í

pcnt¡no:derramadd contra la muger, ñera, que ficndo oídas en el Templo,

que avia fido feñal grande en el Cié- fuera de lo que fe acoftumbraba cau-

lo. Fucfe continuando muchas dias faron grande nóvedad,y confufion.A-

cfta perfecucion,fin qüc rueden pode- cudieron al ruido los Sacerdotes
, y

rofas la humildad,pac¡encia,modeftia Macftra, y dando lugar el Señor á efta

y to lcrancia de la Divina Scnora,para nueva aflicció do fu Efpofa,pregütaron

S 3 con
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lió Myilica Ciudad de Dios.. .

Calumnias con fcveridad la caufa de aquella itt- zcllas, y profttandofe a fus píes Icspi-

JjJjJja.
quietud. Y callando lamanfilfíma pa- dio perdón* como fi los dcrcfltos,que

Jante de lo loma , refpondicron las otras donze- la imputaban, pudieran caer en la que

^SaríST'
,,aS COn raucna ¡nd»gnacion

, y díKc- era Madre de la inocencia. Admitic-
7 Ac

ron: María de Nazareth nos trae a to^ ronla ellas mejor por entonces
, juz-

das inquietas,y alteradas có fu terrible gando que fus lagrimas eran cfc&os

condición : y fuera de vueftra prefen- del caftigo , y reprchenfion de los Sa-

cíanos dcfconfuela,y provoca dcíuer- cerdotes , y Macftra , a quienes avian

te , que fino fale del Templo, no fera reducido á fu intento mal governado.

poflible tener todas paz con ella. Si El Dragón
,
que ocultamente iba ur-

la fufrimos, es altiva, y fi la reprchen- diendo cfta tela , levantó a mayor al-

demosjfc burla de todas,proíkandofe tivez, yprefumpeion los incautos co

.

a los pies con fingida humildad,y def- razones de todas aquellas mugares, y
pues lo murmura

, y lo inquieta todo como avian hecho camino en el de

Reprchen
cntrc nofotvas. los mifmos Sacerdotes , profiguícron

JicronU los *JQt. Los Saccrdotes,y Maeftra lie- con mayor audacia en defacredítar, y
SaC

M
d

Ts Varon a otro aP°fcnto a la Señora del defeomponer, con ellos a la Puriflima

amenizan-

'

munt^0 » y ^ *a reprehendieron Virgen. Para cfto fabricaron nuevas Ptoüguie-

Jola con con la fcveridad configuicntc al ere- fabulaciones , y mentiras con iníKnto
¡¡¿¡Jj

2"n dci

Cha
*^to > <

l
uc dieron Por entonces a fuá del mi lino Demonio ; pero nunca dio

P

1

^
Templo, compañeras : y avicndola exortado t lugar el Altiflimo que fe dixcíTc , ni

que fe emendarte, y proccdicíTc como prcfumicííc cofa muy grave , ni inde- .

quien vivia en cafa de Dios,la amena- cente de la que tenia efeogida para ¡¿EX
zaron,quc fino lohazia,ia defpídirian, Madre Santiífima de fu Unigénito.Y n>w»Gc<l<

SmSÍ* y ccnarian dc cl Templo. Y efta ame- folo permitió,que laindignacion,y en- Í£
cita amena- naja fue el mayor caftigo, que pudíe- gaño de las donzcllas del Templo lie- tíco^t»

** ton darle, aunque ubiera tenido algu- gaffc a encarecer mucho algunas pe- j™

na culpa,ficndo inocente en todas las quenas, aunque fingidas,faltas, que la

que le imputaban. Quien tuviere del imputaban j y que pot mayot hizicf-

Scñor inteligencia^ luz;pai a conocer fen muchas hazañerías mugerilesj

alguna parte de la profundíflima hu- quanto baftava, para que ellas decía-

mildad de María Satiflima , entende- ra líen fu iniquidad , y con ella , y con

ra algo de los cfe¿\os,que en fu candi- las reprchenfiones de laMacftra,ySa-

cliflimo coracon obravan cftosMvfte- cerdotes tuvicíTc nueftra humildiífi-

riosi porque fe juzgava por la mas vil ma Señora María ocafion de exercitar

de los nacidosjóla mas indigna de vi- las virtudes , y acrcccntat los dones

vir cntr ellos , y pifar la tierra. Enter- del Altiflimo , y cl colmo de merecí*

neciófe un poco la prudentiíTima Vír- mienros.

gen con efta conminación , y con la» 704. Todo lo hazla nueftra Rcyni

grimas refpondió a los Sacerdotes
, y con plenitud de agrado en los ojos

m"Tci
d

f
IeS &*°'Se*ores> y° Agradezco elfavor, del Scñor,quc fe recreaba con el olor

fofcb queme hAzeis con reprehenderme ->yenfe- fuaviflimo de aquel humilde Nardo
Rcyna dei ñarmeycomo a tan imperfe&ayvil mugen raaltratado,y dcfprcciado de las cria.

IC
°" ferofuplicoosmeperdonéis,puesfois Mini- turas,quc no le conocían. Repetía fus

¡¡JJ,pos del Altiftmo,y diftmulando mis de- clamores
, y gemidos por la aufencia

feclos megobernéis en todo
ypara queyo a- continuada de fu Amado j y en una de

cierte mejor, que hafla aora¿ dargujlo a eftas ocafiones le dixo.S*w* bien,y Se-
0rJCÍ«ic*

fu Magejtady i mis hermanas^ compone- ñor mió de misericordias infinitas, Ji vos mzo

ras que con lagracia del Señor lo propon- que fots mt Dueño,y mi Hacedor me avets •» *¡
9

BP

go de nuevo,y comencaie defde oy. defamvarAdorno es mucho que todo elreflo
u

£¡j£T 7° 3 ' Anadio nueftra Reyna otras de las'criAturas me aborrezcan, y fe con-

compañeras razones llenas de dulcifllma candidez viertAn contrA mi. Todo lo merece mi tn*

fus^í'ct
y modeftía

>
con

<l
u

.
c la dexaron la gratitud a vueftros beneficios , peroficm-

« o íi íucíR
Maeftra,

y,
Sacerdotes , advírticndola pre os reconozco-^ confeffo por mi refugio-*

<u¡rida. de nuevo de la mifma docrrina,de que y mi teforo-.vosfolofoU mi bien,mi Ama*
ella era fipícntíflima Macftra. Fuefe do,ymi defcafo,yftlofois,y os tengo aufen-
luego a las demás comuañcras,y don- te.como¡hffegar ami afligido coraron f ¡as

crtAtunu
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¡aturas ha%en connigo lo que deben\pero

un no Megan a trAlarme como mere^coy

parque vos Señor ,y Padre mió en afligir

fots parco^ en premiar liberalifmo. Def-

contadjicñorjnis negligencias con el dolor

de averos ocultado a mi interior¡y pagad

cen larga mano el bien que vuefiras cria-

i,ntf.x.v.%.turasmegrangean , obligándome a cono-

r¿l.7?.v.i. cer masvueflra bondady mi vilex* ¡ le-

vantad Señor a la mexejierofa del polvo

de la tierra , y renovad a la que espobrey

y vilifsima entre las criaturas , y vea yo

vuejlro Divino roflro ->y /erefalva.

Qaan pode- 705. No feiá poiíible , n¡ neccífario
r

ur«cftc
rcfciil" codo loquefucedió ánucftra

L m* t » gran Princefa.cn efta prueba de fus vir-

psrai cvir tudes : pero dcxandola por aoraen
con dilata- ,, r * . .

1
„

cion qua'- clla,tera vivo exernplar para llevar con
cjuici giraba- dilatación' qualquier trabajo , los que
j°* neceífítamos de las penas , y de duros

golpes para fatisfaccr nueftros peca-

dos,y domar nueftra cerviz al yugo de

la mortificación.No cometió culpa,n¡

fe hallo dolo en nueftra inoccntiífima

paloma, y padeció con humilde filen-

cio , y tolerancia fer de balde aborre-

cida -, y perfeguida : pues hallémonos

en fu prefencia confundidos los que

una leve injuria ( que todas fon muy
lcves,para quien tiene á Dios por ene-

migo
)
reputamos por irreparable o-

fcuta hafta vengarla. Poderofo era el

Altimmo para dcfviar de fu efeogida

y Madre qualquiera pcrfccucion : y
contrariedad > pero fi en efto usara de

fu poder,no le manífeftára en confer-

Varla perfeguida , ni le diera prendas

can feguras de fu amor , ni ella confi-

guicra el dulce fruto de amar a los c-

iicmigos > y perfeguidores. Indignos

nos hazemos de tanto bien > quando

en los agravios levantamos el grito

contra las criaturas,y el cora con fobcr-

vio contra el mifmo Dios , que en to-

do las govierna , y nó fe quieren fuge*

tara lü Hazedor.é Juftificador,quc fa-

be de lo que neccífitan para fu falud.

Doctrina de la Reyná del Cielo Mario.

Santijflma.

70¿.T}Ucs adviertes, hija raía, en

X el exernplar de eftos fucef-

fos , quiero que el te firva de doctri-

na, y enfenanca, para que con aprecio

la efeondas en tu pecho , delatándole

para recibir con alegría las perfecucio-

nes , y calumnias de las criaturas , lí

fueres participante de elle beneficio.

Los hijos de perdicion,quc firviendo

a la vanidad ignoran el teforo de pa-

decer injurias , y perdonarlas , haz cu

honra de la vengane,a , que aun en los

términos de la ley natural es la mayor
vileza, y fealdad de todos los vicios^

porque fe opone mas a la razón natu-

ral, y nace de coracon no humano, fi-

no brutaljó ferino : y por el contrario,

el que perdona las injurias , y las olvi-

da, aunque no tenga Fé Divina , ni luz

de el Evangelio, por efta magnanimi-

dad fe hazc fupenor , como Rey de la

mifma naturaleza ; porque tiene de c-

11a lo mas noble , y excelente , y no
paga el viliíTimo tributo de hazerfe

fiera irracional con la venganca.

707. Y fi tanto fe opone el vicio de ^™0

/^
la venganca con la mifma naturale- cio°de la

Y

za,coníidera, cari(fima,que opoficion ¡^Jg
á

,

tendrá con la gracia, y quanodiofo, y \í7^
C

^¿c.

aborrecible ferá el vengativo en los

ojos de mi Hijo Santiífimo , que fe hi-

zo Hombre,murió, y padeció folo por

pcrdonar,y para que el linage humano
alcancafle perdón de las injurias co-

metidas contra el mifmo Señor. Con-
tra cfta intcncion,y obras fuyas, y con-

tra fu mifma naturaleSa, y bondad in-

finita fe opone la venganca, y quanto

en ella es , el vengativo deftruye de

todo punto al mifmo Dios,y fus obras»

y aífi merece Singularmente por eftc

pccado,quc le deftruyaDios con todo

fu podcr.Entrecl que perdona, y fufre D»fc"«c¡*

las injurias , y entre el vengativo ay la perdonare!

mifma diferencia , que entre el hijo u< «ngatiVot

nico , y heredero 1

, y enemigo mortal;

eftc provoca toda la fucrga de la in-

dignación de Dios , y el otro merece

todos los bienes , y los adquiere j por-

que en efta gracia es imagen pcrfc&if-

fima del Padre Celeftial. .

708. Quiero alma , entiendas que
vxdZ*¡L

padeccr las injurias con igualdad de juñas,

coraron , y perdonarías enteramente

por el Senortfcrá más grato á fus ojos,

que fi por tu voluntad hizieres rígidas

penitencias ; y derramares tu propria

fangre. Humíllate á los que te perfil

guen , ámalos , y ruega por ellos cort

verdadero coracon > y con efto rendi-

rás á tu amor el coracon de Dios , fu-
Coj) u

birás á lo perfecto déla fantidad, y ve- Hümüdad,

ccrás á todo el Infierno. Aquel gr uí 7

S 4 Dra-
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dumbrc Dragón, que a todos pcrfiguc, le con* no cora con
, y eípiriru en nuevo fet, y

mÍu ai°
r"n<^ia Y0 con la n»raildad , y manfe- eftado de la Divina gracia.Pcro,quan- Mmifdii

dotmio. dumbre ; y no podía fu furor tolerar do ya era tiempo oportuno de poner %™*¿*
eftas virtudcs,y mas veloz que un rayo termino á la ciega embidia , y emula- c«do tc •

huía por ellas de mi prefenda ; y afli cion de aquellas engañadas donze»*4*1 '1"
1
*

alcancé con ellas grandes Vitorias pa- llas,para que iiis parvulezes no paflaf-ÍESlt
ra mi alma,y gloriofos triunfos para la fen a deferedito de la que avia de fer sw» »¿u-

exaltación de la Divinidad* Quando honra de toda la naturaleza, y gracia,

Motivos alguna criatura fe movía contra mi* habló en fueño* al Sacerdote , y le di-

á^uicnnos
no concc^a indignación contra ellas *o el mifmo Señor: Mi fterva Marta es

p3pK, porque de verdad conocía era inftiu* agradable a mis ojosasperfefla,y efcogida,

mentó del Altiífímo,governado por fu y ejlafin culpa en lo quefe le atribuye. La
Providencia para mi bien proprío : y mifma inteligencia , y revelación tu-

eftc conocimícnto,y confiderar la he« va Ana la Macftra de las donzellas.

chura de mi Señor , y capaz de fu gra- Y a la mañana el Sacerdote,y ella con*

cia,mc atraian,para que la amafle con firicron la Divina luz* y aviíb , que en*

verdad , v fueren, y no foflégaba hafta trambos avian recibido; y con cfte co*

remunerarle efte beneficio con alean- nocimicnto de el Ciclo fe compun- Pidiéronla

charle ( en quanto me era pofíible
)
la gicron del engaño padccido,y llama*

:cfa*Maria . pidiéndola luenníí.falvacion eterna. ron á la Princcfa'Maria
J, p

Exaltación 709. Procura pues , y trabaja por perdón de aver dado crédito a la faifa

cion de Ma- imitar Io que has cntcndido,y eferito, relación de las donzellas , y la propu*

»a «1 el y mueftrate manfiíTima , pacifica, y a- fieron todo lo que les pareció eonve-

M¿ttc°
éc gradable a los que te fueren moleftos: nicntc pata retirarla , y defenderla de

ígw" s. cftimalos con verdad en tu coracon,y la perfecucion que le hazian, y las pe-

no tomes ventanea del mifmo Señor, ñas que la ocaflonaban.

por tomarla de fus inftrumentos , ni 711. Oyó efta propuefta la que era

M vem.ii. dcfprecies la cftimable margarita de Madre,y origen de la humildad , y roW j4« las injurias,y quanto es de tu parte da- fpondíó al Sacerdote , y Macftra : Se-

S»
*cs l̂crnPrc bien Por mal ' beneficios ñores,yofoy a quienfe deben ¿as re¡>rehén-

Jjjjjj.
por agravios, amor por aboareciroicn- pones ,y osJupiico no defmere^ca oír las, mit Mi.

1 o, al abanca por vituperios, bendición pues como necesitada, laspido,y efiimo. Liiu.

por maldición; a feras hija perfecta de compañía de mis hermanas las donzellas

cu Padre , cfpofa amada de tu Dueño, para mi esmuy amable-^ no quieroperder-

mi amiga , y mi cariíllma. la por mis deméritos; pues tanto debo ¿ to>-

daspor lo que me hanfufndo yy en retar*

CAPITULO XIX. no de ejle beneficio Usdejeo masferuir^

rofi me mandáis otra cofa , ejloy para

El Alúfitmo dio luz. a los Sacerdotes de la obedecer a vuefira voluntad. Efta ref-

inocencia inculpable de Marta Santif- puefta de Maria Santifíima confortó,

fima :y a ella de que efiava cerca y confoló mas al Sacerdote , y Mae-

el tranfito dichofo defu Madre ftra,y aprobaron fu humilde petición;

Santa Ana,yha/lofe en eL pero de allí adelante atendieron mas

á ella , mirándola con nueva reverern

pUaxo. 7io "^TO dormía el Altíflimo , ni cia , y afecto. Pidió la Virgen humil-

*'r/4. JLN dormitaba entre los cía- diflinia al Sacerdote la mano,y bendi-

mores dulces de fu dilecta Efpofa cion,y también a la Macftra, como lo sani»"»

Maria , fi bien diffimulaba oírlos , re- tenia de coftumbre , y con cfto la de-

crcandofe con ellos en eí prolongado xaron. Pero como al íediento fe le ,e acaba»»

excrcício de fus penas , que le ocaüo- van los fentidos, y el apetito tras de la <J P^'
naban tan gloriofos triunfos, y admi- aguacríítalina,quefe alexa, aífi quedó

ración
, y alabanca á los cfpiricus fo- el coracon de Maria Señora nueftra

beranos. Pcrfcvcraba fiempre el fuego entre anhelado , y dolorido por aquel

lento de aquella perfecucion ya dicha exercicio de padecer, que como fedié-

para que la Divina Fénix Maria fe re- ta , y abrafada en el amor Divino juz-

novalTc muchas vezes en las cenizas gaba que con la diligencia, que el Sa-

dc fu humildad, y renacicfTc fu purifli- cerdote , y Macftra querían hazcr,lc

fal-
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Primera Parte , Lib. II. Cap. XIX. i, i j
faltaría para adelante el ceforo de los María Sandífima k faltaban las vifio- . ]

«

*»bajos. nes intuitivas , y abftra&vas de la Di- S£?q¿
711. Retirófc luego nueftra Rey- vinaEíTcnc¡a,y las délos Angelcs,quc J^i0

Qucxifeá na , y a lelas hablando con el Altiífi- ^ ^Xü arrÍDa
» tenían fu Alma Santif-

na "

Dios de que mo }
¡~ j;xo . j>orí

¡
ue $eñor,y Amado îma » Y ûs potencias , mas dones de

Siak83
Dueño mió tanto rigor conmigo ? Porque grac¡as> Y^ fobrcnatural, que alcan-

qaíte las un larga du/encia,y tanto olvido de quien 9aron>ni recibieron todos los Santos >

fTato^qu* vosm v™e?rfi en mi prolixafoledad porque en cito nunca la mano de el

tenia cnlos fin vueflravifla dulce-y amorofame confo-
AltilTimo cftuvo abreviada con ella : •

trabajos, lavan lasprendas ciertas de vueflro amor-, llias cn comparación de laviliones

guales eran los pequeños trabajos, que pa- frequentes de los primeros años 11a-

deciapor U, como viviré aora en mi deli- 1110 aufcncia , y retiro del Señor aver

quio/inejle alivio?Porque SeñorJanprefto cftado fin ellas tanto tierapo.Comen-

alcais la mano de efle favor?%uien fuera 9°^c c^a aufencia ocho dias antes de

de vospudiera trocar el coracón de mis Se- ^a muerte de fu Padre San Joachin ; y
ñores los Sacerdotes , y Maeftra? Pero no ll,cg° fucedicron las pcrfccucioncs

merecia yo el beneficio de /tu caritativas ^cl Infierno por íi , y tras ellas las de

reprehenfiones,r.i\oy digna depadecer tta- criaturas , con que llegó nueftra

bajos,porque no lo foy tampoco de vueftra Princcfa a los dozc años de fu cdad.Y
J¡¿!¡¡£*

defeada vifla,y regaladaprefencia.Sino he entrada ya en ellos , un día los Santos ia cer'cfn¡r

fabido obligaros,Padre,y Señor miojyo en- Angeles fin manifeftarfele la habiaró, dc la

mendare misy negligencias,ftme dais al- Y dixcron,Maria,elt&mino de la vida de ¿IC

c u **

con rendido afeólo que prifiones del cuerpo mortal,y ¡tu trabajos

"Divino benepUcito. tengan dichofofin.

713. Con cfte defengañó de los 715. Con cfte nuevo
, y dólorofo

Sacerdótcs,y Maeílra deelTcmplo fe avifo fe enterneció el coracon de la

atajó la moleftia,quc las donzellas da- piadofa Hija ; proftrandofc en la prc-

La aufenda
van a nucftra Soberana Princefa , y a fcncia de el AltilTimo, hizo una fervo-

re díos que ellas también moderó el Señor,impi- rofa oración por la buena muerte de

m dícnd° >untamcntc al Demonio, que fu Madre Santa Ana
, y dixo : Rey de Oración de

diei año». las ¡fritaba. Pero la aufencia, con que losftglbs invifible,y Eterno,Señor inmor* Pot la

cftava efeondido de la Divina Efpofa; fal,ypderofo, Autor de todo el aniverfo, ¡¡Si CA

durófeofa admirable) por diez años i aunquefóy polvo,y ceniza,y confiefique Madre s.

fi bien la interrumpa el AltilTimo al- nndre dcfobligadaa vueftragrandeza¿to
'

. quenodefpt
las que difpcnsó en efte tiempo,y cfta* quefumpre ha confejfado vueftró fanto
con menos regalo , y caricia , que en ñombre.Embiad,Señor mio,enpaz, a, vue-
los primeros años de la niñez. Fue có- Jirafierva, que con invicla Fe, y con tfpe-

faTc'cíU
vcnicntc efta aufencia del Señoreara ranea cierta ha defeado cumplir vueflro

aufencia de* que por el excieicio de todas las vir- Divino beneplacito.Salgavitoriafa^y triü-
Señor. tudes fe diípuíiclTc nueftra Reyna con fante defus enemigos al feguro puerto de

la perfección executada para la digni- los Santos vueflros efeogidos : confírmela

dad , que el AltilTimo la prevenía: y fi vneflro braco poderofo : afiftala en elter-.

gozara fíempre de la vifta de fu Ma- mino de la carrera de nueftra mortalidad

geftad por los modos , que fuccíliva- la mifma dieftra,que hizoper/celasfuspU
mente la tenia en lo demás d«l tiem- fado?, y defeanfe, Padre mio,enlapaz de

po(y arriba declaramos cn el Capitu- vueftragraciay amiftad,la quefiempre la

lo cartorzc de efte libro ) no pudiera procuro con verdadero coracon.

padecer por el orden común de pura 716. No rcfpondió el Señor de pa-

criatura. labra a eíb petición de fu Amada; pc-

JJ-*"
1 714. Pero en cfte genero de reti- 10 la rcfpuefta fue un admirable fa-

ro , y aufencia de el Señor , aunque a vor , que hizo a ella, y a fu Santa Ma-
dre
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H4 Myílica Ciudad de Diosi

llevaron los dre Ana. Mandó fu Magcftad aquella advertid lo que debéis a quien os comebío

Maffi ác^fa
n°Chc

'
que loS ?ancos Angcles ¿c y tuvo enfus entrañas nueve mefes,y def-

dc fu madre María Santifliraa la llcvaíTcn real , y pues fujlentb ¿fus pechos,}fiempre os tie-

P«a que h perfonaJmente a la prefencia de fu m en el coracon.Pedid,hija mia al Señor,

íumm MadrC cnfcrma
>Y <l

uc cn & lugar Suc" efunda la mano de fus mtfericordias in(¡-

daíTe fubftícuto uno de ellos,tomando nitasfobre ejla inútil criaiura,que [alio de
cuerpo aereo de fu mifma forma. O- tlias,} vengafobre mifu bendición en ejlx

bedecicron los Angel es al Divino má- hora de mi muerte.pues aora,y fiempre he
i dato, y llevaron a fu Reyna, y nueftra puefio mi confanca toda enfolofufanto

a la cafa,y apofento de fu Madre San- nombre;y no me defampareü,Amada mia,
ta Ana. Y hallandofe con ella la Di- antes que cerréis mis ojos. Huérfana que.

fJbn^cxn
VÍna Sc"ora>,a dixo befándole la ma- daisyfin amparo de los hombres -.pero en

Uu madre."
no: Madre mia,y miSeñora,fea el Altif- la protección del Altifimo vivireis,y efpc-

fimo vuejlra luz,y fortaleza,}fea bendito^ raréis enfus mifericordias antiguas, ta-
fites noha queridofu dignacion^queyo po- minadJiija mia demi coracon^or elcani-
bre ,y necesitada , quedajfe fin el bene- no de las juflificaciones del Señor,ypedid

fcio de vuejlra ultima bendición: recíbala afu Magefladgovierne vueflros aféelos,

y

yo , Madre mia, de vuejlra mano. Diole potencias,}fea el Maejlro que os enfeñefr
í'u bendición Santa Ana, y con intimo fanta Ley.tíoJalgais del Templo antes de *Hut.

afecto dio al Señor la gracias de aquel tomar e]lado,y efe fea con elfano confeso
vtt̂ 1'

beneficio, como quien conocía el Sa- de los Sacerdotes de el Señor,y aviendope-
cramento de fu Hija , y Reyna : a la dido continuamente a Dios, que ledtjpon-

qual también agradeció el amor , que g* defu mano,yp fuere fu voluntad di-

cn tal ocafion avia manifeftado. ros Ejpojo,quefea de Iuda,y linage de D.u-

Razones con 717. Luego fe convirtió nueftra vid. De la haziendi de vuejlra radre

y animad'
Pfmccfa a fu Santa Madre ,y la con- Joichin,y mia, que os pertenece, partiréis

x¡a i fu nw. fortó , y animó para el trance de la con lospobres,con quienesfereislarga,yca-*

uLlcócL
mucrte, y entrc otras muchas razones ritétivd. Guardareis vuejlro fecrettúnlo

'

j»uc«c.

C A
<k incomparable confuelo la dixo e- efeondido de vuejlro pecho ; y contimx-

ftas.Madrey querida de mi alma,neceffa- mentepediréis al Omnipotente , quiera fa
rio espor la puerta de la muerte paJfemos> mifericordia embiar al mundofufaludy
a la eterna vida que ejperamosyamargo es-y RedenciónporelMe(ñasprometido.Ruego,
penofo el tranfito$ero fru¿luojo;porqueJe jfoplico afu bondadinfinitare fea vue-

admitepor el Divino beneplácito,} esprin- Jiro amparo,} vengafobrevosfu bendición

cipiodela(eguridadyfoj?icgo,yfatisfaie con la mia.

afi rnifmopor las negligencias, y defeceos Entrc Mn a jtos y D¡v¡nos co_
de no aver empleado tan adiadamente loquios la díchofa Madre Santa AnaESdL
la vida,comodebelacrtatura.Recibid^ fmt ¡ó lasultimas c6goxas de la muer. dacnl*

dremia lamuerte ,ypagad con ella laco- te>ó de la vídajV recfjnada cn d irono *g
d<

mun deuda con alegría de efpiritu, ypar- ^ la ^acia,quc cran los bra<;os dcfu
udfegura ala compañía de los Santos Pa- Hija SantiíTima María díó fu Alma
trwsHjrafiWuJlpymps de Dios pur¡flima a fu Criador> y av¡cndolc

^^llTcTa^í^fir Hi'a '
dcXando cl SaSrado Cuerpo

TíZrlÉít íí
"Uê °

r
Sa va

fr compuefto , bolvieron los Santos An-
taleguridad.de ella efberanca ¡era. elali- 1 \ r n w • 1 cl-

tfcrJL. " I0
.<¡.\

f"te cn
f
1

7
cmP'°-

,

No
pidió el Altiüimo la ruerna del natural

7.1 ^anta Ana rcfpondióa fu Hija amor , para que la Divina Señora no
Santiffima con el reciproco amor , y finticra con gran ternura , v dolór la
confuelo digno de tal Madre,Y tal Hi- muertede fu feliz Madre,y con ella fu
jaenaqucl a ocafion

, y con maternal propria foledad fin tal amparo. Pero santotó*

q»S°s

n cm^J*ti™"frtj*mUqMeriJM
9

eftos movimientos dolorofos fueron ¡¡SA
Ana á fu

cumplidera con ejta obligac¡on,no me oU en nueftra Reyna fantos , y perfe- mm**^L.T^^^^^^9^ cliflimos í governados , y regulados^
1

?F*f^>W/<«»temÍMectf- por la gracia dcfu inocente pureza ,

Jtdaa deju Divinaprotección en ejla hora y fu prudentiífima inocencia : y con

cJla
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Primera Parte , Lib.II. Cap. XIX. 1 1 j
ella alabo al muy Aleo por las miferi- fer que por no fer perteneciente , nt
corchas infinitas,quc en fu S.Madr.avia neceflaríó a la Hiftoría Divina, que ef-

moftrado en fu vida, y muerte; y fiem- cribo,no fe me aya dcclarado,fi fue, ó
pre fe continuaba las querellas dulces, no tres vezes calada Santa Ana;ó quo

y amorofas de tener oculto al Señor, las otras Marías , que fe llaman fus

710. Mas no pudo faber lá Hija hcrmanas,fiieuen primas hermanas hi-

Santiflima todo cl confuclo de fu di- jas de hermana de Santa Ana.Quando
chofc Madtc en tenerla preferite a fu murió fu Efpofo Joachin , quedó en
muerte ; porque ignorava lá Hija fu quarenta,y ocho años de edad i y lacfc

propría dignidad , y Sacrarriento,que cogió,y entrefacó cl Altiffimo de él li-

Fciicídad de conocía la Madre la qual guardó íi- nage de las mugeres , para que fucile

dcTji^f emprecíte fecreto, comd el Altiffimo Madre de la que rué fuperior a todas

fe lo avia mandado. Pero hallandofc .1 las criaturas y folo a Dios inferíorjpe-

fu cabecera la que era lumbre de fus o- ro Madre íuya : y poraver tenido

jos,\ la avía de fer de todo el univerfo, efta hija , y por ella fer abuela del hu-

y efpírando en fus manos no pudo de- manado Verbo, todas los Naciones

fcar mas en fu vida mortal, para darle pueden llamar bienaventurada a la

fin mas dichofo que codos los mortales feliciífima Santa Ana.
haftaella.Murió llena no tato de años,

como de merecimientos , y fu alma Dotlr'mtt de U Reyn.t Stintifiim* Mmd.
fantiífima fue colocada por los Ange-
les en cl feno de Abrahan , y recono- 72.1. T fija mía , la mayor ciencia

cida, y venerada por todos los Patriar- * JL JLde la criatura es dexarfe

cas,Profetas,c Juftos, que allí cftavan. toda en manos de fu Criador,que fabe

Prendas na- Fuc efta Santiiíima Matrona en lo na- para que la formó , y como la ha de
tun es

, y tural de dilatado, y magnánimo cora- governar. A ella folo le pertenece vi- scK„nd¿d

dc
t

Ai.ni

0

,

l1

y 9on > ^e claro
» y alto entendimiento, vír atenta at la obediencia ,y amor de delJ «'¡g-

Cuerpo de fcrvorofa,y con cfto muy foflegada , y fu Señor ; y cl es fideliflimo en cl cuy- cm^cn"
s. Ana.

pacificarla perfona de mediana eftatu- dado de quien allí le obliga , y toma manos de fu

ra , algo menor que íu Hija Santiiíima por fu cuenta todos los negocios
, y

Cm,ior -

Maria,cl roftro algo redondo, cl fem- fuccífos , para facar de ellos vitorioíb,

blante fíempre igual , y muy compuc- y acrecentado a quien de fu vetdad fe

fto, el color blanco , y colorado , y al fia. Aflige, y corrige con adverfidadcs Mty.s.

fin fue Madre,de la que lo fue del mif- a los Juftos,confucla,y vivifica con fa- ¡^{cjjd
mo Dios ; y en efta dignidad encierra vores,alicnta con promeífas, y atemo- con a,uc te-

Edad He que juntas muchas perfecciones. Vivió riza con amenazas aufentafe para mas *c

d
^° s

^*

a"
ó S

' ^" cmí
l
ucnca y ícis años , repartí- folicitar los afc&os de cl amor , mani- \a¡tOSt

puto IcZT <*os efta manera : de veinte, y qua- fieftafe para premiarlos , y confervar-

años de fo tro fe casó con S.Joachin, veinte cílu- los, y con efta variedad hazc mas her-
Y,<k vo cafada fin fuccllion , y en cl qua- mofa, y agradable la vida de los efeo-

renta y quarro parió á María Santilfi- gídos. Todo eftocs lo que me fucedia

ma , y dozc que fobrcvivió de la edad a mi en lo que has eferito ; vifitando-

de efta Reyna , que fueron tres que la me , y preparándome fu mifericordia

tuvo en fu conipania , y nueve en cl por diverfos modos de favores , de
Templo , hazen cinquenta y feis. trabajos del advcrfarío , pcrfccucio-

711. De efta grande , y admirable nes de criaturas , defamparo de mis

Señora , he oído que algunos Autores padres , y de todas.

graves afirman fe casó tres vezes, y en 713. Entre efta variedad de excrci- QiUntOÍ

cada uno de los Matrimonios fue Ma- cios no fe olvidaba de mi flaqueza cl b^nes p er-

s¡ fU: s™ ta «he de una de las tres Marías , y que Señor , y con cl dolor de la muerte de
poc

<

¡|̂ ¡?
Ana foja una otros ficntcn lo contrario.A mí me ha mi Madre Santa Ana , juntó el con- a la Divina
yez cafada. d S(

. ^ fo|¿ ^ bonda¿ ^ fudo ^ y al¡v¡Q Jc liaUarmC prefcntC a

mcnfa,Iuz grande de lavidadeelta di- ella. O alma,y quanros bienes pierden ¡¡¿¡.¡o.

t Veafe U chofa Santa , t y nunca fe me ha mo- las criaturas por no alcancar efta Sabi- «jtf»
.

f

xxy Arado, que fe cafafle mas de con ]oa- duria ! Nicganfc ignoranres a la DI-
9 ,l*

chin, ni que aya tenido otra hija fuera vina Providencia ,
que es fuerte , fua-

dc a Maria, Madre de Chtifto : puede ve , y eficaz ,
que mide los Orbes , y

Elcmcnv
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lié Myftica Ciudad de Dios.

Elementos > cuenta los paíTos,numcra la fucrca de los rayos de aquella luz claro* &
los penfamiencos , y todo lo difpone Divina , que ya fe le accrcava. Enar-

Yllu

en beneficio de la criatura j y entre- deciafc toda con la vezindad de lain-

ganfe de todo punto a fu mifrna foli- vifible llama , que alumbra, y no con-
citud que es dura,ineficaz, y flaca,cic- fume j y retocado fu cfpiritu con los

dcaqmTicS
a'incicrtajyPrcciPicacla - Deeftc mal aftomos de efta nueva claridad prc- M»ttB»>

figu*.. principio fe originan, y fe figucn para guntava a fus Angeles
, y les dezia: A-

J¿*¡¡la criatura irreparables danos; porque migosy Señores-Centinelas mias vigilantesw nkmí
ellamifma fe priva de la Divina pro » y fidelifsimas, dezidme , que hora es de mi lllu ĉx-

teccion
: y fe degrada de la dignidad noche'fj quando llegara el Alva de mi da.

de tener a fu Criador por amparo , y ro dia,en que verán mis ojos alSolde jtfth
tutor fuyo. Y a mas de cito , fi por la da , que los alumbra ,y da vida a misafe-

Sabiduria carnal , y diabólica, a quien closy efpiritu? Refpondicronla los San-

fe comete, le fucede alcancar alguna tos principes, y dixeron: EfpofadelAlr

vcz,lo que con ella bufca,fe juzga por tifiimo,cerca efta vuejlra defeada verdxd,

dichofa en fu infelicidad , y con feníi* y lu^y no tardara mucho , que ya viene.

ble gufto bebe el mortal veneno de la Con efta rcfpucfta fe corrió algo la

eterna muerte entre la engañofa de- cortina,que encubria la vifta de las fu-

Ic&acion
, que defamparada , y abor- ftancias cfpiritualcsjy fe le manifeíh-

recida de Dios configuc. ron los Santos Angelcs,y los vio como
Exortacion 714. Conoce pues hija mia cftc pe- fola en fu mifmo fer , fin eftorvo, ni

«nía Proy¡- .

uSro > Y êa to^a cu folicitud en ano- dependencia del cuerpo , ni fentidos.

dcacii de jarte fegura en la Providencia de tu 716. Y con cftas efperancas , y con

¡fc££¡¡?°
Dios

' Y Scñor »
c
l
ue flcndo infido cr* la vida de los Efpiritus Divinos fe a-

dad. Sabiduria,y poder te ama mucho mas, lentaron algo las añilas de Maria San-

que tu a ti mifma;y fabc,y quiere para tiífíma por la vlfta de fu Amado. Pero

ti mayores biencs,quc tu fabes defear, aquel linage de amor,que bufea al ob-

ni pedir. Fíate de efta bondad , y de jefto nobiliífimo de la voluntad , folo

íiis prometías , que no admiten enga- con él fe fatisfacc , y fin él,aunquc fea

ño : oye lo que dize por fu Profeta al con los mifmos Angeles, y Santos, no
Jjttj.iuo. jufto

: Que bien efta, aceptando fus do- defeanfael coracon herido de las fle-

feos, y cuydados , y encargandofe de chas del todo Pederofo.Con todo elfo

ellos para remunerarlos con la largue- alegre nueftra Divina Princcfa con
za. Con efta fcguriíTima confianca lie- cite refrigerio habló a fus Angeles , y
garis en la vida mortal a una partid- les dixo ; Principes Soberanos,y ¿W^JJJJ*
pación de bicnaventuranca en la tran- de la inaccepble lu^donde mi Amado uuü¿ k
quiiidad , y paz de tu conciencia , y bita, porque tan larvo tiempo he de/mere-

aunque te halles rodeada de las impe- ádo vuefira vifla ?En que os dcfaraae™X
pfsi. 1 7. tuofas olas de las tcntacioncs,y adver- faltando a. vuejlro gufto ? Dezidme , mis cinto pe*

\líl'.e. 5
dadcS

'
qUC tC acometan ,os dolores Señores >y Maeftros,en quefui negligente, P*

de la muerte , y te cerquen las pena- para que no me defamparéispor culpa mi*?

lidades del Infierno
, cfpcra , y fufre Señora,y Efpofa de todo roderofo (rcfpon-

con paciencia
, que no perderás el dieron ellos) a la voz de nueftro Criador

^
puerto de la gracia , y beneplácito de obedecemos

ty por [ufanía voluntadnos
el Altiffimo. governamos todos,y como a efpiritus, que

Jemosfuyos nos embia,y ordena lo que es

CAPITULO XX. defu férvido: mandónos ocultar de vue-

jlra vifta, quando encubrió lafuya ; pero

Hanifejlafe el Altifimo afu dilecta Ma- que disimulados af¡¡iteramos cnydadofoi

ria , nueftra Princefa con un a.yueflro amparo
, y defenfa i y a/i lo he-

favorfwgular. mos cumplido t ¡lando en vuejlra compa-

ñía , aunque encubiertos a la vifta.

Crecen Us 7*5-QEntía ya nueftra Divina Prin- 717. Decidmepues aora (replicó Ma-P^*1
*

wtT/or
0«fa

,
que fe llegava el cía- riaSantiíTima) donde efta mi Dueño , mi\

iua3'. rod,a de la vIlta Afeada del fumo bien,mt Hazedor ? Dezidme , Jt le veraneo.
con la cor bien

, y como por crepufeulos
, y a- mis ojos luego

, ofi por ventura le tengo
M nucios reconocía en fus potencias difgujlado , para que efta viliftm*

matar*
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kfS«£
C
!
Ut

*l\
llore *m*rg*™?e U caufa defu para confolar,ajhge k quien mis arnera r| col™, dei

lacérela tem ' Mtmfiros,yEmbaxadorcsdelSu- darmas akqfia,entrtflece,yparafer ha/la- :níri">-

defuyiiia. perno Rey, doleos de mi afitecton amorofa, do,(e reti^^Mkre^JMnkeml^^^
y dadmejenas dem Amado.Luego Seno- grimas ,para coger defines con aleqria el
ra

,
( le respondieron) veréis alque de- dulcefruto de el dolor : yfi el bien amtclo

Jea vueflra Alma, entretenga la confianca no fe encubriera, nuncafe- bufeara con láí
vuejlra dulce pena: no je niega nueftro anfias,que refuUandefu aufenaa^i revo-
ltosa quien le bufea tan de vermgrande vara la alma fus afeÜos, mereciera tanto
es,Senora,e¿am*r defu bondadcon quien U debida ejlimacion défu teforo.

leadmtteynoferaefcafoenfatisfalervue- 730. Dicronla aquel lumen , que ,,pjtgtt

TnTcuAr0S ,'es
' Llamavanla ^s Sancos dixc,para purificarle las potencias, no*W

«b.™ u Angeles Señora
, y fin recelo , affi co* porque tuvieflé culpas de que fer puri-

c

j

onci
-

'

y

Ma?u"n
mo
/
c

f
luos dc fu prudentíflima hu- ficada, queno las pudo cometen mas

fcdauik fufS ,
- '

c°mo Porque diíTimulaban aunque todos fus movimientos, y o-
difPuh««»

aigmdad. f^°^fo titulo con el de Efpofa peraciones en aquella aufencia del Sex
'*

!t 1 ¡4 ?
10

'
avicncl0 rido tcftígos -ñor avian fido merircaríos,y fantosjcoñ Dl0S -

de el dcfpoforio,que con la Reyna ce- todo cíTo eran ncccíTarios eftesnue-
Jebro íu Mageftad. Y como fu fabidu* vos dones, pa/a foíTcgar el cfpiritu , yno pudo difponer, que ocultándole fus potencias délos movimientos
los Angeles folo el titulo ,y dignidad caafados con los trabajos, v congoxas
de Madre de el Verbo hada fu tiempo, afcauofas de tener al Señor oculto i y-
en lo demás 1c dieflen grande reveren- para mudarla de aquel citado aefteo-
ciarafli latratavan con ellas en muchas tro dc nuevos,y diferentesfavores

, y
demoftraciones, aunque en lo oculto proporcionar las potencias con el ob-
la rcfpcravan mucho mas que en lo jeto , v con el modo de verle , era mo

Cornil
manifafto. nefter renovarlas, y diíponeflas. Yto¿

lo* senfi. 7i8.Entrc cftas confcrencias,y co- doefto hazian los Santos Serafines

pararUpau l°9uios amorofos aguardaba IaDivi- J>or el raodo, quc arriba fe dixo,Ljbro

ía rife de na Princcfa la llegada de fu Efpofo, y íegundo, Capitulo catorzc: y dcfpues
u -nado, fumo bien,quando los Serafines

, que le dio el míímo Señor el ultimo ador-

laaífiftian
, comentaron a prepararla no>y qualidad,paracftardifpucfta con

con nueva iluminación de fus poten- Ja ultima difpoficíon . inmediata a la

cías , prenda cierta
, y exordio dc el viíion que le quería manifeftar.

bien,que la efperaba.Pcro como eftos 73 *• Eta orden dc elevación iban

beneficios encendían mas la ardiente caufando en las potencias dc la Diví-

llama de fu amor , y aun no fe confe- °a Reyna los credos ,y operaciones

guia fu defeado fin , crecía fiempre el de amor , y virtudes, que pretendía el

Aní¡as dc
movimicnco dc fus congoxas amoro- mifmo Señor , que es quantó puedo

m" tu por fas i y con ellas hablando con los Se- explicarlas : y en medio dc ellas co-

la vida de rafincSjlc d¡\o:EJptritus futremos , que rrió fu Mageftad el velo, y dcfpues de
u Arnaco,

tjlaümas inmediatos ami bicn,cfpcjo* lu~ avcreílado tanto tiempo oculto , fe

cidifirnos, donde reverberando fu retrato manifeftó a fu Efpofa única, y dile&a

le folia mirar con alegría de mi Almt, de- María Santiflima ,
por viíion abftra- f^jjj^

zidme,donde efla laluz,que osilumina,y ¿tiva dc la Divinidad. Y aunque eíla a DWhidad
llena de hermofura? De^id, por tanto mi vilion fue por efpocics, y no inmedia- g« v 'fi°n

Amadofe detiene*.'Dezidme,que le impide, ta , pero fue clarifllma , y altilfima en ciarirtima/y

para que m¿ ojos no le vean?$iespor cul. fu genero : y con ella el Señor enjugo a'.tii&ma en

pa mia,cmendare misyerros ; ft cs*que no las continuadas lagrimas dc nueftra
íu SclK

' ro '

merezco laexecucion de mi defeo,confor- Reyna, premio fus afc&os, y anfias
'

míreme con fugujlovy ft le tiene en mt do- amorofas , fatisfizo a fu defeo, y toda

lor,lepadeceré con alegría delcoracon-.pero defeansó con afluencia dc delícias,re-

deúdme,como viviré fin mt propriavida? clinada en los bracos dc fu Amado.
Como megovernarefin mi luz, ? Allí fe renovó la juventud de cita ar- Ffki. 1 io.

Dcdarmia 7i5>. A ellas querellas dulce le ref- diente, y fervorofa Aguila para levan-
vet̂ '

los srtafincf pondícron los Santos Scrafincs:5ífftfr<í, tarmas ell»ucloala región impenc-

¿Xía" a'ü-
K0 tArd* vue(lro Amada,quanAopor vue- trablc dc la Divinidad; y con las cfpe-

fenciapara Jlrobicn,yamorfeaufenta,yfedetiene;pues cíes, que dcfpues dcefta vífion por

T admi-
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admirable modo le quedaron , fubia y fus efeclos con mi fabiduria,como Señor

hafta donde no pudo llegar , ni com- de todo,y formofucefsivamenté eldiayla

prchciidcr ninguna criatura dcfpues noche ; hagoferenidad , y doy también fi$

de el mifmo Dios. tiempo a la tormentajara que mipoder,y

5í??
¿e

' 75**E1 g02°> °»uc "cibio la Purifli- gloria , fe engrandezcany con ellas cami*

cfta'"íicn ma Señora con efta vífion , íc debia ne elalma mas fegura con el laftre defu
ha de re- rcgular,aflS por el eftrcmo de el dolor conocimiento ;y con las violentas olas de

¡Sor fV
Cl
dc donde pafs6,como por los méritos U tribulación aprefure mas el viagey lie»

merirósde a que fucedió. Peroyo folo puedo de- gtte al puerto feguro de mi amiftad,y gra-

tSH^' zir>°,uc ^onác , ycomo abundó cl do- cütf mas llena de merecimientos me obü-

vtrfa. *or,abundó también la confolacioni y gue a recibirla con mayor agrado.Efte es

que la paciencia, la humildad , la for- querida mia,el orden admirable de mifa.

talcza,la conftancia , los afc£tos,y las biduria ,y porefto me efeondi efte tiempo

anfias ¿mor o fas, fueron en María to- de tu viftaporque de ti quiero lo masfan-

<lo el tiempo de cfta aufencia los mas tty masperfeclo. Sirveme,pues, hermoft

infignes
, y excelentes , que hafta en- miague(oy tu Efpofoy Dios de mtferkor-

tondes ubo , ni dcfpues pueden caber días infinitas \ y mi nombre es admirable

en otra criatura. Sola cfta única Se- en la dtverfidad,y variedad de misgran-

ñora entendió cl primor de efta fabi- des obras.

duría,y fupo dar cl pefo al carecer de
7J5 . Salió de efta vifion nucftra Efe¿bj„

la vifta del Scñor,y fentir fu aufencia, pr¡nccfa Maria,toda icnovada,y Dei- ¿«ó cfañ-

y fintiendola, y pefando lo que mon- ficada.llcna de nueva ciencia de la Di-
tn
j¡¡¿

ta,fupo también bufcarlc con pacicn- vinidad , y de los ocultos Sacramcn-Z
cía,y padecercon humildad , tolerar tos ¿c c\ Rcy> confcíTandole , adoran-
con fortaleza, y fantificarlo todo con ¿ole , y alabándole con inceflantcs

fu inefable amor, y cftimar dcfpues el Cánticos , y buclos de iu pacifico , y
beneficio, y gozar déL tranquiliíTimo cfpiritu i y al mifrao

733. Levantada a efta vifion María paflb eran los aumentos de la humil*

üutiñon. SantiíTima , proftrandofc con el afc- dad , y de todas las otras virtudes. Su

¿lo en la prefencia Divina , dixo a fu continua petición era fiemprc inquirir

Mageftad : Señor ,y Dios Altiftmo , in- la mas perfecta, y agradable voluntad

coprehenfible,yfumo biende mi alma,pues de cl Altiffimo.y en todo,y por todo

levantáis delpolvo a efe pobre,y vilguft- exccutarla,y cumplirla; y aífi pafsó al-

nillo,recibid¿eñor, vuefira mifma bodad, gunos días, hafta que fucedió , lo que

ygloria con la aue os danvuefiros Cortefa- fe dirá en cl Capitulo figuieutc.

nos en humilde agradeamicto de mi alma:

y ft como de criatura baxa ,y terrena os Doílrma de la Reyna del Cielo

desagradaron mis obras,reformad, Dueño Señora nueftra.

mio,aoralo que en mi os defeontenta. O
bondadyfabiduria única,} infinita,pun- 7J6. T II]Amia, muchas vezes te

Dtfcifflte

ficad ejle coracon,y renovadle,para que os .Tirepetiré la lección de la ma- hombres

feagrato¿umide,y arrepentido-,para que yor fabiduria de las almas , que confi-
J*¡¡j¡jt

no le defprecieüSi lospequeños trabajos^ fte en alcancar de conocimiento de la ¿ gdi«

muerte de mis ?adres , no los recibí como Cruz por cl amor de los trabajos,y la ft í»

debia,y en algo me defvte de vuefiro be- imitación en padecerlos. Y fi la con-
neplacuo,ordenad.Altifimo

>mispotenciai, dicion de los mortales no fuera tan

y obras como Señor Poderofo,como Padre, grofera , debían codiciarlos folo pot

y como Efpofo único de mi alma. cl guftfc de fu Dios, y Scñor,quc en c-

DeeUraic cl
7¿4* A^ num,1<*e oración ref- fto les ha declarado fu volunrad,y be-

ñor el
pondió el Altiífimo : Efpofa ,y Paloma ncplacito i pues cl fiervo fiel afeíruo-

j..cr¡to de mia,el dolor de la muerte de tus Padres,y fo debe anteponer fiemprc cl agrado

jl"L «¡«
elfentimiento de otros trabajos es natural de fu Dueño a fu mifma comodidad,

tuvo en au. efeclo de la condición humanay no es cul- Pero á la torpeza de los mundanos

,

cmarkk. pay por clamor con que te conformare en ni les obliga cfta buena corrcfpon-
todo con la dtfpofiáon de mi Divina vo- dencia con fu Padre, y Scñor,ni tam-
luntad

,
merecijle de nuevo mi gracia ,y poco cl averies declarado , que todo

btncplacito.ro difpenfo la verdadera luz, fu remedio eftá librado en feguir a

Chrifto

Oncion de

María en

Digitized by Google



I

m Primera Parce , Lib.il. Cap. XX. 1 19

/$ Chrifto por la Cruz, y padecer los hi* para ti;y ninguna imperfección te pa-

. . jos pecadores con fu Padre inocente, rezca pequeña,!! a Dios le defagrada.

para que el fruto de la Redención fe Con elte cuydadofo temor , y fanto

logre en ellos , conformandofe los cuydado caminaras fegura: y cfta cicr-

Ptopooc
miembros con fu Cabera- ta, cariiTima hija mía ,

que no cabe en

Matu ¡ íu 7*7. Admite pues , cariffima , efta la ponderación humana el premio tan

Vapula 10$ difciplina , y efcribela en medio de el copiofo , que referva el Altiflimo Se-

¡¡£¡£*¿c coragon:y entiende que por hija de el ñor para las almas , que viven en cfta

codiciar d AltiíTimo,por cfpofa de mi Hijo San- atención , y cuydado.

lia".v'.tf. tWDmo , y por mi difcipula , quando
Tf*i. 5 í. no tuvieras otro intcreiTc , debías para CAPITULO XX. I

^f'^' tu adorno comprarla prcciofa mar*

garita de el padecer , para fer grata a Huía el Altifimo ¿ Marta SdxfijSmd :

tu Señor, y Efpofo. Y te advierto,hija que tome epdo de Matrimonio^ U
mía, que entre los regalos , y favores refpuejla de efie mandato.

de fu mano, y los trabajos de fu Cruz

debes anteponer,y elegir el padccer,y 739. A Los trezc años , y medio

abragarleantesqueferrcgaladadcfus ^-\.eftando ya en cfta edad Mari* env¡-

caricias; porque en elegir los favores, muy crecida nueftra hetmofiflima
£°™JJ

ra'

y delicias puede tener parte el amor , Princcfa María Puriífima , tuvo otra '

que a ti mifma ticncs;pero en admitir vifion abftradiva de la Divinidad por

las tribulaciones, y penas folo puede el mifmo orden, y forma que las otras

Satlí obrar cl amor dc Chrifto. Y fi entre de eftc genero hafta aora referidas,

ncr ci ?ldl ragalos del mifmo Señor , y trabajos, en efta vifion podemos dezir fucedio

c« por Dios
qualefquicra que fcan fin culpa,fe han lo mifmo , que dize la Efcntura de A-

í^reTaios de preferir las penas al gufto de el mif- brahan, quando le mando Dios facri-

'

roo cfpiritu , que eftulticia fera de los ficar , a fu hijo querido Ifaac
,
única

hombres amar tan ciegamente los dc. prenda dc todas fus efpcrancas. Ten-

leytes fenfibles , y feos , y aborrecer tó Dios a Abrahan(dizc MoyfesJ pro-

tanto todo lo que es padecer por bando,y examinando fupromptaobc-

Chrifto ,
yporlafaluddcfu alma. diencia para coronarla.A nueftra gran JJ*

Exorta Ma. T * Tu ¡nceífantc oración , hija Señora podemos dezir también , que Mandóle

S¡Uiu" mía, fera repitiendo fiemprc:A qui c- tentó Dios en efta vifion
,
mandando- v¡*¿*«*>

toral rcfis- ft0y Señor , que queréis hazer de mi > la que romafle el cftado de Matnmo- Matrimo.

""j0" Preparado cfta mi coracon, aparejado nio.Dondc también entenderemos la n o.

efta,y no turbado,que queréis ,
Señor, verdad que dize: quan ocultos fon los

<T que yo haga por v6s?El fentir de eftas juizios de el Senor,y quanco fclevan- MUm.tr.

palabras fea en ti vcrdadero,y dc todo tan fus caminos , y penfamicntos fo-^, f^
coracon ,

pronunciándolas con lo in- brclos nucftrostdiftavan como el Oe-

timoiy fervorofo dc tu afedo mas que lo dc la tierra los dc Mana Santiffiraa

con los labios/Tus penfamicntos fcan dc los que el Altíílimo la manifeftó

,

altos,ru intención muy reda , pura , y ordenándole ,
que rccibieflc efpofo

noble,folo de hazer en todo el mayor parafu guarda,y compama;porque to-

vida.

3J

iiempte, con que penfamientos , que voto de caftídad, que tan anticipada-

acciones , y en que ocafioncs puedes mente avia hecho. .*,.-«
ofender, 6 agradar masatu Amado, 7+°- Avia celebrado el Altiflimo

para que conozcas aquello, que debes con la Divina Princcfa Mana aquel «*MM-

en ti reformará codiciar. Y qualquier folemne dcfponforksque arriba le di-

deforden por pequeño que fea ,61o xo , quando fue llevada al Templo ,

que fuere menos puro, y pcrfc£to,cer- confirmándole con la aprobación de

cenalo,y apártalo luego,aunque parez- el voto de caftidad,q«c hao, y con la

ca licÍto,y de algún provecho; porque glona , y prefencia de todos los fctpi £ r
todo lo que no agrada mas al Señor tus Angélicos. Avíate U¡*¡™
debes juVp°^alo, í>For inútil candidifllmaPaloma de todohumano

ife**
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la v¡r en
corncrc,*° > &n atención, fin cuydado, tre la fufpcnfion, y la cfpcranca, que

íuccíic

C

prc. fin ¿(peíanla , y fin amor a ninguna la dexaron el Divino mandato
, y

cepto. criatura, convertida toda , y transfor- promcíTa , quedó fiemprc cuydadofa,

madacn el amor callo , y puro de a- obligándola el Señor por cftc medio, Afcflos,
SB!

quel fumo bicn,que nunca desfallece, á que multiplicarte con lagrimas nue-

fabiendo que feria roas cafta con a- vos afectos de amor , y de confianca
, pau**

roarlc, más limpia con tocarle > y mas de Fé , de humildad , de obediencia, ?lKCF*-

Virgen con recibirle. Hallándola en de calidad purilfima , v de otras vir-

cfta confiaba el mandato de el Señor, tudcs-s que feria impoffible referirlas. Mmd¿D¡0

que rccibieífc cfpofo terreno, y Va- En el ínterin que nueftra gran Prin- j|

s

« fr<W

ron, fin manifeftarlc luego otra cofa > cela fe ocupava cuydadofa con cftaJlSiT
que novedad , y admiración haría en oracion,anfias , v congo*as rendidas ,<j« efefa

el pecho inoecntiflimo de cfta Divina y prudentes, hablo Dios en fueños al

donzclla , que vivia fegura de tener Sumo Sacerdote , que era el Santo
° *

*'4'

por Efpofo á folo el mifrao Dios que Simeón , y le mandó que difpuficflc

Getuf.il. fe lo mandaba? Mayor fue cita pruc- como dar citado de cafada a Maria

ba que la de Abrahan ; pues no ama- hija de Joachin , y Ana de Nazarerh

;

va tanto él áIfaac,quanto Maria San- porque fu Magcftad la mirava con

tifóma amava la inviolable caftidacL cfpccial cuydado, y amor. El Santo

aí Ríot.4. 74 1 -Pero a tan ¡mpenfado manda- Sacerdote refpondió a Dios , pregun-

vnf.ii. to fufpendió la prudentiífima Virgen tandole fu voluntad en la pcifona con

fu iuizo, y folo le tuvo en cfpcrar , y quien la donzclla María tomaría cfta-

creer ,
mejor que Abrahan,en la cfpe- do dandofcla por Efpofa. Ordenóle

Miicflr.O ranea contra la efpcranca , y rcfpon-, el Señor , que juntarte a los ottos Sa-

JUti oU. dio al Señor,y dixo:Eter»o Dios de Ma- cerdotcs, y Letrados, y les propufrclTc

prSpiod. geftadincomprebenfible,Criadorde elCie- como aquella donzella era fola , y
el M.tvmo lety tierray todo la que en ellosfe contiene) huérfana , y no tenia voluntad de ca

»

d^'b"/
' VQS Se^°Maepn^trau i°s vientos,y con farfejpcro que fegun la coftumbre

flanea de vueftro Imperio almar leponéis términos, de no falir de el Templo las primoge-
guard.r la

y ¿yueftra voluntadtodo lo criadoeftafu- nitas fin tomar eítado,cra convenicn-

M¡S¡.
* ' &** ' ^azer ¿* efte guf1»illo vil a, te hazcrlo con quien más á propofito

vtrf.ii. vuejtro beneplacito-fin queyofalte alo que les parecicíTc.

H'h.
1 ' os tengoprometido -,yfno me defvio, mi 74}. Obedeció el Sacerdote Si- Confirió 5¡.

zfthtr.ii. bien, y mi Señoree vueftro gafada nue- mcon á la ordenación Divinajy avien-J¡sÜ
^.y. V0 corfrmoy ratifico que quiero fer capa do congregado á los demás , les dio tes, j Lew

en lo que tuviere viday a vos quieropor noticia de la voluntad de el Alrífíimo, ;
os

¡f
£"

Dueño,yp(* Efpofo.y pues a mi folome to- y les propufo el agrado,quc fu Magc- „»
caypertcnecejomo criatura vucftrayobe. ftad tenia de aquella donzella María lcDios-

decerosjnir.td,Efpofo mio,quepor la vue- de Nazarcth , fegun fe le avia rcvela-

ftra corre (acar a miflaqueza humana de do; y que hallandofc en el Templo,y
efte empeño , en que vueftro fanto amor faltándole fus Padres , era obligación
mepone.TüvbbCe algún poco la caftillí- de todos ellos cuydar de fu remedio,
naa donzella Maria.fcgun la parte in- v bufcarlc cfpofo digno de muger tan^
Í5

ri°r ' como fucedió dcfpucs con la honefta,virtuofa,y de coftumbres tan
Embaxadadc clArchangcl SanGa- irreprehcnfiblcs , como todos avian
bnel;pero,aunquc fintió alguna trille- conocido de ella en el Templo ; y á
za,no le impidió la más heroyeaobe- mas dceltola perfona,la hizienda, la
chcncia, que harta entonces avia teni- calidad

, y las demás partes eran muy
Afe >ta el

áo >Q™ fc re%™ todacn las ma- feñaladas,para que fe reparalTe mucho

2?' fu 1

Í
U Mageílad la refpon- á quien todo fe avia de entre^ar.Ana-

^'- Martanofeturbetucoracon, que tu dio también, que Maria de Nazareth
cfP«anca.

rendimientomres agradable ,y mi braco no defeaba tomar eftado de Matri-
poderofonoertafu^etoaleyes,pormicuen- monio ¡ pcro no era jufto UiCfc
ta correrá lo que a ternas conviene. de elTcmplo fin éh porque era huer-

74-z. Con fola efta promcíTa de el fana , y primogénita.
Alterno bolvió Maria Santifíima de 744- Conferido cftc negocio en la *<M¿»
la vifion á fu ordinario eftado , y en- junta de los !>accrdotes,y Letrados , yZ^r

movi-
f \

'

»

X
I

. s

Digitized by Googl



i *. r

j Primera Parte, Lib. It. Cap. XX í. xit
ájfak á movidos todos con ¡rapulfo , y luz de del que cítava fcñalado parala ultima

*
bife jhi"'*!.

c ^ ^ ĉ ° determinaron , que en cofa , reíolucion
, y cxccucion de el acuct

gun modo donde fe defeaba tanto el acierto,y el do. Y en elle tiempo la Santiífima Vir- Peticiones y
tipbioá mifmo Señor avia declarado fu bene- gen multiplicó fus peticiones al Señor '•sr,l1us<li:

*» placitOjConvenu inquirir fu ianta vo- con mechantes lagrimas , y (tupiros , fe ¿híc-

j¿ juntad en lo reftante , y pedirle feña- pidiendo el cumplimiento de fu Dún- cioa -

laifc por algún modo la perfona , que na voluntad,cn lo que tanto fegun fus

Determinó- m*s a propofito fuelle para Efpofodc cuydados le importaba. Un dia de e-

.
íefcjuntaf. María, y que fucífe delacafa,y linage ftos nueve fe le apareció el Señor , y Prométela

T?^
n

i

d
i

David , para que fe cumpliere con la dixo : Efbofa, y Paloma mia , dilata tu '

*cflo
.
r

.Templólos »r 1 r Ji ) w » diría upofo
Vatoocs la ley. Determinaron para efto un día afligido coracon,y no fe turbe,m contrtfle, ¡c & m\ao ,

líivTdc
0

' ^ñaladojcn que todos los Varones li- yo efloy atento a tus defeos ,y ruegos , y lo w no im-

Dmd.
° brcs.y fol teros de cfte Hnagc,quc cfta- govierno todo ,y por mi luz va regido el-^ fui dc"

van en Jerufalen , fe juntaíTen en el Sacerdote : yo te daré Efpofo de mt mano,

P.opufo s¡- Templo: y vino fer aquel dia el mifmo que no impida tus fantos defeos, pero que

Sel* 1ÜI Ci)
*i
uc nueftra Prínccfa de el Cielo con mi gracia te ayude en ellos:yo lebuf

tod«k d- cumplía catorzc años de fu edad. Y care Varón perfeélo conforme a mi cora-

Pcl0« como era neccífarío darle a ella notí- fon ,y le eligere entremüflervos : mipo-
'

cía de cfte acuerdo, y pedirle fu cófen- der es infirmo, y no te faltará mi protec-

timiento, el Sacerdote Simeón la lia- don ,y amparo.

mó,y le propufo el intento,que tenían 74-7- Refpondió María Santiífima, Oración dc

él , y los demás Sacerdotes dc darle y dixo al Señor : Sumo Lien ,y amor de
.

%u,"
f

»
,or

Efpofo antes que faliclTe del Templo, mi almadien faheis elfecreto de mi pecho,
e múe ¿"

74V La prudentiífima Virgen , He- y hsdefeos^ue en el avet's depofltado def- entidad
, y

uuamoesaemivoiumaanedeíeado ruar-

dartoda mi vida caflidadperpetua, dedi.
ros nime apartéis de vueflroDivino roflro.

candóme ¿mi Dios en el férvido dc efle
f^^^yDuetom^foymM^

Santo Templo , en retorno de losbienes
í^^yitfjrmAltf^mb^

grades, que en elhe recibido* jamas tuve l'Vfi en
c
e
\V*f el *«™»** *h

Gtner , t>

intentos me incliné al eftado de Matrt-
a WSJ * mis *f»s¿??£ W».

monto juzgándome por mhable para los
rnmadjnifeguro acierto

, y no os defobli-

cuydadosjetrae confwo.Efla es mi indi- &ue» de 1"e
,

»° l0 ht'^cido; aunque foy

naciompero vos Señor, que eflais en luoar folvo inútil clamare a los pies de vueftra

Miéntala
de >™ <»(**»tuU que fuere defu gr^wfa**fa**r,VM,Jr4S mife-

t!Z !l fanta voluntadla ^/replicó el Sa-
ricordias infinitas.

sucrecbia Cct¿ozc)vueflros defeosfantos recibirá el 74.8. Acudía también la caftífllma

2525. SeUor, ?cro ¿¿vertid , que ninguna de las donzella a fus Angeles Santos, a quie-

«j'o. donzelits de ifrael fe abfliene aora de el nes excedía en la fantídad, y pureza,

Matrimoniojn'untn-as aguardamos canfor- y conferia con ellos muchas vezes el

me a l.ts Divinas Profecías la venida de cuydado dc fu coracon fobre el nue-

el Mefias,y por efto fe juzga por ftliz. ,y vo eftado que efperaba. Díxcronla un {^£¡2?
bendita la que tiene fuccefion de hijosen dia los Santos cfpirítus : Efpofa de el

pro
pon7ci-.

nueflropucblo.En el efiado de elM*trimo- Altifltmo , pues nopodéis ignorar,ni olvi- >J

niopodre/ifervir a Diosconmuchasveras, dar efle titulo , ni menos el amor, que os
^ omi'ipo?

1

j perfección,y para que tengáis en el quien tiene, y que es todo Poderofo,y verdadero, tcncia dc fu

os-acompañe, 'y a vueftros "intentosfe con- fo(fegad,Scñora,vueflrocoracon¿ puesfal-
J^"

10 Ef*

forme, haremos oración, pidiendo al Señor taran primero los Cielos , y la tierra, que Mmk \ 4.

(como os he dicho)feñale de fu mino EJpo- falte la verdad,y cumplimiento defuspro- $•

fo,quefea mas conforme a fu Divina vo- meffas.Por cuela de vueflro Efpofo corren

¿untad,enjre los de el linage de Davtd ¡y vueftros fuce/sos;y fu braco poderofo, que

'Vospedidlo mifmo con oración continua , impera fobre los Elementos ,y criaturas,

para que el Alt¡fimo os mire,y nos enea- puede fufpeder lafuerea de las impetuofis

olas , ¿impedir la vehemencia defus ope-a todos. olas , ¿impedir la

746. Efto fucedíó nueve días antes raciones, para que ni elfuego q temcjii la

T 3 tierra
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2,12, Myftica Ciudad de Djos.

fierrafeagrave.Sus altosjuiziosfon ocul- rendimiento de la criatura a la volun-

tos,yJantosfus decretos reílifirnos, y ad- tad de el Altiffimo,y como ha de cau-

tntrables ,y no pueden las criaturas conu títfar fu corto entendimiento , fin ef- SJu^
prehenderlos ; pero debe» reverenciarlos, cudriñar los fecrctos de la Magcftad mu i u',^

Si quiere fu qrandez^que le firvais en el tan levantados , y ocultos. Y cuando !u i"dD¡'¿.

jtíJtrimoniOimejorJerapáranos obligarle a la criatura le le reprclenca alguna cuérifafn

enelrfue dijguflarle en otroeflado: fuJMa- diñeultad , 6 peligro en lo que el Se- _

gejiad fin duda hará con vos lo mejor ,y ñor difponc, 6 manda , fepa confiar en

mas perfeflo ^y/anto : ejladfegura de fus el, y crea que no la pone en ellos para

promejj'as. Con cita exortacion Angc- dcxarla, mas para Cacarla vitotiofa, y
líca íofTegó nueftra Princcfa algo de con triunfo,fi de fu parte coopera con

fus , cuydados,y de nuevo les pidió la el auxilio de el mifmo Señor : y quan-

aíTiftieífcn , y guardaífen , y reprefen- do quiere el alma efeudriñar losjui-

taíícn al Señor fu rendimiento, aguar- zios de fu íabiduria, y fatisfazctfe prí-

dando lo que de ella ordcnaíTc fu Di- mero que obedezca, y crea , fepa que

vino beneplácito. defrauda la gloria , y grandeza de fu

Criador, y pierde juntamente el pro-

Boclrina que me dio la Princcfa del Cielo prio merecimiento.

751. Yó rcconocia,que el AltiíTirao Ei«!tnc¡a

749. f_T IJA mía , cariífima , altilíi- es íuperior a todas las criaturas, y que
deelrtn,,;-

JLimos , y venerables , fon los no hamenefter nueftro difcuifo, y fo- Xdi«»i

juizios de el Señor , y no deben inve- lo quiere el rendimiento de la volun- *

ftigarlos las criaturas, pues no pueden tad , pues la criatura no le puede dar
jd

I

¡¡¡J
penetrarlos. Mandóme fu Alteza to- confcjo,iino obedicncia,y alabanca.Y a

mar eftado de cafada , y encubrióme aunque por no faber lo que me man-

entonecs el Sacramento i pero con- daría,y ordenaría en el eftado del Ma-
Razoncs venia aflí que le tomafle

,
para que mi trimonio, me afligía mucho por el

í°noquc°
n

rarto ĉ honeftaíTc al mundo, repu- amor de la caftidadipero cfte dolor, y
Mana to- tando al Verbo humanado en mis en- pena no me hizieron curiofa en efeu-

£ Mawtno!
tra" as Por de mi Efpofo ; porque driñar , antes firvicron , para que mi

nio. ignoraba entonces el Myftcrio. Fue obediencia fueíTc mas excelente , y

también oportuno medio, para ocul- agradable en fus ojos. Con cfte cxcin-

tarle de Lucifer, y fus Demonios , que pío debes tu regular el rendimiento,

cftavan muy ferozes contra mi , pro- que has de tener á todo lo que cnten-

curando executar fu indignado furor dieres del gufto de tu Efpofo, y Señor,

conmigo. Y quando me vió tomar el dexandote en fu protección , y en la

común cftado délas mugeres caladas, firmefa de fus prometías iufaliblcs: y
fe deflumbró , creyendo no fuera en lo que tuvieres aprobación de fus

compatible tener Efpofo Varón , y fer Sacerdotes, y tus Prclados,dcxatc go-

Madre de el mifmo Dios : y con cfto vernar íin refiftir á fus mandatos , ni»

foíTcgó un poco,y díó treguas a fu raa- las Divinas infpiraciones.

licia. Otros fines tuvo afli mifmo el

Altiflírao en mi citado , que han fido CAPITULO X XI I.

manificftos , aunque entonces a mi fe

me ocuitaron,porque afíi convenia. Celebrafe el defpoforio de Maria Santifi-

Xfuc la"" .
75°' Y qUÍCr° quC cncicndas

> hi
í
a «»4 con el Santo,y cajiifimo lofeph.

aflijón ¿e
mia

»W wc Para rai cl mayor dolor,
Mana en Cx y aflicción

, que hafta aquel Uia avia 731. X Legó el dia feñalado , en que

taícr"^ Pacido , faber que avía de tener por J_, díximos cumplía nueftra Prin-

hon brcpor Efpofo a ninguno de los hombres no cefa Maria los carorze años de fu

fctMy- declar3ndomc cl Señor entonces cl edad ( Capitulo precedente) y en cl íe ]nmr«í

fteio. Myfterio: y fi en efta pena no me con- juntaron los Varones defendientes
forrara fu virtu d Divina, y me dexara del Tribu de Juda, y iinage de David, ¿ p¡3 «1

alguna confianca
,
aunque obfeura , y de quien defeendia la foberana Seño- «' T^P10

'

fin deccrminacion.con cl dolor ubicra ra , que a la fazon eftavan en la Ciu- £3
perdido la vida. Pero de cfte fuccíío dad de Jcrufalcn. Entre los demás fue Maria*

quedaras entenada , qual ha ele icr el llamado Jofcph natural de Nazareth,
d

y
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Primera Parre, Lib. II. Cap. XXII. ¿ 2.

3

"addcs. y morador de Ta miTma Ciudad San- Tephpor Efpofb elegido del mifmo

prcnd« í"
s ta

4

Por<luc cra uno de los dcl linagc Dios para la donzclla Maria. Y lia- c»t.6.n.9 .

turóles*,
" Rcal ^c David. Era entonces de edad mandola para el dcfpoíbrio , falió la

gratuitas, de treinta y tres años, de perfona bien cTcogida como el Sol , mas hermo a

.iños hío
difpuefta

, y agradable roftro, pero de que la Luna,y pareció en preíencia de
Toiodcca. incomparable raodeftia , y gravedad; codos con un Temblante masque de
Itidad,

y fÜDrc t0¿0 cra caftiflimo de obras, Angel , de incomparable hcrmoTura,

*VeafcU I pcnTamientos , con inclinaciones honeftidad , y gracia; y los Sacci do-
Nora TantiíTimas * , y que deTdc doze años tes la dcTpoTaron con el mas caíto , y p -fPofor0

™¿
eu¿o

de cda¿ tcniahecho voto de Caftidact Santo de los Varones JoTcph. &¡¡t*
'
*

de Mam en Era deudo de la Virgen María en ter- 75c. La Divina PrinceTa , mas pura t° ZJia

wrcct gra- ccr grado
, y de vida puriífima, Tanca que las Eftrellas del firmaraenco , con coa.Vc {z

c irreprehenfibie en los ojos de Dios, el Temblante lloroTo, y grave , y como tíTu ti
y de los hombres. Rcyna de Mageftad humildilTima/jun- TunP o.

753. Congregados todos eftos Va- tando todas cáas pcrTeccioncs Te dcT-
rones libres en el Templo , hizieron pidió de los Sacerdotes , pidiéndoles
oración al Señor junto con los Sacer- la bendición , y á la Macftra también
dotcs,para que todos TueíTcn governa- y a las donzellas perdon,y á todos da-
dos por Tu Divino ETpiritu , en lo que do gracias por los beneficios recibidos

Seña! que debían hazer. El Altiífimo habló al de lus manos en el Templo. Todo c-

ccH«c
S

Jor
cora9on Sumo Sacerdote , inTpi- fto hizo en parte con el Temblante hu-

iriDiraoo-i randole,quc a cada uno de los jóvenes míldiifimo , y parte con muy breves,

aneft
?" congrcg-

ialos pufieUe una vara Te- y prudenriilimas razones ; porque en

«Irciaraffe c caen las manos, y todos pidieflen con todas ocaliones hablaba pocas , y de
Eípofo de viva Fe a Tu Magcftad dcclaraííe por gran pcTo. DcfptdióTe del Templo,no Pl™'° M«-

aquel medio, á quien avia elegido pa- fin grave dolor de dexarle contra in Temp'o i
ra ETpofo de Maria. Y como el buen clínacion,y deTeo : y acompañándola Nizarah

olor de Tu virtud, y honcftidad,y la Ta- algunos Miniftros , de los que Tcrvian
£™tfc

E

f
°"

ma de Tu hcrraoTura, hazienda, y cali- al Templo en las coTas temporales , y
dad,y Ter Primogénita^ Tola en Tu ca- eran legos

, y de los mas principales

Ta era manificfto á todos,cada qual co- con Tu miTmo ETpoTo JoTcph camina -

diciaba la dichoTa Tuerte de merecerla ron a Na2areth , patria natural de los

Como fe por ETpoTxSolo el humilde, y rcdiífi- dos Teliciilimos dcTpoTados. Y aunque
buró jofcjh mo JoTcph entre los congregados Te San JoTeph avia nacido en aquel lu-

wncide rcPutaba por íhdigno de tanto bicn:y gar, pero diTponicndolo el AltilTimo

ciufciici- acordandoTe de el voto de caítidad, por medio de algunos Tácenos de Tor-
djJ

* que tenia hecho, y proponiendo de tuna avia ido a vivir algún tiempo a

nuevo Tu perpetua obTcrvancia , Te re- JeruTalen , para que alli la mejorafle

íignóen la Divina volunrad, dexan- tan díchoTamcntc , como llegando a

doTcáloqucdc él quiíiera diíponer, Ter ETpoTo,dcla que avia elegido el

pero con mayor vencracion,y aprecio miTmo Dios para Ter Madre Tuya,

que otro alguno de la honcítiflima 756. Llegando a fu lugar de Naza-

donzclla Maria. reth , donde laPrinccía del Ciclo tc-

754. Ellando todos los congrega- nía Tu hazienda, y caTas de Tus dicho-

Floreció i». d°s en cita oración Te vio florecer la Tos Padres , Rieron recibidos , y vífi-

uia rara de vara Tola.quc tenia JoTeph,y al miTmo tados de todos los amigos , y paricn-

¿xoañJ tiempo baxar de arriba una Paloma tes , con el regocijo , y aplauTo
,
que

Paiomaíb- candídiífima , llena de admirable rc£ en tales ocaíioncs Te acoftumbra. Y
btefue»- plandor , que Te puTo Tobrc la Cabera aviendo cumplido con la natural o-

Ha
f
b

:

óie del miTmo Santo : juntamente habló bligacion , y urbanidad Tantamente,
Dios ai inte- Dios a Tu interior , y le dixo : lofeph íatisTaciendo a citas deudas tempora-

qiK recibíf fervo mio,tu EfpofaJera Marta, admítela les de la convcrTac ion , y comercio de
fe por Efpofa con atención, y reverencia-jorque en mis los hombrcs,qucdaron libres, y dcTo- coiturrbre.
aMai¡a

* ajos es acepta , jitfta , ypan(urna en Al- cupados los dos Santillimos ETpoTos d !os Kc

piay Cuerpo,y tu harás todo lo que ella te JoTeph y Maria en íu caTa. La coftum-
yt\mciV$

dixere.Con la declaración , y fonal del bre avia introducido entre los Hc-d .i S dci

Celo los Sacerdotes dieron a San Jo- brcos,quc en algunos primeros días del ^
,r!n,°'

T 4 Matti-
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Ii4 Myftica Ciudad de Dios

Macrimonio hizieíTen los Efpofosexa- pañía habló a fu Efpofo San Jofeph, y qUe ten
'

4

mcn, v experiencia de las eoltumbres, le dixo: Señor,y Efpofo mió, jufto es, que lKcho
> 7

'*

y condición de cada uno, para ajuftar- demos alabanfa,y gloria con toda reveren ¿¿ ¿ £u^
9"

le mejor reciprocamente el uno con cia a nuefiro Dios,y Criador,que en bondad

la del otro. es infinito ,y enfus^j/iizios incomprehenji-

R.1/W1Í- 757. En cftos dias habló el Santo ble,y con nofotrospobres ha manifefiadoju

híTi* J°fcPn ^ íuEfpofa Maria, y la dixo: grandeva,y misericordia , cfcogiendonos

M uia, en . EfpeJa > y Señora mia,yo doy gracias al Al. parafuférvido. To me reconozco entre to-

que fe ofte- ¿¡jfpno j)ies
f pffr [¿ mercedde avermefe~ das loé criaturaspor mas obligada , y deu-

en el Scfíor. ^a^°fi*
méritos por vuefiro EJpofo,qua- dora a f/t Alte^arfue otra alguna,y que to-

y le pide le dome juzgava indigno de vuejlra campa- dasjuntas ; porque mereciendo menos , he

voftoud?
nta 5 pero fu Magefiad ,

quepuede quando recibido de fu mano überaliftma mas que

quiere levantar alpobre,hity efia miferi- ellas. En mi tierna edad competida de la

cordia conmigo ,y defeome ayudeü , como fuerea de ejla verdad, que con defengaño

lo efpero de vuejlra diferecion, y virtud a de todo lo vifble me comunico ¡a Divina

dar elretorno, que le debofirviendole con luz, me con[agre a Dios con perpetuo voto

rectitudde caracón. Vara efio me tendréis de fer cofia en Alma,y Cuerpo: fttya foy,y
por vueflrofiervo, y con elverdadero afe- reconozcopor E(pofo,y Dueñofon volun-

cto, que os eftimo , ospido queráisfuplir lo tad inmuable de guardarle la Fe de la ca-

mucho que mefalta de hacienda, y otras Jlidad. Para cumplir efio , quiero , Señor

partes , que parafer Efpofo vuefiro con- mió , que me ayudéis , que en lo demásyo

venían : decidme , Señora , qual es vite- fere vuefirafiel (ierva para cuydar de

fira voluntad ,para queyo la cumpla. . vuefira vida , quanto durare la mía. Ad-

íctn""'
3

758. Oyó ellas razones la Divina mittd > Efpofo mío, efiafanta determina-

iSJTpj" Efpofa con humilde coracon , y apa- cion ,y confirmadla con la vuefira, para

dtzir fus in- cible feveridad en el Temblante, y ref- que ofreciéndonos en facrifeio aceptable a

temos.
pondio al Santo : Señor mio,yo efioygo- nuefiro Dios Eterno , nos reciba en olor

zúfa de que el Altifiimo , paraponerme en de fuavidad , y alcancemos los bienes

efieefiado, fe dignaffe defeñalarospara mi eternos , que ejperamos.

EjpofoyyDueñoyqucelfcrvirosfueffccon 760. El caítiífimo Efpofo Jofeph "of^htó

eltefitmonio defu voluntad Divina ? pero Heno de interior jubilo con las razo- "¡?
™

fi me dais licencia diré los intentos .ypen- nes de fu Divina Efpofa la refpondio: de caAí«w

famientos , quepara efio os defeo manife- Señora mia, declarándome vuefiros penfa- g>« K
Jjjj

fiar. Prevenía el Altiilimo con íu gra- miemos cafios ,ypropofitos,'aveis penetra-^
cía el fcncillo, y redo corac,on de San doy defple^do mi coracón, que no osma-

Jofcph, y por medio de las razones de nifefie antes de faber el vuefiro- Yo tam-

Maria Santhfima le inflamó de nuevo bien me reconozco mas obligado entre los

«
<

rf*r°
n

.

Cn Cl Divino amor ' v respondióla di- hombres al Señor de todo lo criado.porque

fio!» áM.tli hiendo : Hablad Señora, que vuefirofter- muy temprano me llamo con fu verdadera

losiniAn- vo oye. Aífiftian en efta ocafion a la luz,,para que le amaffeco rectitudde tora-

cuídícn*
Señora del mundo mil Angeles de fu con:y quiero,Señora,que entendáis , como

formavifi- guarda cn forma vifiblc , como ella fe de doze años hize tambiénpromejfi defer-
bic

- lo avia pedido. La caufa de cita peti- vir al Altifimo en cafitdadperpetua» aora

cion fue , porque el Al tiflimo
, para buelvo a ratificar el mifmo voto , para no RJti

^^
que la Puriffima Virgen en todo o- impedir el vuefiro , antes en laprefencia}^''
braíTc con mayor gracia,y mérito, dio defu Alteza osprometo de ayudaros,quan- m^j y

'<

lugar a que fintiefTc el refpcto , y cuy- to en mi fuere, para que en todapureza le ¡JUJ^
dado con que avia de hablar a fu Ef- firvais,y améisfegun vuefiro defeo.Toje- , , ,i»:t

«

pofo, y la dexó cn cl natural encogí- re con la Divina gracia vuefiro fidelift- XOÍA Vs!3
*'

miento, v temor, que ficmpre avia te- mo fiervo , y compañero, y os fuplico rcei-

nido de hablar con hombres á folas, • hai's mi cafio afecto, y me tengáispor vue^
que nunca harta aquel dia lo avia he- Jiro hermano,fin admitir jamas otropere.

cho, fino es íi acafo fucedia con cl grino amor,fncra de elque debéis a Dios ,y
Sumo Sacerdote. "defpues a mi. En efta platica confirmó

SííSlS: 7S9
:

Los Santos AnScl« obedecic- el AltiíTimo de nuevo en cl coracon J^*'
pofociy„

:¡
ronaiuRcyna

, y manificftos a folo de San Jofiph la virtud de la cafti- s. loícph.

^ «íWaJ, fu vifta la aíTifticron ; y con efta com- ítid, v cl amor ^nto,v puro ,
que avía

de'
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Primera Parre, Lib. Ií. Cap. XXII. 115
de tener a fu Efpofa Santiífima Ma- fintió que Tiendo el Varón la Cabera venció la

ria,yaíu* le tuvo el Santo en grado fe pcrvertíelTc el orden de la mifma humildad

eminentísimo: y la mifma Señora naturaleza; y quifo en todo obedecer
dc Matu '

con fu prudentifiima converfacion fe a fu Efpofo Jofeph , pidiéndole con-

1c aumentava dulcemente , llevando- fentimiento folo para dar limofna a

le el coracon. los pobres de el Señor ; y el Santo 1c

p
;óelSc 761. Con la virtud Divina , que el dio licencia para hazerlo.

foepb do!
D raco poderofo obrava en los dós 76j.Rcconocicndo el Santo Jofeph Tuyo To-

mimo iobre Santiffímos.y caftiífimos Efpofos, fin- en cftos dias con nueva luz del Ciclo &¿¡¡¡f
la natuuic- ticron incomparable jubilo , y confo- las condiciones de fu Efpofa Maria,fu Catid.«dc S

teVa ton.es. lición : y la Divina Princefa ofreció a rara prudencia , humildad , pureza , y dc lu £,PoC1,

Diftr.bucioi. San Jofeph correfpondcrlc a fu dcíeo, todas las virtudes fobre fu penfamicn-

«¡J^-o, como la que era Señora de las virtu- to,y pondcracion,qucdó admirado de
hizitron o des , y fin contradicion obrava en to- nuevo , y con gran jubilo de fu cfpiri-

¡¡j* Tew-
^ as Io mas a,to

1 Y cxcclcnrc ^c c^ as- tu no ccíTava con ardientes afectos

pio.pobr b Diólc también el AltiíTimo a San Jo- de alabar al Señor, y darle nuevas gra»

y fu (iutcL- fcph nueva pureza,y dominio fobre la cías por averie dado tal compañía , y
naturaleza , y fus pafliones ,

para que Efpofa fobre fus merecimientos. Y Temor,

y

fin rebelión , ni fomcs.pcro con admi- para queedaobra fuerte de todo per- """«IP»

rablc , y nueva gracia nrvicfle a lu bl- rcctiiuma ( porque era principio de la día en jo.

pofa Maria, y en ella a la voluntad, y mayor que Dios avia de obrar con
^¡¡¡jfj**

beneplácito de el mifmo Señor. Lúe- toda fu Omnipotencia) hizo que la ^mU.
C

godiítribuicron la hazienda hereda- Princefa' de el Ciclo infundiefie con
da de San Joachin,y Santa Ana,Padrcs fu prefencia , y vífta en el coraron de

de la Santiífima Señora : y una parte fu mifmo Efpofo un temor, y reveren-

ofrecíó al Templo, donde avia eftado, cia tan grande,que con ningún linage

otra fe aplico a los pobres; y la tercera de palabras fe puede explicar. Y efto Defpcdía

quedó a cuenta dc:cl Santo Efpofo Jo- le refultava a San Jofeph de una rcrul- ¿J™^
feph ,pai a que la govcrnaiTc.Solo re- gcncia,ó ra\os de Divina luz, que def- de Divina

fervo nueftra Reyna para fi el cuyda- pedia de fu roítro nueftra Rcyna, jun-

do de fervirley trabajar dentro de ca- to con una Magcftad inefable , que v«/.jot

fa ; porque del comercio de fuera , y fiempre la acompañava , con tanto

supri n. manejo de hazienda comprando , ni mayor caufa que a Moyfes quando
5 5 3- vendiendo fe eximió fiempre la Vir- baxó del monte, quanto avia fido mas

gen Prudcntiífima , como dixe en o- largo, y mas intimo el trato , y con-

tra parte. veríacion con Dios.

761. En fus primeros anos avia a- Luego tuvo Maria Santifllmá
prendido San Joíeph el oficio de Car- una v¡ f,on Oivina de el Señor , en que
pinrero por mas honefto, y acomoda- la haDi0 fu Magcftad,y la dixo : Efpofa

vifiou Di *

do para adquirir el fuftento de la vi- mia dikaiftma ,y efeogida, atiende como tuvo Maria

da ; porque era pobre de fortuna , co- joy j¡e[m mis pU¿rdt con los quemen-
Excreto s. nio arriba dixc;y preguntóle a la San- ma„y> temen . correjponde pues «ora á mi

dcfP°r<mo-

oficíd'e
tiffima EfP° fa

'
fl SuftarIa 9UC cxcrci' fidclidad,guardado las leyesde Efpofa mia

Carpintero taflc aquel oficio para ferviila, y gran- enfantidad,pureza,y todaperfección :pa-
aproba - gCar algo para los pobres; pues era for- rA epu ayudark Id compañía de mijervo

'

a
- cofo trabajar, y no vivir ociofo. Apro- lofeph > que te be dado\obedecele como de-

bolo la Virgen Prudcntiinma , advir- bes , y atiendo a fu confuelo^ue afi es mi
tiendo a San Jofeph, que el Señor no voluntad, Rcfpondió Maria Santiííi- Mardi

los quería ricos,fino pobrcs,y amado- ma : Alti(?imo Señoryo os alabo,y magni- 5¡3¿jf
res de los pobres , y para fu amparo en feopor vuejlro admirable conféjo,y provi- i0fc Ph , y

STaT?'-
*° ^UC

*"u CMX^ ^ cftcndicíTc- Luego dencia conmigo indigna, y pobre criatura-, ««jda i fu

tou™"\0 tuvieron los dós Santos Efpofos una mi defeo es obedeceros , y daros gufio como
conuco"

íeph , fobr. fanta contienda fobre qual de los dós vuefirafierva, mas obligada que ninguna

urodarí
1

av¡a <*c dar la obediencia al otro co- otra criatura. Dadme, Señor mió, vuejlro

otro la obc- mo fuperlor. Pero la que entre los hu- favor Divino, para que en todo me afifia,
¿Kncia.

núldcs era humildiííima venció en yme qovierne con mayor agrado vueftroy

humildad Maria Santifliraa,y no con- para que también atienda a las obligacio-

nes

con a

cion

na.
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ttes de el ej!ade> en que me ponéis , para tierra,quc defeo fer vueftra fiel devo-

que como efclava vuejlra no [alga de ta beneficiada , y favorecida de vuc-

vuejlros ordenes , y beneplácito. Dadme ftra poderofa interceífion.

vueftra licencia , y bendición , que con

ella acertare a obedecer ,y fervir a vuc- Doctrina de la Reyna del Cielo,

ftrojtervo Jofeph como vos mi Dueño , y
mi Hazedor me lo mandáis. 767.TJ IJA mía , con el cxcmplo de N0 efau ei

1 iempo, 765- Con cftos Divinos apoyos fe JTj.m
*

1 v¡da en el cftado del Ma-
jjjjj ¡¡

<i«ic paíTó, fundó la cafa , y Matrimonio de Ma- trimonio , en que el AltiíTimo me pu- dc^uT
pofor odc^" na Santiífima , y de Jofeph : y dcfdc fo , hallaras reprehendida la defeulpa, p«fecc¡oo

Maria harta ocho de Sctiembre,quc fe hizo el dcf. que alegan , para no fer perfe&as las ^«5/
íonTeí"

3
" p°forio,hafta veinte, y cinco de Mar- almas, que le tienen en el mundo.

Verbo. 50 figuiente, que fucedió la Encarna- Para Dios nada es impoífiblc , y ram-
r.t.K.i jg. cjon ¿c \ ycrbo Divino (como diré en poco lo es para quien con viva Fe ef-

la Segunda Parte ) vivieron los dos pera en él , y fe remite en todo a fu

Efpofos , difponicndolos el Altiífimo Divina difpoficion. Yo vivia en cafa

respetivamente para la obra, que los de mi Efpofo con la mifma perfec-

avia elegido : y la Divina Señora or- cion , que en el Templo i porque no

denó las cofas de fu perfona , y las de mudé con el cftado el afeite , ni el de-

fu cafa , como diré en los Capítulos feo, y cuydado de amarle , y de fervir-

figuicntcs. le , antes lo aumente , para que nada

Gratifica- 766. Pero no puedo antes contener me impidicftc de las obligaciones de

bunn d cha
m ' a ĉ<^° cn grat'ñcar Ia buena dicha Efpofa; y por cífo me aífiftió mas el fa-

dcjofphm del mas feliz délos nacidos San Jo- vor Divino, y medifponia,y acomo-
tcncr por fu fcph. De donde, ó Varón de Dios,os davafu mano poderofa todas las co-

££ vino tanta felicidad , y dicha, que en- fas conforme a mi defeo. Efto mifmo

tre los hijos de Adán folo de vos fe haria el Señor con todas las criaturas,

dixeíTe , que el mifmo Dios era vuc- fi de fu parte corrcfpondicíTcn ; peto

ftro,y tan folo vueftro, que fe tuvicííc, culpan al cftado del Matrimonio, cn-

y reputarte por vucftro único Hijo ? El gañandofe a íi mifmas i porque el im-

Etcrno Padre os da fu Hija , y el Hijo pedimento para no fer perfcdas , y

os da fu real,y verdadera Madre,el Ef- fantas no es el cftado , fino los cuyda-

piritu Santo os entrega , y fia fu Efpo- dos , y folicitud vana , y fuperflua , a

fa. yda fus vezes; y toda la Santiífima que fe entregan , olvidando el guíb
Trinidad a fu Elc&a,Unica,y Efcogi- del Señor , y bufcando, y antepo-

da como alSol,osla conccde,y entre- niendo el fuyo proprio.

ga por vueftra legitima muger. Cono- 768. Y fi cn el mundo no ay cfcufaMej»
ccis,Santo mió, vueftra dignidad ? Sa- para no feguir la perfección de la vir- J^st
beis vueftra excelencia ? Entendéis tud, menos fe admitirá cn la Religión giofa, *
que vueftra Efpoía es Rcyna, y Señora por los oficios , y ocupaciones , que^del Ciclo , y tierra ; y vos depofirarío ella tiene. Nunca te ¡magines impedí- por b **

de los teforos incftimablcs del mifmo da por el que tienes de Prelada ; pues £¡j£Dios ? Atended, Varón Divino,a vuc- aviendote puefto Dios en el por ma-
°% °

ftro empeño , y fabed, que fino tenéis no de la obcdicncia,no debes defeon-
embidiofos a los Angelcs,y Serafines, fiar de fu aífiftencia , y amparo j que
los tiene admirados

, y fufpcnfos vuc- cite mifmo dia tomó por cuenta fuya
ftra fuerte, y el Sacramento, que con- el darte fucrcas , y auxilios , para que
tiene vucftro Matrimonio. Recibid la atendicíTcs a la obligación de Prelada,
norabuena de tantafelicidad cn non> y a la particular de la perfección , con
bre de todo el linage humano. Archi- que debes amar a tu Dios , y Señor,
vo

1

fois de el regiftro de las Divinas Oblígale con el facrificio de tu volun-
mifcricordias

, Dueño, y Efpofo de la tad , humillandorc con paciencia a

les.Acordaosdcnucftrapobrcza,ymi- la experiencia conocerás ficraprc el
iena

, y de miel mas vil gufauo de la poder de fu braco cn governartc , y
cnca-
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Primera Parte, Lib. II. Cap. XXIII. ±%7
encaminar todas tus accione* perfe- no le avia. Precio fe llama aquel vaJ
damente. lor , en que una cofa íc compra , ó fe

cftima; y entonces fe fabe quanto va-

CAPITULO XXIIÍ. le, quando fe aprecia , y valorea. El $*™> rnc *

precia de cita mugcr tuerte Mana fue manido pe*
txplicafeparte delCapitulo treinta^y utié valoreado en el Confcjo de la Bcatif- cio de Ma-

de losparábolosde Salomón,} donde me finu Trinidad, quando antes de todas ¡¿¡¡¿S
remitió el SeHor,para manifeftar el las otras puras criaturas las refeató , 6 n™« ¡»

ordende vida^ue Marta Santiffh compró el mifmo Dios para G , como £E« £
ma difpufo en el Matrimonia recibiéndola de la mífma humana na-

turaleza por algún retorno , que ello

769. rTAllandofe la Princcía deí es comprar en rigor. El retorno, y prc-

XTLciclo Maria en el impenfa- cío , que dio por Maria , fue el mifmo
do , y nuevo eftado de fu Matrimo^ Verbo Eterno humanado, y fe dió por
nio, levanto luego fu mente purifli- fatisfecho el Padre Eterno ( á nueftro

ma al Padre délas lumbres ¿ para en- modo de entender ) con Maria ; pues
tender como fe governaria con ma- hallando efta muger fuerte en fu

yor agrado fuyo entre las nuevas o- mente Divina , la cftimó , y aprecio

©ligaciones de fu eftado. Para dar yó tanto , que determino dar a fu mifmo
alguna noticia de lo que fu Altczá Hijo , para que fucíTc iunta , y dígna-

penfbtanfantamcntc,mc remitió el mente Hijo de Maria Santiflima, y
Deió Salo mifmo Señora las condiciones de la folo por ella tomára carne humana , y

laTco^***
mu8cr wcrcc ' 9UC Por c^a Señora la eligiera para Madre. Con cfte prc-

ciones de u ^cxo *c ^"critas Salomón en el ultimo cio dió el AltiíTtmo todos fus atribu-

muger fUCI. Capitulo de fus parábolas : y difeu- tos , Sabiduría, Bondad, Omnipotcn-
tcjpor Ma. nicn¿0 por ¿i ( ¿irc j0 quc pUC[¡crc ¿t cja , Ju ftic¡a , y los demás, y todos los

lo que fe me ha dado a cntender.Co* méritos de fu Hijo humanado , para

xnienca pues el Capitulo , y dize í adquirir! a , y apropriarla á G mifmo,

770. Quien bailara una muger fuer- quitándola a la naturaleza antícípa-

te ? Suprecio viene de lexosy de los ultu damente , para que fi toda fe perdick

mes fines. Efta pregunta es admira ti- fc,como fe perdió en Adán , folaMa-

mv.it. va, entendiéndola de nueftra gran* ría con fu Hijo quédate referyada, co.

jTum
' '

^C * y ^crte muScr Maria ¿ y de otra mo apreciada tan de lexos que no al-

fue u mil* qualquiera en fu comparación fera caneó toda la naturaleza criada al de-

gcrfiicr«e. negativa ? pues en todo el refto de crcto de fu eftimacion , y aprecio : y

FiTrampTr?-
la humana naturaleza , y ley común, aífi vino de lexos.

«onníngu- no íé puede hallar otra muger fuer- 77i.Eite lexos fon también los fines
w Jo fue tc > como ia Princcfa del Ciclo. To- de la tierra ; porque Dios es el ultímd

das las demás fueron , y feran flacas, fin, y principio de todo lo criado , de

y débiles ,fin exceptuar alguna , que donde todofale,y a donde todo bucl-

no fea tributaria del Demonio en la ve , como los rios al mar. También el ZcrW.i.

culpa. Quien hallara pues otra mu- Ciclo Empíreo es el fin corporal , y
*twr/7-

ger fuerte ? No los Reyes , y Monar- material de todo lo demás corpóreo; ¡f*¡.6o.vi,

cas, ni los Principes poderofos de la y língularmcntc fe llama alTicnto de

tierra , ni los Angeles del Ciclo , ni el la Divinidad. Pero en otra conííde-

mifmo Poder Divino hallara otra, ración fe llaman fines déla tierra los

porque no la criara como María San- términos naturales de la vida , y el fin

tíílima : ella es la única , y fola fin de las virtudes , en que fe le pone la

cxcmplo, y folafmfemcjantc,y laque ultima línea ,h donde fe ordena la

fola en la dignidad midió el braco de vida , y fer que tienen los hombtes: La grJCla>

el Omnipotente ; no le pudo dar mas que todos fon criados para el conocí- domj.y me-

que á fu mifmo Hijo Eterno , y de fu miento , y amor del Criador , como "
J

"
0̂
"J"

mífma fuftancia, igual , inmenlo , ín- fin inmediato del Vivir, y obrar. Todo -^ron de

criado , c infinito. cfto comptchcridc el venir de los ulti-
¡¡¡¡¡J**

771.Conílguiente era, que el precio mos fines el precio de) Maria Santiífí- ,os jen,ás

de efta muger fuerce viniera de lexos, ma; porque fu gracia,doncs,y merecí- samo»,

pues en la tierra , y entre las criaturas micntos vinieron , y comenjaron de
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los últimos fines de los demás Santos,

" Virgincs
, Confesores, Martyrcs , A r

pottoIes,y Patriarcas : no llegaron co-

dos en los fines de fus vidas,y fantidad,

a donde María comentó la fuya. Y
fi también Chrifto Hijo íiiyo

, y Señor
nueftro fe llama fin de las obras del

Altiífimo , con igual verdad fe dize,
que el precio de María Santiífima fue
de los últimos fines, ; pues toda fu pu-
reza, inocencia, yr

fantidad vino de fu

HrjoSantiífimo,como decaufa exem-
plar, y dechado, y de principal Autor
de fola ella.

verf.u 773- Confien etta elcoracon defu Vtu-

Co,.fia

'

nfa
rony nofe ha/lara pobre de de/fojos.Cicr-

Sa «V'
tü " qUCd Divit>P Jofeph le llamó

lofeJhV Varón de efta muger fuerte.
,, pues la

Mam.
,

tuvo por legitima Efpofa : y también
es cierto

, que confió en ella íu cora-

con,cfperando que por fu incomparar
ble virtud le avian de venir todos los

aí Rw».4.
bienes verdaderos. Pero fingularraen-

v«f- 1 «. te confió en ella hallándola preñada,
quando ignorava el Myfterio j porque
entonces creyó, y confió en la cfpc-

tanca contra la efperanca de los indi-

cios
, que conocía , fin tener otra fa-

tisfacion de aquella verdad notoria,
mas déla mifma fantidad de ti! Efpo-

u*ttki.
fa

' Y mugcr - Y aunque fe determinó á
verf.i,. dcxarla

, porque veía el efe&o a los

ojos , y no fabia la caufa ; pero nunca
fe atrevió a defeonfiar de fu honefti-
dad, y recato, ni a defpcdirfe de el a-
morfanto,y puro

, que fe tenia prefo
el cora9on rcaiflimo de tal Efpofa. Y
no fe halló fruft:ado en cofa alguna,
ni pobre de defpojos ; porque íi fon
dcfpojos loque fobraalo necefiario,
todo fue fuperabundantc para cftc
Varón, quando conoció quien era fu
Efpofa, y lo que en ella tenia.

Quinto fió 774- Otro Varón tuvo efta Divina

iiídad de Dios.
'

t^ $ í^ue confiaíTe Dios de ima pura
criatura, y mugcr tomar carne huma-
na en fu vicntre,y de fu mifma luftan-

cía i llamarla Madre con inmutable
vcrdad,y ella a el Hijo,criarlc a fus pe-

,chos,y a fu obedicncia,hazcrla Coad^
jutora de el refeate de el mundo, y fu

reparación, Depofitariadcla Divini-

dad, y Difpcnfcra de fu teforos infini-

tos, y merecimientos de fu Hijo San-

tilíimo,dc fu vida,de fus milagios,prc-

dica^ion , muerte^ y todos los demás
Sacramentos ? Todo lo confío de Ma- Sarisfi70

ría Santiífima. Pero eftiendafe, mas Ja ^4",.^',

admiración fabiendo,que en efta con? \
,

i
u:iuo :

fianca nofe halló fiuftrado i porqiwj
tiiia''

unamuger pura criatura íupo,y pudo

fatisfa¿er adequadamente i todo

quanto le fiaron , fin que faltaftc , q
fin que pudicfTc obrar en . todo con

mayor Fc\, efperanca, amor
, pru-

dencia , humildad i y plenitud rjcj

toda fantidad. No fe halló fu Varón,

pobre de dcfpojos , fino rico , profp<;T

ro, y abundante de alabanca, y glo-

ria : y affi añade.

jys.Darsle retribución del bien *yw>
x

fofa

del mal, todos los ditu defu vida. En cíte^
*

retorno entendí el que -a María Sátiílí- ¿m't'

chr.no ¿e Señora
, que confió en ella , de quien

fien"?" P"«cipalmcnte habló Salomón; y efte
Vaion fuyo fue fu mifmo Hijo verda-
dero Dios

, y hombre que fió de efta
mugcr fuerte harta fu proprio fer , y fu
honra para con todas las criaturas. En
efta confianca que hizo de María fe
encierra toda la grandeza de entram-
bos

; porque ni Dios pudo confiarle
mas

,
m ella pudo corrcfponderlc me-

jor
, para que no fe hallaíTe fruftrado,

ni pobre de dcfpojos.O cftupenda ma-
ravilla de el poder , y fabiduria infun-

dió fu Varón proprio Chrifto frg'jiJ
Hijo verdadero , que de fu parte dclla \ fuMl¿i:

ya queda declarado. Y fi remunera el «tfeiií»

Altiífimo á todos las menores obras

hechas por fu amor con retribución

fuperabundantc , y exccíuva , no folo

de gloria , pero también de gracia en.

efta vida ; qual feria el retorno de bie-

nes, y teforos que la Divinidad le da-

ría , con que remuneró las obras de

fu mifma Madre ? Solo el mifmo, que

lo hizo, lo conoce. Pero en el comer-

cio, y correfpondencia, que guárdala

equidad del Señor, remunerando con

un beneficio , y auxilio mas grande a

quien fe aprovecha bien del amor , fe

entenderá algo de lo que en toda la

vida de nueftra Reyna fucedia entre

ella
, y el Poder Divino. Comcncó

del primer inflante , recibiendo mas^n

c!

;3S

gracia que los fupremos Angeles, con au mciw$

.
la prefervacion del pecado original; ác PlíQ

corrcipondicndo a cfte beneficio ad- nnroe[¿

equadamenre creció en cracia,y obró Dios 1
ni
¿

ii . rr- e Bit»!*™
con ella en proporción > y aífi fueron

¿i mgtt¿.

los paíTos de toda fu vida fin tibieza,

negligencia, ni tardanca. Pues que

mucho que folo fu Hijo Santiflimo

fueíc
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fucffe mas que ella ; y todo lo redan- hombre le fuftenten , y paguen el fu-

te de las criaturas qucdaíTcn inferió- dor de fu cara. Y lo mifmo que fuce-
t ^, TJ,,y

^cs cafi infinitamente, de en cfte contrato en lo temporal, j.-^.o.

t«f.*i. 776. Bufcb linoy lanay trabajo con el paíTa también en lo efpirituál ,
donde

b¡¡E£h
C0"feÍ° detm mAnos- Lcg»tífna alaban- no come ,

quien no trabaja.
^ ^^

™üg« fuer. 9* , y digna de muger fuerte : que feá 778. Entre tddos los hijos de Adán da f„ Mt>

te que fe» oficiofa, y hazendofa de fus puertas Maria Santiflima fue la nave rica , y
° cloÍ3

' adentro, hilando lino , y lana para el profpcra del mercader , que traxo
£1 J °Q e,

. . , abrigo , y focorro de fu familia en lo pan,y nueftro pan de lexos. Nadie fue fuftwuo de

¿Jdct que neceffita de eftas cofas,y de otras, tan difcrctamcntc diligente , y labo- 7

M"g« es que con cftc medio fe pueden adqul- riofa en el govierno de fu familia ;
na-

ios pobrcs :

1

33Ü3S rir- Eftc cs confejo fano,que fe execu- dic tan prevenida en lo que con Di-

scos.
°S

ta con las manos trabajadoras * y no vina prudencia entendía fer necefla-

ociofas : que la ociofidad de la muget rio para fu pobre familia , y para el fo-

viviendo mano fobre mano , cs argu- corro de los pobres : y todo lo mere-

mento de fu torpe cftjlt¡cia,y de Otros ció , y grangeó con fu Fe , y folicitud

vicios , que no fin verguenca fe pue- prudcntiíTima , con que lo traxo de

Qputlab». den referir. En eíta virtud exterior, lexos; porque eftava muy lexos de

****** ^UC dc Partc dc una rau3cr caía(la cs nacftra viciofa naturaleza humana
, y

intlrw y
°

el fundamento dc el govierno dome- aun dc fu hazienda. Lo mucho que en

**«nor. ftíco , fue Maria Santiflima muger cfto hizo ¿ adquirió, mereció, y diftri-

fucrtc,y digno excmplar dc todas las buyo a los pobres , cs imponible po-

mugeres : poique jamas cftuvo ocio- dedo ponderar. Poro mas fucrte,y ad- Mirfa navC

fa , y de hecho trabajava lino , y lana mirabíc flic en traernos el pan efpiri- «*

para fu Efpofo , y para fu Hijo
, y mu- tual , y vivo,quc baxó del Ciclo ; pues v TO(lcl

F

chos pobres , que dc fu trabajo foco- le traxo , no folo del feno del Padre, ciclo,

tria. Pero como juntava en fumo gra- de donde no faliera , fino ubiera cfta

do dc perfección las acciones de Mar- muger fuerte ,
pero ni llegara al murt-

ta con las de Marinera mas laboriofa do , dc cuyos mericimicntos eftavá

con el confejo de las obras interiores, lexos, fino fuera en la nave de fiaría,

que con las exteriores: y confervando Y aunque no pudó , ficndo criatura^

les efpecies dc las vifioncs Divinas, y merecer que Dios viniefle al mundo;

la lección de las Sagradas Efcrituras, pero mereció que acelerado el pallo, y

jamas cftuvo ociofa en fu interior fin que viniefic en la nave tica dc fu vicn-

trabajar , y acrecentar los dones , y tre ? porque no pudiera caber en otra¿

virtudes del Alma. Pero cfto dize el que fuera menor en merecimientos:

Texto. ella fola hizo , que cftc pan Divino fe

V'rf' 1

4

'

777- como nave delmercader^ue vicífe , y fe comunicarte, y alimentarle

trae ftt pan de lexos.Qomo cftc mundo a los que le tenían lexos;

viiible fe llama mar inquieto, y pró- 779- De nochefe levanto* proveyó lo

eclofo, es configüiente que fe llamen necejfario afw domepcos ,y el mantente

naves los que le viven , y fulcan fus miento aftts criados. No es menos loa-

inconftantcs olas. Trabajavan todos ble efta condición dc la muger fuerte,

en cfta navegación pata ttaer fu pan ,
privarfe del repofo , y defeanfo dcli-

que es el fuftento,y alimento dc la Vi- ciofo de la nochepara governar fu ra-

da debaxo el nombre dc paniy aquel milia, diftribuyendo a fus domefticos,

le trac dc mas lexos, que mis lexos e- Efpofo , hijos, y allegados , y luego a

flava de tener lo que adquiete con fu fus criados las ocupaciones legitimas

trabajo ; y aquel que mas trabajagran- a cada uno con todo lo neceflario pa-

gea mucho mas , y íe trae de lexos ra ellas. Efta fortaleza^ prudencia no
£) " í J

—' *
f

'*

con fu mavor fudor. Es un genero dc conocen la noche, para entregarle
,
ni

JW . contrato entre Dios,y el hombre,quc abforbcrfc en el fueño, y olvido de las

"fíX, trabajey fude,cl que cs fiervo, negó- proprias obligaciones ,
porque el ah- V¡„ia„c¡

f Suc ci ciando la tierra, y cultivándola, y que vio del trabajo no fe toma por fin del
^ ^

tontMttí

entre
j

M.irM cu

aorierno»

n"
3 * el Señor dc todo le acuda por medio apetito , fino por medio dc la neceflt- cco

-
üomico .

»c¿„e°
5

délas caufas fegundas , con quien dad. Fue nueftra Reyna en cfta pru-

concurre , para que dándole pan al dencia económica adrmrablc ; y aun-

Digitized by Google



* 5 o Myftica Ciudad de Dios."

que no tuvo criados , ni criadas en fu y%z. Lcvancófc de noche, y gover- Díftribmj

familia , porque la emulación de la o- nó también a fus domefticos. Otra no. Mam ¿£
bedicncia , y humildad fervil en los che huvo , en que también fe levantó ^!

mbltscl

«íSo
0

n
°^C*ÜS don^^os no le continuó > cfta muger fuerte , y otros domefti- 1» nací,

1

«iadít «& °»uc fian*e dé na<^ít c^as virtudes; peto cos„á quien proveycíTe. Lcvantófc en vi"*w.
familia. en el cuydado de fu hijo Santiffimo , la noche de la antigua ley obfeura con

y de fu Efpofo Jofeph era vigilantiffi- las fombtas de la fatuta luz i falió al

!ha fierva : é jamas huvo en ella def mundo en la declinación de efta no.

cuydo,ni olvido, ni tardanca, 6 inad* che , y con fu inefable providencia a

vertencia en lo que avia de ptevenir , todos fus domefticos , y fiervos los de

ó proveer para ellos , como en todo fu puebIo,y de lo reftantc de la huma-
eftc difeurfo diré adelante. na naturaleza, a los Santos Padres , c

dc^u'cn
7^°" ^cro

*l
uc lengua puede expli- juftos domefticos fuyos , a los peca-

ei

C

goJíeí¿"
car la vigilancia de ella muger fuer- dores,ficrvos, y cautivos,a todos dió

,

j aiunemo te ? Lcvantófc , y eltuvo en pie en la y diftribuyó el alimento de la gracia

,

nubsiMc.
nocne oculta de fu fecreto cora9on, y y de la eterna vida. Y dióle con tanta

riorej. en el oculto entonces Myftcrios de fu vcrdad,y propric dad, que fe le dió he-

Matrimonio cipero atenta, que fe le cho alimento de fu mifma fuftancia,

mandava,para cxccutarlo humilde, y y de fu mifma Sangre, que tecibió en

obediente. Previao a fus domefticos, fu tálamo viiginal.

y fiervos las potencias interiores , y
fentidos exteriotes de todo el ali- CAPITULO XXIV.
mentó necesario , y diftribuyóles a
cadaqual fu legitimo fuftento, para ProJí¿ue el mifmú affumpto con la explica-

que en el trabajo del dia , acudiendo cion de lo rejlante del Capitulo trem-

ol fetvicio de fuera , no fe hallaffc el ta>y uno de las parábolas.

cípiritu neceífitado, y defproveido.

Mandó a las potencias de la alma con "TInguna condición de muger
inviolable precepto , que fu alimento JJN fuerte pudo faltar a nueftra
fucile la luz de la Divinidad , fu ocu- Reyna

, porque lo fue de las virtudes» wfA(t
pación inceífante,la abrafada medita- y fuente de la gracia. Confidero ( pro- t»¿pi

cion, y contemplación de dia,ydc figuc el Texto ) el campo, y U compro ."¡jti,
noche en la Divina Lcy,fin que jamás delfruto defus manosplanto una viftaEl mis lera-

fe intcrrumpicíTc por alguna eftrafia campo de la más levantada perfec- »¿1 r**
obra, y ocupación de fu citado. Eftc cion , donde fe cria lo fértil , y ira-

era el govíerno, y alimento de los do- grantc de las virtudes, efte fuc,el que todo

meflicos de la alma. confideró nueftra muger fuerte Ma-
ta9'

Como go- 78l « A los fiervos , que fon los fen- ria Santiífima , y confidciandole , y

mimó lof"^ cxteriorcs
» diftribuyó también pondetandole á la claridad de la Di-

feudos «• fus legitimas ocupacioncs,y fuftento : vina luz,conoció el teforo, que encel-

ar
ufando de la jurifdiOion , que tenia raba.Y para comprar efte campo ven-

fobre cftas potencias, las mandó
, que dió todo lo tcrreno,dc que era verda-

como fierras del cfpititu le firvieíTcn i deramente Reyna , y Señora , pofpo-

y aunque vivían en el mundo ignoraf- niendolo todo á la poíTeffion del carn-
íen fu vanidad,y vivicffen muertas pa- po,quc compró,con negafte al ufo de
ra ella fin vivir más de para lo necef- lo que podia tener. Sola cfta Señora
fario a la naturaleza,y I la gracia : que pudo venderlo todo,porquc de todo
no fe ajimentafíen tanto del dcleytc lo cra,para comprar el cfpaciofo cara-
de lo íenfiblc

, quanto del que de la po de la fantidad:fola ella lo confide-
parte iupcriordc la alma ks comuni- ró,y conoció adequadamente , y fe a-
cafle, y diípcnfafíe de fuinfluencia fu. proprio áfi mifma,defpucs de Dios,cl
pcrabundantcPufo termino, y limites campo de la Divinidad , y fus atribu-
á todas las operaciones

, para que to- tos infinitos, de que los demás Santos ¡2»
das fín falta ninguna qucdalTen redu. tccibieron alguna parte. Del fruto de * b»*
«das a la esfera del Divino amot, fír- fm manos planto la ^.Plantó la Igle-
viéndole

, y obedeciéndole todas fin fia Santa, no foio dándonos á fu Hijo Pm**
rcfiftcncia,fin replica, ni tardanca. Santiffimo, para que la formaíTe, y fe-

WtaL

bricalfc,

r
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bricafTe , pero fiendo ella Coadjutora mandava ceñir con la mortificación

,

fuya , y defpues de fu Afcenfion que- y penitencia , porque el Reyno de los

dando por Macftra de la Iglefia, como Cielos padece violencia , y fe ha de
diré en la Tercera Parce de efta Hifto- ganar por ruerna , porcíTa mifma vio- Gwoefpiti-

ria. Planto la viña del Parayfo Cele- lenciadc nueftras inclinaciones tiene cimDiaa
ftial,quc aquella fingular fiera de Lu- vinculado en efta vida un güito , y vinculado a \

cíferavia diflipado.y desbaftado; por- confolacion
, que llena todo nueftro "^fri-

que fe pobló de nuevas plantas por la coracon de alegría. En efte gozo fe con.

folicitud , y fruto de Maria Puríflima. conoce , quan buena es la negocia-

Planto la viña de fu efpaciofo, y mag- cion del fumo bien por medio de la

nanimo coragon con los renuevos de mortificación , con que ceñimos las

las virtudes , con la vid fertiliflima inclinaciones a otros güilos terrenos;

Chrifto , que diftiló en el lagat de la potque de contado recibimos el gozo
Cruz el vino fuaviflimo del amor,con de la verdad Chriftiana , y en él una
que fon embriagados fus carillimos , y prenda del que efpcramos en la eter-

alimcntados los amigos. na vida, y el que mas negocia , mas le

Cant.yv.i. j%+.Ciñofu cuerpo defortaleza^ corro- guita, y mas grangea para ella , y mas
borofubrafo.Lz mayor fortaleza délos eftima la negociación.

,r'' 17
' que fe llaman fuertes , confiftc en el 786. Efta verdad, que con expe- Con quanra

braco i con que fe hazen las obras ar- rienda conocemos nofotros fugetos ¿"¿¡¿^
duas,y dificultofas : y como la mayor a pccados,como la conoceria,y gufta- Maiia cfte

dificultad de la criatura retrena fea el ría nueftra muger fuerte Maria San- Sozo«

ceñirfe en fus paífiones , é inclinacio- tiílima i Y fi en nofottos,donde la no-

nes,ajuftandolas a la razón ,
por eíTo che de la culpa es tan ptolixa, y tepe-

juntó el Texto Sagrado , el ceñirfe la tida, fe puede confervar la Divina luz

muger fuerte , y corroborar fu brago. de la gracia por medio de la peniten-

S! fiíVe a
^° fUV° nuc^ra RcYna paífiones , ni cia , y mortificación de las paífiones

,

fiur.o?co» movimientos defordenados , que ce- como ardería efta luz en el coragon
mas tortak. ñir en fu inocentiífima perfona , mas de efta puriífima criatura? Ñola opri-

Í<wn«
f

flL
no ?°* ^cx^ ^c êr miS ^ucrte en m 'a

c

^ í"abor de la pefada,y corrup*

t«io$ por ccñirfe,que todos los hijos de Adan,a ta naturaleza j no la defazonava la

cLti
C

°dc la

C
l
uicncs dcfconccKÓ el fomes de el contradicion del fomesmo la turbava

culpa. 'pecado. Mayoi virtud fue, y mas fuer- el remordimiento de la mala con-

te el amor, que hizo obras de mortifi- ciencia ; no el temot de las tulpas cx-

cacion, ypeual¡dad,quando, y donde perimentadas ;y fobre todo cfto era

no eran menefter , que fi por neceíft- íu luz fobre todo humano , y Angcli-

dad fe hizicran.Ninguno de los enfer- co penfamicnto : muy bien conoce-

mos de la culpa , y obligados a fu fa- ría , y guftaria de efta negocíacion,fin

tisfacion pufo tanta fucrga en morti- extinguirfe en la noche de fus traba-

ficar fus defordenadas paífiones como jos,
y
peligros de la vida la lucerna del ¿RJ!'

nueilra Princcfa Mariacn govcrnar,y Cordero, que iluminava.

fantificar mas todas fus potencias , y 787. Ejfendiofu mano a cofasfuertes^ v**].**.

fcntidos.Caftígaba fu eaftiífimo, y vir- yfus dedos Afretaron el bufo. La muger

ginco Cuerpo, con penitencias incef- fuerte , que con el trato, y trabajo de.

fantcs,vigilias, ayunos, ptoftraciones fus manos acrecienta fus virtudes , y

en Cruz , como adelante diremos ; y bienes de fu familia , y fe ciñe de for-

*.**«« fiempre negaba a fus fentidos el def- talcza contra fus paífiones, gufta, y

q ijmw» canío j y 1° deleytable , no porque fe conoce la negociación de la virtud :

«f$8.«*«. defeoncertatan, mas por obrar lo mas efta bien puede eftender , y alargar el

lllZm. fanro'y acepto al Señor, fin tibieza,re- brago a cofas grandes. Hízolo Mana=g^
milfion, 6 negligencia; porque todas Santiifima fin embarago de fu cftado, j clvos> y

'•J
81

- fus obras fueron con toda la eficacia, y de fus obligaciones ; porque levan- otewá lo

y fucrga de la gracia. tandofe fobre fi miíma , y todo lo te*
y fu£tü de[

-j%%.Guflo , y conocío,qtian buena erafu rreno, eftendió fus dcfcos,y obras á lo amor Diti-

negociacion -.no [era extinguida fu luz. en mas grande , y fuerte del amor Divi- no*

^ *•
la noche. Es tan benigno, y fiel con fus no,y conocimiento de Dios fobre to-

criaturas el Señor , que quando nos da lanaturalczahumana,y Angélica.Y
V a como

Vtrf.il.

htuth.i 1
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como de ("de fu dcfpoforio fe iba accr- potente Díos,quc parece las tenia ce- n'ió Mari»

cando a la dignidad , y oficio de Ma- rradas , deteniendo al Verbo Divino»
'^¡J*'

dre ,iba también eftendiendo íu co- porque no le merecían , 6 porque lew» de fu

ra9on, y alargando el braso de fus o- dcfmcrecian los mortales. Ella muger Hi
)
0.^n-

bras fantas , hafta llegar a cooperar en fuerte le dio manos , y manos cftendi- j5E¡ til

la obra mas ardua
, y mas fuerte de lar das', y abiertas para los pobres cauti- ti»°« « i*

Omnipotencia Divina, que fue la En- vos, y afligidos en la miferia de la cul-™^licl1

T.xJa.i jtd carnación del Vcrbo.Dc todo efto di- pa; y porque efta neccífidad,y pobre-
*'loí

' re mas en la Segunda Parte , decía- za viendo general de todos,era de ca-

rando la preparación que tuvo nue- da uno,los llama la Efcritura pobre en

ílra Rcyna para eftc gran Myfterio.Y Angular ; pues todo el linage humano

No
"f° U

Poroiuc *a determinación , * y propo- era un pobre , y no podía mas , que fi

xxxvii. fito de cofas grandes, fino llegan a la fuera folo uno.Eftas manos de Chrifto

nji$

CU

ran!d-
CXCCUCi0n ĉl[mx aparencia, y fin efe- Señor nueftro , eftendidas para trab«-

y m¿w \o' &o,por eflo dize: %ue apretaron el hufo jar nueftra Redención , y abiertas pa-

mo lo cntcn- fa ¿e¿os ¿e ej}A mUgerfuerte; y es dezir, ra derramar los teforos de fus mcreci-

pufo.'

0 pI°*
que executó nueftra Rcyna todo lo mientos, y dones, fueron manos pro-

grande , arduo, y dificultofo como lo prias de María Santifílma ; porque e-

entendió,ylo propufo en fu re&íífima ran de fu Hijo , y porque fin ella na
intención. En todo fue verdadera , y las conociera abiertas el pobre li-

no ruidofa, y aparente, como lo fue- nage humano, y por otros muchos
ra la mugcr,quc eftuviera con la rueca títulos.

en la cinta,pcro ociofa
, y fin apretar j9o.N0 ternera para, fu cafa elfrío de

¡JJ^JJ,
el hufo : y afii añade. Us nieves-jorque todosfus domejltcos tie de la no»

verfxo. 7g8. Alargo fu mano al necefinado ,y nen doblados los vejlidos. Perdido el Sol

Jad canto ¿*ffl%°fmfa^maí *lpobre. Fortaleza de Jufticia , y el calor de la gracia , é JSaauifá.

pobies es grande es de la muger prudentc,y ca- Jufticia original , quede nueftra natu-

íniTcr fuer!
^ra ĉt ^^cral con los pobres , y 110 raleza debaxo de la nieve ciada de la

te. rendirfe con flaqueza de animo , y culpa,quc encoge, impide, y entorpe-

defeonfianca al remor cobarde,de que ce para el bien obrar. De aqui nace la

por efto le faltara para fu familiajpues dificultad en la virtud,la tibieza en las

el medio mas poderofo para multi- accioncs.la inadvertencia^ negl ;gen-

plicar todos los bienes ha de fer repar- cía , la inftabilidad , y otros defeceos,

tir liberalmente los de fortuna con ios ¡numerables , y hallarnos defpucs del

pobres de Chrifto : que aun en efta pecado elados en el amor Divino fin

w' o

0
' vidaprefentc ^bc dar ciento por u- abrigo,ni amparo para las tentaciones.

luf'n.% 1. no. E)¡ftribuyó María Santiífima con De todos cftos hnpedimientos, y da-
&*¡¡J¡¡

, . - < » »i . victon l

quVioTiu- j
ava de fus manos para ayudar a efta y exteriores cftuvieron defendidos fcodid« ¿A

ftcwó con el mifericordía j porque fino les diera fu del frió de la culpa con dobladas ve-
JJ s

de u

J¡¡5¡¡¡¡¡¡
froprio fudor, y trabajo , no fatisfazía ftiduras. La una fue de la original ju-

m p
*'

u tíSdc a fu piadofo, y liberal amor de los po- fticia , y virtudes infufas : la otra de
pcdaiUou bres. No es maravilla que la avaricia las adquiridas por fi mifma defde el

cAuEdcIaT ¿¿l mundo fienta oyla falta, y pobre- primer inftantc
, que comeníó a o-

ncctiirdjdcs za que padece en los bienes témpora- brar- También fueron veftiduras do-
dd mundo. ^ pUCS tan p0brcs cftan |os hombres bladas la gracia común, que tuvo co-

dc piedad , y mifericordía con los nc- mo perfona particular, y la que la d¡6

cclTitados , firviendo a la inmoderada el Altíflimo efpccialiífiraa para la dig-

vanidad lo que hizo Dios , y lo crio nidad de Madre del Verbo. En el go-
para fuftento de los pobres, y parare- vierno de fu cafa no me detengo fo-

medio de los ricos. bre efta providencia i porque en las

789.N0 folo defplegó fus manos pro- demás mugeres puede fer loable , co-

prias al pobre nueftra piadofa Reyna, mo necefiaria eftc cuydado ; pero en

y Señora , pero también defplegó las cafa de la Reyna del Cielo , y tierra

palmas dclbrago poderofo delOmni- Maria Santiífima nofuemenefter do-

blar
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blar las veft iduras para fu Hijo Santif- por Efpofo de efta mugcr fuerte , que
fimo, que fola una tenia; ni tam poco es Reyna de todos , y por Padre puta-

para fi, ni para fu Efpofo San Jofeph, tivo, que fue del Supremo Juez. El o- s»pn n.

donde la pobreza era el mayor ador- tro Varón de eíU Stñora,quc es fu Hi-
r ' v

no , y abrigo. jo Santiífimo ( como antes dixc ) es
Verfíi. j9i.H/z,opara ¡1 una. vejlidura muy te- tenido, y reconocido por fupremo Sc~

xidayfeadornodepurpura^ olanda.Efa ñor, 6 Juez verdadero en el juizio que

metáfora también declara el adorno haze , y en el que hará de los Ange-
cfpiritual de efta muger fuerte « y cftc les, y todos los hombres.Y de cita ex- Participa

fue una veftidura texida con fortale- celencia íele da parte á MariaSantif- ¡JjS¿¡*
za , y variedad para cubrirfe toda , y lima ; porque le dio ella la carne hu- de u jud.-

defenderfe de las inclemencias , y ri- mana , con que redimió al mundo , y "t'va d<-

gores de las lluvias,que para efto fe te- la Sangre que derramó en precio , y
H,'°'

xen los panos fuertes, 6 los fieltros , y refeate de los hombres ; y todo fe co-
VeftMuM otros femcjantcs.La veftidura talar de nocera ,quando con grande poteftad

"nuJes'y
^as vutudcs , y dones de Man^i fucim- venga el juizio univerfal , fin quedar

«Jones de penetrable del rigor de las tentado- alguno , que entonces no lo conozca,

éuojfwou
ncs> y avenidas de aquel rio , que de- y confielTc. -

lcu,y t«íc- rramó contra ella el Dragón grandc,y y^.Hizo unafxbana.y la -vendtb,y en- v„f x^
dad hermo. roj0>0 fanguinolento , que vio S. Juan trego un ángulo al chananeo. En efta fo-

AffCA.v.ti. cn c* Apocalypfi i ya mas déla forta- licitud laboriofa de la muger fuerte,

leza de cftc veftido,era grande fu her- fe contienen dós grandezas de nue-

mofura, y variedad <lc fus virtudes en- ftra Reyna : la una,quc hizo la (abana

tretexidas, y no poftizas ; porque efta- tan pura,efpaciofa,y grande,que pudo
van como entrañadas , y fuílanciadas caber en ella , aunque eftrechandofc,

cn fu mifma naturaleza defde que fue y encogiendofe , el Verbo Eterno , y
formada cn gracia , y en jufticia origi- vendióla, no á otro, fino al mifmo Se-

ñal. Allí eftavan la purpura de la cari- ñor, que le dio en retorno a fu mifmo
dad, lo blanco de la caftidad, y puré- Hijo s porque no fe hallara cn todo

za, lo celefte de la eíperanca con toda lo criado precio digno para comprar

la variedad de dones
, y virtudes, que efta fabana de la pureza , y Santidad

virtiéndola juntamente la adornavan, de María , ni quien dignamente pu- Solo ¿l Hijo

c«»m. y hermofeavan. También fue adorno diera fer Hijo fuvo , fuera del mifmo
JJ ¡Jj¡|¡¡*Wr.M 0

« de María aquel color blanco , y coló- Hijo de Dios. Entregó también , no ñámente

rado, que por la humanidad y Divini- vendido , pero graciofamente el cin- H,i° dc Ma-

dad entendió la Eípoíá, dándolos por guio al Chananeo hijo de Chanaan, Gtn 9 v

feñas de fu Efpofo ; porque dándole maldito dc fu Padre; porque todos los

ella al Verbo lo colorado de fu huma- que participaron dc la primera maldi- d¡ó Maria

nidad Santiflima , le dio él cn retorno cion
, y quedaron defceñidos , y fuel-

la Divinidad , no folo uniéndolas en tas las pafttones , y deíbrdenados apc- ^0 tjngu-

fu virginal vientre , pero dexando en titos , fe pudieron ceñir de nuevo con lo ,con epe

fu Madre unos vifos , y rayos de Divi- el cingulo , que Maria Santiflima les
c

p
c

u
¿;"°

11

je_

nidad , mas que en todas las criatu- entregó en fu Hijo Primogénito, y U- ibrdcucs^&c

ras juntas. nigenito, y cn fu Ley dc Gracia , para ocafi

^
D

a

ó
c
|;'u

verf.ii.
j^-Sera noblefu Faron en laspuertas, lenovarfc , reformafe , y ceñirfe. No

¡J"

m"a

guandofe ajfentarecon los Senadores de U tendrán efeufa los preferitos, y conde-

tierra. En las puertas dc la eterna vida nados,AngeIes,y h«mbres>pucs todos

fe haze el juizo particular de cada u- tuvieron con que íé contener , y ceñir

no , y dcfpucs fe hará el general , que cn fus defordenados afectos , como lo

efperamos , como en las puertas dc la hazen los predeftinados,valiendofc de

Ciudad lo hazian las antiguas Rcpu* efta gracia , que por Maria SantiiTuna

blicas. En el juizio univerfal tendrá tuvieron de gracia ,y fin pedirles pre-

s.iofeph, lugar entre los nobles del Rcyno de cío para merecerla ó comprarla,

tenda filfa j)¡os c,an J0fCph , el uno de los Varo- 7$\.La fortaleza^ hermofura lefirven Vt,^ x s .

Aporto?», nes de Maria SantiiTuna ; potque ten- dcvefltdoyfe reir a enel ultimo dia.Otto ¡°^' *

pn« jw¿r dra filia entre los Aportóles, para juz- nuevo adorno,y veftidura dc la mugcr
fcM

1

gat al mundo , y gozara eftc privilegio fuerte, fon la fortaleza, y hermofura

V 5 la
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la fortaleza la hazc invencible en el todos los caminos mas íeguros para das,
y W¡K

padeccr,y en obrar contra las potefta- aumentarle en muchos bienes ; pero «""towciy

des infernales : la hermofura le dió en cfta Divina prudencia fola Maria uc
8^" 1

gracia exterior, y decoro admirable fue la que dió forma a los mortales; d«m.

c«jv.4.v.i. en todas las acciones. Con eftas dos porque fola ella fupo confiderar , é in-

Colío fe
cxcclencias,y condiciones era nueftra veftigar todos los caminos de la julii-

aicerara fiu- Rcyna amable a los ojos de Dios de cia , y las fendas , y atajos por donde

JE™
neWC

J°s Angeles , y de el mundo : no folo con mayor feguridad , y brevedad lie-

fu Hijo m no tenia culpa , ni dcfe&o , que fe le garia á la Divinidad.Alcancó cfta cien-
ci dude d reprehendieíTe, pero tenia cfta dobla- cia tan altamente, que dexó atrás a to-

da gracia, y hermofura , que tanto le dos los mortales, y a los mifmos Che-
agrado,y ponderó el Efpofo , repitien- rubines, y Serafines. Conoció , y con-

do que era muy hermofa, y muy agrá- Aderó el bien, y el mal, lo profundo,
y

ciada roda ella. Y donde no fe pudo oculto de la fantidad,la condición de
hallar defecto rcprchenfible , tarapo- la humana flaqueza , la allucia de los

co avia caufa para llorar cldiaulti- enemigos, el peligro del mundo,y to-

rno , quando ninguno de los mortales do lo terreno : y como todo lo cono-
dexara de tenerla, fuera de efta Seño- ció , obró lo que conocia fin comer
ra, y de fu Hijo Santiífimo. Todos c- ociofa el pan

, y fin recibir en vano la t d ij.

ftaran, y parecerán con alguna culpa, alma, ni la Divina gracia ; y mereció vtT¡ t"

que tuvieron de que dolerfe, y los loquefefigue.

condenados lloraran entonces el no 797. Levantaronfe ,y predicáronla r'^l8

u
averias llorado antes dignamente. En hijospor Beatijfima.yju Varónfe levanto ££1
aquel día cftará alegre , y rifueña efta para alabarla. Grandes cofas, y glorio- los hiju *

fuerte mugercon el agradecimiento fas han dicho en la Militante Iglcfia ^¡¡¡¡i
de fu incomparable felicidad , y de los hijos verdaderos de cfta muger Mar j.

que fe execute la Divina Jufticia en fuerte, predicándola por Beatiffima
los protervos, y rebeldes á fu Hijo San- éntrelas mugercsiy los que nofele-
tiífimo. vantan, y no la predican , no fe tengan

Vtrf.ie. 79y Abriófu bocapara lP Sabiduría^ por fus hijos,ni por Dodos , ni Sabios,

enfu lengua ejluvo la ley de la clemencia, ni devotos. Pero aunque todos han
Gran excelencia es de la rauger fuer- hablado infpirados , y movidos por fu

te,no abrir fu boca para otra cofa, que Varón, y Efpofo Chrifto , y en el Efpi-

no fea para enfeñar el temot fanto ritu Santo , con todo eftohafta aora
del Señor , y executar alguna obra de parece que ha callado,y no fe ha levan-
clemencia. Efto cumplió con fuma tado para predicarla , refpeto de Jos

perfección nueftra Rcyna , y Señora: muchos, y altos Sacramentos
,
que ha

abrió fu boca como Maeftra de la Di- tenido ocultos de fu Madre Santiífi-

vina Sabiduría, quando dixo al Santo ma. Y fon tantos, que fe me ha dado Son mm
Luc.i.v.1%. Archangel; Fiatmihifecundum verbum a entender los referva el Señor , para los SíC""

de Mam
1' $

Í
a
T

Um 'y f,emPrc ^UC hablaba era como manifeftarlos en la Iglcfia TriunfanteS *

cía, como en piadofa Madre de mife- do para gloria de los dos , y gozo de
ncordia

; porque fola fu interceffion, los Santos las prerogativas , y exce-

dí

palabra es la ley inviolable , de don- lcncias de efta Señora, y allí las cono-
de pende nueftro remedio en todas ceremos : bafta aora que con venera,
las neceffidades

, fi iabemos obligarla don las creamos debaxo del velo de

paTa' d-l
' 7 mUCVa fU kngUa h Fé

' Y cfPeran9a de tantos bienes,
para pe ule

797-Muchas hiiasconqrevaronUsri-verf.il.

%t¡\ fon
7^ c^ro lasfendas defu cafa ,y queipero tu exced,Jle k todas e//as.Tc

<iu- m r, "«™*lH* eflando ociofa. No es pe- das las almas , que llegaron á confe-

S lias, confiderar también atentamente hijas fuyas: y todos los merecimiento^

dones*
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dones, y virtudes, que con ella pudie- banca;porquc importa muy poco, qué

ron grangcar,y de hecho los grangea- alaben los hombres a la mugcr,a quien

ron, fon riquezas verdaderas ; que to- fus mifmas obras la vituperan. Para j^*^ f¿

do lo demás terreno tiene injuftamcn- cfto quiere el Altiífimo , que las obras .nunificitcn

*¿?r?t
tc ufurpado el nombre de riqueza, de fu Madre Santiíhma feman¡ficftcajjj««

Qujmó cx. Muy grande ferá el numero de los prc- en las puertas de fu Iglefia Santa en 1¿lcfi^ part

ede la gta deftinadosi el que numera las Eftrcllas quanto aora es poitible , y cónvenien- je^h la

de iÜ¡y por fus nombres 1os conoce. Pero fo- tc , como arriba dixe , refervando lá

k que ti., la Maria congregó más que todas jun- mayor , gloria , y alabanca ,
para' que

2a*¿£" MS cltas criaturas • ^'as Altiflimo, defpues permanezca por todos los fi-

los prcdSi. y fuvas> Y f°la e,la & aventajara , co- glos de los figlos. Amen,
«adoi. mu la excelencia de fer ella , no folo

Madre fu\ a, y ellas hijas , en gracia , y Dotfrina de la Reyna del Cielo.

gloria, pero como Madre del mifmo
Dios ; porque fegun cita dignidad ex- 800. TJ IJA mia, grande enfeñanca

cede á toda la excelencia de los ma- [j, tienes para tu govierno en memos de

yores Santos j y afli la gracia , y gloria c (le Capiculo : aunque no todo lo que efte
-

de ciU Rcyna fe adelantará á toda la contiene has eferito j pero afíi lp que a

que tienen
, y tendrán todos los pre- has declarado , como lo que dexas o-

deftinados. Y porque en comparación culto, quiero todo lo eferibas en lo ín-

de eftas riquezas
, y dones de la gracia timo de tu coracon j y con inviolable

interior , y gloria, que le correfponde* ley lo executes en ti mifma. Para cfto

es vana la exterior, y aparente en las es neceflario cftar retirada dentro de

mugeres , que tanto la aprecian, aña- tu interior, olvidado todo lo vifiblc, y

de , y dize : terreno, y ateritiífima á la Divina luz,

lo que el 79?. Engañofa es Ugracia ,y vana la que te aífiftc iy defiende todas tus po-

wundo Ha- hermofura:U'mugertfueteme aDios aque- tencias con veftiduras dobladas ,
para

7
U*fir* *l*bad* - J*mU a efia delfrmo de que no fiemas la frialdad , y tibieza en

** engño,yfitsmanosy alábenlafus obras en lai puer- la perfección , y también refiftas á los

hl3™- tas. El mundo reputa falfamentc por movimientos dcfmándados de las

gracia muchas cofas viílblcs,quc no lo paffiones. Ciñdas , y mortifícalas coii

fon , V rió tienen más de gracia, y her- el apretador del temor Divinoj y alc-

rriofura de ló que les dá el engaño de xada de lo aparente ¿ y engañofo le-

los ignorantes : como fon la aparen- vanta tu mente á coníidcrar, y emen-

da de tas buenas obras en la virtud; el der los caminos de tu interior i y las

agradó en las palabras dulces , ó elo- fendas , que Dios te há enfcñadtí para

quemes ; el donayre en hablar j y md- bufcarlc en tu fecreto , y hallarle fin

Vcrfc ; y también llaman gracia la be- peligro del engaño. Y avíendo guita-

ncvolencia de los mayores, y del pile* do de la negociación del Ciclo , no

¿lo. Todo cito es engaño ¿ y falacia* tónficntas por tu defcuydo,quc fe cx-

torrio la hermofura de la muger , qúc tinga en tu mente la Divina luz ,
que

en breve fe dcfvancce. La que teme i tc enciende ¿ y alumbra en las tinic-

l« Un* Dios , y enfeñaá temerle , cfta merece bías. tfd comas el pan cftando ociofa;

obr«
,
fO0 anuamente la alabanza de los hom- pero trabaja fin dartreguas al cuyda-

¡SE^. bres, y del mifmo Señor. Y porque él do , y comerás el fruto de tus diligcn-

mifino quiere alabarla , dize : gve le cías , y esfdrcádaen él Señor harás o-

din del fruto defus manos i y remite fu bras dignas de fu beneplácito , y agra-

alabanca á fus grandes obras pueftas do j y correrás trás el olor de fus un-

en publico á vifta de todos , para que guentos , hafta llegar á poflccrlc éter-

ellas mifmas fcan lenguas en fu ala- ñámente. Amen.

fin de la primera Parce.
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